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SEtlADO FEDERAL 

soann~a sossão ~a soann~a Joruslatnra ~o Gonmsso Na~ional 

108" SESSÃO E>! 7 D>J DEZE~IBRO DE 1895 

Presidcncia do Sr. Joao Pedro ( Vicc· 
Prasiclente) 

tevcs Junior, Julio Frota, Ramiro Burcellos 
o Pinheiro Machado. 

Abre-se a sess[o. 
E' !!da, posta cm discuss[o e sem debate 

SUMMARIO- Ahertut·a do. sessão- Laiturn a npp·rovndo. a actn. da sessão anterior. 
npprovnç1Lo do. neta- Par~cor- Communicn· 
ç5.o do Sr. 1\IoraeR Barros- Nomonçü.o do 
membra11 intt•rinos pnra ·nt~ Commi"silos de Pi­
no.nçns o do Jttlltiça o Lagil\laç;io- ÜRD~:tt no 

Compa.reccram durante a sessfio mais os 
S1·s. Francisco Mnchado, C1•uz, Coelho Rodri· 
gues, Almeida Barrote, Rego Meilo, Messias 
de Guam!lo, Severino Vieira., Virgillo Da. .. 
mazio, Laper, Lopes T1 ovão o Leopoldo de 
~lhões. 

· nu.- Adiamontn da votnç;io conl'ltllnto cln Or· 
dem do dia- DhscUIIBão das omendnB enntonclo 
mn.toria novn otftm~eldUR o npprovauln~~ na 3" 
dlscuKsilo da proposiç;io dn. Camara, n. i02, 
do t805- Leitura o n.polamonto do mm"L emonda· Deixam de comparecer com causa pa.rtici· 
-Encot•r>l.monto dn. dlscuiialio o o.diamonto dn. pru!a., os Srs. J •. Cntunrla, Justo Chermont, 
1'0W.çii.o-2a.discuMiui.oda. proposição du Carnn.rn Gomes de Castro, Nogueira. Aecioly, Corrên. 
n ~ S::J, do 1805- Di se urRo o emenda. d'll Sr. lftl Ara~eetllfttre Mttciel, Coelho e Campos, 
Ptros Forroira~ - Apr.inmonto. d~t• emnnda ugeniQ.iU~iin.1Jfii.'VfLndenkolk Aristides 
- DiKcurRos d011 Srs.. Cruz. Pire" FM· Lobo .C.~~ ~Ó. Souza. CamPos Saltes 
reira o Coelho Rodrlgues ~ .Encorr~tnonto· 'o 'b ·• • '.-. · ~ ·te M' b d b ' 
da clhouliBiio o \'otn.çiio d·, proj>t:$içiio- Votn· ener so ce, PCpn. ~c a o, Art ur 
ção das matoriM l.'ncerra.dM-•lli:icusa~o do Abr~u ~. ~~~~ ijttl!l, e se.m. ella. os Srs. 
1)Cto· oppoato pelo Proft•l\o do Di11Ítric~o lt'odoral Ruy Ba.rtroSii. :ti·-,Tooqutm Murt1nbo. 
;i._ rMolução do ConBclho l\lunlciptLl,interpc•ottt· o SI~. l~JiCtlH'll.,t:U.lO declara. que niio ba. 
tava dt~ pttrt'3 final do a.rt. G6 dn IIli n. 18, do expecW R te . .. 
9 do maio do 1893- Discurao e fl!iJU~'rimonto e • ·•r.-:,...f'l~ ·••. 
vorhl do Sa•, Pires Forreirn.- Votação elo ro- O SR. 311 SECH.ETAlUO, servindo de 2Q, lô O 
quorlmonto o ndinmen'o du. dit~cnARa1o do par~- seguinte • 
cor -3• discuBslio o votação do projecto do 
Senndo n. 07, do 1805-0rdem elo dia O. 

Ao moio·dla comparecem os 29 seguintes 
Srs. Senadores: Joiio Pedro, Joiio Barbaiho, 
Gustavo Richard, Joaquim Sarmento, Costa 
Azeve~o. Antonio &ena, Manoel Barata, Pi· 
res Ferreira, Joiio Cor•leiro, Almino Afl'onso, 
José'"Bernardo, Oliveira Gaivão, Abdon Mil•· 
nez, Jo[o Neiva, Joaquim Pern11mbuco, Leite 
o Oiticica, Rosa Juniot•, DomingO$ Vicente, 
Gil Gouiart, Manooi do Queiroz, Quintlno 
Bocayuva, Gonçalves Chaves, Mornos Bar1•os, 
Joaquim de SouZ!l, Aquilino do Amaral, Es-

Sentulo V. VUI 

PARECER N, 273 DE 1895 

A Commiss[o •le Obras Publicas e Empre· 
zas Privilegiadas examinou a proposiç[o da 
Camara dos Deputados n. 79 do corrente anno 
que outhorga ao engonhoiro Ayres Pompeu 
o outro a. conccssü.o de um ra.mal do. Estrada 
de Ferro Centrai, que partindo das immedia· 
çiles de Sapopemba, termino n11 ponta da Ri­
beh•a, na lil1a do Governador, onde a em­
preza funda.t•à armnzen~, docas, pontes,· etc. 
para embarque e desembarque ·de mercado­
rias, e mais um deposito e entreposto pa.ra 
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2 ANNAES DO SENADO 

Alfu.nrlcga lio .Juiz do FOra., com ns condb:ües 
no.tncsJno. proposição estipulallu.; 

Considemndo, q uo as ol~tLs pl'o~jcctu.tlas 
constituem um J'a.mal o cstaçu.tJ mrt.l'Jtittll1 da 
Cmttrttli 

Con~idel'O.ndo, qun iLS docn~. armnzem c 
entre-porto ter•ilo inOuencin d1reci_!L sobro o 
commerclo mnritimo c o. ttrt•ecadnçuo da ren-
das publicas; . . 

Consi~lcrn.ndo, quo o Patlor Exccutn~o c.l~s­
ptjo do meios prntieos pnm bem ttpl'Ct:la!' tao 
diversos o vttllosos interesses; 

,Julgo. a Cummissão que sorú. ~o l.lom co~­
selhu nndu. deliberar sem amltcncm prevw. 
do Govorno; e assim o propõe. 

Sn.Io. dns Comrnb;.~fics, 7 tlo dezembro de 
JSO:i.-C. B, Ottom', com n. rlec~nJ'il.çiio infrn. 
.Tuttquillt PtJfHliiiiÚUco. - AnltJHIO Bacna. 

Docla.ra~~ão -Tendo cxamimulo a 1nntcria, 
aomo l'eiator, o fot•mulndo o p:l.l'eaer contl'a, 
que junto, como oscln.l'ccimento, ndhori com­
tudO ás pendentes consitloraçücs dos collego.s, 
subsc!'PYCmdo o requerimento, pnrn. que sejn. 
ouvido o Governo. 

l~ra. supra,-C. D. Ottoni. 
E' posto cm discussão, que so encerra sem 

dobo.to,adiudn. n. votaçüo por JhlttL de quo1·um, 
o I'Oquorimonto conslttnto do parecer supr~. 

O 8•·· 1\IOJ•ncM Dn •·••oN-Ped i a 
paluvru., Sr. Presidente, unicnmento p!Lra 
communicnr a V.. Ex. que o Sr. Senador 
Campo> Salleo vciu ultirnamonto tomar parte 
nos tt':Lbnlhos dcst:L CD.So.; mas, aggra.vu.ntlo-so 
novamente os seus incommotlos tio snmle, te­
ve necessidade tio recolhor·so ao sou ilLr .. 

O ~... Pa•c,..Jdcnt<~-A' vista du 
commuulc:wü.o, que ac1~lm. de f1t~wr o nobre 
senador pot:S. Paulo, númc\o o Sr. SuYorino 
Vioim para substituir, na Commlssiio de l'i· 
IHlllçns, 110 Sr. Campos Salles. 

Est:mdo lambem :msente o Sr. Scnndul' 
r.oelho Campos, que Jaz piwto da Commissüo 
de Logisllu.~ao o Ju':itiçn., nomeio, ptLra. substl­
tuil·o, o S1•, Gonçalves Clum.os. 

ORDEM DO DIA 

Contimht ndinrltt por falta de numero n vo­
tnçüo da mnterin constante d~ ordem do ditL. 

Seguom-se em discut~são ns emomlns, con· 
tendo mnterla nova, olforocidns e npprovndns 
na 3·• discussão dn proposição da Camam dos 
Deputados n. 102, de 1895, que fixa a despe­
"" do Mlnlstorlu dn .Tustl<;tL o Nogoclos ln to­
'!ores pru•11 u cxerciclo de 1800, 

E' lidlL, lLpuiadn o post~ conjunctnmcnto cm 
ti iscussilo n sogulnto omondn: 

1-:iubstitua-se pela soguinto c omondrt por 
mirn olferocldn hontom iL rubrica 37 o nppro· 
vuda pelo Scnndo: Accrosconto-so mais 20:000.$ 
para. o Lycou do Plauhy .-Pil'cs Pel'l'vim. 

Ningu~:~m po•limlo a palavra, OllCOI'ra-so n 
discms;lo, flc:~ndo a votnçii.o ndlndu por falta. 
do numoro. 

Segue em 3J discusoiiu a. pro110Sh;ii.o da mes· 
rna Cnnmra n. 88, do 1805, uutorisnndo o 
governo n contra.ctni' por cinc!) onnos com o. 
companhht ou pnt•ticulnl' que melhores van­
ta.gens otferecer, o snr\·iço ele duns viagens 
meusncs dos portos de s. Francisco e :\'!nrnn­
le, no t•io Pnrnnhyba, no d:~ Tutoyn., no Estu· 
do do Marnnhii.u, ntó 2:000$ pot• vin.gem . 

O~··· Pi1•es Fet•t•eh•n, npez.tr dos 
t~ous incommoUns de so.ude, vne .se occupu.r 
dn. proposiçii.o, e não sn.bo si 1111ra. comba­
ter, si para emendar. 

Representante do Piauhy, cumpre, assim, 
um dever, defeudendo os respectivos interes­
ses mala~segurados, nos termos em que so 
quer subvencionar com os recursos da Uniii.o 
uma companhia do navegação no alto Par­
nahybn.; nccrescendo QIJO o orador, asssumin­
do essa attttude, obedece á coherencla que 
sompro soubo manter. · 

Entrlt no hist.orico da questão, mesmo para 
tlccontunl' n lesão manifesta de direitos nd· 
quiJ•idos, si passar tt proposição 1111 qual 
veio da outra Casa. 

Do h11 muitos nnnos, J'uncciona no Pinuhy 
companhia subvencionada, encnnegnda da 
na.vegaç-ü.o do rio Parnahyb1L, desde a cidade 
do mesmo nome ató ti do Amarante, cm um 
percurso de 1·14 Joguno. 

A subvenção do que gosnva css~ comJJn­
nhlo., tinha por objecto o serviço mais ditllcil, 
tt p~rtir da Vllla dtL ColoniiL até ti do S. Phi­
Jomeno; pois ,ltl chegava até iL primoiJ•o. dos­
tas duas IO'lnlidndes. Mas duvidas o recla­
mações surgiram, do modo que as cluusula.s 
do vantagem po.ra. o desenvolvimento ecouo­
mlco dnquelltL região ainda nilo se tinham 
cumprido, qunndo se verificou o termo do 
respectivo contracto, em 189'Z. 

Deixou do sor subvencionado o serviço ro· 
sta.nto, paro. mais de 100 laguna do curso, por 
serem compummdora.s as candiçücs cornmor­
ciaos dos portos rio escnln. 

Este foi o motivo po1• que se retirou i• com· 
pnnhin aquolle auxilio, npoz11r do uma opi­
nlii.o ú. parte, mnnifostadn no seio da Commls· 
aão do Orçamento da Camn••a dos Deputados, 
nnquollo tempo, no sentido multo mzoavel, 
de so proporclontll' urn tiío util melo do com· 
munlcuçiio no trocho de rio que vae da Co· 
!ou ln o. s. Phllomono. 
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SESSÃO EM 7 D& DEZEMBRO DE 1805 " ú 

Surgo agot•a novo projecto, t•ol~tivo a essa 
nn.vegnçiio; mas formulado de umo. maneira 
CJUC uiio pOde pnssal' sem formn.l impugnac;~1o 
do orador, que espera. dcmonl)trar no Senado 
o. incunvonioncia de o convm•ter em lei. 

O orador ó imparcial nesta I[UCStl1o, pois 
attí niío ó sympathico i• actuai companhia, 11 
quo.l, no sou ver, mio tem sido p;ttrjotica, 
ulovando n. sua. tarifa com sncritlcio 1lo com­
moreia o 1ln. h:L\'oura.. 

s. Frnnci~co, Colonin, B:trão do Grnjnhü, 
tlcstes pontos em din.nto nos log!trcs quo o 
tlscn.l do governo tlotormlnnr o quu fot•cm 
npprovado• pelo mesmo Guvcl'no. 

Art. 2.'1 A compo.nhin. ou particulu.r que 
contract:tr o sm•viço terá I.Jn.I'Cas a. vapor 
n.proprindas no sorvit.~o do. colonia Sn.ntn Phi· 
lomemL, I.Jcm como b(Lrcn.s PM'lL cargas. 

.Art, 3," n.ovognm-:;e as ltisposiçüos cm 
contrario, 

Saia elas ~cssúos, O do dezembro elo 1803.­
Pircs Jil.wrdra. 

Mas, ouvindo os dictames da justiça o da 
coherenciu, ó obrigado a assumir, neste par­
ticular, dofoza 'dessa mesma cornp~nhicL, por­
que com cSS3 pt•ucetlilnonto o or·ador nilo 
1'117. m•ia <lo que delimdet• os ,i,!Jteresses do seu o St•, c:t•n:.r:- Sr, Pt•esidento, tom por 
Est!~do i.J01!1 como o~ da ~mu.o, Ol!lPOnluulus fim o llrojccto apresentado na Cnmarn. dos 
~mlJos no lorl}~nto oconomlco do tua vasta e· Doputo.dos, o em discussilu nest.a. Casa, con­
tuturosu. l'egmo. . tractnr o sm•viço do Uun.s viagens mcnsaos, 
_Entra ptl an:Llrso comparativa d:L propos~- dos portos do S, l'rnncisr.o o Amat•anto, no 

çao o das comltçoes roacs do uma navegaçao Rio Parnabybn no da Tutoyn no Estado do 
pt•ovoitoso o racional, salientando as circum- Maranhiío. ' 
stancla do, ser o po,rto de Tutoyn fronteiro ao considero-o do granel o utilidndo c vantn· 
do Th~rcsmu, motJv~ p~l9 ~uo.l DILO devi~ ser ~cns, no serviço de nn.vegn.ção, tanto paro. o 
oscollw1u como estnç1LO llliCIO.l da. novn. lmha. Estudo do :Mu.rn.nhüo, como pn.ra o Estndo do 
do vapores~ cro:tr: . , , , Piauhy, o n l'Hziio ó simples: o porto dn Tu· 

Lembro. o.mda n. tnJ~stJça. do se 1r dos-..~mr toyn ó consirlcrado como exccllento, e ê renl .. 
Jlnra uma cstmd11 de Jorro que vem do Caxms, mente uma Labin, ondo qualquer navio do 
ns morc~dor;a~ do que vtvo o tr!'fego da gra11 de caln<io pódc facilmente ancorar, Ji• 
Companhta oxtstente, com mnnilosto pro· pela profundidade como ainda pot• sct• abri· 
juizo do commorcio o dns ftuançns do PJ- gndo. ' 
auhy. , _ E', porttmto, o porto onde Jilci!montc, o 

N~u1 se arg-umento com n. oJJOC(;u.o de que sern risco de vítla para pns:;agoiros, como pal'n. 
os.PuJ.UhJense3, nn. rccla.mnçuo do .seus di· ca.rgns, se porlt>ra renlisn.r qualquer em bar· 
~ettoH, vuo de encont,ro ao progrrsso, porquo quo o dcsom~arquo, quel' par•:t o Estallo do 
o sempre mal ontondtdo o progresso que vem Piauhy como pnm o elo Maranhiio desde que 
por'turbat•ca~ltacs, u. quo .i~ se tlovo muito se reu.lisc um contro.cto com quàlqucl' com· 
uo clesenvoivtmonto oconomtco doquollo cs- panhin iluvial e ~do Lloyd, nncot•tmdo os 
tud?, , • _ vapores desta naquolio porto, . 

ll, para provenu• a hypotheso uo n~o prc- Consldot•o muito mais fucil, o mesmo oco· 
valccm·om e!n, nbsoluto as cousidet•llç<Jes fJUO nornico o tmnsporto nesto porto do fJUO leito 
acabo. de emttbr, o orn.dor apresenta o se· na Amnrmr:ão, onde o mar ó muito agitado 
guiuto requerimento: pelos baixios ulli existentes, cot•t•cndo assim 
, Vem t\ Mesa; é lida, apoiada o posta con- risco do vida aos passageiros, a~ém do in· 
j unctameuto cm discussüo tl sc•uinto convem ente das frequentes bnldeaçocs. 

" Vô, pois, o Senado que somente esta consi· 
deraçiio é bastante pura provar a utilidndo 
deste pt•o.iecto, desde que soja rogulat•isado o 
serviço do Lioyd no porto da Tutoya o dalli 

Bmcntla s11bsWutiva (i proposiç1T(I n, 88, 
da 18!16 · 

Art. J ." E' o Poder Executivo autorisado 
n contra.ctur, por cinco nnnos, com compa­
nhia ou pat•tieulat• que melhores vantagens 
olferocet• em concurrcncia publica o servico 
do tros viagens monsoes dos pot•tos, do 
Tutoya o Amt~rrnçiío até s~nta Phtlomona ú 
rnziio do J: OOJ.~ por via~om, até a Villu. 
drL Colonio., o desta IL Sltntn. Philomcnu 
Jlot• ~:000$, ft~zundo escala pelos portos: 
Pnrnahyhn ( cidruio ), Amyosos, Uart•a elo 
Lougti., 'porto Alegro, llopnrtlciío, Santa Qui· 
torin, Cut•t•alinho, Boquen•iio, 'i'horo"lnn, Flo­
res, União, s. Luiz, Quehnu.dns, Amn.l'anto, 

pD.T'i\ o Pn.t'lltlhyi.Jn.. . 
A distancia da Tutoya à Pnrnahyba ó do 

20 Joguns, podendo em llons vapores tluvia.es, 
ser realisndn. a na.vegaçãüo em poucas horn.s. 
11prcsontnndo to1las as commodidndcs passi­
veis aos pn.ss[l.gcJros, o que jú. Jlão o.contcco, 
como vimos, na Amarrn.~~ilo, ontlo os no.ufru.. 
gios toem sido ft•cquentos, 

O meu nobre collegou. de roprcsoniur:ü.o, do 
saudosa memorio, o Dr. Thoodoro Pacheco o 
eu ti vemos occu.siií.o do ccnsumt' n companhiiL 
do Lloyd. 

Tompos tlopois, n proposi to do obsot•vnt• 
aqucllo sei' Viço, doscmtitu•q uei rm A 1 !u.u·ru~~ão, 
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rec .. nhcet!lldu l'lltão to1la:; a~ incunvcnioncias 
11.pre:-en ta.• la:; pm• aquel\11 Jllwto ; como t<llll­
bom u. impo:;sif1ilidade tla propt'iil couqmnllia 
em cumprir 11. dau~u\a tln contl'ilCW, qnr. 
consiste cm etfctuat• u embarque e tleHf~tn­
bn.rquc pnr meio tlo lanchns ;~ v;qu1r, :<t'l po­
drndo t•oa.lmoutf1 ser !'t~ito cm e::ca.lei'e::i .~·u/~rt· 
'1'irf1tS, 

Accresl!ento nmis quo e~to pi•ojccto 1t'11'0. 
apl'r.scnt:ulo por um c.loputtltlo do ~Iamnhonso, 
q uo pt·neurtJU •1etnOIISli'Ur u o foz sa.tislhl!tot•ia· 
monw) as vantiLgt~ll:-i pa.ru. o Est.:tdo, nii.o :::o 
e .. queccndu poróm do roJ'ol'il-as no Est.ado tlu 
Pia.ully. 

Qu:tnto ú. UILVt-~g-~n do alto P:tl'nn.hylltt, tlevo 
esclal'ecot• ao ::-I•·Hado qtltl cxisttl 110 (ll'l,~ttllHllli.O 
d~t Via.ç;io tL \'ot·h:L de 72 contos pttm est:L \Hl" 

\'e,:.."ll~'ilU, 
O Su., Putt~:i Ftmltl~lll .. \-1\wquc a. COIO{lil­

nhía. nlio cU111Jli'e rigoro:;ameme o :;cu eun­
trac::to. 

O Sn.. CH.U~-E' verdnllc que ,iú nc:->tn. Casa. 
ro!'cri ·mo ú. llC!ce~sitl:ule de !lllO u governo 
flze .. se com q11e o Lloyil cumpt•i:;se o ::mu con­
t,mcto. p11r~m hoje rcconhei.,'o a impo~si!Jili· 
Uo.Uo de tnl cxig(mcia, pois, CtiJI\u j!1 tt·nhn t\lto, 
e uma temerid;ltle o desembarque naquelle 
porto. 

O SR. A:"<:TO="'lü B.\E!'i;\-Ell po:-;:~o dnr t~~:-;te­
mnnho. 

O Sn.. Puu:s PERitJmu.- Pl'tiJlO~ita.tmcnt.r.. 
EmquanLo u Llonl cmpre;:at• como mn.rinhei-
1'0~ ho1uens sml1 prtltic;~ algumu. do ::wt•viço 
ni'io atlmirn. quo :-'O dcom mtul'rag-ios. 

O SR. Cruz-o que O cal'tü U q11o estes lit· 
cto~ se vcrillcam, !UOst,J'lLfltlo assim a indis­
pcnsa.vd I'ünlis:tçfi.o desse J>r•ojecto. 

Aproveito 11 occasiii.o p:~m dize!', que,n.pez:Lt' 
de maraniJensc, p~nso que pel11 (lisposi~;i'io 
lliltUI'Ul porqw1 ~~OI'I'O o maior llJ'Ju:o tltJ rio 
Parna.hybtL, indo lbrmtLl' a.quulln. hiLhi:L que 
aquelle }lDl'tO pc!'toncc uo gstado do Phtuhy, 
o que ser<'L quesr.ão pn.t'iL set• v<mtihtdn.. 

O SH .• CoEr.rw RomuauEs-.\poiudo. 
O Stt. Cituz-Tutoya ó Ulll 110rto impo1• .. 

tnntc, omle nmis t.1trdc po•lm·ú. o Govt·l'uo tln 
Uni;i.o estu.bcleceJ' um11 n.llltntlega.; senúu me· 
lhot• conheeü!u. u.quelhl !m!tia, :itll'Ü. ren!(:;ada 
a na.vegat;iio OHtt•aug-oii•n, podendo a.ssim li­
bCI'LtLl'·S~ o Piu.uhy; <LUJ.tiJ1Mntl11' o :-;eu com· 
mercio, u. sua iwlustJ•in e rccellot• lhcihnente 
a immigraçiLo. 

O SR.. PmEs FlmRli:JH.A-E' umn dns villns 
mais antJI:PS do 11aranhiiu o os tlt mui to t1oca­
donte. 

O Sn.. CJ,UZ-Cousta.mD 11 contrario. As 
torr!\S siio ft.wtei~. c cnm a DILVOJ.ttt';;'iu na­
qtwH;t vil ln o cammm•cio o n ng-!'it.mlr.urn 
terií.o Uoseuvolvimento 1'1Lpitln, t.i!lprmdcndo 
~~·111wnto d!L liu.:ililhtt.lo dos mtdo.s (h~ c!Dmmu­
niclttj!'io. Vi1·1ío pois a. lucrar o::~ tlous Estados 
com este melhoramentt.l, que, 'J)Ul' sua Vt•z, 1't 
prupl'iiL Uniiiu serl'l. VILI!tlljo::~o. 

O Su .. Pm~:-; Fl~lt.!U~lllA-Paru.o Piu.u!ly não 
htL IICUbllffi:L V!LilLtLg'B\U, 

O Slt, Cuuz-E' tio ttdmit•ar quo o uo!Jro 
collega. assim pensu. 

O ~Iini~tro t11L Vbt~·iin,pot' duots vczes,jó. poz 
em concurrtmcia. publica. este sut•vic;o.nliO :tp· 
pat•ccendo nin~ucm que o quizcs:;e levn.t• :t 
ell'eíto. 

o Sn.. Pnu~s FlmJUW-:.A-A])JitLl'Oct~u. E' que 
c, Ministl'o mandou :·L ultima hm•a annull:n• tt 
cone Ul'l'OIICi a. 

O Sn. CRuz-Rcn.ltw·Jlto. o rio uiio ü nave­
g:tvel ft·aw~tLillCntc, o pt1s:::o n.pt·cnsontar um 
testemunho disso, pu1• um documento oficia!, 
que simo nilo ter aqui~ mas que· O tlo pro­
prio p-ov!·rn:tdUl' cm resposta. no Con~ul da 
suis~n. nn P!Ll'Ú., oUbo qne l'oi publicado no 
PiuHh!J,jOrtml olllcial, que estlL ülll contradic­
c;ãrJ enmplet:L cum outros dncumenT.Os i'ot•ne· 
dtlus ao . ..; ).[iuist.ro 1\a Vi:u;ão, qllitntlo o mes· 
mo ~~~vet·nat.lur mult:tr;L caprichw;tLIO!.lllto íL 

c~~mp;lllhi:L Fluvial, nos 1-1 ultimo::; mt!zes, 
antes rl;t tm•mínação do :-;cu cont.t·act,tl,f'lll um 
conto o qwltt'llt:ent.os mil róit~ mens1tCS! o 
<LIIIl'nmvtL osltLt• o l'ÍO t.lesobstr•uido e nn.ve­
giLVol ! ! 

O S!t. PutES i"EIO'WIRA dó. um ap[Ll'te. 

O SIL. C1tUZ-l~u iLffii·mo isto a V. Ex. 
d11 t:i.~11; c n. pt·ov:L ó que n cotupn.nhio., que .. 
rondo rcaliztLI' est:L ua.vc:.;açü.o, p:Lt'a. lú. on­
viuu divm•so:-; vapures, que vultu.ratn intcírtL­
monto prejutlic:u.los. 

O Slt. PmE:-; F't·:mu;m.;\.-No tempo das choins 
pütlt~·:iC 1\t.ZCl' li tlú!'VÍÇO. 

O Stt. Cn.uz-~n.s gt•n.ndt~~ cheias os va.po· 
rrs vão 11tó Sa.nt!L Philomona, c <L propria. 
compan!litL, jti. JlOI' tlivm·s;Ls vezes, tniLUrlnra 
os :mu!:l ba.rcos, :lendo por·•~m, impo~sivnl n mL· 
vog&~;ii.oqunntlO ba.ix1Lm u.s a,quas. 

Si o Ht•l'Viço da. tlo:;obstrucção do rio Po.l'· 
llllhylm., !bsse unuL l'OILiithulo, col•tllmonto que 
iL ClliUJl<LIIhÍIL, POI' seu inteJ•esse tol'ÍIL concor· 
J•itlo, luvn.ndn :dli ns :;cus bnJ'l!OS, gstivo ntL· 
flUtl!I<L re;düo, conh~ço lb IHH'Viços t'nltlbtulos 
pel!L Commis.;:io, t•twonhucuudo estnl' uo.ulu. 
uin1l1t c.'Omplút.u, 

Sei t:tmhcm qw~ os rc•laLorios pal'n os mi-. 
nístros, t.lomonstt•n•n c~tiLl' tuolo l"oitCJ !Ltó Sii.o 
E...;te v1lo, porém g'!U'Itll to nií.o ser renl, poi:-; n. 
tn•ova umi~ evident.o cun:;bt.o mu uiio pmle ... 
l'l\lllllf.t VtLpOI'HS t.t'U.Ut:IJ:.Ul'. liVI'OIUOIIbJ US Jo-. 
/-:!'ILl'eS, tltuJu:o~ CUII\0 ter mi tuulO!:I ú lllt!iliDI'IUIO::i 
utts o:x.periencius o tcntutivus ji'L rco.lisado.s. 

• 
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di:;;cu:-lsii.O (' t.inl!H. lllll:'iii\O tlesnjo dt• t~hstt>r-
1111~ tloliJL; pot· is~o que uií.o t.e1JI!O pre:-;eu1.(!S 
al;.tllll~ dntlo:-:, quo m:ds dn ,bpnçn podi<t. l'C· 
uuir p:u•a ,iu:-;tiUc."Lr u.::; itl1~us que vou enun­
eiu.r a. rc~peito. 

Me Jl1Ll'1!t~o CJIH.l ambos o:; Sennllorc:-; do tn{Ju 
Estwloquo tt'Oill·.~o occl!pado dtL ~tW:it:i.o,teem 
J•a.z~.ul'tll p!Lt'to e em p:Lrtc oiio. 

I" .. tlXrtetn, nw p:u·eco, an tn1mos, ~110 !L com-
pilllhia l!HÍL'<.t ~u.c J;"t m.:i~t" ém conllh;iies JH'O• 
:-;pel'al:l pu.lc llllJlUl' a. lt!Í ao COIHlltercio, como 
acnuteeo <L todo~ o:-:~ individuo . ..; que goSILill 
i•cnnomic;tmcnt.c t.l.e um monopolio. 

O Slt, Ctwz-:\fns não tom imposto; po:!so 
n.fln JH.~il.l' i L V. Jo:x. 

.Ail~d!l· ó .n~e;.ss;trio muito t.ra\,nlho, o qm~ 
este ~c.rn. tllrl~Hio pol' nma (JcmJtnil; ... ;iH du tlll· 
g-enlJ~IlJ'O.~ tedJnicos, que ~aib;Lm l!lllnJll'il' 
t!OilRCIOilC!:->niOP\1[C COI li IIS tit~l!S dC\'l\]'f':!, ml!lll 

pi'OCOtlOI'Illtl (J,'I ÚUtl."l fll'illlitiVo."' O iiiJJ.(jtJ'l':i 
c)H!fes Dr,, Henj:11nim I~J·nnklin c flr·l Cns­
t~llo. Com n J•etirn.dtL ilostt~H tii:-~tindo~ Jli'OI\s­
RJnnatJ~, ~!IIJ'IIJO no St•u;Hio que o :-:m·vit;o ria 
Comnnsso.to th! dt•snlhl.i'lh!t;iic do altn P<Ll'lla~ 
hylm ca\uraem \'m'lllldeir·u.ltnltlehiJL, r. a YPT'­
lm era !!S_g-ow:.da com u pol-l:Wal. Sii.!Jentl() d;L 
cJC:->Ol'lll\lll~:u,!llO tlllqUc\Je :'t!l'ViÇO, !'cz :-:entil' nn 
nctwd IllUIJStJ'ú da viação, que in continr'11ti 
mandou su~pm!do_J' :t Commi:-<t~;io, pJ•umNt.r~:.­
tlo-mo quü ünrmt•m lllll<L nntrn. b~LlJilitarln. 11. 

compl'ehcndf1r H ifwn.J' a (dl'~Jitn t.;io util me-
li_!O_J':uuoutu .. Put• omqunntn tltl! hn.io nada. 1 } 1 ~. O S1:, Cm:Lnn RoDJttoUJ:::;- E' po~sivel que 
cJdm, olln nii.o tt·nha t•xaugerado O:i J'rett~s. como 

o.Sit. Pnm . ..: \"EnmmtA-Lá esteve 0 011 , 0_ alllt•ma ~~ noltrc Sc11:tdorque me interrompe. 
nhe1m Dei Casullu, 11111itn tlistiucto, qm~ ,,;.a. O Sn. Pun:s Fio:Iml!:mA- A principinoxng-
ba.lhou mnito. :.:erou um }lOUco. 

o.~lt. 9rmz- AIJ;"t'l.ntnnwut~ n.·io nrgo as O Slt. !'O!·:LHn Hooruam:s ... mn.~ n facto ó 
ho.hJlJt':'?H~S tlrstc thst.lnct.o Clli-\"PIIhf'iro, pn- qu~ t'lln, 1111 rnenus, l't•duziuns vio.gens iL rno­
róm~ na o dPu ptl!' cnnctuidn int.oir·n.Jm·nte 0 tHlc,o quu tornou in.;ulfieieutc n serviço :Ltú 
SCJ'Vl~~o. ~~omn hom lbz o :'il'll ll!HCCP~:-;01• 0 ii· JHU'a. dn.t• vn~iin aos pJ•oductos dn. rL•g'iilo do 
l,uHt.mdo Dr. nenjamin Fl'<tul\.lin. lnnrg:t\'el ltnixo Pnrnnh)•bn.; o da h i ú facil mostrnl' n. 
c q_ue nmbr.s u,lllito sr.. o~!ht\'il.l'iLITI pelo J1om import.:uJCin. Uo pt't•juizo cn.u~alln iLO corn­
exJ~o. tendo nte t'm tll\'eJ•sn~ pontos intra- mot•cio. 
cluzuloalguns mnlllm·ameut.os, enr.1·e os quaes V. F.x. !"-i:Lhe, como f;:the todo o mundo, ~lle 
notn.-.-:o o ca111d do Surnhim. otc. o meio de t!'a.n~porte por a~un. ó por tod!l a 

O quo tl~m·so_ a \:hl' ó ~ue um ::iCl'\'it;n tia- pn.l't.o muito m;ti:-< U.'l.mto do que por ü..filLracla. 
quoJI:L Ol'tlom 11110 potl.> sc1• sa.t.bfldto 1•0111 w~ 1 .. dl~ fcwro. Um vn!UllllHlc merc:ulorm~ que vae 
hns do cr.m conto~ ~nntmcs; prilwiJmlmento do Bot•t(('I\.IIX a P~n·1s JIUI-!:IL mniol' n·ete do que 
como flzera.m o:-; Ult.lm11s f•ncaJ't'(m;ulo~ e cho· pal'fl. :-iC•l' trazit1o ele BHrdrn.ux n. P··rnamlmco, 
Jhs, quo :-ü t.inhnm 1•m vistn tL n-.tí111. nwns;d e (ufi.,l dit·ei no I tio d11 .laneil'o)_: ns cn!'gas ~uo 
pag;LmAnto do pos~on.I. !':' est.1t. ;t verdade vNnn peJo Parua.\iylm, do s. Francisco ató 
Ql\O sinto dir.r.r. ' Thorí>ZÍI\n,, ~C'~nindo pela est.r;u\n. de t'et'I'O du 

. Espe~o CJUO o CongJ•e:o;so, qtmndo t'~utrn.l' cm Flore~ a Caxia~. sujeit;tudo·:-o n. tlwts b11ldmt· 
fiiSC~Is:-;a.~ o ?t\'ILIIWnto d;L Vin~·iio. niln dei· ~·til's, llllHt. na~uellc porto o out,J'lL cm Cn.­
xn r1~ 1lo 1 nc 1 u 11• u ve1'l1;1. p:tl'fL lt. 1Jc:-;t 1 L~t 1 'lwc;ãu xi: t :-:, Jlitl'll ~~;.~ui n'm 1 J(•lo I t.apit~U rú, devem 
do l'ln Pnl'n_ahyh:t., (!Ois e um serviço re~lernl, pa;.:-ILJ' um f'l•et.t~ muito m:tis olev;uto tio ~no ~e 
que concluulo, da.rn. o pert..:m•so du 11 lti~ do de .... ce:'.c;<·m n Pnt'tlllhybrt até o ponto inicin.l dn. 
150 Jcguns navol-'"a\'Oi.,., ímtrc 0~ E.-;tmlos do novn. linh:t, isto '-'·o porr.n d;L Tntoya, 
~!n.~·anhiio e Pin.uhy. ondt! o. naturcz;t ó pr·o· Ora, isw sob n ponto tle vista oconomico e 
d1g1mm pelas 1'm·t.e1~ tOl'l'iLS. que apt•esenta !lllllt pl'ovanpollict.ic:t de QUCl o commcrcio do 
pn.ra !L lavourn., e exccllcnte:-: cnmpo.s par11 :1. Pitwhy t. 1'11l t'<t.lta. do meio:-; de tmnspol'tO, 
m•ertçao. Quo propõt~ n pl'qjrclo ? 

C9nclnin~lo, espom que o ,...;enndo app1•11 • Umn ~ubvençii.o lle dous contos de róis pot• 
vn.1•a o Jli'O,IC'Ct.o t;L( cumo Vtlio da out.t•;L ca.sa, ving-em n. unm eouqmuhitt que Hzer o.. nave­
tendo em CotiRidm•;v;iío ~uo j;i. PXi~te a ,. 1,rlta gu~·iln do Pn1 nallyhtL, prtS:'i:LtHio polos mesmos 
llo ot·çamontn tltt Viu~·iio p;u·n a naw~n.~·iio tln pontos, IJUO hojo ~;i.o servidos tllllnis o porto 
n.Jto. Pa!'nahylJa, c que já !'t'trn. cm cotJcm·- dP Tutoytt,,. 
1•oncm P,nhtka, acl'l'~_c<'n!.uwlo que:-;(, pnlleJ'it O Sn.. PlltE...; l"Eitn.E!ItA dú. UIII aprtl'te. 
Ml' l'c;thlmd;t cnnvmur.utemcnto tL ll!L\'e!•:u·iío 
tlo~~is d~ dcsttbstt•u!1Jn 11 l'iO p;~rn:thy'"'b:t'. ' O Sit. CoJ~Lno RoDJtJOUJ~:l-Jst.o ó 111\llL pt•ova 

h1s, JlOil"", 0 ~ 1w tmhntt in!'urtntLI' ;to !-io- 1lo tlec;ulencin., !)llJ'f"JtW 1'\lon,zintt ó n ponto 
llll!ln, qu~ 111·ouederil , 1mo 10 , ti I", ··t , o1u~o ~o lil,t. ~outit• nmiM dnt•amentc n fllltn .. do 
jus!.içrt.. ( u 1 'to {), ) cL 1 0 1 1111 0 

( IIJH\Uf.i do 1.\'ltll~JlOl'tíl desdu o ::~t.m llOI'f.O Mu o 
J 

1 ' t.m • hnixu Pnl'n:LhyLa. 
~ A sub\'o!ll.;;i.u tio que sn trnta é ll1) 2:000::> 

.4~. !III•• ... 4..-:c_w.,lhn lltu.h•i;.;uf"M- Sr. [por vin~em, em um rio quo serVl~ lle Yitl. 
Prcsulcntu, mw OS(IOt'<LVa tollltLr p<tl'!.o no:-;t:!L commum 1\ üous E))·tt\llos, pol' cunscquoncin. 

... 
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---------··--------------------------------. 1 o um 1'10 lo ~IHL JJntm•cza fotlomt, (]UO ni'tn ó j O Sn. CoEI.! lo RnnntGUI~s-AU.ontliL o Jll.tln• 
nctn tio Est.ndo Piotlllty, nem do do ~.!n.ranh;l.n, r,oJJoglt li nattn•cw <lo ;~rgumnnto. t~n digo 

O }l0l'Ü1 dn. Tntoy:t1 cumo ponto t.crminnl, quo C mnit.o dillh•iln qumn vem rst.:Lbf~leeot·-~o 
tom t:liVt•z al~nns inconvonicntcs pn.I'll. a nn.- do 1\0\'0 dcslocnr os meio~ do lli'Ç;'ín c destruit' 
vcgnçãn do Pin.ully. A eidiido 1ln P:u•wthyhn. ns l'Clad'ics cnmmDJ'ciuns, fJIIe vnlt•m ,·.-inheiríl 
~ ho,io n nosso omporio colllmcrcíal, c :-:ua nomundo cconomicu, ilrtfJUcllo cpw jr't nncou­
lln}1nJ•tn.nci:l ta\Yct. rliminllot. :O.fns n 'J'uloyn l~. tt•n. cst;Lhcledtlo, O hülli'<J.tlo ~un;Hlot· "'~• CfJ!nO 
ou foi ntó Lcm ponco trmpo. umtL l':-it~:Lr,ií.u cOtl.<iCf)Uoncia, a. t.loslocnçlio mui to )ll'OX1mn 
flsc1tl do Pinuhy, apczar llo estar no torríto- rla importnncín. do porto tltt Pm·na!lyba. ~Ias 
rio Uo Mnranhiio. nilo será n1>sim como S. Ex. jnl;.m. 

fst.o posto, vou trn.tnr primcimmcnto rlc Pot• nutro latlo nttrnula. S. Ex. n. quo o 
justificnt> n. ntilidn1lo ll~t suhvcnçiio. pol'to Jo Amo.rt·n~·iio em muitas ÓJIOcns elo 

PruYndo ctuo os meios do trnn~portrs tle anno ó qnnsi inncccssivcl, no lliHlSO quo u 
Therozil1n. Jllll':l o hilixo Pamnhylm. s;io in· porto dn. Tutnyn ,·,, senii.o BOlllJli'O, quasl ~rm~ 
sntlldcnte:-:, comn prtt'CI'O resultar· do filcto pt·r~ ac~~('SRÍVI~l c l'rnl•~:o n. nnvios do alt.o b!Jrdo 
que ncahci r lo rcfCrit\ pot•qtw o commf'l'c:in ~·~ c t'! sem 1luvitln, o mnllu'tl' pnrtn d:L noss!\ 
cosmopolítll, nã.o t.cm pt'CtlilccçGe: . ..; polit.it~a.s, cost:t desde o Cen.l'il. ntri o :O.fnmnltilo. 
procm•a npcnn.s mclltorar• seus intel'c . ..;~c:;, c !'DI' e:-; te t•az;lo, ~~t·L•io, IJflCl o::. ''O.Jlul'C~ 1lo 
nilo ir•in. somrn~i'írs de preJ'm•crtcill~ transpor· Llnyll niio tmn t.ncntln o IJUne:t toParam l'f1-
tat• g-cn~l'M pelo It.:tpiclll'Ú, si nií.n fütt:Sn p;trn. g-ulotr•mr•nto ntt Pnl'nnltyba; fll!tf.l ]lOtlcriin to­
g,tn!HLl' ~amo conscqur.ncia, n vn.nt:tgom que crtr na. Tutoyn .. 
tira da ccouomi:t 1!0 tempo nu da t!i11'0J'CIH,~:t O GiJV(•t•no no contt·ncto, que nzer. por\orú, 
tio ft•cto; Tfí'OYndo i~to, rClpito, flcn. dcmonst.t•:tdo :--i convier, e~tnbclr.ccr umrt eor•J•c:-;pontlenda 
que IHt titlta de meios do tl':tn~port~. SCI-\'IW·So entro o:; porto~ 1l!L Tutoyn. o os 1l1t Par•nn hylHt, 
flUO 0 tl)e\Jtnl'alllQIÜD d:~rptc1Jl1 1111.\'0g'M:ií.o Ó de tllCJtiO [L OVit<tl' \)[Ll'O. OS \'llJlOl'C:) rln.quclln. 
do utilidnLlO publíc:L, c que, LJ•a.btndo-so do linha us scct·o:-> L•n1.t•c n hi[Ll!'c:u;;io tlu lgna­
Hlll río comrnum n dons E:-Jtrulnf:, o serviço t'1 ra:.l:->Ú o nquellu cidnrlc, mr.dianü1 um porto 
l!rl nn.tm•czn. JC!lol':tl. tle OBpcrn. }l[l.l'rt o sr.v,·içn elos mn.ln.:-; e 1ln:-i pas· 

Ot•n, Qstn snb,•on(;iío ,·ai sor tlisp\IÜHln, pa- s:~geil•os rtc' ponto tlt\ mesm·t hifurenção. 
los tci•mos 1lo ]H'ojecto, por qw_~m mclhot't':'i o sn. PllmS F'Enrww.t- B' u b:thlú.:U;;i.u 
Ynntag-ons offerct•ct·, ú o Govc·rno r,eJU neces· que\", Ex. cnndcmrm ~_~ 111 'l'ltm•ezinil, 
stu•iamcnto 1lo n.hrit• concurrPJICia ]Mt'n saltcJ' 
quem tt:i om.'t'ecc, qmw em l'elO.i;iLo no 
tctupo, f)ucr rm ruht~;iio aos J't•ctcs. 

ÜL'n, :t (•oncurrcucia public:t tr•az Jogo c~ta. 
vantngem, como o Scnmlo ~a!Jc, a de t.lottlr· 
mínnr HJn Sfll'YÍí;O mais ecouutnicu porque 
apparccer•io JH'Cr;os nmis lmixos ; 'e U este 
oxactamcn t.o o oLjocti Wl q uo tenho, q u:tndo 
1lou molt apoio nO prQjecto. 

Aber!.n. a concurroncin, o tlOVlll'no tot••'t 

o S1:. Uci~LHO llorwwug~- E!)l:t lJtd•k~~~ão 
C mn.i:-; túlernvel Uo que n. qno en condl)tnno 
etn Tltorr.zina, o conl]:ens.ada }lfll' outms vn.n· 
t.ngcns. Hn. unut rn.zíw pa.l'l.\ h;to. O hotw;ulo 
Scnndot• ,j;i. vinjou o bt'af;o do Jgunrassl't c ~:dn 
que potwo neillllt tio porto tl:t Parnn.hyba lttt 
o ponto cham:-~Uo rio Bebedouro, qun ú um 
cmbat·n.ço mnito ~ório ;'t nn.vegar,·ão rlut•ntlto 
a b:LiXa d~ J•io. 

occn.sifi.o tlc prolbril' n pt•opostn. mais vnut.n..- O·Sn. Cncz-Jít nií.o r~xisu~ m11ís O:-itn tlllll-
jo:.;a rtnn.nto no numero rio vingou~, no:; pre<·Os cuhla1le. 
dn.s t.aritils, etc. O Slt. Cngr.110 HottnKH1E.'i -.\o mono~ r.sto 

:;;ccco on ou~.ro do nomo :mmnlhn.uto jú. cxi~­
tiu, tanto que cnco.lhoi nol\c uma veZ. 

Por os to Iatln mn p:trceo inn.tnenvcl n utiW 
dntlo tio pro,iccl.o. Von cnn~irlcral-o a"Ol'(L com 
J'Cl~ç"o no pl't\inizo ~uc cllo poss11 tl'nzct• pnm n. cttladü 

1
Jn. Partmllyba. Úi-1 SJt.>J:, Citm: E P11ms Fl·:t!HF.IIt.\. dãu 

"pnrtcs. 
V. Ex. sn.ho qno t'l mui lo difllcil 11fl nnm•lo 

commcrcin.t quo um cstnbclccimontn nntign 
solfl'lllllllito com a. coJwm·rcncin tlt• ouLI'O 
no\"O, logo n.o cOlllCt,~nt· cst!L, n.inll11 qtmndo o 
no,·o tonhn. sido t•t•en.do, clcpois 1lo vencor 
tollns us ditncuhladcs ,Jn iniciat:ii.o, Uusllc quo 
o lltJtlgo ~Pjn, como !L cidado lln. Pm•nllhylm., 
ttmn. J'ttntl~tí;ilo scculnt•, Depois, estabelecido 
o ponto d0 pru•t.itln. dn. novn. nnvogndi.o na 
·~uto,\'ll., nem po1• í~so f-iO rodnzil·;'t n monos n. 
1!Hlndc iltt Pn.t•tmltylm., quo con!.iut'tn. colllo 
JlOJ"!.O 110 08C!J.)Jl. 

O SH. Pnn~~ Fl~r:rmm.\ 1lú. olif.I•n npnvtn. 

O Si~. CuELf/0 \{r'''ltl,iUJo:S:- Ct•oio quo os 
nobres Sona1lm·,~s estão cngtttmdos ; ruas não 
(lUOt'O tnitnnr, porquo hrt nntítn uilo vou Já. 

Ent.rotilnto, !ll.tondam SS. lmx. ils obsm·· 
var,·üos que vou tltzer. 

o Jll'O,Jt•cto ~upplío ntt'1 quo os n:tvios quo 
snhorn tta Tutoya pn.rn o porto tormínn.I lo· 
quem nn. Pat•nttily!tn. Tenho medo, porórn, 
que rstn. o:-;cnfa sr,j:L o~tipul!t1la, .Pnt•qno us 
l'!I!CI'IlS tiO J~.pll\.l'fiSSt'l pHl)nJll tliJIICUJf.iLI' !L I'X• 
nt:nr:iío do 1H't~Jef't.o. ErttJ•dnuto, si o."! \tHlll'il­
do.1 Sontuforcs1 qno estilo mais om con­
t.n.cto COlll O }lOSSOll.l fllln f\1~ fl~!'m llfl.Vt11!!H:tio, 
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111c rdfi1•mnm que .ir't nrin 1m ncpw\lc ÍIWOil\'e·J h~·hrl, nr1 'l·:l'lt:ulo do Piauh~·. cont.rn. n rpwl 
nlcnto; unt;io cc.'!:-:,·t. :t 1ninha cltl\'it\n, pn1•qnc pt•ot.cstn., :tpl'!':-:t.mt.:l.\ldn lltn RnbstJtutivo. 
n. r.ons:-:Hgcm pelo lgU:tt'MSl'l ô qtwr-:t;"tc• rl11 r• I~ N1L ~cqtlf'lteiiL destms l!Hilflidc~t·a~·tJL'S, o or;tt.IOI' 
gnma~ horas c nilo voL\t) iL p~·tm dispuUtrmo .. , cita. o morlo pol'que :-:~_,, ~·ito~ o~ SCI'Vi,:o:-~ d;t:o~ 
essn.s pouc;ts \IOI'iL>; 110 t l'n.iuct.u rpw li UJ'a tl i nH, nn. vr.gw;ries t1ml'i Li m:t ü I\ 11 via! ('ln :-·eu E~·t.rulo, 
nom !;dlrtr mn gnrnntias... :dl!rmnnrlo qw• o projecto em tliscus5íw 11iio 

o S1~. Pun:s FJmn,~mA tli't um n}1:~1·tc. 

o Si~. Co1~r.uo n.onitililil':-3-.\ pt'ova. dr. fJIIC 
h!L f;L}ta dO lllüiOS t!C ll'.Lil!'l}lOI'tC Ó (JIIe O CIJ!n• 
mcrcio do alto Pn.rntthybtt a.tó a Thm•e1.imL 
rwo!OJ•e bn.hlcar as RtmH merci1110J'itts na. Ef.l· 
tl'n.ll!L do Ftlri'O 110 Flol'C'S c Cotxin.s o scguit• 
n. nn.v0gnçiio llnvin.l tlnJii no Mnranhllo, cujo 
1'rct.o ó muito cnro. 

O Sn. PntEs Fl·:nta:m.A d;i. um n.parte. 
O SR. Cot~LHO rtonHHilll·:s - A llinJcuhlntlc 

1lo porto dn. Armarrnl;iiopar;L o Hmlml'fJllll c 
de:;ombnrllUO O uma, rr.zão muito gl•n.ve do 
dcr.:idirnesta questão, c qunmlo outro. niio ti· 
Vl'S~e, scrin. sulllciento JIU.ra 1lccidiJ··mo polu 
lll'Oi t•1•t.o. 

Itostil·lllfl tra.btr cln. nn.v~:~gaçiio 1lo n.lto Par· 
llO.hyhL, qne e impurt;tntc, ma.~ v. Ex. com· 
]n•eheudc que, e:;tnlJe)el~ondo·so out.m compn.· 
nhi!L p:1l'U. nnve:;ra.çfio do Purnahylm, desdo ;t 
Tutora 1LtU S. Frnnci.:::co. clln eutnml. om 
concurreucia. com outrn. jli. solidamente 1'1111· 
1lu.dn. pela. suh\·cnçiio 1lc ~ :000~ pm• ,·iag-cm. 
nquu nfi.o hcsit;~r;'l om qneruJ' tamLom n. :mh­
,.cnçiio qtlo jil í!Stlt votn1l1t Uc 0:0011.$ lncnsa~..s 
pa.rn. 1\tzcr n. navcgn~ü.o do ttlto Pn.rtmhyh.'L. 
Ora, si nüo tivm·mos ostn. nrwognçfio cum n. 
I'Oilt!lll'rcncin. da.-.; duas cnmpnnhins, liUllcn. 
mais n. poderemos ter. 

.E' mn.is umo. raziio, portanto, pn.rn. que 
tlõ o meu voto" esta pl'Ojecto. 

Tonllo concluido. 

O ~··· Ph•eM l•"o•·•·'-~h·n ns~Cig'llt'a 
que nüo BO devo mmln.r o sm·,·ii,!O 1!0 wweg-;t· 
çfi.o existente l'cU.a. pelo Lloy1l. do Plll'to dn 
Am!Lrrnc;iio pnrn. ontt•o ponto; ó mclhmo, c 
mo:; mo olferct:lllllni:.; economia, Ú.\'ii't,,~ cltt cotJ· 
1lic;iio llnn.ncoirn do ptti~. que so cuido do nw­
lhm•;tr aqw~lle porto, entro;.rundo-so n S('rvi!,·o 
n. ongenheii'OS ]H'ofl:.;simHu•s, quo, em potwo 
tem}m, d:u•it conta. da. sun. i1wumbencin., cm 
!ltco dns pcqucua~ diJIIcu hl!t1les PXisten t1 •s 
li !li. 

o cnnnl ou lJJ'nr,o do rio Pnrn;~hy1,tt qno bit~ 
nhn. tL vill!t do Tutoyn., do bulo oppnsto, pL•1'· 
IO!ll'O no Pin.uhy. nus tccm tel'l'i\::i que com ttti 

CltehCUtCS lOJ'llo'Lffi·Sll lllOVCI}iÇi\S,, • 

Facto incont.r:.;tavrl ô que dn l:tUo tlo Pinulty 
n. nnvo~adio niio ]lÚt\o sot• r(~itn n nossas con­
dic:iíes nilo \'ti vtnl!.ng-om n.\gumu. pnrtt o 
cnmnwl'cio lln müsmo Estudo, 

E' ntn gnlvo quo so JH'ctondodm• nos lnt.cr­
L'Sses viLnC:i 1\a. Jlorc~cl'nt•• cltladu 1111. Pal'lln.· 

tJ•;tY. glll'o"LiltiitS JH~m Jlli•lhoramr~ntu:-~ Jlfll'a 11 
tnosmr_,, 

O subslituti\"O qtiC 0\u.horuu tl'nrú. vn.nta.­
gens ineon:-;tf•:-~tavui~ pül'i'JIIC da.u~ú\a á ~·om­
pn.nlli;l, ;L 11lll·i;:a1,·fio de JitZtll' 11 :-;ervi1;o d1l n;t­
Vto~ru;fio llo n.lto Pat'nnhylm. cm vnp1n'cs me­
nores. 

~·ing-uum m:Li~ pe1li111ln n pn.laVJ'fL, cnccrrn.· 
~o n. discus~i1u. 

O,.... •.. 1~.-e~iflt'inlo 1liz que nr.cn:-:nn· 
do'" li~tiL da porta n pl'o . ..:cnc;:t 1\r. nttmc·rn le· 
gnl de Sr.~. Sen;Lilol'cs, pa.t•a. C\llO 11 Smwdn 
po~sa 1lc!illJrn.r, vac :-:e JII'OCt'Llct• ú. vot.nc:fio 
dost;t o 1ln~ dCillais mntcrias anteriormente 
cnccrrallns. 

Iln. ponro o nobre ::ocnrulnt• prln Pi:mhy ro­
quol'0\1 pl'C!iWCIICi;t JUL \'11tnçfio pttl'{L O snhsti· 
t.utivo JlDl' S. l~x. ltjll'(•:;:entado ;'l projn:-:i~·iJo 
n. HN. tll, Isn:-,; ma~ niio Jt;t nccp:;;;idadc 1\c 
euu:o~ultar n. Casa., p:H' is..:o que estamos cm 
:~·discussão, na qual ns emendas devem st•t• 
vot1Hln~ em p1•imeiro Iog-at•, e, pot·tanto, vou 
submct,t.m• :L votos a cmcJHl:L substituti\'tL t\o 
Si'. Pires FCI'l'8Íl'a.. 

O ~~·. I .. G 1·c•~oo~ )<'f•l"l"l"lh•n (J'eht n,·d,!,o), 
-Pt•eeiso Ol'iontat• o Senado nn. vota('iio, 

O substitutivo que "presentei pedo I :000~ 
tlc :-oubvcn~·iio •.• 

O Srt, Ptn-:siDE:-\TE-V. Ex. nií.') púi.lo lliscu· 
ti r o prqjccto. 

O S1t PtJ:E.;; FI~Jutr.tn,\.- Quero npcnns 
Ot'iontm• o Scnndo. 

o sn .. PnE~Jnl~:"i1'E- o 11110 V. Ex. p(·,uo ó 
req ueJ•cr que n. vutrwão st-.in. por 1mx•t.cs ; nms 
não llÚt\t~ discn ti r mais. 

O SI:. Pli:EE~ F!i:HttEJn..\-Eu queri;t :tponns 
tlizm· ao Sonn.do qno .h't. hn lei dando sub\'on­
~·fi.u pn.rtt o scrvi{,!Q do Alto f';LJ•unhybn ... 

O ~lt. Pn.r.~IPE:'\1'1~-);'iio poss11 cnnf:l'lltit• qno 
Y. Ex. continue. 

O sn., PmE-~ Ft·:nm:mA •.• c pol'Lanto nii.o 
1m. angmcnt.o do tle:4pe~n. 
tu r~~~~~~ a. votos, ó rC~joittll\1\ 11. omentln. sul1sti~ 

P11st.n. t\ votos, O approvndn n propnsiçito c, 
scondn ltdoptndtt. vae ser snbmettitla t't fli\llC(,'IiO 
pt•esidoncinl. 

Prncedo·St• com u :'eg-nint.o rosutt:ulo (L "o­
t.nçii.n ll:LS emondn.~ 1\0 SCIIliH\0 lL lll'll}lOSÍÇÜ.O iln 
C1tmnrtt t1os Dop11 ta.dt 1.~ n. rli, tio 1805, qnc fixn. 
n. tlospez.:t 1lo ~tinistcH·io lltt Mnt•inhn. pam o 
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C:Xlll'Cicio elo 18Dô, a quo a. lnl'SJTia. Camnrn. wlo 1 c•nm o~ tlcu~umont.ml pt'Ct·mntos c! antros quo 
lltlll o t~ou a~~lHltimeulo. tPuho do tt•azm•. 

J>o~tns n votos, :-;üo 11:-1 onwndas BUCCl'ssiv:t· RNJUCÍI'O, pois. não Bc'1 o :ulinnwnto da dis· 
mcnt~ mant.i1las por:.: :1 dn:o: votos prcsenteR c• cussií.o JlOI' 4A horns como a puLlicJu;iio dos 
vão sct• clcvolvitlus úqucll;t Ca.mtu•n com n. documento~. que n1l'errço, no Di11rio do Cou· 
eornmunico.c;ão do occorrido. '/l'l!jso; o lllllf!(IO a rnezn. o melll'cqum·imento. 

O ~r. Pt•cMich~nl.«"-n St•. Senador 
PiJ·u~ Fm•reil'a l'('~llOl' a rotiratln d;L ordem 
<ln tliu. por •IR hiJI'IL:-\ 1lu Jlltl'ocor relrLtivo ao 
vdo que se discuto. 

Post:ts :~votaR, SilO SUt'CCS!oiivamentcttpJH'O· · 
vadas n:-; ~og-ni ntcs mncndns, c~ontcndo ma.ttwin. 
nova, ofl'er•ccidas o n.pprovrHias cm :l" discus­
siio IL ]H'oposiçiío d11 Camal'n. dos fJCJlU trttlns 
n, 10~. do 1805, que llxa. 11 clospmm do ~riuis­
tol'io dn. .Ju~tiça. e Negocias !JltOI'iore~ pa.l'IL o 
exercicio 1le 1~\HJ. 

E' um mqucwimont.o rlo ml\n,mento; e os 
l'eq uerimon tos desCe ·n11tnrezn, niio excedendo 
IL oito llin.K nteiK s:io vt.~rii!WI'l e nií.o t.eern di:;­
~~ll!:lsiio, nos t.ermo!-i tlo art. !51 do l'eg-imonto. 
N:io havi:L, portanto, n~ccssidndo tlu 11111.0dar 
~. Ex. ti Mesa l'eltiiOJ'imento 1':-ICI'Ípto. 

A.cltl itivo ao n. 20-Scrviço San i !.a rio Mar i· 
ti1no. 

Dupois tia. ]ntln.vm-Custrio-~m rcln.ç;io n.n 
Est.:"'ldo do Pa1·it, accre:-~cenr.e-sc: -o ig-tmí's 
importnnci;ts parn. eornp1•n. 1le umn. litnchn. a 
vupoL' o SOll custeio po.rn. o do Amo.zonu.s. 

Eownda rw ii. 20 :lo a l'l, jo 

A.ccrosccn tc-se dcpoi:o; 1las pa.lnvras- PeJ•­
nnmbuco c lfi:Oons pa.rn. son custeio -as se­
::ruitJtes: IG:OOO$ para.n compra de umn litn­
C]HL n. yn.por p:u•a o gst~tdo llo Espil'it.o S;tuto 
e 5:000.)ll1Ll'a seu custeio. 

Substitua-ílo pein :;egnint.o n. emml'la por 
rnirn ofl'ol'ccidn. llontem ú. l'ubrica 37 o appro­
vadn polo Súnaclo: 

A.ccrosconte-se ma.is 20:01)0~ pn.t•n. o Lyeeu 
do T'io.uhy. 

A' rubrica :3i do :.u•t., 1°-ln:.~t.ituic;~ies snh­
sldindas-IO:m vez de ·10:000.~ ~Hgtt-se !\0:000~. 
smt1\o os ~O :000.~ de excesso pn.rtt o Lyceu 1\o 
llstnclo ela Pamhyba do Norte. 

Sub-ernowla, á omowln. ela Commis:;ii.o no 
art. lO) !i;; 11 n. l-Em VllZ t!e- l!.n.marndt di­
gn-so-TnmandJLró. 

E' a pruposiçiio com n.s omendns n.pprova· 
tlns, ILpprovada cm :l-' 11i~cuflsão e :;onda ado­
:pta.Un. vne sor dovolvid:t h out.rtL C:ttnnra, 
lndo autos n Commissiio do RedacçoãO JHLl'<L 
redigir as emendas. 
So~ue-so om discussiio unictt o 1~1'to opposto 

]lolo Prel'oito elo Districto Feflcrul IL r•osohu:~1o 
do Conso\hn Municipal. interp!'í\t.ativtL da. 
~llrto final elo arL. liG da loi n. IA, elo O de 
1m'Lio de IBo:l. pam o IIm de considerar }11'0· 
fcssores cn.thodl'llticos os quo houvermn pro­
-vado compotencia. 11rotlssionn.l nos tol'rous do 
11\CSitlO n.rtign. 

•·• Sa•, J•it"'e"" Fet•t·í~h·n-Sr. Pro­
s]rlcntc, tr.mlo dn tLp!'osontar documentos t\ 
?Ilesa nfim do snrttlll pui.Jlicados o que molliOI' 
cs!!lnrc~n.m ú. Commissiio o nu Senntlo om rt~­
Jncão ILO ·vato quo so discuto, l'üquol!•o que 
s~jn rQLirado Un. ordom llo diJL,pm• ·U:I homs. o 
]JU'OCCI' rol•tivo no voto, umqunnto so publi· 

o SH, LEtFor.no Jll·: Rm,JHi~o:s-Si permittis· 
so discussiio, liLllnria cm nomo da Commis­
sii.o. 

O Sa. Pin:smi·:N·n; - Mn.s a disposiçiío 
l'O~imenbl ú ost.u. (t~~ : 

«São votudos sem rliscuseü.o e n. requeri­
mento verll!tl, os adhLmontos para. quo a 
di:.ocussão fique plLrlL nutrn. sessiin, niio exce­
dendo n. oito dias utr.is.)) 

O St•. SenlLdor requereu n.inda, no corrm• 
do sem cliscm•so, !L publicação no Dirtrio do 
Gollrve.~.w ele documentos, q uo on vi ou á Mesa 
o que ententlom com a matef'iiL do q uo se 
trata .. 

Vou sulimetter a votos o pedido do honra· 
do Semvlor, 

Postos 11 votos si~o approvatlo:-1 os requm•i· 
montas vcriJnos do SI', Somulol' Pires FOI'· 
l'Oil'll, 

Fictt adiatln st Uiscussii.o do veto. 

SOA"UtHiO em a•• discussão o Jll'ojecto do 
f.;muulo n.U7. ele JR/15, quoautnJ'isa o Governo 
n. mandar Jlllg'lLI' pela verba-Nxorcicios fin­
dos-no ::o c~cl'ipturnl'in da ReJJarticiio Geral 
dos CorJ•oios .Josú F'mncisco ltodrigues os von· 
cimentos que t.lcixou J.o ptH'celJOt' de 20 do 
agosto de !BO·t a 28 do ,iui'JO de 1805. 

o ~··· DouliU,:,,roM 'rlcente n­
St'. PresiJonte, 11. Commissiio do F'inllnt;as Q 
fo.vot'avol ú. pt•otonçàll do oJllcia.I dn nclmlnls· 
t.rtu:iio dos COI'I'Cios, pedindo o pagnmonto dos 
voncimontos cot•t·espoudontcs ao pm·iodo em 
que esteve o.posontn.Uo, o tlllogl~ que o rafo­
rido empregado foi nposontado I:OUtra. a. sua. 
vontade. 

Penso, SI', Presi1lento, quu ~i o Podm• Exe· 
lutivo violou lt Constituiçiiu pam aposentar 
contra. n fliUn vontlu.lo um ompt•rgu.rlo que niio 
po•liu Jt mcsmlt u.po:mntndot•itL o flUO uii.o se 
llclmvn. impossiLilitn.tlo n contiumu•a oxm•cct• 
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o tmu emprego, commcttcu um flrrn, mn:; 
pouso üunbem qun o S<m11do uiío p1',dn nw nda1· 
pttgn.l' a impoJ•tanda do tempo em que e:oil:!C 
ompJ•egado cstc\'c !t'J!•:t do OXCI'I'icio. 

0 Sit. AL~mlll.\ BAHRI<;TO- N;io U a pri­
mcir!L vez que se fitz isto. 

O S!t. Cmr.r.no Rollllltii;Es-Xão c'! com mltos 
J•recedmttes que. t:~n a!'gumcnta. 

O Sn. Do~uNnos V!CENTI·:- Nii.o rstou nrgtl· 
montando com prr•ceden tes. 

O Stt. CnF.r.rlo RDiliUOims- Nü.o me l'Ctl!'O a 
V. Ex., refiro-me n. um rtparto. 

O Sn., Dmmwos VJCJ·:~TI·:- Com ~~m·tPza. o 
omprogailo que fOi a.p'lscntn.do !bi substituído• 
e aquetro quo o sulJstituio J'Cc~>bt~u os venci­
mentos des~c empregado ciUe, entilo, l'ui apo­
sentado. 

Pergunto ú nobJ•o commlssãu de fimliH;rts 
onde é que vae mnndar busmtl' dinheiro para. 
pagar a este funccionnrio que esteve ti',r!t 1lo 
emjH'ego, som trnbiLih!~r, e que nnturn.lrnontc 
recebeu os vencimentos d!L apn~entrulol'i:~. 

O Srt. AL~!EWA BAlli<ETo- ltito u;io lbi por 
culpa clollo. 

O Sn.. DomNI"iO::l VICI~NTE - Do nccordo, fui 
aposentado contra u. snu. vontadú, ~las pum 
aposcntadm•ial:l a Constituic;ii.o Fedol'nl nu :;ou 
nrt. 75 determino. positivo. mente que sú su 
concedo o.posontru..lm•lu. áquelle fuucciouu.rio 
quo. se invnli•lu.r no servi1:o da :\nço:i.o. 

Mas penso, sr. Pt·~ sidente, quo si cllo tom 
direito pn.r1t recebur os vencimento!' do log'fl.l' 
do quo tbi o.rl'ancrulo, deve recOl'!'er nos tl'i­
bunncs do paiz. porf]IIO são ellos que estilo 
n.utm•bmdos n repa.l'llr o prejuizo (lllC o em­
pregado solfrou. 

O Srt. QUrNTINu Boc,,·:un- Apoiado. O 
Corpo Legislativo só dljVt.l toumt• conhHcimento 
disto quando o; tr•ibunaos dccl•t·nrcm quo o 
Estado ó quem o devo, 

0 Su .. DOMINllOS VJCJ•::'I01'1·:-A lllin\10. opiniilQ 
ó quo eJic tem direito aos vencímontog, 
porque não requoron a sun. npo~o~entlldoria n 
porque OitO SO pt•ovn. QtiC etle se O.C/IUdSO i!U· 
possibilitado pa.l'l~ coutillU!tt' 11. ijXet•cm• o 
ompr•o;.:o donde roi th'Jtdo. 

Mn.~ acllo que o tt•ibunnl llll.t'a nttondm•, 
pn.rt~ ropal'O.l' csttt justiç!l, niio ,·~ o Pn•lm• J.n. 
gislntlvo, mu~ o tl'ibumtl compctt•nte quo tom 
de conllecm· tio neto o ver tli elle lbl lt•g11l ou 
iUe~n.l. • 

Sr. Pl'cshlenlo, quando foi nposont.nclo o 
3" Olllcin.t d1t Atlministmçiio dos Correiul.i, 
Jo~ú F'a·ancisco Rodri~uos, tio que trnttt o pa .. 
t•ecm·. IUro.m igun.lmonio outro:;. 

Ora, Hi 11. Commissilo OJICOJJtJ'Jt tliroltos p;u•a 
tlel\wit• u polido om que este Oll!cinl pede o 
pagttmento do seus voncimentos, CI'eiO quo 

s,natlo V. VUI 

e .. d~t ju~tiçn. nü.o TJI'Hlt~ f!f!l' nogndn. n.oR ontroR 
que t.c~ern o mesmo diroit.o, e, quo et·eiH, u.tú 
IUt•nrn n.posentndo~ cmJjUtJctn.mente 110 mesmo 
deCJ'Oto. 

ConhtJço um i" nlllcia.l dos Corr(~ios, c fui 
cu o poi't.ador àc um requcl'imonto, quü ello 
fé~ 1to Semulo, allegancio em seu llt\"111' o 
mesmo dtrt'ito, fhi a.po . .;eutnilo, e. dcpoi:-;, por 
aet.o do acl nal GoveJ•no, 1i1i rointegrndo. 

Orn, si este empregado do que tt•at o 
parecer tem dil'eito ;L t:JOI' }lago dos vcnr:i­
mcntos, dut•nnte o tempu em quo esteve lürn. 
do t:!mprcgo, tt esto outt•o tn.mbem lhe nssisto 
o me:o:mo direito e 11. nwsma rn1.iio, 

O Setut,'o sah~ que n injustiça rovoltn, o tL 
,iu:-.t.iça1leve ::;er intoirn. e completa. 

~1·. Presidente. c!JC'gnmos n umtt Opocn. em 
quo ó pt•ecisu fechar us olhos o. todas e:.;sns 
l;u~i 1 idades c só Jhzct• justi1;n. o executar 
" lei. 

Nüo sou contra.t·io lt pretctH;iio desse cm­
greg-nclo o nii.o tenho má vontade prLl'iL com 
€·11~·. porque niio a posso ter; mct:lmo niio 
tenho, niw direi a J'l)l'tunrL twm a sn.r.islhçiio, 
ma~ uiio tive OCC/t~iiio de mo approximar 
i.lelle nem de r.ouhecel·o, 

;\;Lo tenho m!t vontlt1lc n. niugucm, o nii.o 
po:-;so t(lt-n n. um funcciomu•io que nii.o co­
n IH~,.~a. 

E' minluL úpinili.o qno o Sonndo dm·e rc~jci­
tnt· esta Pl'opnsiçiu.\ e que o t'uncciomtrio que 
se ,julga pi'l~judicndo tlt!VO il' ao~ tribunnes re· 
queror contt'tt a injustiça. quo sutrrcu. 

Vnto, por•t!tnto, contt·:~ a. proposic;ií.o; mns tü 
1~lgum dos membJ·os d;t commissü.o do Finan­
ças tiver a 1é1icidade do me convencet• que o 
Congl'csso pó!.l.o mandar ptLgnr os vencimcn· 
tos do tempo cm quu cstH runcciono.rio esteve 
sem cxorcicio, t•uJbrrn!Ll'ei o meu mutlo de 
pcmi1U'. 

Pot• Ol'IL, voto contr;t, porque entendo quo o 
Congt•csso nü.o é compotcnl•~ pa.ru. roparnl' n 
injustiça. 

Ninguem mais pedind,, a. ptdavrn., onccl'l'll­
so 11. lhscussiio . 

Posto t\ votos, é o projecto npprovado em 
CSCl'llt.inio SCCl'CtO, pm• 21 '"Otns COilti'O. i•J, C 
~endo ndopt·•dn, Vtw sot• en vintlo ti outt·u. C!t­
mnrn .• indo !Lntes it Commlssrw do H.elhtc~~ito, 

O St~. 311 :..:~;Citi~'AHIO L~tw.,iwlo de 2'1) tle­
cla.l'tl quo :-;1:1 ncha subro JL mesa o vno tL im­
}JI'iiitit·,ptll'lt entrn.1· ttn. ordem tlns tmlmi!WtJ, o 
seguinte 

PAI~I~CE!t :-.;. 27·1- 1805 

J<'ol presente t't Commis:-;iio tlo l"inrmçrHI do 
Sontulo 11. pt•opo:-;it;iío n. 12·1 do cot•rente 
anuo, nn. qunltt CnmiU'I~ dos J)oputn.tlos llxn 
lLdespozu. do Ministm·io d1~ lnt.lustt·i~~, Vinçiio 
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o Oht'(lH l'nL!it•as lln.l'[t o exerci cio Yinduurn I ~uil.o n.ltCJ'Oil nfio ~~·~ n \ll'OllO."iÜl. I'OJnO o rwo-
l]o lfUln. ,)Od.O ttfllJI'l•citlo }leia SlliL COllltllb'::i'ilo, 

R~·:-;tawlo pouco~ _di~t:-: .da .tet•eeit·~ Jll'Oro· · Com tod11 o t'l'Sf)(•itn e aent.:nnvntu qun Jttl"! 
:;raçat1 1la. aet.unl :-:es~ao J(~g'Jslntt\'n, Vt•·t:O <':-<tu met·eer•m :18 rll·dstíc:i tltlcltltl'tl t':Ltnlt r/t) l'ndC't' 
Com m if'sfio nn. con ti ng·cn?in. de nii_o ptHI~J' cor- L eg-i si ati \'11, H 1111 os obl'i g'nd o~ lL I' PS lt·i·n A' i,. n 
r~sponder no~ seus propt•tos dost>JOS o n espe- nosso Jl:tl'el'm' mni . .; t•ortsoantr•trulnt.u r'1s ith't:L..; 
ctn.tivn do Scnntlonn o ... tudo da proptl:'i<;lio, u tia Commi~:';iu dn Ot•t:amcnto, ({!H' r~tiíu m:tis 
lJCIII as:>;im nconsolhnl' reft'tt'ttla:4, do quo tanto do nt:Cul'do enm n t:mnputo i111s l'('l!da:-; lli:-;po­
carccem o~ divcr:-;os l'nmog d11 ~l'l'\'iço publico nivois o nntis so nppl'oximnm do twcesHal'ÍO 
n cargo t.l.csto J\Iiubtcrio, como hrm o reco. cqnilihJ•io uJ•n IJI\Cnl.llrin. 
nheccu :t di:;nn. Commi:->siio do Otoç·<Lmcnto da Ao influxO desta. ÍlllJll'c::;s:ln, oll't•rcconws 
Camnrn. . _ no Senado !t pt'OJltl.-.it;;io cum :1s onwndaK rpw 

Faz votos c . .;tn. Comml:-:.-:ao pn1•n. l]liPJlii:'Snm, pal'uceln ncceit.a\'l•is. 
dentro cm bJ'0\'0, os l'od(•rcs PublicllS ado-
ptal' melhor OJ'ionüll;ão Jlfll'lt o nn:o:sn villn. 
tdmni:-;trn.t.ivn, Uín Jlf'Zittlu, t.iio tlispmulios;t, 
tão choin do tt"·as bm·ocJ'nticn~. tiio tlcpcn­
Ucntc tlo um numero~o (~ Cnl'o l'nnecionn.· 
li:;mo, Wo Cll\'olvidn. em .1.thnni:;:tt·açõcs de 
índust,~ins f!llC 1levinm estar ('ntJ·c~ucs ú 
iuiciativn. c dircccii.o privndn.. 

.:\ propostn. do Or1:amonto, ciTcrC'cifl~ pelo 
Governo em rcht1:üo ao l\linistcl'io 1la IIHiu:-~trin .• 
Yin<,~5o cOI.tt·as Publicas, pat•n o cxcrdcio de 
180ü, mnntn :L Oi .Gii:O.'\fl:-o;:1V5. 

O l}l'!ljecto o/l'ei'Pcidn ú Cnmrn•n. por 
sua illu:;t.rc Commi:-::siio dn Ot•,:nmcnto, 
conformo o impres:;o qno no~ foi t•emet­
tillO, elevou n cifl'n. a !J:J.•l05::!21.1!10·1 c• 
a Ca11mrn., por vat·ia~ ~<mrnula::;, elevou n ]II'O· 
j1~cto iL imtlm't:tncilt tb· J(II\.Sfl!!:!JGI.,.J5:l, mais 
\J.::!:i5:875$058 do que po•liu o Poder Exc­
cuttvo. 

Este r.oníiiúet•n.vtJl nugmenln provóm, rm 
gct•nl, tla emendas qnc mawlam augmentar 
serviços, e!evnr vcnt~imento:-;, con:o;t.ruiJ' ohrm~ 
nfin pedidas nom votndns por lei antl'rior, 
cujos OI\~nnwntos, l~stwlos c }li'O.il'cf.os ufio 
existem, ao mono::;, pam quo :-:o ]lOBS:L .fitWl' 
idóa n.pproxi mnda. 1lu q unn to s1~ dc\'C prLrn 
cllns consig-nn.t•. 

Varias oull·hs cmcndrts foram votu.,Jn.s, 
crC'n.ndo empregos, :L u~men tn ndn vc1wi nwn tos, 
sem solicita1:ão on in,licrtf;iln do Gm'l'l'llO, (]li C 
melhor inJOt•mruln dc\'O m.;lat• polo:; l'CSpo­
divos chefl'S tio scl'viçn. 

Son1lo plenn, como ,·.,a compctoncin. llo Con· 
grr~so pn:~ dcct•ct~r ns despezns publicas, to· 
dn.\'Jn, o !Jctto consHiorar que n~ vm·hn:.~ ile\'em 
bnscnr-se em estudo~ e Ot'l,'rtmontos cuitlado­
samonto J'ei to!' }l:tl'n. cndn. scpvir;o. 

Votnl-:ts rt esmo por cnlculo~ de Jlnuco ma i~ 
ou menos, cquivnlo n cleerot.w ;L nnnrcllin. lliL 
ndministt·n~·l1o o n cRhnqjnmontH como t'P;:'J'a 
no f'!nprog-o tlo . ., tllulioiros pulllico:o:. 

E' justnmc•nt11 para ovitnr cst:L" Íl't'C':.flllnt·i­
drulrs qno 11 CongJ•cs.;;o poclr1 ao gxceuuvo nH 
suas proposta:;;, ncomprmlmllus dns l'C:o;poctivaH 
tabcllns, rpmndo trntn. do ltl'ganlsn.r os orc;n­
mont,ft.-l, 

nn. difl'cr(mt,~a C'll!.t·o n.s ci/'l'ns acinm mon­
cionntln.:-1 s~~ nvidc~ncin. (illf' a. Cnmal'll. Plll 

;o.;. I l.lfl.\l:'t'. i" 

A }H'opc,süt 1'1 do :li!i~:'l!tJ.~ c n. Ca.mnt·n clr.­
vou-a a:i7R:DitJ~001J. 

W devido o ILÚg'II!Ullto iL C>lcvnr.~iio de snlarin 
n. ln •~m·vontr•;o; (]Uo p.·Js·nm ít \'Cmt•cJ·, om voz 
do 100~. 1:211:=; pol' mez. 

.\ sPcrrtnrin C111Upi1C·SO tlc OR fllncciunnrio:o:. 
lnclu:-oivc cinco ~~ontiuuos c ([lllttro ca.rt.cirus. 
I Ia, piJi:-l, nove cmprt~gado . .; pa1·a o t.1·ansportc 
do p;tpeis ~~~~~~ t.ro o lú1·a d:~ ~r.cratari1t. Toca 
um scr•vc~uto pn.rn. c:1du. ~eis C'mprega,Jo:-.,la 
Sl!CJ'Ct:Ll'Íil.] 111l'I:CU (t cst:tCOilllllÍS:'otiO CJUO, }Kif'U, 
;.;impJc:·HIICIItll CU]dat' do nr.PiQ dn CditiCÍO, Õ 
mais filiO f·XCC'S~Í\'0 O 11\lllWI'O do SCI'\'CiltOS j 
po1· iE:sO,llt'opile rctluzil·o a ciuco r.aindn.ns~im 
cOJWieta du quo tdiu sfio poucos. Qun.uto :t 
~:n•rlt•nados, enteudo que dr.vcm ser mantidos, 
Clllllu na lii'OJIOstn o pa.J•ecrr d:t Cummb~iiu. 

i\úLL·sc :LÍJHI:t nc:-;ta t•uilrkn a \'Ol']Ja. ~~~~ 
:::~00$ pnm tle::-poza:-i mitulus a cnt•go do pot•­
tott'n. 

'l'udas :ts tlcspcz:lf; IIC':=ts:t natnrmm :;iio fcif.nH 
pr ln. \'01' ltn.-Ex pud icn 1 r.-, sPja q uni I h r r1 ílll\ • 
pregado qrwlhdl:ts c~tqja encnrrC'gadn. Pro­
plíc t1Sf.a I'OIIliHi~sno C[llll n. vm·ba . .s•·,ia :-.uppri-
111 idn l' olc\'fll!:l. :~ de CX}lCIIiontc ll 1 :I:OOO.StJOII, 

A pl'opo~l.tt 1lrl 1:0\'0l'llO cnu~i~IHl. a impol'­
tatwi:t lio :Ji0:3:!i$ p:n•,t estes ;Luxilios, A 
C1 110m i :o; .... ii o 1 l·L C:Lma l'lt pl'ili 11it~ uma o lc\'lu,~;i o 
de 13:rJ:~i$, ~I!JlJH'illlilldo rL c0nsign:u:rin p:Lrrt 
n. Fnzoudn drt JimL Vi:-ilP. 

A Glllllrtf',L c~IO\'nll rt VtJ!'l1a a ·l:i~,::l:i·l~. dis­
trihuir:do n rm:.rnwulo l'lll consi~llltt,'l)n~ para. 
auxilio a pnllllca<;tiPs dc~ ubms o rt I'Hiithnll'Cl· 
m1~111.ns deen~iJHl, Na nnsm actunli1l:ulo fi· 
na.llCI•iJ•a, n unicrt oll!'!l, r.ujn. Jlllhl·cn~;n.o mrrn· 
l!í!I'In n saí:l'iflciu dn 11111"1 c!flllsig-ntH.'1in, sr• !'ln 
a (jlW JIIIS oll'n!'t•crsHo nwioR 1lo ('l'[llililn•u.r· (1:-; 
nn:-oso::~ Ol\'~tnwnl n~, mo . .; 1,J'Il.ll11 o o t•arn i 11 h o pnm. 

·I 
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n. vniOJ'iNn<;iin l111 no;-:~o mr.•io r~ircuhn!C! o k­
V!lllln.nwuto dn cndito ]lllh]icn. E. eorno e 
cstn.a HCCL'S:'iid:tdP fJIW c:->tú. ncirna. do otltt·a. 
qu:dquct•, pt'IIJlt•e cstn. Commissiin qur. :-·r·j:t 
m:tnLida IL p1'11posta. do Ü(J\'t•r·nn, suppt·itnida 
ninda. desttL a t~on.~ignn1:iHl dP ll:IJ(J!t::i pnl':tll 
~oc~iedndc Auxilintlol'fL d;t Industl'in. ~ncinnal. 
CJIIO jh hastautcR mn::ilio~ t.f'lll rc<~ebhlo n que, 
ILtt.ontas n:-~ condi!;lít•s npt'(!minnt.c:-; do Tlw­
RDllt'n, tovit o ptltrioti.~loo do resignat·-~o :1té 
fJli•J venham mPihoJ'l':i tempo . .:, 

Quanto;'!. :mppt•cssfi.n da nl'lJO. dn ri:(ISi$. 
dcsl.inadn. 1't cons!.Jrvaçiio da J:Lzr•nrlu. da n('n 
Yistn, c .... tn Commi..;.~fi.n nfio jnl~tt cott\'rmiPHÍ.C 
nhnndounr Jl< JI' co rn pie to f\.., l.nJl t•opt'i o nn1·i (Ji1al, 
antes do aclml' o liuverno f]UOJll o comprll ou 
n.l'l'C>nd.o, 

Niio neha. logh·fl flll~. J'l:1l11zindo-H~ ao mi­
ui mo 1le illi:cJOo;o:; a. \'l'l'l1a. 11lostiruul;L a. p:t:-:m­
gen~, !l;.\'il~1LII!o, alinu~nt11 o lncalifl:v;~o do im· 
mi~J·antri-i, m;rntc~nlw. a propus! a o mc•f.lmo 
cJJ. ... toso nppal't'llw qun :-;c dc·:;.;tinn\'oL pal'IL f'C!I'­
vi~:IJ Vitltl~ \'G~I.'S lllilinr. 

PI'Ocm·;r.ndn 110 rclatoJ·io dr~! e <111110 dn rr·­
spr~divo 11inl...;terio :t c~X]IIii'Ut;;in destn. ano­
li tn.liot. nada mwon t. rnmo.-; q 11 c 11os ui' i eu tass(l, 
Lê·:le ir pn:.:- •. 10 d(J reln.!.urio: 

« Mtlitnt•mbom u;"io St\jrt pnrUdrn·io do!-.~·.~· 
temrL ndopt.ruln (~ystcum 1/e r'f!IH,-,,dn.o:), tiJt'(,'OW 
ó J'ccouhf'C~l' qne, a tten r.ns n~;; t~undit;tic:< em 
qut• nind;t uo~ :wiJ:LffiiJ~ aetn;dnwnt.e e nindn 
pul' nlgtn~l tempo, Hlltl':L mcrlidu. 11~0 pudt.•r;'t 
l)Pl' tunmdn ;L I'I'~P('ito, eh:., 

x. 3 

Pn.rn. o., I~~ ru ht'ÍCit pt'OJlllZ 1, ( ioW•i' Jlü n V(lrlrn. 
de 2.080:51111$, eon::f'J•V;wdo·~c. cnmo lhe 1'fllll· 
potio., uns limite.':! dns leis vutndns c Co!Jtl·a­
ctus respectivos, A Cülllltlis~ií.cl rtr. Orr,·amC!liÍ•J 
mnntovo a. proposta.. 

A Cnrnnrn, porem, sr•m norns concrs.~Gc.~ 
votndn.s n.ntcriol'meuto, sem alt.eral;li:•s ou 
novnr,cio~ de contl'ilctos, nugment:1. rm ~·ou 
projecto subven1:cies o determina. nltem~:t~t·s 
em contractos fpit.os. 

Jo:stn Cnnunb~ãl), nccc)rdo com n. de 0J'I,·n· 
mentn ilrt Cn.mnro., jul~a que :->r· dcYo muntel' 
n pl'OpOHÜt rio I iü\'m•no, que limHa .. ::;n ú~ o lu· i· 
gn.1;tícs netuacs, fnzmulo, i~unlmcn1o como 
ltCJIIClln, notm• n nooossidndo •ln :ulop~ilo do 
out~o mcthodo pnt·o. o auxilio ,·~, nn.vegnr:iio 
na.CIOJI:t]. 

Com cll't•il.o, n::tnnclo tL espil•rn• 11 prazo, rm 
quo dovo ont1•nr mn vig-cncin. n principio con· 
stituciOJUll J•eJbJ'CIIt.O (L llil\'f';.:"ilÇiin c!o c:aiJol.n.· 
g-om, ó A'l'lt\'A Cl'l'O ~ubvencionnr a. uns em 
llct.r•imento rio ontt·o~ que so mlt1·rgl!m ir 
mnsmu. ind ustl·in.. 

Est.o }li'I)C('.~sn mntn :t concm•rencin. c a ini* 
cia.tiva .. 

N • . J 

A lli'OPO~I.Jt rio nlwrrno .Prdo p:tl'n c.:; to SC'r· 
YiçO !L VCJ•ha rio J.[iOil:riOO,..; pnl'lt Jt<.nl3. 

Mol.lulo lle:o;ta vm•tm 1'l tlr~t.inn.drt :i manu· 
ton<-fio da 1'11Jl<tl't.iç;1o o n outrn IUOI.!Hlo Jli'O­
PI'ittmonto r'L int.rodi!C'I,'<ÍO do irnmig'I'!LIIteH, 

E~t.;L eommi:-:~rln urin tu\'<J dn.dos Jl:LJ'<L cnl· 
Cllllll' pOI'CJlW Pl'l'f,'O /ll'il. n~:sim ··ad:l lmllli· 
l!l'!Lilto. 

Jhtis ntle;rul.ü !1'·-.~(·: 

•< Peln. clau:-;ui;L 2• (do rn.lli'tll'lu 1Y1ii1 11 J/t'· 
fl'l•j/O{itmw) l'f':-->1!1'\'011-SO nind!t o !10\'1!1'110 11 

rlird!o dn rc•rluzir rstn. 1m'~din, (.•,lfl·ado dr• 
imniÍ[/I'n,!lt~.~·r srrnpro qtw lhe 1\J:;;se convo· 
nirm!.c a illl,OIJO ülC.>) 

Sondo o Jli'C!,'O do int.rodu!·r,·iio do cnda im­
llli;.:'t'n.n!P Jn:t::.:iiuu, rô·se qur, apu.~m· dr uadr1. 
dizet' o rclatot'i!1, o Gl,'•'erJJo cstit di.;:posto n. 
su:-;pendcr o :oet'\'i1;o. 

z..:o parrcCI' 1
11t Colnmi.r.;..;ão de O!'c;nment.o d;L 

CamaJ•;r. encornrn.-::c o ::egnilrtepl'l'iOilO, f!lll', 
si explh~;J. a RllppJ·es.::ãn dn vm-ha, to1lnvhL 
drixu como iJlt'Ognit.u ;t J'nztio IJorqtw U man .. 
tüln. nn. in1r.~J·n. n. rcpartil;oio: 

•( O qno n Pndnl' Execun\·o \)C' 1ú ao Cún· 
g-ro!"~O U nuLori:::'açíio Jl!ll'·l tmn:-:!~·J•il' ao~ E:; .. 
tados flll rcseinliir·. embora intlemni:-:nn1lo, o 
contt•aeto PXbl.l•Jltc para intl'1rducr;iio de i:tl .. 
tni{.:'l'U n te ::i • )~ 

Si CL'iL rs~o. n. inlcrH:~n dn Governo e si toio 
il!!!:l'lll'O contn.Ya com a n'llwsfio r lo t'on~l'C:'!"n 
no:-: :'CUS intuito~. quo suppt·imiu n.nto.!ip:tdn ... 
monto a \'CJ•ha om sun. pi'IIJlOStn., CJ'a licito 
<·spcrrn• ftW' !lJs.•e om muito dimlnni1lo n prs· 
S11il] 1l1t rf•Jill!'tkíin, cu,io :-PJ'VÍI;Il, si dn tndn 
oíiu dosnpparr.cn,Ucn com tudo rr1lu~ido a, mui 
J1<l!h'it ('()JI~!L. 

O:; setecentos o tnnto:~ cont()~ qnr riio f.lCll' 
ÍlllJll'llfit~nnmt-'lllO g-a~t11,.;; L'Oill !L J'ep:t1'tk~o, ,ir't 
stW\'irinm p:LT!l. uma pn1'tu th índemnis:11;üo 
plarwj<Lil!l. 

A l 'onunis:":ão 1le 01\'il lll(•UI.I) 1ln C:tmnrn pl'll· 
poz flllC se elr.nt~~c a YCl'biL n. 2 • .-JOG:IiO.~. n 
l~ll.lllítl'lt, porúm, p1rr diYC-'l'~a;;; enwndas roton 
a itupUl'tnncla do -t.:::J.J:•1Cll,)OOo. 

O que rm nmi.' Jh~ nvult.at• r:-;!.11 nu~monttl 
ú n consig-nn~:ão rpw mamltulnt• ::!!lO cantos dr. 
l'ÚÍS (L todos Ol.; Estadns ela rumo. d!L Hnhia 
pal'n. o nol't.n at.t'! .\mnzonns inclnsivr, Uc:l.IH~O 
I'Xc•opt.u:ul~,s Rio do .latwiro, S. Paulo, ).!iua:l, 
Rspit·i!o :-:antH o jJatto f1t•os . .;;o, 

.-\ CrUJUtl'!t JJmnda 1'1\l.l'~;.r:tl' nos po!lrres 
rstndollt~s as c1mslg·naç-õo.J:-, som dnt• :li) no. 
w•t•no Fed1•1'nl nr.ulmm mr•io de l!.scnlisnt;;io 

'i • • 
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sobro a hnn. ou m!i. a.pplicar.~iio tlcssns qunntin.~ 
q,un df•l'lfhlcam r• Tllc:<out·o pn.l'a :-oorvi~~o ospe­
cml mnntido n oxp(•usa~ dn Uublo. 

Niio so tloro de~pil• a Unilio thl Jrog-itimo di­
reito de 1\sctllisat• tlo . ..;pczns quo correm ]>DI' 
sun. conto, 

Ncstn. mntrwin. pnrPC(l A commi~:-:iío quo é 
m·gcnte adoptm• novo JH'occ~so e lcgL..;Jnr de 
o~ltJ'O mndo. O {JIIfl 11tr'! hqjc t.cHnr•~ feit.o, 
nmtla. filiO wi.o tcuhn. sid11 til o dc:ltlfli'O\'Citu.r\o, 
como sojulgn., não pa!'ecc convir• como sl'r­
viço n~dPral mns sómcnlli nppliea\'CI nos goran· 
dos J~..;tudos pl'Od uctores do cn.Je em ~~·n.ndo 
JllVOill'll, 

O prohlema, considerado ~ob o ponto de 
vista do interesso geral. 11iio é o dn immi~ra­
çiio 11 tanto pur cl/lJt'Çit, rnns o tio povr•tllncnto 
do tcrt•itcJI'io nnciúnal niio n.prrn·eitlulo por 
verdadeiros colonos, tanto ao sul como no 
nOJ•to rla. Rcpublicn. O immigrantc cpw v~~m 
como jornnleirn o niio I!Olno colono, es~m ha 
de ~ornpt•e pl'ct'erii' os estados, oni.lo a ~I·andP. 
lavoum do cató pn.ga altos :::;n.Int•ios aos b!'aÇOR 
do quo carece. 

Nilo cn.bendo no possível ot'gnnisat• e atl· 
optar neste IIm <lo sessão um pl'l\Íet!T.o tln lei 
CJ.UO melhore o SPrvic:o de immigrt;fi.u, tom:L n 
libordude esta commlssiio rl1~ ocou~olhn.l' o :-if~· 
nado que uclopte a verbo. votada. pela. Ca­
Jmn·n., com ns emendns que aprescmtn. para 
g.arnntiJ' n fiscalisnçüo e tm•mu• mais equita­
tiva n. i.listribuiçiio do nuxilio. 

N. fi 

O novm·no pl'opoz o. verba do n. !?2·!:inR.~, 
nmi8 2·12:Ssa::;, 110 que l\Ji consignntlo pam o 
corrente exercício. 

A Commissito da Cnmar•a elevou o. vm•ba a 
n.:J5D:520.~ o n Cnm:mt votou 0,5:14:807~, 
mu.ior vOl'ba ainda. do que u propost.n pola 
sua. commis~ii.o de Orçamento. 

Voriflcn·se que o nccro:o:cimo é devido de 
um lado no augmonto lbt sn.lnrio:o~, ordOI\Ildlls 
e g-r•atillcou:ljO:i, do outro ii maior cunsi~nnt:iio 
pttl'n. In!Ütll'ial. 

Devn estar o sc~mt<lo lcmbJ•ni!O que ,-foram 
bem avult.ados 08 cretlito:-; votado::~ nn pro­
sento so~siLo parn rcnovruuento do mn.tet'ml 
o outras noccssidnfles d:t l{np:Lrtidi.o l.!os COJ•­
reios. QwmtiJ 11 ordenut.los o g'I'Jlti!lençf,es, 
bent como a disprnsa de ompro;..•witJS, n:1dn. 
encontmmos no relatol'io do I'C'Spoe!.lvn mi· 
nistm•io que declaro ur:.:-ont.c ossas I!I011idus 
tomudas om loi Ol'1,'1Lint.lflt!LI'iu, .Julga esta com­
mlsst1o flUO tlovo ser mnnti1lll. !l tn•opm;ln. do 
Governo. 

.\·_, .. 
i 
' 

~. (j 

O Po1let· Exrcntivn pe1lin pnra csto fWJ'\'Ít;o 
em sua pr1lpost.a H.!);)~ 5~0~1Hl0, 

A ('ommissiio do f )J•çnmrmt.o pJ•npoz t!lovn.c;ãn 
cln. vm·bn. a ü.OJI:7~0$, !ilZt!lldo algum~ eorWs 
no pessoal. mns cuusi~tHIJHlo 100:000$ parn. n. 
r~·rlc telcphonica da cnpit11l. 

A Ca.nml'n. c:lcvou ainda n dotnr.~iio n. 
!J.(ifl.t:!JR:2$222, !tllg"mtml.nndo do tlobro n. vor­
hn de !-J5Q:000$00Q tlcstillfififL :1, CIIIJStl'liCÇCÍCS C 
indicando, alc~m das cnnsi!·ucçürsjó. iniciadas, 
mnis do Yinte novns linhas. 

A cnnsl:.maç;i.o Pnra construc(;ãn c](!:-;sas li­
nhas cm nulJHli'O t.ii.o nvult1u.lo, !i~itn. as~im 
som pl'ÓVins estudos, sr.m bnsr. n.pproximn.tla. 
para. o c:alculu orçammltlLI'ÍU rio custo das 
ob!'n~. rcprPscntn um procr.:-<S() summnrio tln 
lr.gisl:n• q no Ul'go se!' alm.ndonndo pelo Con­
grt•SSII. 

Quando setrn.tn. tle dist.t•ibuiJ· n I'C!!Hla pelos 
serviços, em ópoca em qnr. o cquilihrio orça· 
mcntario ó o mais momentoso problema que 
se impciü nosl>oderes Publico~, procisn.mos 1le 
medída:s certas e de>llnidas que tws ~uicm nn. 
decretnçiio das '1<'spezns. 

E .. ta Commissüo nií.o discute n utilidade, 
mais ou menos demonstt'lt\'cl. de tuda.s es .. ns 
novus linhas, mas uão tem meio algum de 
vo!'ificnr o como fm•nm as vcrhns u,iustadns 
nos scn·Vi(,~os: alóm di:-;:Oo, pnr·ecn-!ho IIIILis I'o­
;!ul!u·, ntt.endemln mesmo ús nossas condic:ões 
tlnanceiriL'i, mandai· próvinmcnt.o cstut.l!Ll·ns, 
m•çnr n Sl!U custo c vc~r·iticnl' a t•ewht prova­
vclt.ln cadn uuut, p:Lra o fim clo p01lnr firmn.t• 
a~ rnziír·s tio pJ•ciCrcncia,q u:tndu h ou verem de 
rcc~:~!Je!' n dotnçfio 0\'l,·nmcnt.~rla. 

Assim pcmsnndo, n. Commissiio oJforec('l'ÍL 
emm1dn, adoptando a pr•opo~tu. do Governo 
com o augmf!nto deflO:OIJ0$000 }J:Lt'!t o estudo 
dns tinhn.s, cuja con~truet;iio ll Ctllll!Ll'IL tlctm•· 
minou. 

.lulgn n.Cnmrnis:-~ü.ó que nssim :mtisfat'ÍL os 
intuitos dn. Cnma.ra.,l'ogul:tl'hmnilo a.o mesmo 
tompo o modo de lovnr··n etfeit11 o seJ·viço. 

Niío pa.rrco de mü~ró;,·u. urgente n. dn.,pezn 
dn IOO:OOOSOOo~ que n Commlssiio d1L CiLIIItLJ'n. 
pl'opi'ie para novtts linlms telephoniclts nost11 
C:tpita.l. 

O gr•nndc numero do continuas, cm•rolos e 
Cttft.otl'Os, de fJtlfl tlispcie todas ns l'epttrt.içõe:~ 
puLJicns flf]lli oxistllutes, podom muit.o bem 
Íl' ~Upp!'ÍiltlO, ató tnoJIJnre~ t.P.IllJlO:-;, !L fultn. 
do::-iSll~ novns liulms tolophonicnlj que, 1t jul~ 
gnr pollL~ que uns :-;cr•vom, nií.o lttl in,n tm·ãn 
muito o oxpeflíont.o. 

., 
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N. 7 

E~:~ ta I;Lhrica ó uma da.s extt•a.vagant.es ll/ID· 
ma.\ias da. admini:,tt•;u.;iiu om 1111:-\HO pa.iz, ano­
IIHLlitL quu vem t[e lnn:tn dttt;t, Se~ lindo iLS 
nnalyses feitns po1• CallogOI'as, Cm·~uix.c fion­
thiet•, o lllillcrio dn Ipttnemrt não convóm ~er 
cxplomdo cm l'nzão do suu. CIIJOposi(,~Üo cJll .. 
mien. 

Alóm disso, niio existe perto combustivo! 
bnratn, tornando n. explora.~üo dependente da 
devastação 1l;1s tltlt'estas circurnvisinhn~. 

Nunc;t esta. mina pro1luziu pn.r•n. u E!:it;ulo 
mais do que ~astos impro·luetivo . ..;, custllntlo 
já a FtLl)J'ica de S .. JoiíD dr_~ Ipanema uma t•es­
poitn.vel sommn despendidn. em pura pordtL, 
p_orqunnto _os rest.tltatlos d1t. ex.plm·ru:iio tecm 
stllo e contmunm n sm• negnttvos. A nussa. 
ri~uez;L não llú. n.in~la JHLl'a estes capl'ichos in· 
dustrines. 

PI'Oprjo esta Commissi'io quo :-;o J•orluza. a. 
verLtL de :l05:17fí$ n 10:000,1) ptll'a guarda. e 
conser•v;u,:ií.o dos prt"flll'W . .; nacionaes oxistent··s 
na re!Ut·ld;t litiJt•iea, nr.ó que o Cioverno dis­
ponhtt delln como Jiir mais convcnionto. 

Convém notar rpw o rPlatorio do ~Iinistro 
não J'uz n. mínima. retf:lJ•ent·in it esta litbricn. e 
nem mt propm;t:t t~e pe1le verlm i nada dizendo 
igunlmente lt Commis:;;io de Orçnmunto. 

N. 8 

Gro·antia.~ de jw·o.~ a est1'11tlrti: de fr-'f'ro 

Tanto na propo~tn tlo Go\"01'!10, como no 
proj(~cto dtL Com missão do Or~~nmo11to o no 
tlifinith•nmento votndo pela Cnmnr;l, vem a 
vor•ba ongJolJIUht com 11 que se destintL no 
sm•vic,o da InspectOI•Ja Geml tlas Estra.dns do 
Fm·ro. Par·dce à e~tn Comml~silo que niio ó 
regular uom convonionto dttl' dotnçii.o em 
commum tL serviços do unturuZIL divm·stt.Estn 
prtttlcn, quondo monos, p01leria dar lo~ar a 
tt•rutSIJOrte do verbas niio permittido em lei. 

O Go\·m·no o n Conunissii.o propüom n vorlm 
r} o l-l. i3ü:!l:!ISI~~5. n Camrtrn olevou IL 
I .1. 780:iU•I$135,' a u~uwntaudo venl!imentos 
ao por•t.eiro o ~ontinuo cln Inspectoria, o Sll· 
Jal'io do sorvouto e coosig-nnndo 40:000$ JliLl'IL 
t1 impressiLO do umppn. 1\0 Bmzil. 

J~l:lttt Conunissilo pt·oprje ~no so .septu·c t\ 
vorba. destimu1tl iL JuspectuJ•ia tltL quo o O 
ptu•n g-tLl'tLntiiLB do ,iuro o que, no nmil:l, ::~o 
u.rlopte lL pruposüL dtL Commissilo da Cttmu.m. . .... ~ ...... -···· 

"· 
'T" ..... ..,.. .. . .. ...... . ~-

Sorviço oe 1.' 

tO DE 13 

N.\1 

O Govemo JH'OJlOí': pnra esta. estl'ndo. n con­
signnr;ilo de 27U: 1·15.$'100. 

A Commis.~iio do ÜI'Ç<Lrnento conscl'VOU·n 
um seu projecto, mas a Cn.maro. a. elevou a 
;JUU: 1·15$::Hl0, rpmsi o dobro, 

Est<L Commissiio propõe que se nccoito u do 
projecto d!L Conuni:lsilo do Orçamento, que 
li a me<m« du pt•opostu. 

N. 10 

Pede o Governo om SUIL proposta 
2.05·1:028$7:32. 

Dessa importancia destina-se no custeio n 
sommn r.le J.OQ.t:O:!S$7:32 n QUO:OOO$ pnrn. con· 
strucção o materittl do prolongamento. 

A Cai!I!LrlL elevou 1t verba n. 2.660:028:;;732, 
adoptando uii.o ~~·~ os nugomontos propÚ . .;tos 
pebt C1lll1ffiis~ii.o, como consigna.n1l0 -100:000,.;; 
para umtm·ial já encomrnendado. · 

Nem do t'eln.torio nem rln. proposta do Go· 
Y6rno se vê rel8f'Oilcin n. estn vorlJn, ig-ual­
monto n Commissiío dn. Camn.ra. nada diz a 
respeito e nada pede. E' bom de vm• que se 
encommenllas fossem feitas por contl~ do or· 
çnmento que ost;'~ n tindu.t• o não chegassem 
dont1•o do exercido, uiio deixaria o ~tinistro 
de repetir n. vm•ba. na proposta ou do pellir á. 
Commissii.o que remediassú a tidta. 

Não :;e pôde admittir encommendas feitns 
pol' conta de um orçamento futuro, por conto. 
e risco dos encal'J'egados do serviço, pois que 
tal pratica serin. tt nnnulnçiio completa das 
prerogntlvas do Congresso. 

Entendo esta Commissiio que deve ser 
mantida n. proposta do Governo, que :~ttendo 
judiciosamente ú. mnnutencão dn estt•ada c 
'continun.dio dns obras nos limites das nossas 
actua os forças economicas. 

N. II 

Estrada de fili'I'O P~:t d11 Pernambuco 

Soure" Il!'Opostu dn Governo petliu 11 Com­
missiio,c n Co.mn.I'~L votou, que se olova.sse n11. · 
311 llivisüo n L'onsignaçiio do :.!DO a .UJQ contos 
pura pt•opnrtt~;iio do leito e obras do nl'to na 
111 ~ucçiio, e se suppt•imisse o consignação vo­
tndn p1n•n IL :1• secçtlo. 

Propiio esta Commisl'liln ~ue om vez do 
·lOO:OUtl$, se elevo n :{00:000.~ IL consigunr;t1o 
ptu•n. IL terceira divisão e o mti.is como nn pt•o-
po;içilo •. ,_ __ -~ . 

noniaç6o 



N. J·! 

O liovm•no JH'apoz a c~m:;;ig-na(;;'io df•,, ..... 
·L Ji5:111J~$1 i'HI Jlítl'll <~:;ta ,~,,LJ·ada. 

A Cnmmi~::;1'1C!r.\'OII:~ \'ct•lm :t .J.315:0o~ . ..:li::!ti 
o n C;unu.t•:t votou o au;.nnf1nt.o,nltcrando·::lO :t 
ver! 1a. ettl prei t.;ul:t e s 11 ppt•i IIli 11 do n 1 les ti uadtt 
n. c~twlos c pn\icdo dt~ Alng1"1a de Baixu ú 
VilhL llcllt. 

P:tt•eeu a csl:t ('nlllllli:;:-:;iu que dm·em :'f_·r 
acccit.as a:-; emendas l'l'iativa:-; :t olJI'a:o; IJO\'as 
uu. linha, ca~a . .., p:tt•:t opernrios o t•ere:;tinlC'II· 
tn.i de !.uuucis; IJlliliHO, Jlol'ém, ,·l qnc ~e l'ü· 
1úre a angmentu da CiJIJSÍ!.!'IlDI;ã.u pam e1n· 
prcitada. eouvU1u que J!que no que c:-;ti'1. Jli'O· 
posto J1CIO Governo. 

A Jn•oposla do uovcrno ,·~ 1lc I.Jo:-~:uoo~ooo. 
A Camat'i"l. eltn-on a 1.22:::200~,elí1vando tlc 

2011 a ;1UO:OOUB a empreitntl:l do ramal de 
Jrolunglt n. Campina o de 1~.~0 a '2-iliJ:OilO::; n 
consign:tc;ão p:tl'tt cmpl'eitatlu. nn ramnl dt.• 
Gmwnltirn. 11 ~urn. Cruz o supprimiu o ramal 
do Bn.talhi"io. 

Al.tcnllendo (t necessidade llo activnt• n 
const1'l\C1;i"io dc~srs ramaes, ua parte l'ffi fJIH'­
I.:lStilo 03 CStl!i\us ('01\L'IUidos, t:OIJeOI'Ila. C$ta 
CümmisrLO em quo su "lm·o n mais IOO:úlllt8 
n consi;.mn~:ã.o tht pi'OpltStil para cada um 
tlaqnclles Jou-; I'<Lillae:1, ficnnolo n cmpt·cit:tdn 
do I" rn.nml com :J,ju: 000,..; o a. do ~" com 
200: 000.,001). . 

Ns. 1·1, li, !ü, 17, JH, lU c 20 

A .cn.mttt'<L \'OLuu COI!t P'-""JllOiliL diO'orcn~:n. n 
consrgmt~lu uu. Jli'Opo~ta do Governo 2 cstó. Ue 
accordo est:L CoJJunissüo. 

N. 21 

Obt'ol:i Publicas dct Cajn'ltd Jt:·d··l'td 
' 

· A 1 n•opo:"õt!L r lo 1 io\'Cl'IIU lJt~dfl n vcrb;t tle 
2.8t:l0::!·11::- •• \ CoiJlnlis~üo do Or(:a.nwnto da 
Cnutnr,t concurllou, oJl'et•econtlo cm~<Ju.la 11nra. 
que IL dCI11011Sti'IH,'fí.tl 11, (i Jl!lSS:lS~O 1t tCl' :t 
dcnom i naçii.O-Cilllnl i.-.:nt;tlo o tlCrJU i~i1;i"i u de 
lJOVO~ Jtl[l.IIU!leiaos, 

A Cn.IIUll'n. eiO\'oU lL vct•b:t IL 2. Ü·l8::í2:i;S.tQ0. 
EstiL Cornmissão ó de parecei' que so adopto 
o que pl'OJIOI. n. tlu 01'4)amuutu, 

'' ojó) ·'. ... ... 

J\1.':. fll'!IJlO.•!.:t dn IIO\'Cl'llO Vetlt fl trtbüi(;L 21'1 

!'OlJ o t.itltl!l-[)lll'tos lllfLl'ltilllO:-)-A COiutub· 
:-;:'i11 t! a. Cal mil'<-~ lllllli:mun p:Ll':L n quo cal'· 
re ... prlnde ow u. :1'~ Jn pr·opo.-:i<;iio. 

Pat'<t' os uhJ'n.-: tios Jllll'tos 1111\I'itimos petlin 
o Govül'l\0 a verhn. du :.!,OJO:OOO,)OIIU, 

Para n tiUC (•St:'t cO!rlJH'Cltcnditio S11h 11 do· 
l111]llill1l4,"iiu Je Uln·i!~> I'H(J/icas F~·d,•;•rw.~. Jli'O· 
poz a C0111111iss~.u n. vcrb:t 1le ·1.256:0·11!:-iOOO. 

A C:ttunrn. olovoU·:t a i .3:15:~lt!i:>88GO. 
i\1it1 lt1~ duvid:t de quo n. \'('rbn. prnposl;t 

pelo Gu\'Pl'IIOU nruit11 dellcicnto,IHIL:-i, e111 eiJIII· 
peu:-.a~·iio, a. ·:otit,JjL pela Car unrn ,·! por• tlo111ais 
p1~.-.:arltL, atr.outa:-; a . .; circuntstancias em que 
.-;e CJu~nntt·a o pn.iz. 

A Ctllnlllissü.u dt~ Qr,:n.nwntu conserv11tt-so 
pt•udoutenwntoJto meio t.íll'ffill o ú JlU.l'n n lnd11 
dost..'t CJUe so inclina n Cummissiio de Fimm· 
~:a~. nlwt•tuHlo, t4HI:L\'itt, um p1111co tt sun pro· 
)l11sta, do mo, lu a attond~·r com espírito tlc 
ju ... ti!:a a c:mtns con:o~ig-n;u.~ües com qno n. Cn.· 
mnrn. tlutuu ttlguns Estndt~s pohl'C!;I. Pa.rn i~so, 
pt·opt,o a ;-;uppt•ésS.lll t!c nlgunms consigno.­
(,•üc~ !!Ue t.lrto pnret·cm ampa.rndns 11clo intcr· 
{l:'SC JlUII!JCO, 

.\ssim O, q1w :t cunsi::.mn.(;ii:o de GIJO:O!IIIB 
pam o pol'tO de S. J111iO da l:lttrl'ft é relatirtl· 
llll'ilte gt'tt111le cutnpnrndtt :w que !;10 concede 
u portos muito mais imt1ortnntos c muitu 
mrtis t'l'lllilt . ..;u.-.: pat':L 1t Repnl.tlh~a. Aitllhl nc­
CJ'L'iH!e a cit·cum:-Otnncitt de q nc, \'otadtt cu mo 
ri>i a \'l'l'ha flitl'tt n n.het•tu)·a d;L AIJ'u.JH.leg:t de 
~I!Lcn.lró, llut·to que l!en llll ltulo do do:-:;, ,!11Ü0 
dtt Barra, Jesa.ppar·cl'Cill as J'azües cruo dcter­
mimwam os enormes go.sto:; que I'equer este 
porto, 

!Jotnd~~ cum ttma .\lntndeg-a, o pu1•lo de 
~Iacn.ltó. }l1'1de, sem o muuor· pl'Cijuizl,, o Es· 
tndo do Hio ~lo .Janeiro, n.lliviar tt Feilornç:l11 
d11 PllC\tl'go do ab1·ir o c0nset•vnr u outro Jllll'LO 
que, uliús, t'unecion:L porJ'eit:nnento eum n 
su:tnnvegn.,:iio n.JJrüprint!a. Em vez tl:t evn· 
signnc.~ão pn.1'a S .. João da B.trrtt, entendo esta 
Commissitu que se r.lcve clcvm• no tloLru uu 
mni:; o quo 11 Cnmnl'n votou Jmrn o porto du 
~ltw 1\tó, hojo hnltilitn.r.lo a nogucitu• tlirecta· 
mente com o ostrnngciru. 

E' tnJIIllem t1i~uo de not:t n. cousignnçiio do 
quasi :I,OIIIJ:OO!I,...; pam u pnl'to doi{ccin~. 

As olJt•as dcst.o Jlorto estavam t!Ontract.adns, 
c uscontmctos niudu. cm vigoncla 1üó nuu·· 
t.~o tlu corJ•onto anuo 0111 (]Uu o Governo dccl;L· 
rou-o couluco. Pl',do·foie ndmittit• quo, pat-a l'll· 
}lill'Ot~ c alguma obJ'a Jll'O\'isut•ia, a Camnm 
dcwrutu cousign:Lc;;'lo mud t •sta c t~q ui tat i v a. 

('onslg-nnr. poJ•Otn, cm gt•audo, quant!:L 
tl\"ull.udu, L!LllllU ::~i as t.1hm!i dUt[liOllu pul"tu 

' 
" 



·' i 
I 

1 
' 

i 

~ 

' I ., 
.I 
·I 
'j 
·, 
l 
' 
i 

.\ 
l 
~ ,, 
' 

> Ell 7 DE I<EZliM!li:D llE 18()5 1G 

t•~I.Í\'C~SPllljÚ. Jltll' lt•i dt~CI'Ctadas !Jll!'il :;>CJ'L'Ilt 
J'l'it.a.; ndmittistmth•atii<'IJtf'. noio lJill'Cl'C con­
\'PJticnr.o, IJJaXiiiJt\ qtW.nthl o Tltl·SOIIJ'ü da 
F••dern1;;in n:io Jll'•llc cutll]loJ'tat• u sat:l'il!cin. A 
L'ommi~.•it11 clt• FiiHLIJt,'it.~ Jtiio pt'de cnntimnat·­
:;o t'OIH f• . ..:la \'el'biL ü JII'OJlliü no ~cuuUo adoptai' 
tl cOJJ:·iign;li,'Oill que pt'I•JlOZ a ! 'umnli~siio do 
Ot\'iltllt'll!.o da Camam. E:;lit Cornmi~.~iiu pl'u­
lHjc tamhemn ::uppr·.·s.~iill dl' fl.'lC<tc~. f}Ull exis· 
t(•Jil gnuhnndo 1·1:0!10.~ nnnune . ...; mu por·tos 
unde nt:uhllllla ulmL ,.;e c~tt't l:Lzeudu e onde~ 
purtautu, rwda lm ill!:'t:ali:mr. 

,. •)' . . ~ . ,...., 

do G:OIJO...: ]1nl'a ;r. Sudédude .Au:xiliadOJ'iL 1ln 
ludu . ..:q·in Xaeilfnal. 

Ao u. :;: 
Jhtnt.culm·:ou ;L rC'l'Ln da pt·opostn do Cio­

vut·no. 
Ao n. ·1: 
Emenda :-uh:<titutivn: .\1-!'t·ncia. Ccmral llo 

]lltlllig'J'Ill,';!o-Sttjll'ir!litlali IJO ]1C~Sü:1.l ]Jl<LI'i­
till\0 tla liU.'JK'tlaria tb llhn 1lus Flores tr•t:s 
cnJ'\'Ocir·os e tn:>.-i co~inlwi!·os. Sr-r\'ÍI;os di\'Cl'· 
::::os: aur.;·mentada a \'Cl'IJO. com 0:-:I':OOII.S para ;t 
~~uh1ui:;;H;iio iudigeun. L•trr ;\flttto uros:-o e com 
:2.7D·I:0Uit8, rt·ptu·ridunwntn p0!o . .; Estado~. iL 
fJ.tlt•IJl o (im'el'llO ii'o'L Ji.lrnccendn por tl'iuH's­
tt·c as re ... pt•et.iva:-~ qul!ta~ (IIJl vista. dn.~ listas 
dos immi;.:rnntc . ., effeerivomentc lncnlisndo.s 
no trimc!-itre nntt·J·ior e ::ewlo ntliantadu para 

.\ Jl!'IIPO~tn. do Ü0\"~1'~1_0 para C~ te SCJ'\'Í(,•o Ó C'S~~c· Jlm 0 !" tz·imt:stre do exr~J'CieiO. 
do2~:.!:l.su.~,, 1 L~0~1llt:-:'!1lll manternn. rm·lia, Dn. ~U11tn. que eabo no E~tnúoUc:.f;ltto 
ma~.~l C.tr~. ta llt_rnu.nw: nltcraudo~a.~·?m n rc· GroS:-!O :;e delluzirá n (\UO lhe fica. consignada. 
•luc,.to de üutb conttnuos o elcHtndo 11 p·u•tt. 'L coloni "'H"i.l indi(l"enn 
·lt~n~!JüO. n vc·t·bn para •,tlngul'l de cat-n pnr,u.' ':\a~ ti::~ta-; ~\1~/ ilnn~igrantes Jocalisnllos, 
o p~rteu:o. E~r.'t ..... emend~t fJ 11 ~ mnnda. supprt· dcYf'!ll vir espccitlcadns n;o; dcspezns feitas por 
wu llt~!l~empleroad.os c nccct_tavel, pul'quc ~~ cuntn. tln auxilio ·1.:288:510~0/JO 
rcpm•t.h;an t('!Jl •tun.tro conttnuos, o ~uc e Ao n .. . '· · 
re;d mel! te d cmnsilulo. Q unn t.o uo portei r o, e !I e . • · 

1 
• 

L!Str't Já nquinhund11 com (il.l,) JJlCll::mes para . ~Ia.ntcnha-.se n Pl'OllúSta. do PoUcr Exccu .. 
nlugu1•l de cn:;n, :t.!Um do seu Ot'd~"lltttlo. tn·o. 

S:io estas as CllllSi•!er;u;ões que IL CO!tlmis~fio .Au n. Q- ::;t\l.lstittul·Se: 
do Finaltl,'iL"i otl'~:~I'Cco ao SL•nnLio sol1ro a lH'upo­
::~kiío n. 1::!·1, CIJ\'i;u\a pela t~alllam dos 
JJPpUtado . ..:, P ljllO flx:L lL liPSJlC!ZlL jl:l.rf\ OS 
sm•ri1:us do )Jini.;.;tet•io ria Jndustrin, Yiac:fio c 
Ob!'ns Publicas. 

E' 1t Comrniss;io til' pn.r•ecm• que ~!·jn adopta· 
t.l;L •~ l'1•liq·ida pJ•üposk;itJ cum a:-; oJuewlas1 rlue 
junto a <!SCt• npl'cseuta, 

Snl;L tlns ConHnis!lües, i do 1lezcmlJJ'O de 
IHU5.-Co~t~~ .-l;CI't:r/o.-RIIlliÍI'o llto·cl'l/os, I'C· 
latul' .-.J. 8. lt'.'!IU Jldlv.-Jloi'IIC.>t ltrii'I'O~·.­
Lt'OJiú/rJo fi,· 1111/hü,-s, l'Oill l'O':Itrieci!"le~.-."'L't't..'· 
l'itW \'il"il'll, com l'c~tr'tci,'Üe::;.-J. J~JWJHim tlt: 
..... 'cm;ll, COI!ll'l!Sll'il:t,'I.IC'S, 

Ao 11. I tio art. 1: 
1. 1

' SccrcbtJ'i:L de E:itndo: Elimincm.so ns 
pala\'ra . ..;-1-:lenuln. tlo :!-IO.S n cnn:-;i;.:-llftt;Üo an­
nwd do :mlnrios pill':L CtLd:t set•vent.o o uc­
cre.~CC'Ili.C•.'iC: 

nrduziúH . ..; n cinco o numct•o de sot'\'entPs o 
.mppl'imn.· . .;;o a vCJ•hn elo 3:0011~ pum ns t.l.es· 
peZil~ miurlns a crtrg-o du prn•teit•o, 

;!.~ Elc\'ILdiL tlü }:,! H l:l:Oilll.~ :t wrlJa <-<EX"] lO• 
ll ion J,e ''. · 

Ao 11. ~: 

:.1, 11 Mauteu\m-~o ~~ proposttt Ju tiO\'OI'no 
om reht1:ilo no 11, 2, fillppt•im!ndo·~e a verbn 

A' pl'Opost~L tio !ioVCI'tlu1 au~nwnt.Hin. di\ 
51J:OOU$pnl'i.L cstudus das seguíme~ linJ1ns: 

1\lnchntlo Pol'!Clln :'t Cn.rinhnnlt:t; d:t linlrn 
r.Wt'ill n Pyr••twpolis; .\ngut'itlll'a :'t Leopolliinol 
e Pol'tn :\ovo llo Cunha; Campina Grnnll.o iL 

C;dJeccims, ~. Juiln, ll<ttullliio o Patos; Blu .. 
IIWWLllll Lages, S .. IOilf[llilll o Campos No\'OS 
llOl' Curitibanosj Ctt.XiiLS ·~ Car•olina: Fot•tnJez:L 
o. Exu i ~olwn.l n Acm':LÚ; Q u L'luz n. Entre· B i os; 
l\lm•ianno. tL l1untc Xovt~; s. Eduardo e S •• lo:-~ó 
tio CalçadtJ prw Bom .Jczus, Sn!Ho. Lcopoltlin:L 
o.. All'onso C!autlio; B<Ll't'as n Bt•e,io; AnHn·nnte 
a l.CoJlOldinrt pot• O"irns, Picos, J:Lic1'1 o Ou ri· 
~~ut•y; .Juazoiro à .Jn.mwrin1 Conchas {t Ypir;lll· 
gu o .\S:,Ú n Ctdc.·l, PnluJoim:; a. Eur.rc-Rios, 
ele um ponto conveniente da. linlta ao longo 
llo Pnt'l11tltybu. à Tutura. do t~ostlrio a Vian· 
nn JlOI' Al'ill'Y o Vietorin o elo um ponto cln 
linlm cntt·o S. L ui r. o Bole11t :L Pinlteii'II o S;io 
Bento; o da Aldea do S, Pedro no Jlstndo tio 
Rio de Jancii•u, 

Aon. 7: 
Supprima·sc n vct•bo. o totlos o_..; t!izero~; 

substituintlo pr.la st:'~Hinto: 
tõ'uLt•ica do Fui'I'O riu S •. JoriP de Jpanomn; 

parn. n g-unl'dn n ~·nn->et'\'lll;fi~ 1 dos cr.lillcius c 
mal.! h i nn:;, I no:IJ( JQ,.;;ou. 

Au 11. H: . 
Sub.<Jtitua·so pcJ;~ r'ogninto: 

A-G:u·ultLí;t llo.itll'Os IL e.o;Lt'IL· 
uns do 1\wro' "" " ".... l·l .3.JO :200$187 

.. , 

• • • 
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B-lnspcctor\n Gemi tias OS· 
tr•ndns de Jbr•ro,., ..•...• 
Ao n. 0: 

Estrada de forro do Sobral,. 
Ao n. 10: 

E<trnda de forro de llntur·ite 
Ao n. li: 

Ern vez rio 2011n 400:000.~. 
diga-se tio 200 a 300:000$ 
.Ao n. 1:3: 

Estrnd!L Ferro Contrai de 
Pernambuco: 

Rodi.ia·se assim: 3" divisr1o: 
uugmentadn. do 50:000$ 
paru ob!'OS novo.s na linha., 
consignados 50:000$ p11rn. 
cnsa.í de opemrios em .Jn .. 
bontiío, nn I 11 secçiio; :mg- · 
menta• la do 30:000$ para 
revestimento de tunneis, 
na 2~ f:lecção e supprimidn 
a consignação p:ll'lt estudos 
o prnjt!ctos do Alngoa de 
Baixo ;i Vi\la Belln ....... 
Ao n. \3: 
Hodija.·se assim: 

Estmdn do Feri'O Central do. 
Parnhybn: 

Suppl'imida 11 con~igmt~;iio 
paro. o rttmnl do B1ttu.lhfio: 
elevada a 300:000$" con­
signnçiio p;trn. :1 empreita.­
d!l do r11.ma.l de MolungU 
a Campina e n 200:000~ 
p1trt1 a. empreitada no m­
mn.t de Guara.birn. a Nova 
Cruz . . , .........•..• , ... 
Ao n. 21. 
H.edij!l.·SC : 

Obras Publicn.s da Capital 
Federal : Corno na pro­
posta, substituindo-se nu. 
demonstr•ar;iio n. 6, a de· 
nomlnu.çilo- obJ•n.s .novas 
- p11l11 do - acqui,içiio o 
canalisn~~ão do novos mn· 
nnncittos- supp1•imido um 
logur du eiwiO tio Jinhtt nu. 
Estratlu. do Forro tio Rio 
do Ouro .......... : ..... . 
Ao n. 22. 
Redija-se nssim : 
OLt'JlS l1ytll'tLUlicns futloracs 

c uutrus tiOS EstLLdo::~ : 
cf) Aç~wle do QuixadlL, pes .. 

soai o mu.terial ....•..... 

DO SENADO 

:100:714$948 

270: 1·15,;;300 

2.054:028$732 

2.151:503$050 

. J. 2 I 5: 002~G20 

I .073:200$000 

2. 872: (145$000 

' 

250:000$000 

b) Para. construcçito do n.çu· 
rles nos estados do Pinuily, 
Rio Gmnde do Norte o 
Parahyba, 100:000$ pam 
cnda J!lstado, .. ,, ........ 

c) Mo\\Jorameuto do Rio 
S. Fra.uci:'!co, pessoal e mn· 
torittl, .. , ..... , ........ . 

d) Melhoramento elo Rio 
ltap\curü,pessoal o mate-
rial .................... . 

c) Mo\ilorarncnto do rio 
Cuy11bil, pessoal o mate· 
rinl .. .......... , ....... . 

r) Melilm·arnonto rio l'iO Par· 
nnhyba, pessoal c mnteri:Ll 

9) Conclusão <lu. Estrada. 
D. FmncisctL em Santa 
Cathnrina .... , ........ .. 
Portos maritimos ( obrn.s 

por ndministrn~iio ): 
/1) Pttrá.: estudos, ma.t.crial, 

inclusivo o de dragagem 
o pesson.J .. • , .........•.. 

i) Porto ria PnrahybrL, d""· 
g-n., pessonl o material ... 

j ) Pernambuco : ( conscr· 
vaçiio ) material o pes· 
soai ............... , ... .. 

11) Porto do Macahó: pessoal 
c material . ............ ~ .. 

I ) Porto d11 !guapo: pessoal 
o material.. ........... .. 

m) Porto do ParnnaguiL: pes· 
soa.l e material. .. , .... oo 

n) Pm•to de Salltll Catha­
rinlt e Itajn.hy, pessoal e 
material , .............. . 

o) Porto ria Victoria, como 
auxilio no Estado do Espl· 
r•i to Santo para o quebra· 
menta dns rochus subma· 
r1nas .. .. , ...•........... 

p) Barra do Rio Grande do 
Sul: pessoal, mllterinl o 
tt·anspoi•to .......... , .. . 
Fiscnlisaçiio·, subvenção e 

gnmntia de jm•os : 
Maranhão : 

Subvenção ............... . 
Fiscal isa.(,•ii.o . ..... , ....... . 

CenriL : 
Garnntiadejuros.·, ....... 
J?iscalisuçito ..... · 00 •••• , .. 

Alagoat-~ : 
G1trnntiiL ,Je juros., ....... . 
Filmai it~n,~~ii.o , ............. . 
Rio do .lluJCii'O, llscalhm.ção. 
Sa.nto~J, 1lsculisnçüo, •••..•• , 

300: ooo.sooo 

150:000$000 

80:000$000 

80:000$000 

80< 0011$000 

50:000$000 

350:()00$000 

200: ooo.sono 

3·11 : 000.~000 

100:000$000 

511:000$000 

80:000$000 

:!50:000$000 

100: 0110$000 

1 • 1 no: oon$ooo 

150:000$000 
14:000$000 

2D2:•l4U$01l0 
14:000$000 

80:000$000 
I ·l: U00,$000 
14: 000.~000 
27:000$000 

I 
I . 
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SESSÃO EM i DE lllc7.EMBRO DE 1805 li 

L~~~lllliL, ~lll'i\lltia Jt~jUJ'w:L, 
Ji'bcalhm~~~i.o .. , , ..•. , , ..... 

liiJ:fJ(JIJ~If!IIJ pio n mPir' ~oldo do sou flundo Jlllw, n aUi·rt~~ 
!J;Oliii$Ou.J .SHlmstiliu C;~ I' los; 

------- 2• di~~~~~~:-Oii.o das JlriJjJOsir:ric.~ da, nwsma 
·I.~ I li: tJ.l08l H '° Canm.ra.: 

Rudija.-sc : Ao tt. ~:l. 

Dir~cto1·h~ Ge:•al da. Eílltll.ti)l,tica.: \'1\dnzid,,:-~ 
n. ílous o nnrnor·o do cont.iuwH. 10(): l:·w.O::rHJ·I, 
M~ 11 do aJ•t.. 11, 
Ao Jt, li, ntrtlu rli~ IH mezcH, di~n-:-;nnn\'IJ 

moze:.;. 

Ao nrt. 11 • 

An ~li: 
~2-Rodijn.·HC nssim : rt a.IJI•ir• credito f~."JlO· 

d:d n.tó a qUH!It,ia dfl l.r:i()IJ:IUHJ::. para J\1.\'o­
J'nCCI' a. ch•i!isnçiio dtrS sm•vit~ula ... 110:0 I•}H.a.rlns 
do Prtrli. o Amaznnrts (I Jhurlm• C'olonins nas 
Ji•onr.oit•as; maud;r!ldo pc/1 1 rrr~smo crerlí t.1 1 
~~onstt•uir lin lms tl'lc~t·nphica.s n m;t,r·ndns, q lln 
Jaciliwm n.s comrnuuicnt:üos pam esstL:-i c(JIO­
nia.s. 

:Ui-O Governo dispcns:Lrii. os tl~ettes dl• 
portos, onde nfio Irou ver obr•n.:.; cm exectlt.;ií.o. 

Snln. das commissties, em i r.lc dezemhi'O dt• 
18\15,-Co#a /l:tJ'I't:do,-Rrtii/ÍI'n !liii'Ctllm. l'C· 
l:üor,-.:l/OI"w.:.~ Brn'l'ns.- Lr•npo/:/() r/IJ IJH-
1/t.rie.~·. com restl'icc,~tjos.-J. JrHIIf''iiJI rlt• Sou;;o, 
com rü . .;tricçücs.-,"''u"r:l'ino l'icil'a, 

Nado. mais hn.vontlo IL t.J':Ltar•, o SI'. Pr•e~:~i~ 
llent(• designa par•n tmlem du dill. da ses . ..;ao 
~eguinte : 

2" discu:-;.;ão das }ll'l)pusir.~!ics dn Cu.nmrn t!OB 
Do pu tn.d1.1:::.: 

N, 108, de IBU5, que autorbm o Gowmru :t 
a.IJl'il' no Ministel'io dtL Ot!Ol'J'it ct•edir.os pa.t·~ 
ciacs o.tO n. somm:t do J•I.UDO.Oflll . ..:, sendo 
12.84i:92Z.~500 prwu. occnr•rm· ús dospezas ox­
Lt•rwr·rl i uu.l'ia.."l, jrí. l'l•coulteéidn:-;, com o exm•ci to 
o corpos prLtl'ioticos no E!!tado tlo Rio nmrulo 
do Sul, o o s:tltlo tio 1.15~:1177:::500 p;tr;t tt 
liquidn~~ão dn.s que JÍJI'Cin vm•ifleada~ nló o 
Jlm do nctun1 exor•cicio; 

N. 121 1 de ltiU5, quo nutori~n. o Pntlcr 
Execut.ivo n. rolbt•mn.r o.; ~~~tatu tos rla Escol;t 
Polytochuic". 

l" üi..;cussiw tlo projoeto tln Sona•1o n. G~. 
do J80,"i. I'} li O pr•n\'idondn. ~obro n.s vugn:; q uu 
so dm·om no t;oug-t·t·s:;o Nacional. 

:!·• discus~ii.o dus proposkrios rl11 Catn!tt'IL tios 
Doputndos: 

N. w:,, do 18!1.;, que J'em•grwi~a n. CI)J'po­
rnçiio do."l corrotore:'l do J'undo . .; pul.JIIcos 1lo 
Di:-;t,J•icto Ft'dm•nl o pr•twillcnclrt :•obro a:. opo­
ra~iíes JlOI' olles t'<'ILii:'atl:~s na. Bohm.; . 

N. 1:.!0, tlu lfHl5, quo uurudn. cnntrltllitt' a. 
pag,'\1' a lJ.l\luLltihlo 1lu J\ccioly Lins o monte-

15onr.ulo Y. VUI 

':\. lr!!J, rlo ].'l05, qw• dr·ci;Jra que :t pensilu, 
C(lflC~didn. no eo:·onfd Alfonso de Alhuqnel'qllu 
;..rt~llo, cnm sobt•t_wiveucilt JHII'It sua tJJllliH·r 
\}, :-.l;l.ria. \{a.t•\,ul'a. 1lc AlhtHplt'l'fjUf\, 1\1~\'H l'll­
f.('JHin:·-se quo e :-l~lll (IJ'rjuim d11 meio soldo 
rpw lho e:'JIIPH!.I1 ; 

('\,o~. de um;;, qtw COIH:I~de lt D. Tlteodoliun. 
dn. jfot.tlt Gomes e Sil \'<L a r·evrw . .:::;lo rln. pensão 
qun pcwcebin. u. sun. tlllarht milc D. Pnlchcria. 
/Jil'es dn. jfor.ta. f1nJll('..;, viuYa. do ca.pit;io do 
V o lu n l.!tr' i1 ~'I r la Pa. Ll'ilL i"mnci:-:;eo Ct 1P/ bu r i1 1111 r. fi, 
mor·to rm c;r,trtpnnlm rio P;~t•ag-uay; 

::" di Ut da pr•opn.:it;iio da mr:-:;mH C:tltJ<LI'il, 
tt. J 111, de !R!Iil, que tlii!.Ol'Í:"it n Po·ler• 
Exeeutivo it concedei' a Cunditlr1 UtWdít." Clm· 
g'a!O, conJiwontc da Alfi~tlllegn da Ha/Jia., um 
u.ttJJu de liccmçrt •~rJI!l o r•esppct.h·o ordenado, 

J..m·n.utn.-~o a 8l'Ssito :'1s 3 1/~ horas 1la 
tardo. 

f'UHLIC.\t,',\.1WI~11'A K\f \'lll'I'I1D111ll~ Jll~f.llll.;lt,\1.'.\IJ 
f)O SI~~AIJO '/'0:\L\IIA f<::\1 ~~;,s:-~;\.o 1m i III!: 
DEf.g:'lfJIIW COI~I:.I~:"''I'E 

Copirt-~Iinistor·ioi!O~ ~o~ncios tl11 lmpr"!I'ÍO. 
- Hio dH.lauoi!'O, !i du Ji~vm·Pil'll tle IHR·I.­
Seguntla Dil'Ct:Lm·m.- ~ •. J.'W.- A' \'i..;l'l do 
que rcpre::;ontou \'.Meu. cm ~jjtt:-1 o!llcios t\e 
IR tle j;umir•o A I" dn cormnto fni'f.. J'll· 
comnrurJdo·lhe que Jll'upunlta IL numea1;ii.u Jll 
dPz p,•o(v.~·.~·OI'•!.o; nriJtmtos i,tti!I'ÍIW.~ pal'il an~i· 
litll'Clll os tr•;Llrullw~ das escola.~ pr·irnaJ•iu:; do 
!!flXO rnlt'ic:UiiiiO, rlm·t~ndo V • .\Ieo. proceder 
pl'tivi:LIOO!Ite W1 t.'.•.'rllt/11 d~· /i,t/Jilltaçrio do qnc 
tJ•nr.a o nl't. li dns lnsr.r•m•r.·~"ies dn 1:1 du 
ju!lto de IR:-:l3-lltHIS g-uar·do a V.Mcu.-fo'mll· 
ci.,.c,J .. \11111111..'.~ ,llill~iv/-SJ', Inspector GcJ•al da 
fwnruc~iio Primaria e Sccuudlti'Íll do j.luui· 
cipio da Cl•rte. 

Uiroctnt·in Clerul dn fn:-it.J•ue~ão PuUlica. j.fu· 
nicitml. ·1 do dl\Zo!llhJ'u ds IMO::>.- ..\,IIOHio 
l'i,Jll' da Noc/m. /JflsWs, "..!" olllcirtl. 

CLJillhre.- O 1'/wfo tin. J·• :-~oc~~iio, .lff.!,Wi'l 
J/,tdu Soyw!il'lt s~~~·~·n. 

Cúpin.-Tor·mo tio:-; exame:~ pli'IL ttfllttÍt>liii.O a 
JO lug;u'(l.~ tlf! pl'ol't,~SHI'l'~ :L(ljunt,tl~ as •·:wnla~ 
pui,Jkas pl'iiiHLI'Í!L'i do uruui~.:ipio da C•it•!.L•, na 
!'1'11'Um flori.Yis•r du ;\linist~n·lo dn lrrtporio, do f', 
üo tUvm•eit·o tio Cl.ll'l'Ntlo nnrw-Nos llitol :ln •l 
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tlo nuLr,;o t.le 18!3-l,lll'CEcntes cm 1111Ht du.ti sa.\i.n~ 
tht ln~)lcct.ol'itL Gm·al da lnstt'lll!i;iln P1·tmarm 
o Secundaria. llo municipio dn. Cú1·t.o os ~t·s. 
inspecto!' •_'Cl'ttl, ln•. ,\ntuniu lil'rculauo da 
Souzn. Bnt~!oil'l\ Ftlho, n na qnnlithtl 10 tle 
oxa.minadores os 01':-i, .hla.Qnim ltL•tlrigucs 
Lyr:L dn Silva o Jofio Pclli'O de Mtniuo, rn·occ· 
tft:/I•SU aO CJ.'{lnlt! lfus CliiHfidti/IJS rt }() /Ofi'II'C.'i 

dt! Jli'O(t!.~SOI'C,'i m/}111/IIJ.'i C fl·Í O _tiC'A"UÍiltC O 
resu!tatlo, u :::abér: .loflo Auton1o do Souz;t 
l..nurindo obteve 7 puntúS; l•'raucisco D[J.ntlls 
da Moracs Bu.t•"',o~a. H i All't'Cdu Antonio da 
Costa. II; Ezequiel Hcnigno tio Vasconcellos, 
12: Ut•sino ~llltluit'iL GU~Infio. ~; Amel'ico 
Ft!l'!'Ch•;t tio ;\\meida. ü: ,Joaquim de Arílujo 
CintJ'a Vidu.l, 7; Vicent.f\ OcttL\'ia!lo \'ictor 
Paulihu, 0; l\Jan•~el .\\ILL·Ilin dt~ Souza e ~il\'(L 
,Juniul·, 1:~; lleurique Firmeuto, I; .luliu 
Mal'flltcs Pcnli~ã(J, U; Napolc;io Ituy (-'nJm, 
1:1 ; :M!t!lod .fosá liB Laet'l'lb, ~~; Alldl'Ó G:uu!ic 
Ll'Y, H; .Josó Félil~Íill'tO Ktu• c Hustanmute, :21; 
.\t·htidc." Dntmmoml do Lt!\1\0.;, H; Cllri::;tia.no 
t.lc Ahnei::n. li; Cm•lu~:~ Augusl.u Coelho, I:!; 
Pctll'O Fel'l'CÍl'iL OOIIÇlll\'cd, fi; .lofí.o ,TotU lto· 
dl'i,:.:ues Vicir;l, \!I; ll~.LI'tlwlom(~U lli:Ls tla 
Cunhn. Hittencuut·t ni'io d)luparcccu .- Suu;a 
1/alliiCil'!t 'F:'llw.- Dr·. L!lra da Si/r;a .- .!o(7a 
Pedro rle .. IIJHillo. 

Dirt'ctoriiL f'ieral tlll Instrucção Publico. "Iu· 
Jlicipn.l, 4 tio dezcmbJ'O do JSOS.- ..lntonio 
l'i11t() drt Rodlf! /J(t.'ito.<:, 2° otlldal. -Con t't~rc-
0 chefe lin. )11 SCl'Ç'ÜO, Jlfanocl Jfru•íct SOflllt:ÍI'a 
,)'L'J'J'l!, 

facult;Ltivns, e 1\JI'em uelhtR eousitloJ•tulus !ta­
Li I itu. 'oH, tm·iiu prcH~t'('tll!i;t. llil. c lMrsi fic:tç.~ o. 

Art. 3, 0 A mcs 1 cxn.mimu.Int'IL se C(IJn}Kil'iÍ. 
110 lri~J)Cl!túl' Geral o do mais Uons membro~ 
nomeado~ pelo ~linistro t' ~ecrettu•w do Es-
1.tu\o elos Níl;.wcios do Impel'io, sobro proposttl 
~~o mo~ mo Inspector. 

Art. ·1. 0 O c:mmc jWincipitH'ÍL pels prova. 
C!iCl'i[lltL, quo cúu~i:\t.ir·á nn ditado elo um 
tt·e.cho pm·tugllPf. 1··nra tndn. tL turma. 

AJ·t. 5." J\s r1oma.isprovns. que :~ot·ão oraes, 
vcJ·snJ·nu :!OLt•e :u~ oul!·ns matcJ•ia~ do pro· 
grnmmn, o serão pt•esLtldns Jog-o depois dn. 
lll'O\'tt C'SCl'i}ltll, de nlOdll (}I!C todO U l':XILint! 
~o conclua. c·m um ~t'J llin. 

Art .. ü." !"iiO di~pens:u.ln~ •lll exame c re­
putam-se iJlSO Jill·tr• clas~si!leallo:-~; 
~ I ,o Os nommulus un. t'Oilflll'midado tio 

an. lO tio <'it.ado DPCI'cto u. G·li!J .:c lt-iii'. 
~:!..''Os quo provarem tc~t· CtJlllplo!tulll os 

exumc.:s da t~ ::oric~ de cstu•'os •ia. actual Et~­
L'UiiL Nm·nml, ou ql!o, t~elll :tlu~verem comph\· 
tallo, tivct•om cu1utudo lH'(.'Staclo ulguns d1L 
~a ::;crie, 

Al't. 7. 0 0.; prolCtsorc . .; adjUllctns. que nüo 
cstivel'cnt Ctimpt•ohcnditlos no§ s•• tlu m•tigo 
u.ntcccdentc, sorfto comtudo dispensados du 
exame do.s ma.tel'ias do progrnmm11 d~ts CJUaes 
tenham sido n.pprovntlos nu. E~coln. Nr~·mnl o 
nos C'Xamcs gcraes tle pi'CJlO.l':ttorios. 

Art. 8'• Os tres 1nemi.J1'0~ •ln. mc"a. oxnmi­
nndoru. dividirfw 1lo mdhor modo entre si a 
urguic;1io das matarias sobro quo tiver do 
Vfll':-5Ul' o exumo, não podendo a arguí•;ilo tlo 
c11da oxnminuudo duru.r mu.is do meio. horn. 

At•t, Q,n Cuucluitlo o exame do todos os 
ndjuuctos, serii.o este~ chtt~:;itlcndos pot· ordem 
do mct•ccimento. A\'JSU lll~ }3 111·: ,lllLIIO llb: JH83 I'AI:A gX,\:'IIE 

G!'!n .. \1, lJI~ CI.,\:-ISIFIOA!}.\U 1·: :"'ó.\.0 C••:-iCUI:So 
JJOCL':\11.!;:\'J'O !'\, :3 

sun Mngc·stat!e o lmper:ukr, Al.ü•lllloutlu no 
~uc J'C!pt·L·sctlt.ou u ln~pí'ctur Gt•t'<''l da Jns-­
tt·ucc:fio primaria e sccuu•1aria. tlt1 municipiD 
•' a. c~·~ t' te soll1 o a. uccc~~i .tatlu do l't'tl m.i 1·-so o 
numero li ou tu•nJ'e.~s··t·~ ti ndjunetos ao que ~e 
acll[L •lctcrmiwuln no nt•t. :.!I do llct'l'Cto 
11. 0·170 de \H de .laJJeÍI'O tlc IH77, lia JIOl~ 
ht'lll ~uc o . .; lllC:"I!IOS ndjunctns s••,jam submct­
titlo:-> jl.1flil L':Cf/11/1! f/tTtl/ tf11 cfrt.~.~i{ir'0('110, ('lfl 
obsct'\'Uilci!L do Aviso do~:~ tlo .lunhu nltimo, 

Al't, 10, PiLI'tL r1 cll'dlo tlo. cln.ssificn~·ão, o. 
vota1,'ÜO He fal'á tlo seguinte modo: o cxumi­
no.dor votul'ó. sepal·ntliuneutc soLl'o cu.• lu ma­
t.el'in om que t1 \'ex· cxaminudu, o o :;cu voto 
sot·(L r·epresuut.mlo }Jel.1 !lxnc,·fLO tio certo nu­
mc~ro tlo pontos, t.t·cs 8Í a twta füt• optimtt, 
dom; si l'tit• Uon, um si fôr soll'rlvcl. 

o til: nceot'I10 cum ati seguintes instrucc,·üu:; : 
.Arl. l,u O O\nme \'eri:'nt·{L sob1•o llS lll1ÜC-

1'io.s comprcl!t!IHlk.lu.P, como ol}l'igflt.Ol'ias, no 
(ll'Og'l'ntltlfliL flJllli'OVndo pl'IO A Yi~n ele O dr! Ja· 
ulliro r/1! 188:.!, excupl.wultts ~~~ no~t~cs ch• 
coma~, uüo dovL~IldO o::~ cxaminnt.lm•es c:d~h· 
maior uesenvolvimunto t\u que o intlicuuo no 
IIICSIIIG JH'O~'I':lllllllil. 

Al't, :.!," U!:i adjundm> que :-o quizel'Plll su· 
jc:tu1· "exume uus mutcrlns indicadas como 

O tnllx.imo do ponto:~ :-;crú. tluwito, o fJIIO 
cquivtdo t'L distincc;rw nu cxnmo. · 

At•t. li. J>;~m ns exnminandos comprohrm· 
ditlos nu. hyptlthcso 1ln urt.. 711

, cnntn.l'·l:IU•lliiu 
trcs pontos uu c:u:lo «lo lltWcl' ubtitlo appru­
vu(;ü.u di:Hinctu., tlous tUL plcnn, o um nu 
si111ptes: 

Art. 12. As profesoot•os nd,iuntlls liobilitn­
dns sorii.o, dO}Jois tlaqucllo exnmo, sujeitas IL 
uma Pl'OVjL pl'at\ca. do cosltll'!\ })l!rnntc uma 
pt•OI'cssora publica. nomcndn. pelo Inspector 
Oet·td\ o ntL dnss!Ucuçii.o tiO tm·!~ ttunbtnll cm 
vistiL ns nota< que lllcnn•;urcm twssa pruv!L. 

;\J't, 1::1, Ú~ prorCRSIJI'Ni lltljunct.llfl SCl'ÚO 
convh\tulot~ pot' editttla nprcsmítur os titulo~ 
que os dispensem tlu exumo o ao mesmo tempo 
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so fixai'iL um Jll'a~•), nii.u maim• de trin_trL 11ins, 
pam n io:'c!'ipção do:5 que forem ohr1gatlos l1 
p1·cstr~I-o. Aqunlles CJUO não se inscrcvt:rorn 
ns5so tw;·z tnnlel'li.o o:; loonrcs. 

Art,. Tcrmin:uln. a cln.ssiJicaçiio, " lnspcctm• 
Geral org:nnízrt~·ú. o submcttorfL iL consirlorn.­
r~iio rio Govet•no ;t lbta dos lttljurlct:1S exnmi­
Íuulo.;, com dccl!tt'<H:iiu l1o resultado do oxrtmc, 
ln ti ica.ntlo por c:;t<L occosiii.o q uao:-i os fJUO de· 
vnrn ser llispcn:mdos. 

At·t .. 15. O mesmo Inspector flx,u•it o nu· 
mero t!o nd,junt.o::l fJUO dc\:o ter cru.h.L cSt:?la., 
do nrd1rrlo c11:n n. cst:Ltist!C<t drt frcr\ucncm c 
ns nedusshhu.lcs de serviço, o dupois to oxn1~0 
gcrrl do clnSBigc:Lçilo CariL ;tl'cspccti\';L tlisLrl­
buir,·ãu. 

Aquello uumoPo po,fopiL ser nlierauo nn­
nua\rnmltc, IJOm como :t distt•iUuir:ii.u, r.! e con­
Jbrmidar!e com o art. 38 do Dct!reto n. J:J:JI A 
de li de Fu''úJ'ciro do 185·1. 

At•t J!l. Os profOssurcs adjuntos di::~ponsa­
tlus tlo exa1110, ntt fórma. du a.rt. G·•, teriiu a 
proforottcia. pnra continuar nas escolas ont1o 
tJstivcJ•cm scr\'intlo. Depois rlollos cn.!Jo a 
:pr·iur•tdado parn escolher o. oscoln. onde desc­
Jitrcm servir ;Los quo no oxa.mo obtivc~·em 
mttis de 12 pontos, Llevcndo soJ• os cn.nclHla­
to~ tuuto m9lhor itttcndido.:- qnanto mn.ior 
fôr o numm•p de pontos nlcallea:!o3. 

Al't. 17 .• \s \';'f:tns quo se <ht·cm no qUttdt·u 
dos proiCssores nd juntos sorii.o p!'ovidu.s de 
accordo com as Jn'oScntes instrucções, a tU qnc, 
pn.rn.n insct·ipt}fto iL que ~erol'cl'C o urt. 17 tlo 
do Rl•gulamontu que IJaJxou com o !Jecreto 
n. ll4';U tlo 1~ de J:.neíro do 1H7i. bnj" pe:;­
sual lmiJilttndo pelo Escul!L Normlll. 

A1•t. 18. 0.; adjuntos que li.wom conser~·a· 
dos, horn como og q uo forem nomeados nn. ful'­
mn. do o.J•t.ig\tantocetlento, Hcam om todo caso 
sujeitos i~ clnusuln. do art. 118 do Decreto 
n.' 80~5 t1o !O du Ma!'çu do 1881. 

rtttnlrtuer c~cola cx.igit•(m.l alglltni~"i Jncili" 
llcaç1jcs na PI'J~tlca do cmt111•, pru!f~t·au o.;pt•u· 
J'essores adoptnl·ils, cotnmnnicnndo l_lS , Iugo !L 
cs:-;u, in . ..;peetol'Ía, qne as ~ubmor.wt•a n t.l.éll· 
IH!l'U.r·iio do Ministl!r!o tlus No~ociO:i tL meu 
C1Ll'f'ô. nous Gtmrde n \', Ex.-Assignado.­
.1[rt~IJd Pilrlo du .'1'o11;a Dai!Ws,-Sr. ln~pl'­
ctor GIJJ'<t.l tla. InstrU!!1;iio pl'iliHtJ'Í:l o ~ocutl· 
dnrittdo muuicipio tln CúJ·tc.-Prog-I·a~nm r~. 
q uo se r~feJ•e o A vbtH.Io~tl.tt.lata.-~I:ttCI:Ju~.­
lnsr.l'lw;ao moritl e rt..dJgiO:m .• - L~ttma. -
Escriprn.-~or;1ir.s tlu cousas-No1.~ues O:iscn­
ciae~ llo grarnmu.ticu..- J>rincipiO!i o!elllrJil· 
tare~ t.lo ;trit.lunotica-Systernn.le;:;-td ele pe.~~~s 
e mocliclns-No~:üo~ de ltl~toria o ~!'eogra.plttiL 
rio Br<LZil-E!cmcntus tle dc;-;rnllu liuear.­
H.uclimentos t.lo rnu:iiClL com ~~xei'ckio do ioiol· 
ll•jo ecanto-Gvmnasl.ica-Cu;tura ;i mp1e,.­
D l v isü.o tlns mâterias -~Ia tul'Íll.i abri ;.\'<Ltt..wiar.J, 
-Jnstrucçü.o moral o Nliglo·a,-l.ottllrtL:­
E.~cl'iPta. -Nor.•.Ues osscneiucs .ri e gi'U!lllll:t~ll!~. 
Priucipim; olemcnta1'CS do n.t'lthmetll'iL-Sy .. -
tcmo. lt>ITn.l do !lCSOfl c mctliJus. - Co!-!l.Ul'<L 
simplr.s:.~rat.el'ias 'faculbti v:Ls-. N ('(;üc·~ tio 
historia. o gcog-t•aphin do Brm.il. Elemcn~tl:-:1 
Uo dcscnilo líuou.t·-Hut!imcntos do mu~Ica 
com exercício de solf~:~jo e c;t!!to, Gyn~nrtstH!IL. 
Dil'ectot•itL Gol'al d1L Instruc1:ao PuUI!Crt ~lu· 
nicipn.l, em ·I de r\ezemhrn do IA~t5 .. -0 i" 
ameia!, Owlos tiMo Jlfli'/'IJ/(),7 Co~h~r?. o 
chcth da. (11 Pct•r;ao,J/rurnt:l .1!. ·' {j{f'lt'U'a 8'n'l'll, 

Pa1acio <1o Rio •lo Jnnoit·o em 13 do .Ju1hu 
1!0 1883.- Ji'l'ancisco Autunt:s lllacit..'/, 

Ct'1pin ])ial'iu Of{icl'a/, scXht;lbii•n, R do 
levei'OÍl'O do 188·1, - lnspocl.uJ·u• ;:m•a1 ti." 
in.str•ucdio primnrln. c Si:cundn.nu. tlo muut­
cipiu tl'n. ct•t•t.o- Pt•ofcssorüs-adJt,mtos- po 
Ol'llem do lllm St• inspctut• ~era\, !ac:o puLltco 
que durante o JH'aw de 1:-) din~. a coLJtn.~· 
do5t~ tlu.ta. ati\ 110 Jio.. ~~ Uo corrente, C"::~tl\l'<~ 
tlbOl'tl1 nesttL l't'p:ll'tit,~ii.o, a !'li L LtLI'g'<L tiO 
s .. IL.mquim n. Ju.,, n. inscrit~'··ii.n pni'<L? pro· 
vi menta tlo lU logoat•e.s tlo protes~ures-nd,Jllntos 
illteriuo~ lts cscolns pul.llicns ,lll'imal'ias '!o 
uuwicipin da c•:H·to,- Os co.Lulldntos tle,·crtw 
mnstt'tU'·SO ltalJiJitatlO.~ Olll (•XiLIJW ll.U.S llliLtO­
l'ÍitS const<tntes do JH'Og'L'tLllllllit. t.l.as d Jtn.s esco­
ln.'l ou n.presen t11.r 11 ttest.ulo::l do t'!Xttmo ... dtt­
qu~lltl!'i mtLtorins, t'oitos IUL l'Scoltt nomwt flll 
un.s lm.nca.s r lo exames geracs tio p!·opm·ut~­
t•ia~ -Deverão ouu·osim instrui L' suas pott­
çticS' com ct•rtidão tio bn.tismo, t'·dhn corJ·it~a 
ou documento~ C'(\Ui\'illontos. - Ins(JOL't(Jr~n. 
,..,Ol'ttl da. instrucJ;1ío primnt•ia o sccnnrln~·n1. ao munldtliO lliL Cl'll'tl', 7 de t'o,•oreiro rle IS:H. 
-0 SCl!l'Ct!tl'iO F. d11~· .Y. Lt:r7o, 

Cc',pia-N. ·1-Em {I do Jan~it·o tlc lS~2. -:­
Appt'u\'n o }ll'llg'l'il.lllffiU. tlo cusmo o o hor•;u•to 
Jlai'IL surctn pl'úVi~Ot'il~ltlüliLO ~bsCl'~;t,do:i. nas 
t•scoltLs publicar:) de lll.~tt•tw~·au prJffiitJ'IIL ~lo 
Jll'itnC'il'O g't'ÍLO tlll Jlllll'ICÍ[lÍ~ tliL Cül't~. Jlill,IS· 
to1•io tlosNe''Ol!IO::i Uo lmpcn•Jo.-2·• Dtrectorlu. 
-mo do Jt~~ol!·oem o .l.nelrodo 1882.-lllm. 
o Exm. S1· .-Cotn rpJ'pronciiL nos oJilcius n:;, 
:mo o 3011 tle tlo 5 e 13 do DezombJ'O ult.lmo,ile· 
cliLI'O n. V, Ex. quo npprovo,pat•a sorenwltscn•· 
vnlluspt•ovlsorlttmonto lllt'l escolas publicas do 
lns~l'Ul~Cii.o pi'ifllnl'ilL do pt•imoh•og-rnu ~lo mu· 
ni(liO thL Cul'L(I, u lJ!'U:.:'t'tlllltniL du ~nst!IO o n 
hot'.Ll'i0 1 1jll0 llt'OUiplllllllll'iUU ti [H'IIIlüll'Otlos 
mo:;uw•; uflh'iu . .;,-Dcwhu•o, outr•osiflhlL V. Ex. 
q u ~:, quando·- 'tlS c i I'Ctt mstu nciu ~ e~puclaoti llu 

Dil'octnl'ia Gemi tla lu:o\tt·uct;ITo Publica. 
Munit!iJI·tl. 7 do tlezt•mht•u tlo IH\1;"),- O 111 

ulllclnl, Cro·!os l 1into /J.uT,'t''·- O t!ltoJ'odtL 
J·• secção, JlaJJOd .lfm·ia .Youudl'a St'l'l'a, 
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Documento 11. ü 

Cópltt-Diado Official 110 scxt:t·lf.1irn., ::!9 de· 
fevorlliro rle Um-I-111:->Jif'CI.Oria CiPra\ tio III• 
strucçiio PrimtLria l' Socund!trin. da ~lunicipio 
da Cô1•to. 

Prc . .;ide,jcin rlo Sr. ]Ot7o Pct/ro 
( 1'icv-Ptesidente J 

Sl1~l.\[A!UO- Ah··rlllt'.t tbL ~o~R;io- Ltdtu1•a 6 
Hppt·ovnçiw da acta- !•:xl'l·:nn:-.;•t•g- !)n.roe('r 
- llt~ruri'IO tio~ St•, Co~ta :\zo•vedn- Ottog~t 
no 1•1 \-:?a t!i~cthfl:io 1\a propo~it:1lo dtL Cr~murn, 
n. III.~, tlt• ll'i',)."i -lli:-~~~~rflol.~ doq ~1'1'1, Ll'it•• u 
Oilieka, ~lol':tn-; [lat't'r•'l ,, L•• i to P Oiticica­
- !•:JWPt'rlLm••nt'.l da ,Jj~~~~~~~~:'io- Chamada­
,.\di,'tlllltl\ln da voL:lt,':'io- ;?:t di.~t!tl.;.~;i.on lltlin­
llll'n~o d;t. \'otat::lo da propo!'liçÜo da Crunurn, 
n. 1~1. fln 18~l~t-•l" di>~t:tw'l:'io " ar\lrunonto 
da \'Ola~·:lo 1l:t propo~i!,':lo dt~ C:tlll:ll'i1 1 u. 121, 
1\o l{~g:;- Ot•dt~lll du 1lt~ lU. 

ProtCssures nd juntos-Pm• ot•tlem do R r•. 
Inspector gemi 'thç>~ puhliro qtw ás O lj:t 
horiLS 1ln manhii.do1lin.:i de mat•,;o \'iwlout·o 
om urnn. das snlas da. J'C}liLl'ti,;ii.o na Run 
Ln.rgn. do S. Juaquim n. lfl.t, comrc:arão o~ 
OXtUUC:i dos CILIHlidatos :wg 10 \uga.l'CS dfl 
pt•ot'essores adjunto~ que devem ~er• nOII\Ca· 
dos para. as e . ..:coJa...; pr•im;Lri;Ls do !iCXO nm~cu· 
lino. Em 28 do fovm·oiro de l~S·L-0 Secrc· 
tn.rio. 1', da.~ .N. LtJtin. lJit·c·L·tu!'ÍiL Gl'r:L\ ela 
lnstrucç;i.v Publica :'\lunicipal, em 7 do Lill· Ao uwio-tlia comp:trecem os 3-l seguintes 
zombro de 1805.-d I" Olllci;d, f'ar!os Pinl11 I Srs. ~~.madorP~: .Joiio Pedro, ,!(,fi.o Bm•IJ;~Iho, 
Barreto. Gu:-;r.a,vo Richm•d, ,Joaquim Srti'UlOiltO, Costa 

Confere-O Chefe dn. tn Secçiio • .l!rmoel .l!a- Azeverlo, Antoni? B<1.eli<L, ~~H.noel}'lnra.ta,,Go-
ria Noqueira Scr1·a. me~ dn Castro, Pt:es _Fet'J'<Jil':t!. .TO!tO Cordetr~, 

• .Jo~e Bernar1lo, Oltvmm Ga.tvu.o, Abdon Ml­

Documento n. 7 

Cópia.-Diario Officiat, :-:aLlm.du, t t1e março 
de IS8·1.- Inspectot• Geral d1L ln.;tt•ncç-tw 
Primaria o Secml''!Ll'ia.do Município ria. Ctirt.o 
-Professore:-; adjuntos- Pot• or,lem do SI', 
Dr. inspector ~era.!. thço pul.lico, que, p!tl'i~ 
os exa.mes 1los candidatos n !O lf•gat•t·s tlr 
pro{i.~ssore~ ntljunt.os às e~col:t~ primat•ia~ do 
sexo masculino, inscrevernm·~e:.João Antonin 
do Souza. Ln.urintlo, Fl':lnciseo DtLnt.ns dt' 
~Iora.es Bn.t•boza, Aifl·edo Auonio cJn Costa, 
Ezequiel Benigno de Vasconculios, Ui'ilino Ma· 
doira de Gusmii.o, Americo Fert•eit·n. de AI· 
moida, Luiz Fra.ncisco dos S:m:o::;, Jonquiw 
de Araujo Cintm Vidnl, Vicont.o Octa\'lllnn 
Victor Pu.ulino. ~ranoet Antonio de Souzn e 
Silva JuniOJ', Joii.o ~lartins de Rttl't'tiB, I·Ien" 
rique Firmento, Julio ~lal'fllWil Perlligii.o, 
Na.puteüo Ruy P:Lim, ~ln.noel .Jo~ú de Lncerrln, 
André Ga.udi e Ley, ,Josó Fo\~ellllln H<LU dn 
Ru~to.mnnte, Ar•ísthles Dl'tllllond dt1 Lemus, 
Alfonso C;Lrva.llio tlc Bt•ito, Ghi'ÍSt.iiLilO •lu 
Almc-idn, Carlos Augusto CoPllio. Pedx·o l~l~r· 
reirrt Conçalves, Juii.o .I!J:'U Rt•th•i"'uos Vicit•n, 
BtLl'tholomcu Dins da Cnnh:L HittencouJ•t. 

Em 29 do l'evel'eiro de 1884.- O socrotn.t•io 
T. das .V. L1!11o. - !Jirectoria Gerttl dn. 
lnslruc1ii0 Publie~c ~!unicipal, 7 de dcz<HUbt•u 
lle 1895.- O I" official. Carto.~ Pit!to Bttrrcto 

Coul'oro.- O chero da 111 seLoçiio, . .lfanocl 
Jllcrria NofluCiJ'(J. St:r<rfl. 

' 

la.nez, Almeida Barreto, João Neiva, Joaquim 
Permunlmco, Leite o Oiticicn., Mossins de 
(iusmii.o, nmm Juniot•, SOVln'ÍIIO Vioil'll, Do· 
mingo:-; Vicente, llilGnulart, Ma.noet do Quoi· 
r!tz, Quintino Bucn.yuva., Ln.rwr, E. \Vandcn· 
kolk, ~IOI'Be~ Barros, Lcupolrlo tle Bulhii.es, 
.Joartuim dr1 Souza, A(]uilino do Am:Lrnl, Jon.· 
quim .\llll't.in\w, Esteves Junior, Julio (õ"rota 
e Pinhei1•o Machado. 

Ahrc-:;o n ~oss11o. 
E' lidn., posttL cm discuss;io o sem debato 

approvn.da. a acta. da spssilo nuterior. 
Comp;~t·ecem, durnnte a :::es~~.o. nu1.is os 

S!':-i, Prancisco Mll.clmdo, Cruz, Coelho Ro· 
tll'i~ues. 

o~~ixu.m do compar1~cm•, com cn.usu. partici­
pndn, os Srs .. 1. C"t.un<liL, Justo Che•·mont. 
No"'u~ll'iL Accioly, COI'l'ên de At•aujo, Lrrmdro 
i\Jnciel, CoriiJO ~~ Campos, Eugenio Amorim, 
Aristith.lN Lobo, Gonçalves CIIILVPS, C. Ottoni, 
Paula ~omm., C:qnpo:-; Salles, Generoso Ponce, 
Vicente Mnchlttlo, Arthur .\.IJreu e Raulino 
Horn: e som elht, os Srs. Alminio Aifunso, 
l{l'g'O i\lcllo, Virgilio Damn.zio. Jtuy Barbosa, 
Lopes Trovii.o n R:~mii'O Unrc1•1los. 

O Sn. 1" SECtll~TAtun dú. cont.11 do seguinte 

E~PEDmNTE 

O!llcio 1lo Minist.<!I'ÍO da Intlustrin, Viação 
o Obras 1-'ublicus, do 5 do cm•ruuto moz, 
t.l'll!lsmit.tin<lo n :>!un~agen1 do Sr. Prcshlcnto 
1l!L Repubiic'IL, lll!\'nl vmtdo simccionw!o um 
do.o.; lttltugt·apllo::~ tia H.esolu~iio do Congro:.;:iu 
NltciomLl, t•oln.tiva ú. approvn.çiio 1lo Httgu.la­
monto quo baixou com o Decl'uto do Poder 
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Executivo, n. 2.0-13 de 15 dr~ .Juliln do r.m·- I pt•nce:-;sn vicin.do Ue apuraçün das cOilulnA que 
ruute anno, ua piLI'to CJilll ~~~~~v(ju os \'t'llt~i- Iwli:Ls t!lltl'arn. 
mantos c cre()u nov(ls PI!lJH'rgns tm J>; .. tt·ad;L O Seuadu t~uhe bcrn tL \'OI'tl!ulo do quanto 
de Fcrt•o tlc P(Jrt11 Al••g-t•r. !L Ut•ug-tmyurm.- t;i.c• J>Oi' n[T.Il acabo lirllizct•. 
Arcltivn.so u autogt'llpho e t:OIIllllliUÍCJUL~·~e D11 AltHW•na~ d11·g-arn IIIJticias, quo snn-
IL outm Cn.mn.t•:L, g-I'alll n conu;i'in hruzilciro, atiHlllte dn fm-

0 Sn. :i" St~ct~I~1'AlliO, sorvindo do:!, 11~ 0 g-t·au•lrciutHntu du. Plltria. ú tJa. CtltaLílidu.I!C 
f!ctL ~obrfl n. :i\lcs:L pat'IL :-;er discutidu nu. tWS· do UOV11 _:;y~teJ~a. _que _ella tLdlptnu, depois 
siio seguinte, depots 1\e impre8~0 ,10 /Jiat"io tJUl\ tl!•po~t.a n n.lOnarchJ:L nm .ln.tlo novem. 
do Co111; 1·esso o se~~nint.e lwn 1le 18~9. o Cungro~:;o Const1tu~nto homo-

. o ltJ~on Oti tactos oet.M'I'Illo~ no~se dUL, 

PAIU~Cim :X, 27G !)J~ IHOJ 

Rcdavçtio fi,wt das t~IIICI!rlas riu ."l'cnwlo li JJI'n· 
}JO.~içr1u i/, ,'J'f, do 1892, da ('alllal'tl dr1.~ 
Dt:plllados, (jlW dd 11(11'0 plann d.-: luis dtJ u,•. 
ça111Vnlo da rer.:eitn e du tlt:.~,,c:.rt da Uep!l· 
blica 

.. \s ülei~,·t~es quo tinrn.mlogm• nuqucli~J ex­
tremo norte Ua Rt~public:~ nos dias 30 tlü no­
Yembt·o ultimo e I do corrente mez, süo 
tri~tc sumlmt da celelw!d1.de com qun lti. se 
1l11U\'et•am nquc!les. qw1, por lei, devm·iam 
dar o ~~xcmplo cditlcn.ntc tte moralidade na. 
pr;ttica dol'l act~~squoa lei tleturmina.,~unndo 
o povn l~ clmmatlo tl expür as suas idcas de­
ante da" m·nas oldtoracs. 

Ao O.l't. 1." E . vez das JHtln.vras-~i l!lt!SI/Ul 

Cro;wra, tli:.n~·~r~ : 1111 Co,HJi"t'S.•II, 

.\o nrt. 2.a Em Vt•Z dtt }JithtVJ'il-o 1n·o. 
j~cto tlign-se : H/J ;•l'lljr.:du : c em vez das pa­
ln.vrJLS-d~slacru·à ria.~, tlig'lt·Su: w71J .'lr:r·,7o dis­
cutirift,ç as. 

E li mi..nm-~o ns pala. v toa ti: a d~·s,u: .::11 ]lliM ir:rt, 
A' letn•;L b do IUCStnO lli'Li;N-EiimiiJetlH~é 

as prrlavrus : ~~ dr~spu:.t~.~ f.'(l/11 .~e11 tl'allluu~,,to. 
Ao nt•t, 4.11 Em vez tlu .. "l palil\•ras-1/o (1111do 

)101'11/allt:l/te, di~m.·SO : 11/atcio,rrula.-: 1111 ro·t. ::•, 
Ao u.rt. \.1," Supprimam·se ns pu.lavms: 

Grati(icaçtlo t1 votHJi&lll'io.,· t: dfi!Jtljllffos e JII'V· 
mios aos ·mc.mws. 

Ao mesmo artigo - Suppt•ima-so a pa ... 
1o.vrtt : extrttoldúlm'ios, 

Sn.lo. tllls Commissties, 7 tlo dezumbt•u dú 
18~5.-Gil Goultwt.-.lfaHtW( !Ja1'tlla, 

E' posto 11. VOlt JS o approvarln o l'f.'CJW·ri .. 
ment.o cl)nstaute do ptu•et.:ur u. ~i3, do 1~05, 
da Commissüo lle Obrn.>~ Publieati e glllPI'~ZI~s 
Privilegindns, e cuja votnç.fi.o Jlcou Ullitulu nu. 
sessão antol'ior. 

O ~a·. Cc.h"'t" .. \.zc~vcdo-SI•. llre· 
sidente, diu. n, din. os lilctos I·Üo acccutUtLIItl.O 
mo.is clu.ro.mcnte o M1scrodi to dos pr•ocos~os 
oleitoraes; e dtt.lil o dever do:i vm•llo.Licirus 
amigo~ Lia Hepubiica do clamtl.l' pol' pro\·i­
lloncio.s, que tl'ltgtun 11. mot'illhl;LtltH!esses pro· 
cessas. Ntlu ó pos:livulma.Jltor.se u Cou;.:resso 
Nnciomtl uost.u iudilbrcntismo em quo so col· 
locou, dennto das desbl'agttdal:i eu vestidas dus 
que g'O\'twnam, ptn•u. tlesvirtunt• us m•tms po· 
pultLros, !JLzentlu com quo o Pl'Ocosso não ro­
prusentu t•oalmtlnte qlmuto alei dispuz. O 
povo tjllo cuucurrú ús urnas, livro o ltuuust!L· 
mente, \'UIIl cm•tu do CJUO Jll'aticuu um Ju;!.o 
t:mm pt•uvoitu ulgunt, llottuto dtu J'r•ttutles que 
d1!sde muito so implío dettntu das urmLs, o no 

o tdcgJ•amlllll que mo diri~irarn dalli, e 
tmnsmittido do P;trá 110 di <L 7 deste mcz, to­
log'l'illlll!lll. quü tt~nllo cm nulo e que foi pu­
blicndo no .lúr,ull do Con/.ule,·cio do liCJ!ltem 
.Jit. CflllljJJt:ltiliJlf~UtC 11 V(~I'Iilldt:J do Q\10 n.lli UC• 
em•rcu naquclk•s 11ias, 3u t.lc nuvc:mbro e I 
Jp::;to IIWZ, 

O dit•ect .rio do partido nucionnl, partido 
tJIIl fjlHl I.ClthO lllllig'IIS JlCS::lOiiC.i, lUlU;) 00 QWl} 
nunen. tJI!3 aehei 11 nem aindn. meachotlliaúo, 
julgou prcci.~u tiirigir-se à n.lgncm nu ~!LJ.ll· 
ta I FedoJ'ttl, piLI'" oxpôt• os succes:ius trtstJs .. 
simo:l tdli ut.:úOt't'iúo:-; ue:3t~e:; dous dias ern 
que St! dmmou o povo ás m•uus com intent.~iio 
de uii.ll so tuwl' UUHL t:iokiio real o honesta, 
mais ~im til'!lt' tlellas um resultado antes pln­
twjad.o, intcil'ameu te tillsitlcudo, quu tudo po· 
dOI'il detnomtra.t•, menus a rcguhtl•idntlú o tl. 
L'OJ'recç~ o do proccd i men to dessas !Lu tm:idndes 
dai li, que sn pt•estnram n papel ttto batxo. 

Ú tcJeg'l'íllllffill. iL que lUC t•eflro, e 0 qltO 
p:1~SU :1. eXpt'tr (LÚ) 

«Senndor Bn1·iio úo Lod:,rio.-ltio do Ja­
neiro-Via Belum-7 de dezembro do 1895. 

Eleiçüo municipt~l llLisillca.du pelo Govorno. 
Otrfcines Ue JIOJidtL oJn todu.s ns ,\[esas e!oito­
l'llC'S, .o\li::nnuHm to Yichvlo. Soldu.dos ''estitlos 
ti. paisttua. votando com tit~los ~Uiso~.PI'OSSÜ.o. 
delliJSslics t1 tLllltlu.Qas, O MtlJOr l' ot•retru. Punna. 
tot•agitlo, perse~pt~llú p01: lb.rt.~~ úu p~licia, po.r 
lli'Ctl•ndm• tentai' unpedn• hlhnticuçues.- .n,. 
rect111'iu do Pt~rtido . .Vaciunal.» 

Senhores. ns:wgm·o-vus quu os cavn.lheii•os 
quu li~zem p1n•tu dcs:m dir~:cturio, Q tw di1·i· 
ge-mo o tulo~r~unnm lido, stLu homen~ tle pol'­
feibL honorahilidtttlo. 

"• 
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vamente no pleito, pondo em pratica todas
as violenc:i:ls. (iesde as demissões e ameaç:1S
de perseguição até it fraude e ás falsificações.
-BanIa de Ju nlti , vice-Governador.- Ray­
mundo Salgado.»

o SR. JOAQUIM SARME"ITO-Apoiado.
O SR. COSTA AZEVEDO - Dentre elles está

esse foragido Major Sr. Fel'reira Penna, ela
guarda nacional, talvez uma das melhores
cabeças pensantes rie maior valor moral da­
quelle Estado ..•

O SR. JOAQUnr SARUENTo-Apoiado.
O SR. COSTA AZEVEDO- ... emfim de uma

honorabilidade invejavel. Sr. Presidente, o
Sr. Ferreira Penna, cumpre-me accentuar,
está foragido, persegu ido e a rneaçado por·
que não se contém deante do eECandalo, dos
crimes, partam de onde p3.rtirem. Desse ci­
dadão honro-me de ser intimo amigo; tenho
com eUe as melbores relações; conlteço-o cte
perto; podendo, pois, assegurar, como asse·
guro, compromettendo a minha palavra de
honra, que eIle é incapaz ,Ie faltar. uma só
vez que seja., á verdar1e. á correcção de pro­
ceder. Desse partido tilmbem outros dignos
cidadãos tiveram de deixar a Capital e es­
conder-se, evitando essas perseguições das
autoridades, annunciadas no telegramma
lido.

A prova de que não é exacto quanto diz o
telegramma mandado pelos amigos do actual
Governo do Amazonas para o JO/'nal do Brazil
e hontem publicado, está no telegramma re­
cebido pelo nosso collega representante da­
quelle Estado, e que se senta á Mesa desta
Casa, dirigido por um outro cavalheiro, an­
cião de uma reputação tambem de honra in·
vejavel, oSr. Barão de Juruá, chefe do par­
tido democrata, que, ainda ha pouco, por
essa facilidade de mudar de nome, se decla­
rou ser republicano Federal, como tambem
fez parte deste mesmo partido democrata,
que, separado da chefia do mesmo Barão, to­
mando a do nosso illustre collega, cujo nome
declino, com grande prazer,- o Sr. Francisco
Machado, digllo representante do Amazonas.

A prova, dig-o que não é exacta a affirma­
tiva desses amigos do Governo, a que allude
o telegramma que pa~8o a lêr e publicacto
como disse no Jornal do Brazil, de que as
eleições foram renhidamente disputadas pelo
partido nacional, auxiliO-do pelos amigos, que
não são poucos, do Sr. Barão de Juruá, acha­
se no te1egramma, que esse distincto ancião.
dirigiu ao nosso dÍstincto collega, que faz
p:1rte da Mesa do Senado.

O telegramma é o seguinte (Lê)

«Senador Sarmento, - Rio (le Janeiro­
Via Belém, 7 de Dezembro de 1895.

« O Partido Republicano Federal não con­
correu ás eleições de 30 de Novembro e I
deste mez. O Governador interveio ostepsi-

E' o partido de que falia o telegralllma, o
antigo partido Democrata que. dividindo-se
em dois, ambos tomando a denominação de
Partido Republicano Federal, um seguiu p:11'a
o Governo e o outro ...

O SR. JOAQUIM SARMENTO - Esse outro já
tinha tomado tacitamente essa denominação
desde a organisação do partido central.

O SR. DOMINGOS VICEl'I'TE dá um apart8.
O SR. COSTA AZEVEDO - Direi a V. Ex:.

mais logo: 1130ra ouça·me :
« O Governador, diz esse telegramrna, in­

terveio ostensivamente no pleito, pondo em
pratica todas as violencias, deSfIe ,\S demis­
sões, ameaças e perseguições, até á fraude e
ás falsificações.»

O SR. DOMINGOS VICENTE - Que juizo V.
Ex. fOl'ma desse Governador?

O SR. COSTA AZEVEDO- Não me é difficil
responder a V. Ex. porque nunca sinto dif­
ficuldades ...

O SR. DOllIlNGOS VICEl'I'TE - Absolutamente
não é a minha intenção colloc8r o nobre Se·
nador em difficuldades.

O SR. COSTA AZEVEDO ... quando sou in­
terpellado, e S'3 me exige esclarecer, com­
pletando o pensamento que haja manifes­
tado, em relação no modo pdo qual proce·
dem, no desempenho de seus deveres, autori­
des publicas de salien tes posições.

O SR. ALMEIDA BARRETO (dirigindo-se (Ia
Sr. SenadO/o Domingos Vicente) - Que juizo
V. Ex. forma do Presidente do Espiri to­
Santo?

O SR. DOMINGOS VICENTE-Muito bom.
O SR. ALMEIDA BARRETO dá outro aparte.
O SR. COSTA AZEVEDO - Mas deixe-me ter-

minar, quanto ia a expor, para vir satisfazer
á curiosidarle do honr<ldo Senarlor.

Ia dizer, Sr. Presidente, que, o modo pelo
qual se procedera ás eleições (le que tratam
os telegrammas lidos denuncia clara e evi­
dentemente o que é a actual governação po­
Iitica do r:stado do Ama zonas; o qne devemos
esperar della quando, enfrentanrl0 a época da
eleição de março proximo vindouro. que
deve dar a que, constitucionalmente, lhe ha
de succerler.

Desde já, podemos' declarar que ha de ir
aos llltimos excessos, si isto for vreciso, para
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que o novo Governador, senão o fiel e sub- nista (10 Amazonas - .ri Feâeraçao - de que
misso depooitario de seus desejos, pelo menos não tardaria a fazer desarasoadamente criticas
venha a ser o melhor homologo de tedos os áquelle governo, e desde quando aggredil'a
actos praticados, bons ou máos, pouco isto desta tribuna o Sr. Tenente Fileto Pires Fel'­
importando. reira que, como representante do Estado, na

O Estado do Amazonas passa, pois, por uma outra Casa do Congresso Nacional, havia-me
crise de moralidade politica, de g-ravidade investido de modo insolito,no treslouca(lo in­
identica á essa que tem vindo atraveosamJo, tuito de obrig-ar-rne á resignação do mandato,
desO'raça"amente. com accentuações pouco lí· indo ti, ousada affirmativa de fallar em' nome
son~eira•• á sua. administração. dos politicos do Amazonas e do seu Gover-
Q~izera não ter, Srs. Senadores, razões nadar!

para tanto aventurar. Remin iscencins de Infelizmente,não está a razão do lado desses
gentilezas recebidas do Sr. Dl'. Eduardo Ri- amigos do Sr. Dl'. Eduardo Ribeiro.
beiro, acabrunham-me ao ter de pól-as esque- As criticas que ora f~ço á sua administra­
cidas, quando deve dominar-Ioe a obrigação ção teem fundamentos e são justissimas. Os
de defender interesses do estado que repre- telegrammas lidos não tiveram mais (lO que a
sento, interessES da justiç:J. e da observancia virtude de as fazer externar.
das leis, feridos por actos de S. Ex. De mim para mim, para poucos amigos

Acima dos favores pesoo: es está minha po- mais, já as fazia, e desde quando comecei a
sição política nesta Caoa do Congresso Nacio- sentir o desvio daquella. administração, que
nal : dalll quanto deixei dito, quanto terei eu quizera Yêr em outra esphera, fiz pro­
de dizer ainda indo ao encontro da curiosi- posito,mantido até hoje, de não ('screver mais
dade do honrado Senador pelo Espirito Santo, como devera, áquelle que a ia dirig'in~o por
que me perguntou: - que juizo tormaes do esse modo esq uerdo, no ponto de até faltar á
Governador do Amazonas? cortezia a mais commum, de accusar suas

O actual Governador do Amazonas, é i1lns- corresponrlencias, ainda as officiaes.
trarlo, tem todas as qualidades para bem des- Uma deotas refere-se a poderE's conferidC's
obl'iga-se (lo cargo pal'a o qual foi elevado; para entE'nder-me com a representaçno de
mas penso convencidamente, por natureza Matto Grosoo sobre a qlle~ião de fronteiras
branda carece de todo, de energias bastantes entre os dous Es1ados.
para repelJir de si os aventureiros ousados Pretendi com o silencio não abrir mais
que se disponham a dominaI-O. fundamente á separação das intimidades an-

E' as ·im que, tendo tido a. in felicidade de te!'iores que mantinlJamos e me (listinguiam.
ver-se cercado de elementos pervertidos, dei- E'certo que alguma prevenção deveria ter­
xou-se dominar e tem sido desJe então oim- se originado de minha conducta, quant10 por
ples observador dos destinos desses elemen- telegTamma e convidado pelo Sr. Dl'. Edu­
tos que governam sob a responsabilida"e ardo Ril:eirC', como Governador ('O Amazonas
delle! . a declarar-me em favor do rompiment.o poli··

Divorciado do, cidu,lãos civis, criteriosos e tico que provocára. com o SI'. Ra,rão 11e JarU;i.
amantes elo Estado. não menos do (lue da RI'- creanrlo um partindo e o pondo oob a chefia
publica, S. Ex. é victima. desses joveos mili- do nosso distincto collella., Sr. Senador. fjce
tares, trefegos. que lá e~tão a anarclJi,ar se senta. a meu Ia."o, disse-lhe:
a administração, a perturbar a ordem e a «Esta,rei sempre dJ lado onde melhor se
harmonia dos seus habitantes, apenas miran- consultem os intere,sos do Estn.llo, os ela Jus­
do os interesses individuaes, proprios e dos tiçae da Lei.»
seus associados. Dahi esse estado de más con- Cumprindo esta palavra, Sr. Presidente,
(lições das finanças, ali, onde a riqueza era eis·me na posição de censurar esses actos
já mutivo de inveja! [todOS, de desnorteada direcção, em que oegHe

O contraste entre o Amazonas de hoje e o o actual Governador do Amazonas.
Amazonas de dous ou tres annos id03, é sensi- 1 Ultrajados como fora,m nas eleições de :10
vel e contristador. de novembro e 1 do corrente, os direitos (~O

Não é muito, pois, que ora me ,eja ingrata povo activo do Estarl0, as leis que regem os
a tarefa~de. satisfazendo á curiosidade que até orocessos eleitOl'aes, os interesses emfim rio
aqui me trouxe, declarar que não posso mais, êidadãos notaveis que podiam, deviam e quo­
já não digo defender o Governo do Sr. 01'. riam intervir honestamente naquelles pleito·.
EdUl1l'do Rireiro, mas manter-me silenciooo. urgia quebrar esse calculado silencio em que
3:0 ter conhecimento desses actos que pra- mantinha-me: quebrei-o e ('01'1'0 desassom­
tlcam-se sob a sua responsabilifade, e férem br~(lo com as consefluencias,
os destinos e interesses dessa. grande porção t(ão miro defender () partido Naâonl, tão
da Patria brazileira ! pouco a parte do antigo Democrata. hoje

Sr. Presidente,mais depresoa do que pensei, Republicano Federal, que se mantem chefiado
veiu verificar-se a predicção da folha gover- pelo SI'. Barão de Jllruá, contra a outra
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parte do partido Democmta, denominado tar;n­
bem (1e Repttblicano Federal e que esta bafe­
jado pelo Governar' or, assumindo a p08i,ão
em que me colloco ostensivamente. Tal posi­
ção é um comprimento de dever, observancra
do programma que adaptei.

De frente dos telegra,rnmas recebidos. elo
üirectorio do partido NacionaL já lidos, e
do que me dirigira tambem o Sr. SoaN~
Sobrinho, que fóra membro importante, ate
lia pouco, do partido do Gov€rnador. quando
delle chefe o coliega ausente, que se sent"
ao meu lado e representante do Amazonas,
fazendo-me saber estar foragidu em Belém,
ameaçado e persegUIdo, do mesmo modo por
que se aclla o Sr. Ferreira ~ellna, um do~
chefes do partido Nacional, nao me cabIa SI

quer demorar em vir á tribuna denunciar
tantos attentados, mesmo o pouco tempo pre­
ciso para conferenciar com esse collega, o que
não me foi dado praticar.

Mais ainda avel'bar de falsas as asseverações
do teleo'ramma dos amigos do Governador
que estiro pu blicadas no Jornal rio Brazil, de
terem as eleições de que trato. corrido em
paz, regul<wrnente, vencendo o Governo na
lucta renbida daq uelle partido auxiliado
pelos amigos do Sr. BanIo de 1O/.ará.

Não é exaeto esse auxilio.
OSR. JOAQUIM SARMENTo-Nem podiam ter

acompanbado por coherencia.
O SR. COSTA AZEVEDO-O partido ::IIacional

do Amazonas é forte.
O SR. JOAQUIM SAR;\1ENTO-E eu dou tes­

temuho.
O SR. COSTA AZEVEDO-E' um partido forte.

E' um partido que tem estado sempre na op­
posi.ção.

O SR. JOAQUIM: SARMENTo-Ha cinco annos
pelo menos.

O SR. COSTA AZEvEDo-Ha cinco annos que
vive subjugado, e tem dado provas da inte­
gridade COlIl que seus membros influentes se
portam deante das administrações qUI< tem
tido 'lqllelle Estado _E' um partido nobilitad, I

pela adversidade, e que merece todas quanta1\
attenções podem dispensar os bomens politicos
de sentimentos elevados El nobres_

Preciso ler o telegramma a que venbo de
alludir, provindo do Governo do Amazonas.
Eil·o (lê) ..

li Eleiçiies-Belém, 7-No dia 30 de novem.·
bro e no dia I do corrente realisaram-se no
Amazonas a.s ele1ções para dous deputados
estaduaes e intendentes para os municipios.
Tudo correu em paz.

o partido republicano federal venceu as
eleiçõ~s, que foram renhi,l amente disputada:s
pelo partido nacional, auxiliado pelos part!­
rIarios do Barão de Juruá.

Os amigos do Senador Macbado 80nseguiram
reumr 12 votos na, capital. »

o ultimo periodo do telegramma lido é sim·
plesmerlte ridiculo. Não ba. quem, conbecendo
o Amazonas, ignore que o nosso collega, Srs.
senador9s, citado abi, o Sr. seoador Francisco
Machado, é, por muitos tiulos, real influencia
alli. e que, si bouvesse querido pleitear
a'1uellas eleições, não teria sómente disposto
ele 12 votantes. O ridiculo da notica não mEl
perrni tte ir adeante.

Não sei bem, ~r. Presir'ente, qual a forç"
com que ficou o partido quC'. chefia esse col­
lega, depois da separação dos que se foram
para o Governo e o abandonaram.

Deve seg1lramente ter-se en fraq uecirlo, mas
ainda assim, si ferisse o pleito. abriria attri­
tos, que, com os do partido Nacional, seria
derrota"o o Governo se não viesse ás urnas
l.l policia, com todos os praticados crimes que
dominaram ao tempo.

Cerca de mil policiaes votando na capital
fraudulenta e criminosamente .. " ..

O SR, DOMINGOS VICENTE-E' um pequeno
exerctito.

O SR. COSTA. AZEVEDO ... com tal! os os ele­
mentos mote'f'ia~s de pressão e moraes de per­
sonalidade que rep~esentam, que os tornam
tímidos, de mais, bastariam para a victoria
do Caverna, embora de tristissima recorda·
ção.

No entretanto, Sr. Presidente, o Governa­
dor que disto devia estar certo, ainda quiz
augmentar a pressão, fazendo com que dias
antes o seu jornal anounciasse que elle tinha
o apoio do Governo da Un!ão !

Senhores, não é descabido dizer alguma
com·a em referencia a essa manifesta opposi­
ção do Governo do Ama.zonas, para com o
nosso bonrado collega, que, preciso declinar­
lhe o nome, o Sr. Francisco Mac1lado, assim
fazendo com que possais comprebender essa
opposição.

Acariciado por elle quando quiz romper
com os influentes que ainda seguem o Sr. Ba­
rão de Juruá, por precisar de quem podesse
formar um partido, o nosso digno collega,
foi eleito chefe desse partido.

Homem de nobres qualidades não se pOlJúe
prestar á politicagem que se desdobrava no
intuito de interesses que difficilmente se con·
fessam, dabi a precisão de ser desviado, para
que taes intUItos não viessem a ser pertur~
bados. .
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Dessa missão se encarregiLra o Deputado
Sr. Tenente Fileto Pires, capaz desta e de
outrils incumbencias.

Foi declarado S. Ex. fóra da chefia desse
partido, que era o do Governador, porque
deUe não podia fazer parte:

]0, por haver sido favoravel ao projecto de
amnistia ampla;

2", porque votára pela regulament.ação do
art. 6" da carta politica de 24 de fevereiro
de 189\.

Isto, disseram os amigos do Governador,
são provas de que o nosso collega, á quem
aUudo.

E' sebastianista e, mais do que tanto, trai­
dor á Repllblica.

Felizmente, se por estes factos é elle isso
que dizem, esses puros republicanos são
como elie e eu tambem traidores da repu­
blica e sebastianista.s os Senadores que nos
guiaram nesses propositos, e ainda o Sr. Presi­
dente, chefe do Poder Execlltivo, que dirige
actualmente os destinos da Pat.ria, e tantas
outras notabilidades do paiz.

Em tão boa companhia poderemos bem nos
manter, sem receio fie jus~as acusações.

Peço permissão para dar a prova do quanto
disse lendo o artigo de fundo da lblha do Go­
verno do Amazonas. A Feclenlçüu, (le 6 de
novembro ultimo (lé):

« Forçados a uma discussão que temos evi­
tado, a sequencia de factos policos que inter­
essam a viela do partido republicano federal
neste Estado nos leva, sem dilação pr)ssivel,
a transpor limites de uma conveniencia bem
pensada, que soubemos guar(l ar até ao mo­
mento opportuno de uma reacção legitima
contra lleferencias pessoaes, que tendiam a
subordinar a nossa vontade ao imperio de um
politico da velha monarchia.

Sectarios de uma escola que repelle a cen­
tralisação no Governo do Petiz, não consenti­
remos que ellas possa constituir em um prin­
cipio, depois dos violentos combates que lhe
temos offerecido na manutenção da fórma de
Governo que adoptamos.

Os rotineiros. escravos de uma tra·licção
historica que nos prendia ao pezo ria mais
complicada centralisaçã.o, querem de novo
en vol ver-nos em suas malhas, e transformar
os principios garantidores de uma liberdade
estavel e segura em uma fonte perniciosa de
males, em uma permanente calamidade,como
aquella que nos trazia, não ha muito tempo,
consequencias inevitaveis de crises politica.s,
de correntes de opiniões oppostas á natural
evolução das idéas mais adeantadas.
~s combinações politicas por melhor ar­

chltectadas cedem por força ás circumstancias
Senado V. VIH

de momento, Slllao de meio, taes sejam 0&
grandes e communs interesses que detel'­
minem a sua posposição.

Aquelles que il'rompem os limites estreitos
ele suas aspirações pessoaes, e caminham com
espirito imparcial de observação a historia
politica de povos civilisados. reconheceram
muitas vezes a necessidade de resistencia ou
opposição decidida a deliberações mais ou
menos accentuadas, e de ab(\far muitas vezes
consider(\ções de amisade e respeito quando
outras de m(\is valor e peso surgem.

Não nos esq uecemos ao lançar um protesto
contra o pesado manifesto de alguns dissi­
dentes do partido republicano federal, que nos
julgará primeiro o publico desse Estado e
posteriormente o Paiz inteiro,depois de apre­
ciar devidamente os motivos que se offerecem
em cooflicto.

A lucta política entre amigos de hontem é
bastant.e penosa, mas não nos será difficH
conciliar o respeito e considerações pessoae"
com a llldependencia de nossos enunciamen­
tos. com a franqueza que a nossa recente po-
sição nos. impõe. .

Depositarios da confiança do grande partido
republicano federal neste Estado, saberemos
li anter o manr'ato que nos foi delegado e
imprimir uma orientação aos destinos desse
partido encaminhando sempre, dentro da
orbita constitucional e de accordo com o pro­
gramma da Convenção Federal, para o bem
commum (1a nossa Patria.

A posição incomprehensi vel do Sena(lor
Francisco Machado na enunciação (lOS seuS
votos políticos 1'10 Sena(10, o seu obstinado
silencio em assumpt.os de importancia para o
nosso partido, a. sua phrase difficil de sentido
em telegl amma ao Governaí1Qr do Estal10, a
desconsider'ação a seus amigos não lhes dando
solução á assumptos peculiares ao partido, o
proposito firme de fazer representantes do
novo partido pessoas estranhas á política do
Estado, o abandono em que costuma a ter os
negocios que não interessam á sua individua­
lidade, foram l'ntre outros os poderosos mo·
tivos que nos determinaram a não prestar
apoio ao illutre Senador e approvar a attttu­
de dos nossos correligionarios Deputados fe­
deraes, Fileto Pires e Salgac1 0.

Essa política retardatal'ia daquelle que se
dizia chefe (1e um partido. appeHando para o
tempo a ~olução de questões que não po_dian;
sei' adiadas, essa poli tica de mystlficaçoes so
poderia ser agradavel aos que esperassem do
imprevisto boa auferencia de res1Jltado~, ou
quizessem renovar a politica bastarda dos
tem [Jos da rea leza . .

A maioria do directorio do partido repu­
hlicano federal. :Jcompanh8ndo o sentimento
geral do partido, não querendo partilhar da
responsabilidade que pesava sobre aq ueIles

4
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que se subtrahiam á manifestação franca de
suas opiniões, deliberou convocar uma reu­
nião, annunciando previamente o seu pensa­
mento na Federaçao.

Reunido o partido nos vastos salões (lO edi·
ficio da Imprensa Oflicial, subscripto O livro
de presença, a maioria do directorio propoz
que esta desaparecesse e se constituisõe uma
«Commissão Executiva» do partido uni[cJr­
misando-se por esta fórma com a organisa­
ção da «Con venção Federal».

Acceita a substituição e propostos á consi·
deração do eleitorado os nomes dos membros
da Com missão Executiva, foram e\les accla­
mados e victoriado~ pela grnnde maioria do
eleitorado, ouvindo-se apenas tres ou quatro
vozes destoantes dessa importante manifes­
tação.

Na impossibilidade de ser mantida a pala·
vra aos dissidentes, e sem moti vos para ou­
tro assumpto de interesse, foi dissolvir'a a
reunião.

Da decisão soberana de um partido não ha
recurso, e em vão tentaram os dissidentes
subverter a marcha natUl'al das cousas poli­
ticas.

Fóra do meio em que se agitam as nossas
questões e interesses partidarios,a j 'ct'1ncia de
elementos seus, póde a dissidcncia fazeI' crer,
para contrapor-lhe os falsos assertos temos
á nossa disposição meio, faceis e promptos.

Nesse manifesto em que o esforço não ven­
ceu as difficuldades da situação ~fflicta em
que se collocaram os dissidentes, fomos clas­
sificados de traidores, ao iJlustre Senador
Machado.

Si trahir é repellir uma tutella politica que
neutralisa os fins r1e um partido, si tralJir é
manter illeso um preceito constitucional de
ordem funrlamental, sa,crifical1l10 nós o re­
peito pelas idéas de um Senador, si trahir é
acompanhar, pensada e reflectidamente, D8
opinião gPl'al de um partido e pospor a opi­
nião politica de um homem, somos realmen­
te traidores, e outros se glorifiquem de uma
lealdade que não disputamos e nem inveja·
mos.

A insistencia do mani festo versou 8Gbre
dous pontos principaes que constituiram o
objectivo de um artigo da Faderaçao sobre a
epigrap:le- Causas politicas - : Amnistia e
intervenção do Governo Federal nos Estados.

A lição de direito foi deficiente e incorre~ta.
A amnistia ou é geral ou parcial, ab~oluta

ou condicional.
Tinl1amos o direito de opinar por uma ou

por outra, e nos pareceu ma.is acertado a.ccei­
tal' a amnisUa parcial,a mais semata na nossa
actualidade, porque, ex~luindo alguns revol-

tosos mais culpados e capazes de iniciar e pro­
mover novos movimentos, evitaria a Nação
a renovação (le tremendas luctas civis, e ~i
acceitassemos a amnistia geral ou absoluta,
teríamos comequencias a lamentar, (le que a
lIistoria dá eloquentes exemplos, quanclo ella
é concedida no ardor das paixões, na furia
dos odios e ,1;).s vinganças.

As amnistias politicas geraes teem sido con­
cedidas. mas a historia registra grande nu­
mero (le amnistias restrictivas como a de
IMO depois da rel'r!uçiio ingleza - quando
Carlos Il subio ao t11rono, a de 1570 aos Ru­
guenotes, a de 1816 que excluia Ney, Labe­
doyére e outros.

Os povos que dispensaram esse favor rcs­
tricto não ficaram áquem 110 seculo de Thra.­
sibulo, que não foi o primeiro que amnh­
tiou, mas que decretando a lei cio esqueci­
mento-os Atllenienses a (lcnominaram com
o termo-A1J1Jústia.

A gran Jeza dos sentimentos Bão póde ser
medida p?la observação rapida dos ob~ecados
pela paixão; brazileiros, sentimos profun­
damente as scisões no seio da Nação; brazi­
leiros não ousamos em nome de falsos sen­
timf'ntos de caridade e de amor sacrificar a
integridade nacíonaL !:Inçar elementos de
discordia e de perturbaçii0, que podem fazer
perigi:lr as instituições do paiz, proclamando
a amnistia geral ou incondicional.

A intervenção nos Estados importa no
rompimento desse vinculo que os une e fórma
a força de<sa Republica federativa por que
tanto temos combatido.

A intervenção é a centralisação desfarçada.,
é a violação da nossa Constituição Federal
é o aniquilamento dos Estados.

E a lei que a delegar ao Presidente da. Re­
publica sorá um instrumento de mal, e em
seus filmes e!feitos o!ferecerá como conclusão
a alternativa de dictadura ou da quécln, na.
RepubHca Fe,lerati va.

A intervenção federal dos Estados é a re­
YOlllÇão anciada pe'os especuiadores, loucos
80nhallore; de uma benetica monarchia, tal é
a certeza que tem de reacção patriotica da­
quelles que querl'm e trabr,llnm.con,:"ictos
pela alllonomia dos Estados, «que e o dLrelto
de administrar seus negocios interiores de
conformidade com suas leis. »

Queremos a autonomia. dos Estados; com­
ba teremos aquel1es que tentarem destrui l-a ,
quaesquer que sejam as consequen~ias quo
nos possa.m advir.

Estamos com 3. ~rll1de maioria do eleito­
raelo, acceitamos a lucta no terreno em que
está e 1'111 lJreve a voz soberana. lbs ll!'nas
fallara com a eloquencia clossutfragios.
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A 7Jwioria do DiJ'ecto1"io do Pm'tido Republi.
cano Fedel'al ao respectivo eleitoJ'mlo

que no dia anterior disseram no Ailla:.onas
Comme7'ial, que peço licença (1e ler (lê):

o primeiro editorial da. Federaçeío de hoje,
contestando as verdades ins?·rtas no nosFO
manifesto ao eleitorado do Partido Republi­
cano Federal Amazonense, exige reparos que
não podem ser arliados para tempos mais re·
motos. .

Para justificarem-se da negra perfidia posta
em acção EOntra o nosso illustre chefe Sena­
dador Manoel Francisco Machado, pretendem
os governistas que nós, porque somos leaes á
causa que todos, "emine discl'epante, esposa­
mos hontem, somos e~cravos de uma tradição
historica (escravos de tradição historica !)
que nos prendia á complicada centr,tlisaç'ão ;
que estamos cegos pela paixão (qual C!) ; que
afagamos ao longe a idéa sebastianista, etc.

Por sua vez o inclito Senador, ao passo
Senhores Senadores, precis0 dizflr-vos que, que sewndav(t o sfbatianismo, não escrevia

o Governo do Estado do Amaz0nas, julgúu aos amigos; desconsiderava-os; expedia tele­
prep3.l'ar os anim03, além de ti'r promptifi- grammas inintcllígiveis; não dava aos corre­
carlo os elementos, para a victoria das urnas, ligionar.ios solução de assuJ.l1ptos peculiares
e foi ao ponto de dizer pelo seu orgão,. do dia ao partido, revelanúo ]Jropostto til'me de fazer
12 de novembro o seguinte, que passo a ler !rePJ,csentontes do nosso partido pessoas extra-.
desse orgão: n7ws á politica do K'tado; emfim, curando

sámente do que intC7'essava á Stla individtwh­
dade.

A isto accresse que o Senador contrariou as
vistas do partido, votando pela amnistia in­
condicional e pela regulamentação do art. 6"
da Constituição Federal, attentando contra a
autonomia dos Estados, etc.

O eleitorado não se deixe embahir pelas la­
bias da serpente do paraizo do campo-Ten­
reiro Aranha,-poderoso factor de convicções
politicas ; de amor á n.utonomia dns Estados
e de pu nição severa a revoltosos.

Está ao alcance da mais curta intelligencia
que um Senador, como o nosso distinctc·
Chefe DI'. Machado. atarefado com os multi­
pios affazeres do seú pesado e honroso cargo,
não dispõe de tempo para confeccionar sema·
nalmente um relatorio·sabbatina ás influen·
cias poli ticas do Estado.

Deixou eUe indefeso um só dos amigos, o
Governo, Ou o Congees;;o estadual, quanco
atacados por ad versarias?

Nunca!
Faltou elle com a nomeação üe comman·

c1ante superior da Guarrla Nacional da Ca­
pital para a peEsoa indicada pelo partido?

Não, certamente, apezar dos. pezares !
Contrariou elle 11 vontade de uma só das

influencias politicas ?
Não consta, ou, pelo menos. os governistas

não declinaram factos,

Não nos intimidam os sons descompassados
da tuba da di ffam ação , o que sabemos do
passado é bastante para assegurar·nos o fu­
turo.

O terreno em que temos semeado ,as nos·
sas ;déas republicanas está prepa.rado para
produzir os beneficos fructos da democracas
repu blicana.

A paixão do momento fez cegos politicos os
senhores da dissidencia; estes façam um es­
f,Jrço de espirito sobre suas irIéas, e verão
que a bandeira monarchista que se desfralda
em S. Paula não é ainde a monarchia que
chega.

Não se illudam.
Eis em synthese o que motivou a nossa se·

paração do Senador Machado e o que o limite
de hora.s nos pel'mittiu contrapor ao pesado
manifesto dissidente dos chefiados pelo Dl'.
Simplicio CoeI ho de Rezende. "

« E' certo que se teem improvisado grupos
de dissidentes do partido governista, com in­
tuito~ francos de hostilidades ao benemerito
Governador rlo Estado.

Mas esses dissidentes, além das péchas
acima referidas, são dominados do mais de­
pressivo despeito, que lhes tira a noção exacta
das causas e fnl·03 ir, de queda em queda,
para a valla c)mmum, donde surgiram,
quaes cogumellos, por um capricho da sorte
que hoje se lhes mostra inteiramente con­
traria.

O Governo, forte da confiança do povo ama,
zonense o do apoio patriotico que lhe dis­
pensa o inclyto Pl'esirlente da Republica,
nada receia dessa turba multa de desconten­
tes incontestaveis, entre Os quaes se conta
um verdarleiro megalomano, candidato ao
manicomio criminale tio grande psychiatra e
professor italiano Cezare Lombroso. »

Sr. Presidente, este artigo do Governo do
Amazonas bem accentua aquestão: felizmente
os amigos (lO nosso honra.do collega, tão mal
attendido, provocaram declarações taes, pelo
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Vcjnmos ng-orn o l'CWWf:O •ln. moJn.Jh:t. 
Qunes o:-; ~m·vi•;os, :ts tloJi.•sn~. 011 mc;-;mo n.-. 

palnn•nll art.icuilt•1as nn. Cntnlli'll dos Dt~pu· 
tndos pc.•lo:-~ Srs. I~ileto P- S:dgado 't 

Quo mot.i vos dotcwmiram n sua Jll'eferencia 
pelo:-~ g-overnist!LS '? 

A nfio sor a iutl'ignvitilel'Cics, os scrvb;os 
qno ns prcftw!dos 'nos tnr.m pJ•estado silo o 
nmes~uinhamento do Est:ulo pelo ridículo 
que tcmn n.ttro.hido sobro suas peB~oa~ c e 
Heu incorrecto pl'occdimontn, rm•t:llawlo-~o 
enfe?.a.!lO~ o inen.pn.zes, nbnixn d1t CI'itim, o 
talv1~Z pm• issn mesmo r-,· rtm·idos n homens 
da c:-;ta.turn. moral e i.'1;L 1-!'iectnal do SC'nudor 
Machado I) np1 

Sil i' 

Quncs os t'actos, olmts ou pnlaYrns fJilC dn· 
notem nlimcntnr o illustre Senador Jlnchado 
o propnsilo de JiiZI'r J'Cprr~entanteR tlo pal'­
tido pe:-;~na.s extrnnhnl'l an Estado? 

Appcll:tmog pa.ra IL honradez dos ;.rovnrnis· 
tns contl!tndo que SS, ss. dcclillilrão no· 
mes e factos que justifl~llt'lll tlio A"l':LVC itn· 
put;u;ãn, :-;ob pnua de niio pnss!Lrem de \'i~io· 
nnrios mui vulg;LJ'cs. 

O sclmstia.nisrno é o clw·c1To I'Dm que os ~o­
vernistas fbchnm Mportns !L uns e n.brom-nns 
n ontJ•os. 

E', port:tnto, o wu·iz de cem do momento 
uctunl, tüo proprio (.! tão verSiLtil como es!"ns 
oonsciencins que ~lormem sonhando í'om ns 
pingues mn(Juins que CIS contrnctos th.bulosos 
pl'Oporcionam nos rleis SClrvos do Governo ! 

Si o sebastin.nismo vier, essrs ahyssinios de 
JR do fevereiro o adoru.riio, como nct,ualmento 
ndor11m o idnlo da trni1:1io, symhnlo 1la corn11· 
copia da rartu J'a! 

O Sr. Pt•udente do Moracs, t•epublic:wo 
histm·lco, quiz o que o hon,·:i.do Semulor Mtt­
ch:ulo e mui toA outi'os quizei'ILffi, P. os gover­
niet!Ls nüu ousam npostT'Dphrd·o de sobnsttn· 
nista, ao menos it.s cl!ll'I1S, como IO.zem ao So· 
nndot• Machado, 

Os ~ovnrnistas c~tiio muito estrmneci.Jo:i 
paln. nutonomirt dos Est.ulos. 

E' pena CJUO cste n.rm•ro nilo Sf',itL coovo do 
plano dll reforma do St•. Dr. Govet•mulor 1lo 
Estado .• , 

S. Ex. pnm aporta1• mnls os laço< ontt•o o 
Poder Exccuti vo elo E~tudo o o do Munidplo, 
nprcsenton o plano de SOl'Om os snpm•inton· 
dentos !lo uomeut;íio do Govm•nrtdor, disso!· 
vendo·l'iC p!LJ'It i:-.so as intClndenclas actunCls 
nntos íla oxpira~·iio do ·,naru.lnto constitucio· 
na!. 

Om, ni'io sr. pt\1lo ~nnror n. nntnnomia plenn 
do t·:sr.:u]tl, som a ilutonomia ]limm do jfuni· 
cipin, lm:5o rundnmrntnl tlt, nosso systcmu. de 
~!OHll'llO, 

COJ!Sl'~Uiutoluonttl, S. gx., o ~nus I:IOI'VJdO· 
I'PS siio incohm·1mteR comsig-o mcsntos, liL~.end~' 
ti.llS out.t·os ;t~ui!ln que mio querem rpw lhos 
ntçam. 

Anlos de TltJ·a:-~ilmlo Já existiu. nmnisti:t. 
Poii'Ccü fJWl o:-~ ~O\'ern·lstas com ist.o qulzo. 

J':tlll dar-nos 'J"inrtll, 
Apontorn o ]lO\'O, Pniz ou Gov crnn quo 11ft 

Ulnni8tin prece( leu a ThrasilmJio, o o qui111111 
ser:'L por nós JH'oclamntlo, 

~l:ts coneoda~::m que os govcrn!itas cst{'jnm 
com a vm•dado historica. 

Tal circumstnnda sot'iiL por uós, pnrf!UO o 
invento ela amnistin. C!J'lt n.inda mn.is antig-o, 
fJ unndo os pO\'OS dovm•ia.m ser mais bu.J•lutros 
do que o::; .lacobiuos hrnzileiros do nnnu (]!L 

g'I'íl\'11 de I H051 
Que!'em os governisl.!lS :unnisr.ia incompleta. 

p~,t·quo :::;1'1 a nmnistiu. incompleta póJe ~~on· 
gt'O.t;at· os bmzil~Jit·os o ovit!Ll' revoltas fntu­
r:u~. 

E' a. primeira v e;~, quo lemos que a. oppressão 
clesarma i L reu.(;li.o. o a g-onerosido.tlu e confra­
tornisn(;iil' determinam a oxplot;iio. 

N1'1s fnri1UllO!i in,iuJ•ilt no bom senso do cltli· 
tomdo si fosticmos reJ'utu.r tiio monstl'uos:L 
i llCOII:-'Cij l\P.UciO., 

Diz nm l!l'lllliiO llistor·iiLIIOI': •( Nos grande 
casos i1a St.lt!lJlre um prtJtcxtu que i'iO mo:;trn 
o HtmL cous:L Vt~J·dudüil'a fJU<l se occultu, » 

O pretexto para eliminuçlio do nosso nmig-o 
Sr. Senndot• MacluuJ.J, vem de JilltaB inmgi· 
nnrins, pot"qne a e:msn \'OJ'd:uleira. ó outr;~~ 
CJllO todu:i conhccüm, porque muito myope, 
será aquollr. quo niio vU ntravcz de nnm 
peneira. 

Não querClJnos de:mud!U' o cu.cl!LYor moral 
da infeliz sitU:J.ÇiiO que abo1•tltt 11. núo llo Es­
tado, d(~ixnndo ussa tiLI'td'u, :L outros fJUCl Yiriio 
tlopois de uós. 

1Jem1tis, politicol:3 tlisciplimldus, uguu.J·dn­
remo.-4 a vo~ do mando, 

Eis um synthese o que tomos n. dizer uos 
nns~os coJ'I'I:IIig-JollnJ'ios ti'C!SIIHtlhndus lHH' um 
pmto de lcnt.illms, ciwJJudos pelo ..•. ,,, Dr. 
PJo:DHO RIWALADO EPII'IIANJO BAI''I'JS'l'A, 

1-.Ianúo.-1, fi do novembro de lt!05.-f!tmriqw~ 
..tr~~~~·es l)t:l'tÚI'fl, vice-prosiclonte (nusent.o).­
.lo.~a Jthwciscu Smrrmo ,)'obrilllw,- Si111plido 
Co~·/ll(l do ,lld/IJ R•tJt:IHll~ (!Ll!ROI!tt•).-.1ntolu'U 
Fen·dtll .111rrli111 (supplonto).- Ju.úi :lrt!tw· 
PiHto Riht!iro Filho, deputado (~stntltml .» 
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A~ora, Sr. Prc~idl'nlc soja-mo pnJ•miLtido 
so bom que lig-eirn.mcnte, rch~mhmt• ninti:L 
um ado de maior desacort.n dtL ndmiuistt·a· 
çfio do Amnzonas,qmLndo no tlc:;qjo do vm• do­
mit.tido o Sr. R:u•:i.o do .lurui~,rlu ~:ommnndo 
supm·im• da gunrrla nacional d!LfjUI!e Esttulo, 
o intSistindo por CSl'O neto. fez com que ns 
r·op!·e~ent:mte:-; tio mesmo E~ta.dn apontassem 
como suhstitut.o dn.quello homem riH bem um 
Sr. Ravmuudn AJI'onflo do Cat'\'nlho, eenrema~ 
niin lw.' muito !'esirlent.o nnquellc l~st:Ldo, lw. 
pouco nintla praç:L tlu prd do lmt:Llhfio poli· 
ei;d, u que t~ommguit·iio thcilmcntc, pen:o;o 
cu. 

Sabnrin o ~r. Presidon te tl:L 1: opu bliea 
quom ó esse Cí~iLt'enso? u qtw tem !Cito nn 
Est,nrlo JHLrtL r! o pola•e t.ot•ntL!'-SO r·ieu c t.fi.tr 
ligoilmnent.o ·~Qual a sua posiç:io omcial ao 
ser npJ'CSl•ntado ptlt'IL obter aqul'li<L nomea•;iio, 
de :.;u bsti tu to li o honr:ulo Sr. LILI' li o dP 
.Juruà. '? 

Nilo o ct•cio. O Sr. Tcmmte F'ileto Pires 
Fel'I'eirn. e sou colleR"n. o Sr. C!tpit.;i.o Snlgnclo, 
que pozcr;lo homhro IL t1i0 pozndu. empt•f~i­
tnan., :-cguramcntP, nada di~so inJbi·nmrüo :Lo 
honmdo Sr. Prudento de MoJ·aes; o pm•qul' 
n.ssi111 evitaram o nnufragio d:L incurnlJencin 
cladn. pelo Sr. Gm•ernudor do Amo.zunu.s. 

Si mo !'osso permittitla cntmdtL rt•anca no 
ItnmartÜj', pttt•n. tmt.n.r Un n.s!-iumpto cu di!• ia 
ILS.Ex.quo; _ ~ . 

Primcirttmc•ntc, essa numcuçao uao dm'eJ'HL 
tor tido Jogar pm• set• esso coarenso comm:tn­
pante d:L lUt•ç;L gcrnl !!lilit.a1: do Estad!1 : e 
om BC'gundn logn.t\ nua scrm cunvonumto. 
sendo como elle O. um dos mais intorossadus 
nos nogociol'l de obt•;•s e outros couchegos dn. 
administrn(;iío que tlcs(alcitrão, o continuam 
IL llClltitlcttl' o The!'OIIl'O Elltndunl, no ponto do 
nchO.l'-Sl' o EsttLrlo cum dividus que Hohem tl 
milhuros de cnntos, qun,ntlo lm 2 ou 3 nnnos 
havia. sobrus do 11Ut1'0s tant.os milhtu·cs 
t:LmLem 1!0 cuntHs, Rendo sempre ns receitas 
o. vu tt:.ul is si rua~. 

Esse St•. o tn.l nomoaçfi.n carecem de :;m• 
estud;ulos. Ha incompatibidod(l8 atlministrtt· 
tivns o mol'lleS nos11n IL quo alludo. 
Pen~o St•. Pr"cshlento, quo pOI' C':;~o moia, 

dou a. viso no Ciovorno p:Lt'tL que l'üconsidcro 
cüse seu acto, sondo que niiu consulLn int.c· 
rt~sso ILigum do ol'dO!ntulminist.rativn. t.lc ca­
rnctllr mornlísador. 

Alóm, S1·. Pt•osidonte, hn nnticiaa d~ que o 
St•. Govo1•nador do Anmzónns cogit:t ntt ~uo. 
:mbst.it.ul~~iio, impondo por stwcessor a os~o 
110\'o commnn1lan te superior. 

Convir{!. isso f Rem soi que nada. tom o Go· 
vm•no lltt Uuiii.o com (•ssrL succt•ssiio ; mns 
n:1.n d+wo p!·ostig-ittl' tal canll i' l:Ltura.,doixól.ntlo 
o lndirrit.lulo, ne~SIL collocar:fí.o olllcirLltlo com· 
mruul~nto ~uporiur da Ourtln No.cioll!d. 

E' pruJonto que esta n!<sumpto n5.o pas:m 
closcurru.Jo do PodCl' Executivo tia RopuL!ica. 

Os Estudo:; pr•echmm clf~gnr CiOVClrnus sii.os, 
int.elligentcR e proprios à consolidnçilo rln. p:tz 
gr.ml. 

Sr. Prcsitlcntc, niio quero tomar por mais 
tumpo n ntten~iio da Cusa, que tem out.ros 
aRsumptos de que cuidllr; d(l\'0, JIOi~. tCl'mi­
nnr lilzcnclo uma doclarnçfio bem ncccntuadn. 
E' rninhtt codvt,~~:ii.o que n parte do Pn1•titlo 
Domocrt• tn que ~e acha. hoje com o Governn.­
tlor, do Ama·,unJJ..S sob a bandeira do Parti1\o 
RBpublicnno Fec\eral é umn. parte mínima da 
gente sii. dn ,.\nmzonns. A outrtL parto de:;te 
parti1lo f!Ue aindn., creio eu, segue o Sr. se .. 
n;uloi' Machntlo, nii.o e tiio pequena como 
dizew, os ~tmigos clt~quelle Uovornndo(•; 
ma., mlo ct·eío q tW possa enJ'ren tar ns Ul'llns 
pal'a venem• nova.s eloiçõos nnquelle Estndo, 
ninda q U!Ltldo niio se llescnvol v:Lm essas fra.u· 
des ll vJotcncins commottitlas nos tlias:~o do no· 
Yelllbro e 1 de dezembro cOJ•J'cnte:. O que CJ'oio 
que o P.n·ti+lo Nu.clonnl que G 1lhscipliníLdo, 
por i~so me mo quo tem esttu.lo cm ad versi­
dnde lm tmds de cinco nnnos, cstú no cuso de 
{U'e~tm· grande sm·viço itq uelle Estudo, como 
1t Republica., uuindo·so !lOS umigos dos Srs. 
Ft'llllclsco Machndo o Barií.o de J ur•uú, for .. 
mundo todos, leal e honr:ul:unonte, um pn.r• 
tido de collignçã.o que contenha os oxccsso5 
li:L nctunl ndmini::;tl'nçii.o, vençam·n'n no pri­
moil'o pleito eluit11ral que o.lli se J11•o.. 
Convcn~~nm·sc os Arna.zoucnsc~ que urge no 

Lcm c:;tn.r tlus:ial'Pgiüo, o.fu.stnt• cllltaadmi­
ni~:~traçlio de camctm• militm•. Os Flictas, os 
Amorins, os Cero,jos, otc., sii.o umn. tLffiOitça 
n. tt•nnqnilliUado do Est:u.lu, ao 11rogresso de 
su:L fortuna. 
~('nhunm Uliaçflo tem elles com o Est.ndo: 

o jó. dolle u:mfl•uiram demais ! 
Os Amazonenses precisam de o.dmin istrru;ão 

civil, criteriosa, hOI!Cst;L, desintet•cs:mdo. cm 
fim, no ponto de vista individual. 

l'ullando pm• este modo l'•·anco, brusco, 
nuts sincoramen te lenl, eu corto por toJn~ ns 
mnllms meus iutore.sses privados. Tinlm in· 
teressu em niío o.lienrLr sympathin.s, amistl­
des. o mais do que tanto, cm nüo ue:::gosttLr 
muitos iL quem devo J'avores, quejúmnts ~e-
1'110 esquecido::; e nuuca po:sto~ em :~uJencr~; 
mo.s o dever de consciencia mo n.Jhst.u. d11.· 
qnol\es que, julgo, terem li:'l'il\O i!lteresses _do 
'l'hesouru do Amo.zonas em provmto propl'lO, 
tot•otn opprimido, mirando esse pro\·eito, a. 
tantos crLVn.lheiros dig-no . ..; 1\e outro tmt:l.­
mento, a mui tu llos QW1C'S mo ligMn t\tl'u.i· 
~·üe::! since!'ns. Eis a ruziio llO meu procedi­
mento. 

D~sojo, Sl'. Prf>sillento. no Amnzon:tl-1, mo• 
lhut'CS di!LS, (.lbtilo h1!!1/ 1 muito hr'nl,) 

O ~It •• lO.\QUIM S.u~~m~'l'o-Muito Uorn. 
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4b ~t· ... .Tota.o :J~arha.lho -Pe~~o 
a pa/m'l'iL. 

f., ~··· P••eNhient.o-Est:'t. excrdida 
a ilor·a~lo cxpclilent!', \',Ex. tet·ú :t p:t/M'l'lL 
amnn ha. 

OltiJEJ! DO DIA 

But.ra om 2·1 cliscu:-;~:io, cnm o pat•ccCI' Un 
Conlmis::ú'io de FiJHtw;n;<~, o :trt. 1" do. proposi· 
c:;io dn CiUll<l.l'iL tios 1Jcputwlos~ n. JOH, de 
180ií, cpw antol'icla o 1 lo-a~ mo a ;tbrir ao ~li .. 
lli::itel'iO C1iL !iUOI'l'iL C'l'lldit.OS JliU'Ci;lC:S a.tÓ iJ. 
Slllt\tllil dr! J.{.I_III.IJ:QIJO.~, ~c·ndu 12.H·Ii:!I22$~J00 
-pam occf,J'I'CI' ot:; despt•zas t·xtntnt•drn<tt·i;ts 
.iá.r·e~uiiiH•t•irl;rS, com o ~XeJ'?ito e c .. ,;•1w.-.; pa~ 
t\'tot.:cu:; no l·.:o;ta:1o do lttu (1\'il.\11\1' ~~o Snl c o 
~aldo 1.1:-l:f:Oiitnoo J~nr•a nliquicl:u,•Jlo d:Ls quo 
JUJ'('IIl vet·tlle:Ldi.lS atu o Um do :u.:tual cxct•ci· 
cio. 

4) Sr. LeiH"' eOiiJ«~i«·n-CJ Sr.Pro· 
sidcntc, C:U não ~um·o comh<ttcJ• o p!li'Ct~ül' da 
Commh:siio do Finunr;;t-.:, nem ;t Jll'OJliJ!:!içãu da 
Cumru·n dos Jwputatlos, que conr•cdc o Ci'Crlito 
do H o:JO:OOO:-i ao :\liuistet·io da liJtcrrn; apo· 
11!1~ muho I'Ccla.mur p~Jos principias tlo ,•ou ta.· 
lJillilado }JUlJiwn. rseJ'ipLo nas nossa;; leis elo 
tllZ81!tl:t, o que~ niio 1110 pru•ece :-:ct·om !IIUito 
bcrn cumpritlns neste pi'l'jocl.o, 

Eu Yl~iu com tristt!ZU íuiNrluzii·~~o na nossa 
prut.icn do cotJtahilidado uma. dc·nomin:u~iio 
Ue e1'Gl\itos nito conheci\ta. em léi a.l<•umn. · l\ 

tlo-ct•cditos {l!Ll'CÍiLes-. Nós til!lJnmr1os cr~cli· 
tos cxtrao!•diuorios, CJ·editos suplcmuntarcs c 
emt,i\o:; (:Spcch\c:o. 

.TiL emm cwditus r1e mais o dcnominnr·iícs 
a~im:L do ncco~~aJ•io; r;orquo o3 creditas u.~pc· 
cmea c os cretlltos o-.:trnordinnt•ios 11iio t•r•u.m 
comput:ulus uas l~iS! 1 0 de:-:llrza Jltlblir.:n; era111 
cxtr!l·Ot'çaureutarws, e vir!li:Lm dcscqui!íbmr 
com pletamcn to o urr,·rtmcn to. 

~I~lS, jr~ L~ffi~ti C~S!lS t1·~ . .; clcllnJilillilÇÕlJS do 
ct•ctlt.tos o nau c sum mottvo que me assusta 
este 111 \'Cnto, esta nova donumin;wão de cre· 
tlilos parciacs, que de::.r.uam comÍllutamcntc 
tlc tutlo quauto conhccctrtos a l'h~p~·ito tle 11-
lllll!t;as o .leis. tio cotJtlthili,dado p11Liim. 

hm }Wrmc•.n•o lo:.,::n1', :-11·. Prc:;iUcntc niitJ 
vejo no pr•qiecto, dctermiu;~d;~ tL \'OI'IJtL, ~L que 
se ttbrc este ct·cdito. 

:-:.erú. tt verh;t-EV<•nt.u;u~:; ? -Se ró. r. vt•rlla 
-eovpo~ nr•J'cgilm:ntallo.:.;?- SeriL (~ v<n·lm.­
pe.~soal do l~xerci to 't 

Ni'io sei; nrw cf.tú. isto tletorminntlo 1\ilo 
\-ll'i qui\ I ó o l\l't!~u d1\ 1\·1 tlu t.ll'•'l\.1\\ctltu VÍ· 
gcntu a quo c ... te cJ·eJito se l't•H.u·o: 

O Sn. ~rort.H:fJ H.\n.ttos-V, Ex. toulr:t u. 
boncliulu de JCI' :L demonsu•aç1i.o do crcd i to. 

O Sn. Ll·:l1't·; E Ül1'JCJC.\-Enü1o n. minha. olJ­
sor,:nr::io n;1o se t•otCro no GOV(H'OO, flUO 
pediU n CI'Ct\ito, rnns Him IÍ C•JJJIIDÍSSÜO dO 
Finnnçoas du Sun:tdo, (JUO não tornou tut.lo isto 
bem claro no prvjccto 01'11. cm Uiecus::iiio. 

Tnmos \'isto qucuWmamonr.c n. co.mnm dos 
Srs: p2putad~s uos tc111 onviu.Jo poucos pro­
JlO:'iJçoes reln.fH•ns n :tUcl'tums de creditas, truc 
l'CSC'Il f,CIIHW tio::;:sO tlottd to, 

.lá nos Yeiu atú 1111m prOJlosh•ão nutnri­
:m.ndo o GO\'tll'llO 11 abrir 11111 crCtlit'o de tro:; 
mil c tantos conl.r!s, que rlovcriarn set• en­
tregues ú. aUrninbtrnçliu do District,o Federal· 
mos, nlli uiio :.;o Uctcrmlmtvn. o ~Jini:.;terio ~ 
que e:;:in. desprza so rel'c.wía; omlun, 1;tltavam 
todos os rcqucsitns ttcccsslll'iOs em uma pl'O· 
posi(;iio tlC:itU. nuturcza. 

. Este:;; rlefeitos oxi~tem no pt•ojcdo. flUO orn 
dU:!t:UtiJOOS H }JOdOI'UU f'lLUS!ll' tiCI']O::i CIJibtLf'UniJS 
::;:erius tmustul'nOf:l ao Oovcrno. • 

Eu compt•chcmloria o pres·Jnl.o Pl'Ojocto, si 
ellc se nchtt:o:::o redigido r/a seguintn JOrma. : 
lo:' ttbrrto HO ~linist.m•iu di~ O:Ut!l'l'IL u cro,Jito 
tle J.J.IJOO:OOOB, dbtrihuidos l·chts seguinr.os 
vcrb:ts da. lei tJo ot••:rtmonto do JH!J·I-a Contu­
tloritL tla Guert•a-tanto ; tLOti coJ•pos ll.l'l'egi· 
menl.ildos-tn.nto i a al'mumcnto u N{llipa­
mcrrto-tunto. 

Dcst.·t maneiro., tct•inmos umrt lei rcgulnt•· 
mente <lecrotada. 

Os creditus abrcm-so t't lo i do Ol't,m,mento. 
Vou dcmonstrnr uo Senado o ,·L Commis:ão 

t.lo F'tnançns quo estn mo!lu do t•cdiuir leis 
ttúde causut' Stlrios tt•au:Horuos :to O~vcl'no 
q uo, mt hypothcso, precisa r tu facto dl•spendm• 
l·l.OOII:OUu~. no exercício <lo I8P:i. 

EsL1trit feitu. tot.lrt u. despezo., Pfl:l'•t eu,jo pn.· 
B"'\lllt'nto o Governo pcclo e~t.e crcd1to? 

E' umn. pel'guntu. quu pt•ecisa ~ct• fcit:t 
agora o ter l't'SlL1Sta. a Um d~ sa.hm•mos como 
vott\1' o Cl'L~tH Lo. 

Està feit1t n. despct.rL, pnm cujo pagamento 
o Goro mo p<'do o; t ·1.1!011 :OOú.~OUI) '! 

l)(!\'e e:-:tar ; JK'I? menos u. p~·npo~i~ã.o Uiz 
fJ!_lll uma. pnt•tc o:;t;l Jtlitn ; c por o:;w thcLo, 
nao ccnsu!'o n no,•orno, porque, cm pol'iatlo 
1le gUfli'J'a, ns tt'(IJl!tS t.lovem sor pagas immo~ 
diatnmeuto o o GovcJ•nu niio tinllo. verba p:u·a 
e>tc IIm. 

Pot• isso mc.-..mo que o Cio,•cJ•no foi olwi­
gndO.tL fitZCt' Otitn . .;_ dO~Jl~ZIL~, O podia nbrit• 
crod1tos ext,t•;wJ·tlrn:u•w . .; pnm ~~ satisfitciio 
rlos rrrc.snws, não compr·ohcnrlo como ~o ttuto· 
risa IL a.bt•i l' crod i tos, 

Ao Cr.m;.n•cs:;o 1\'aciunn l rle\·i:~-;;.;o podil' n. ap· 
!H'O\',u;;1u da•; despc•ZJU:I ji'L J'uitn:-i, pudi r n logtL· 
JistL1;i1o do Cl'llrlit.o aberto oXtJ'IlOJ'lliUat'ht­
monte. 
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~Ins nem todng ns riCSJlO:t.ns t!:ilaão pngas; 
existo 111nn. pa.I'CP!la q11o ui'ioc·slá pnga. 

v. Ex. com;n•o\JCndn Sr. Pr.·sidout.c, que 
cbta.rnos nonwz de JczcmUro, ultimo du t·X· 
crciclo, estas clcspczus Jc\'Cill sc•t' pa~n.s ~~ 
prOJlOI'Çito que !'orem sendo liquidadas, o 
como o Cougl'(~sso ffilllllln. ti1ZCl' i:-;to. JIOI' meio 
tio nmn. !JpOl'IH;iLO do credito, muito te111pn 
Sl'l'Ú cnnsumitlu e poJo acontecel' que n.tU 31 
de llllll'f,'O u;i.!J so t.eulm liquiliado to·lo este 
ueg1 1cio. 

Ncs!.r~s cuJH.li<;Cje$, o que ocuni.GeL•J•Ú ·~ u cro· 
dito caho cm cxorcit'io.; l1!111us, e nssim scutlo 
n;io é m!li:-1 pelo ~liubtc·ri,o da. Guet·~·a .• CJl!O 
de\'ü coJ'l'Cl' IL tlc:opL•:t.ll. ~ :-illll pelo :\lnnste:•JI• 
tia. Fazewla, CJliO C tJUCJn J•ug.L tts dc:-:p'~~a:j de 
t'XPI'eidus lhalos. 

EM,r, prf•jC"ctu, conre1·titlo cm Lei, nftn col· 
(oc:u·it u GoVL'I'IlO t•m :-ot]I'Íos cmlmriL\us, }l:lt'n. 
~·~I n•t' c~ttlS tiespeza:->, lllle c\lll [•ITi!l:'il tmgal:( 
E..,. it leu tclll(!U t,e. 

Pot•iauto o crtdito <lL•vilL ~~·r cnucoJido, 
Jlarte no Miuisteriu daU.H.H'I'tt e pn.rte nu tla 
Fazcuda c uiiu tudo ao ).!iubtet·io 1la Gurrl'tt. 

Diz mals o projecto do Lei: ·d .JG:!:qiJ0$'HJO 
para a liquidnt;ão das quo furem vct•Jiicul\a::. 
ató o Um do aetn;Ll exercício. 

Pcrguuto eu : n ns quo noi.o fnrcm \'l't'in· 
c:ula.s ntU o H111 do actual t•xot·cicio ·~ 

n lWt.llttl excl'eicio está cuncluitlo, estamo:; 
ú. 1.0 ,1c dezomht•u faltam o.pl•tuts :.!0 dill:-;, para 
a cunelus;io do actuu.l exercício. 

Si, pol' ventl.ll'U., o Govtwno uü.o po·lm• li9~i· 
dar coutu.s u.te u.o IIm do acLuul CXCI'l'ICIO, 
podo liquidu.l·!LS }lClo ~linistorio dtt Llum•ra, 
no anuo a cntrnr? Niio póde. 

As coutas ctue se tiquhlal'Clll uo cxcrtdcio 
t1e lSOGjú. nao püdm•rw ser pa~:ts por t!SÜ~ 
ct•cdito. 

O Sn .• Mou.ABS B.\nn.os tl<i um :tpill'to. 
O SJt. Ll~11'g ~<: 0JTICIC,\-Os tres mczes uU· 

lliciouu~s ~iiu pam polle!' npplicut• e:-oto el'ú" 
tlito no lJ:l:,!mncnto das llt•!-ip(•zus vm·íllcada!', 
nm:; súmoutc n:-; "'m·illcatlns t.lumnto n ndu:LI 
exercido, não nos tJ·os nwz~'S :~ddicionote:->. 

No tlht :.Jl do dezt,illbro do 18:15, o un,·ct•uo 
l'llCPl'l'll n~ cuntns pnrn l:lCJ'Cm pa;!<t:i por este 
ct•cdito, ui10 plltlo ltquitl:Lr mai~ lll'Ulluma. 

O Su. Pt:'\IIEllW M.v 11,\IHI- As tt·opns niio 
fora.m pngu:-; nu Riu nrnnllo do sul. 

O Sn.. L!·:J1'g 1~ OtTICIC.\ - .lul:;o que o go· 
vorno podia tot· leito a tlespl'za porrpw cJ·a 
UtlL CIISO üXtl'ILCI'diOIHLrio, nii.o }WCCi~tn'll SCH' 
Cl'L'dito t'F;ptWÍ/IJ ; urll lllll Cl'OilJtO 1\Xtl'IIOI'di· 
nm·lo questiio llns I'Cgl•ns du eontabilid:ulo, 
credito fJl\O o Govet• .. u polia abril' JllLI'lL :t 
sustonttt~:fio da gut'l'l'll. 

O Go\'rrno pol\iiL mnutlat' tmgt~t· e~tas J'or­
r.~us tlont.t•o dos crcttitos quo ello nhn·:l'io pttl'lL 
t:~su IIm. Ni'io pugotl; vem podit• ao Con~ 

:JI 

gre~:;so rpm lho tlú o ert•tlit~~, credito put'tt o 
cpml ni'io pl'ec.;~a\':L dü lei ; ontt·t~tanto, en· 
tolllleu que t.lo\'ia presta1•ltomenn;.:-em uo Cou· 
gres~o f<tzetulo esse p~:t.lido, 
Estamo~ de aceordo, mns o projeeto ú que 

niio cstú rc•gular o p1\rle tt•;tzel' diiHcult.l:uJes 
ao Guverno, quo :-:ó poder{L liquillat• as contas 
utU :11 dn tlczcmllro. 

!Jr!mais qtw quer dizer ~~t·edil.os p:Lrcine.:.;? 
Conre~so que pur muis tjliC csturlc e~t.n novo. 
tlent •mi n:u;iio. ttfiu pt•!i~D eom prchPiltlel·a. 

Que quet· dizer ertdito:-> parciaNi '~ 
St>rá que o g-o ... ·erno l•:tgtte di ''orsns Ucspezns 

nLt·intlo pat'iLeada. uma um t•t•edito especial '1 
~\!L:-i, n:"in }\iL neco~sidtL!Ie tlis·O. 0 ct•editn Ü 

total. IW:•dt~ que o projedrJ diz r1uu u credito 
e de 1·1 mil eulltll:; cslit cntewlido quo as 
de~pt·zn~ serãu l'l'it.tt~ ttté pl'ceucher us J.1 wil 
etllll.f.IS, 

E~toL JL•nomin:u,·ão th~ C'l'etlito:; p:u•ciacs niio 
::ú rar. mal no credit11 tlu I 'aiz polo !'ado tio 
\'t'l'-::e que :t Commlsiloiu de Fiii!Lill;us do Se· 
IJlH\tl eslÚ. lH'OCUI'iliJdO eúJHCl' O CiO\'C!I'IlO 
dellLI'tl dos !illlites da loi, pat•a nilo ulwit• cre· 
r\ i tos f'X t.t'aOl'c\ i n :trius n tó q un n t.u q uc i rn ,a fll'O· 
pl'ÍIL Commi:::;rw de lo'iuunc;ar; e IJllE!Ill dit uma 
nova tleucJmir,:H;iio aos CJ'Cdir.o:; de pnrciue~ 
qnc ufi.n t.cl'll\ :-:ignillent,ofw alguma. 

Ser!t por quo u GO\'C'I'IlO (Jui!~:L gastnr 11 crc· 
dito nos dh'<·t·:;os exereicins 't 

QtWI' di ze1• que em I NIJ3 abl'n llln ct•cd Ho. 
nm 1N9H uuu·o e atO preeueht•t' os J.l lllil 
conto~'~ 

Niin JJÜtlo sm·, pot'fj ue u Governo cm março 
liC ltiDti niiu se pot criL uti\isnr tlusse cre­
dito. 

Est:ts c~bset•vaçüss me lhzem entristecer JlOt'· 
que \'t•jo :L contmunt;[o do systcma.quc temos 
:O:O('g'ltido e:-;to anuo que comor,a com pouco 
cuiUatlo tlo nusstL pou·te c que tem continuado 
o.tU hc•.it\ con:cqucncia. da no:tiO. vida an· 
tet•ior. 

V. Ex. tem visto fJUO IL ~cs~ii.o tlcsto UllllO 
tem sitio e·~nsumitlll etn ::ranJo p:LJ•To com leis 
:~obre cl'ü'litu~. Si qtwntlü ti vermo:; Oi:l l'ehL· 
tol'ios da Mts:t tlo smmdu, para. o nnno o os 
consultllL'tnos, \'et'cmns que a~ Jei!'i votud:t~ 
cm sua tnniot• pnrtc :-::"iu leis de Cl'talito. 

O Stt. Cut~I.IIO l:ntH'JtiUES-IJll intot•osso in­
<li viu u n 1. 

O Sn. Lt·:rn~ t·: llt1'1CtC.\-Nilu senltot• n. 
mn.ior pat'IL' ó das du crodit.o. 

As lois du intet'l~~~o intlh·iJu:d muit:Ls vo­
zes ni'io thzt·m tanto mui comn as do crcdit.o, 
ttlnto mai:' í)\11' as quo \'Otatno:->, urlfinn.rio.· 
monto t:l'ttm de ltccnt;ns :;em ''tmcimont.os ••. 

O Stt. ?-.IOHAE::I 11.\Ttnos-Com todo:; os vcn· 
CÍ!lll!lll.u~. 

O Slt. J.gnt~ t·: Ot'l'tGtc,\-:\tio seuhot' ne­
ltUIIHL SL' l't.Hicedeueom todos os Ytmcimcntos. 

' -
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As de credito tem sido cm muito maior nu· 
moro. Tivemos umn. :;ost:;iio em flUO u. ordem 
do dia era composta ~ó do. projectos do oro­
ditos. 

Entro estes croditos houve muitos vota· 
dos para. oxm·cicios ,ió. encor~ndos .o ontrc­
tnnto pedidos pm• MlnisterJos dtlferontes 
daquolio que fitz "do,poza o exerciclo findos, 
pelo ~!inisterioda.JustlçJL o ria Guerra quando 
estas despezas de oxcrcicios findos correm 
pelo Ministe1•io da Fazenda. 

Foram votltdos o o Gove1•no bom como o 
Tribunnl de Contas ficarnm nu. contingencin. 
do não poderem cumprir estes credito.' sinão 
sop!Jismnndo a lei da contnbilidndo, mondan· 
'lon.brír creditas pm·u. exerciciosJil encerrados. 

Em segundo lagar osto modo do occupn.l' a 
attençiio do parlamento com podidos repeti· 
dos de crodidos, pcrmitta·se·mo dizm• com o 
profundo respeito dodicaçíto o npo·1o que 
prebto no Governo nctunl, falto como um con· 
selho do amigo que do:;{~U. ver o Governo cor· 
cadt· dn. mrLior lwnorabilidudo o com o st•u ca· 
minho desbravado das grandes respons11!Jili· 
da•les que podem lho vir, eu conlesso que não 
tcriu. o patriotismo pn.l'O. arcar <:omn.s respon· 
sabilidadcs do Gove1•no cm Ines condiçocs. 

V. Ex. comprehende quo não ó a mesma 
cousa pe<lir um credito excessivo par~ des· 
peza< JUStil!ca,·eis perJoitnmente como as quo 
o Governo ó obrigado a fazer como conseq uen· 
ela do dia de hontem, da guerra civil que 
Infelicitou a nossa patria, não ó a mesma 
COUS!\ quo ostnr todos os dias occupando a 
nttençilo elo jlilrlamento com pedidos de cre· 
d !tos SUCCCSSI VOS, 

Temos visto que o Governo tem usado 
d~<ses systemas; IÍ moelida que precisa vem 
pedi I' ao Congresso o credito. 

O abuso de crcditos vem logo como idea as· 
sociada a est.e facto. 

Si o Governo viesso perante o ~arlamon~o 
e dissesse: «a revolta, n guerra ctVJI do Rto 
Grnndo do Sul, custumm a este plliz 100 mil 
contos, eu acabo do- contrn.bir um emprcs­
timo do 100 mil contos, e estes 100 mil contos 
nilo ohegam, o, peço que me autot•lse a Jazer 
ope1•açoes elo Cl'cdltos, do modo a poder liqni­
dar perfeitamente todas cstns dospezas que 
sobem a 150 mil contos. 

V. Ex. comprehende que assim 1cão hnvo· 
ria um só dos membros do Congresso Nacio­
nal, que recusasse ao governo os ta lei, loi 
pela qual elle tlcavJL JLUtot·isndo a lazer "" 
oper11ç0es de credito nece,S<.rlns alú !50 mil 
coutos pnt·a Jiquicin.r todas as dospcrus dare­
volta, comto.nto que, accrcsceutal'oi ou, 
quando comcça"se o oxcrclcio de 1896, cstl· 
vossom eRsns coutas liquii.latln.s justn.mento 
pnln q1utnLia JlxndiL pelo Parlamento. 

E' bem de vlir que ~~asim t(ll•iamos votado 
q uantla superior I> realidade dos Jilctos, mas 

no mcrcos tcl'iJLmos votado esta lei que nca· 
ba:oso com as dospmr.as dn. revolta o du. guorl'a 
civil, o osla1•inmus agora cuidando de problo· 
mas put1·os, que exige o nosso tutu1·o eco­
nmmco. 

Mas niio fazo1·mos isto o estarmos todos os 
dias a pedir cre•!itos parcines,alóm dos que jJÍ 
foram votados o no IIm dJL sessão apresentar 
o pedido pnm o maior do todos estes m·edltos, 
para o moio1• dos creditos ja podidos, V. E. 
comprohende que lilz lembrar immodinta· 
mente o abuso do credito e fnra peznr todos 
os dias ua conscienolll. publica esta Ideia de 
que as elcspezas elJL revolta niio se liquidarão 
mais, priucipalmentc deixando o projecto 
supprw esta nutorlsnção pora todas as despe· 
Z<LS que se forem liquidando. 

Eu sei, Sr. Presidont~, q uo sn i.love levar 
em conta no Governo actun.I~ como justifica­
ti v~< plena, completi\, o estado a que chegou 
o Thcsou1•o Publico, o a quo chegaram as re­
partições 1~e fu.zendiL 'lcvido a derml'gnnisnçüo 
geral que trouxe a situação anormal porque 
p:tssou o palz. 

Comprehende-so que estando esta Capital 
debaixo da imposição de uma l'ovolta que 
o.mençava todos os dins uma invo.sii.o, que 
ameaçava derruba!• o Governo constituido, o 
esLando Lres Estados, como Rio Grande do 
Sul, Pnran1i e Santa Cathnrina em completa 
gUCI'Ta ciVil e comeJeto desmembramento, ao 
Governo Central nao ora passivei suJeitnr·SO 
todos os dias a essas rogrns de contllbllldade, 
nem catai' todos os dlns a pelar sua acção pe· 
las fórmas administrntiv11s. 

Mas, permittam-me os honrncloa Senadores 
que dlgn que já era tempo de acabai' com 
esta succcssiio do medidas neces•arins paro. 
Jiquicl••r JlS contas da. revolta, e ja era tempo, 
~~·que hll ja dous nnnos que 11 revolto, ha 
Já dous annos que o Congresso J'uncciono re· 
gularmen te. 

O Sn. MollA~s BÀnno;-V, Ex. lombro·se 
que a revolta acabou a 2:l de agosto.,. 

0 Sll, PINUEIILO MAOUAPO-Apoiado. 
O Sn. MoMES BAnnos ..• e que ~ortanto, 

nilo havia tempo de sobra parallqu1ilar estas 
despezas. 

O Sn.LE11'E E 011'10tC,\-Ah! Sr.Prc•ldente, 
eu !li estava muito satisfeito porque via quo 
as minllllS palavras nilo sa estavam empre· 
stando a questões de revolta. 

Deeloro no meu illustro amigo pelo !tio 
Grande do Sul, que na derluçiio destas mate· 
rins do interesso pu!Jlico, n!Jsolutamente, mas 
nhsolnlamento mio lhço rllsL!nc~ão pohtlcn; 
Diio onCILI'O o. rovoltn do ü 1do setembro, como 
11 mCllma cousa que a revolução do Rio 
(lrande do Sul. 
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V: Ex. o o meu honrntlo colleJ.:'Il )lCJt' Sfio 
Paulo não perceberum bom u. mlnila urgu. 
ment!Lçiio. 

A distincçü.o que fiz niio J;1i ''o l'Ovnltn 
nem do revolução, m:ts sim das Hwmulas tHI· 
ministrativas do Govor·no ccntt•al, dUJ'IUJte o 
tempo em q a esta. Capital esteve nmcaçnda 
pela revolta. . 

No estado (•Jll que tlcou o Governo ccntrul, 
depois que esta s1tuaçiio cessou, om que cllo 
podia perlllitamcnte estudo r as questões do 
Rio Grande <lo Sul, essa si tuacilo, nilo ot•a a 
mesma, por que 1 

Eu explico: quando a revolto. nmoac;ava 
esta. Capital, o Governo teve necessidw.Jc de 
velar poJa propriu. cxistcncin. c teve de lau· 
ça.r mão do todos os moias quo lhe podiam 
advir po.ro.esmo.gat• o inimigo que o amea­
çava. 

U no Rio Grande do Sul, havia um Ex­
ercito em pó de guerru. composto rlc f.•rf;as 
federu.es c ostadun.es o quo continuamente es· 
ta v a om oper,.çõos. 

Logo, nü.o ho. idcntirlatle de cit•cumst:1U· 
ciu.s. 

No Ministerio 1la Guerra deviam es~•r to­
das as des\)czo.s com os corpos om lucta no 
Rio Grande do Sul, o que nlio se poderia fa. 
zer aqui com a revolta. 

o S!t. MollA~:s BA!tMB- Si fosso tiio facil 
do fazet• como ó Jltcil do dizer. 

O Sit, PtNtllmw MACI!Aoo-Facil do Jilzer 
~ra.. 

OSR. LEITI~ g 0l'l'ICJCA-Estú.nqui !L opinião 
do honrado Senador pelo Rio Gt·an1!c do Sul, 
para quem !IL appellar, o 1lo quem mo diúa 
um homem quu esteve no. revolta., que u.cum· 
pu.nhou o movimento rovoluclona.rio, (}lle 
toda a gente de Gumercindo Saraiva, só ti· 
nha medo das forçns do ~eum•;ll Pinheiro MIL· 
chudo. ou da.'J forc,~t~s que estaViLIIl sob smL 
direcçiio. 

Ellcs só tinham medo, quan1l0 atneados pot• 
esse General. 

Isto quer dizer. que S. Ex. apez:~r de nii.o 
ser militar, o é competoutissimo, como provou 
nos campos da lucta. 

No campo da b!Ltallta niio pódo haver um 
Gonorn.l em chete das tbrças em opcr:Lçries. 
que nü.o conhe~a qutLl o c{fl'ctivo doss·•s 1in·· 
çns e qunl a de~pczn. qufl sn hllll llo fazei' com 
alias, 

Isto, pôde se tiLzer 10. mesmo, qua.nto llllt.ii 
aqui onde rlevom estar todos os fios clessns 
operações o todos os nponta.mcntos p:n·a o.s 
deôpezag a fuzot•. 

O que conhoco de mais aperfelçon1!0 om 
militançn, om n.ssumpto rln ~um·r·n., ó o mu· 
nejo, n. munoLl'IL, IL movlmontn•:üo, pt'H.J.o .. so 
assim tJizor, llo grnmlo exercito tio Nnpo· 
loilo 1. N& belllssim• obr•. a mnls miuucios• 

Sonado V, VJil 

po~sivol, que o gmndo o-.tndistn. Thiors pu­
blicou. historituulo es:-_;e poriodo diL vidtL da 
França. o na q urd del'!creveu ns fn.ctos de modo 
n. pormittir llCompnulmr no mapp:~ as lJt~tn.­
llmt~no pl'oprjo cnmpo da nc•:iio, li quo esse 
cniJO do ~uerr·a, no mesmo tempo govcrmL v:L 
o exercito o attrnrlin t'ls tlnu.nçns deste o do. 
França. 

Ello g-overnava ~osinho o tinhtL nas mitos 
os Hos do toda a ndministra(,~üo, sa.bin. o quo 
et•a. ncccss!u•io dospcndm•, nssim como cot~lw­
cin. os rocm•aos de •1 uc dovin Janr.m.r miio pnr!t 
lhzor 1hce ú.s despezu.s, 

O Sn., Pn:uEmo MAciJ,\DO -Sobro isto, o 
governo niio tem poupn.oo recursos: ~eu:i 
n~enLw:l e que n:i.o teem cumpr•ido as sua~ 
ordens, pnis, qne :-i us tivPssem, hn. mnis de 
mez e meiu o~sas troprLS jú. tetio.m deixado 
do onerar os cofres publicas. 

O Stt. Lt<tTE E OtTJCICA- Sr. Prosidonte, 
estou i11do mais longo do que pretondilt, cn.n· 
•anrto talvez a pociencia do Senado. (Nao 
apoiados.) Felizmente, libertei-me rle um 
grande cipon.J, o da. questão do. revolto. o da 
revoluQitO do Rio Grande dn Sul. 

Nilo me metto ni:-;to nbsolutamento •• , 
O Stt, CoEt.uo RoomouEs-E faz muito bem. 
O Sit. LEITE E OITfCICA ... por11ue nii:o 

vem !LO ca~o; só serviriiL para tomar tnmpo 
{1.0 Senado sem nocessido.de. 

O que apenas quero dizet• ó que esse:-; pe­
didos do creditas todo~ os dias fuzem mrLI ao 
credito rlo Governo, da. ndmini~tracü.o. Eu 
1leEej:Lrit~ que, do umu. vez, o Governo nos 
dissesse n.té onde chegaram nossos sact•itlcius 
com !L revolta. 

O Slt, CoELuo Ronmaus:s-Tal ve'z ainda não 
saiba. 

O Stt, LEJTg E OtTJCICA- E' pena. 
O Sn .. ,JoAQVJ:'It ~IUilTIXHo dá um apru•io. 
0 Stt, LEITE E ÜJTICICA -E' ondo OU quero 

chegar. 
A domor;\ da liquidnf;ii.o dos interesses tn .. 

dividuaos compromrttldos om questões com o 
goveJ•no d{L 0111 resultado dous factos: 

O primcil•o, e~tat• o Congresso Nacion:Ll n 
sct• occupn.do todos os dius com peUidos üo 
cl'Oil i tos mini mos qu~ nJfectum o CJ•edito, pot•· 
quo lli. türa uno so diz q uo s;lo de rcsponsa.· 
bilidude du revolta, mas dospoz!ls que so estão 
1il.zeodo totlos os tlins ; 

Seguntlo;pass11r o govol'IID po1• mó.u pagndo1•, 
c u.lótn llisHo solfJ•et• o pre.iuizo 1le todo uqnelle 
que compril. pat•u. pag1~r depois, 

EstlL ndmitthlo como re~t·n cobt•at• o 1luplo 
ou o triplo tio pre~o. j!L coutn.utlo cnm estiLtl 
delon~ns Llo governo, q uu ntlnnl tri';.:~: pcliL~ 
ruas da o.m1,rguru os tornocedores, o q un.ndo , 

• 
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chega a lei pela q mti pódem ser pngos jti a 
divida tem cahido cm cxcrcicio; findos. 

A' vista deste resultado. ~ucm fornece no 
g'OVCl'OO jú, COOtlJ, com 0:3 jUl'OS •• , 

O St<. Coi~I.uo Roll!unuEs-g um addicionnl 
p~ln. advocacia. administt·n.th·n. 

O SR. Lgr·ru: g OtTICtcA- Fiualisn.ndo, per­
A'Unto ú. Commissfi:o de Fiun.nç:1s o que quer• 
dizer - credito.; }l:Ll'ciaes- F1~ZCl' uma. lei 
abrindo uma nota fie credl tos pat•cines na 
contllbilid;Ldo, ó contt•a.o regi monto do Senado 
que niio nlimitte que so modifiquem leis em 
umn. lel do orcnmcnlo. 

A contabilidade publie~t s,·, admitte creditas 
cxtr.ordiuarlos, complementares o snppio­
montares. 

Púdo·so chamm· üXtt•nordinnrio este era· 
llito, m1ts não parcia.l. 

Portnnto. ni'i.o dou meu voto a que figure 
o..;ta nova denumiiHLt;ii.u. 

O St•, ~IOltAI·:s UAJmos- 1\fn.s dá. o sou 
\'O tO, sendO Cl'OditO extl'llOJ't\illiLJ'iU! 

O Sn. Lf:rrE 1~ OITICIC.\ -Sim, ou se 
quizerom que se considm·o pnra uma dcspcza 
especial, serlL (•SI,ecial. 

O S!t. Mo!L.'..I~B B.\lmos dá um n.parte. 
O Stt. LEITI~ ,,: 0I'I'JCIC.\ - V. Ex. niio mo 

mostra em lei o.lgumu. du conto.bilidado esto. 
denorninnçii.u. 

Pelas observações que submetti i1 consi· 
dernçiio da Commissão de Finanças, pergunto 
sinão uonvirá. emendar esto. proposiçii.o corri· 
gindo estes inconvenientes, 

O lih·. l\loa•ne .. c llaU"ro,. -O 
honrado Senadot• por Alagons começou de­
cia.,ndo que ni\o vinha impugar o credito e 
limitava-se a Jazer obscl'Vações, podo so 
dizer intrinsocas, sobro meras tormnlido.des: 
mu.s uma vez que S. Ex. obriga. o rchtor do 
pnrecer a subir ó. tribuna, não será muito 
que eu justifique o credito em discussão. 

No parecer da Commissiio está csb expli· 
cnçiio clara e t:.cll. 

O paiz acal'" de saltit• do esta• lo c:~inmi· 
toso da guerra civil, que terminou a 2~ 
do ngosto ultimo. 

Estamos liquidando oss!L ópoco. calumitosa 
em todos os sentido• especialmente om 
rotação ós nossas llnançns. Ning11em igno1•a 
o ditado -que o dlnhell'o e o nervo da 
guer·ra. 

Ucalmcnto na guet•ra g11sta·se o dinhcil•o, 
como se nii.o Li vosso vttlor, como so niio tOsse 
o sangue do conLl'ibuinf.o. Que fazer sln. obt'i· 
gação dos Gmwt•acs antes de tudo ê vencer. 
Dcs~o quo vonccru.m. somos nc'1s quu luCJ'amos 
com :1. vict.ori!L; o BJ•azil qutl viu o gran•le 
principio d~ nutorhhule anlr incoiume dossa 

iucta sangt•onta II·avnda nas campinas do Rio 
Gmndo do Sul o que <lepois se estendeu ntó 
ao porto desta C~pitnl, deve do boa vontade 
~ujei to.r·so ús consequoncins tlcsso. guerra, 
pagat• todas as despezos por c li" occllSionados. 
E' este o llm do m•edito, o eis aqui o que 
tliz o parecer. (LIJ o paJ'cccJ',) • 

S1•. Presidente, em tempo do paz. qunndo 
tmlas ns normlLs tln. orgamsaçii.o do Exercito 
pódem ser cumpl'idas, ha rpocas cortas do 
lbt•necet•:so e~uipamento, arreios e farda­
mentn, porque tudo isto que se fornece tem 
umu. iluruçlio provo.vet, o, conformo essa dtt· 
ração, Jllllrcu.m·::;o os épocas do vencimento 
p:tra o Exor·cito recebei' lilrdamento, arroios 
o equipnmonto. 

Mas isto ó em tempo do poz, om épocas 
normnos; não, poróm, quando so cstú. cm 
campo.nhn.. Em cnmpanhn. css(ls fbrnccimon­
tos s:l') fui los conliJrrno as nccossidades do oc­
cJsiüo, o portanto, sem outl'íl.B regras, a não 
ser a necessidndo do campanha. A~ dcspezns 
pol' !'orça n.ugmentnm muito, o nom ó po~si­
vei exigir que os olllciacs o soillados tenham 
n" ~ue•·ra o mc>mo cuidado, que devem ter 
om tempo do pnz, nos tardamentos, a1•relos e 
equipamentos. 

Foi preciso acudir n todas ossns despezas o 
isso so lilz pelas voruns do or~amento do MI· 
ni~tcf•io lia Gue!'NL, por itisO essas verbas cs .. 
gotarnm·se. 

O Stt. L~tTE B OtTICICA- E os c1·editos cx­
trnordillnrios abertos? 

O Sit, MonAEd B.\Imos- Eslns despezns fo­
ram feitas com us vm•bos ordlnarillS do orça­
mento do Mlnistm•io da Guerra. Eu lembt•o 
ao nobre Senadot• que tivemos quasl Ires an­
nos de iucta, o os nossos orçamentos foram 
sempre votados como p.1ra tempo de paz. 

0 SR. LEITE I~ 0I1'IC!OA-Nesse caso, O cre· 
dito era supplomcntat• lts verbas do orça­
mento. 

o Sn. Mon~I~S BAimss-E <le f,ICIO li. 
O Stt, LEI1'E A OtTICIOA.-Entiio nilo ó ox­

trnordinario nem parcial. 
O Sa. MoitAEs BAnnos-Lil chegarei. 
Mas, como dlzln, tivemos qunsl tres nnnos 

do guot•t•n ; mns os nosssos orçamentos foram 
votados sempre como ai cstivesscmos em 
plena paz. 

O Stt, LI~ITI~ E OITICICA- gm compensação, 
votavam-se no nnno seguinte credito s extra· 
ordlnnrios. 

O Sn. MonAES BAtmos- Eu peço ao nobre 
Senndor~ue me deixo continuar. 

Nns l01s de forr,•ns de t,orra o mnl' vem 
sompro os nlgarism{ls pll.l'!l. tempo do p:1.z ; 
mns ao mesmo tempo vem a n.utorisaçUo do 
Governo Jlarn augmontnt• em tempo de guer-
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rn.,om cii'ClilllStnncin.s cxtrnordin.trias, essas 
forçns, confol'mo !01' prech~o no. occJLsi11o ; o 
orçamento, porém, não prove o. hypotllcsc fie 
cLJ'cumsla.ncins extrn.ordinurins ; o Ol'çamento 
ó votndo sempi'O parn. cil•cnmstttnt!ins ardina­
rins, p;mt tempo do pnz. 

o quo rcsul t'>u disto 'I 
Resultou que ns dospo1.as fdttts pelo Minis­

terlo dn Guet•t•a C!'escct•am cxtraordinarin­
lllODtc, cm comparnçü.o com ns pJ•ovi8ücs do 
orc;n.mento; o dahi a. necessid:Lde dol:l cro·litos 
destes o ri c outros. 

.\ t•cpa.rtição ela guerra cstú. com divor.5ns 
,·ct•bns no orçD.monto inteiramente es,r.:-otndo.s 
com aquellns dospe~tts; precisando, portanto, 
desta cl'cdito pa.ro. acudir nos serviços corres­
pondentes a essas verbas. 

o SJt. Lm'" E OtTICICA - Por este cro•lito 
uão porte fi>z<·l·o ; este tem applicação es­
pecial. 

O Sit. MollAI~> BARROS- A domonstrnç;io 
do c;•cdito tem a data do 27 de junho de tsa:;, 

A tó """ dato a liqui•lação das dcspezas 
rnonta\'a 1t 12.000 o tanto:: contos. 

Est:t tiquida~ã~ continuou dopois ; do sorte 
quo bojo a qnnntl:t liquidad:t ó superior n 
est,a . 

O SR. LmiTE E 0I'riCJC,\- Então teremos 
out1•o credito pora o anno . 

·i o Sn MOI<.IIOS BARROl - O not.J·e Senador 
r ' ' 

tom o mau co.<tumo do receber todo; os rccn· 
dos no topo da escada. 

SI s. Ex. mo ueixnsso completar o meu 
,. pon:;:tmc:~to, r.ü.o me daria 1'5SCl n.pn1•te. 
:· Diziu.ru. ~uo nqnlntin.liquidlvln.n.tó 27 de 

junho ilnpnt•ütvn. 011. verbR mcncionnrl;t n;t 
'i· 'dnmon.stroc;~o i mos que a 1iquilln.r;-ü.11 conti· 

[·.~ 011~~10 sei n. qunnto mont:L hoje; ma.s sei que 
... 1 cll:t ó ma.iot' do que a quo vem menciona·ln, 
,... e p:>m accudiJ• a essas desp;zas ainda depon· ii· doutos rio liquidação, vo:u n di1feronça do 
, I . 152 cont•JB,ptra despezns nlnda por t iquidar. 
i'' En adianto a Informação, dizendo que 

r
rj. P"~~~~~~·~~~·.2;~rs~~~ .!~~~~~~l~.!~~u~;t~~~~.,,,_ 
,, dado do credito. 

~'\ Si o honraria Senador quer mor:tlisai' essns 
,. dcs

0
po1.ns, onf ~m p:trte jÍI th~ d

1
ci a r~spost~. 

r;1, osp~zas mtus por occostuo f e guerra nao 
·:'i~ podem soJl'rm· mol·a.llsnçiio rig-orosa, cxuct!L, 
'i;: que moJ•ccerlum •i fossem foi tas om tempo de 
·,: paz. 
·~ O SR. Lt•JTE E On·tCIC,\- Eu nilo disse 

~ 
\ is:o. 
:;\ o Sit. Manus llAI<itOS- Ell estou razondo 
'>..í uum olJsor,·nçiiu gr.rn.l i niio ha quem nüo 

,,.::N comprehczHhL isto i. quo nn guerra esbnzJ.i;\•SO 
1 '•.j~ tlinhoiro , os fnctos da iltstorta ahi cstiio r ... , ..... 

O Senado conhoco o annoxim popular, por­
tugucz o hespnnhol, rio- contas lle grão­
ca.pitüo, o quo quct• dizer- despezns do 
~nerl'a. Esta nnnoxim tem o. seguinte 
ori~em. 

O grande gencrnl hespa.nhol Gonçalo do 
Cordov:L foi zn~~ondndo pci!L HcsJirLnhlL li. fronte 
do uma e:oqwdiQiio couquistiLI' o reino de Na­
pules. Crmquislado este reino sujeitou·o :to 
JUgo d11 Hospanila, sob o qual esteve por 
':tlguns Emculos ; c ao voltár à Pntria foi 
o.ccusado do tel' mo.lbn.ratndo os 11inhciros 
publicas, do ter gasto 1lo mais; c foi chama· 
do n pres~'r contos. Gonçalo •lo Cordova cm 
conlwci,lo na h:i:itoria pcln nome do grã.o-ca· 
pitão, Ciumado a contas perguntou : Qual ó 
o quantia pol' que cu sou rcsponsavo! '1- E' 
tanto. Pois bem, tlisge cllo, escrevam lú.. 

Elto entilo ditou : tanto pora isto, t,:tnto 
pura aquillo o assim por diante, o disse : 
estilo prestadas o.s contas . 

Deste modo •lo Gon•:oto do Cordova prestar 
as suas contas pelos despezas, que fez, na 
conquista do reino do Nttpoles, nasceu o 
o.nnexim popular- contas de grão r.apitão 
isto ó, conta do chego r . 

0 Sit. COELHO RODIUGUES- Que pedimos a 
Deus nunca so acclimatem ncsttL torra, 

O SR. MmtAI-:s llAnnos- Emqu:mto hou­
ver gum'l',L, ns naç(ics hiio de nguontu.r as 
conta< de grãO·BI,pitão. 

Façamos votos, para qno as guerras dos· 
a~pare~·am ; enl!]Ua.nto existirem, as nações 
hno de mttlharatar os seus dinheiros,' dinheiro 
do seus contt•ibulntes, o sangue do seus 
subrlii.os. uossc fiagclto da humanidor!o. 

E' conllccitlo our,ro facto o ma.s ainda. do 
que este. 

Sciplao, o ul'ricano, depois do ter vencido 
Cartago, do modo a reduzi!·• a cinzas, que 
atO a. língua cnrtngineza desnpparccou por · 
uma vez o niio resta.rlella documento algum, 
~clpiüo, nccusndo perante o povo rom<~no do 
baveo· mntlmratndo os dinheiros dn Republica, 
o que rcspondou 1 A itcpublic" (foi e.ta a 
resposta) esta salva, o seu inimigo cst1\ ven­
cido o destroçado, vamos ao Cnpltollo render 
graças nos Deuzes. 

A mesma respost:t, devia dnr o Marechal 
l'torinno Peixoto i\quetlos quo lhe ttzessom 
esta obscrva~ãn, quo lho consul'osscm pelas 
dosp~zns que fez,parn vencm• 11 revotta,9ue lhe 
incr·epas:mm o nilo ter sempre se clng1tlo ús 
regras da contabtlidade publlica. 

O SR. L!oi~'E 1' On'ICICA-0 nobre Senador 
dove notar que nã~ Jlz samolhanto cen­
sur!L, 

O Sn. Mot<.u:< DAimos- Nem ou estou 
ItlnJ•mando i,go, 

Imo 1•o•loi'in dize>' : ,,.~ Ropublici' cstn 
salva, o g;•nndo ;n·iuclplo •la autortdndo ficott 

·----------'L 
I 
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snlvo. dominando nindn ostn immcns!L ltcpu· 
blica. ;quanto u.o mtds dosculpu.e-mo, lbru.m 
faltas, quo tive nel!cs~!dtLdb de comrnettcr. 
(Muito úem,) 

O Stt. LmTr!: r~ OtTICICA-Eto~tOU do perfeito 
accordo com V. Ex., neste Jlouto. 

O Srt. MoJt.AgS BAnn.ns- O nobre Senntlot• 
estranhou muito o. llcmuminn~~ií.o do cr'01Jitos 
p:ll'CÍJ\0~, QllU.DdO IUO plll'OCO QUO l\. }m.i:tVra. C 
de fu.cil comprehonsão. 

Na. nossa. legislação sü.o esto bc,tccídos-ct·o­
ditos supplementares o creditas extrMrdina­
rios. 

Os creditas supplomontarcs são estabolocí­
dos, para supprir as doficlcncias das verbas 
do orç:tmonto. 

Quando apparcco uma dc:;sas necessidades 
provistas pelo. lei orço.menta.l'Ía o que im­
porta despezn. maior, do que aquelltL, que 
vem consJgnu.do. na lei, o Porlet• Executivo 
o.bre um credito supplomentar a essa verba. 

Temos os cretlitos extrnordinurios pnra os 
casos tle ca.ln.midnde publica, para os·caso!:l 
que niio podem absolutamente ••r previstos 
na lei tle o~amento. 

Mas, pergunto no honrado Scnn.dor por 
Alagoas: este credito ó um crCldito extt•aor~ 
dlnurio! 

0 SR. LEITE E O!T!C!CA dó. um aparte. 
O Sr<. MortAl·:< BARHOs- O credito que tra­

tamos nii.CI U eXtl'llOfilinttt'iO, é destin;ulo lL 
preencher verbas do or,:amonto, que ti.1rn.m 
esgotadas com as despezn.s extraortliun.riu.s 
da guerra. 

O SR. Lr~rTE E OrTrcrcA- E' credito sup­
plemcntar nas vcrbus do or~amento ... 
. O Sr<. MoRAES llArutos-Pcrfeita.mento sup­
plomentar. 

Bem; porque é que a proposi(;iio d1t. C!~ma­
ra dos Sr·s. Deputados emprega a denomina· 
çiio-credi tos parciaos! 

Basta l&r· a demonstrnçiin do ct•odrto, pnm 
so cornprohender a signlficaçiio da paiavr•a­
parciat, 

E' o credito do 14.000:000$ destinado n 
preenchm· lacunas veri11cn.,Jas om tlivers:~s 
rubx•icns do orçu.mon to da guerra. 

Portanto, ti como si fosso um credito pMa 
cada uma dessas rubl'icrts~ tii'i.O diveri!los Cl'O~ 
ditos, pt~ra. lliversa.s rubricas~ por isso, 11. 
proposi,:iio da Cu.rntLra oa donominu. o dcno­
min:~·Os c~Jm muitt~ proprietlndo - l't'etlitos 
plLI'CilleS, , 

Aqui_ está lt dt~monst!'l~çiio tln.s rubr•ica.s, 
que o credito vno ~ati8lhzor. (O u1·w/or tJ). 

Esta ú, umtL dtLS vorlJtLS1 ó. quo so tlcstlnu. o 
credito, 

A outra tl : Terç11 parlo tio soldo para 
12.000 u tantns praçu.t~ do pret em campu.nho. 
(Contíntta a líh~: 

Aqui estiLo us Uivoraas rubricn.s do orça­
mento n. que o credito ó rlcstinado n. preen­
cher, dotitle que sü.o diversas tl:i rubrica .. -; o 
Cl'edito destt•ibue por ot"tas rubricas todas, 
coJtstituindo um credito espcciltlpat,LcJHiu. uma. 
dt!llas. DtLhi n dunomina.ç:io de c!'eJitos p!LI'· 
ci:tos muito bem cmpt•cgudl~ na proposição da. 
Camam dos Srs. Deput!lúos. 

Creio que 'ó não comprohendo isto quem 
nii.o q uizer 

O Srt. Lt<rt·m r~ O!TJCICA ..:ou quem quizet• 
comprohonder como V. Ex. 

O S~t. MortAES BAmws- Mas isto est(l cloro; 
14.000:000$ pa.rn diver:-~ns rubt•ico.s, cont~ti­
t.uindo o Cl'011ito, sii.o crc~litos parcin.es que 
enmmmlos fazem 14.000:000$000. 

0 SR. LtUTm E OIT!C!CA-E:' um credito OX• 
tram•JiUiLI'io a cu.d:t rubJ•ico. do orçamento. 

O SR. MmuEs BARRos- Credtto extraordi­
nttl'io a. diversas rubricas do orçamento é 
conti•adic;fio nas patavr:t.s, porque si ó oxtra­
ordinariu niio tom rubt•ica. no orc.~amento, ex· 
traol'dinu.rio ó o quo nüo está prm·isto nem 
podiiL sot· provisto. A meu \'er V. Ex. quali­
ficou m·radu.mento, o credito é supplemontar 
:L divot•:m.s rubt•icas do ot•çnmento destinadas a 
satisfazer Jespez:Ls extraordina.rias da. guerra. 
As despczas sito oxtt•aordinu.ri!Ls e o credito ó 
supplcmontnr. O Tribunal de Contas póde ter 
n. monor duvida em registrar o cro•litD quan­
do est{L tudo JlCrfeitn.monte csplicu.do com 
toda minuciosi ;ule lliL pl'oposição o nu. de­
monstrariiio quo lho acomp1~nha '? 

Sensato como ó, c compridor da, lei. o Tri~ 
btuml de Conta• não potle pôr dn vidlll! orn 
J'<~gistrat• o credito porque ollo cstiL do per~ 
feítn accordo com n. loi. 

Não me lembro Jc outr1t considoraçiio que 
o honrado Senador apresentli.SeC e que devu. 
responder. 

Creio hnvm· por isso justificado 11 necessi­
cltLde do credito, quo aliil.s nilo foi contestu.da. 
pot• V Ex., a. sua impcwtn.nciiL )loht demon­
st.raçü.o que ILCitbo de lur e o bom emprego da. 
r~xpi·essiiu cre•li tos parciaes ompregndo. na 
proposiç:io da Cnmara quo estamos discutindo 
e partL a qunllt. Cornrnissú.o tle Finanças pede 
a lLpprovaçüo do Senado. 

O~··· .r ..... ~ i te o Oitlelcn. mais so 
eonvonc~~ de que as expliciLQÕt1S dada.s pelo no· 
h1·o rohl1DI' ·da Commissii.u tl~ F'ilmuçn.s omm .• 
winllu.m tt. HUn (lpiniiio llM'U. que jul~uo er· 
l'IHIO O prqjl~l\tO do lu i, 

1-'ol:t~ cou~lderuc;iie:i q no acaba de ou\ ir, do 
quo os crellítos ut·am pn.1•u. p11.gU.l' llivol'l:mS 
verLas tio orçamonto,esgot.u.das corn lll! despe-

) 

( 
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zns rlrt guerra, nffirmn. quo o pro,jectn ('St.l'l er­
rado. 

O crPditn niío pódü sm• a.pplicnllo l'iufio cum 
o Exm•clto o corpos plLtrioticos do Jtio Grandu 
do Sul. 

E tiio erron1~0 n.ind1t que o 81•. PrP~idr:tto 
d1L R(lpudlicn. niio pr1lo P.Ômonto 14.000:fHI!I$ 
pu.rrL .serviços feito!'-l no mesmo ponto da Unlii.o; 
a l\·hm~ngern Prosidnucin.l rei'L•rC'-so tn.mbom 
a corpos o.rrcg-imontndos aqui. 

Cita. fL 211 parte da Mousagem que wlicitu. 
um credito pnrn. ser npplicndocom as dcspe­
zas rcmliso.llns nestn. Capital, nffirmnnrlo qur~ 
o projecto, no contrm·io di~Bo, rc~tringin n 
dcspezn. unieo.mente n.queUe Estado. 

Tom ouvido dizer que credito cxtraot•clinn.· 
rio ni1o pócle fl<ll' ICitft co1n r]ospezns prc,·isr.;ts 
no or~·amcnto; m•a, n. lei, tJiio pr·cve. no or~·a· 
menta, os gostos com a g'UOJ'l'!t, entrctrmto a 
dospczn. está. prevista nnH clrtsscs ltrrmuht~ do 
pn.iz, com o seu cquipnmento, etnplL, et~;. 
etc. 

Nilo võ ra?.ü.o prtra esta novn denomina.çiio 
crcrlit() parcial, 

E' uma n.ltern~·ão dns regorns de contnbiliJa.­
tlc o da esct•ipturn<;:üo do Thesouro c nlüm 
disso nascente cathcgm•ia. para ns liwmulns 
ftna.ncoiras r. o pn.iz. 

Os creditas estrrtordinn.rir~8 e supplenwnta.­
ros parlem sel' :oubdiviclidos pru•a Ct Govet'IIO 
applicnr n. ca~ln umn. das rubrica~ m•çamen­
tn.rins cujas n.utorisaçücs conl'lignndas nos 
me .. •mos Ci-lteju.m excorlidn.."'. Verbas porém de 
se-rviços difi'erentes e que niio poetem ser np­
plico.dn...; ns•rubr;cu$ do m·~·n.monto. 

O Tribunal de Contrt~. si quizot•, nüo darfL 
cumprimento no cl'cdito votnclo, porquo este 
di11'erencin.-se nota.velmentedo t.jue o üovePno 
pediu em Mensagem; SN'IÍ umn. difficuld11de 
mais que encontJ·nrá o. n.dministJ·n.~·iio, o quc 
d~ modo algum des~jn ver surg-ida. pnrqw~ 
nuo tom o mo.is impondernvel intBnto de em. 
baraça.r a mnrchn governnmont,al, 

O que consta do projecto, tttl como csUi, niio 
ó o desejo do Porlet• E<ecutivo, quo tem de 
occorrer n. dC'spczns foi tas no l<.io Grn.nde do 
Sul, P1trnná e Sant:~ Catharirm. quando en­
tretanto o Congre:-:so só concedo credito para 
o Rio Gran•lo do Sul. 

Voto pelo pl'ojocto para niio pOl'·lbo obst.n­
culo na passagem, promettendo porem man· 
dn.r emenda. na sun.311 discussilott:lm do corJ•igir 
no tio oquo carece ser cort•igido,t~ftm tle não ap· 
pa.t•ccm• ditnculdades contra n. administmçiw 
culpo• la ontretnnto por neto partl<lo do Con­
g-re~so. 

Ninguem mais pedindo n. p1Llavra cncerrn­
n. diacus~ii.o. 

Seguem-ao em discussüo. que so C~nccrrn 
sem t!eb:1te, os Ul'ts. 211 o 3"do. proposicü.o. 

Annunciadn n. votnçilo o vorltlcnndo-se nilo 
bover mais numoro para doliborn.r, procode·So 

iL chnmn.dn. l!os Srs. Scnn.dores qu~ comparc­
el~rnm ri. t-~e~s1i.o {37) e dcixnm de responder os 
Srs. Costa Azevedo, Sever no Vicim, Mornos 
BaJ'J'os, LC'opoldo de Bui!Jües e .Joaquim de 
Souzn. que communic:Lram ú. 1-feílll que sr. re­
timvn.m n.tlm do ircmconfercnciiLrcom a. Com­
missão do O!•çu.mcm to dil aunrtl'a dos Depu­
tados üi)~ Sr:-~. Joã•' Ha.t•b:Llho, GomesdeCn.stro, 
Pire~ Ferreirn., Coelho Rodrigues, Oliveira 
Galviio, Abdon Mihmez, Almeida Barreto, 
Joaquim Pernambuco, Mcs:;io.s de Gusmiio, 
Gil Goulart o Lapér, (no todo 10.) 

Ficr~ aliiatln. a votação. 
Segue-se em 2' discussão, quo se encerra 

sem debttto, adiada n votnçiio por falta de 
qtwrunl a. p:•opot"içiio tia. Cnmarn. dos Depu­
tru.los n. l:!l, do 189;3.que nutorisn. o Gove!•no 
a. refnl'ma.r os estntuto . .;; dn E~cola. Polyte· 
chnica. 

Segue-se em tu discus~ilo quo se encerra. 
sem dobttto, adiada a votaçiio por !illtn de 
fJ1Wt'llilt, o prr~ccto do Senn.clu n. 68 da 1805 
quo providencia sobre a.s vagas que se derem 
no Congresso Nacional. 

O tiõt•. Pt•e .. tden L<> diz que achando· 
~c ndeiLntadn. n. hor1L e muito rcduzhlo o nu­
mero dos Srs. Senadores presentes o s.eg-uin· 
do-se nn ordem do dia materia importa.nto, 
vno lovnntn.t• a sessão c designa pnra ordem 
do c\in. da ses~üo seguinte: 

Votnçüo em 2:• di~cusRiio das proposições da. 
Gamara dos Deputados: 

N. 108, do 1895, que nutorisn o Governo n 
alJrit• ao Mini~torio do. Guerra ct•editos pn.r­
cine.., n.tó a sommn. de 14.000:000.~. sentlO 
12.847:9'22$500 parrt occorrer its despezns ex­
trltOrlli nnrin.s, jt'L reconllecidnjól, com o exercito 
e corpos po.trioticos no Estado do Rio Orando 
do Sul eu tln.lclo 1.152:077~00 parn. o. liqui· 
dn~iio das que forem verlrtc:.das 11té o ilm do 
n.ctun.l exerci cio: 

N. 121, de 1805, que nutorisn o Poder Ex· 
ocutivo n rot'ormnr o:; estatutos dn. Escola Po­
lytcchnicn; 

Votuçiío em }11 discusRilo do projecto do Se· 
nado n. OR, de 1805, quo provldencin sobro 
as ''n~as que so derem no Congresso Na· 
clonai ; 

ga <liscussilo dns p1·oposiçõoa da Cn.marnllos 
Deputados: 

N. 105. dP 1895, quo rcorgn.nisn o. corpora· 
çüo dos correctores <le i\Jndos publicos do 
IJistricto Fcdoral e providencio sobre as ope­
rnçiles por alies renliSildns na Bolsn ; 

N. 1~0. do 18U5, que mnnda continuar n 

lmgon..J' a D. Mn.t.hiltlo do Accioly Lins o mon­
op!O e meio sol< lo do sou llnndo filho o alteres 

Sebastiiio Carlos; 
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2• Uiscussüo das pl'r)po::~h,·ücs Un. mosmn. Ctt­
mnrn.: 

N, toa. 1lo 18\J:J, !leularn.n•lo qno IL pensii.o 
concedida. ao coronol Ani)nso dn Albuquerque 
MoUo, com xob1•ovivcncin. pn.1•n. suo. mulhm• 
D. !llo.rlo. llarb:.ro. do Albuqum·quo, 1!ovo en­
tender-se que ú som projuizo do meio soldo 
que lhe compete; 

N'. 98, do 18115, que concedo n ll. Theodo· 
linn. tln. ~Iottn. Gomes o Silvn n rev~::J·.~fio rlfL 
pensão qut• percebi o. SUIL llnad:t mãu IJ. Pu!· 
cberio Pires da Motta Gomos, viuvo. do c:\pi· 
tão do Volunturios da Patria Francisco Coolho 
Gomes, morto na cn.mpn.nha do Pn.rnguay; 

3" dis~ussão do. proposiçiio do. me;ma Cn· 
mnra n. 110, de 1895, autorisando o Poder 
Executivo o. coneodot• o. Cnndido Gncdos Clm· 
gns, con(errmte tht Alli.L!Hiegll. d:t R:lhin, um 
anno do licença com o ordenado. 

Lovan~~·So a sessão its 3 homs o ·15 mi nu· 
tos da tarde. 

170' S8SSi\O E)f lO lll~ DI•:ZE!fllflO llE tso;; 

SU:\HIAIUO - Abot•tuL'i\ lia 11oso:;iio - Loitm·a 
o npprowL~·:Lil da nctn - gXI'Imtl~N'I'I~- Pn.· 
rocore~ - Di~mt!U!iio •1 dia monto da volncii.n drl 
l'Nlnccào tln11 Ollli"l\•lns do Sonado ti. Jll'opnRi~·:1o 
d,:l. CnmuJ'tL LI, :17 t!!' 1802 - Di::!Ct\I'SO () rrlrJ 'lO• 
l'lnJelllO vot•lr:ll dll Si', JoliO llru•IJaJho -Orwr~~l 
uo nr.\- :~~~ discLLiiliÜO ria ill'oposi.;:i.o da Ca· 

1\lrtl'R. dos Uopul:uloi u, IU!:i, rio ISIJ:i- !Ji'lcnr· 
110!'1 rlrr :-; •. ..,. l.oiL(l o Oi~icicn n SO\'l'rino Vir:tirn 
-l~n~nrt•nmont.·1 da. rlisctu;siio c votncr1o ria 
pt•npo~~t;-:1o- Vota\•ào "·'H lllilLtn•la!! HIIC~t'l'adn:-~ 
- 3:1 tllscJJSl:io tia propOí!içiio dn C:nnnra n. 1 ~O 
•lo 1SO.i - Di~>ciB'ROR dos Srs. Domin~ot> Vi·' 
conlo o João Nuiva- J•:t•rl'rt.ml'nto dn. rliqciV>Rão 
o vot:wiin da projlOsiçli:o -2:1 diso'IRRi'io o \'ola· 
çiiotln~ Jll't\pmliçno da CamnL'IL n. iOfl, do l89:i-
2.1 tliscuHIIIiO rln 1lo n. !!S. do 1805- Di~•HII'~O 
do S1•, Pii••JR Porrnira -J•:ncert•n.monto ria diR· 
m~~ii.o o vota.;;1•J ri!~ p1'uposi!:J1o- :Ju di~cll'l~;io 
ll votacii.o da prorosu:ã<l da Crun·Ja•a n. 110, 
do 18\"l:i -01•d••m rio dia tt. 

Goulttrt,~Jnnoel do Queiroz, Ln.por, C. Ot.toui, 
~foraes fhrl'O~. .lo:~qulm Souza, E11tcve:~ 
.Juniür, Jnllo F1•rit.a., Rnmil'n Rat'e!'llo:~ o 
Pinhni1•o ~lnclm•lo. 

Ab1•o-so n sc:;sii.o. 
E' lilln.. postn. cm discus:>"fi.o e sem tlcl1tlto 

a.pprovmln. n neta. 1ln. Sí'ssii.o n.ntm·iur. 
Compa.rcr.em, dul'o.nto a scs::üo, mats os 

St•s. Pires For•eirn, .João Noivn, Qnlntino Ro­
cnynvn, Lopes Trovão, Leopoldo ~o llulhüfs 
o .Joaquim Murtinho· 

Deixam tlc comparecer, com cn.us!l. pnrtici· 
pl\da. os St•.i. ,J. C11.tunda, F1•aucisco -;\htcluulo, 
Justo Chermont, Gomes de Cnstro, Noguait•n 
Aeeioiy, Corrêtt de Araujo, I.e~tHiro Macio!, 
Caolho e C11.mpoR, Eugenio Amorim, E. \\'n.n .. 
dcnkoll\, Al'istidos Lol.Jo, nonçnh·es Clul.\'os, 
Paula. Souz:L, Cn.mposSalles, Genel'O.iiO Ponco, 
Vicente Mochndo, Arl.hUl' Abt•eu o Hnulino 
Hm•n; o sem oila os St•s.Re~o Meilo o Mo<sin< 
do Ousm:i.o, !tosa Juntar, :\qnilino do Amnr.11 
e Ruy Barbosa. 

O Sn. l'St·:cllET.\RIO dti contn do seguinte 

llXPEDIENTil 

Officio do Sr. Senador Gonçalves Chaves, 
do hoje, rommunicnndo que, pot• motivo de 
~aude, é obt•igndo o. faltar ús sessões do se .. 
nado por alguns dias. comparecendo logo 
que o possali•zet•.- inteirado. , 

Outl'O do i" Seerelnt•io tln Camnra dos De­
pntados. 1lc 9 do col'rentc moz, rommuni· 
cnn·1e que, tendo nqttolln Cnmnm nllopt.mlo a 
cmcnrln. do Sona•!o ú. Pl'OJJosiçoiio •'o. rnn::mn. 
Camn.rn., n.utoJ•isn.ndo a PorJcl' gxccuth·o IL 
nuxilhr a Municl\'aiidado do Districto I'C· 
rlornl com n quans n. de a.700:WJO$, enviou 
nestt> clntll ,·, Sancç,lo Pt•esicloncinl o. t•csp~cti vn 
Resoluçiio.- Inteirado. 

Outro do mesmo l" Socrotat•io o tio igual 
data, rcmottendu o seguinte 

l1ROPOSIÇ10 !'.'. 120 DE 1893 

o Congresso Nacional decreta : 
Al'tigo unico. O Podor Executivo ú auto. 

risada a abrir um credito elo o::l:l:l$:!10, pnrtt 
Ao meio·clia compnt•ocem os 30 seguintes pagamento do pessoal o oxyedionto da Uelo· 

Srs. senadores: ,)OlLO Pedro, .r oito Bnrbalho. ~nela de Torrns o ColonisaçlLO no Estado do 
Gustavo Rlchnrcl, Joaquim Sat'mento, Costa Mln•s Uernes, no o.nno de 1803; l'Cvogndas 
Azevedo, Antonio Bo.ena, Mnnool llnrnta. as diSJlO>ições om con trnrlo. 
Cruz, Coelho Rodrigues, Jniio Cordeiro. AI· Cnmnrn dos Deputa•! eis; O do 1iezemhro 1le 
mino Atl'on~o, .Josú Bol'nnrdo,Olivoirn. Gu.lviio, 18U5.- Dt•. Ftanaisco drJ As.•d.'l Rosa e Silt,a, 
AUdon MlltLnoz, Almeida Barreto, Joaquim Preslclente.- 1'homao lJal{lno, l' Secretario, 
PcrntLmbuco. Leite e Oitlcica, Sevm•ino Vioh•tL - Urbnno MaraollrlC.'I, sot•vindo elo ::!'1 Sccro· 
Virgllio Damnsio, Domingos Yleento, Gil 'tnrio,- A' Çommissiio do Flnnnçns. 
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Oul.ro do Ministorio dn .Jnstlçn o dos Nego­
cios Jntcrioros, tio 7 do COI'J'cnto mcz, trnns· 
mlttiudo n Mensagem do Sr. Pro;idonto dn 
Jtopublicn, communlcnndo. cm rcforcncilt il 
Mcnsngom do Rc.mulo •lo li tlcstc mt•z, quo foi 
promulgada o. Lo i n. :1·17, que regulu. o pro­
ccs~o do apurnr;ii.o nn eloh;ito pnrrt os cnrgos 
de Prcsideuto c Vico·Prosidonto da l/opu· 
blicn.- lntoirm\o o communique.so a outJ•a 
Cuma.m. 

Outro do ~tinistorio dos Negocias da. Fn­
·tendn, do \1 tio corrente mcz, trnnsmittindo n 
Mensagem do Sr. P•·csldente di\ H.epublicn, 
devolvendo snncciona~lo um dos ~tutogrnphos 
tlfL Resolur:ilo do Congresso NncionHI, rela­
tiva. 1\. conccssii.o de licença. n. .lonquim Atl­
~usto Freire, tn Esct•ipturnrio dn. Airande::tn. 
do Rio do Jnneiro.-Archive-se onutogrnpho 
c communlqnc·sc a outro Camnra. 

Tclegrnmmn do Sr. Senndor Vicente Mn· 
cilada, expedido do curi!iba, om \1 do corrente 
mcz, commnnicn.ndo quo segue no pl•imeit•o 
vapor parn tomar parto na sessiio.-lntei· 
rado. 

O Sr. :ln Socretnrio, 8(1.rvindo rle'l",iê os 
s<•gulntes : 

N. 27G- 1805 

A' Commlssiio de Finanças foi P!'esento, por 
•lospncho do Mesa do Senado, o oJnclo dn Mesa 
do Cnmnrn do< Ocpulnrlos, datado de G do 
corrente, commnnicnn!lo que em sessão cln. 
mesma Cnmnrn dodin nnt.orior, tomnn•lo esta 
conhecimento dno cmendM ollerecitlns pelo 
Senmlo {t p!'Oposiçiio n. 7:l do presente nnno, 
que tlxn n tlespoz~t do Mlnlsterlo da Fazendo, 
approvou os seguintes: 

A emenda nprosent.nda it rubrica i', bem 
como IL otf<•recfdn iL l'Ubricn n. li, nn parto 
em que se refere i• Alfandega de Mncnhó e no 
restn.boleclmento r ln, comignoçiio pedida. nn 
mesma. rullrica p11.1'n. despezas Ut'gente~ o im· 

. p1•ev!stns. 
Foram tombem npprovatlas ns emendas 

oll'oreciiln.s ú.s ruhricns n~. 13, \5, 2G, 28 e 30, 
do art. 1.' 

teve n Com missão elo Sonndo do est.ndnl-ns 
pilJ'n emitl.ir sobre crv1n uma d~llns o sou pit­
reccr. 

Pensn. n. Commi:ssiio que po1• consultnr n.o 
i.ntere~so puiJ/ico c confarmrtr-sc com srtlu­
tares normns que tlevem ser escrupulosa­
mente ndoP.tn.das nn. elnhoracii.o das leis de 
meio~, em flUO o Poder I..cgislntivo, em vez 
de crcnr ::erviçns novos, dove limitn.r·se IL 
prover de recursos os que fol'nm crcn.dos com 
roguJnridnde e opportunldnde, assim como 
deve nbstor-se de votnr despezns pnrn nm­
piiur u dcacn,·olver serviços em pontos que 
não fornm tomados em considornçiio pelo !-'o­
der Executivo; c!sliio no coso !.ln sor susten­
tnfhts as segLtinte~ emendas clas rejeitadas 
pela Cnmn1•n.: 

A' I'UIJI'ico. n. 7-Suppt•ímindo n crenr;úo do 
lluns sub·llirectoria-; no Theliwuro Federo.!, 
creaçii.o que dcvh ser trntudn em prCijecto 
soparallo i 

A' rubrict n. I 1-Supprimindoo ougmcnto 
de vencimentos pa.rn duas cltlS:5U:l de empre· 
ga,ros ndunneiros, c.lovenrlo Eer votnúa.s em 
separado ns emenlln.s dn. mesma rubrica. re­
ferentes no serviço de cnda uma dns nlfandc. 
gns da. Republica ; 

A' rnbrieo. n. 17-Eiovnnllo n. v1wb:t pnl''" 
os ompregndos das repa.rtições oxtinctnsi 

A' rubrica u. 18-Rolntlvn it adminlstrnr,iio 
do prop1•ios nncionnes, J•edu•indo-so "respe­
ctiva despezn. 

Finalmente, dovc sol' sustontndo o~·· addi­
ti vo I] o Sonn.do, providencinnllo sobro moo i.l~­
lliO dos empl'cgados publicas. 

Entontl<~ n. Commf;';~iio que, no cMo de .'>ltl' 
su~tontodn. n emenda iL rubt•ica n. :~2., tlevn 
::.er como consectario su~tentnda a. cmcndn.no 
n. l do n.rt. 2.u 

Qunnto t\s r1emni.:; emendas, pensn. o. Com· 
mlssiio quo, sendo conf01•me no bem publico 
o interesso do Thosouro n acceitnçiio do voto 
do. cu.mnr,1, mttn ii'ustado foiobro of-i que :r~e re­
rtn'em Dll. rubrico. }I, 1'Nip!!Ct\VO.ffifmte, llO 
MrviQo dos diver.<as alfandega,,, deixa no 
criterio do Sennllo a foioluçiio mni.:; convo­
niento. 

E' e~te o pa.J'Ocet• du. commi.:;são: o Sanado, 
porém, I'Osolvert't como cm sutL foittbedorio. jul­
gar mo.is ncertndo. 

Fornm igunl monlc npp1•ovotlos n omcntln 
olferocido. !Lo 11 , 5 do ut't. 2'' 0 Q ndditivo tio Snla. thn Commis~liPf;, 10 do tlezembi'O do 
Senado, pl'OVidencimulu eolJro u, indcmnbmr,i1o 189::>.:-Co~!rt . .. bvlletlo {R:u·iio lia LO.tlnrio. -
pola. Assoclndio' commcl'Cinl desta c11 pitl\l do Saenno ~ zcii'"'·-:-LeoJlnfrl,., Rutlu1es.~.J.lloracs 
qunnto por~ esta tecm pago os cofres dn. RtH'to.o;,- Jaoqunn de L~ouJa,- Ram11'o Bm·· 
Unliio. I cc/lo.< 

Sendo r~jeit~t111s os ~lcmnls. emcntlns .o!!'o· A imprimir pa!'n onli'Rl' na ortlem <los tl·n~ 
rccitlns poJo Sonntlo " rofol'itlu. propoSiçao, b11lhos, 
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Retlnccii.o tlnn.l cln.s ornr.nrlns •lo Sonn.do 11 
proposi!,·iin dn. Camru·rL tios Depu t.fldos n. I 02, 
do 1805, que tlxn.rL dospczo. do Mlnistm•io d1t 
.Justiça o Nf'gocios Int.uriores Jl!l.T'Il. o exerci· 
cio de 1890. 

A' rubrica n. 3- De.iJWzas 
com o pa/acio da Prcsi­
rlcncia da Rt.![JUlJlica: 
Su bstitun.m-so os dizeres 

da tn.belln. pelos seguintes: 
Pa.rn. p:lgrunont(l do vcm­

ci mont.os do pessoal do sor­
vi~.o o parn. ns dcspezns com 
illumlnnÇI10, expodiento da. 
secrcto.ria, mordomia. o por­
tn.rin., reparo nas cnrrun.­
gens o n.rJ•eios.mtttcrial pnm. 
cocheira, cn.vnllariças o tr!l· 
tamento dos nnimnes llrt!'i 
cn.J'J'Uagcns e olUcctos pam o. 
limpeza do palncio, .in.rdins 
e depondoncms. 
A' t•ubriC!t n. 5- SecJ•ctaria 

do Scuado: 
Accrcsconto-se ando con­

viei': 
Accrcscida demais 8:000$ 

n consignnÇ>1o pedidiL pnrn 
compt'lt tle livros, jornaes o 
outras publicações; de 7:500$ 
ma.is o. petliàtt pu.ro. impres­
sões e publicnçiio de debatas, 
sen1lo o nugmento nu razão 
de I :500$ monsalmento ; o 
de mais 7:000.Sa pedidiL para 
as despozas extrnordina.rins c 
eventunes, inclusive n.acqui .. 
Rição do material e npplll'O· 
lhos electricos o montagem 
dos mesmos para o soi'\'Iço 
das votações. 
Elove·so a vorba n ........ 
A' rubr•icn n, lO- Justl'ça 

Federal: 

Accrescente-so : 
Elevada a verbo do 1:200$ 

pnru vencimentos de um cs. 
crovonto do que tt•ntn a lo! 
n.22l, de 20 do novembt•o do 
1804, o.rt. 61

', l..l de 20:000.$ 
para aluguel do ROlas rlesti· 
nndas Os audi1•1lcins dos jui· 
zes gcccionnos,ondo olln~ não 
t'unccionnm om pt•oprios na· 
cionnes e para provei·•• da 
mobília noccl'isn.rin. 
EJova.-se u. vurba. n ••••• ~ ••• 

325:700.~000 

722:222.$000 

A' rubrica n. I I -Justiça 
do Dlst1·icto FtxlcJ•al: 
Supprimnm·so as paln.­

vr~>s - « do 7:200$ p:mc os 
vencimentos do dons escri· 
viies •.. » ntó n.s lJ<Lhwms­
»O 1:200$ do SrntJilcnçilo.» 
HoduztL·Bü tL verb1t !L, .•.... 
A' rnbricn. n. 13 - Policút 

rlo Disln'cto Federal: 

Em voz do «reduí'.ido a. 
50» diglt·so-reduzido n 70 : 
cllmtnem .. se as pal!tvrns, «O 
"32 o dos suburbanos». 

Accrescente·so ando con· 
viet•:-incluid:t no lniLtcrin.l 
a. consignação de 10:000$ 
pa.l'a a.cquisit;i1o do terrenos 
pn.m constJ•ucc;ilo de cavalht· 
ri~·ns o outras dependencia.s 
de que necessita o qunrtol 
d:t brigndlt policiu.I. 

Supprima.-so o augmento 
de 1 :':!00~ nos vencimento~ 
do modico da Casa de De· 
tonçüo. 
Reduza-se a verba. a .•.•.•• 
A' rubl'ica. n. 14- Casa de 

Uorrecçt1o: 
Suppt•ima-se o augmonto 

do I :2011$ para vencimentos 
do medico. 
Reduzidn. a. verbn. n. •••••••• 
A' rubrictL n. 15 - Colonia 

dos Dow; Rios: 
Substitua.so a rubrica pela 

soguint.e: 
Possoal composto do diro· 

ctm•, ~~.Judante, medico, aom 
n gt•atitlcaçilo do 600$ polo 
traballto do ensino, que deve 
fuwr parte integrante de 
suns funcf.~ões, n.lmoxltrifo, 
enfermeiro, e tres mestres 
de omcina 27:600$000. 

Material: para dinrins do 
um pedreiro e um carpiu· 
te iro, ~ raziio do 4$; para 
tres feitot•os. ti razii.o do YO$ 
monsncs; para sustento, VO:i· 
tuario o medicamentos para 
os colonos 23: OOU$ ; parn 
mntorlnes~· do construcc;üo, 
instrumontosagJ•icoltLS o dos· 
pezns ovon tuncs 1 ~: 000$ u 
para o serviço do transporto 
N:000,$000. 
ltcduzida a verb11 a ........ 

3·15 :429$0011 

2. 759:236$750 

197:444$950 

I 
l 

70:720$000 
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A' rubrica. n. 10 - A.~si.~­
umcia ele Alicuados: 
Accresconto-so ando con­

vier: 
AugmentndtL do ma i H 

~6:500$ a. consign:L(,~IiO p1,. 
d ida para. custeio n con:;cl'· 
vnçilo do matet•itd fluctua.nte 
d!ts coloni~ts,sendo este aug­
mcnto destinado aot-~ con­
cor·tos o repttros dn. lancha 
E.,·qut-•s'rot, confl1rmo o I'Ospo­
ctivo orçamento. 
Eleve-ao a vm•lm. n. .•••••..• 
A' rubl'ica. n. 20 - St:rvi(!O 

Sanitario Mtlritimo: 
Depois dn palavrn.- custoio 

-em relnc.~üo no E~tndo 
do ParO.. nccrcsconto-so : 
e igunes quant.ins pnl'lt. 
compm de uma. lancha u. 
vapor e sou custeio p~trn. 
o Estado rio Amnzonos ; 
depois das polovrrts-Pcr•· 
nombuco. e 10:000$ paro 
seu custeJo,accresconto-so: 
10:000$ para compra de 
uma lnnehn a vapor por• 
o Estado do Espil·ito Santo 
o 5:000$ paro. sou custeio. 

A' rubrica 11. 22 - Facul­
rladc dtJ Direito l/e StTo 
Paulo : 
Accrcscente-se onde con· 

vier: 
Suppt•imida a con~ignaçiio 

rle i :200$ pnmgratillcação 
do director pela direcçiio 
do cur::Jo nnnexo ; a. de 
I :200$ para gratificação 
do secreto!' o por serviço 
anaiogo ; a de 4:000:;; para 
gratincnçiio 110s lentes de· 
signatlos para as bancas 
de exames tlnaes ; a de 
H:OOO$ p"ra premio a len· 
tes que compuzerem obrli.H 
de merito e a de 8:000.~ 
pD.ra viogens scicntitlcas ; 
elevada de mais 3:000$ a 
consignação perlida para 
despezas di versos e even­
tua.es. 

Reduza-se a verLa a ...... , 
A' rubrica n. 23-/iilcult/ade 

de Direito do Recife : 
Accrescente·se ondo con· 

vier: 
Supprlmida o consignaçitorle 

I :200$ para gratificB\'iio 
Senado V VIII 

075:394$•100 

30 I : ·100$000 

do director pela. direcção 
do curso nnnoxo : u. do 
I : 200.~ pnra grntitlca~~ão 
no Hccrotu.rio pm• :;erviço 
nnnlogo ; n. do 4:000$ para 
gratillcação nos lentes de· 
signudos pttl'n. as bnncns 
dos cxnmns llnnos : a rio 
8:000$ pom pmmio n len· 
tes que cornpuzerem obras 
de mcr•ito e a rle 8:000$ 
pa1·n. vi~eus scientitlcas, 
olovndn de mais 3:ooo:;; o. 
consl~mnr:iio pedida pO:ra 
despezas di versas o oven-
tuaes ... .........•....... 

A' rubricn. n. 24-Faculrlmlo 
de 11/er/icbw do lUo tle Ja­
m~iro: 

Eliminem·so ns palnvras­
Augmentnda e as que se 
lhe seguem o.tó o final do 
pel'iodo, sendo suls\ituldos 
polns seguintes : Suppri· 
m ida o. consignaçiio do 
8: 000$ pol'n premio n ien· 
to:; que compuzerem ohral'.l 
•lo mel'ito e a de 8:000$ 
p:Lrll. villgom scientitlca. 

Reduza.·se a. verba. a . ..... , 
A' ru br·ic!L n. 25-Fhculdnde 

tlu ..lliHilcina da DaMa: 

Eliminom·sc. corno na ru­
bricanntcrioras pnlovrn.s: 
Augmentndn e so:,:-uinto:-~ 
r1tú o fim do periodo,sendo 
substituidns pelas scguin· 
tes : Supprimldn 11. con· 
signnçüo 1le 8:000$ para 
premias a lentes que com· 
puzel'em olJrn.s de moi' i to, 
o a. de~: 000$ pn.rn. vingens 
scientiflcus. 

Reduza-se n vm•bn. o. •••...• 
A' J"ubr•ica. n 29-Gymumrio 

.tYaciaual: · 
Snpprimnm·se as consi· 

gnacuos de 3:600$ par·a 
gJ•u.titlcn.et1o o.dous instl'U· 
ctores milrtares e de 0:000$ 
pam lentes aupplemcntn· 
res. 

Reduza-se n verba n ...... 
A' J•ubr•icn. n. 32-Inslituto 

Jlcnjmuin Co11stant: 
Eiovndll a 0:000$ a verba 

de 3:000$ para o material 
das officinn.s, e incluida a 
de I :200.$ porJL ncquisiçiio 
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315:300$000 

641 :7·10$000 

055 :870.~00 

533:955$000 
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do fermmentns o objectos 
destinado~ no tl•a.ba.lilo, eli· . 
minn.nilo-~c !L~ pnla.vrns: 
-o.ugmentntlos os venei· 
montas lia mestrn de tm· 
bn.lhos de o.g-ullm, etc. n.U1 
ao fim. 

Elovo-::;o a vcn'bn. n . .. , . , . , , 

A' l'Ubrica. n. 37-ln.~lltHI'· 
ç,je:; ..:ubsldiarla:::: 

Depois da palavra "aut.m•i­
dttdos:v d 1gn.·se-sn n i ta1•i as; 
supprimnm-so '"palavras 
-do poiz-e depoiS <ln po­
lo.Vl'll-J'oqni!Oitn.J•cm, UI!· 
crmwentn-se: d iJ•ectnmento 
ou pot• intormedio elos ~o· 
vm•nos dos respecti \'OS Es. 
todos. 

Augmento-se a qtmntio do 
80:000$. sendo 20:000$ 
pr.1•a. cadn. um tios Lyceus 
dos Estados de Goyoz, Rio 
Grande elo Norte, Pn:·nhy­
bn o Pinuhy. 

A' rubrica n. :JO-Oui'!Ls 

Depois dns pai11 vras: «<.am· 
bem na. brigndn» accrescen­
te-se o seguin to: - e n de 
18:000$ para n construcçiio 
de uma muralha que impeç/1 
o corrimento do tot•t•os do 
morro sobre o ediflcio do 
quartel ela referido bt•igndll 
ti. rua. do E\·aristo dn. VCign, 

Depois dns P' ln vrns: «Ca· 
marn tios Doputarios•,nccres· 
eente-so:- o n do 20:0008 
p:l.l'd. n. construcção do ccun: 
modo pot•a a blbiio\hcca tio 
Senado, 

Substitunm·sens pnin vrnR: 
«Supprimi•ln a consignação 
pora as obras da Faculdade 
de Medicina da Bahia o np­
plicada a mosmn»- pelns se. 
guintes : o ncct•cscida n- ; o 
om vez <ltts palavras:- «dn 
mesma caplt1tl» -dign.·flo: rln. 
Capital do Estnclo da Jlaltin, 
EiCVO•SO a Vet'ba a,,,,,.,,, 
A' t•ubricn. n. ;IQ ·- Col'J'o c/11 

BnmUcil'a.~: 

Eliminem-se ns pnln.vl'ns : 
.:nugmontnd1t n. de 9:207$» 
nttl llntti do porlo<lo, 
Reduzn·io a verba a,,,,,., 

ANNI.J·:S lJO SENADO 

7RO: 000$000 

A' t•ubricn. n. •11 - Evon­
luae.~: 

Su h~ ti tu:ttn·~o ns pai :L vrn.s: 
«como fl!L proposlttvo poil~9 
segui n tos : 

Elevo-se n. \'Ol'bn. de mtLis 
·111:000$ partt p:.trlrnonio elo 
um orph 1notropho, que s~ 
l'undnr no Estado do 1\io 
Grande do Sul, pllrJL ""'lo o 
educnçilo dí\ menores,· ~~a­
lt!dos cm orphandado, orn 
consequencin dnguerrn cil•ii 
nllqttollo Estado, sú podonclo 
S(lr essa. importnnciu. ontt•e· 
gue it n.r.lminislt•nçiit'l tln in­
stituiçii.o Llooois do o;•gnni­
sadn dovidn'ment.o. 
Elovo se n. verba n., •.... , .• 1\10: 000$000 

Ao :tt·t. I,",§ 11, n. 1-·Substilttn-so pelo se­
guinte: nbr·ir, no exercício desttL lei, um 
credito nüo excedente do 800:000$ para pn~n­
monto do despezns,lit Ot'denauas em Yit•tude 
da lei n. 122, do li do novombro do 180·2, e 
paro. conclusiio, montagem o funccionn~ 
monto ele um inzaroto cm Tnmancinrt\, no 
Estado de Pornnmbuco. 

Allditivos: 
V. O Governo mnnllu.rli. orçnl' ns despe­

zns com ns obras do mausoJeo o estatun de 
Henjomin Constant, nfim de inclttit• n:t pi'O· 
posta pnrn o ot•çamen to do i 807 n despr1.a 
Jll'CcistL pua nttendet• it sat.isfil.c:iio dosto Rei'· 
vic:o. 

VI. O Govct'no, tlentt•o tio exot•eicio dcst:L 
lei, rov&rá o l'r.gulnmonto que bnixou pnt'tL 
execn•;iio d:t lei tio J:l elo jullto de ISO:l, afim 
do reduzir o pessoal o o• voncimontos l'ospe­
cl.i vos ela Coionia Co!'rcccionni •'os Dou; Jllos 
o de tornar pt•incipnimento ngricota o. trobl· 
lho dct mesma coionin. 

SaitL das commiS6ues, cm 1 O do cio· 
zembi'U de 1805.- Gil Goutru·t.- .Uanm:l 
JJaratu, 

N, 278- 1Ril3 

Rr:rlarçlfo flmtl do rwojCdll do S!!HWIO H o 07. de 
189!J, 9Hcautm·i.~a o r:ot'CI'no n mrtmllfl' Jllf• 
!/III' }Ida t't!l'lHt-E:cerâr.•itJs Ji'imlus-rw ,9•1 

t:~l~l'lJ'IIfml'io dtt RtJpru•tiçr1o Ocl'f/1 rio.~ Cal'~ 
1'1!1'0,'> Jo.wJ Jthmc:'sco Rotln'tJifC ... , os 1mnl'i· 
·IIF/IItl.'> fJIIO deixou de perceber do 29 dcJ 
fi!JOSta dt: 1891 ft 28 dejrcllw de 18fJ~. 

O Congresso Nacional l'esol \'O: 
Art. I" E' o Potlot• Executivo nutot•isndo a 

506 :225$07ú mandat' pngnt• pela vot'ha-Exot•clcios Findes­,. 

I 
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no ;f' escJ•ipturn.l'lo d11. J:opurLiçiio Gm·n.t do.~ 
Cm•t•eios ,Jm~é Francisco Hodl'ig-nes, os venci­
mentos c[ no deixou cio pcrr.cbm• 110 ~fi llc ng(lsto 
~o 180.J a 28 ~o Julho do 1895. 

Art. 21
' Hcvogam·so :tS di:-<posiçijíl:i em eon­

tmrio, 
Snla ll1LS Commlsstíos, cm 10 1lc dezvmhro 

de 1805.-r:il Gmthtrt.-MwiOI'I Ba1'ata. 

Ficnm sobro n. ~Icf.in. paru. serem discutidos 
nn. f.leEsüo sPguintc, depois de illl}lressos no 
Diatifl do CrmtJI'e.~.w • 

O SR. i• SF.CilE1'.\1Un declara que o Sr. So· 
nadot• uomos de Castro communicou á :.rosa 
que. por motivos de forcn. mn.ior, seguia pnra 
o sou Estudo. 

O Srt. PrmsmENTE dcclartt qno o Senn~o 
aca intelmdo o nomeia. o Sr. Gil Goulnrt Pltt'a 
substituir o 81•. Gomes de Cn.:-;tro nn. Com­
missão do Finauçn.s. 

E' Jidu, o posta em díscnssiío, que se oncor1'rL 
sem debate, e a~in~a a votação por falta ~o 
numero parn dolibernr, a rerlncçrio tlnnl ~as 
emendas do Senado r\ rrroposiçiio da cnmnm 
dos Deputados n. 37, de 1892, que d;'r. novo 
plano as leis ~o orçamento ~a receita e •'n 
dcspezn da llepubliea. 

OSt• .• Joiío Dat•bnlho- Sr. pre­
sirlcnto, quando hontem pedi a pnlnvr,,, npós 
o discurso do nobre Scnndot• pelo Jo:stndo ~o 
Amn?.onas, e que nrw mo foi drtdtt por so 
ochnr esgotnd.n. o. hora do expediente, ncnb.o.va. 
eu elo receber uma noticia penalisndorn. 

Cumpriu hontem seus ~lns, tüo uteis r't so· 
ciedade o ú. pa.tria, um hM~.ileiro i ilustro o 
dos mnis distinctos o ~ilectos allro; ~o Estntlo 
quo tenho a honra do t•eprcsentnr nesta cosa, 
o DI'. Mnnocl do ll'nsclmento Mnchnrlo Por·­
toJin.. Madl'Ugon.rnm ncsso illusj.t•o ciU:tdilo o 
talento e os mais beiJos rlotes do espirita, quo 
o tllzlam qucr•irlo o estima· lo ~o torlos que o 
praticavam, riu quantos se ncot•cnvnm dclle. 
Ain~a muito Joven, forrna~o cm direito 

pela fuculdado do llecife. o pl'O~uzlndo as 
mais bt•iihantes provas om ~olbsa ~o theses, 
foi lnuro:~~o coro o titulo de rloutor, o pouco 
tempo depois. prooe~ondo-so r\ concurso pa1•a 
provimento ~o uma vaga rio lente dnqucUn 
faculdade, vlmoi·O sahlt• vict.m•ioso nesw con­
curso, sento.r .. so entl•e seus mestre~ e occUp!Ll' 
lagar condigno <lo eous talentos o mereci· 
monto real. 

Como ndvo~nün, o illustre pe1·nnmhucnno 
que ncnbn. de ú:r!xnr no tumUÍf\ l'ui um dos 
mn.is noto. veis no Wr·o do Hocife; o.~ nnm~cs, 
O.:!l chronlcnli juUic!a.t•ins, registram pareco!•cft 
e out1'os trn.biLihos seus tln. mais nltn. Vllli:L, 
alguns vordo.deírnmento monumentncfl, quo 
tlern.m no tlnntlo n. ,justn. nomerLdnclo in~lgno 
Jurisconsulto. · 

N" rplllll~nrlc ~e profossor•, ~l~am como ollo 
cumprin os sou~ Uevel'nfl, como so.IJ!a eut~ino.1•, 
como elle snbin. .sol' mc.st,.o, t.odn. ossn. pleinli.C'i 
r!l! humeu.-; quo tcem (Jccup:ulo altns p<•dit;ür:-~ 
em nosso. sucic~dn•to, em cn.rgo.s jutliciiLrios o 
politico:-~, n essa mocidrulo esperançosa quo 
corria a ou vil-o nqui nn. Faculclndo Livre tlo 
!li rei to. onde cllo occupn.vn o primeiro posto. 

Como ndministrndoi', tlosomponlwu ~~ mis­
!.liio dn presirlh• ns nnt.igns pt•ovmcins do Pm·­
narnbuco, que se orgullmvn. do ser smL tcrrn. 
natn.l, c tlS de Minas o dn. Bahin.; o n.hi 
deixou os melhores Uoeumcntos de seu., tlotes 
ndministro.tivos. mostrnnUo·se um espit•itu 
recto o Justiceiro, cnldeo~o ~o bondade o 
apaixonado polo hem. 

Elto comprch'n din. a. politica rle modo 
multo di!fet·ento doquelles Que fuzem delln 
~implesrnonte uma c:scndJL pn.rn. ns nltns posi­
cõc:;. Run carrcil•n. politica doixou filllcos lu­
minosos, apartando-se elle .los que considc .. 
rn.vnm a politicn. n. n.l'te do subil• po!n. intr·ign, 
pel" pcrfl~ia, dos que nchnm que a poli•.ica 
ci!'J'IL·~e nn d11sbraga.da. n.mbiçiio de podel'IO, 
nn. explorn\'iío dus altos pnsiç1jes cm pro-
VPito proprio. . 

Si tivesse tio destncm• do entre o.;; mUJtos 
rerviços do illustre morto os mais notrLveiil, 
bastaria lom!Jrar os que prestou á instrucção 
popular, Já nüo foliando nos que prestou 
como runccionnrio do mngistorio. Pmso iom­
brnr o que frz nn qunltdndo ~e l'undmlor o 
pr·csi~cnto rln Sociedn~o Prop•gndora ~a ln­
st.rncçcro PulJ\ic:t no meu Estndn, à qual cllo 
votou o mo\hol' do sons esforços o ns suns 
prestigiosns roloçiíes do homem puLJico, sen­
do, dnrrtntc muito~ nnnos nm dos mniol'es 
sustontneulos duquelln pntrioti<a socie,lado, 
que se est:J belccrm !lm•escente cm todo. n proM 
vincin, constit.uindo cm qurtsi t.oUns ns loca!i­
dndes cscolns primarins, crennt.lo u~colns no. 
cturnns pura "~ui tos. l'un~nndo uma oxcel­
lcute Escola. Normal pn.rn. o sexo l'ominino o 
um museu multo regular que aiu~a bojo ali i 
existo e ó attostnrlo ·eloquente do muito que 
tem foi to nquelln socie~ade. 

Po~so nindn. invocnr o :-:.ervic;o que prestou, 
com dedicação não inH•rlor, n. um In~tituto 
de Instrução Popular, muito considerado no 
meu Estn.~lo, no Lyrcu de Al'tcs o Otllcios, nn 
qunl tanto o com tnntn t!cdicn(;!lo se deu o 
meu prantcndo p:ttr·il~io. 

Siio serviçoR du. mais 111tn. monta., o quo niio 
se referem simplesmente ao Estnrlo, de quo 
el\o ern nntuJ'al, mns que se estendem iL in­
stt•ucçüo publica do paiz, 1t educnção nnclonui 
o f'JIIO constituem unut dns bcncmerencins 
tlm•so grnndo ]Wrnnmbucano. Assim que, 
Sr•, pr•esi~ento, qunndo o pniz ncnba de JlOt'· 
dor• um chlnd1iO dcstn. estatura, niio ó muito 
l'JUO cu po~~a no St,nr:ulo insnl'il' nn. ncbL do 
h•tio uma monção de peSitt• pu:• este lnlltusto 
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pnssnmento, pelo trespnsso desse espirito quo, 
a.lou·se no:-~ paramos celestes lliL certoZJL do 
ter feito o bem, pcrt1·ar1.çit bcnofncimlllo. 

Peço a V. Ex. que submctta no Scnndo o 
mou J•equcriment.o. (.Mu,to l1cm). 

O S1t · PtmsiDE,TE- Nüo !ta numero para 
votar o requwimento do honrndo So~ndor 
por Pernambuco. Opportunn.mcnto seJ•u, su­
jeito ii votação. 

ORDEM DO DIA 

Niio lmvondo alndn numero pat•a dcliheriLr, 
continua adiada a. votação dn.s m1Lterio.s con­
stantes tla ordem do dia. 

Entra em 3~ di~cussü.o n. proposiçii.o dn. Cn· 
mul'll dos Deputados n. 105, de 1895. que 
reorganisn a cot•pornçiio do11 corretores do 
fundos publicas do Districto Federal o provi· 
doncla sobre as operações por elles reahsadns 
na Bolsa. 

O lliit•. J.cltc e Oldcieu (•J -
Sr. Presidente. não preten<lin tomar pllrtt• 
na diRCussiio deste projecto, esperando que 
os meus honrados coile~as o fizessem. visto 
como n•io tive tempo tio estudar todas as 
sua.s tlispaslções. 

Succedeu, porém, que dur~tntc o tempo 
em que estn proposlçiio veiu ~ >ogun,la dis· 
cussao • passou a :l•, tenho estado de tl•l modo 
~>tarefado, que nüo me foi absolutamente 
possível dlstmhir a minha n ttcncão, afim 
ao tomnr notas e estudar o mochanismo 
que o projocto adopta. 

Não po•lendo por este motivo ,foscutil·o 
convenientemente, limito·me a lnvrr~r o meu 
proteoto contra a sm•ie de mcdidns nelie con· 
tidas. 

O Senado que u estudou dt>Uberará como 
entendet•. 

Sr. Presidente, ante< de dizer algumas 
palavras, poucns, que !flOtivam ~ meu voto 
rndica!mentc contrnr1o no proJecto, peço 
a V. Ex. o ao Senado permissão para, npro­
voltando·me do lb.cto de estar na tribuna, en· 
v lar ú. Mesn., om nomo do. Com missão Mix tiL 
do Cungresw Nacional, nomeada pnru. rever 
as tarifas adun.noiro.s, o ruln.toriet que se re­
fere no nssumpto. 

Trata·se de um trnbalho longo que estudn 
o prublom~t cconomico do pnlz. a politic:> 
flno.ncelrn seguida c ~or seguir o apreSt•nta 
Jlledldas que a comm1ssüo entende podam ser 
acccltns no orçamento da receita, que de­
verá ser sumcttido á nossa. consldcraciiu a 
deliberaclio. · 

(•) Jtsta dl"cur"o nio rol r11vla~o p•ln orador 

Peço a V. Ex., Sr. Presidente, quo reco· 
bando o rei!Ltorio, o envie iL Commmi:o;síi.o de 
Finnnçns ; olla oRtu,fnrit ns metlidaf:lnhi con­
tidas c ficnt•lt habilitada, para discutir a 
quo:;!fi.odura.nte a d.lscussü.o do orçamento da 
T'CCOita., 

.\s poucns pnlnvrns. que tenho a dizer so· 
bt•e o projecto ern discus~ilo, o que motiv1un 
o meu voto ra.dlcn.lmonte eont.rn.rio a. ollo, 
comcr;tm pelo fncto do :-o quoror crcm.r mais 
umn dopcmlencia do poder publico quanto a 
exerci cio do runcções. 

O projecto visa evi•lentem~nta contar os 
especulações de bnl!ln, no. prar.~n.. 

Declnro a v. Ex. e no Senado, com a Aincc. 
ridndn das minhas opiniões, quo julgo que a 
especulncüo lia prnç1~ niio se ~n~rigil•a. CJ.ll 
tempo n.l.,um. como nao se cort•Jgm <"fi p11.1z 
algum. co~n medidas restrictivas por parte do 
govorno. 

Vejo que com o presente projecto se inicio 
uma" phase conhecida em finanças: a das 
medidas restrictivas, por occa~iüo do csto.rcm 
desorientados as finanças de um paiz. 

Quando o llll)lol moeda tem conseguido 
dominor os finanças de qualquer pai•. Intro­
duzindo-se nos ca.nnes do. ch·culn.cão, JH'l~U­
rlicando n. todn.s ns relações dn moeda., os go­
vernos começam u. querer restr•ingir os seus 
ciTei tos •em atacar u tonto do mal c chegam 
a um ponto em que ns medidas legislativas 
otrerecem,trnduzidos em restricçõcs. as espa­
culnçilos de c~tmbio, em prohiblçfio de expot•­
taçiio de ouro e outras invnt•invelmento suc­
cessivas ~m todos os povos,quo se toem trans­
vin.do ncatn. questiío de emissões. 

As cousas que nos leva.m no estndo em que 
nos achamos, oo cambio de 9 dlnhoiros por 
1$, sü.o conhecidas; mM, como niio so quer 
atacar a fonte do mal, encarar o inimigo com 
valor, comoça.·se o. procurar medidas, qu~ 
niio p1•odu•om outro resultado siniio d"'ncre· 
d1tn.r ma i~ o paiz. desacreditar mais a moeda 
o razm· o cambio haixo.r ninda mais. 

O governo tentou por um decreto corrigir 
n o>poculnçiio dn pr.•ça, crcundo a Cnmora 
Syndical,cstabolocendo um regulnmon\o para 
essa Cumara, que JU. canta alguns IL!lllo.i de 
existencia, não tendo produzido ctreito nl-

gum. d" · - d I · o .JiL ho.. dizem, uma. 1sposJçu.o e · 01 com 
fim do restringir " especulação da prnça, 
obri(f'o.ntlo os bancos estrangeiros· a. torem os 
sous"cn.pitaos rcrdisndos no pn.iz. . _ 

Foi urnn disposição de lei absurda, que nao 
se cumpriu e níio He cumprlriL, porque os 
banco< respondem com a verdade doo princi­
pias oconomlcos, o tinnncetros, 

Nós lemos um capitnl rcallsado, tomos um 
capitnl do qual reallsamos uma pnrto, mos 
em fundo de reserva nó; temos mais do que 
a parto renlisndn. 
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Com que proveito hn.vemo8 do clln.mar 
m11is cn.pitucs,c no dia em que n Go\•cr·nnqui· 
zer oiJrigu.r os bancos O!)tmngoiros 11 retlll~tu• 
o ~eu cu.pitul ollos fa.rli.O o que tez o Bunco 
Naciona.l, reduzir o sou cn.pittLI no ctL}litn.l ji~ 
rca!iSttdo. 

O Sit. COJ~I.IIO Ronmom~s rliL um 11pa.rto. 
O Su .. LI~ITI·: ~~ On·JcJCA-A ll!i mnndu. que 

os btLnco~ niio possam funccionar no pa iz som 
ter J'ca!isadn 50 ';., elo seu capital. E' n ce· 
lebre lei ne 2:1 de sotemllro, n lei que regula 
ato ho,ie. . 

Agora tentnm·so corrigil' n.s ospeculnçüos 
dn. praça com uma lei sobro os col'rectores, 
tiuendo o Governo exercer tutel!L ~Obi,'O os 
agentes da. praça. Dccim•o n V. Ex. que sou 
rn.dicahnonto opposto a esta medida .. Julgo 
que o Governo occupa·~o demais com o cambio 
c que sobre ello tem preoccupn.c.~úos llt'ronen.f:l, 

O SR. COEf.no RoflHIGm:s-Mns esta lei 
sobre correctores nfi.o ó inicitiva do Governo, 
ó do Congresso. 

0 Sn, LEITE E 0ITICICA-Mns a mcdidll do 
Congresso va.e reflectir o sobre Governo, que o 
quem tern de cxccutnl-:o. 

Sr. Presidente, no din. em que o pn.iz es­
tiver collocttUo em circumstancias de altu. no 
pro1:o cambial do ~ma moedu. tlduciaria, os 
ca.mbistn.s fa.t!Llmente llli.O do jogar nu. alta 
porque ollos fazem negocio, e o seu negoeio 
não é fazer blLiXILl' ou subir o cambio o sim 
ganlmr, segundo as previsões anteriores, c:on· 
tbrmo a alta ou baixa. 

Clnma·so to1tos os Jins contra os especula­
tloros da prtH;a, quando o cambia ba.ixa ; mu~ 
o. csp~culuçü.o tem sempre o de16ito de alterar 
a tn.xa cambit~l. Em todo:-~ os puizes do mundo 
existo a especuluçiio e devo existir, quer nos 
paizes qui! teom curso forçado pa.rtL suas 
moedas c por esta Jilcto n mocd!L estt\ o lo· 
preciada., quer. nos paizes que teem a cir­
culaçiio em ouro. 

Estas relnçüea de alta ou baixa dos preços 
na ch·culn~·ão moneta.1•iu. jil. chegou a ser 11~ 
ft da precisamente peln• gmndes mostres do 
xnanças ... 

Neste pniz quando a eir•culaçiio ó ouro, a 
Tarinçüo comb1nl va.o de la I 1/2 e u.té 2 "/u; 
DOS paizes em que U. circula~ÜO é tio CUl'Ml 
forçado, esta dOI·reciaçiio cambial vao até lO o 
12 "/u. Mas ninguem que se preoccup!L com a 
sitmu;ão tlnanceit•a. cbegariL acreditar que os 
c~esn.cubdorcs <l~ prac_!IL tenhnm força, campo .. 
peucln ou c"pit1tl sulllciente }liLra obrigiL1' o 
cambio o.. baixar tle 27 n. 9 com o lucro pn.ra si. 

O cambio uctUtllmente tom dua razões pnra 
LaiXIlr : a prhntlil'lt, o jogo d11 poaça que !iLl·o 
oscillar do O a 10 o do 11 n. I:!, com todos as 
variantes entre os dous uutneros, mat~ niio 

baixa roais de um ponto 1/2 nté nhi ti que os 
especuhtdort~s do. pru.f;ll !'uzum o seu jogo. 

Hoje ospu.lha•St;. um bou.to nssusu:ulor que 
f11.z lmix1~r n. taxa, eompru-so c tlmanhii. :ms· 
P"ndc-so a taxa, vondo-so c lucm-so 1 1/2, 
1/-1 o 5/18. 

Mao, quando a b<Lixa é de um ponto quem 
t'az 1~ baixa é o exc~o da importação sobre 
a oxportaçfi.o, é n. fu.lto. de um plano fimm-
ceiro tenaz o fm•tc pat•a. equilibrar. · 

Em nosso Palz, Sr·. Presidenta, quando ha 
d.esconftiLnça do co.pitnl, quando as relo.çüe:-; 
commcrciaes Ctitü.o esmagadas o.o peso do. 
baixa de camLio, quunolo todas as relaçõc• 
saciam; estiio nggrn.vadus, em nosso paiz 
principairnente o prolllemn oconomiro ó des­
curado, o em vez de estudar-se osto proble­
ma, pens:Lmo~ nos especuladores da praça e 
ei:; porque se rJede a tutela. do Goveruo 
sobre .)~corretores de fundos. 

Sr. Prosidento, ti urna vordaolo que é no­
CCtiS!Lrio clama.r Lem ILlto e nesta occa.siiio 
litzer um appcllo nos br·azileh•os para que es­
tudem profundamente o problema do que de­
pende o nosso futuro, o prolllema relativo 4 
impurtaç1io o oxportuç[o,porque li preciso 
dizet··nos somos um Pn.iz que tom terras 
ullorrimns e que entretanto importa todos os 
gcn~ros de alilnentaçiio, somos um paiz que 
protege ru; industrias estrangeiras~ um paiz 
que tom uma A!flmdeg" em que diariamente 
se registram milhares do genero~ alimon .. 
ticios importados o no mesmo tempo um 
Pniz que a,i o cspcctaculo, ole ir• pedir ouro 
ao estranho por omprestimo quiLndo devia 
em troca de ouro mandar-lhe cercaes. 

O Srt. MoHA.ES BAflltoS- Neste ca:::o o ro. 
media é liLcil, sori~ prohibir a importaç[o es­
trangeira. 

O Sr•. LEITE r~ OrTICICA- Seria uma for­
tuna. 

O Sll. MonAJ~s BAJmos- Um golpe dictuto­
rial, estti. tudo feito ! 

O SrL. LEITI~ ro OITICro,,- V. Ex. niio diz 
nadtt que seja novo nu. historia economica dos 
povos. 

O Srt. MoRAEs BARRos.- A China jú pmti­
cou esta politica, 

O Si<. LEITE ro OrTICICA - V. Ex. · niio diz 
nadu que niio estf'ja consngmtlo n11s doutr·i­
nns economicns de todos os po\'os. 

Sr·. Presidenta, a llopnblic~ Norto-Amori­
ca.nn. dovo seu p1o~rcsso espuntoso, quead .. 
mil'n. no mun~lo inteil'o e que nos faz llcar 
boquiallm•tos deanto dollcs. "olous !\Lotos: em 
}Jl'imciro logal', uo Lluqucio coutinontnl quo 
~ue isolou a ltopubllcil Norto·Amm·iconn do 
re:~~to do mundo, obrignndn a sun producÇt10 1~ 
s11 dosen volvei'; o segundo fucto, consoquencia 
deste, que foi~ murolbn chinoza que n Repn· 
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hlica Norte·Americnna levnnlou conlrn todos 
os Jn.•oductos de ilrimcira. nocessida.dc d:L Eu­
r''/ltt, ~unndo termin.1do o hlof[ucio contlncn­
t!l., a~uolle povo co:nprehendunf1uo o. Em·opn 
cstn VIL tn•:no\ndo os seus IIHH'CaLlus eom gcuO· 
ros dn swl lll'O lur;tio indigenn.. 

O Slt. Mon.Ag.3 BAJmo.:~-E' isso mc8mo. 
0 Sit. LEITE I~ Ül'I'ICJC.\.,. O mais to.rdc, 

tCJ'Illinn.dn a guerra, os voncedm·cs ompuzc­
ram '' tal'ifil Morl'li, Esta t.urlfu ot•a prohi­
bitiv" quasi, e JL ltopuhllca Norte Amel'icuna, 
uiio tbz mais do que !:iCguir tt norma tlo. surto 
nnLigo. metropolo, tnxnndo todos os gonoros 
do prlmo!rn necessidade pam impodtr quo os 
genoros estrangeiros invn(lissom o sou mer· 
cado. 

O Srt. Mon,\ i'!s IJAH.Ita:i-Na q uestfio dos 
bt•lqucttos V. Ex. dolenuou o li1•ro eamhio. 

0 Sit. LEITH E ÜIT!CIC,\.- Clrn., llÚO fullo nus 
briquottcs, porque V. Ex. o•origa-mo" tllzoJ' 
quo isto foi um illtcntado do Congresso. 

Sr. Prcsh.ltmtc, qmtJHio n. lngi:Ltcrrn. }lCllC· 
trm1 em Portugal, fel-o do proposito pn.r·u. co­
nhecCJ' tudo qunnto este produzisse o que lho 
poderia lllZOJ' mal. 

Sr. Prcsitlcntc, dizia eu, quando Nnpoloão, 
qucrcntJo rhwr n. J•Olitiea. ccuuomicn. cOJlti'n. a 
lnglo.torm, fccho.vn rs portos rht EUI'Oprl aos 
mcrcmlos ing-lezcs o tnmb:!m J'cch:Lvn n.m tla 
Am~ricn, a.lt::!pUllliCiL Norto·Amot•ieann. viu-se 
privada. c~tmplotamento !los generos de pro­
tlucçüo, c n ncceS:iidaclo naquello tempo uií.o 
ora tão pre>judicial, llois não eslrt.Ynm traça­
das estas regras lixo.::; de tlna.nçns e !.lo eco­
nom in.. 

A Hopuulica Not•to·Amcricana, como outros 
pn.!zel:l, viu·sn isolada complctamoLo o não 
teve outt•o geito ~i não invndit• os suas terras 
intrJriorcs ús suas mottns, o nós sabemos o. 
tlerrub[]. 'n. que uhi ~o fez, e vemos hoje como 
a producção so ostnndou, ató o ponto daquello 
grande paiz tcl' necessidade <le mercados es­
tl•anguiros paro. po·1or dar vn.são ó. sua pro­
tltlçli.o. 

A lnglLLlert•o, polit longa gueJ•t•u. quo ::iU:i· 
Wntou com n Ft•nn(,~n. teve neccssidndo de 
pl'ucurar sahido. pn.ra os seus productos, o 
n<ltUl'almcnl.o escolheu os meroados da sua 
nntlgn. colonin, da Amarico. do Norte o então 
principiou tl invn!lH·u., 

A Republic:t NoJ•tc Americanll levantou 
entiio 11 J;f'Uilrlo cu.mpanlm do proteccionismo, 
ntó o ponto de l'uzcr a guerra do Scccessiio. 

Hnjo mtU. reconhecido f1UO a. guerra do Sec· 
~ossü.o, o o dizem todos os economistas, niio 
foi por causJ. lla. nboliçiio dn. c~crnvidão, pois 
esta vciu como consequoncia da guerra e dos 
fttctos pt•oduzir\os p:11' ello.. A guerra. teve 
c11.usn. nn. reac!,~i1o do Sul contra. n. tarifo. 
proteccionista que o Norte lhe queria impür; 
multas patriotas do uorte cntemlin.m que 
tlovlam imjJOl-n, mus o Sull'~joit""va-o.i eutii.o 
1\eu-sc o gucrt•a Ue Socccs~ü.o, 

O Sn. MoRA lOS DAtmos-Entüo acha que 
era n. industria o.gricoln. do Sul, reagindo con· 
tJ•a t1 lndustt•itL manun~ctm•oiru. do Nm·to. 

O Sn. LJOrn: 1·: OITICIOA-NilD foi iS<o; V. 
Ex. uão comprelwuUou. Vai o. lucttt doa pro· 
tecclonlsh.s contt•a os livre-cambistns o ora 
lliLturn!. .. 

,O< resultados ahi ostiio, e hoje a Repu· 
bhcil Americana, como a lnghlterra no prin­
citliO delito seculo, j:'t pcnsit no livro cam· 
IJismo pnra. nbrlr mercado nos ~oneras de sua. 
prmh\cç~o, porque jú. produz mais do que o 
nocossnrto. 

gstn. é que en politica not•tc-amcricnnn.. 
O Srt. MOilAEs BAilnos-Restn sabor, si clht 

tivesse ompregado a politica. contraria, niio 
teria tirado mellwros rosultauos. 

O Srt. AL~nso ÚFo~so- Niio podia ter 
tirado. 

O Slt. Lm·rm 1~ 0I1'ICICA-Si tivesse ompre· 
gado a politica contrarln, o resultado seria 
o contro.río. 

O Sn.. MonM:s Dwnos- ou cst.M•ia cm os­
tu• lo mais proximo do que eslit hoje. 

O Su, LEITm E OITICIC.\- Mas V. Ex. veja 
qual ilJll'O<luçiio dos E•tndos-Uniclos hoje. 

O trigo, como disse aqui, ó a alimentnção 
do pobre; pois bom, os Estados-Unidos ta· 
xaram for temente o trigo, obt•igando os nacio· 
unos ;t proUuziJ.o. 

A consequoncia di;to foi que osto anno ou 
o anno posando, prodU>.iJ•am os Estados 
Unidos tanto tt•igo, que podoram ir loval·o à 
França e lilzel o vender nhi por preço menor 
do que'' produc(•iio francoza. 

V. Ex. quer sabor qual o pl•oco<limonto da 
Fmnça 1 A historia nos diz; silo faclos. 

Quando nm hectolitro de trigo francez von· 
dill·So por 18 francos, o trigo dos Estado; 
Unidos ora vendido por li francos. 

Ora, V, Ex. comprehende que, sondo o 
trigo n. :Llimentaçiio do pobre, a classe menos 
favorecida correr!" a compt'aJ' o trigo ame· 
L'ÍC!ll10 1 pondo dt! ltL•!o ussa pro·l ttc;ÜO D!WÍOOO.I. 

A Frnnç", vendo que por oose modo os Es· 
tndos Unidosannullariam a. sua. produção,pois, 
proporcionava uliment·,ção mais barato., n. 
~'J'all\'"• roeon li ceando tudo Isto, elo vou a bl· 
rifa •ob o tt•Jgo a I B francos, ilo modo a tilzer 
com que o trigo nmoric!Lno só podesse ser 
vendido a :.!0 fmnco3'. 

D(Jstu. Júrma gn.t·nn ti 11 o. sutL producçíi.o inte· 
rlor; desta fórmJL seguiu o plano economlco 
pl'cci~o p!Lril glLl'illltil• n suu. rlqucztt; pois, ri­
quem ntLO ú dinheiro, nfio O pttpol; riquczD. ó 
ulmu danoia da pl'odnçiio. 

' 
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O Sn. RA~Imo HARC~<Lr.o.<- A Allomunlin 

esta litzondo o mesmo com a FrnnçlL. 
O S!L. Llli'I'E E DITICICA- Sr. l'l'osiucnto, 

na histm•i!t economicu. do todos os povos níío 
liC encontrn. um que sig-a. n politica Jli'Oteccio­
nisto. do estrangeiro que segua o Brnzil.., 

O Sn. lL1~III<O BARCI·:Lr.os- Contm o nu­
clonnl. 

O Sn. LEITE E OI'I'ICICA- Somos um cxem­
~lo unico nostu ponto. 

O Sit. R,\~JillD BAHCEI.LOs- Foi n. oduca.­
çiio' que recebemos do Sr. O. Pedro II, que 
ora. muito amigo dessa. politica. p('nsnndo que 
oli:L o rccommendava nos elo).!'ios da. Eu­
ropa. 

O Sn, AL~IINO AI'Fo~so-No tempo do ~lar· 
~ucz do PomiJRI, PDl'tU;.l'al não produzia. com 
r1uo ulimcntnr-so, vestir-se I! calçar·so. 

O Sn. L~<ITE " OITICIC.I - o meu lionrndo 
nmigo o di~tinctu collegn. JlOr s. Paulo falln. 
contr'IL ns 1loutl'inns que estou expendendo, 
1 elo fncto do }lOrtenccr ao rico, pi'Ospero, e, 
permiLlrt-me a expressão que não levnrá a 
mnl, niio futuroso Estado do S. Paulo .. ·, 

O ~IL. MoRAEs BAunos -Sem duvido, 
O S!l. LEITE E OrTICICA - Rico, prospero, 

c uâo J'utur·oso, porque, dechuo n. V. Ex. ~cu 
Est;u.lo n.chn.·S'J ameaçado úo uma cri!:'e pro­
funllissimn.. 

No dia cm quo o 011fe pro·luzido por Siw 
Paulo l'or superior ns nccesí'idades rlo con­
sumo. VV. Exs. hão Je ver O!; seus celeiros 
cheius deste gcncro e nü.o cncon trn.l'ão ex· 
tracção pn.rn essa prorlucçüo. Neste din. esta.· 
rão os ogricultorcs dnquelle Estado obriga· 
dos n. importar g-enoros do primeirn neces­
sidade, csmu.gndos pelo pref;o que u cRtrnn· 
goiro lhes lmpuzor o no qual hão uo sujei­
tar-so. 

O Slt, MottAJ~s BAnnos - Ninguom mo· 
lhor do quo cu conhece qunnl.o ó lll'ecni•in n 
situnçiio do Estado do S. Paulo, 

O Sn.. Joio ConniWtD- Actualmente nüo; 
mns no futuro soru. 

O Sn, Mon.l!l< IL\nuos - A <iU<Stão ó que 
o cnfú jit ogu(lntou o camhio a "27. 

O Sn. LEITE" 0I11CICA- Perdoo, V. Ex. I cm 
os olhos tiio JiLscinndos com o quo chnmn. a 
l'i~uezn t~o hoje, que niio vô que o cufó está 
bu.1Xtmdo, npeznt• do balxur o cambio, qunn•lo 
o calo duvln subir. 

O SIL, Mmt.IRS B.llmos dá um npnrtc, 
O SIL, Ll\ITE E OITICIOA-Sunhorcs, doclal'O 

que uiio estou litllundo a rcopcito do projecto; 
tomei 11 pnJn.vrn po.rn Jnvmr um pr••tcsto con­
'tl'O n politica oconomlca que so estiL seguindo 
o paru. dolxnr accuntunuu que se tem tJ•ov~do 
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a !neta bouollca, pntrloto do protocionismo 
contJ•a o cStlangcirlsmo quo nos invade. 

O Sn. MouAEs B.IILHOs di• um aparto. (C•·11· 
zam-sc otll!'o.-: apartes.) 

O ~a. LlliTil E OITICICA- O honrado Scnn· 
uor por S. Paulo acaba de diz•r quo o puiz 
estít esmagado pelo p!•otccioni -mo. Pergunto: 
em que consiste o. riqueza deste Pniz? 

O S11. MonA!lS BAnnos di• um aparto. 
O SIL. LEm:" OITJCIC.I- V. Ex. falia cm 

mn.nuracturuil'o~. o eu fa.lloi até ngorn unica· 
mente nos ccrPncs. 

Por uma feliz coincilcncin estou fallnndo 
por esta form:t quando o rclntorio da Com­
mis;üo do to rifas jn está aprcsont:tdo o nüo 
püdu ser mais segredo pum ninguem. 

O SIL, MoR.IES B.umos- A politica domi­
Imnto condomna este Pniz l'uL,Imanto a ser 
m11nufactureiro; é sentença. que estti. Javrad;t 
contJ•a esta poLJ•o Br·ail: hn de sor mnnu• 
tll.cturoiro u. todo transe. 

O SR. LEITil E 0!1'JCICA- O honrado Seno· 
dor por S. Paulo disso que csto puiz esti• os­
mnsa•lo pelo proteccionismo. Façamos um rc· 
trospccto rapido o vejamos q unes siio os gene· 
ros produzidos por este pniz. E' desalentador 
rlizet-o : n. producr;1i.o cstú. reduzida n. quatro 
ou seis gcnuros : o café nas'zonas do S. Paulo, 
Minas, Espirita Santo o 'Rio de Janeiro; a 
bor~·ncha, que ó d<•s povos primitivos e niio 
indica. adeantnmcnto, no extremo norte; o 
algodão, pouco expo:·tudojiL, porque as fnbri· 
cas interiores lho Utto consumo; o assucar, o 
fumo o o cacllo. (Ila 1Wt ap1o·lc.) 

Perdoe, isso não U exportação; o que ó ox­
porta•lo pm•a os mercados interiores nüo se 
chamo exporta<;ão; chama-m o que ó remetti­
do para o estrangeiro. Pois hem, este pniz 
que produz tudo, e só uito produz a azeitonn, 
não exporta mais do que nquelle genero. 

0 SR. MonAES BARROS dt\ um aparto. 
O S11. LEITE E 0ITICICA- Diz o honrado 

Senador que deem braços ao puiz. Rcsrondo 
immcdintumcntc quo ~. Paulo tom recebido 
milhares do hracos o eJÜI'Cinnto roduzio a SUIL 
producçoüo, senrlo oltri~ado a vil• no Rio do 
,Janeil•,) pro ver-so do q uo preciHL; tom brncos 
o ontretnnto nbn.ndonuu a sua pl'oducçiio 11g1•i· 
cola. 

O S!l. CuEI.no RomuouEs diL um apat•to. 
( C,•u;am·~·e varias ap(lfti:S,) 

O Sn. LEITE E OITICICA- O honmdo Sena• 
dor pelo Pinuhy ntiJ•a à dlscu•siio justamente 
o argumrmto orrudo, ~uo tem produzido o. 
nossn. situn.~·ão. 

So os no!sos ngricultorcs do S. Paulo o do 
out.ros Eslndos que cull.lviLm o cnfó, llmllnm 
a sua prO<Iucr,üo uulciLmcnto no ciLfó, pot•quo 
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elle llws dà dinheiro, O pori']UO os outros ~o­
neras do producçilo estão collocados em cir­
cumstn.ncins de nü.o. pollorcm d11r o mesmo 
rosultado que o cttfó. EntJ•otanto, ninguom 
se lembro. de que o ClLt'ó e o rei café no mundo, 
que os outros generos est!io todos protegidos 
DO..f;j tnriflts quanto no estra.ngeiro, emqu1tnto 
que o cafe tom a sua p1•opritt prot.ec~ilo. Mas 
o. consequencia. immedin.tu. sorá qile no din 
cm que S. Paulo, continuando o systema que 
vao seguindo, produzir mais catü do que o 
que o morcado do mundo supportur, o café 
v!ró. a ser cotado por menos do que os outros 
~enm•osj a riqueza. c.le ~. Paulo esto.rú. per­
d!dn, e o palz cstoró. arruinado, porque nilo 
torá exportação. 

0 SR. COELIIO RODIUGUI~S -Si DÚS Vi vermos 
até !V.. 

O sn. LEIT~ E On•JCICA- Não é preciso vi­
ver ató Iú.; as estatísticas jú. o provam. 

0 Sn. COELIIO ROPillGUES- 0 int8J'esse par· 
ticular o mais intclligente do quo todos os 
governos. 

O SJt. LEITE E 0!TIOIC,I-Chamo a nttcnçüo 
do honrado sena•lor pelo Pi:LUhY pam o Norto, 
onde S. gx. foi croado, onde viveu por mais 
tempo, c tra.go·lho o exemplo do no~so nssu­
cor, para responder J\ sua observação sobre o 
interesse particular intol!igente. 

O honrado senador sabe que a primeira !n­
ilustrin deste paiz fôi o assucar. A agricul­
tura do Norte era riqui<Sima, no tempo em 
que o assucar dava dinheiro. Naquel!e ten~po 
fo.brica.vu .. se bom assucur. Ma.ts ta.rde, devtdo 
P. producçiio do nssucar de beterraba e á 
producção !lo assucnr de cn.nmL cm outros 
pa.izes, como o Egypto, us Antilhn.:;, Cuba. e 
outros togares, o ussucar <lo Brazi! tlcou não 
valendo nada. 

Pergunto ao meu honrado col!cga: a agri· 
cultura do Norte mudou d" cultura do acsu­
car para outros generos! 

o sn. COJOLIIO RooJtiGUES - Emquanto o 
assucar rlou muito, alie só plantava assu­
ca.r; quando começou o. baixa. do u.ssuco.r, 
commeçamm a plantr~ outros generos. 

O Sn. LEITE R OtTICICA - A prova de que 
não plantaram outt•a cousa é Que nós nilo 
temos outra cultura naciom•l. O cultivador· 
de canna conllnuou a plnntut• •Jann", apezar 
de o preço do aosucat' baixar de 3$ por lf> ki· 
!os a 800 róis: e esperourlurante muito tempo 
a baixa ho crmbio pura m••il!Orar o preço do 
assucar. 

Mas por que o foz? Porf]UO Nzilo n. ugt•icul· 
tura da canna decahlo neste pnlz 1 Pm• que os 
paizes europeou, pro1luctorcs.do nssucu.1• ele 
beterraba, düo o exemplo, mUltO digno de ser 
im!t!do pelos nossos sovernOil, sustentando 
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essa cnltum á custa de premlos, para gnrnn­
th· essa. cultura cont.rn. n invnsíio do o.ssuca.r 
de cauna, que ó muito superior no da beter· 
rnhJl.. 

Puis bom ; apozar il1L producção ch1 be· 
t.erraba ser enorme, a ponto rle hoje os pro· 
ductores do nssuc1u• de botorrn.lnL osto.t•em 
com o merca.do abn1•roto.do, e nü.o saberem o 
que hüo ele razm• elo gonoro, e!le uiio invade 
o Brazil, ollo uiio procul'a. os nossos mcrcu. .. 
doe, como pro::urn. o n.rl'OZ, o milho, a ba.tn.­
ta, o farel!o, o fci.iiio e outros generos rle 
primeira necessidade, porque !1\ estll a · op· 
pôr-se a sua entrada a nossa tarifiL da Al­
Ji:mdegn., que proteg-e o assucar nacional con­
tra. o a.sRuco.r rle beterraba. O 1Lssuca.r branco 
pnga 400 róis por kilo. o o assucar bruto 
:J05 róis; quer dizor. qw•ll'o e um to róis 
1 or 15 kilos. E' por e,ta fórma que a tariflL 
da Alfancloga ~rotege a. industria. da canna. 

0 S", MO!t.I.ES BAHROS - Quando ontrar 
em vigor o monopoliu da lliL vegaçü.o de ca.ba­
tagem, havemos de t.er u.ssuca.r do botcrl'i~bn.. 

O Sa. LEITI' E OtTICICA- o honrado Sena· 
dor toca na. questão do cabotagem; mas eu 
responrlo que o aosuca.r de beterraba não ha 
de vir, porque nós teremos força sufficiento 
para impedir o. sua entrada· o.ugmcntando a 
tarith. 

Domais, ou posso most,r·ar ao honrado Se­
OIV1or, quando quizer, u. historia de todos os 
paizcs da. Europa, nssim corno da AmAricll, 
em que a industria de constJ'ucçües navaes é 
fJ'11nramentc protegida, do modo r fuz6l·n. 
pros~r:lr, porque n. niLvegn.çilo estrangeira. 
do cabotagem ó prohibida ; o nós nem ao 
menos queremos ncceitnrocxemplo do outros 
pnizes. que estão prosperas, que estão em mo· 
lhores oircumstanci 1s, quando nós continua .. 
mo:~ nma.I•ro.dos ao cepo da vo.ssulo.gom o.o 
esti'Ilngeiro. 

Sr. presidente, eu quiz apanns fazer estas 
considerações. Julgo que o pro,iecto causnr1i 
desa;tres ao paiz. N1lo melhorando cousa 
a!gum<L, prejudicar~·• ainda mais. Lavrei o 
meu protesto ; e desPjar!n. que o Senado pro· 
cedesse com maior criterio e mais ostudo na 
apreciacão desta.· questão. 

Nii.o discuti o proJecto, uii.o n.preciei um1L a 
uma n.s suas d1sposic;ões, porf]Ue não tive 
tempo pat'a fazei-o, occupndo como tenho es· 
tndo com o relatorio ria Cummissüo de Tari· 
tas; mas, peço ao Senado quo consldeJ•e bem o 
que este projecto significa, e niio continue­
mos n. fnzer lois nbsut•t.las, C}Ue nii.o ser·ü.o cum· 
pridns, como algumas que temn snltido daqui, 

O llilr. llilevet•lno Vlolrn - E•tú. 
convencido de que o nobro senador por AbL· 
gôn.s nilo tem nbsolutamento !'ILZilo no pro­
testo levantodo contra. o projecto; entretanto 
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fulicltn. o Sonndo por ter ouvido mni~ uma. I O St•. ~fomos Bn.rros, pelo. ordem, requor 
vez uma. brilhante pi'Ol{'I,~Üo ~obro o cambio o u o Scna.do r.oncetlo dlspeu~n. do interstício 
dosonvolver 00\'rLS t.heot'Í<LS prot.cccioni:-;tns. pnrn 11 an discUSflliD ria. pl'OpOSÍçlLO, 
O prqjcctn om discns~i1o nruln. innova na. le· Votnçiio em 2·• discu:!Sfio do. proposição da. 
gi~:~Jnf;li.O pntrin., porquanto o Cndl::o CnmmOI'· mcsmn. 1:amn.rn n. 121, Uo 1895, que ILutorisn. 
clnl cm mais do umu. disposiçiio collsidcrn n n Poder Exocuth•o IL rel'oi•mnr os esto.tutos 
protlssiio rlo corrcctot• corno um olllcio pu- dn. E:licoln Polyteclmicn. 
IJl!CO. S:io SUCCCSSI\'llffiCilte appi'OVndos OS nrts, }11 

O nrt. ·39 do corli~o citado esta.llüleco o :-;o~ c 2" dn. proposiçfio, n. qunl sondo adoptn.t.J.a, 
gujnto: <tpnssndos cinco nnnos ltpós a oxecu- pnssn pal'tt 3• discus~ão. 
çitO destes dispo.;it.ivos, ncnh11m cxt.rn.ngcil'O O Sr. Antonio Bacon, pnln. ordem requer, o 
poderá. IIHLi~ cxercol' n.s funcr;õos do corre .. o Senado concedo, dispensa do intcrsticio pll.l'll 
ctor.» n. a·• discussão dn p!•oposiçiio. 

A lei, porta.nto. considomndo os~n. profissão Votnçilo om I a fi iscns:\li.o do projecto do Se-
como ofllcio publico, limitou 11s rcspeetivn~ nndo n. OS, do 18!'.1;), que providencl!t sobre 
fun(lçõos qun.nto à nncionnlidn:'e. E· nií.o sú- lt!l vn~ns C]Uo so derem no Cong'resso Na-
monto isto. cional. 

Por um Indo rt Jei suhmcttoo oxercic.io dcs~ E' approvndo o pnss:t pnrn. 2;• discussão, 
sas funcçõos. condiccionnlrncnte, estnbclcccn· i11do nntes its Cummissúe~ de Constituição e 
do n. prostnr;ãn !lo 1la.nç11 previa; pDI' outro Podcrés o do Just.içn. e Legisluçii.o. 
lado, submottc os correctoras a penas do perda Posln. a votos ó npp•·ovnda a redacção final 
do otncio, como provnm mui tu cln.t a.mente va· tias Pmendas r! o Sonndo O. propo:olçii.o diL Ca.· 
rios artigo" do referido codi~o. O art. 50 rnam dos Deputados n. :J7, de 1892, que d<\ 
estabc!cco ainda diver;as prohibiçücs sob novo plano ás leis do Orçamento dn receita e 
pena do >usponsiio ntó perda elo otllc<o, da despom da Republim. 

Ao govei·no dá-se sómonto 1t titculdnde de j E' n.ppi·ovndo. o requerimento verbal llo 
determinar o numero do col'rectorr·s do fun· Sr .. Jon.o Bn.J•bn.lho parn.quo se insira na netn. 
dos publicosdoixnndoao~ me.<mos plcna!iUcJ'· um vot" de peznr pelo fn!lecimento doconse· 
dnde para exercerem n sua profissão, !llciro Manocl do Nascimento Machado Pm·· 

Chama a nttençiio do Senado para o impor· tella. . . _ . _ 
tancin. do projecto que vom n.ttcnrlor ao to~er- Entr·n. e1~ 3" rltscussu.o a propoBiçao ~a Ca-
viço publico o nos bons desejos do ;:ove mo. mara do.< Deputados n. 120. de !SOo, que 

, . . manda continuar a p"gar a D. Mathildo de 
Nm::;uem pa1s pedmdo n palavra, cncorrn· Accioli Lins o montepio c meio soldo do sou 

se a diScussuo. l!nndo filho o allei•es Sebnstiiio CJU'Ios Accioli 
O Sn. PnJSIDE!WE diz que nccusnndo n Lins. 

lista da porta a presença de numero legal 
para que o Senado possa dolibemr. vne-se pro· 
ceder à votaçií.o desta e dliS demnes materias 
oncet•rada.s. 

Posta n votos ó nppro1•nda,em :l;' dlscussiio. 
e~ sendo adoptada vno ser suhmettidn ii. 
sancçiio pl'esidenclal, a propo,içiio da Camnrn 
dos Deputado~ n. 105, do 18!'.15, que reor~a­
nisa n. corporn(:üo dos corrotoreR de fundo~ 
publicas do Dlstricto Fedoral e pro•·idrncin 
sobre as opernçüos por olles renlisndns na 
Bolsa. 

Votação em 2i• di.~cussão dn. proposic;~ão da 
mosma Cn.rnnra u. HJ~. tlo 180:i, que uutorlsn 
o Govm·no n. abrir no Mini:.;terio da Gum·t·t~ 
ci•editos pnrciues atei ú. •ommn de 14.000:000,$, 
sendo 12.847:922$500 para occorrm• t\s des­
pezas extrnordlnarins, jit .. roconhocida.s, com o 
exe1•cito e corpos patrioticos no Estndo •lo 
Rio Grande do Sul e o soldo do !.152:077$500 
para a llquidnçiio elas que !bi·em vm•itlc:Ldos 
ntõ o IIm do act.eml oxerciclo. 

Sü.o succe.ssivnmento nppt•ovnt.los osnrts.l", 
2' e 3' da proposição, a qual sendo adoptada, 
passa para 3" discussão. 

Sono.clo V. Vlll 

O Liiia•, Don1ln~oN VIcente­
SI'. Presidente, naturalmente, estando pre­
st1ntel'l muitos membl'Os dns duns Commissõos 
quo det·nm ·pltrccm• sobre esta proposiç<io, niio 
ncontecerà o mmuno que no ultimo dia. de 
sesr.;iio,qun.ndo impugnei um pro}!cto tum bem 
dn Cn.mara,mnndun·1o puga.1• u .. um 3" officinl da 
nt.lministrnc,·iio rios Co1•roios, vencimentos do 
tempo em que cstcvoaposentndo, embora esse 
projecto trouxosse ns palavras-aposentado 
mc~ttlmcnte. 

A proposição começn. por palavras quo niio 
mo soam bom nos ouvidoR. Diz: (<o montepio 
e meio-soldo do lil!lccido alteres Sebosti[o 
Carlos do Aecioli Lins continuarão a SOl' pa· 
go:; n. Run. miio.» 

Pm•g:unto t'ts duns CommissüeR, de FinnnçtLS 
e de Mtu•iniHL e Guct•rn.: foi nlgumn. voz in­
t{'rrompido o pagamento Ut1 meio-soldo o 
monteplo "quo tinha direito li miie do o m 
chd rle que !<O trn.t1t? 

Estas palnVl'{l..S-cont.inuarJ1o n. l'Ol' pngos, 
dt'io idó1~ de quo houvo ILig-umn ínt.orrupdio 
pm•tt a quttl uom certoz:~ doveriu. tor iln.vido 
caUSJI muito justa, 
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Al<im disto, Sr. Pre,ltlonto, nos con~illo· 
nndos com que~ CGmmiosilo de Marinha o 
Onel'ra ncceitn. :L proposi~·üo da. Camnl'lL, vem 
um que chn.mou • minha nttcn~i'io. 

E' este: «, .. que u. provo. do viu voz da.sup­
plimnto está legalmente su~prhla por um~ 
.tustificn\•110 prestada no JutZG Seccional da 
Ci•pit~l Jo'cdernl.» 

c, sendo adoptada, vac ser submcttida á 
oncçiios presldoncialal. 

Segue-so em :t,n discussão, com o pnrocor 
das Commi•süo de Finanças c ó sem dcrn•te 
l'pprovarin. cm escrutinio secreto, por 25 votos 
contra 7 c, sondo adoptada pn.sm par,, terceira 
diacusst"lo a proposlniio da Coroara dos Do1>U• 
tado ri .IOO,de 1895, 'ucclamndo que a pensão 
concedida no coronel Alfonso de Albuquerque 
Mello, com sobrevi vencia para sua mulher 
D. Morin BaJ•bara de Albuquerque, devo 
entender-se que ó sem prejuízo do melo soldo 
que lhe compct~. 

Quando se discutiu a~ ui um projecto por 
mim aprcsent~do c rolottvo '' vi uva <le um 
ollicial de exercito, nm doa m"mbroa da Com­
miSfiio do MlU'iolla o Guerra. o lllustro Scn~· 
dor p'lu Piaully, nüose contbrmou com uma 
ccrtitlllo dn. TheBouraria do Fazenda. c exigiu 
que a vi uva vicS>o prov~r Gquc aUcgavacom 
cortidiiG de obito. O Sa·. Ph•e• Ferreh•a (pela ., .• 

doll~, J•equor e o Senado concede dispens~ de 
intcrst!cio 110m a 3" 1liscussão da proposiciio. Agora S. Ex. accoitn. umn. justificnl;ii.o (c 

t1o passngcm, dirtJi quo não conhe~:a uo.lin. 
quo nüo se justlfirtue),quundo devia l'Xigir a 
cortidiio do obito do ai!'crcs Sob,.stilio Carlos 
do Accioli Li1 s. 

Segue-se cm 21 discussão, com o parccor 
d~s Com missões de Fln~nços e do MarlnhiL c 
Guerra, a proposiçiio da Carnara doa Depu­
tados 11. 08, rle 1805, que concede a o. Tbco. 
dollna da Motta Gomes e Silva a J'Cvers;io 
da peusõo quo percebio. sua finada miii D. 
Pulcheria Pires da Motta Gomes, vi uva do 
co.pi~io de Voluntnrios da Patria Francisco 
Coelho Gomos, morto na Campanha do Pa­
raguay. 

Não tenho, St•. Presidente, unimo delibe­
rado do votar contra n. pt•opo:::ir;;lo, muito 
mais quando trata do montcpio c meio·soldo 
a que têcm direito llordciros legiLimos c ne .. 
cessarias do oiUciul que &•licco. Mos ~ara olor 
o lltcu voto li preciso que alguns dos I Ilustres 
mombro3 que subscrovcrnm os varocet•os, 
me cscla.re~·am, me dêm os motivos )lor que 
ncceitnm a prnposh;ilo do. Camaro. ffiiLUdn.ndo 
conlinwo· a. pn.gn.l" o montepio e o mcio·sohlo 
que competem o. miie do olllclal de que se 
trata. 

E<pcro que alguns do• illustt•es membros 
mo satisfaça par" que cu possa dar o meu 
voto seguro. 

O Iii•• . • João Nel,·n-Obsot•va que o 
nobre Senador pelo l~spll'ito S1'nto, notou 
com muita mziio que o pt•ojecto mandn. con­
tinuar o pagamento de que se deprehende 
que !111 via intct•rupçiio. E' defeito tio l'edac­
çiio, uma justillca~.ão dossa Rcnhora ao di· 
!'oito de t•ocebct• o meio soldo lo! julgada pm• 
sentença do juiz seccional em 24 de junho 
requerendo a pretendente cm 24 do julho ao 
Cungt•csso parn lho m:mdnr a contn. do I do 
julho <lo 1802. 

O. l!ilr, Ph·e .. Fera•eh·n.-Sempre 
que so trata de pensionar pessoas quo rcprq­
sontn.m os que Jlrestaram seus sorvi~os ó. Re­
publica, nunca com o seu voto, paz obataculo 
o. csSI• mel! ida justa; no contrario, sempre 
tem feito esforços cm prol das viuvas e dos 
ot•phüos. . 

Agora,porom, após informações colhidas em 
fonte insuspeita nega o seu voto ó. pro tenção 
de IJ, Theodolina da Motta Gomes da Silva, 
Pl'etonr:ão ll•vorecida pelo parecer d1• commls· 
são respectivo. e no qual assingnou·ac vencido 
intencionalmente. 

A allurlida senhora ó filho. do. vi uva do um 
militar fnllccluc cm campanha o Sr, Francisco 
Caolho Gomos, capitão de voluntarlos d~t 
l'atria. 

.li• este t'iLcto era uma rocommonda1•iio parn. 

O direito dn vi uva. no moia sol<lo csti• corv 
sl~nndo no porccm• da Commlssiio de )taJ•inha 
o Gnerm o de .Justiça e Legislação, c osso di· 
rcito trnnspnrcceu Llcs·'e o momllnto quo pl'O· 
vou o. Hllt l'iuvoz o possub• um Jilho Uiuco. 
Esti• portanto nas condl~ücs <h• lei p~tro. reco· 
bcr o melo soldo do seu Olho nlleres, por· 
qunnto sondo cn<nt!n o seu marido sog·ulu 
11uro. o Rio Grande do Sul, do ando nunca 
mn!s voltou. 

o Ol'ador que conhece o valai' o os am•viços 
relevantes prestados por esses p1•triotns no 
Paraguay, 

O gov<·rno de então concedera uma pensão 
•\s yiuvos dos volunto.tio do. Patrla, quo era 
estipulada no. melAdo ou no eolrlo por inteiro· 
o nos omclaes, rcsolvou conceder pcn~üo dÓ 
soldo, na !ntrega,fioondo isso sujeito ó. appt·o· 
vaçiio do Poder Leg!slotivo. 

A viuva desse capitão gosou por multo 
tempo dessa pensão, durante cujo goao a suo. 
fllllu, contrah!u nupcla com um cl~adão cujo 
nome o orndo1• nii.o s:Lbo, 

Ninguom nmis pcdin1lo u palavra, cncoJ·r~­
so a d l~cussüo, 

Posta a votos ó npprova<la a pr'oposl.;ilo, 
orn c•orutlnio secreto, por 30 votos contra 3 

A v luva mo1•rou pouco tempo depois o suo. 
filha julga-se boje COlll o dh·elto de pedir a. 
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rC!vnrsiio d;t peu:;ão goso.da por sua ltiÜO, cm alguma, si clln. nii.o so nmlstnsso tnntu da. 
seu nonw. proposta !lo 00\'01'110, w1o iutro.Juzisso Lunt.11s 

Si clln fosse ~·oltüil•a e tivesse vivido som· o tiio proJ'undns altm·:L~·~il't~ no re~imcn dlL!:I 
JH'O {!OIIl suu. IIJilt', :-~iniio se cn.sn~o fi não ti· n!lU.ndega.:!,IIÜ.odct•:t•minu::~~c notavcl (•J11vnçiio 
Y('SSO flJI10S tlnH C] Unes urn, à jit. lJ0111em, n. em Vll.l'ius tnxns mbro nrti~u.~ do inJportn.(•üo. 
reversão jJ:u•ccitl-Jho do.iusth;a. Sem tompJ pnl'lL su~orJiuu1• n (•scrupuloso 

.-\sslnl ni10 ó, cuti'CtUJltO, n. Jll'Otcrutcnto exame to·lus :1s mí'diJai:l pl'Opost.a:;· o rccr!i· 
nito o.st!'l nos casos d•} merecer o !iwor que· nudo que 1tlgumns dl!llus posstt.tn compllcn:~.· 
po·1iu porque csttl. ca~ado. o tem um filho nu dl/lmllt .. w o servi(;o de nrt•eeaJaçú.o lhs 
JUuiol'. ren,lns Julunnuh·os, uo monos uos pt·inmiNjs 

Eis n raxii.o por que so o.~slguou vencido o mezes do futuro exercício, ut.toutt1 n. impos~l· 
Jll:'g"iL o I':'Cll Vüto iL proposi•.~ão de que tJ'<Üil, bilidntlo do so olabLll'ar o nxped!r·, no Jll'iiW 

Ninglltlll umrs !lt!din•!o u lllliO.Vl'O., tiH!Cf· tegall instl'ucçlbs que OXllltCJU0\11 l\ rt·~utu.· 
r•;t·so n discu::sn.o. mentem ns novnR •ll."i!JOsil:ücs, lombr·olt ;L com· 

Poitn. n votos e npprovnrln, em CS!'I'Utinío mis5'ãO IL convonicnciíL (10 rounil'·.~o c'l tio úr ... 
srcroto Jlnr 2fl votos rontrtL J:! c fon·lo ado· çameuto tlo. Cnmnra p:tl'n juntn:; comLínn· 
ptatla pas~n. panL 311 discmsiio. rem os meioB do a1I'tstnr n,; tli!Jiculdndr.s om 

~oguc-~c em :1• discussi'ia, c ó so111 tlobate que so ncha oScnntlo e doalJI•ir r.n.miullo p:u·n. 
nppro1nrJ:~. c•m l!Scrutinio secreto, po1·~·o votos IL n.pprovnç1io dosorcamoutosd.cnLt·u do lH'nzu 
coutt·n (i, c, ~n~du atloptnd:L vao tict' submct· da pt•orflga~;:i.onctunJ. 
tida a. mucçiLO presidcnciuJ n proposid1o du. Bssa r·cunião r·calisou-so om r/ata do O do 
CnmurtL dos Dopututlos, n. I 10 do l89:i, que corrontn, nu C11marn. do;; Dcputndos, campa .. 
nntorim o Pudet• Exccuth·o n couc(•rlm· n rcccutlo a maioria. do :tmba.-; us Commi.s::~Gts. 
Candido Guc:lcs Clw;.ras, conl't!rcnto lln Alfan· Uepo1s d:t Jarga dcba.to ttcr'tu n.s;;ent,s.tdo qno 
tlt1gn da Bnhia, um anno do liccn(,'lL com o as commissõc.sapoiltrfioo:;sfguintcs nl\·itros:. 
ordcmulo. «pLJrcop.;lio doj dil•cito:i do importação elo 

O Sit. 3' SEcrmTAJUO (..r.:rvbulo de !?11 ) de· nccol'JO <~Om a loi u. :!·35 de 21 do outubro 
c!;Lm que so acha sobro a Mcm c vno a im- do 18\H, J'oduzidos os nddlcionncs do 50 o 
Jll'lmi1• Jl>l'n entrar 1111 ordem dos trnlmlhos o 00 '/, n 30 e ·10 %, sentlo o~ dil•eitos do Impor· 
•ogulnto: taçilo pagos 2/3 cm mo,d:t corrente o 1/:l cm 

OUl'O, ao c.unbio tlu 27 d, pr)[' JX JÜO\ umntidns 

P.\I<ECER ;o;. 2i9 DE !SD:; 

Flli tll'eseut.o ii. Commissão do Finnn~a.:; a 
proposkiio n. 120, do.lt-:05, da Camaru. do; 
llopulndos, quo 01\'ll n recolln gora! da lt -­
publiCli)IOJ'a O IXOI'Cic!O do !S!IIi. 

Em mc:ío da qunl'ta pr·or•ugação 1la. St!SS1io o 
nos ultimas dias do C'Xel'cicio corr(lutc. nqo é 
pCl'mittldo li Comrnls•i<o, norn no Sanado, 
como nilo o tom sido om q UIL'i to,! os os n n· 
nos antcJ•iorrs, submottor a proposl~iio do 
receita no estudo minucio3o o soveJ'O quo olla 
rcclnml'. 

Em 1801, !80.1 o !891 cir~um,lnncl"' cx­
tmordlnnrhls obstJ\ram o Sanado do collnbo· 
J'at' na lei lia roceltn, obrigando·o a volnr 
sem dobnto, do nfoga1lllho o á ultima hom a 
PI'Oposicilo da Camal'a, 

Em lSUZ o. proposto. sohl'O :l. t•cceit.u. gorn.ll 
convcl'tlda em pl'ojecto sob o n. 221 E, com ns 
cmen~ns dn Cnmni'IL foil'cmotrldn 110 Sonndo 
a 28 de outubro o ,·oitou omon·1atla a O de 
no\'ombro, morcccndo na cmondns do s~nndo 
into!ro ntJO!o dn. outro. rasn. do Con~ressu 
• po1• consultnrem ns nccos,ldadcs do fisco o 
OS intorN::RCS du, Hopul.Jiica», como O disso O. 
Commis.-::üo do Orçnmcuto no HCU }lnl'llCQI', 

A Ul'goncla da votaçiio das lois nnnnna lo· 
vnrln o. Comuússão do Fluun~ns o. Ql'OpOl' o. 
uppi•ovn~rro da pJ•oposlçiio, sem modllicnçiio 

cm gera: as mcrlirJn.'i contii.ln~i nOs r~rtlg-os o,tl .. 
dltivo.; <ln proposição n. 120, a; taxas sobro o 
consumo d•> ulcuol o fumo. scntlo consat•vatl:s 
mn gm•ul IJO.l'O. fllcilhlutlo •lo nccordo n.s omon· 
dus que stwiam mais convonicutemcnto o.~­
tudadG< no trnbalbo d:1 Commls ;iio de TnJ•Ir.'s 
o que olova.l'.íllh as taxaB sobt•o varios o.l'tigos 
elo importn.çiio. 

Dcl confln·miüallo com este plano, n Commi.-i· 
süo fot•mutou as emondns quo n.r.linnto o.pro· 
scntll 11 proposição d:t Cnmara dos Deputlldus. 

O Puder .:xoeutlvo ntt su~t propostll oJ•,;on 

n recnltn para IS DO mn. . . 300. 8A4: 000.$000 
c ns dcspozas orn.. .. .. .. 2DO. 0!8 :7iS.~O:IU 

nprcsontantlo urn mldo do 4,8j5:221$301 

Ainda. n~o pódo 11 comrnis.::üo tlxnt• o qurw. 
tum dns desp~'?.n.s Jl:II'íL o óXOrc:icio vin·louro, 
portlllO as crnentlns no:o1 Ol'.;nmautos dos ~li­
nistc1l'los da l~'n~unt\n., lndust1•ia, interior o 
Marinha pendem ,[., vvt.Lt;iin tloOnillva dos 
Cl\\lUU'I\8, mM npproximnd11mentu Ct\IClllu. 
fJ no oquoJl;~s dcspe:~n.ct f'O 

l'icvnrão n....... ... .. :112.1J00:001.~0'l0 
o pal'a fitZOl'·!hcs filco u 
tll'opu~!r;ão n, J ~ü UI\~~ 
a l'OCOÍt~ om.,........ ;~~J.031:tJ,'J'I.SlOJ --------
com um sul• lo ao;: .. .. I ·l. OS,!: 000$000 · .i 

'I 
jl 

I 
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!<Iom, idem a 12 diio ...... 
Idem, idem a l:l » ...•.. 
Idem, idem n 1·1 » •••.•. 
Jdcmt, idem ~L 15 , .••. , • 

84.000:000$000 
77.530:0011$000 
71.099:!l9!l$0110 
67.200:000$000 

As:->im o voto do Congrc:o:so nugment.'\ril n. 
despeza pa!'ll 1800 em 16,000:000~ em relação 
a proposta <lo governo ou ern :JO,ÍJOO:OúO$ em 
relação ú. votada. pnrn. o nctunl excrcicio 
(275.000:000$). e augmentnrt\ a receita de 
20.000:000$, n•loptnda a proposição da Ca- O aglo. de :J4.000:000$ irá se reduzindo a 
m11ra o cstn.belecontlo·s~ o contront.o ontro 28, 19, 12, tl mil contos o este systcmn. do co­
ella e a proposta ou de 50.000:000$ si csso pr~nçn <lo imposto e~ ouro acarretará pro­
confronto for leito com o. receito. gcr!\l de JUIZOS :tos cofres pub!Jcos desde que o cambio 
1895 1270.000:00t•$000). excctlcr de l·l, o que póde acontecor. 

O plano de orçamento dn. rcceitn g-m•a.l da. Alóm deste perigo, o fundo em metal 
Republica para t800,ncceito pola CamaJ•a do; constituido polll proposlçilo da Camara ó 
Deputados, assentn-sc: na tlxuçilo diL tax:L de f)11CO o insufilcicnto paro. o.ttende1• ús neces-
14 d. por 1$ pn.rn. buse dos valores officines suln.des do Thoaouru, quo exigem annualmonte 
do. tnrtfa: na percepção do :10 "/u dos direitos qun.~i stjis milhúlls stei•linoR para pttgn.­
do importnção cm ouro ou mmbines ú. mos- m~nto no exterior o om cspecio dentro do 
ma taxa do H d.; na elevação dos direitos pntz. 
de plmróes e <locas e de varias artigo• de A taxa li o 14 para base dos valores otnciaes 
importação; tlnnlmcnto un cren.c;iio de novas dn. t.arifb. importa em um u.ugmento de 
taxas sobro consumo e sello. 71 "/,do todos os uii•eito; ue importnçiio. sem 

Resumindo os titulas de receita, segundo excopçilo alguma, quando a lei n. 25 do 30 
48 bases referidas: de liozembro rio 1891, estabelecendo os 50 e 

Direitos de importação ... 
Expediente, cn.patazi:\s, 

armazenagens, u.ddicio­
naes sobro o imposto de 
expediente, sabidas .... 

GO 11
/, nddicionacs. como succarlaneos do im· 

2·10.000:000$000 posto em o11ro, isemptou desses impostos os 
generos alimeriticios ilo primeira. nccossido.de. 

Rendas internas e depo-
sitas, .• , .......... , ... . 

Pe"'" a Commissiio finalmente que em· 
quanto não fôr derogaua pelos tramites re· 

9.720:000$000 gul•res •lftei n. ·101 do 11 rlo setembro do 
1846, que xou o par do cambio em 27 d. por 

77.264:000.~000 1$ (o a Commissiio acredita que os Poderes 
-------- publicas empregarão o melhor do seu esforço 
326. 984:000$000 no sentido de manter aquella disposição e de 

Mas, corno a proposição manda cobrar 30"/, 
dos direitos de Importação (72.000:000$), em 
ouro, ao cambio de 14 d. (~ 4.20U.OOO)podomos 
computar n importnncia do a~10 (embora su-

. j eltn o. tluctuoções o ató dosapparecer ou 
converter-se em prejuizo pa.ra o Thesouro 
dçsde qne a taxo cambial seja de 14 ou 15), 
suppondo que o cambio so mantenha nas 
limlles actuaes- O l/2 d.: 

70 "/, dos direitos do impor· 
taçii.o ................. . 

30 "/,dos direitos de impor· 
taçiio em ouro, n 14 .... 

Expediente, capatazias etc. 
Uendas intornns, depositas 

108.000:000$000 

l00.104:Gfl0$000 
0.720:0011~000 

77 .2Q4:0UO::;OOO 

301.088:000$000 

O ngio do ouro augmentaró n receita de 
34.00U:OOO$, mas decrescerá {l medida quo o 
o cambio for subindo e na seguinte pro­
porçiio: 

30 "/,do 240.000:0ll0$ ou 
72.000:00U$14d. por 1$ 
oqulvalem a 1.: .1,~110.000 
quu a U ij~ d1i0 ...... .. 

Idem, idem a lO düo ..... . 
~dom, ltlem o. 11 ~ ..... . 

IIJO .!11•1: ~llli,)UUU 
lU O. SUO :OUO.~OUU 
01.635:600$000 

levantar a taxa cambial até o par) a baso 
para os valores da tarifa e pam a percepçiio 
do impo•to om especie niio pódo ser outra! 

• . . 
O plano da proposta do Governo mnntóm o 

statu quo,o estriba-se no rendimento de 189-1, 
modifleatlo conforme ""probabilidades de ac· 
cro.cilno ou diminuição das rendas do cor· 
rente exercicio. Nelto ealcula·se n receito. 
para 1800, eomo líjt\ disse a Commissilo, em 
::100.884:000$, a sn er : 

Dir,.itos de importação 
pat·o. consumo ........ . 

Addicionnos de 50 c60 "/n• 
Expediente, cnpatazias, 

al'mnzeno.gons, pbnróes, 
docas, addiclonnes de 
10 o/" e sabidas ........ 

Rendns internas e depo· 
positos ............... . 

144.000:000$000 
73.000:000$000 

8. 850: OOO:!IJOO 

75.000:000$000 --------
300.850:000$000 

O terço dos direitos do lmportaçiio 
(·18.000:llOD$) pereebldos em ouro, no pnr, 
(!1.: 5.400.000) augmontart\ " recoltll. do 
M7 .000:000$, tomando-o Jlaro. o calcJJ,!o á 
taxa. do 9 1/2 o o.lndo. mesmo que o cam6lo ae 
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elevo a 15, nqw~lln importanci:ulo ugio llcnl'à 
rcduzld~ ~ :J8.000:0DD.~. pormiLtindo, por­
tanto, uma diminuicü.o nús u.ddidon:u•s do 
50 o 60 °/u sem sn.ct•ificio do Thesouro. 

A nsconçilo do co.mb!o dotorminu.rú. 11 so­
guinto altornçü.o no agia tlo ouro: 

48.000:000$ ou >: 5.400.000 
ao cambio de 9 1/2 .. .... . 

Idem Idem ao cambio de lO 
!dom i<lem no cambio de 11 
Idem idem ao cambio do 12 
Idem idem no cttmbio de 13 
Idem idem ~o cambio de 14 
Idem irlem ao cambio do 15 
Idem idem ao c~tmbio do !fi 
!dom idem ao cambio do 17 
!dom idem ao c~mbio do 18 

!36.00ú:00fi~OOO 
l20,6GO:Ofl0$0011 
117.R!R:fi00.SOOO 
108,000:000$000 
l00.2D:i:Oflf1S000 
02.51l6:001J.~OOO 

· 80.400:fiU0$0111l 
81.0110:00fiS00fl 
70.23fi:IJUO.~IIOO 
7l.UU8:000.:;000 

O agio será, pois, do 88, 81, 60, 60, 52, 
44, 38, 33, 28, 23 mil contos, do U 'I" a 18. 

A isempção concedid11 nos genoms nlimen­
ticios, sal c papo! de imprcss<io ha do dc•-
1il.lco.r algum tanto o imposto em ouro, mas 
está convencida a. Com missão de quo em tndo 
o caso ello armará. o Governo dos meios ne­
cossarios pu.ra custear o serviço da tli v ido. ex­
terna e o das apoiices conv.rtidas do 5 "/ .. 
papel para ·I "/" ouro. 

O imposto em ouro, nos termos rla propostu. 
do Governo e que a Commissão nccoita, im· 
porta na presente data em uma elovll~~iic de 
60 u/o do:; direitos do importação, mas o~e 
augmonto encontrará. compensação nu. rcduc­
çiio dos addicionaes do 50 o 60 "/ .. o se modi­
ncarà com a elevaçiio do cambio, o que ó de 
esperar-se, attonto o estudo geral do paiz e n. 
grande colheita do cam que so annuncia para 
o anno vindouro. 

Concluindo estas ligeiras considernoões que 
só visam a ,iustificaçiio das emendas que 
apresenta {I proposição •la C<Lmam, n Com­
missão, na.s apertadas conj uncturas em que 
se acho. paro. orientu.r o voto do Senado nn dis­
cussão e estudo dn. receita, lamenta nü.o podm· 
aproveitar tanto quanto devia aa preciosas 
int'ormaçõos que t'Oaiçam o parecer do ilius­
tro relator da Commissão •I e Orçamon to da 
Camnro. e que o.huJo. uma voz rovolo.m o 
sou talento, amor no trabalho e patriotismo. 

A Commissiio applaude IL tendoncia quo so 
pronuncia na outru. Cnsn do Cong1·esso p!LI'O. 
do.r expansão Us nossas fontes do rendus in­
ternas pelo desenvolvimento do imposto !lo 
consumo. · 

Só por este caminho se poder/\ emancipar" 
Uniüo de suas uUhndegous, cujo~ rendimentos 
constituem quatro quintos das rondas fo· 
dcraoa, o cu,lns arifus não podem doi:t!LI', n!LS 
circumstn.ncil~s nctwtes, do se inspirtLr quasi 
que oxclutÜV!Lmonto nos interesses do Usco. 

Concluinrlo, ó dn po.t•ecor a Commissiio que 
::;cj:L <~PPI'OVada a. pr·opo~içilo n. 12() dtL Ca· 
rnara dos Dr.putados, com as omendu.s o a.ddi­
tivos I]Ui'l offorecc. 

EMENDAS 

Receita ordina·f'ia 

Substituam·so os dizeres do n. 1 
bi•ica.-Imp(Jrtaçtlo-pelos seguintes: 

«I. Direitos de importaç[o 
para consumo, nos 
termos da lei n. 2!J5, 
de 2·1 do dezembro de 
I~O·I,o d~s disposições 
lcgaes a. que alia so 
refere, excepção feita 
dos pbosphoros do piLo 
que pa.gn.riio 1\.ilo 3$ o 
phosphuros do quol-
quer outra qualida1lo 
q uo pnglll'iio k i I o 
•1.$500, i!:)Oittos do todo o 
qualq uor addicional. 
Uus saponaceos, ::ltLpo .. 
loas o seus simillLres, 
todos não perlumados, 
que pag-o.rão 1$200 por 
kilo e o esmalte ordi· 
nar•io ou cobalto vi-
tt•itlcado pa.rn oleiros 
que pu.gará 2.~500 por 
kilo. e o cyanuroto 
de potassio put•o que 
pagarU. o mesmo que 
o cyanureto bruto. 

Do sal grosso q uo .paga ró. 
:lu t•éis por litro. 

Do alcool do Moutpollior 
rectiflc~tdo para usos 
plmrmacout1cos, que 
consorvnró. a taxa 
actu"l· 

Do •obo ou graxa que pa­
gtll'l\ IBU róis por kilo· 
gramma. 

Dn. gomma arabica bruta 
quo pagará COO réls 
por k.Jiog-ramma.. 

Da tolha do l'lantlros que 
png~!'IÍ 30 róis por !<i· 
lCg'I'U.IlUilU.. 

Dos objectos tlo n. 160-
clll::lso 10~-Porfumn· 
ri'"· que pagar<io 3$ 
por ltllogrummt~. 

Das cartas do JogaJ' que 
pu.garüo I$ pai' bo.­
ralho o cm cartiio por 
UCU.btU' OU COI folhtlS 

da ru-

i 
'' I 
' 



por cortor, colorl•los 
ou alimento estnm­
'P~dns, pn ~tu1iO ú$ por 
l<~Iogramma. 

Das·covndos de qualquer 
qualidndo quo pnp:a­
rüo 00 róis JlOr l<iJo. 

Do Jil!'elo e rest<'>!ho do 
qualquer qualidade 
q uo pngarüo 30 róis 
por kllo. 

Do milho dd qualquer 
qualidade, a nilo sot• 
o milho Lranco do An· 
gola para pnssal'inho, 
r,o ró is por kilo­
grammn. 

Dos of\jcctos rio n. 87 -
classe Ü" - l'ructns 
vcrdes,castnnhns,n. vo· 
lii.s, nozes, nmendons 
o azeitonas do qual· 
quer qualidade, quo 
pag<>riio 200 róis por 
kllogramma. 

Dos objectos do n. DO -
classe 7" - legumes 
em conserva do qual· 
quor qualJda•lo, etc. 
que pognriio SOO róis 
por l<ilo. 

Dos objectos do n. Gl­
elnsse 4·' - p1•osunto; 
do qualqum• modo pro· 
pamdos, 1$ por l<llo. 

Conso!•vns 1!0 cn.rno, pnios, 
lin;;ruiçn.s o outt•os prO· 
pnrndos o snJnm(.ls, 
1$·100 por l<ilo. 

Do n.IIO-poixes niio eloS· 
siflcndos, mariscos,os· 
trns O OUti'O.> lnOJIUS• 
cu! os e ovns. 

Em consm•vn do qnnlquer 
mo,lo prPpn.t•ado: sru•­
clinhas, 1$ (lOl' kilo· 
gmlnmo.; qunosqucw 
outros l:':,'iOU 11or 1<1-
logt•nmmu .. 

Dos sa.ccos simples niio es­
pocitlcndos, quo pngn.· 
rüo 1$300 por l<ilo­
grn.mmo.. 

Dos objectos do n. 540-
Clnsso lO - Lil-que 
pn.gnriio: pnnnos, cu.· 
somims o cnsRinetns 
rio lil,a.tó 00 ~rnmmns, 
J>Or mcí.r·o quad1'1tdo, 
1:1$, do 000 griLIJIUlns 
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ató 800, pm• mctl'O 
qunrtru~o, U$; do mais 
do 800 gmmmns, por 
metro q u ad r<ld o, 
3$000. 
uingcm. etc. n. 50,_ 
CluS>e 17, sen•lo su;l· 
prlmidns n~ distinc­
<;ües por numero do 
lias, n"Im como "" 
lisos o cntl'ancatlo:~, 
quo )Jngal'ão totlos, 
uoo reis. 

Dos objectos do n. 200 a 
207,clnsse 11-Capsn· 
las, conft~lto.i, drn.gens 
o' pc.rolus morliclnnos 
qu~csquer, cu,ia raziio 
~era do 40 11 

/,,. valor 
omclnl Oi$000 e taxa 
:m$O.JO, 

Dos u,, 237, 3·10 o 341-
EUxlrcs, licores, v;. 
nho;, x .. rapcs o .alu­
ções medlclnaes quucs· 
quer, cuja razão será 
30 "f, valor omclnl 
27$6tl3 e taxa 8$208. 

Do n. 273-Mngncsla flu. 
Ida de Murray e ou· 
troa tuLricnntcs quo 
pag:ar{L n. mesmn taxa 
dos olixii'OS soluções, 

Do n. 2\13-Pnstilhas mo· 
1licinnes quncsqum•, 
cuja. J•nziio scJ't'L do 
40 "f,, vnlol' otllcial 
11$500, taxa 4$000. 

Dns pastilha~ comprimi· 
tios medlclnucs. cuja 
rnzii.o HCrá do •15 11j,,, 
valor otncial lflO$, 
taxa 72::.oou. 

Do n. 311l.:..Pilulns-Rô­
Jns,gmnuloiJ ou grãos 
modicinnos 1lo qual· 
quet• qunlld<Ldo cuja 
razilo scriL 40 "/,H vn.­
lnr olllcinl 2011$, tnxu 
83.~fl011, o >ln salsa· 
pai·rilha desnude quo 
po.J.;aril. o mesmo q uo 
os elixiros,lloorcs mo· 
diclnnes. 

Don. 450- Clu.qso 15•­
Algod[o om fio sim· 
pies para ti'<liUa ou 
urdidura, c r ú ou 
branco quo pngnrti 
300 róis o kllo:.mm· 
lll/1., o tinto que 1111· 
gnrcí. 400 t•éis....... w.ooo:000$000 
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Ao n. 2 nccrcsccnt~·•c depois das P••lnvrns 
-lei cm vigor: (Lei n. 126 A •lo 21 de no­
vembro de 1802, art. 424 da Ccnsolillaçüo dns 
Leis das Alfandegas) isentas .s sementes 
clestinadns li. lavouro. e o trign em grão, 
4 .o o o: 000$01!0. 

As fl·n.cçüos menoi'CS de um schelling eoriio 
pagns cm moeda corrente. 

Supprlma·sc o § 3" do nrt, 7", 
Supprlmam·sc os arts .. O e 10. 
Art. II. Em vez de •no mesmo dill> dlg<\· 

se «em 12 hoJ'ns utcb». 
Supprima-so o nrt. 1•1. 

AdrliciDiwcs Accresccnte-so no nrt. 21 dopoit~ tlns pnl:t· 

Accrcsccntc-sc: 
•Ta.xns addlclonacs de 50 e JJO "/.. sobro di­

reitos de impOJ•taçilo p11ra consumo, na. con­
formidade dn lei n. 265 de 2•1 de dezembro 
de 180·1, reduzidas a 30 e a 40 "/ .. ,·13.000:000$.• 

vras ((do que trata» n.s seg-uintes <(O n. ·11 r .. 
o no final tlo artigo «podendo impor• multas 
ató 5:000$ o o confisco cm ca.so do roincirlen·· 
cin.eo. 

Supprima-sc o art. 30. 
Art. Ficam isentos do impost·J cm ouro 

os gonet•os que n. lei n. 25 da 30 do dCZI1mbro 
do 1801 isento. do~ 50 '1/u !Lllrlicionac;;, lnclu· 
s~ve o snl, o ltct•oseno o o pa.pel do impl·es­
S!lO. 

Sahirlas 

Supprlma-se do n. 8 depois da. palavra 
governo:-c 1 °/o-; o nccrcscente-r.;o no Onal 
dns disposições do u1esmn numero : "na. con­
formidade da lei n. 191 A, de 30 do sctcm· 
bro <lo 1893 c da.Jegislaciio nntcrlot• a que ella 
se refere.» 

Consumo 

AccJ•cscontc-se n primeira disposir,üo do 
n. 41 depois dfiS palavras- procedoncia es· 
tra.ngeira: 

c 25 ré is sobJ'C 500 gt•a.m mns ou frncçiio 
tlcstn unidade de fumo em bruto de pl'O<Iuc· 
çi!o nacional • 

Accrcsccnte-se no mesmo numero •l•p~is 
das palavras- charuto de fl•brico estran­
geiro: 

c 10 réis por charuto nacional •· 
No ftna.J do mesmo n. 41, accrescente-sc : 
cEstas tnxas podm•iio ser cobradas em os· 

tampilhas. • 
Ao n, 42 depois dns pnlnvra.s- constantes 

do n. 126- accrescente-sc •o 127». 
Accrescente-se onde convier : 
Imposto <lo tJ•a.nsmlssilo de lli'Opr!Cila•lc no 

DistJ•toto Federei 2.401:301$000 . 
Dito de Industrias e pt•ofissões no Dlstrlcto 

Fedem! 2.858:874$000. 

Saln 1lllS Commissucs, 10 de dezembro do 
1895,-Lcopoldo de Bu/hrim;,-Co.~·ta .. beL"cdo. 
-~Vome.~ Rnrto:;, com l'CstricçUes.-J. Joa· 
guim de Sou.:a.-Severino Viei'J•a.-Gil Gou­
lart, com restrlcçõcs. 

Nada mais havendo a trat:<r, oS1•, Prcsi· 
dente d~slgna para ordem do dia d1\ sessão 
seguinte: 

2·' dlscuSiiio dn praposlc•1o da Cam:<m do< 
Deputados, n. , do IA95, quo Jlxn. a deg. 
pcza do Ministm•io da Industria, Vinniio o 
Obras Publicas pura o cxot•cicio do !SOa'; 

3' discussiío das proposiçüos da mesma C:t· 
mnra: 

N. 108, de 1895, que autorisa o governo a 
abrir no Mlnisterio da Guerra creditas pat•· 
claca ntu n •omma do 14.000:000$, sendo 
12.847:022.$500 P,nro. occorrcr ás despezn~ ox­
trnordlnarins, Jit reconhocido.s, com o Exer­
cito o corpos patrloticos no Estado do ftio 
Grande do Sul e o saldo do J.J5l:07i~500 
para. a Jlqulrlaçiio das quo li>t•om vorific,ida.s 
a.tó a.o fim do nctunl oxet•ciclo ; 

N. 121, do 1895, que nutorisn o Poder Ex· 
eCittivo a. t•oformnt• os ostlltutos da. E;coln 
Polytcchnica. ; 

3• dlscussiio dos projectos do Senado: 
N. 26, do 1805; que ostaboleco o procoS<o n 

seguit• em ,iuizo r aro. os recursos esto.belecidos 
no nt•t. 35 da lei organlcn do Dlstrlcto Fe­
deral, contra ns int'racçüos, por nutm•ldades 

Supprlma·so o n. 3' do nrt. 2" dt\S dlapo- municipnos, dns lois que g.trnntom os direitos 
slçõosget•nes. tudivliluaes o politicas dos municlpcs desta 

Rodlja.-so o nrt. ·I" do seguinte modo : Capital; 
Art. 4." Os direitos •le lmportaçiío parn N. 61, de 1805, que nutorlsn o Poder Ex· 

consumo soriio pagos dons terços cm moeda. ecutlvo a dcspondor n quantia de IO:ObO$ 
corrente e um terço em om•o, no pa1•. com n construcçiio de um rnmnl de llnlu• to· 

O governo poderá a.utorlsar o recebimento JegJ•aphlcn, quo ligue a vil la da Encruzilhada 
do imposto em ouro, tot.nl ou pnJ•clnl, om ''chiado do Rio Pardo, no E<tlldo do Rio 
Jettras cu camLlaos. Gmntlc do Sul ; 

i 
i' 
i 
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Continuação dn. di::cw:~!l:iiO unicrL elo 'l1tJir! 

oppobto }leio Pl'ofoito dn D!stl'ict.o Fc1leml á 
m~olur:ilo do Conselllo ).lUIJicipal iut.oJ•pr·ot.l•­
tiVIL du. pal'tíJ flnal do nrt. óO da lei u. 18 
do 9 do mnio do J8U:.l, p1tr:t o tlm do con­
siderar lH'ofessor•cs cnthcUraticos os CJUO llou~ 
verem provado competoncin. prollssionlLl nos 
termo .... do mesmo artigo ; 

3a discU.:iSÜo da proposiçiio 1la Cnmnr•a dos 
Deputado•. n. 109, ~e 189:;, ~cclurnndo que 
11 ponsilo concedida ao Go1'11t1UL Atlúnso de AI· 
buquel'quo l\Icllo, com sobruvivencia pn.l'a 
sua mulher D. ~faria Blli'U!U'a liü Albuquc!'· 
.que, tlevo cnt.en1ler-sc quo ó :;em prejuízo do 
moio·soldo que lho compete. 

Lovnnta->o 11 sessão ús 3 I;.! da tnr,lo. 

17) 11 SESSÃO EM li DE DEZEliBRO DE 1805 

Presidcncia do Sr. Jllcmoal l',.ctotino 

SUji:\IARIO - .\.Lurtnrn. d:L r;ul!t~:'io- Loitnt'll o 

Murti!1l10, ~~. Bocnyuvn, Lopefi Trovão, c. 
Otton1, .\loi·uc•.s Barros, Leopohlo 1lo BulhõrJS, 
.lo:tquim do souzn., Aquilino do Amltml, Es· 
tove:i J uniur, .Julio Fl'oto., Rnmh•o Bu.rcallos, 
u Plnhuiro Mnchndo, 

Abi'C-so u. scssü.o. 

E' lidn o posta cm dlscussiio o som doba. te 
!Lpprovurln a neta da :::essiio anterior. 

Deixam do comparecer, com causa parti­
cipa·•u., os Sr:-~. J. C!Ltuntlu., F1•nncisco Ma­
chado,,Justu Chermont, Gomes do Custl'O, No· 
~ueil•n Accioly, Corrên. do Araujo, Lettndro 
Muciel, Coellw o Campos, Eng-enio Amm•im, 
g, 'VnnrlonJ.:.olk, AI•istides Lobo, Gonç,ulves 
Uho.ves, Pa.uln. Souz:l, Campos Salles, Gene· 
raso l~onco, Vicente ~·Inchado, Arthm• Abreu 
o Ru.ulino Hm·n; o ::~cm cllo., o~!Sl's. Ro.sa,Ju~ 
nior, H.uy Bu1•bosa o r.I:tnool dÔ Queiroz. 

O SH.. 101 SECrtET,\IUO dó. conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

appl'ovaç:1o da ac~:L- l~n·Jmn:N'rl~- PHt'I'CfJr 011lcio dn I" secretnrio d·t Camaru. dos De .. 
-Rcl!Liol'io da Commisfiiin ·'lixtn -!JiflcmHii.o putudos, do hontcm, communicnndo que a 

,da rodacdLn lia!! tJIIll'Jll!u~ tio Sonadn l't pt•opoRi· mesma Cnmn.t•a, om sessão Uo diu untoi'IOr. 
c:1o da Caulat'JL 11, !O.:!, do p;~l.i-lllfilcur~o do 
S1·, Se\'orino \'loira_ Olt~~r,·: 11:õ1Hi do ~ 1•• 1'1•••• mnntove por• Uous terços de votos as suas 
sldt!ll to -l~ncurrnzuonto da d i~c11~sii.o o ''ut:u:ii.o omen~lns ao prn,bcto do Sonnrlo, relativo ao 
- Di8cu~~ii.o o votnç:1o 1ln. t•od:lct,~:i.u f!o jwojPctiJ ltUgmento dos veucimontos dos membros do 
du Sonndo n. 07, do 'lt-lfl::i- Disclll'ilos 1 rt:; ~~·~~. Supramo 'l'rilwnnl FederaL e devolvendo as 
Leito e Oiticlca, Gil Goulart o Huud1·o Bat·~ retbridas emendas para os tlns convenientes. 
Ctl!IOR- Ouog:.1 no DIA- :!a r!iscui!~;Lo da pro• , , _ . 

• po~icii.o dn. Cnmn.J•a tlos Dopul;ulf·~ n. 1.:!·1, c1e · A Comm1ssuo de i',.•nnnco.s. 
d~ I~O:i - Discurflo 0 .momlu~ tlo ~1:· ~ 01\0,N: 1 i.\':1 Outro do Minlstcrlo da Industr•ia, Vinçã.o c 
-. Du1curso 0 omt.md.ts tto s~. 11.1es p, ~101 l'<l Obras Publicas do l1ontem t1•an ·rnitt1'ndo a DISCUrso o Otnl!ndnR dn sr. !'iO\'tll'lno Vieira - - d I • I ::; 

Di~cUrtiO elo ~r. :\forao~ B:II'I'Ofi- DiRt:IU'SO o Mcns:Lgem o s~. Pl'CStdonte da Republico., 
omonrlu11 do Sr. PinhtJÍI'o )(Jtchntlo- Dicurso devolvendo sanccJOnado um doM n.utogrnphos 
n IHUomln do S1·. Jo:ln Putlro- Discul'Ro o da Resolução do Congresso Nacional, relativa 
ornt~ndn do Sr. Ca·u~- Di11curl!o o onwuda do ó. conccssii.o de licençn no Fism~l das Docas do 
S,1·· l~ntovos.Junior-Oit.~ot•vncõ~·~> 1lo !"ir. Pa•o .. Santos, Ulrico de !:iouza MUl'SIL.- Arcllivo-se 
Ha~lonto- D1"C111'1ln do ~~:· l\lnrat!~ Bur1'01i- o Auto"ruplw o communiqua-sc á outra Co.­
Discurso o cmo1Hiu11 do sr, .foncpum Put'llllm- mrLra o 
huco- Di11Cili'IIOI! doR Si'B, Ratuii'O Bat•.·nl!os, • 
Pit··~" I•'"r'•oü•u u Almino A!l'onso- OltsoJ•vr~.. Outro do Mlnisterio do. F'u.zenlla de hontem 
cõoR 1(0 St· •. Pr~llido~to ~"~.U,III1iruno.nlo do urna transmittindo a Mensagem do sr: President~ 
emenda dn ~~·. sovormo V!ut.''a-,DtMuur."~11 doR d1L Republica remettcndo em ·atlsf•l"l-lO aos 
SJ'H• H.umiro Bnrcdlos u :SeVt't'IIICl Y1uu•u- 'd _ 1 ' :::; "' 
Ordem do dia 12 pedi os constantes do.s Mensagens <to Senado 

' do 13 flo ngol:lto o 30 do ~eternbro ultimas, o. 
Ao meio-dia, compaJ•ecom os ;js seguintes inlbrmnçiio ~uo lhe ti>i pl'esta~a pJl' a~uclle 

srs. senadores: Joilo Pedro •. Joilo Rn.I•I.Jalho, ~Hnistcrhl, l'elutiva ans quit~itos forniuludos 
Gustavo Richard, Jouquim Sarmento, Munool nn:. nllwlidn.s ~lcnsugcns sobre o Banco rlu. 
Barata, Pire• Forreirn, Costa Azevedo, An- Republica ~o Brazll.- A quem fez a roqui­
tonio Bo.ono., Cl'uz, caolho Rod l'iguos, .Joiio ~h;üo, dovol vendo depoifl t\ socr·ct11ria do Se­
COI·deiro, Almino Atlbnso, .rosó Ucrna!'dO, na~o. 
Oliveira Gal vão, Ab~on Milanez, Almcld~ Outro d11 Directoria do Club Milltllr,do hoje, 
Barreto, Juilo Neiva, Joaquim Pernambuco, convidando o Senado parn. a:-;si$til• à. con­
Uogo Mollo, Leito c Oiticicu, Mossias do Gus~ fm•enc.iu. publica quo se I'eiLii:mrU. amu.nhii., Ui 
milo, Vlrgilio O!Lmaslo, Sevel'inu Vinira, Ltl- 7 I/~ hol'a~ tl1L uoito, no:J sniUes du Club.­
pe!•, Domingos Vicente, Gil Gou!lll't, .roaquim Inteirado. 
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O
 S

r. 3" S
ecretario, serv

in
d

o
 d

e 2°,lê e v
ae a 

im
p

rim
ir p

ara en
trar n

a ordem
 

dos 
h-aba­

flh
o

s o feguinte 

l o 
P

A
R

E
C

E
R

 N
. 

2
8

0
-D

E
 1895 

"!-
A

 C
om

m
is!;âO

 rle O
bras 

P
ublicas e 

E
m

pre­
;5 zas P

r
i
v
i
l
e
g
i
a
~
a
s
 ex

am
in

o
u

 as razões em
 q

u
e 

::::se fundou a cam
ara dos D

eputados p
arares-

tabelecer o 
a
rt. 3

' 
da proposição 

n
. 29 

de 
1895. daquella C

am
ara, que proroga p

o
r d
o
u
~
 

an
n

o
s o p

razo
 concedido á 

E
stra•Ja d., 

F
erro

 
L

eopoldina 
p

ara 
conclusão 

d
as 

o
b

ras 
d

a 
lin

h
a en

tre S
an

to
 E

duarrlo 
e 

C
onceiç-ão 

de 
Jtab

ap
o

an
a ; artig

o
 :cuja 

suppressão foi 
v

o
-

tada pelo S
enado. 

_ 
A

s allcgações d
a com

m
isssão 

d
a 

C
am

ara, 
que sem

 
duvida d

eterm
in

aram
 o seu 

voto, 
n

ão
 teem

 procedeacia. 
D

uas são as disposições 
conti(las no artig

o
 

snpprim
ido ~

l
o
 St~nado c 

restabelecido 
pela 

C
o.m

ara. 
A

 prim
eira pretende, 

~
e
m
 

direito 
algum

, 
im

p
o

r ã 
C

om
panhia L

eop .}dina o 
prolonga­

m
en

to
 do ram

al de S
anto 

E
d

u
a
d

o
 :até 

B
om

 
Jesus de llal!apoana. 

E
ste prolongam

ento, inform
ou o P

oder E
x­

ecutivo }K
'lo S

ecretario
 d

a V
iação, C

 úesncces­
sario, porfjue esld em

 constru~rt7o 1
iO

 
E

spírito 
Santo um

a li11ha que, partindo de Santo 
E

du-

m
·do, se dirige ao C

alçado, p
~
s
s
a
n
d
o
 em

 (relltc !I 
E
s
t
~
 
~
u
d
a
n
~
,
 

inform
a .o 

G
overp.o c 

a 
ao B

o
m

 Jesus. 
comm1s..~o 

verifiCO~ 
en~ 

m
f
o
r
n
~
a
ç
o
e
s
 

que 
A

lém
 d

e ser in
u

til o 
prolonga~nP!Ito, o ~s-/ colheu, tem

 os segum
te.s m

couvem
ente.s: 

tado m
anifestam

ente não tem
_odJreito d

e 1m
-

O
brisrn a cJm

panhia a abandonar 
4 

o
u

 
5 

poJ-o ã co
m

p
an

h
ia; p

o
rq

u
e nao faz p

arte 
d

e/ kilom
e'tro.s tle linha co

n
stru

íd
a c 

b
a 

m
u

ito
s 

sm
s oontracto3.. 

. 
• 

. 
aooos em

 trafeg
o

; 
E

 nem
 

podera 
convn: a 

com
panhia 

co~-
E

xirre a co
n

stru
cção

 de n
o

v
a linha, 

onus a 
stru

ir u
m

a 
estrad

a d
e 

m
teres5e 

secu
n

d
arm

 
que a 0co

m
p

an
h

h
t não está obri.!!ada; 

' 
pa.ra p~nto já

 servido p;:~r o
u

tra. 
-

I 
su

p
p

rim
o

 u
m

a e3t.a.ção q
u

e 
funcciona 

hà 
A

 u
n

ica 
resJlO

.Sta dada 
a estas ponderosas 1 11 annos 

prejulicando interesse.:; 
c 

11ireitos 
r
a
~
s
 

pela 
C

om
m

!ssão 
d
~
 

C
a.m

ara é a se-
1 adquirhl~s. 

_ 
g

u
m

te
: 

« nt7·' l1a 
u1conrem

cntc, rlsto q
u

e 
a 

A
ccresce 

q
u

e 
a 

m
u

d
an

ça d
e u

m
a estaçao 

prescripçt7o 
fica 

t!epcw
lcnte do c.dado 

finan-
de estrad

a em
 

trafego não pôde 
ser objecto 

cciro d
a

 com
panllla »

-
. 

flc lei, m
as de accordo 

en
tre a em

i)reza. q
u

e
 

l~ntretanto, prosperas q
u

e SeJam
 as finan-

rrere cs'e traferro c 
o G

overno conhecedor 
e 

ças da com
panhia •. o E~tad~ n.ão tem

 o direito 
Prot-~ctÕr 

natÓ
 

dos 
inter(>SS~S 

public03. 
de dispor dellas, fora dos hm

tW
s 

dos co
n

tra-
dependentes 

do 
serv_i\'O

_ d
a 

vm
 ferr~·<~. 

ctos en
tre as p<_trtes.. 

. 
. 

_ 
E

m
 sum

m
a, a com

m
1s5ao 

p
en

sa que o 
S

e: 
E

 a com
panblíl ter.t o dJN

'tto de nao 
<·xe-

nado 
su

sten
tan

d
o

 
a su

a 
em

enda, m
o

str.tra 
c
o

ta
r a 

lei 
direito q

u
e sem

 
d

u
\·id

a o P
o

d
er 

resp
eitar todos os direitos: e lerrislarcom

 c
ri-

Judiciaria C
onfirm

ará. 
. 

terio
. 

... 
L

e<rislar 
p

ara 
u

m
a 

suppost...1. 
necessidade 

-
r 

publica, q
u

e 
o 

P
odf•r E

xecutivo declara não 
Sen.ado, II d

e ?ezem
bro d

e 189.::.. 
-

• B_. 
ex

istir; im
pôr á co

m
p

an
h

ia u
m

 o
n

u
s 

ex~r-
O

tto
m

. 
-

Joaqm
m

 
P

crnam
lm

cQ
. 

-
"'''tom

o 
b

itan
te 

d
e 

su
as 

obrigações 
co

n
tractav

ets, 
B

a
e
n

a
. 

parecem
 

acto
s 

incom
pa.tiveis 

com
 as 

attri-
• 

. 
buiçõcs do C

ongresso. 
I O

 
S

J•, 
P

re
s
•
d

e
.n

t.e
 
de.cl~ra que f?t 

A
 S

eg
u

n
d

a 
m

ed
id

a 
co

n
tid

a n
o

 artig
o

 co~1-
presl'nte_ á M

esa e. vae a 
C
O
~
m
1
~
~
~
 

d
e 

F
I­

tro
v

ertid
o

 
é a obrirraç.1.o d

e m
u

d
ar aestaçao

 
n

an
ças, m

d
o

 
enbct..1.nto 

a 
u

n
p

rn
n

tr 
o 

~e­
de L

age, do ponto em 
que 

está para ontro. 
guinte 

R
E

L
A

T
O

R
IO

 
Já

 d
eu

 S:"iencin 
ao C

ongres.5o 
N

actonnl das 
prim

eiras 
p

ro
ti­

dcneias tom
a las 

no 
inicio 

do 
estudo 

da 
questão 

aduaneil·a, 
tacs 

com
o 

a 
v

isita 
a 

al;.!'um
·1s 

das 
m

ais 
im

p
o

rtan
tes 

faL
ri-

.. 

-
-
-
··-

· 

D
A

 

Gommissão miita de revisão das tarifas aduaneiras em 1895 
_\ 

c
o
m
m
i
~
s
ã
o
 m

ix
ta, 

n
o
m
e
a
~
J
a
 

pelo 
C

ongresso N
acional 

para 
1'8V

er 
as 

tarifas 
das a1fandegas v

em
 aprE

S
entar o seu p

u
eo

o
r, 

desem
penhando-se d

a incu:nüencia de que foi en
carreg

ad
a. 

cap
ital, 

o 
co

n
v

ite ao3 industriaes p:1ra reuniões suc­
cessivas~ 

nas quaes pudesse ou vil-os 
sol,re 

ns 
necc55idades du 

c.tda 
ram

o 
d

a 
in

d
u

stria 
ex

p
lo

ratla 
no 

paiz, 
a 

t·e3olução 
de 

p
r
o
m
O
\
~
e
r
 

u
m

a cx,Josiç..1.o 
de 

pruthtctos 
d

a in
d

u
stria nacional, 

afim
 d

e to
rn

ar coo w
cido o seu

 dese1n-ol \'im
en

to
. 

V
em

 
ag

u
ra 

a com
m

i3s:.lo d
ar conta 

do 
resultado do 

estudo 
com

plexo que foz, d
as conclusões 

a que 
chegou 

e dos m
oth·o.s 

que a Jevam
 a 

S
uiJm

ctter 
á 

aprociaç..lo 
do 

ro
d

cr 
L

egislativo 
as 

m
edidas 

u
rg

en
tes 

p
ara 

am
parar,_ 

nnim:-~r 
e 

im
p

u
lsio

n
ar 

alg
u

m
as indu.itrias 

em
 via do prospor11lade 

o qno 
reclam

am
 c 
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' 

auxilio dos poderes publicas para poder :firm
ar-se de vez, concor­

rendo com
 os sim

ilares estrangeiros que se apresentam
 ao m

ercado 
em

 condiçõcE
 d

e superioridade pelas circum
stancias especiaes do 

m
eio em

 que são fabricados. 

§ 

O
 problem

a d
a reY

isão :las tarifas aduaneir.:lS
 en

co
n

tra-se OC·m
 

a 
lo

ta en
tre 

as doas 
escolas que fazem

 
o 

estad
o

 
e 

a 
p

reo
c­

cupação dos econom
istas em

 todos os p
aizes: o proteccionism

o d
e 

u
m

 lado e o livre cam
bio do o

u
tro

. 
Q

uem
 

estuda a 
situação econom

ica 
dos p

o
\"O

i m
a

is ad
ian

ta­
dos 

e 
onde 

os paizes 
no,·os y

ão
 

b
u

scar o exem
plo p

ara sab
er 

com
o S[) dirigirão m

elhor 
n

a grande e eterna 
lu

ta 
pela 

vida, 
ac-ha o li•ra cam

bio trium
ph::tote, 

com
o 

d
o

u
trin

a 
lib

eral, 
no 

cam
po d

a theoria, apreciada, discutida. e larg
am

en
te 

a
p
r
e
~
o
a
d
a
 

com
o 

civilisadora, a 
unica acceil:lvel p

ara os 
povos 

verdadei­
ram

en
te 

Ji\"T'es, 
digna d

o
 

g
ran

d
e lem

m
a 

da 
confraternisar;ão 

universal, unindo os povos n
a m

esm
a fam

ilia. 
N

a pratica, porém
, n

o
 terren

o
 d

a re'llidade que trad
u

z as n
e­

cessidades de cada povo pelo aproveitam
ento dos valores a 

for­
m

arem
 a 

riqueza com
 que 

cad
a u

m
 o

sten
ta a su

a 
,·italidade, 

T
ê-se 

que a 
tbeoria 

é 
com

pletam
ente falseada e, todos 

elles, 
a·loptam

 o proteccionism
o com

o n
o

rm
a 

de vida, chegando a d
ar 

com
bate de povo a povo. de 

in
d

u
stria a in

d
u

stria, pelo ex
trem

o
 

d
a

 prohibição por Im
postos exaggerados. aos 

sim
ilares estran

­
geiro~. 

em
 bem

 dos productos da su
a m

an
u

factu
ra; descem

 a
té

 
ã

s
-m

inuciosidades 
d

a tarifa, 
co

m
o

 arm
a t.le protecção ã p

ro
d

u
­

C~..t1o indígena. 
D

esde 
o laisse;; fa

ire, 
laisse; passer, d

e G
ournay, lem

m
a 

do5 
livre-cam

L
istas, en

tretan
to

 n
u

n
ca 

ncceito pelos francezes, ató
 o 

_..truggle 
for life, lem

m
a dos proteccionistas. abandonado, en

tre­
tan

to
. pelos inglezes. cam

peões do liv
re cam

bio, após ter executa­
do o m

ais 
feroz 

proteccionism
o a 

cu
ja som

br-a se 
desenvolveu 

prodigiosam
ente a 

so
a 

industria 
m

anufactureira, 
nota-se 

a 
diversidade d

a theoria com
 a p

ratica, quando se trata da riqueza 
dos 

povos. no g
ran

d
e 

com
bate d

a exploração do m
ercatl:. u

n
i­

v
ersal, 

em
 

obediencia 
ao 

principio 
d

a 
offerta 

e da procura, 
base da. econom

ia politica. 
.-\s 

condições variam
 do 

povo a 
povo, U

e continente 
a conti­

n
en

te e até tia m
etropole 

p
ara 

as 
su

as colonias
9 
exi~rindo 

dos 
poderes dirigentes 

um
a. som

m
a 

de 
cuidados 

e 
de esforços 

no 
sentido d

e g
aran

tir o seu paiz co
n

tra a i
n
v
a
~
ã
o
 dos prodnctos es· 

tranG
eiros q

u
e

 p
ro

cu
ram

 im
por-se ã preferencia, de m

odo a p
ro

­
porcionar lucros áquelles que m

ais se esforçam
 

n
a etern

a cam
­

p
ln

h
a q

u
e

 te
m

 com
o 

th
eatro

 
d

e
 operações 

o 
m

ondo in
teiro

: 
«

v
en

d
er n

o
 estranJ.!eiro é para. um

 paiz p
ro

cu
rar preciosos ele­

m
entos 

de 
11rosperidade 

e 
d

e 
força »

, 
dil-o u

m
 econom

ista. 
francez. 

§ 

A
 

verdade dest:-a proposicã.o estâ em
 que só

 p
ro

cu
ra 

m
ercados 

estran
g

eiro
s aquelle paiz q

u
e

 
produz além

 d
o

 necessario p
ara o 

consum
o 

d
a 

sua. população e lev
a o snperlluo 

à 
p

erm
u

ta 
com

 
o necessario 

d
e

 
q

u
e 

precisa ; 
quando 

a 
industria, 

agricola 
ou m

an
u

ractu
reira, tem

 chegado a 
tal g

rão
 de producção que o 

m
ercado in

terio
r n

ão
 ch

eg
a p

ara 
o consum

o do 
g

en
ero

 produ­
zido, ella. ,·ai ao estran

g
eiro

, 
p

en
etra nos seu

s 
m

ercados, si os 
n

ch
n

 dcsoccup'ldO
S d

o
s sim

ilares, dã.-lhcs com
bate e

m
 co

n
cu

rren
­

cia d
e qualidade e d

e preço, im
('õe-se á preferencia e conqu!sta a 

:-~cceiL'l(.-ào no estran
g

eiro
, deixando ao seu paiz as vanta;::-ens d

a 
export..'lção e d

a iruportaç.lo 
pela 

tro
ca 

com
 

o 
necessario 

n
ão

 
produzido alli. 

E
st.'\. lu

ta incessante. em
 p

ro
cu

ra 
d

e m
ercados 

consum
idores, 

significa. 
o esforço 

pela. obtenção d
a 

riqueza, m
aior, m

ais 
d

es­
envolvida, 

ofl'erecendo 
n1ais 

v
an

tag
en

s 
ãquelles 

q
u

s 
podem

 
ach

ai-a; a co
n

traria deste arg
u

m
en

to
 se trad

u
z no atrazo

 rela­
tivo. n

a m
enor som

rna de valores 
alcançados pelo 

paiz que se 
deixa 

in
v

ad
ir, 

conservando 
os seus m

ercados repletos 
d

;L
 pro­

ducção 
estran

g
eira. 

ri 
im

por-se 
ao 

consum
o. 

ao
 

pngnm
ento 

da 
ditrerença que a i

m
p
o
r
t
a
~
o
 

acarreta, à im
possibilidade 

da 
iniciativa pl.rticular applicada ao 

nobilissim
o em

penho de co
n

­
co

rrer com
 o producto estran

g
eiro

 e 
expeliU

-o do m
ercallo. 

A
 consequencia 

será o ava.ssallam
ento do paiz 

im
portador ã 

in
d

u
stria estran

g
eira, a 

sujei~ão aos J)reC..)-3 discl'icionar·iam
ente 

dados áquillo de que o paiz precisa. e não produz. o afrouxam
ento 

d
a iniciativa d

a p1-oducção e a condem
naç.tto 

do im
portador 

â. 
tu

!ela do m
ercado 

abastecedor, traduzida em
 lucros excessivos 

co
n

tra aq
u

elle Q
üe se deiJ::ru v

en
cer sem

 lu
ta, sem

 a previ,Jencia 
dos resultados funestos d

a n
ão

 resistencia. 

§ 

C
om

prebende-se q
u

e os princípios 
expendhlos 

n
ão

 são 
ab

so
­

lutos q
u

an
to

 a todos os productos, n
em

 q
u

an
to

 a todos os paizes; 
h

a po\·os q
u

e, p
o

r m
u

ito
 tem

po, devem
 su

jeitar-se ã c
o
n
d
i
~
ã
o
 d

e 

C
"
 

0
0

 

>
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im
{Y

.lrbdores, sem
 q

u
e llahi 

lhe5 
a•]'t'cnh:t 

sin
ão

 
'l"antagens; 

exem
plo: 

os paizes nascantes, onda a pro.Jncçiio se lim
ita apenas 

ã. 
exploração das riquezas n

atu
raes e abundantem

ente rem
u

n
e­

rad
as d

a indnsh·ia ex
tractiv

a, d
a caça, d

a pesca c depois d
a a

g
ri­

cu
lto

ra. 
H

a outros povos que 
serão 

sem
pre im

pJrtadorcs dos 
~
e
n
e
r
o
s
 

não proJ.uzidos n
o

 seu
 pniz e que com

pensam
, p

ela producção d
e 

outros. a. falt·1 desses e a 
im

possibilidade d
e olJtel-os. 

N
ech

u
m

 
dos quo se teem

 n
a 

conta d
e civilisados e 

a 
fig

u
rar 

n
o

 g
ran

d
e 

m
appa d

as naÇ
ões 

cm
 progresso. deixn d

e p
ro

teg
er a 

industria 
indígena. 

n
ão

 
perrnilliudo q

u
e 

o3 sim
ilares estran

­
geiros •enl1am

 ex
cln

il-a dos seus proprios m
erC

ados, im
pondo-se 

Jtela inferioridade 
em

 
pre~o. com

petindo n
a 

superioridade 
üo 

pror.lucto. 
A

 tarifa ad
u

an
eira se 

incum
be d

e lev
ar, com

 a tax
a i

m
p
o
~
t
a
 

p
ara ser cn

treg
u

o
 ao

 consum
o, o g

en
ero

 estr-angeiro 
:L

 nivelarese 
o

u
 t
o
r
n
a
r
-
s
~
 d

e 
preço 

su
p

erio
r ao

 
nacional, do tal m

odo q
u

e o 
consum

idor possa escoJher 
e o

b
ter o estran

g
eiro

 p
a
r preço snpee 

rior, o que 
só

 far.1.o 
a
q
u
e
l
l
~
s
 

que 
p

u
d

erem
 dispor 

do 
fo

rtu
n

a, 
sem

 a 
o
b
r
i
~
ç
:
1
o
 d

e lim
itar a despez:L

 aos r13eursos que retiram
 d

a 
profissão adopt<

tda; a ~randP. m
assa d

a populuç-J.o, porém
. pref~­

rirã
 o m

ais b
arato

, em
 igualdade d

e condieões. 
Isto

 
s
~
 

consegue 
quando 

a 
in

d
u

stria está 
cre:vla e ten

d
e 

a 
desenvoh·er-se, d

e 
m

odo a 
poder 

hast:11· 
ao

 ·co
n

su
m

o
; 

a 
pro­

tecção do tarifas 
nào crea in

d
u

stria, não 
prom

ove a applicaçã.o 
de capitaes â. 

prodocç..1:o d
e g

en
cro

s io
cap

n
es d

e ~cr obtidos 
no 

paiz nem
 obrig;.L a actit"idade individual u ten

tar o
b

ter pro•luctos 
d

e custosa c não rem
u

n
erad

o
ra m

an
u

factu
m

, ou m
an

u
factu

rad
o

s 
em

 
tão

 
pequena 

quantidade-
e d

e 
preco d

a produeção 
tão

 ele­
T

arJo. q
u

e a aggr:n·aç.1o 
dos 

im
postos seja um

a. fonte d
e lucros 

ex
trao

rd
in

ario
s p

ara o:s poucos q
u

e S'! en
treg

am
 

il. es:ploraç..1.o d
e 

in,Justrin não sulflcieutcm
ente pl'odU

ctora d
e rno(lo a ab

astecer 
todo o rnerca:lo, satisfclz<

m
do ils exigcncias d

o
 consum

o. 
A

 quasi 
unanim

idade d
a naç-.lo 

seria 
assim

 
prejudicada 

cm
 

fa\·or 
d

e poucos 
que n

ão
 

conseguiriam
 

e\·itar 
a 

conquista do 
m

ercado pela producção estran
g

eiru
, sufrocatlo atin

ai esse esforço 
pequeno em

 bem
 d

o
 de8em

·o1T
im

cnto 
desse 

r-am
o 

d
a in

d
u

stria 
ain

d
a 

não 
estabelecida 

no 
paiz, 

com
 

elem
entos d

e lu
ta. 

§ 

E
xpostos estes pri~:cipios 

g
eraes, ap

en
as eshoca.dos em

 trab
a· 

lh
o

 com
'l o 

pre~ente, 
que u

ão
 

adm
ittc g

ran
d

es desenvolvim
en-

to:s, a com
m

issão precisa d
e ap

p
licar as conclusões a tirar delles 

ao
 nosso 

p
aiz. 

N
ós som

os um
 pol·o im

portadol' t!e quasi 
todos 

os 
g

en
cro

s d
a
 

m
an

u
factu

ra estran
g

eira; com
 os elem

entos q
n

e 
])O

SSuim
os n

o
 sô

lo
, n

a
 

ap
tid

ão
 do nosso 

povo, na 
facilidade 

d
e 

assim
ilação q

u
e predom

ina nos nossos o
p
~
r
a
r
w
s
,
 poderiam

os te
r 

desenvolvida a 
nossa in

d
u

stria em
 quasi todos os ram

os d
a acti­

vitlade hum
ana.. 

A
 exploraç.iio do sólo hr.azileiro au

to
risa-n

o
s 

já. 
a possuir 

a 
m

ateria prim
:'. ele :rrantla n

u
m

ero
 de in

d
u

strias m
anufactureim

s, 
com

 c..1.b(!dal su
p

erio
r ao

 das nações que 
nos 

m
an

d
am

 
os 

seu
s 

productos su
p

erio
res u

n
s m

as m
uito:; in

ferio
res aos q

u
e p

o
d

eria­
m

o:. o
b

ter. 
A

 ubcrdade d
o

 
nosso p:a.iz, a 

prodigiosa 
força 

IH
'O

.Iuctora d
as 

nossas terras fez dedicar-se a 
::tetiyid<~de nacional 

á 
cxploraç.no 

d
e g

en
ero

s que s
~
o
 levndos ao

 m
ercado U

IJi\·cr:;al 
com

 :t im
po:;i· 

ção do m
onopolio, quasi, p::uõl o B

razil, m
otivo pelo 

q
u

al 
pode­

m
os im

por preços rcm
uoerar.lores fi<L pro1ncção. 

E
m

balados 
p

elas 
v

an
tag

en
.; 

quo 
sem

elh
an

te m
onopoJio d

á, 
n

ão
 

n
o

s apercebem
os d

e q
u

e estam
o

s sendo exploradtJs pelo es­
tl'3.ngciro a 

inutilis..1.r a nossa rique7.a com
 a. offert:t d

e todos os 
productos da. su

a m
an

u
factu

ra c até d
a su

a p
ro

p
ria ag

ricu
ltu

ra. 
A

 e:xpJoraç:1o do café no su
l. d

a 
L

orrachfl no 
n

o
rte, do assu

­
car, d

o
 fum

o e d
o

 algo·lão na p
arto

 in
tcrm

ed
ia d

o
 

nosso litto
ral 

tem
 absorvido quasi totla 

a acth·idadc ag
rico

la do B
razil, de tal 

m
iJllo que descuram

os lam
en

tav
elm

en
te elo cu

ltiv
o

 
dos 

cereae:s, 
q

u
e 

v
am

o
s 

p
ed

ir ã im
portação. 

quando 
podem

os 
obtel-os 

em
 

pasm
os..'\ rcm

uneraç-J.o d
en

tro
 d

o
 p

aiz. 
B

ast;:L lem
b

rar q
u

e 
q

u
asi não se encontra nos no~o:; m

ercados 
o arro

z nacional, estando esses abotrrotados do arro
z d

e di\·cr3as 
procer.lencias 

estran
g

eiras 
que co

n
q

u
istaram

 os m
ercados, in

v
a­

dindo-os, 
ap

ezar d
e ser 

in
ferio

r 
ao 

nosso; 
nôs 

im
porham

os o 
m

ilho, o farello
, a b

atatn
. o feijão, 

a alfafa, a 
b

an
h

a e 
m

uitos 
o

u
tro

s generos quasi 
ab<

lndonados 
pela. 

ag
ricu

ltu
ra 

im
lig

en
a. 

E
m

 
v

ez 
d

e 
produzirm

os em
 

exce:sso, 
ele m

odo 
a 

lev
ar o 

superfluu ao
 

estran
g

eiro
, 

nó;; 
abandonam

o3 
a 

noSS.."\ 
fii'O

pria 
p

ro
d

u
cçã

o
 

e c
o
o
v
c
r
t
e
m
o
l
~
a
 

cm
 

necessario
9 a ser pedido ao

 es­
tran

cetro
, cm

 tro
ca d

e cinr..o ou seis g
eo

ero
s que, unicos, 

consti­
tul"m

 a 
noss.'\ 

ex
p

o
rlaç:lo

. 
C

ausa 
p

ara sem
elh

an
te 

f11.cto nchn-se 
n

a 
propria. 

tarifa d
a 

alfan
d

eg
a: si co

n
su

ltarm
o

s a cJas5e ja
, onde estão

 en
u

m
erad

o
s 

os ceren.es tão
 

fartam
en

te 
p
o
~
i
v
e
i
s
 

d
e sel' obtidos 

n
o

 D
razil, 

en
co

n
trarem

o
s: 

O
 arro

z 
com

 a 
raz..1:o 

de 
2ü •fo, 

p
ag

an
d

o
 $()30 por k

ilo
. 
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' 

O
 farelo ou 

restolho do 
qualquer 

qualitlado 
com

 a 
razão d

e
' 

A
 im

porlacão 
dos eereaes teve o se ... u

in
te

 m
o

v
im

en
to

 
desde 

2
0

°/o
. r.~gando $015 por k

ilo
.. 

1888 a 
1

8
9

4
: 

o 
O

 feuao 
d

e 
q

u
alq

u
er 

qualidade, 
com

 a raz.'io d
e 

2
0

 oJ0
, p

a· 
gando ~

3
0
 por 

kilo. 
· 

o 
m

ilho 
de 

qualquer 
qualidade, 

sob 
a 

razão 
de 20 °/

0
, 

p
ag

an
d

o
 $

0
1

5
 p

o
r k

ilo
. 

A
 !Jatala 

de 
qualquer 

qualidade, 
sob 

a 
raz.'\o 

de 
15 

•/ •• 
pagando $010 por k

ilo
. 

T
om

ando com
o base a porcentagem

 acim
a e calculando o preço 

pela t·u
a do im

posto aduaneiro, verem
os que ess~s generos deve­

riam
 ter os seguintes 'l·alore:; para o consum

o : 
O

 a
rt'O

Z
-

$030cm
n 20 °/o d

ev
eria cu

sth
r p

o
r k

ilo
 $150. 

O
 fa

re
lo

-
$020 com

 20 °/o Q
cveria cu

star p
o

r k
ilo

 $100. 
O

 feijão -$
0

3
0

 oom
 20 °/o deveria custar por kilo $150. 

O
 m

ilh
o

-
$015 com

 20 °/o de\·e1·ia cu
star p

o
r k

ilo
 $075. 

A
 b

a
ta

ta
-$

0
1

0
 com

 15 °/e de\·eria cu
;tar pof 

k
ilo

 S
006. 

O
 p

re
ço

 extrem
o a que chegar<1m

 este3 geoeros e
m

 1894 foram
 

os 
seg

u
in

tes, em
 p

rim
eira m

ão ao relalh
1

sta, que 
o offerece ao

 
consum

o duplic..1.do do 
11reço 

tia com
pra. 

O
 arro

z d
e H

$
 a 

IS.$ por sacco, 
ou de 183 a 

$300 p
o

r k
ilo

g
r. 

O
 farelo d

e 3$"20J a 
6$ por sae.co. 

O
 feijão a 

1
4
.
.
.
~
 o 

sacco 
ou 

$241 o k
ilo

. 
O

 
m

ilho de 
7$ 

a 
II$

 
por se~cco 

d
e 60 kilo• o

u
 $116 a 

$183 
por k

ilo
. 

A
 battlta $300. 

C
om

 sem
elhantes preços o1Jtitlo3 por est~s cereaes, no m

ei-ca•lo 
nacional, nós chegam

os ao 
seguinte resultado, digno 

da m
aiot· 

attenção dos poderes 
publicos : 

tornam
o-nos 

um
 

paiz 
con­

quistado em
 m

a teria de cereaes 
e estam

os reduzido~. unica e la­
m

entavelm
ente, aos 

seguintes artig
o

s 
d

'l 
pntlucção 

agrioola : 
algodão em

 ram
a, café, ;1guanlente, fum

o e assucar i a borracha 
pertenca á industria extractiva. § 

Ju
lg

a 
a 

com
m

i.ssão de conveniencia 
trazer 

ao 
C

ongresso os 
dados est.1.tistioos que póJe colher 

dos 
retrospectos com

m
erciaes 

publicados an
u

u
alm

en
te pelo 

Jornal do C
om

m
ercio, de onde 

se 
pódem

 tirar conclusões as m
ais contenientes pat"a a these 

sus­
tentada. 

.A
rro

: 

ISS~ -
393.55S

 sacco
s, 

co
m

 
0

3
 p

reço
s ex

trem
o

s d
e 

8.$00) a 
S.$000 

1859 -
779.447 

» 
» 

,. 
,. 

d
e 

6$ô00 a 
9.~')00 

B
!JJ -

6
6

S
.5

M
 

• 
,. 

,. 
,. 

d
e 

8$1)00 a 
103000 

1891 -
O

O
G

.5S3 
,. 

,. 
,. 

,. 
d

e lf~100·a 
l7$000 

18~2 -
l.O

O
S.-131 

» 
,. 

• 
• 

d
e IG

$500 a 23$Õ
()) 

1
8

9
;-

t.2
2

t.2
2

S
 

,. 
,. 

,. 
,. 

de 13.$500 a 
16$.')1.)0 

I
S

9
t-

J.9
U

.O
l5

 
,. 

,. 
,. 

,. 
d

e H
~
 a 
I
S
~
 

E
m

 189J a com
m

issão sabe que já
 fvram

 im
portados m

ais de 
2.000.00() do s-•ccos. 

IS'!il -
1~"1.'1-
lS

O
O

-
1

8
9

1
-

JS
!l2

-
1

8
9

3
-

1
8

9
1

-

1
8

5
5

-
IS

S
9

-
IS

9
J
-

1
8

9
1

-
1
8
~
2
-

1
8
~
3
-

IS
"" -

B
a

n
h

a
 a

m
u

ic
a

n
a

 

3
5

.8
3

3
 b

arris e 270 caix
as, 

89.939 
,. 

!O
 

,. 
co

m
 o

s p
r
~
ç
o
;
;
 d

e
 330 a 

3}5 
• 

,. 
d

e 350 a 
500 

191.033 
,. 

12.41-l 
• 

,. 
,. 

d
e 32-l a 

G
)() 

68.36:3 
,. 

1
0

.0
)9

 
,. 

,. 
• 

dP. -tOO a 
G-tO 

-:10.350 
,. 

301 
,. 

,. 
,. 

d
e 520 a 

100 
48.639 

,. 
2.151 

,. 
,. 

• 
d

• 70.) a 
8·JO

 
ll9

.1
9

ü
 

,. 
41.212 

,. 
,. 

,. 
d

e GSO a
, 
J
~
.
J
O
 

J
lilh

o
 do R

io
 da 

P
ra

ta
 

21-J.-U
·z 

s
a
c
~
o
s
,
 

8
~
.
%
4
 

,. 
42..J .814 

.; 
5S.470 

• 
142.418 

,. 
523.117 

,. 
859.8:33 

» 

com
 os precos exlrem

os de 
,. 

,. 
•
d

e
 

,. 
,. 

•
d

e
 

,. 
• 

• 
d

e 
,. 

• 
•
d

e
 

» 
,. 

,. 
d

e 
,. 

,. 
• 

d
e 

33900 a 
5SUO'J 

2~·)00 a 
5
~
 

2
~
0
0
 a 

rs....~ 
5$000 a 

7$G
().) 

7
~
a
 
8
~
 

93000 a 
i !$SO

O
 

7$000 a 
ti$SO

O
 

E
m

 
1895 sabe a com

m
is:;.:1}o que a im

portação 
já

 sobe a· m
ai3 

de u
m

 m
ilhão de sacros. 

S
egundo as estatistic..1s da 

alfandega, alli 
obtidas pela 

com
· 

m
issão : 

B
a

ta
ta

s 

}
~
·
 .................................. . 

t
s
~
 · · · · · · · · · · · · · · · · ···· · · · · · · · · · · ·· · · · · 

tsjt · · · • • · • · · · · · · · • · • · · · • · · · · · • • · · · · · · •. 
f8tt'> .••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

·-···································· 

1
3

.0
5

!.1
7

0
 

13.1();;.035 
!O

.G
õi.O

S
O

 
12.279.780 
f.J.%

2.785 

ki1ogram
m

aa 
• • • • 

8 >
 

"' ~ i:l "' o 

"' "' "' > "' o 



=
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. 
' 

. 
iZ.i· 

:srl:."":+F•·-
-
t
 

g-:.~•a;~:ã•:Jdr 
o.vs 

nxca 
r
· 

•-
-
·
-
r
·
n
~
w
 

-. 
.Y

-9
 

•
-

· -( ._,. 
·r 

F
altam

 as estatistic..1.s 
de 1893 

e ISO
.f, que 

a 
com

m
issão não 

põde o
b

ter. 

P
â

jã
o

 

JSSS •••••••••• , •••••••••••••••••••••• • •• 
1839 •••••••••• o 

•
•
•
•
 o o

.
 o 

•
•
•
 o o •

•
•
•
 o o 

o •
•
•
•
•
 

1800. o 
o •

•
•
•
•
•
•
 o •

•
•
•
•
 o 

•
•
•
 o

-
•
•
 o

.
 o 

•
•
•
•
•
 o 

•
•
•
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•
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•
•
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•
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1.368.800 
kilogram

m
as 

3
.
~
5
7
.
1
1
0
 

~
 

2.168.200 
:. 

I. 765.000 
,. 

2.175.800 
,. 

F
altam

, do m
esm

o m
odo, as estatistic..'ls de 1893 e 189!. 

O
 toucinho, que 

não figur,, n
as estatistk

as parcl os annos de 
JSSB

 o 
1889, 

a,,parcco d;:,hi em
 d

ian
te com

 os seg
u

in
tes 

a
lg

a
­

rism
o

s: 
1891 -

35.053 
barris da 

196 kilos, 8.416 m
eios 

b.m
•is d

e 96 
k

ilo
s, 400 d

e 3
j4

 d
e 132 k

ilo
s e 1

.0
2

5
 d

e 1
/4

 com
 44 k

ilcs cada 
u

m
, 

l'eg
u

lan
d

o
 o

s 
p

reço
s 

d
e $640 a $900. 

1
8

9
"2

-
9

. 7ID
' b

a
rris

-
1.53B

 
1

/2
. 

5
! caix

as e 251 
diver:;os, 

regulando os preços de 1$050 a 
1$100. 

1
8

9
3

-
11.412 b

a
n

is, 2
. 740 1

/2
 e 58 caix

as reg
u

lan
d

o
 do 1$500 

a 1$550. 
1

8
9

-t-
7

8
.0

8
8

 L
arris, 2

5
.1

9
5

 1
/2

 
e 5

.5
9

5
 c·aixaF, 

reg
u

lan
d

o
 

de 1$460 a 
1$'100. 

D
as 

algarism
os est:~tisticos apresentados 

acim
a podem

os 
Y

e--­
riticar que esses generos, 

fran
cam

en
te 

{lO
ssiveis 

de 
o

L
ter 

do 
Eolo 

nacional, 
estão

 
senhoreii do paiz, onde 

p
en

etraram
, 

ex
­

pellindo os sim
ilares nacionaes. 

A
cha-se 

a 1•rova 
disto n

as 
n

o
tas 

que os retrospectos 
co

n
­

signam
 quanto ã 

producção nacional. 
c 

1
8

8
8

-
C

erea.es: em
 

1888 houve o eeguinle 
m

ovim
ento em

 
arro

z. feijão, 
m

ilito e farinhas 
nacionaes: 

em
 arro

z 
nacional, 

bou"re dim
inuição nas en

trad
as, que rep

u
laram

, este an
u

o
, en

tro
 

60 e 6
5

.0
0

0
 sacco

s; os preços foram
 ac 10.$ a 

15...~ o m
esm

o que 
em

 
1887. 

« D
e P

o
rto

 A
leg

re e S
an

ta catb
arin

a v
ieram

 
ao

 nosso 
m

er­
cado cerca de 150.000 saccos 

(d
e
 

feijão
), que 

foram
 vendidos 

aos 
preços 

extrem
os de 4$ a 

14.$, co
n

tra 3.$200 a 
9$ em

 1887. 
« D

e 
m

ilho nacional (oram
 

as en
trad

as 
de 300.200 

saccos, 
regulando o preço de 3$500 a 

5$800, 
n

a 
época 

de 
m

aior 
es­

ca...<:Sez. 
c O

 ~trospecto consigna m
ais o m

ovhnento d
e: 

ag
n

ard
en

te, 
chifres, couro, fum

o, 
jacarãn

d
â, 

polvilho, 
tapioca, assu

car e 
.!lló

. 

« 
1

8
1

3
0

-
N

este an
n

o
 

o retro
sp

ecto
 

reg
istra a 

seg
u

in
te n

o
ta 

quanto a cerenes: 
A

rroz n
a
c
io

n
a
l-

A
 pro·lacÇ

t1o foi p
eq

u
en

a. 
c 

O
s 

preços C
oram

 
de 7S

500 a 15$000. 
« F

eijão -
D

e P
o

rto
 
.~\legre e 

sa
n

ta
 C

athar·in·\ 
v

ieram
 

ao 
nosso m

ercado cerca de 180.000 
saccos, q

u
 1 foram

 ventlitlos aos 
preços 

de 
8$ 

a 
18.$, devido à fa

lta
 d

e producçiio 
no in

terio
r. 

« :\lilh
o

-
A

 producção nacional foi m
uito p

eq
u

en
a. O

s p
reço

s 
co

n
serv

aram
-se 

baixos, 
d

evid
o

 
ds 

g
ra

n
d

es 
e11tradas do 

R
io

 da 
P

ra
ta

, re;:ulando do 3.~ a 5$-')()0. 
~
 

R
egistt-a-so m

ais 
o m

ovim
ento 

ele 
farinha~, 

chifres. 
com

·os, 
fUm

11, jac..·w
andã, 

tapioc.1, poh·ilho, eafé, ag
u

ard
en

te e assu
car. 

~
 1891 -Q

u
a
n

to
 

a 
e:--.to 

:.m
oo, 

pois 
que em

 IS(jO
 não 

hou,·e 
r.·trospecto, 

o retrospecto regi::.tra 
as seguintes 

notas q
u

an
to

 a 
cereaes: 

« F
eijão 

do R
io

 G
ra

n
d

e
 e S

 1
0

ta
 C

ath
arin

a -
D

urante o m
m

o
 

bom
·o em

 deposito 
o 

necessario 
p

ara o consum
o, m

an
ten

d
o

 os 
preços ex

trem
o

s tle i$
 :1 9$500. 

c A
rroz n

n
c
io

n
n

l-
A

 pl'O
tlucç.'io foi infm

 ior ã U
o anuo proxim

o 
tran

sacto
, sem

 
dtn-ida 

devido aos preços 
b

a
ixo

s a que fo
i re

n
­

dido o d
a

 
a

n
terio

r sa
fra

, 
reeu

lan
d

o
 no an

u
o

 
tintlo de 13$ a 21$ 

p
o

r 
sarco

. 
« M

ilho -
A

 producçi'io nncionnl foi cxcellento, sem
 o que tm

·ia 
sido 

b
a
~
t
a
o
t
o
 sensh·el a falta, 

visto a 
e5cassez do 

e:;trangeiro, 
cujas en

trad
as foram

 dinJinulnP
, 

se
m

 
duvida devidtl à baixa 

do 
C

"am
bio, 

que 
arred

o
u

 aespeculaçã0. 
O

s 
preços "foram

 do 4$ 
a 

!).."500. 
«

D
e polvilho a protlucção foi 

reg
u

lar c de tapioc..1. as cn
tn

u
las 

não for.tm
 

aL
u

n
d

an
ll·s c as 

qualidades em
 g01·al in

ferio
res; o 

retrosp~cto consigna 
m

ais o 
m

o,·im
ento 

q
u

an
to

 
á ag

u
ard

en
te, 

assue<
u·, ca.fó e 

fum
o. 

»-
N

os annos subsequentes os cerc:>aes dcsapparecam
 d

a estatistica, 
a l~IH\S sendo 

reg
istrad

o
 o m

ovim
ento de algodão, ag

u
ard

en
te, 

U
S

S
U

C
:ll' O

 fum
o. 

S
erá que os genei'O

S ten
h

am
 desapparc:>chlo do m

ercado Y
 

S
erã. que o ffiO

\"im
ento seja . tão

 
dim

inuto 
que não ten

h
a ta

 
lido a pena regist:-al-o 1 

N
ota-se, en

tretan
to

, que 
desse 

an
u

o
 em

 d
ian

te ó que a 
im

­
porlat:ão 

do 
arro

z sobe a 
1.C

68.43-1 
saccos, 

ohtendo 
o preço 

de 
ll$

 a 
17$, 

subindo no an
n

u
 

seg
u

in
te 

de 16$500 
a 

23$, e 
conservando a m

arch
a 

ascendente de 1
.2

2
1

.2
2

8
 saccos 

em
 1893 

o 1.914.015 
saccos cm

 1894 ; que o m
ilho do R

io ~
a
 P

rata subiu 
a 

142.472 saccos. elevnndo·so 
a 5

2
3

.4
1

7
 saooos em

 1893. o 
che­

g
an

d
o

 a 859.833 saccos cm
 1894 • 

~ .. ;;:: 

--lil "' "' "' "' ~ ~ t:1 
.. -15! 

O
>

 
.... 



§ 
" 

ctada, tendo 
de concorrer á im

portac-ãO
 

de todo3 os 
outros g

e
­

n
ero

s ü
e co

n
su

m
o

, f\1zeno.Io 
pender 

;,~ 
balança 

com
m

elcial 
~
m
 

nos:;o d
esfa,·o

r. 

§ 

S
i a produC

Ç
ilo 

do:; 
c
~
r
e
a
e
s
 

lutou com
 a im

port..'lcão estran
­

geir-a nos om
no:s anteriores, dim

inuindo por não 
poder com

petir 
com

 csta,e des.1.pparecendo afln
al,p

o
d

em
o

s a\""aliar q
u

aes o
~
 c:d

re­
rnos a que 

chega 
um

 p3.iz que lim
ita a su;L t•roducção, 

m
esm

o 
n

o
 

m
ercado in

terio
r. 

até 
Y

el-a 
sub3tituitta 

pela. 
ostr:~.ngeira, 

apenas podend.a ex
p

o
rtar o café, o assucar, o fum

o, a borracha_e 
A

 F
ranç1. só poní.le resistir ã praga do pllyloxera~ que ÍJ)l"adíu, 

o algodão, im
portam

lo tudo m
ai5. 

quasi 
destruindo 

os seus 
vinuedos, 

por 
c.m

sa 
da 

,·o.riedade 
N

ão é s
e
g
r
~
o
 para ninguem

 que os outros 
generos nos 

Y
'eem

 
dos seus productos 

e da 
pnjllnça 

da 
~
u
a
 

in
d

u
stria; 

p
ara nõs 

do estrangeiro, p
ara nõs. um

 povo 
que possue term

s nberrim
as, 

vai 
sendo 

pe1xl.ida 
a lenda d

e
-

p·liz essencialm
ente 

agricola, 
u

m
 solo 

em
 extrem

o ndaptavel a todas 
a
s 

prollucções, cam
p

o
s 

sub3lituhla pela U
e
-

paiz Y
assallo d

e todos o
s outl'O

s que produ­
-vastíssim

os de 
exploração, 

passiveis 
de 

recom
pensar em

 
cC

n· 
zem

 o que elle não sabe ou nüo quer tirar do seu sôlo. 
tenares por 

u
m

, 
m

as 
abandonados, 

m
esm

o 
paril 

o 
consum

o 
Si consulhrm

os 
a historia 

cconom
ica 

da 
~
r
a
u
d
e
 

republica 
interior. 

n
o
r
t
e
-
a
m
e
r
i
c
a
n
a
~
 que 

tan
to

 nos ser\"e de 
m

oJelo, 
,·arem

os quo 
«

E
' que o B

razil, p3la su:t vasta exteoS
':ioterritorial. pelo seu

 
os E

stados U
nidos soffrcram

 dos m
esm

os 
inconl"(tJlicutes que se 

pouco po,·oament<:>~ 
o que Jhe ditlleulta 

o trabalho, elevando o I apontam
 p

ara 
o nosso abandono de 

prodncção 
ag1·ioohl: 

elles 
salari'l, pela falta de capitnes d

e que se rruente, não pôde lu
tar 

tinham
 retardam

ento industrial. insutlieiencia 
d

e m
ão 

de obra, 
"" com

 
os 

paizes estrangeiros de 
ondo esses 

g"eneros: nos 
Y

eem
, 

falta 
de capitaes, 

g
ran

d
t$

 
extonsõe.:; territorittes qua m

oth·am
 

com
 

preços b
a
r
n
t
i
~
i
m
o
s
 

pelas 
contlições espeeiaes 

cm
 que se 

a elevação d
o

 salario, 
concurrencia cstrangl,llr-.1 e 

inm
lllciencia 

acham
 

os prodoctorcs; e esses 
gene1·o.s são d

e prim
eiro.\ nece....l;:.. 

de 
m

erc.."tdos; 
ain.Ja 

hoje 
su

b
iistem

 
alg

u
n

s 
desses 

ioconve­
sillade p

ara a. população e pois cum
pre acccital-os aos preços re

-
nientes. 

aggravadu:5 
por ter-se tornado 

m
ais 

ren
h

iJa 
a lu

ta 
duzidos 

a 
que nos chegam

 ». 
dil-o a d

o
u

trin
a cconom

ica, tri-
d

a 
concurrencia. 

um
plm

nte actualm
ente. 

E
ntretanto, 

p
o

r m
eio de tarifas 

protectoras, 
não 

recuando 
A

 
historia ecoaom

iea de todo.; os 
povos responde Yietorios~-

m
esm

o an
te 

a 
colossal g-uerra 

civil dt) 1860 a 1865, a im
lustria 

m
ente a 

essa theoria, dizendo que v
ai nisto a riqueza do p

aiz; 
foi enorm

em
ente protegida, protluzin-t~e o m

o,-im
cnto 

febril 
d

e
 

que 
h

a 
r~sultados 

fnuestissim
os des.s:1 protecção á a;.:ricultul'a 

transacções 
ã 

som
br.\ 

dos dil'eitos prohibiti,·os que pel'm
itliam

 
estran

g
eira; 

q
u

e 
sus·~ita 

gr<
lvissim

tts 
ap

p
reh

en
sõ

es v
er o ca-

a 
liv

re p
~
r
m
u
t
a
 d

o
 com

m
ereio 

interior, o a 
riqueza. 

de3envo!­
rnin1Jo 

que 
lo\·a um

 p
liz uo,·o, rico, prodigi03am

ente ferlil, em
 

,·eu-se ao ponto do d
ar os resulta tios m

aravillloso.s 
que 

aquella 
:J.l.Jam

!onllr o prohlenN
 c-conom

icodo S'!U
 futuro~eueerrê\ndo·o no:; 

republica apre5cota, em
 cancurrencia com

 os 
m
e
r
c
a
d
o
~
 t)o velbo 

lim
itesacauhadissim

os du u
m

a pt'O
tlucc;1o J'c.stricta, q

u
e põdl3 tra· 

m
undo. 

zcr-llle 
o

s n
tais serios em

baraços, si 
um

a 
tleJlns 

ou alzum
as. 

Si é inconte:;tavel 
q

u
e 

p
arte deste 

pro~ro?S50 é de\·i~Jo ãfebril 
das 

p
o

u
cas 

q
u

e 
fL•rm

am
 

a 
sua. 

exportação, 
Y

ier 
a 

sotrrer n
a 

agiinção 
d

o
 

po\'O
 am

eric:tno pnra o trab
alh

o
, p:tr.t a inllustria~ 

)lroducçc1o. 
não se põde lam

bem
 põr em

d1n·ida que gr;_uJdd parlo foi devhla I I 

S
abe-se que esta, no 

Br~uil, quasi estli. 
d

iv
id

id
a cm

 M
nas es-

ã com
pl'ehensão 

nitida 
quo clles 

tiveram
 

do 
m

oJo 
pelo qual 

peckte3 a cada 
artigo ; 

o 
café 

está cultivado 
nos E

stados d
e 

devitlm
 prom

over a riqU
eza, dbputando, lutando cc:ntra 

a 
co

n
­

s. 
P

aulo, M
inas, R

io 
tle Janeiro c E

spirita S
anto ; 

o fum
o no 

cnrreneia 
e.;;traugcira 

p
~
J
o
 

cerco posto, 
na alfandega, ao pro­

R
io G

rande, G
o

y
az, 

M
inas e B

:tltia; 
o algodão e o assucar nos 

dueto im
portado, quasi im

pedindo 
a su

a 
en

trad
a, 

m
eio seguro 

da Dahia~ S
ergipe, .. U

agõas,P
C

rnam
buco, M

aranhão e P
arah

y
b

a; 
de obrigar a produc~lo nacional 

a 
d

r
 

p
erm

u
tar-se 

dentro do 
t·. 

a b
o

rrach
a e o cacáo

 
n

o
 

P
a
rã

 e 
A

m
azonas. 

paiz p
elas 

,
·
a
n
t
a
~
e
n
s
 do com

m
ercio 

rem
u

n
erad

o
r. 

E
lles 

bêm
 

S
i v

o
ltar 

~
 praga 

do cafeeiro n
a 

zona do su
l, as cheias ou 

com
prebenderam

 que a tarifa m
ínim

a é a. protecção estrangeira 
srecas 

cxtm
oulinari:ts 

na 
zona 

interm
etliaria 

ou no extrem
o 

contra a industria nacional, deixando ag
ir em

 fon·or d
a prim

eira. 
norte, é bem

 de Y
er com

o a exportação serã enorm
em

ente arre-
~s causas da iuferioridade que a segunda encontra. 

8. 

>
-

z· 
z
· 

>
 t;
~
 

"' o
· 

C
· 

"' ·~· 
"' > :.· 
c
. 
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D
este resultado, a que estam

os chegando, é que cu
m

p
re 

p
re­

eaY
er-nos, não 

perm
ittindo que sejam

 safl'ocados os esforçO
s d

a 
inieiativa p

articu
lar apenas 

em
 com

eço, 
acudindo-lhe 

com
 

a 
protecção necessaria p.:'"lr:l. :m

im
ai-os, de m

odo 
a 

não perderm
os 

o 
m

o
v

im
en

to
 U

enetlw
 

que se o
p

era e que lla d
e ser a 

bass d
a 

riqueza fu
tu

ra d
a noisa p

atria. 
A

 ItU
3Sia, 

a 
p

artir 
de 1882, 

p
ara p

r
o
t
e
~
e
r
 

a 
su

a
 

in
d

u
stria 

nasce11te, 
não duvidou eslaltclecer u

m
a tarifa protectora ag

g
r.t­

"'·ada. quasi todos 
os 

annos 
e 

to
rn

ad
a 

probibith·a p
u

a
 alg

u
n

s 
artig

o
s, 

com
 

o 
fl.m

 
d

e ch
am

ar 
a 

si 
as em

prezas iodustriacs 
q

u
e eram

 
os m

elhores ex1dora,lores do seu m
ercado. 

« E
ncon· 

tran
d

o
 difflculdades 

p
ara 

a 
im

portaç-io de 
su

as 
m

ercadoria. 
diz 2'iM

om
írom

, no sen livro A
 

R
ussia 

(pelo effeito d
as 

tarifas 
proteccionistas), o

s 
f;tbricantes 

allem
ães ju

lg
aram

 
m

ais co
m

­
m

odo tran
sp

o
rtar succur:iaes lle suas f:lbric."\5 p

am
 além

 d
a nossa 

fro
n

teira. A
ssim

 se crea.ram
. af) 

longo dess::l fronieira, colo11ias 
d

e fabricas allem
ãs com

 c'lpitaes, g
eren

tes e operarias allcm
ães. 

« E
stes cntropostos d

a nação 
e 

d
a 

industria allem
ã.s form

am
 

alg
u

m
as vezes citla·:les 

in
teiras.»

 
N

õ:; 
n

ão
 tom

o:; 
receio 

do:; 
inconvenientes apontados 

quanto 
ã R

ussia, por cau
sa d:l. distancia 

das fronteiras 
nllcm

ãs 
e 

do 
t?rande p

o
d

er assim
ilador dos 

nossos 
operarios; 

as 
industrias 

fundadas 
no paiz. 

p
o

r 
estrangeiros quasi 

todas. 
1-.et·tencem

 
hoje a brazileiros. com

 o
p
~
r
a
r
i
o
s
,
 n

a su
a m

aior p
arte, naconacs. 

A
 InglateJT

a. desde o 15., seculo até 
princípios do seculo 

1
9

\ 
executou proteccionism

o 
feroz, 

tan
to

 
p

ara as 
su

as industrias 
cClm

o p
ara a su

a ag
ricu

ltu
ra, a que m

ais reclam
a\"a proteeç<

lo; 
até era prohibido 

ex
p

o
rtar 

lãs 
finas, 

m
achinas, 

d
eix

ar sah
ir 

operarias aptos p
ara en

sin
ar os processos da fa.bric.'lção iog-leza; 

o i!ham
a.do -

A
cto de E

lisabeth, de 1562, ag
g

rax
ad

o
 p

o
r C

ro
m

­
·w

el 
protegia 

a 
su:t. m

arin
h

a ; 
a 

im
portação 

dos 
productos de 

fJl.tricação estran
g

eira er.\ sujeita a tax
as m

nltiplas, quando não 
era 

totalm
ente prohib1da. 

«
C

o
m

 
u

m
a 

acti\·idade 
m

oderadn, 
diz 

u
m

 
exeellente 

eco­
nom

ista, o m
erc..'ldos restrictos, a Inglatert'.l, não tendo sobra os 

seu
s 

concorrentes 
do 

ex
terio

r 
superioridade e 

adiantam
ento 

suficientes p
am

 n
ão

 tem
e l--os, prendia-se do m

odo m
ais restrieto

 
ao system

a 
d

a
 

protecção. 
A

lém
 

disto essa protecção 
não era 

exigida sõm
eote 

D
P

ssa
 época. 

pelos fabricantes. SJ.bem
os q

u
e 

a 
ag

ricu
ltu

ra reclam
ava-a lam

bem
 c que n su

a silunção particular, 
torna.rla 

inteiram
ente 

excepcional 
a preponderante 

no 
co

rrer 
d

o
 decim

o oitavo soou lo, lh
e 

fornecia 
os m

eios de im
pol-a. 

c R
eclam

ando-a p
u

a
 si m

esm
a, er~1·lhe dilllcil recusai~a par.t a in

d
u

stria. 
E

' 
assim

 que o system
a 

protef'lor f'oi sem
p

re cons!­
derado com

o reg
ra fixa d

a polilic:\ nacional in
g

leza. :r; 
C

onheo..----se o system
a protector d.ls tarifas fm

ncezas o italia­
nas, com

o de todos os ft:tizes europeus. 
A

 R
epublic.'l. O

riental do U
ru

g
u

ay
 

ta
x
a

 
os nossos 

p
ro

d
u

cto
s 

de m
~
d
o
 exhorbit:t.nle ; basta citar 

alg
u

n
s 

dos 
ar·ligos ta:xados. 

nesta R
epuhliC

<l p:tra conhecer com
o os poderes dirigentes d

tS
se

 
p3queoo pai 

oonbecam
 bem

 a nscessidade de p
ro

teg
er a. su

a in
­

d
u

stria agricola, prohibindo, com
 

os im
postos de im

portação, a 
invruão dos 

seus 
m

ercados pelo sim
ilares estr-.:m

!!:eiro, provindo 
dos paizes m

ais rjoos e m
ais pratluctoras do q

u
 ella. 

O
 fum

o em
 corda ll.'lga., n

a H
epublica O

rien
tal,n

 tax
a de $7,85 

p
o

r 15 k
ilo

s, 
o

u
 

15$700, ao
 

c..'lm
bio 

p
a
r; ou, ao

 
cam

bio d
e 

10 d
. v

o
r 1$, a tax

a excessiva d
e 40$080. 

05 fum
os •lcsflados 

pagam
 

$15.75 
p

o
r 15 kilo:., ou 80S420 ao

 
cam

lJio d
e 10 d

., q
u

o
 repres!}nla 31$-~00 ao

 cam
bio p

ar. 
O

 assu
car 

d
e 

q
u

alq
u

er qu.tlida.rJe. 
não 

refinado, 
br.1nco 

ou 
m

ascav:ulo, em
barricado, 

p:tga ~
,
8
9
5
 por 15 kilos, ou 1$700 ao

 
c;.1m

bio p
ar, ou ao cam

bio do 10 d
.-4

&
3

7
0

. 
A

 l1erva m
a

te
 p

ag
a p

o
r 15 k

ilo
s 0

1 67 ou 1$-310; 
ao

 cam
bio d

e
 

10 d
. será 3S

420. 
O

 café paga. por 15 kilo~, 
$1,38 

o
u

 ~
$
7
6
0
 ao

 cam
bio d

e 27 d .. 
o

u
 ao

 cam
bio tio 

lO
 d

. 7M
.t0. 

A
 ag-uardente, até 2

0
 g·rãos, p3ga p

o
r pipa d

e 455 litl'05 $6.3,70 
ou 137StO

O
 aoc..'lm

bio de :a d
., que equh·.tle, ao

 cam
bio de 10 d

.,. 
3
2
5
.
~
.
 

N
a. R

epublica 
A

rgentina, quo nos 
póJe d

a
r exem

plo de p
lan

o
 

econom
ico p;tra o desenY

olvirnento d
a riqueza, p

o
r se ter to

rn
ad

o
 

produclot-a p
am

 nós de uns poucos de artig
o

s de consum
o q

u
e a

s 
nossas terras produzem

 e
m

 J1roporç;.lo o qualidttde superiores a
o

s 
seus, a tarif<l ó feita. d

e m
o 

o tal q
u

e estão
 granllem

ente p
ro

te­
gido.; os generos de 

su
a prO

O
uccão, com

 excepção do m
ilho. em

 
que a nossa incuria deixa-lhes não tem

er a concurrencia do sen
 

·vasto e uberrim
o Y

izinho. 
N

esse paiz os im
po5tos são pag-os cm

 ouro 
ou 

eq
u

in
\len

te ao
 

cam
bio do dia (art. 24 d

a lei de 2 de janeiro1 de 1895); o cam
bio 

actu
al 

naquella 
pr.u;a 

tem
 

o 
a:;:-io 

de 
234 °/

0
1

 
dando 

p
3

I<
\ 

o 
peso 

papel, 
ao 

cam
bio 

do 
9 15/IG

, $ 5
.1

2
2

 
ou 51 réis p

o
r 

ccntal"o. 
T

odos os direitos são p:1gos atl raloJ·em
. 
estab~lecitlo 

arb
itra­

riam
en

te por u
m

a tnrifa e~p~cial organisada pelo G
o\·e:rno (art ~

2
"
 

d
a lei 

acim
a cilttda); 

tliO
ere 

assim
 do uos:;o a

d
 v
a
l
o
r
e
m
~
 que ã 

o preço fP...ll 
O

U
 

estim
ath·o 

das f<lC
tut-.lS J'elo seu 

ju
sto

 l"alor_ 

oo-
r;;; 

"' >< o "' s;: ---"' '0:.=}. 

"' ::;::. 
N

 
... "' =· , o <= 
"' -· oc c .. ~
 

=
 = 



Q
uem

 não a ceei ta o v
alo

r official sô
 tem

 o recu
rso

 
de ab

an
d

o
n

ar 
a m

ercad
o

ria; o v
alo

r assim
 foi to só:ncnle com

 o concurso 
om

­
cial e sem

pre m
ais elev

ad
o

. 
A

i taxn.5 n
aq

u
elle p:liz são

 sem
p

re cohratlas 
pelo peso b

ru
to

 e 
n

ão
 pelo liquido. com

o a m
aior p

arte tlns nossas. 
_B

asta 
com

p.1rar 
alg

u
n

s 
artig

o
s d

aq
u

ella tarifa 
coro 

os 
d

a 
nos;.'l 

para 
d

em
o

n
strar 

com
o 

elles 
en

ten
d

em
 

o 
problem

a 
eoonom

ico; 
a 

oom
m

is::ão 
ju

lg
a 

de 
conveniencia 

ap
resen

tar 
aJg

u
n

s. A
R

n
.:>

O
S
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F

e
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Q
ueij:J d

o
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;. O
rienl:t.l •••• 

~
 oulr.:ts p

r
o
c
~
d
e
n
c
i
a
.
s
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T
o

u
cin

h
o
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.lia
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M
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u

h
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A
r
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.
~
z
 ••••••••••••••••• •f 

.-lH
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D
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C
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(leg
u

m
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F
arinh.:t d

e 
m

an
d
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F
ru

c
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F
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F
e
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B
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O

s
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o
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e
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g
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K
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T
A

X
&

 .lR
G

f:N
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·
-
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$02-1. 
)3077 o

u
 -i$-120 p

o
r 60 k

il. 
l5510. 
1
~
0
.
 

tS{t.>o 
o

u
 

15._~0) 
p

o
r 

15 
1;-iJos. 

f-,>ol • 
~
w
s
.
 

$
1
0
~
 

O
U

 ú$120 p
o

r 
S

!'IC
C

3
 

d
e
 GO k

ilo
s. 

$(12-J 1 2
. 

$
m

9
 o

u
 6
~
3
2
5
 p

o
r 15 kilos 

$-]37 
o a 5

S
L

5
 p

o
r 15 k

ilo
s 

~'<ll. 
$

3
0

3
. 

$
2

5
5

 o
u

 3$525 p
o

r tá
 k

ilo
s 

$10'!. 
$<333. 

• 

.$123. 
$035. 

1§:..~-
;:-lt.oa. 
!03·3. 

1$3T
I. 

fiO
O

. 
~"0:01. 
$
i
~
.
 

$
2

0
i. 

$051. 

.-\hi fica a c
o
m
p
a
t
'
a
~
ã
o
 par,\ ensinam

ento d
e que os paizes 

n
ão

 
devem

 ab
an

d
o

n
ar a su

a producção in
terio

r, d
e
i
x
a
n
~
l
o
-
a
s
 

m
o

rrer 
pela invasão d

a sim
ilar estran

g
eira, 

lançando 
m

ã
o

 
do:J m

eios, 
unicos 

conhecidos 
o 

executado:;, p
ara 

g
aran

tir-lh
es o m

ercado 
in

terio
r com

 o fim
 de o

b
rig

ar a producÇ
<1o, autorisando a cx

p
o

r­
t~u;:ão, q

u
an

d
o

 
h

a 
sido 

l'roJuzilla 
em

 
condiÇ

Õ
es de su

p
erab

n
n

· 
d

an
cia. 

§ 

N
õs m

esm
os executam

os tarifa p
ro

tecto
ra sohrc os tecidos 

je
 

algorfão e estam
os vendo os re:m

llados 
vautajosissim

os 
que 

o 
system

a tro
u

x
e: ã. som

hr., ,)os preços com
pens.'ldores <•btit1os p

ela 
in

d
u

stria 
nacional com

 tax
as u

m
 pouco fortes sobre os e:!lran­

gciro~, não houve falta de braços, n
em

 de capitaes, nem
 de ope­

t-arios para Ienm
tm

 em
-se fc,L

ricas 
tle finÇ<"io 

e tecidos pc•r toda 
p

arte, 
abrin,Jo 

concm
·rencia 

com
 

os 
sim

ilares 
estran

g
eiro

s o 
quasi 

estan
d

o
 a expeli ii-os d

o
 m

erc.ttlo, e<•m
 grantlissim

o 
resul~ 

lado ("1.ra 
a 

riqueza do 
p

a
iz o r•at-a o consum

idor 
03 d

ireito
s 5:0!Jro m

o!Jili:1s o confec<,:ão esllan:,;eil-:ts, a 
elev~ção 

dc•s 
im

postos pela l .. aixa do carnl,io n-z su
rg

irem
 faL

rieas llc m
o­

veis de to los os tam
anhos, rno:lelc s c perfeição 

de 
m

ão de o
b

ra, 
dando 

o ~llestado m
ais-eloquente da aJttidão e superioridade do 

o
p

erario
 n

acio
n

al; 
o

s direitos prote-ctores sobre 
os 

phosphoros 
fizeram

 su
rg

ir tlozc faL
r·icns de phosphoros. d

o
 n

o
rte ao sul. lu

­
tantlo 

co
n

tra tu
d

o
 quanto podm

·ia esto
rv

ar-lh
es a 

m
arcb•1 p

ro
­

gr·e:;:,iva ; hoje, 
a 

com
m

issão 
põtle alllrm

al-o 
com

 
scicncia do 

fucto por ella exam
inado: as fabr·i_c..'ls 

tio pH
os('lw

ros nacionnes, 
e5tão 

haL
ililadns p

ara 
fab

ricar desde o palito até a c.tixinha e 
o ró

tu
lo

, em
pregando o pinho do P

aron:·l, o m
olnllo, o san

g
u

e de 
d

rag
o

 c o
u

tras m
adeiras. 

D
eante destes factos 1•ositivo3 e inconfesta\·eis q

n
e

 a protecção 
d

a tar·ifa nos. põe dt"antc dos olhos, 
causa desanim

o v
er a nosS;.\ · 

agricultor., d
m

in
h

ar, reduzir-se às condições d
e m

en(tiga, q
u

an
d

o
 

a e:,trangeira. assen
ta suas bandeiras trium

[thanles no nosso m
er­

cado 
e, enriquecendo os proL

iuctores que O
l:IJortam

 os 
seus 

g
e
~
 

neros 11ara o urnzil, v
em

 enriquecer o 
im

portador e o io
term

e­
di;lrio 

ou 
retalh

ista: 
jã 

,-im
os an

terio
rm

en
te 

que, 
ticando o 

k
ilo

 de 
arro

z 
a 

183 
rJis, 

o 
m

ilh
o

 
a 

i5
 

réis 
o 

n b
atata a 

66 réis, ~
e
g
u
n
d
'
o
 

o v
alo

r o1U
cittl tia tarifa, ello

 vem
 

a 
se1· 

en
­

treg
u

e ao consum
o, aos preços exhorbitantes d

e 400. róis 
e 

600 
réis, com

 
lucros 

superiores 
a 

500 °/o; 
e 

são
 

os estrangeiros, 

~
 

~ ~ "' "' g "' "' z E; o 



que n
ã'l p

o
iem

 
ab

so
lu

tam
en

te 
su

p
p

o
rtar concnrrencia com

 
os 

ism
ilares d

a
 p

ro
d

u
cção

 n
acio

n
al. 

m
 

A
 consequencia de sem

elh
an

te protecç:io á ag
l'icu

Jtu
ra estr.tD

· 
! 

g
eira é q

n
e. ab:m

rlouada a 
cu

ltu
ra deS:SeS 

p
ro

u
u

cto
s 

p
ela 

v
a
n

­
g-

tag
em

 ohti·la, sob :1 
pioterção d

a 
ht.ixa 

cam
b

ial, com
 n. cu

ltm
·a 

ex
clu

siv
a 

do:s 
pruJuc1.13 

tlf·S
tinados 

à. esp
o

rtação
, 

r·eduzhla 
a 

.< agl"icultura inilige;líl 
ao

 cafó n
o

 
su

l, 
ao

 assu
car c •·lgodão 

n
a 

;:S par·te interm
et.lia e ú in·lu5tri.L

 ex
tractiv

a d
a b

o
rrach

a, n
o

 n
o

rte, 
:::n

o
 dia em

 que_ a 
w

oeda 
ti•luciaria for ••prcça•Ja c es~os g

en
ero

s 
so

ffrerem
 a ba.ixn ,Je 

t-reço co
rresp

o
n

d
en

te a 
snhi-la •lo c.tm

bio, 
o

s E
stados estar-ão 

r('duzidos ã. p
e
n

u
rh

 e,· o q
u
~
 e m

'lis, de5:1cos­
tum

ados 
d-t 

cultnr-d. 
q

n
e 

ah<
.\ndon:u·m

n. 
s,~m 

inais 
poderem

 
dedica.r-se ãq_uelle nuJH

J d
e pz·o~lucçi'io q

u
e gam

nte-lhe.s, n
a ter·r.1, 

um
 celleiro

 m
esgtola,·el d

e riq
u

eza. 

§ 

N
ã'lé fantasia 

o 
q

u
e 

fie.\ 
co

n
sig

n
ad

o
: o ~

x
e
m
p
l
o
 llliS é oiiC

­
recido pela noss.'l 

lH
'opria historia, pt31il5 lições cru

eis q
u

e 
a cx

­
periencia 1105 tm

n
 rlarlo. 

A
 zona as.sucardr.t o!Jte,·e o

u
tro

ra os Jn•eços d
e 2$500 a 3.$ 

(lo
t· 

15 kilo.s do seu ;•ssnc.11· e era p
ro

sp
cm

, 
riqni3sirna 

an
tes 

q
u

e a 
zona cafeeira Jludesse 

ach
ar m

ercado 
p

ara 
o5 

eleY
:tdos 

preços 
do seu

 tra.h:llho; del'id•l a 
ctLu~as co

m
p

lex
as. o 

assucaz· 
tlcsccu 

a 800 
rs. e 1$ p

o
r 15 lü

lo
s 

e só serà 
5P

grcdo p
ara 

quem
 

n
ão

 
aco

m
p

an
h

o
u

 os (:1ctos en
tão

 
p

assad
o

s: o 
ag1•icuttor 

do 
ean

n
a 

continuou a cu
ltiv

ai-a, t•rodm
.inflo n~sucar a esses preços baixos 

até v
o

ltllr m
elh

o
ra t!e r•reço p

o
r elleilo

 •la baixa do ca•t1bio. 
C

om
 
e.sfor~vs 

exh·aor•linarios, com
 tem

po ineslim
aveiJIC

rdido 
n

a 
ju

ta cantJ-a o tr'ilhallw
 

sem
 

rem
u

n
eração

, 
cllo 

poudo, 
cm

 
alg

u
m

a p:11·1c d
a zona, 

com
 

sacrificios honrosissim
cs 

tlc 
q

u
e o 

E
sta•Jo 

d
e 

l'ern
am

h
n

co
 

devo 
o1·gullur-se

9 
substituh· 

I·adic,,l­
m

.ento o sy
stem

a do fa hrico do a
~
u
c
a
r
 pa1-a log1·ar preços rem

u
­

n
erad

o
res q

u
e o an

tig
o

 
nssucar 

n
ã

o
 o

b
tem

 m
ais. N

ão th·esso o 
a.ssuc..1.r 

d
a 

q
u

alq
u

er 
q

n
a\id

ad
e a 

tax
a 

d
e 2m

 rs. 
()()J' 

k
ilo

­
g

m
m

m
a, n

. 118 da tarifa, ain
d

a ag
g

rav
ad

o
 com

 o p
e
~
o
 bruto do 

S..1.COO, o n
ó

; teriam
o

3
 
\~isto o as:;uc.1.r 

d
e 

O
O

terral·a, com
o o

s d
e 

outras v
r
o
c
~
d
e
n
c
h
s
 invadirem

 o m
ercado e m

atar a uos.sa in
d

n
s 

b
ia

 •lc cannn. 
ca 

A
 

C
5

t:l cu
m

p
re p

ro
tejer, 

direi n 
com

m
iss;io de passag~"'m. au

x
i­

lian
d

o
-a 

p
ara 

q
u

e possa ab~nrlonar o 
an

tig
o

 o condcnm
arlo sy

s­
tem

a d
o

 cosim
euto a 

fogo 
n

ú
 o d

e assu
car IJrulo, afJoptandoos 

'.f'St;;;;IrA;::-~·1._-. ~-·,"-. z-t-*' 

appnrelhos m
odernos, fabricando o 

as.snc.u 
ch:1m

ado 
d

e u
sin

a, 
m

u
ito

 m
ais rem

u
n

erad
o

r em
 
pr~ço, 

em
 

q
u

an
tid

ad
e de m

ateria 
sach

arin
a eitrah

id
a e em

 dcspeZ
<lS d

a \)l'ojncção; 
isto

 se co
n

se­
g

u
irá 

JW
lC' cred

ito
 l'eal, p

ar.l 
o 

q
n

e 
p

o
lem

 
con-?O

rrer 
g

ran
d

e­
m

en
te os F..stndos, tom

ando com
o ex

em
p

lo
, 

a noL
ilissim

a in
icia­

tiv
a do E

.starlo dtl P
ern

am
b

u
co

. 
Q

unnrJo 
a 

m
ud,m

ça 
dos 

ap
p

arelh
o

s 
e d

a 
prodn·~·fio csti\·er 

opera: la, 
p

o
Je-se ad

iiln
tar com

o previs.:.\n, a in
tlu

stria 
da cannr­

serã pro3pera 
t) irá aos 

m
erc.1d•).S e.s:trang~iro.s 

co
n

cõ
rrcr com

 a 
h

eterraln
, com

 v
an

h
g

o
m

, m
ah

n
d

o
 e.s5a 

in lu
stria 

q
u

e
7 ach

tal· 
m

ontC
y só 

p
ó

lo
 co

n
co

rrer 
com

 
o 

pessi.m
o 

pr(){lU
<"!O

 
hm

z\tci.1·o, 
co

m
 o assu

car t.ru
to

, à c
u

sta
 •.to~ 

p
rem

ias conceditlos 
p

elo
s 

:;o­
\·ernos extran.Q

eiros, em
 auxilio da su

a 
custos..\ e 

ponc.1 
rem

u
­

n
erad

o
ra p

r
o
d
u
c
~
ã
o
.
 

~
 

~
 

lia 
m

ais 
u

m
a 

consideraç;_lo ,·aliosi.ssim
a 

q
u

e tleve 
in

flu
ir n

o
 

procedim
onto a 

atloplar q
u

an
to

 ã tai"ação 
forte 

dCis 
cer.:oaes: o 

excesso 
d

a 
im

portação 
q

u
e 

clles 
tm

zcm
 

ú 
no3•a 

balanç'l. 
c
o
m
m
e
~
·
i
•
l
l
.
 

~\o tem
po em

 q
u

e os cereaes 
estran

g
eiro

s n
ü

o
 

cn
traY

am
 

1
1

o
 

nlercado, 
occuJrulo pela 

produe;;io 
naciP

nal, 
o 

L
alanc am

en
to

 
com

m
ercia) se 

fazia en
tre os prorlnctoi do 

exportnção '' 
a 

im
­

J•O
l"laç.ão m

enns cs.s~s prO
O

uclos ; facil. e com
prehende1· com

o em
 

produrç.'io crescen
te, a c

x
p
o
r
t
a
~
ã
o
 )todm

 c
h
~
g
a
r
 

ao
 nh·oJ d

a 
im

­
J•ortação 

o 
ciced

el-a, com
 
,
·
a
u
t
a
g
~
m
 
p~u·.\ 

o 
p3iz que 

tinh-~ o 
cap

ital e
n

tra
d

o
 p

ara com
pens.tção d

a
 d

ifferen
ça; in

n
td

itlo
 porJm

 
o m

erc.H
io nacional co

m
 ('S

 cere:tcs, :o
 luzida 

fico
u

 a O
X

J)(l1'l<tção 
aos 

m
esm

os 
p:·oducfo.:; 

:m
teriores, 

m
as a 

im
p

o
rtação

 
Y

iu-se 
a·ohustecida com

 aq
u

ellc elem
en

to
 

a m
ais, factor p

rep
o

n
d

eran
te 

Jm
ra 

o 
e~:cesso d

c
;h

 
snbz·o a

q
n

e
lh

. 
A

 b
alan

ça conuuercinl terã a im
porlaç;.\o com

o 
p
r
e
p
o
n
d
e
m
n
t
e
~
 

sendo o \laiz 
obrigado 

a 
llag,u· em

 c..·w
ital, a differenca, 

o 
q

u
e 

signirlca 
atrazo

, 
retard

am
en

to
 

em
 progresso, pertla do for~~1s. 

dim
inuic-;1o 

d
e 

riq
u

eza ; 
accresccnte-so 

q
u

e 
o L

alan
ceam

en
to

 
deve1-à ser feito em

 m
oeda d

ep
reciad

a pelo eiC
ffiW

 c IW
ia f;llla d

e 
:raran

tias e não é d
e estran

lm
r q

u
e esteja a. 

N
ação D

razileim
 a. 

so
ffrer cru

alm
en

te o cam
bio do 9 ~~que a arru

in
ar;i, si 

p
ersistir, 

pCir n
ão

 serem
 atacad

as as fontes do m
al que no;; acab

ru
n

h
a. 

O
 •neio de sah

irm
o

s d
e

sta
 s
i
t
n
a
~
ã
o
 

d
ep

lo
m

v
el, qnnnto 

ã 
lo.1.­

lan
ça com

m
ercinl é conhecido ~ actlv

ar as 
fonte-s 

d
e producç.ão 

"' "' "' "' >I o "' ;:: - _. ti: ~ t;j 

" õ=J "' " 6 o "' - 00 ~ O
>

 
0

1
 



-----·---•lc tal m
ollo 

que, 
com

 a JW
ot.lueção 

nacion:tl, 
a im

portação dos 
sim

ilares estran
g

eiro
s não poss.1 ser augm

entada, seja 
obrigalla 

a re
tra

h
ir-se

 d
eix

an
d

o
 ã 

ex
p

o
rlíu

;ão
 assm

n
ir n su

a 
posiç:_1o 

su
­

perior, pretlom
inante, autorisando n 

com
peusaç.ão a nosso 

f;_tvor 
e con\·ertcndo-a cm

 lucros, de perdlls que 
im

põe actualm
ento. 

todos os genoros de trabaiho, 
~
e
m
 

precisar 
depender 

d. a acç-ão l g 
dos que 003 ex

p
lo

ram
. 

D
evem

os n
ão

 contentar-nos em
 nclm

r q
u
~
 

o 
c
a
fó

-
dei 

p
a

ra
 

tu
d

o
-

n
a plm

1se 
popular, sm

n nos 
lem

brarm
os 

que 
estam

o
s· 

cam
inhando p

.tra a snpem
bundancia d

a producçfio 
neste 

genero 
de cu

ltu
ra, que só obtem

 o preço alto
 do dia d

e 
hoju ã custa da 

tax
a cam

bial de 9 1
/2

, que é a rn
in

a 
d

a 
nação 

iut~il·a, o 
seu 

ntrazo, 
a deshonra de 

um
 JIO\"O que. com

 os elem
entos 

podero­
sissim

os de ,·italid
ad

c que tem
, arr:tsta n ·\'id~t de dependencia do 

m
undo inteiro para. a su

a alim
entação, desde as republicas 

pla­
tinas u

té :i Jtussia e India. 

Isto 
se conse,...uc com

 
}lreç.o 

rem
u

n
erad

o
r p

ara 
o 

producto 
n

acio
n

al, d
e m

o
fo

 a 
a
n

im
a
r a 

produçc.1o, o1ft!recendo·lhc clem
cn

· 
to

s d
e ,-ida n

o
 m

ercad
o

. 
S

i o café en
co

n
tra \'anla;!C

D
S e prcferencia n

a cu
ltu

ra, não 
o 

oL
tcm

 
siuão 

pelo 
preço rem

u
n

erad
o

r 
que 

oL
tem

 
no 

estran
­

g
eiro

 o n
in

g
u

em
 

se 
in

su
rg

e 
p

o
r t

~
r
 

o 
n

acio
n

al 
d

e 
p

ag
al·o

, 
p11'a o consum

o inlei'IlO
, peJo preço da exportação; si o assoem

• 
]lÕ

Jc ser ainda. cultivado em
 

com
1letencia 

com
 o sim

ilar e5ll-an· 
geiro. não o faz sinâo por 

ter a 
tarifa 

a 
)lrotegel-o 

co
n

tra 
a 

invas.=io, pela tax
a gm

ut.le d
e 3$600 por 15 li.ilograrnrnas. 

C
uida-se 

d
e n

n
g

m
en

tar a 
tax

a d
a c..'\rne 

secca, do gado, 
d

a 
cerv

eja e d
e outros generos prO

L
luzidos no JU

iz ; cum
pre não es­

q
u

ecer a prot<!C
ção 

devida 
aos cereaes, aos productos agrícolas 

de q
u

e o paiz é tão rertil,anim
audo-os a co

n
co

rrerem
 p

ara o oon­
sum

m
o pela 

im
possibilidade tle serem

 
T

cncidos pelo im
portado 

estran
g

eiro
. 

L
onge vai o tem

po em
 que os E

stados tio N
o

rte e m
m

 o g
ran

d
e 

celeiro do 
R

io d
e Jan

eiro
; no retrospecto 

com
m

ercial 
d

e 1889, 
e.stã consignada. 

a. 
cbser•aç;:1o de q

u
e, p

o
r atreito 

de secca no 
n ia d

a P
rata, hnpossii.Jilitada a prollucção 

d
o

 m
ilh

o
 d

e m
odo a 

poder vir expm
·taL

io 
p

ara 
o 

B
razil, 

liv
re 

o 
m

erl!ado da con­
cu

rren
cia,o

 N
orte :;upprio as necessidades do con:;um

m
o. D

eixem
o;:; 

este 
m

ereatlo lh
T

o
 d

a concurccncin 
estran

g
eira, ·perm

itlint.Io o 
acce55o â. 

producção 
nacional ; ella chegat"á. em

 pouco 
tem

po e 
o seu cancur.so trazendo a abum

lancia, trarã.. 
com

 
a dim

inutÇ
,"ão 

da im
p

o
rtação

 a suprem
acia da exportação, e com

 e lia n Iiqucza 
p

ara o paiz. 
. 

C
um

pra não continuar a p
ro

teg
er 

a 
n

g
rjcu

ltu
ra estran

g
eira 

o as industrias que 
J)()~em produzir ig

u
al 

o
u

 superior ao
 que 

já
 

podem
os dispensar que os outi"os 11aizes nos m

an
d

em
. 

§ 

H
a 

industrias nascentes que pro,·am
 o d

esp
ertar d

a iniciativa 
p

articu
lar, em

 l:Sforço p
ara 

libcrtaranos da 
tu

tella 
estran

g
eira 

em
 que t('m

os vivido ; h
a 

industrias cm
 prosperidade 

reconhe­
cid

a, p
ro

7
a m

anifesta de quanto tem
 feito o nacional, ap

to
 p

ara 

O
 JU

.triotism
o nos 

ill1JlÕ
13 

sacnllirm
os o 

to
rp

õ
r com

 
que 

nos 
deixam

os ex
p

lo
rar, 

p
~
r
m
i
t
t
i
n
d
o
 

a en
trad

a com
 tax

as 
m

ínim
as 

dos proJdnc!os estrangeiros dos quaes podem
os pre::cindir, ao

 passo 
que cs5ies que nol·os 

m
andam

, taxam
 cxeessivnm

entc os 
noE

sos 
pro:luctos 

nccessarios 
a 

clles. O
 

café 
p

ag
a à 

R
epublica A

r­
g

en
tin

a a h
n

:a
 d

e ~
t
O
S
 p
~
l
o
 m

oitlo o 
$255 

]lO
l' liilO

 d
~
 café 

em
 

gl'<lo, npezar d
e n

ão
 ter aquelln R

epublica a. produc~;ão 
de café; 

todos os 
cereaes p

ag
am

 alli 
g

ran
d

es direitos, 
com

o deixam
os 

tlewou~lratlo e n
in

g
u

etu
 se tom

a. d
e 

uhilanh·olli<
l theorica 

fk~as 
classes 

m
enos favorecidas, capa d

e qi10 
se S

C
l'W

H
n

 os 
especula­

dores. o
rJin

artam
en

te e.strangeiros, p
ara conY

encer aos nacionaes 
d

e
 u

m
a

 politica cconom
iea ab::m

rda, ã so
m

b
ra de 

u
m

 sentim
ento 

generoso c d
e que elles se 

prevalecem
 p..'"tm

 
enriquecer com

 o 
negocio, arrn

in
an

d
o

 o p.liz que o
s
-

acolheu. 
O

 poY
o nada lu

cra sinão a ex
p

erien
cia üol..:>rosa tla 

m
i::eria em

 
q

u
e

 cabe pelo abandono 
dos seus 

c
a
m
p
~
s
,
 

pela pennria 
d

a su
a 

ag
ricu

llu
ra, com

 falta do recursfls p
ál'i.l g

an
h

ar n vida pelo tra
­

balho, apinhando-se nas capitaes, á p
ro

cu
ra 

do trabalho 
que no 

cen
tro

 lhe fhltn c 
ntim

ndo-.se ao jo
g

o
 desenfreado, 

em
 m

il 
in

­
Y

enções diversas, e 
ã 

especulação 
im

possi\"el 
d

e 
ser 

contida 
qnaesquer q

u
e sejam

 os m
eios emprt.~gados }

l.'U
'a e

v
ita

i-a
; é p

re-
CÍ$.0 g

an
h

ar O
 p

io
 c. faltanJO

 O
 trab<

.lho, a lu
la }lO

Ja v
id

a im
põe 

o uso e o alm
so d

e todos os m
eios. E

starã. 
sendo t1•aç.ado 

quadro 
que não possa ser conltecido de quem

 lê estas linlm
s ~ 

§ 

A
 

necessidade, que todos sentem
 e estã francam

ente dem
ons­

trad
a, d

e au
x

iliar a ag
ricu

ltu
ra do paiz dem

onsfra corno ella cstã. 
m

o
rta o

u
 proxim

a it inanição; fillla·se 
em

 
g

aran
tias de 

ju
ro

s, 

>
 :.<• 

z >
 r:: 

"' t:t 
o "' ::=::: z >

 t;t 
o 



• 

em
 cap

ilal b
arato

, em
 

falta 
d

e 
b

raço
s, m

as n
io

g
u

em
 se lem

b
ra 1 

• 
· 

d
e que n

ad
a d

isto
 vale~ 

si 
n 

lav
o

u
ra 

n
ão

 
en

co
n

trar 
m

ercado I 
p

ara os seus proJuctos, 
preço 

rem
unerador 

d
a sua p

r
o
d
u
~
ã
o
.
 

d 
~ 

.. . 
. 

__ 
-

_ 
• 

_ 
_ 

D
e que serv

ira 
fornecer d

in
h

eiro
 a 

ju
ro

, m
esm

o 
o 

m
inim

o 
u

a 
P

o
 emo~..! cntr~tanto, r~ O

u m
m

 
q~te po::.~mmo~ Cl~mcnfo,:, forlt:::. 

e5f' ... clla ,la recom
11 en

sa ao
 cap

ital. ao
 

o
g

ricu
lto

r, si 
elle, em

pre.-
l!e _p~odneçao nacmnn~, al~mç-a·Jos a cu

sta d
e tcnaeuladc e. E

acri­
gaudo-o, sõ pM

e 
v

ir ohter 
generos 

que 
não 

póde m
an

d
ar ao 

ti C
IO

!) que cum
pre n

m
m

at • 
m

ercado sinão por preço superior ao que Jã. existe e provindo de 
A

 
recente 

BXflOSi~üo 
industrial é um

 
exem

plo eloquente do 
paizes onde n supcrabuw

Jancia se d
eu

 p
ela seguranc:t dú m

ci·cado 
Q

U
!llllo está feito 

n
este 

senti• lo ; a 
cm

um
iS5ãO

, 
J1romo\·~mdo-a, 

oU
tido com

 a 
prollibi~ão 

da en
trad

a dos 
geueros estrangeiros, 

C
JtliZ

 ag
ilar 

os 
<

lllilll0
3

, 
Jlaleuteantlo 

os 
resulta 

os 
oblltlos d

a 
habilitando o p::J"vo que trabalhou a 

produzir além
 do nece55al'io, 

iniciativa part~culai', ~ornando-os conhecidos do paiz, aiJh'm
ando 

farf...'lm
entc recom

pensado pelas circm
nstanciasespechles q

u
o

 cs5a 
pelo c

x
e
m
p
l
~
 unm

edm
lnm

ento 
npt•e:.entado, q

u
a
~
~
 os elem

en!m
; 

aL
un,Jancia C

l'eou, q
u

er q
u

an
to

 uo 
saln

rio
, q11cr q

u
an

to
 ;\ 

faci-
cot:n q

u
e se pode c

o
n

h
r p

ll'a le
m

 
a
s
~
n
t
u
r
 n politiC

a econonuca 
!idade do capital pelo a

~
u
m
u
l
o
 dos Y

alores! 
que devem

os seg
u

ir .. 
A

 riqueza não ó sO
m

ente dinheiro, ouro ou 
papel depreciado; 

F
elizm

enle o resultado correspondeu á 
su

a esp
ech

tira; 
ali i 

aquelle 
n

ão
 é representado sóm

ente por 
m

oeda ouro o
n

 papel; 
estão os productos dn in•lustria 

nacional 
desalllln,Jo a 

visitrt 
de 

m
aior, m

u
ito

 
m

ais real, 
m

u
ito

 
m

ais 
sen

tid
a

 
peJo 

po\·o 
q

u
e a 

todos (05 
habitantes 

d
esta C

apital a 
vei-os, com

parai-os com
 os 

poiS
ue, ã Y

ista das v
an

tag
en

s q
u

e 
lh

o
 proporciona, ó a 

riq
u

eza 
sim

ilares estr.m
geiros c an

n
u

n
ciar ao

 paiz in
teim

 que nõs llode­
d

a 
producção, 

a 
alm

ndancia 
do3 

}lroductos agricolas, 
fill•ris 

m
os ohtcl-os sem

 pedil-03 ao estrangeiro e elJes podem
 set• p

er­
ou 

m
anufacturados, 

quo 
h

ab
ilitam

 
a 

p
erm

u
ta, 

q
u

e JiL
C

ililam
 

m
ut.'ltlos com

 
a 

pro<lucç.1o in•ligcna qno co
n

co
rrer ao m

ercad
o

. 
3 "\"ida; 

o 
ouro, o dinheiro v

irá G~-oois com
o con~equencia 

fatal 
o D

razil ó um
 vastíssim

o 
cam

po 
d

e 
acção p

ara d
ar rem

 u
n

e· 
aq.~:lla: 

~ 
. 

~ 
_. 

.·-
. _ 

, 
~ 

raÇ<1o ao
 tralul110. q

u
alq

u
er q

u
e clle seja : ao

 se
u

 solo uiJerrim
o 

N~,. e:.tam
o.::. 

red!lzidO
::. 

.1 
tu

:.te con.diçao ;-do. pieoc:u~ar-uo::. 
sejam

 M
ntJadas 

as sem
entes ferlilisador.,s, 

que cncon~rem ~a 
~cmm:s com

 o_ cam
i.J10, esquecendo a 

prodnoc.w
, t~mo::. o:s oll_m

s 
in

1 1ush·ia 0 preço rem
u

n
erad

o
r 

ao
 

trab
alh

o
 d

a 
proJucçao a"l'J-

lltos n
a relaçao 

de 
preço en

tre a m
oeda estran

g
eu

a o a nacm
-

cola 
~
 

na! fiduciaria, sem
 atten

tarm
o

s 
p

ara 
o 

q
u

ad
ro

 dos generos de 
• · 

. 
. 

. 
cx

p
lrlação

 q
u

e dim
inue e da im

p
o

rtação
 q

u
e au

g
m

en
ta. 

C
u

m
p

m
 p\'otegcr 

a am
ho.; 

co
n

lr.t. os 
:..m

ularcs _es!rangeH
",9S 

,.. 
. 

~ 
. 

. 
. 

q
u

e, in\'<H
liw

lo GS m
el'callo:; cm

 condicõcs de snperw
rH

iade, dao 
Cl~mamo:s o lasllman~~·no,:) d

m
n

te do v
alo

t 
t'.am

lnal q_ue re~uz 
com

L
..'lte 

0 
vcncem

·n·os, 
anim

ados 
pelo 

systcJH
a 

absurdo 
d

e 
a ~o.sa m

o
cJa n? reha_n:~mcnto. (~ 

9 
d

., cst?fam
o-no.::.-

a 
,..Pro-

noss:ls ta:x.as 
adn:m

clróls, que não o~:lece~l a plan~ ~'I guru. 
le:.tar contra~ espcculaç<

\0 dos J00
a<l~res d

a
 11-aca, sem

 nb:solu-
A

 com
m

issão tem
 d

ad
o

 
n

a 
e:xJJO

Siç.ao f~Ita 
a 

r.\zao IJela 3
u

al 
lam

en
te 

c~nstderarmos 
que 

som
os 

u
n

p
o

rlad
o

rcs 
de 

todos 
f!S 

ententlc q
u

e tlero
 

se
r reform

ada 
a 

nossa 
tal'ifa, olJcdeccJH

 o ã 
geueros,_ ate d~quelles que 

poJem
os olJ~er _c~m o trab

alh
o

 ~grJ-
necessidade aponta•la, im

prc:;cindi\·cl p
ara g

aran
tir a prosperi­

cola m
a1.5 

rud1m
_cntar, 

prestando·n~s a 
critiC

a do cstt-angeH
'o a 

dado d
a noss..'\ 

p
atria 

0 
encam

inhai-a p
ara 0 

fu
tu

ro
 a que 

tem
 

q
~
e
m
 vam

cs ped1r ouro p
o

r em
p

r;sh
m

o
 

o 
os 

ccreacs 
p

ara nos 
inr.nntesfaY

el d
ireito

. 
alim

entarm
os, quando estes d

ev
crm

m
 ser· lh

e m
andados cm

 p
ag

a-
C

om
o 

csto 
h·abalho 

n
ão

 
põllc 

sm
• 

feito 
no curto espaço de 

m
ento do seu o

u
ro

. 
tem

po d
a su

a com
m

issão 
c 

com
o 

ur~e 
attem

lei' a 
inteJ•esses 

O
 esquecim

ento 
de 

tão
 

im
portantes 

fitctos 
obriga-nos a 

v
er 

d
e m

om
ento, que precisam

 da folicitudedos poderes publicas par<\ 
b.1i:xar a concha 

d
a 

balança 
com

m
crcial cm

 nosso tle.:;fiu·m
• c a 

não 
periga m

m
, re.:;oh·cu subm

ctter ã aprec:iação do 
C

ongresso 
snL

i•·em
 os gcneros de 

pt•im
eira 

necessida!lo a 
preço 

tão
 

alio
 

N
acional algum

as 
m

edidas m
ais u

rg
en

tes p
ara sm

·cm
 incluhlas 

quanto o queiram
 

o:; 
cst.-angciros que 

nol-o.:; 
im

poem
, porque 

no orçam
ento d

a receita para o m
m

o dtJ I SO
U

, si nssim
 o en

ten
­

são elles que noJ-os fornecem
 

e 
cada u

m
 tem

 o direito do rep
u

-
d

er co
n

ren
ien

to
 a sabec.lm

•ia do co
n

g
resso

. 
lar a su

a m
ercadoria pelo 

preço quo entende, desde que o o
u

lro
 

P
assa 

a 
estudai-as .. 

m
üneram

lo-as 
em

 
fõrm

a 
d
~
 

em
endas 

õ obrigado a 
com

pral·a. 
áq

u
ellc projecto de lei. 

~
 

, .. ~ "' >< c "' ;: ~ ~-:::: 

-::: N
 
~
 

;:: 
=

 
3 "' :=:: ~
 

"' <:> 
<:., 

C
­

_, 



§ 

N
a 

clnssitlca~o 
das 

m
ercadorias 

na 
tarif<t 

das 
alfandegas 

nota-se. 
cm

 g
eral, a não correspondencia da tax

a tlxada p
ara o 

im
posto e 

d
a raZ<1o que serv

iu
 de base it im

posição, com
 o v

alo
r 

C
O

JT
ente 

do m
ercad

o
; explica-se pelo filclo 

de tm
• 

sido a 
tarifa 

C..'llculadt~. ao
 cam

bio do 
24 d. p

o
r IS

. 
e o Y

alor d
as 

mercadori~_t.s 
n

ão
 ter acom

panhado a relaç..1:o cam
L

ial dos g
en

ero
s d

e im
portaç..1:o, 

relação
 

m
odificada p

ela d
ep

recação
 do m

eio
 circu

lan
te. 

E
ste m

odo 
fio co

b
rar o im

posto de imporla~.ão é 
u

m
a injustiça 

q
u

an
to

 ao
 

T
hesouro que o parcebo 

c 
com

 
elle 

tem
 de 

acu(lir 
às 

m
u

llip
las 

nec~Bshlades do 
servico 

pui.Jlico. 
Sa!Je..se 

q
u

e 
a 

depreciaç._'\o tio m
eio

 circu
lan

te, 
arrastan

d
o

 
a 

b
aix

a d
o

 e.unL
io 

im
poz o augm

ento de todos os vencim
entos dos funccionarios pu­

blicas~ os q
u

acs alleg.:n-am
. c 

co:n 
razão

, q
u

e o exces-;ivo 
p

re
ç
, 

de 
todos 

o:; 
generos 

trou~:e-lhe:; 
a 

im
possibilidade de 

~tcudir 
ás 

suas 
nece:õõ.sill::vles com

 
oo 

m
esm

os vencim
entos do tem

,,o an
­

terio
r a ~
 

depreciac<-lo; d'3m
ais, o T

he.souro 
estâ 

o~rigarlo a 
despez:as 

n
a 

m
oeda de 

o
u

ro
, 

Influindo 
:1 

reh
ção

 
cam

blal 
no 

qu:10to 
a 

em
p

reg
ar 

parol. 
saldai' 

os 
com

prom
issos 

d
a 

ad
m

i­
nistr.lç..1.o, tendo d

e em
p

reg
ar m

aio
r p

o
rção

 
d

a 
receita 

p
u

b
lica 

p
ara obte1' a m

oedrt eq
u

iv
alen

te à nom
inal do 

seu cornpl'O
m

isso ; 
a 

acquisiç._1.o 
de 

todos 
o.s 

m
ateriaes, 

no estr-angeiro pelo v
alo

r 
d

a 
m

o
ed

a de 
ouro, n

o
 

paU
: 

p
elo

 
a
u

g
m

e
n

to
 l'O

al 
do 

p
reço

 
de 

todos 
ú

S
 generos, exige d

o
 poder publico 

m
uito m

a:s 
da receita 

do q
u

e exigia 
o ser,·iço 

ao
 tem

p
o

 d
a não 

depreciaç~lo do 
m

eio 
c
i
r
~
u
l
a
n
t
e
~
 

O
s g

en
ero

s do 
exportaç.."io subirm

o 
d

e 
preço p

o
r este 

m
esm

o 
m

otivo e os im
postos ela ex

p
o

rtação
, 

calculados em
 
p
o
r
c
e
u
t
a
g
~
m
 

sobre esse t"alor nom
inal, dão l'enda á m

aio
r aos E

stados a q
u

em
 

p
erten

cem
. 

S
óm

ente o H
sco federal, 

que tem
 de acu

d
ir a todas as despez,ls 

com
 os 

im
postos de im

portação, reretoe-os em
 m

oeda de(w
eciada 

o
u

 ao c.1rnhio d
e 24 d

., a q
u

e foi 
calculada a tarifa actu

aL
 

E
t 

verdade q
u

e os im
postos de 

im
portação foram

 so
b

recarre­
gados com

 30 e 40 °/. solJre a tarifa e m
ais 50 CJ/o 

e 60 °/o ad
d

i. 
~ionaes 

a 
esses ; 

n
ta3

 
esse accrescirno, 

parecendo 
ex

ag
ero

 de 
incideocia do im

poslo, fica 
m

uito áq
u

em
 d

a de9reeiaç.1.o do m
eio 

circu
lan

te ou do v
alo

r 
obtido pelo im

posto de exportação ou da 
m

oeda 
em

 que são 
pagos 

os 
g

en
ero

s e
x
p
o
r
t
a
d
o
s
~
 

E
is p.Jr que, elevando-se conshleravelm

ente a cifra d
a despeza 

· g
aral 

d
a 

R
epublica, 

a 
receita n

ão
 a 

acom
panhou, 

ap
ezar 

da ag
g

rav
ação

 
dos 

im
postos, ap

ezar 
d

a 
m

arch
a 

progressiva 
do 

oom
m

ercio e da vida n
acio

n
al. 

W
 

por isto
 que se póde aO

lrm
ar q

u
e, aclu

alm
en

te, apez.a.r 
da 

so
b

recarg
a 

de 
50 e 60 °/0 

r.ddicionaes a 
todos 

os 
i
m
(
m
s
t
o
~
,
 

o 
com

m
ercio p

ag
a m

e-nos im
postos do que p

ag
av

a em
 

1
8

9
0

; 
en

tão
 

ello p.1gava o im
posto sohrc a 

m
erc.1doria 

com
prada 

ao 
cam

bio· 
de 24 

d
~
 e vendia-a n

esta 
m

esm
a 

relação ao co
n

su
m

id
o

r; 
hoje 

p
ag

a o im
posto 

sobre o v
alo

r d
o

 c..1.m
bio 

de 2-t d
., m

as 
v

en
je-a 

ao consum
idor 

ao
 v

alo
r 

do cam
bio de 9 

1/1
, ou q

u
asi 

tres vezes 
m

ais do 
que a base para 

o im
poeto, 

não alc.111ç.ada 
pelos ad

d
i­

cionaes. O
 

consum
iolor g

em
e 

ao
 peso ao im

posto n
ão

 
11:1go p.!lo 

Ü
l1J)()l'tadm

·. 
que lu

cra assim
 e m

ais o praco arb
itraria lauç.\IJo á 

u1ercadoria, sob o m
esm

o p
retex

to
. 

A
 C

om
 m

issão 
de Ite,·isão d

as T
arifas ju

lg
a q

u
o

 tem
 lod 1 pro .. 

ccdcncia a refusão das ta
x

a
s aduaneir;lS

 <Jo cam
bio d

e 14 d
., 

feita 
pela com

 m
issão 

de orçam
ento 

da C
am

ara do:~ D
eputados, em

U
.Jra 

acheaintlct alia a tax
a preferida; desde qu3 o system

a adopt<Jdo na 
tarifa ó o 

i
m
p
~
s
t
o
 

pelo v
alo

r fixado 
prcvJam

cntc, n:1da im
pedia 

tornar 
o v

alo
r d

a 
m

oeda no 
d

ia d
a 

incidencia tio im
p

o
sto

, re­
duziJo pelo 

vr.Ior 
d

a 
m

ere,tdori.t uo d
ia tb. 

im
port.u;ão. C

o!llo, 
en

lret;m
to

, seria ditficil, 
tah

-ez trazen
d

o
 inconvenientes p

:tl'•l o 
calculo, esse v

alo
r v

ariav
el, 

pôclc se1· ad
o

p
tad

a a t:u
a ~egui•la, 

servintlo ella p
ara o calcnlo du inci•lenciatlo i111posto. 

O
 projecto d

a C
:1m

ara t•o
n

icrv
a ain

d
a os ultim

os a•l licionae~ e 
m

a
n

d
a

 
co

b
rar 

30 °/o 
d

a
 

im
posição 

em
 

ouro ; 
a 

com
m

isião 
julf..ra 

flue m
elh

o
r reg

u
larisad

o
 
s~ria 

o 
serviço 

d
a arracadação 

m
odiH

cando todas as tax
as p

u
a
 ocam

hio du 12 d~ o supprim
indo, 

d
e vez, todos os addicionaes e so

b
retax

as. 
E

sta m
edida 

sim
vliftraria o ser rico da 

r~ducção, acabaria com
 

o sy
stem

a dos addicionaes, 
libcrtal"ia 

o com
m

ercio dos v
ex

am
 a 

t1a sub-divi~o de p:1gam
ento:; e a~c...-mtelaria a ren

d
a do Thesouro~ 

avproxim
ando-se m

aiS d
a taxa. cam

bial do m
om

ento. 
R

ecahindo essa m
êclia d

a v
ariação

 cam
U

ial sobre to
 los os 

im
­

postos 
em

 
g

eral ou sobre todos os n
u

m
erm

 e classes da tarifa, 
é 

claro
 

qlle 
não 

h t 
protecção 

a 
g

an
ero

 alg
u

m
 

nacional ; a 
b

trifa, com
o e~ ta organisadil, e com

o ficarà,si o 0Jngre55o N
acional 

ad
o

p
tar a lll()j_lil1c..1..c;ão proposta pela C

om
m

i.ss..'io do O
rçam

en
b

 da 
C

am
ara d

o
s D

ep
u

tad
o

s, ó só
m

en
te m

eio de n
lc

a
n

ç
tr o ren

d
im

en
to

 
correspondente 

ao 
Y

alor tias 
m

ercadorias, 
S

9gundo 
o system

a 
adoptado 

plrol 
a 

cobrança 
dos 

im
postos de 

im
portação, 

não 
havendo alJsoJutam

ente alleraç._'\.1 q
u

an
to

 a 
um

 po.ssivel p
ro

tec­
cionism

o à in
d

u
stria n

acio
n

al: 
as m

erc.1dorias pagal"am
 a taxa. ã 

razão
 

tiO
 

preço 
alcançado n

o
 m

ercado em
 

1890, 
quando citas 

O
>

 
0

0
 

~ z >
 "' "' " o "' "' z >
 " o 



foram
 decretadas, ou ao

 cam
bio d

e 2-t ti. p
o

r 1
$

; p
assam

 a p
ag

ar 
a m

esm
a tax

a á razão
 do preço q

u
e ch

teem
, com

o si o cam
bio esti­

vesse a 12. 
S

i 
o ÍII1()Q

rtador 
é obrigado 

a p
ag

ar 
m

ais em
 

im
posto 

Jlela 
m

ercadoria imporla~la, 
é 

O
O

J·to qno 
elle 

tem
 de 

\'C
odel-a 

pelo 
preço 

m
aior, 

pehts 
d

rcu
m

stan
cias 

g
eraes 

q
u

e jã. 
lc\'aram

 
o 

C
ongresso 

N
acional 

a 
so

b
recarreg

ar a 
m

ercad
o

ria com
 50 

e 
60 °/o; snpp:·im

idos 
p

o
r 

essa 
consolidação 

das 
taxas, llÍntla o 

C
..'llculo é 

retluzM
o 

tio 
Y

alor re:1l do m
em

t•Jo p
o

r ser 
tom

ada a 
base d

e 12 d
., quando a eo

rren
le 

\''H
' ia de 9 até II d

. 

li 

A
 com

m
issão \'criticou, en

tretau
lo

, q
u

e h
a g

en
ero

s im
portatlos 

quo estão
 gozando d

e protecção e d
esta se prevalecem

 pam
 entrat• 

n
o

 paiz oo:u prejuízo o qnasi esm
ag

am
en

to
 os d

a industria. tw
cio

­
n

al, a q
u

al, p
ara poder concorrer com

 a sim
ilar estrangeil·a assim

 
protegida, Y

ê-se forçada 
a ro

tu
lar-se com

o a estrangeir-a, p
ara 

ser v
en

d
id

a com
o tal, nu m

ercado, ap
ro

v
eitan

d
o

.-se desse artificio 
o retalh

ista o
u

 in
term

etliario
, do im

porlatlo1• p
a
ra

 o consum
idor. 

H
a outt·os genero5, que em

 
conscquencia d

a tax
a Iii m

in
u

ta que 
p3gam

, expelliram
 

quru:i d
a protlueção nacional artig

o
s do 

fac ii 
e rem

u
n

erad
o

ra 
prodnCÇ"ãO

 no 
paiz, 

m
as quo 

não podem
 co

m
­

peti!· co
m

 as condiç:ões fav
o

rav
eis dos m

ercados estraugeit'O
.s quo 

autoris:un os im
portadores a vil' co

n
q

n
b

tar o nosso m
ercado ondu 

en
co

u
tram

m
 facil explm

·atão, com
 prejuízo lia riq

u
eza nacional, 

q
u

e se 
escóa p

ara esses entret}(}stos 
c
o
m
m
~
r
c
i
a
e
s
,
 aos quaes nos 

tem
os avots.sallado. 

H
a g.~oeros uão 

proJnzidos no paiz im
possíveis de ser obtidos 

actualm
ente, 

por n
ão

 h
a\·er in

d
u

stria 
cread

a ; en
tret.m

to
 

estão 
g

rau
Jem

en
te t:obrecanegados d

e ÍffiJlO
S

tO
S

9 
im

pedindo a cn
frad

a 
n

a quautitlade desP
jada 

pelo 
consum

o. 
o 

q
u

e é 
causa 

d
a cle­

va.:,.1o 
dos preços autoris.1.ndo 

a falsiticaç..1:o, prejudicial ao oon­
l5U

m
idor, qne é a l'opulação in

teira. 
H

a 
g

en
ero

s, 
finalm

ente, q
u

e 
s.."io g

rav
ad

o
s 

p
ela 

tarifa com
 

im
posic,;ões 

ritliculas p
ara o Y

alor p
O

l' elles obtido no m
ercado, 

dam
lo ao 

fisco prejuízo g
ran

d
e n

as su
as rendas, 

cm
 proveito d

o
 

im
por-tador, quo lu

cra enorm
em

ente do custo tio objecto, apez.ar 
d03 im

postos. 
. 

N
a 

J• classe estão, en
tre o

u
tro

s, o
s g

en
ero

s tarifados tm
 classe 

z.a 
sob o

s. 13, 19, classe 4a n
. 29 (calçado), 85 (g

rav
atas), classe 

5
' o

. 78 (botõos),83 (pentes), alg
u

n
s d

a classe 15• 
(algo~ão), d

a 
16' (lã) e o

u
tro

s. 

A
 

com
m

issão já
 

deu conhecim
ento no C

ongresso 
N

acional rio 
fhcto tia h

a
v

e
r en

co
n

trad
o

 g
ran

d
e so

m
m

a d
e p

ro
d

u
cto

sd
a indus­

tria 
nacional 

ro
tu

lad
o

s com
o 

m
erc..1.doria 

estraogeit-a 
e 

assim
 

exposto:. 
à v

en
d

a o 
prefel"idos 

com
o d$} q

u
alid

a•le 
su

p
erio

r 
ao

 
estrang-eiro 

im
p

o
rh

d
o

; 
terá occasião d

e d
em

o
n

strar, 
no 

p
re­

sen
te relato

rio
, co

m
o

 
os sim

ilares estran
g

eiro
s podem

 en
co

n
trar 

ui·oteC
\'ãO

 
n

a 
larifil, tlc m

odo a n
ão

 p
e
rm

ittir q
u

e o nacional se 
áp

resen
tc cm

 co
n

cu
rren

cia franca 
p

ara 
ser proferido pelo co

n
­

sum
ido!'. 1<:.-::te vem

 a 
co

m
p

rar o nacional, pJg<
m

do-o pelo preço 
do 

estran
g

eiro
, 

com
 Incro pa!"a o retalh

ista q
u

e g
m

lrd
a a diffe. 

rcnça do y
a
lo

r pago 
â. 

flthrica o
n

d
e o 

prorlucto foi 
co

m
p

rad
o

. 
N

a 2"' classe acim
a estabelecida incluem

-se totlos os cereaes, o 
toucinho, 

o
s 

peixes, 
o 

s:ll,ã·J, 
et·~-

N
a 3• classe in

clu
em

-se os vinhos, o azeite p
u

ro
 de olivcil'<~,·a 

azeito
n

a. 
N

a 4• classP
, finalm

ente, 
estão oo 

m
etlica.m

entos e 
prodncto.s 

pha.rm
aceuticos, 115 perfU

m
arias. 

A
 com

n1i53ão passa a apJ·csentar o sou 
csturlo soL

re 
alg

u
m

as 
q

u
e 

m
erecem

 correcção 
im

m
clliata, 

npi'C
SL

•ntando-o 
em

 fO
rm

a 
do em

en
d

as ao
 orça.m

enlo •la 
receita, em

 
discuss::1o, e 

tleixantfo 
tt·abaliJO

 m
ais C

útnplcto 1nril o
u

tra sessão do C
ongres·m

N
aciunal. 

o
i .... ~

~
s
s
m
 
1

" 

O
 g

ad
o

 
vaccum

, 
contprchendhlo 

o
n

lro
 

o:; an
im

aes 
vivos ,lo 

u
n

m
ero

 1 d
a tal'ifa p

ag
av

a a tax
a d

e
5

$
 p

o
r n

m
,ã razão

 d
e 15 o/0

, 

.-\ 
lei o

. 25
1 d

e 30 
d

e dezem
U

ro do 1891, elev
an

d
o

 d
e 5

0
 °/., a

d
­

dicionaes os im
pnstos de im

portação, 
n

ão
 

cxcçptuou 
des==c a

u
­

g
m

en
to

 o g-atlo 
cm

 p
é, ap

en
as 

com
preheiH

lendo 
ll:l C

X
C

dpç.ão o 
L

acalhiw
 o outro:; peixes 

seccos, a carn
e 

de 
x

arq
n

e, o feijão. o 
m

ilho. o arro
z, o v

in
ag

re conunum
 o

u
 de co

zin
h

a; o g
ad

o
 em

 pé 
c
o
n
t
i
n
u
o
~
 a 

p
ag

ar 
os 

5.~ 
da 

tarifa c m
ais 

50 °/0 addieionae:;, 
o

u
 7$500. 
A

 lei n
. 

126 A
, d

e 21 de no\•em
bro do 

1892, no a
rt. 1" su

p
p

ri­
m

iu os 
im

postos 
sobro o ando 

vaccum
, 

passando 
clle 

p
ara a 

classe dos 
genero.s Ji\~res ae 

direitos, . p
ag

an
d

o
 10 °/o d

a respe­
ctiv

a tax
a i com

o o cam
L

io continuava a b
aix

are o expediente dos 
g

en
ero

s 
Ji\•r·cs 

de 
direitos é calculado 

segundo o a
rt. 

561 
d

a 
C

onsolidaçilo dlU
 L

eis das .rll(andegas, 
pelo p

reço
 

d
a 

factu
ra no 

dia d
a en

trad
a o

u
 ao

 cam
bio 

do 
d

ia, t! certo
 q

u
e o 

:?atlo 
conti­

nnal'a a p
ag

ar dÍ!"eitos 
sutH

cieotes 
p

ara o fisco o p
ara n

ão
 d

es­
p

ertar reclam
ações dos criadores do paiz, g

aran
tid

o
s p

ela tarifa 

., .. ~ ~ o i:! --" t'::. 

!;! 
~
 

"' :.: ~ " .. -~ %
 



contra a invasão do estran
g

eiro
 pJatino, que espN

iila,·a as 
faci­

lid:tdes tia nossa. vida cconom
ica. 

E
rn 1894, porém

, h
av

em
lo

a Joi n
. 191 

A
, d

e 30 do setem
bro de 

1893, isentado o g.1tlo vaccum
 dos ultim

as 
d

ireito
s que 

p:tga,·a, 
os de expediente. 

estendendo a isenç:1o ao lan
ig

cro
, suíno, alia· 

tido ou em
 

pê o equiparando-os ao tritto em
 

flrilo e âs sem
eJJtes 

d
estin

a
d

a
s a lat10ilra, alarg

o
u

-se a inl"aSão do gado p!atino, fran
· 

cam
en

to
 concorrente ao dos nossos E

stados pastoris, sujeitos aos 
fretes 

das 
estradas 

d
e 

fl!rro e às difficuldades 
do 

tran
sp

o
rte, 

m
u

ito
 m

aiores e 
m

ais 
onerosos 

q
u

e o tran
sp

o
rte 

p
o

r 
m

ar, do 
gado d

o
 R

io d
a P

ra
ta

. 
C

on:-a sin
g

u
lar, en

trel!ln
to

! A
' 
p
r
o
p
o
r
~
o
 

qJ1C o m
crc.ulo n

a­
ciO

IJal era invadido peJo 
producto 

estran
g

eiro
 e e::;te tornaV

.\·S
e 

senhc;r do m
ercado, a

m
e
a
~
a
n
d
o
 a industria. 

pastoril 
deste paiz, 

onde so contam
 p

o
r m

ilh
ares de k

ilo
m

etro
s os cam

pos de C
l'incão, 

a cJrn
e subia do proço c elo\·ava·se 

de 400 r:;. a 1$ o kilo, d
es­

cendo a 900 rs •• a q
u

e ::e m
an

tem
 hoje, m

e5m
o podendo 

resistir 
ao

 
sacriricio 

d
e 

m
ais 

de 
6 

m
il 

contos 
g

asto
s 

pela 
U

nião 
p

ara 
m

odificar 
a 

situàç-do 
trazid

a 
pelos 

nossos erro
s e

~
o
n
o
-

. 
' 

, 
nucos . 

O
 phenonieno e n

atu
ral e facil d

e ex
p

licar: a inva~1o do g
ad

o
 

platino, liv
re de direitos, an

lo
risa a 

vendei-o n
esta 

cap
ital p

o
r 

pr~e.o infel'ior ao
 d

a p
ro

d
u

cção
 nacionrrl, que sem

p
re 

so
p

p
riu

 o 
m

ercado d
o

 
R

io d
e 

Jan
eiro

 
a preços 

razoa v
eis. 

C
om

 o fim
 de 

expeli h· o ~
d
o
 

nacional 
do ex

ccllen
te cam

po de acçiio 
p

ara a 
ex

p
an

são
 d

a
 in

d
u

stria pastoril estran
g

eira, os preç-03 fo
m

m
 sendo 

elevado.s, dando-.:;e com
o 

cau
sa a falta de 

gado e a im
possibili­

dade de su
p

p
rir as exigencia.s 

do 
consum

o. 
A

 
necessidade d

e 
favorecer 

as 
cla.E

ses pobres foi o m
nli\'o 

altam
en

te 
apregoado 

p
ara aleao

çar a isenção de todos os dirditos, d
e m

odo a JlO
der ser 

conquistado, de v
ez c 

em
 bas~s 

solit.las, o m
elh

o
r 

m
ercado do 

B
razil. 

g
aran

tin
d

o
 o 

lucro p
a
ra

 os 
com

m
ereiantes c a 

riquc7A
 

p
ara o paiz 

ex
p

o
rtad

o
r. 

C
onseguiu·:sa 

afinal a 
isenção â cu

sta 
da n

o
~
a
 

im
previdencia o o gado. 

en
tran

d
o

 
liv

re 
de 

direitos. 
afL

lStou o unico concurronte possh·el, 
afirm

an
d

o
 a superioridade 

da 
politica 

estran
g

eira 
co

n
tra a iocuria 

indígena. 
ex

p
lo

rad
a 

pelos m
ais atilados. 

O
 que 

lucrou a 
classe 

m
en

o
s favorecida, o q

u
e g

n
n

h
aram

 os 
brazileiros n

a genem
3idarJe 

offerecida 
ao

s 
p

latin
as e nos seu

s 
sentim

entos de p
h

ilan
tro

p
ia peJo povo neM

ssita.fo? E
stão isentos 

de todos os im
postos os m

ilhares d
e bois que a R

3publica A
rg

en
-

-
-
-
-

-
-
-
-
·-

-
-
-
-
-
·
-
-

.. 

tin
a nos en

v
ia; cO

m
o com

:equencia, deT
eria te

r baixado de pre.;o 
a c.u

n
e, á custa do T

he.w
uro que 

ficou 
prejudicado na 

r<
m

da; 
a carne, en

tretan
to

, conservou o m
esm

o preco alto
 do tem

po dos 
imposto~. com

 Incro sóm
entc p

ara o exportar.lor cshan::!'eiro, que 
ponde la

r m
ereado facil 

e ab
u

n
d

an
te 

p.<tra a 
su

a m
ercn.doria o 

p._'lra o im
pqrla1lor, tam

bern estran
g

eiro
, 

que está enriquecendo, 
m

onhm
do tlotilha p

ara tran
sp

o
rte, 

cornpram
lo T

a pores e ad
ap

­
tando-os 

ao 
sei'\'iço, a c

u
sh

 
d

a 
N

ação 
llrazileira 

em
 

g
eral, 

p
rh

·ad
a d

a v
en

d
a e obri:rada a su

p
p

ril-a com
 o

u
lra fonte de irn­

prtsto3, e da 
popula~ão d

esta 
capilal, 

que se 
suppro d

a 
c.n

u
c 

estran
g

eira a peso de o
u

ro
. 

E
' 

q
u

e, ·tal 
com

o 
se 

deu 
com

 o arro
z, 

com
 o m

ilho, com
 a 

L
anha. com

 o toucinho, a industria p:tstoril im
lig

en
a foi expellida 

do m
ercado ; "sle foi conquistaria 

pelo estrangeii'O
 e, com

o pa1-a 
os cereacs, o B

m
zil te\·o m

ais un1 g
en

ero
 a ser produzido no c.s­

trangcÍl'o p
ara su

a 
alim

entação, 
aJlC

Z
11' 

dos 
seus 

m
ilhares 1le 

kilom
etros 

de 
terren

o
s de 

crhtçoão. ap
ezar 

d
a fertilidade 

dos 
seu

s cam
pos! 

N
ão lia m

otil·o 
p

ara 
qne o gado 

im
portado 

deixe 
de 

p
ag

n
r 

direitos. 
quando todos 

os 
roreaes o 

pagam
 ; si 

ó 
u

m
a 

fonte 
d

e lu
cro

 
p

ara o p:t.iz 
oxportado1•, o poder publico 

retire 
u

m
a 

p
arte ,Jo 

Jucro q
n

e ello dit, com
 

m
arg

em
 sufficiente 

p
ara 

n
ão

 
g

rav
ar o consum

idor, esm
agado ao

 peso do preço q
u

e lh
e im

p
õ

e 
o estran

g
eiro

, que lu
cra. 

A
 com

m
is&

"io propõe o restabelecim
ento do 

im
posto 

an
terio

r, 
de 'i$

5
0

J p
o

r cabeça d
e gado l"accum

, lanigero e 
su

in
o

. 
N

ão se trata d
e u

m
 

im
po:sto 

novo, 
nnnc..1. 

ex
isten

te e q
u

e a 
m

ercadoria u
ão

 hom
·esse supjlorlado cm

 tem
po alg

u
m

; trata-se 
ap

en
as de restab

elecer im
p()jtO

 
sem

p
re cobrado, corrigindo 

um
 

erro
 econom

ico, com
m

ettido 
com

 resu
ltad

o
s 

negativos e n
a es­

pm
-ança 

d
e alliv

iar o consum
idor 

d
a 

ele\·acão ilo preço de um
 

genero do p
rim

eÍI'a nccesshladc. A
 ex

p
erien

cia 
dem

onstrou que 
n

ad
a se cons~guiu em

 fa v
O

I' 
deste, 

m
as 

sim
 

em
 

prol"eito 
do 

explorndor da m
iseritl 

p
u

b
lica; o 

preço 
não dim

inuiu. 
nem

 d
i· 

m
inuir:\ com

 esses cxpodicntcs o sim
 com

 o au
g

m
en

to
 lia riqueza 

public.-1, 
pelo augm

ento da producção, o que 
nunca. será alcan

­
çado si p

erm
iltirm

o
s e fh.vorecerm

os a euh-a11a 
dos generos es­

trom
g.:i1'os o sim

ilares 
aos d

a productão 
nacional, com

 
capaci­

dade iudiscuth·eJ p
am

 ser au
g

m
en

tad
a. A

 taxaç.1o d
e 7$500 p

o
r 

c.1.Leça je
 garlo im

portado 
é 

o 
m

esm
o im

po3to 
antigo. 

conso­
Iida,los cs addicionae3

1 com
o 

p<
'ra 

todos 
os 

o
u

tro
s generos 

d
a 

tarifa. 

~
 

>
 

z­z >
 "' "' "' "' , "' z >
 

"' o 



IIi 
a 

2
•
C

L
A

.S
S

E
 

N
a classe 

2• d
a
 

tarifa, n
a qual e.;tão com

prehendidos 
os C

l­
bellos, pellos e pennas, 

b
a artigos 

q
u

e 
desafiam

 o 
estu

d
o

 do.:; 
podere5 publioos pela oonsideravel disparitlade 

dos valores com
 

a tax
a p

a
g
~
,
 sob a razã'l que· serviu d

e base a essa tax
a. 

O
 

n
. 

9 in
clu

e: chapéo.; 
d

e 
pello d

e leb
re, d

e lo
n

tra 
o

u
 

d
e 

castor 
e 

de crina, 
com

 ns taxas: 

O
s lisos ••••• 2.$t0U

 u
m

 •••••.••• ·t 
. 

~ 
soU

 a razão
 d

e 6
0

 ° /o• 
O

senfetladO
;, 4$'300 u

m
 •••••••••• 

E
ilast:-.xns, segundo o projecto d

a C
am

ara dos Sr:::. D
eputados, 

ao
 calcu

lo
 

d
o

 cam
b

io
 a 

14 d
., 

ser.'io
: 

L
isos .................... . 

H
\1

3
. 

E
nfeitados •.•.••.•••••••• 

8..~226, com
 a m

esm
a razão

. 

A
ssim

 
ealcu

lad
o

s, o
s ch

ap
éo

s d
e casto

r, d
é leb

re e 
d

e 
lo

n
tra

 
virão a ter no m

erca•]o os seguintes 
valores : 

0.; liw
s •••••.•••••••••••••••••••••••••••••• 

O
s enfeitado.; .................... , ...••.•.••• 

G
$850 

13$712 

N
ão ha 

quem
 pos3a. contesbr 

que no consum
m

o sem
elhantes 

preço:; 
e::ilão 

longa d
a 

v
erd

ad
e, 

q
u

an
to

 a. 
estas 

m
ercad

o
rias. 

O
 au

g
m

en
to

 do3 
im

postos 
cm

 60 °/a 
sohre estas m

ercad
o

rias 
e.stà lo

n
g

e
 de constituir vexam

e. e até a ju
stica d

a 
tax

a a
d

 va
-

lo
rem

. 
4

' 

O
 fabrico Jos clm

péos d
e lã

 estâ tão aperfci~;oado q
u

e os io
ter­

eE.;;ados 
illodem

 o fisco, fazendo 
p:u;sar 

chapéos d
e 

leb
re o

u
 1le 

casto
r com

o E=e fossem
 

d
e lã, fazenclo-os 

incidir 
n

o
 n

. 
530 

d<l 
tarifa, pe1o qual pagam

 ap
en

as l$•:i03 p
o

r u
m

; assim
, é illhdi.do 

o fisco 
qno 

co
b

rn
 q

u
asi a terç l 

p
arte 

d
o

 
im

p
o

sto
 

dc,•it.lo, 
cm

 
filvor do im

portador• e do retalh
ista. 

qne T
endgm

 
ch

ap
éo

s d
e 1<1 

JlO
T

 lebre, 
elev

an
d

o
 o preço d

a 
,·en lil, 

ã custa. dos 
direilo3 q

u
e 

n
ão

 p
ag

aram
. E

n
ten

d
e a com

m
isslo q

u
e cu

m
p

re reu
n

ir os 
dons 

n
s. 9 

e 530 d
a tax

a so
b

re c
h
a
p
~
o
5
 

neste 
n

. 9
, ctassiftcJndo-os 

assim
: 

N
. 9

. C
bapéos de feltro, de lã ou pellos: 

M
oJie;; ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

D
uros o

u
 do ab::ts tlm

·as ••.••••.••••.•••• 
E

!.lfeita•lo
s............... ..• . . . . . . . . . . . . 

arl 

5$000 
7

$
0

0
0

 
rd

lo
rcm

 

O
s 

clm
pàos m

olles, pela su
a m

odicidade de preças. s.lo usados 
pelas classes 

m
eno::; 

ah
astad

as 
e 

p
o

r isso devem
 p

ag
ar 

m
enos 

im
p

o
sto

; os duros ou de ab
as d

u
ras 

são o:; m
elhor 

preparados, 
d

e m
aio

r traU
:tlho na. confecç."io e são

 preferidos pelos m
ais ab

as· 
lad

o
s. 

N
. 

13 

O
 

n
. 13, 

d
a 

m
esm

a 
classe. 

im
põe 

a 
tax

a s
o

b
re

-
e:co

v
as, 

e 
d

estas b
a 

d
iv

ersas 
qualidades, 

p
ag

an
d

o
 

to
d

as 
a 

tax
a 

p
o

r 
duzia e 

à 
raz:1o d

e 
4S 

0/1); deixanifo as 
com

 
cabos 

do m
ad

re· 
perola, m

arfim
 e ltlrtaru

g
a. q

u
e estão

 fortem
e-nte tax

ad
as. ap

re­
ciem

os 
as 

q
u

e teem
 

cosias 
e 

caL
o d

e 
osso, 

ch
ifre. buralo 

o
u

 
m

ad
eira e q

u
e já

 E
ão produzidas no p

aiz; verem
os que elJas teem

 
ta "tas intim

as e ridiculas. 
.-\s 

esco\·as p
ara lim

par m
etans o sem

elh
an

tes plg<l m
 5

0
0

 rs. 
JlO

!' 
1

lu
zia; o seu

 v
alo

r 
ã 

razão
 

d
e 4R

 
0/

0 d
ev

eria 
ser l$

1JU
 

(m
il 

e Q
uarenta e um

 reis por duzia). S
abe-se q

u
ão

 lo
n

g
e 

e:;;tã 
d

esta 
q

ü
an

tia 
o Y

alor tlest-1 m
ercad

o
ria. 

A
s 

escovas 
p

ara f;llo, c!m
 péo ou c..1.beça p

ag
am

 4
$

 p
o

r d
u

zia ; 
ã raZ<1o 

de 
48 °/o 

o 
seu 

v
alo

r 
no 

m
ercado 

de-rcria 
ser d

e 
8$,134. m

ais: 
ou 

m
enos, 

a tlu
zh

, 
ou 3-10 rs. 

cada um
a, o que ê 

ridículo 
A

s cscu\".tS 
p

ara dentes, 
unhas, 

pentes, 
ltigu.les, 

p
~
t
g
a
m
 

1$ 
p

o
r 

d
u

z
h

\; á 
razão

 
d

e
 -IS

 
0

/
0 d

ev
eriam

 
cu

star 2$0S
3 a 

duzia, 
o que 

é m
an

ifestam
en

te 
inexacto, 

p
o

r vil' a cu
star cad

a 
u

m
a 

173 reis. 
A

s 
esC

J\"as 
p

ara 
lim

p
ar m

cs.'ls, 
lav

ar 
casas 

c 
sem

elh
an

tes 
p
a
~
a
m
 

4$800 
p

o
r d

u
zia ; 

à 
razão

 do 
48 °/0 

de\"criam
 cu

star 
IO

$ a 
d

u
zi:l ou 8

3
0

 rái~ C
;\dn 

u
m

a
. 

A
s escovas 

par.\ calçu
lo

. arreios e 
anim

aes p
ag

am
 1$?00 p

o
r 

dU
7.i:\

1 
0 

que d
aria, â razão

 rf0
 4

8
 °

/
0

1
 2$500 R

 duzia O
U

 208 rê
iS

 
cad

a u
m

a. o q
u

e e
;lã

 lo
n

g
e do 

\·aJo
r d

a m
ercad

o
ria. 

A
lter;.lda.a tarira pela reducç;1o do 

v
alo

r ao cam
bio 

d
e 14 d

., 
nincla 

c.4il 
longo 

do 
preço alcanç;\do por estas m

erc'\ d
o

rias. 
A

s c
s
~
o
v
a
s
 rm

ra
 m

ctaes t1carão com
 o Y

{llO
r d

o
 1
~
7
8
1
 p

o
r duzia 

ou l-IS réis ca•.la u
m

a. 
A

s <>-;;cm
·as 

p
ara fato, chap.jo ou 

c..'\beça 
ficarão com

 
o V

<llor 
tlc 

14$?0:1 p
o

r duzia 
o

u
 l$lt::{ cada u

m
a. 

A
s 

e.scm
·as 

p
ara d

en
tes. u

n
h

as e 
p

en
tes ficarão C

\lffi o T
alo

r 
de 

3
~
)
i
0
 

J•or 
fluzia o

u
 207 réis cada u

m
a. 

A
s "e:;;cot"as p

ara lim
p

ar m
es:ts, l:tv

ar cas:1s e sem
elh

an
tes fica­

rão
 com

 
o 

n
tlo

r d
e li~l42 por dnzia ou 1$!22 

p
ara cada u

m
a. 

"' "' "' "' ... o 
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.o\s escovas p
ara calçado ti carão com

 o v
alo

r do -it?85 p
o

r duzia 
o

u
 3

5
7

 p
ara cada um

a. 
. 

T
odos estes valores estão

 m
uito 

longe 
do preço destas m

er­
cador·ias ; a 

com
m

issão 
proprõe 

a 
m

ollirlcaç;.1o d
as tax

as 
p

ara 
esse n

. 13 
d

a tarifa, pela :.eguinlo fôrm
:l, 

que corresponde aos 
v

alo
res tam

hem
 intlicados. 

8
. 13. E

sco\·as : 

P
ara lim

p
ar m

etaes e sem
elhantes ..• 

2.~000 
p

o
r 

d
u

zia 
P

,w
a fato, chapêo ou cabeça ••••••••• 

1~-()()0 
» 

,. 
P

ara dentes, unhas, pentes e bigodes. 
:-J OIJO 

» 
» 

P
a
ra

 m
e:>

'ls,la\·arcasas e sem
elhantes 

f.:yX
)O

 
• 

,. 
Par.:1 calçado, arreio

s e anim
acs ••.•• 

~'000 • 
» 

N
a. 

denom
inaç;1o d

e
-

n
ão

 
especificadas -

que pagam
 1$200 

))Q
J' duzia, ou $100 

cad
a 

um
a. 

e5lão incluidas as 
escovas p

ara 
rnachiuas, que custam

, por t.luzia, 
400. 

500 e 600 
m

arcos, o qno 
equivale actu

alm
en

te 
n 

p
erto

 de 400$, 
50ft$ e 600$000. 

A
 

oom
m

issão 
propõe 

que se 
d

ig
a 

n
a 

denom
inação -

não 
e5pecificadas : 

E
scovas 

d
e 

m
aciJinas e o

u
tras não especi1icadas, k

ilo
 2$)00. 

O
L

A
J
S

S
E

 
3

•
 

O
 n

. 29 d
a tarifa, cla.ssa 3a,·com

prehende o C
;:tlçado de to

d
as 

as q
u

alid
ad

es; essa artig
o

 eslá 
tarifado com

 u. divisão em
 d

u
as 

cla.s5e3 
s
e
~
u
n
d
o
 o com

prim
ento em

 
ccntim

eh•os: até 2
2

 cen
ti­

m
ctro5·e o

e 22 ceutim
eti'O

s em
 d

iau
te. 

C
om

prehende-sc que a 
tarifil pretendeu d

istin
g

u
ir 

o calçado p
ara 

criança 
do 

calçado 
para hom

em
, elev

an
d

o
 a 

tax
a sobre estes e consel'\·aodo m

en
o

r 
a dos 

prim
eiros. 

E
xam

inando 
a tax

a 
do C

..'llçatlo do conro ou 
pello d

e qttalquer qrnlidndc, not:t·se que o 
de 

com
prim

ento até 
2".2 cen

tím
etro

s p
ag

a ap
en

as 
1$200 o 

p
a
r
~
 com

 a raz,•io de 60 ~
~
 

o que d
â p

ara o p
3

r 
rle 

sap
ato

s até o 
ponto 33 que corresponde 

ao
 22m

, o v
alo

r 2
$

; o sapato de ponto 
su

p
erio

r a 33 p
ag

a 3$200, 
o q

u
e dã. p

ara valor, 
sob 

a· m
esm

a 
razão

 
d

e 00 °/o o 
preço do 

5$400. m
ats ou m

E
nos. 

A
 t.'lrifa m

odificada no cam
bio de J.f, tax

a 
estes productos : 

.A
té 22 c

e
n

tim
e
tro

s...... 
2....~56 com

 o \·alor de 3.$426. 
D

e m
ais de 22 centím

etros 
5$48-1 

" 
» 

" 
9.$140. 

, 
.; 

T
odos p&

dem
 d

ar testem
unho 

de que 
sem

elhantes: preços são 
ridicnlos p

ara o calç;1do de cl'iança com
o de l10m

em
, no m

om
ento 

actu
al, p

o
r sentirm

os 
todos 

o 
preço 

alto
 

do 
calçado 

estran
­

geii'O
. 

.A
ccresce que o n

. 3
3

 
p

ara o 
calçado d

o
 c d

an
ça é alto

 d
e
m
~
i
s
 

p<H
'a ju

stilicar a differenÇ
;.l d

a 
tarifa; é S.'lbido que, cm

 gorai, os 
im

pol'tadores d
e calçado distinguem

-no cm
 trcs 

classes: 

}a, até 
)6

 cen
tim

etro
s. 

2~, a
té

 22 
:. 

3
•. do 

22 
• 

cm
 d

ian
te. 

.-\ 
tarifa brazilcira arirnitte 

as 
d

u
as diV

Jsõrs, 
autorisanrlo 

a 
im

pol'fat,'iio do calçado •lc 
10 cen

tím
etro

s até 22 
com

o 
56 

fos.s:e 
d

e c
ria

n
ç
t o n

iio
d

o
ad

u
lto

s,c oim
pnrta..Jor· a p

ag
ar tlireitos com

o 
os d

a clasie m
en

o
r.o

u
 2$-300 p

o
r p

ar c v
in

d
o

 v
en

d
ei-o

s com
o 

S•3 
elles p:tg-assem

 5$-t84, com
o 

tia class·1 superior. 
E

m
 g

eral todas as cspedJkações de.;tc nrunet·o estão feitas com
 

as duns di\·isões acim
a, 

o que não é ju
sto

. 
A

 com
m

issão propõ-3 ao n
. 29 que 

se •lividam
 to las 

~s esp
e­

cificnçõ~s em
 Ires classes, 

pela fórm
a. seg

u
in

te: 

..A
tó O

D
l.J() ••••••••••••••••••••••• ~ : •• ••••••• 

D
a 

O
m

, 17 a
té

 om
 ,22 •

•
....•

.•
..•

..•
•
.•

..•
... 

o
e 

om
,23 em

 d
ian

te ........ : ....•
•
•
. o 

•
•
•
•
•
•
 

2.SQ
56 

5
$

1
0

0
 

6$5(!0 

.A
s tax

as devem
 ser : p

ara a prim
eira ou aló

 
O

m
,J6

-
a da 

la 
actu

alm
en

te 
im

posta ; 
p

ara a seg
u

n
d

a (
'0

 ~,fé ora,t7 
a
lé

 om
.22, 

as d
a 2• e p

ara a 
terceira ou até om

,22 
n

o
v

a 
im

posiç;.1o 
co

m
 

au
g

m
en

to
 de 1$500 sobre a 2

a. 

C
I
~
A
S
S
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a
 

N
. 5

0
-

A
 b

an
h

a ou u
n

to
 de porco on d.erretid<t cst..; m

al tari­
f."\da ; 

pela tarifa tle 1890 
ella 

tem
 o 

,·alor do $600 
por k

ilo
 e 

p
ag

a 
$200, ú razão

 de 30 %
 , 

com
 a 

m
o liEic:1ção p

ara IJ cam
L

io 
de 14, ella tlca 

com
 o v

alo
r 

de 
l$140, 

pagando $3.S2. 
A

com
m

issão propõe a consei'\'aç...1.odesl:l 
tax

a com
o tax

a fixa. 

8
. 

51 

· N
. 5

1
-

A
S c~trnes, sequnrlo o num

ero 5
1

, 
estão

 tarifadas d
a 

seg
u

in
te fórrna, á razão

 ue 20 °/o p1ra as tres prim
eiras e 48 

y, 
pal"".l as o

u
tras. 

-· "' >
 

>: 
z >

 
ii o o .. "' z >

 
" o 



T
a
rifa

 d
e 1

8
M

 
Y

aJo
r 

Im
p

o
sto

 

T
arifa ao

 
cam

b
io

 d
e 14 

\'alo
r 

Im
posto 

N
. 6

0
. 

P
eixes não classificados, m

ariscos, osh·as. por k
ilo

g
r. 

o
u

 
o

u
tro

s m
oluscos: 

11' ~D
e
 v

area e d
e 

carn
eiro

 : 
o 

v
er.lo

 ou fresca p
o

r fri­
<

 
gor·iric.1ç:io 

ou 
o

u
tro

 

P
roposl3. 

d
e rcducç:io 

Y
a.lor 

l!n
p

o
sto

 
\":d

o
r 

l•u
p

o
sto

 

T
a
rlfa

 de !SO
O

 

S
eccos, 

salga1los 
ou 

cm
 

s
a
lm

o
u

ra
............. 

2fJ"/0 
$200 

$()40 
F

rescos por frigoril1caç.1:o 
$340 

$063 
~
 

processo ••••••••••.•.•• 
5 S

ecca ou d
e :xarque •.•••• 

D
e q

u
alq

u
er qnalida•feem

 
s..1.lm

oura o
u

 fu
m

ad
a o

u
 

·sim
plesm

ente 
ferv

id
a 

sem
 

p
rep

aro
 

d
e 

co
n

-
serva ••..•••.•••..•... 

P
resu

n
to

s 
tio 

q
u

alq
u

er 
m

odo p
tep

arad
o

s ..•••• 
C

onservas d
e carn

e. paios, 
lin

g
u

iças o
u

 
cllouri~...;, 

caldos 
ou 

g
cléas 

o 
•Jnaesquer u

u
lras prepa­

rações não m
edictnaes. 

S
alam

es ..•••.••••••••.• 
E

x!rac!os ..•
...•

........ 

$300 
$300 

~
 

$937 

1$604 
l$

jü
ll 

4$166 

,::000 
.. $
0
6
~
 

$
!2

0
 

$45•] 

$700 
$800 

2.$000 

$<>10 
$510 

!$()"~ 

1$600 

2$-1!)7 

2.$S56 
7$141 

$H
l"2 

$102 
(IIJ

 
0

U
lr<

l3
. • 

o 
• 

o 
•
.
 •

•
•
 o 

o 
• 

20 °/o 
$200 

$0-10 
E

m
 ro

n
serv

a d
e q

u
a lquel' m

odo propar;ttb. : 
S

a
rd

in
h

a
s
............... 

48 °/01 
1$000 

$
4

8
0

 
Q

u
aesq

u
er o

u
tro

s........ 
48 °/0 

1$604 
$

i0
0

 

$340 
$%

8 

!S
i1

2
 

~
'
)
J
 

2.';497 
IS?Õ5 

E
m

 
um

 J·:liz com
 a 

g
m

n
d

issim
a exten::;;:lo 

tio 
co.sta 

co!llo 
o 

$2041 U
razil. 

com
 

a 
vastidão do A

llan
lico

 a ofrPreccJ• u:ua in=ILslr·L-:. 
riq

u
íssim

a p
o

r ex
p

lo
rar, 

tendo 
no interior 

inm
tm

cr.ts h
g

o
as e 

$771 I rios ritJuissuuos d
e peixes d

a m
aim

· v
aried

ad
e, sem

elh,j n
tcs tax-•s 

p
ara 

o 
peh:e estrangeit-o é o atnndontJ com

pleto 
d

a in•lustria, 
a
té

 prirnili>
a d

a 
pe~.1, 

altm
h

iw
fo

 a estrang.·it•a, fm
n

c:u
n

cn
te 

I p
ro

teg
h

la; 
uós n

ão
 prcci:::am

os do 
peixe 

cstr;m
g

eiro
 o no 

(niz 

1$200 
1$'371 

tem
os 

c.am
po p

u
a
 

enorm
e 

desenvolvim
ento 

tles5a 
irJtlustl'ia. 

E
lia 

uno 
po•Jerá m

e·lrar o d
esen

v
o

lrer-se 
sem

 
que ponham

os 
obiccs ã facilidade 

com
 q

u
e 

o 
peixe 

esh·angeiro 
cm

 conser,·a 
inv:uliu o 

nosso m
crc:ulo. 

3.$428 
A

 cm
nm

issão ju
lg

a
 tle 

con\·eniencia p1·opôr a 
S

P
guinto ~uh..;ti-

tu
k

ão
 tlest.r"! n

u
m

ero
 d

;t tarif:t : 
.-\ ~mmis:s."ío_ propõa 

q
u

e 
Q

S
tl3

 
num

er\l 
tlq

u
e 

alterad
o

 
llílS 

N
. 6

0
. P

d
x
ru

: 
bacalháo. roas. 

seg
n

m
tes especitiC

..lções: 
N

ão clas~itfc.t•los :.:cccos, saJ•rarlos ou em
 ~ai m

o
u

ra, k
ilo

g
r. $200. 

P
l'esunlo5do qualquet• qualirlade, 

k
ilo

g
r. 

1$0;}(). 
C

onset·vas de carne, paios. etc., kilogr. 
1
~
0
0
 (liquhlo). 

S
alam

es, k
ilo

g
r. 

1$400 
(liq

u
id

o
). 

E
xtractos, k

ilo
g

r. 3$500. 

Fr·es'!o.::> 
por• 11 igoritlt~t~lo ~ou oult•o 

processo, kilogr·. 
$200. 

E
m

 con~orrot di! rualqnet• 11101lo, sardinl1as, k
ilo

g
r. 1$000. 

Q
uaesqueJ' o

n
tr 

: 
1$500 p

o
r k

ilo
g

ram
m

a, 

N
. 62 

S
upprim

a--sa a pl1rase ; sim
plesm

ente fervida, d
a seg

u
n

d
a espc· 

citicacão, por e3
lar conhecido 

quo 
carn

es 
im

p[IJ'tadas sim
ple3-

m
en

te fervhlas 
são carne3 de 

co
n

scn
·a. 

A
o n

. 
62. 

S
abã(\ sem

 perfum
e, p

reto
 o

u
 escn

m
, a com

m
issão 

ju
lg

a que, 
com

 
o u

m
w

ro
 do f."lbr·icas q

u
e 

pos.suim
o.s cm

 todo o 
lel'ritorio do p.1.iz, e::l:l m

ercadoria pôde ser tax
ad

a a 
$200 p

o
r 

k
ilo

g
r., em

 prole<Y
;ão á indn.sh'ia já. desenvolvida.. 

N
. 00 

õ 
D

a m
e3m

a classe, a com
m

issão en
ten

d
e que se devo fazer ~I te

· 
eçO

O
.r is 

trata-se díB
 peixes. q

u
e estão

 assim
 classificados com

 os 
talo

res d
a tarir.1. e d

a p
w

p
o

sta d
e rcdncç.io. 

.
,
-
-
-
o
~
-
=
-
-
-
-
~
~
-
-
:
-
·
-
;
.
~
-
-
~
~
-

C
L

A
S

S
E
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o n
u

m
ero

 78 
d

esta classe com
prehendo os botões com

 furo3 e 
com

 pé:o. 
-~u·.rnic;ões o

u
 enfeites d

a m
esm

a. 
m

a teria. 
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lf 
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D
eisando d

e 
p

arto
 a seg

u
n

d
a p

arte desse num
et'0

1 
in

d
u

stria 
que 

não tem
· prolucç;."io, 

ain
d

a, no 
paiz, a 

com
m

issão 
propõe 

eJe,·ar no dobró os di1•eilos. E
obm

: 
B

otões 
d

e 
osso, 

lm
falo 

ou 
chifre, com

 fu
ro

s, 
k

ilo
g

ram
m

a 
l$

3
i0

. 
A

 
m

a
tc

rh
 

prim
a d

esta m
ercad

o
ria 

està e
n

tre
 D

Ó
3 o a co

m
­

m
isslo

 ,·erilicou que lm
 industria. 

desenvol\'ida 
n

o
 p

aiz 
p

ara o 
seu

 fab
rico

; 
d

ean
te da p

ro
tectão

 d
a tarifa 

sim
ilar cstran

g
ch

-a, 
a 

nacional precisa rotular--se com
o tal p

ara o
L

ter fran
ca Y

eoda, 
im

po.:sil>
ilitada assim

 de se d
esen

v
o

h
·er. 

N
. 83 

Pelo:; m
e.:;m

os m
oti\"os acim

a enum
crado3, a com

m
i;são p

r
o
p
õ
~
 

a 
elevação dos rlireilos 

sobre 
a prim

eir.l especificação do n
. 83 

rla tarif;_
l-

p
en

tes d
e osso, 

lm
f;tlo ou ch

ifre. d
e q

u
alq

u
er q

u
a­

Jidm
lc, q

u
e

 p
ag

am
 actu

alm
en

te 2$ p
o

r k
ilo

g
ram

m
a, quando cada 

um
 ~ust11. quas:i este p

reço
. 

P
ropüd quo d

ig
a o n

. 8
3

: P
ente;; d

e osso, bufalo ou chifre de 
q

u
alq

u
er qualidade, k

ilo
g

ram
m

a 4$~00. 

C
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S
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G

• 

E
' perf:.ül:\m

ente 
acl!B

ital·el a ta1:a 
d

a proposta de reduc-ção, 
ao cam

iJio de l.J. d
. p

ara os: num
eres: 87 e 88 d

esta class~; p
ag

a­
rem

 as uozes. c
t
s
t
a
n
L
a
s
~
 av

elãs c am
endoas $102 por k

ilo
g

ram
­

m
a, e ai!\< la 

p:1g~r_ !llenos do q
u

e â razão
 d

e 48 •/o com
 q

u
e estão

 
·l!J.rifadas, atten

to
 o preço d

estas m
ercadorias actu

alm
en

te. 
A

s fruct'ls 
secc.:ts ou 

passadas 
paS&

'lrão a p
ag

ar 
S-308, o q

u
e 

lam
bem

 estã. âq
u

em
 rle seu

 v
alo

r a
~
t
n
a
l
.
 

Q
uanto ao

-n
u

m
ero

 89, q
u

e classifica a
s
-

fru
ctassecas, úU

 n
ão

, 
em

 co
n

serv
a d

e esp
irito

, de c:1ld:•, 
em

 m
assa 

o
u

 em
 gclé.a e os 

doces seccos o
u

 sem
 calda e crystallisado.:; ou d

e q
u

alq
u

er o
u

tro
 

m
odo 

prcp1rados ou confeitados, 
a 

com
m

issão 
julg<

\ que elles 
pedem

 soffrer ag
g

rav
ação

, \·isto p
ag

arem
 os pl'im

eiros $900 por 
kilo6ram

m
1. e os segundos 

1$714, segundo a 
proposta de red

u
­

cção 
ao

 cainL
io de 14 d

. 
C

onhecida a 
aL

undancia de fruclas do 
nosso paiz e que a 

in
­

d
u

stria do 
confeiteiro estã sufficientem

ente d
esen

v
o

lrid
a, quem

 
conhece 

o 
p

reço
 alto

 
pelo q

u
al 

se 
v

en
d

em
 

estes 
productos, 

nacionaes e estr-.m
geiros, sob o m

esm
o ro

tu
lo

, bem
 com

prehende 

q
u

e 
â som

bra da tarifa p
ro

tecto
ra do 

estran
g

eiro
, o n

acio
n

al 
apro,·eiht o pt·ete:tlo da L1aixa do cam

bio p
ara ex

p
lo

rar o consn­
m

itlor illu•litlo pelo ro
lu

lo
 tia produC

Ç
<"io. 

A
 com

m
i5são propüe q

u
e o num

ero S!J seja assim
 tarifad

o
: 

, e:n 
co

n
sen

·a 
de 

cspirito, de 
cald

a, em
 

~. S!J. -
Q

naes!)uer \ 
m

assa ou cm
 g

eléa,k
ilo

g
rm

n
m

a J;S-200. 
fru

ctas, c
J
~
o
s
,
 n

o
-

zes,classiticadas ou (. e:n doces 
seccos 

o
a 

sem
 cald

a, 
e cry

s­
n

ão
. 

tallisados ou do q
u

alq
u

er o
ctro

 m
odo 

preJ'al·ados ou confeitados, 2.~400. 
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A
 classe -; .._ 

d
a tarifa. colllprehcm

lo 
os leg-um

e:::, 
f,uinaceo:s o 

cere:lcs. 
A

 com
m

i55ii.o jfl. di5-se q
u

an
to

 suppoz h
astan

te p
ara pro­

pot· que 
a tarifa 

sobre cereae-3 
seja 

sulJstit nilfa pela seguiu te 
nos dil·ei'.503 n

u
m

eras que en
ten

d
e ncces.sario n

lterar. 
N

ão se 
CI(~lica 

por q
u

e razão
 

a h
rira

 im
põe a m

esm
a ta1:a, 

sob o m
esm

o 
n
u
m
~
r
o
.
 ao arro

z 
c.Jm

 
case..'\ 

e ao sem
 casca 

ou 
pilado. 

iJesde que, 
n

a 
im

pol'laç;.1o 
o 

arro
z beneticiarfo p

ag
a o 

m
esm

o 
im

posto que o arro
z 

Jl3
l' lim

par, 
é claro

 que cite serã 
expollido, 

preferindo o im
p

o
rlad

o
r aquollc q

u
e m

ais f.'lcilm
ente 

é cxpnrg.tdo d
a casca oufle l1a 

o.s :lp(larelhos ap31·feiçoados p
ara 

isto c o ~alario 
é m

ais lm
rato

; ó p1·otecção d
u

p
la ao g

cn
erú

 es­
tl'an

g
eiro

. 
A

o
 m
e
~
m
o
 

tem
po 

o nacional vai-se acostum
ando a 

ter o g
en

o
ro

 assim
 r.,cil a

o
 consum

o, descuidando-se d
o

 cultivo 
e cheg:m

do nós no cum
ulo de, cm

 um
 paiz q

u
e produz arro

z em
 

pl'O
por-ç<1o d

e m
il pat· u

m
, qnasi n

ão
 ha\"ct• producç~"io. 

P
odem

os 
aprechtr este resu

ltad
o

 
ao d

izer que o 
benetlciam

ento do <1rroz 
constitue n

este en
o

rm
e e 

fertil paiz u
m

a in
d

u
stria em

 c
o
m
~
o
,
 o 

q
u

e é 
~c\·era co

n
d

em
n

atão
 d

a 
noss1. incuria, 

pois que sõm
entc 

esta cap
ital 

im
p:ll'ta m

ais de dons 
m

ilhões de saccos ou cen
to

 e 
v

in
te m

ilhões de k
ilo

s de arro
z estran

g
eiro

. 
A

 
conunissão propõe d

istin
g

u
ir o 

n
u

m
ero

 91 
da tarifa p

ela 
fórm

a sgguinto : 
N

. 9
l -

A
rro

z com
 casca, k

ilo
 20 réis, sem

 casca, 70 réis. 
A

inda é 
m

en
o

r a ta
x

a
 que a 

d
a R

epublic..'l A
rg

en
tin

a, onde o 
arro

z sem
 casc..'l p

ag
a 102 rêis. 

O
 m

esm
o se dã com

 a cevarJa, que p
ag

a tan
to

 em
 gr·ão 

com
o a 

já
 beneficiada e que convém

 d
istin

g
u

ir: 
~
v
a
d
a
 com

m
um

, 20 réis k
ilo

. 
C

evada g
relad

a, 50 réis k
ilo

. 

~
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z z >
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M
assas alim

entícias: 
bolacha orJinaria, propria 
·
-

4
0

 'f<, 
k

ilo
 $

1
0

0
. 

N
. 93 

de em
U

arque 
o

u
 

p
ara m

nrinlJngem
, ( 

D
u

ran
te a p

erm
an

en
cia do con,·enio n

o
rle·am

erican
o

, a farin
h

a 
d

e trig
o

 gozrtY
<l do nlm

tim
enfo de 25 °/~ S·Jbi"c a jlo outr:1.s p

ro
ce­

d
en

cias; m
as o tl·igo cm

 g
rão

 não p
ag

a v;.\ expc:Jiente e p
o

r isto 
estav

a Jll'O
fegL

!o. 

( E
' o dobro ap

en
as da razão actu~.l-20 .. /t:) p

ara um
 producto 

que pót.le ser fabt•ic1do no paiz com
 a farinba tle trig

o
. 

L
olacha 

d
e q

u
alq

u
er o

u
tra

 q
u

alid
ad

e, b
o

lacllin
h

as o biscoutos 
-

~
8
 •;,_, k

ilo
 ~'9~0. 

m
acarrã3, aletria e S

f!lllelh!lnte:;-
20 ~'-

kilo $900. 

A
 queiJe ab

atim
en

to
 n

ão
 excedia d

e 
dons a tt'e.s 

p
o

r cen
to

 
d

o
 

v
alo

r r .. ~al d
a farin

h
a 

(ouro) ; 
cessando 

o 
con\·enio, a 

farin
h

a 
p

ag
a J5<'f.,, papel. ou ao

 cam
bio de 21 d .• ao

 passo 
que o 

trig
o

 
passou 

a p
ag

ar 10 °/o, o
n

m
. ao

 
cam

bio de 
10 d. 

A
 planta\'4.1o do trigo cstã se tlesenrolvendo no J<:stado 

do 
R

io 
G

r;lnde d
o

 S
u

l, em
 não pequena escala; com

 a protecçH
o d

a 
ta

­
rira pat'<l 

o tl'igo cm
 gt•ão, estabeleceram

·se os gran•les m
oinhos 

N
 

97 
• pal'<l a 

flaln'ic..1clio 
da fiu·inha, alli e n

esta C
apital. 

• · 
I 

P
ossuindo a fabrica p

ara red
u

zir a m
a teria p

rim
a ao

 JH
"V

tincto 
:\Iilbo· 

. 
de co

n
su

m
o

, Y
eiu o 

e;,tim
ulo à 

ten
tativ

a 
de 

obter n 
m

a teria 
~ . 

• 
p

rim
a c.:>m

 o fim
 d

a trad
u

zir em
 lu

cro
 as dcspazas com

 tran
sp

o
rte, 

nnudo L
raneo de A

ngola, par.1 
passarinho -

48 °/"• k
ilo

 $137, I acontlicionam
enlo, inlcrm

cdiarios e o
u

tras ; 
ptestancfo-so o 

solo 
d

e qualqu~r o
u

tra q
u

;t.lilla·le-
40 °f.,, 

k
ilo

 5
0

 
1'êis. 

ã 
producc:L

o, 
com

o 
cslh 

,·erilicado, 
a 

cu1tm
·.1 

com
eçou 

com
 

resultados a~recia\·eis~ e facil é com
prcllcndet• q

u
e tende a de.:;en­

volvcr-s<>~ dispensando o 
sim

ilar estran
g

eiro
 

cm
 pouco 

tem
po. 

N
. 93 

O
 trigo cm

 greto. n. 93 d
a tarjfa, 

en
tra no 

m
ercado 

livre 
d

a 
direitos, com

o prote~ç1o aos m
oinhos 

nacionaes 
o em

 
co

n
trap

o
­

siljio it 
im

p
o

rtação
 

d
e 

f:ll'inhas d
a trig

o
, q

u
e p

.lg
am

 
$1)1ô 

p
o

r 
kilogr.m

una, :i r.n
ão

 tle 1
5

"/0
• 

A
 com

m
iss1o 

verillcou q
u

e esta. 
protccç;1o niio é 

raal actu
al­

m
en

te; 
ao co

n
trario

, em
bora liv

ro
 de direitos, o trig

o
 em

 g
rão

 
pa::ra m

ais ao
 tis:!o do q

u
e a 

fari:Jha, co
m

 a tax
a tlx

a
 d

e $01G
. 

D
e (;I elo, o trig

o
 cm

 g-r..1o. com
o Jh•rc. p

ela tarifa. tem
 d

e pag;.1r 
os 

direitos de expediente, 10 °/fJ 
pelcl 

l~i 
do exercicio 

v
ig

en
te, 

corno 
trig

o
 

não 
tem

 
v

alo
r 

n
a 

tarira, p
o

r 
estar 

d
eclarad

o
 

-
liv

ro
-

; cita porcentagem
 é ,~Jculada, 

seg
u

n
d

o
 

o 
a
rt. 561 

d
a no,·a C

onsolidnção d
:ts 

L
eis 

das 
.A

lfandegas 
pelo prc~o d

a 
tactn

r.t o
u

 do di.\ d
a en

trad
a ou ao

 
cam

bio 
do d

ia
; 

a 
fal'inha, 

poré11, 
('O

nt 
tax

a 
O

:m
 

ao
 cam

bio 
de 2.J. d

., p
ag

a ap
en

as J5 6/o 
sohr~ o n

\lo
r a e.:a:J cam

L
io, m

uito m
eu

o
s que o trig

o
 m

i valorem
 

ao cam
l.Jio de 27 d

. 
• 

L
e\·aw

Jo_ em
 con~ideracão que o t1·igo em

 gr:L
o, 

im
}lD

rL
'ldo com

 
todas 

:ts 
Jm

puridadei q
u

e JJão co
n

tém
 

a farin
h

a, p
o

rq
u

e 
p.tg•l 

p
o

r liquiJo d
o

 l'e3
0

, tn-o.inz 
a m

é.:lia d
e 60 "/o 

d
e fill'iuha, 

v
e
r­

se-lla· (JU
e a protecção 

pret~ndida. 
p

ela tm
·ifa ãq

u
elle pro,lucto, 

por ser llliiiufacturado 
n

o
 

paiz, 
de.:;e~ppar~ce 

e 
reso

h
·e·se cm

 
aggra\·açtto de im

pm
tos. 

---..:.._
 --:::·.::--

~
 --

-
-
,
-
~
 .,. ___ :;-::_::. 

Q
uan•.lo u

ã
o

 s{~ en
ten

d
a q

n
c a tarif;.t d

c\·c p
ro

teg
er 

c
d

ra
o

rJi­
n

ariam
en

lc 
a 

ag
ricu

ltu
ra nesse gcnP

ro. 
ao 

m
enos 

que 
n

ão
 

o 
ap-g-ra\·e de hnp:1stus., collocaudo-o 

cm
 situação m

enos fayor;.n-el 
q

u
e a 

s!Ja concurrento d
a 

H
cpulJiica .A

r-gentina, que au
g

m
en

to
n

 
asn

a p!'•"lrlucç:io, 
IIC

5le g
en

ero
, tle: 

-tiO
 .000 tonelarias em

 1 Sfl2 a 
LO

O
S.O

O
O

 toneladas cm
 1803 e 

1 .G
O

S.O
D

O
 tonel a las em

 189-t. 
C

ulfh·anrlo u
m

a
 ã

r _.a d
e; 

1
.7

1
7

.0
0

0
 acres 

cm
 ISS-1, 

q
u

e 
se ele,·o

u
 

a 
3.310.000 

acres 
e

m
 

1891. 
S

al.c-s:l 
quo a p

ro
tecção

 da 
tarifa 

à 
farin

h
a d

e 
trig

o
 pouco 

I cm
 <

t}u·orcita•lo 
ao con:S

uulitlor; {Jela tarifa ell:.l tlevm
·a ter, n

o
 

m
ercado, com

 a I'azfio do 15 
~~ c I•agando:S

illã p
o

t•ld
lo

g
l·am

m
a, 

o v
alo

r 
do $10:) o kilo, o pt•cço actu

alm
en

te 
d

e 
qn dqum

· 
pão, 

t.los m
enores cm

 tam
an

h
o

 o em
 peso, Y

endido â 
popnlaç.<1o. 

A
 cornm

issão 
julg<

\ 
que 

todos 
os in

co
n

v
en

ien
tes 

apontados 
SCI'ilO

 sana•los com
 a snlJstitniç:.lo da JH

'im
l'ira. C5IH~cillcaç:1o do n

. 94 
-

F
arin

h
a 

de tri::-o
-

:;;a50 por 
li ii o, razão

 20 
!~, 

co
rresp

o
n

­
d

en
d

o
 ao

 y
aJo

r de $'?50 110r ltilo. 
N

. 9
$

 -
'"!"'rigo cm

 g
T

;:1
o

-
$J20, por k

ilo
, 

m
z.1.o 20 

,~. 
O

 m
ilho p:tg-a, pela tarifa, a tax

a d
~
 ~
0
1
5
 com

 a razão
 20 

~•. 
A

 
C

t1rinh:t 
de 

m
ilho 

e 
o

u
tras 

pagam
, 

$120 
com

 
a 

m
esm

a 
razão

. 

"' " , , ... o ~
 

)':; 
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N
ã'? h

a m
otivo para não g

u
ard

ar a 
m

esm
a proporç;\o 

q
u

an
to

 
ao tngo. 

A
fé o anoo tlc 1835, o E

sta•Jo do R
io G

rande tlo S
ul foi o celeiro 

do B
razil e 

:-té exporlon h·igo p:u-a a E
uropa ; 

com
 a baixa da 

tarifa 
p.tra este g

en
ero

 a 
ag

ricu
ltu

ra 
tletinhou 

e 
quasi d

es­
appareceu, tornando-se o E

stado pa~toril, de agr:C
ola q

u
e era. 

O
 pretexto fntil e sediço de que precis..'lm

os favorecer as classes 
pobl'l'S, 

quando 
favorecidos 

são 
os 

im
portadores, 

que 
~~nri­

que("em
 ã c

u
sh

 da ruinct econom
ica. do paiz, pouco s~ im

portando 
com

 as classes pol1res, que são esm
agadas 

ao 
preço 

cxorbitanto 
de todos os genero:-

apezar das l.aixas tax
as da tarifa, 

com
o 

se 
d

à no m
om

ento actu
al, concorreu para. ser abam

lonalla a cu
ltu

ra 
do trig

o
 c a pro~lucç;.lo d

a farin
h

a, 1lesde que a tarifot 
protegeu a 

estran
g

eira, cont a en
trad

a qoasi livro tle d
ireito

s. 
S

i esse 11retex lo fosse Y
er.ladeiro, uõs não variam

os quasi todos 
0

3
 p:tiz·:~ do m

undo em
p

reg
arem

 esforços inauditos p
u

a
 su

p
p

ri­
rem

--5.? com
 a prO

L
incção in

terio
r, difficu1tando o m

ais 
passivei a 

en
trad

a d
o

i artigo5 esh·angeiros. e alg
u

n
s até os das 

suas 
JlfO

­
prias colonias, jà

 com
 a elevaç;.1o 1los direitos arluaneiros, já

 com
 

prescripc;ões ex
ag

erad
as pa1-a outros:. 

A
 F

ran
ça ele\·ou 

ultim
am

ente 
os 

im
postos 

sobre 
o 

trig
o

 
e 

im
poz prescripeões que 

lhes ditflcultam
 

a 
en

trad
a, 

siJbre 
as 

carnes conservadas e os nnim
aes \·i vos ele procedencia elos E

stados 
U

nidos, d
a R

epublica. A
rg

en
tin

a e até d
a propria A

lgeria. 
A

 F
rança. precisa p

ro
teg

er o sen im
m

enso proletariado, já
 tão

 
sobrecarregatlo d

e im
postos, m

as não recusa difficultar a en
trad

a 
do trigo, elem

ento de vida im
prescindivel a todo o fran

cez; sem
 

e5S
-3 auom

eoto de tlircitos, 
O

 hectolitro de trigo, 
im

portado 
d

a 
R

us:;la e d05 E
stado3 Uni~tos ou d

a lnilh,, poderia ser 
ohtido 

p
o

r 
11 francos, 

em
 

vez de 
18 flancos, 

quanto 
se pnga alli pm

• um
 

lu~ctolilro t1e trig
o

 nacional ; 
o cereal estrang'eiro 

seria 
prefe­

rido (tela preço e, em
 pouco tem

po, a cu
ltu

ra do 
trig

o
, sem

 
re­

m
uneração, estaria m

o
rta. C

um
pre seg

u
ir o exem

plo, que ê ,·rm
­

tajoso e p1-atico. 

N
. 99 

Q
naesquer o

u
tro

s legum
es, etc. 

s
~
s
,
 fres~os, salgados ou_em

 sa
lm

o
u

ra
-

20°j(,, kilO
 $140. 

em
 conserva ou 

de 
outro 

m
o

d
o

-
48°/0

1
 k

ilo
 $800. 

O
L

A
S

S
E

S
•
 

D
o m

esm
o m

o(lo propõe q
u

e o num
ero 103, que tarific:l as b

a­
tatas alim

enticias ingleza e sem
elhante3', seja assim

 redigido : 
B

.'ltatas inglczas c sem
elhantes, 4

0
%

 kilo 
60 réi.s. 

N
ão se explica por (JU

B
 m

otivo a cebola, o cobolinho, o 
alh

o
, 

os cogum
ellos, o era vo d

a lndia, o assafrã», o aniz, a b:nm
ilha, o 

com
inlio, 

a 
linhaça, 

a m
elancia (sem

ente), 
a 

noz 
m

o5c.1.da, a 
m

ostarda, o sabugueiro, o g
erg

clim
, n m

alv
a, 

o louro, todos d
a 

m
esm

a classe 8" p
ag

am
 48 ,. e a b

atata, tacilm
cn

le pro(luzida no 
paiz, ten

h
a a m

zão
 de 15 °/

0 
e 

o 
preço 

ínfim
o tlc 

75 
réis por 

kilC
lgram

m
a, preço m

uito abaixo ela 
~
e
n
d
a
 n

o
 m

ercado. 
.-\ 

b
atata 

P
S

trangcira 
g.•rm

ina 
C<-m

 
facili(lade 

o 
to

m
a-se 

prejudicial ao consum
o, 

quando a nacional conserva-se 
por m

ais 
tem

po, 
tornando-se 

superior â 
o

u
tra; en

tretan
to

 a ngri']nlfura 
nacional não se põde en

treg
ar a esta producção pelo preço intim

o 
com

 que a tarifil a 
p

ro
teg

e. 
S

i o estrangeiro 
acha v

an
tag

em
 

em
 

cnJti\'ar 
a 

batata p
ara 

ven•lel-a, com
 totla;;; 

as 
despez.'ls 

da 
producção, 

do 
acondicio­

n
a
m
e
n
t
o
~
 frete, transporto e lucros aos inlerm

etliarios,com
 o im

­
posto d

a tarjfa d
a alfan

d
eg

a, por que razão não proteger a indus­
tria 

nacional com
 

a 
difficulda,Je 

d
a 

im
(Y

.>rtação 
p

ara 
fazei-a 

cultivar o genero o procurar 
o m

ere.1do, 
deixado 

pelo 
sim

iln
r 

estran
g

eiro
 m

ais caro e inferior 1 

C
L

A
S

S
E

9
' 

N
a clas:::en~ estão com

preheodidos diversos gencrm
,que cum

pre 
cS

tn.Jar e.1t1a 
u

m
 

particnlarm
l'ntc. 

N
. !18 

O
 num

ero 118 tarifa o assucar 
tle q

u
alq

u
er qualidade com

 
a 

tax
a d

o
 

4So /o, 
pagando, pela prop,:,sta 

d
a 

reducção ao
 cam

bio 
de 14 d

.t $-U
l rêis por k

ilo
g

ram
m

a; esta tax
a forte, que elev

a 
a 24$660 

o im
posto por sacco de assucar de sessenta kilos, ainda. 

sobrecarreQ
'ando-o 

com
 

o 
peso 

do sacco, pois que o 
im

posto é 
cobrado péio peso 

bruto, 
tem

 
valido 

ao 
m

ercn.do 
na-:tonul a 

não invilsâo t.lo a.ssue.w
 do b

eterrm
b

a, q
u

e não 
suppor·ta o pe:;o 

do 
im

tW
Jsto 

do f~l65 réis por 15 kilos. 
A

 taxa actu
al é de $240 

por kitogram
m

a, ou S$600 por 15 kitos 
e 

14$400 
por sacco de 

•1
 

O
>

 

>
 

liOl 
liOl 
i;; "' g ., "' "' g 



60 kilos, e bem
 se pôde av

aliar com
o esta protecção d

a tarifa tem
 

valido á producção do assu
car, su

p
erio

r com
o é ao

 pro1lrio v
alo

r 
do 

assuc.·u 
com

m
um

, 
do 

n
o

rte, 
o

u
 

b
ru

to
. 

A
 

com
m

issão en­
tende 

que a 
reduoção é de to

Ja a incon\·cniencia, ag
o

ra princi· 
pa\m

ente, quando a 
p
r
o
!
l
u
~
o
 do assucar de beterraba é ex

trao
r­

dinaria 
na 

E
uropa, com

 
stock 

superjor 
ao

 consum
o, devendo 

estar 
os 

proluctorcs e 
os genero:; 

que 
cs governos protegem

 
occupatlos em

 
procurar m

ercatlo:; 
par.\ onde ex

p
o

rtar o su
p

er­
tino 

obli·lo. 
D

overim
nos 

ter 
be"m

 
presenl•l, 

para 
nos 

reg
u

­
larm

o
s, o ex

em
p

lo
 da•lo 

p
elo

s g
o

v
ern

o
s 

c.;tran
g

eiro
s q

u
e, 

p
a
ra

 
o fim

 de oãQ
 

deixarem
 m

o
rrer a industria 

do 
assuc..'lr 

dos 
seus 

paizes, concedem
 pram

ios aos productore:; d
e 

c<!rla 
quanti·_lade 

ap
recialel,n

ão
 perrnittin·lo, assim

, 
que elles 

abandonem
 

a cul­
tu

n
l, ã \"i.sta 

da baixa dos preços pcht sup9ralm
nd m

eia 
do 

pl·o­
ducto. 

N
. 
I
I
~
 

Q
uanto ao n

. ll9
, azeites, é d

e conveniencia d
i:lin

g
u

ir: en
tre 

o azeite de 
caroços de algodão, de colza e outros oleos não espe· 

cificados9 h
a o azeite de oliveira, 

puro9 
o 

unico 
qne 

se presta 
ã i01lnstria 

d
a consorva 

de p
eix

es, que cum
p1·o an

im
ar. 

O
s prim

eiros ficam
 hem

 tarirados com
 a reducção ao

 c..'tm
bio d

e 
14 d

., ã 
razão

 d
e 48 °/o, 

p
ag

an
d

o
 $342 a $257 po1· litro

. 
Q

uanto ao azeite tio oliveira, p
u

ro
, 

entende a com
m

iss.io 
que 

h
a 

conveniencia em
 baixa.r o itnposto, perm

ittindo a im
portaç.1.o 

em
 grande escala. para acti\"ar 

a explora\'.ãO
 

da industria 
dos 

peixes cm
 
c
o
n
s
·
~
r
v
a
.
 

E
sta providencia dovt1 ser seguida da 

pena aos 
importa~ lares 

d•J a1.eite ratsillca·lo, de m
o'lo a til-ar-lhes a convenioncia tio 

im
­

porlat• 
prO

lluclo condem
nao]l), lesando o li5oo e 

prejutlicando 
a 

população 
que 

o 
consom

e, 
com

prantlo-o 
com

o 
do 

boa 
q

u
a­

lidarJe. 
l:ilo 

se 
conseguirà 

dcterm
inam

lo 
que o 

azeite, oondem
nado 

pelo 
L

aboratorio 
N

acional de A
nalyses, com

o 
fi1.lsiflcado, 

serã. 
despejado 

no 
m

ar e 
m

ultado o 
im

p:lrt..'\dor, 
quando 

o 
tiv

er 
cncom

m
endado, em

 200$ a 500$000. 
A

 
com

m
iss:1o 

propõe 
que o 

azeite 
de 

oliveir.,, 
puro, seja 

ta:m
do 

rom
 

a 
razão 

tle 
20 °/

0 
o 

com
 

o 
im

posto 
de 

200 rs. 
por K

ilo. 
Q

uanto aos oleos d.e caroço d&
 algodão e outros, estão sufficion­

tem
ento taxados, com

 a reducç··o d
a tarira 

pelo 
cnm

U
io. 

T
odos elles devem

, porém
, p

ag
ar o peso bruto, afim

 
do 

não 
sucreder 

que toneis do h
n

to
 ou m

ais Y
llo

r que o o
lco

, 
en

trem
, pagan1]o 

o im
posto do oleo ordinario que cO

nteem
, do }lroposilo p

ara illu
­

d
ir o im

posto e t
o
r
n
:
1
r
e
m
-
s
~
 genero do com

m
orcio. 

N
. 

121l' 

O
 num

ero 120 
com

prehcndo a cer,·cja do leite c em
 

extracto, 
a co

m
m

u
m

 d
e
 q

u
al,Ju

er q
u

alid
ad

e, o 
h

y
d

ro
m

el, a cidra e o
u

tras 
L

ebidns ferm
entndns, nli.o cla~itlcadas. 

A
 com

m
issão entende que é 

de etm
veniencia adoptar as taxa:; 

jã
 approvarlas sobre n 

cer,·oja, 
pela 

C
.\1

n
:'lf<

\ 
dos 

Sr.:.. 
D

ep
u

­
tados, estando 

d
e accortlo q

n
~
r
 

solJro 
o augm

ento 
do 

im
po.:ito 

sobr~J a cen
·cja estrangeira, q

u
er sobre o tle consum

o da cef\·eja 
n

acio
n

al; cum
pre 

ir ::vloptando e 
tlesenY

olY
endo 

este 
im

posto 
d

e 
consum

o, 
C

O
illJleD

Snção 
n

atu
ral 

o 
justa. 

il 
prot~cç;_\o 

tia 
tarira ao producto naciona.L

 N
. 

l2
i 

O
 m

esm
o 

tlirã. sobro 
o n

. 1
2

i. liquiJo; e 
L

ehhlas alcooliclS
, 

est..'t.nJo tlo 
pleno acoord·1 

co
m

 o anf!m~nto das tax
as já

 acccila ~ 
no orçam

ento {h rcooita em
 1Jiscu55o.1.o. 

C
um

pro 
a~crt1sccntar o 

cognac. 

N
. 
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Q
uanto ao ,·inagrc, n

. 
131~ as taxas a que ticam

 suj ~ito3 
pela 

proposta d
o

 r<!lhtcção 
ao cam

bio de 1-t d., são sniT
iciente5: 

1
3

7
 rs. 

pelo 
v

in
ag

m
 com

m
um

 ou de cozinha, 
verm

elho 
ou 

branco e por kilo. 
685 rs. pelo 

com
posto ou p

ara c.Jnserva, lam
bem

 por 
kilo~ 

ã razão de -t8 °/o. 

N
. 13"2 

O
 n

. 
132 alcança 

os 
vinhos espum

osos, com
o 

o
; de 

ch
am

­
pagnc de qualquer qualhhdo o os não cspecific.1.dos, com

 
a 

nota 
de pas-arem

 os T
in

h
o

s não especillca.dos ong<\rrafa•los ou acon,U
­

cionados cm
 vasilhas 

d
e 

vH
ro 

ou 
louça, o dobro dos direitos 

re~Jleclivos, fic.'lndo nestes com
prehcodidos os 

das vasilhas. 

"' "' i: i;' 

"' " --l'l "' ~ "' s õ "' ~ -5l ..., ..., 



...\ com
m

issão en
ten

d
e que não h

a rau1o par.."l 
esta duplicidade 

do direitos: 
o B

razil uão ó, ainda, um
 paiz v

in
h

ateiro
; ;;:l inrlus­

lria da. videira esta em
 
enslio~, si 

IJGJu qne 
com

 
esperança t.le 

a
c
l
i
m
a
t
a
ç
~
o
.
 

os vinl10s, en
tretan

to
. teem

 sido um
 dos generos a 

que m
ais ~c tem

 estcn~lido a a
g
g
r
a
,
·
a
~
ã
o
 dos iiD

(JO
stos, pela o

p
i­

ni:lo m
enos acC

I·tada d
e q

u
e 

clld
s são gcnero 

tlc 
luxo, 

quando 
estã 

Jlrovado que elle5 con:;titucm
 o

b
jecto

 
d

e
 prim

eira nece~si­
dade p.:tra g

m
n

d
o

 p
arte da populao;ão. 

A
 agg1·avação dos direilos d

â 
rA"~mo resu

ltad
o

 
a 

fa1Jricr~~1o do 
um

as poucas tle d1·ogas to
d

as c_om
postas de sul1.stancias nocivas ã 

saudc 
o

u
 sem

 
n

s qu3.litlades hygicnicas d
a u

v
a, assim

 com
o a 

falsiricaç:1o do.:; vinhos puros, com
 

m
ishii'i.ts que 

lhes 
tiram

 as 
qualidade;; do ,·antagem

. 

saS, que foi d
e 68.110 pipas cm

 
lStJ-1, reduziu·se 

a -1SJG
[) pipas~ 

sen
d

o
 d

e 
H

l.950 pipas a d
iifcrcn

ça 
d

a im
portaçJ:o 

t.Icssa 
m
e
r
~
a
­

dorh,. 
E

' de parecer, 
vortanto, que se adoptem

 as tax
as jã

 prapostas 
e acccit<tS 

n
a C

am
ara dos 81'3. D

eputados c que taxam
 o

s Y
inhos 

d
e q

u
:llq

u
cr qnalidatlo com

 o im
posto de 300 

r::;. 
por 

l~ilo, sem
 

adtlicionaes, alterada. assim
 a. m

ei.litla para pm
o. 

A
 

nota d
a tarifa d

av
a S

d
C

' 
sllpprim

ida ; 
a distiuc\·ão 

im
p

o
rta 

em
 

dzslocar o acontlicionarnento 
do 

vinho 
tino, 

fazenda.o v
ir 

em
 

b
a
n

is, em
 vez tio engarm

fotrlo. Pa.1·a substituir a nota d
a ta-

rif;J, a 
com

m
is:;ãu 

pror,õo a 
s
e
~
u
i
n
t
o
 n

o
ta

: 

1 
o vinho cngarrarallo p

ag
ará a m

esm
a tax

a e m
ais 

n U
a g

a
r­

r-afa com
 a tax

a respectiva, de.easco. 

C
I
 .. u

-\..S
S

E
 1

0
 

P
eran

te a c
o
m
m
i
~
s
ã
o
 este facto ficou dem

onstrado: im
porta-se, 

no B
razil, 

gl'ande q
u

an
tiJad

e d
e pi)m

s do vinho, 
jà

 fahitlcado 
no estran

g
eiro

 p
ara exportação consignatla a nós, 

assim
 

com
o 

falsitic.:H
W

 aqui o pouco vinho 
p

u
ro

 p
ara 

poder 
com

pensar 
a 

g
ran

d
e tax

à d
a taritil. 

A
s classes 10 

e 11 contecm
 tax

as 
c 

artig
o

s qne p
recisam

 d
e 

O
 

vinho tloo 
sô vem

 engarrafado 
p

ara 
a 

classe 
abastada, 

reform
a com

pleta, porque o im
po.:;to p

~
g
o
,
 

reprc:sontando, 
pela 

privando-se todas as ouu·as das qualidades 
pl'f!cios:ls que 

esses 
razão, forte 

im
posição 

soL
rc o val01·, 

illudo com
pletam

ente 
o 

vinhos possuem
. 

fisco, 
p
a
~
;
_
m
d
o
 efl"ectivam

ente tax;:1s 
intim

;.tS. 
A

 c
o
m
m
i
~
ã
o
 entende que 

serà de co
n

ten
ien

cia lu
ix

a
r o im

· 
A

 cita{."ão tio 
alg

u
n

s 
exem

plos Je\'a á evidencia. 
esta 

propo-
posto sobre os '·inhos puros, de q

u
alq

u
er qualidade~ en

g
tu

rafa-
sição. 

· 
do:; ou n

ã
o

; en
ten

d
e tam

heill que esta 
m

edida de\·e 
ser aco

m
-

O
 n

. 
lüO

 
com

prebende as perfnm
1.rias, 

n
as 

quaes, 
segundO

 
}lanhada d

a 
m
e
~
n
u
 

proposta v
ara o azeite puro de o

lh
·eim

: a 
n:Jta explil"ath·a da 

tarifa, estão incluida.:; sõm
cnto as 

IJrep:ll'íl­
]Jena d

e 
ser despejado 

o 
v

in
h

o
 

condem
uado 

pelo L
aboratorio 

ções m
ixtas q

u
e, com

 os nom
e3 do oleos. extractos ou es.:;enei.ts. 

N
acional de A

n
aly

ses pm
· não ser )Juro tle m

·a e 
m

u
lta 

d
e 200$ 

forem
 clesliuados p

ara uso dos c.11Jellos, lenços, etc., o 
a3 agu:ts 

a 500,3 ao h
n

p
o

rb
d

o
i'.A

 consequencia destas m
edidas set•.it 

q
u

e, 
de C

olognc ou de colonia, etc. 
Eom

 Y
antagcm

 na falsiftcnçflo por ter do pagat• o m
esm

o im
posto 

T
om

ant!o p
ara 

exem
plo 

este 
ultim

o 
p

ro
d

u
cto

, deve.se dizer 
so~1rc) todos 

os 
\inhos. com

 o receio d
e p

erd
ei' o genero 

falsifi· 
q

n
ea 

ag
u

a de C
ologne custa, v

ari,,v
elm

en
to

, seg
u

n
d

o
 a 

qnali· 
cada 

c 
m

ais a m
ulta., o producto bom

 procm
arit o m

ercado, tal-
da1le. de 12 fran

co
s ,;,fé 200 francos o kilo, em

 P
ariz; ao

 cam
bio 

vez em
 m

aio
r quantidade 

do 
que 

as en
trad

as dos 
falsificados 

par, o
u

 a a.x; réis o fm
nco, 

a 
m

ais 
b

arata ag
u

a 
de 

C
ologne 

actualm
ente ; a 

p
o

p
u

laçio
 terà assim

 m
eio de lm

,·er um
 vrodnc· 

cu:;taria 
cm

 P
ariz 

4.)260, 
não podendo 

ser 
vendhla n

o
 B

razil 
to neces.sario ã hygienc,. cm

 tl'O
ca das mistur~1s nocivas do ag

o
ra 

por m
eno:; d

este lll'eço ; estan
d

o
 

taxada ã 
r.az:'io do 4S 

0/~., d
e­

e por preço inferior. 
• 

veria pagar do im
posto; no 

c.1m
hio 

p
ar, 25120 m

:lis o
u

 m
en

o
s. 

A
 sobrecarga de direitos 

sobre· 
o:; 

vinhos, d
e p

ar com
 

o au
-

.A
o cam

bio de 2..J. d
., en

tretan
to

, 
a com

o foi 
crtlculm

la a tarifa, 
g

m
en

to
 do prec.o p

ara o consum
o, tem

 
trazid

o
 

a dim
inuição d

a 
ella p:tga aponas 

1$200 
p

o
r kilo, qnasi m

etade do que 
d

d
\·c:ia 

i:nportação; a com
m

i:;s:.1o ponde 
o

b
ter, d

e ll'es 
casas im

pm
·tado-

p
ag

ar, com
 a m

esm
a raZ<1o, no -cam

bio de 27 d
. O

 m
esm

o se Jlóde 
ras de..,ta capital, 

a n
o

ta d
a 

im
portaç.'io 

nos 
ultim

as 
an

u
as 

e 
dizer d

as perfum
arhls em

 g
eral. 

que 
provam

 
a 

]lrO
P{ sição 

acim
a. 

Q
uanto ao úleo d

a ricino, a com
m

iss.\o 
en

ten
d

e que d
e>

e 
ser 

S
õm

ente 
um

a c..1sa q
u

e 
im

portou cm
 189-t o num

ero de 21.1651 elim
inada d

a classe 10.1 a 
e:;peci!J-c.1ção 

co;ido, do 
n~mero 

156, 
pipas d

e ,·inho, no an
n

o
 

de 
1895 

apenas 
im

J•orton 
s.::oo, colll 

p
ara 

o 
oleo d

e 
rícino, p.1SS..1U

do todo olle a ser com
ader.tdo e

x
­

u
m

a differenca. de 12.";95 pipJs. A
 

im
portação 

de 
todas 

as 
C

.\· 
presso. 

.... Ç
<

; 

>
 

z z >
 

~
-

~
 

::> 

"' "' z >
 

õ 



O
 oleo de rícino cozido n

ão
 ê im

portado, com
o Y

erificou a com
­

m
iss..'io p

o
r in(orm

açõos d
o

 S
r. in

sp
ecto

r d
a A

lfan
d

eg
a do R

io d
e 

Janeiro, não sõm
ento porque não chegaria 

em
 estado de }lO

der 
ser utili~ado, com

o porque 
o sim

ilar 
nacional 

se fabrica 
com

 
abundancia; sóm

ente deL
aixo d

a fórm
n. de -e

x
p

re
s
s
o

-
é que o 

oleo estrangeiro põde resistirá deteriorou;ão, pefo ranço. 
Q

uanto ao expresso, n com
m

issão }Iro pilo que elle p
ag

u
e o peso 

b
ru

to
, accrcsccntando--::e e

sta
 declaraç..to ã 

seg
u

n
d

a cs:pccific:lÇ
.:'i.o 

do n
. 156, no artig

o
 -

oleo d
e rícino, m

am
ono. casto

r ou p
alm

a­
c
h

risti-
expresso. 

N
. 
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.A
s tin

tas p
ara escreY

er, p
rim

eira especifie&
eão, 

eitão
 ta:xadaa 

com
 $220 p

o
r k

ilo
g

ram
m

a, so
b

 a razão
 d

e 48 °/t•; a tarifa co
n

tém
 

o ab.surdo d
e fazer in

cid
ir tão

 d
im

in
u

ta tax
a so

b
re g

en
ero

 g
ran

­
d

em
en

te au
g

m
en

tad
o

 
d

e Y
alor n

o
 

m
ercado, ap

ezar d
a 

co
n

cu
r .. 

rcnC
:.a d

as sim
ilares nacionaes 

em
 boa co

n
cu

rren
cia ; en

tretan
to

 
a 

cap
aro

sa o
u

 sulfato d
e 

f(>rro, m
ateria p

rim
a desta 

in
d

u
stria, 

so!Ire o im
posto de $160 p

ar kilogram
m

a, sob a razão de 15 •·; •• 
o 

q
u

e é in
ju

sto
. 

P
arece 

q
u
e
~
 

p
ag

an
d

o
 

a 
m

a teria 
prim

a. 
tã

o
 

alto 
im

posto, o 
producto fabricado t!H

o pagar 
m

uito 
Q

lais. 
tan

to
 m

ais q
u

an
d

o
 sabe-se q

u
al o alto preço exigido no com

m
ereio 

em
 g

eral 
p

o
r u

m
 

kilogram
m

a. 
d

e tin
ta 

tlc escreY
er; 

a 
diffe­

rença 
d

e $000 
d

a m
a teria prim

a 
sobre o prod.ucto m

an
u

factu
· 

rad
o

 é insignificante~ 
com

o é m
u

ito
 in

ferio
r o 

preço a 
q

u
e estl&

. 
calculada 

a tin
ta

 
d

e escrev
er. á razão

 d
e 

4S 
0
/
(
)
•
 

A
 com

m
is.são 

p
ro

p
õ

e 
q

u
e 

a 
tin

ta 
d

e 
escre\·er 

seja 
t.'lxada 

com
 

o im
posto 

d
e $500 p

o
r 

k
ilo

g
ram

m
a, 

co
n

serv
an

d
o

-se a m
esm

a tax
a p

ara o 
su

lfato
 d

e ferro
. 

C
L

A
S

S
E

 I
I
 

A
 classe II"' 

com
prchem

.le 
o

s 
pro:Juctos chim

icos o cornpm
i­

ções p
h

arm
aceu

ticas o m
etlicam

entos cm
 g

eral; precisa. tam
b

em
 

do refo
rm

a 
p

o
r 

co
n

ter 
ab

su
rd

o
 cm

 relaç:1o 
a 

certo
s 

artig
o

s 
que 

p:1gam
 
m
e
n
o
~
,
 q

u
an

d
o

 m
anufactur.ados, do 

q
u

e o 
im

posto 
cobrado sobro as m

a terias p
rim

as tlo q
u

e são
 fabricados. 

C
om

·C
m

 citar ex
em

p
lo

s: o su
lfato

 
d

e q
u

in
in

a pag:l p
o

r Jdlo­
g

ram
m

a 10.) (n
. _321); 

as pastilha.s d
e su

lfato
 en

tram
 n

a 
espe­

cific:u;ão 
d

n
s 

p
astilh

as m
edicinacs d

e q
u

alq
u

er 
qualidade, lJU

e 

p
ag

am
 ap

en
as I$

 por 
k

ilo
g

ram
m

a, segunrlo o n
u
m
~
r
o
 294, am

­
bos com

 a r.,zão d
e 4S~í 

: é a protecção â confecç:1o estran
g

eira 
o o ab

su
rd

o
 no Yalor~ ]lO

is q
u

e um
 k

ilo
g

rn
m

m
a ú

e su
lfato

 cu
sta 

no 
m

ercado 
G

tl$, ao
 

JU
Sso 

que u
m

 de pastilhas cu
sta 100$000. 

.A
s p

ilu
las d

e 
aco

n
itin

a 
d

e M
onsette, 

_FOI' 
exem

plo, p
ag

am
 ã 

razão
 d

e 4S
 

0/o o im
p

o
sto

 tle G
-)20:.1, tlan

 lo
 o 

T
alo

r d
e

 15$ a e
ste

 
artig

o
 no m

ercad
o

; en
tretan

to
 ca.ch k

ilo
 é contido em

 :to
 \·iJros, 

que cu
stam

 7-ln francos o
u

 510$ • .A
ssim

 q
u

asi todos os prutlucfo5 
p

h
arm

aceu
tico

s. 

N
. 

J74 

N
o

n
. 17-l,,lesta. cl:1ss9 

estâ especificado o acido sn
lp

h
tu

ico
,q

n
e 

já
 ó fabricado cm

 g
m

n
d

e escala no paiz, com
 app1icaç:.1o a diY

er­
sas indns!riils; m

to
 artig

o
 

p
ag

a $()SO
 po1· k

ifo
g

r., quanllo JIU
ro 

o
u

 sem
 co

r, c $010~ quaw
Jo im

p
u

ro
 ou do co

m
m

erc:o
. 

Aconh.-ce~ 
cn

lretan
to

,q
u

o
 as botijas ou IJotijõ~s cm

 que o acillo ~
u
l
p
h
u
r
i
c
o
 é 

im
p

o
rtad

o
 en

tram
 sem

 p
ag

ar im
postos, p

o
rq

u
e o acido p

ag
a Jle:>O

 
liquitlo, ao

 passo que 
os botijões ,·azios p

ag
am

 a 
tax

a tle $050, 
peso h

ru
to

; ó certo
 que v

ale m
ais a p

en
a im

p
o

rtar o liquido com
 

o h
o

tijão
, paW

\ndo 
$010, do 

quo 
sõ

m
en

te o va5:o quo o contem
 

pagan1lo ~·iOiJO. A
 c
o
m
m
i
s
~
ã
o
 propoc que o ilCiflo sulphur·ico pngu(} 

a m
esm

a tax
a, peso 

b
ru

to
, 

inclnim
to 

o 
v
a
~
o
 

tio 
ba.rro q

u
e 

o 
co

n
tém

. 
Q

uanto nos p
ro

d
u

clo
s ch

im
ico

s e p
l!arm

acen
lico

3
, a com

m
iss.'lo 

en
ten

d
e q

u
e olle~, em

 g
eral, precisam

 do a1tero1.;ão p
ara co

rrig
ir­

se
 o c-n

o
 tlo Y

;.\lor official tla ta
rifa

; além
 d

as m
edhlas p

ro
p

o
stas 

jit n
a C

am
ara dos S

rs. D
epnlatlos c aeccilas peJa su

a C
o
n
u
n
i
s
~
ã
o
 

do O
rç._1.m

ento com
 a']n

clla l;o:t vontatle. illustrat:-1o 
c 

~ur:eriori­
d

ad
e d

e ''Ístas que a tem
 anim

ado na. tli:;:cuss.1.o tlo o
rçam

en
to

 da. 
receita~ ju

lg
a d

e convenicncia 
ofl'ereccr as 

::e.zuintcs 
m

odifica-
ções, q

u
e ju

stillcará: 
.... 

N
. 2

0
i 

O
 n

. 207 co
m

p
rch

cn
d

e a carein
a e seu

s Ea~s. com
 o v

alo
r offi­

cial d
e G:!$;, soiJ a raz:.1o de .-J.S r.;(>. p

ag
an

d
o

 30 réis p
o

r 
g
l
'
n
m
m
a
~
 

elevado com
 

os addicionaes a 
5$000 p

o
r 

ldloj q
u

an
d

o
 

a c
a
f
~
i
n
a
 

come~;<m a ser em
p

reg
ad

a n
a th

erap
en

tica, o seu
 v

alo
r era m

uito 
m

ais 
caro

 
do que actu

alm
en

te; com
 

a 
p

ro
cu

ra 
in

ten
taram

-se 
novos m

eios d
e o

b
tel-a a' vrec;os J'eduzidos 

c 
a .A

llem
anha JlÕ

le 
fazer assim

 b
aix

n
r o valor~ em

 Y
irtude dos prc.;cs insignific.m

tes 

~
·
 

.,-0
0

 

"' "' o 

"' "' -"' "' "' t-1 "' " "' "' "' o "' ::l ~ ~ c.• 

_, "" 
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-
~
=
 

-o
.:_

=
.o

.o
_

.··· 

--

com
 que obteve a m

ataria p
rim

ad
a qual a oxtrahiu. N

ão ó justo 
que co

n
tin

u
em

 o v
alo

r e a tax
a alta da. 

tarifa e 
p

o
r isto

 a oom
 .. 

rniss.io propõe a redacção seg
u

in
te p

ara o artig
o

: 
N

. 2
0

7
-

·eareina e seus saes: 

28$600 
48 '/o 

'ralar .••.•.•. · .•••• · .•. ••· • • • • • 
R

azão •.•••••••••••••••• • •• • ••• 
T

ax
a ••••••.••••••••.••• •• •••• 

13$800 p
o

r ~ilogr. 

N
.2

4
2

 

N
o n

. 212 estão
 com

prehentlido3 os espíritos ou alcoolntos n
ão

 
c5peciticados com

 o V
otlor d

e 2.-p"'OSO p
o

r kiJogr. sob 
a 

r.1zão 
d

e 
48 °/

0
, pagando, com

 os addicionacs 1$ por k
ilo

g
ram

m
:ti o l'alo

r, 
en

tretan
to

. é m
u

ito
 ab

aix
o

 do v
alo

r real. O
 alcoolato d

e M
elissa 

des C
:trm

es:, p
o

r exem
plo, cu

sta 11$800 o k
ilo

g
m

m
m

a e o alcool 
d

e h
o

rtelã-p
u

n
en

ta d
e R

icklà.:; cu
sta 13$200, além

 d
e o

u
tro

s q
u

e 
v

ariam
 n

u
n

s 
ou m

enos en
tre 

~te.s 
tn•cco.s; 

a 
fórm

ula 
destes 

m
~
i
c
a
m
e
n
t
o
s
 é conhecida 

c 
elles 

teern por L
ase o alcool q

u
e, 

com
o m

a teria p
rim

a, o 
nosso 

é 
m

u
ito

 su
p

erio
r 

ao
 do 

c
stm

n
­

g
eiro

. 
C

orrigindo o v
alo

r oft1ci:IJ 
d

a tarifa, a 
com

m
iss;.1o proJ.O

O
 re

­
digir-se este n

u
m

ero
 fh

 seg
u

in
te fó

rm
a: 

N
o 

2
-1

2
-

E
spirit-Js o

u
 alco

o
lato

s n
ão

 especificados: 

'ralar •• • ••. •• •.•.•.• o 
• 

.
.
.
 -

.
 • 

•
•
•
•
•
 •

.
 o 

.
.
.
.
 o 

o 
•
•
 

Ilazão
 •••• · • • · • • • o 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
.. 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
o 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 

T
ax

a •••••.••••••••.•• o 
•
•
•
 o 

•
•
•
•
 

o 
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 o 

o 

N
. 2

i0
 

10$000 
48 °/o 
4$800 

O
 artig

o
 270 

com
prehen·lo 

óS 
lin

im
en

to
s c 

fom
entações n

ão
 

eiipeciôcados, 
com

 
o 

v
alo

r d
e 

4$160 
p

o
r k

ilo
, soU

 
a rnz.~o d

e 
.f8 •J

0
1

 com
 

a tax
a d

e 3'5, incluidos 
os addicionaes. 

O
 v

alo
r d? 

m
éd

ia d
estes linim

entos é obtido d
a m

édia 
do 

custo d
e "dil·er~os 

lin
im

en
to

s m
ais co

m
m

u
n

s n
o

 m
ercad

o
; 

d
en

tre estes podem
 se

r 
citado:s o oleo c1ectrico,que co

sta, peso liquido d
e cada k

ilo
g

ram
­

m
a 19$500; o p

ro
m

p
to

 alliv
io

,q
u

e cu
sta !l$800, e o lin

im
en

to
 G

e­
n

eau
, q

u
e cu5ta 16$t>()O

. 
O

 p
rep

aro
 de5Scs 

lin
im

en
to

s é 
d

a 
com

pet'3ncia 
d

o
 

p
h

arm
a­

ceutico c podem
 

se
r 

obtidos 
seg

u
n

d
o

 
fõrm

ulas 
m

edicinaes jâ
 

c
o
n
h
~
i
d
a
s
 ; cu

m
p

re 
restab

elecer o 
v

alo
r ofllcial p

elo
 p

reço
 do m

erendo, o
b

ser,·ad
a a 

m
éd

ia acim
a d

ita e p
o

r 
isto

 a com
m

issão 
propõo religir--se o n

u
m

ero
 da seg

u
in

te fórm
a : 

N
. 2

7
0

-
L

inim
entos e 

fom
entaeões não especificados: 

\ratar •• o 
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 •

o
 •

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 

R
azão

. o 
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 

o 
o 
•
•
 o 

•
•
•
•
•
•
 o 

o
.
·
 •

•
•
 o 

•
•
•
•
 

T
axa. o 

o
.
 o 

o 
.
.
.
.
.
.
.
.
.
 o 

o 
•
•
 o 

• 
o 
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 

N
. 

308 

15$000 
48 °/0 

i$-200 

O
 n

. 308 com
prelum

de 
a 

q
u

in
in

a, quinitlina 
e 

seu
s sn.c.s n

ão
 

especificado;:;, com
 

o 
v

alo
r d

e $
1
0
4
~
 razão

 48 °/n c f;•xa. com
 o

s 
addi~r:ionaes, 85 réis por g1·am

m
a. 

A
 g

ran
d

e 
p
r
o
d
u
c
~
o
 

d
a 

q
u

in
a, nos 

u
ltim

as an
n

o
s, tem

 feito 
l•aixar m

u
ito

 d
e v

alo
r os sae.s deste 

p1•oducto; s:1o 
clles m

erli­
cam

onlos 
d

e 
p

rim
eira 

nc.:-es:;idadc 
no· 

nosso 
paiz, 

on•lc 
n

ão
 

~
ã
o
 produzidos, n

ão
 ex

istin
d

o
 o plantio in

ten
siv

o
 d

a quin:t, D
j•C

­
zar do en

o
rm

e consum
o, devido 

ao
 

im
p11U

llisrno q
u

e 
rein

a em
 

QU<lSi todos os 
E

stad
o

s. 
E

' 
de 

jusliç-1 
red

u
zir 

a 
lilX

I\ enorm
e 

q
u

e
 paf!a e

ste
 g

en
ero

 
d

e prim
cit'a necessid td

e
 p

ara a sande d
a 

população. 
. A

 com
 m

issão propõe red
ig

ir este 
n

u
m

ero
 d;.l seg

u
in

te fõrnlil : 
A

rt. 3
0

8
. 

B
rllm

h
y

d
rato

 d
e q

u
in

in
a, chlorydr-ato 

do 
q

u
in

in
a, 

salicy
lato

 de q
u

in
in

a o 
valC

J·ianato d
e q

u
in

in
a : 

V
alo

r. o 
o

.
 o

.
 
o

.
 o 

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 o

.
 o

,
 •

•
•
•
•
•
 o 

•
•
•
•
 

R
azão •••••••.•• ·.·.·········-

········· • · • • 
K

ilo •••• · •. o 
o 
•
•
 

o 
•
•
•
 o 

•
•
•
 

o 
o 

•
•
•
 o 

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 o 

• 
o 

.. 

N
. 310 

4R
$300 

2
5

 °/o 
12$~00 

o 
n. 

310 
cornprehende a 

resorcina, 
thym

o1, ichtiJiol 
c seus 

C
oR

lpostos; o k
ilo

g
m

m
w

a d
e resorcina cu

sta 8$700 e do i!!hhl[ol 
13$600: cllos 

estão
 com

 o v
alo

r de 
16.$ e com

 a tax•t d
e 1

2
~
 o 

que n
ão

 é ju
sto

. 
D

eve ser redigi•Jo: 
N

o 
310. 

R
e.sorcina, tb

y
m

o
l, ichthyol e ieus com

postos: 

'rato
r o 

•
•
•
•
•
•
•
 • 

.
.
.
 o •

•
•
•
•
 o 

• 
o 
•
•
•
 o 

o 
• 

• 
•
•
 o

.
 o 

•
•
 o 

•
•
 

Raz:.1o ........................... o 
•
•
•
•
 o

.
 o

.
 o

.
 

1\..ilograJnm
a ••• o •

•
•
•
•
•
•
•
•
 o

.
 o •

•
 o •

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 

13$000 
48 '/. 
6$)00 

0
0

 
o >­z. 
z >-" "' o o "' ~ ~ o 
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N
. 313 

u
; 

O
 

n
. 

313 
tarifa 

os 
&

W
S

I 
entro 

estes 
não 

estão os 
saes 

g, 
efi'crn~~centcs m

tificiaes, com
prehoruli<los 

por 
isto 

no 
num

cl'O
 

g, dos n
ão

 e.specilic.tdos 
u 

Ju
g

an
d

o
 ~..JOO po1· k

ilo
g

ra
m

m
a
; e

n
tro

 
o estes e:;tão 

os JiB
 de 

R
ogO

, os 
saes cffer\·cscentes L

eperdiel c 
~
o
u
t
r
o
s
,
 cujo v

alo
r é m

uito m
aio

r do que o d
e 4$500, ohtitlo sob a 

<
 razão

 de 4
8

 tJ/0
, seguntlo a tarifa. 

~
 

P
ropõe a comi11iss.~o 

accrescent'lr 
ás especitlcações do n

. 313 
o :;eguinte: 

S
aes efferv

cscd
tles ar·titiciaes: 

\"alo
r ..•.••••.•.•.••.•.•.•.••.•••••.••••.• 

I!az.1o •••.•..••••••.••••••• , •••••• --
•• ··.-. 

K
ilogram

n1a .•••..•.•••.••••...••..•...•.•• 

N
. 3-21 

1
4
~
0
 

..JO 
0/

.
,
 

G
.%

00 

P
elo

s 
m

esm
os 

m
oti\·os 

propõa 
:1 
~
g
u
i
u
t
e
 

redacção 
p

am
 o 

n
. 

3:21: 
.N

. 
3

2
1

. Sulf;1to l!t! quinino neutru ou acitlo: 

\"alo
r .•

.•
•
.•

•
.•

.........•
.•

.•
•
..•

•
•
•
•
.•

.•
 

Jtaz:lo ••.•••..••.•..••..••.•••.•..•••..••• 
K

ilograuJm
a ............................... . 

3"2$i00 
25 °/o 
8.~000 

O
s 

saes 
d

e 
quinina 

não especificados p
ag

arão
 30$ por kilo­

g
ram

m
a. 

Q
I
..,A

S
S

E
 

1
.2

 

A
 classe 

12• da 
tarifa com

prehem
le as m

adeiras 
em

 L
ruto e 

preparadas: é 
c
l
a
~
e
 que precisa d

e
 algum

as m
odificações. 

O
 p

in
h

o
. pelo seu uso geralm

ente acooito p
ara m

ultiplm
 m

is­
teres d

a in
d

u
stria. 

cum
pre que 

n
ão

 tenba elevação acim
a d

as 
taxas 

que 
paga actu

alm
en

te: 
o seu uso no fabrico 

d
e c..'"lixas 

e 
caix

õ
es 

p
ara 

acoudicionam
ento 

d
as 

m
ercadorias. p

:tra ob1·as 
le,·e:; e m

esm
o p

ara construcçõeE
, dev-e ser facilitado. attendendo 

a que as m
adeiras nacionnes 

não se 
prestam

 
a esses 

m
isterts, 

utilisadas com
o são em

 obras o
u

tm
s. 

:: 
A

 
com

m
issão entende 

que devem
 sor conserv-adas p.:tra n se­

gunda 
eS!)O

Cifica.ç-do do n. 3
4

5
 da tarifit as tax

as actuaes com
 

os 
addicionaes que esta m

eroa.d:oria paga. 

N
 

,-
-

. 
..oa 

O
s 

b:m
cos:, 

m
ochos, tam

boretes e ca•leiras ra~as 
p

ag
am

 tax
as 

insignificant<
-3; a 

tarifa os classifica assim
 : 

P
equpnos, de 

q
u

alq
u

er qualidade, 
p

ara 
p

és. $600 um
. 

sob a 
razão d

e 48 ° '0
, co

m
 o v

alo
r de 

1$250. 
D

e ab
rir e fechar, com

 
a.._o;:sento 

d
e q

u
alq

u
er qualidade, 

1$100 
u

m
, razão 4

8
 °/l·t valor 2-_.t29J. 

C
om

 assento de 
p

alh
in

h
a para piano ou h

arp
a e sem

elhantes: 
D

e m
adeira ordinaria, :l$600 u

m
, 4S 

0
/

0
, i$500. 

D
o m

::uleira fina, 7$2.00 u
m

, 6
0

 °/{>. 
12$000. 

D
e galho• d

e
 ar\·orc, 1$ u

m
, 48 °/., 2.,.~83. 

E~h.>s 
valores são 

m
anifestam

ente insigniO
routes, sendo certo 

q
u

e 
os prcços no m

ercado v
ariam

 entre 5$ 
p

ara os 
bancos p

e­
q

u
en

o
s, 

até 
3

0
$

 
p.·u·a os 

d
~
 

m
adeira 

o
rd

in
aria c d

e 70$ 
para 

os de m
ad

eira fina p
aro

 p
ian

o
. 

A
 c
o
m
m
i
~
s
ã
o
 en

ten
d

e q
u

e
 estes artig

o
s de,·em

 ser tarifados d
o

 
m

odo seg
u

in
te: 

P
equenos, tlc qualquer qualidadf', p

ara pé.s, 1$-500 u
m

. 
D

e ab
rir c feehar, com

 aS
E

ento tio qualquer qualidade, 3$ u
m

 . 
D

e m
adeira ordinaria. com

 assento de p
alh

in
h

a ou 
c..~tofo, p

ara 
piano ou h

arp
a e 

sem
elhantes, 6$ u

m
. 

D
e m

adeira fina, idem
 idem

, 10$ um
. 

D
e galho3 de ar\·o

res, 3$ u
m

. 

N
. 369 

A
s 

tax
as 

d
e $000 p

ara as rod<
'iras com

 
a
s
~
e
n
t
o
 de pão e m

a­
d

eira 
o

rd
in

aria 
e cortada, sem

 
braços, e 

d
e 1$200 p

ara as que 
teem

 braços são por dem
ais insip-nitirante.s. 

A
lém

 disto a industria tem
 

preparado 
cad

eiras 
com

 assento 
c encosto 

de m
adeira e d

e m
a
~
s
a
 ju

n
tan

d
o

 couro com
 lavore5, 

que 
s.lo consillerados 

o
b

jreto
s tle 

vcllor 
superior 

ás ca.deil'ns 
com

 a~sento d
e palhinha, ,1a tax

a 
do 2..~00. 

A
s cad

eiras d
e m

adcit"a orJinaria estão sutneientem
ente taxa­

das. atten
to

 o 
preço pelo q

u
al ellas 

estão 
sendo 

vendidas no 
m

ercado e á razão d
e 48 "/o oom

 q
u

e estão
 tarif..'ldas. 

A
s ca..triras de m

adeira v
erg

ad
a. v

u
lg

arm
en

te cham
a(las S

.us· 
trin

ras, tendo 
o 

assen
to

 
de p[lO

, 
ap

en
as pagam

 ~-600 ; 
tendo 

assento 
de 

palhinha 
pagtliH

 
2$-300, 

tendo encosto de palhinha 
pagam

 m
ais 30 °/. e tendo 

pés ou en
co

sto
s torneaüos 

ou 
filete 

entalhados pagam
 m

ai5 40 °/o dos direitos : são taxas sufficien-

~
 

"' "' '"' o "' "! .... .... "' "' " "' N
 

"' ~ o 

" '" .... ~ 0
0

 
.... 

.-..;...._ 
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o
 

' 

te.s, 
principalm

ente 
com

 
a reducção 

das tax
as 

ao 
Y

nlor 
do 

ca.m
bio. 

C
onvém

 prevenir~ 
porém

, 
o sophism

a 
tla 

tarifa 
q

u
an

to
 

ãs 
cadeiras 

com
 assen

to
 e encosto de m

adeirol o
u

 sem
elhantes, d

e 
couro o

u
 

im
itanrlo 

couro
9 as 

quaes 
d

etem
 
~
e
r
 incluidas 

n
a 

u
ltim

a 
e..-.pecifica~·ão deste 

num
ero, 

pagando a 
tax

a 
d:.s 

não 
especificadas: -

m
i
 

ralorc111 
GO 

0/o ; 
a 

m
o

d
a é q

u
e d

á v
alo

r 
a 

esta m
ercadoria, tal coJno deu ãs m

obilias d
e couro o

u
 im

itação 
grandem

l'nte im
port..·ulas ha pouco tem

po. 
A

 com
m

issão p
ro

p
õ

e este accrescim
o ú. n

o
ta 3

5
1 

: 

A
s cadeiras d

e assento o
u

 
eucosto do 

m
adeira 

o
u

 
d

e couro 
com

 lavores o
u

 m
assa im

itando 
m

afleira 
o

u
 couro 

pagarão a 
tax

a das n
ão

 especificadas. com
 a razão

 •lc GO ,./o· 
A

s
 cadeiras d

e m
adeira fina. porém

, estão m
al 

t..'lrifallas com
 

. a ta
x

a
 õ

e
 5

$
 p

o
r u

m
a, p

ara 
as sem

 braços, 9$500 p
ara 

as com
 

braç.os, 12$500 
p._'lra 

as d
e b

alan
ça o

u
 ele ab

rir e fechai', com
 

braços e 7
$

 p
ara as m

esm
as sem

 braços. 
A

tteudendoá razão
 sob a q

u
al in

cid
em

: 6
0

 °/o e aos alto
s preços 

a q
u

e essas cadeiras tcem
 chegado, venrlen•lo-se até a 

100$. I
~
 

e 2.00$ cada 
cadeira. é m

ínim
o o im

posto. 
A

 com
m

is::-ão p
ro

p
õ

e 
a alterou,;ão 

d
esta pa-rte d

o
 n

. 3U~. 
ab

o
· 

lin
d

o
-a 

afim
 de 

rerem
 e~ses artigos tarifados a

d
 valorcm

, sob a 
m

esm
a raz..1o. 

N
. 

384 

E
ste n

u
m

ero
 e;tã insufficientem

ente 
iarjfado q

u
an

to
 

ã 
6ificação e especificação dos Ia,·atorios. 

elas 

.A tarifa &
--tabelece as seg

u
in

tes tax
as : 

J.a P
ara. cim

a de m
esa. d

e m
adeira fina, oom

 
011 sem

 gavetas. atê om
.so, u

m
 •••.•.•.•. 

2." P
ara os d

e m
esa, em

 identieas condições, 
d

e m
ais d

e 0
111.80 ••••••••••••••••.•.•••• 

3."' P
ara. os 

com
 com

m
oda 

o
u

 arm
ario

, 
um

 
com

 repartim
ento .•••.•••••.••••••••••• 

14$IJO
O

 

25f000 
42.$1){){) 

A
lém

 disto o.:; Jav
ato

rio
; gozam

 
d

a 
isen<·ão dos 

direitos sobre 
as pedras m

arm
o

re que os acom
panham

, bem
 com

o d
a reducção 

aponas do 20 a;(> de 
accrescim

o 
tlos 

espelhos q
u

e, pela n
o

ta 4Ja 
esúto com

]lrehendidos ne...-.ses. 
D

ahi resu
lta q

u
e im

p
o

rtam
-se laY

atorios de m
ad

eira o
rd

in
aria 

de m
ais d

e om
,so com

 espelho de p
rim

eira qualidade 
q

u
e

9 
sepa.· 

rado, vai 
serv

ir em
 m

o\·el de qualidade superior, augm
entando­

Ihe 
o talo

r. 
A

 com
m

issãopropõe q
u

e os la\"atoriospaguem
 to

d
o

sa
d

 ro
lo

rem
 

sob 
a 

m
esm

a 
razão 

actu
al e im

posto, que 
incide 

sobre 
cad

a 
JX'Ç<\. ,·ariavei extraordinariam

ente de pre\'(), cm
 q

u
e não é pos· 

E
ivel 

fix
ar 

reg
ra 

p
ara 

o 
valor 9 sendo 

difiirillim
o 

d
ecretar 

iax
a fixa. 

N
. 397 

O
 artig

o
 secretárias 

está 
levem

ente trib
u

tad
o

 e m
al classi­

ficado e
m

: 
Ja. secretarias poquen:t.s 

p
ara m

U
lher, sim

ples o
u

 com
 p

ra-
teleira 1? !) 

2'", d
itas l!randes p

ara hom
em

. 
~

9 id
em

 (D
u

reo
.u

 m
illi.stre). 

N
ão lla designação do tam

anhos. feitios e outros: caracteristicos 
q

u
e destingam

 a secretãria do 
B

w
·ca

u
-m

in
istrc, nem

 
a tarifa 

com
prehende 

as 
secretárias 

com
 

tam
po 

m
ecanico e 

grande 
quantidade 

de p
eq

u
en

as divisões o
u

 escaninhos c g
av

etas, q
u

e 
se vendem

 no m
ercado p

o
r preeo su

p
erio

r a 800$fJO
O

 • 
A

 
commis...~o propõe o accre.scim

o a C
i3te 

n
u

m
ero

 d
a 

h
rifa

 -
não especificado 48 °/0 a

d
.ra

lo
rem

. 

N
. 

393 

C
esta sim

plicidade resu
lú

t que o lavatorio com
 com

m
oda 

pôde 
te

r o tam
an

h
o

, o feitio q
u

e q
u

izer
9 com

 
dous 

o
u

 
tres 

m
etros, 

com
 cinco o

u
 dez gavetl..S, o q

u
e 

ex
trao

rd
in

ariam
en

te influe no 
seu

 
v

alo
r e en

tretan
to

 p
ag

a a 
m

esm
a tax

a d
e 42$ com

 a razão 
d

e 48 °/o q
w
~
d
ã
,
 p

ara os m
ais finos e m~-.iores, o preço tle 8

7
$
-
~
.
 

quando ellescu
stam

 d
e 200$ a 

I :000$000. 

Q
uanto aos 

sofás, a tarifa 
d

istin
g

u
e os sofás em

 
pequenos o 

grandes, com
 a differença de 14$ 

p
ara 

20$ 
p

ara os de m
ad

eira 
o

rd
in

aria e 28.$ a 4-l.$ p
ara os rle m

adeira fin
a; os pequenos são

 
os d

e 1~35 d
e com

prim
ento9 tom

ado pc1a p
arte in

terio
r dos b

ra­
~
·
 S

:tbe-se com
o por esta m

edida não h
a 

hoje sofá p
ara salas 

de luxo que traoa-a este 
~
a
m
a
n
h
o
.
 

A
 

com
m

issão 
entenU

'.e 
que 

deve 
ser 

variaé'.a 
·X

ira 
).lllj 

f a 
m

edida dos so ~.; ç 
• 

-. 
-

0
0

 

"' ~ z >
 "' "' g "' "' z >
 o o 



N
. 

403 

: ... 
~
·
 

o
o
m
m
i
~
ã
o
 quando se o

c
~
u
p
o
u
 d

as 
es~o\"as d

e c
rin

a
; 

os direitos 
sã

o
: 

O
 

n
. 

403 tarifa. 
ig

u
alm

en
te o touca.dor e os psychés, 

sendo 
im

posta a estes a tax
a de SOS, quando d

e m
adeira. fina e de 50$. 

q
u

an
d

o
 d

e m
a!leira o

r•lin
aria. 

Sabe-se com
o tem

 
valor exces~lvo ru

tc m
ovei m

oderno, a p
eça 

de m
ais valor em

 u
m

a 
m

obília do q
u

arto
; 

p
ag

a apenas a tax
a 

acim
a, com

 iE
ençiio p

ara os espelhos e m
arm

o
res. E

sta 
classifi­

caç-do d
ã

 m
o

tiv
o

 a confundir o psycbé g
eralm

en
te conhecido com

 
este n

o
m

e e o psychC
 antigo, ~

i
m
p
l
e
s
 

esp
elh

o
 sobre d

u
as colU

IU
· 

nas, qu::tndo tão
 differentes elles 

são em
 

qualidade e em
 v

alo
r; 

o psycbõ m
oderno deve ser taxado a

d
-m

lo
rem

. 

N
. 439: 

E
scm

;a:; de p:tlha o
u

 crina y
cg

ctal: 

P
ara fato, ch

ap
éo

 o
u

 cahcç.'l, duzia •• 
P

ara 
anim

nes, 
com

 
nn 

sem
 alça, c 

p
ara outros usos, duzia .•.•••••.. 

4$000 -
48 '/. 

1$'100 -
48 '/. 

N
. 407 

O
 m

osaico de m
adeira, tão

 
bem

 
fabricado uo 

B
razil, com

 as 
m

adeiras 
brazileiras, 

está tendo 
concurrente 

vantajoso ao Si· 
m

ilar nacional, com
prchendido no n

u
m

ero
 dos n

ão
 ~pccificados 

n
a tarifa, com

 4
8

 "
/ .. a

cl·ra
lo

rcm
; 

a com
m

it:são propõe 
que esta 

tax
a seja elevada. a GO 

0
/

0
• 

O
L
A
S
S
E
1
-
~
 

A
 cordo:tlha, da classe J.ta, 

n
. 437, est:i tax

ad
a a 250 reis em

 
peças ou em

 reL
'Ilhos c em

 300 ré
 is quando em

 obras ; possuindo 
o paiz fib

ra
s textis d

a m
elhor qualidade c Já 

apre:;entad:~s pela 
in

d
u

stria, a oom
m

is::l·ão entendo 
(JU

U
 a tar·jf;:L deve 

se
r augm

en­
tada p

ara : 

E
m

 peça.s ou em
 retalh03 ................ . 

E
ru

 oL
t-as .•••••••••..••••••••••••••.••••• 

5
0

0
 reis 

iOO 
» 

A
 

recen
te exposição in

d
u

strial tem
 a prova de quanto 

m
tá a. 

industria desenl'olvjda. en
tre nós. 

N
S

. 430 E
 440 

O
.s ns. 

439 e 440 com
prehendem

 as escovas 
e 

esp3.nadores ; 
m

ilitam
, quanto a este artig

o
, as m

esm
as razões já

 expostas pela 

correspondendo 
ao

s 
,·aJores 

de 9$ 
ns p

rim
eiras e 2:!600 as 

se
­

gundas ou a 
750 rC

is um
as c 200 rêis, m

ais ou m
enos, as outr.\S

, 
o que estú longe d

o
 p

re
ço

 do m
erc..'\do. 

A
 com

m
issào propõe elev

ar: 

N
. 439. 

E
scovas 

p
ara 

fato, chapéo 
o

u
 cabeça ....................... . 

P
ara anim

aes e o
u

tras .•.•••••••••• 
8.$000 p

o
r duzia 

:t-)000 
» 

» 

Q
nanto aos espanadores, a elevaç;.lo deT

e sei' n
a 

m
esm

a p
ro

­
JlO

I"Ç
ão: 

N
. 

440. E
spanadores ••••.•••••••. 

12$000 p
o

rd
u

zia 

C
I_

_
,A

S
S

E
 
1
~
 

C
hegando â 

cla85o 
15•, que com

prehende o algodão e seus te­
cidos, a 

com
m

issão n
ão

 pólle deixar do estu
d

ar a 
questão 

refe­
ren

te 
ao estado 

d
esta 

industria. a 
m

ais prm
per.\ do paiz, p

o
r 

en
co

n
trar cm

 prim
eira m

ão a m
ateria prim

a 
de 

prim
eira 

q
u

a­
lidade. 

N
a

 tarifa de 187!) o algodão em
 caroço està ta:xrulo 

com
 $050 

p
o

r k
ilo

; 
o algodão 

cm
 

ram
a ou 

em
 

lã com
 $150 ; em

 pasL
'I, 

cardado ou fiado t2
5

0
 e o fio com

 $100 e $600 ; a 
tarifi\ 1lo 1800 

ele\·ou os 
direitos do 

prim
eiro 

a $100, do 
segundo 

a $2-10, do 
terceiro a $500 o dos fios 

a S200, $240 c 1 $00'J. 
Foi evidentem

ente 
u

m
a prolecç;:lo 

á 
in

d
u

stria 
do 

algodão. 
q

u
er q

u
an

to
 ã 

proJ:ucção 
d

a m
ataria prim

a, gram
lem

ente p
er­

seguida poJa sim
ilar estran

g
eira, em

 larg
a escala produzida em

 
m

uitos p'Jntos do m
undo, q

u
er q

u
an

to
 â in

d
u

stria m
anufactnreira 

a 
ens. .. ir o;; p

rim
eiro

s 
passos no B

razil, 
com

 
pequeno 

num
ero 

de faiJric..'lS. 
A

 p
rim

eira via-so 
Iil·re da concnrrente estrang-eira 

p
ela 

tarifa, que 
~õ perm

ittia n o
n

trad
a da 

m
ateria 

prim
a com

 
o pagam

ento de 3
.
~
0
0
 p

o
r 

]5
 kilos 

m
ais de 60 

~~ do 
Y

illor ela 
m

ercadoria, 
ou d

ê H
$400 p

o
r fardo de 60 kilos ; a es5'o 

tem
po, 

,,, "' "" "' "' ~ "' ii: --t:t "' t:t 

"' N
 

"' l<: "' "' o til ~
 

g 

<Xr 
w

 
L 



devido ao baixo v
alo

r do ouro. com
 cam

bio quasi ao
 p

ar, o prcco 
do algodão em

 lã oscillava en
tre 5$ a 7$ J)()r 

15 kilos, quns1 n
ão

 
d

eix
an

Jo
 

rem
u

n
eracão

 
alg

u
m

a 
ao 

prodoctor ; 
a 

protecção 
deixou-lhe o m

ercrtdo liv
re e a 

cu
ltu

ra não dim
inuiu, au

g
m

en
­

tan
d

o
, ao co

n
trario

. 
E

m
 1875, q

u
atro

 annos 
an

tes d
a tarifa do 1870, h

av
ia no palz 

a
p
~
n
a
s
 

30 fabric..1.s do fiação do tocidos de algO
flão o lã. 

sendo : 
1 n

o
 M

aranhão, P
ernam

lm
co e A

lagoas, 5 
u

o
 m

unicípio n
eu

tro
 

e M
inas G

eraes, ü em
 S

. P
aulo c II n

a B
ahia. 

E
m

 188"2 ellas elevaram
-se apen:1s a 

50, accreseendo às an
te­

rio
res as 20 seg

u
in

tes: 1 no C
earà, I 

n
a B

ahia, 6 no m
nnicipio 

n
eu

tro
, 6 em

 S
. P

aulo. I n
o

 P
arau

ã o 5 
cm

 M
inas G

eraes. 
E

m
 1895 o n

u
m

ero
· d

e 
(;_\bricas elevou-se de •nais d

e 300 
°/0

1
 

contando-se o 
num

ero de 155 fabricas, a
~
s
i
m
 U

istribuidas : 

N
o 

l\Jam
nhão .••• o •

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 

14 m
ais 12 que em

 1882 
N

o
 P

ian
h

y
 •••••••••••••.•.•••. •

o
·
.
 

1
•
 
1
~
»
 

:»> 
N

o 
("(V

H
"'â

 •
•
•
 o 

o 
• 

o 
•
•
 o 

•
•
 o 

• 
o 
•
•
•
•
•
 o 

•
•
•
•
 

4 ,. 
3 

» 
» 

,. 
N

o R
io G

. do N
orle ••• o

·
·
·
·
·
·
·
·
-
·
·
o

 
I 

~
 

I 
• 

• 
,. 

N
a Parahyb..'l •. ":. .•• o 

•
•
•
•
•
•
•
•
•
 o 

•
•
•
•
•
 

I • 
I 

" 
» 

• 
E

m
 P

ernam
buco .••..•.•• •

o
•
 •

•
•
•
•
•
•
 

5 ,. 
4 " 

• 
• 

E
n1 

A
Jagôas ••••.•.•••••••••..•••• 

5 " 
~ • 

• 
,. 

E
m

 S<.!rgipe ..•
..•

•
.•

 o 
o 
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 
o

.
 

2 
,. 

2 
• 

,. 
" 

N
a 

B
ahia. o 

•
•
•
 o 

•
•
 o 

•
•
•
•
•
•
•
 o 

•
•
•
•
•
•
•
•
 

15 " 
3 

• 
,. 

" 
N

o E
s1•irito S

an
to

 .•••.. o 
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 

I 
" 

I • 
" 

,. 
N

a
 C

apital 
F

ederal .••.•••••.••.•.. 
43 

» 
3

2
 ,. 

,. 
• 

E
m

 S
. 

P
au

lo
 .•••.••.••...••.•..•.. 

19 
,. 

7 • 
,. 

,. 
E

m
 S:t.nta C

ath
arin

a .••••.•.•••• o 
•
•
 

7 
,. 

7 
" 

» 
" 

N
o R

io G
r.m

de do S
u

l.. o 
•
•
•
•
•
•
 o 

•
•
•
 

2 ,. 
2 • 

" 
,. 

E
m

 
~finas 

G
am

e• .•.•••...• o 
•
•
•
•
•
•
 

35 
• 

25 
» 

• 
.. 

--
--

155 
105 

E
' bem

 d
e v

er que 
a procura 

d
o

 
algodão necessario 

para o 
custeio d

as fabricas accre.scidas cm
 tão

 
g

m
n

lle escala am
m

ou a. 
producção, reerg

u
en

d
o

 a cu
ltu

ra; e lia continuou o estim
ulou-se 

m
esm

o ao
 

influxo 
beuefico d

a ausencia 
im

posla 
pela tarit'\ ao

 
algod:io 

estrangeiro. 
deixando 

bem
 

claro
 

qual 
a 

politica 
econom

ica n
ec5

saria a 
um

 
p:tiz v

asfo
 

em
 e:dens.i:o 

territo
rial 

e g
ran

d
e 

n
a 

uberdnde do solo, com
o é o B

razil. 
A

 pi\"\ílucção d
estas fabricas 

eslà 
dem

o11stm
da 

no 
certam

en
 

in
d

u
strial offerecido 

ao estudo 
d

o
 

C
ongresso 

N
acional, 

n
este 

m
om

ento 
m

esm
o, ostentando-se alli 

os 
productos m

ais 
a p

er-

feiçoados cm
 tecidos de algodão superiores 

em
 resistencia e 

em
 

preca aos im
portado,; da. E

uropa. onde 
estâ 

reconhecido ser o 
algodão do B

razil o 
m

elh
o

r com
o 

producto 
co

rren
te 

em
 

qua­
licJadc, 

pela resistencia e p3la extensão d
a fibra. 

o relatorio. que serâ a
p
r
e
s
~
u
t
a
d
o
 sohre a exposição industrial 

do 1895, espera 
d

ar o num
ero 

de teares 
o o de 

oper.1rio~ em
­

pre:;.u.los 
nessas fabricas ; p

o
r falta do 

est..'lrem
 reunidos todo~ 

o~ dados 
eslatisticos. a com

m
issão deixa 

de 
offerecel-o.s 

aq
u

i. 
Pódo a com

m
issão 

arliantar. por 
tel-a 

t•re.senciado, 
que h

a 
fabric..'ls onde EB

tão em
pregados m

ais 
de 

1000 operario5, 
com

o 
q

u
e nas fabricas d

esta capilal 
e 

dos diversos 
E

sl:tdos 
a m

aior 
p:u·to ou quasi 

totalidade 
dos 

o
p

erarias occupJdos é 
nacional, 

lendo 
deC

)llrado os 
p

ro
p

rio
s 

estrangeiros 
com

 
quem

 
a 

com
­

m
issão se entendeu, 

q
u

e não h
a 

no 
m

undo o
p

eraria 
m

ais in­
telligente, m

ais ap
to

 p
ara 

o trab
alh

o
 

e que 
m

ais 
deprc.ssl 

se 
R

.dapte 
:1

0
 serviço. 

D
'en

tre as fabricas d
e tecidos acim

a arroladas. a quasi to
lali­

dadc possue a 
f
i
a
~
o
.
 a tin

tu
raria c a tecelagem

, cm
 d

u
as secçõ:J5 

•IH
ferentes; 

ap
en

as cinco fabricas im
portam

 !lo e5
tran

g
eiro

 o fio 
com

o m
ateria 

p
rim

a. 
A

 
com

m
issão 

veritlcou que o fio 
im

portado é faLI'ie..1do 
com

 
m

a teria p
rim

a inferior i1 nacional. 
resu

ltan
d

o
 dahi inf-•rioridade 

d
o

 prO
clucf(l m

anufaclura,fo p
ara essas fabricas, que terão

 de ,·er 
as suas m

erc.1dorias abandonadas peJo m
erendo, quando so 

e
h
~
 

g
a
r a conhecer as vanlage::ns, 

pelo 
consum

idor, tios 
tecir1o3 das 

o
u

tras fabricas sobre os dessas. 
O

 proprio in
teresse da in

d
u

stria, n
a lu

la p
ela concurrencia, h

a 
do lev

ar essas .fbbricas a m
ontarem

 a fiação, 
não 

sôm
ente p

ara 
não perm

H
tir ao 

m
ercado consum

idor, para onde 
rem

etlem
 os 

seus produclos, ser invadido pelo sim
ilar m

elhor, com
o porque n

a 
lu

ta d
a

 concurroncia 
pela. 

supcrabundancia do p
ro

 lucto, 
eU

as 
hão de q

aero
r retirar todo o proveito d

a applicação 
da m

ateria 
p

rim
a ex

isten
te no 

paiz, 
ju

stam
en

te 
n

a 
zona 

onde 
é m

aior o 
num

ero d
e fabric.'\5 que im

p
o

rtam
 o fio. 

E
' 

fóra de duvida 
que 

a. 
tarifi1 de\·eria 

v
ir em

 auxilio dessa 
transform

ação, thtal p
ara 

estas fab
ricas; 

taxando 
m

ais fo
rle­

m
en

te o fio estran
g

eiro
, n

ão
 sõm

ente praticar-se-hia u
m

 acto d
e 

equidade p
ara o capital 

em
pregado em

 larg
a escala n

as 
lilbri­

cas que 
possuem

 a fiação, 
com

o 
o

b
rig

av
a-se as o

u
ttas, 

~
m
 pe· 

queno num
ero, a n

ão
 im

portarem
 m

ateria p
rim

a ahum
lante no 

paiz e jã. utilisada, com
 p

ro
v

a pratica das suns v
an

tag
en

s. 
O

 estado actual 
do cam

bio, 
en

tretan
to

, 
a 

desconfiança 
g

eral 
do c..1.pital, as pessim

as condições financeiras em
 que nos acham

os, 

fiii:LL~-;;;1-ítf;IT~:.~:,:.c -~~-~ "· .; 
~
~
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Jel"am
 a com

m
issão a não propor 

ag
g

rav
ação

 g
ran

d
e d

as tax
as 

sobre o t1o im
portado, com

 
o com

prom
isso 

form
al 

d
e 

elevai-a 
m

ais, Jogo que m
elhorem

 as condições actu
aes. 

O
s 

m
;.,cllinism

os 
p

ara a fiação só p
o

jem
 

v
ir do estran

g
eiro

; 
ellcs custam

 m
ais do que os da tecelag

em
; a insta Ilação da fiação 

é m
uito m

ais cara que a d
a tecelag

em
; 

não se póde ex
ig

ir actu
· 

alm
en

tc sem
elhante sacriticio. 

C
om

o aviso, 
porém

, a essas 
fi1bricas, 

a com
m

issão aceitou a 
elel"aç-.:í.o 

do 
tio ap

o
n

astlc cem
 reis em

 
k

ilo
 

de 
tio 

im
porlado, 

afim
 do que ellas se p

rep
arem

 p
ara, em

 futuro proxim
o, m

o
n

tar 
a tiaç.:lo, visto n

ão
 ser ju

sto
 que ellas estejam

 em
 m

elhores co
n

­
dições que as soas congcneres. 

A
s fabricas que possuem

 a fiaç..=io estão prosperas e m
ontatlas; 

as do sir.1ples tecelagem
 s:.1o em

 
m

u
ito

 
dim

inuto num
ero o não 

podem
 p

reju
d

icar a vida dtt quasi to
talid

ad
e; a lu

ta seria i
m
p
o
s
~
 

sivel em
 

vantag-em
 daquellas, cujo interesse 

ha de im
por-lbe3 

entr.trom
 n

o
 reg

im
en

 d
as o

u
tras. 

N
. 

473 

O
 num

ero 4
7

3
 tarira os espartilhos com

 
:?$300, um

, o 4
8

 °/
0 d

e
 

razão, o que dá p
ara \"alor de rad

a um
 a quantia de 5.$; 

s:~ L
e-se 

com
o este preço não é encontrado no m

erendo, onde o e.sparhlho 
estran6'efro, dos m

ais ordinarios, custa l4.$0JO
. 

Isto justilicn. o au
g

m
en

to
 p

ara 5$, um
, q

u
e a com

m
issiio propõe 

p
ara t~tc num

ero. 
N

a E
xpos.icão Industrial figuram

 8 
fabric,\S

, 
verific:.1ndo-ss 

C
.1iias 

com
 

rotulos estrangeiros. 
p

ara 
illutlir o 

consum
idor, fornecidos a negociantes im

portadores. 

N
. 

479 

O
 num

ero 479 im
põe a tn

x
a de 1$, com

 a raz..1o d
e 48 °/

0 .sobre 
g

rav
atas de algodão, por duzia,o que faz recahir sobro cada um

a 
gravata o im

1'0sto de $1)83, 
dando-lhe o valor de $'200; 

além
 de 

ser ridículo este preoo. 
porque as g

rav
atas 

de alg
o

d
ão

 custam
 

m
ais de 1$, é in

d
u

stria 
que estA

 com
 

g
ran

d
e 

desen,·olvim
eoto 

no paiz e a exposição industrial o dem
onstra, servindo a 

tariftt 
E

óm
eute p

ara ser o consum
idor 

illudido, vendendo-so-U
to 

g
ra­

v
ata nacional pelo preço d

a estran
g

eira, sob pretexto do ca.m
llio 

e do im
posto. 

.A
s fabricas do g

rav
atas occupam

 num
ero g

ran
d

e de sonharas 
e d

e crianças, 
em

 
serviço delicado o 

de rem
uneração á 

classe 

--
-~::--_:;, ____ .;::-:--=--

_.:_ -
~
,
,
 ·-·-

p
o

b
re; com

pro protegelaas. pois q
u

e são B
 sóm

ente nesta 
C

..'lpi­
tal, cm

 S
. 

P
an

lo
 2, em

 P
o

rto
 A

legro 
2

, 
no 

U
io 

G
m

nde 1, e o 
seu 

trab
alh

o
 na•la é inferior ao estran

g
eiro

 im
p

o
rtad

o
. 

A
 com

tni:i::âo propõe a elevação d
o

 im
{'I'Jsto 

d
e

 1
$

 a dnzia a 3
$

 
por duzia, estendendo-o ãs g

ra,·atas do seda ou qnalque1' tecido. 

N
. 

487 

A
s 

m
eins, 

m
etins, m

orins, pannlnhos e o
u

tro
s num

eras dosle. 
classe ficam

 su
ficien

tem
en

te litxado5 cum
 

a reducção 
da tarifa 

ao cam
bio. 

O
L

A
S

S
E

 1
6

 

A
 classe 16' -

com
prehende 

a lã 
N

o
 b

ru
to

 
e 

pri"parada. 
A

 
in

d
u

stria d
a lã 

tom
ou g

ran
d

e increm
ento no paiz. 

com
o o 

':la­
m

onstra a variedade de productos de 
prim

:Jira ordem
 C

'\:hiL
idos 

n
a exposi("ão in

,lu
strial; alli se en

co
n

tram
 tecidos d

e lã iguaes e 
su

p
erio

res aos 
estrangeiros. 

q
u

er 
n

a 
fh

id
ad

e d
a cJr, q

u
er n

a 
resisW

nria do fio. 
A

 experiencia a q
u

e a com
m

issão su
b

m
etteu

 am
o

stras nacio­
naes 

e estran
g

eiras, ,Jos pannos cham
ado.s m

ilitares, p
o

r 
terem

 
sid

o
jà fornecidos 

ao exercito b1-azileiro, 
deixa tôra de quest:.1o 

essa superioridade. 
E

m
 prf'sença dos visitantes, en

tre os quaes eshvc1m
 m

em
bros 

11a com
 m

issão 
rol"i:;ora das tarifas. o S

r. m
in

istro
 d

a 
In

d
u

stria 
e o

u
tras pessoas gradas. tom

aram
-se am

ostras dos pannos garcnce 
e 

b
istre, 

dos fornecidos 
ao exercito e 

conservaram
-se 

m
etade 

d
~
s
a
s
 

am
o

stras occult:1s em
 

p·1pelão, sobre o q
u

al 
pnzeram

·se 
sellos e 

a as.sign11tura rios presentes. p
ara serem

 
ab

ertas no dia 
d

a inaugm
-ação d

a exposi{'.."io 
p

ro
jectad

a; 
:! m

etad
e das am

o
s­

tras licou de:;coberta p
ara ser exposta ao tem

po. 
N

o 
d

ia d
a 

inaugur<~ç..:'ío 
for:;tm

 
ab

erto
s os envolucros 

e v
eri­

ficou-se q
u

e as am
o

stras n:IC
'ionaes estav

am
 

perfeitas quanto ã 
côr e •·esistencia; as estrangeiras esta v 1m

 com
pletam

ente desbo· 
tadas 

e 
não resistiam

 á tensão. rasg.tndo-se com
 

titcilidade. 

~
 

"' "' ~ 
~ ..... 
..... 
til g " "' ;:: gJ o 

" "' ..... ao 
~
 

T
odavia a indust1·ia m

anulhctui'O
ira d

a lã n
ão

 preci5o'l 1lo p
ro

­
teeçtlo d

a t'lrifa p
ara poder co

n
co

rrer C'-Om a estran
g

eira; cm
npre, 

porém
, não p

erm
iltir que a tarifa 

seja sopbism
ada pela (>

S
tran-,­

geira. lezando a F
azenda publica e prejudicando 

ao consum
idor, 

q
u

e 
a 

p
ag

a caro, a pretexto do cam
bio e dos direitos • 

A
 com

m
issão passa a apreci;lr alg

u
n

s dos artigos desta classe, 
00 

que lho parecem
 m

erecer alteração
. 

c.n: 
I w~ 

-;C~ 
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N
. 5

U
 

O
 n

u
m

ero
 

514 
com

prehende o 
feltro em

 
tres ordens: 

p
ara 

pianos e sem
elhantes, com

 a tax
a tle 3~400; p

ara calafetar n~vios, 
com

 a h
x

a
 do $100 e do qualquer o

u
tra qualidade, liso ou estam

­
pado, p

a
g
a
n
~
o
 1$200. 

A
 com

m
issão 

propõ:1 fundir as qualidades Ja e 3a em
 u

m
a .só, 

com
 a tax

a de G~400. desapparecendo esta u
ltim

a ; não encontra 
m

zão
 para a distincção en

tre o feltro p
ara piano e o de q

u
alq

u
er 

o
u

tra qnalida'.le, pagando e5te u
ltim

o
 m

enos 
de 100 °/o 

do p
ri­

m
eiro. 

N
. 530 

Q
uanto aos cbapeos 

de feltro, 
do num

ero 530, 
cm

 vez 
das 5 

classes em
 que esse num

ero se decom
põe, a com

 m
issão já

 propoz 
reu

n
ir este artigo com

 os do n
. 9 

d
a tarifa, 

form
ando u

m
a só 

cspecitlcação. 
... 

E
' dilllcil distinguir o chapêo 

d
e feltro .lo chnpéo d

e tecido de 
eltro

, nem
 ha m

otivo p
ara assim

 d
istin

g
u

ir productos m
anufactu­

m
d

<
»

 com
 a m

esm
a m

ateria prim
a. 

N
. 5-tü 

O
 num

ero 5-46 com
prehende os p:um

os, casim
iras c cassinetas, 

que passam
 a ser assim

 
tarifados 

C
ú

iU
 a reducç;.io ao cam

bio 
d

e 
14 d

.: 

S
ingelos, com

 ou sem
 m

escla. 
d

e
 se

·d
a
....... 

. •.••.•••. 
D

obrado5, idem
 idem

 .•••••• 
7$280, 

rob 
a 

razão
 

de 
60 oj. 

3$IJS! 
~ 

» 
» 

» 
60 •/. 

A
 -e5t<:_ num

ero d11 tarifitlta a seguinte n
o

ta: 
"" S

erao 
com

prchendidos 
na p

rim
eira p

arte 
deste 

artig
o

 
os 

p:~.nno5, casim
iras e cassinetas que por m

eh·o quadrado, inclnido.s 
M

 ourelas. pe5arent 450 g
ram

m
as on m

enos. sendo de lã p
u

m
 ou 

com
 

m
escla de qualquer outra m

atcria, 400 gram
m

as o
u

 m
en

m
 

quando de lã e algodão 
em

 parte-s igua-~s : 
classiticando-se 

n
a 

laia, com
 a 

ditrerença U
o 

4$100 de m
enos por m

etro
 quadrado, 

do q
u

e o im
po5to ; 

é 
claro q

u
e póde v

ir concorrer com
 o p

an
n

o
 

das fabricas nacionaes, ã. som
bra dessa vantagem

 d
a tarifa, ainda 

apresentando panno m
ais grosso do que o nacional. 

.A
 ren

d
a 

publica é desfalcada por este artificio, 
sendo 

d
u

p
la­

m
ente favorecidas 

as 
fabricas 

estrangeiras, 
porque., 

além
 

de 
receber do 

consum
idor 

m
ais do que o preço do panno p

ela qua· 
lidado inferior, m

ais apr-oveita ainda os seus m
a
c
h
i
n
i
~
m
o
s
,
 "isto

 
ser m

aio
r o réndim

ento, 
n

a fiação 
com

o 
n

a tecelagem
, q

u
an

to
 

m
ais grosso é o fio em

prega1lo. 
A

 com
m

iss..'i.o estudou este facto. ouvindo o proprio S
r. inspector 

d
a A

lf.·m
dega do R

io de Jan
eiro

; de accordo com
 as 

soas infor­
m

ações, 
Y
e
r
i
f
i
~
o
u
 

q
u

e
 

os 
lim

itas de 
450 

c 400 gram
m

ns 
por 

m
etro

 quadrado. segundo a nota 5
7

, são insufficientes o
u

 fraco
s; 

cum
pre 

alarg-.11~o. 
e
r
c
~
n
d
o
 

terceira 
c.1tcgoria e determ

inando 
um

 abat-im
ento razoaY

el, p:tra os tecidos que forem
 com

postos de 
lã

 e alg-odão em
 p

artes i
~
n
a
e
s
.
 

P
ropõe por isto substituir o art. 5-tG

 pelo seguinte 
A

rt. 5-t6. 
P

annos, casim
iras e cassinetas : 

A
tó

 500 gran1m
ns por tn

etro
' •••.••••••••••••••••••• 

D
e 

501 
• 

a
té

 GOO por m
etro

' ............... .. 
D

e m
ais de GOO por m

etro
 •••••.••••••••..••••.•••••• 

O
T
~
A
S
S
E
 1

?
' 

8:~000 
ô$000 
3
$
0
0
~
 

A
 classe ]73. com

prehende o lin
h

o
 e a

ju
ta

, com
 

os 
seus p

re­
parados ; 

a 
tarifa n

. 568 e nota 58
2 distingue o tecido de ju

ta, 
do ted

d
o

 d
e 

linho ; 
esta. 

distincç;.1o 
tem

 
occasionado 

g
rau

d
e 

com
p1icação 

nos 
rle.:;pnchos, por ser difficil distinguir o linho da 

jo
ta 

c 
quererem

 to1los os im
tm

rtadores v
ag

ar a 
taxa. 

d
a ju

ta 
que tem

 u
m
~
 ditrerença p

ara 
m

enos n
o
s
~
 rlireitos. 

.A com
m

iss:.lo propõe a SU
iJfJre.s:oão 

d
a 

n
o

ta 58.1. 
n

o
 

a
rt. 

5G
S, 

quanto 
no 

tecido 
d
~
 

jata, equiparados os tecidos 
de ju

la 
nos 

d
e linho p

ara todos os cfliJitos. 
· 

N
. 561 

2" p
arte os que excederem

 03 ref~ridos pesos. 
P

rcv
alecen

d
o

-so
 d

a distincç..1\o 
que esta 

n
o

ta 
f.u

, a m
an

u
fa-1

 
E

n
tre aan

iag
em

, canham
aço e outros tccido5 de fio d

e estopa, 
ctura estrangeira f<lbrica o patm

o com
 460 g

ram
m

as de lã tm
ra I propri05 para S.'lccos e p

al'a enf,lr,Jai', com
prehendidos n_o num

ero 
e com

 420 gram
m

as de lã
 

e algo-dão e
. passa-os 

na. 
alfan

d
eg

a 
564, a 

tarif~\ _distingue com
 a_ differenç;l de $100, 

o tecido até 
6 

com
o 

panno d
a 

segunda ordem
 d

a 
tan

fil. 
pagando a E

egunda 
tios cm

 5 nu h m
etros e de m

ats d
~
 G

 fios no m
e5m

o esp
aço

; 
com

-

~
 

0
0

 

"' >
 

z ~ "' t1
 

o "' "' z >
 t1
 

o 
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-
-
-
-
-
-
-
~
-
-

prehen.Jc-sc que, por um
 tio, a distincç;_1o d

ã m
otivo à fabricaç.''io 

do tecido d
a segun•Ja classe, }lO

r convir 
escapar à tax

a 
m

aior. 
A

 
com

 m
issão propõe extinguir a tlistincção, ficando o n

. 
455 

apenas com
 as duas clas5es lisos 

e entrança.dos, pagando am
bos 

$00(). 

N
. 5

iü
 

o num
ero 

570 
com

prehende 
sob o titulo d

e -
C

ordoalha -
diversas especilicações, englobadas em

 duas g
eraes: 

I•, b
arb

an
te, m

erlim
, fio de v

ela, d
e 

porrete c qualquer o
u

tro
, k

ilo
g

.... 
$459 

2a, am
arras, caho3, cnxarcins, e quaesquer o1.1tras corda;:;, sim

· 
pies, alcatrO

adas ou IJreadas: 

E
m

 pecas ou re
ta

lh
o

s
................. 

~
5
0
 

Em
 o

b
ra

s
............................ 

$300 
E

st.'ls taxas estão substituídas pela reducção d
a tarifa ao

 cam
­

bio de 14 p:1r $
g

iJ, $427 e $514; quanto 
âs seg

u
n

d
a 

c 
terceira 

estão bem
 tarifad

as; as 
prim

eiras devem
 

ter a 
tax

a 
arred

o
n

­
dada para 1$, attcndem

1o á 
prodU

C\"'d.O
 já

 existente no paiz 
e ao 

seu valor real no m
ercado sob a razão de 50 •J .... 

N
ota-se en

tretan
to

 que falta o tio de sapateiro q
u

e 
n

ão
 

estâ 
classifiC

".ado e que cum
pre 

deixar 
incluido 

neste 
n

o
m

erv
. 

F
alta igualm

ente o b:1rbante d
e cô

ro
u

 d
e pl•antasia cujo v

alo
r 

e superior ao b:trbante 
cru, 

de quasi 
o dobro, 

de\"'endo 
p

ag
ar 

ta
xa

 superior. 
· 

P
ropõ3 

por 
isto a 

com
m

issão 
que 

este 
num

ero 
fique assim

 
redigidc: 

K
. 576. B

atb
an

tc, m
erlim

, ti.o do 
vela, 

do 
porrete. 

de sapateiro 
e 

q
u

al-
q

u
er o

u
tro

 k
ilo

...... •.• . • • • . . • • • • 
1

$
0

0
0

-
E

0°/o 

am
arras, cabos, cnxarcia~ e qnaesquer outras e:.rda.:, sim

ples, 
alcatroados ou bre1das: 

E
m

 peça ou retalho •..•••.•••••••••••• 
E

m
 obras ............................ .. 

B
arbante 

ou 
tlo 

de 
côr ou phantasia. 

k
ilo

 .............................. . 

$250 
$300 

1$500 -5
0

"/• 
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C
L

A
S

S
E

 
1

0
 

I 
A

 classe 
H

l
3

, 
que com

prehcnde 
o 

papel e suas applic..'lções, 
m

erece d
a com

rnissão ponC
ilS observações, porque, 

infelizm
ente, 

não ha 
industria 

desen,·otvida no paiz 
quanto 

a 
este 

artig
o

. 
A

lém
 de um

a fabrica de 
bom

 papel p
ara escrever, cnjos productos 

estão C
X

Ilostos c podem
 ser apreciados e estes m

al chegam
 

p
ara 

o E
stad

o
 d

e s_ P
aulo onr.le são

 c
o
n
s
n
m
i
,
J
o
~
~
 b

a
 a

re
n

a
s u

m
a faL

ric.l. 
de papel p

ara em
brulho no E

stado do R
io G

rande do 
S

ul o 
p

re­
tende in

au
g

u
rar-se o

u
tra 

c
m

 
P

alm
eiras, no E

stado do 
R

io 
<le 

Janeiro. 
E

' 
u

m
a

 in
d

u
stria incipiente, 

aint.1a 
não desenvolvir.la. 

e 
que 

póile, em
 brtn·e, ter elem

entos do supJ1rir o m
ercado_ 

N
o u

. 6-ttf, en
tretan

to
, conrern m

odH
ic.w

a segunda especifica­
cão

: a m
ass.'\ d

e qualquer 
qualir.lade 

p
ara 

fahricaç;_1o 
d

e papel, 
m

ateria prim
a 

p
ara 

essa 
industria e q

u
e 

actualm
ente 

não e 
a
b
~
o
l
u
t
a
m
e
n
t
e
 im

portada, 
p

o
r 

co.uw
\ d

a tax
a de $010 por 

k
ilo

­
gram

m
a, elevada a $17 pela 

tarifa redushla 
ao c.1.m

bio de 
14 • 

T
odos os paizes im

porta.m
 css..1. 

m
assa, m

ais conveniente 
p

ara o 
fabrico do papel de im

prensa e outros e proveniente dos residuos 
d

as g1-andes 
serrarias 

d
a 

S
uecia; 

a dim
inuição d

a 
ta

x
a
 

trarã. 
receita não arrecadada na alfandega 

e 
pr.:.m

ovcrã. 
o deson ro

l­
v

im
en

to
 d

e tão
 util 

in
d

u
stria. 

A
 com

m
iss..lo propõe a 

reducção 
dessa taxa a 2$ por tonelada. 

C
L

i
\
 .. S

S
E

 ;:::o
 

~
-

661 

O
 

cim
ento em

 ladrilhos, lisos 
ou do 

cores, 
denom

inado:; li­
tboidos-m

osaicos 
cst..l.o classificados 

no 
n

u
m

ero
 661 

d
a 

tarifa 
apenas com

 a differença de $030 sobre o cim
ento rom

ano o
u

 de 
P

o
rtlan

d
 

e sem
elhantes, pagando $040 p

o
r kilo, sob a razão d

e 
48 °/0

, 
quando o cim

en
to

 paga. 
$010 sob a razão de 15 ... , ... ; 

essa 
razão 

d
aria: p

ara o cim
ento 

o preço d
e $073 e fracção ; p

ara o 
m

osaico o preço do $085 efrae<;·ão. E
v

id
en

tem
en

te estes im
postos 

não 
correspondem

 ao pre\'O
 do m

ercado e nem
 á 

proporção que 
deyem

 g
u

ard
ar estas d

u
as m

ercadorias. 
_ 

A
 
c
o
m
m
i
~
s
ã
o
 

propõe 
q

u
e 

o cim
eiito 

em
 

ladrilhos, 
lisos o

u
 

do cores, 
denom

inados lithoidos-m
o.saicos, passem

 o p
ag

ar $150, 
á razão

 d
e 48 °/f!, p

o
r kilogram

m
a. 

. ' 

"' .. lll 
~
 

.. =
 .... .... o "' o "' " "' ~ s ~ o o .. .... 0

0
 

§: 

~
 

~ 
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A
 classe 2

1
• que com

prellsnde as loucas 
e '·id

ro
s 

precisa 
de 

altera{'O
O

s 
no n

. 692 que tariC
.t as garrafas, g-nrro1fões, 

potes c 
flolscPS cornm

uos, sujeitos ao
s im

postos •lo :ro:o, $080, :SI20, $210, 
$G

50 e $100 p
o

r k
ilo

, com
 a razfio d

e 48 °Ío. 
A

té bem
 pouco a 

in•lustri 1 dos vidros n
ão

 estava quasi rcp
rc­

senta,fa p
o

r fabrica algum
a no paiz.; en

tretan
to

 a tarifa sobre· 
carreg

av
a csle artig

o
 n

ão
 produzido no in

terio
r o tão o:xigido com

o 
im

p
resd

n
d

iv
cl 

p
am

 
tan

tas 
o

u
tras 

applicaJ;Õ
C

S in•lustri:les, 
ao

 
ponto de ta

x
a
r a 

g
arrafa azu

lad
a com

m
um

 
com

 
$120 por k

ilo
. 

D
istinguindo en

tre a g
arrafa ou frasco 

d
e T

idro 
ordinario 

e 
a m

esm
a d

e v
id

ro
 

branco, esvertleado 
e azula•lo, 

en
tre a g

n
r­

rara sem
 rolha ou 

boca esm
erilhada 

e 
a 

g
arrafa com

 rolha c 
boca esm

erilh
ad

a, 
a tarira deixo•J a 

c
l
a
~
s
e
 que m

ais 
precisa ser 

E
obrecarregada: a d

as g
arratils q

u
e en

tram
 co

m
 ró

tu
lo

 
e
stra

n
­

g
eiro

, acondicionad:1s Je
 m

odo a v
irem

 ser cheias, n
o

 paiz, com
o 

se contives....;;em
 o liquido 

indic.'ldo 
pelo ró

tu
lo

 e pelo 
acondicio­

n
am

en
to

. 
A

 com
 m

issão S
..'\be q

u
e, nas 

nlfand -gas d
a R

epublica, ch
eg

am
 

m
ilh:1res 

d
e g

arrafas 
vazias, 

acondicionadas d
e 

m
odo a potler 

ser offerec.idas 
ao

 consum
o com

 liquidas dos imr~ortr..llos por alto
 

ço: g
arrafas, 

rótulos, 
ro

lh
a, 

('13111'1 e 
a
té

 as caixa~, 
s:1o as 

m
esm

as das 
m

arcas de 
cognac, 

vinhos. licores dos 
11rerer·ido3, 

sõm
ento d

eix
an

d
o

 de v
ir ch

eias o
u

 im
p

o
rtan

d
o

 
o liq

u
H

o
. 

P
ag

am
 

d
ireito

s 
com

o 
se 

fossem
 

g
arrafas vazias, pr)l'que a 

tarifa m
anrJa q

u
e paguem

 45 o;., ; 
s.1.o 

cheias 
1lo 

liquido 
falsi· 

ficado 
c offerecidas ao

 consum
m

o JlOl' ver. ladeiro, ao
 pr('-,:.o alto

 
d

a m
ercadorin. com

 
a sobrec·l.-ga 

o cam
hio e dos direitoE~, illn

-
·-_ dindo ao consum

m
i.dor que paga 

a 
pesn de ouro, 

a 
m

erc..1.1loria 
facilm

ente arran
jad

a no p:tiz. 
E

' u
m

a falsificação d
e prodncto 

cstran
n

eiro
 q

u
e, 

a ter d
e 

ser 
im

portado, com
o o d

eclaram
 os 

t ótulos, det"eria 
p

ag
ar direitos, 

n
ão

 pelo en,·ólucro, m
as com

o liquidc.s, em
 en

o
rm

e tlifT
erença. 

A
 com

lllissão propõe que a este n
. G9"2 d

a tarifa se accrescen
te 

a seg
u

in
te n

o
ta: 

• 

N
o

ta: 
A

s garrafas, gan•afões, pote3 
e 

frascos d
e qual· 

q
u

er qualidade, quam
lo im

portadrts em
 condições d

e sem
c­

JIJança com
 

as que conteem
 líquidos 

o
u

 m
:.rca. d

e bebirJas 
estrau

g
eiras, ro

tu
lad

as o
u

 n
ão

, p
j
l
~
a
r
ã
o
 oom

o se contives­
sem

 a beL
ida indicada 

pelo 
acondtcionam

ento o
n

 possivel 
falsificacão dessa. 

_,_. 
~
 

P
o

r esta fõrm
a, tirad

o
 o interesse q

u
e a falsificação traz, podem

 
co

n
tin

u
ar a ser v

en
d

id
as bebi.las till:;ifia..'l.dns. 

m
as o publico d

ei· 
:xarã d

e se
r iU

ndido, pa:?an,lo com
o se lJO

ulcssem
 sirlo 

im
p

o
rta­

d
as com

 a 
sobrec:t.rga do3 im

po3to.s n
ão

 p.1gos. 

C
L

A
S

S
E

2
..o

.L
 

N
a c

la
se

 2-ta, nnm
e1'0 728 estão

 com
prehendidos 

to· los o
s a

r­
teracto::; d

e 
ch

n
m

h
o

; 
os canos 

d
e chum

bo 
p

ara 
aqueduclos e 

sem
elh

n
n

tes devem
 ter as seg

u
in

tes e.::;pccific.'lçõe3 
m

ais: 

C
h

u
m

h
o

 c
m

 canos estan
h

ad
o

 para. a
g

u
a
 

k
ilo

 •
•
.•

•
..•

.•
......•

•
.•

..•
.•

•
•
•
•
 

C
h

u
m

b
o

 cm
 canos p

n
ra g

az kilo ..•••.• 
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F
erro 

e 
aço 

$-!20 
$520 

A
 inrlustrht. do ferro estã se 

estallelecen•lo no paiz em
 cirt!um

· 
stancias 

que 
prom

ettcm
 

g
ran

d
e 

desenvolvim
ento 

em
 

pouco 
tem

p
o

; fal,riras din_.,r.m
s 

p
ara lr.tb

allu
r o ferro, e:tab

elecim
en

­
los 

im
p

o
rtan

tes 
a 

em
p

reg
al·o

 p
ara 

diversos 
arteracto:; dão 

ideia 
tia 

V
<ISlidão do seu

 tm
b

alh
o

 com
 os productos e:tpostos e 

com
 o serviço que a com

m
issão tev

e oooasião 
d

e p
resen

ciar. 
li:' 

\·er1tule 
que actu

alm
en

te trab
alh

am
 co

m
 rerro

 iiD
jlO

rtado; 
m

as 
h

a gran1le applia..'l~;,·ão do 
ferro v

elh
o

, n
o

v
 'm

en
te fun•lhlo, assim

 
com

o jã
 se com

eça a explor-ar as m
in

as de ferro, em
 ex

trao
rd

in
a· 

ria ai.Jun,Jancia ex
isten

tes em
 nosso ll..'Ü

Z. 
A

 cxplorac,:ão d
a m

anufactm
-a em

 ferro tlarà os 
l"e~ultarJos d

a 
p

ro
cu

ra d
a m

a teria p
rim

a; os g
ro

m
les f•·ct~!=. o preço m

esm
o do 

ferro, sem
p

re 
alto

 por ~
a
u
s
a
 do peso, 

as ditficnhlades do tm
n

s­
porte 

n
ão

 
d

eix
am

 
duvida 

rle 
quC>, 

p
o

r 
interesse 

d
a 

propria 
indn"stl'ia, q

u
an

d
o

 desenvolvi<:la em
 esca.la nm

ior do q
u

e a actu
al, 

m
u

ito
 rutm

·o.sn 
com

o 
póde so

r Y
isto, 

a. explorac,:ão d
as m

in<lS h
a 

tle 
ser obt1da, cm

 
procur.t d

a 
m

ateria 
p1"im

a 
tão

 
Í1

rb
m

en
to

 
ex

isten
te em

 nossas m
ontanlm

s ; 
p

o
r 

orn 
esta explor.1çào lu

ta 
com

 a di1ieul~Iade 
do 

tran
sp

o
rte 

c a isto
 se deve 

a não 
ap

p
li· 

caç.1.o do rarro nacional ás fabric1s em
 activ

id
ad

e. 
S

abe-se com
o é b

c
il aL

ter o ferro, 
em

 porcentngem
 clc\·ad

a e 
quasi â flor d

a terra, n
o

 in
terio

r; 
já

 ex
iste m

esm
o 

ex
p

lo
ração

 

,_ 

"""····' 
-

~
 

<
lO

 
0

0
 

~ z >
 

"' ~ § "' :::; z >
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c &-~~-;~--~--

desse pela com
panhia N

acional 
de Forj:1s e E

staleiros, n
a 

sua 
u

sin
a 

E
sp

eran
ça, tão

 
b

em
 

d
en

o
m

in
ad

a, em
 M

in
as 

G
e
r
a
e
~
.
 

A
 

u.. com
m

issão p
ro

p
o

ria a 
aggravaç.1.o 

d
o

s d
ireito

s 
so

b
re o ferra. si 

g não receia .. se desanim
ar 

a 
industria 

nascente, prejudicando 
o 

g-
inicio ele 

tJesen
v

o
lv

im
en

to
, d

ig
n

o
 

d
e an

im
ação

, 
sem

 cau
sa q

u
e 

p
e
rtu

rle
 a 

tão
 p

ro
,·eito

sa in
d

u
stria. 

:0:: 
P

refere d
eix

ar quiJ o p
ro

p
rio

 
intere~se o

b
rig

u
e â 

proC
lll'a ~la 

<
 m

ateria 
p

rim
a 

n
acio

n
al. 

E
 

P
ro

p
õ

e, en
tretan

to
, accrescenl;ll' ao

 al'l. 731 q
u

e se in
sc

re
\·o

­
E

m
 

lin:,!nados 
ou 

fN
'I'O

 g
u

za. a seg
u

in
te alter·a~.;ão: 

c: E
m

 lin
g

u
ad

o
s, ferro

 
g

u
za o

u
 
p
u
~
t
d
e
l
1
a
d
o
 »

. 
N

ad
a 

m
ais 

faz do q
u

e 
d

a
r 

cbssi6eaç-ão 
a 

este 
ferro

, 
n

ão
 

classilic'a~Io n
a tarifa sin

ão
 

p
o

r av
iso

 do S
r. m

inistl'O
 d

a fazen
d

a 
a .A

H
audega em

 15 de m
aio do co

rran
te an

n
o

. 
A

 
iru

lu
stria 

nacional 
d

o
 

ferro
, p

o
r caus:t do seu d

esen
\·o

lv
i­

m
en

to
 n

o
 p

aiz, já
 está so

ffren
d

o
 g

u
erra, p

o
r p

arto
 

f 1os ex
p

o
rta­

d
o

res do ferro
 p

ara o llrazil; ventlo qu ~ n
ão

 lh:-s co
m

p
ram

 m
ais 

o ferro
 cm

 o
b

ra. 
elev

aram
 

o pre~;o do {erro
-g

u
:a

, 
q

u
asi ao

 •lo 
ferro

 trab
alh

ad
o

 em
 ol1ra, 

cobrando 80 S
'·hellings pelo 

ferro
 e

m
 

o!Jr;•, o 70 schelling:i pelo ferro
 gnza. C

u
m

l're deix:•r a tarifa do 
fen

o
 tal com

o est:\ :1ctualm
ent·:-, p

ara n
ão

 p
erm

itth
· q

u
e. com

 a 
aggr11.va~-ão do-

•lirei~üs, o estran
g

eiro
 {'S

m
aguo a in

d
u

stria n
a
­

cio
n

al n::t.SC'ente 
q

u
e, 

estim
u

lad
a p

ela alta 
d

o
 preÇ

fl, Jll'O
ctrrarit 

ex
p

lo
rar o ferro naci('lual: 

é re5nlhclo flU
e so põlle alllrnm

r, em
 

preY
isão certa. Q

u:m
to aos ol~ectos 

im
port:vlo5 p=-tr.t 

f.'lbricaç;1o 
dos c-•rros e m

aterial p
ara estra•las de ferr('l, a conuui~~ão en

ten
d

e 
que a tarifa d

e,·e so
ffrer alter••c:ões. 

,\ 
in

d
u

stria 
d

e tl":.lD
5portcs 

tem
 proJigioso d

esen
v

o
lv

im
en

to
, 

com
o esta b

o
llissim

am
en

tc d
em

o
n

strad
o

 n
a ãxposiç;:1o in

tln
strial; 

P.ste faclo só
 J ótle ll•azcr v

a
n

b
g

e
u

s \)ar.a o 
p

aiz fJUC assim
 se li­

b
arta ela depontlencia e

m
 q

u
e se ach

a ain
d

a, do m
ercad

o
 e

stra
n

­
g

eiro
. 

A
 

tarifa •la A
 lfan,Je:m

 co
n

tém
 o aU

surtto de d
eix

ar e
n

tra
r livr.:os 

d
e 

d
ireito

s, n
s 

locouiutin•s, 
os 

carro
s J·&

ra as 
co

m
p

an
h

ias q
u

e 
g

o
zam

 d
e g

aran
tias d

e ju
ro

s e isen
ção

 tle •lil·eito:::, m
as co

h
ra 2

5
 ~~ 

m
l va

lo
rem

, n
. 785, so

b
re as peças p

ara constrncc;ão tio b
arro

s ou 
v

aso
s 

m
iw

los, 
p

o
n

tes; 
30 o

/o
 

so1Jre 
os 

tubos 
p

ara 
cald

eiras, 
-48"/o soL

re o
b

rn
s d

e fe
iT

O
 n

ão
 classificadas. 

p
, r esta fórm

a 
a in

d
u

stria estr;m
g

eira póde 
rt\Z

C
I' g

u
erra d

e 
co

n
cu

rren
cia á nacional, 

de&
le q

u
e 

lh
es an

g
m

en
te o 

preço dos 
~
 ot1ectos in

d
isp

en
sav

eis p
ara o seu

 d
esen

v
o

lv
im

en
to

, au
x

\lialia n
a 

lu
ta p

ela a
~
g
r
a
v
a
c
;
ã
o
 dos d

ireito
s d

e im
portaÇ

<1o so
b

re o m
aterial 

n
ece:sario

 ás 
fabricas, 

do q
u

e 
são

 di5-pem
a,hs, 

com
 

flag
ran

te 

, 
--· 

• 

in
ju

stiça, as fabricas q
u

e g
o

zam
 d

e fav
o

res do G
o

lern
o

, so
b

re as 
q

u
e n

ad
a lh

e p
ed

em
 

e tiram
 todo o esforço d

a in
iciath

·a in
d

iv
i­

d
u

al. 
A

 lei n
. 

12:1, d
e 11 d

e noY
em

bro d
e 189'2, proY

C
 â naY

egaç;.1ode 
cabotag:em

 com
 p

razo
 q

u
e, p

e
h

 lei u
. 227 A

, d
e 5 do d

ezem
h

ro
 d

e 
1891, foi lixado 11a1"i1 5 tle d

ezem
b

ro
 tle 189G

; parec.õ' q
u

e ao
s p

o
­

lleres pnhH
cos 

c ev
eria o

cco
rrer o 

au
x

ilio
 in

 lirecto~ 
1fe m

o
lo

 
a 

r~cilitar a construcç.;1o c a m
o

n
tag

em
, n

o
 p

aiz, do'i navio5 n
acio

­
n:-tes. E

ste au
x

ilio
 nãl) põ le ser o

u
tro

 sin
ão

 p
arm

illir a entr.1da, 
sem

 ilnpm
tos,•losm

;lteriaes nect~S5J.rios ã constrncção dos navios 
c v

ap
o

res c, p
o

r sem
elh

an
ça com

 p0
1}11Cna tax

a ao
s m

a
t
e
r
h
H
~
S
 d

e 
tran

sp
o

rte 11as estra•las d
e
 ferro

. 
Q

u:-tndo ('IS navio:; \"f'C
ffi co

n
strn

itln
s e os v:tJ)()res m

onta1los. do 
estrangeit'O

, en
tram

 liv
res d

e d
ireito

s; 
)
)
~
g
a
m
.
 J)Q

rém
. im

Jhlstos 
ns peç-as im

p
 1rt :d

o
s Jla

l"il a constrncc,·üo d
en

tro
 do p

aiz, o q
u

e n
ão

 
p

arece 
ju

sto
 ; 

d
ará o 

l't'S
ultado d

e 
prefer-irem

 
as 

com
p;m

hins 
('O

Jll(ll'<ll' se
m

p
re

 
os navio.:; 

c v
a

p
o

re
s
 no estran

g
cim

, 
nunca se 

po.lentlo d
esen

v
o

lv
er a constrní'-'ão n

acio
n

al. 
A

 B
elg

ica, a 
A

llem
an

lm
, 

:t Italiil, a 
Ft'.•llC:-<1, a 

lle5panlla, a 
:\ustria-Hun~ria, 

lo
tb

j 
cu

m
u

lam
 

tio 
favores 

a 
C

lm
stt·u 't;ãl) 

n
av

al. com
 

p
rem

ias, sub\·cnçõG
S 

o 
di.:;pensas tle direito.:;; d

esta 
fórm

a potlem
 os 

con~ünclore.5 
im

p
o

rtar 
d

o
; (caizes 

divez·~"s as 
ml•leir.ts~ o:> lnl·os p

ara m
ach

in
as e todos os ol~t"ctos n

ão
 llro

·lu
­

zidos no in
terio

r, Y
in•lo m

o
n

tai-o
s nos e5

taleiro
s n

acio
n

aes, com
 

vantng-em
 p·u·a o •lpsryn\·oh·im

ent'J d
a construr\,":.1·J n

aY
al. 

O
s E~tado:. L

nitlos, 
JK~l' 

l ·i 
.te 

1872 
tax

am
m

 
as 

m
a
c
h
i
n
a
~
 

•le 
totla 

cspecie 
irn

p
o

rlad
as e 

i5
en

tam
m

 d
e fJ.n·lC

sfJU
er d

ireito
s 

to•los 
o

s 
m

ateriaes 
ncw

:;s•rio,; 
á 

m
o

n
tag

em
 

clf'SS:ls 
m

a.­
ch

in
as; a 

consequoucia 
im

m
e lb

ta
 

d
estas 

m
edid.1s f·>i 

n
n

u
la­

•·em
-so 

i
m
m
~
c
l
i
a
l
a
n
w
n
t
~
 

p·ll'a 
a 

A
m

eric.l 
tre.:; 

•las 
princip:tcs 

fil.H
'ÍC

.\S
 

da 
lng!alcr,·:•, t'O

!H
IIlzintlo 

pc.:;soal, m
achinism

os e lu
d

o
 

m
a i:; d

e 
q

u
an

to
 

p
recisav

am
 

e 
lib

ertarem
 a 

.
A
m
~
r
i
c
a
 •lo N

o
rte 

rto 
tt·ibuto 

pes:H
lo 

pag-o 
a 

esso 
p

aiz. 
D

e v
e
d

a
m

o
s se;..:-uir' tão

 
vanl:ljoso ex

em
p

lo
: 

m
as, com

o n
ão

 co
n

v
em

 cam
in

lw
r ao

s saJtos, 
a com

m
issào provõe :1." ::.cg-uintes 

n
o

tas a e
sta

 classe 25~ : 
N

o
ta ã das5o 2-:)a: S

ão i~enl:ls d
e im

postos todas as pec;.as im
p

o
r· 

tad
as pe1<1:; constrncllli'C
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d
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prtrlan,_lo n
em

 co
n

­
scntin•lo im

p
o

rtar, p
o

r Ilft'?ÇO
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 d
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m
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s d
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 d
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d
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 d
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 d
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b
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 p
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obrigar a industria nacional 
existente 

a 
apresentar os: 

seus 
productos rom

o tae3, libertam
lo-se tla candição h

u
m
i
l
h
a
n
t
~
.
 q

u
e 

lhe C
 actualm

ente 
im

posta pelo retalhista, de 
rotulai-a 

corno 
estrangeira para poder ser acceita e exposta p'lr esta á Y

cn,la. 
D

epois d
a prO\~a. 

publica. 
q

u
e 

a 
industria nacional acaba de 

U
ar 

d
a su

a p
u

jan
ça, da. stn

. força 
p

ro
:lu

cto
ra, 

tla. 
su

p
erio

ri­
d

ad
e d

a 
nM

.nH
C

tetura e 
d

a q
u

alid
ad

e d
a 

m
a teria p

rim
a, n

ão
 

b
a 

m
:ti.:: 

rrceio
 

d
e 

co
n

co
rrer 

ella 
com

 
fl"anquez."\ 

ao
 m

er­
cado, podendo 

cx
h

ib
ir-se t:t.l 

com
o 

é, sem
 a

u
to

risa
r 

o 
n

eg
o

­
ciante 

a illudir o 
cJnsum

hlor, que1• 
apresent1.nJo 

a 
m

erc1-
tloria conN

 
e3trangeira.. quer im

pondo-lhe 
preço 

de 
usura, 

oom
 lu

cro
 p:tra. si d

e 101 "/h
 a 

p
r
~
t
e
x
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o
 d

e te
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p
o
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d

a
 

e 
p

ag
a ao
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o
ed

a d
e 

o
u
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, 
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b
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o
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 a 

~
o
l
w
e
c
a
r
g
a
 

do3 
im

JK
B
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S

i h
o

u
v

er d
e
~
r
e
n
W
s
 d

a m
an

u
fitctu

ra n
acio

n
al q

u
e p

refiram
 

a estrangeir:1. m
esm

o a p
reço

 d
u

p
lo

d
aq

u
ella, paguc·o com

o tal. 
o. p

reço
 alto

, m
:t<

; p
ag

an
d

o
 d
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g

eira v
en

d
id

a; 
m
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p

o
n

h
am

·so
 

os 
p

ro
d

u
cto

s 
no 

alca.nce 
d

e 
q

u
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os 

p
ro

cu
ra 

baratos. de q
u

em
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 o pl'o:luzido 
en
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nôs. ao 

alcance d
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a bol~a. pela. im
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d
e colJrar preço 
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Y
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o

r 
m
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o

ria cu
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cu
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ssim
 

o 
p

o
v

o
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b
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d
u
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 ao
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ode5ta c 
o 

c
o
m
m
e
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~
i
o
 

a 
retalh

o
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b

re L
ases m
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m

as 
n
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u

su
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tle hoje 
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m

en
tc d

o
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en
d
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U
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fact<J cu
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so

, q
u

e a 
com

m
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d
o

u
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u
in
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pl55<ldo n

o
 

m
ercad
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 d

e
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 C
ap

ital: 
o com

m
ercio d
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a 
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o
 n

ão
 g

an
h

o
u

 
nunca. 

h
n

to
 d

in
h

eiro
, 

com
o 

nos ultim
o.:; 
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 a 
b.1.ixa 1.b b

x
a
 c_unL

ial; p:trecia. q
u
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m
o

ed
a 

d
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u
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as 

m
e
r
~
·
v
l
o
r
i
a
s
 

im
p

o
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d
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d
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GO 
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p
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o
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n 
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d
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v
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, sem
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o

n
d

er A
 clcva~·ão 

d
o
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n
a 
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inver~a 

d
a 

b
~
ü
x
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n

b
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o
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a 
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d
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 preço d
a 
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u
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n
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v
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o 
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u
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­

m
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lJio q
u

e 
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a 
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T

h
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u
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m

b
m

 d
a tarifa q

u
e n
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m
­

p
an

h
a o v
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r a m

aio
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o
r elles d
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en

d
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 com
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pJS
ição t!o ró

tu
lo

 estran
g

eiro
 

á 
m

erc.'ldoria nacional, co
n
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arca do p
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d
u
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 c 

a
u
t
o
r
i
s
a
n
d
o
-
~
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m
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o
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a
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m
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v
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o
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u
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b
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 ellas 

ex
p

o
stas ao

 co
n

su
m

o
 o en

v
iam

-n
as ao

 ne,:!O~ 
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referid

o
 

o estran
g

eiro
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e prm
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s d
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 d
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si'é.-:tá p
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 q
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d
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g
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te n
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 d
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P

r.w
itlen

cia q
u

e tal consiga to
rn

a·se 
da 

m
ais justific-ada ne­
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 q
u

e a h
o

n
ro

u
 o C

ongrrsso N
acional. 
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S
abe qual a som

m
a d

e intere:;::ses em
 jogo, q

u
an

to
 h

a d
e pouco 

agra•la\"el v
er estudado d

e m
odo sovero, com

 as observaoc.les for­
necidas pelo lado pratico, o problem

a. oconom
ieo tão delicaclo ern 

u
m

 p<liz victim
a. b

a pouco W
m

pJ d
e u

m
a crise p

ro
v

in
d

a fla falsa 
ex

p
an

são
 d

a riqueza, com
 todos os resu

ltad
o

s funestos d
a em

issão 
de cen

ten
as de m

ilhares 
de oontru d-3 réis 

d
e p.1.pel-m

ocda com
 

cur5o 
forçado. 

C
onhece com

o C
 ditncil arru

star com
 os p

reco
n

­
ceitos cm

 u
m

 paiz dom
inado 

pela fal::a 
noção d

as 
necess~dadf>.s 

eoonom
icas, no m

om
ento cm

 quo u
m

a cri::c so produz p
o

r e1feito 
d

a depreciaç.;:o d
a m

o
ed

a fiduciaria e do abanrlono d
e q

u
asi to

Jo
s 

o
s generos 

d
a p

t
'
O
d
u
~
ã
o
 

ag
ríco

la. 
N

ão a 
a~ust.·\ o arg

u
m

en
to

 
poderoso, 

o elem
ento 

forte de q
u

e se hão de serv
ir 

os in
tcres­

M
dos, de u

m
 lado, os m

enos orientados de o
u

tro
, d

a precisão de 
n

ão
 ag

g
rav

ar m
ais o preço dos generos d

e p
rim

eira necc;sidade, 
jà

 tã
o

 diflioois do ser 
ad

q
u

irid
o

s 
pP

la 
g

ran
d

e classe dos m
eno5 

favorecidos d
a sorte, 

esm
agados ju

stam
en

te ao lle50 das conse­
quencias do ab1ndono 

<la 
pro!lucção 

in·ligena, 
fat:tlm

ente 
se­

g
u

id
a da facilidade de acquisic;ão, perfida, 

dos 
generos estran

­
geiros. 

S
inceram

ente dedicada pelo fu
tu

ro
 d

a noss:1. p:ttria.. assu
stld

a 
com

 a orientaç-ão q
u

e lev
a a nossa politiC

'a econ"om
ica,Y

endo, com
o 

e feroz a lu
ta de 

c
o
n
c
u
r
r
~
n
c
i
a
 su

sten
tad

a por 
todos 

os 
povo5 

p
lra protegpr a f"U

a riq
u

eza e desenvolY
er os se as C

'lem
entos de 

producç.1o, á p
ro

cu
ra dos m

ercarJos novos on·~e possa ach
ar cam

­
p
o
~
a
 sua exp._1.nsão p

ru
d

u
cto

ra ; conhooondo qu,•nto, no B
razil, se 

tem
 descm

ado o estu
d

o
 

deste facto 
e 

do problem
a 

econom
ico, 

abertas as su
as 

fronteiras á 
exploraçfi.o 

de 
todos 

os paizf's rlo 
m

u
n

d
o

; sen
tin

d
o

 os effeitos do abandono, d
a indifferenç-acom

quo 
esta qu<

'stão é en
carad

a; ouvindo 0
3

 p
artid

ario
s de u

m
 lil're cam

­
bio tbeorico c arru

in
ad

o
r en

treg
ar o m

ereado nacional ã p
ro

d
u

c­
ção u

n
iv

ersal q
u

e o in
v

a 'e
, m

atando a ag
ricu

ltu
ra nacional 

em
 

favor d
a prosperida·le dos m

ais acautelados e d
e m

elhor o
rien

ta­
ção econom

ica; assistindo a essa baixa c..1.m
bial d

e
s
~
t
r
o
s
a
,
 persis­

ten
te, assustadora p

ara o cred
ito

 d
a R

epublica, am
eaçadora p

ara 
o futuro7 talvez 

bem
 

proxim
o, e esm

ag
ad

o
ra p

ara o p
resen

te ; 
acom

p3.nhando 
as difficuldades 

d
a vid:~. 

de to
d

as as classes d
a 

sociedade 
brazileir.1, 

q
u

içá a 
m

iseria das 
m

onos 
f.1.vorecida~. 

d
ean

te 
do 

preQ
J 

ex
o

rb
itan

te itnpo3to 
ao 

g
en

ero
 

estran
g

eiro
 

im
portado, 

pelos 
fu-trangeiros quo 

os 
im

portam
, senhores 

do 
m

ercado, 
sem

 coucurrcncia do nacional descurado, 
abandonado 

de todos, 
u

n
s pela não producção e o

u
tro

s pela não g
aran

tia rlo 
m

ercado onde possam
 v

ir ser rep
u

tarlo
s; vendo en

riq
u

ecerem
 os 

exploradores 
d

a m
iseria publica, ã cu

sta d
a falSJ. 

opinião fo
r-

' 

m
ad

a co
n

tra a producç--ão nacional q
u

e elles 
desm

oralisam
, ro

tu
· 

lando a m
elh

o
r com

o estran
g

eira e sõ
 p

erm
ittin

d
o

 v
ir a<J 

m
er­

cado sob csto titu
lo

 a d
a paior 

qualit1ade, lesando 
o fisco, enga­

nando o consum
idor e prejudicando o pa.iz; vendo o po,·o b

razi­
leit·o. fascinado pelas v

an
tag

en
s do jogo. atirar-se a to

d
as as su

as 
rJh·er.sas fôrm

as em
 busca 

da. riqueza 
facil e im

m
o lia ta, 

sig
n

al 
certo

 d
a falta 

do trab
alh

o
 

abandonado e não rem
u

n
era'lo

r 
d

a
 

ag
ricu

ltu
ra, 

a 
l
a
n
~
a
r
 
ess~s novos 

consum
itlores 

nos 
centros, 

nas g
ran

d
es ciilad<'s do p::tiz onllc procisam

 de v
h

·er 
m

as n
ad

a 
p

ro
d

u
zem

; sendo testem
u

n
h

a d
e

 todos eslos facto;:;, a com
m

issJ:o 
entcnrleu d

ev
er d

ar o g
rito

 d
e alarm

a co
n

tra a situaç--ão q
u

e nos 
esm

aga c ch
am

ar a atten
ção

 d
e to

d
m

. cm
 appello patriotico, ao

 
sentim

ento nacional p
ara q

u
e atten

d
am

o
sá nosS"l exportação, q

u
e 

decres·~e. reduzindo u
m

 paiz vasto. com
o o:ste. à tristissim

a con­
di\'.ão 

•lo 
trib

u
taria 

d
e
 todos 

os 
o

u
tro

s m
eno5 

ferteis, m
enos 

vastos 
em

 
territo

rio
 e q

u
e conc..ll'rem

 p
ara a su

a r.lim
ent..1.c;-ão. 

Po est11'1o d
as tarifas ad

u
an

eiras, feito p
ela 

com
m

iss:'io, com
­

binado com
 os re.sult..1.dos obtidos n

a expm
iç-ão in

d
u

strial, cheguu 
ás seguinte5 c

o
n
c
l
u
~
õ
e
3
 : tu

d
o

 
q

u
an

to
 cstf. protegido nas tarifas 

ad
u

an
eiras <'st:"i prospero, 

em
 g

ran
d

e 
de3'envolvim

ento, 
dando 

testem
unho d

a nos:sa riq
u

eza e da p
u

jan
ça do3 no5so.s rccurso3 ; 

tu
d

o
 

q
u

an
to

 est..-1. desprotegido, não 
ftP•orecif!o, 

abanrlonadoJ ao 
erro

 d
a protecçã" ao sim

ilar estran
g

eiro
. está decJ.dente, definha 

q
n

an
d

o
 n

ão
 d

esap
u

eceu
 do 

m
ercado, s'lb

stitu
id

o
 com

 
profusão 

pelo sim
ilar estran

g
eiro

. 
A

hi e5tâ a 
exposição in

d
u

strial, 
q

u
e 

n§.o deixa 
tluvidas 

sobro 
este facto. 

.A com
m

issão p
rev

ê que hão de 
lev

an
tar-se 

co
n

tra 
as 

a
fir­

m
ativ

as e 
p
r
o
p
o
~
i
ç
õ
e
3
 o 

receio d:~. aggravaç-ão 
do preço 

nos ge­
neros necess 1rios á virla n~cional, 

hem
 com

o de v
er dim

inuida a 
receita d

a im
portação, 03 recursos com

 
quo o G

overno 
p

ro
v

é á 
despeza com

 o serviço publico 
e percebida n

a 
su

a m
aio

r 
p

arte 
des:;e 

im
posto ; 

não 
receia as 

ohjecçÕ
P__s, 

c.?rta 
com

o 
está 

de 
q

u
an

to
 são im

procedentes. 
.A elevação 

dos preços dos generos 
de p

rim
eira necffiSidade é 

u
m

 facto lam
en

h
v

elm
en

te sentido 
p

o
r todos os 

cida•1ãos 
tleste 

paiz, m
esm

o com
 a tax:a baixa d

a tarifa p
ara os cereaes e outros 

artig
o

s não p
ro

d
u

zid
o

s; elles s
u
b
i
r
a
m
~
 ap

ezar d
e não terem

 sido 
a
g
g
r
<
w
a
d
o
s
~
 n

em
 

m
esm

o com
 50 °/

0 nddiccionaes lançados 
sobre 

todo:; os im
postos de 

im
portaç-ão, C

•1
lll 

excepção des5es 
generos 

necessarios á v
id

a
; 

não é, portanto-aos im
posros q

u
e a carestia 

do5 preço5 põ-le S:!r 
im

p
u

tad
a. 

O
 m

al proveio d
a depreciação d

a 
nossa m

oeda 
circu

lan
te, de 

u
m

 lado, e do ab:m
dono d

a producção 
nacional, do o

u
tro

; com
o 
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este3 
dons elem

entos re1m
cm

-se 
p

ara os effeitos, influindo u
m

 1 trangeiro, 
ellc o invadiu e conquistou-o, m

atando a J?roducção 
e o o

u
tro

 co
n

co
m

m
itan

tem
en

te p.:1ra a situ
ação

 a 
q

u
e chegfuno:;, 

n
acio

n
al. 

d
esalen

t·m
d

o
 

a 
in

iciativ
a 

in
,liv

id
u

al, 
o

b
rig

an
d

o
 

a 
não se J·óde ap1•eciar qual delle3 concorre m

ais 
para esse rosul-

d~organi~aç.1.o do serviço da lavoura e tornando-nos trihutario.s 
tad

o
. 

do estran
g

eiro
 p

ara aq
u

illo
q

u
e, fartam

ente, poderíam
os o

b
ter das 

O
 nos:m

 paiz passa por u
m

a 
crise m

uito 
)lrofunda, 

quanto 
no.ssas terras, riqueza incontestavel a ser por 

nós 
accum

ulada. 
à pro·lucção, desde 1888; com

 a abolição do elem
ento escravo, ao 

E
:;te 

abandono do problem
a 

econom
ico levou-nos !lO 

~eguinte 
q

u
al estava 

confiado o 
trabalho da 

producc;ão 
dos 

cereaes, 
a 

resu
lta,lo

: 
apezar da enorm

idade 
fle 

m
ilhões de kilogr:tm

m
as 

cu
ltu

ra foi abandonada c os 
fazendeiros, 

pagando o sala rio 
aos 

im
portadosannualm

ente em
 cereaes,a receita obtida pelo fisco no 

no\·os trabalhadores, 
entenderam

 d
e 

vantagens 
applicar o seu

 
principal 

merc~1do im
portatlor, 

é 
insignificante, 

m
al chegando 

tem
po e o seu dinheiro sóm

ente ao plantio e 
cultivo 

elos gene-
a 2.000 contos de réis. A

 com
m

issãoobtove os dados 
est..1.tistioos 

ros de 
cxportnçclo, 

capazes do 
ser 

trocados por 
dinheiro, no 

da 
A

lfandega do IU
o de Janeiro, 

dos quaes se 
prova a verdade 

m
ercado exportador. 

E
ste facto, jã. reali7A

tlo 
cm

 grande p
arte 

d
esta proposição; sente não lh

e terem
 podido ser m

inistrados os 
no norte do B

razil, onde os escravos haviam
 rareado, cstcndeu-so 

relativos 
aos annos fie 1893 e 1894, que 

m
ais corroborariam

 os 
ao sul, onde, para 

entreter 
as 

m
achinas 

hum
anas d

u
ran

te 
o 

argum
entos expostos. 

período não dedicado ã oolheita, os proprietarios viam
-se obriga· 

O
s 

cereaes 
: m

ilho, 
grão 

de 
bico, 

ervilhas, 
arroz, feijão e 

dos a im
:cntm

· scn
::iço

-, com
o diziam

 cuidando do plantio e 
co-

o
u

tro
s não especificados foram

 im
portados c 

p...'lgaram
 osdireito3 

lh
eita dos ccreaes ; com

 d
u

as vantagens 
aliás o 

fa.zia.m
 porque, 

seguinte-S : 
aproveit..'l.\'am

 o tem
po. 

n
a legitim

a 
nccepção 

d
a 

phrasc, 
q

u
er 

conservando o
s
 

anim
aes hum

anos em
 

activhla·le, 
q

u
er alim

en-1 A
n

n
o

s
 

tando-os á 
custa do seu

 
proprio ruforço, rendim

ento 
obtido d

o
, 1888 ...• 

capital em
pregado nesses 

anim
ttes. 

'1
8

8
9

 •••• 

K
i
l
o
g
r
~
m
m
a
s
 

3
6

.9
4

8
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0
0

 
9

8
.9

4
5

.1
1

0
 

7
9

.9
1

7
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8
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5

1
.9

0
1

.5
8
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66.584.881 

Y
alo

ras 

3
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9.2S
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lb
z
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D

ird
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2
0
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» 
2
.
0
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7
:
8
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G
~
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7
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1

5
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3
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1
.
4
9
2
.
0
9
~
~
7
7
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1
.
8
5
7
:
3
6
2
~
2
9
0
 

D
a·1a 

a 
ab

o
lição

, cuirlO
U

·S
e sõm

ento (le plant.nr care. 
canoa, 

1
8

9
0

 •••• 
algodão o

u
 fum

o. os quatro gcueros pm
siveis de ser cxportatlt13, 

1801 .... 
abandonando-se tudo m

ais; com
o os cereaes eram

 im
prescindíveis 

189-2 •••• 
á Y

ida, não os enrontrando no proprio 
m

eio, vieram
 

procurai-o 
nos centros com

m
erciaes e com

o nestes 
hayia rare.1.do a produ-

A
s 

b.1.tatas 
alim

entícias foram
 

im
portadas na sP

guintc quan-
cção, appellaram

 pam
 o estr-angeiro sim

ilar que, achando-se em
 

tidade, 
pagantlo 

tle direitos : 
circum

stancias especiaes de producç.ão, pôde nttonder ás exigen­
cia.s tlo 

consum
o indigona. 

E
' 

claro 
que si, 

attendendendo 
á 

riecossidade 
tlc 

for\'ar 
a 

producx-ão 
nacional, a t.1.rifa houve:;se acU

dido com
 u

m
a 

eleva· 
ção gradual do3 im

}>O
stm

 de im
portação, os productos achariam

 
T

antagem
 no não abandono da cu

ltu
ra pelo vreço 

rem
unora(lor 

obtido nos generos nacionaes, 
n

ão
 

se 
distrahiria sôm

ente p
ara 

.-\nnos 

1888 .•
.. 

1889 .•.• 
1890 .••. 
1891. ..• 
189"2 .•.• 

1\ilo~r.:lwma;; 

1
3

.0
5

4
.1

7
0

 
13.H

l5.035 
12.270.780 
10.ll51.0S

O
 

1
4

.9
6

2
.7

8
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V
alo
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.G
%
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8

1
8
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997:5W
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H
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z
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n
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>
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s 

130:5ll'(~700 
1
3
1
:
(
)
5
(
)
~
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1
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149:G

z;$S
50 

os de expol'tação, a crise se produziria com
 um

 pequeno augm
ento 

. 
de p

reço
; m

as 
esse m

e5m
.o 

a
u
g
m
~
n
t
o
 

influi d
a
 p

ara 
"\"O

lt.ar 
a 

. A
travez. d

~
t
e
s
 algar1sm

os lê-se a verdade do ab~ndono da uos~a 
cu.Itura p

o
: 1nrte dos antigos cu

ltn
n

d
o

rcs e em
 pouco tem

po a 
v1~la _oconom

!c..1.; 
p:tra 

um
a 

enorm
e 

mas...:::a. 
de !::esscnt3.. e sm

s 
cr1se e

:;ta
rH

L
 Jlnssada com

 a abundancia. dos productos no m
ercado 

m
tlh

o
es de kllogram

m
as de c<>r<>aes, 

no valor ele nove 
nul 

d
o

­
interior, sem

pre conser-vado 
á distancia o 

estranaeii'O
 quo 

nos 
zcntos e oitenta e oito contos de réis, o T

hesouro apenas 
recebo 

alim
enta, á custa do o

u
ro

 que nos leva o
u

 d
a 11~ucç.ã.o expor· 

a quantia de m
il c oitocentos contos 

de réis ~ 
p3.1-a. a 

m
as5=3. de 

ta1la c que seria ouro a en
trar no paiz. 

quatorze m
ilhões e novecentos 

m
il kilos de 

hatat..1.s, apenas 
re-

A
 conseqnencia ahi está p

aten
te com

 a eloquencia dos 
factos: I cobe 149 contos de rC

is, quando o seu valor no m
ercado é talY

í'Z
 

descurada a producção 
nacional, abandonado o 

m
ercado ao es-

tres vezes su
p

erio
r 

ao valor ofllcial. 
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Q
uer ist'J 

d
izer 

q
u

e, 
si 

proltibisse 
a 

t-:trifa, 
p

o
r 

im
postos 

excessivos, a en
trad

a desses generos, 
o T

hesouro N
acional per­

d
eria 

pouco m
ais d

e dous m
il contos do réis, 

com
pens:tdos so

m
­

cientem
ente 

com
 

o 
:m

g
m

en
to

 d
a 

riqueza 
publica 

fatalm
ente 

obtida d
a producção nacional, q

u
e 

seria lev
ad

a a desenvolver-se 
p

ara acu
d

ir ás exigencia.s do cJnsum
o. 

C
om

 o im
posto eleva,1o, si 

a 
im

portação 
dim

iuuil·. a m
etade 

desta com
pensará a rcccit.'l. actu

al, q
u

e não soffrerâ com
 o retra­

llim
ento do estrangeiro ; nõs terem

os o influxo bcnefico d
a p

ro
­

d
u

cção
 

n
acio

n
al 

p
ara, cm

 
p

o
u

co
 

tem
po, co

rrig
ir n

s possíveis 
exigencias do preço do m

ercado estrangeiro de._::quütado_ 
.A

 con­
tin

u
ar 

com
o 

vam
o.:;, 

serem
os sem

pre os tribulario:; do estran­
geiro q

u
e n

o
s
-

alim
enta, com

 a obribrac;ão de 
lh

e
-

pagarm
os 

o preço im
posto, a 

d
eix

ar 
m

o
rrer à 

m
in

g
u

a a nossa 
ag

ricu
l­

tu
ra, reduzidos a poucos generos d

e exportação e cnm
 a balança 

(_"Q
m

m
ercial sem

p
re a 

nO
S

!õO
 desfi1vor; E

crem
os 

u
m

 
povo d

eca­
dente no m

eio das no.B
a.S riquezas e ns gerações; fu

tu
ras 

l1ão d
e 

sen
tir as 

consequencias do 
nosso abandono pc!o problem

a eco­
uom

ico d
e u

m
 

paiz onde 
a 

riqueza 
precisa sO

m
ente 

de 
roa. 

direcç;:lo para se desenvolrer 
c accum

u1ar-se. 
A

 ,o
m

m
islo

 s:tbe q
u

an
ta força tem

 p
ara os m

ais interessados 
o argum

ento da. dim
inuiç-ão da. ren

d
a p

l.ra o fisco. 
pela retracção 

d
a im

portaç.1o; sendo 'J/1. p
artes d

a receita d
a U

nião provanient<
's 

dos im
postos d

a im
portaç-ão, e5ta 

se ach
aria considera,·eJm

entc 
abalada nos ro:m

rso5 do seu
 orç-am

ento com
 a. politira proteccio· 

nista q
u

e tlim
inue a en

trad
a do3 productos estrangeiros na razão 

directa 
d

a
 clasticillade d

a in
d

u
stria nacional-

E
ste argum

onto 
n

ão
 resiste ao sim

ples bom
 senso; si clle rosse verdadeiro, Ieva­

ri..i. á 
c.ouclus:lo de ser 

do 
interesse 

d
a U

nião m
atar com

pleta­
m

en
te toda producç-ão 

do paiz. co
m

 o 
fim

 d
e obrigar à im

por­
tac;.ão de tor1os 

os 
genero5 

necess.'\rios à vida, com
 os im

postos 
correspondentes 

q
u

e 
clla 

arrecad
aria. 

T
eriam

o5 
a 

nega~"â:o 
com

pleta 
d

e todos os 
principi03 ba.sioos 

d
a 

econom
ia 

politica, 
segundo os 

quaes m
ais 

rico 
é 

o paiz q
u

e m
ais p

ro
d

u
z afim

 de 
ex

p
o

rtar em
 troca daquillo q

u
e não pó1le 

produzir. 
O

 au
g

m
en

to
 d

a 
producx-ão trará fata.lm

ente 
o 

au
g

m
en

to
 da 

m
ateria 

p
rim

a 
p:tra 

a 
m

an
u

factu
ra 

naeianal, 
assim

 
com

o o 
augm

cnto 
d

a 
riqueza, p

erm
ittin

d
o

 a t1.xac;âo 
p

o
r consum

o dos 
generos nacionaes, bastante p

aro
 com

pensar, com
 g

ran
d

e 
sobra, 

a dim
inuic;.ão d

a im
portação d

e
 alg

u
n

s geueros, quando não ch
e­

gasse p.1ra 
isto

 a im
portação dos n

ão
 produzidos no paiz. 

O
 facto está 

estuclado 
e com

pletam
ente 

dem
onstrado com

 
o 

p
ro

b
lem

a d
as m

achinas, a 
d

isp
en

sar 
o 

serviço do operario e 
a 

-
-

-
-
~
 

~ 
~
-
,
;
_
~
.
.
.
,
.
.
.
_
_
 __ _ au

g
m

en
tar en

tretan
to

 
a riqueza 

co
m

 
a 

applic..1.ç.ão dos braços 
disponíveis e

m
 outros ram

os de producç-ão q
u

e v
ieram

 au
g

m
en

­
ta

ra
 riqueza. 

0
3

 E
stados U

nidos n
ão

 devem
 a su

a colloss:l.l prosperidade si não 
:.\ protecção daria 

á 
su

a ag
ricu

ltu
m

 e 
á 

su
a in

d
u

stria com
 a 

tarifa ad
u

an
eira ; 

depois d
a g

u
erra d

e seccessão, a. tarifa :\1m
·· 

riU
 foi 

votada pelos vencedores e suecessivam
ente au

g
m

en
tad

a, 
ã 

proporção 
da. am

eaça 
do inY

asão 
dos prorluctos da. E

u
ro

p
a. 

A
}Cm

 d
as t.a.xas <.'X

C
'essivas 

houve a Jlre.scrip~.ão de m
edidas com

 
o fim

 
1le p

rev
en

ir 
a 

f
r
a
u
d
e
~
 

m
as 

sobretudo 
p

a
ra

 d
em

o
rar 

o 
m

ovim
ento da im

p()l'L
1.ção. taes com

o: a apre._=::cntaç;.lo 
aos 

con­
sules am

ericanos, nos p:lizes lle exportaçãfl. de um
a 

am
ostra tle 

todos os gencros c
o
m
p
~
·
c
h
e
n
d
i
d
o
s
 

em
 

um
 despacho, p

ara 
ser a 

am
ostra collada 

em
 u

m
a folha d

e p:1.pel 
ou cnl'iada com

 o n
u
~
 

m
ero d

a 
c..'\ixa em

 q
u

e o produclo est:"t e m
il o

u
tras particula­

ridades; a 
factura 

é 
expedida e

m
 triplice 

expedição 
e visada 

pelo consnl ; 
m

 expol'tadores 
são obrigados a au

n
ex

ar ás 
su

as 
proprias facturas 

as dos fabrica.ntes; 
q

u
an

d
o

 é o proprio fabri· 
can

te o exportador, deve 
apt('sentar justifkar;..lo dos seus preços 

d
e

 rev
en

d
a. Q

uando o expol'tador r
e
c
n
s
a
-
~
e
 a cu

m
p

rir 
ou des­

preza 
u

m
a 

destas 
di5posições. arrisca-se a 

v
er 

o 
;;eu 

genero 
rocusado 

o
u

 confiscm
lo 

pela 
alfandega 

am
ericana, bem

 
com

o 
sujeito a m

u
ltas enom

w
s. 

E
stas 

pro\·idencias, 
e

m
 

p
arte 

decretadas 
p

ara 
p

rev
en

ir 
a 

fraude, 
au

to
risam

 a cm
b:1.raçar 

o 
com

m
ercio 

d
e 

im
pnrt..1.çã0

9 

augm
entam

-lhe o 
preço 

do3 generos, 
protegendo a produrção 

nacional. 
E

n
tro

 nó.:; o com
m

erC
'io a retalh

o
 ex

p
lo

ra c!cam
lalosam

ente o 
consum

m
idor, auxiliado pelo im

p
o

rtad
o

r ; 
esto recebe o genero 

protegido pela tarifa c o pas:::a áquolle p
o

r prec;.o com
pensador do 

cap
ital em

pregado com
 g1·a.nde lucro; aquellc entrega-o ao m

erca­
do.sobroearregado de valor exborbitante, sob o p

retex
to

 da l;aixa 
do 

cam
bio c 

dos 
im

postos aggraoados 
q

u
e 

não 
foram

 pagos. 
E

 não ha. m
eio, 

p:tra o cousum
m

hlm
', d

e ronbecer o v
alo

r d
a 

extor.:'âO
 

q
u

e lh
e C

 feita, nem
 

tão 
pouco poder escolher en

tro
 

concurrente5, 
porque 

o 
g

en
ero

 
estrangeiro 

estã. 
sósinho 

no 
m

ercado, defronte do nacional. de m
elbm

• qualidade, porém
 em

 
t:lo pequena quanti!lade q

u
e au

to
risa a im

posição do preço m
aior 

do q
u

e o do sim
ilar estrangeiro ! 

C
um

pre d
eix

ar c
o
n
s
i
~
n
a
d
o
 q

u
e 0

5
 generos de p

rim
eira nece:::-­

sidade não 
th·eram

 
absolutam

ente 
augm

cnto d
e im

postos 
d

e
 

1890 ató
 hoje; en

tretan
to

 o seu
 ~
a
l
o
r
 T

enda"fal su
b

iu
 de m

ais d
e 

300 "/c, quasi trd
o

 f!endo estran
g

eiro
 im

portado. 

• 
-

-

o .... >
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 ~ 
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L 

C
on'"encida de q

u
e o problem

a 
I!C

O
nom

ico 
d

ev
e ser estudado 

sob 
os pontos de 

v
ista 

assignalado~ no presente relatorio, a 
com

m
issão propõe essas m

edidas com
o de g

ran
d

e v
an

tag
em

 p
ara 

o futuro .Ja nossa p
atria .• 

D
as 

em
endas 

feitas 
á 

tarira 
pela 

C
am

ara. dos 
S

rs. 
D

}
p

u
h

d
o

s, g
J
g
n
m
·
~
s
 

fo
ram

 n
p

rescn
lad

as 
d

e 
accordo com

 a com
m

iss;_1o, antecipando o 11resente relato
rio

. 

ad
u

an
eiras. adoptando p

u
a
 todas as tax

as a redncç:.1o ao C
..'lm

bio 
d

e 14, com
o a proposta da C

am
ara dos S

rs. D
aputados o

u
 d

e 12, 
com

o a com
m

issão ju
lg

a q
u

e se pt"de 
acccitar ã 

v
ista 

d
a 

tax
a 

cam
L

ia I do 
di;t ; 

11~r<\ 
o

s 
artig-os 

co
n

tan
tes 

d
as 

obvervac;,i"'leS 
do 

p
r
e
s
~
n
t
e
 rel:ttorJO

, dovo 
o G

o\·erno, n
~
 refo

rm
a, ad

o
p

tar as 
tax

as 
fixas in•licadas 

e 
q

u
e 

de\·em
 

co
n

star 
d

e u
m

a relaç;.\o 
an

n
ex

a á 
m

esm
a lei. A

 tarir.1 assim
 refo

rm
ad

a 
d

ev
e co

m
eçar a. 

v
ig

o
rar, do 1° d

e 
fevereiro 

de 
IS'JG

 
em

 
d

ean
te. 

A
doptado 

o 
c:m

tüio tle 12, d
ev

em
 ~er disp:m

satlos todos o:5 a•ldicionacs, sen
d

o
 

só
m

en
tc esta a 

tax
a u

n
ica. 

A
 C

om
m

issão n
ão

 fez u
m

 trab
alh

o
 co

m
p

leto
; apenas co

rrig
iu

 
alg

n
n

s artigog d
e tarifa. d

ean
to

 d
a exiguidade do tem

po em
 quo 

foi obrigada a fazer o seu
 estu

d
o

; o C
ongresso N

acional atten
d

o
rã 

á bol. v
o

n
tad

e d
a C

om
m

issã.o q
u

e m
u

ito
 se e

s
f
o
~
u
 p

ara desem
­

penhar-se d
a tarefa; 

será 
contente si p

u
d

er 
cons~rruir o q

u
e 

ju
lg

a de vantagem
 p:tra. o fu

tu
ro

 de su
a patria. 

E
ntende 

que, 
p

ara 
serem

 
ns 

m
edidas 

propo.:.tas 
a•loptadas 

si 
assim

 
o -

en
ten

d
er conveniente o C

ong1·esso 
N

acional, conY
óm

 
au

to
risar 

o G
oY

erno, em
 um

 artig
o

 d
e lei d

a receita, a refo
rm

ar as b
rifa

s 

Sala. 
d

as com
m

issõe3, 
lO

 
d

e 
dezem

bro 
d

e 
1895. -

G
il 

G
01tl!!r/, p

resid
en

te.-F
ran

ciY
co

 d
e P

a
u

la
 ú

it-:e
 O

itícica, relato
r. 

-
Jlri$lidcs d

e Q
~
r
e
i
r
o
~
.
-

Jt. 
J
. E

ster:es 
Ju

n
iO

J·.-
Joa']H

im
 P

er­
n

a
m

b
u

c
o

.-
A

tu-diaJlO
 B

m
·b

o
sa

 .
-

SeJ·::cdello C
o

r
d

a
.-

...,\m
erico 

d
e

 M
attos. 

E
' lid

a 
e posta 

em
 

discussão 
a 

redacção 
final das em

endas do S
enado 

ã 
proposição da. 

cam
ara dos D

eputados, n
. 102, d

e ISU
5, q

u
o

 
fix

a 
a 

despeza 
do 

i\tinisterio 
d

a Ju
stiça 

e 
N

egocias Interiores 11ara o exercicio d
e 1896. 

O
 
S

r
. S

e
,·e

r
in

o
 ''ie

h
•
a
-
S

r
. P

re­
sid

en
te, n

o
 D

ia
rio

 O
Q

icia.l d
e llojc, o

n
d

e '·cem
 

im
pressas 

as em
endas 

d
e cuja. 

redac~;:ão 
se 

trata, h
a
 u

m
a, a q

n
e se refere ao n

. 3
2

 desse 
orçam

ento, In
stitu

to
 B

enJam
in C

onst..·m
t, q

u
e 

não estã. d
e accordo com

 o o
rig

in
al. 

N
a em

en
d

a olfercchla e ap
p

ro
v

ad
a se elcY

a 
· a T

e
rb

a
-
~!ateria I

-
daquelle 

ln
stitu

to
, d

e 
3
:
6
0
0
~
 a 

6:000~. e incluída. a consignaç;.1o de 
I :200.$ p

ara acq
u

isk
ão

 d
e in

stru
m

en
to

s p
ara 

trabalhos d
as oflicinas. E

n
tretan

lo
, n

a p
u

b
li­

cação do D
ia

d
o

 O
{ficiol v

e
m
:
-
~
I
a
t
e
r
i
a
l
.
 ele­

v
ad

a 
a 

v
erb

a 
de 3:600:) a 6:000,$, inclusive 

1
:2

0
0

$
. q

u
an

d
o

 d
~
v
i
a
 s

e
r:-o

 in
clu

íd
a a con­

signação de I :200-SO
O

O
. 

lia, pois, esta 
ditferença, 

com
o 

o 
S

enado 
com

prehende .•• 

O
 S

n
. P

r
e

M
id

e
n

t e
-
A

 redacção do au
­

tograpllo está n
estes term

o
s :-In

stitu
to

 B
cn

-

jam
in

 C
onstant, elev

ad
a a 6

:0
0

0
$

 
a v

erb
a d

e 
3:600$ 

p
aro

 
o m

aterial das 
officinas, 

e in­
cluida. •• , 

0 
S

R
. 
S
E
T
E
R
I
:
"
\
O
Y
I
E
I
R
A
-
~
f
a
s
 n

a
 public:u;ão 

d
o

 D
im

·io
 O

fficia
l5

e tliz-in
clu

siv
c. 

O
 S

R
. 
P
n
t
~
I
D
E
N
T
E
-
A
q
u
i
 está-in

clu
itla. 

O
 S

n
. 

S
E

\"E
H

IX
O

 Y
n

m
tA

-E
n

tão
 n

ão
 

ten
h

o
 

observação a fazer. 
R

eferi-m
e ao

 q
u

e li im
­

presso. 
N

in
g

u
em

 m
ais pedindo a p

alav
ra, en

cerra­
se a 

discuss:.i.o. 
P

m
ta

 a votos, C
 ap

p
ro

v
ad

a a redacção. 
E

' Ii.Ja, 
posta 

cm
 

discussão e sem
 d

eb
ate 

ap
p

ro
v

ad
a 

a redacção 
final 

do projecto 
do 

S
enado, n

. G
7. d

e 
18~5, 

q
u

e 
autoris.1. o 

G
o­

ela raç-ões publicadas 
hoje o com

 a im
istencia. 

de 
serem

 
tladas 

em
 

todos os jorn·1es, m
e 

obrigam
 a fazer dociarações t:unbem

,da m
in

h
a 

cad
eira. 

.A 
p

rim
eira 

refere-se 
ao

 p
arecer d

a C
om

­
m

issão d
e F

in
an

ças sobro o orç-am
onto d

a re­
ceita. O

s jo
rn

aes tleclara.m
 

q
u

e a C
om

 m
issão 

en
tro

u
 em

 acro
rd

o
 sobre 

as 
m

edidas propos­
tas ue.ste p

arecer. 
R

elato
r d

a C
om

m
issão d

e 
U

ev
isão

 d
e T

ari­
fts. cujo 

p
arerer foi ap

resen
tad

o
 

hontem
, 

e 
q

u
e co

n
tém

 
idéas 

cap
itacs cm

 p
ro

fu
n

d
a d

i­
vergcnci•• com

 
o 

p
arecer 

d
a 

C
om

m
i5.s:"io d

e 
F

inanç.as sobro 
a 

receita, eu
 

d
e
la

 d
eclarar 

q
u

e não en
trei n

este accorJo_ 
v

ern
o

 a m
an

d
ar p:1.gar p

ela v
erb

a-E
x

ercício
s 

O
 S

it. SE
Y

E
R

IX
O

 Y
IE

IIa
-O

s j
o
r
n
a
~
s
 n

ão
 se 

fin
rlo

s-ao
 

3
, 

cscrip
tu

rario
 

da 
R

eparti\·ão 
referiram

 
a 

Y
. E

x
.; 

referiram
-se ãs C

om
­

G
eral dos C

orreios, José F
rancisco R

o
d

rig
u

es. 
m

issües 
de 

F
inanças 

do 
S

enado 
o d

a 
C

a­
os vencim

entos q
u

e deixou d
e pm

"L--ebcr d
e 2g 

m
ara. 

de agosto do 1894 a 28 de ju
lh

o
 de 1895. 

l o S
tt. L

E
in

: r~ O
IT

IC
IC

.\-E
u

 esto
u

 tratan
d

o
 

d
a m

inha pessoa. p
o

rq
u

e 
faç-o p

arte <la C
om

-
o 

S
t•. L

e
il.e

e
 O

it_
ic

ie
a
-S

r. P
re

-
m

issão do F
inanç-as. 

sidentc, cu
 

n
ão

 
costum

o 
fazer 

:.-oeclam
aç-ões 

A
 segum

la. tleclaraÇ
"ão refere-se a u

m
a pro­

sobro aq
u

illo
 q

u
e 

os 
jo

rn
ae3

 publicam
 rela-I pG

sição cm
ittid

a p
o

r m
im

 h
o

n
tcm

 nC
'sta C

asa, 
tiv

am
cn

te ao
s trab

alh
o

s 
do 

S
enado; m

as do-
c q

u
e 

tle,·e 
cau&

""l.r 
ex

tran
h

esa, 
p

o
r ser u

m
 

\;-··c~--~ ---~ 
........... -· --

-
-
·
-
-
-
~
-
-
-
-
-
-
-
·
~
,
 

. 

l "' "' "' "' ~ ., ;;:: 
.... -iii "' ., " ., ;;:: 

"' ª "' "' .... 0
0

 
o <:n 

"' "'' 



96 ANNA!lS !lO SENADO 

profumlo erro economico, umn. heresia, mes­
mo cm cconomit~ politico., 

Os ,lol'naes resumindo u meu dbcnrso, dis· 
semm que eu declaro! qno uma tlas ca.usnsda 
bn\xn do cambio era a diíferenr:a entre n. ex· 
portaçito o a impm•tnçü.o, por sor a exportn.­
çüo extrnm•dimu•inmonto superior n. impOI't:t· 
9fto. I-la engano; cu disso ,lustn.mcntc o con· 
tt•nrio. (,ipoimlo.~). 

Foi para fazet• estas dccl>rncúes que eu to· 
moi a pala. vrn.. 

O l!itr. Gil Goulnrt-Sr. Presidente, 
V, Ex. rl ignou .. se mo nomen.r parn. subst.i· 
tulr num dos membros da Commissiio de FI· 
nn.nças, que so havia ausentado, e, nesta 
qualidade cu já tenho collaborado com os 
membros dessa Commlssü.o, 

Com relação ao orçamento da receita o ao 
n.ssumpto o. que so l'Ctàriu o nosso honrn.dt) 
collega l'epresent.ante do Ala.gôn.s, ou nssignei 
o pu.recol' com a declarnçü.o-restricçücs. 

E' claro que o Presidente da Com missão de 
Tarifas cm1ttínrlo ncsso pnrcccr opinirro !Iii~· 
mctrnlrnente oppost.n nalgumas que sii.o sus~ 
tentn.tlns pela Commissão ele Fin1tnr;ns, ou 
nã.o po•lcrin. nssignn.r este p:1.rccer, si não com 
a declnrnçiio que o fa·lin. com restricções. 

Estit, pm•tanto, subententlido quo na Com· 
mlssü.o de Finanças, fiquei do accordo com o. 
maioria. do. Commissã.o. sobre alguns dfltalhes, 
sobre algumas disposiçõis que não se o.cho.m 
em a.ntngonismo com o. Com missão rle Tarifas. 

Quanto n.o ponto capital desse parecer, é 
claro que tendo 11 Commlssiio do TarifiLs se· 
guido norma diversa, ou nii.o poderia. estar 
de accordo com o parecer da Commissilo de 
Fina.ncas. 

Como se vai abrir dlscussilo sobre o orça­
mento da rocei til, ó provnvcl que os mem· 
bras dessa. Com missão tenham occu.sião ele de­
t!Llhadnmcnte discuti1• os pontos em que se 
acham cm divergcncias, e o Senado possa 
lh•m"r juiso seguro sobre qual das duns Com­
rniRSUes tem razão, nos pontos em q uc nü.o 
pudernm chegar 11 uccordo. 

ORDEM DO DIA 

En Lm em 2" rllscus~ií.o com as emendas 
offorocldns no pD.I•ecur dn. Commissü.o fle Fi­
nttnças,n. proposição diL Cn.mo.rn.dos Deputados, 
n. 12·1 elo 1805, que flxu. o. clespezo. do Mi· 
nistorio da lndustrht, Vinciio e Obras Pu­
bletLB para o exercício de 189G. 

O Iii a· .• Joiio Nclvn jnlg" de seu de· 
ver pre8tnt• no SentLrlo alguns esclo.rccimon­
tos rclntivos n uma. cmendu. que vae o. par­
sentar. 

ll!L no Orçn.mento dn. Vial)iio umn. verba 
destinada ao melhoramento dos portos do Es· 
tado do. Po.t'ahybn., verbo. que já vem consi .. 
gn11da hu. nonos, e com muita razão de ser, 
pois é intuitiva. ;L urgcncin. desse serviço, 
cspocialmcntc naquelle ponto •lo nosso lit­
toml. 

Alli os o.ncm•ndouros,queern.m accessiveis a 
navios do to,los us ca.lo.dos, desde o Cabe,lcllo, 
na foz do rio Pornhyba, até umas trPS leguos 
acima, na Copital do Estado, síW todos os an· 
nos invadidos pel1l vnga. carregada. pelas en­
chentes repetida~ c impetuosas, 1le modo que 
cm nouhumo. outt•u. po.l'to so Jilz mais ncces­
so.rio um sct'Vif:o permanente do dragagem. 

Mos muito pouco ae tem alcnnça•lo nesse 
sentido, pot• falta de apparelhos especiaes, 
com " perfeição devida. 

Existe !ti. ó certo, uma droga, me.s de 
pouca efficacia, de capacidade insufficicnte 
par!L os ftns o que se destina, alóm de jó. se 
achar deterior!Ula. 

O trabalho da rcmoçiio diLs areias é extra­
ordinnrlo, exige npparelhos •le capacidade e 
perl'eiçiío como os que moderno.monte se em· 
pregam em sm•viços de tal natureza: a Unliio, 
oegundo consta ao orador, diapõe de machi­
nas aperleiçoadas, as quaes mandou vir para 
as obras de alguns portos, nlnda niio em an­
damento ou suspensas por motivos de ordem 
superior. 

De accordo com a Commlssão de Orçamento 
da Camara, o orador se ent.ondeu com a 
Commissiio de l'inanças do Senado, para 
apresentar uma emenda augment.!LDdo a ru· 
brlca respectiva com a lmpcrtancla ncccssa· 
rio. ú. compra de nma. draga, e ouviu de seus 

O liilr. fttunh·o l:Jm•collo .. -Sr. membros que 0 orc,mento jlt estava multo 
Presidente, uma. noticio. do.dn. pela imprensa suLrecarregado e não convinbn. de modo n.l­
~obre o areamento rio recr.!tn nii.o se I'efere gurn nugmentn.r as despczns, mas que, no 
t\ mlniHL pessoa como membro da Com missão caso do ser possível {L Uniiio, sem pre,1ulzo de 
de Finanças. EntJ'l! a proposta do illustre r•· >m•vlcos em andamento, ou proximos a lni­
latm• do orçamento da recoita e 11 propoaiçiw ciar-s11 , 50 dispensm•ia umn. das 1lro.gn.s que 
que veio dn Camnr!'• inclino-me "esta. Niio lhe pertencem, transferindo-a pnt•a o Estado 
posso, poi•tunto, ILSSignar o pareeer. ({]a Pal•abyba. 

Pedi a pal,.vra a[Jenas pam rectificar a E como niio haja maior beneficio a fazer-se, 
noticia da Imprensa relativamente ó. Com- por conta da Unl~o, ao Estado que o orador 
mlesíW. reprell!lnta, do que prover do melhor&mentol 
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indispem.a.\'oi.:; os JlOrtos dn. Co.pitu.l I) do Mn­
mlmg-nntlo, n. clthtdo mais populosn. depois 
daquolla, vem pedir n.o Semu.lo o seu npoio 
parn. o. soguinto cmendu, que, nliit;, não ILC:Lr· 

rctn nccl'e~clmo de de~pozn. 
\"cm -;'L ~lo~o. ó li!la., 11poi:Ldn o posto. cnn· 

junctumentu cm discussão n seg"uinto cmon· 
da, p:t.l'iL ser Cül!OCllliiL Ollrlt~ COU\'ÍOI': 

«Ficn. o GO\'Cll'OO n.utorisa.do n empt•c:;r:u• no 
sm•vic:o dos p:wt.os no Estntio tl;L Pa.rnhylm. do 
Norte, llm<L das 1lragns do que pot•vcntut•a 
poss:t di.-;pot•. 

S. R.-Em 11 do flCZCI!Ilbt•o tiO IBIJ3,-.for7o 
.. Yuitw.-.lilllt:Mrt ]Ja!'tCto,- Aúdun .llila~~r:~. 

O ,., •• J!'it•e"' I>ct•rcit•n (')-Sr. 
Prcsident-•, pecli o. p:tllwra. pn.t•a. npre . ..:entru• 
nlp-unm:i cmcmln.s, quo completariio <L J•cdnc­
ção llil que Jbi \"OtnrJn no art. n•, quo se l'C· 
ttwe n ttliP;.{I'il phos. 

.Jú hn UtniL lei ltutol'isantlo de.:;pezas com 
e.;to ramo 1lo ser\•iço ; c, no omt1tnto. pL·Iil. 
redncr,iw votmht mt Camtu·n, frU.rccc quo !'ui 
tudo istc1 ox•·luiJo. 

As5im, no projecto, \'CfllO.~ o sl•;.:uinto: «Li· 
nhn. tclcgrnphicn do H~u·ru.s ti. Bl't~jo (co11ti· 
H1'ra a /e~·.·) 

Estn. linhn. Jil. fui Yotalln o n.dlft-so cm con­
strucl,'iio; pul' isso, uprmonto n. :.;cguiJttc 
ClllüilÜiL • v.~J.J 

Niio ln n.ugmento de dt•spezn.; n. direcção 
dn linha é u, m!.'smn; no orr.~nrncnto vigente, 
da \'crblt pnra isto. 

O mesmo ~o da cm l'cln~iio n otttt\1 ponto 
do orç;tmcnt.o, onde so diz (LíJ,) 

Em \'CZ tio -Ocirns- dig<L·SO. (LG) 
Nito lm. aqui ta miJem augmcnto do 1le::po· 

zas; n vcrlm.il\ comta do Oi'Q:ttnCJltll cm \'l­
gor; ap·~tms foi incluida n. p:tht\'l'U.- Yu.ll•IH,~n. 
(jUC Ó 1\llltl cidtU.lOilllpOl'ti\Ote, C por Ollll{) tem 
de passal' tl>rc:osnmcnto n. linha, mesmo pm·· 
que ,iú. ~c nch:t isto nos desenhos dn. ropar·ti­
çii.o tele;;rnphicn, 

A outra. mncnda mnnd1t ~uppt•imir n. verba. 
rio 100:000.~. paro tclopiJono tln Capi tnl Fc· 
UCJ'J'l. 

A prntic.• rle>to scn·iço pwticulnr tem sitio 
mil. c :;i lr!J• dit•ig\d.u. pelo Govel'nO, creio que 
fic1Wt't pehw; portanto,peço que so ;;uppl'ima. n 
verbo do lUO:UOUi;OOO. 

O n. 22 conslgrin verba pnrn di versos portos 
o a qu~1 m1ds prende a miuhn nttcncão ó 1t de 
500:000.3, p•1•n o porto do S •• loiio tia Uarra. 
no estado do Rio t..lo JtLneiro. 

Niio 8ei que JUC'I!Ioramentos sr,in.m estes, 
quo importem em 500:000$; ncretl1tnnJ.o que 
I\ vcrb1t ~:~ c.•xccssi\~.L, 11o~·o n. snn. red.ucçíio n. 
300:000$, o nprosento orn seguida, n. seguintu 
ouwntiJ•. (U.·) 

(•) J•:.ttoJ tllSCUI'l'õOnÜo ful l'tl\'illt!l ro!•l Ol':ldOl', 

::iun1d 1 \', \'III 

Avnlin.ndo-eo h:!m 03 ~"Crriço-, QUO pl'cstnm 
os empregarias da immigr.tçiio.a.presonto tn.m­
b~m n.o nJ·t. 211-llg'OIIc:n centml do immi~-:t·a.· 
f,~ao o sog-nlntü. {Lt:.) 

_Apt:osentttllt.lo_ost.tt cmcn!\lt, peço pnra. elln, 
m~o ~u n ttttonf:ao tio S .'narlo, como tln Com­
m tSs<.lO Ltelll trJt'O. do pa.receJ· sobro o )J i n i:õ~terio 
da. Vmt;a~.l'}t!C' cst.on c ·rt.o nttenderú. ús .iustns 
rechtmar,u1..:~ dos E~t·u.los pouco aquinhonllos 
nesta gmnde partililn do sunr do povo, que 
conycl'l-:0 pnrn o; cofrel:l tla Unillo. E' ncces­
~n.t·to yet• que si nüo liJI'mos nttenller ó.:-; ex· 
tg-onctns ncccssnrins, urg-entes 1l0::! Estndos 
menos !'dizes no.o,tn. 1•:trtillw, cou1 certez1. ns 
suas rendas il':í.n ditln!m nU o o os GO\'í'l'003 
dos E~tr:llos cncoutt•.n•:to g-rJ.núe::; di!llcultlnc.les 
nn t,ntssa~ quo toem ctn vist:t. 
~- prectso nttcndcr ({\lC muitos Estnllo3 da. 

U.111a0 que JI•Jl'OSCCII1 1 t,!ll\'CZ Um UllÍCO pOSBa. 
tltzm· (}1HI p:t!'tt seu dt~3enYoh·irnento o pro­
~rcsso concot~t·~n mui:o a inici:lti\'n p;wti­
cula~·· e a. btJitdLLtle de n.s3ociac:tLD tll~ capitaes 
particulares; no entl'ctnnto que totlo~ os 
o~t:·o~ que bojo progridmn, c3te.~ pro;;rcssos 
euo. Ol'iundos dn.s gr.n.ndcii quanthts tlo di­
!JhOil'O. tlos. ~ot't•es publii.!u.~. {~mprc~o.r.\o.s C'm 
bl'nelh!mr d Jfiercnü•.:; J'nmo.:; do .:;t>t'\'ir;o.:; nes:;·J~ 
JUC:ano:; E5tados. 

O S1t. Do'u~oos VJCE~l'E-Totlos luctnm 
com diiUculdndr~:; ; crtem mcno~ co:urrrc:v •• 

.o Su. Pme; Fgn.u.J~IJtA-Nlw Yno ni.:;so 
llll~l]tn. rapi'O\'ar:ão, porque ,·ejo qtt:• ho~o n. 
Um.ao, co:11 ü~">t!s . Len:~Jicio:; q uo umprtogou, 
c.!tn c?lht'lhlo ft•uctos com bastrtnto va.nt 1~em 
1mo su pa.t•:t •~ União como p:ll'U. 03 Estados; 

o Slt. no:mNOOS Yl:::I~~Tg-Qual? 
O Sn. Pmss F~;nn.Em.,\-PJ'incipnlmentu o 

que \'. Ex:. repl•eso!Hu. tloroscu pelos bmw­
Jicios 1\n '1J u i;lo. 

OSn. Uo~n:oioos \'Jcg~1'E-0.c; Est.a•Jos nchnm 
qut: dcycm ter muita.!i conUJ.t•cas, o é o que 
estao Jazendo. 

_O SJt .. Pm~-:.s FI!:IU\Ella-Em reln.ção ó. crin­
c::~o do Estado llO Espirita Sa:~to,comllr,~ill'nde 
? tllu.st,rc Sl•nnd1Jr quo o Scn~tdu nn.du tem com 
tsto ; quem deve tomnr conta.;; O o poYo que 
ele~o ~mt:s mrmllatm•ios pat•a prover ns sun.s 
OE'Cl!S:'Il.!Ut.IC.~. 

Len!lo·.se cnlmnm('tt to niio RÚ n proposta do 
Governo, c:omo u. proposit:fi.o t.Jtt ca.nmru. dos 
Srs. Dcpt~ta.~los o vrincipnlmonto nsemonda.s 
da. CO!IlllliS'i~O do Senallo, \'Ô·sc IL di\'el'genoia 
qtw ha, ]H'ulundn <>ntru cstns tres cntidn•Jes 
-Pot!Cl' Executi\'O, a Cu.mnm LloJ Sl'd, Duptt· 
to.dos o n Comrnis.sii.o do Snmlllo. 

A Co!n~iss:lo do Senndo pn.ra qunsi tudo 
op3gn·~~ n ftlt1t do tempo c fj(imlna us despe• 
zt:s pedidas p;n:tt O-' l~stados, du.!l qunod elles 
nao pJdcm nUrtt' nliio t:tes síio tts nnc.:ssldn· 

1 dod que occor•rem cm cnd1t um llolles. 
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Poço muito detidamente a attençito do Sll· 
nado o pJ•inclpulmon t.e da Commlssiío qno deu 
pn.recer, p:trn. as omondllS que nprcseuto, qno 
sto justas e não tt•nzem mnís dospczns 11.0 ol'· 
~aniento. Umn mandn. diminnit• tl!L !lesprzn. 
pnro. O pOl'tO dA S. Jofio dn. Hll.l'rll 200:0ll0~, 
11ara melhorar o porto 1ln. Amn.rrnf:ilo no Pi· 
nuhy; outl'n. ó uponn.s uma. collocuçito do no· 
mes em J•elnçii.o n. linhns tolcgrapllicns, Que 
ncces~aritunento hilo de passat• pol' c:;Las loca.· 
lidados; e a t<wcoh•n. C, 11 ~t1c climinn. n llnlu~ 
telephonica da Cupi~,l. qno ti um lmllo luxo 
dispen·lio~o: p:trn servir n. fJUCm deve, parn. 
cmpreg-n.r-sc em nuxilios ú. lnvotn•a. 

S;1o lida>, upoiudns o postns conjunctamonto 
cm dhcussüo ns seguintes 

Ao n. a. Em voz de «RrLrl'ns tL Rt•C'jo:>-.­
'lign.-so:-~le Rn.rms o. l~t·o.io pn.ssn.ntlo pelns 
l\•cguozins do Retit•o tln Dou. EspC>l'all~a, Porto 
Alegre e S. Bernn.rdo. 

Em vez lle: «por Oeit'n!i, Picos, .ln.icoz o 
OuricUJ'Y» -digil.•SP.:-por Oeirns, Picos, Va­
Jençn, Jaicoz c Ouricury. 

Si!pprimn·SO n VOl'bll de 10~:000.': pnrn o 
tolephone dn Capital Fcrloml. ' 

Ao n. 22. Para. melhorar o Porto da Amrtr· 
r.tçiio duzentos rontos tlo róis, llc~mdo r•o·lu­
údn a 300:000.; n vo!'ba para S. Joíio d11 
D:tt•t•n.. 

Ao nrt. 1", n. 4. A,fJ~JIIcirt Gmt1•al de Im· 
mifJI'açt7o, Accrescent<J-.se G:58~8000, Ao aju· 
dante, íntc·rpreto o seu nuxi!inr .soro't. nbo­
nndn. qun.ndo em servb,·o. o. dinri11 do a~ para 
n.s ll.espcz:ts do nlimcntnç[o do ca.da tun.­
PiJ·cs J•tm·eita. 

O iiõt•. Se,,.<,.• I no Viclrn (•) -Sr. 
Prc~i·lcnte, na qunlit'.L o.ctunl em quo o T>I'U· 
rido do proteger• ns inUusil•ins, pJ•jnclpaJ .. 
mente a iu•lustrill litbrll, qunsi qna se pOde 
dizer ns'!nlton o espit•ito Uo:; Jogi.sJnUol'es, m1o 
ó muito S1•. Prcsitlontc, quo ou pr·ocm·o on· 
c1rnr n. pt•incipal das industt•lns da. nossa Pu· 
Iria, aquolla quoó pol' assim dizer, a tonto 
scnüo uniea, a principll, n. tOnto ct~pitttl diL 
.sua riquozn. 

Ro!lro·mc, St•, Presidente, ú. iudust1•ia agri· 
colll. 
O Sr<. JoÃo CORDEinO- Apoiado. 

0 Sn. SEVERl:-iO VJE!lto\- E: co:no osto 
osquocltlu, niio direi .li• dos trab:.lhos rlus 
CommlssUes, mns atO na pt•opo3ta. do Pod.m· 
E1Cec:ut\vo, vci:O lit!CilQ[I. p:u•n. oll'oi'OCCl' ao Se­
nado, ú. l'llLf•ic.t n. 2, uunt omcnlln., ro:;ttLbc­
Iecentlo n. snhven\'Ü.O quo do tonglL du.ta ó 

(·) O o1•ntlor niio rllv!u u~to ll!acur!Hl, 
• 

prosbula ao Jn•ti tn to B1thlnno rio Agl'icnlt.ura, 
o o auxilio ta.mbem qno vem 1lo longa Untr1. 
pre . .;tnUo n umu indust.rht, cujo nomo me é 
sobromn.noil'lt symp!tthico, ó o Asylo Agl'i­
col:~ do Santa Jznbcl nn ostnçilo do lloscn­
gmlo, 

0 SR.. Q, 800A n:\~A - (\~110 prnstn SOI'VJ1;0 
nenhum, 0 UUU1 VUt·dlt'leil'!l. CXCl'CSCCI!c!O.. 

O Sll. SJ~VJ~tu:"o VmmA- V. Ex. é com­
potonte p11ra. dizol-o; mlls como ,iit tinha 
tb1•rnutodo n. cm':!ndn., submctto·a U. consi!lO· 
r.lÇ!iO do Souall.o, pa.ra f( uo a. tume· no. do vida. 
con~itlcrnqiio. 

A outra. mnendll, Sr. Presidente, so rorere 
iL ruUt•ic!t n. ü. 

E' preciso que o Cong'l'l:!sso Nacion11l se 
est\lrce, na. pa.t•te que Iho tocan11 divisão de 
potlcre:i ostu.Lcl~ciLla. peln. Constitui,;iio Fe· 
Unrnl. 

St•, Pt'PSitll'lltL•, com rolnção n. divl't'sos SPl'· 
viços publicas V!Lt~·se notando que o Podet• 
L~·gisln.tivo vtw proeuN.ndo inV'adit• insensi­
Vl'lm('ntn o. ncçiio tlo PocWi' Exllcuti\·o. 

V, Ex. snk• quu n lllrt·~~;iio do SPt'Vi~·o dns 
Unluu tde;.tl':t.phicas, a com·eni1mcin mt~smo 
de stm t•xplol'açãn como uma.·funt.t1 dn l't!Udn. 
P co~no instrumt•nto du o.clminlstroção 6 dtt 
pt•ivnLivn cnmpdeucin. 1lo Ex,~cutivn, d:t o.tl· 
ministrncão u niiu do Legisla.tivo. E' do l~x­
ucntivo n. qtwm computP, dPpois elos estudos 
n. que m;mdur proct~det•. tHJUilatar das ~onvo· 
uiLmcia.s do ]ll'tdln•oncin. destrL on du.quella. 
linli• p1trn n Jignçi\o do tal a tal JlOilto. 

F!ntrd~tnto Vf!ffiDS que o Po lPt' Lr:;ri:.,la.tivo 
nos ultimas a.nnos vnu se intromt~t.tendo nes­
tes negoaio:I como n.cont"cilL no lmtwrio em 
qUt1 ca.illl individuo que t.inhu. Jnl'in. duzio. elo 
votos procurava lo,qu crnnr umn I\•t•guezia 
no logn.t• dt! sun. residencitL. 

O III PSIU,, V1Le su dnnúo com relação n. estes 
rnm1ws. E' po!'tanto prt!Ciso quanto antes 
l~nv~rPtln.r por outro cn.mint\0, 

Si hu. nucessirludo de construcçÜr!S do linhas 
rLUtOI'iZn·so o Guvt•rno a. fu.zel-us dando-lhes 
o l'PCUl'SO dt! (lUe pt•eciso.l'. 

Vf~O aqui, Sr. Pt•esidt•lltt~, unm listo. do 
nom,~s dn construcçüL>s tio linhtL'i J\Jt't'uas. (LGJ 

O nohru Rel:ttOl' dn Commls;íio llmituu ns 
propostas d1t Camara n 50:000$ " diz. (Lii.) 

F1z vêr aS.Ex., talvez o nolwu Senn.dot• niio 
tivesse prest.ullO nttcnçii.o nn. occaslã.o, quo 
ustn. linha. tom sl1lo mu.is nstudutlo., j!L tu1n 
construido mnis 1l0 mutndu d11 suo. t•xt,~nsiío, 
jit llStiL p1•oximo da cirlade du Clt\wtó fult•ndo 
iqwnas útms dPztmo.s du leguns po.ru. n.ttíngh.• 
ao ponto p1•incipal. 

l\Ins, St•. pt·ositionto, ou 1\nvhlo flllO f!Unl­
quo;• tlos IUustl'ílS souttdoros o. mesmo do$ 
nii.ó monos liln~tl'OS momhros úa outm Cnsn, 
pur mais conhocmlorosqno sojnm thL googrn.­
phln pntJ•iu, sojnm CUJltlzos do conhocur o lm-
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ltlOJlS() catalogo tl!l proposiçii:o r,la C!Lillnl'lt c 
quo o rolatm· rht Uommis~ito foi oiJJ'ig-ado, 
Jlltl'!t llÜ.Il CO!lll'llt'i!U' OS lllltOI'OS tiO.S ClllO!ltill!:l, 
a contomplrtr ülll sun cmontln. (Lê,) 

SI', Jll'O:iitlonto, Isto ó ntú mnniotnr n nr.­
(!iio do Gm•oJ•no o obrlgnl·o n. constt•uirllnhns, 
oml.Jm•,L l'Or.:l)l\h•!CfifJUO ustas linhas nito IJ'Jl,­
uom vn.ntng·rJIII nonlmmn no sy:itomn. tlns li­
nhas tolo;.:r.tphicus rio E~lntlo. 

Dom:d.~. o qno l'al'ú o doyorno nostns con .. 
lliçüos ? l<'nJ•it o qno qnnl•ptor pr.s:;cm B:.'lbrth 
fnl'in. Nii.n coustr•uit· ns linhas. 

Assim, S1·, pl'os\Jouto, como tomns cirr·n. 
no m•çamouto ptu•a osso SOI'\'iço, on mo limi· 
tn.roi a oJl'•1l'Ocoi' nma omondn snh:~titutivll fL 
da Commh;~iw, umntonUo n. propol:!hl 1\0 G·.l­
vorno, o!ovad!l do :~iO:O'JO.~ ll consignnr,ão do 
novas !iniln~. Ainrl:l ns.iim faço 11111a. l'fll!u­
cçiio, po1•quo d·JVo d iz·n· ~11o ost1Js :17u:noo., l'e· 
prosontnm p~tuc,, llliJOOl lln mnllulo ria rotlll· 
cç~ão I] li O l'illll'l'i!ll n vu!'IJ:l ú rlllJI'ic l O dD Ül'r;:l­
monto na oatl'a Ca:m. 

S11o ostus as co!h:iltlornçüos ~ttc tlniln n 
fllZCl' o ll.l t',L ns fJll-lOS chamo n n ttOI11,~11ú do 
Sonnclo. 

S110 lidas ;tpJiltd:~..s o postas conjuncta.­
mcnte eui lit:.wus.::liLo as seguintes 

I~:\fE:'\0.\S 

No. rub1·ica. n. 2. Accresccntc-sc no final 
tln. omendn. íhL Cummis.;ü.o : (< mcluidn n 
consi~nac;iiu de 20:00~1$ pnt•a 1mxilio no Iust_i­
tuto Bn.hbno de M;t•icuttura o a. do 10:000.~ 
para. auxilio no A~y\o AgricoltL do Snut:L 
Isabel, na. c:.;tur}Ü.O do Desonguno.- S. H.­
Seur:riuo Vir:i1'"• 

Rubrit'!lll. G. Substitua.-se pelo. seguinte, 
emend1t da Commiss;io. 

Rcst;tbe!cça-so !L pt'llJlOS!.!~ (lo Governo, sendo 
ncct•e:;cilin.;;; llo GOU:OOO,., ns consignn~.~tie:~ pnt•;t 
construc,;fio tlo no\·as linhas.- S. R.- ,':-J'r.:· 
VCJ'ÚIO 1'icii'ft, 

A ruhl'icoL n, 2. Rcstnllelet;rt-se a consignn­
~;·ão dlj 12:110:J.~ pttl'!l auxilio {L Colonia HLIL· 
-:ti:Lnn. no Esta; lu tlo Goyaz.- S. R.- .S'uo·!· 
'l"l'no \'ir: ira, -J. Joaq11Ím clr.: Su11::u. -Lcopo! do 
t.lc Bulhar.:.,·. 

1lubrlc11 2:3. 
Rostnlwh!1;a-so a propostn. do Governo. 
S. R.-SeDel'iHo Vici1·a, 
RubJ•ica 22: 
l\-lttntou\m-so n. consi::;-nnc;n.o do 2.0D:O'JI1.~ dn. 

])l'Oposiçii.fJ pal'a n. construcc;ã.o do umu. pun to 
soLl'o o rin Pfll'lllthyb:L. 

S. R.-Set'dl'ÍIID l'id1·a, - J, Joaquim dr: 
.Sousa, -L··opo!do da l111lhüt::J. 

O .... 1 ... 1\lo•·ncM BnrJ.•OM não vem 
oll'ct·cc<:l' omonda n.o or~a.mento dn. Vlnt;ii.o i 

n.pcmas fnzot• nlgnmn.s consldPrn,:rjoi.l contra 
UIIIIL omcnd~ oll'm·ecid~ pelo relator d~ Com­
m!s~li.o do Finn.nçns l'f!!crcntc ti FnbJ•ica. de 
Ferro do Y'prmoum. Elll sou commentnrio cs­
CI•ipto o honl'ndo rcla.tor considerou: Jo que o 
J'ert•o llnq UI' II!\ ftLin•lctt nfio ó digno do ~;~~r cx­
plom!lo, pcht sua. m{L composlt;iio chi mica c 
que nquollo csttt!Jelecimento cm vez do dm• ó. 
Uniü.o t•cndimcnto, tem sido uma. con:;;tauto 
fonte de do:Jp•·ZtL'i, llo modo que n. Sim roudn 
cstti scmpJ'C longo do 01Uilibrnt• n. 1lcspozn. o 
em consequcnciu. pt•opüe ~uc sc retluzct a. ver· 
La do :.!05: 17i>~ n IO:Il00$000. 

Isto ao lhe ntngurn como incorrecto c con­
trn. torlas ns ll!Jrmas govornamcnbes pois 
suppt•lmo uma. repnrtkno puiJlieu, um scr\·h:u 
orgnnlsado por lms pnrticuln.res mau tido rlcs· 
dn muitos n.nnos, por umo. emenda JJIL lei do 
nt'.,·n.mento que pela. suo. nnturezo. dur<t n.pe­
nns um llnno. 

,\et•edita. mesmo que o St•, Presidente, nü.o 
podia. sujeitar a !Lpoinmento essa ClllCUda, 
por.1uc ol1111'ere do !hmto umatlisposição re­
gi montai. O illustrc rclutoqmr11 justilica!• su~ 
('ITI<!nda n\lf'g'tL que o Sr, Ministro da Fnzendn 
nenhumtt munt:iio faz 1ltdl11 nm seu t•elaturio, 
Pll.r{!Cu·llw 1111turnl ist.o: dt~ qno nem o Go\·l'r­
no, !WIU o ::\linistro !U.çnm referdnciu. Ú.QIIl'l\fL 
fnbl'ica., visto como ~~lia. tHIU estado IL cal'"O 
do ::\linisterio lia. Gw•rr<t, tL·attuulo-su H gora 
dn sun. trausft•rtmcia. p:trn. o ~linisterio da. 
Vinr:üo. 

Tollus os t'Sclnrecimuntos o informaçües 
l'I'SP!]Ctivns devem SHt' procurado~, portanto, 
no rulntArio do Ministro da Guorm .. 

9 que U inqu:Lliticn.vd U procurnr sn sup­
prnmt• por um t1•nço do plmllit uma rPpntJ­
r:iio pubthm. perfeitu., legulmente orgauisalln, 
d!llldO·~L··lhe Íl'l'izor!ttmlmte n. quantia de 
10:000~ qunndo pal'iL BPU t'mwcionnuwnto o 
ma.n n t,c•nr.~ão ó precizanwnt.u nesct:ssu.riu. n. 
qtmnt,in du 20:í: 175$000. 

E' ,.x.Jruxula. na suo. opiniii.o, e nllsnrda 
mesmo, n p:i.l'te do par~·cet• que autoriza. o 
goVL'l'llO n dispor da. titlH'iC<L ,lo Yp!l!Wlll:t,como 
lho convier. pOJ'qUJ• uo Pu1kr Ex••cutii'O l':d· 
\l'Ct\ compel.eucitL para is~o, que ó da ntr.t•ibui· 
çiio do Lugislal,ivo. 

Alóm di:;so pm·guntn.: como ficam 05 cmpre· 
gntlo:' dn tiLbrwn, n mnior parto tios qunes 
são vit.aliclos, l;endo os seus cmprL•gos g:tran­
t.it.los 'l 

E' Pl't•cizo consillt•rnr quo o ompr{lgado Pu· 
blico no Bt•azil t,pffi mlliS garantias par:t n sua. 
juncçito do fJilO o p!U't.icul!u• t•m S1l0. pl'Opt•ie· 
tlnLlo; unt.rt•1amto n. Commi.±iüO duixa. du htdo 
esstt cit•cumstn.ncia., como so J'osso cousn. im· 
pond.o t'!t v e!. 

Accrmlitu. que üssa. cmcndn. não dcn~ UHll'ü~ 
cet• u. npprovat:iio do Senado, tnntn mnls 
qun.nto peusn quo el\1L nnscco do um t•quivoco 
-pelo Jucto do u[o tur sido osto verbll Jleui· 
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. Ua. pelo Governo em sun propo~tn., num }HJlo 
Minist.crio l!n. lndustril\ cm sou rnlntor\o, 
quando, no ~nt.rmto,· aquolln. rcp~trtit;fio esta.· 
vn. dl'ntrn d:t nlçndtL do Minlst.el'io da Guerra. 

O ~r. Pinlu~h·o l\lltcluulo­
St•. Pt·esitleute, vou u.prcsentttr n.lgumns 
emcn(\tt~; uma <lcll!t:;, n pt•incirml nU.o tdtnrn 
o orçamento. Dcllnêt~ c rogulm•im aponns o 
serviço de construcção c estudo do rn.mncs ún. 
estrruln. de Pm·~o Alegro o. Urugunyn.ufl, 
dcíxunc.Io por issu do nlongtLr·mo om sua jus· 
tificncüo, QUO ó intnitivn, como verificnl'it o 
Senado JlOin leitura que pn.so n lhzor. (L.i.) 

Outl'n omondn o sobre linhas telegrnphicns. 
Estou do inteiro nccordo com o honrn1lo Se­
nador ~eln Bahin, quando entende que <l dn 
com.Pctcncht tlo Potlm• Executivu determinar 
u construcr,ii.o das linhas tclegrn.phicas n qtlO 
niio devemos JlCl•tul'llnr u servif;o com inttica· 
t;ücs .•• (Apo!atl(I.~.J 

Voto. portanto, pela emendo. npresentn.~la 
pelo honrado Senn.dor, o caso po1·ém nfio pn.~sc, 
nprcsento emendas tendentes n completn~· n 
rede cstrn.tegicn. das linh:ls quo dcmu.ndam o. 
fi•ontoirn. argentino., 

Entro ellns acha-se 11 linha central par­
tindo daqui tln CiLpilnl fllt'a ~. Paulo, atra· 
'·cssontlo Pa.l'auil. o Su.ni:L Catlmrina, ftLltn.ndo 
apan11s mnn oxtensiio do vinte leguns ma1s 
ou mono:; ontre Nono.hn.y c Passo Funf!o. 
Além <lestn indico 11 <ln Crn" Alta a S. Borjn, 
passando por S. Angelo o S. Luiz em bu,cn 
do. fl•ontcit1n. nJ•gentinn., 

E' ~uanto b:tst:t, 1\ primeira vistn pnrn o 
Senado convencer-5o da necessidn.ttc do l'en.!i· 
stw-so a construcção de tnes linhn8. 

Pnrnconc!uil' a const.l'Ueçiio dn rü<lo central 
peço npen:;s a qunntia de IS:Ooo.:;uoo. 

O Sn. PmEs Fn.mtEtM- O que u muito 
urgente. 

O Sn .. P1xuemo MACIT.\DO- Sim, senhor, 
muito urgente. 

As outrns duns emendas. pnrn as quaes 
tambem sü.o cxiguas ns ''OI'lln.s pctlitla.~, utten­
dem o objectivo jú indicn<io que ó: ultimar n 
construcçi'io da systcmu telegru.phico e:;u•u­
tegico, 

Apresento estns emendas o vo~'"ei JlOl' 
ellns, caso não posso a do nobre Senador pela 
Bo.lJia, que p1·ofiro, porquo t~o Poder l~x­
ccutivo cabe executar esse scrví9o, por· ser o 
competente pnra sober quaes os linhas que 
mais com·um. 

Veom ~Mesa s[o lidas npoiudns e postas 
conjunctlttnentc em lliScu:~:->iio as seguintes 

Emendas : 
Ao n. O ucct·esec.n te-so : 
15:000$ Jln.ra n. ll~n(:ão tclegrnphien. do 

Nona!Jny a Passo Fundo ; 

15:080$ pal'a n tormimtçiio <ia llnha quo 
vne da Cruz Alia <'• colonia mllitnr •lo Alto 
Uruguay, passando peh• l'nlmcir;c ; 

20:1100.3 pn.1•á o enttoonca.monto dn. llnhn. quo 
Uo. Cruz Alto., past.aLtH.lo por Sn.nto Angola o 
S. Luiz, liHUe-8o aS, Borj~t.-S. S. lt. R.­
PiHhCil'o Nadmdo. 

Ao n. 11 do n. 2. ~ubstitnnse pelo se­
guinte : 

A mn.ndn.t• construil', UcsJo jti., 11eln. verbo. 
consigonndn. neste ol'çnmcnto no 11.'20 do nl1t,l 11

, 

o rnmul do Cnccquy u. Livl'umcnto, pttsstmdo 
puln vill<t do nosarlo, o a mnndnt• procoder 
n.os c~tuUcs do um rnmo.l dt~ mesmn ostradn 
de Porto Alegro (L Uruguayana, rlJ Alegrote 
ti. villa do Quo.ro.h~·m.-S. R.- PinlwíN 
Jlaclwrlo. 

O ~r •• Toft.() Pcdro-S.t', pt•osi· 
clento,vouho ollorocút' {L cou~idurnçilo tln. Cl\sn 
a. seguinte cmunlln (l~): 

~ A' l'nln·íctt n. 22- Otulo se 10 - ~lclho­
r.a.manto tlo rio Ha picur1i, ate.,- dig-a-so :­
!\lolhm•nmnntu dos t·ios Itnplcurú o R\lsns, 
possoo.t o mntot•inl, oo:ouo::;ouu. » 

Cou;o vó \'. Ex., a vo1·h:t qnc ·consigno 
pnt•n. o srwr!1;o do moi hDI'rllnonto dos dou~ rios 
0 a mesma quo so nchn. consignada. na Jli'Opa .. 
siçilo d;t Cn.um1•n. pnrn o lio rio ltapicm•ú ; 
nUa lm, JlOJ·tnnL..J, oiuvuçfio llll llC:)pOI.II, o ncs· 
tn~ condiçoe~ospot•o qno nminhn emenda. mo­
t'dcorA u. nppl'Ovnçilo tlo SetmJo. 

Vem li. ~leso., ó 1\Ll!L, npointln. o posto. con­
jnnctnmonto em discussão n. seguinte 

Emenda 

A' rub1•ic11 n. 22: 

O~de "" di,,-Melhornmento do rio ltnpi· 
curu, ~te., útgn-se-t~,lethornmontu do.i r10s 
ltapicurú o Balsns, pessoul c material 
U0:000$000.- JutTo Perito, 

O S•·· C1•uz- (·)Pedi a palavra para 
o.prcsonlut• umn. omcndn,quo .julg-o do gra.ndo 
utiliJ•de Jl"''" os Estndus do l'iouhy e do 
~Inranhão, o quo se retere u. um sot•vlço que 
tem si<lo constantemente reelamndo pela lm· 
pren'" e pela populoçõo do um e do outro 
Estado. 

A omen!lo. é pll.\'O. que se consigne na orço. .. 
monto a ve1•ba do 25'J:OOOS pnra n construc. 
çiio de uma )lOnto sobrÓ o rlo Parnahybn, 
ligando 1t Copttal do Pinuhy ó. Vllla das Flo· 
res do E•tudo do Mal'Jtnhi\o. 

DOI'O dizer ao Sonndo quo esta verba j<l foi 
votada no orçnmento do nono passado; mas o 

(') N;1o fol ru\'lsto JWin o nntor, 
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Sr. ).[inistro tln. Via.r;iío nrto dou n.ndamcnto n. 
esto soJ•,·iço. 

Orn, sen•!o c3tn. obra. 1lc grnndc utllb1ndc, 
niio po:;~n 1lolxn1' llolcmht•nr do nom n. nccrs-

. sidntlo 1lesta \'et'bn; tftllt.o 01 d . .; quando tt Es­

n con~;trncçito 1}0 umn pnnt.e i'Obro o rio Pnr­
nn.llybn., lignmlo a cidndo do Thot•ezino. (cn­
pit;-~i elo Eiltado dn PirmhyJ ú villtL !lo Flores, 
110 Estado tio Marnnhiio.-Cn1.:. 

trntln. tlo Forro que vno do C!lXin:'l ;'t Villn. o :-;;•. D·~JIÓÕ'~'-~"" .lrnnior l)edC n 
dns F'Jorcs ;tc!Ut-sn concluída, sendo, portanto, pa.ln.vrn pnrn nmndnt· ;'t MoslL uma onwntln ú. 
indisvonsrn'olllquelln. ponto. purquc o~ pn.-i- ruht•ica. n. 22. 
sn.goil•os (\\lu pcrco!'rcm lHJUelln. dist~nci:~ cm A illustradn. Commi::;~ilo do Finn.n~ns re­
I horn c 20 minutos, ch('grtndo ao Parnahyba duzin n, 2Gn conto.~. tirando-lho pm• conse­
lcvnm duus o tres hnrn~ paro. se transpor· rjuencia :38 i!O!lto~. :'t \'erlm. UcstinndtL ús obrtts 
tur para.outm margem, pois esse sci'vlçt) ó tos portos rlc Sannt Ca.tlmt·ina. 
ntmht t'eito pelo sy:.;tcmn. mnis primitl\•o c O porto tlo Estatlu rio S:uitlL Cathnrinn., 
mais il'rcgulat•. port:•rn !.em c."tatl11 nlr.imnmcntc curn uma 

Assim, pois, trn.trLfldo·so t!c nm ~m·Yit:o quo drn,!!:L,' quo tem tJ·n.h:dhudo 119 Taboleit'o,, 
to.nto interas::tt aquclle.~ dons E.-tn.tlo:-;, julgo ~cndo um 11dudn. umn. outrn.mo.tor, QUO csttt 
quo o Scmulo niio pnrlerll. doíxur do votar qun.;i pl'ompt:L. . 
cstn. ('mentia, principalrnento qwtmlo ~c tl·ntlt Ora., si n.tU :tqni u cnlculo que .c;c fez de 
r.lc um ~r-t·vir:11 fetlcral, qnc vai) nprovcitn1• 288 cont.':ls crn. prqncno tlcmnnstrnndo-sC'. 
áqucHcs dou~ E~tados. Jmcs!nn qno o.'>.t.a qua~tin. CI'!L .cscn.s~:L. q~anll.o. 

o sn. Cogr.no H.onruouF<~S _ 0!:1 E:Hndos po· lutvm 11111~ f;l! tlrn~n., mn101 n;cc . .,sld!!- lc ~Ht 
quonos não tecm tlircit.o. daquella ctfra~ ngom qun éstu.o nlh du.t~, 

drngns. , 
O Sn. Cttuz- El!tt·~t.n.nto, cumprü o mcn AJH'o::ento. portaut.o, unm emenda. paro. 

devm· np!'o . ..:e.ntn!Hlo C.'itn. omendn, c lilzen!TO que estn. verb:L do 230 contos SCIJ:t elcvndo. a 
ver n. JleC•:sstdmlo delln. ser <Lppt'O\'rtda; e e:;. ~~ss cuntos como vinha nu. propo.,ta. da Co.· 
tau convencido do que o set•ú, como já o foi ;mr.:t. ' 
no anno llaS::ittdo, Ycm h ~Jc.~n U IIth, apoi;uliL o pnst:1 con-

Procurci conse~nir que o Sr. Minist!'o tln. jtmdoLmente cm di.:;cu~siío :1. :-:;uguintc 
Viaç-ão mnndns~o rc:tlism• este scrvif:o; mns 
nüo 11udc obter siniio lJonB lll'omefsns. 

Tambem para. o Pin.uhy so votou vcll'b:t 
pnl'n. o servkn 1lo porto dtt Amn.I'rnc;ão; mns 
o 81•. ~linistro d~ Vinçiio nL[o dou nndnmento 
u. esse serviço. 

Qunndn algum rcprcscntnnto de um Esto.tlo 
pequeno Bü dirige na.3 Ministt·os, iustando 
peln. (IXCCUÇ~ii:o de qunlrrucr ser\' iço pnrr.. o seu 
Estado, os ~linistros dizem-lho logo:-Os se· 
nhm·o~ portem, pe!dcm .•• 

E' verdntlo q uo pedimos, •nas assim mesmo 
pedindo o que ó de rei, nnd11 cons~guimns. 

Portanto~ chnmo n. o.ttenç~o do Sonmlo JXLl'tL 
esta. cmen~ln, acreditando que o SennJo devo 
concedo I' estes 250:000$, aindn. mesmo que vá 
n.ugmcntnr-sco. dcspezn; tanto mnia qunndo 
'Vejo uo ox•c;nmento outra ponto, cm lognrcs 
multo dos01•t.os do Goyaz e doMinas. 

Acho que estes E>lndos tecm toda ajnsti~n. 
mas o Pinuily nüo devo SOl' esquecido. 

Justitlcrmdo nssim o. minhn. emenda, esporo 
quo os meus colJcgns a nppl·ovnrtlo, o que o 
Sr. ~linist1•o d:t Viaçao dar1\ finalmente an· 
dnmento n estn urgente obr:t. 

Vem iL ~lesa 6 li,Ja, npoindn o posta· oon· 
juncto.mcnte om Uiscussiio o. soguinto 

Emonda 

A' rubricn 22-0b1·as nos Estados. 
Aceroacento n verbn 4.2ta:O·i08-proposta 

pela Commissiio a quantia do 250:0008 para 

A' t•uhricn n. 22: 
X. Prlrtos do S:tnto Cntlmrinn. RostobQ­

Icçn.-se :t vot•b:t do ~~S:OOU$, co!no no pro: 
jecto Lia Cam:n·n. ,-l!.Htccc.~ Jwum·, -G. R1~ 
chm·rl. 

o 81·. P•·c,..irlcut.c-0 Sr. Scnodor 
1Iorttc.~ Barros, a.Jll'ccinndo :t omenr.ln. n.prc· 
scnt:t·la. pcl;t Commis~iio r1o Finançn.s, (JllO 
supprimin. !L verbn. tlestinn.drL ú. lltbt•ica. do 
f~l'l'11 do S .. Toão do Ypn.nou1n., ponll.Cl'OU, do 
nccot•do com o n.rt. 110 do regimento, 
que osf;;L cmcnd;t não llo,·in. tot• sido ucceit:t 
Jl<'lll Mo.m, 

o nrt. 110 do regimento. que foi lido por 
s. Ex. diz <tUO nilo ó pormittido na disoussilo 
Utts leis n.nnut1s tt aproscnt:wiio de omentln.s 
com o caracter do Jll'LlPD:liç•üos pl'inclpn.es, 
que devem seguir os tmmitos dos pt•ojeotos 
do lei. 

São considomd"" !:tos os omon dns 'JUO 
ct•in.m, reformam ou oxtin;;ucm se1•vkos e 
rep:.rticües publlons, convol'tom, om orde­
nado parto ou to•ln n gr~tificu~üo estobole· 
old:t em lois ospeolnes. rovognm leis do outrn 
nn.tUl•czn., ou tnnndnm vigoru.t• ns jõ. revo-
gadas. , . _ 

o serv,~o, n que nlludm S. Ex., nua ostiL 
sujeito n umn lo! espocinl, ó l'egldo por in-
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strncc;üc~ quo fnr:un expcditln~ com n m·' J~sto scrvif;O ost!l rcgulnclo por lf'i · houve· 
l'O.ctcr pruvi~orlo, dt!cln.t•:qHio·W, uo actn tlo nmn ro!brmn reconto, cl'cio flUO o nnOo n.trn.­
G .. ovcrnu, qu.e 111!\JHlmt Yigor;n• estas instJ•uc- z:ulo, do sm•viço do imigJ':u.~rla, consignn.ntlo 
çues n ~egnmtP: (I:Hcmotto-vos o inc)u;~;o rc- Yct•lm pnrn. o pugnmcnto do.; pniriJes o flxl1n· 
guln.mentn, }'ara mt• provi~m·innwntc oh:~or· do C~ffi tnbollas e .... pccit.cs. 
vndo ll:t filLt•lc~ do lcl'an du S .. I oiTo do Ypa· Nestas con•llçüe;, n cmenrln não podo sm• 
noma, dcnn«1D Vm, propor n.s alt.m•nc•tics, ncccit;t, pül'CJ11D n. consignnc·li.O dor o obedecer 
que n C~11eriencia for• acunsclhnndu éomo ú díS1JDslção de lei jlL voto.diL 
nccess:trJns. 

E~tus instrtJcr,iícs foram (lxpctlidns ~m 25 o. S•·· :'\lo••:-.c'"' ll:t~·a:n~o~ (1)- Sr. 
do novcmLro do 18G7 ; o, nostns conllic;fi.c!l, ó Presul~IltC', descl.e que V. Ex. ltlftlrmn. que 11 
quo ns tallellns n.pt'(l~cntudns tLO Ol't;umcnto (]u 1'~pn~ttt;ao puLhca do S. :lofío t.I:1 lpancmn. 
guerr.1, qurmdo so referem ao pe:;soal 0 no nua Jui ct•endn. por• umn. !Cl, mns ~1m por um 
mntorinl, nfio citam nbsolutnmcnto ncnhnmn. regultLmento, que não tem J'orrn. do loi, cu 
lei, it qu~ este P7fl~onl o este nuLün•in.l, qnct• não impugno a d~libernr.fi.o do V. Ex., mns, 
na sun dtslrlhull;uo, quer nos vencimentos n,o entanto, contmno n pensnt• eln mc!HlltL 
ost~:inm sujeitos. I r.l}'~ll pot• C]UO mo ~n.nitcst.ci. isto ó, C]UC ó 

hts pol'CJUO iL Mcsn entendeu que não podin. mcltspcnsn\~el umn. lot fJltC deJ!nn., que docidn. 
priv:u• a Commissão de modificar as conelic;ües qun l o do:;tlllo quo devo ter u. filbricrt do ferro 
do um ~et•viço, quo cstnva. sujeito a um rc· do Tpan~!Jln. 
g~lnmcnto ,Pl'O\'I')Ol'io o ~uo o.!Jsolu tnmcn te P• !UC41 1ffi p~rtn. q~o o estabeleeimento cxi:~tn·, 
nao dopendw. do umn. lei. crc~tdo por lei ou ~nmplcs reguln.moTito; o que 

Portoncou n Fn!Jricn. !lo Ferro dn s. Joilo ó oxncto, ó que .cssn. ropa.rti<;ilo 11~ura. cm 
do lpancmn, n.tó I biS, no :\Tinistorio di~ Gucr .. todos .os nossos oro:tmanto:-:, 1m muitos nnnos, 
rn.; nesta tl<Ltn, foi trnnsJCridn. :pnrn. n 1\'li- sancctonndn em todn.s n:-; !(I IS orçnmcnto.rins,. 
nistol'io dn Agricultura, voltando 0111 1801 no pngus cm todns ns leis do orçmmcnto. Pot• 
Ministorio ela Guerm · o tornando n''~'ot•n Jsso, clesdo quo se quizor clnt• um novo dos­
por d isposit;i1o votatla 'no ormLlllonto d~ ~Ii~ ti no rt estn. repRrUçoão, ó pi·~cliio flUe soja. 
nistorio tln Uuerl'n, no MiÚistorio dn .A~rl- fo!to por umn. loi qno passo pot• Lodos os trn-· 
cultm•a. " mttos re~uhLrcs, pelas tres di~-cussüC"s no;;tn. 

Vê, pt1is o honrntlo Senador que 0 sct•vic;o. Cnsn o pei:L:'i tres discussões nn. Cnmn.t'IL elos 
quo tom ~ido tran~forido ora pamo Ministorio Srs. Dc.•putndos, pm·que ó pt·~slso t•cflcctlr o 
da. 9ucrr~, orn. para. o tln. Ag-riculturn., nl1o o~tudn.r, pnro. ,so con hecm• qunlo Jlli:~lhot• des- · 
esta sUJO! to u. umn. lei, ó l'C"irlo por instruc· tmo n. dar-se nquclla rabf'icn, o nno precipita .. 
cUo~ provisorins ; o, conso~uintomcnto, não d~m(lnte~ at.l'opcllndamento en1 uma tURposi­
podm sofl'ror n incirlcncin. rifl'orosn. do nrtifl'o çao Uo lct n.nnua. 
rcgimentn,r, ti. que s. Ex. nll~uliu. o I;'m·~cc-:-mo quo, r: i hn..clisposiçii~. que dovn. 

Além d1sso, todo o seu pesso<tl, ou qunsi Sei prmctp~l, pnr~ scgun• os tJ•n.mJtcs do pt•Qw 
todo, consta Uc opm•m•ios que nii.o tem venw jectos fio lm, C:,tn. uumn. dellns; elo contl'n.rio, 
~i~cntos flxos_em lei o n~m podiam ter, su .. vnmos c~ h i:• nrt pos!c:iio r lo hollJ'IHlo relntol' 
Jeitos, conseg-umtemcnto às reducçües, quo, tln. ~omm1~ao, que í~tz quo o Govot·no d11rli. o 
no orçamento, put!L·ssc essa serviço so1fre!'. dCtstl\lo mn1~ conví.mtento •. Este tlostino nfi.o 

J?o uccôrc.l.o com os prccedcnles j{L cstulJC• pótlo ser duc.o ~elo Governn, ~ó ptldes.ol' d,n.flo 
lcctdos ne~tn Cns!t,. como se tom cindo com pelo Poder L~gtslntlvo. O Po1let· LC'glslattvo, 
tudo qunnto diz t•espeito ti. tliarlns, estas em lllll PX:'1Jccto •. estuda, oxamina, distlüe 
p~dOIJ! sor nltm•ndns no Ol'çomcnlo 1,0 rquo qun,l o d~stmo maiS ncet•tddO a dat• i1 Fabrica 
nuo >ILO l'egldns pot• digposl~ücs pormnncntes; do~-· Jono de lpnnema. 
p~deiJ! nu~mentnr ou diminuir, 11esdo quo Nu.9 cmtt,lo .Ju.lzo :cbsolulnmento, n esto 
11\lO sttO {!bjecto do lefl'islnçiio cspec:i1Lt. re::.p01to. E po.sstvol quo convenha a União 

F~i por isso que a ~leso. não se sontiu como conset•,•n.rwso n lhbt•icn..; ó poso..;ivol quo não 
dlrotto da impugnnl' n emondn aprcscntndn convenha. E' preciso snber ainda. si convem 
pela Commissüo llc Finaucns vondol-a ou nrrcndnl·n.. 

Entretanto, o Senado. r~sol\·oriL como cn· t Tu! lo ist~ t-ii.o questUes ~?r.n.~cs o importo.nw 
tendet•. es, que r.ao ~adem ~m· docululus l]o nJt>g:Ltli· 

lho cm umn. dtscussli.o como cstn, cm uma lei 
nnnun, fcit.tL em tol'mos tüo npcrt:ulos como 
ostnmos lliHcutiudo todos os orPnmcntos'. 

O St•. Sonnolot• Pires Forreirn, npt•esenlou 
uma mtlOn•!a no n. ·l do projecto, q uo so nchn 
cm discussao, n. qual foi J'ormuladtt nos sc­
gulntos tm•mos (/(~ : 

« Ao n. •1. Os pnt•·üos das !ancl1ns do nn1·a· 
gar.~o tor~o sqo$ momncs ou 3:000$ a.nnunes. 
-Pn·cs l•erl'dll'rt, 

Por isso, nii.o obstn.nto n. imPorttmto infor­
mação, que ucabn do nos sor dada pela Mesa,. 
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cu insisto nas consiilcruc;ües quo npJ•c:-;rntHi, 
de qno t.ornn·su nccosfnrin a J'ojeit;üo dn. 
cmendn.. 

Estou mesmo P!.'rilJ de que o }Jonrndn rela­
tor Uo. C um m is~iio, c1•i t erioso como ü, n!i.o v i J'it 
mnis Hll<lcnt.nl·n, •lcsJo que rcconhccct• que 
í'Stn. tJ•nn~1~t·c·ncin. fio uma pn.rto pnrn n OtltJ·a. 
induzia-o tL um engano, nliils J'ncil o uatuml 
llo ser commottillo por qunlrJucr de nó.:i. 

O Sa• .• Jonctuhn Pet•nnnlhuc~o 
-St•, Pre~illentc, JlCÇO á illustrc Commhl:liio 
de Flnnn~·n~ qtHl mo rcleYo n om.>nllirL do Jll'D·· 
nuncinr-mo contra os rnzücs do sí!u pnrec(lr 
conccrncntrs ao mclhommcnto do llui•to tlo 
P01•nnmbuco. 

Nt1o mo proponho n. rcfntnr o seu pl'incipal 
OJ';.nuncnto, JlOI'quo n lí·iturn tlo nrt. 110 do 
r~?;.dmento o ns p;Lln\Tníi lm pouco profcritlm• 
por V. Ex. cm resposta. no !Ilustro Scuaüor 
p:Jr S. Pau ln, me dl:OOlJenmm Ue fuzc·l·o, pois, 
ticou cnbal1uente dcnlOnstl'ndo que o ~er,·iço 
em quest;io ó 11a. nnturezn. rlnquelles que po· 
dom sm• 1ll'(lposlos em umn lei do orçamento. 

A obra o. que me r~firo, decrctnllu lm muito 
tempo, JOi contra.ctndu. e tc\'O começo do rc:ll­
lisnr,olio. 

Si iloixou tlc ser tcrminnlln. foi porque n 
cmpt'e'l.ll que n contrnctou não se achou rom 
forçn. paro. fnzcl·O, 

O Gorel'!lo, Sl'. Presidente, nfio pôtlo fugil• 
á obl'ig;u:íio 110 concluil~n, ::cw~o do seu rigo. 
rcso dc,·m· molhornr desde j{L o rtuo cstú. 
feito. 

Os recm•fos consignados no ultimo orça­
meu lo fcwnm tõlo escassos que o propl'io ~Ii­
nistro lln. Vin~.·ito, crJusidcrando iuodmvoia os 
SOI'YÍ~os Uo conservação c nwlhornmento do 
p0rto 1lc Pcrnamlmco, lnmentt~ em sc.:u rcln· 
torio tksto nnno, llÜO dbpm• do meios qtw o 
habilitem u. n.ttcudet• nos gernes e justos clu· 
1norcs do cCJmmm•cio c nnvcgn~fLo. 

Não carc<;o de pUr n~ui ülll l'Cicvo n. impor· 
tn.ncin. tio poi•to tlo Pernambuco, Cll,lo melhu­
rnmcnln ~e estuda desUo 1815, (..lpoúulos.) 

Autoridades na ma.tol'ia, quc:r nnc:onnes 
como D11rros Barreto, Gnlviio o Llshon, quer 
cstrnJlgcirflS como Mouchez, li'ourmiC, Buw· 
l\.shnw c Carl'ingo, jO. muito ''nntnjol'lntnentc 
dc~crovcmtn n. suo. excoJJentc po~íf;iio, em 
extr0mo Jhvorn.nl no commorcio com 11 Eu· 
t•opo. A~iu, At'l'icn., Americn tio Norte c Ucmnis 
portos •lo B1·ozil. 

Diversos proJectos foram nprcsentn1loa o o 
Go\·crno, tlcpois do cstwh\1-os, aceitou o qtw 
lho JUU'f'cou mais conYenicnto. Dcridnmcntc 
.n.utllri::~ruln, lbi n oiJrn. contro.ctndo. cm feve­
reiro 1lo !880. 

Polil'l'ÍR cstondor·lllO ('ln mlnlm rcsrlOsln. ús 
ohjoct;Ues do parecei' dn. honrmln. Comm!::::üo, 
Inns, compt'l'hondonda n. ncce~sldndo quo tt•m 
"Cosa de niio perdei' tompo nesta jr\ tiiu pro· 

lt3 

Jongnda f:'l·f:~iio, limitnr-mc-hci a ler o que 
lbi dito hlt poucos 11ins pe!u Commi:.:~ão do 
Orc,·nnw1Ho tlJL Cnmnl'n dcs Srs. Deputados 
cm pnt·ccer a Ili'OJlosito lle umn ('mentia ilprc­
:.:entatla JlOl' diver:)os re}lre~cntnntcs llo meu 
E>tnilo. 

l'c~~o pcl'missrio pnrn ler (h:): 
((Pnra I!C'm 111a!s rrq.ml' c melhor estudnt• a 

que~ trio tio purto do Hccife, lilllitou-sc o Com· 
mi~siio cm sun prO)Jostn n. contcmplnl' n. 
vc1·Ln denominada. do conscr,·ar,iio. quo é 
in:~i;.miflcntllc JHll'n. a.~ nccc~siJn(lcs Ue mnior 
ur~cncin.. 

E1 in!'ell:~mc11to esta umn. dns ohrns lle 
pül•tos, cuja rcnli~nçiio imt)(je-so não ~ó pela 
inqJOrtancin do coiiJmercío nc!l:t intcles~:ndo 
como peln urg-cncin de c vital' que se arruíno 
um JlOrto 1lc cujo Ynlor pnm o no~so comrncr· 
cio intc_.t•rmcionnl n Cnmut·n !Jrm nrnlia. 

A Jcilurn do J(.>Jntm·io lln i\liuisH·t•io dn ln­
Uustrin, Yí•t~:ão c Obras PuLiiens de:itü anno 
ó l.astnntc }lnl'lt oritlcucinr n. nC!cr.ssiL!n11e ur· 
geutc de:"-:~n ohrn, que ó qunlitlcndn lJelo Gc­
rorno do imu.Jinvel. 

At.ú lhir1 o serrb;o 11c esca.Yn!:i"Lo prfltluziu 
bons rfsultatlos nc~to porto; llahi t•lll donnto 
até ISSO pciorou 11nr falt.n. Uc 1'1!Uorn~·i'to do 
nmtHiul o1lC::lt11 ultillln tltttn em d.cantc ainda. 
pc-iol' f!CCJU. 

Dos muitos rrojcctos elnborndos 1101' c.~po· 
ciHJista~ notn. \'eis, ndoptou o Gorcrno f'm H!87 
o npl'C~('}ltlttlo pc•Jo Cllg-cnlloho ~\lt't•rdo Lis­
hon, cujn. 111emori:l é rc·putu.!l.u notarr·l e ~om­
vlotn. 

Suhortlifln.~:o no plnno ntlOJlÜHlo, foi lavrni1o 
um contrncto cm fcrerciro de 188~1. Em 
ugo;to do 18~0 fornrn inlciaJos rs truiJ:tlhos o 
em ,i ui h o tio 1802 su~pensos; seu do o coutr'ncto 
tlccllLrndo caduco em f(werciro Uo eorrentc 
nnno. 
ne~uc 1875, pois, salvo pequonns intrrmit­

tencins, o pot·to 110 RecitO vne ~o eutulilnullo 
o catla voz mais rnpilln.nwnto. de medo que 
ns IJiJl!culli:ldes já sCrins tnrn. a n:n·cgn~~üo 
iiUJlortunti~sinm qnc o dcmnndo. tornum-::e 
cndn. \'c:z mni~ nme:lçndül'ilti, 

S;io constantes o nhementes ns t•eclnma­
çücs do ~~omtnercio e nutorhlmles, c sõ neste 
u11110 jit fornm a.presentndcs n. rc.~pcito l10US 
projectos nesta cnmnrn. 

Pn.ra o orcnmcn to ,. igcn to forr m concedi· 
dos pum este porto Sli:BfiO$, >cndo 500:00Q$ 
pm•n tlmgag-ens c oUros, mns succcdc quo nao 
ó possivC'I lh'ngnr {L falto. tio mntúria! c nem 
se o pOdo adquirir porquo n quuntin votndn 
épa queua pam isso. 

A Comml:o::~:üo entende, pois, que ó ncccs· 
snrio dar verl·n Jmrn este scrvlço, o accoita 
n primeiro. nnrtc dn. emenda protJosto, l'csor­
Yanllo-so ~tirn em 3" lliscussüo reduzi1• cCI·to.s 
cnn:;ig1uu·úos quo devem pn~~nl' no Estodo, o 
rctllgll' ,,ó modo que o material n ndquirir na 
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A:\NAES DO &llNADO 

Europn. flquo c.tlcul:ulo no cnmhiu tlo 27 d, 
impntnntlO·l'O n.~ t\il:m•cn~as do eamhio no ~Ii­
nistcrlo tht FllZCutla, 110 quul L·abum.~· 

SL'. P!'cslllcntc, ã vbtn. desUt'3 \'nliosn:'l rrt· 
zücs. rev<~Hitlas por Clll'to dt~ um pt•cstl:;io(jUO 
a. minh:L incOillllCioneln. ,iámrdfi JlOllorin. nll'o­
rccct• ... (.Yt7rl (l;mimlos tJNIH's,) 

mo lo nt,·npn.lhn.tlo peJos conctll'l'Ontcs, quo 
''irou o c:L!Lleil•ii.o o di~pm•ou pnrn. dentro do 
COil\'CIÜO. . 

O Srt. Jo.\u D.\ltii.\T.llO-V, Ex. ú muito 
competente. 

o Sr:. •. 1.'.\fJt'DI PlmXA:'lmuco ..• von tm•· 
minnr }Wdinr\o t•cspr~it.o~nn\CI;ltr. ti Commi~~iio 
1lo Finnnç·as CJlif! ltc•·t·ite o pl'ojt~do dn. CnnHll'll 
sem tt menor :tll<wnç·iio ncst.rt pnrtc. 

l;.;un.l uppcllo flu:o ao Stmntlo. 
Ten\lO I~Oncluitlo. (MIIiln fJi}l!l, olllilo fn•ta,) 

Sii.o lidn::::.ntJO.;Hla.-; o po.sta.:l c•onjunctlunentc 
em discus~ftu n~ :;t.•r;uinte~ ' 

A' C~mcnlia. !la, Commif'~tlo ao u. 22. 
:\Iunt<·n!ln.m·sc Ofl con~ignnt,>ics pnm n 1)(\J'to 

do Pcrnn.mbtwu, rnmo \'ot.ou n. Cnmn.t•n dos 
DctHJ ta.úos, -J/)1~o JJo l'bttl h o .-JonQHi,,l. H:,·· 
U(/li//J!ICO, 

A' rmcndn, do Sr. Senrino \'ici!·n ú rn· 
brim 11. :!, r\('Jlois da~ paln\'rns-ao I11~tit.uto 
B:-t.ltiano !lO A;.;-l•ku!t.urn-nccJ'escC'ntc-Bt': -e 
i~unl qtmntin no lnst.it.uto Agronomico l<'l'ei 
Canoca (!tntign cnlonin. J~nbt'l) OIH i'<H'nam­
buco, -JorTo Ral'br1l h o, -Jorrrp1 i 111 f'eJ'IW iii· 
Uuco. 

Stlo tnmhc_.m llrln:-;, :1.poindas ctposLns con~ 
junctamcnto cm úiscu::silo ns scüuintes 

Ao n. 10-Estrat!a t!e Fot•ro do Haturité­
H.estnlJelcçn.-sc n verbo. como nn. proposiç·ão 
da. C1Lill1\1'<1.,-Jú/ío C'oJ•r/ei1·o. 

A' rul~ricn. :?:.!- "rnntcnhn-so n. consigna.· 
çiio lln. Cnmat•a, bto ~. 11 qunntin do :?50:000.~ 
parn o pessoa! o. nmtcr~n! do ::iervi(:o do porto 
<.Lo Na.tul,-.·1/li/.li/O :lffoilso,-JosJ flCI'IWtdo. 

O S•·· ~-tnnth·o ll:.u·•~cllo~-sr. 

S1•. Presidente, devo dizer n. todo~ o~ illus­
lres Senndol'Cs que l't·conlH•Ç:J n. nl'et·ssülollP 
que l'llt•s tPl'·n dt• nwlhornr o SL'l'Vif:o nos 
i!!'ll:' l't•Spc~cti\'O:.; E:;üulo:; P pt•dil' ns l'PSpL•cti­
"as Wl'bns pnl'il. l'Stn ~c·t•viço. 

O procL•dinwnto C JonYilV~"l t• eu 1\ll':'mlO ~i 
tivP~~~~ cl'l'b•zn. dt• qut~ o nosso ThPsouro 11 ns 
l'ellllilS da. l~t·publicil t',tnvnm llil.s cowlic;ües 
1lv nttt•llih•t' n todoA tostu~ Sl'l'Vic;ns l'l~eln.ma­
clo~, st·l'in o prilmdro n. ncompanhu.t-o:; e as. 
signar a~ l't>SpPctivas PITII'lltln.s. , 

Lrwrnntlo o prm~cer quo O.J•l'CS0tlt.ct ao Se­
nado, o.-; ct'tt•tes npl'l!."lC>ntltdos ú~ ~Jmrmdns t!n. 
Cnmarn não doixci úo reconhecer tlc rno·Jo 
nl••nm a uti!itln.'c o n nccNiSit!tu1o ~~a:i dCt'\'Í­
~.~r~ o tias YerlJas cujn, r~joiçi'io ou ::;upprcssão 
lH'üpU~, 

Apeuns ropito, i~t? ~i~niOcn. clc.~ejo . ..; de con. 
co!'l'(·l' pam qnc hn.Jll. o (·qutlibt•.tn O!Of.mmcn­
tnrif1, lJus~J pt·lnclpttiJlflra comoltdac;ao destrt 
ulJI':tem quu llO.':\tpettem':S,llDl'qllo rcnlmo.n~c 
todo o paiz c1uo tem o~ ort;n.mcnt.os tlú~IC]Uth­
bn~dcs t\ um paiz qno ntlo y~~tlc J:tz.cr.boa P9-
littctJ, pot'(]lW rL hon.p~l.llt,IC!L esta. l1g:mlu. ns 
boas Um\JWíl:'L Isto hOJíl J:L o um aX!UilliL. 

'J';l! ü uiiuh:L po . .;;it;ilo, Sr. ]H'osil!t•ntc: o 
Smmdo leu o p;nccct·; ouviu a~ ju:-tillcnt;úos 
clus ementl:Hi aprosc·ntadas JWlCts seus rc:;_pü­
c:tivos auturc:=~ o ncn. completamente Ol'1CU· 
tudo parn. 1l:w 11. sun votaçii.o, 

No C'ntreütnto pi'Cciso ,iustiOcn.r uma pnrto 
do ]la.rccel', a. quo se refere ú. fu.bl'ico. do tm•ro 
llo s •• Jdi.o do lpancm:Lo.. 

Em pl'imefro !og.tl\ St•, Presidente, eslo. fa· 
bt•ico não ú uma rctl:trtição pulllic;l., e nií.o 
odmltlo por isso a qualitlcuçiio que lhe deu .o 
honrn.lo roprcsonto.nte por S. Pauto, const· 
dornndo·a til!. 

Umu lillll'ico ó uma fabrica, uma repurtiçiío 
pnblicll ú umn. rt~pai·tkã.o publico.. 

Em uma. fn.bt•:cn llódo-so suspondm• o ser· 
viço dolln, dcsdoquc niio convcnhn. ncgnndo­
so simplesmontc verba p:>!':L ol!a. E isso utó 
o Poder Exocutil·o póde fazor. 

Si c !lo ontendcr qno us sccçúcs toe.< o tuos 
dos nrsennes, secções destino.dus o. litbt•icns, 
nfio convém, o Governo despede os rospc­
cti vos opeJ•orios o tcclm·ns. 

O S1t. Mor.AEo BARRos - Em S .. loüo do 
Iptmcmn niio ho. sU operaria, 

Prestdontc, encontro·m\l nn. situn1·;lo, slmlo 
comicn, no menos do!orosn. (m7o a)lÔim/o.;J em 
que so encontrou aquollo frade dtL-!br~·!L Uo 
dc:ttino que V. Ex. devo conhecer. osto. 
0110m do Yct'lli, encn.rt•egndo do dietl'ibuir n. 
sopn. O cnldoirlio c,m pequeno o os concu!'­
rentos ó. sopa. do convento ornm muitos. 

O SR. Jo:to B.lllllALno-l'rei Mllitiio. 

O SJ<. RA>IJRO BARCJ<LLOS - Opemrio; silo 
uquellcs que trJcba!hnm nus fabr10os. 

O SR. RA,nno BAncr.r.LOs- Frei )l!illtiio 
nssim so chumum o homem, viu-so do tui 

' 
('J g"tu d!scntH) não foll'tl\'isto r1o/o omtlot•, 

0 Slt. CosTA AZI~VImo-Dcsde que O Sel'ViÇO 
nii.o ó neccsstll'io o Go,•orno ncn.bn. com cllo. 

O SR •. lo;<;o CORDEIRO - Esse; empregados 
tecm nposenta<lcrin 1 

0 SR, PIRES FERREIRA-Tem, 
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O Stl. HAMmo B,\HCEt.Los- Portanto, 

qunnt. l lt dcnominnc:iio que. deu o iloumdu 
Scnn.linr pot• S. Paulo !L o:-m~ flLl)J'icn, creio 
que clln. uiio G vet•dndoit'tt. 

Em ~c~unclo logtH' n. tlll·or·in prcgttrln. por 
S. Ex., não 6 ntlopt;ula pelo houmtlo ~c­
nrv\cll', um:-; a q1w elle julg<t ~(·1' ndnptnsel no 
nosso tmiz, ú n scguiut": de..;;tpp:Ll'ecid:ttt Jh ... 
bricn, Jkam Qij !ldJl'icaules, gaulmndo, vcn. 
condo ordollttdo. 

o Sn. ~lort.\ES B.\Hrtos- :\;i.\); o que ou 
qucl'o lt o ~nc existe p:tl':t todM o.-l emprr.. 
gados pu IJltcos, 

o sn.. HA:'!Imo flAn.cEr.J.os- r. Ex. !l.t 1't~ 
pcrmittit• flUO ot\)cctc: o emprego !'ui creado 
para o t'crvic;o d:t JhlJ:·ien, desapr•ut•ecida n lh· 
bt•icn, t!Psn.pprtl'PCO u nmp1'cgo o drsn.Jlp<~reehlo 
o ompl·c·g-u, de:mpparcco n cm prPgrulo. 

O Sr:.. :\IollAt~s B.\lU:o.~-gm l't~lar;iio ao~ fn­
bricatlü~~. talv4·Z V. Ex. tt·ull:l l'aziio, mus 
em rolnc:n.u nos outt·o~ ~"mpr·c·gados, uüu. 

O Sa. RA:'!Illto HAncgJ.r,o.~-.\. qunli,ln•lP C 11 
mesma: destq.p:u·cc·ido o I_•Juprr)!O, o cmprc· 
gudo n~o continüa.. · 

O Si~. Mon.Afo::; B.\t:nos-~i'Lil e nssim. 
O St~. Ot'I'ICJC.\-N•in ú nssim peln. dou­

t.I•ino. que C>ntt'tl ntis s1· tJ:-:i<dJI'foe•!U, n Estado 
nií.o r.rm o direito de Je:;:,cdiJ• IJ:-1 t•lllpl't!g"ndos 
do qtw nfío prcci!:!n., di! cito rp10 todo o mundo 
tem. 

O Sn.. ll,\:'!Illto fi.\ncEr,r.os- Eu c·xplico no 
honrndo Senudot• por S. Pa ui o o:; fundumcn\os 
do meu mudo de pcusnr. 

A Fn.hriCIL tle Fm•ro t1e S •• Jofi.•1 do Ipn.nema 
.tem tlil'cctor nomeado e:-;pecialmL•tl:e, Cllii\O 
out.ro::l tln~ ,Jiftcrento:; ropo.t•tic:ües do Estudo? 

Niio i o tlil·cctor tom sido uomc:ulo ate csto 
momento polo Ministel'io da. Gucr·m ..• 

O sn. Q. Boc,\.Ym'A-Sorve em commis~ão. 

O Slt. lL\:'IJmo BAnCf.J.~os ..• o quo qnQl' 
dizer que o.;tú serYindo cm comrnisstlo, comn 
servem outros runccionurlos nlli, o mcU.Ico, o 
phn.rmnccut.ico, etc. 

Portnn to, esses não são cmprogndos pn­
blicos, porque de;o;empenllnm Ulll!L cornmis~ão 
nn. fnbt•ica. Os outros ~ão jornnleil'Os c, pot'· 
tanto, tn.mbem não sii.o empr•cgndus pu­
blicas. 

O SR. MonAES B.mnos-E'o professor? 
O Sn. H.A~uno llAltCELLOS-0 proJbssol' tum­

bem nii.o é ompi'l'gado publico, porque nüo 
cstn crendo om lei o seu loA"ar. Nn. loi da in­
stt•ue~iio publlcn V. Ex. niio mo mostra um 
artig-o mnndn.ndo cstn.bclcccr umn. escoht no. 
Fabrica do Fet•ro de s. Joiio do Ipnnemn. 

O ~ll. ÜITJCIC.\- I'I•ofessor do Jli'Íillf'irns 
lettt'ns tJ;io lJ t'tmc,:ão tlu Governo F't•dcr~l: 
pcl'tL'UCe nos Estados ·n iustrucr:ão primn,rin. 

O Stt, IL\:'ImlO H.\HCELI.o . ..;-\'(IU mustrar n, 
lni l'~·ln1Í\':t ao ponl.o q11c lni cnntest,:ldo pdo 
nnUro s .. mu!ot• JlOl' S. Paulo, quando iu\·ocou 
p:ll'rt a. tilhl'icn. <IS dit•t·itos que so nttrilmem 
ús rcprtl'tic;tie>s puldicrl~. 

Diz o ad. :::1 do Ile~nlamcnio (!(]): 

O S!t. f.gi'l'!~ E Onrcrc.\- E' um rrgutn· 
mon t.n, n;i.o ú Ioi. 

O ~H. H.\~l\11.'1 R.\BCELLO:i- Eis aqui n lo· 
gislação. 0l'lltt nãn !oie pi',Je deduzir ~ue os 
úlllprrga,JuEl, ~extineto o. trabollio d:t !itbricn, 
tcnlinm dirc·ilo n. llcaJ' JlCrccbendo qur.c::quot· 
\'l'l1CÍ UlCil f.(J~, 

O Sn. Co:,TA AZEYEI11"l-..\poiado. 
0 Sn.. Pll:J·:s Ft·:n.J:t·:m.\-1\àfJ n.pointll), 
O Sit. I~A:'IIlHU R.\J:CEI.J.OS-:-iJ', Pr.·siUL·Jltl', 

cOJH!'ll'tinqm~ \w. nn cmPndn.llffi Cl'l'O que, niio 
lia tluvitla, t'oi com Jnziio impu: . .marltl, E' o 
trrchn em CJllO :-o diz-at.ú que o Gm·urno di~· 
ponha tln. thUricn. como for mais conYe· 
nienic. 

Nn. IJCt~n~ião cu tinha qunsi certeza. d' que 
j;'t lmvinrno:"õ nutorimdo o Oover•no. por· lei n. 
dispO!' da Fahricn. du FetTO 1lo S . .To;ln tiC' 
Ipn nrma. Yet'itlqw·i t~r.~pais que n I•· i o.intln. 
nilo Ji'lt'it ,·ntadu.. 

o Sn. JimtAI~s H,,nnos- Mas lm projedo 
ncsto :-:l·ntido. 

o ~It. n .\ :'lnno R\UCI·:I.T.O."i- Mns, nt'ls pode· 
mos perfhítamcnte. m:tlllinr. su:;pender n ser· 
Yic;o; iL !itltn. tla leia CJUC mo refiro ni'io nos 
impotlo isso. 

E chnmo n. nttenc;ão 410 Senado para n. :-iC· 
g-uintc eonsidernr;ii.n: 

Si pn.ssnr 11 com:ig-rmr:ão tlo 205:000 par­
nquel\o estn.belecimento, trn.nst'cre-se o sero 
viço parn. o ~IinbtN•io t.ln. ln1lustrin. fJUC vnn 
ercm• logare:s e os respectivos emprcg:v~os. 

Si não nrnbm•mos ag-orn, com esm Jb.bricn., 
quo ntó hoje tem sido constn.ntemente um 
pes1 lln.l'O. os no~sos orr.nmentos, qnc nté hoje 
tem ~empro dn.do ,1e!lcit~, consumindo em 
pura pOl'tln., dinheil'o do Thescuro. 

O SR. Pm1~s Ftm.n.r.mA-Porquo tom sido 
mal cxplornun. 

o Sn.. nA~JinO D.\n"ET.T.OS •••• não o podc­
l'OtllOS mnis t'azet•. 

O Srt. LEITE F. OITICIC.\-0 Minlstorio d:t 
Industrio., nito p!'ldo m•e:u· empregos, niio flc1L 
com Jhcultln.des mniot•os dns que tom o ~linls· 
torio tln Guerro.. 

O Srt, PmEs FERREIIlA-)lns n crcou oRo· 
guiamento d:. J\1brien. 

O Sn. RA:'Inno D,\Rcm.r.os - Dir-se-hn, 
logo quo o ~!lnistorio eh• Industria th·er creu· 

San~tlo V VJI[ 
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do esses ompJ•ogos, não f-iO po·lc·rà n.bsolut:t· · n. fltliriciL do um Mlnisterio pnm outro, o tt•n­
monto dospr.dit• torln osao prs:;;o<tl, I tnmos 1lo Ot•çamento do .\lini~:~t.orio p!tl'O. u 

Logn, n;io ó molh:1r que dcixc-~o :t fal.n•icrt rpwl so fez n tl'!lllS!iJroncin, pDtlomos poJ•fei· 
fcch:utn atiJ quo o COtli~J'nsso fttr,·;t 11 loi :-:obro tn.mrnto dai' verba sú pnr1t mn.nutcnçoüo, 
o do:-;tino clnflllel!o cstn.hclrclm(lnto, nií.o so custeio, nccio o conscrv;u;ii.o do t~tlifieio, dns 
podendo s~·scibn•. cnt.i'i.o clnvillns rpmnto a mnchlnns, etc. o niio n rlnrmos para :o;n.lnrio 
consm•vndio cio C>mprcAnt!os? do trnlmlhnrlm·~s o outrns dcsprzns com n.:! 

O SetHtdo comprchcnUo u. m!nlut nrgumon· f}Uaes a. C!Liwicn tc·m attl ngor11 funccionn.do. 
tacão. Sr. Prc:-;idente, .iú. dls~e flUO o l;onrndo Se-

O Congrrsso mnnrln. trn.nsforir a. fahricn, do 11ntlot• tinha. razão no JlO!lto cm ~1m nchou 
MinistoJ•ío dn. GuoJ•rn. pnJ'lL o 11inist.ci•io c ln. iuacc'cit.!Lvcl o topico dn. emendt~ dizendo qu~ 
Jnclustt•i!L. o Governo podir~ tln.r iL fu.bricn. o cle~tino quo 

O Pl'K~onl f]Uo nlli csb'1, militar, elo nomcn.- onten!1csso mn.is convon\onto. Nii.o hn. duvidn;. 
çüo do Ministorlo d:L OIWI'I'IL, tom do ser clm· o Governo nilo pcJdo o t't~zer :o;orn loi rspccial. 
mndo no t'llspectivo l\fínistoi'ÍO, Mns f]llnnto n.o outro ponto, S. Ex. hn.do 

O dtl Inclustt•ifL, lm de crcnr no\·o pessoal, mo pol'mittil• que declnrc quo nüo pTOccdon. 
para o qno nhi o::;tão ns verbas que vier;tm sun impugnn~~iio. A verbn do IO:OilO$ CJUO n 
na propn:-;tn. Commiss;io propi'io piil'n n. rnbricn.-J<'ahrim\ 

A occn.siiio, portanto, ó a. melhor pnm, de Fm·ro dn S. ,Joüo LIO Ypnnoma, re,luzintlO 
l'tlitn. ost:L t!':t.ns!Orrnt·in, o í11llftttrtnto o )IInis· IL con::~i~nn(;iio que vciu drL (~!\11\ll.l'll, ó do tulla. 
tct•io tl:t lndustriiL, nitn tem aind:t nonwntlo co:Jvorlil'ncin., uão sú para. nllivtn.r os onus do 
pc~l'iO:tl civil, snppl'illlit·mo::: o ~en·Jço, uiio Tho~ouro .•• 
dn;ndo Jn~:u· i.L l'OC!a.ma.çtiCS b:tseaJn.s em di- o Sn CoS1'A \zl'!n:JKl-Apolndo. 
rmto:; t.le tunccwnarlos pnhllcos. • 1 

O Sit' R,\,.! mo BAHCI·~J.J.ng- ... como p<J.l'a. 
O Sn. MoR.\I~S B.\Hitas- E' conveniBntc evitar• U.ifllculdnt.lrs provenientes,' dn. crc.rtçiio. 

isto ? tle noYos empregos, qunn·1o eo tlcr tlcst.mo u. 
O Stt. R.\~tmo IlAncF:r.r.os- Pm• minhn. vez 

pergunto lt V. Ex., eOil\'0111 continu:t.t' it ~ILS· 
tm• t.odos Oil n.nnus. 200, :wo o ·IOO;tOn.-:: com a 
f:tbt•icn. de S. Jofio do fp;mctnn., scni nunca 
líborbtt•nw·nof:l dosso onus, sctn tirarmos no· 
llblltll 1'0:-iUit:LtlO tlit dOdJlCZiL JCit:L '( 

O Stt. Mmt.u:s B.\.nr:.os-l*'aç-n.mo.:; lei. 
O St:.. RA:um•J 8.\!tCI·:r.r.os-A lei estt't feita. 
O S". ~lo~t.u:s iluu:os - Onda ? 
O Stt. lt.\~ruw R\rtCt::r.Los- A Cnmltrn. ·dos 

Doputatlus ... 
O ~"· 'fo~t.\ns B.uu:os- O quo elln Yotou 

ú umtt disposlt:iio tJ•o.nsit.m•itt. 
O Sn .. RA::'IIlno B.\ncr~r.r.o:.;-... mo.mlou pns­

snr a lhbrirn. Uo ~linistorio tln Guorrn pnrn o 
Un. lntlustria: 
Nó~ agom tratttmos •lo Orçn.mcnt.o 1lo )Ii· 

nistm•io dtt InUustrin. onde temt·s n libcwdudo 
ncaessn.t•ia paro. conservar ou niio, ptll'll. mnn· 
dat• cont.inuar ou 111i.o, oa sot•vir;ostlcssn pnHtn. 

PDI'quo razão o honrntlo Senndtw quot• que 
continuo o servic}D? Plti'O. que hn,i:t nnvns no· 
moaÇ'licf! do cmprrgndos, q uo dopo!s nii.o pos­
sam sct• snp)ll'imitlos 1 
. o. Sn.. :\Iort.\E.i HAHJ~os - Niio; porque ó 
Jlllhspcn:O.nscl uma let sobro Isto. 

O S~t. R.\liiHO B.\I:CEu.os-'r"' aqui está 
n lei nesta orç~Lmento. 

O Sa. :.rot~Ags B.umos - !~to U umn. dis­
posiçii.o tt•n.nsitoriu.. 

O S". ltAl!l J<o IJA I!CEr.r.os- Dcstlo quo (nüo 
hn J'Omcdio si não t•epotir) so umudn. p:tssn.t· a 

I 

fttbricn, 
O SJt, Lr.ITE li! OITrcrc~\.-Como o Ministro, 

sem lei, vni crent· emln•cgo ~~ 

O Sn, CnsrA AZP.VEDO - Não pt'JdC, 
O Sn .• M:m.\ES 11.\Itrtos - E~sus empregos 

existem nn.:; leis votu.tln.:o; todos os a unos e t'o­
mm crerulos pelu regulamento da. ftdJl'icn. 

O Sn.. lt,\~Iilw DAncr·;u.os -Eram commis­
sõPs militat·es do 11inistcrio lln nuct•J•n., 

Ex ti neto~ O:'i logan1s, lm. do se pensar ,que 
se deve Cl'ear nnvns, civis. 

Mns niio IH\ lei CJUC o aut.oriso o n.provoite· 
mos, JlOl'tnnto, t\ occusião }lnl'iL libcrtrtt•mo .. 
nos desse onus. 

Para o anno !ilc.~nmos lei n.ntori~nndo o 
Gn\'1~1'110 n. dispor da tltbl'il'n. 110r vcnt1n. ou 
i\l'l'()JlrlttJllelltO ; O C'lllftllnl1tO iSttJ nfio SO de· 
ci1lo, ~nstc-~o nponus com n consm•\'itção do 
eclimdo o dn::; oUlcinns, n Jhhrico. não tt•nbn· 
lho. 

A omenda un Com missão pormilto nprovoi· 
tn.t• o onso,lo Jlnt'n. não EO cuntinurll' a gnstnr, 
como tttó hoje, o dinheiro do Thr-souro. . 

.t!:ie aqui n. eml.mtht. Crt3io quo ó mmto 
ncceitnvel e nconsC'lilo tlO Son:ulo que apl'O· 
vcite tlstn occnsino unicn. f!UC se ofi'ereco do 
livt•ar n. nação 1lesto onus pcsn.do, 

O Sn, olonAE' D.'"''"" tlu um opnrto, 
O Sn. RA~tmo D.\.llCJo:Lr.os- IIn. do se crmw 

ontão novo possot~l, o que nü.o se p(1dc fo.ZOL' 
ecm lei, 
Jul~o quo os IO:OOO.S siio snnlelcntcs pum 

euluur uo est~Lbdeuimouto dumnto um nnno, 
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'Pilrlt pn~nr o cnpatn~ o os rttJntl'D ou r.inco 
trn.bnllmdores que tcom do ti•:ttn.r das mtwhi­
nnA. ct.t~. 

Tenho ~1w responder n.o ~uo dia:o;o o hon­
rndo Senndor pm• Pernambuco l'l·httiV'amc·nt.o 
no creUito ilcstinndo n obrns do porto de Ro· 
cift,. 

S. Ex. p01ln flcnr certo do qnú n:io do!-ico­
dheço n impnrt.anc:n commercial dnqnc·llo 
poi•to, o Vl\lor que tem conio cntropost.n com· 
marcial o prod uctot• do J'entlus pam. n. Unllio, 
c nlllm 1! i.~so n nccc.~!'idndo do oht•a s const·tnles 
pnrn mnnt.er rL pl'Ofundidntlo neccsf!nrin. {L nn· 
''eg-nç:io do longo cm•so; mus lm do pcrmittir 
que justillquc a emenda que oll'ere~o. 

Nnquolln pnrto inontinhn-so o servic;o dn. 
drn~n:.rom custondn. peht Nnc;ão, 

DPprJiS fez·RO cont.rneto com nmn cmpl'(lZ:L 
p[l.rn. 11S g-t•nnUes melhoramento:; do porto do 
Recife, crrdo qun sobre ns bnscs da lf'i de 
18i0; coutt•acto semelhante :~o Uo porto do 
Santos. 

E-5tll fllll'(lt'czn nnlln fr.z: rnns o Gm·emo niio 
podi1t rosrimlit• o C•)Utrncto para niiu pnp:m• 
mdumui:-nr:oi.o nntcs de tcrminnrlo o l'C~pectivo 
pl'nzo, o assim sú em mn.I'ço Ucsto nuno foi 
rc~citulido. 

Nittumlnu:mta a reprcscntaçii:o de rwn/l.m· 
buco n:t Cnm:Ll'iL, q ucrcnrlo ;tttcndcJ' ;t f'fltc 
f:crvil;o do mclhot• modo possivt_~J, propot. a 
ommHia p:trn. compra de matet•lrd, mont:q:wm 
das machimts otc.; rnn." a minha obrlgaçii.o, 
tendo recl•bido a. conllnnçn. do Semt1lo, qno 
mo colloc()u na Com missão de Finanças, ó ::e­
::uir o mnis que posso as dotcrminnçüe!;ldn 
lei, 

N'iio pondo cm dnvidn. n. necessidade do me­
lhor:Lili('Jlt.rJS no porto do RecHO, tiulHL do 
procurar n. origem dn. verbo., 

Rcvog:td:t!! as di:-po~ições que determill!l· 
rn.m nnti~ltment.e a. ob!'IL do porto por ndmi­
nist.ra~fí.o om vil•tudo do cont.rnct.o reito,cn.t.lu­
co o COllt.l'ncto e niio hnví'ndo loí UO\'n dnter· 
min:Lil1lo flUO fos.scm fo!tns ns ohras pot• n.dmi­
nistt•n(,~:i_o,p:trccAu-mo qur a. wrlm. itJli'Niontltd:t 
niio cort•cspondin ndetermlnnc;iio:tlgumn Icg1tl; 
Cl'O:tV:t·Ro verlJ:~ p:tm ~ot•viço niio ltutori~:vlo, 
vel'hn importtmtissim:t, do ccrcn do ti'OS mil 
contos UoJ•ói...;,~em haver orç-amento feito o n.u­
torisrulo po1• lei, 

Os Su.s. Jn,\QUI:'II PFnNA:'IIDUCO E JoÃo BAit· 
n.\LUO tlüo aptlrtes. 

o s~. R.\~!Ino 8.\nCEf.T.OS - Onde cstiL o 
or(,·o.monto n.ppl'Dvndo ? Ondo n. Jci quo man­
dou f. zo1• ;Ls obras pot• ndministrn.t:ü:o,scgundo 
o orç:.monto tnl ou tal ! 

Niíc n.tnco n. utilidade da olu•:t; t.lou a rnziio 
porque prupuz a ,uppressüo dtt vorbn, 

Soi,p?lits inlorma~:õesque tonlio.quon.quollc 
poJ•to est.ú. so entU1HtHio todos os dins, o pol' 
estai' ubundonatlo tlu!'n!lto o tempo <lu con· 

trndo, osUt hoje em peiOJ'(IS comli~:ucs ; mns 
t.w.lo istn não me nut.ol'lmvn, a vi!· •lizcw no 
Senntlo que so vote o crctlito :-em lei. O St!· 
mui o p!'ulc f11~el-o ; cu, ü·ntlo de tl:u· parcrt:n-. 
tc~nho de cinj:!lr·mo it vm•dntlo do!J lhctos. e 
não po:-;~o fazer ffill!s elo quílrcconhecnr o. no­
l'essiJa.do dn:; ohrns r.lo tnc~Jhornm<mto; não 
po:-;~o votnr :"i !Ião pt•ln minlm elucnlla., pol" 
não haver ll'i que nutol'iso as Dl1rns. 

O Sn. .. TOAQCI:'If PEns.Dmrco doi um a porto.. 
O Srt. llA)flliO H.mcEr.r.os - Si a lei so csti> 

Jhzcnrlo, ó pnrcpm não existe. 
Em indo cnso narln. tenho que opp1ir no que 

fc_~i ttio hrm N~plnu:ulú pelo no~so Ml1Pgn. <> 
sr .. Jo:Lquim Pm·nnmhHCO, Dou as l'HZÜCS rwlns 
(}llaCls propuz a r,Jiminnt,•ão d:t ''Oi'bn. 

Quanto ús outras cmenlla::o,nlgunws lia que 
não n.Jternm ;Lh~olntnmrnt.o ns Yorh•.s o nndct 
tenho que dizet• sohrc essas. ll:t outrns, que 
nugmont.:Lm ns verlm::; com PNJUCua~ quon­
tins i :Lttoutns ns circnmstnncias rm qno nos 
nclmmos, r!f~ :-c~s110 qnasi n. terminar, oppri­
midos 11elo devm• de votnr os OJ·~;nmtntos. 
o por outro lntlo niío qn· rcwlo Je"nntnr 
g'I'1L!Hlcs protestos rl;t Cnnml'iL dos Depntadog. 
ontlcexisto n. con!CdN•ar;ão rl;~s emenrlns quo 
possrmpprovat• por dous tcr~·os lXLI'a ,'lustcr. tn.r 
era perder tampo, c cu ncl10 filie drwemos ser 
prnticos nestns canrllçi"ivs. Essas emendas não 
nltt:rnm cm muito o orçnmc·nto, tor1n:-; cJJns 
reunitln:; moutnm n 000 rJU SúO couto:;, c não 
vnlen }Wna discutil•. 

HtL umn. cmcndn. dcsnecessm•ia .. , porque clla. 
ó p1·0rlucto do um engano que hnuvc na im~ 
pr('ssão do pnrecCJ:, U_ n q~u~ so rcl'ol'l\ no JIOrto 
do Natal. A ColllllllSSao two propoz ~~ supprcs­
são tln. verLn., o. \'('rba figura na proposil,;ão 
da. Camnrn• o so niio fig-um nqui !ln p:\l'cccr, 
foi por eng-ano, lliL cOpio., ou 1111 imprc~·üo. 
visto que não hOU\'O urr.cndn da Comrnissii.o 
proponr~o o. stlppro~ioiiio dn. \'r.J•hn. Portnnto (L 

emenda. ó de:-:ne~e~snrin, porque prc,·nJccorà 
o flUO vem nn pmpost~·íio Un. Cnmnm. 

Lembro tnJili.JOIII pOl' cstu. occa::;ião qno no 
n. 7 hn um Cllg'ttno,ó tO contos rlo réis,como. 
está no ori:;innl, c niio 100 contos. 

Hn nin1ltL uma emcnrhL fllHl angmcnta :mo 
contos sobre tL verb:1. pl'opostn. pela Commissão· 
mas qno U inferior iL veri.Jn. que veio 1!:1. Ca~ 
nun•fL, E' n. emenda. oprescntlHlrt :pcro zwl1rc 
Sennuor pela B:thln, rcltttlmmonto ils linlms 
telrgm ph icn.s. , . 

Do facto, sr. Pl'esalcnt(l, n. dontrma SUtl'­
tcntndn. prdo honrado Senndor é n. rer!lndeh·a. 
quanto n mim. Siio miuucla . ., 1lo serrko. 

A llnhn telügJ•aphicn. O mantida peJu. :Ld­
mlnlst.rnçüo gorai, o por clln. governada. •. ~ 
ropnrtlr;ão respectivo. ú quPm c_onheco m!.l"' 
lhor o sorvko o pÓlio melhm• ,·er fJUacs ~uD 
ns linhas mn.is ur~onte~ na occnsifiu. Deter~ 
mlnnl' cn!ln Uln do uós umn qunuti:t vnra tul. 
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ou tttl ponto, nrbir.ra.rlnmont~. sJm estudo, 
som sabot• o que e~;s:t linhn. prolluzlrit, scr_n 
sn.bar so o..:sa. linha. lr.t pr•eterir ontr•,ts lllil.lS 
ur•gentes, nii.o mo pr\l'ccn rogulnr•; o ontiio eu 
adopto c ncceito n. euwtHln dt.l nobre :-:iunndor 
poln. B:thin. n.ug-monbtndn n. \'CJ'In, que _l'c:tl­
mcnto ó JlNJuenn.. pn.rn. n. eonstl•ucçao do 
novas linh:Ls; tanto rnai.'j quanto uó.~ temos 
de 1'{1g'lllnrizm• n cnthltt'\Jü(;;'tO dn linlm intc­
l'iOl't pa.l'a. substituit• n. do lítt l!'<d quatHlu in­
torromtlidn. ,\clw quo :t \'!Wh:t dtt Cn.mnrn. l~ 
um pouco clcvnd;t ; o us-.i m, como tm•mo 
mó·lio, acccito n pr·opostn 1!0 nohro Sl•nndor 
p.Jlrt Hrthia.. 

Ag1wu., Sr. Pt•r. . .,i(lf\tlto, conclnin!lü o si o 
Scn:vlo mo pot•mitto, cu totno 11. lli.Jct•tla.de do 
ncon~cl!mr·lhe qnc, n·HI ciremnstandas cm 
que no.-; achnmo~, doixo cot'Cll.' tL m:\ipt· !J>ll't.o 
llns mnondas pt•opa.~ta~. PflL'C[UO ns.•mn apro­
veita o tempo. Si o Senado mantem o paro· 
cor da. Cornmbsão n rojei ta n.s emendas pro· 
postns pela. Canmr•;t, como nll~ nií,o t.li~pomo.o; 
do dous tort:os pam sustentai-as, o rcsnl· 
tur\o set·á pwdomos um temp~ precioso, 
que prcci:m.tno.::~ tlcdicnr tto urç.tmcnto dn. 
rocoittt. 

A.s:~im, por minlw. p:u·tc, nüo f<t1,~o quo.;;tflo, 
POI'C]He o J'esnlttulo Hnal vem n. ser t•sse, 
desde CJUO ou tenha L'Cl'tcZ>L dn nito temw.~ 
n.qui duus tcrQOS pnrn. su:n.ontfJ.r totlo-; os 
córtes Jl..l!tos pcltt L'ommiss:1o. 

O St•, n.~h·.e~ ["eJ•JN.,i ,-=-.- E' obri­
gado ú. \"iL' n. tt•ibunn. a dizC'l' duas pn.l:wrns 
SObro a F'aiJr•icn. (lo Fül'l'ú S .. Toãb do l!>:LllOilllt, 
PD.1'11 e mtc:1t:w, !W menos r·m \Jttrt:l o que 
disse contra clln. o nobt•n Sennt ot• pato Rio 
GmnLic llo Sul. 

E' vordntlo quo n. Fab1•ica. r•c:::cntc·so llc 
certo tlcsonvolvimonto, mns a::sim mesmo 
tom prest:ulo gr:tn~1os scwv!ço1 ao ~tini;:;tcrio 
do. GUC'l't'iL pois ello. C quo tem fornecido todo 
o J;ll'lljectilnocos:.<n.l'lo p111·n. os E::~t~dos Jll<LXi­
mu no tempo Ll:L l'OYOltn., A du•ccç!W do 
·somcllmnto estnboloclmonto estiL conH:ulo n. 
um distincto olllcin.l o a outros empregados 
importantes, o niio tn.nto assim mortn. como 
so (]iz. A cllminnc:ü.o destn fl.tbro!cn. pcllt ma­
neira porque ó propostn, ó injusta pot•quo lú. 
existC>m cmpregttclos, como o nlmoxn.rife, o 
escrivito oto. ~ue síio oqu!pur~Lúoa nos funo­
cionnrios do Al':~wnnl rio MnrinhtL o Excrclto, 
com Llireitosndquiridos, como montepio etc., 
e assim nüo podem ser dospedhlos como se 
quer. 

o orador tleclnt•n. quo nüo dú. maiores dc­
sonvolvimontos a suas idõns porque o nobre 
Sonndot• pelo Rio Gt•nnde dn Sul ost~ so 
mostrando receioso do que não so proceua a 
votnçiio do orçnmonto por suo culp~. poL'· 
tanto sent1·so para sutisf<tzer tnl nnciedndo. 

o St·. J.'-huino J"-tron~>o~o-SJ', Pl'e· 
donto, supponho quo nfio O nintln. occn.siü.o 
oppor•tmuL do pedir iL rctit•tultt !ln. emonrlo., 
quo tive n. lJOnra do nprcse~ntnr: n qwtl foi 
rtssi:.macln. bmbom pelo lllustt•e St•, S{mndor, 
Jo~ú ilC'l'llllrdO, meu rospoitnvel companheiro 
do IJancnda. 

O C!}tliYoco, ou ll pret,~ri~ií.o cn.sun.l. C}UO 
huuvc !Hl Improusa Nacional, ou no t!'aiJn.lho 
d11 copista rlo pn.roc('t' ela Commis~rio, levou· 
nos n. ofi'eroccr•mos est:t cmendn : put'C}UO nn­
C}twllc importnnto commontrtt•iu n:in St.l fal­
ln,·n, on ni1n 0!4'urnva, do mnnci1•n algoumn, o. 
vol'lnt do~tinndn.ao importante s~!l'\'il;o do mo­
lhuramcnto clo pol'to tlo Nntal, no Rio Grn.ndo 
do Ncwto. · 

O nohl'll Sonn.clor, Sr. Dt•. Rnmit•o nn.rcoJlm.;, 
qno p.1r dislincçiio menciono, illnstre l'l•lator 
elo pnt•cccr. « llcclnl'OU Lln. trihtllta, (jllO a 
cmcncln Ó do~neecs~nl'i!t : pOI'qtte t'l pl'oc.IUCtO 
clc um engano, que houve ll:L impt'C:i::'iio clo 
p:Ll'CCOJ')), 

•< .-\ Commi:->sii.o niio propoz n suppt•essiio dn. 
veriJn. t'C'~pectivn, » 

«A vm·lm !l~ura un. proposição Li>L Cam:ll'll.. 
E si nrio so nch:t nqni no pnrccol' dn. Commis­
s:i.o : lbi por ong-,mo nn. cópilt, ou nn im· 
pres~:i.o; ni'Lo tcnd11 hn,·idn emenda cla. Com­
miss;i.o, su ppressi v a d:L mesma, 

Pl'omlecerá o que vem nn propo:itll d!t Cn­
mnrn. )11 

Ton,lo, pois, a Commissfio, pot• sou nobre 
rclntor, lloclnrndo, muito ex-pl'CS:>:lrtrnente, f!UO 
mant(im o quo voin tln. Camara: dt!Sdo jlt peçr. 
:L V. r:~. que. no momento oppo1'tuno, con· 
:mito :to Senado, si consente, quo se retiro o. 
cmomln, que apr.~::cntlltnos. 

Tenho llito. 
O Sn. PrtESTDE~rr.-0 nolJro Sennuor •eró. 

opportnnnmonto nttcn<liolo, O Sr. Seno­
dor• Suvcrino Vioirrt o.prcsontou n. seguinte 
omon<ln (lê): 

Artigo. O governo ó n.utor•izo.do: 
tu, a. ceder o.os Estudos que nccoitnt•em-nns 

ns estradns do ferro custeados pela União nos 
respectivos tm•ritorios; 

2\ 1t ar•rondar ou nlional' ·O.S mesmas Es­
trnd<ts a particulares ou omprozns quo mc­
thot•os vo.ntngons ofi'erecorom; 

3\ n. n.rromlnt• nns mesmas condlçüos o. Es· 
trnda do Fort•o Central do Brnzil. 

Parngrnpbo unico. O nnendnmento destn. 
como dns outt•us Estl'Udos dn Un iiio, tora por 
ob,jecto a via pormononte, obras do nrto, os· 
toçiics o mais lmmovois dopondondo a sua 
t•eall.~oção do condiçüo do compra pelo nrren-
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dtt.ütl'io do todo trem rocln.ntc c moveis rc~ 
spccti vos. 

S. n..-11 do dexombro do 18U5.-Sr•vc,·hw 

Estn cmenrln. envolvo mn.teria muito im .. 
pm•tnnLe, que devio. ser, cm rigor, objecto di) 
lei c.::pccinl. 

Entrotn.nto, IHL prccctlcntcs no scntitlu tio 
nccoittt.t;ào tlr. flmcndns nna.logn~ ; o desde 
que n. JH'r.scnto cmondo. envolvo ttponas uma 
nuto1•isar,flo, que púdn sct• umn. metlitln. de 
Governo, e pôde sm· mesmo umn. medltlo. or~ 
çnmcntarin,n )Iosu. nfio se julg:L com o tlit•cito 
(lo excluir, pelo menos, n. di"scus3ii.o ~o um 
nssumpto do; to O!'dcm. 

Entretanto, accentun. n sun importrmcia, 
chnmn n nttonçii.o do Senndo p<Ll'll. olle, sendo 
OJliniiio J"lC'ssoa.l do Prc~itlentr. quo s1win. me':" 
lilot• c;t.hi v c! osso n:osumpto cm uma. lei cspc· 
cin!, }l'Wquc dcst~t nrtc scritt. t.Jontado com !L 
madureza do reflcxii.o o cri teria, quo dclilJü­
ruçiíes dcstn n:ttul'czn. de\·crn ter. 

E' n.p:.ti:ttlo o posto conj nnctnmcnte cm dis· 
cussiío o ndt.litivo. 

o §•·· Rnauh·o l!t:••·,~cuo~- St•. 
Pt•c:;i~h~ntc\ n.s pondemt.~rjcs feitn.s pot• Y. Ex. 
relati\'umcntts u e~t~ emenúu, cuja importtut 
cia ca.knl:uln. cm ctft•ns mont.al'in. t:~(\roz. a 
umn. som ma 111nior do que n divh.lu tJo Drazil 
intcit•o, me rlisponsn.rillm do fa.zcr qunosqucr 
outras considcraf;ües. 

No entretanto, como relator tlo orçamente., 
sobro o qmd l'oi :qn·e~cntttr!n. n. emenda, po­
!lit•ic. no nob1•e Senador quo se reservnsso 
pnm tratm• desta n.ssumpto cm loi especial, 
onde Hcassrm dctcrminndns ns condh;l1C~ 1te 
nrrendnmcuto do outras. 

Por exemplo, jú. ncssn. omcmln. nii.o vem 
IL contlb,-iio quo devo fl~m·ar nn. lei, a. con· 
cul'rcnch pn.ru c~tc nrrontln.mcuto ... 

O Govm•no que pudesse rcduz't•-so n. i.stu, 
seria. o idoa.l dos Governos. 

Nús temos onvcrctlndo justamente pelo 
rumo opposto;tomo.;; tornndodifllcil n.ncçn.o do 
goovcrmtr ; qnnsi que pt',cJo dizer-se que daqui 
n nlg-uns n.nno . .;, a cotltmunrmo:H1cst!t mnrchn. 
niío tel'omo:; mnis homens competente.~ pat•n. 
ccdlocn.r nos lugnt'C:1 tlc mais alta imprJI'tnncin, 
porque a somma do conhecimento.;; neces~ 
S3.l'ins pnt•n administrar !o.! o.;; os ramos de 
sr.rviçJ publlcü Her{t tnl, que qunsi um ci .. 
tladii.o só nii.o poderá n.'lqniril-o. 

AS!:Úill, ·Sr. Prcsidontc, apoiando a. boa. 
lcmbrn.nçn qn~ teve o illustro signnt.nrio do. 
t·men·~rt, nnlrno.mo n. pe(tit• n S. Ex. pnrn. 
retiml~n, que niío nprosonte n. rc.;;olução 
tlcsto assumpto nssim rnpiclamento por meio 
rlo uma cmemln. no ot•çotmento da Vi:Lção, hy~ 
pothccan•1o n S. Ex. o meu ''ato, todo o 
apoio do quo f;.n• capa~ nn. medido. do minhns 
pequenas furç-a8, p:u•o. o projt~cto de lei que 
reg-nlnr est.n rnatet•in., :-:cg-unrlo fi)3 itléas de 
s. Ex., no nm1o vim~oul'o. 

O ~~·. s~vc••in o '\.rieil•.n - Sr. 
l•l'CSillcnt~, não teria tluvi ln ncnlmrmt cm 
nccedcn• no convite elo illusll'O Smmdur, que 
pal'lt. mim vale bem uma orflem, ~c ngor:t 
mosrno nito ncn.hnssc de sr.r informn.t.lo, do 
QUO jú hn. O.:itUdo SU~l'O C:! tO ii.SSUffiptO. 

O nobre membro dn CommiS<iio tlc Ouros 
Pllblicus, o noss:1 venerando collcga, l'espoi .. 
ta\'Cl Semu.lol' pelo Estntlo dJ ~-Jinns Geru.cs, 
tem a tu jit um parecer elnborado sobro este 
nssumpto tt.omlo vam menciomvlos ns condi~ 
çoüos, quo S. Ex. ncln conveniente sorom 
adoptadas nn. pt·oposiçã.o n lliscutir.so .. .:\o mo~ 
nos so~ro este nssumpto S. Ex. tl'nri ns lu~ 
zes do seu conllccimento, illustr:.v:flo o com~ 
pctencla.. Pot• outm ln~o uii.n hn necc.::sida.do 
de i:IO npressnr a. discussZLU do Ot•ça.mcnto, 
p:lrquo nrnnnhti. nüo temo:-5 outro. mn.torin na 
O!'dcm tlo tliu, 

O Stt.. SEVEitiSO VIEtn.A - PoJa concm•ro:J· 
cin. e que p1jdo nppnrccet• quem oll'ere(,~u me­
lhores vantngoens. O S1L RA~uno BAilcer.r.os-V. Ex. gnra.nto 

O Sn. R.\~l~IW. B.\nc~r.r.os .. • porque st'! quíl n Cn.marn. do:.; St•s.Deput.u;los accclta esta 
}lOr c;Jnr.urrencm. tl quo pode :tpíln.rccor• quem omeutlu. Uc tanmuhn impurtn.ncin.. 
fa.ç-n. o serviço com melhor vn.n t 1gem, 

.S1•. Pl·csitlontc, isto feito por lei ~cm dis· O Sn. SJ~YERI:"O VmmA-Ni'io gnrnnto; mns 
cutlda o dctorminndn., sorin, não hn. du\'ida pos:;o dizol' no no~re Sono:lor que n. emomda 
alguma, rL rosoludi.o a.corta.thL do' um pra~ está lllltis on ml\llOS llo nccordo com ns idóas, 
blomn dinlcil d:1 actuuli<)ado. E Pll'U mim [1 polo menos do !'clator <1:~ Commissão d:~ Co· 
ntú uma. srLtistilçiio, ter companheiros 110 mttra dos Srs. Dcputndt1S o quo. por qui prd 
Senatlo, qno ostr1o pt•ooccup:tlios com esta yuo, que ocorreu, i~lóa nnn.logn. mio roi ndo~ 
questão o com ns suns id6n.s oriontad•ts da. pta.•ln. nn. occ:t.'Siiio om que so f\doptou o ort:n.~ 
lllf'Smn. umnoirn.. menta. 

St·. Prcsidonto, n. r~grn. nestn.s questões Entretanto comprometto·mo com o nobr!l 
deve ser e.-:ta: o Gm·m·no devo ndmlnistrnr Sonndor n rotirm· npportun3.monton. omon~ta, 
o mono:; po:;sivcl (apoir~~lo.~) ; ~ idenl do go~ si o Senado niio ,lnlgat• n itló:t sufficiontomcnto 
vot•no Uovo ser lllstr~~ult' JUSttt;n o manter n csclnrocitla, on uão si julga.!' lmbllitndo a YO· 
ordem. I tnl·tt no. occ:tsiiio. 
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.() S•·· P••c,..idenlo- J\stundo u1iull· 

·.tn.du. a. hot•tt, fica. tuliu.dn. n discusstlo. 
O Stt. :~·· SscnE1'AHIO, sorvintlo do 2°, do· 

-clnrn. que nchn.-se sob!'e n. Mosn o vnn n im· 
primh• pu.rn. L'lltl'al' nu. ordem dos tru.lm.lhos o 
scguinto 

P.\llECEit N, 287 DE 1805 

A Commis-rí.o do Finnnc;ns, tt quem fnrnm 
·prescntl~ .;, co;n n. pl'Opnsit;ii.o n. JO!i, do cor­
l'cnt.e an no, m1 <'lnl!lldas tia Cn.nmrn dos 0Ppt1· 
to.dos a.o pl'o,it'eto •lo S•mn.du qnn. !'\uva us 
vcnciml!ntos dus Mctnhl'os do Supl'emo Tri­
bunal Fl~llm•n.l o 1los Pll1}ll'PgmloA da l'P~pl!CtíVtL 
·sccretn.rht, e de pm•ecm• q tH! sú tluvu sm· 
accl!itn. a. ultimn, qtw :Lutm•1sa n Guvul'Un n 
alwi.I• no Lll'imdro l'Xt>rcicio o credito JWCI'S· 
5D.1'ÍO p:l.l'll. IL I!~WCtH;ií.O 1lU ltd, JIOl'fjlll\ jú. fui 
votado o Ot'l,·itmunto dtL .Justiçu, Sl!lll qtw n 
ve-rba fo:~~m r.JottLil~t sunteiunt•~m•~nt,e p:~l'.L oc­

··COl'l'el' its tlespP:tn..'i pruvist:Ls nus ta propui<içii.o, 
.As outras umuuda:; ttuguwntando VPilt!i­

ml!ntos dn outros l'nnccimmrios JHihlicos, .iá 
fo1•a.m l'.~pt•llidas pi!!;~ mn.iorin. !lo SnntliiO, 
qu1,jn!gou disp::m~n.VI!l ou pelo ffil'HO~ ndi­
n.vel o augmento lle despeztL fJlW ellus ncar­
retn.m. 

A COllllllÍ:'Sii.O e. port.n.nto, dt! }lrtl'PCI'l' que 
·srjam l't•jLdt;ulas p~r dons tert;ns 1\o voto~ 1ts 
reft!rir.la.s Ptnendas, Jlll!llOS a constante do 
ultimo tLl'tigo, qtw,iá.justiUcou o tluvel't'L, pül'· 
tanto st~l' approv.tda. 

Sttia. da:-; commissfíPs, em 11 dt! dPzombl'O de 
180.)- Cu.~ ln .. l.:;vvcdo (l.l<U'<"i'J dn J.adnt·io) .­
.t1lol'ac.~ lJIII'I'tH,- Gi/. GoHim·t (com i'Pstt•icçlil!S). 
- J. S, Reyn Jfella (com reltl'lcc:lit•s).- Lena 
Jmldo d~ Bulltlii! . .;,- SêVCI'i11!1 l'iaira,- J. Joa­
·!JU.Ínt dê .''!'au.:;ft, 

O S1·. Prcsidunlo dcilignn. parCL ordem do 
din da. ses;;i.o sog-uintu: 

Cnntinuaçio dn 2' lliscussü.o 1\it pt·opost~·uo 
da. C;tmnr.t do; !Jopntndos, n. 12·1, elo JHU;), 
quo llxn. a de;;pozu. th Ministm·lo dt~ Imlus· 
tJ•ia., Vi1tcão c OUms Public<tS p!U'll. o exerci­
cio tlo IH:Jü; 

3~ d i~cus::;ü.o das proposir;üc~ dn mcsmu. Ca­
nla.l'O.: 

N. lOS, d~ 1803, quo autot'isa o Glwm•no n 
abril• ao 7\Iinistorio dn. Guorl'•L cJ•mlito.i p:Ll'· 
-cia.cs ató n. somma do 1-l.OOO:O:IO,), sondo 
I2.8n:H2.:,J:~:.lf)O, pnra. o~c01'J'Ol' úi dospczas 
cxtr:LOl'dinrn•ltts, j(~ rccoulweidtts, com o 
Ex.o1·cUo c Cor•pos Patt•ioticos no g~tndo do 
llio GJ•;mdo tio Sul o o ;ultlo 1.152:077,~:;no 

·p:J.t'.'l. a. lhp1i1lnc;üo dn.'i I]UO !'orem vot•i!luu.d:LS 
até o fi1n tio nct.u!L\ m:.<.wclciu; 

N. [:!1, de IKD::i, que nutm•iHa. o Poder EX· 
-ccuthm a. 1•erm•mu· os estu.Lutos tlltEscolu. 
Polyt<.>chuica ; 

:1 11 discus~üo dos projectos do Senado: 
N. 20, do IBO:J, quo osta.kdoco o pt•nc,sso n. 

Regltir em ,juizo pn.rn. os rocut•sot-~ Cfitahol(lcj. 
dos no ar r .. :~5 dn loi Dl'gn.nimL do l>i:.;tt•icto 
Fedorttl, contra 0.::1 inrntc!;Ucs, pot• nutm•ido.· 
dos muuicipao~, das lois ~no garantem os UJ .. 
roi!os individuno~ c politJcos tio.~ munícipes 
desbL CaJlital; 

N. f\1, do 1805, rtnc n.utot•lf:a o Po!lol' Ex­
Clcutivo 11 despender n quantia do 10:000,.;; 
com 11 construc(;ão do um rn.mn.l do liului 
tcltJ,!;'t'nphicn., que ligue n. viii:L !ln. Ellct•uzi­
lhnlh á cidade do Hio Par. lo, no E::itttdo do 
Rio !IJ•a.nrlc do Sul; 

3·• dlscu~~rro da.~ proposit:ücs da Camn.rtt dos 
D~putados, n. 100, dtJ IH05,llet:lm•;uHif.l que a 
pensão concedilhL no coronel All'o~n~u do Al~u­
qum•quo ~lello, com ~ohrcvivenci;L pam suo. 
mulllCJ' D. :\htrin. BtU'~ttt•n. de Allmqucrquo, 
devo onWTHier-:;o que ó sem prejuízo do meio· 
sol1lo que lho COIUIJOtc; 

Continua~·iio da. discns;;iio unicn. tlo vdta 
nppot~tn pulo ProJCiTO do Uistricto Fod:ml ú. 
rcsoJu,,~u.o do Cons~lho l\lnnicipal iw.orprcta­
tlvnoln porto fino! do~Lrt. 00 da lei n, 18 tio 
\)de mniu de IS!J3, p11rn. o tlm elo consHornr 
pt•üfe:o;soJ'e::i cn.thctlra!icos os quo houvcr•om 
provnllo competcnciu. profissiomd 110.:1 tm•mos 
Jo mesmo ;u•tigo ; 

3~ dí:-;cussiio da. proposiGiio da C:ünn.ra dos 
Doput:ulo•, n. 100, do 18U5, declnrnndo que 
a pen::;iio eonccdido. ao Coronel .\Jrunso Uc 
.:\lburJUCWqne :\Icllo, com sobr•lVh'elll'Üt Jlltl'a. 
suo. mu!IIOl' D. Mtll'in. Burbn.rn tio J\lhuqucr­
quo, rlo\'C ontender·sc que ó s~m pl't>juizo do 
meio-soldo que lho coJnpcto . 

Levanto.·so n. sessão ó.s 3 horns c tiO minu­
tos d~ turde. 

172' SE~S.\C) E~l 12 DE DEZimllRO DE 1805 

Pl'~sidtmcht do S1•, ,;,1/amwl Viclotino 

Sf.!~!\IAniO- Aburturn tl!L !'ICii~iio- T.(•i~m·n o 
nppi'O\':Lo::1n da neta -I~XI'l~llll:r>rl'l:- Discurllu!'l 
doS~·~. ,Jna~tlilll l'•truam!,H,!O o ;\htlon ~fila noz 
Ült.IH~.\1 no lll.\- ~a di,.cus~iin 1la !)l'OP""io;.ii.o lllL 
C:lllmra n. 121, tl.t JS~l;j- nt~elll'~u:i do., :-ir~. 
C, Ottoni ol So\'ül'ino Vioh•:L- LaitnL'a o a pu\ • 
flllHlllbJ do C!ll\(lll/IM- Disc ll'riO n •'I'IHliHia 1\0 
SI', L:qu!L•-Di,;curi4UQ 1\ll!'l sl'll, ltamiw \l!ll''" 
co•llo~ c .ru1lo BtU'Ioalh•J -t•:uenrl'lliHI.m[rJ 1l1L iliii· 
Cilfl~iio ~ \'Olllt;ii.O t.ln pL'OlJOliit;fLU- Ül't.lttJH do 
dia 13, 

Ao meio-rlla., compn.reccl•nm os 3Q scguintos 
St•s, Senadores : 

.Toiio Petlt•o, .Toiio Bn.rhn.lho, Gustn.\'O Ri­
cho.l'tl, Joaquim, Sarmento Costa AzovodCl, 
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Mn.nool Bn.l'ntn, Antonio Bnonn, Pil'(lS l"m• .. 
l'cirn, Ct>uz, .João Corlleit•o, Ahnino .\Jl'on­
so, .losU Hcwnnrdo, O li voirtL Go.h·1i.o, Ahrlon 
l\filnnoz, Almeida. BI'Ll'l'oto, Joiío Neh•n., .Joa­
CJuim Pemarnlmco, Hcg-o ~Jello, Leite o Oit.i· 
clcn, Mcs.;i;IS 1!0 Gusnlllo, Virgilio lJ:nnnsio, 
Severino Vicil•;t, Lnpm•, Domingos V,icon~c, 
Gil Gouln.l't, Q. B1ca.yuyn., l/lpes 1roruo, 
c. Ottoni, Mornos Blll'ros, Leopoldn llu Bu­
lhües, .Tonqulm do Somm, Aquilin~ do Amaral, 
Esteves .lüuiur, .Julio Frotu, H.!llntl'D Barcellol, 
" Pinheiro ~l:tch:tdo, 

Abre-se 11 sessão. 
E' lidn. c post11 cm r.liscus,ão o sem debate 

npprovndn. n acto. do. Sl'ssiio nn tel'ior. 
Deixam li o com pm•ccm·, com cn.usn. pnrticl­

pad:~, O:{ Si'.S, ,J. Cntundn., F'rnncisco j[a­
chado, .Tu~tu Chcrmont, Gomes 1lo Custi'O, No .. 
guoim Accioly, Corrêa de Arn.ujo, Lenllllro 
:Maciel. CDL1l h o o Campos, Eugenio Amorim 
E. "\Vand~mkolk, Al'iitido:; Lobo, Gon~alves 
Chaves, Paula Souzn, Cn.lllj)0.3 Sal los, Ciono­
J•oso Poncr. Vicente JfaclHH o, At•Lhur AUt•tJu 
c nnulino llorn; e sem ell:~. os Sa·s. Coelho 
H.odr!gues, Hos:t .Juniot•, Ruy O.lt'busn, Monoel 
do Queiroz o .Too~uim ~lurtinilo. 

O Sit. 141 SEcau~TARIO d1'1. con tn do ::;cguin te: 

EXPED!E:-iTE 

Dous o!lleio.:; do St•. 1 n Sccretllrio tl:t Cn.mn­
ra dos D..oput:tdos, de llolltcm, romcttendo us 
seguintes 

o CongJ•esso Nnciono.l resoh·e : 
Art. 1. 0 g• o Poder EXL•euti,•o nutm•i.sndo 

a o.hril' nn pt•oxilllo oxcrdclo um Cl'cldito ox­
trnordinario do 8,00U:OUO.S pnm nccorror li 
constt•u(;çiin da::; ob1'n~~ c execuç-ão dos mclho­
l'n.mentoli ul'gflnr.cs c indi.s;pens!tVois 110 SPI'· 
viço lll~ E'itt•atl!L de Ferro Central do Bt·azil; 
sendo SOO:OIJU$ nppllca.do:; ao J) lfl'<LIIlCnto do 
60 locamo ti vns, seg-untlo o contmcto feito com 
Qun.ylc, UaYitlson & Comp. 

At•t, 2. 0 Ru\'O~Illll•SO M di.:;poiiiçücs 0111 
contmrio. 

CiliO!lJ'a tlo;.; Uoput:ulos, I I do dozomb1•o do 
1805.-F!'altaiscf) 1lt1 ..t.~si.~ RtHtt a Silva, Pt·o· 
sidcnto.- 1'/wmn; DiJI{l!lo, I·• Secretario.­
UI'lmllo Jfal'cu,u/cs, S'Jl'Vhlllo de :.!' Socl'atn­
rio, 

As CJmmis>jcs do Obms PuiJ!icos o tio Fi­
nan~os. 

N, i3i DE 1805 

E11w1H1a.~ da Cruow·a dfJS DriJ!II/IIdus no pl'a­
jecto 1111 Stmtulfl 'JIIf! ClHlurisa o /)''"'!!' E.J:­
I!e~tlil'fJ 11 lll1(1lt/(11• COI!lar 11/lti.~ OitO !JitJ~I!,~ 0 

28 dtas di) .~erlli,•n ao J•• lom.mte da m'111adtt 
,AI'thlll' \\.a/rle,,liJ'IJ do ,)'Cl'tll Bd(ott, pata 
os tJ/T!.!itu.~ da l't~(urnm, 

Ao nrt. In nccrc.'>ccntc·st!: 
Pnrngn1pho uuico. E' lgnnlmcnte nutori­

S!Ldo a ma!ldltt' cout:u•, pal'n. toclos os c1fcitos, 
no~ n.:~pirantcs l)HO Sf'l'\-·iram mL C.'>qundrn lc­
g-n.l c llotilhn.s, <.• Ji)J'n.m commis.i.iionndns cm 
g'!Ulrdas-marinhn., todo o tempo que estive. 
rnm cmbal"cndos, comu sorvlr;o llo campanha. 

Cnmn1•n do' Depu tn1los, li do dezembro 
1lc l8!1:'i,-FI'II11Cisco de ..lsst.~ Ro.~11 e Silva 
PJ•t•sidentn.-Thulllft; Ddfhm, Ju Sccref.nrio: 
u,·bi/1/(J J!tti'C'Uillit.:.~, SOl"Vindo de 2° Secreta~ 
rio. 

A' Commissiio de :\Inrinhn e Guerra. 
OSn .. 3• S!~CRgT,\mo-SeJ•vindo do 2• dc­

cln.l'n. que nfio lw. p:tl'eccrm. 

O S1•, .Joauruhn Pot•nonJbUc!o 
-S1•. p!•esitlunte, pedi ttinilwra para rccln· 
lf.nt' contra n. inexnctithi.o rio q uo cst1i no re· 
sumo das palavras que JJOntcm pl'olbri roJn­
tivnmente aos meJhnrilme:ntos do JlOrto do 
Pcrnn.mbul'o, 

Respondrm•lo V. Ex. no illu~tro Sen:tdor 
por S. Pa.ulo, !'azia umn. oiJ:'iervnr.fio relati\•n.­
mcnto t't inclusiio do um11 emenda. da. com .. 
mis~iio Jc orçamento no proJecto du Cu.mara a 
cu dis~o cnltw flUe as palo.vt·n.s Uo V, Ex. ra· 
futuram O!:l argumentos dn commi~são CXIL· 
mLios em stnl p:u•ceer e cone! ui •Hzcudo que 
os mollwrumcutos do porto do Pcrll!tlllhuco 
OJ'rtlll dn nat.umzn dnqut!lles quo podiam ser 
pt·npostos 0111 leis ele or•;nmcnto, 

Entl'utunro, uo jm•nnl du ca.~n. está o con· 
tt•ario; o jomnl ntt1•ilmo·mo o }JCn~n.mcu'o 
do que tnt scnit,'o n1io 11ódo ser prllllosto i.IOL' 
molu do ot•c;nuleuto. 

P··r.o, pois, n V. Ex. que prDYidcncic no 
sentir lo do que so taça u. t·cctillcar;;i.o UcstiL 
pnrta no JJhtl'ifl Offichl/, 

O ::iR. PttEswgNTI:!-.\ l'üclamnçiio do hon­
rlulo Senador scrú. tomnUn. uu. tluvid!L consi· 
dcrnc;ii.o. 

O So•, ''-hdon :UIInncz- Sr. prc­
shlonto, venho 1hzot• uma pcquon:t rccln· 
muçiio, 

.-\gm•u. ó quo tlro oc~nsiü.o Uo lm• o JJiario 
Offiâal, porque nito o I"er.cbi o vdo quo 11 
amonrln 1Lpl'esontat.la pelo Sr. SenndOJ' o St•. 
Jofio Nci V<~, n.utoris1tnt.l.o ao GO\'OJ'no n. mandlLl" 
umo drngn pom o porto da Pnrahybn, cst1t 
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sem a mlnh11 [l.Ssigmttm·a., qun.ndo oll:t foi 
n.!Bi;.madn. por mim, Ac:m-se cllJL nqui no 
jol'J1nl assignndn. sómonto iwlo noh!'cs Scnn­
ltorc.-; Joiio Nei\'o. o Almeida Barreto. 

RofCl'!ndo-mo sUmcnto á cstr•n.•ln. pt•incipnl, 
penso quo umn. tliSjlO::~i~ão, niio impm·a.tlvn., 
Bms llo t:imllles nutoris:~çii.o paw1. o nrt•cndn· 
mcnbL, se imptie, p.wquo do:-.~ alg;u•ismo~. dos 
poucos quo conhecemos dn Estradn. 110 !<'erro 
útHt·n\, "fi:Ll'cco infel'it·-so que o l'(lg!men do 

Pc~o • V. Ex. que mantlc fuzcr 11 rcctifl­
cncão. 

OlUlE)I DO DI A 

continua cm 2 1 dis~ussiio, com ns cmr,nrla~ 
oifel'Ccidn.s, a proposiçiío da Canmru. dos Depn­
tatlllS, n. 12·t do JBni1, que flxn a. dc•p::om do 
11\nisterio (];L ltHlnst.l'i:L, Vlnç·ii.o o Obnt.:-t Pu· 
blicas para. o exercício de 1 snn. 

(:l St•. Ch11·i~~t.i.auo ctltloni-SI'. 
Prt•sitlcnte, n. cort•ccr,~o o n. sobricll!ulc com 
que tom corridu n lliscus:ltio deste orr,n.nwn to, 
merecem nppla.usns, t• é c:~.::-o do um compri· 
monto :to Sl~n:ttlo c nos oraLiores qtw tmn;u'(Lil) 
parto no dt•b!lt1•, Nenhum dPllcs deixou •1c 
ttpt•escntnr a hlún QUL' lhe p=trcccu util ou 
twcr•:;-.;n.rin; n1•nhum tleixou úu n.d11uzit• as 
raz1iL•S em qtw se fundo. o nenhum di vogou. 
Si totlos os íll~bn.to:; lll'Sta. Cnsn. n na. out,pn. 
se tnOdl!lnssem por e.~to typo, pat'eéo fJllO os 
intcrí•s.;;e~; plib\lco.:; ::oe!'iam molhol' consultadm; 
do fJ ue tecm sido o os urçamonto.:; viriam pwa. 
aqui mnis ct•do. 

Eu tinha tn.ml.wm umn. cmcndtt pnrn n.prP· 
sent.ur: parucia·mu c~nvoni(mtc con.:;i.~nnr no 
orçn.lnt•nto uma. q unnttn. p:u·a. o pJ·olong.tmonto 
1la :.!~· vitL da E. F, Ct!lltra.l, quo, todo!! con· 
cvrdam, dovo sel' continua.!.Lt nté il Bn.rrn. do 
Pil•n.hy, tuas que pr·oscgUL! cum uma. lont.id<1o 
htmont.nvd. 

Ih•sulvi porUm conservar-mo s[Jtmcio;;o, em 
pr\moiro logn.r, porquP, uxn.minnut!o ns ln­
Jbt'JIJI\t;ties que no..; ú poss{\'Cl consultar sobro 
n. E. F. Central, t• qucstio oscnssissimas desde 
18U3, s~mti·mu usnm~ndo dfjLn.ixo tio peso dos 
1\lg;u i:;.mor,. n ~cm corngt~m pnrn. propor n. mi­
nlttt cmundn.: cm ~-il'gunllo 1ogm·, pOI'fJUU rl~­
cet:!i que, arr11strvlo pm• esse ns:;;umpto, quo U 
tios que mais me prt•ndt!ffi u. nttonc;õ..o, eutl'll$.~e 
em a!g-umn dimgru;ii.o o duatons~c tln hnl'mo­
nin quo vi no. Jiscussü.o, tão soiJrlo. o tüo p:~.­
trioticJ.. Bntret.tLnto, u. Hmr.mdn nprcsent11d:L 
pelo nol.tl'e Son:ulot• Jn. Bn.hi:L, o n.inda m11i.s o. 
colnclLluncia do cstn..t• o u..s:-Jumpto, ttrrondtt· 
men to das ostrrulus dt1 lt!rt•o do E-;tado, !!ln 
estudo na. C:otnmissiio do que sou membro, 
tunda jti. formul;Ldo, como rehLtor, um p:LI'l'­
cer, 11 l'll!'urenci:L a o!iso p:Lreet•r e :LO meu 
nome collocn.m.mo 1n llt!Clllisidwlo do acudir 
n.o dd>n.te. {~1/uito fl~m). 

No pat•('cet' tt•o.tn.·so do E. F. Contt•nl; n. 
l'Cspoito dn.~ outras julg-o muito cOtj'ecttt n 
idó:L do nobt•J scnndor, que nii.o mo tinln o~­
corrido, cerlct· n. Unillo cndn. uma dc\las no 
Govot•no do Estado rcspccth·o, se a dcs,..iu•. 

d1•(lcit està a\li eousullt.l:LtlO prtra nunca mnis 
hnver rcndfl. liquitla, omqun.nto J'ur do go­
verno. 

Di mi os futH.lttmcntos Uestn minllll OJJinilio; 
ITiilA rmtt~s obsm•val'oi. rtcomp;tnh:LIHln n. ob· 
set•vaç·iitJ do nohru rel;üor da. Commisstio do 
Finanças, que uma, mcrli•la tlc3tn. r.nt,urezn. 
incluída cOIJID cmond;l. no orçamento tem n.l· 
g-uns incon\'Oili('ntc.s. f'rimeirnmentc n qucs· 
u1o O do gl'nndc imp')t'Lnncia, toc;L do pc1•to 
intOI'C:o:ISC:-1 pll1Jlil'08 ValiOSOS O )III. t

1e h:LVOl' 
opinlõu; diverg-entes; tlonrle n. hecessid<tde do 
ln."gncz,'l. :J:l dtseus.siio. 

O Sa. SJ~YEB.I~n VH~IIt.\. - Sou o prl· 
Jnd ro a recollli~COI' isso, o b:C lovnn tci n. q uos· 
!ã(), foi UJWill!.~ peln opportunicladc qne se 
oJferec·:tt. 

O Sn .. C\\nlSTl!\.~o Ono~r - Dc.mnis, indo 
p:~.rn rt Co.mn.rn como cmondll do Scnndo, pótlc 
lovantat' su!i:cptildidatles, pt'ulc-so Cl'OI' que 
tlc:o;c~ia mos restt•i ng-ir a acção diL Cauu~r.1 ,como 
clln. 11s \'ezcs rustl'ing-e a uo~s:t. Pm• isw :~ in· 
tcnc;~io ~UIJ já a.nnu nciou o nobt•o somulot• do 
rotil•tn· ~~ SUl\. cmentln. o oJfcreeel·n. em pro­
jecto sep:tt•ntlo, mo pnraco muito ronve-
ni~nto. . 

A mnteri!t, como dis::;c, tem cstndo cm cs· 
tuJo n:t cOIU!Jlissão. O parecer quo cu tinlm 
lnvrndo a. cujn~ conclusões tlcclnra.rnm nnnuir 
os Tnl•us dous illu.:;tros collt>gns, o cujo ns­
sumpto coincide com o.s idéJR do nobre :moa­
dor, 0 O quo prv;so tl. lor. (LU um ptU'COOl' 
sobro um t•cquerimcnto do ongenlwiro Hon· 
jenn, pedindo por arrendamento ns edtl'J.do.s 
de Fm·ro ,1:1 Uuiüo, rcqtFH'imento que 11 com­
missão propõe, s•·J~ indeferido.) 

ms aqui o pa.rceor, ctue poderill. vir hojo ú. 
it Mesn., porque quanto as conclus~os, os meus 
collcg-:ts ost:1o do n.c~OI·do. 'l'cm, como so vCl, 
este pn.rccct• l'clnções do contacto immcdiiLto 
com " cmond<~ do nobre Sonadot•. Si S. Ex., 
como nnnunciou, quizct• retirar :L sun emendo., 
n. commlssiio retiriLl'Ú este p:~.recel', rel'undln­
do·o com a omcntln do nobre Sanador o otrore· 
ccndo uo senado um projecto plr~ entrar n~ 
ot•dont dos traiJ"lhoJ. 

O Sn.. Sg\'reRJXO YIE!nA- Obetlccerei com 
maior ngt•ado n. indicllc;ão de V. Ex. 

O Sr::. CuaiS1'J.\NO OTTONI-).Jn.~ cu disse, no 
c~1mc~~ tt•,quc entrnvn. neste Uebn.tc c ncstu. com· 
l1ln:~çiio com o nobre Sonntlor, pJrquo mo 
p[ll'Cce quo o. nlicnn.~·iio impüc-so, vl:ito que o 
regimon do rlc(icit cstt\ estn.bclcchlo, e nüo 
ccs:mrú emt"].Uilnto n. Estra.tln. (Ül' do Governo. 
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O ultimo bnianr;o dn roceitll o dospczn quo 
temos ó o de 1804, que uos ti !L os liegnint~:H 
algarismos: 

Rontln., 2.?.053:0H·t$; custch1 27 ,05/i:l:(tJ;,$ 
ou l04 °/u diL l'Cnt.ht; lltJjtcit, cm•ca do 2.000 
contos. 

O regimen du dt:fiail estltV!L,i'lnnnunciatlu 
no anuo 11ntcriol', comu se vê der:~tes alg!L· 
rismos: 

({onda, 24. 02ü:35·L.:t ; rl espczn., 2·1. Ol:2:4lri::i, 
qunsi igual ó. ronda.' · 

Disse-se, cm rolnção a eftas du.stJCzas du 
cubteio, que urnn. gr11ndo parte delta~ Jbrmn 
caust1d1ts pelas tlo~m·ilens rJLIG u govm·no pas· 
sado teve de reprimh·: quo a o:Hl'iu.la :iO em .. 
Jl,I'Ogou em muitos !lorvil;o:.;, que 1ulo pertcn· 
cw.m no custeio, como tr:Lm;purte do trnpi\S o 
material do guerra, fa!Jricltçri.o nus otrldua.s 
do munições, etc.; nuts t.Jiz.so biju vag;Lmouto 
sem o.pontur ao mcnns com ulgumu. appt·nxi­
mnção, 11 qunutin. a que podirtm montlll' os:;e~ 
serviços extmordinm·íos, quo uiio silo de cus· 
teia. Mas se ussirn ó, esses scn·i~·os de .. ·iam 
ser escripturntlos, nilo como 1\C~ipcza de eus­
teio, mns corno encommenda. dos minigterios 
respectivos (apoiados); e então seria incorpn· 
ra.do o :-;eu custo ti. rcndn., o o custeio fica vn 
limpo, podando sm• n.precindo pelo quo é e 
devo SOl'. 

Dir-se-h:t quo el'am conto.s dn miio direi tiL 
com n. mão usqueJ•(la; mus siio necessidullt•s 
da conto.bilidn1\e publica; ó a nrcussidado do 
apreciai' o servh;o de cada um dos ramos ll1~ 
admlnistra.t:ã.o publica, ptu•a que u. respeito 
de cada um pos~um ser conheddas us suas 
circumstnncias, us suas necessidades, e ~orem 
providu•. Mrts nndiL <listo se tez. 

Entret~tnto, eu qu!z lbrmnr um .i uizo pulo 
modo pos!:iiVol. estamos muito baldo . .; do infor­
rnnl."líes. Antigamente, além tla uotJcinmuito 
succínto., quo n01:1 dava o relo.tm•io dn. respe­
ctivo. tiCCJ'etu.t•in sobro o custeio do. Estrttdu de 
Ferro, vinhn til.mbem um relu.tot•io do dil•cctor. 
minucioso, que se distribuiu. 110. Cnmnru o no 
Senado; J•cl!Ltorio contendo às vezes uma im· 
mensidndo 1lo mu.Jlpns inutois, mas entro os 
quu.es, quem procura.sse c pe:o;quizasso, on­
contravo.ns inlbrmll.çUes uecessa1'ins. O ultimo 
ro!ntot•io <ln Estrada de Fcl'l'o que uos !ui 
distribuído ó de 18!)2. O do JS!l3 nr\o voiu oi1, 
o do 189·1 idum, e um 1805 llli.o se nos n~Jln 
em rulutorio do diJ'l'CtOl'. Parece que ocos­
tume 1lo JttnUdJ~r um rclatoJ•io com infoJ'JntL· 
t:õcs minuciosas sobre n. :.:estã.o da. E.strnUa de 
l'm•t•o, lb! abolido e1u !803. Foi nnno em que 
se aboliram muitns outms cousas, em que :;o 
foz muita cousa. em segredo; iLÍJH.Ia ttgom. nós 
vemos que 1le voz 0111 quan lo o l\liniHtm•io dn 
Fnzeud1L pergunta. !LO Mlnistorlo tht l\hu•iuhn 
ou n. outro-u. quo voJ•b!l. devo lançu .. r ~~ qun11· 
tia do 100 ou 50 coutos quo V. JJ:x. mandou 
entregar a Fuiio em tal data? 

S..ado V. Vlll 

A neco:o;sirl:ulo dtl dohrllnt• n rovolt.n podia 
,iuslitictLJ' qww~quct• nwdi•'lls utiJlt:it~tJdo os 
sm•ventuurimt d:t Estt·:ultt 1!0 l•'m•ro; ruas n11o 
impet.litL t.le J\tzot• a Pl)cripturuc;ii.o eonvoniontc· 
monto o IL sepitr:u.~l1o dtL cont.a!Jilhl:tdo. 

Em fitl!.tL desta .. '! inlbt·mat;tics, fui procurar 
esclarecci'·Ill~ COJil .o:; ni~ILJ'Í~mo~ d:L !Jl'Oposta 
p:Lr:t IHOO. Sao curw.>;oa! 

Eu trc os t:LbcUa.s do orçtLmen to, a que so 
t·e~!J'o à Est,t•adn. do Fm•t•o Contt•al coutó111 
simplesmonto hto ~llf~ (ju extractei: cust~<io, 
poS<OILI 10.717:7·10~, mnterin! 8.00:J:418:';. O 
pedi1lo está chtfiSilleado em cinco verbas, tOdas 
do custeio, IL sabor: Admlnistt•tu;lio Contrn\, 
TI'ltfL•g"o, t:ont:tbililin.lc, locomol'ilo, linhas o 
editlcios (conservnt.~ão). Niio Jt:{ aqui obr1t 
novu. 

N1io se p{ule p1·esumir que cm !ADli a t•rndu, 
ainda. quo cJ•es1;11, vá além tlu '27 ou ::!8.000 
contos. PtLrcce que uo calculo dat·t>coit<L vem 
contempi:Llht csttL rondtL como 33.000 contos, 
t•enJ•~ hruta; mas rüio vejo raziio nlguma quo 
possa autnJ•i:mr ~muclhante nvo.linç1io ; um 
lt-i\'"1:1 o 18!J.lrend!!U a estrada cerca rlo 25.fHJIJ 
coutos, porque lm tio saltar· orn leüô pnrt~ 
:l5.0011 'I 

Suppnndo unu1. I'elH.Ia. hl'uta de ::s.oon con­
tos, só o pessn;d nb~ot•verit iO "/u ou W. 717 
contos; quuwlo o tutn.l cu~tcio niio devifl ir 
nlóm ~o 00 'j,. 

Sx·. Presidente, cu comprehendo qu~ 111111~ 
estr:vlu. do IClJ•ro n;prescnto tleflcit, grLstu mais 
do que tL I'{'ndn., JSSII tem ucontecido o oxpll· 
ca-so naturn.lmonto em cortas !lypotheses. 

Em primeiro lognr, :-;i 11 rend;L br·uta ú insi­
gnitlcnnto, porqne o custeio tum limitas mi· 
nimos. ahaixo dos qunc.s nii.o pólio descer. si 
tLrendn. desco mais tlo rruo it:ts11, h;t do hll\'Ol' 
necefl.sat•iamcJtte tlt:ficit. 

Por exemplo, a. conserva.çii.o do. linhn, quo 
costuma custm• ont,ro nós, mesmo lliL Estt•ada 
do Frl'ro Contrai,~ a :~o"/ .. do totnl UtL des­
pezu. esses 25 011 ::30 "/, nüo podem tlimiuuh• 
indetlnida.mentc, porque us lbr\'nS. contUL as 
qunes lut:L a consorva~~i'io dn.linlm, sii.o pho­
nomonos tttmosphor~eus, ij1lo as onyul'mdas, 
a cm•ridn. do tol'J'ns, ó a V{lg"Ctnt.~ü.o tropical, 
com quo I u tnmoo~, fl nada tlisto se dou com 11 
diminuição dn trniCqo. 

A de::opot.u. portunto, da conservadio 1l1t 
liulm e de outJ•o::~ seJ•viços do custeiu niio pOJo 
descet· alem de certo.~ limites. 

Eutii.n comprchende-so o defi'cit ; cnmpre· 
hondo·so tu.mUtnn, uo c:tso mesmo do maior 
renda, mas Uo condkUcs tochuicns excepcio­
naos, que onerem o cuslolo, como os planos 
inclinados do Cuba tão, eomo o. cl'emullwiJ'lL 
dn E~tl'ndu do Petropolis, o systom1L l"oll, quo 
oxistc cm Cttntn'"'nllo, etc. Ncsr.os t~ttsu:o; eom­
prohcndo-so ILÍIH.hL ; mas om umu. fintm nul'· 
mal o com grnnde l'endu., como tL Estrndu. do 
Fet•ro Central, nilo se comprebende. 
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114 ANNAes DO HENAL>O 

Digo normu.l, 110rquo o mo.ior Ueclivo m~ 
scrl'n. 6 do I ,8 ; o como siio hoje construídas 
ns locomotivo H, 2 1/:l o 3 me~mo n.inda t:O rc­
]'lutnm normo.es ; nesses 1,8 u;, umtt lucomo­
tiva sobe, rebocando 150 a ~oo tonohulns do 
poso utll. 

Nestn.s circumsto.ncins, dizem todos os pt•n.­
ticos, toiJos os que entendem como. so gm•o 
uma estrada do forro, que o custow nestas 
condlçúcs sobretudo quando ha uma grande 
ren,fa nUnca devo ex~cde1• ú. metlldo 1ln ren-

Mns, direi ao Senado: tínhamos t.res causas 
podm•os:ts par11. ontWiLI' o cusLolo. Silo tt:s que 
passo n cn u morar: 

A p1•lmcirn. é que antes da orgl\nisttc;fio do. 
compnnhht, o Oovernn, mandou contratM' 
cm Londres a constl·ucc;iio da I Q sec~~iia o niio 
tendo li• pcsson que entendesse do negocio, 
loi completamente logrado por um cm)Jrci­
teiro il:Lbil, quo vciu munido do um contracto, 
que iLDIIUiia vn toda a tlscalisaçiio. 

' d . da bt•ut:L, u. 50 11/u ; amos que por cl:,cum-
stttnein.s excepcionncs subil. a oo "/,, nua se 
comprebcndo mcln dcspcza. 

No entt•el.anto, suppondo quo, cm Jogar dos 
25.000:000$ de rondo. vm•itlcndn. em 1E04~ 
toremos, cm 1006 28.000:000$ ou 19.717:000~ 
do pes~onl, repito, :;oriio 70 u;o do. renlln. 
bruta quando todo o custeio niio tlcvia ex­
ceder 'de 50 ou o.o mai:3 GO 11/u• 

0 SR. ANTONIO BAENA da Ulll aparte. 
0 SR. CIIRISTIANO ÜTTO~I-Em todo O caso, 

podemos estar certos do que niio hn de sei' 
illmhmí,ln es;n verba, porque esta qncstiio 
de ~cssonl 6 muit11 mclindi•osa, filia-se a uma 
engrenagem com que é muito diHic!I o. qual­
quet• entcndcr.se. 

Mas só o pessoal consome 70 '(,, qunndo n 
totalidade dn despezn deverá tlcar entre 
50 c 60. 

Alllrmnndo esta proposir;iio niio me refiro a 
co.Iculos,o. o.vnlía,;ões vago.ti, a n.ppt•oximnções; 
retlro~mc O. expericncin, em um quarto de 
soculo, na. mesmo. estrndn do Forro; os nl~o.­
rlsmos desta ostatistica siio eloquont.cs. 

Eu já disse que estamos ha trcs annos pri­
vados de informnçCíes minuciosas sotr1! a 
gestão; todo. via, por exc~pçü.o, no rolo.turio 
da repartição do anno passado o deste, tem­
nos vmdo uma tabclln, quo ó inst.I•uctíva c 
prostn·se n muito ensinamento; compt•chcndc 
os balanços do receita o despczn, anno por 
anno, desde a. n.berturn. do trafego o.t(J 1804, 
inclusive. 

Desta tabella oxtrnhl alguns nlgai•ismoa 
que 1110 }Utrecom cui•iosos. 

Nos Ill'imcit·os annos reconstruímos n. 
lj( scc~;iíu. N1ío ha talvez hoJe um só booiro 
1los primitlvameute constl'uidos quo não tc­
nlm sido reconstruido. Jú. isto onera muito o 
custeio. 

Em segun1lo logat•, o tunnel grande n.briu­
so no fim dn anno do !RU5, e nos ultimas 
annos deste per iodo, o sorvit:o pa.r!L alóm do. 
Serm, f<Líliil·SC p11r umu.linhn. provisorilt, por 
sobro o tunnel gi'an,lc do um carnct,·r ex­
ccpcion!tlissimo, tinluL condi~~ües technicns tiio 
apm•tadns, que uma locomotiva construida 
do proposlto p:~m essas contli,;ücs "P.enas rc· 
bocava com "velocidade de cito lulomctros 
por hom, velociUntlo 1le cavo.lio n pa!kio, npe­
mts 20 a 30 toneladas de peso util, qmmdo 
hoje transport<~·se 150 a 2011. 

Eis a segunda c~usa que velu onerar o 
custeio. 

A torccira cnusn foi a completa inexpcrien· 
cia do todo o pessoal, começando pelo director, 
que Ol'O. quem, neste momento, tem o. hunro. 
de dirigir-se ao Senado. 

Niio Jll.llando na pequena estrada de M1~uh, 
que m•a ccnstruida FOr inglozes, era esta a 
primeira cstrad~ de alguma extensão, que se 
ot•gn.nisám no paiz; niio hn.vin. pessoal tc­
chnico, nem administrativo, ncrn Iili tores o 
ti•nilalhatlores com experiencia desta serviço 
e toda o npi•cndizagem, como sabe o Scn~do, 
custa dinlleiro. 

Apczat• de todo esses onus, apeznr dsstns 
h'cs grandes cnusu.s, que pesavam sobre o 
custeio tia estrada, tivemos sempre renda li· 
quldaoa porcentagem da renda para o custeio 
nü.o PrLSSOl\ de 60 n/u. 

De !805 cm dcanto abrimm-se li estl'llda 
horizontes vastos. Primeirnmento no dia da 
inauguração do tunnei grantle bnviam na 
margem do ParnllybiL quatro estações: Barra, 
Ipii•unga, Vassouras e Desengano, collocn.­
'lns bem no contra da grande ]>rodncçiio do 
caló daquclle vnlle. 

Abo1•to o tunncl grande, se csiabelcceu a 
Mrada om condições normnes. Dahi pot• 
deanto dcviu.·se cspernt' o. regro., que eu esta• 
hoieci, do 50"(,; para custeio. 
1M~ rogrn vcrtllcou·se. 

Separo certos POl'ÍOilos: o primeil•o o.hra.ngo 
oito nnnos, da abortut•a do trMogo ató 1805. 
Sü.o oito annos em que:~ estrada foi goridu. 
]10in. compo.nbht que a. consti•uiu; nestes alto 
annos a estraUn de fet•ru tleu o seguinte re .. 
sultado: ((Rm 1858, com umn. rend1~sinha 
:tpcnas do 302:9110.~. ~ despez" •la custeio foi 
de 2!J5:nous ou 08 °/ui cm 18t3::i ~nstamos 
fl2 o 11/n nii.o' tendo aqui nota 1los 

6
tm·mos in­

tcrmcdlos), llouvo annos do 60 u 71 "(,;o 
tm•mo mótlio destes oito ~Lnnos foi 00 "/., " 
l'ond:t tíuha u.pümts subido 1t 1.775 contos. 

Tmlavht, Q!J 11/u U um custeio oneroso, do­
viiL·SOilSJtil'al' a monos. 

Nilo cabo u. mim gloria. uenhumn disso, por­
que .iú Hnhn. entregue n. estrndn: mtts, du­
rnnto lU unnos, do I805u 1884,otermo médio 
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foi do 50 11
/.,, CfiJllO SO 'Vúl'inCil peJa tn.lJeJII\ QUO 

cltci, annexn no relatot•io d11 Villçiío. 
..\ rcllílu. tinlw. subido n. rtunsi l2.0fJO:úOO.~ 

o o custeio, !lonrn. sc~n. feita. aos que ndminis· 
t1•avnm a EstJ•nd• do Ferro Coutrul, liJl do 
50 n;ll cm trwmo mór li o. 

Nilo se pr'Jdfl de.seja.t• mais do uma. cstrn.dn, 
maximo quando ó diriJ.rirln pelo Governo. 

No seguinte poriodo, do 1885 n. 1880. neste 
quinquennio quo sopnrei parn conl\•ontnr 
com o quinquennio d11 Uepubllcn, j1'1 a nc,;iio 
1lo governo JCz·tiC sentit•, elovnndo o custeio. 

que aLerto o grn!1lle tunel, a E~tm<ln senchou 
em condlçücs normaes, Ii o JSfl:; rttó 188•1, 10 
mwos, n JJU~c.lhHlo custeio foi 50 °/Q do. rondn • 
Nos ultimo~ cinco nnnus d11 monnrchiu, foi o 
tor·mo méJllo ao "f,. No primeiro quinquonnío 
r h~ Repuhlicn. t~:~mos 75, it31 80, 00, 104 ''/o. 
E J.llLl'l1 IBHO ,i{t so nnnuncin ri1J{icit, pedindo-se 
p!H';l O pCS!'JOfi( iU nJ., da renda. }J'POVti.VCI. 

Quanto tom o pniz empregado naquelln 
Est.J•adn. ? Unjo nüo sc·i o nl~llrlsmo. Em 1802 
fallava-sc em J.III.OIIO:OOD.~. tem continuado 
a empregDJ'oSO cnpitnl, ha creditas votados de 
modo que llojo devo ser de 15U,OOO:OOO$ o 
tal voz nito tardo a chegar n 200 mil, 

.TiL cm log1Lr do 50 "/., gastou-sr, termo 
médio, 60 01/u lln. ronda bt•uta,mas o Thcsout'O 
teve sem pro rcmunoraçiio do eapitnl empre­
gado. 

D~<hi em dcnnto a ronda cresceu sempre o 
a JlOrccn t!l g-r~rn pam cu~toio não devia crct:cer, 
poJ•q uo este custeio niio CI'Csecu propm•cio· 
nrLim"nto coma rondo.: exemplo, n consscrva .. 
ç[o do leito, IJUO pouco ou n.dn nugmentn, 
com o maior• trofogo. 

E' desconsoladora a confi·onta1;iio do pri· 
moiro quinquennio dn Republica com o ui· 
timo d• monarc!Jia,a que nca!Jo de relilrir·m•. 
As taxas ,ro IB90em denntc Jbmm 70,75 1/2, 
80, OG, J Q.J u;.,, módia. 80 "/u em lognt• dos 50 
(l 00 antcrÍOI'CS, 

Para JSOG vem o rlr~fíclt na proposta., por· 
que se nos Jlerlc Jlnra cn.stciu quasi 28.000 
contos, õ o I(UO se póde presumir que clln 
possa rendei', 

E~t.amos pois, ó cla.ro, no regimcn tlo clcficit, 
e esta conJ'l'Ontnc;ão tlos ciuco annos do Itc­
pu'Liica com os ultimas cinco nnuos du. mo­
llrLrchin. o ai11da mais com o anterior custeio, 
motudo d11 rond11, ó triste. E quem faro esta 
ollsol'vnção no Senndo não ó seLastin.nistn; 
w1o ó homem do crenças monnrchicns, que 
pos:;a n.!Pgl'm'·So ~~om o ftwto de que possa. vir 
duznt' ús novas lnstituiçücs. Comquanto niio 
lbsso um pl·opagnndisto. nem tivesso contt•l· 
l1uldo pnr11 se ehnmat• u U>!llldn que cm·tou o 
nt't gordio n1i.o anhemlo deso.tnl·o, como AIC· 
Xl\nt.lro da }.fncedonin., n.s minhas crcní;ns tO· 
rnm sempJ•o ropuulicanas. Fui sign~tiu•lo !lo 
manifesto do 1~70 e qunn,Jo vi que urn !los 
"ignu tm·ios, um sti J.ltll'll. ser M lnlstro c Conso­
lhoit'o Uo E~ta.Uo ouvorguu n. ULl•ó do montLr­
chia, tlq uoi prol'undiLIIIOII to triste, 

O Slt, Moiwcs B.llti!OS- O sou nomo Jlcu 
muito valor no Mnnitcsto fii(Uci pi·ot'uuda 
mente tJ•isto, 

O Sn.. C1ll:lfiTI.\XO O'M'0::'-1'1 - Julgo tcl"-llW 
siilo fiolitllllllto CI'lL posslvcl: cu ern repuuli· 
rnno mós ohodicnto ú. lei vigcnto. 

Orn~ nas circumstnncins financeiras em que 
cstiL o Pn.iz ó permittido uo Congol'esso con­
sentir• que fiquem essl's 150 000:0008 sem 
produzir cousa nlgumn, pagando o Estado o 
tUI'O dessa importnncia o mnis o dcfcit do 
'custeio rla Estmdo, para fnzel' um sct•viço 
quo dove ser remunerado 'I 

Pn.l'ccc-mo impossível conservar-se estn s[ ... 
tuuçiio. E' pnr isso que eu disso que a. idéa. 
impüe·sc, ao menos pm•a ser autol'isndo. 0111 
um" lei, 

P!'Udentc como eu conheço ~uo ó o actunl 
Presidente da I~epuhlicn, munido dcBtn. nuto· 
risu.r;iío, consulturá do melhor modo os lnto .. 
resscs puiJJicos. 

Os algarismos citados ~uggerem outras ob­
sm•vuções interessantes. Pot• exemplo, cm 1889 
e J~UU u l'cnd" foi qunsi a mosmo, 11 .8iG o 
12.0·11 contos; n mesm:L t•ent!n. supprc scn·­
vico igunl; mns este custava ou cm 1889 
7,708:~)00:';, cm JSilfl 7.184:00<1$. 

Pmleria. eitnr outros exemplos scmolhnn tcs. 
Portanto ucccito o convite 1lo nobre scnn· 

dor cm meu notno o da. eommissiio; ncceito 
tnmecm [L missão do estudar n. emenda. quo 
o noUro sPmulor vai l'ctir:n't o procurar o quo 
mais convem para inkl:Ll' um pro,ieoto. 

Hn outro ponto, souro o qunlji• que estou 
nn. tribuna, julgo conveniente fazer algumas 
ObFOI'V8\'Õ0~ 1 Ó O QUO SO l'Of'Cl'(J ÍL 2··1 Virt, 

Ho.i' estú bem averiguado a fnltJL do rigu­
lni'IIindo no ~erviço nilo ~oponde do estm· os­
got:uln a capnci~'n•'c dn linhn. 

E' com tmlo tlo 11rcvcr quo cm alguns n.n· 
uos )HL do so tornar esta. l inhn. insulllcicnto, 
vi~to o movimon t.o nsccndon to dn. rrndu. o 
scrti. lndispcn:.-:tt.vel no tronco. nül Hal'l'JL elo 
PiriLliy, onile a linha >O divido cm dous ul'IL· 
ços, duplicar IL JiniiiL. 

Esta ncccsaidntlc o govoruo l'Gconhcccu o 
tom começado n. ~·~ vin, embora com muit!L 
lentldiio: cumpr·o ncolcmr Psto tl'ILbiLlho, Jlúl'· 
quo nií.o ó em 2 ou :1tumos que b:O concluirh 
u. 2" via. 

O Sn. CosTA J\ZE\'Eno-E assim dovcm sm• Poróm 0 quo 0 Go\'Cruo lll'cci~tL uttcntlol' a 
toilos cbodientcs i• loi, estn rcsp1•ito i\~~~" 1L l'Oda dn Jo:st!'luln do 

O Sn. CJ!HI~1'J.\:\O 0'!1'nNI-VoHo noth•fit•ili l•'C'rt'o Ccntl'ltl Jo\'antnlll•!:iO todos n~ dias mn· 
eis o l'csnmo tlt~ cstutiat!co. que citei: Jogo prezas p;Lt·ticuJuns quu JII'Clcwl~m crC'nl' n 
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116 ANNAES DO SENADO 

21
' via em provei to nroprio, emprezns que viio 

nbsorv!'r cumo umt~ ventosa ns rentluo tlu. cs· 
trotdtl, diminuindo o seu valor, 

sort1 clrculn.ndo nos mesmos trilhos trcms fiU"" 
ií•itos n dlrc·cc;õt·.s ll l'éspon~abilidnd~s di1l'e· 
rentes ! 

Siio muitas as cnnprczos ne:->to gí'nero, e eu 
croio que Jll'esto.rei um serviço ttVisando ao 
governo. 

Jil em I 8!13 a Camara votou o o Senndo re­
,ioit.on um projecto que se JiZiiL tlo soguuda 
vin., que tiuhli por fim csta.l1rlecer umn. linhn. 
da cn.pitn.lató Entl'O Rios, tirando g-l'undo va· 
lar d11 CHntrn.l, co\locttmlo-se nst('s empr1~Ztl· 
rios om contliçõcs oxcc·tlclonui'S, do modo que 
nin~uom podin. com cllcs concol'I'er. 

O Stmndo prc~túu um sol'viço rqjcitn.ndo 
em projecto da Camara, mas n. idéa. contiuim 
do pó. 

O engenheiro Bonjcnn, nliús muito ha.IJil, 
julgn.vil conveniente llC]Uello projecto dn. C:l· 
mnra que o Senndo rejeitou. Agol'a no :;eu 
roquertmonto 1liz que obriga-se a. fazer u1na 
egunrTa vin. po,. onde collPicr. 

A ldóa OJ'IL lllZCl' passar pm• Petropolis ; 
mas estó. hoje nvorlgundo qu~ n. segunda via 
devo seJ' feita no leito Un. prin1CÍI'lL1 nlnrgudo 
convenientemente, por~ue dirigida pol' ou­
tros vales duplica.nHm despczn~ dttconsoJ·vaçiio 
e bnstu. este u.ugmonto do despezus pa.l'IL que 
se preJira a collocnciio no mesmo leito da pri· 
meim via. 

O actual directO!' rla Estrada de Fen·o o 
outros engenheiros nfi.o menos habeis tccm-so 
OCCUJiadO deste a>Sumpto. Crrio mesmo quo 
jó. houve it!Ca 11e pedir verba p;Lrn a seguntln. 
via ntó o tunnel n. 1. que é no meio da 1-it:ll'l'D., 
mos as prevcnç1ics nii.o cessam. 

Ultimamente um Sr. Cu,tcllo B1•nnco ohtove 
da ns:wrnblóa do Rio de .Jnueiro uma conces­
são pttrn. linho. de bitola laJ•gtl do Maxambom· 
ba., pil.!ÕSfLndo por Petropolis, entroncnndo-so 
nos trilhos da Central, uquem o além dn 
serra. 

01•u., segunda via posto. em mii.os pnrticuln· 
res, tcrO. o eft'oito de sug1u· grande pttrto da. 
renda da estrada diminuindo o seu VIL]OI'. 

O g-ovet•no do Rio Uo Janeiro muito ::;cnsa· 
tamonte negou sa.ncçiio a esto projecto, m•oio 
qur.justnmente pelos fundamentos quo npro· 
sentei. 

Em segundo lognr este rnmnl entroncado 
nos trilhos da Contrai, si lbJ• servido polos 
tJ·ons •la Central, dr.vo pertc•ncot• no Estndo, 
OlllCJUO.llto lhe pet•tencer n linhn .• 

E' a integridade lln. ost.rn.dn. quo convém so 
com:et'VllJ'1 si se quizer quo olln tonlm n.lgum 
vnlnr. 

Hnmae~:~ concorl'entlo }lltt'n. as estn.cüos sem 
entJ'OTJCCLl', mas com linhas pruprius, sot•viços 
proprios, cRtcs sií.o muito uteis o ha toda n. li· 
IJerdallo paru com.;truil-os. 

1fu.:-; os rnmu.es ~;~ntruncudos sü.u : o Ramal 
do Snnta Ct•uz. Macucos, S. Paulo, Ptwto Novo 
o Ouro Preto. todos de bitola larga, entJ•on· 
cndos nos tJ•ilhos da Central e debaixo da 
IIICSIIIU. dirccçiio. Estes fazem parto integrn.nto 
do complPxo da estrada ; o é justamente cato 
complexo f)Uo constituo a sua integridade, 
que o Gove1•no devo mantm· a todo o custo. 

Hn. outras linhns como a Santa Jzabel do 
Rio PJ•eto, Valcnçu, Rio das Flores e Oeste 
de ~nnns, cada urna dn.~ quaes tem seus servi· 
c.~os pruprios o trozem mercadorias d.s esta· 
çõcs dn. Central e recebem outrns. Essas ó do 
rl••scjar que se multipliquem. ' 

O honrado Sr. 1Jinbtro da Viaçiio, parece 
estar bem compenetrarlo disto, pelo aviso que 
n.nto·hontom 11 no Jornal do Coumwrcio, 

1.-Ias os proten1lcntes niLo cessam i trn.balhnm 
sen1pre; eu, pela minha ))m•to, emquunto 
puder tc•r voz. hei do cln.mnr pelo inten·t•idade 
da. estrado.. po.rn. que niio se diminuo. O vo.Jor 
rlella, e esta inte;:;ridndo exigo, repito, que 
totlo o rnmnl entroncn1lo, serviclo pelos mos­
mos trens da Central, emquu.nto esta. pertence 
no Estudo, de~e ~cr a ~lln encol'porado. 

A ob:-;ervuçuo e o.pphcnvol a outra concessiio 
que foz aCamam, a do ramal do Sapo~emba 
para ilho. do Governo.dor, rnmo.l quo 1 s1 vin­
gnr tt concessão, torú. suo. linha e sua estnçiio 
mal'itima. em mií.os de ptLrticulares. 

Ultimamente Jevant.ou-'e noYo projecto: o 
Sr· Morsing, engonhoh·o do Sapueahy, estu­
dando um pJ•olongamento desso linh• pa!'tl 
Angra dos Heis, pretendo que unlll dorivaçiio 
polo logn.t• chn.mo.1Io Cacaria para Belérn ou 
Queimatlos, constituirU. uma 211 \'ia Ua Cen· 
tml. 

O pntfciontLrin restringiu tL sua protonçüo, 
pedinjo sómonto de Potropolis a M:cxrtm­
bombo.. Mo.s, ILS condições com que luvuutou 
cstn. omprozn. pt•ovnm claramente que ns suas 
vlstns ~liO obtor o entrnnciLillonto em MtL­
xambombn. e obter o pl'olongnmcJI to pnl'n. nlóm 
dn.sorro., consegui mio o seu desejo com pós 
de Iii. 

Este projecto é igualmente lnacoitavel, cm· 
bom soja meno1~ o p1•imoiro custo,,porquo 
onera pet•potunmonto o cu~teio o o fi·o·to t1oa 
pro•luctos. O ougonbeil'O avaliou n.pproximo.­
dnmente n. disto.ncio.. 

O actunl Ministro da Viur;i• ,ilt dou umn 
dílcisiio quo ovita o pm•igo, uegtLJlllo 'o di­
J'OÍto do atrtLVeF~"nr n estrada do Rio do OuJ•o e 
do lhzor o mltt•tmcnmento na Central, vindo 

os tl'ens de i'etropolis uto a rapi tu!. SI jll hoje 
siio tantos os accidontes o desastJ•cs, o quo 

!Mou cm·to que elle, si fizer o estudo 
definitivo, ha do l'CConhecm• que estn. em 
OJ'I'O, 

A este t•espeito, dou•t:O· um incidente 
curioso na administração du. n.utiA'o. com­
)Jonhia, cuja recordaçiio vem a proposlto, 
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Dons membros dn. f!tmilin. Bt•cvcs, cm JRS7, 
os Srs •. Tosó o Jt~nquim B!•ovos, 1t111bos lhllr­
cidos, Htzondniros importnr.tes c gi'ftUolcs 
o.rgentarios, qun.ndo ost ndn.vn.mos n. scrr1t, 
dh·i~drnm-se n.o ~Io.rq uez de Pn.J•n.nó., pl'csi­
donto do conselho, J.izcndo qno n. compltnhiiL 
cstn.vn. est.mln.ntlo nrt SOI'l'O. umn. d!rccçiío 
n.ltn.mcnto ouorosn (e era, com ofl'elto, CUJ'tJU 
muito dinheim IL subitln. dn. sr,rm); olles 
nchnvn.m quo se dovi:t subir poln. Cnc:trin., 
direcção de Itn.gun.by, a. t-crr·n.. 

Peln. Cac..·win. n. estrado. porlin. vencer n. 
serra com o clccllvo do I "/"' cliziam ollos, o 
CJUO sm•ia do vantagem. 

Evirlentemente, n. intonçii.o desse.~ ric~t~·os, 
que oram tn.mbom potr.ncias cleitot•aes, lmt 
CJUe ('I Mn.rquez de P1tmniL, impuzesso á. com 
pn.nhi11 essa dirccdi.o, lhes convinhn muito, 
pois tinhnm n:1quoJin zona vnstn.s teJ'l'ns, 

O ~"ln.rquez do Pa.rn.nú. em muito intel­
llg-ento pn.ra pensar cm somelbnnte im­
posiçüo, que seria in:sonsn.tn. 

Chamou·me o disse, om termos convenientes, 
que os Breves indico.vam aquel!a dirccçiio o 
convinha exo.mino.l·o., 

Mandei o meu engenheiro chefe fazer o ro· 
conhocimentü, lb.zcr um primeiro estudo, 
tanto qu1mto bastasse para o:m•rccer juizo 
compn.rntlvo entre as tlUn.!-1 direcc:Ues. · 

Voltou, e dit~se-mo estns pn.ln.vrn.s: fiz um 
reconhecimento e nü.o estudo doflnit.ivo; 
iremos tilzel o, si o senhor der ortlem, mas 
estou lmbilitlulo pam nssovcro.l' quo sor1l 
dinheiro posto fr'lra.; bast!L para. provol·o a 
considoraci'io do distaucin.; por• ló. toremos 
mais 25 ou 20 kilometro ... 

Com ofTeito, naquellns penodins do 'm·ro. 
nü.o era brinquedo tal tliffN•ença. 

Agora. o Sr. Morsing l'ecommondn a linha, 
som o. tot' estuda1lo dollnit!vnmcnto, mas por 
uma vista do nllws, p1Lssnndo u cavu.llo. 

E!! e proprio con!csso. quo IHL um 11ugmon w 
de 20 ltilometros sobro o. linha já construi(h 
c estou certo de que, si flz11r um estudo 
definitivo lm ele t'Cconbecer os 20 kilornetr'Os, 
porque o engenheiro que os reconheceu tll'a 
habilissimo. 

Ora, acoita 11 segunda lin hn, !.o!'rmos 
naquello moio do Relóm iL BILrro., d1sto.ncia 
si bom mo lomht•o, de qual'ontn. o tantos 
kilomotl'OS, em togar do um só, •lous tr11.çatlos 
o isto vai duplicar a. despezn. dtL cun:iervaçilo, 
que, como jú. disso, ó do ~O 0

/" da dospoza. 
total, O muis COUSOl'VIll' OS 25 ll. :20 kiJomotl'OS 
accroscido:-, o mais impor aos productus o 
ft•ot.e de mais 20 1\.ilomotros. 

Estou pm'SUILdido quo U>1lo o projecto do 
segundn. via por dil'ecçüos divm•stts dn pri­
meira. devo ~m· re.ioita.do com firmeza. 

Limitu .. mo a estn.:i obsorV!\ÇÜes un. o:;po­
mn~n. do q uo tts let•U. o S1• .Ministro da Viaçlio, 
j>orquo o Presidonto da Ropub!lea nnturo.l-

monto n1i.o tem tempo tio lor •lit~curijOS tlo 
Snii!Ldo, parn. qnn S. Ex. llqtw do HObi'Onviso, 
ali! is jti S. Ex. mLdccisiLo que publicou nntc­
hon1.Bm :-\O most.r11U disposto n manter n. inte .. 
gridndo tln l~stJ'ntln. de !•'erro Centrttl. 

Concluo n.~Ttuleccndo no Son1túo o. lJt:mo­
volon(dn com qno me ouviu. (Jluito bem, 
1liHÜIJ !JIJ1ll,) 

Srlo lidas, npoiatln' c postas con,luctnmonto 
em discus~iio tts seguintes 

Emenda.~ 

Ao n. ·1. Os pn.tJ•õcs das lnncilns das repat'· 
t.if;üos flo i mm i;;J•nçüo torün umtt di ar ia de 
!O.SOOO, 

S. R.-Em I:!. do dezembro i e 1895.-Pil·cs 
Hwl'ci,•a, 

A' rubriCIL 2·•, Accl'o~ccnto-~o owlc convier: 
-incluitla n. consi~nnçílo de 10:000$ puro. 
auxilio no Asylo Agricolo. 1lH Sn.nta Iznbel, na 
estnQii.o do Ocseng:Lno. 

S. R.-Em 12 de dezembro do 1805,-Se­
vt.:rino Yú1ira, 

N!L l'Uhricn. 211 • Seja mnntldn., si pnssn.r a 
errwndn. dn Commis~iio, cn,la uma fins consi· 
J.maçües ndditadtts {L proposta di) Governo no. 
proposiçii.o !lrt Cnmnra. 

S. lt.-Em 12 do dczemb1•o do 1005.-Scv<· 
rino Vieira. 

Na rubricn. 6''· SC'jn. mnntidn, rotluzida n 
50:000~. n consi~nn~iio do !oO:OOOs, voladiL na 
proposiÇão po.m u rede te!cpboniCit da CapitiLI 
F'edm•al. 

S. R. Em 12 de dozembro do 1890,-Scoc­
riuo V i eira. 

O ~~· .. Sevca•ino ''ieia•.n (pef~t 
m·tlem)-A' visto. do.s ponderuçúos feitas hon .. 
tem pelo illu~tl'e l'elator• drt Commlssíío Ue 
Finunç:LS e das quo ncaba Ue thzer, com IL au· 
toridallo que todos lhe reconhocom, o vene· 
rn.nt.lo rcpr•esmlt!LUte do Estado do Minas, 
ruquer que sej!L I•etiraJn. 1b discu&;üo o. 
omontln •<luitiva quo hontcm tovo occnsii•o do 
api•escnt:Ll' sobro n.s estmdas de ferro da 
Unliio, promettemlo, onti·eto.nto, do nccordo 
com o i!lustt•o l'Opl'csontanto 1!0 Jlstndo do 
Mino.'~, trazer opi!OrtutuLmente em um pro· 
jccto de loi o ossumpto n do boto. 

O Sn.. PRE~Ini~NTJ~- O requorimentu do 
nollre ~:~cnn.tlDl' sertí. opportunnmento sujeito 1i. 
vutnçüo da Casa. 

O""'"· LnJ>ó••- Sr. Prcsidonto, onton· 
tlondo dever tratar ucumdnrnonte 'do n.ssum­
ptos quo possam intereijSILl' u.o meu Estudo, 
ni'io pus.o;o Ueixm• pnssar flesttpel'cebido o córto 
proposto pelo Commissiio do Scnntlo n umn 
consigno.ç.üo, vinda do. Cu.mtLrlL dos Doputu.dos 
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tHLI':L o mdhorn monto do 11m tlos portos du 
Est.ndo do J:.io do .Jn.nniJ'O, o pm•to do S. J01i.o 
t.ln Httrrn, pat·a o qual 1\.Ji votttdtt na Camtu•a 
dos Deputados n qunntil• do 500:000$,qunntin 
quo n Commiss:1o do Sonndo supp1•imo com· 
plot!Lmmllo, sob protoxto do que pódo so1• 
is~o componsnllo pelo (jliO so rotbt•o ao port.o 
do Mo.ctthô , com o exíguo n.ugrnC'ntu do 
5:1:000$, complotn.n!lO com contos. 

Niio concordantlo com os moUvos que leva· 
ram a. Cammlssii.o n propor isto, dovn dlzcr os 
motivos qtte mo lo\'ntn não 11. rcstttbetcccr 
nquclln. consigrmc;ilo, mas A proprJr umn. som­
mo reduzida P"''" o porto 110 S .. loão •ln 
Bnrrn. 

Pa.ra. este pol'Lo são dul'iv.-..Uos todos os pl'O· 
duetos quu vcom do latlo tlo Rio Parnllyb:t, 
pelas Estr:t.dns llo Forro do Carnngola, Santo 
Antonio tlo P:tdmt, o rn.mu.l flUO \'1\C a Cnnt1t· 
gnllo, o n Jlnrto .ln linha do ,\turinh6, lle Pn· 
troei nio n. Santo An tania. 

Nilo tenho bom lli'Csunto n. c.xtcnS:io 1lns 
linll:tS dessas Est1•adns, n não SBI' a do Cnran· 
golln, porque não estii•J contmnphulns no Re­
lntorio •la industria; mns, poto conhooimonto 
po~soal que tenho de n.lgumns dcssns linhas, 
ltlncei n. quatn. quo o. cada umn. {lodi!l ca.llol', 
dnuuo iL do Santo Antonio do Pndua 180 kilo· 
mett•os, {L quo vnu a Cuutngnllo J20 kilomo· 
tros, no ramal que vno dn Pntrocinio u, Santo 
Antonio do C<Lrangolln Iii! kilomotros. A vin­
li:lt'l'On. Carn.ngolla, tem 223 kilomotros. 

D11mos n.ind1L n pal'tO navogavel do Para ... 
ll)Tba, que vtto do Campos n ~. Fillelis, com 
BU ldlometros, som mundo tudo 003 tdlomc­
tros 110 vin(,~iio-forrcn. t.l nll\'üg'll(,di.o iluvirtl, os 
quo.cs toúos servem pnrn. dc~co.rregn.t• sua 
produoção para o Indo do Campo~ o tini li p:~ra 
o porto do S .. Joiio da llo.•l'a, Esso porto pótlo 
tambom receber producr.~io de Minns, do !lUil 
pnrto sul e óste, bem como do E.<tndo do 
Espirita Santo, polo ltahapo:Lnn, que se1•vc 
do dlvis~ para o Estado •lo Rio do Jnnoit•o, o 
tm·ú no futuro de dascn.rregnl' ttLmbom pela 
vln·lbrroa .tcsonvolvido nas zonas ribeiri­
nhas dosso rio, o sul do Espirita Santo, n pro· 
duccilo pnm o porto uo S. João da Hnrm. 

!j'ão colho 17 ob,ieoç,in do q'!" esta protlucçilo 
teru. de segun· pat•n. 1\Iac!Lho, por11110 assim 
tem do so distunohLr muito do ponto mnts 
proximo do desombarquo, onerando ax!t•nor· 
dinarin.mentc o tr1msporto, o encontrará um 
porto que, por omqunntn, não otrorece mo­
lhoros condii}Uos CJ!lt\ o do S. ,Joüo dn. Barra, 
pelos melhoramentos ,,uo o•l•'t. n rcclulnnl'. 

O porto do M:walul, uomq uan to pos;tL um 
dia toi'Uil!'-SO um porto 110 prlmeii'IL Ol'dam, 
talvez tonlm de tlesponctor qunntlll, niilll '"i 
si SUJlOl'ior no do S. .Torro du Bzu•ra. 1nns om 
todo ouso "vultadissirna, para so to1•nar um 
JIOI'to perreitnmonta abrigado, o podar satls· 
luzor ILS nooessiundos, quo podoriio te1• os 

re~tados do Hlo do .J:I,I)Ciro. Esp!rito SJtnto o 
Minas JHtrzJ. o dc.sornb1tt'quo o oxpoPtll\~ão dos 
sou• produotos. 

Por otltJ•o Indo, ainda polo Jhoto doso oon• 
sig-nnr· verba pn1•a melhoramento do p01•to de 
M~tcnlu~, nllognndo·!:O Ol'ron(lnmento snpprlr 
nssim a f:tlla q uo pudos;o dnl'-So do lntlo do 
pm•to do S .. João dlL nn.t•rn, nno consognint}O 
com t:1o insignillca.nto quantia molharnt• 
nquoltc porto para sntis1i1zm• as ncoossidadcs 
dttquolla z.onn., vem ncci•escet• um rnotivo do 
ordom JIOIItioa c coonomica bem seria c IJom 
importnnto. 

g' Jhcto sabido que durante o. revolta na. 
bnhin do J:io de .huwh·o, os supprimento3 
pnriL grande parto dos Estados 110 Rio do .rn­
noiro o Minas so fu,,iam potos po,·tos do 
S. Joiio dn Jl:LI'rn o Mnoahó. 

Os navio~ quo dcmantlnvnrn o Rio do .Jn .. 
noiro corrittm JHLl'n. urn ou outro daqurllcs 
portos, confurmo n pr•oximida.dc cm que fi. 
cavnm do logn.r pnru. onde os genoros ornm 
destinados, 

Em um caso do ct•ise, do ombnrnr,o pal'a. a 
nn.veg1v;ão do porto do Rio do .JRnen•o, :ü 
houver súmonto o porto do Mnoal1ú para a 
inlt•oduc~üo da import:wiio do Paiz, pudo ser 
llliLis facil p1Lrn !IS 1\lrças quo tonttLrem irn· 
pedir n entrada do porto dn lUa de .Jnnoh·o, 
unpodirurn ttLrnbom a entrada do porto de 
Maonhó; não podendo poróm fnznl·o tnmbom 
liloilmonto com rela\•iio a mais nlgum porto 
como po1• exemplo no porto "de S. Joüo da 
llnrrn, porque teriam do multlptlcnl' os seus 
esforços, pal'a. obstnt• n intrnducc;ão· doi ~e­
l!CJ'OS parlt todos estes portos, dl>sorninndos 
nas costas do Rio •lo Janeiro. 

No mlntorio do Ministerio diL Vlnçii.o, tra­
tando do porto do S. João da Barra, diz o 
Sr. Ministro (/J): 

«Em 1875 o angonhcil'D inglr.z Ho.wl(Sllo:w 
t•eft~rim1o-so 11 esse porto, nmnHestou n. opi­
niilo do que Q. bar!'n do t•io Parnh)'IJa do Sul 
nssomolhn-so IL do Rio Gr11wdo do Sul, tenuu, 
poróm condh;üfls muito mais !U.vomveis; a 
mais quo " formnçiio <lo baixio, que mutln 
poriodioamcnto do posição, ó devldiL ú acção 
combinada das correntes occennica o Iluvial. 

O custo das obra.• foi caloulndo, naquelln 
tipooa, om 350.000 liLI•na. sondo 4: 300.000 
pura os quebra mar e d•·ngagom, o l50.000 
para os ospigões o mothoramontos do porto. 

llopois disto, fizor•am·se novos estudos e 
projectos que, inrclixmonto, nilo foram ronli· 
zndos » 

«No docur~o do nnno proximo flndo, quttsi 
nndn so põdo fu.zer dovhlo a cau~as tli· 
versas: o a dn vo1•ba d•J :mo:OOO$ votada 
aprovoiton.so umn porta pnrn ac~uiaiçiw do 
material do ul'llgagem c instrumentos meto· 
I'eorologicos. 

Para dar oumpl•imouto ao disposto no orça· 
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monto vigCJJte J'ui organisnlln ttma commi:Jsiio 
IJUO.Iá Iniciou os respectivos lr<thnlhos.>• 

Vê, portanto, o Sonndo quo do do muito 
tempo procurou o Oov.et•no, reconhecendo n.-: 
vantagens quo pódo oJferocol' o porto do 
S. ,João dn. Bu.rra, incumbir arpwllo celobt•o 
engenheiro, cujo nomn ac:Lho llo citftt', tlo 
fn.zcr um cxarrio da.quollo porto, o indicftl' 
nqnillo que o sou c.-~tndo lho aconselhasse, 
JHLr<L o seu mclhOI'iLlllcnto, que cortamento o 
Governo não terin. commlssionado aquello diA· 
tlncto engenheiro para cxa.minnt• o porto de 
S. ,João do. Barra, sl niío pudesse calcular as 
vantagens quo poderiam resultar parn o 
Pniz do melhm•amonto dessa porto, da l't•anca 
nttvegnção que olle pullcsso otrerecer. 

O Sn. Qur~TI~o RoccA. YUVA- V. Ex. p!jde 
accrosccntn.r uma con:;idm·oção do ordem 
adminlst1·atíva i ~ ó que pelo Miuist.crio tln 
Vin~1o,ji1 so foz oncommond~ do moterial,. ua 
importanola do 1.000:000~, o quo esta a 
chagar; mat~rial que ficara imprestavel o 
som o.ppllcaçuo. 

O Sn. L.\PEit - O meu nobro collega re· 
pcescntante pelo mau Estado lembra um ar· 
gumonto do muita l'orçn, pora que o Sena< lo 
posso. bem pondernr as consequoncias do. sup· 
pro;o;siio desta vorba.. 

Síio trabalho.; Jniclo.dos, exnmes l'citos, car· 
tas lovantadas da foz elo Rio Pnrah~·ba; tu<lo 
tlco.râ. inutilizado; sorii.o despozas t'oitus cm 
pum perda. 

Eu niio peco IJUe so mantenha a vm•ba do 
500:000.~. votada pela Call!arn dos Deput.td?'· 
Desejo n.companluu• pm• mmhn. ptn•te as ViS­
tas do. illustroCommlssiio de Finanças, no sen­
tido da ro<lucciio das despezas; o por isso li­
mito-mo a pedir a vci•ba do 300:000$000. 
E' um melhoramento que se toma necessario, 
om vista dn.::{ consldel"J.Qües que acabo do liLzer: 
o que póde sm• do rosultndos vantnjo.~os pal'IL 
o Prüz, oxecutl\m-so os t.1•a.b:Llhos de modo n 
oft'omcer ftlcilldatle para a imyortaciio, bom 
como pn.ra a oxpm•ttLção, mm AÓ daquolln. 
parte tio estado do !tio de .lanoiro, como da 
lJaJ•t,o !lste o Sul do Minns, o porto Sul do 
!Csplrl to San to. 

Man<lo ti Moza n mmha omendn. 
E' !!ola, apoiada o posta conjunctamonto 

cm !li5cussão n. seguinte 

E1111JWlr1. 

Ao n. 22: 
P:ll'a molhm•a1nonto do pol'to de S .. Joiio <ln 

Btlrra, 300:000,$000, 
RrLl!~ cl!Ls sos~üos tllll I:! do tlrzomlJro de 

JRfl5~ -LIIpt!l•, -Q, '/]oCU!JIIllff .-R11 m il'o Jlar­
cel/us, 

O ...... Runth•o Dru·c~~~llc•~ -
Ouvin1lo n.tt(~ndosarncnlo a .in:;;tiflcal:fí.n 1\o 
honrado I'CPl'CHont.nnto do Rio 110 .Janeiro, 
pa1·a rostnbolecm• parto rln verba,lvindn na 
proposto da Cnmnrn, allm do sor applicnda itS 
olll'n.s do porto do S .. Joilo dn. Jlll.rr;L, oppüo-so 
ás considot•ar;tjes elo seu nobre collcgn. com 
n.rgunumt.os nfio mcncm ,.aliosos. 

Assim, assegura que totlo o movimento 1lo 
caJ•gas, foito, segundo o Poprc.~cntn.nto do 
Est:ulo do Rio. por divcr.r;ns c:;trn.rlns de fert•o 
o via llnvinl, ó na nctu"li<lado dirigido para 
Mncal!ó, I' indo qunsi quo 11 t.ot tlldndo das 
mcsmns cnrgrts no porto do Rio 1lo Janeiro 
por duas via<: \Mrn<la do Ferro Leopoldina 
o pela nnvegn\'Ü.O do cahotogcm !lO S. Joiio do. 
llarr.c ntó nq ui, 

.\ Leopoldina, sendo, pois, um dos maiores 
onus qtto pc:.;n sobro o.s 11cspeza.s ~ublicas 
IUdcrncs, nii.o lho parece regular dimmuit•·se 
aincla rno.is as rendas dos:;u. estrada, porque, 
iL medida quo a sua. receita decresce, vae 
pesando na mesma pl'oporção sobro o Tl!o­
scuro. 

Alóm rUsso, todas as obras hydrnulicas 
consomem, cm gorai. quantias nltas,c. o. cal­
culn.r pelo que .iti. se foz o 1tnno passado, con­
sumindo-se 1.100:000$ sem ro3ultado o.lgum, 
gastar-s-hó. hoje tlez o. vinte mil contos 
com um porto 'problomatico, porque prohlc· 
mnticos são to los os serviços tlesso. nnturez:L. 

Entt•etanto, pó•le a navcgnçiio de cabotagem 
fazorpor ~rcçosmais baixos o transporto dns 
mercnrloJ•ias do S .. Joiio da Barra ao porto do 
Rio rio Janeiro. N!L costa deste Estntlo ha o 
pm•to de Buzzios,que independente rlc restau­
ros ou ohro. do fluo.lqucJ' cspecio ó o srml sem· 
pre superior n qualquer porto feito proposi­
t•lmonto omS. João ria Barra. 

.Julgo. ser um cllpl'icho o tontn.r fitzcr-so dn.­
I'JUÍ n n.lgunfl l\ilometros tio. nossa costrL um 
porto, quan·lo existem os do Cabo Frio, MIL­
Cithó o Buzzios. 

Não vU vantagem om ao g-n.sto.r tanto 11i· 
nheiro no porto de s .. João do. Bu.rrn., assim 
como não via m·gnmonto podct•oso pnt•n. llcn.t• 
convencido tle quo no momento actual ó im­
prescindivol qualquer quantia para aquello 
porto. 

na ainda fnlhns mais serias aobl'O o as­
sumpto: niio esl!i leito o porto tio Pornam· 
buco, quo rop:-esonto. n. nossn communica.çii:o 
mais rapld!L com a Europn. 

Observa a fi11ta rio um porto essencial· 
mente milltn.r, c dir. rruo vô com pozo.r o:~ Es­
t!ulo.'!llo Pltl'l~. Rio Grn.ndo do Sul, Pm'.\tlÍL 
cm nu\~ con1liQües n. cs~o t'cspei to, pois o pt•i· 
moiro niio tom porto nl~um c os dous ultlmos 
llO!isuom.nos, m1Ls om posslmns contliçtics. O 
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Rio do .Junoii'O ·t.om n. folicitln.do do pos:miJ' 
muit.o~ o oxcollentr.s, pl'Cci~Htlldo, ontl'ot.anto, 
todr~ rt tCdm•ru:r1o do pm•tos niio vô o ot•ndor 
motivo~ para so diHtrallir .nrd::i :xJO~OOO.) doA 
oxhttul'idos col'!•cs dn Uniiío. 

(, S•·· .Juiio ll;u•hnlho- Podo n 
pn.lrt vt•r1 pnra. oll'ol'cor ú cunsi•' orn.f.~ão ll1t Cn:m 
111 nrL emenda consignando pcq twn:t quota pal'lL 
n. nnt.ign Colonin. Jznbol, cm Porn;tmhuco, 
quo f'oi ~ubsidinJa do~do mnito tompn, o tlca 
mnmentnuonmouto ngor•a. sem o auxilio com 
quo };Crnpre contou. 
N~o rlrsoj;wn vor n suo. emendo. pnsrmr sem 

n.ntos doch~rnl' uo Semulo quo niio ó uma deH· 
pezn. nova. n qunntin insi~niticnnt.o quo Jmdo, 
mn.s quo SCllho füt• negmla. tra.J•il. ~P'ltvcs om­
harnço8 {t rol~rirln. colonirt, or·g-ani::l:trln. ulti· 
m:tmctJtrt com um inst.ir.nt.o de ngJ'Ortomia, 
com protbRf.iores hnbilit:ulos, tendo e!HfiOJJtos 
pam PI'ogrodir sr. continun.I' a. ser dado esse 
auxilio. 

E' uma necessidade nnimar·-se todos os t.ra­
balho.~> ngrieulns no pa.iz onde as escolas de 
ngriculturn. Rão mrns. devt~ndo o governo 
olhar pn.rn o~sns instituiçües corn muita 
nt.tençilO. Citando uma plwrso de economiAtn 
pt•nfundo. aSSO,!Wl';~ ~no,) dn llg"ricultnra do 
onrlo vem a nossa. rique?.a, a oxcl'pção das 
pe~uenns industrias que so dosf'n\'olvom 
r~gora. 

Rclntivamonto no porto do Pernambuco, 
tencionava fazer nlgumns con..;!demr;jjes, mas 
desiste drL pnlnvra ú vista do exposto j>•lo 
honra1lo relator dn Cornmi:-sü.o do Pinn.nçn~ 
que domonstroun neco:-sidnllr. impJ·oscindivel 
dn. npplicnção do . .; WnJu;iJ'OS puhlicns pn.ra a 
rcalis<LÇ~ií.o coiiJpletn dns obm.R do melhora­
mento do porto do Perrmmbuco, umn. nRllÍ­
rnçilo vinda desde n ópocn coloni:ll. 

Ninguom IIHl.iR pedindo n. p!LhtvJ•u, oncm•J•n­
se 11 d íscussií.o. 

Procede-se r\ votnçií.o, com o seguinte 
rosultndo. 

E' npprovn.dn n. l'Ubl'icn. I -sacrctm·ú, de 
Estado-, salvo n omondn dn Commissiio do 
Finnnçns. 

E' approvn.da n omondo., nssim concebida: 
Eliminem-se as Jl:Liavl'n.<-fo:lovndu do 2·108 

n consil-\'llB,(,~ií.o nnnunl do Sll!nJ•ios pO.l'il cnda 
sorvonto, o nccroscento-sc: 
Reduzido~ tt cinco o numero do serventes e 

suppJ•imn.·so a. vor!J:~ do 3:000.$, pal'u as dcs­
pot.ns Jlliudas a Clll'gO do pot•tciro, 

Elov11da do 12 n 13:000$ a. vorua « Expe· 
dionto », 

E' approwt.du. n t'Ubl'Jcn. 2-Auxilio,,• 11 agri. 
cull11rn-, SI"I.Jvo a omcnd11 dn CommiRsiio e ns 
do cliverss oSI•s. St101ldOJ'es. 

E' t•rgoniLn!l:t n omondn cht. Commissiio ns· 
sim conco!Jidu.: 

Ao n. 2: 
Mantenha-se a lll'Opostn do Governo om 

l'rltLçlio no n. 2, suppl'lltlindo·so o. voi·bn. do 
0:000$ pnm a. Sociednllo Auxllindom. dct. ln· 
dustJ'in Nacional. 

São considerados prl'judicndns: n. emenda 
do SJ•. Severino Vieira incluindo n. consigunçilo 
rlo20:000.~ pnm nuxillo ao Instituto Ba­
l.in.no llo AgricultuJ•a o a doil SJ•s. Severino 
\'iciJ•a, Jon~uim de Sorlzn. o Lcopolflo lle Btl· 
lfu;es, Jnclnindo a qunnt.ia do 12:000.~ pam 
nux11io ri co/onia BJitZiana, no Estado de 
Goyaz. 

Slio rngeitndns 1ts omontla.-1 do.;; Srs •. Toiío 
Bnrl,nlho e Joaquim Pernambuco, inclmndo 
auxilio ao lnsilt.nto Agronornico Frei Caneca 
(nntign. Colou ia lt~n!Jcl), em Pernambuco, o n. 
du Sr. ~evcrino Vieira. incluindo a quantia 
do 10:000$ pura ~tUXilio no Asylo AgriCOiil do 
Sn.nln. Jzabel, n:L e.stn1,~iiodo Dasong1tno. 

E' npprova1ln. a rubric:t. 3i Sub"cnçllo iLs 
Companhia.:-; de Navogn~·ão n. vapor, Slt.h·o a 
f•menda da Com missão. 

E' npprovQ.dn n. emenda, asSim concebida : 
Mnntonha->o n vm•La da proposta do Go­

verno. 
E' n.pprovnda a rubrica 4. Ayeucia Contrtlt 

de lnnll(rJ1'a,.'l1o, salvo 11.s emendas da Com­
missão e a fio Sr, Pires FcrrciriL. 

E' approvnrln n. emenda rla Commissiio llSslm 
concciJida : 

Emonda substitutiva: Agencia Central rle 
rmmiJ.:'rl1f.'l1o- supprimidns no J10sson.l marl· 
t.imo dn /lospo•larm d11 111111 rln.• Flores Ires 
ct~rTnoi ros o tros cosiuiJoiro~. Scrvkos di ver· 
sos : ~tu~mr.n~tdll "verba comGS:OOO$ para 
a colonisa,;iio indigena cm Mllt':o Grosso o com 
2. 17P:OOO~, repn.,·tirlnmonte pelo Estullos a 
quem o Govorno irá fornocendo por trimes­
tro ns respectivos quotas, cm vista das listas 
dos immigrantcs e.Jrectivamento locnlisados 
no trimestro anterior o son1lo adiant1ulo para 
esse fim o Ju tJ•imestt•o do oxcrclcio. 

Da quota quo cabo no Estado do Mal to 
Gr•osso se deduzirá a 9ue lhe flciL consignada 
partL n. colon isndlo indigemt. 

Nas listns dos.immigr;lntos locnlisndos, de­
vem vil• ospecitJcndll.fi ns dospczas foitns por 
contiL do auxilio 4.~88:5!0$000. 
. .São rogeit:1dns a.s soguintos omendns do 
Sr. Pires Forreil'a 

« Accrescentc-se 0:588$, no 2" nJudnnte, 
lntreproto o seu auxiliar ~e1•it ubonniln,quando 
om serviço do mztr, a lllnria do 0.$ Jl!U'n. na 
~cspczns de allmentaçüo de cntln um. 

« Os patrões dlls lanchll.'l dns rep:LI'tiçüos do 
hnmigraçiio tcrii.o umn. dhLrin. do 10$000.» 
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E' Bppt•ovnrln. IL rubricn. 5, Corrdos, salvo 
n. emenda d:L commi~siio. 

E' npprovnrin n. cmcudn n.~Bim concebldrL: 
Ao n. 5. Mnntenhn.·se a proposta do Poder 

Executivo. 
E' a.pprov11da a rubrica O. 7't>lcgmphos,snl· 

vo ns cmondns da com missão c rio diverso::~ 
Srs. Senadores, 

E' n.nnnncinda n. votação drt cmentl1L da 
Commissfi.o. 

O l!iiir·. Rn.JnÍt."'"O Bare(~llo• úJela 
ordem) req no r tn•oferoncia pnrn u. votaç11o 
dn emendu. do Sr, Sevm•ino Vioir:t. 

Consuhltdo o Senado l'oncodo n. pJ•oforencirt. 
E' n.ppJ•ovnd!t a seguinte emenclrt : 
A' rubrica. n.o. sub~titun-se peln so~uinto 

n. cmondn. da Cornmissüo: RestabeiecrL·So a 
proposta do governo, sendo nccrescirlas do 
500:000$000 as consignnçües pnra consti'Ucçiio 
de novas linhas. 

Con~idel'll.m-se pr~judicada.:; :ts seguintes 
emendas. 

Ao n. ü- Substitm•·se : 
A' propostn. do Governo, n.ugmontadn. de 

50:00U.'S pat•n. estudos d!LS so,gouintcs linlms: 
Machado Pnrtella á Carlnlmnhn; da linha 

geral a Pyrenopolis ; ,\ ngustut'IL ú Lcnpol· 
di na. o Porto Novo do CunhrL : Crunpi!UL 
Grnndo ,., Cabeceiras, S. João, Batnlhiio e Pa­
tos; BlumeD!LU n· Lnges, S. ,lmLquim o Cam­
pos Novos put• Cot•itibann:-O; C:t.xiasà Cm•oliwt.; 
Fnrtnlezu. 11 Exu; SobriLI lt Acn.raú; Que I uz a. 
Entt•e Rins; Mnt•iaun a Ponte NovrL; S. EdutLl'· 
do o S. José do Calçado por Bom.lesus, Santa 
Leopoldina a Afl'onso Chtudio; Bnt'l'RS a H1•e· 
jo; AIIIILl'rLnte !'t Leopoldina por Oeirn.s. Picos, 
Jaicó e Ouricury; Jmt.zoiro a .lanUILt'ia, Cnn· 
c lias IL Ypil'ILilg'iL e Assú n. CrLiú, Palmeiras a 
Entt•e-Rios, do um ponto conveniente d:t. H· 
1111a. :Lo long"!l do Pat•nnhyb:t. à 1'u~uy1L,do lt!l· 
sn.l'io a Vin.una por J\t'ILl'Y c Victnrir~ o de 
um ponto dtL linha. ent1•o S. Luiz o Belóm u 
Pinheiro o S. Bento; e da Aldlia do S. Podrn 
no Estado do Riu de .Taneiro. 

( Commissiio >lo Finanças.) 
A' rul.n•ico. ü- Em vez tle Ba.t'l'/LS a Brejo­

dlga.se-do Ba1•ra n Brejo, passando pelas 
treguezias do Retiro da Boa Eepornnça, Porto 
Alegro o S. Bernardo. 

Em voz de-por Oeiras, Picos, .Jnicoz e Ou­
ricury, di~n..tm: por oeirn.!'l, Picos, Valon~,·,~. 
Jnicoz o Ouricury.- Pire.~ li'al'l'cira, 

A' rubrica 0-nccresconte .. se: 15:000$ pnt•a 
a ligaçilo telegraphica de Nouahy a Passo 
Fundo. 

15:000$ .ara terminação da linha que vae 
de Cruz Alta t\ colonla militnr do Alto-Uru· 
guay, pnss~Lndo pela Palmeira 

20:000$ para o entroncamento da linha, 
quo,de Cruz Alta, passando por Santo Angelo 

Sn1A1lo V, VIII 

o S. Luiz, liguo-so n S. Borjo.,- Piulteil'o 
.lfachado, 

E' re.JcitrLda n seguinte emenda. do Sr. Pires 
Perrelrn: 

Ao n. G-Supprimn-so a verba do 100:000:!; 
pam toiophono dn Capital Fodoral. ' 

E' tt.pprovada a seguinte omendtL do Sr. se .. 
vm•ino Vioil'lL: 

Seja mantida, reduzida a 50:000$, a con­
signnr.~ilo do 100:000.$. votad11. na proposição 
para a rédo tclophonicada Capital Fo<loral. 

E' nppt•ovrt•la ~~rubrico. 1.-Fab1·tca de 
ti:rrn ri~ .~·' ,Tiu1o r/e lprmcma, salvo [1, emenda 
do. C01-nmissiio de Fimmcu.s. 

E' n.pprovrLlla. n. ememJ~t do. Commlssiio, 
tLssim concebida: 

Suppt•imn-se n. vcrhn. c totlos os dizeres, 
sul1~tituindo peln seguinte: 

Fnbrict~ do Ferro do S. .Joilo do Ipanema ; 
pa.t•n. a gunt··'o. o consorvaçiio dos cdiflcio.'l e 
machinas: 10:000$000. 

E' ~~pprovada. a rubrico. 8-Gn.ra.ntio. de ju .. 
ros às ostradus de Jàrt•o, Sltlvn n emen,ln. da 
commhsão. 

E' n.pprovadn. a. Keguinto omonda. : 
Substitua-se pela segufnto : 

A-Gamutin de juros a es-
trada< do tor·ro.......... 14.340:206$187 

B-In~pectori;L geral das e:s-
trad:c' do f,•l'ro.......... 390:714$9·18 
E' app1•ovada a rub1•ica a-Estrada do Forro 

do Sobrrt.!, snl\•o a emendtL drt Commissiio. 
E' npprovada a emenda assim concebida : 
A11 ", 9 - Estra.tln. do 
Fol•ro do Sobral . . . . • • . . . 279:145$300 
E' approvadn a rubrica n. 10- Estrada de 

Ferro de BaturitU, S<Livo a.s omendns da Com­
misr.;iio c n do Sr. João Cordeiro. 

E' app!'ovndn. n. emenda dn Commissão n.s-
sim concebida : 

Ao n. lO - E;trndn uo 
Fm·ro do JlnturitiJ....... 2.054:028$732 
E' rejeitada" emendt~ do Sr. Joilo Cordeiro 

assim concebidn. : • 
A' rubrica lO - Estrad!L do Forro do Ra­

turitti-Rest~boleça-so a verba como na Jlro· 
posi,;ii.o da. CnJnllriL. 

Ea approvndn. n rubric:~ li - Estl'o.da de 
Fm•t•o Sul do Pernambuco, !ial \•O a emenda 
d:t. Commissii.o. 

E' rojeitndn. IL emendo. d1L Commissii.o nsslm 
concebid" : 

Aon.ll: 
Em vez do 200 a •100:000.~ 
diga·so do 200 a ~lOO;OOO.~ 2.1(:)1 ~503$950 
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E' O.JlJH'Ovndn n rubJ•icr~ 12 - Estrntlr~ do 
Fm•rn Cen!.rnl 1lo PoJ•na.mbtwo snlvo n flmontln 
flrL Commissi'i.o. 

E' n.pprovadrt. n. emenda cln Commissito 
assim concebida: 
Estt•ndn do Ferro Cont•·nl do 

Pcrnnm!Jnco: 
n.cdi,iu.-so nssim: :1• divisiio: 

n.ugmontJLcia. tio JO:OO!IS 
para obras novas nn li: 
nhn, consignados 50:0110.$ 
para casas de opornrio.o;, 
cm Jnboatão, un J 11 sec~~11n 
augmontad11 do 30:000.) 
prtra. rovostirncntn 1!0 tun· 
nois. nn 2' scccii:o o sup-
pl'imidn. o. consignnc,•iio 
pnrn. estudo> e projectos 
do Alugôa do Baixo t't Vllla 
Belln............. ...... • 4.,:!15:1l02$62G 
E' approvada n ••u!JI•ica I:J-E;tmda de 

Ferro Contrai ela Pnrnhyba, S<llvo a emenda 
da Commissiio. 

E' rojoitada. a. omondn. da. Commis!:iÜO assim 
conce!Jlda: 

Hedi,ia.-so assim: 
Estrada de Ferro Central dn 

PamhylJa: 
Supprimidn. n consignação 

par11 o I'amal tloBotalhiio; 
olevadn a 300:000.~ a con­
sigmv:ão para a emprei­
tada do ramal de Molun~ü 
a carnpim• o a 200:UOD$ 
paro. a omproitn,la no l'a.· 
mnl de Gunrn!Jirn. n Nova 
Ct•nz. . . . . . . . . . . .. . .. . . . I.Oi3 :2008000 
S1o snccessivnmente npprovn.<las as ru!JI•i· 

cas 14, 15, 10, 17, 18, 10 e 20. 
E' approvada o ru!Jricn 21, salvo 11 emenda 

da Ccmmis;ao. 
E' approv11tla a ementln assim conco!Jidn: 
Redija·se: 

Obras Publicas da Cnpit11l 
l'etlernl: Como na pJ•o­
postn. substituindo.so na 
ilcmonstrnçüo n. O, a do 
nominn.ciio -obras nova.s 
- pela do- acqulslçiio e 
cana.lisaçüo de novos mn.• 
nnncines-supprimido um 
togar de cheta de Unha na 
E;trada de Ferro do Rio 
<lo Ouro................. 2.872:0•1G81l00 

O 1!0•·· Rnmh•o ll;u•ct'llo" (/.c/11 
ol'dcm), rPqucr prorog-nçiío dn. horn }JO.l'CL1so 
concluir o. vota,;üo do or\nmonto. 

E' npprovado osto ruqucrimonto. 

Contiill'm n. v o tnciio. 
E' nppt•ovndn :t rnbl'ica. 22-0bi'ftr:l Fodm•aea 

nos Eatndos-snt vo n emendo. dn. Commissiio o 
ns su!J-emondns a esta olforcclda. 

E' a.nnunciadn. n. votnQii.O 1111. emenda do. 
Commissiio. 

O !'O•·· Gil Goul:u·a.-s,•. Presitlento, 
qum·o f)tzot• uma dcclnrn'.'iio. 

Doi...;o do J'e~um·or quo so 1\Lr,m. n votaqiio 
p:ll•colln por piLrcoll:l, porque ~Linda temos" 
tcrccit''" di:iCLIS:"iio p<tJ•n requerei' qualquer 
moUlJJcnçiio. vifito que essa. voti~çiio em globo 
envolvo matcl'itt que pl'ovavolmento nn. tor­
coirn dbicussiio ainda. torá de sot• motlificadrL, 

Nlio quero, port:mto, quo n fi1lt11 uesta de· 
clm·a~~iio poK:;n importm• nsscntimcntO em ro­
l:t~lÜ.O <L uma das vel'lJ<LS contr1t 11. qual pro­
tendo f:tí!Or reclamações na tct•coira tliscussú.o. 

E' npprovada. n. suguinte emendo. do. Com­
mlssiio. salvo as su!J.emendas: 

Redija-se assim: 
Ouros !lydrnulicas fedcraos 

e out"'' nos Estados: 
11) Acudo do Quixadó, pcs. 

soai e nmterial. ........ . 
h) Pnra construcção ele açu­

dcsnos Estudos do Pin uny 
Rio Grnntlo do Norto e 
Pilrahy!Ja, lOO:OOtl$ para 
cada E.;tntlo ............ . 

c) ~lelhoramcnto do Rio 
S. Frnncisco,pcssonl e mo.· 
tet•lai. , ........ , ....... . 

cl) Melhoramento do Rio 
Jtnpicuril, pes;oal e mn· 
terilll .... .. , ... , . , .•...• 

<:) Mclhora:nento do Rio 
CuJnbit. possoal e mate· 
l'in.l .. ..... o ••••••••••••• 

(J Melhoramento elo !tio 
Parnnhyila, pessoal e ma· 
teria! .. .... , ........... . 

g) Conclusiio da Estmda 
D. Fmncisco. cm So.ntn. 
Catlmrina ............. .. 
Portos maritlmos ( obras 

por ntlmlnistraçiio): 
h) Pol.rú.: estudos, ma.toria.I, 

inclusive o do llra.gn.gem 
o pcssonl., ... , ......... . 

i) Porto da Parahyba, drn· 
gn.. pessoal o m1l.!.m'inl. •• , 

i) Pm·nam!Juco: I cansar­
. va~•ão ) 1110terial o pes-

soal ... , ..••... , ••••... ,, 
/i) Pol'to do Macahú. pessoal 

o IUt\terinl . . , .. , ....... . 
/) l'orto do l~uapo: pessoal 

o mntOJ•inl ............ .. 

:300:000$000 

lii0:000$000 

80.000$000 

00:000$000 

80:000$000 

50: 000.~000 

350:000$000 

200:000$000 

341 :000$000 

100:000$000 

50:000$000 

I 

I 

• 
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tt) Porto tlo Pnrnnngu{t: pc.'i· 
sflol e mn.tel'ial. .. o •• o o • o 

b) Porto do Santo. Cat!Ja. 
l'inn c ltnJahy, pessoal o 
Jna.tcrirtl,. o , • , ••• , , •• , , , 

c) Porto da Vlctm•ill, como 
auxilio no cRtndo tio E; pi· 
rito Snuto pnrn o quobra­
mcnto tlns l'Orlms subma .. 
rinns .. o o ••• , • , • , , ••• , •• 

ri) B:trt•a do Rio Gmndo do 
Sul : pessoal, mntorinl o 
transporte,, .. o ••••••• o., 

Fiscalisaçüo, subvençiiu o 
g:tranlin do ,juros: 
M:mtnhão: 

Subvcnçüo •......• , ... , o •• 

FíscttliEaçtlo . ... , ... , ..... . 
Ceará. : 

G:trantia. do juros .. , ...... , 
Fiscmllsaçã.o .... , ... o •••••• 

Alagôas : . 
Garantia do ,juros ••••... , .• 
Fi~cnli~:t'.~ito, ... , ..... , , ... 
Rio do ,Jo.neiro,flscalis!u;ii.o., 
Santo~. tlscali~af3io , .. o , ••• 

I.~gut~a,g~ranto. do juros ... 
Fl::lC:tllSDI,'I.LOo •••• ' ••••••••• 

~o: ooo$ooo 

2GO:OOO.JOOO 

100:000.$000 

I . 100:000$000 

IGO: ooo;;ooo 
14:000$000 

202 :4·108000 
i .j : 000.?000 

o o: ono.~ono 
14:000$000 
l·l : 000.~000 
27: OOO.iOOO 
00:000$000 
0:000.~000 ------

4. 21 o: o.to.,oon 
Consult~tdo, o Scnndn conMnte na rctimdn 

d:1 snb·otnctllln do St•, Alminn Alfonso o Josu 
Bormtrdo, relativa no JlOrto do NtttLl, Rio 
G1•n.nde do Not•te. 

S:<o approvhdns as seguintes sub·omondas: 
A' rubsicll 22-0ntlo so <li~: )felhot•arnettto 

do rio ltnpicurú, etc., <liga-se: Molhommento 
dos r•ios ltaplcurú o Bnls:t<, 

Pú~SW~l o materiiL1 OO:OUO.$.-Joao Jlvdi'O, 
A' r•ubt•ica 22-(0bt•ns Fcdoraes nos Est"'" 

dos): 
Accroscento·so .i1 _ vm·ba 4 .21ü :010$, pro· 

JIO!-ita pela COilllniSSIUI, a QUil.lltlll do 250:0008 
p:u•n. n constt·ucc;ii.rl do uma ponte sobro o rià 
PnrnnhylJa, ligando li ci<lndo do Thnresina 
capital do Estndo do Piauhy, ti Viilll1ln; 
Flores, no Estado do Mn.ranhiin. 

Saln das sossõcs, II do de~em ht'O do 18DG,­
Cru~. 

Ao n. 22-Par<L melhoramento do Porto de 
S. Joiio du Barra. JOQ:OOO$.-LrtjnW,-QifillliHo 
Bucay~tuc(, 

A' rubricn. 22-(Porto.~ dtJ Stwta Catlmrimt): 
Res~beleça·so li vt•rb<L do 288:000$. como no 
proJecto du. Cn.mn.m. 
I" S:~ln d<Ls sessiies, cm 11 <lo dozemht•o do 
J805 .-E . .;tt:t'f!.~ Jm1io1• .-G ''·''tavu Rlo!Jm'tl, 

A. rulJricn 22-(SuiHlJIHlll!ln. ú. cmendtt dn. 
commis.sii.o: 

Mnntonllnm·se ns consignaçües p:tra opo1•to 
do Pei•n:tmlmco como o.s vutuu n. Ca.mnra. dos 
Deputados. 

Sal<L dnR sessões, 11 tio doxomhro do 180:5.­
Jorro )Jm·bal !to. -Jo~Jqui 111 Pt.mwmúuco. 

.A' l'Ubt·ica 22-~rantonlm-sa o. consig-nnçiio 
do 200:008$ da pt•upos!di.o pal'rt a construc(;J1o 
de uma ponto sohro o Po.rano.hybo.. 

S. R.-11 do <lezombt•o de 180:3.-Succ>·iHo 
Vioim,-J, .fuaq11in1 de Suu:a.-LeOJIO/do de 
B1tllt.iJe.~. 

A' rubr!cn. 22-Para melhomr o porto da 
Amnrrn.ção, 2!10:000$000. 

Sala dnsso,süos, i 1 do dézombro de 1803.­
Pire.~ Ft•1'rdrrt. 

Fico pl'o.iudicadn a parte desta emenda ro­
lativa 11 reduc1;iio a 300:00U$ da verba pam 
S. Joiio dtL Barm. 

E' n.pprovadn. a rubt•icn. 23-Dii'I.'Cltlrl'a a,_._ 
ml de E.~tati~lica, salvo as emondns do. Com .. 
missão o do Sr. Severino Vieira. 

E' n.pprovn!ln. n emcntla da Commlssüo us .. 
sim concoLitla : 

Hedijo.-m: 
Direetorin Gcrnl da Est,<tistica: rcduúdos 

"dous o numero de continuas, 100:180$1100. 
Con~itlcra-se 11r~jutlicn.da a. scgninte ornou­

da: 
A' rubrlci\ 23-Rcst:~belcça-so lL prop03la 

do Gol'crno. 
Em 11 tio dezembro do 1895, - Suuel'ino 

l'í11ira, 

O Sn. SE\'EmNo VIEiltA (pela Dl'rlem)­
Porllüe-mo V. Ex. A cmonda <ln Commissiio 
rcstt·ingia uma parto da emondll dll Camam. 
A Camara supprimiu dous continuas desta 
Repo.rti~ii.Oi e dessa suppx•es:.âo tirou o neccs· 
sn.rio pam o n.luguol da casa do porteiro. 
A minha emenda tom pot• fim t•ostabolocor a 
verba. Conservo o p~s:ioal no pó em que se 
achava. sem Importar altoroçiio do pessoal, o 
quo est(l do accordo com o art. 110 do Regi­
mento tlo Senado. 

O liih·. P••eMidente- A proposto do 
Governo consigna para esta verbo. a quantit1 
do 202; i 80$000. 

A redacçiio dn emondn envolvo ouscUI'I· 
dnLle e culloc11 n. 1resa o o Semtrlo nn. difllcul· 
dn<lo do voto.t•. l~' JH'Cciso rccori'ei' ils t1l­
bolias, pam st~bor aquillo quo o honrado 
Seundm• quer qno se submetta ti vot<Lçiio. 
Vou ler a propostn. do Governo nus to.bollo.s. 
Plll'n quo o ~cnudo saiba o que vo.o votat• (16) 
a tabolln. 

E' isto quo V. Ex. propõo quo so rcvlYa 
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0 SIL. SEVERINO YIEllt.t- Sim, scnhot•. 
O Sn. PRESIDENTI·:- Peço aos honrndos So· 

nndorca quo; quando mn.ndm·om omcndus it. 
Mesa, queiram th~el-o em condições da pi'O.•i· 
doncin poder submettol·a t\ votos, snbon<lo o 
Sonndo o qno vne votar. 

E' appl'Ovnda a emenda do Sr. Severino 
Vieira. 

E' a.ppr·ovnda. a rubrica. 24-EvcntwLcs. 
São succossivamonto appt•ov:v!BS 1 salvo ns 

emondns da commlssiio o n do Sr. Pinheiro 
Mnc:.ua<1o, os numoros o §§do n. n . 

Sao approvndos as seguintes emendas: 
Ao n. 11- Substitua-se pelo seguinte: 
A mandar construir desde jó pela vm·ba 

consignacln. n~ste orçamento no n. 20 do n.rt. 
111 o rn.mn.l do Cncequi a Livt•n.mento, pas­
sando poln villll do Rosnrio, o n mandar pro· 
cedm• aos estudos de um rn.mnl dn mesma es­
trada rle Porto Alegro iL UrugutLyo.na., de 
Alegrote õ. Villa de Quarahym. 

11 do dezembro do 1895.- Pinhci1·o Jlla· 
chado. 

Ao n. 17, onde diz 18 mezes, diga-se nove 
mezes, 

22-Rorlijn.-se assim: n n.bt•ir credito eepe· 
cial nté a quantia de l.50ll:OOO$ para làvo­
rccor n. civilisaçüo lias ser\·icolns nos Estudos 
do Pará o Amazonas o fundar colonias nns 
fronteiras; mnndan•1o pelo mesmo Cl'odito 
consti'Uir linhas telegrnphins e estradas, que 
fu.c~litem as communic:tções pnrn essu.s co· 
lamas. 

20-0 Governo dispcnsat•i• os flscnes do 
portos, ando não houver ob1'ns em t>Xocuçüo. 

E' u.ppro-vndo. a. seguinte omendn. rtditiva: 
Para ser collocado onJe conviet': 

Fica o governo autori8ndoa · cmpro~o.r no ser· 
viço dos portos no estado da Parah iba do 
Norte, nmo. 1lns drngns de que, poi'venturo., 
possa dispor. 

S. R. - I 1 de dezembro de 1893. - Jo,ro 
Neiva- Almeida Barreto,-Ahdon lllilmw.:. 

A requeriimcnto do Sr. Severino Vieim é 
retirada a emendJL tulitiva que se segue: 

Add!tivo: 
Al't. O governo é autorisado: 
1 . ' A cedot• aos Estados, que aceitnt•om-nas 

as estradas de let•ro custeadas Jtela Uniüo nos 
respectivos territm•los ; 

2. 0 A arrendar ou allonnt• ns mosmns estra­
das a particulares ou emprezas que melhores 
vantagens oJTerecerem ; 

3." A ltrrendu.r, nas mosmns condiçües1n 
Estrada de Fet•ro Central do Brazil. ' 

Pat·agrapho unico. O arrondnmento desttt, 
como i.l~ts outms ostru.das dtL Uniii.o, tm•ti. JlOI' 
oljjccto a via permanente, obras de ut•te, es· 

tncüos o mnis immovois, clopentlen~lo n suo. 
rertlisnçii.o do condlçües de compra pelo at•ren­
dal'io de todo o trem ro<1ante e moveis respe­
ctivos. 

S. R.-11 do dezembro <1e 1895.-Scvcrino 
Vitira, 

E' a proposiçiio assim emendada, adoptada 
e pnssa pnrn. !3 11 discussiio, 

O Sn.. P11ms FJcJlREIH.,\ (ju1la rJl'dem) requm• 
disponsa de intcrsticio paru. n. 311 discussiio ela 
proposk1io. 

Consultado, o Senado nega a dispensa. 
O SR, PIRES Fren.m~mA (pala ordem) requer 

ao Sr. Presidente que consulte ao Senado se 
consente rtuc n.s sessões de n.mo.nhã cm den.nto 
comecem tis li horas d" manhii, afim •1e se 
ultimarem até o diiL 20 as matarias sujeitas 
iL ilclibornção do Congresso. 

Annunciada a votação !lo requeriment.o, e 
veriflcando·se não haver mais numero pu.rn. 
deliberar, rtca o requerimento prejudicado. 

O Srt. PRESIDENTE designa para ordem do 
din. do. sessão seguinte: 

Discussão un ic1t das e meneias do Senado ú. 
Jlroposiçii.o da Camara dos Deputndos n. 73, 
de 1893, que fixa n dcspez:t do Ministerio da 
Fazenda pai'IL o exercicJO de 1800 e que niio 
Jbr:tm pela mesma Cnmrmt accoitn.s; 

2 1 discussão dn. proposição do. mesma Ca.­
mara n. 120, de 1895, que orça a receita ge­
ral da Republica pnrJL o exercicio de 1896. 

Discussüo unien da• emendas da Camara 
dos Deputados ao projecto do Senado n. 27, 
do !895, q no augomentn. os vencimentos dos 
mem~ros do Supremo Tt•lbunal Federal e dos 
cmpt•cgados dn. respectiva. t~ocrotn.rin. ás quo.es 
o Senado não deu o seu assentimento e lbrttm 
pela mesma Camam mantidas por dous terços. 

3" d:~cussiio 1lo.s proposi~õcs (la me~mo. Ca­
maJ•IL: 

N. 108, de 1805, q ne autorisa o Governo~ 
abril' ao Minlsterio da Guerra cre<litos pnr· 
claes até a somma do 14.000:000$, sendo 
1~.8·17:02:$500 para occorrer ns deopeza' ex­
trn.ol'dlnn.ri:~s. j11 recOIJhecldas, com o exer­
cito e corpos patr!oticos no Esbtdo do !Uo 
Gt·nnde do Sul e o saldo de 1.152:077$500 
paro a liquidnçiio das que forem veriftcudas 
u.tó o ll111 Jo actual excrcicio; 

N. 121 de !895, que autorisa o Poder Exe­
cntivo a refot•mar os estatutos du Escola Po· 
1yterhnlca ; 

3·' discussão dos projectos do Senado: 
N, 20, de 1805, que estaiJeleco o processo 

a sogui1• em Juizo p1uoa os reCUJ'Sos estabeleci­
dos no nrt. 35 da I" i Ot'gtmic" do Dlst<·lcto 
Potlorul, contM us infru.ecõcs,por u.utoriJades 
municlpaes, das leis que g•t•antem os direi· 
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tos · in1liv lduncs o politicas do" munícipes 
destn. Cltpital; 

N. 01, de 1805, quo n.utori.sa o Poder Ex­
ecutivo a despender a quantia do 10:000,$ 
com n. construcciio do um ramal de liuha 
telegraphica,que ligue a villn dn. Encruzilhntln. 
ó. cidudo do Rio Pardo, no Estado do Wo 
Grande •lo Sul. 

311 discussüo dn.s proposições da Cnmn.rn. dos 
Deputados, n. !Oü, do 1895, doclnmndo que n 
pcnsiio concedida ao Coronel Alfonso do AliJu. 
querquo Mello, com sobr~vivoncin. paro. sua 
nmlhel' n. Maria llnrbam do Aluuquerquc, 
devo entender-ao que é sem pr~juizo do meio 
soldo que lho compete ; 

Continuaçilo rla. rli!lcussão unicn do veto op· 
posto poJo Prct'oi~J do Districtu Federal 11 re­
soluçü.o do Conselho i\luniclpnl intm•protativa 
do porte finul do nrt. GG dn lei n. IS •lo O 
do mnin do 1803, para o fim do conside· 
rnr prore~sore~ cn.thcdt•aticos os que honve­
rem provado compctencin pl'olissionnno.l, nos 
termos do mesmo artigo. 

Levanta·so n sessiio ÍlS 5 bom' un ta!'llo. 

Ji3" SESSÃO EM J:l UE DEZEMDHO DE 1895 

Presidencia do Sr. 111tmocl Viclorino 

SU:\J~JARIO - Alm·turn. dtt ~~~~~~ii.o- Leittu•a o 
npprovat;rio da ucln- Ext•lmms·m- Pat•oeerc~ 
- DiAcnrl'o 1lo Sr. CoAttl A;.:ovodo- On.ou~r no 
Ut.I-Dil:iCU!iAÜ.O daR omonduR do Senado zl prnpo­
Riçii.o cln Ctlflllll'IL n. 7:1, do 11'!05, tÍ.A q1mo11uquo!Ja 
Camnt'!L não dottB•'u n~Attntimt•nto- llisc!II'IIOI'I 
do11 SL'II. Leito o OiticicfL, JonrjiLÍill do Sonzn., 
Pt•oRi<lonto, Sov~>rino Vioit•n, Presitlenlo- l~n­
oerL'IUllonto dn <liRcUs~ii.o o votucilü cla11 omon .. 
dn11- 2"' di~ciii!Hii.O tlu. propoRiçiio da Camara 
n. i.21i, d~> !805- DIRcurRu do Sr. Loi1c o QJ. 
tlcion - !~mondaR - Adiamento lin discussão 
01•Uom do dia i•l. 

Ao mclo-'1 in. comparecem os 38 seguintes 
St•s, Senudores : 

.!oito Pedro, .loiio Bnrbnlho, Gustavo Ri· 
chn.rd, ~lonquim Sarmento,_ Costa Azevedo, 
Mnnnel Bnrnta, Antonio llucnrt, Pires Fer· 
reil'lL, Cruz, Coelho Rot.ll'igues, Joiio Cordeiro, 
.Toso Bernardo, Oliveira Gaivão, Abdon Mila­
nez, Almeida Barreto, Joüo Noiva, Joaquim 
Pornnmbuco, Rego Mello, Leite o Olticicn, 
Mcssin• de ousmiio, Rosa Junlor, Vit•gllio 
Dnmu!-iio, Severino Vieira, L.apcr, Domingos 
Vicente, Oil Goulnrt, Q, Bocayuvn, Lopes 
Trovüo, E. Wanllonltoll<, Mornos Burros, 
Leopoldo de Bulhõos, Jonquim du Souza, 
Aquilino do Amal'ol, Jooqulm Murtlnho, 

Esteves .lunlor, Jnllo Frota, Rnmil•o Bnrcollos 
o Pinheiro Mnchndo. 

Abre-se a so~silo. 
E' lida o postn cm discussiio c sem debato 

npprovnda n neta da sessão antoriot•. 
Deixam do comparecol', com co.usn. partici­

pa.da, os Srs. J, Crttunda, Francisco Mn­
clmdo, Ju•to Cbormont, Gomes do Castro, 
Nogueira Accioly, COI•rêade Arnujo, Leandro 
J\.lnc\el, Coelho e Campos, Eugenio Amorim, 
Aristides Lobo. Gonçn.lves Chaves, C. Ottonl,· 
Pn.ula Souzn, C11mpos Sallo:'l, Generoso Pence, 
VJcente Mnclmdo, Arr.hur Abreu o Rnullno 
Horn: e sem elln., os Srs. Almino A(f'onso, 
Ruy B!ll'bosn o Mnnocl do Queiroz. 

O Stt. tu SECitl!.'TAlUO dá cont11 do soguinto: 

EXPEDIENTE 

Officio do i" Secretario rla Cnmar& dos Do­
putnuos do bontcm, communicnndo que 
nquelln Camnm foi dovolvidosnnccionndo um 
dos nutogl'aphos da Resolu'.'iio do Congresso 
Nacional, relativa ti. graduação no 111 posto 
do exercito de to,lasas pruçns com missionadas 
neste pooto ntó 3 de novembro do 1894.-ln· 
toirada. 

Otncio do Ministerio da Industria, Vin(•üo e 
Ob!'as Publicas, de hontem trnnsmittlndo a 
Mensagem do Sr. Presidente da Republica, 
devolvendo snncclonndo um dos a.utogrn.phos 
da resolução do Congresso Nacional, I'f•lativn. 
nn contrato para. o sorviço de nn.vegacüo dos 
portos de S. Frnncioco o Amarnnto. no Rio 
Parahyba no d!l Tutoyn, no Mnronhão. 

Al'chivc-so o autogra.pho e communiquo·so 
ó. outra Cnmnrn. 

Requerimento do Dr. Albino Gonçalves 
Mei1'n do Vasconcel!os, em quo allcgando tor 
sido violontnmento aposentado no Joga!' do 
lento cathcdrntlco da Fnculdado de Direito do 
Recife e ,iiL h1.ve1' requerido a sun reintegra­
dia ao Govol'no que indeforinrlonsun. petição, 
deu n entendet• que carecia de autorlsnçiio 
do Poder Legislativo, podo esta autorisr~üo. 

A's Com missões do Justlç~ o Legislação o de 
Instrucção Publica. 

O Sr. 3" secretario, set' ~Indo de 2". lô e viio 
a imprimir V"''" ontrnr na ordem dos traba­
lhos os sogumtes 

PJ\RECERES 

N, ~82 - 1805, 

Foi presento ú. Commissii.o do Finnw;ns o. 
proposiçiio n. 125 do 1895 lia Cnmara tios De· 
putodos, relativa il JlroposiÇl10 n. 125 do 
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COl'l'Cillo anno, pala qual llca elevada li ca­
thc~orla da alfandega do -1" claSAc a Mcsn do 
rcnrlns nlf1\ndegndn. du. cidndo do Pelotns. at­
tcnlo o oxtt•aor<l inarlo desenvolvimento com· 
mor~ial desta cidade. cuja popula~iio oo eleva 
11mn1B do 30 mil habitnntcs o sendo clla o cm· 
parlo commerclal do Sul do Estndo do Rio 
Orando do Sul ; consideradas com attonçiio ns 
razões om qno se fundou n. Commlsão dl). Ctt· 
mara dnsDoputndos ó esta Commissü.o do pa· 
recor que o Senado adopto a referidn propo­
sif;üo. 

Sala dns Commissüos, 12 do dezembro de 
1895.-Colilrt A.:e"do,- Ranu'ro Bm·callos,­
.T. Joaqrtitn de Sou:a.,- ScvcriHO l'lcira,­
LcoJWido da Bu/hilc.<.-J. S. Rego Mo/lo, 

N. ~83-1805 

Cocordnntlo com ns rnzõos C]UC detormi .. 
namm a Cllllllll'"· dos Deputados om sua 
proposição n. 12fl deste nnno n vot1tr o crc .. 
ilito tle 0:333.~310, pn!'ll pngamontodo pessoal 
e expediente da Delegacia do Torras e Colonl· 
s11çüo no Estndo de Minas Goraes, ó n Com­
missií.o de Finnnces de pn1•ecer que o Senado 
adopte a referida proposlçiio, 

Sala. das Commissüos em 12 tio dezembro de 
)805.-Costa A.:llvt:do,-R,mtii'D JJarcdlos.­
~llorac.~ Bal'l'o.~·.-J, Juaquim do Sou:a.-Sa-­
·t'f!rino l'ici1·a.-J. S. Reoo .Jl!c:llo.-Gil Gou­
lm·t.-L. de Bulhõcs, 

N. 2R·l - 1805 

Achantlo·so justificado na Mensagem do 
Governo o paJ'ccor dn. Commissão 1hL Cnmara 
dos Do)lutadcs o m·edito de 115: !fl0$,pnra oc· 
corre!•ns despozns relativas:\ verba Colenlsa· 
ção e omigraçiio e q uo consta • dn p1'opos!ç11o 
da Camam dos Deputados n. 118 do corrente 
anuo, cnviillla ao Senado ó n. Commissüo de 
Finanças do paroco!' que soja n. mosma pro· 
poslçüo adoptada. 
,. Sala das Commissües em 12 do dozembl'O 
do l89i).-Co.~ta A:et,cdo,-Rawiro Barccllos. 
-MOl'fjeS nU)•ros.-J. Jonyulm dtl Sotmt.­
Bavcriuo l'ii!im.-J, 8, RtJ[JO .Jllcllo,- Gil 
Goulm·I.-L. do Dulhüos, 

O Sr•. CoHtn Azevedo-St•. Pro· 
sidonto, não viria oceupal' o tempo da Casa 
nestes ultimas dias do prorognçüo, que creio, 
ser!t n ultima, apenas po1• attençiio ao ~~rtlgo 
publicado n'O Pai:, odiçiio de hontom, sob a 
rasponsabilldudo t\o Almirante do Congresso, 
o Sr. Jeronymo Gonç11lves, pretendendo que 
seju pelo quanto disse Ulllll defesa ús nccusa· 
c.·ões conllccitlns contl'a S. Ex., ror olle julg1t· 
das Injustas ou improcctlontcs. 

Venho n.ttondor a osso artig-o somente por 
<1uu dellc trntou hont.om na outra Casa do 
Congrc:;~o Nnolonnl o il1ustl'O l'CPI'esontanto 
polu Est11do ds Esplrito Santo, o St•, 1'o1•qunto 
Mor<>im, ji\ meu conhecido opposicionlsta; 
concluludo por podir pol'missüo n essa Casa, 
a.flm do que rtJcebcsscm os Annnos do Con­
gresso o mesmo artigo. E mo.is pela circum­
stuncia da neccntuaçiio dos seus sentimentos 
revelados no ultimo pm•iodo do dlscursJ que 
pt•oferiu o peço licença li Cas<L para ler ti<LqUi 
lm pouco. 

S. Ex. depois do fuzct' grandes elogios a 
essa brll11anto dc(onJ. no entewlcr do S. Ex. 
produzida pelo bravo Almiranta elo Congresso; 
depois do fazer salientar a altum a que esse 
Alrnirnn te cbcgou mn nos~o pniz por ossos 
llCrviços 11ltt'mo.~, levados iL catcgorin de im· 
portantes o relevantes; S.Ex. depois elo tanto 
JUlgou neccssario a.Jóm do exlcrnnr sua. opi­
niiio do quo a defesa. era. completa, cm relação 
its accusa.çües dr~ imprensa, tnmhem diZOl' quo 
havia sido a mais completa em relação à::l 
llCCU!!ill~!ücs quo no Senado hn.vin ou 1~ito, 
dcst" tribuna. 

Disso S. Ex. (/e): 
Sr. Presidente, ncnboi lm poucos instantes 

tle lei', n'O Pai; do hojo, um impm•tanto ar­
tigo publicado pelo St•. Almirante ,Joronymo 
r'rnncisco Gonçalves, artigo que ó um do­
cumento do incontestavoi voior politico o 
historico o que niio interessa apenas áquoilo 
valente mnrínhoiro o aos seus amigos, mas 
interessa, com certezrL, tL todos quantos es­
tremecem por estn patria o pela honm o brio 
do seus sel'Villoros. 

Como V. Ex. sabe, o fncto do Sr. Aimi· 
ranto Jeronimo Gonç:Lives ter accoitado pres· 
SU!'OSu e patrioticamente o convi ta que lhe 
foi feito pelo Sr. Marechal Florlanu p:~rn ba· 
teNe contra a revolta do O de Setembro, 110 
passo que produziu no csph'i to do todos 
quantos anotavam peln victor1n da legalldado, 
vot'lladoiro sentimento do cnthusiasmo, pro· 
duziu tombem uns llleims advet•sas um ver­
tlal\oiro dosn.nimo ; c é 11ssim que, tendo 
nquollo marinheiro se desempenhado cabal e 
patt•ioticamonte da commissüo '1 ue em boa. 
horn ncccitou, ncontccou que parto d11 im­
prensa desta capital, por isso mesmo que S. 
Ex. Pl'Ostou á causa da legalidade servi1o• 
rolevnntissimos, o tom atacado do um modo 
feroz e nnquillo quo o militar mais devo ~c· 
lnr-o seu Lt•io do soldado. 

Infelizmente, Sr. Presidente, essas aggres· 
S1ics pm• p11rtc desta imprensa a que mo rc· 
fori, que no posso que niio teve a nocessarla 
corn~·mn, como nlndn bojo nüo tem, pn.rn. do­
clnJ•n!··se solidari11 com aquollo movimento 
nrmnUo, inYoctÍ\':~va o cnJumnio.vn. dinrJo.­
monto 11 todos qunntus se batomm contra a 
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revolta que ella. cm sC'grcdo npola vo. o cujo 
trimnpho dcsejrtvn.; infolbmcnto, l'npito, est~ts 
injurins, esta:-~ cn.lumnios, este~ ntaques, tão 
constantes qu11nto cubnrdos, clwgnrnm n. ser 
!ovados pnra tL ll'ibunrL do Senado, oncon­
tJ•nndo óco na Jl:LlavJ•n do um illustve roprc­
sentn.nto da Nn(;íio. 

V. Ex. o a Casa so hiio do lembrar pcrfei· 
tamento que tudo qunnl.o do mais otronsivo 
possiL lmvor para n. honra de um soldarlo, tbi 
wslnundo contra o honr:ulo Almirante Gon~ 
calves, chcgnudo-so até a dizer quo, om 
'Villegaignon, um sargonto insubordmatlo o 
n.urlaz lhe tinha nrr:mcndo a OSJlada. o ore· 
volver, humilhando-o :w ponto de!le tel' do 
voltnr l'"''a torra dcstLrmndo. 

Ora, r. Ex.. COJD}ll'Ohcndo que UllliL f\CCUS:L· 
çiít1 dt~sta. úl'dem niio f01•e unicamento o bt•io 
d!tquello militar, fere o brio de tudn. a cla.~su 
o de tod~ a llepublica, porque S. Ex., si 
assim tivesse procedi, lu, nao podia. o.bsolutn­
mentn occupar n. }lOSiçii.u quu orlt occupu., e 
muir.o menos tm• ulJtidu du Congresso o 
"]lllh~uso unn.nimo, fronotico o !l1Ltl'iotico que 
o Jtevo. (..!poiaclo.~.) 

E' assim que tendo o S1·. Almiranta Gon­
ça.lvcs se defendido calml c pcr(citamcntc das 
accHsnçtics que lhe (o1·am feitas, Hc1o sd Jl01' 
1mw parte da imprensa. dcsla capitul, como por 
pflrttJ elo Scnadm• pelo AtlUIZ01WS, no r artigo 
brilhante, vibrante do vortlade o patriotismo, 
hoje publicado no jorn~l O Pai;, eu vonho, 
consoante ils considern~õcs e amrmaçües que 
ILC!Lbo de Jhzor. pedir a V. Ex. se digne de 
mandar insm•il• no Dim·io do Congt·esso o n.r­
tigo por s. Jlx. publicado htUO 11 que ac11bei 
de rntul'Íl', 

Esse artigo, pois, sr. Presidontn, de que 
falia o discurso lido, vno aos Amuws do Con­
gresso am•co!ado com 11 palavra do honrndo 
representante do Espirita Santo, dn~1tlo como 
JWr(eitamcnto dcfcildido o bt•avo Alm1rnnte do 
Congresso das accus:LÇÜ(•S desta tL·ibnna foitns 
pelo representante rlo Amazonns, que ora so 
nchn na me•ma tribuna. 

Venho, Sr. Presidente, ospcrtliçn.t• sem du­
vhln., Uom o sei, o resto do precioso tempo do 
que o Sonndn erLreco pnra ncabal' com ns leis 
orçn.mentarlas, quo são urgon:.cmonte ospe· 
radns pelo P1·osi~lonte ün. HepubllcrL; venho cm 
mpido golpe do consiclernr;ücs tlemoustt•tu• a 
iugonuiclnde do honrado roprcsentanto do 
Espirita Santo, quando pensa que, o orador, 
no presente roubando o tempo do Sennt!o, 
andou malnvisndo, quando J\mnulou nccusa· 
çüos o quando trouxo no conhecimento tlo 
Pniz, llt!lnntlo no Somtt!o, ns que u voz pu­
blica H1.z no Aimimnto tlo Congresso o nii.o 
contestadas de modo a niio uchnrenHlo nindn. 
t1ominu.ndu o n.nimo tlo todos of! que onc:u·u.m 
os ncontcclmontos do modo desprevenido. 

Por mlnha conta, quao~ Jài'ILm as accusnw 
çücs que acccntuoi destiL tribuna 'I 

P~·1ma; que S. Ex., porquanto hiLVia ou 
ouvtdo o conscquentomonto Hrmado n. mesma 
cousn, nito tinha-se nllstndo no serviço dnle­
~alidnde pelo amor da mesmo. leg-aliUo.dc o 
tios principias quo sustentava, felizmente 
vencedores, tlcnndo u. opiniilo que so trans­
viou no tempo, querendo nposszu·-so do go­
vm•no, niio pelos meios que a Consti tuiciLo 
pormitto, o são a discu,.üo o o voto popu!tLr 
uns urnns, mns poi' uma revolta, o.ttenta.ndo 
contra n ordem que precisamos manter e as 
autoridades oonstituidas a que dovomos obe· 
diencia. 

Pam isto dizer, Sr. Prosi<lente, firmal-mo 
no quanto ouvira o cavalheiro distincto 
Sr. Macedo Sodró em wn boml, o declarei 
aqui, do proprio Sr. Jorooymo Gonçalves. 
S. Ex. ao passo que, se mostrava revoltado 
da tyraunica administraciio t!o St•. Marccb11i 
Flor!nno Peixoto, tecia elogios 1'L dignidade' e 
patrJOt!smo desses omciaes, tmnsviados do 
dovor. 

Eslava-se nos pt•imoiros dins da revolta. 
M<Lis tardo tlrmol-mo accentuando mau 

Juizo, no quanto ouvi do illustre o digno Sr. 
Dr. Higyno de Me!lo, do q uo Cl'll corrente, e 
citando nomes, de conversas desse hoje Almi~ 
rante do Congresso, na rua. do OuviUm• o 
outros lagares; consoantes a. quo mo reJatára 
o St•, Dr. Sodró. 

Minuciosamente tudo disso, o se póde vori· 
ficar uos Annaes. 

Sorpreza, pois, foi n minhn. ngol'l1 do ler 
como de!Cza, pro, luzida por s. Ex·.; a ILssove­
t•ar,iio de que, achando-se cm um alto, e lU. 
aquelle cnvaiheiro (o Sr. Sodró) ó certo que 
elogiàrn não 11 revolta, mas Ji.s ousadas ma­
nobras dos navios quo deveriam assombrar 
os entendidos .•. 

O Stt. E. WANDENtwr.I(-As manobras da 
Ttajauo, 

0 SJL, COSTA AZEVEDO-AS manobrai da 
T·rajauo, 

Nilo querendo com isto dize1· que ct•a fa· 
vot•avel aos acontecimentos, sympnthico 1\ 
revolta, contm o Mo1•echal Flot•inno Peixoto. 

Nilo, Sr. Pt•csidento, acontestaçilo,a dofoza, 
no caso, só so produziria., com n palavra dus 
Srs. Drs. Macedo Sotlt•ó e !lygino do Mel!o, 
noga.ntlo quanto disso por 111ittdD, como I'ofel'i, 
o os tiL om discursos lovndos jti aos Annaes, 

Mas atú ahi niio vae a coragem elo brn.vo 
Almiranta do Congrosoo; porque snbe quo•oria 
ropel!ldo do suas tentativas de fraude iL ver­
dado, procurando esses cavalheiros. 

S. Ex. nosto ponto cstit llintln int!ofoso, 
lugunuhinllo mm., conseguintemente, es:o;u. 

t!ocl<Lrllçiio do rerH·csontanto do Esph•ito 
Santo, proclamando o eontrario, 
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,..1.-;agwulrt accwmçtro, Jbrmulo.dn, c delht 
nii.o trntou es::m fingida dofezn, e que Jh.lsos 
furam csso8 telcgra.mmo.::~ que mttndou passn.r 
no Governo, 1le que depois de renhidos com­
bates, travados entro u. esquadra. dtL legali­
dade o os nnvlos da. t•evolta, estes estavam 
vencidos, jtl. no sou poder. , . 

Foi S. Ex. tlio longo, formdo a verdade, 
que, seus mn.iorcs desa1foctos, não ucrcdi· 
tnrinm que ató nhi chegn:::sc, 

A pro,•a de trw ousado utaquo iL vm•1lnde 
tom-se do propl'io relatorio de S. Ex. oppenso 
ao do Ministro, Sr. Gonçnlves Outn•te, o pre­
scato ao Congl'esso no começo da sosstio do 
anno ultimo. 

Ao produzh• esta segundtL nccusaçüo não 
fui nos bo~ttos; O. impt'~'llE&; à correspondonci11 
do dcsnffectos do. Iogttlida.do. Busquei os fun­
damentos seus nnquollo rolatorio. 

Os que tiverem curiosidade, percorram 
todas as paginas, desse rolatorio, o ge ceT'ti· 
ftcrLrão do que o Sr. Jeronymo Gonçalves com 
aquelles nlludidos tole~tmmmas, os quuos 
estão nos meus jü.nntes rel'oridos discursos, 
teve em mira illudil' o Governo, o Pniz, p:tl'a 
proventos mnteriacs, lo.ncnndo na Jo.mu., o 
dever de dizer correcta e vm·idicn.mente, no 
Governo, tudo quanto se déra na rondiçiio 
desses na.vios. 

Desceu muito o hoje Almirante clo Congre>so, 
para cbogar até abl. 

o Congresso to i illudido: o Pniz e o Ma· 
recbal Sr. Floriano Peixoto não. Este deu-nos 
a prova não tendo recebido o victorioso, urnn. 
nnica vez; apezar o!e tantos vezes por ollo 
procurado, aquellc n. deu, a dú., n11fl enca­
rando e nem tendo encarado esse victorioso, 
siniio com esse ar do Jndetferençn que toca 
quusi no rlcsprczo. 

Foi o Congresso preciptado, digo-o com 
magoa; mas respcitosumen to pedindo para 
tanto dizer, n. devida venin: Joi precipitaria 
nas rccompenSILS decretadas em titvor do quo 
DÜO fez SCl'VÍÇOS pal'lt ÍSSO. 

Deu-lhe buscando na inactividade dous 
postos de nccesso; tl•nduzintlo isto material­
-mo11te, no perceber bojo, quando inuctivo nü.o 
300$ mensaes, mas 2:131$: o por morto rleixar 
iL suo. lnmiila niio 150$ mas i :000$ por mez. 

E' de mais, Sr. Presirlento 1 ..• 
o sn. Cnuz-Noste caso V. Ex. olbve cen­

surar ILO Congresso. 
o sn. COST.\ Az~\'EDO-E frd-o-ia, si fosso 

isso agora pormittido. 
Não obstante, tnntn. rccomponSJL n. miios 

boijadus. com tenncidntle stolcn ainda o brnvo 
rocompen.ado, quer possuir mais 200:01111$, c 
dizem quo, pt•onwvo acçii.o jutlicim·io. contl·a 
o ThuSOUl'O du. Uniü.o l ... 

A terceitu t1 1tlti1na accusapao que cor•r•erU. 
pol' minha conta, não está lgualmante con· 

testnUn na protontlltla defez1t: - ó n do niio 
ser exacto o q uo se nllegu, de ser· esse bt•a vo 
Almimnto do Congresso, o orgnnlsudor tla es­
quadra da logulldade, que, custou i\ Ropu­
bllca rnormo sotnUHL, cm detrimento do 'J.'ho• 
souro o do roputuc;ões. 

Não estl'L contestitda; para. que o sojn. pro .. 
ciso ó nvOJ•bnr do litlsos os ,juizos do Sr. Go· 
ncrnJ Leite du Cast.ru, lançados na ordem do 
düt de S. Ex. quando couunandante militai' 
do Esto.rlo de Ptlt'numLuco\ dat!Ldo em 17 de 
lovoreiro de 1894. 

O Senado recordar-se hn do q uo a meus 
esJbrços obtivemos a copia desse documonto 
que a pedido tnmuem mou, foi aos Annaos do 
CO!lg'l'esso (. ) . 

1\:~sim, Sr. Pre.sidento, ainda neste ponto, 
n ingenuidudtl r lo representante do Estado do 
E~pirito Santo, foi patente. Nem ncstlt orgn­
nilmçii.o da esquadra se ~n.lientou o Sr. Jero­
nymo Gonçalves! 

Senhora<; mal avisado Jài o Almirante do 
Congrt:5SO, no ussumit• n rosponsn.bilidndo 
deaoe urtigo, pretondida defeza, quando at­
tribuc minh!L :poskão, u despeito, a inveja, 
tocando tudo JÓ. ó.s raias du. vinganQn., quo 
1hz .. me «dar por púos a por pedras » mos­
tmndo o typo predominante de meu cara· 
cter, IL incon.~·eqwmcia. Pot• tudo isto n.ppare­
carn.m os dvsparatcs dessas nccusaçües, como 
S. Ex. disse. 

Como se enganou S. Ex 1 
Porque achai'· me dcspoitado 1 Porque ter 

inveJa do Almil'Bnte do Congresso, sendo o 
Sr. Jeronymo Fl'ancisco Gonçalves! 

Não: nenhum motivo IIU p:tm Invejar a 
att.itude de S. Ex. a sua nltum hierarcblca 
mil i tur conseguida, depois de haver-se roti· 
r:Lilo da classe, a proprln. exlgencia, e a sua 
estatura moral. 

Meus mais intransigentes desatreiçoados 
sabem que. S. Ex. carece de muito elevar-se, 
pm· esses /ruJo.'\ pat·a que dê acaso, em dcs· 
vm·ios do minha rnziio, Jugu.1• P. invejaJ-o. 

Si o despeito de que me accusa púde ser 
trazido ó. conta, porquanto deve-se a S. Ex. 
dos morticinios de Santa Catharinn,e de ou· 
tros pontos, niio occultarci que, do fi•cto, 
,iulgue.i-o incomvativcl commlgo por isso. 
E' oVIdento o rno.o gl'o.do quo me a~nltn o 
animo quando recordo-me desses factos tendo 
em visllt S. llx. 

JnvQia, poróm, S1·. Presidente, niio tenl10, 
e nem Jm motivo pa1•a isso. Invejo de coraçiio 
rendido, " roputaçiio do homem, s•j• quem 
for, que d1\ exemplos de momi pura, de pro· 
bidade perfeita, quando niio sei o porque 
ató ahl mio cheguoi, nilo chegarei. 

( ·) .Diario do Coii!J1't.Jeso de 27 de novembro 
de 1895. 
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InveJo, o funccionnrio publio. que nntopGo 
os molhares interesses, ao dever: quo uii.o 
procura. recornponsm•-so do scl'vlços por di­
nheiro mos sim para tranquillsnr a con­
scioncin., 

Invejo o cidn.dü.o quo n.mn. a. sua pn.trin., 
ncimn. do to!.la.s o.s consirleraçücs: quo sr~cl'i· 
ficará tudo, ntó a família, por amor delln. 

lnVPjo •• , invejo qncm pl1de onc:trnr n. todos 
os seus considadiios som reculo do que Jho 
1~pontcm um desvio, um vicio. 

Evidentemente niio posso, invejar :'tquclle 
que mo veiu de qualillcar do invejoso do si l 

Ainda mais, S1•. Presi1lento, pelos clm· 
modos serviços prestados pelo Almiranto do 
Congres.;::., sUb o GoVOI·no do Marechal 
Flol'in.no Peixoto, cu o m1o in V('jo, N1i.o dou ú 
legalidade siuüo espm•n.Jtt;<l.S do sct'vlços, do 
glorias, que ficai'.Im só nas osporanc;ns. 

Chegando iL borra, com ossa apnrollmda 
esquadra, niio entrou ~ara o nncom1louro 
slníio quando niio lmvm n11vio revoltoso n 
bater. 

Niio apossou-se dos navios revoltosos quo 
esl!tvnm em Santa Catharlua c pelo sul, siniio 
quando elles desg-ua.rnecillos. 

O quo ha de tudo isto para p1•omover o sen· 
tlmento do inveja 'I 

Nom invejou sua irléa de mwlnr o nome do 
nosso encournçndo Aquid(tUcm ; norno quu re .. 
presentava uma rccordnçiio glm•ios!L, a. do 
ultimo encontro do nosso exercito, com lar· 
ças do Paraguay, que dm-nos 11 terminação 
da guerr.> de cntüo. 

O nome dado 10 ú" ab>·il, recorda uma pa<· 
sagem re<licttla da marinha, ossa •la posso 
dartuelle encournça•lo, pelo modo por que o 
lbi. 

E' tempo, Srs. Sen:tdores, do vermos esse 
oncourfLçudo, pelo nome, consn.~ranclo urna 
data memoravcl ~ honrosa para a patf'ia, e 
níio um ridiculo succosso. ~·aço votos para 
quo o Sr. Prudente do Moraes assim o penso 
e pJ•ocedn de conrormidade. 

Agora pllSsarel ús accusações que correm 
por conta de outros. 

Dizem, e ncredito, que muito dinboii•o, 
mesmo muito, recebeu o Sr. Jeronymo Gon­
~alvos, paro. os serviços do que so encnrt•o­
gnra, e por proveito proprio. 

E' certo que, documento ameio.! diz níio sm• 
isso exacto. Li osso tlocumento c decltu•oi·mo 
obrigado o. consideral·O, si bom I[UO, em con· 
sclenciiL o avorbo de injusto. 

Contestada a :tccusaçilo, disse quo, estnv~t 
seguro de rtuo S. Ex. tinh~ rocebido, pelo 
monos, 30:ooo:;;, o.IUm do seus vencimentos, 
llOr htLVOl' vnss'atlo recibo Uossn quantin., re .. 
cibo que~ d1ssa, mo constava achar cm mitos 
do meu pat•tlcuhu• ttmlgo o compudre Sr. Ot•· 
Jan!liul, quo rõm secretnrlo do Ministro <la 

Son:Hlo Y. VJJl 

Mn.rinlm no nrt·nbout:tr a l'in·olta de O do se .. 
temhro. 

Convidoí n. osso n.tnigo a que vic.~se t'tim· 
pronsrt ncg1~r estn. atllt•m11ç;lo si incxncta, 
Niio npparcccu sobre clhL contcBtnf;iio deli e. 

E o Sr. Joronymo Gouç1dvc~ deix:L do o. 
promovm•, o c~perando do~er.uk~r-so :tpmm~ 
com IL dcei:Lrnçoao do ox-:"lfnw;tt•o Sr•. ulmi­
rnnto Hodrigucs Chnvo:il, de que não IUl.\'ÍiL 
tillo pcdirlo !LI:.:"tun do commn.wlrwtc da cs· 
qua.lh':L, om rol:t~·ii.o n. dinheiros p:tt·a ~i! ... · 

W boa.! 
O Sn. Pt~l·-:~tm:;o.;TJ·:- Ohsm•vo no nnUro Se­

nador que está csgotndtL u. ltor;t d11 cxpc· 
IIi ente. 

O Sn. Cos1'A A~t·:vr·:uo- Pc(:o ú. V. Ex. q11o 
consulto á CIL.'.:IL si mo coucedo mnis 20 minu­
tos para eoncluit• o quo teuho n. dizer, vro­
rncttcndo rPzurnit• o mais pus:o;lvct minhas 
obsorva~~ücs. . 

O Sn .• PnE~ID/·1:-J'J'g-Niio hn. numero no re­
cinto pa.ra votai' o requerimento. 

Fica V. Ex. com n. p:tlavrn. par<t ·amnnlüi. 
no. hor·a do oxvcdionto. 

() M•·· P••e""'ideni.••-Nilu lm nnmc:ro 
no recinto pm•a votar se o r·oqu~rimonl.o. 

l;ÍCIL V • .Ex. com a palaVI'IL p:LJ'lL nmrwhii 
na. hora. do expediente. 

OfWE~I IJO !liA 

Entr:Lm cm discussão nuicn., com o pareeC't' 
da Commissfio do l•'inan~:ns, as crncutlus 1lo 
Senrulo á proposic;ão rl!L G!LIDIII'<L tln . .; lJPJHI­
tndos n. 7:31 do 18Uj, quo tiX<L ~~ tlcsprZiL 1lo 
l\linisterio drL Fnzentl;~ p;~1·u. o cxor·cicio t!u 
181Jli, a ú,g qun.c!l a mesmo. Cu.nltwo. nií.o ~'cn 
seu asseu t;imento. 

O t:!llr. 1.4elt.e c:oJ Oitlc~ica l)J\101111-
clou um discui•so quo puulioaromo; dcpoi". 

O fllib• •• Jonqulr.n cln Sou:~:a­
Rntr•e os additivos oJTurccid1lS pui!L C. mlnis:'iiO 
do I"lna.nças existe um a fJuo n.c:Llm lle l'CI'o­
l'ir-so o illustro Son:Lflot• pol' .:\hlg~··:ts o quo 
tro.t.:L d(l. Companhia. do San~:m.numto. 

A esse m•tigo aclditivo eu, mL ~Ufl.!itl:~tlo dr. 
membro da Commissiio o do ;Lccm•Uo com os 
meus illustt•cs collrgas ofli reei umn. cmonda. 
supprosstva da.s ultinms prdri.\'I'as -.~UIII· r~s .. 
tl'icçt1cs, 

E:3ta omond:L foi n.pprJvada. por mw.nimi• 
d•1le do voto<. 

As omeudns fot·nm rorli;~i~laii o ~~ rodttcçüo 
veiu conformo o von,~hlo: noto, porem, no 
illlpl'CSSSO CJUO foi distt•ilJUitlO, fiUO onl'.l'O l~S 
omendns do Senndo, niia nccoi Las pela Cnma.J'a 
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130 <INNAES DO sgNADO 

dos Srs. Dcputntlos, cs/.1\ o ntl•litivo da Com· 
mlssiio, comprohcndcndo ns paln vrns - .~m1t 
1'CSl 1'/CÇI,IJS, 

O S11. LEI1'E E OITICIOA.-E' exacto. 
0 Sll. JOAQUIM DI< SOUZA-Consulto a V .EX 

SI'. Pros!dcntc, ou antes, poço n V. Ex. que 
mo o:;cln.rcça si no nutogJ'I1pho ou nn.s omcna 
das redigidas quo foram {L Cn.m:Lrn dos Srs. 
Doputn.!lo~ o quo vottn.rn.m :L esta. Cn.s:~, estas 
p!tlavrns-.'icm 1'1J.'ilticçljc:o'-nindn, figuram. 

0 Sll. PBESIDI~N1'E-NO autographo remo\• 
tido h outra CilSa do Congresso não h a o phraso 
-som roatricçõos- diz: (lendo) 

O Sit, .To,\QUU.t DN SouzA-Estou satisfeito ; 
entretanto flc:tm estas obsm·vaçútJs, po.ra que 
nü.o so incorrtt om o.lgum engano sobro estas 
p:tlavrn.s- sem rostJ•icc.:ücs -, quo siio do 
grallflo importrmcio.. Si alias tlgur:Lrem no 
a<lditivo o Thosouro torá do solfror em avulta· 
dissima quantia. 

O Sn. PnmsmENTE - Antes <lo encerrar a 
discussão, devo dlzot• no Sonn.do, 'lue a Com­
missão Jlropúo um alvltt•o, que nua mo pa· 
reco ser I·cgimontal. 

PI·opüo o Commissiio, que so <lecomponham 
ns emendas, suggel'illdo o alvitro de se sus· 
tontaJ• umn parto e J'<~eitar outra. 

lato é possivcl nas omond11s do Sonlldo, om· 
quanto ollt~s siio exclusivamente do Senado; 
mas, desde quo v1io 1i outl'l1 Cp.sn. e voltnrn, 
pl'opor este alvitro ó emenda!' as emendas. 

Vou, pois, om rccasiiio opportunnsujoi bl-a.R 
ti vota~·iio, como ollas l'ornm rcmettidn.s à 
outra Comam, som dosdobml-as, nem decom· 
pol-ns. Sujoitn1•ci cada uma 1í. vota\~Üo, mas 
não me conformo com o alvitro, quo n. Com· 
missito propüo. . 

O Sr. Sovea•Jno Vich•a- Como 
I'clntoi' do parecei' quo se t!isouto, olsorvn 
que a respectiva Commissão pensou na liitn­
culdo!le auggcrirla pelo nobre Presidente ~o 
Senn.do i entretanto, parece-lho quo osto nno 
pódo oscrupulisnr com o olv!T.ro, rlopois 
que clle foi nd,optndo pelo Cnmnr11 dos S1•s. 
Doputttdos. 

Por to1• a. Co.marn clivicl!do a votação d(lssas 
emendas, appi·ovttdo tLigumns o J•ejcitado 
outros da mesma rubrico, a Com missão julgou 
convonlcnto iombl'aJ' osso alvitro. 

mnrn, hnvin. vantagem elo se nccordnr na vo· 
tncão da. mesmo. Cnsa do Congro3so, relativa· 
I~ooto a muitos pontos, podendo sm• redu· 
zidas ns despezllij quo /oram propostos •em 
serem pe1lidas pelo Governo o que toem con· 
tra si o voto rlaquella Cnmara. 

Ainda chnmo a attenção rio honrado Prcsi· 
dento pnm a omcn<la it rubrico 33, depois do 
cuja leitura o orndm• diz quo ha uma Mon· 
'"~cm do Governo pedindo credito parn sa· 
tislilzm• as dcspezn; reconhecidas pelo mesmo 
Governo, quo ainda se julgou autor!sndo n 
fazor o pagamento rospect!••o. E' do opinião 
C/ ue a i" parto dessa emenda por con ven loncia 
devo ser approvnda. 

O l!ila•. Pa•eMidente - A roforonoin 
que foz o honrado Senador ao parecer da 
Cn.mn.ra, nlio procedo. 

A Cnmara accoltou porto do uma emenda 
tio Senado o niio ncccitou o rosto dn emenda. 

Tmta-so agora do modl/lcai' os propr!os 
omondos do Senado e niio os omondi<S da Ca· 
maro.. 

Como a Comam niio poderá. mais aite1•ar 
estas emendas, o Senado torii do manto1• esta 
emenda ou J•ejeltal·n por deus terços. O caso 
ó muito diverso; a a!ternçiio que se fez foi 
om reln~iio á emenda que o Senado havia 
Jblto c remottido 1\ Camal'a.A Camara accc!­
tou·a om J>arto o om parto rejeitou-a. 

Agora, o que o honrado Senador propüe ó 
quo o Senado modifique a suo Pl'OPI'ia emonrla 
quando tem do mnntel a cu rejeitai-a por 
dous terços. ConfJrmo a doutrino Consti­
tucional não póde mais o Sena<lo tocar nesta 
emenda. 

N!nguom mais pedindo a p•lavra, on· 
ccrra·so n. discussão. 

Procede·so á votnçiio com o seguinte re· 
sultndo: 

Niio ó mantida a emenda ao n. 3 do 
art. 1'. 

Siio mantidas as emendas nos ns. 7 o 11. 
Niio são mantidas as emendas aos ns. i4 

e i7. 
Siio mantidos as emendas aos ns. 18, 27 

e 32. 
Niio ó mantido a emenda ao n. 33. 
São mantidas as emendas 110 ni't. 211 ns. I 

o 3; no art. 811 e as n.rlditivtts sob na. 2 e S. 

Clmmn, por !aso, o nttr.nção do honrado 
Presidente P'"'" as emendas da rubrico ii, 
rel~rcnte à Alfl•ndgn do ~lncohó, pois, pelo 
qtto comprehondeu do oxplic•çüo prcsldon­
cial, plli'to dostll omottda Joi app110vada cm· 
quanto que outras partos /brnm rojr.it.adaa. 

Foi simplcsmonto por isso que a Com­
missiio so u.hu.lu.nçou a. peair essu. pL•ovidoucln. 
nn. tt:pprovação elas omonda.s, pm•quo adoptudu. 
essa, do accordo com o )lrocedimento da Cn-

As emendas mantid<LS vão ser devolvi<lo.~ II 
outr• Camara, n" fórma da Constituição. 

Sl'SUC-so cm 211 discussão, com ns cmondo.:s 
oJ!'crecidas no p~recer da Comm!ssão do FI· 
Mnçns, o art. i" da proposição da Camara 
dos Uoputados, n. i20 de i805, que orço a 
receita gorai do 1\opubl!ca par•• o exorcic!o 
do i800. 

O ISJ•, J.elle o Olllelea - Sento 
quo os seus bom•ados collogas que ass!gnuram 
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o p~rcccr diL Commlssíio de Finanças, sem ao cnmLio de 148 por 1$; com o IIm do Jiwi­
rcst.ricçõcs, tenham se collocado neste lital' o estudo do ~cnado, a Commis:<iio propõe 
nssumpto, diL receitiL gora! da Republica cm cob1•ar t~xaa dos direitos ele hnportar;ilo, do 
ponto extremo tiío d!J!'crcnto daquello q~e o soguinto modo: 2/3 om papo!, lj3 orp, ouro, 
Ortldor entende do convcnioncia nos interesses 30 c 40 "/ .. do addicionacs, reduzid•s rio 50 " 
pub!icoa, 60 "/ .. ,da lei do !BD!, 30 "/ .. tia lei rio !BO:l, 

Sente por Isso, tor de comb~tor pontos ca· 40 '/.. rln lo! de !BD·I. 
pltaos do parecer da Commlssfio, por on- Ain<IIL propõe o valor das ta.xns pela tm•iftt 
cont1•ar esta om contrndicçtio manifc;ta com de 18011, o do .camlilo no par de 278 por 1$, " 
as proprlaa opiniões emittldas, distanciada do dispensa do 1mpo~t? cm onro )lM'IL c01•tos 
que o orador entende dever propor no Se· gcncros, n dos nddwwnncs para outt•os" o " 
nado para_ bom dtl'iglr os nogoclos pubUcos, Illll'orcnça dos addic\onoos reduzidos a ::o"/ .. 

Para nao tomar Inutilmente tempo 00• p~trn uns :1 40 "!, parll. outros. 
mcçarit lamcntnndo que a Commissilo 1icon- E' claro quo em vez do slmpliflenr u csl.wln 
solhe no Senado a continuação do system~ do orça monto <ln 1:cc8lta. en--:1Mlo pela Ca.­
segulrl~ ha. tres o.nnos, de o.nnullo.ro sem voto, mnt'l\, n. CQtnlmss<LO mo.ts dtt~lcu~tou-o, I~· 
o oxerc1cio do sua. funcção constitucionnl no vando n. questão parn. o sou miCLo o ohr·t· 
projecto de iel mais importanto, n sc1· vota<lo gando a ~studar plano muito mais Ililncil 
poJo Congressl Nacional, qual 0 quo di• meios per compll!"'~O. . 
ao Governo do accudir á despoza ger>l. · . A Comunssao que~ quo voltemo< aos nrl<h· 

Est!:iba-se acomm\ssiio, para aconselhar 11 c~onaes, sompro addtctonaes c scmpro n<ldt· 
votaçao ils pressas, de afogadilho, sem estudo ClOll_!IOS. • • • • • 
quo.sl, na urgencõa do tempo quando essa Nuo sabor"o os legtsladnrcs do B1•nz1l lo· 
urgoncl~ monos se descmlp~ llO,io, o.póz 0 gisla.r de outru. fót"ma. pa.l'n. pro~urttl' os L'e· 
cst.udo Jeito cm longos mezcs rio discussão cursos do que oGovcrn_o prcc!SIL I 
desse orçamento pela cnmara dos srs. !Jopu· Ho. quantos nnnos nao ~e fa,, outra. cous>t. 
tndos~ com plano novo a sorruir na cobrnnca O que protende a Comm1ssuo d(J Fmnw;ns 
de impostos, sendo o Senado sollci tarJo a rovÓr com o plitllO riUO propGo 1 
este plano e colaborar com a camn.rn. no seu Da.1' l'enUn. u.o Thesauro, consf'rmnrlu !'Ll'l 
estudo, no. correcção possivolásua. estructura t~txus d~ .co~rento ~xercicio, em que os ntlrt~· 
gel'n.l e bem. assim nas suas p:~rticularirlndes. c~onn.es Jtt su.o mUJtus,. croando novo nt{rh~ 

A Comtnlssii.o propõe, ontrctn.nto, que 0 clonai, resultante qo ng10 do ouro quo Jov;~ a 
Senado !lb!ln<lone todo 0 trabalho foi to com conta de nova ~CEClt <, nvolumnudo a reccttiL 
tnnb solicitude, osqucçll. os longos mozcs de total: a propo•lç"o da Com~rn tnmLcm adnpt.lt 
dobnte apague as dcllbera~õos oriundllB do este systemn, omborn modtfic!lda a !tmt do 
tanto esforço, de tanta Iliscnssiio, pam voltar om•o. 
atrnz, n SC~fUir ainda neste orçamento da ~umpro tomar ~s dados que os dous plauns 
receita, o umco systcma de !e•ls!ar sobre osto ollorccc!n o examm•r qual a rcceltn por ellos 
assumpto SL'SU:ido <nvarlnvclmento, om qua- propore1onnda ao Thcscuro. 
tro annos de Vldll. parlamentar dn Republica: O Govemo, na p1•oposta enviada no Co1•po 
ng~travar ainda mala os impostos de Impor· Lcgisltttivo, calculou os direitos do impm·· 
toçao, som plano, som outra rnzilo do ser que tnçiio cm 1·1·1,000:000.~ o aos addiclouucs cm 
nuo: procurar renda para o fisco, som ubso!U· 73.700:000~; os dois planos man•lum cobrar 
lamente attende1· 4 sltuaçiio a que fica rc· parte dessês impostos cm papel o parto Cill 
r!uzirlo o povo que p~ga, ouro, da segulnto fórma, que·dnri• tomiJClllll 

Sente vor ainda adoptado o expodlonte de seguinte receita: 
pagamento de p>~•te dos direitos do impor· · 
tnção cm moeda de ouro, oxpcdionto ju Prop.,la <lo Gocet•lfo 
con,lemnado em oxpcriencla feittL pela 1\cpu­
bllcn, em seu inicio, á vista das gmves pertu­
baQões que causou. 

Si o tompo urgi~. como nllcga ~ Commissiio, 
ella niio devia apresentar• plano túo dlvor•· 
gente da proposta do Camarn, inutiUzundo o 
trabalho desta corporaçuo c revivendo taxas 
obsurdo.s e diffictlimos do ser cxecutndns. 

Do Jacto, o projoeto da Camara tinha um 
pequeno defeito: a inc!doncla 11c lt•os taxas 
pn!•a cnda Imposto, pois que os <Uroltos inm 
ser pagos de trcs modos: 30 "/, em ouro, 
·70 "/,em papel, 30 "/ .. do nddlccionaes, redu­
zido o valor da taxa do ouro cm pupol como 

Importn\'ü.o •.... , .. , •.. ,. 
Expediente .... ,,, .... ,'. 
Ca.rm.ta.zins .•••.••..••..• 
At·mazonugcm, , ........ , 
Despacho maritlmo ..•. ,. 
Add iclounes . . , . , , , ...... . 
Sn.l1ido.s •.•. .•• , .... , .•••• 
rntol'ior ....... o ••••••••• 

Furna .•.....•...•.•..••. 
Extruordin(l.rift .•.••.•.•• 
Depositas .••..•... , ... , .. 

J4.1.ooo:ooo~ooo 
3. ·IDO: oor r.~ouo 

SOO: UOI.l}OOO 
3,200: 000~0\1!1 

000: OOO$Ot 10 
73.100: 000$000 

150:0008000 
60.320:000$000 

I , ~Oll: tiOOO'lliiD 
s. ~o:i: uoo.:;ooo 
5. oou: uuu.:;ooo 

300.884:000$000 
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A proposlçiio da Cnmnra dos Depu todos di\ 
a sogufnto rcccitn, cu.hmlndn. sobro o~ mesmos 
nlgm•ismo&, clla. calculo. n. impoi•tuçfio redu­
zido no valor do cambio a 1·1 d., o o ouro 
tambem a 14. 

scgnndo a proposta da Commlssiio do Tn­
rl!us: 
Impor!ttçiio ( calculo do 

Governo).............. 1·14.000:000$000 
Rcducçiio a 12 tl. (dobro 

do valot•) .. ....... , ... . 
lmportaçt10 Expediente o outras ... . 

Internas o depositas .. , .• 

70 '/, papel no valor dn 

I.f.I.000:000$000 
0.720:000$000 

77.26-1:000$000 --------
tnrili<n 14 d ......... . 

30 "/,. ouro no cambio do 
14 d. o ••••• ••• o •• •• o •• 

Expediente o outros ..... 
!tendas lntot•nas o dopo· 

108.úOO:OOOBOOO 

100.10·1:000$000 
o. 720: 000$000 

374.084:000$000 

mais quo qualquer rios dous, som a com­
plicação tio taxas o de addlclonnes. 

ACt!l'C!:'ce que, si o cnmblo subir a 12, con­
servado pelo valor t•oal o das mercadorias se­
gundo a proposta da Commissiio do Tarifus, o. 
I'cnda. nü.o decrcsccrO., uo pnsso quo o ngio do 
ouro irú. Uccrescendo somprc, segunJio con· 
fessa o pat•ecer da Commissiio do Senado. 

si tos •••••••••• , ••••••• 77.204:000$000 

301.088:000$000 

Estes dados siio os quo ofi'orcco a Commissiio 
de Finn.nço.s no seu pnrccel' ; por este n. re­
ceito, segundo o plano aconselhado, deverá 
ser o seguinte; 

Importacúo 

2/3 cm papel corrente 
(do 14•1.000:000$) ...... 

1/3 ouro no par ou 
48.000:000$ .......... . 

Addicionnes reduzidos a 
30 o 40, de 50 e 00 o 
que eram (média 35 '/,) 

Expediente e outros ...•. 
Iuternns e depositas ...... 

Oü.OC0:000$000 

13G. ooo: ooo.:;ooo 

50.400:000$000 
0.720:000$000 

77.584:000$000 

300.704:000$000 

Vli·Se quo o plano da Commlssiio do Senado 
apresenta. um resultado mais vantajo::;o, 
quanto n clli•as do quo o da Comam cm 
o. 000:000$0000. 

Entretanto, n base do calculo niio ó 
de todo verdadeira, pm•que recebia a mer· 
co.dOI'Io. ao valor do 10$, pagava. 50 °/o do 
direitos e vendia-o. polo valor calculado sob 
aquolla bnso ; h(\je os mercadorias subiram 
do valor; volom su. 

O commer·cio pugJt.50 °/u de 1llreitos sobre 
10 e vende-as pot• 30, perdendo o fisco que 
niio cobrou como o. lei ma.ndu.va 50 °/u sobre o 
valor. 

Propuo-so que o valor seja olovndo segundo 
o cambio a 12, ainda menos quo o. taxn. cn.m· 
blal de O 1{2, actual : ó justo o msoovel. 

Consolldam-so todas as emendas, acabam-se 
com adrliclonaes e simpllfienm-so os cnlculos, 
:porque sendo 12 u. metll.de do 211 o vn.lor seris. 
o dobro exacto do valor das tarltils. 

Calculando sobro as mesmas bnsos dos 
outros calculos, teremos a rccolta seguinte, 

Dentro da renda de 374.000:000~ da pro­
posto da Commissiio do Tarifas, coni a mar­
gem de G2.000:000$ a mais do que a dospe.zn 
calcula em 312.000:000$ pelo pat·ocer, po­
demos conceder 30 '/ .. de dispensa do direitos 
ó.s moterins primos importados pelas fabricas 
nncionues, o. diSJJensn. dos direitos ao material 
doconstrncçiio nav:LI e outros fuvoros, bem 
como conceder verba pnra t•esgato do papel 
moodu, cousa de que a Commissiio de Fi· 
nnnc;ns esq ueceu-so no sou parecer, 

Niio havia a Commissiio obtido o excesso 
do renda! 

O ornuot' voe mandar i• Mesa suos emendas. 
S:io Jldns, apoiadas o postas coujunctn­

mcnte em discussão as seguintes · 

E11zcndas 

Apoiarla cm 13 do dezcmbt•o : 
Ao art. i'n.I-Substitua-so pelo seguinte: 
Direitos do importação para consumo, mo­

di!lcados todos os valores da tat•ifa das nl!lln­
degas, do cambio de 24 d.-em que estilo cal­
culados pam o cambio do 12 tl., a. vigornr do 
1 do fevereiro do 1896 ; supprimidos todos os 
ndrllcionncs o sobro-taxas. 

§ 1.' As mercadorias importadas polao fa­
bricas na.ciono.ea, de matarias primas para. ns 
SlULS industrias, tOl'ÜO O u.ba.timonto de 20 °/u 
dos t.lil•citos, reA"i::itradu. a fu.bt•lca cm livro 
espacial dn al!imdega, com ns espciflcnçüos da• 
mercadorias o quantidade a importar, men­
salmente, eommlnada a pena rle con!lsco e do 
pagamento do tortos os dil•oitos para aquelln 
que vender no merendo qualquer das marca· 
dorlns importados. 

§ 2. 11 Torão tn.xll tlxn. o a detorminadfl. na 
relnçiio junta, as mercadorias constantes da 
mesm11.rehLf:11o. 

§ 3." Silo isentas de Impostos as poças Im­
portadas pelos constructores estabelecidos no 
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nrnz\1 p11.rn. o.;; nnvlos o vnporcs que construi· 
rem no~ ostnle!ro:i 11nclonucs ; do vom rrq uarm· 
n. i:mur:llo no /.rinistro dn. F'nzcndiL, eom IL ro­
lnd'io dos mnterla,cs c pcçns ucccssarins, o 
nomodo nnvlo, o cstn.Joil'o ando vae set• con­
struido o n cnpnci<lado ful.um dllqucllo. O 
Poder Executivo reguln.montnriL n. isenr.~ií.o, im­
pondo" pena do pcrd11 do direito do con­
struir e consoqucnt,o pngn.mento do tmlos os 
impostos rio. relnr;iio ist!nta do dit•oitos, no rlono 
do estaleiro quo distrn.ilir cm venda. ao mer .. 
dado q tmlquct• dos obJctos im portudoH. S11o 
consrrvndns ns tn.xa.s da. tnri lh, i.soutns r la. 
roducr;iio u.o cambio de 12 d.-pn.rn. torlas ns 
peça.s pnrll macl1inns o lor.omotivas;importn.cln.s 
parn. constr•ucçü.o do matm·iaos pa.rn. cstrn.dns 
do ferro. 

§ .t,u As fu.Ut•icns naeinnnes sii.o oht•ign.rln.s n 
niio deixar sahir os protluctos dn:-i swts manu· 
fucturas sem levo. r cm tint!L indclevel a marca 
c o numo d.it 1U.brica, o dn. locnlid:vlc o do Es· 
tado ando a fabric11. ó bi tuada, sob pcnn. de 
serem os rtrtigos incurso.~ om contrafacr;ii.o e 
sujeitos os pt•uductoros as penas dos arts. :J58 
e :13·i do Codigo Penal, nccrescido.s do confisco 
das morcndorias. 

§ 5,n E' considorn.dn. contrn.fltcç[o c sn.ieitn. 
ás pono.s Uo mesmo Codlg-o o do conllsco tias 
merendarias, com multn. do I :ooo;;; n 5:000~, 
tL 1il.briC' ... 'lçiLo de rotulas c mn1•cas dà protluctôs 
estr·nngeiros CJUO so prestem à falaiJlcacão do 
bobibas ou prod uctos naclonnes paro. ser von· 
d1dos como si estrangeiros fossem, com a. 
marca ou com o rotulo Jitbricndo no paiz. 

Sala das sessões, 13 de dozombt•o do lSDS.­
Lcita e Oiticica, 

RelaçcTo rla_ç 11llnocad0l·ias zrta tertTo taxa fixa: 

Cerv~ja ostrrtngoirn, cuja taxo. sorti do 
1$~00 por litro ou $800 por gnrrnfn. Dos 11· 
cori'f:l, vinhos Pspumosos, do qutLICJ~Ior quali .. 
cln<le, como o do Champngno o quai'Luer que 
S{lja. o n.condicionn.mcnto, flUO pn'gn.l'!LO 3}000 
por litro, isento do qunosquot• addiclouaes. 

Li~uidos ou bobidns alcoollc:Ls, isto é, nb· 
syntho, kiriich, n.lcool, brnnrly,rhum, wisky, 
agunt•dcnte dn .IILtnnicn o outros pt•oductos 
somelhn.nto~, marcando !:0 on m!tis do 20 
griLos no nlcoomctro contosimnl, qunlqucr 
q~o seja rt procedencin. ou acqnlliclona.mento 
que pagarão !$SOO por litro, isento do qunes· 
quer tiddlcionacs. · 

Genebra c cognnc- 1$.~00 11or litro, isento 
do quaesquer nddiclonnos. 
·Vinhos puros, isto ó, qull marquem menos 

do 25 g1•úos no !Llcoometro conto.;ifnal 011 do 
Gny Lussoc nppt•ovndo pcln nnnlyse do lnbo­
t•n.t.ot'io ou por outro . .; procos~os du quo clis .. 
ponham lk'\ ILititudegn.s, que ~ii.o vinho::~ pul'os 
e sem conlecçiio qu<Liqnm· q~o sojn n proco-

flcncia o ncondicionamPnto- $300 por litro, 
isento do quno~rJliOI' nddicionn.cs. 

Pilosphor•os do pito q uo pagMii.o kilo 3$200 
o pho~phoros do qualqllot' outra. qunlitliLrlo 
que prtg-nr•iio kilo •to;;500 bentos elo todo o 
qunlquot• ntldicioniLI.' 

Dos sn.ponnceos, sn.polcos c seus similares. 
todos não perfunuuloa, quo pagarü.o 1$200 
por kilo c o csmn.lto orr1Jnar10 ou cobu.lto 
vitrifica.clo para olcit•os quo pagnri'L 2.~00 pm• 
ldlo, e o cynnuroto do potnssio puro que 
po.gnt•:'L o mesmo que o aytLnuroto b1•uto • 

Sal grosso que pagar•\ 30 róis por litro. 
Alcool rcctillcado pat'iL usos pltarmncou­

ticos, que consm•vnrá n tnx11 nctun.l. 
Gomma arnbico bruta que pagaJ'IL 600 róis 

pol' kilo;.rrn.mm:t. 
Folhn de i'landres qno pagariL 30 róis por 

ldlogJ•nmmn. 
Oljjeetos do n. 10.1-clas>o 10'-Porfumn­

rins, quo pa.gnrii.o 5.~ por l\.ilogrnmrnn. 
Cnrttts do ,jogn.l' que pag:~rào 1$ pw bn.rn.· 

lho e om cnt•tt1o por nc:l.bllr ou cm foiltns por 
cor~rtr c~lot•idll~, ou srjmeJ]to estampn~ils, pa. .. 
ga.rao 5~ por ktlogt•amma •. 

Cevadas do quaiqum• quahdado quo paga· 
l'ií.o fJO róis por kilo. 

Farcllo o restôl11o •'o qualquer qualidnde 
que pngnr1io 30 ré i~ por kilo . 

)rilho do qualquer qualidade, a não sor o 
miii1o branco de An~ola. pa1•a. :rm.ssarinho, 
50 róis por J~,;:ilogr~mmn. 

04iectos do n. 87 -classe 0' - Fructns 
VCI'des, cnsto.nhn.s, n.velãa, nózos, nmenrloa.s e 
azeitonas de q LUtlquer qun.lidado, quo paga· 
rito 200 róis po1• k!Jogrn.mm:L. 

Oi\lectos do n. 90-clns;e 7·• - legumes em 
conserva de qualquet• qualidade, otc., etc., 
quo pngnrilo 800 por l'iJo, · 

OhJcctos do n. 51, cla.«o 4•: presuntos do 
qunlquer modo pt•cpnr~tdos, J$ pot• i<ilo. 

Con~er•.m:;t rle CU.I'lle. prtio.:t, linguiças o ou .. 
tros propnrndos e salames, 1$400 pot• l<lio. 

N. GO: peixes nno clnssillcndos, mariscos, 
ostras o outros moiiuscos e ovns. 

Em conserva do qualquer modo prepara4o: 
sn.r11lnhns, 1$ por ltilogrnmm~t; qu1Lcsqucr 
outros 1$500 por l<ilogramma. 

Su.ccos sim pios nilo cspcciflca.dos, quo paga. .. 
riio 1$500 por kilogramma. 

Obj,,ctoJ do n. 5·10, claSle !O-Lã-que pn­
g.lrilo: p:tnnos, casemlrns o cassinotn.s do lii, 
ntó coo ~rnmmns, pot• mot.rn quad1•ndo, 8$; 
do 000 A'r:tmllllLS ató soo,por rnctt·o quo.dro.do, 
13:Si do mais r.le 800 grammo.s, pot' mott•o qua. .. 
urndo, 3$000. 

Anla.:;om. o te.. n. GG·I, classe 17 1
, sendo 

snppt•imldas ns diatlncr;üe::J por numero de 
llos, o.ssim como de lisos o entro.n(:a.dos qne 
pngn.l';i.o todos UOO róis. 

Objectos do n. 200 o 2D7, classe 11•: cnpsu­
lns, confoltos, dt•agoas o peroias mo•llcnlnes 
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fJlmrsqucr, cuju. t•n.zito HCl'lÍ do ·10 'iu V!tlor 
ofllda.l UiStiOO o Ü\Xt\. 30~040. 

Ao n.rt, Jn n. l: 
Dcstnquc·so dn proposlçüo, pnrn constituir 

projecto eru :;oparado, n pn.1•to que vuo d11s 
palitvra.s: e:cccprrro (i:ita: (lit Cúrvojn ostmn• 
goira etc., ntó o am dn n. 1.-Morac,, Bal'/'OH, 

Ns. 2:37, 3-10 o 341 - IWxiros, licores, vi­
Hhos, xnt'O(I{l:i o soluções mcdicin:ws quncs­
qiiCI', cujr. 1't\ZÜ.O SOl't'L 30 'iu1 VU.lDl' omc\al 
21.~aa:1 o t1~xa S$208. 

N. 273- Jfngnesia. Jluida do Murray a 
ontl'os Htbr•icnntos quo pngnrá n. mesma. tnxn. 
do . .; olixircs soluções • 

No 203- Pastilhas mot!lcinnos <jllnOS~nor, 
cuj:L r•nzão sol'li. do ·HI 11/ o, valor officto.llls500, 
taxn 4$000 l 0Óis. ' 

PnstHims comprimidas mmHclnu.as, cuja. 
rnzfío sor;t 45 °/o, vulot• otllcinl WO$, t:LXu. 
-·Jsono 
'-N. ':JOI- Pilulns- Mias, granulas ou 
grilos modicinnes do qualquer q 11nlidn.do

1 
cu to. 

J•a.zão será 40 11/,., valor officinl ~09.::, taxa 
8:3S!iO!J, o d:L SalsttpO.l'illm do Sn.udo q uo' p.1nonr{L 
o wcsmo que os clixires, licores medicin7Les. 

N. 45fJ - classe - Is·~ - algo~ lia em fio 
simples pnra trnma ou urdidura, cru ou bran­
co quo pagnriL 300 róis o kilogrammn., o tinto 
q uo p:tgn.J•ú. •JOO róis, 

li\! o Azeito de olivoil•n, puro 200 róis. 
Nota it esta classe : 
Tollos os olcos pngn.rito o peso bruto com n. 

1'n.:;illln. quo os conteom: o azeito do oliveira 
Jltll'o,que,lJOl' n.nnlysodoLn.boratorio Nacional 
for tloclnt•iulo contet• mn.tol'ia. estranha oU 
(13t.l\l' f<tlsitlcndo, SOI'ÍL despoJado no ma.t• c o 
ilnpol'tndot• ~offrcrà a pena. de 200S a 5008, 
ilnJ>osttt pelo inspector da Allàndoga. o 

Ao n. 1~7- Notn.- Os vinhos condom­
mdos !>elo La!Jorntorio Nncionnl por níio es­
t1n·om nas condiçtics ncimn, sm·iio despojados 
llo mar o imposta no importador o. mnlt11 do 
do .200.~ <L 500$000, 

O vinho ongnrra.Jil.llo pagará. a mesm to.:(a e 
n1nis :t tia gm•t•ttfh., com n to.xn. respoctlva, do 
casco. 

Nota: As gnrraf!ts, ga.rrat'cles, :potes o 
fmscns do qunlquor qualidade e catxns do 
mndoil'a. dcsumnchu.das ou não, com marcus o 
letLr•s feit:ts ·a fogo, qunndo importados cm 
e~n~içü~s du semolhança com as que conteem 
l>qunlos ou marcas da bo!JldllS ostt•nngoiras 
.I'Olul1u.lns ou não, pngarüo como so contives­
som n bobi•ln indicada pelo acondicionamento 
ou possível ntl~illcll~tiio dessa.. 

IZ."- Pinho- A mesma taxa dn taril'n, 
~""' t•oducçiio no cam!Jlo do I~ d. 

Sala das sessões, 13 de dezembro de ISO:;, 
- Ldlt: e Oilicicu, 

,\o nrt. 1° n. ·12. 
;ll~tnlon!t'·so oslo numot·o ln! qunl lu! I'Ottl­

tlu ua. Camnrn l'Vjnita.ndo·::-o n emendn ~uo n 
c.~t~o nnmoJ'O mantlu. uugmonta.t• o n, 127.­
P~l'a . .; F~JJ'rcira, 

O Sr. Pt'CMidcntc- O nrt. 107 do 
regimento diz que oquivo.lom n emendas su­
prossivlls os que tiverem por fim soPl1-
l'.li' nrtigos, puJ'agr•npiiOs ou por iodos do qual .. 
quer proposlciio. 

A cmonrla do S1•, Mornos Da1oros propõe 
quosd scpn.ro nm pal'U.gt•üpho do tu•t. 1°; e~ ui• 
valo. IJOrttmto, n. uma :iiUppro$sãa; níio so póde 
destaca•• som supprlmir, lmpot•ta na rojeiçilo 
dossn parto. 

O Sno O>TtCtcA dit um aparte. 
O SH. PRESID.,N1°E-Duvo expor o. doutl•ina 

do l'egtmento. 
Equivale estu emendo numa suppressiva, 
Estando dada a hom, fica ndindtt a discus· 

são dn. proposiçiio. 
A orrlom do dia. pat'a. nmn.nhít O: 
Continuação da 2" dlscua>ão da Pt•oposicüo 

da mesma Camn.rn., n. 120, do 1805, quo orçiL 
IL t'ecoitn. get•al do. Republica p:LI'n. o exorcicio 
do 1800; · 

Discussão unica das emendas da Cnmara 
dos Deputa• los o por olln mantidas po1• dous 
terços do votos no projecto do Senado, n. 27, 
do 1895, que clovn os vencimentos dos mem­
bros do Supremo Tri !Junal Federal o dos em. 
pregados da respectivo. secretaria; 

3" discussão das proposições da mesma 
Camara: 

No !08, de !805, que nutm•isn o Governo a 
ab1•ir ao Miuisterio dtt Guerra ctoo•litos Pl11'· 
elnos ntll a somma <la 14.000:000$, sendo 
12.847:922:';500 pnra occorrol' ás dospozas ex­
traordinarlllS, ja t•econhecidas, com o exerci­
to o corpos pat.toJot]cos no Estado do Rio 
Grande do Sul e o snldo !.152:077$500 pat•a 
n liquidação do.s que torem vo••itlcadas ató o 
fim do actual exorclcio; 

N. 121, de l 805, que nuto>•isa o Poder Exo· 
cutlvo a t•efot•mat• os tntutos da Escol11 Po· 
lylochnica; 

3• discussão dos pro ctos do Sonndo: 
N. 20, do 1895, que ostaboloco o pt•ocosso a 

scguh• cm juizo para os recursos estabeleci­
dos no art. 35 da lei orgnnlc11 tio Dlsll•lcto 
Fedot0ttl, contm ns lnfrncçüos, por nutot·Ida· 
dos munlcipaos, das lois que gnrantum os 
direitos indtvldun••• o pnllllcos dos munielpcs 
desta capital; 

N. 01, do 1805, que o.utorlsa o Porlor Exo· 
cutivo a dosponder a qurmtl"' do 10:000$ com 
a construcçiio do um mmal da lluhn tele· 
grnphlcn, que ligue a villa ria Encrusilhnda 
i 
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á cldndo do Rio Pardo, no Estado do Rio 
Grande do Sul; 

Continuação dn. discussão unicn do veto 
opposto pelo Prefulto <lu Distrlcto Federal ú 
rosoluç[o do Conselho Munlcipallntot•preta­
tlva da pnt•to final do art. ü6 dn lol n, 18, 
do O de mnlo do 1893, para o fim do conside­
rnr professores cnthellratlcos os que houve· 
rem provado competenciiL profissional nos 
teJ•mos do mesmo artigo. 

3~ discutisilo das proposii,!Ões do. Ca.mn.t•a. dos 
Deputado>, n. 100, de J8U5, dcclnmndo quo 
n. pon.~iío concedida no Coronel Affonso do Al· 
buquerque Mcllo, com sobrevivcncin pnt•a 
sua mulher D. MnritL Bnrbom do Albuquer· 
que, devo entender-se que ó sem prejuízo do 
meio soldo quo lhe compete. 

Leva.ntn-so o. sessão ás 4 ho1•n.s o cinco mr 
nu tos da tarde . 

174• SESSÃO E~! 14 DE DEZEIIJJRO llE 1805 

Prcsidc11Cia doS;·, }tic.WfJet Viclt,rino 

SU~UIAlUO - ,\het•lmn. dtt SOHl'lão- r .. 1dtura o 
n pprom~ito 1ln ttcta - F.xt•t.:llli~N'rt~- Di~cHrl'.!o u 
I'OIJUOrimonlo do S1•, CoKtn J\1.0\'0iio- Otml~~~ no 
(liA- 2a. diijc11Rsão da [Jropusiçiio 1lu. Camarn 
n, 12tl, do J8Qij- DiRcnrliOI:I do St•R, Lcoroldo 
do Dulhõcs o Hnmiro Bul·cnllos- Allinmenlo 
lla. t.liscussão- Ordem de dln. 10, 

.Ao meio-dia comparecem os 3.J seguintes 
Srs, senadores: 

João Bat•balho, Gustavo Richard, .Joaquim 
Sst•monto, Costa Azevedo, Antonio Bacon, 
Manoel Bu.ra.ta., Pires Ferreiru, Cruz, .Joiio 
Cordeiro, Almino Affonso, Oliveira Galvii.o, 
Ab·lon Milanoz, Almeirla Barreto, Jo[o Noivn, 
.Joaquim Pernambuco, Rogo Mtllo, Leito e 
Oitlclca, Messias de Gusmão, Rosa JunioJ', 
Severino Vieira, VirgUlo Dam<LSio, Domln~os 
Vicente, Gil GouhLrt, Qulntlno Bocnyuva, LiL­
pór, Lopes Tt•ovilo, Mornas Barros, Leopoldo 
~o Bulhões, Jonqulm do Souza, Aquilino do 
Amar<LI, Esteves Junlot•, .Julio Frota, Rnmiro 
BarcelloR e PinhelroMacJunlo, 

A bre·so a. sessüo. 
E' lida, posli• em discussão o sem rloblito 

&pprova.dn. a. nctCL dn. scssiio a.ntcri(ll', 
Deixam do comparecer, com caum parti­

cipada os Srs. Joiío Pedro, ,J, C<Ltunda, Frnn· 
cisco Mnchndo, Justo Chormont, Gomos do 
Castro, Nogueira Accioly, Cm•run de Amujo, 
Lonndt•o Mnclel, Coelho o Campos, Engonio 
Amorlm, E. "'andonltollt, Arlstltlos Lobo, 
Gonçolvos Chaves, C, Ottonl, Paula Souza, 

!3ií 

Cumpos Sallcs, Generoso Ponco, Vicente Ma­
clmdo, Arthur Ah1•cu o Ruutino Horn i o ~em 
olln., os S1·s. Cüelho H.oclriguüs, Josú Ber­
nardo, ltuy Barbusn, Manoel do Queiroz o 
Joaquim Murtlnho, 

O SR. I" Stocn•rA<tJO tli• conta do se­
gulntu 

EXPEDTENTE 

Officio do Sr. }o socratnrio drL Camarn. dos 
Deputados, do !lentem, communicando que 
{lquello. Cn.mat•n. foi tt~~volviúo snn.Jcionndo um 
dos o.uto..;t•a.pho:3 d1t l'Csoluciío do Congresso 
Nneional, rol:üiva ao ILUXilio por emprestimo 
ú Municipalidade do Districto l'e,Jeral com a 
q uantin do 3. 700:000$000 .-lntoiJ•ndo. 

ltoquorirnento do An•elmo Fernando do 
Almeida, pedindo a. const.ruc~~ãa, uso o goso 
<!fi uma e.crada de limo entro estaca pilai o o 
interi01• do E~tado do Mn.tto Gt•osso, po.ssnndo 
seJn/JrO por torl'itorio naclon111. o a oxplo­
rnçiio exclusiva tln mLvegiLQJi.o dos t•ios Para· 
aapltnomn e lviuhcirn:L o seus tributarias, 
docn.s,lnrmazons, trn.piches e postos noccssnrios 
ao tratego duru.nttJ nu anuos.-A's Cornmis· 
s11cs do Obras Pubiieas o do Finnnçns. 

O Sn. 311 SECltP.T.\.IliO, servindo de 2/', de· 
clara quo niio ha pareceres. 

O ~~·. Oo .. tn Azoverlo-St·, Pre­
sidente, sinto proJ'undamento não mo ser 
dndo o.ttcn!ler it observação ,lustn., nccassn.rio., 
quo leio nn. Oa:etn tl1: Noticias do hoje o que 
peço licenç[), ao Scnudo pn.rn. tl'azel-o. o.o sou 
conhecimento, procedendo a BUIL leitura. 

Olz esse jornal na parte em q uo r. rata da 
ses~ü.o do llontom "'Q Ba1'11o do Ladm·io 
oc~:upou IIOHICm lorla t~ !tora do c;cpcdz'rmec, 
1'C:i]lontlcndo ao a pedido do S1·. Jeron!JillO Goa· 
ça/vcs, re.o;po#rt pe:;soal, qua m1o interos.,•rt o 
serviço JWblico, :;d prejwUca .. o1 attenrlmulo d 
esc:assc.:; de tom]IO para a discu.,·Hao rlu.o; ma· 
terias a dellalel'·,iC. S, E.c, in:CI'I'MIIpitlo pela 
l1ota COtltillltal'll lwje a sctie ele . .;uw~ obscr­
vaçUa.'l.:r. 

!lealmente, .S<•. Presidente, sou o primeiro 
a confessai' que melhor fór<L bnnir-so das dis­
cussões dns Cusns do oat•htmento est:Ls ques­
tões, cmbm•:L tendo pot• pt·inciplo as.'iumptos. 
objectos importanlcs do sot•viço publico, logo 
depois, vcom ns pl'imoims mjadas destoantes 
conduzindo mais a atlbc<.ar CiLlH'ichos pes­
soaos. 

Mns, o Senado compJ•ohcndo perfeitamente 
que, tendo guard1ulo. como gUtLrdoi, silencio, 
anto·hontom, depois do publicado essa a pe<lido 
artigo, p!•ctentlida dct'c~a do J\lm\rn.ntll do 
Cougl'osso, sobt•o nctps sons erlticnllos pela 
'TOZ publica, na lmprens11 o aqui tambom 
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])OJ'qucm, no;, to mnnwnto, occUllft n. tribuna, 
drmon~trcl por e:o;só :-;iJencio maut.ido dnpols 
dtt public~Lc:ho clc~~e nrtigo nr' O Pai::, o mon 
cle:m,in do Jlii.o ronlutr t('OlflO quo nfi.o dest.~\nllo 
da t•rclacçii.o c1a G11:ctrt da .. Yu:ir•i~t.~. 

EntJ•ctu.ntn, mn·l p.Jcliri ou J'Omnr q110 FOl'· 
vit•ia rssn nrLigo, no mesmo dtn, de motivo 
pal'IL fj IW O lJOIIJ':L<lO l'ClPI'CSC/1 !.n.nl.tHIO E.-:pll'ito 
Santo, na. outra C:tsa tloCongJ'O.'i~O. 111~ virsso 
no rmconu·o o n.lncln. revolvo!' es:'las t}Ut1stões 
ntt,incnt.w:; no sr• .. lNonymo Gon~~n.lVNl, quo 
p:l.I'C'ei:un j;'t wlormrcidas, l'CCJ norando r. al­
cnnr:nntlo ela. Cam:utt qno esse nrt.igo fusso llOR 
Aunttc:l elo Congt•cs-:o, 

nrstlo que n~sim, nn. out.rn. Cn.f-ln, Jnigou-so 
cleVf!r alncln. sorri'LI' ns!la. chnrnmn., quo Pll· 
ror.in. do toe' o upag'ad.:l, era dove.r mcm viril 
1.rilnm:t, acceit.o.nclo o roptn, p;trn, JlOt' n1cio 
elas oh.;m•vltc;Õ~!S, ~un nrltlnr.i~:-:o, most1•ar n 
."ir.m rnziin c·nm qnr. esse i Uust.J'C rcprosentan to 
elo E:;pil'itO San tu ar\·oroll·Se om nclvo~ndo de 
(musas, quo. scp,ummcnto, dnston.m hoje do 
intN'CI~5o cln Pil.il.. 

Sou, p;.1!~. lbr(,'itdn ainda n. orcnpn.r por nl· 
;..:-urn tc1mpcc n ottcuçiLO dn Sl'nntlo, e, con­
:;to~·ang-ieln, o llu:o pelo clovot• du niio dcixn.r 
qno 11 vord;uln SO.JiL olfnsra.da. por morlo IL so 
1JOdOI', O. todo·tcwpo, ct•it,iCfll' n Opinii10 pU· 
IJiit'n., W.o iusisteutemontc b:ttltlha.ndo n. su~­
t.ontal' n. vera.eiUado do litetos, quo desdouram 
:L J:.epn!Jiica. do 11r:l.zil. lJJI' cuJp11 do uJgumn.s 
dn :-nus :Lntoridlldcs. 

Jlontom interrompi n.s conRidcrnt:ücs flUO 
fhzin. quando, jó. tmulo considerado ILS t!'OS 
accnsw:üo:i /Cita . .; no pt•oceelimcuto do Almi· 
rn.ntc tlo Cong-rr,:-:so. quo correm soiJ minlin 
J'tliJlOns:~hilidadL·~ as ~uaes ILind:L continuo n. 
assogurn.r HeJ·~m dn, mo. is correcta procedcncín. 
n fiwn.m, como o SoJwlo devo Jcmbro.r·so, 
pm·ttlit.nrnonto bem, rts quo entondem com: 
1'\ a \'iudrt no RCll'\'ifon desse bt'IL\'0 Almi· 
J'lllltCl riu CongruF-so, 11;,1' inter(ls::e o niio pol' 
clovnt.ne,·ii.n r'~ JrgiLIJcJwlo, 1.1nndcl provns tosto· 
Hlllllhnm c! isso wlo conteBtndns; 2\ que 
não hou\'o combato n.Jgum, ~uo dósst' no 
htavo Almiro.nto Uo Coug'rosso <lit•oito n. Ji1.• 
zm• p:Ls:::nr to!C~,qrn.m mn.~ 110 Go\o·erno, mn.n­
ehtnrlo ató um nvisn IL Cirlatlc tle SwHos 
t•ummnnicando, quo l'OnltilhlS t.inlmm ~ido oe 
combates o rtno n tsquaclra' da. lognlitladu 
nchiL\':t·SO victot·h·~rL. 

A prom. do lhdn, n~ honmdo~ Sonndoros 
podnrn nclln.t• Jendn o l'l'ln.tnt•io tlcsso AI mi· 
mnto, nn1'r1ttivn. elo t.odn o :-;orviçn quo de1s .. 
om poulwu 1lurant(J o comrnan~~o cm che{o 
llnssa esrpmtlt•n. o ~uo twlm·so 1Lpponso no 
rolntoJ•lo elo Ministm•io drL Mtu•inlm, npresen­
tnnflo 1\Cl Pl't~sidr~uto dn RopuiJlicn., Plti'IL ser 
pt•csunto no CollgJ•essr> llll. ses~ão elo nuilo 
Jl:u~.'iiH!O. 

A Joitlmt 1lrsso roJntoJ•in tl:'t pJ•m•n. :1. mais 
COIIIjJlCtO., JllO/m O i n~iticuti \'C) • 

O Sll. EsTrn\'RS .JU1(IOJt-Houve coml1ato do 
porto n parto. ' 

O S!t. CosTA A"'~'·rnnn-N•ln ó exacto, •. do 
flUO uito lumvo combates o multo monns re­
nhitlns enl!onti'Os. A opinião publira uii.o fol, 
myst.illca.d;L ng-nsn!hn.ndo cstn noticia como 
\'Ordadeirn: 3'\ que n1io ó verdmlo cu.bm• lt 
0);~0 Almimnte o servico do org-nnisn.çilo d1L 
csqnndm da lognlidndo, serviço quo parn sl 
tomà1·n corno imtJortnnt.i~simo o Sr. general 
Leito do Custro, hOndo isto declarado cm sun. 
ordem do dht •lo quo o Sonndo tovo noticia 
p~Io ])iarío rio COH!JfC.~SO do 27 do mez pro­
ximo !lnuo • 

In entt•ando nn. n.prectaçü.o dns o.ccuiin.çúcs 
que, pot• cnnt:L do outl'OS, nqui accontuai, 
quando tm•minrtdn. n hora do oxpctllcnte, 
t.ivc de deiX!li' a tribnnn., rcservmln a rnln· 
vr" para concluir· Jwju qunuto mo prupuz 
dizer. 

QU:~cs sã.o cssn.s aceusnçües? 
A primoil•n, rorerc·SO n toro Almirnnte do 

Con,.cn·o.,so recebido, som ma$, allmt das que 
por H tinlm direito, quo1' para ~i. qum• ~ara 
at.tondor ao scJ•viço dcBsas nilo tendo mnda. 
proatndo contas, 

N:lo •iofellllcu·sc S. Ex. pelo quo diz no 
seu n.rtigo desta accu:.;n.ção, com essa docl;t­
ração do ox-).1inistr•o, o meu amigo Sr, Alml­
rnnto Rod!'i~urs Chaves, do quo, nenhuma 
con•!lçiio Jbi oJfcrccida, para quo vlcs;e S. Ex. 
no serv1ço. 

Do nccordo com a voz publica a rospail;o, 
ou disso cxistil• cm mãos do ox-sccl'eta.rio 
desso ex-Ministro, nm recibo do 30:000$, 
scn•lo pnis provnvcl quo houve.,a S. Ex, 
rccobldo outras quantias npczar do niio con­
stat• tlo!l Jivl'O!I da Conto.doria. dn. Marinha, 
nem dos do Ministerio da Quorra nom do 
Minlstcrio da Fazenda. · · 

Disso mrtis qilo, on\·irn., nr!o ter S. Ex. 
acudido n. convJtes var'íos de chegn.r n.o Thc­
sonro pn.ra prestar contas dllS somrnCLs reco· 
bidns IJO Intuito fio snti•Htzcr alguns dos sm•· 
viço.:; 11n commí8siio quo exorcern.. · · 

SobJ•o osto ponto a dcro,a guardou silon· 
cio enmpleto. 

Contim'm, pois, do pó a primeira. n.ccusa.­
çãu, em qno 1sto poso no ropresontn.nto do E8· 
tll'lo do E<ph••to ~anto, nd\'Ogndo do Ahnl· 
mnto do Congresso, no mesmo Congresso Na­
cionnt que tttnto o distin;.:-ulrn. 
'Outra nccusn~:lo, nindn attluonto n dinl10i· 

ros publico<, " do hnvoJ' recebido do um 
banco cm Montovldéo, ·100:0011$, nfio o•bi 
contostndlt por'quanto disso o dias antes dls· 
soro. O P11i~. ·· 

A tlenuncin. do Jatnal do Commcrct'o 11 este 
respeito, preciso. da invcstlgnc;üos. · 

N1lo colhtl qtHtnta o~ nmigo., elo Altnironte 
elo Congresso llizom o ospu.lhu.m. O Ministo .. 
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rio dn ~nzcndn tc!n dov~r d~ tirni' n. limpo 
n quostao; mal~ o.mrht tlctr.rnunnt• ~uo sPjam 
lll'ostru.lns as contns dos dinhcil·u~ J'Nmhidos, 
por ltdoantamonto, pnr•n. !-lCt'cm ntlcndido.;;, 
cort.os sorvkm do que so oncnrl'C'g'at•a o Sr.· 
Jeronymo Oonr,ntro~. 

Nn dofc~n. cscrlptn. do nm elos omcin.rs elo 
\Villrga.ignon, romlt.oso, I'JIHlndo l'Ci'pondia a. 
4\0JJSC!lho de gurrra. o ' qwli tt·uncotH:.r., 
com ns domai:;:, por ofl'dto dn. nmuistiit, cstú. 
isto d0elnT'ndo. · 

O c,tJ!cial !L quem n.llurlo ó o Sr. Tcncnl.o 
~fag-all!ilc;.; Cnstrn. No.dll de contompla~<ics por ma i.-: temp.1, o 

do receios do clmnHLI'I·I. lei o~ qnu ommdowlo·n 
1urtnm-se n dn1• Jll'Dvas d11s t:iOIUIIltt-1 despon­
dhlas, por contn. do Tlwsouro diL Unhio. 

Ainda outro. n.ccnt:.açiio, g'l'nYissimn, pn,s .. 
::;ou f;em sm• obJecto du a.rt.igo flefcsa., o relb· 
l'c-::;e it copill'ticiptw;1o do bt•nvo Almit•nntodo 
Congresso, no morticínio do nnclonacs o o~­
tt•a.ngoiros, officiacs do mni' o tm•ra, o civi::z, 
havidos 0~1 Snntn. ~nthnrina, princip:dmen te. 

Ahi estao os n.rtlg'Os do .Tonwl rio Comnun·­
cio, chnmnnrlo n. oxplicn(;1ies esse Atmit•antC', 
pm• algum; desses ns:~assin:tto..;, c S. Kx. ca.t­
culadamen to JUlLiitOIIJ-::;o silencioso. 

Esse silencio ó sua. condcmnaçiio, m:tiiJ do 
CJUO isto, con;tituo prova plerm. desses a.t.ton· 
lados, contr:L os (]unes n. opini:io nacional 
pede n. vinganç:L legnl. 

Demais, pcilt COJ'ruspondencin. trocndn. pcln 
Leg-ação o Gonsulado de FrmH;a, M}Ui o cm 
Sn.ntn. Catha.rinn, com o Ministcrio das Rolrt· 
çües Exteriores, Jlcou ptovn.do tudo qmmto 
correra cntiio como bo.1to. 

Nos rclatorios do:;se Ministorio, elo nnno 
ultimo o deste nnno lm. qun.mo pr•oci:io par•n. 
condomnn.r-se o procedm· dcs .... o Almirante 
que, bravo, ngnclm-so o fogo n. explicar 
quanto se lho aLtribue orn r~·lm.~iia n. quostno, 

Tfluho cm m11os, St•. Presidente, c{,pin. do 
rnuitn. dessa cJI'I'u~Jundencin n. que alludo, 
P'!_I'to clollo ji• lov1Un i\quelles rolntorios. 
Nuo f:u•et uso dtl::'lsn. cm•responr!t!IWia. a quu 
nllwlo, pol' sm· bt•azili!il'o acim:t dn tudo. 

Mn.is outr:1. accus:~çi'i.u, tt cont1t do bon.to3 n 
das notn.s, lidas aqui. da um tcl'nleo.~n,nüu fui 
StlJ'intn<HI to contt!st:ula pulo Alm imn tt~ du 
COIJgl'ClSSO. 

N1i.o veioS .Ex:. som :wmas do,Villcgaignon, 
quando cltt!H o oxpulsrtram. essr_os revolto:-oos 
rnn.1•inlwiros, n. dnspl!ito do isto cuntrarin.r 
os o~Jelnos dn.quoJJa pmçn., tto tumpo? 

Nao colho" p:li"VI'n do ox-MinisL!'O S1•.Ro· 
cl1•igues Clmvcs, p:tl':t contcst!lt• o f,tcto, corno 
pons:L o Ahnil'ltllto do Cuug-I•rsso. 

Aqunlltl Almil'aut.o diz npPJHt.s quo o nntiio 
Choro do BsqUitdl'lt rduJ'OHtdu Sl'. ,Jol'ouymo 
Gonç:thes quaudo nnAt•.smml dn Gum•nt su 
lho tLpt•esuntuu do l'l'grm;~o dit llll'Sma prnçn. 
tra:ia e.tpatla. 

N1io h" duvida: dil-o o SI'. Almimnto !lo· 
dl'igucs Cl'avos, !l t1t11tu bastn.. 

Mtts a cspadn d1!~sn choro do eaquarh•a, seu 
l:ovolvcw, li e:~ mm om 'VillPgiLiguou: ú o 
i.tc!-o, Pstou disto eoiH'Pncido. 

l<.. conrh·mo·nw JW~t:~ cunvkção po1' CJtlO.nto 
sei, ljll lnrormacõus. 

Snn:~,clo V. VIJ[ 

Soi CJUO o então comm::wrln.nto t]n.(jt!CIIa. 
pru.~~n. o SI'. Tonontc Sylvio, conflrmn n facto; 
o quo 0stava disposto :L cscrcvor·mc sustun­
taml~1~o por osso modo, 

Não o JU.rli, o H C' fi r leve fnoi-o rlepoi~ dn. 
:-:cveridn.de com quo .ilt 11m sou co!IP;:a. 1'Jj:í. 
trnt.nclo pelo ).fini.·t.ro por haver darln in/'ur­
maç,ic:; tJfl ortml'!'('Ocias da ro\'Olta do Q do 
set1•m L1•o do I ~U3. 

E' pois. rem.!, cxncto, CJllO nc!'pndn. rlo SJ', 
.foronyrno Gonçalves, dflb:arln. 0111 \Villr~n.i· 
t.rncm, t'ol it..; m;los t!o indituso Sr. AlmirantB 
Snlt.lnnhn. 1la Gama, que a restituiu du mo~lo 
tli~no. 

o que nii.o ti vcrcl.arle, é que n O$SO fhllccido 
Almir·nntc, honvo:-se eu dudo umn. csp:ul:t, n. 
do qno me Rervin.. em 18RO, pn.m quo ROl'\<'ÍS­
so à rcstam•ação monarch icn., como pw pi­
lherht disse no ~eu artigo o Almirn.nlo 1lo 
Con~t·csso. 

Ainda tenhU essn. cspn;h. 
Sr. Prr~itlcnto, pm· QU:Lnto venho rlc ex· 

pot• t<n vti· Cluo muito ingenuo Jüt•a o DC1pu­
t.ad~ S1•. Tol'qun.tn Mm•oit'.l, no qun.Ji!lear, 
como com plcttL tlofesn., essa pt•od uzidn. uo :u• .. 
ti~o, n. pcdirln, quo 1i.li n. O P1d;, o quo est.:'t 
it~ no::l Annú.os do Congresso, n. que t•otlro·lll(', 

S. Ex. lm tio corto 1'Cconheccr f)lW ilnd:L 
n.rrcdio do bom caminho, no tt'a.tnr do Sr. Jo­
ronymo Gonr;nlvcs. 

Püdot•in muito mnis tlizct' dcssns n.ccus:tr,üos 
o outt'as não tt•nzldtLS nindn. n. debato ; mns 
elevo torminrtr. ucstc ponto, minlm trwofu. do 
csclnrcecl' o Pn.iz no tocante no Almir·nnto do 
Congro!1so. como commnndnnto 1ln. csqundl'n. 
dn. leguliJnde o funccionm•io militrtr, nos pt•i­
meiroo: tl ins dn. revoltn. do setembro. 

Preciso n~rOJ'iL onfJ'entnr o Sr •. Tol'onymo 
Gonçn.Ivos, oln suas nprocinr.lljes do mou cn­
mctot' h•J•iquioto, invo,jo~o ~ incohercmto, 
corno qun.lillco~~mo nu scn ::t•tt~o. . 

Si i'OU tudo Isto ngol'n, nao o ot•n. om rnruo 
do 1885, ~tmndo olle cm Pm•iz o cu em Lon­
dJ•os, tl'ocn,o;nmo:; tolcgrrtmmns o cat•t.as ; 
quan,lo ello cm Parlz aco.o;.~·mlo, se lomln·o;1 
do t•o{hn mulqn, 1/0 canutl'ada ~·cm,wcJ I'C$JWI~ 
tarJo 11 qucl'i;lo. pnm lho pedir u.uxilio do 
lll"'uns milhares do ff'lllii!O do quo urgonto· 
m~nto nccessitllvn., niio os tendo obtido peln. 
intorvoll~!ii.O procm•n.da, do commnm cnma­
mdn oS1•. Cu;todlll do )Jollo, quo.nnquell• 
Cn.pltnl tinhn. um coucunlwlo, qno hL so llchn. 
nin,ln o J'iCO o Rr. UI'. J!ormnnn. 

E' corto q ~10 furtei·mo n nLtm11iel·o, porq no 
nssimjulguci mnL-: convonionto nos mnuspro· 
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prlos Interesses, desculpando-mo com n fltltn 
do recursos, o quu follzmento nú.o ora. ex­
tacto : como certo do que, o St•, .TMonymo 
Gonçalvec;, iusi:;tindo por• ~or sorvido, ousou, 
oscrevendo·mo, dizer-me quo ,lúmnis poderia 
nllogo.l' essa faltrL do recursos, ao momonto. 
quando podia on buscai-os do prompto por 
tet• feito o nindn podct' fazei' contmctos o 
compras de tant.ns o avultadas sommns, por 
conta do Governo ! .•• 

Níío so teria S. Ex. record~tdo desta fltcto, 
quando fdcilitou no seu art!:.:o es~ot'l,luizo5 
npo.lxonados do min hu individunlidn.rle 'I 

Acaso duvida do s11n VCJ'ILC!ll!ule ogol'a que 
tlú JlDr p1los c pol'pa,lm~·, como diz d1J mim 
nesse artigo 'I 

Ahi o facilmente, poderÍL S. E,. procurar o 
Sr. Almiranta Custodio de Mollo, com r;ucm 
niio tenho rola1.~ücs desde os fins dr.s5o nnno 
(1885) e ollo confirmará quunto digo o liga-se 
n sua proprin pessoa. 

Niio ó, poróm, exacto, o bl'aVO Almirante 
do Congresso no que diz tlo sun P''atc1'içt7o no 
tempo do Mlnistcrio do St•. Eduardo de An­
drn.do Pinto. o do lmvm· ou sido o mcntw 
1losso digno brttzilolro no. g-estii.o da. pastu. do. 
marinha, não abstente tor o com umior em­
penho o coo.d.inva.do U!t at•tlmt tllrOI1t que em­
p~ohendera de cortar por ubusos q uasi chro· 
DICOS. 

.Jámnis esct•cvi ao Sr .. lm•onymo Gonçnivos, 
mostt•a.ndo-me sensivel i'L sJnh:tda. protoriçü.o 
do que falia: o nem em isso possível quando, 
segundo S. Ex. quorn govorno.vo. a mn.rinha. 
era ou propt•io. 

Ainda hontnm, o pot• occlSiiio de haYer to­
ma~ lo conhecimento do urtigo a que mo touho 
referido, fui no meu n.rchi vo racordm• o pas­
sado. Ncllc achei o qu11nto,iiL dito cm rcla•;ão 
ao pedido de omprcstimo de dinheiro n que 
mo referi hn pouco, e 11lnda que, cm 1878 o 
St•. Mat•cchal Marqucz do Hct•vul, ont.iio mi­
nistro 1ln. guert•a, insistia cnloros:tmonto com 
o fiOU ccllcga conselheiro Anclradc Pinto para 
promovor " ohofo de dh·isão niio o St•. Sil­
veira dn Mottn, mas sim ao St•. Joronymo 
Gonçalves. 

O Sn.. Pmt~s FErtltEJitA-Entiio V, Ex. re­
conhece que o Sr. Andrade Pinto pretoria no 
Sr. Gonçal vos 1 

O S1t. Cos'l'A AzE,•Jmo-PL'omovou outro.;; o 
isto niio ó protct•ir. 

O Sn. Pums FmllEmA- Quando fiz rofo­
rencla n este facto v. Ex. disse quo o Sr. 
Andrade Pinto não tinha loito promoçilos. 

O Sn.. CosTA Aztmmo- V, Ex. mo oncon· 
tm no desejo do sompt•o sor coNecto. 

O Stt, PmEs FtmllEmA- Foi pot• i8So que 
lho Jlr. o, pergunta. 

O Sll. CosT.t AZIO\'IODO- Itonlmento estava 
crclJlto quo a proLot•ição nllogado. fôt•a do 
tempo do Sr. Müil'n. de Vn!:lconccllos. 

Vejo pot•óm, agora qu~tndo fui procumr no· 
tns dfl>SO tempo, que muito; esforços do Sr. 
Mnrqucz do Hm•vat houve, chcgnmlo qun.si 
n fhzm• questü.o do gn.bineto por cn.usa da pro· 
tno1;iio n q nu nlludo S. Ex. 

O Sn., PIRES l•'l!:RRIO:IR,\.- E' porque o S1•. 
Marquez do Horvnl coultecin oa sct•vlcos im· 
portantissimos do Sr. Gonçal vos. 

0 S!l. COSTA AZEVEDO- Nar)!' diria contm 
essa inslstcnci!t do Sr. Ma.t•quez si o. promo­
<.~ii.o q uo prctcnllom tilsso por actos Ue br•n .. 
vurtJ, ; mn.s n lei exigia como condi~~ü.o-o 
merecimento, que no tempo dovill nccontuar, 
conhecimentos especincs rlo mnrinlm que fui· 
tn.vn.m ao SJ•. Gonr.nlvcs o sobrn.vam no Sr. 
Silveim da ~!otta. 

O Sll. Ptm;s FEtmnlnA-E o St•. Picnnço 
que foi promovido nn. mesma ozc>tsiü.o o csti· 
vorn. n. commnndtu• f!!Llootrts no rmrto Uo Rio 
do Ja.no'iro po1• muito_, 11Unos? 

O Sn. CoSTA AzEVEDo-O honrado Sennrlot• 
hll do pcrmittit• que lho rccot•do que o St•. 
Picnnço ora o n, l !IJL escCtiCl, tinhll prestado 
serviço; importantissimos nn lucta politica 
do IS:J5, no Rio Gran!IO do Sul, sendo publico 
que ello des<~nva. n. promoçiio pa.ra so l'Ofor· 
mn.r, o quo cfl'ectlvn.montc succcd(m; que o 
Sr. Picanço ora um official que não tinha 
umn nodon. qualquer no suu. longa vida de 
mais de 00 annos do act•viço. Defendo, pois, o 
neto do Sr. Conselheiro Andt•ndo Pinto, como 
ministro ..• 

O Sn. PmEs l'En.llEtnA-Si os sot•vlço• do 
Sr. Picnnço om 1833 potlinm ser lembrados 
Mquelln occasião, o Sr. Mnt'quez do Hervnl 
tinha raziio em querer Jembrnt• os scrvicos 
do sr. Oon\•nlvcs, havia poucos nnnos presta· 
dos na guerra do Pnt•aguny. 

0 SR. COS1'A AZNVEDa-Mas o St•. Goncnlves 
tinha recebido om O do dezembro de 1809 uma 
promoçiio pJr asses servlcos. Acabei do ver 
esta mnnhii natos desse tempo, fnllo com a 
memoria t'rescn. Na mosmn data tbi. ó corto 
t.nmbem, pt•omovido o Sr. Sllvoit•n da Moita 
n Igual posto. 

O Stt. PmEs Fn:rmmmA-Si os serviços pro­
sltlCios cm 1835 podiam ser lembrados em 
1885, .• 

0 Sn. CoSTA AZEVEDn-A promoção do Sr, 
Andrade Pinto tbl om 1878. 

O SR. Pmtlil FEnREm.t-Ou om 1879. 
o sn. CnSTA Aztwtmo-0 Sr. Silvch•a dlL 

Mott1t tinha sido prmnovl•lo nnquolln data a 
Capitííu do Mlll' e Oum•t•n o hnvia pt•ostado do· 
pots importantos serviços ~ue mais deram a 
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conhecer suo. superior instrucçüo o cspc­
chws c,:lllhccimontos tcchnfcos do lll11i0l' ai· 
co.nco. 

Em conclusii.o, Sr. Prcsidonto, o I'JllOl'orH.Io 
dai' provas da boa vontade de não ospm•dlç11r 
o tempo, resumi quanto pudo, 1lo muito que 
tinha a expor onli•ontando" mil. vontade do 
repJ'csolltanto do Estruio 1lo Esph•ito Santo, 
sr. Torqwüo Moreira, rovoln<.l11 nossO Pl'Opo­
sito, conseguido, do Iava.r nos Annn.es o tal 
artigo, pretendida defesa do Aimirnnt.o do 
Congr·o~so, cheios do despeitos contr·n. men 
procedi monto por essas nccusnçües que {~ s. 
Ex. fiz o confirmo desta tt'ibuna Iovnndo·as 
ú scícnci:L do Pa.iz inteiro. 

Domnis, desde que o Senado npprovou mui· 
tos tio meus requerimentos do tnformo.çües, 
alguns attinentos a netos do Sr. ,Joronymo 
Gonçr~Ive.s, quando no commando da. csqu:~dra. 
<.la legalidade, dever corria-mo do contestar 
quanto dito destoando da verdade em relação 
1\ ossos actos. 

Não t(lnho inveja., jâ. o disso, 1lo Almimnto 
do Congresso, meu proceder nii.o satisfaz a 
mesquinhos intere::;scs, é elevado. 

Façam S. Ex. maia elev;tdo u.inrht; crio-se 
pn.ra. ~llo o cargo de Almirantissímo, cubr<tlll· 
n 'o do riquezas o p:tr.t elle façnm convergir 
todas quantas vantagens soJn.m co~itndn.a; e, 
Sr. Presidente, ainda nssim nii.o o invejnrci. 

Descansem os seus amigos, os seus a.dmira­
IIOJ·es o protectores, em mim não tem ello um 
competidor. 

Vou sent.ar·mo, otrereccndo cm anxi!lo das 
pi•ovns que deve o Almirante do Congresso 
aprcsontar da correcção com que se houve 
om mar.crlo. do dinheiros do Thesouro da 
Uni[o, o requerimento que passo a ler. 
(L8) : 

Vem a Mesa. o segninte 

Requeh•o que, por Jntcrmedlo da Mesa, 
so,i11 solicitado do GovcJ•no, para conheci· 
menta do Senndo, infot•mn(,•õcs soht•c o que 
denuncia o Jomnl do Cownu.:rcio, edi~ü.o i.le22 
do mez pi'OXimo findo, do haver o Bnnco da 
Republica nttendido no saque de 400:000$ que 
forn feito pelo almirante Sr. ,Joronymo Gon· 
çnlvos no Bnnco ltalo-Uruguny do Monte­
vldóo, 

Sala dns sessões, 13 do dczombt•o de 1805. 
-Costa A.:cvcda. 

O Sa. Pn.ESIDENTE •lecla.rn qnc, por estnr 
e~gotada n horn. do expediente, o rcquet·i­
monto fica. sobt•o n. .Me::;n. po.rn na SC::ibÜO so­
gulnto ser lillo, apoiado c posto em discussão. 

01\DEM DO DIA 

Continua. om 2 1 discussão, com as omendo.s 
oJl'crecidn.s, o ILrt. 111 d11 .. proposição dtt Cn· 
maJ'IL dos Deputados n, 120, do 1805, que 
orça n receita gemi da 1\epub!lca, para o 
excrclcio de 1800, 

O l!iit•. J.eopoldo de Dnlhõe• 
- ItolatoJ' do parecer sobre o projocto quo 
OJ'C" a receita geral da 1\opublica p~tra o 
oxorcieio do 1800, tomando. em consideração 
as objccçüos apJ•os.·entadas pelo illustrc ropro· 
sontnntc do Alagl'm.s entendo devet• responder 
a ead11 umn de pet• si, procurando domon­
strnr que ó S. Ex. quem abandona a Com­
missi'io do q uo ó um lias mais prestimosos 
mcmbl'os. 

Lamenta n divorg-encia ·que existe no seio 
da. Commiss;1o do Fnnncas o sente que o seu 
illustre colloga não queira subordinar o seu 
individualismo, o sou amor pelas suns con­
copçúo~ financeiras ao bem geral do pa.iz o ó.s 
neccssid11rlos que rodeiam o amigam o Go­
verno Fedem!. 

Combate a i!.lón. dn. mudança. brusca do 
systoma fiscal estabelecido par11o o systoma 
protecionisll quando a União tem como unica 
tbnto do rond~ as Alfandegas. 

1\0fore-sc a npplicaçiio inli'ttctifora de cel'· 
tos impostos 1le consumo, o imposto sobro 
fumo, por exemplo quo se csporp.va. quo ren­
desse de seis a dez mil contos c apenas rcn· 
dem 800 contos. 

No momento em que 8o trabalha nçodada· 
mente"" conclusão do orçamento da receita 
geral acha que !IS ideas t.raziuas pelo sou col· 
lega vêm omb>rnçnl' o trabalho compllcando·o 
o dolongnndo-o. 

Estuda doll•llutdnmento o projecto da Ca· 
mam mostranrlo não havei' simplicidade no 
sou moohanismo o que Igualmente se dá com o 
projecto do seu i Ilustre collega. Ulz que som· 
pro combateu o imposto cm OUl'O, iul dos que 
mais o J'opolliram o hoje o defende o roclam11 
como nocossa.rio, visto t1'ntn.r-so do resgate do 
pnpol moedn, · 

E' uma fraqueza ou gl'11vo el'l'o querer ad· 
mlttiJ' como taxa fixa de cambio aquolla que as 
clrcumstancias cxtl'nordinarias c transitorlas 
determinaram. 

Rcl~rinr!o·se no pensamento •ln Commissão 
uo Finanças diz que olln ó conservadora cm 
mataria. do finanças; mais do quo Isso, ó roti­
neira. Refere-se nos O.(ldiccionnes, medidas do 
occoslão o scJ•iío substltuldos pelo imposto cm 
uuro. 

O Governo orQn os direitos do lmp01•tação 
cm 1•1·1 mil coutos o o nobre Scnn•lor com o 
seu projecto, olem·os a 288 mil, MostJ'a a 
quanto Eobem os dlroltos de lmpot•toção co· 
brados cm ouro. 
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no fendo a influoncin. do n,q-io cm om•o como 
nm meio de pJ·utecçiio ús inrluRLJ•ins. Tm·mi~ 
11antfo diz que c::<pcl'll. otl\'it• Of:l Ol'lt!loros fJIIO 
Ho ilfio do cxlernnt• snbl'O o n~I'Õmnpt.o o mrsmo 
\'Cilcido tcr:'L !t JUlicirlndo do adQu!!•ir idéns 
:mns o s~gnl'as 'o calaJ'·:OO nfio coneOl'J'C!udo, 
np.ozar do ter t-,ído do ~un fO!'mnçfio, pnrn. flUO 
Sl!,llt.nrcoi1n uma I1d do Dl\'nmentu ({!lO i.l'nz 
no pn,iz nlúm dn. uovitlndu de umn. Jci c·xis· 
tento. o impo~to em OUI'O já estudado oco­
llliccí•~o. 

O !Slt•. R:\mh·o D:li"cclloA -
St•. Pr(lsldcnto, n. discJ•iminn.c:fio do rendai'!, 
que 11 noi<sn Constituiçii.o r~o 24 de fenweiJ·o 
eRtabc[ccou cnt,rc a Uui<i.o o os E~tndos, dnu 
lng-m• n. f]UO lluns ter·çns p;trtc:-; rln J'rcoitu. 
1Cdct·nl Sf'jnm r.xclm.;i \'nmcn r.o provenieu tcs 
tlos impostos soi.H'o n. impol'tnciio. 

E' c~ . .-.~o:n., pai~, n fnntc cm flUO n. llcpublicn. 
tom Uc IJ;~urit• os mais almudnntos r~curfws 
:rmJ•n nt.tcnrlor aos 11cns ~cr•viços o compro­
llli~so.~ intrl'nos o externos. 

E11 c Jlletli companlwir•ns rlo rcproscntnr,fío 
~cnnpro cntcmdülnO:"', o bom o a.ssignnlamos no 
no Cong-rcf.lso ConstHuintc, quo tld systcmn. 
não t~onviniln :'~ Fodr.rn.1;ii.n. 

l"n.zcr da. I'Emtl:t nJJ'awlo~arin. n. Un!'o prin· 
cipa( da. rrndn. n:tcionnl, Cfl.UÍ\'ulo n crcm• 
lHn scrio cmhm•<~t.•o ;'t }JJ'OtccPão nccc.-::'nria 
quo pOI'\'CJltm•n. rxijtt n dcScnvolvimonto 
indlJst.rinl o mnnufncturciro. 

Tc.do e qun.tquot• 1'csonvol\'imcnto n.prc­
cinvcl nC>sto smltiUo 1m do nccnJ'I'ct.m• um 
t•ecipncro rlcsflLiqno ll1VJ rendas :Lrlunneiras. 

Sí ó vm•da.do que ('stn..; }Jode!·üo :;ot• sup 
pr_idns t~clo imposto dit·c~to PObre ns indus­
r.rm~. lli!O devemo~ todavm csquccot• que o 
imposto :miJstutJvo :-,J ::;cr•ú. upplicavel n.pós 
Hill lapso m~tis ou mcnoil longo do tompo, 
qu:mdo. CBtr~jam soliflnmentu JlrmadtlS ns 
ln,tustl'ms o cm plonn prospo!'itla.do. 

Esse intcl'\'al!o 1•eprcscntn.1'ÍL do corto um 
pm•íudo do ct•íse om nossos Ol'Qilmen to~ do rc· 
CIJitn. Tcdflvin, niio de\'O ser tnmnnhn. n. 
nossa prcoccupaçüo que nos levo o. h:1nir (!01' 
completo fJUn.C:;flUOt• netos do pJ•otcecio!li:;mu, 
llOI' qnnnto, r.lovcmos considerar que por 
lgnacs transes toem passado todos D::l paizcs, 
cujas for~ns industt·inc:; cnusnm hoje n nossa. 
nflmirnc:Lo, 

Do i'recoito constil.nclonnl, rolnth·o ás J"on­
,rns, (!0\'ÍO. ter nascido tlo:'do Jogo no c~pil'ito 
~~os que ~o destin:~rn n. ~u\'CI'!Hll' 11 mnis sth•i;t 
p!·coccupn[,·iio, um intot·o~so cxcopcionnl, o o 
lJin.is severo cnicl;ulo, sobro tudo no que diz 
ro~pcito ú tlxrtçii.o o morruonto ó. m•rcctu.lnr;ilo 
ún:-; I'O!Hills nlfn.ndc~nrins. 

Vf~jo, ~onhor·l'fh tii.o rlepondonto o. Rorto dn. 
H.úpnhllcn. do mnnc~ro du :mas flnnuçonfl, flUO 
llllÍillO·IOO O. diZfll'·VOS flUO ,ittlgnroi J'i'ftCO ~ 
nrrndo todo o governo que niio tivot• com~ 

I 

int.uil.o cnpit.n.l o rcstn~clccimcnlo tlcllns om 
melltorcR IJuses. 

Cuf;t.o o fluo cu~ln1•, o cquilihrio orçnmontn.· 
1'ÍO so impbo no:l podm•csdn. Ropn!Jlicn.c, nl!Lis 
do C]UO o equillhrio orçnmcntnl•io, urge quo I 
npparcçam solJr•ns nos m·cumontos, Plll'll quo 
po:o;~amo."l J'f'gUlttri:-nl' uma situ;;ção quo .iá so 1: 
vac t1Wnnndo um tn.nto prccnria pelo sonsivc! 
n.brltimento dn no"~~O credito. 

~rus, do ontlc virú. osso eQnlliht•io? 
Exigem UIB ()UO vcnhn. dn. mniH sevC'.rtt 

ecunnmin.. Acompanl!O nestes o disso tenho l 
11ndo provn.s, m·us não ntU o ponto oxuggcrado 
a f1. no quOI'om ohcgnl'. 

u pn.iíl ó novo, cst..i. no prrlodo do crrsci· 
mont.n; ó gt•nndo o vasto o tom n. sun. popu· 
hH,•ii.n mlJÍ!.o c~palhn.dn; pam lignr entro si 
l't'g"i1irs lii.o nfu:-;tadns cn.rcco rlo cmprehenrlcr 
SCI'ViQOS gignnt.rf.:cos do vinr,iio, flUO custam 
muito; Jlfll'n. n\lJ'OYcítnr n immünsid;Ltlc do 
seu tel'I'Jtm•io Jll!<lio rnuil.o tem n.dc~pcnrlel'; 

~ 
li 
•• • 

n. sua propt•in r..:randozn tct•ritor•ial o n cx:t,en· 
p;l.o dn. sun costtt mnritimn. Impõe-lho no con­
tinente umn CeJ'Ífl. rept•rscntar;tio fJUO o niio 
rli~pmH;a do gnstos elevados com u. sua fort;n. 1_ 
do mnrotct'l'n., ~ 

FnlltLJHlo com sincoriflnr!o, não vcojo quo f!i 
posl'amo:'\ l'cdu~il' cm muito llS no~sn.s do!lpe- f: 
ms publica~. POllomm;, porém ,reguhrisal-us i' 
do mclhol' modo. · 

o outro moio do nqui!ib1•nr os orçnmcntos 

.. ,. 
O o nugmento dos imposto~. No tempo ilo 
Jmpe••io lol multo Illlopt.ntlo o systcm• tio 
cqnilibrar pelos cmprcsLimos. A Ropnblicn 
ndnptou, tlul'llnlo os pr·imoiros tempos de seu 
go\'erno, c ':om lllUittt sa~cúor•i11, o pJ•incipio 
de eliminnt• este pm•nicioso processo tlos em.. 1c 

prcstirnos annunc:::, que in.m gr11dntivamonto h: 
enJ'm~uccaudo o nosso credito o crenndo sn- ~ 
rioR cmbnrt:Lç!uS pn.m o futuro, ~ 

Nutro, senliOI'O:i, n. couvicc:ão do que-sem .. 
nugmontn.r os irnpo:..;to~ ruluanciros e som L, 
arrgrnvar n..<:~ outrilS contribuif;iJCS J'orlernos, &­

p~do pcrfeitnmento o BJ•nzll, uü.o !'Ó satisfazer i·,.·· 
as suas despczn.s, como ntó remit•·so cm pau~ ... 
cos ttnnos do sua:: t;l.!•:!du~:~. 

Plu·~ccl'h Jl'l1, .... uua pnrndoxo, Veri!lcn.rcis si 
o ó ou niio si :tttondm·des tis observrtcoos 
quo vou expor o su,joitnJ• no alto crit~rio <lo 
:S!!nttdo. 

A domonslrnc:rro n qno prr.tondo chegar ó 11. 
se::rnint.o: a.• rilfimdcf!a.'i do J1m:it nt1o fll"tc ... 
Cmfmn mais diJ 00 "/n t/(l,'i 1'Cnf/a.~ votadas pc/O 
lJ(Idm· C(Jili]J()tcntc. Em outro:-~ tormofl : n. nossa 
J•cn~ln nllunntloiJ'll. nl'rccJulndn. reprceontn. lL 
nponns dous terços <lo q uo de v la produz h· 
0111 conlbrmidlltlo com 11S lois o nri!<LB cm 
\']gOl'. 

ulvidirei o~ nt•gnmentos om troz ordens 
- gernl, Jlnl't.iculrll'o intliviclun.l, pi'OCUI'Ilndo 
l'cfOJ't.'!Ü·O!~ com llocumontos, quo lerol no 
SomuJo. 
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Sr. PrüsiU.cntc, vivemos cm um pniz quo 
nüo tem cstntlsticn, onde tudo so fuz JIOI' 
!lOuco mais ou menos o 110 n'lnr da inspil•n(:ão 
o 6 csto o bcllu o cxccllcnto systom~ quo o 
o,;p!rit.o lucldo, mM, llltrn. con.'iot•vndor 
do illustro ScnnUoi' por Goynz CJUOl' manter ; 
pois, como scrú. passivei termos bl~um dia. es­
tistlcns do nossa. Jmport1tção, quanrlo ns nos· 
sns tnrifns (nlllts IJcm orgnnisn11nfl) estão cri· 
vnclns do o.tldlcionncs de 50 o GO "/o. taxn~ o 
sobrctnxns, expedientes c outros ndminiculos, 
quo complicam o scrvic;o, cmhn.J•açnm o com­
mcrcio o imperlom do todo o empreg-o de 
qunlqum• mothorlo parn. a. orgnnisar;ão do 
uma ho~ cstotbtlca 1 

Para. obtol-n. com este systomn., tüo preco­
nisado polo i ilustre relntor tlu Comm:ssuo do 
Flnnnçns,por ter n. virtlHlc do ser o statiHJ!!O, 
tiorit~ preciso dobrar o numero dos empre­
gados dns AlHmdegas. 

u,t Sn. SE)(ADOI\ - E nem assim cons­
guirinm. 

o Sn, RA:'Irmo B.\.HCE::r.Los- Desde o pri­
meiro mngistJ•otlo d~ Republica ató o ultimo 
dos funccionarios publicas nenhum pú1lo dar 
cont<~ exacta. dos negocias 1lo paiz pcln. f<tltn. 
absoluta. quo temos do estatiscicas cm quasi 
tot!os os l'ltlnos ela. a.dminlstraçü.o. 

O Sit. Q. BocAYlJV,,- Somos obrigados a 
legislar ú.s cUgns. 

O Stt.. RA:'IriRO llARCEr~T.os-l~m fnltn., pois, 
de dndos positivos somos nós obrigados. pal'n 
ihzer umn. idón. approximnda da. nos:;;a i m· 
portnção n. procural·tt :por meios indirectos. 

E' o que vou Jilzer; o o Senado jul~<tr(L dn 
impot·tnnciu. cl:.ts conclusiJcs quo podemos tirnr 
deste os tudo, cujo IIm 6 demonstrm· a ncccs· 
sidodc 1!0 abandonarmos esse systcmn quo o 
digno relator da Commlssiio qnm• manter 
para poupttt' incommodo no Sr. Ministro dn 
Fnzcnd~ o trablllho ús ropnrtlçücs publicas, 

Sr. PJ•eslrlonto, o valor dos di1•oitos rio im· 
portucilo, segundo a propostn. do Sr. Ministr·o 
dn Fazonda, cnlculo q uo foi nccei to pelo Com· 
missão do Finanças do Senado o pcl:t de OJ•· 
çnmonto da Cnmnr" ó tio J.l·l,OUO:OOU$ em 
moeda corrcnto. 

Estti vot•ific:ulo que n rn,ão mó11ia do pro­
dueto rlos impostos arrecadados cm rclaçiio 
no valo!' das mcrc:Ltlorins dcsp:rcho:!us ó 
de 02 u/1), 

Esta média rcgul<L p~ra todns ,.. u!(un­
lleg-ns. porque, 1liula n scmollmnç:t dos nos­
sos habitas, n. importnçtio do mer'c!l.tlorhLs nüo 
dlfi'ere nas divorsns rogluos rlo paiz. 

Como, poróm, o vnlut• dostns morc:LdOl'ias ó 
cnlculu.tlo no c:1.mbio do 2·1 1l, por 1$, con­
Jbl'mo cstú. dotormin:u.lo nn. tnt·ith, si tomnt•­
mos por base a. impol'tancin dos direitos ltr­
rccalludos o n proporção ontro ollos o n im-

p~rtnção. chegn.-so no resultado do qno üi:Ln. 
1m o mnnt:t. n mais Uo :'.!:1 willujos do libra:::! 
cstm·linn.s. 

Dil:-o tollo o mundo, o pttrccc.mc quo o 
cnmbw o domonstr<L do modo cvldcnto, que a. 
llOssrt imiJortar;ií.o ó supcriot• à CX})OI't:lr;fio o 
que, pol'tnnto, niio tOIJJOS ~altlos !L no:::so fu­
vot· nn brd:tnço:t llo commcrcio intcrnncional. 

A comcqucncin. Jogica. n tirar deste íhcto, 
si cll<i ó vcrdndeiro. é quo-:L noss:L cxjlOl'· 
tnçfi.c1 devo sct• inferior n :?.3 milluics do li Jl'as 
cst~I·liJms. No entretanto, ~il n oxportnção do 
cn.Jo polos portos do Santos c Rio do Junch•o 
elcv:t.·so n J.I milhões do libras o ó licito 
suprlm· que turlo que se exportn. 1la. pl'odu· 
~r:a,o do todos os ou troo.'{ estudos não soj:t. in· 
fm'IOI' no quo snho }JOr aqucllcs dois purtos 
E~ um:t estitnn.tiv:1. quo J:t~~o, convicto de qu~ 
na~ cxag-gcro, o que, :l.!ii1s, p:trecc-mc flcat• 
111U1to nqucm d!L vert!<llle. Assim, pois, tere .. 
mos pnra :L cxporÜLÇ<lO 28 milhücs de libras 
o quo prod~zn•la •·esu!tnuo diverso daquell~ 
que_ so m1In1tto entro n lrnport:u;:i.o e a expor .. 
tnr;~to, porcJ.lW neste caso a. oxportnçiio sm•ia. 
m:.wr do <tuo aquclla cm cinco milhücs do 
libf'as. 

Dunllo quo prccisnsscrnos de 230 mil cont.o.-J 
cm nossa mocd1L para S!ltisfnzer n remc.s:m do 
rnpitacs pnl'ft. o tJstmngeiro, Hcnrht.mos com 
um deficit do 100 mil contos mais ou menos 
pn.l'n. n. noss:L export:u;üo. Em taes con!lir'üos o 
cambio se mnntcrin ú. tnxn do 2·i d. o a.'Jib{.n, 
custaria 1U$1JOO. 

S:tbo o Senndo o mais o sento o commcrcio 
f'IUC o pl'cço dn. librn. osterlitl:L ó muito mais 
tio doLro. Quo csto calculo csti• abaixo do 
vcrdado provam os I'Oiatorios consul:Li'Cs, 
o!:!Ue se cncontrn cnlcul!ll.hL n nos:::o. export.n­
ç:ro om citro supcriot• n 03 milhücs do libras 
estcr•l!nns o :L nos~rL importu.ç•üo em qunntiu. 
suportar a esta. 

VU o Senado quão longo cst:í. o valor do. 
importuçüo que no:-; podemos o.ttt>ibuir pelos 
d1tdos fornecidos pelos Allimdc•as da Repu-
blica.. o 

Qum·o, porUm, ndmittir para. demonstrar o 
absurdo quo existo outro 11 nossa tnxn nctmtl 
de cambio o o nosso movi monto do commor .. 
cio internaciono.l, qne,além Uos 14 mili!Ljcs do 
libras proUuzitlos !Joio exportaç-ão do Santos 
o Rio do Jnneh·o. niio nos Ucu o resto do pniz 
cm export·:~'io mais do quo seis milhües, isto 
ó, menos do motndo llo quo nos dão nquolles 
tlous portos. Deduzido. n. vor!Jn do novo mi· 
lhües JJara os cnpltacs CJUO S1thcm em moetlo. 
pa.r:L o osti·angelro, nlndn. assim o c:t.mhio de .. 
vol'io. mnnter·so ucium do lO d. pot• l$000. 

Est1í. voudo o Sunntlo n. quantas dcdurçües 
nb:mrdns nos lova !L rcnd1L nrrccnllndn. pclns 
nltimdogns o como estes d:Ldos suggcl'cm cm 
nosso espirita um justa o fundntl• doscon~ 
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flanco l'olntlvamonto no modo po1• ~uo siio O Sn.RA'""" B,\noEr,r.os-Do RioGt•an•lo <lo 

' I I , cobrados os direitos do consumo, Not•to, 1\Io.nú.os etc. niTo morccam elogios 
As considerações q no acabo <lo produzir mntores no mosmo rolatorio. sondo quo da 

'' silo o.s do ordem gorai, a quo mo I'Dlot•lno ultima fugiram omprogndoH, uinrla ho. pouco 
, I começar este ligeiro estudo sobro o orra- tempo o que estilo sondo cbamndos por odl· 
I monto dn rccoitn. ' tltCS. (Riso,) ' " Particularisemos agora. 11 ob.~crvn(;Uo do PI•eciso nccroscont.nt• que não silo mais uni- [,. 

outro ordem rospoctivnmonto a algumas ai- madorasas noticias quo temos das outros Al· lo 

:tllndegas. f:•ndegaH da Republica. 
I; 

E' 1\tctopublicoquoo nono passado o governo Aqui mesmo, onde tcom rosidcncin as pri· 
I do Rio Grande do Sul, vendo quo d·•c<·csclnm metros autoridades do pniz, o contrnbnndo 

'' 
espnntosamonto ns rendas,prlncipalmonto nas não fuz muitas cerimonias; pois, níio ha. 1\. 

i' nllilndogns do Po~to Alegro o Rio Gt•nnde, deu muitos dias, Eor occnsiilo d11 festa naval que 
~ I aviso ao governo da Uniilo afim d•J que pro· houve nesta ahia, ouvi o S1•. inspector da ·t~ "' ' .. , vidonclnsae sobro n oxtraordlnnrin diminui· Alfandego dizer que suspeitnndo-so da bag~-

'' 'I çilo das rendas ndu:meirns, quando nado de· ~cm tio um ucgociu.nto recentemonto chegado I ' ,, 
I~ 1 monstrnva quo houvesse sonsivol ditroronçn no da Europa, e ]>rocedenr!o-so no sou exame, 

'. movimento dalmportnçilo. osl.o deu om resultado n nrrecndação do '! 

I . ' Com atreito, governo do então, quo ora o ~0:000$ do direitos. Isto nilo ó de ndmirnr, 
! tio Mnrcchnl Floriano Peixoto, ordenou q uo porquanto sei de um negecinnto de impo:·tan-

seguisse 1m mediatamente pur,loquello Estndo te estado, o bom relacionado, que de volta do = um empregado do Fazenda n.tlm de examinar um de seus frequentes passeios ~ Europa 
as n!Qllldogas incriminadas o ~repor ns pro- desembarcou no presonçn de empregados da • vidonelns que Jos;em nocessnr:ns. Alfnndo"n 00 moina o niio consto quo hou- • • Esse empregado foi o St•. Leonel do Alon- VCS!e p.í'go rllreito algum. -

~ 
co.r que, procedendo a. nJínucío:ms indnga.çúos Arrora, Sr. Presidente, passo a o.~rodcnto.r 
pôdo npnnltfLr ]lrovns irrecusnvois ''"' ft•au- ao s~n11do ru•gumentos pa.rticuta.riss mos, to· 
des escnndnlosns que se da vnm nnquollns dos documcn~'ldos, oi•iundos da Alfandega, 
repartições e do dosfuçndo contt•nbnntlo q110 ondo mais rogulnrmente so etroct.ua a Jlscnli· 
alli ao elfectuavn, om um conlulo indecente saçilo dos despncbos,graças /lO COOIJUJ'SO elll· 
entre· importadores o empt•egados do fisco. coz dn Companhia Docas do Snnt.os, como mnls 

O resultado desta syndlcancin constll de ndoante demonstrarei. 
xroaossos instaurados nnqueltc estado o Pl'O· Quem quizor se dar no ostudo da arrecada-
uziu n demissiio do muitos runccionnrios, r,ilo dos impostos n~duelln alfnndeg11 de IBni 
Olierndo este saneamento, o resultado im· para cá, poderá verti cor um mtorossanto mo· 

me iato em bcnolicio dos rendas fedomcs vilnonto do nscenç5o, que causa admiração de 
vem eloquentemente consignado no rolatorio multa gente e cujas causas silo p&rfeitamonto 
do sr. Ministro da Fazond<L. Lê·SC ti pilginn explica veis &"rn quem conhece os motl.vos 
200: •ú nslim que,. com referencia no Rio que dotm•m nnrnm tilo feliz resultado. .. Grande do sul. o governo ncnbn do ver, lno- Em 1891 a rondn daqucl111 n!ntndega M do 
Einadnmcnte, elevada a receito .ias Alfun· 11 .ooo:ooo~. maxlmo ela, ntó entilo obtida. 

egn.s de Pol'to Alegre o Rio Gramlo, de!!do Lo•o após ti Inauguração do um pequeno 

I sotcm~ro do anno lindo, no duplo e no tt•iplo h'cci~o do cn.cs, na oxtensiLo de 200 metros, 
do nlgnrismo até entilo registrado, aimplos- começou a subi!' de modo improvlsto o ronrli· 
monto sob o influxo dos doligencins quo alli monto da aiJbndoga, ·com o circumstancin 
acabovn de ilesomponhar um funccionot•io muito notnvol de quo não havia nccrescimo 
espocinlmonte encarrogndo de as llscalisni' e nu tonelagem das mercndorias importados. 
tomat• provldoncins illimitll<lns, mns lognos, Dois factos extrnordinarlos resultarnm da 
no x•eglmon do serviço aduaneiro. innu•rm•nçíi.o do serviço do caos: a rendo. ndu. 

Do leito, o.s Alfandogns do Porto Alegro o nneim elevou-se no dobro no oxoroicio de IR92 
Rio Gt•ande, que haviam manti<lo um l'endi· e libortou-so o commorcio da mo.ls temoroaa. 

:) 
monto mensal menor do 500:000$ o de dcsorganisnçiio e anarcbia aue so tom. visto 
400:000$, rlesdo ontilo registraram o duplo no serviço do um pot•to allhn ognrlo ; nlh cho-
o qunsi 'o triplo I» gnvnm os navios do exterior o ilcnvnm por 

Conforme se vô do mesmo rolatorlo, niio longos mezes, o atO a.nnos, prcso:l ao pot•to 
so encontra a Alf~ndegn da Bnllhl em condi- som potlot•om so desembaraçai' de seus cnrl'e· 
çüos monos Incorrectas, no que diz x•espelto no •amentos por to<ln n parto rolavam todas ns 
desvio das rondas, do quo se tem occnpado a ~ncrcadori'll.S, em pontüos, alugados n. 300~!o 
imprensa dinrin. 

Cca.l'Ô., •• 
~wo.~ dln.rios, na.s ponte:j, om cascos iln na. v os 

As Alfandegas do MaronllUo, voll1os n.bn.n,lonu.dos, em armazena nlOmcloga .. 

I o Stt. JoÃo Cmtoemo-Ncstn nüo so arre- dos ús prus.-Jas, no.i ool'retloJ•os no.s ruu.s, pt•n.· 
cn<ln nem metade. çns, nus ilhas o atú nas pt•nias. 

', :· I 
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Negociantes houve que comprnmm os 
proprios navios, que transpot•brum u:1 seu~ 
carregamentos pnm tran;for•mnl-os om dopo· 
si tos. 

Os projuizos que estn crise devo no com· 
morcio do S. Paulo não podem ser avaliados 
dovidnmonto, mas pódo·so garantir que <O· 
uom a muitas dezenas do milhares de contos 
do róis. E não ora só a baluurdilt roilttivn ú 
nccommodo.çiio dns mercadorias, m·o. o roubo, 
o cstt•ago o o cxorbilnntc preço do trnnsporte 
urunno, que so pódo avaliar por este to pico 
Uo um memorinl dirigido pelo. Assocint;iio 
Cornmercial do Santos no Cong-resso : «Ainda 
hontom o Sr. Luiz Tonissi, dircctor-gorcnt') 
diL Companhia ltnlo·Paulista, mostrou-nos a 
conta. e recibo do uma omprezn. do cru'I'OCtts 
daquelia cid:ule, quo courou para conduzir 
onze pedras do mnt•moro do cúcs it. estação 
inglezn., a. inct•ivol quant.in. do 1:060$. En· 
trotnnto, estas pedras vindas da ltalin por 
preço alto em virtUile do c:tmuio, pagando 
carreto Já, transporte ma.t·itimo, etc., niio 
cust~ram mais que ouo.~. » Aecrescenta 
o memorial : «esta 1ilcto, nii.o ó infelizmente 
uma excepçiio : é a regra absoluta, o exe:n· 
pio fiel do todos os co.rrotos cm Sa.ntos. » 

No memorial a que me refiro avalia-se o 
prejuizo <ln praça do Santos, em virtude desso. 
criso em mais do ·iO.OOU:OOO$ nnnuo.cs. 

Voltemos aos rendimentos d:t Alfandega. 
A medida que o cáes se foi desonvoivondo, e 
som que houvesse notnvel differençn na quan­
tidade da impDl•l.nçiio, lbi gradualmente cres­
cendo a receita da Alfandega de Santos, como 
so vo do reiatorio do St•. ~liuistro· da Fa­
zenda (pag. 1•15): om 1:102-24 .150:20n$750; 
cm 1893 - 20.054:033.~450; em 180·1 -
20.743.~375. 

A pequena dhninulção que se nota entre 
os dous ultimas cxorcicios provém, como diz 
o Sr. ministro, dos deplora veis acontecimen­
tos dot.ermlnados pela rovolta da Armada na 
bailio. do Rio do Jnnoil•o, 

Si não fosso esta circumsl•ncia excepcional, 
tomando-se por base o rendimento do cot'· 
rente exercicio, jó. arr•ocad:tdo. se elevaria 
nnqueli03 dous annos n contribuiçiio da AI· 
lllnrlogo. de Santos a mais uma dezonn do 
mlih~res !le contos de reis pitrn o Thcsouro 
Nllcional. 

E' certo quo n. rontla. dosto anno não ser1\ 
lnlot•ior a 40.000:000$, como so vô dos tsle­
gro.mmo.s quo dilo a l'ondo. monsnl do. Alli.Ln· 
dega., depois CJ.ULI todo o sm•vlco tl(lt\.l'mnzo· 
nngom e capo.tazins pnssou IL ser JU!to poln 
Comp~nhin Doc~s do Santos. 

J~is um desses tclogrnmm!ls, publicado no 
1Ji111·in 0/ficiut do 3 do aht•il do corrente 
nnno: 

<Ao Sr. )finistro ria Fazenda-Santos, 30, 
-A rcnri!L desta. Alfltndego. oncorJ'DU·se com 
3. 2,1f:705$5D5. Comparado. com n do igual 
mcz do 189·1-1. 072:!l84~1178, nprcsent" o 
nugmonto rle l.5i2:721$517, n.tó esta ~lata 
nuncn registrada, hn.vondo pnrn. i~:~so motivo 
oxtJ•uordinnrio siniio a ccntralisnciio dos 
sorviço~. doscn.r~os e confercnclns nas Do­
cns do Santos. tnspector da Alfandega do 
SILo tos.» 

Agora. Sr. Prasidllnto, qtm.l ó a unica de· 
duccilo logictL e comprovado. pelo testemunho 
dos prop!•ios funccionarios publicas, que nos 
O licito tira.r da cxposlçiio que nca.bo do fttzer, 
riilo.tivo. nn vertiginoso cre:o:cimcnto das ren­
das nn. Alfa.ndega de Santos? E' só uma: tudo 
isto ó dovi<lo ti fisculisar;üo auxiliar da bon· 
rada companhia Docas de Santos, 

Nii.o devo eaquocer, pois, seria injusto, de 
iomurnr no Senado que a innuguraç•1o desta 
nov~ ó:·o. teve o honesto concurso do honra­
dos funccionnrios, a quem o Governo havia 
entt•egue a direcçiio daquelia repartiç[o pu· 
lli!CiL· 

Vou. Sr. Presidente, passai' no cx:tme e 
oxhiiJiçii.o de documentos muito interoasantcs, 
que provam :L evidencia o nenhum escru· 
pulo, ou untes a deshonestidado com que se 
deft•nud<t a t•eceita deste paiz. 

Niio fui buscai-os neasns Alfandegas, or· 
phãs do toda e qualquertl'"aiisnção, que são a 
regra.; 1to contrario. procurei-os, afim de que 
o.~ meus nrgu mon tos tivessem mais força, no. 
propria Aililndcga, ~uo so póde reputar na 
u.ctunlidada :L mais bl'!m tlsca.lisada. 

Tenho aqui varias documentos de dospa· 
chos rraudulentos feitos na Alfandega de San· 
tos, em tlivet·sas ópncas. Não os lerei para 
niio fatigm• u. attençiio do Senado. São nume· 
r•osos o os tenho á disposição dos Srs. Sena­
dm·os, que os quizerom oxn.minnr. 

E' bem de ver que su consegui documentos 
da parto honesta do commorcio, que foi rou· 
uado. conjunotamento com a Altitndega. Faça 
ideia o Senado :t que somma montarão os di· 
J'eitos que deixam do sm• pagos na Alfandega 
pela genamlidado daquoiles que autorisam 
seus despachantes n furtnr nos despachos 
participando dos lucros. 

Para oxomplificnr, organlsei um quadro 
nos despachos do uma companhia em gr~nde 
somma prejudi01vla pelos sous despachantes; 
deste quadro se evtdoncl<t que a Altítndega 
foi iosndll em quantilt igual áqueila que re­
presenta o proJuizo dn companhia. Eis aqui 
o qnmlro. 
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DATAS 

Setombl'O do !BOI •.• · 
Outulwo do 1801 .. ,. 
Outubro do !ROI., .. 
Outubro do 1801., •. 
Outu!Jl'o do 1801. ... . 
Noveml,ro do !SUl .. . 
Dnzcmbro do ]8!"11 .. . 
Fovcroil'O do JSD:? ... . 
1\IILrço do 18~12 •.•..•. 
illnl'ço do 1802,.., •. 
Mnr\·O do 1802., .... 
Março do 1802.,, .• ,, 
Abril do 1892, ...... 
30 do Novembt'O do 

1802 .. " .. " ... "' 
1211o ,Janeiro do 18\)3, 
31 do ,J[Lnciro Uo 1803. 
8 de l'ci'OJ'eiro de 1893 
21 deFovoroirouo 1893 
S de :llnrço do !893, , 
Marr;o do IBV3 ...... . 
Abl'il do 189:3,.,,.,,. 
•1 do ~!:do de 1803,. 
3 do ,Junho elo 1803 .• 
Julho de 18u:J.,.,, 
JS do Novembro de 

1803 . ••.••..•••••• 
!8 do Novembro de 

1803 •. .•••• o o. o ••• 

~3 do Novembro do 
IRD3 . .•.•• , ••.•... 

30 do Mnrço do !Sfi.J. 
17 do Abril de 180·1.. 
!5 do :O!nio do 180~, 
~3 de Agosto Uo IS!ll. 
O do Setembro de 

lS!J.J • , • , • , •••••.• , 
22 tio Janeiro de !805, 
22 do .Janeiro de JSD~>. 
~Ode Fevereiro de 1805 
27llo Ji'ovcroirodo 18V5 
illnrço do 1895 .. , .. , 
21 do Mnrço do 1805. 
22 do Mttrc:o tlo )805, 
20 tlo iii<LI'ÇO do 1895. 
~u do Mnio do !805 .. , 
25 do ~lnio do JRD5., 
o do i\~o~;~to do IsD:.i., 
~3 do .\:;ustu llo 11305. 

ANNAES DO SENADO 

NS, DOS DESPM.'IIOS 

2.083 
!.3-12 
I. :Jr;o 
1.351 . ' ................. ' 

ISO 
121 
87 
71 

IIO 
111 
I 13 
37 

70 
1 '103 
:J.:lG7 

17 
2.208 

\181 
I .403 
l.·lnO 
~5G 
00 
o 

1.078 

2.004 

2,QO.t 
18.107 
!2,83G 
IG.J.J3 
30,005 

32.101 
3,40•! 
3.405 
8,200 
9.431 

]11. 323 
!3.055-13.050 

13.~:17 
1·1.0110 
2:1.205 
2·1.201 
:m.o2a 
·lO, 107 

i 

liiARCAfJ 

Cl! 
» 
» 

MOG-llJ 
GM 

Cl!-liOG-RS 
MOG 
» 
CM 

)) 

• 
Gll 
)100 

C li! 
i\!03-B 

1100-MOG-VD 
CM 
» 

~IOG-A 
MOG-G-A 

MOG 
MOG-LS-MOG 

MOU-PP 
MOG-ALM-MOG 

Divor.sns 

MOG-LC 

MOG-LG 
• 

MOG-LC 
» 
• 

C~!-L 
MOG-LS 

MOG 

)) 

CM 
MOO 

» 
MOU-AL~! 

S/M 
MOG-A!ll 

(C)-!o':II-W:IIS-(L) 
Sjl\l 

VAPOilES 

Holn . •.....•..•...•.• 
àfiltou . ............•. 
L:raf·Bismark .... .... . 
Idem ..... ....•• , ...•• 
Advance ........•..... 
Leipsig .. , ... , .. , ..... 
Rose, .•••••••••••.. , , 
Holbein ......... o •••• 

Ohio .... , .. ..•....... 
Frederico ............• 
Respcct .... o, •••••••• 
La. Plnco .•. , .•.. o ••• 

Doiam bro .. , ......... o 

Zuria ... o o •• o o ••• o o •• 

uorsct ... o • •• o ••••• •• 

Uonriotte H ........ .. 
Stcinword . , o •••• •• o. 

Z1trin ..• , ..... o •••••• 

Ptolorny ............. . 
Dclambre .. ......... . 
Gordon Gnstlo ....... . 
Do Dny .. o .... o .•.. o . 
Dordet ...... ........ . 
Coperulcoo ........••. 

Drytlcn., •.• ..••••.• , 

Idem .••••••.• o o o. o .•. 

It.lemo.,,,,o ..... ooo• 
Gm•tlon Cnstlo •••••••• 
County Autrin •.•• , •• 
Gordon Cus tio ...... .. 
County Autrin ..... .. 

Constnnzn.,. o. o • •••• o 

Ashle~' .........• o •••• 

Idem •.. o. o •••••• o ••• 

Angct• Hüo ..•. o ..... 

ElC!ctrn. o • , ••••••• o • o • 

Henl'iotto H ........ .. 
J, W. Taylor ...... .. 
I~lcctra ... .. , ....•. o •• 

Ocarnpo., .. ,, ....... o 

OIU~rs ... o ••••••••••• 

Euripctlns ....••..••. o 

Dalton., .•. , .. o •••• I. 
~·Icl'ccdcs ...•....... I 

Noto.-Dllforenç~ que deixou de ser p~g~ ii Alfundeg~ 303:7 46.$879, 
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ll!~P.\CIIAliTI~S 

IL Oalo ............. 
GIJalli. ~,\: Cr·omnn .•••• ,. 

,. 
" • ,. 
)• 

• » 
» 

• 
» 

Companhia f.uplon •• 
» 
• ,. 
» 
» 
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14<Í AliNAES DÓ SENAÍ.iÓ 

f'nço notar no Som1do qno ~ Comp~nhi~ 
Mogynno. nenhuma. copnrtlciptLt:fio tovo ncl'l· 
tos vergouho.~ns !tnuil('s, Os que intorviorum 
nos despachos ó que ficnrum com o h<Jio. 

O Sn, JoÃo Coimi~mo-São os incorporndo­
res do syndlcntos. 

U" SR. SIONAnon-Qnem eram os eonfo· 
rentes 1 

Numet•os 
1>A1'AS dus 

despachos 

Outubro o novembro de ISO·L 30750, 30700, 
:moo8, ·10·193. 

!:i dojn.nPtro elo lR?5 •. , ... ,. 5!10 
TO de mnrço de 180o ....... •• 12:!43 
21 de março do 1805 ......... 13rJ:;4 
5 de ubJ•il ele 1895 ........... 157m 

13 de nht•ll de J 8!J5 ........... 10048 

O Sn. RA~uno BARCI•:ttos-Nilo sei. SI ou 
fosso Ministro rln f'azondn, tendo o numero o 
dia dos despachos, a pl'ocodoocia. da rnm•ca.­
dorln., o uomo ilo vapor quo n. tranapm•tou e 
todos os elementos q ne constam deste qundro 
mnndo.t•in pm· curiosidade, no monos, t:a.bc; 
~ quo honrados 1\lnccionai'ios Jbram dlsl.ri· 
buidos esses des~chos. 

O Sn. Q. BocAYUVA E' cnso para 

Mnrc~s Vapores 

C .J P-U Villo de S. Nicolas .......... 
C J P-P S Cort•iontea .................. 
sr & o .Suo to. Fó ....... ,., .. , ...... 

c r P Li~sabon ••...•..• o • •••••••• 

CrP-P .SILDtO:i, , o , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

CIP Curltybo. ...... o •••••••••• o. 

13 de abril de 1895 ........... 10734/5 CVC- São Paulo Bellena ..... ,, ... o.,,, •• ,,. 

22 de ma. i o de 1895 .......... 23808 c ,J p ltozo. .•.... , , .... , , o •• , , , •• 

4 do julho do IS!l~> .......... :l1323-:JI;l~4 CJP Biolo. .• , • · , .•• , •• , .... , •... 
20 de ,iulho cio 1885, ......... 34335 CSP Aio ln •• , •••••••••••....•••. 
20 do julho cio 1H05 .••••••... :J5301 I \V I•'& O Vlllo do S. Niculn~ ... , •. .,., 
a de ngosto dn IHD5.,, 1., I,, ·I;~ 150 n. 42152 !W1'•<o SiLIItO. Jt'U ••••••••••••••••••• 

10 tle agosto do I~U5 ... ,. o •• o :ns:15 SI & O Vllle de Montevideo,. ...... 
~I tio n;,;'osto do 180:1 ......... :JOG7H CSP Sil'iUH •••••. o. o •• o •• o. o I. o. 

~4 de ngusto do HW5 .. o o ••• •• •J05JH sr &o COI'~iCIL ••••• o ••• o o •••••• o o o 

24 do agosto 1lo 180:1. o o. o •••• 40823 IWI•'&O Pn.l'ahy ba •• , ••••••••• , • o I , •• 

NO 

DiiTercnç.~s quo doixarnm do pagar i' nllnndega, Rs. 4:750$030. 
Ncsla clitlbrour:~ mlu r.stc't lnclulcll> o ono••mo augmcntJ quo nns contas foi ~ltrlhu'•lu 

uclra J'J•nudo no conunorclo. 
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s nomoaçiio do umo. commissíio do inque· 
rito. 

VozEs-E' o quo so devo fnzer. 
O Sn. GIL GoVJ,AnT-V. Ex. devo fnzm• o. 

pu~Iicnção dls.<o tudo. 

O Slt. LE11'J·: E OITICioA-Si no. <le Snntos ó 
osslm, imnglnc-so o quo vne pelas outrns. 

O Sn. RA>Uno llAnomr.Los - Tenho, como 
disso, sortimento variado de provas desta 
natureza; não ns lerei om detalho pn1•a niio 
cnllldn1• o Senado com estas misorias. 

O Sn, R.I)!IHO llAncELLos-lsso nllonga)•io. 
multo o meu discm•sn, mas, puNI. sntislitztn•n. 
curiosidade dos que se intcrosS/un por• estas 
qu('stões, juntarei mnis um quodrinho do pe· 
q~eninas J~·audes, verdadeiros peccndos vc­
nmca. 

-

Dh·oltos 
lmpol•tnn-
cilt pngu. Ditrorcnçn 

Dcspnchuntcs Donos da merendaria 1Jngos ÍL pelo donc, pag.t indc· 
o.llilndego. dn. mercn- vido.montc 

1lorio. 

-

Octo.vinno Esselin ........ ,., Companhio. Industrio. Pnnllstnno. •• , 2:578~1GO 2:023$18() ·15$000 
Cincino.to Martins Costa.,, • , Compo.nhh• lmprcs;oJ•a PnulistJL .• , 1718000 170$400 48jJO 
Americo Mnrtim'i dos Santos, SBverin.no Junior & Qli,•eii'Il,, .... , I :2~0$000 3: ;![ 0.-;680 2:000,.;0HO 
Cincinnto Mnrtlns Costa ... ,, CompnnhinlmpressoJ•o. Pnulistn., .. 3ii~Oj0 3118040 $ 

ldem ....... .......... Jdem •.......•...... , ... ,.,.,. :l34$81l0 338$400 3.~000 
Jdem ........... , ... , lde1n., . ...................... 302$820 302$820 $ 

Octaviano Essolin . .... , .... Companhio. Uniiío do Commercío do 
::;, Pa.uto ..... , ............... OGO;l8S5 1:001$700 31$815 

Idem •............... , Companhin Industria Paulista .. ,,, 203$025 207$000 348375 
Idem ... ............. , Idem •.........•..........•..• 2:038$500 2:0·11$õ00 3$'100 

.lonquim Soares .luniot•.,., •. Companhia ln<lustrínl de S. Paulo. 005$140 001$~40 85..,;800 
Et•nesto Augusto do l'reit'"·. ....................... o •• •••••• o 5:524.S510 5:727$280 202.i;770 

Idem ... .... , ......... O O o o O O O I o O O o o O o O o o o o o o O O o o o o o O o o o 2:20~$710 :::508.$080 1:300:';270 
F<hmrdo Couto & Camp., .•. Severio.no Juniol' & Oliveira.,,,.,, 2:ti21S·Hi0 2:043.~020 22.$~6!1 
Jon~uim Sont·es Junim• •.. ,,. Companhia ln<lustrlnl de S. Paulo. 1 : 5:l13;.:;:no l :i>OO$U::i0 30$580 
Etluat•<!o Couto & Comp •.. , . , Sevet•in.uo .Junior & Oliveh•a ...... 2:008.~4911 2:29-i;i;2i0 285$780 
Ernosto Au);usto de !o't•oitns., ................................. 2:G::i0$930 3:0U:a~l20 53!;~100 

----- ----- -----
J20:440~730 31: !Ui$000 4: 750:JIO:l0 

TAS: 

·, taxa. <i~ Compo.nhia Docas rio St~nta.~ ~uo so eleva n mult<l mniol' somma co~~tltuinrlo verJn-
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148 ÁNNA.ES bo SENADO 

. I Como disso no eomcçnt•, Sr. Prosldonto, teve, o quanto lucrat•la o paiz sl convertesse 
.Julgo esta questão multo seria paro. a Ropu- cm actos o quo clla tovo cm vista. 
bllca. . ' 

Si o Congresso niio procurar armnr com O fim destn lei ora dolnr todos os portos do 

:i' ' ' Hrnzll com os mesmos npparolhos do có.es, lois severas o Poder E'ecutlvo o si este não 
' ' desenvolver a mais onorglca acciío nn llscnll· docas nrma.zcns e ma.tm•iui do movimentação 
:I I saçiio das ronda' publicas na punlciío immo- do mercadorias, quo tomos hoje no porto do 
' .I, Santos. diat.a dos culpn.do~. não arlonntaromos um A >lÍbia disposir,iio, com quo esta lol di' a 

' 
passo nesta nprogcad!L consolfdnçiio do novo 

•' ' ' regímen; som isto não sahiremos da trilha por rcmunern~~ilo nos grandes ca.pitacs neccssn1•ios 
ondo marchava o lmperio. Esta dosmoralisa- a obt•ns desta natureza, litsen<lo depender 
çilo vem do longe. principnlmcnte do valot• das mercadorias. as 

;. 11 i Si o Senado lnclinar-so ó.s idéas est1cionn- tn.xns do nrmazcnngcm, croia. umo. tlscnlisa. .. 
'. ,, " t'l!LS do illustro Senador por Ooyuz pam pau- cilo par~Lliela á da Aliimdogn, lnterossando 

I 
,. 

n.o mesmo tempo o~ concossiono.rios o o Tho-,, 
par trabalho ao Governo c sot•viços ús ropar· ., souro. '' tlçüos, a t•enda sempre nos falt1mi. o Brar.il ' ' I•: passar{L por ser um p::Liz n.rrulnndo, quando, 0 S!l. LEITE E OtTJC!C.\-E' exacto. 
em vcrda!lo, os impostos votados seriam sur- O SR. ll.A>uno B.\RCf>l,r,o;- O porto do ficiontos para que elio tivo1so a posiçiio flnan- Santos, como ó S[Lbido, é um do3 que menos coira ma1s brilhn.nto da America do Sul. se prcstilo a construcçüo< hydraulicns fio nl-

I i I Imagino agorn. V. Ex. e rvlUiciono no quo venat•ia, ten•lo um fundo do vasa, 'l uo doto r-' tenho referido sobro o dorraudnmoo to dns 

I r 
i rondas publicas os contrabandos do fronteira mina fundações a grnndos prol'undidndos, 

'I sondo que em alguns pontos attmgem a 14 
,I . no norte o ao sul, dos quaos niio ó um dos metros abaixo das aguas mlnlmns, ainda so-I men'"'s nota. veis o que so fuz no meu Estado. u ,'1\' Os proprios poderes estaduaes devem auxi-

bro estaquoamonto. 
!! O SR. JOAQUl'I PER;>;A,muco-Apoiado. 
i 

liaremcazmento o Poder Central na obt•a do 
rogeneraçü.o, de que tão precisada estó. a O S!t, n.-'uRo RmcELLos-Pois bom, Sr. ' 

'' 
nossa administração publica. Presidente, o porto de Santos ó talvez, de 

I 0 Sn, LEITE E OtTICICA-Apoiado. todos os portos do mundo, dotados do mclho-
I ramontos, aquclle, onde os direitos do carga, 
1. O SR. JoÃo ConDJomo - O nosso commor- descarga o desembaraço do morcadorios, bem 

I. 
cio só servo para et•car um commercio do como osquo oneram a navegação, siioos mo-tratantes. · nores possíveis. 

' O Sn. ll.AMtnO BAnoEr.Los- Dir·mo-~ v. Na Republica Argentina os direitos cobrados ' •' 
>! 1 I Ex., Sr. Presidente, apontados os males, no porto M!Ldero representam o triplo dosquo 

' I quacs os meios de melhorar n situação 1 se cobram no porto do Santos; e nos portos 
I :i Senhores, somos um povo ~ue, em geral europeus as tnxns silo incomparavelmente . ' :I conhece mais do ~uo se passa na casa alheia multo mais elovad!ls, '· 

i[ 
do que na propr a; nüo só ig-noramos as Ouça agora o Senado o que ó de tudo mais 

•• causas officlentcs dos nossos males, como ató cUJ•ioso: é da corporaçiio dos proprlos em-., ,'! nilo sabomoe applicnr o remedlo a ossos ma- pregados do fisco, daquelles que maior dever • 
I ,, les,mesmo quando ellos estilo ó. milo e 1\ vista toem do zelar la''" maior nrrecnda•:ilo das ,. 

do todo o mundo. rendas, no lado a parte do commorcio inte-
' Tomos uma lei, que mo faz admirar o vo- ressoda na manutençiío dos antigos escnnda· • 

' 

I 

,, 
nerar mesmo a memoria do um dos homens to> que se desencn1lela uma guerra viva con-

r: ' 

do tempo do lmporlo quo viu bem a impor- IM a Companhia Dócns do Sontos,quc-ou ha ,, tancia do problema da fiscnllsaçilo das rendas do a força do sacrificlos olferecor tenaz t•csis-I e do nosso clcnvulvimento commorcin.l; c nito tencia a esses ataques, firmo niío só nos di· 
só Isso, ideou o converteu cm lei a resoluçüo reltos que derivam do sou contracto, como na 
~ue se dovlo. dar a qucstilotilo lmpot•lantc. conscloncia do que estú prestando rclevan-

Retiro-mo ao venerando patriota Sr. Vis- tissimo servJco 110 Pniz ; ou então, a p1lSSar 
conde do ltnborahy. o seu contracto a mãos estranbn.s, por oxom· 

A lol n. l. 7·10, de 13 do outubro do 1800, pio, nos lnglozes, que do ha multo cstiio do 
foi uma sabia concepção, que, sl fosse rcnli- olho aborto para ficarem senhores o unicos 
sada em todo o paiz, o torla elevado a uma. possuidores do Porto do Santos. 
grande riqueza e no mo•mo tempo torla feito No dla cm ~ue Isto noontocer, nilo sel, ot-
do porto do ll.lo do Janeiro o mais importante tenta a hablli udo dlplomatlca, tilo fncil nos 
ontroposto da Amorlcu do Sul. fortes contra nos fracos, si poderemos contnr 

Esta lei tilo simples nos seus dizeres, como nosso abuollo Porto, ou si, pela lbrca 

t quanto admlravol nos seus olfeitos, ostó. pro- do sou nome lblico, passará a set• o Pot•to 
vando na pratica, na unlcn appllcaçiio quo da Trindade. 

·,I ~ 

. ;• r ,, ~ 

• ,, 

' 
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O Su. Q, llocAYUVA-Apolndo. 
O Sn. Mon.u:s llAnrtos- A AS>ocillQiío Com· 

mm•clal do Santos c a do S. Paulo queixam· 
'" do modo por que ó feito o SOl'ViQO na Dóca 
do Santos. 

o sa. LgJTE g OtTICJCA- Eis ahi: silo os 
commoi'ci•ntes Interessados quo roclamllm. 

O Sn. RAMIRO BAnccr.r.os-Diz bom o illus· 
tro Senador por Ala~ôtts, os I'echtmiLntcs hão 
do ser da cspocio daquollos que faziam des­
pachos poi' cmprolt11da. 

O Senado nüo sabe provavolmooto que rles· 
pnchos são estes, Explico om syntheso: o 
commm·clnnto chama o dcspachnnte para dos· 
ombrtraçnr-lho uma. liLcturn.; calculu. os di­
roi tos pela tarifa; supponhamos quo montam 
a 12:000$'100. O dcspachnnto contrncta o 
despacho por 8:000$. eJfectua·o nn Al1lmdega 
pngando 2:000$ o-liquirlo Jlnal, o commer. 
clante economisou 4:000.~, o dospochnnto 
grlllhou •1:000.), o pobre do Osco tovo 2:000$ 
o o r~sto o SI·. contCronte encarrega-se 1le 
distribuir pela po!Jr•oza. E' este o despacho 
por omprel ta da. 

0 Slt, MOIIAES !lAJ\ltOS dr\ um aparto, 
O Sn.. RA:mno BARCELLos- Era. assim qno 

so lazla, pelo monos antes da Oscallsa~üo 
exercida pulo serviço d"" Docas. 

Par,, responder ao• ataques ultimamente 
dlt•lgldos 1\ Companhia por empregados da Fa· 
zen.ta, despachantes o outros individuo.s pra· 
judleados com n ftscallsacüo, bastaria lo r no Se· 
na•lo os elogios i• ello feitos pelo commerclo •lo 
Santo>; por todos os Ministros da Fnzen·ln que 
occuparam n pasta depois da Inauguração do 
coes, e ató do proprio director das rendas, que 
procura hoje embara\•DI' os que com tanta 
loalrlado .toom desemponlmdo o son contracto 
o tanto tom contr!buido para. o nugmouto das 
rondas publicas. 

O Sa. MaMEs BAtmos-0 eet•to ó que o 
Sr. Ministro da Fazenda tem dado despacho 
contra "Em preza tias Docns. 

0 Srt. itA~!IRO BARCELLOs-V. Ex, mo diró 
quo.os sito esses despachos? 

O SJt. MoRAl!S B,lnnos- No Diario 0{­
ficial do li de Novembro vem um. 

O Sn. itAMmo B.tncmr.r.os-Tralat•el de ve· 
rlllcar par. conhecm· ria sua procedoncla. 
Seja como lllt• cllos n[o desmancharão a 
!Jonomeroncli• do3 serviços prestados no The· 
SOUl'O, 

O Sn. LEÍ'rm E OITrorcA - O lnterosse das 
Docas ó o intorcsse do commerclo. 

O Sn. JOo\QUI~! PEll,AMnuco-E•t.ó claro. 
O Sn, itAMmri R.IRCELr,os-Montam a mnl· 

tas dezenas do mllhnt•es de contos de r•éls o 

que tem luerndo o paiz com a e<instrucção 
rlaquclla Importante o!Jt•n, que nenhum vin­
tom custou ao ThcsOUl'O• 

0 Sl\, LEITE E 0lTJCJO,I-Apoindo, 
O 5Jt. R,DilltO lloiRCELr.os-Eu podia por· 

guntar ao illustro Senador por S.l'nulo, que 
mo honl'a. com seus npnrtcs, quaes foram ns 
pJ•ovi1encias tomndns pelos poderes publicas 
na crise rio !BOI p>rn domlnal·a1 Foram de­
cretado• 200:000$ (niío ó Jlistot•la) para a 
COJ1str!tcçtTo da umtt ponte o uns outros alvi­
tro< que não so converteram em reali· 
dado. 

O SR. MoRAIOS llAJmos-Eu denunciei o 
fnet.o e pedi providonelas. 

O Sn. Rnrmo BoiJtCELLos-E qual o rc• 
sul lado 'I 

O Sn. Mono\JosBo~nnos-Esso, rldiculo, que 
V. Ex. mencionou. 

q Sn. RA,rrno BArtc&r.r.os-Se,iamos justos 
e rhgamos n verdade, aquolla tremenda crise 
roi dissipldn. pela C:ompn.nhi!L Docas lle Santos, 
mandanrlo tr•ballmr dia o nou te na construo· 
(,~iLo do caos em ôpocn. do epidemia, pn.ga.ndo 
alto salario aos seus trabalhadores, osfor­
çando.so omftm do tal modo que hoje jti. 
possuo o porto do Santos mais de um kilo· 
metro de ena!. Mais do que isso, o trnnsporte 
das morca.dorins dos navios para. os wagons 
da estrad" do l~rro, que as tom de transpor· 
tnr par"' S. Paulo, ó tolto com a maxtma ra­
pidez pela batarin de guindastes hydraulieos 
que t!O voem o.o longo do ca.es, o tudo isto por 
pref;os roln.tiYtLmonte baixos: de 2, 3 o. 4~ por 
toneln:la para ctu•ga. do wngons, que vü.Ô no.s 
trilhos do caos li ostiL(•iio !ngteza. Custava 
antignmeto o. conllncçiio de uma. tonelada. 
cm carroça 40.~000, As taxas do atra­
cn.çilo para. navios !iilo do 500 rJis pa.rn. 
os do vota o de 700 I'éis parn os vapores, 
por dia o metro corrente de caos occupa•lo 
e mnls 1$500 P'r tonoi~da que soja ear· 
regada. ou deSCILI'regad·~ no caos. Estns tn.xn.s 
ultimas não recahern sobre a mercadoria, são 
paga< pelo navio o es~'io comprohon•lldas no 
sou ti•eta.mento. Quanto a. cnpn.tn.zia.s o n.t•mo.­
zeno.g-om a dospcza ó a. mesm~t que cobro. o. 
Republica cm toclns as suas Allii.ndogas. 

O motivo, SI'. Presi•lonto, que me leva a 
entrai' nos'"s mlnudenelns, ó" convleção de 
que precisamos conhecm• os bonollcos etroltos 
d11 lei de tsao, lei que urge npplic~t~: jti. o j1\ 
a todos os portos dtL llepubllea, para a ga· 
l'antla das mudas quo a Constituição deixou 
iL UniiTo. 

A mt'~ vontn.•lo que, por parto da arlrrilnis­
tt•açilo, se tom mostt•ado nestes ultimes tem­
pos ri Companhia dns Docas, só. terá po1• of· 
tbito Impedi!' os !Jomens eniJll'chondellot•es o 
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que niio fazem cnntrnctos pnra negoolnl-os, 
de entl'n.I'em em empt•ezrrs pnJ'n oxocuçJ1o 
ilt1~to serviço, tií.o nccossnrio, ou moia necos 
sario hoje do que em 1800. 

Rovoitn-mo, S1•, Presidente, o capricho ma· 
nojndo por empregados pnLlicos, nindn que 
Ht'jn. o reflexo de outros caprichos, o ou me 
levanto contra n injueti\•a, onde qum• que 
cila estoja, c mesmo quawJo u prnticu.•hl eon­
tra pessoas n quem me ligam lnços de nmi­
sado o do cuja loaldndo c hoa fU não preciso 
dar testemunho. Niio so diga pm· is;o que 
estou t1•atando de uma questão ou intorosso 
particular. O meu fito u mostrar do que 

· modo e como polleremns nt'I'ccndm• as nvul­
tadns J•enrias rlo ~ ue rllspõo o pnil., 

. E' tra.tn.n,lo com empenho de renlisn.r obrns 
tão ncccssn.rln.'l o. melhoria. dq, nossa sitLHII'ÜO 
t!nnuceirn, quo nndu custam no Thel!ouÍ-o, 
que niio dependem do garantia do jui•os, que 
podaremos libertar-nos dn crcaÇii.o de novos 
impostos e da yirla procaria dos ompr•estimo.l. 

Passo, depors elo ter procurado umo soiu­
r,ilo dos no.~sos Ol'çn.mentofl, a fitZnr uma li­
g~ir~ nnnly~o do parecer e projecto ria Com­
mtssno rle F'mançns, no quolueguei a minha 
nslli~naturn.. 

Este projecto ó semelhnnt~. desculpe-mo o 
seu !ilustre relntor, ao probloma do rapoza 
onde a pn1•to é moior do que o todo, isto é, à 
cauda ó maior do ~ue o corpo. 

O orçamento do honrndo Senador por 
Goyaz ó umn solução aperfeiçoaria do pro­
blema, tom um terço maior• do que os dous 
terços, ou por outra tem cinco terços. 

Diz S. E:x., os direitos serão pagos dous 
to1~os em papel o um tor~o em ouro, ao 
combio de 27 rl. 

Ora, sendo a totalidade dos di!•oitos conto e 
qunrontn e quatro mil contos, dous terços 
em pnpel são noventa e seis mil e um torço 
em ouro silo cento o quarenta mil contos ; 
dahi a conclusão JnevJravel de que a CllUda é 
maior do que o corpo da rajlousa. 

Ponhamos, porem, Isto rle parte e vejamos 
o como estes orçamentos, Jmnginados e orga­
nisndos r lo repente, dão loga1• a muitos erros 
de calculo, 

O Sn. L8oror.no nm Bur.nõ8s-Os calcules 
foram revistos por pe"oa muito babiiltnrlo. 

0 S11. R~>URO llARoELLOS-Nilo me consi­
dero baliilitndo cm calculo, mos, talvez 
oniculanrio ambo, oqui o nos auxliiando mu­
tuamente, possamos chegar a um resultado 
certo. 

O Sr. Senn<lor• JlOr Goynz afiançou no Se­
nado quo o ~ou orcn.monto orn. o m!•lhor, o 
que meno~ ,\Jovn \'IL os impostos, o m~is slm· 
pios o o mnis convEnlento. 
V1~nmos n qunnto monto o orçamento do 

honrado Sonndor: d!!us terços de conto o 

fJUnrontn e qmLtro mil contos aiio novontn o 
seis mil; o outro terço cJnnrentn o oito mil: 
transformado om ouro ou cumbio de 20 11, 
quanrlo n llbr.> vnlo vinte o seis mil róis re­
presenta om papo! conto o quaJ•outa mil con­
tos. 

O SR. Lr·:oror.oo DN Buwüt:s <hl um oparto. 
O SR. RA~rmo IJAnc>:r.r.os-Mas, porque 

l'liZitO v. Ex. calcul•• o cambio a O 1/2 
quando do facto ostrl a 9 1/4 'I 

N;1o tom NZiiO paro. ns:-~im proceder, quo 
púde dar-se o cnso de vir o cam!Jio n.ind1~ 
abaixo rlestn taxa, prineipaimonto so vingar 
o sou torço om ouro no cambio de 27. 

Tomos, pois, que os •1il•oitos propostos por• 
S. Ex. são n somma de OOcom 140 mil contos 
ou sejam ~30 mil contos. 

Temos rlepois os nddiciona.es do 30 c •10 n/r, 
do que tomou. módift. de 35 11/n para thcilitnr 
o cnlculo. Montn1•ão os addiclonace eflbctiva­
mente sobre os rliroitos a R~ mil coutos, que 
sommados aos 230 mil rl11o 318 mil contos, 

Supprimin,io os quatro mil contos sob1•e os 
qunes S. Ex. reclamou po1• haver feito a 
conta li taxa de O 1/:l, ficamos com 31·1 mil 
contos. 

A estes nddlcionnromos quatro mil contos 
do expediente, quatro mil de cnpntnzins e ar­
mnzcna~om e mais 75 do dit•eitos internos o 
alcançaremos :l07 mil contos. 

Não so <lil'il que •receita deixou de ficar 
um tanto augmentnd11, si compaJ•aJ•mos o 
projecto do lllustt•o Senador por Goyaz com a 
proposta do Governo que ó d, 300 mil contos 
ou mesmo com o da Camara que ó do 301 
mil e n té comporado com o do honrado Sena­
dOI' poJ• Alagoas, que eleva a receita n 371 
mil contos. 
Porm!t~~ S. Ex. quo eu tire n conclusiio: 

qual é n. proposta mais pr.sndll no contribuin· 
te I Qual é lambem o mais complicado-o que 
reduz tudo a uma só taxa ou o que tom di· 
rei tos de tarllll, a~d!clouaos, sobretaxas, taxa 
de~4 d. e taxa de27 i 

0 SR, LEOPOLDO DE IJULIIÕ8S drl um 
apnrlo, 

O Sn. RAlllrno B~llC8r.r.os-Estn questão do 
imposto om ouro, 110 cambio do 27 d. por 1$, 
tem uma gravidade, que nem mesmo S. Ex. 
calcula e que preciso demonstrar no Se· 
nado. 

Nilo ha o1rro no palz, todo e•coou-se pam 
o estrangeiro; mesmo nesta praça, que ó " 
mais importrmto do Republica, eiie existo 
em qlllmti•lodes minímas pam os eJfeitos do 
seu orçamento. 
. O processo ele pngnmonto rlo direitos om 
cnmbinos só ó IIJlJIIicavol cm gr•ondos quan­
tJns, o que ú excepçiío cm dospoclros. Ainda 
uma clrcumstancin, onde encontrará o com-
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meJ•clo os shlllngs o os pences ~ara ns fJ•ac· 
çõos dos despachos! 

N1io posso conceber que S. Ex. queira 
obrlgn.r os negociante~ n. ILJHJat•em diaria· 
mente na pesca de cambines do alguns shi· 
1 ings. 

Mnis grave ainda ó est., systoma. •lc fuu•r 
leis sü pn.rn. o Rio tle Janeiro. tlLnto mais 110 
estranhar em S. E~ .• filho do louginquo 
Ouynz; tanto mais do csLmn!ULr em S. Ex., 
Qllú tiio RCOJ•b:L CJ'JI.ica fez a ComJIIi;RãO da 
Vamnrn. por• fuzc,J' orf:ltmento sobJ•o a perna c 
crear novidades na lei orçamonto.rin. 

Perg-unto: como se hão de pagar os imros­
tos n.tluanl.liros nas pCfJUCnns loca.lidades,onde 
não hn. nem sombra do mocch~ do ouro,igunl· 
mente onde niio existem cnmbiaos n tomaJ•, 
nem capitncs nbundautcs pa.l'a. compmr n li· 
qrn. esteJ•lina como mercadol•in e tel-a cm 
deposito? 

Apozo.t• da minha incompetencin., eF~tou 
vendo, não as dlmcuhlodes, mas a Impossibi­
lidade material deste imposto em ouro no 
comhio de 27, que diz S. Ex. estar no pensa· 
monto do governo. Parece-mo q no ó ohri· 
gn(,~ã.o nossa, antes do votarmos uma. lei, 
vcl'ificar e sUIL oxequibilirlade. 

Uma ultima consideração: nem o pr.,jecto 
de S. Ex. nem o da Commh:sfi.o da. Ca.mn.rn. 
olferccem um methodo pelo qual Jlossamos 
ter rstatistlcJL f11cll da nossa irnpoJ•tnçJio. 
ss. Exs. só viram o problema por um lodo-
o do augmento das renda~. 

O Sn. Q, BocAYUV.\-Apoiado. 
O Srt. RAMIRO BAncEr.r.os-Reduzlndo se a 

taxa de 24 para 12 e supprlminrlo-so tortos os 
nddlclonaes e sobretaxas e mais o Imposto em 
ouro, llcorá o orçamento mais ou menos 
mantido na cifra da Cnmara, que, sendo na 
verdade elevada., parece, nPemto.nto, ser um 
sacrlficlo edgivel para pagar os lnnumeros 
creditas e~tt·Jorrlinarios consequentes li ultl· 
ma convulsão politica e ao equillbt•lo do 
orçamento ordlnorlo. 

H" um argumento que s. Ex. apresentou 
o de que fez c:LVallo de batllllia, que não ó 
tiio decisivo como pat•ece 1\ primeira vista : 
allega que o abaixamento dll taxa a 12, snp­
]lrimldos os nddiclonoes, torna os impostos 
injustos, parque sujeita i1 mesma proJJOrçüo 
os artigos do luxo o os de pi•imoiro. necessi­
tlndo. Or11, sonho1•ea,qunndo ao Cl'cou n. nossa 
tarila, sem nddlclooncs nom sobre-taxas, os 
ROIIS orgnn'tso.dorcs tivoram em vistn. ostn. .. 
bclccer a oqnldnde quo S. E~. jul~a ter sido 
m·oor\n pelos addlclonnes. Estes reJn'csentiiJJI 
meios do occo.siii.o qno foro.m cron.dos p1u•n. 
nttonoler n dcftélonclas de orç11munto<. A 

· gt•ande r\ltferonça no raziLo do.< direitos S. E~. 
oncontmriL na t~rifn, si tlvet• o cuidado do 
oxamlnal·n com att.ençüo. 

SI, coml.udo, ti esse o maior embaraço para 
s. Ex. ou pa.ra o Senado, consisto nossa 
questão dos genoros do primeira nocessidadoi 
mula impede que bn.ixornos a trn•ifa pn.t•n. 
esses gonm·os n quo se roJ'ero ~. Ex .. e que 
estii.o qun.si todo!ol conaignn.•1o:i m~ classe 7·' o 
sotls numeros.A::sim Jlcariio pagando o mesmo 
q uo agot·n. Jmgam. 

Nli.O mo parec;:, do bom conceito ropnrlinr 
um 1\y:-;toma tfw simplos o que o commerr.iu 
J•cce!Joria com os braços ahcr•tos para liJzci'·!IO 
quost"o do tal tcJ•ço em ouro, porque S. Ex. 
quobrn. lança .. -;, 

(Trocam· se tlivm·so.~ apal't~s c11tro o.'l So, 
Oit icico, LCOJ!OI.Jo de Bullt~ic . .; c Joao C'Jr­
deiro,) 

O Sa. R.\:.111!0 BAilCI~r .. r.os -A hora. e.:;t;í. 
d.adn., Sr. Presi•lonto; terln. de f,rzcr mn.ls al· 
gnmas consirlertt(.'Ues, para o que nocessitn.rhL 
pedir proro:znr;ito da. 5CSSÜ.o ; mas, o Sona.rlo 
deve estai' liLtigudo o ou mesmo estou. Tom­
bem não tenho a presumpção de orientar me- •· 
lhot• o Senado o muito monos de sugestionar 
o espirita do illustJ•o relator da Com missão 
do F'innnçns, tiio seguro e tão consistente em 
suas oplnlüea. Resta-me o consolo do hovnr 
levantado a questao, que recebera do Sonado, 
como ó do espemJ', unm ;olu(üo prudente o 
util nos interesses na.cionnos com npplauaos 
do commcrclo. (Oo1·arlm· d compi•!'mantado por 
íiHdtos Srs, Senadoras.) 

A diseussiio fica adiada pela hora. 
O sn. PEnsrnJ!~Tc designa p~ra orJem Llo 

dia da sossiio seguinto: 
Continuação da 2• rllscussiio da proposir,iio 

da cumarn dos Deputados, n. 121l, de 1895, 
que ot•ça a receita geral da Republica par~ o 
exercicio de 1806; 

Discussão unico dM emendas da mesm~ 
C1Lmara e por olla mantidas pot• dou• terços 
de votos ao projecto do Senado, n. 27, de 
180.5, que eleva os vonclmentos dos membros 
do supremo T1•i Lunar Federal c dos empt•e· 
gados rl1L ré.•pccti va scct•etarla. 

3" disoussiio d<Ls proposições d1L mesma 
Cn.mnra: 

N. !08, de 1895, que autorisa o governo a 
abl'it• ao Ministerio da Gum•ra CJ'cditos por· 
claes até a somrna de 14.000:ÇOO$. sendo 
12.8·17:022$500 para occoJ•t•cr as dcspc•ns 
extt"t.nrdlnn.t•i;Ls, h\ rocconhcclllns. com o ox­
erclio e c01•pos piLii'lotlcos uo Estado do Rio 
Grande do Sul e o saldo I. 152:07i$500 para 
,, Jlquidar;ito das que lbrom verificadas ató ao 
IIm do actual cxorclclo; 

N 121, de 1803, que autoJ'iSJL o PodeJ• Ex­
ecutivo a reformnt• os ostJLtutos da llsoola 
Po!ytechnica, 
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3" llscussão dos projectos do Saundu: 
N. 20, tiA ISDj, quo estn.hú!Cco o pr•nccs~o u. 

sr~uir orn juizo yu\1'n. Ol:' rocm•:-;o:; t•sta.~!t.·eirlos 
no nrt. 35· diL lo i OT'Wtnicn c.lo ni:st.t•ict.o l~'rdr.ml. 
conti'IL ns inf't•nct;tries~ llOI' nutm·idhdt•R rnnni­
cipars\ flns lois rtno garantem os t.lil•oitos ín­
dlvitluacs o pollticos dos munícipes <lesto 
mplt;•l: 

N. ül, do 1803, que nutorisa o Poder Ex­
ecutivo n. despcn1lcr u. qunntil1 do lfl:Oilfl.~ com 
a construcçiio do um t•n.mnl dt~ linhu. t.eJe;.:rn· 
phic;~, f!Ue li~UH ti. villa. du. !<;n(:ruzi!ILlub. à 
cidnde do Rio Pardo, 110 J.::st:cdo do !tio Grande 
úo Sul; 

Continunçiio (]/t tllscusRITn unica. t1o veto 
opposto pelo PJ•ofttito do Dístt•lct.o Fetler:d ú 
resolnçãollo Corumlho 1\lunicipn.l intor'}Jl'ot.a.­
t.ivlt da parto tlnnl do arL on du Joi n. I H, 
de O do maio de JHO:i, p11r1L o llm da conHi­
dcrJr• professores c:tthedJ·u.t,Jcos os que hoU\'O· 
rem pt•ovudo compctenda prolls:iiuual UO> 
termos do mesmo arti~o; 

:l1 disCUSSiiO dn pi'Oposi~ão dn. Cllmara dos 
DC!putudos, n. lUO, de l8U5, det!lnt•,UJdo lJUO 
n. ponsi1o conced idu. no coronel Alfonso do AI· 
huquet•qne Mello, com pobreviveucl'" }m.t'l\ 
SUIL mulhet• JJ. Murin BorL:tra elo AILU<juer· 
que, deve ontondoJ'·se quo ó sem PJ'fjuizo t.lo 
meio·soldo quo compete. 

Lovnnta-so a selStio us ·1 hor•s o::; minutos 
d:~ ta1·do. 

PJ•esídellCÜl rloN Srs. /oiTo p,•f/rn (l'ice-P;·c.-;i. 
dcute) c .Umwd riclot•ino 

SU)J)L\n.10- J\L•t~•turn. dt\. A<'J{xão - f.,.i ltloffl. O 
nppt'O\'a~o•iio tia acta- l~XJ•I!Uil~:'\'J'l~- Pnt't'l!or 
A pol:uuon to 1 d iscrJI'i:Hlo o nd i amou ~o d11 vuuu:ãn 
liu I'IIHJUCI'imouto do sr. CoM ta AY.OI'Udo, om~r ..... 
ciclo na sr ... rulo nntot'lnl' -Dl!!CIU'HU do St•, Jt>~t~ 
'\tlim tlo So'IY.a- OL!!lli'\'IL~~~Jut 1lo Sr, P1•o•J .. 
t l'll~tt- Volnçiw Uo I'CflHOl'lnwuto d11 St•, CQ!IIn 
Jb:e\·~do- 011111~~1 110 liiA- ~11 fiiiiCUA~:iu 1l1t 
Jll'ti!IO ... ír:itn da Cumnt'<~ t 1os Dt•pulnrJnq 11. !:?ti. 
elo J8R1- DiHcna•:•IO tlo Ht•, l\fnrncs Bni'I'OH­
J\poiltmoul.n do umonclu:oi -llillcllt'!IOR di• St·~. 
1-i•n-••l'ilw Violrn n Gil Utluhn·t- .~\dinmt~ulo 
tlt~ Uh>CUiifl~o- 01•dom do di:l 1j. 

Ao awio·dia compnt•ocom os 31 st•guintrs 
Sf.•j, SenntLi:)lleS: 

Joiio Pl!llro, Joile RariJallJO, Gustavo rtl­
churd. Jouquim Snrmunt.o. Costn. Azovodo, 
Antonio Rnena~ M11.noel Bo.l'ut.n, Pir<•s 'Ftlr­
roil'll, Cru:~., Joilo Cot•dciro, Josô BorJuu•do, 
Olivllim Gnlvilo, Abdon Mllnncz, Joilo Noivo, 

.Joaquim Pm•n:unlnJCo, Rn.-.o Mollo, Lfl!ito f'J 
Oir,icica. Hom~ Juniot•, Virogilio fln.tnnsio, Do­
mingos Vicr•ntP, Gil Goullwt, Quintino DO· 
t"n,yuvn .• E. \Vunthmkollt, MOI'Oet\ B·ll'ro~. l.l'(l· 
poltln de nulhiío~ .• lunCJ uim dn Souza. Aqui .. 
li no •lo' ,\uuu·nl. E.st.nVt'S .Junim•, .Jnlio l"rol,:l, 
Hnmiro Bat'cl!)}os o Piulwit·o Mn.chtl.r1o. 

Abre-se n. Sü.ssiio. 
E' lida. tJOst.n.. t~·m tliscussãll o sPm debato 

n.pprov;1dr" u. acta d~ :i\~:3~U.o u.nt.et•ior. 
Compar•t•cem tlurout.e n. soilf'liiO mn.is os Srs. 

Coelho H.otll'lg-ur~~"~. Almeldu. hnrreto, Ml'i:losius 
do nusmi'io, Sovm•ino Vioir.1, Lnpos Tro\'ii.O o 
Jonquirn Mm·tlnlw. 

n!jixnm de <'.ompt.t"ec(~J' com cnuao. piLrf.ioi~ 
pn()tt, 0.-1 SJ'd, ,J. Cat.tr ndu, Frnrrri~r.o 1\luchnrlo, 
.Justo Cbcr•m(tnt., Gomos de Cn.:-t.r·o, No~ut•iJ'n. 
Accio/y, Cm•rê1~ tlt' t\rnu,io, J.eu~tlt•o Mn~id, 
Col'lllo H Campos, Euj.!:Hnio AIUOl'lfO, Arlstrdcs 
L!Jba, Gonçn.lvn~ Chtl.VlJR, c. Ottnnt, Pa.ui:L 
Snux1t, rarnpo.'i Sullt!B, Generoso Punco, Vi .. 
conto Machado; J\rt!JUt• Abr•uu o Rnnlino 
Hor·u ; o 'som ellu n~ St'·"· .Alndno Ml'tlnso; 
Ruy Unt•I.Jo~u. Manattl llti Queiro~ o LnpÚI'. 

O ~lt. I" SI·:Ctt~TAl<IO d~ contn. do ~e­
guinto 

EXPEDIENTE 

Onu• offic\as do I' Soct•ntnrio dll Cnmara 
dos Depnuulos de l·l do correu to mez, romilt· 
tendo ns seguintes 

N. 132- 1803 

O CongJ•Dsso Nnclonnl rcsol vc: 
Art. 1.11 E' o Poder Ext'ctittvô alit.ofi.~:l.lh:i t\ 

reJL·lmltt\r no Corpo de. Engenheiros do Ex" 
erc\to, no posto do 'r•mr.nto.coroncl e no cargo 
•'c lonte tl" E,cola Militato; o DI'. lntiocenelo 
Seriêtlello Cor,·êa; . 

J\t·t~ 2. 11 Rovu'gam·sÔ as (UsPo.il'=õos ~m Con.; 
trilrlli. 
. C<unnrn .los Doputndos. 14 elo dozom bro Je 
18{1:>.- Ji'I'CU1CÚWU 11C Jl.~~Í:\ Ru~U d saua, pto· 
sillento,- 'l'hr.1mi:, Dr!lfírw. 1" »t'C!'t~flu•!u."":"' 
At'f/H.~to '1'1ww;as rlo.Lyra .. ( 3•s·n·vlnd'? tio 2·1 

secJ•at;trioJ.- A'~:~. Couuulssües t!o ).Iu.r•mlw. o 
Guel'l':t e llo F!Jin.ni}lls. 

N. 133- 1805 

O Con·grosRo N.:.clonnlro3olvo: 
At•t, 1." E' o Podei' Executlvoaulmisa<lo n 

mandar procedo!' ti escoJbn do lognl' u.pt•o-

' "' •• ,.. 
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pJ•ia<lo iL mwlancn •'o Al'<ennl <lo 11nl'inlm <ln 
Cnpltal. Fcdut•a/, .. su !Jmf'ttrtulo I~'P\IOI'Ltlllll"' 
mtm1o ;L n.pprtwnçuo do Cong-l'cs~o Xac!on:d os 
ilctalhes o 1lr4;nn!_C!Ilto dns dospo~~o~s n.comprL· 
nluulo da avnlwQao 1los tm•r·cnos 41CCl1pados 
veJas cll vm·sn.s rrpal'tlçiies (]o mesmo fLJ·:-a:mnl 
o muls bens quo lho pcrtcnç;un o tlcvu.m do 
ecr rll.s po.;;tos. 

Art. 2." Pnr·.a..n~cullii• r'ts tlcspczns com os 
l'st.udos o ncCJillSII}tLn fie terrenos fi~n. nutorj ... 
sadn o Governo n. nhrir o C\'1'1tito nef't'Ssario 
o.tó treFO!lt(1~ conto~ do l'ÓÍS (:JOO:Q0fi$Qfl0), 

At•t. 3." Revogam-se a~Ui~posir.ücs cm con-
tr:trio. • 

Cnmal'n. dns Dcputlldns, 1·1 rln fle:wrnLt•o de 
JR\15.-Frrtnci.,·vo de A,ç,<~l . .; Ros(l 1! Si/ort pl'n· 
Jo~idonlc.-1'/tomn: Delfiun, l" ~ccr·ota.;·io.­
.Ait.'flt·~!o 'l'arares diJ Lym,3~ SOI'\'indo de 2'' se· 
cretu.rJO. 

A's Commissõo3 do ~farinha o Gucrrn o de 
Finn.nçns. 

Jlepresenfnçiio <lo A. Hennnlt. Et.lenno 
Collet, I~. ChrtrlNI Vaulolct & Cornp., VictcJ' 
'fln..lon c.l. H. A. Pet,it, roprcsentnntc;; 1lo p1·o· 
1luctoR JlhllJ'mncouticos cstrnnz('ii'O:o~, eont.ra. o 
un:.nnento PI'OlH'StO rmln Commh·são üo Fi ... 
tmnr;as, sobro a tarili" destes protluctos. 

A' Commissão de Finanças. 
O Sr. 3" Secrotru•io, servindo do 2'' Iü o vn.o 

n. imprimi!• p~ra cnh'itl' nn. onlcm 'dos trn· 
bnlllos, o seguinte 

A Corilhl!ssão do Finnnr:nR examinoU n pro. 
poskii.o, vln1J~ dn. cn.rna.rn. dos Deput:úlos. 
n. 117, 1le lRO.>, n. qun.l cnncr.do umn. ponsã.o 
i11unl n.o mfl.iO·~oldo que perccOO \t.D. r .. o1!o .. 
vma Alves POI•tor:u'I'Cl'O~ vluvn. do mnrcchnl 
HoJ'IÍlonoglldo de Albuqucrquo PoJ•tooni•rcro. 

E, ntten<lrndo a QUO a Cnmam tovo om 
vista os muitos o relevantes ~Prviços prestn­
d?s ,·, Patt:il• por nquc!lo bravo militar, sol'­
vtços que .Julgn. digno~ 1lo um!l. romuner·nr·ão 
que sô pó do se litte1• e1l:'ectlva nn. pPssnn. • dn 
Run. vluvn. scptuna-onnr1n. n qno nlle~m in:;nr-
11clencln. elo moinR do ~uhslstencin, privn.dn. 
como se nchn.. do fo1•to nrri rno rlo rwu esposo 
o tiio avançndu. cm nnnos; ó de prtrccor: 

Quo n pJ•oposJçiio entro nn ot••iom dos Ira­
bolhas e seja nppJ•ovntil1 pelo Sonntio, 

SnlrL(}/IS Comrnis:~ües. 15 de f~czombt•o do 
1805.-Costa .tl:;em.:rlo.-J. Jori(J!Ilt!l do So1W1, 
reJn.toi',-LI•opnldo de ll11/l11ie.~.-Gil Goutm·t. 
-Severino VieiJ•a.-J. S. Reyo .l!al!o. 

E' lido, npointlo e posto em disous••io quo 
so eucoJ·rn som duhato, Ocaudo nt!lau11 11 vo· 

Sonnilo V, Vlll 

tllr:fio vor nllt:t rln numero ptwn. vot:w-so o 
l't!ftllel'iiJI!'Ilt.O ofl'crccldo JHL Sl!:!SI10 ttJltOI'iOl' 
pelo S1•. Co . ..;ta At.urcdo. 

(Com}JfO'tJCt.! e as,WIIIC a jJi'.::;itllMcitt o Sr, PtC• 

sitla11ld) 

O ~~· . • Joaqnlnt do ~onzn­
SI'. Pn~sldcnto, como cnntoln., por• l!r,·uHlo, 
nunca dnmuiflnJ', l1~ do V. Ex. pm·mitth•, o 
trtmbem n Sennllo, flUO vcnhll. nm occUllllr 
polu te!'ceírn. vez Je um mo:;mo assumptu, 

,Já snbo V. Ex. f1110 re!IJ'O·moaum nJ•tl"fl 
em fiLYOr tln. Compn.:lhia.SIIncu.mcnto, ndditi~n 
offcrecillo pehL Commi!-sfío de Firwnçns rio 
~onntlo no Jli'Ojccto quo tlxn n. rlo:::;JlC?.lL do !o.li· 
nit .. tt~rio dn. FR7.cudn. Sem mn.i~ prcnmhulo, 
devo cont!tr elo principio n llistnJ'ÍiL desto 
a.rti~o. e pn.s~o fL ll•zel·o li;.coira.mento . 

Em poder 1lo illu .. t.ro rehttOI' d1~ Comml~·süo 
de Finan~os, o nobt•o Senador pot• Alagüus. 
existiam uns p:1pclR d1L r.ornpunhin Sanea­
mento, petição, rcclama~·ão ou cousa. quo 
vnJIJn. .. 

Put• occasiü.o do combimti'·SO ncel'cn. do pa­
\'ecat' u. Um• sobr•o o o:•,:arnento do Ministro drL 
Fnzcndn, o illuslt•o relator, em cujo poder se 
ilChM'IlUl c:;ses papnis, cntonrlr.u ct'lll\'flniC'ntc· 
cm deli'!' i rnen to, ofl'erecci'Um nrt.l;:;o add itivo. 

Es"o nrtigo n.dt.htivo, dlz\a. S.E.x., tlovia StW 
cont!elJido IJCsic:; teJ•mos:- Fica o Governo 
lLUtm·lzudo n cntl':II' 0111 accüt"do com n. Cnm· 
pn.nhlu. Saneamento pa:rn. n. l'BV1sri.o ou l'~s­
clt;ii.D do contJ•ucto, llllllldando liqnidnr e p;~.. 
gn1•a impor·tn.nciu.dos direitCIS individn.mcnto 
1mgo3 pr.la mesma Compa11lliu.. 

A este :wtl~o ndditivo niío pudo ou, o tnm­
bcm mou illustro eompa.nheiro do repl·escn­
tnl;ii.o, prestar a.!'sent,lrnento; cu principal .. 
mente, !lONJllO, não obstn.nto niio ün• visto os 
papeis, que se nclmvnm cm poder Uo lllustre 
relutar. tinhn, entrct:t.uto, ostudndo convoni· 
cntcmcnt.e u. CJUC!Stlío em vistn do documcm· 
tos completos portonccntcs 11 Compnnhia,nfl'll· 
rechlos .por esta, O!l quu.e~ me l\wa.m entre· 
gucs pelo nobro Senil<IOJ' pelo !tio li o J11neiro 
o St•. Or. LllllOI\ o que devo dizor, ILtteatn. a. 
bon fO ou c~llllillnça dtL Companhia. n:t pre­
tehsã.o que sustonT./L, n.l!t'ls JllJIISta. 

Compi·ehen·li que duns opiniõe• so tinhom 
formndo ~ J•e<poito: o lllustro rohttor, pelo 
ndditivo. rcvnlou flUO a. sllll. opiniiio cm. cm 
/hvnr dn. Companhit~ Snncnrnonto; o n. 
mlnhu. Oll!nlü.o cru. c U llirunotl'alm(•Jlto np· 
postt~~ -pois flUO cnton~'o quo a Compnnhiu. Sn.· 
nenmcuto •i!ÍO tem dh•cilo n iudcmni~n.r:iio 
u.Igumu. quem fundo cm isNJçi1o de tlircitos 
sem rcstrlcçüe'. 

O Sia. LEITI·~ I~ On•JcJM- Nãn f-iO faltou cm 
inllcmnisa1:üo. 

O Sn. JOAQlmr n1-1 SouzA. :... Nu :u•t.lgo a 110 
V. Ex. propor., f~tiiJWit·so em illdiJUlllislt<;iio, 
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Accnt•dnu-~e. pni:', Msim, o diNtn ~abo o 
meu illm;tre co.mpauhoiro do t•cpro~ent:t~·;lo, 
om f}UO um tu•tJgo Jtddit.lvo ~e cun~lgna:--;~c, 
m1 ttll'i~m1dtl r-~lmplc.t;monto n Guvoruo n. entrar 
Ç!IJ1 :tccnrtlo com a Compnnhla, p:tl':~ H. rovlsiin 
uu rc~cisií.o do contracto, mns som lhllm· do 
modo alg-um 0111 indomni.:;açiLn. 

Assig01ulo <i p:trcccr, cxamlnn.ndu-n ou elo· 
pnls de ÍIIIJWOK~n, vi que o :~rti~n atldltivo 
com oJI'oito (•st:wa CIJilCcbidtl 1111.;; tol'mo.li lHil 
quulmviamn.:; accurdado; ma~. no tina!. refc· 
rlndo-~o li. i;;ent;iio do direitos conccdidn. IL 
Companhia, dizia.- concossii.o ~om rcstt•ic­
çties. 

O Sn. LEITE E OJTICICA -Foi um eng:mo, 
CJIIO todos nó.:; explicamos. 

O S~t. JooiCJUI~r Dg Souz.i-Tnmbcm ou e•tou 
oxplic:tndn. 

se como a hydrn do LOJ•na; domLpltailo nqul, 
como l'ol. pelo Seno.1lo. :dnd1t Ult~ 111csmas }m.­
JiLVrns- ::;e1n rcst1·1cc:Gcs- rC~npp:treccn no 
Senado, entre !LS emendas não ltpprovndn.!ll, 
que Vllltnrnm do. Ca.maru. do::t Deputndo.li. 

v. gx. lombm·so do que oul.ro dia li' uma 
rc~clltmnçíio o. este respcitn, recln.mnçüo que 
ver~5ou ~OIJI'e u purccer da Com misl'ii.o do 11'1-
nanr.n~ do Smmdo, que npinnvn peln susten­
t:tt:ilo da..': omond:ts !'(~eitadu~~ pei!L Cnnu1.ra. 
t•epro,luzindo o ndditivn, r(~Jcrcnte 1i. Compn­
nhia Sn.neamont.o, intcgrnlmcnto com as plt. .. 
hLvras -~om ro[~tt•icçüc:.;-, que h:wiam sido 
supprimidlt~. como llcou dito. 

O Sn. LEITE E Orl'!crc.\-Niio· lbi a Commis· 
~ii.o do Fjnnlll}ns; 1'oi a Commis:süo de Jtelia. 
cçü.o. 

0 Srt • .lOAQUI~l DE SOUZA-A redacção esta .. 
va por lei t.n. 

o S11. Lt11'J'E E O!TICICA-Então foi a Ca· 
Or:L, St·. Presidente. llizer-~c que isoncão 

elo tlil•citos JUi omcedida n. uma Compnnhi:t 
.~11m 1'CSli·icç,ies, é o mo~~mo nua llizct• que o.ct 
di I t 

'\ mn.rl\. 
re tos Jlfll' ven UI'<L pagus pnr essa Cump:L· 

nhi~1.,ern virtude do intm•prctllçiio dn Govei•no, O Sn.. JoAQIJJ)t PJ1 S•JlJZA- Na C!l.Olll.l'D, 
ou tio inteJligoncin. dtuln peln Governo ao con· nüo, 
tr:tcto c lei::; que l'egulam css:t concl!ssiic ,,ern m Pellindo o. V. Ex,, 81•. Prl!sid~nto, q uo 
direitos hH.lovidttmcnte :pag-c1s, :pOI' cnnscq !lO O· hnuvel'so elo mo i n JUrm11.r 1L l't~spcito, V, Ex. 
ci:t que deviam set• liqu1d:Ldos, e a inílemnlsa- fez 0 titvor do informn.r quo o. emo11dn. redi· 
ç;Lo fcitu. gicln. como JOi e rorncttilliL poro. n. outro. Cn.-

0 Slt. LEITB J·: OniCJCA- Nc'c~ combina.mo.c; marn, niio conlinhn. us pnJnn•a.s-sem ros­
mrsmo na. Commi:"Siio que isto ora. questüo trincj:ües. 
que devia ~or discul.id:L e resolvida perante o Fiquoi sntisl'eito e tlescansado. >Ias llontem 
Poder Judiciaria. Nilo ú exacto? lendo o Dial'io elo Coii[Jrc:.·so, o exnmlnondo o 

O S J S S. • parecet• dado pela Commissao de Orçamento n. •• DAQUt~r JH~ ouzA - 1m, sen"ol', d 0 t d · c 1 
V, Ex. ver(!. n conclus[o a que chego. da Cttmara os cpu a os, VI que a omm S· 

JJe mudo qne 0 :tl'tigo, como J'c1i apresentado sü.o era ele parecer que doviam ser reg-eitudns 
contendo as p:.lavras -semrestricç11es-, era todas as cmendr.s do Senado c. entre cl!ns, 
om suh:;ta.ncin. 0 me:~mo,com fórma. diffl!rente; note-se, ostD. incluit\a. n. tal emontla, roln.tiva. 
autoi·isava a !i1;uidnr os pagamentos intlevi- {, companlrln Saneamento, com as palavt•ns-
dnmonte exigidos pelo Govcrnn e feitos pela S<lmF,·qrue!lrmi~~llhado. Sr. Presidente. Como 
Gomptmhla. 

Peln estudo que fiz dos Jmpeis tla Compa- ó que estns palavras-som restr!cçoes-, que 
nhla, compreheudi que est11, palavra< -som nunca snltiram daqui do Senndo, que niio 
re~tricçõos- or:un u lm.lunl'to, a ft 1rtaleza do fomm nuncn. ó. Camnl'n. dos Doputo.tlm~J ~ó 
ontlo 11 Companhia Jli'Otcndia bnmbat•rlcar 0 dcpo's da mlnlm rociamaçiio, como por nclnte, 
The~ouro o n.Ut•ir hl'eclm nn.s sun.s ltrc:L!-', pol' surgem o\los nU i! 
!1\'Uitafl:l "'mma 1Io lllrcitns qnc tom pagn. E' uma ltytlra medonha, c do tantn torça 

Dirigl·tno. poi;, ao illu·ti'O relatot• ria com· vital que infundo receio de quo na redacçiio 
ml"iin, o ponderoi·llto que nqucllas P"lnvras do auto~rapho pnra a snno(iio, ella ahl nppa· 
-sem rostl'iec;üos- constttuhtm 0 nrtigo ad- l'CÇ'n. pelo. quo.rto. voz o p~sn. entüo conseguir 
ditivo nos mesmos tct•mos em que nós não 0 morder o Thcsouro No.Cionnl. 
tinhautos acceitndo. Entondo ·pois do meu do ver ronovat• a ro· 

Dopoi.11 Uo UI!Ht trocn. do ldl!lt1:, o illn~tre clamur:iw. 
l'Cin!.nt' concot•úou Clll\ que ftrs.:;om ellmin:L•.lltlli Est.n. omcmrln, Sr. Pror;idontc, suppt•essivn. 
as pn.I:Lvrns- .se1n rest.I•icc,~cíc.rt, tlnquollas pnlnvrns C tlo mo:ximn. i ffiJ10rtn.ncln.. 

Qnnndo cumpl'i o ,,e,•ct• do npl'esentnl·n, o 
O Sn. LmTE E OiTICJOA-Perfoilnmento. fiz sem ajusttlicnt•, espr.rnndoquo alguns dos 
o Sn •• TOAIJ111~1 m: Sot'ZA-AS p:li:II'Vrns-:;em Sra. FennliOl'CS procurnssom sn.Um• os runtJn. .. 

t•estl•icc;lcC~s -, coJJoc:Lda;.; inud vertldamon to, rnento::.:, que ti \'O pn.rn npl'csenta~ií.o tloomentlo. 
como f'ornm, no 1trUgo :Ltlditivo, urum rmyui.~ lüa poquoninn. o tão innoconto. Mas não 
;,. lrct/Ji.<; o este ophltlio, S!'. Pt•csidcnto (som.\ tontlo sido provocado o constnnilo·mo, lstojiL 
q uo cu tonlm prctcnt;iío n. Um•culm•), tornuu- no dln. da votn~~ão, qunndo a discussão ostn.va 
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cnr.orrnda, constnndo-mo que n. Compnnhilt 
ntlo so dt~va muito bem com n suppt'fl:J.:-liro, ü 
que havia se quelxnrlo do quo \'iuhn dat··lho 
grnn 'os pr(tjUJzos; constondo·nlll no mosmo 
tempo que tn.lvm: n. o mondo. nii.o Jbsso nppt·o· 
vnda pot• não t01• aido justi/lcadn, ignorando 
os mous collngns os f'undnmcntos quo tive 
para upro.,ontLI-n ou, ~r. Pt•eslrlonto, o v. Ex, 
o o Sonndo hiio do csta.r lomht•ndoH, no. oc­
cJ.silio da vota.f.~iio, vali-mo do un ico oxpe­
dient.o rogulnr quo mJ l'est"'·n: pe<ll que n 
votação sobro esta. cmendt~ fosso nominal o 
pedi unicamente p:u•a ter nccnsiiio do nccun· 
tunr n <I ln im portnnein o chnmnr sobre o lia 
n n.r.tcnçiio elo Senndo. 

Os illustrcs momllt•os do. Comml:::sü.o llo Fi­
nnn,:as-ww 1>r:cc disseram que não IH'il. Ofl· 
ccssttl'ia a votuf:ão nominn.J, que t.o!los, niio 
R1', os membros da Commissiio, como os mem­
bt•os do Senado accoitnvnm aomcntln. 
Vaz1~s- Como ucceitlLJ'a.m, 
O Sn.. JoAQUI:-ot III·: SOIJZA - Ellrt foi ncccita 

nnnniuvm~ento, não hlL du vitln, o o Semvlo, 
como costuma, cumpl'io honrn.tlnmcnto o sou 
dover. 

!\las, Sr. Prosidon Lo, não sm·ia llrcciso rc­
Jiwir o~sn.s circumstnncias, este inc:iUonto hn· 
vitlo, si constasse elle do Diario flo Congresso; 
11ito consta e ru venho ll!U'rrtl-o, para que 
fiquo registrado nns nnnacs, n.Om do que a 
todo tempo, quando se movam q ucstües con­
tra os interesses o tliroit.oii do Thcsouro Na· 
cional, Sllibn·se o que no Senado se passou a 
tal rcspel to. 

O Stt. LEITE E OtT!CtC.t - Porfeitomonte. 
O Sn. JoMJIJur III·: Som~.\ - Hoje devem sm• 

cliscutidns o votadas na. Ca.mnrn ns cmontlns 
sustentadas pelo Som11lo. Podo neontecer que 
o nddiUvo llo que so trata, niio s~jn. ro~eitndo 
por dllus terços e sim, como ó passivo! o niio 
11lffioil, approvndo p01• um teJ•ço o mais um, 
com lnclnsiio das pnlnvrns sem restricçiics. 

EstaR pa.la.vms, S1•. Pl'r.sideuto, nuncn sm•h 
1lo mais repeti1•, resumem umn ''ioiPncln. no 
Thesouro ; siio umn intcrprr.tn('iio, n.llwin. a 
tollns as condlçüos IJUO logiti!Mm, tio unm lei 
cln!•lsslma, interprotnçiio quo annulln a do· 
clnraçiio final ndjcctu ít clausula 21, nnnoxn 
com outras, no Decreto de R de IOvcl'l'Íl'O 1lo 
1888 ; o esttt dcelaraçiio adjcela ó a sujoiçi'ío 
dn companhia íts instrucçüc·s do 2tl do aLrll 
de 1887, tiS quaes convêm·lho cxtt•anhn.t'; ó 
c:mt.ll~ilo, proviamuntc po1• elln o.cceit:t c 
constituo lei, pnl'<L so fazer o/l'octivtt a J'uturn. 
Isenção do dh•(,Jtos ; conJbt•mmH:o com o que 
cstn.va. eshLbclccido pt~lo Minlstm•io dtt F'n· 
znnda (ditas lnstt•nrçiles,) O lnglslndot• tendo 

. om vletn. nquo!Jn. mosmn. clltn:mln. :!I, com 
OtJtl•ns nccC'ittts p:.mt orgnnisar:iio da cotnpa· 
nhla. eoneedou n. ison\•iio •lo tlil'Oito<, ató do 
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oxpcdient.n, o niio nnnullou elo mo,lo nlgourn 
ns t•csf.l'ÍC\'.lH~a pi'-'RLn.Uolcchlas, :tcCPitns pcln~ 
p;u•tes nossa clcclm·a.~fio n1ljcctn, que ó lei pot• 
vontade dns putes, 

O Dcc!'eto do novcrno Provis~wio de ·1 de 
novemhro do IH~IO ú porl'eit:uncnto npplicnrol 
po1• muitrL~ outrn.s rnzüeFJ; nfí.o houve o não 
ha !L iscnr.~iio do tlh•citos do conmmo som J'CS· 
trle~üos (Lei n. 20 <I e :!11 do dezembro do 18\11, 
art .. 7."). 

Vt:mho, pois, Sr. PJ•o.;;idomto, cm vJ.;t:l. (}O 
exposto, pedir a V. Ex·. nlg-umn providenc\1L 
qno fn.ç!l. llo:;n.ppa.l'r.~er o equivoco fJUO co'n· 
tim'm perigoso no Thef,OUl'O. . 

E:~tou cet•to que os pnpoi~, que foram ;L 

Mesa dn Cu.mara elo~ Sl'S, Deputn.U.o:~ estão 
correctos: m:lS ú pos~i"ul quc n. vntn.r.~iio, 
nll Cnm:tt•n, vor.so sobra as emendas, que 
acompn.nhntn o p:trccol' d.n Commissü.o o as:::i 111 
s::~ npprovo o m•ti~o com rts pnluvras, quo 
foram nqui eliminui.lns. 

).fn.s, St•. Presidente, ainda que ist.o sere­
n.lisas~o n. npprovnç.ü.o nü.o teria Jbr(·n. 1\lgu .. 
ma., rointogt•a. 

EntretrLnto, ptJlle ;tcontcccl' quo appn.ro~ão 
ainda. no n.uthogt"<lpho, fJUC tem de sm• Jcvadn 
à. sn.nção; o, cntiio nüo podendo sel' cm• ... 
l'Ogido, pol'QlUJ a c;Ao tomp.1 csbtr:'L o Con .. 
A'l'esso cnceJ•t•ado, tor;'L o Presidente !la Ro· 
publlcn. de sttnccionnl' nmn. lei, contcmloumn. 
disposiçlio ropellidn pelo Sonado. 

Em tncs circumatn.ncias, chamo soUt•c o 
e11so n nttenção do V. Ex. o do Sonndo ; a 
tLttc•nt.~ão da Camnm doa Srs. Depntn.llo~. cln:-; 
suos Commi~.s,ícs de l"innnçns, Orçn.monto c 
do Redncnã.o ; chamo o. a.ttent:iio da ?.lesa da 
ou tl'a CIÍsn. do Cong-resso, do Presidente do. 
Republictt o cspocialmento do Ministro tl~t 
Fazcndtt, que, nu. qucstiio do. Cnmpanlm, tom 
pi'Ocodldo com a maior coi•rcc~fi.o o homlll'i· 
dado. 

Silo cst.ns, S1•. Pt•csldonlo, ns considot•açiícs, 
que tenho n. fit~or n re~polto do ns:;umpto, es· 
pernudo CJUO V. Ex. dü nlgutnl\ provulonc!a 
cm ortlem n. ovit.o.r o ~rnntle mnt. quo est.n. 
lmminento no 'J'Iwsom'" Nacional. (M11ito 
VUJ\1,) 

O l!il•·· P.-o .. id"ntt>-0 honrado Se· 
nndor tbi o proprio tt vcriOcn.r que, no auto· 
gr!Lpho romettido ti. ouLrn. Casa, constu. oxn.· 
ctnmonto o que so volon. 

Qtu1nto à lmpt•cssão illlt.n por ordum 1111 
l\lesu. da Otltl'a Casa., incluindo n phrnse, a 
quo s. Ex. so J•ctlwiu, o Pl'caldonte llo Se· 
n:ulo absolutnmento nenl1nmn responsa!JIIi· 
tlndo tem, nem pú·lo pt•ovitlonci;Lr tlc modo n. 
cm•I•iglt•·su t~sso equivoco, CJ.tlfl so dou pro~a­
volmontt~ pm•quo ó costumo nns Socl'otttrmR 
reproduzi!', pol' ccit•te 11 tosOUI'tl, os Impressos, 
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Aqui mesmo cscn.pou, no trab,Iho quo fo>i 
s.ullrnettido it. v~tru;iio. csli!\. pht•nsc, quo nliit.s 
tudm 'Ido clumunda no auto~rapho. 

En mostrei no hom·a!.l; Scnndot• que 
havia equivoco ou por partó da lmpreusn 
Nncional ou naturalmento por doocuJdo d:. 
Som·~tnrin. 

_Verii,Icou-se no auto~J·apho, quo a phraso 
nu.ll CXIStl:t; rio nccordo com o que so votou, 
os omontht.s for.1.m rcmcttldiLS iL ontrn. Co.'5a o 
]los.so ntll~nun· ao honrn<lo Sonndot• que ha o 
mn1or CU!dndo, t']ltet uo coWjo dos n.uthorrro.· 
pho~ com o que tol vowlo, quor nnqulllo"quo 
so tiver do J~,zcr na redacção final do orça· 
monto, 

Tomo n meu cuidndo excrc~r sobro o pos­
.soal cnca.rrcgndo tlosto trabalho a. mnximn. 
yJgilanciE-, pa.m quo n phrn~w nii.o soja levada 
JL redacçao tina!, quo tJvor do SC!' submcttida 
it. sa.ocção. 

O Fn. LE!'l'E '' O!T!CICA-S! for approvnda 
pela Cnmara a emenda. 

O Sn. PnESlllENT>:-Está snlm essa hypo· 
thcso. 

Accusando a lista da porta a presença de 
nnmoro para. doliiJerar,.é posto n votos oro .. 
,ieitndo o roquorimon1o do ~r. Costa Azo vedo 
cuja discuisüo cnceJ•rou~so anteriormente. ' 

ORDEM DO DIA 

Continún. cm 2a diecussüo, corri nft omcndn.s 
otrorecidns, o urt, !'• da proposição da Camam 
dos Deputados. n. 12a. do 1805, que orça a 
receita geral da Republica par:~ o oxorcicio de 
!805. 

(O SI'. prt!sirlcmtc tld:ca. a prcsidencin quo 
JUis . .;o 11 . .;c r occupttrlrt JWlo S1•. l'ice·Prtw' .. 
tlcnlc.) 

, O S1;, Jtli:wneio oi:.,•a•oli-Sr. pro~ 
s!denle, tendo usslgnado com restr!cçõcs o 
projecto, que orca n I'O~oita da. Republica 
~ara o nnno vindouro, estou na obrigação de 
dizoJ• no Senado qunBs os pontos de divoi'· 
gencia. que o.ppllm::erilo cmt!·o mim P o hom•ndo 
relntOI' da com missão, com quem alias tblgo 
do tm• vivido sompt·o em pleno aecordilnus 
questões cnpltaos, 

Antes, porôm,do trotar rllrocltLmente destes 
pontos, preciso reportar-mo ás Jlalavras quo 
protori n~sta Casa,quan•lo tive de impugnar• 
a concPs~u.o do ponsUcs. 

Como argumento, que entendi couvlnconto 
pn.t•n. aconselhar no Senado 3 nii.o conco1lol' 
pon•ões nommolhoramontos de roform11s, cito! 
o nlgnrlsmo volumoso d!L divida nacional na 
impO!'~'ncill de I .800:000$, dizendo que ot•u 
prccl•o Lodo o oslbrço, todo o patriotismo dos 

I(OI'OJ'nnntcs deste p:~lz niTo só no sontlrlo •lo 
l'oduzlr drspOZflS como do nugmonta.r ns 
fol'C;ns pro!luctivn.s da. na.çilo, de nugmentnr a 
ronda pa~·a vencer csb1 divida colossal. 

Ahula hoje, Sr. PJ•osidonl.e, entendo, que 
cndn um dOs roprosensontos 1l1L nnciio, devo 
tr11zer sompr.1 presente cm sun. mente n. im· 
portnncia desta divld" para tor um crlterlo, 
vara ter um guia de seu procedimento som­
pro quo sv tr;ltn.t• do dc.'ipOZilS publicns ; o 
olnda mais entendo, que to•! o o cidad,io brn~ 
~i!oiro r!ovo conhecer osto alg:~rlsmo para 
tjllo tenha co&sciencin do encargo, que pos11. 
•obro ns costas da nação, para quo saiba 
flsenlisai' o procedimento do seus roprcsen­
ta.ntcs, quncs nqnellcs qu_o siio flwois nn. 
rJistl'iLukão do., dinhriros publico' o quao.< 
nquolles que S:Lbem zelar esses dinheiro.<. 

N;ío me arrependo port,1nto de ter torntvlo 
publico poranle o Scn:Ldo o a nação a impor· 
tancln dllSso nlgaJ•ismo. 

Entretanto, Sr. presidente, alguns propo­
~nndlstns da J'Cstauraçiio, que apenns quuli~ 
doarei como uma ur.opíiL absurda, porque 
nós não estnrnos nn. vclhn. Europa, ando na 
OILI,u'"ics, como n. Grcclo. o o. Hospanhn., nilo 
podendo vivor som um senhoi', sahem a por­
correra~ cor·tcs europóa.s mondign,ndoum rol. 

Nós cstn.mo~ nn. Amcrica, ando os usur­
Jla•lores dn sobern11IJL nacional como Maximi­
liano do Moxico, tom\ o prornlo do sua tcmc­
I'idnde no bala 9uo lhos atl'avessa o polto. 

Uma rcstauraçao na America ó lmposslvol, 
ó um verdadeiro !Lbsur<lo, 

M11s minhas pa!llV!'IIll não podem servir de 
nrgurnento o. bom diL .rest1~m·u.r;ii.o, porq~1e em 
pt•Jmelro lo,...at- a mmor parte de::;~a. dtv.lda, 
em qunntla

0
superiot• "um mlll!íio •lo conto;, 

foi legado que a Jtopub!lca recebeu rio im· 
p<lrio; . 

O Sa. Cos·r,\ Ai~vEuo-E quo j1i foi 1111~ 
gmon tndo quasl no dobro, 

O Stt. MOit•'"' llMncs-Não cheg<\ ainda h 
met••le; rniLI• de um mllhíio do contos ,foi ho· 
rança Jogada. poJa m~narchla IL ,Ropubllc:t, 
isto não obsl.lmto a monarchln. ter . nave~do 
em tantos nnnos do paz inter_na,dcsde 1848,em 
que houve a ulllma rovoJuçuo om Poi•nambu· 
co; nas relações cxtornns dcs•lo 18701 om que 
tel'minou " guerra do Paraguny. . . 

N11o ob>tanto ostn Ion::ra jmz, este solo de 
AUru.hii.o, em que por tnntos rmnos vivou, o. 
monarohl• eJovori a divida nacional a mais 
de um mllhiio do contos. 

Po1•tanto, a importancia da divida bojo não 
pórlo seJ•vlr do urgumonto contra a Repu· 
bllea o a Jltvor dn. monnrchla,. POI'quo a ma· 
xhna parto dessa di vida pcal sob a rcsponsa· 
bllhlndo •lostt•· . 

E' jll'Cciso t11bem con>ldoi'ar, Sr. Prealden­
to, que ücsse nlgnJ•!smo t~tul Jlgurn o pnjlOl• 
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moeda no v:tlor do 678,000:000.~, t!ividn quo 
m1o tem prn.zo do voncimonto,dividn quo uiio 
vence ,1uro, mas que niio obstante considcro·a 
pelar do todas, considero como sendo IÍ, pri­
meira que devemos rcflg-ntm•, porque ó tL que 
mais nos pre,ludlca, ó 11 principal caus:L 
da dopreciDÇii.o do nosso meio circulante o da 
baixa do cambio. 

O Sn. Q, BocAl'UVA-Não apoiado, nüo ó 
essa o. causa, 

O Sn.. Mon.AES BAnnos- Si n. emenda do 
Sr.Sonador porAingúas, destinando urna parto 
dn renda publica, em voz do sm· npplicnda ao 
resgate da divida interna consolidada, roose 
destinada para o resgato do papel-moeda, cu 
teria votado por oll:>, porque entendo qne o 
excesso do papel-moeda o a ca.usa primor·di:LI, 
ó a caus~t principal d:L baixa do cambio. 

0 Sn. Q, BOCAYUVA-Niio n.pohu.Jo; não ]Jil, 
l!Xcesso da papel-moeda, nem i:so ó a Clmsa 
da baixa do c~mbio. 

0 Srt, MORAES BARROS - Attendendo no 
aparto do honrado Senador pelo Rio de .Ja· 
nciro, direi quo quando um genero hn.ixtL de 
pre~o no morcn.do. n. prlmoil'n. causa dessa. 
lm.ixo. ó n. arnbundnncin. do gcnoro, ó CL prova. 
do que excedo ús necessidades do consumo. 

01'11, si o papel moeda baixou tanto, do ~i 
dinheiros a 9, ó porque I:!Sso gcncro que en· 
chou o nosso mercado, cxcedou, ns nccossldn· 
dos doste,pm•que um genero só baixa quando 
superabunda. 

O Sn. Q. nocAYuv,l. -Nilo parece, ÍL vista 
da procut·n e da fltlta. 

O Stt. MORAI~s BAnuos-E' a grande lei da 
olfm•ta e da demanda que t•egulu o preço das 
mercadorias o tnmhem o preço do pnpcl· 
moeda, só havendo bitixa qunndo a olfot•ta 
excede o. demando.. 

Ainda urna razão para que o vulto col!os· 
sal da divida publica niio se,IIL augmentado a 
lavor d!L monarchla ••. 

O Sn. QUJ:XTJ:->o BocAl'U\'A-Nem ó colosal. 
0 Srt, MORAES BARJLOS .. , porque foi a ll.o• 

publka quem veio reanimar as lbrças vivas 
desta Nacilo,foi a ll.epublic:> quem cortou os 
laços 11Sphixlantes d11 centraliSll<;üo monnr­
chico.; foi a Republica quoua, 1LO mos mo tempo 
quo converteu as províncias em Estados lilz 
com que, do pt•ovinclas pobres e sem roeu r· 
sos, que viviam •i custa do thosouro do im­
perlo, so constituíssem hoje om Estados, uns 
om via do gi'nndo prosperldndo, outros vi· 
vendo com recursos sutllciontes para satis· 
fazerem a todos os seus encot•gos, 

Dos 21 Estados da União slo Ires sentem 
f:tlt11 de rocut'Sos-Piauhy, Pnrnhyba c Ooynz; 
os outros todos dispõem ole recursos para te-

rem sua vida. a.ut.onomn. o sn.ti.'lfuzcrcm os cn· 
ctu·,qos de sua admini~trnr::i.o. 

Quando as for(:ns dn. N:u;IT.o têm eroscido 
tnnto, qunnto n. cxportor.~no o ti. imprwtnçiio 
tem so augJJJcntndo em proporçiío no cresc[. 
menta dcssn..11 fOI·~·ns, e ns rcn1Jos publico~ cs .. 
t:ulnacs o Fcrlct•n()s, cm rclflçiío n. es~o ~nÇ(­
mcnto do pl'odncçiio o do consumo : si n dl­
vl~l~t. nnclonnl fa.z pcnsr~r,obri~n-nos n. refleti I' 
obrJ~a.-nos n empregar todo o putrloti~rnopnl'IL 
dunmull·n., .cm todo cnso e lia 01io ó de llcsnni­
Jnar,temoH lorr;a pr~ra. pn.gu.l·o. c quer me p:l.1'e­
ccr que cm ~un.tro ou cmco nnnos do bom "'O· 
ver no tm•emos,como so diz vuJrr:u•mcnto mZn­
t~do, nn. ªiv.ida;,tcl·n·lw~m.i l'ethlí'.ido n. pl·opor­
çao 1.0 nao IJ.l~Jlll':tr ma.Js receios, teremos con­
Fi~guido CQUlhbJ•nr o orçnmenLo,a nltn. do cnm 
b10 o n. th·mez11. do crctlito, tnes c tn.ntos ~fio 
os recuJ•:o:~ (]~ste immeneo palz, cm plerm 
óra do prosperidade. 

MnH, para isso. ó preciso~ como disse!, muito 
acerto nus mcd:dns l•glsl.tivns muita s••IJc­
doriu. c critoJ•io no governo do'pa.iz; o Per· 
gunto : o projecto om discussão, soril uma 
dessas medir los ncortndas quo encnminllo o 
pnlz, quo auxilio ns suas forem;; productorns, 
quo nugmento n.s suas ren1lns, do modo o. di· 
minuir n divhllt. na.cionnl, do modo a promor .. 
ter-J!Jo um or(·amento equilibrado, dentro do 
poucos nnnos ? 

Parece-me quo nilo, Sr. Presidont•. N'c.-to 
ponto divirjo profundamente da honrada 
Commissão (]o On~nmcnto da. Co.mal'll. dos 
Deputados. Divitjo prorunt!amente do proje­
cto quo a Camnru. nos remottou. Natural .. 
monto quem est.U. ci'ro.do sou ou, porque este 
pt•o,jccto traz a garantia do tantos talentos 
raros que ornam aquella Camara, do homens 
truquoJados na adminlstmçüo publica, dos 
quncs alguns já foram minist!•os, de homens 
cheios c~o scilmc~n da politica. o do. go\'el'nn.· 
mentnçuo do pa1r., ao pnsso que eu, simples 
caipira das mu.rgons do Pirnclcn.ba (na o apai11~ 
rio.~), nüo tcn}JO scicncia aJrrumo. c apenas 
presumo usar do mo.is vulgar :enso commum. 

0 Si:, P!NIImmo MACIIAPO - Muito i!IUB• 
tro, muito criterioso. 

O Sn. MollAES B.Ul.Ros-Por isso, (]o certo, 
sou cu quem està cm crro;mns, erro ou ver­
dado ó certo que ten!to convic~üo r.rotunda 
do quo este projecto, si for convertit.o cm Joi, 
será um grande desacerto, um verdadeiro 
desu.stro pa.t•a n.s tlnnnçns do puiz, sulvo o 
multo rcs1Ielto que o devido o outra casa do 
Congresso. . 

O Sn. Q. Boc.tYU\'A -Apoiado; estamos 
de nccordo, 

O S11, MonAES B.tnnos- Sr. presidonto, 
um dos ponSitutcntos capitues do projecto da 
rocoltn publica ó a croaçao do certós Impostos 
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sobro qnasi todos os gonrros do lmportn(,!;lo 
Ct-lf.l'nngoirn, no int.uito do protflg(lr, Jhzor• 
nnf:cor~ crosctn• o prosporm• o. lndustl•in. mn­
nnfltturcit•n em t.orlos cssc:~o; mmos; o isto 
qunndo cssn. industt•in. vinha uasccndo nn.­
turn.l, cxpontnnolttnento, sem mo!li•las pnrtl­
culnres. 

!In mais do 30 nnnos ~uo no tert•n ondo 
nn.sci, rm cidnde do Itú foi fundn.dn. uma. fn.· 
Ur•icn. do tecidos ; depois urna. outrn no snlto 
de ltú. Aqui oxistin. uma. 1itbt•ica mn.is nn­
tign., a do snnj,o Aleixo. Em S. Paulo lbi 
fundnda pelo mo.jor Uiogo tio Barros umn 
grande fnlirica do tecidos, isto tudo no tompo 
cm que o cnmbio ct•n. ao pnr. 

Estrts ftlbt•icns dm;tribuinm divirlendo mui· 
to regulares o ollorecinm um bom emprego 
para os capitnes. o que prova ~ue o plliz, 
''ill circumnst!l.ncinr-; normncs do cambio alto 
ji~ olfcrecia pt•opm•,:ües pn.l'tt que n. inUustr·in. 
nascesse e se dcscnvolvc:::so pai' si, som o sn· 
critlclo 1los consumidores, que noccs.,nrio.men· 
te resulta das medidas espcclnes do protecção, 
som tributos exagomdos dos productos cs. 
trnngelros. 

Mas veio dopois n, b:tixa do cambio ~uo 
Jcsceu tanto c tnnLontOclwgnrn. novo o pou­
co, como o tomo~ uctunlmonte. 

Semelhnnte b:tiXIl do cnmbio n um torço do 
valor Jegnl do. mMLia signi/lca que os im!-OS· 
tos do irnportnçiTo /oram triplicados. 

Do cambio a. ll para o de 2i ha. uma 
r.lziio de triplicação. 

Desde quu n moeda nncionnl deprecin·so 
tres vozes, flcn tros vozes nbalxo da moeda 
metnlica.,ns tn.dlh.s produzem o mesmo clfoito 
~orno se tives~om sido tripfic·~du,:-;, íJ'ahi veio 
uma alta. cxtraoJ·diJHl.l'ia. do imposto sobro os 
do importn~iio, um11 elevnr;ão ao tt•iplo do 
imposto :30bro us prodnctrs do origClrn cs­
tt•nngeirn, ó eonsequontcrneuto uma vtlliosis· 
si ma protec~iio para todas ns Iii brlcns do 
pu.iz; cntüo 11 iw.Justt•ilt nncionn.l tomou um 
arrojo muito maio!', rlesonvolvou-so com 
multo mais lbrr;a, a ponto do .•• 

O SJt. R.unr:o ll.IRCELtos- Mns a tot•illL o 
do 24 dinheiros. 

0 SR, LI'lTIO g 011'ICfC,\- Em ISSO nós já 
tlnhamos GO e tnntna fabricas. 

O Sn.. MOHAES liA Imos.,. dot~iuvulrcu·su 
tanto om quantitnrlo o quulidarlo, u ponto do 
poder nproscntnt• """ exposição brllhnntu 
qno hojo nús ndmirumos nesbL cidade. 

Pódo·so hoje n111t•mar, Sr. prosirlente, quo 
n industl'ln. quo comtL enorme p1•otccçiLo, quo 
Jhe adv(lm cht buixa r lo cnmbio,niío pl'OSpf:lrn., 
cs:-;a JmlustrilL niio met•cco protecr.~iio al ... 
gumn.. 

o Sn. LEf'l'l>l g OtTJOICA- Nin~uom PI'opuo 
protecção para cllu. 

O Sn. 'lonA E< BAnnos-Mas o prqjocto om 
cllsctJs~iio, nilo ponsa. ttssim, o, SI'.Jll'csidente, 
osLnbolcco um:t Jong-n serio, 11m rosnrlo enor­
me do novos lmJlOstmt !lo fmportnçiio, o tiio 
nl tos que u muiot• parto dcllcs siío verdadeira· 
mente prohiuitivos •.• 

O Sn. LT~ITI~ E ÜITICJCA.-Quod Jlrolmmlwu.. 
O Sn. lllon.u:s B.\ntws ••. que n mnlor pnr· 

to.doilos. q~lll.<i quo tmn por llm imporlir tod11 
11 Impm•tnçao do goueros ostJ•I1ngeiros n('ste 
paiz, tLilm do obt•igur cHto pniz n. produzir 
gonoros similares. 

Esta prot.ccr;íio a outJ'a/lCI.l, este proteccio­
nismo oxngcmdo, fóra de ·todrt lt mmlil!n. o 
termo, uilo encamlnhn o palz na vereda pela 
qual ello poderia pngal' u sua divlrln, niL 
voro:ln. pela qunl cllu poüia. conse:.mir dentro 
em pouco tempo. orçnmento equilibrado, por· 
quo este prnteccionismo envolve uma ini· 
quhlatle perante o direito, envolvo um grave 
erro oconomico ..• 

O Slt. Ymrm,JO DAMASIO- Apoiado. 
O Sn. Mon,\F.S llAtmos . , .o ó um vm•rln­

deiro deRnstro flnnncolro. 
São estns ns Ü'Ci.l thes~s que vou domon· 

strm·, senhores, 
E' uma iniquidade pernnte o direito, por· 

~ue tod11 n medld<L proteccionista impm•ta em 
um tributo lnnçndo sobt•e todos os coasumi· 
dores dos generos prorlnzidos pei<L industria 
prote~idn. 

E' uma proposição incontosl.avol o do muito 
fiLcil demonstração, 

Figuremos ~uo o preço niLturai o mzoavol 
.~o um cl10pCo, sfljl1 10~, o ou digo natural o 
rnzo:wel, qunntlo o rnoi'caclo ostojll. cm condi· 
çüt~s normaos dH llboJ•tlnde o liVro concur· 
ronci:~, do m1n haver ditrorençn. entre o pro­
dueto nacional o o producto estrn.ngclro. Mas, 
entenlllt~se quo p~tru se p1•oteger ns 1:1.bricas 
mtcion1tCs de ehapüos, dovo-so lnnçur um tl'i .. 
bulo sobre os vindos do estrangeiro, o que o 
resultado soja, pot• hypotlwso, subir o preço 
do eh a pó o do 10$ a 20~000, 

Esta dilfcrençrt do '10~. sonhO!'OS, ó o tri­
buto lançado sobro toda • a populnçiío, sobre 
todas as cabeços que trazem cllapóos, a fuvot· 
dos poucos lilut•tcnntes desta mm·cndoriu. 
E' um tx•ihuto lançado sobre milhües tlo indí· 
viduos, a llwor do ulgumus centenas do pro· 
duo tores. 

E trlhnto do~no nntm·ez<L. senhore•? O trl· 
buto quo u citlndito pagtL no fisco, no'l'hosouro 
:\'acionul, estadual ou rimnlcipnl, ó a satislil· 
çiio do um dever publico, ó o reconhecimento 
dn necessidade, qno 11 udminlstmçilo fcrlernl, 
csttLdunl ou municipal, tom do dinheiro parn 
accudil• nos :lOI'\'tr;o . .:; puhlicos; o t•.sto tlinhcir•o 
vuiJ>at'a o Cl'ILl'io o volta dahi om bencllcw; 
pura a populuçilo. 
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Mas a \t•ibuto lan~~do pnt'fL protogot• ns 
lah!'icns nncionnos <lo cltnpeos ó o tlinhoit·o 
que ontrn P'm o bolslnho pnl'ticulnr de cnd« 
um elos "lítbricnntos. 

O Stt. R.\,!11\0 BAttCt·:tr.os-1' cate dinhoit•o 
Ocn no p:•i'l .. 

O Sll. MonAEs llAnnos- Dez mil róis om 
cadn chn].lúo ó o presento, que Uws faz, do milo 
beijada., n. custa do tmlos os cnnaumhtm·e~. 

Vds proteccionistas motoia miío crimínosn. 
tHL n.lgil:!eil'll. dos consumidores o o.J'J'nnc;~is 
dnhl esto tt·lbuto parn cnriquccrt• as indus­
trias q uo protegeis. 

0 S!t. LEI'l'E E O!'riCtC,l - li: O ~Uo f•tzom 
aquollos que protegem a fllbricnç~to do go· 
noros nncionnc::lt rotulados para a. venda. como 
p1•oductos estrangeiros! 

E~scs nii.o silo tt•imlnosos 1 
O Sn. MDRAES B.\.nuo.;;- Pm•gunto: tnndcs 

csso tliroito '{ Não, por corto. 
Senhores, isto c· umn iniquldn•lo, ú umn 

cxtorstio contr~ n propriodndo do cidadiio, 
gnmntida om toda a sun plenitude, Nn torias 
u.s legfsfn.c:(ios do munrJo o pelo. Constitui~;Uo 
d\\ R.epnl•lica. 

Vós niío tendes o diroito do enriquecer con· 
tonus de pr·od uctores, 11 cusl:t de milhões do 
consumirlm•ns, que converteis cm contribuiu· 
tes doH vossos pl'otegidcs. 

0 Srt. LEITE 1~ 0ITfC!CA-E em favor do CS• 
trangoiro? 

O Sn. MOltAl~S BAnnos-Nií.o sei que S{ljn. um 
fuvot· do estrangeiro. sei qno ó um favor dos 
poucos fu.bt•icn.ntes. Sclquo nt•rn.ntmi.s o~se dí­
nlmlro pus:1. nm•iqnocoL' vossos pt'oLegi•los. 
Dnhi n~o lu. rocuut·. Estn ó " pUI'R vordodo 
o a sU\\ co11seq uenci\t nacc!ssa.t•iu., umn iui'lu i. 
dado um~ oxtorsiio. 

O Stt.LElTE ú OtTtCtO.\-Esta theot·in ó que 
não I'Osiste a analyso. 

O Stt. ~fOUAES BAnno.<- Alõm do set• uma 
iniquidudu pomnto o direito, o proteccionismo 
d \lm gt•a,vo ert•a cconomico. 

o Stt. LtmE f.! OITICtC,\- Ht\io nilo hn paíz 
no mundo onde so digo. isto com vordado. A 
"xperioncin. tom provado jusb•monto o cou­
tl'll.rio. 

Pu.izos nnscontos, quo se tli!senvolvcm n[o 
podem sot• llvt•os cnmllistns. 

O Sa. Mo~t.l~s B.\Rrros-ll' um axioma sei· 
ontifico, umn. vct•ílude lncontcstn.ve\ ~m Eco· 
nomia Pollticnalihordmlo do trnl"lho, n. li· 
hoPthuJo do cvmmez•cio ... 

O S<t. Lt•!\'1'11 E Ot'l'totcA-Pt•ocuro o pnlz q no 
o executou. 

O Slt. MOMRS B.mrios- , , • quu muitos 
paizes tum uxocutndo •• 

O Sn. L>:tTE E Ot1·tcrc.1-0ntlo ? 
O Sn. MoUAg; BAHtws- ••. o por•quo nl· 

~uns têm seguido rota crrrvln., tcm-so dosvin.· 
do do crtminlw tt·n.~·ado pelo. sciencin o pela. 
J•a.r.iio, niio devemos sllguil-os. 

O Sn .. Lt·:t'l't·~ i'! OtTICtcA- Peço quo nomeio 
um. 

O Sit. ~fonAJ·:sllAttttos- Eu cit:trci cxem· 
plos" V. Ex. 

O St~. Ltm'N 1·: Or'l'tCICA-Vnmos OU\'Í!', 

o Slt. JronAJ·:)'i 'BAHilns- Senhol'o~. houve 
tempo em que so entendi" quo cm toda o 
qunlquor tl'n.usuc,:üo, cm toda e qunl(JUOr 
tl'Ol!U. elo vnlol'Cfl, uma. das partes orn. lcs:uftt, 
umu .. cnl'iquecirHo u. cusüt da. outrn. 

Ern. o nnl.igo modo do cnten,\Cl' o commm•4 

do, do ontC~nUot• todn. o qunlqner trnmmc· 
f;Í\0. 

Mas ost~ aprcoinçiio crronen passou, Jfojo 
o commnrcio U umn. profisstto nobre, beni­
feltot•a tla humanitlndo. 
Ho.joontcndc se quo em got'.ll om cndn trans­

nr.çiio ttmbas ns pa,t'tl!s luornm; ltmUus consul 
t.nm seu interesso, o quo vcudo,o inlm•osso de 
vender c lucMl', o quo compm, o interesse elo 
ohtet• o ot\1ecto quu Vtü ~a.tisti.l7.ct' fHUls ncl!es· 
>idndc3, Uo sorte quo cm quniqlll!l' tronsac· 
1;iio, lHL 110 nlg-umn. túrmu. um r.cl'\'Í1;0 pro.sso:~l. 
reciproco prestado pclus ~uns pnJ•tcs, umn 11 
outv:t. 

E' isto o ([fiO so dil hlijo no commercio ~ 
wt'vc para os homes tornurcm·se mais ronhc· 
cidos, cstimnretn·\'iD rnl\.iS ~ 110rqm~assim como 
entre o~ p!ll'ticuln.rcs os l'rr>gnezea t}o negocio 
csLim~i.u-so, porquo :;;o set•vem rcciprocamentt•, 
o.s:;i111 tambcm entro ns nnci1cs, qt10 commeJ'· 
einm entre si lklt!U·Se conlleceJHlo e estl­
mn.ndo, po1•que umn sorvo a outra do.s produ· 
ctos, que lhP8 faltão. 

E' sabhlo quo o oommot•cio ti o molitm• Inço 
do con!'ru.tot•nís.\ç;i:o entro os !lomcn:i o as na­
çtjcs. 

Tr·ililos do forro, lignn•lo os povos entro si, 
ligando entro si os JMndos da União Brnzi· 
leir11. fortitlciio mnis esta uuiii.o peJo com­
mareio, pelas rel:tc.~Gell qun ~1\trc olles estl\bc· 
lol'el!l do que to~os o~ at•tigosdn Constitui~ão 
Fod9rnl : estes }lO·lem ser pl1ttonícos, mns o 
trilho de fort•o ti umn vet•<lnoie reul, que oa 
irmu.nu..; srro lnQOS mo.is olllcnzcs, assim como 
o eommerclo ú o lnc:o tlc il•rnii.o entre ns nn.· 
niios. 
' Ao 11asso que o commorQlo lil'l'e ,., o grnndo 
clomouto d!L conlJ:•atornistf~~ilo, o molhar ar­
gumento que os ]>ililantropos tem para sns· 
tl1tttflt' a viudn. llllJHI.z uulvursa.J. o pJ•otec· 
cionismo JH'Olitl~ o oJl'oitooxuctnlllonto cuutra .. 
1•io, 1-!úlmnL ns iutlivitlllos entro Jll'ocluctol'Cs o 
consumlt\ot•es, snct•iflcnndo estes U. tLquolles, 
aoj>al'l\" iuimlzn n• nações. 
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nonjnmim Frnnklim. csso gr:~nrlo Amol'Í· 
ca.no, 'de senso tfio n.tiln.do quu poucos o tm·i'in 
igon.lfuln, llgnrnvn cm pnticn.s p:davrn.'l os e1'· 
foi tos detntstrosoB do systcmn. pl'otoccionistn.. 

Fi::;lll'IWIL o }JÜ7. X lJroduziudo llrt.ot:lctos 
do algodii.o, do ::!Orln. e do lt~l'i'O corn que }11'0\'in. 
os mot•cndns do ..l. lJ o C. ~·o intuito fie JII'O· 
tcgcr os seus O.!'lolitctns de nl~mhio X prohi· 
h! o [1. cntrnrl:L do n.J~od;i.o t!•ddo poJo palz n. 
Esta mn rcqwcsalht prolJillio ;t introdUC\fiO 
dos t.lcicloft do :;eda do X. 

Entfioclnma.rilo os fh,lJricantcs do flmltL c X 
pru•a sn.lisliw.el-os prohihio ;L cutradn. de seda. 
t:li.II'icfHI~t pm· C. Esta cm rcJtrctialin. JH'ohlbio 
a cn tl'ada do::J n1•totitctos <lo 1l:!r!'o do X. 

Os Jltb:dcantcs tlo fcrJ•o Jl"o.iudic.tl!os por 
csLn. roprcsa.lin.qucix;u•am·:<o o X prmt. :-:nti::­
liLzcl·os pl'ohibio a entrnda dos at•t.oracto~ fie 
Jiwro ]Jroduzirloa pal' :l, (]tiO om rept'C!i!llia. 
Jli'Diliblo n. im]KJ'.'ttH;iio dos tceidos de rtlgoUão 
do X, 

ACJni estüó 4 pnizes, quo no rog-imen 1lo 
livro co.mbio vivia.m nmi:.:avclrnento, sorvin­
do·so rcci]ll'Oca.mento, ngom sep:tt·ndos, priY:l.· 
dos dos a.uxiliost1os recursos 1]110 rociprocll­
monto prest3.\'0.nl·SO dos gosos o commoclidn­
<lcs quo "ntc• obtinhfio. 

Sorit isto civiliS!H~·iio? Scró. gO\'Crnopolitico 
do umn Nnçiio ~E' nssim quo .so lhes ])J'omovo 
n prosperidn.do , pl'ivnndo-:.ts, encuJ•cccnUo 
"quillo do que prcc .. fio? 

0 SJt. LEITE E 0JTICIC,\-PO!' que rnzii:o não 
se qucixu.m dos pu.izes que tt•ibutu.rn onerosa.· 
meu to o nos:o-o caiO '1 

O Sn. Mnr:AI<.< BAnr:os-Scnhorcs. o protoc· 
cionismo ó uma r.ousa. ús avessas das grandes 
invençijes, produz os olfoitos contrarias 
destn.!'l., As grn.n1lcs invenções aii.o ai.Jonr;oados 
]dL hum:Lnid~rle, porque pro·lu1.cm a ~bun­
doncin o melhoria rios Jll'O,ItiClps, do quo clln 
precisa. 

Assim foi nutteni.Jorg, ÍO\'Cntn.nrlo a. irn­
prcnan, J. Watts a muchinn <lo 1':LJlOI', Al­
phonson:~pplicnndo·n i\ Jocomoçilo, Fnltilon 
lt.ppHcantlo·u. ll. nnvegnçiio, 1dguem, inven­
tu.rHlo a. mnchinn. Ue costura, etc,, etc. 

A humonidndo considera os sous bomtcl­
tores, guru•dn. o venera. :mas momorias, JO\·nn­
tn.nllo-lhcs ostntuns, porque por suM iln•onçUes 
trouxern.m·l h o a n.lmnrlnncin o mel horitt. do 
productos, do que PI'<'cisav~. 

l'ois bom. o proteccionismo produ7. cx,cta­
monto os o1fcitos contra1•io~, diminuo ll qunn­
t,iu:vlo do productos pel11 prohibiçiio dos 
ostt•angolro.~, lilzendo assim n. ctn•estin, o im­
pora-lhos n qu1Liid11do pcln JiLitn do estimulo c 
Ua concm•rencia, 

As g-randes in wmções promovem o bem 
csbn• d11 humnnidndo, llO passo que o pl'Otoc· 
clonisrno Pl'o:luz o mal estar, u. c11rostin o 
u. miseria, 

N1lo comprohendo ropnblicono prot•ccio­
nist.rt.. l'opulllic:tno som conllaiH;:t nn. llllm•dado, 
flUO não comprehondo que só n Iibcrdndo ó 
10cundn. o pot• isso ó ncccssnrht cm todas ns 
rnnn'lfe~.;l.n\•Ucs dn nctividrt.·'o llumn.na., nn Ia .. 
vourn, mt. industria o no commorCio. 

Cntllt. um de\·e seguir rL yocnçü.o; deixei do 
querer com n. vossa. intcrvcnr,~i.o indcbita, 
com n.s vossas medidns lrg-islntivng, desvinr o 
indi\'irluo da cnrr•cira n:tturnl qno seguii•in si 
fo<>o deixado cm Jiber<lauo, UmiL yezque pro· 
clnmnmos n. Repnbllc:t., Jlrechm.mos fazei·IL 
lihcl'al om todos os sontitlus. Nii.o so 11ig11 do 
11<i~ o que so di~su dos E~tarlo~Unidos tliL Ame­
rica tio N01·te: lá oxistcrn tolla.s as liberdades, 
mouo~ a. do com moreia. Ncst.lt. RepuUlica. nov;~ 
ó pt•cciso quoexi~tam tollns ns Jlllordados, niio 
só :Ls c i vi~; o politicas, como n do commorcio, 
quo o protecioui~mo coarct.JL ou supprime, dif· 
flcultn.ndo ou prohibindo a. entrml1t do g-encros 
estrangeiros. o quo U tanM.lem uma li~ord!ttlo 
civil. · 

A necossi,lurlc do nugmontnr n proJucçilo, 
dizem quo ,instiflc:t o proteccionismo; mnR o 
protcccionhuno niLD augment.n n. producção, 
npcnnR n 1lcsJoca. nesdo que lm. prohi!Jif;iio rln 
entrada. do cortas gencros c;:;tr·angciro:i, vôs 
cr·enos um pret:o n.rtiflcia.l, mais nlto para o 
gencro similllr pro·luzido no pa.iz o os brncoa 
uca.pitaes afllumn pa.ra a pt•odução r~o genCl'i) 
protegido pelo apu.rtnmento da. concurrencin 
estl'll ngoira. 

i-las, Senhores, es os brn. ;os e asses cnpitncs 
niio estavam inacti\·os; cUes ostn.vam empi'O· 
gndos n:t pr·oduC(,'ii.o tlo um outro ganero ; e 
vUs uão fazeis mids do que nrrancni·03 do 
li't, o po1•tn.nto, diminuir o. producf;ii.o do ge­
nero om que ellos ost~vam omprcgnuos, pnr11 
irdo~ crea.r ou augmontat• o gonero protegirlo •. 
O proteccionismo não nugmontn. a. pro·.luCÇiio, 
apenas a. desloca. 

O S1<. LErrE "ÜI'I'ICJCA-Si flzos:;o !soo, jó. 
orH. uma gr•ande vnntugem, 

O 81<. ~fOitAJOS R\ltr:Os-E ou acho quo isso 
U urnu. violencia i11util. 

O Sn, LEITI~ E OmcJc,\-V. Ex. fnlln como 
productul' do ctlli}. 

O Sn. ofonAES B.\lmos-E V. Ex. a dnJ•­
Iho com o caro 1 

A que YOIU o caro aqui 1 Nem bnto ciumo 
nssi1n! Va.mos lliseutil' t~oriu.rnonto ••• 

O Slt. LEI'l'E E Oirrcrc,\-E' seriameuto que 
eu ostou discutindo. 

O Slt. MonAEs B.\nnos ... o nii:o por meio do 
apartes impcrtlnontcs. 

o Sn. I-I·:JTE J.: OiriOICA d:í um "P"''te. 
O Srt, Mon.Ags BAn.n.os-rsso ó uuu1. oxpros· 

l:iÜo que niio molilllh·a. · 
' 
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Deu~ me liVJ'O de usat• de umrt oxprossio, 
que VIL mu~ont• nlgucm. 

Estamos t,t·~tanllo do um~ queM1lo pura­
mente >clentlllca; e V. l;x. vem dur·mo 
npartf!o n rcsp"ito do café. 

Elfpere v .. gx.., que eu chC'garoi ao eniO. 
St•. Pt•csidcutc, hn um nJ·gumonto muito 

bonito a. rospeitJ do prut~ccionl:;mn; ó o n.r·gu· 
monto da Jndopenrlencin nncionnl ! 

A ind!!prn,loncin. do Brnzil rulo foi ftlit:t n. 
7 do setembro tio 1822; ellLL e:)tú. 1tin•lu. pai' 
ta1.er. 

O Brazll nin1ln ó um pniz ILVnssallndo. ao 
estt•nng:ciro, o IJJ'ecist.L sel' ln lcpcndeute. 

O SJt, L~I1'11 ,., 0JTJCIC.\-Pci'fcitamcnte. 
O Sn .. MottAI'!i RAtuws-Pureco f!ne-in­

(frpcndcute-rplf~.r dizer q11e o Urar.il llm·o 
produzir• ab~ulutnmento tll'lo fjtmnto preci­
sm•, c nilo receher• nbwlut:J.monte genel'O nl .. 
gurn do estrungtliro. 

o sn. L!OITE ~~ 0ITIOIC.\-Niio é tanto. 
O Sri.. Mon~\ES BAnnos-N'!1o vej.l porque 

parar no caminho.Do:;do que tenhamos pJ•ecl· 
silo ainda de a.lg-um gencro do estrangeiro, 
ainda que em diminutu qunntillndo, nós 01io 
saremo~ intcia•au1cnto livJ•es o independentes. 
Portanto, o idenl r!ossa JndepcnrJcncia será o 
Brnzil v1vondo ~tbsolutn., complotn. o int·lirn.­
rnente iL sua custa., poa· gcn!:'ro:i produzidos no 
pa.iz, e uão roceLendo gcncro nlgum, ubsolu· 
tamente nenhum do estrangeiro. 

Ser•í este o ideal visndo pelo; homados 
prot.occionis~1s ? 

Niio pódc so1• outro. Serão illogicJs si fu· 
girem dcante destas consoquonclns. 

Mns eu p1•r tunto: esta indopondencln niio 
ó nm vo"iudeiro sophisma! Creio que a pala· 
vra niio melimh•a, 

J~u quero trn.tar o; maus ndwws:l.l'ios com 
o respeito e consldOl'lLQilo que ellefl merecem. 

lndependeucu• nucional'l Pois bem; eu te· 
nho a. ousntliiL tio crer qnu quanto mHis pode­
rosa ó uma Nncão, mas dependente olla ó das 
outras nações; quanto mais podo1•osa, mais 
c!vills:tda. o mais rica. tanto ma.is dPpendente 
é ella. das outl'llS naçüos; assim corno, qu11nto 
tn11is rico e civllis:J.dll ú urn individuo, tanto 
maio dopend•nte ó elle do sous semelhnntos. 

Em relação its lli~\'Ül'S, ahi t~mus o oxern!•io 
trl•nntc da lnglntoJ•ra, exemplo quo cn rn 
polos olhos 111, todos. 

A in~latorrn ó uma das nnçües mais pJde· 
rosas do mundo. 

Quom dir.-lnglntorm-, diz-Industria, 
numulitcturoirn-, d h~-cornmercio rnnritlmo, 
o qual exm·ce uma funcçii.o tl1o lmport:tnto 
na vi• ln daquollo p 1iz, que um poota bmzilou·o 
di.se,com toda a propricdnde:-A Inglaterra 
é um navio, que Deus na Maneha ancorou, 

SonAtlo V. VIII 

Pois bom; n. fngi:Ltel'l'n precisa 110 to·!ns as 
no,ç.ties do mundo i pr~chllL dos mcnorf:ls re· 
cautns do globo, p I.J't~ sot•virum dt:1 rneJ•cudo 
CJu .. umhloJ• dos pr•oducto.i dcL SII!L indn~t.J•ia; 
Pl't~ci~:t de todos os J1DI'to~. pnrJ, nrllf'~ e:n­
tr:..rem os seus nuvio~·, que c.tu.Jlwm toJos os 
mn1·es . 

N1io hn. uma unicn. nnçiio. por pequonn quo 
SPj t, que mio pos~11 lll't-jurlicu.t• grilndemeJite 
n lnglatel'l'lt. 

BUstu para. isso ~ue cól'te n501 sun.s rclaçües 
comrnerclnes com n modemn Ca.J•tllflgu • 

A In::;Jntorrn. ó umn. naçào rpmsi que sr.>m 
ttliccr·ees solltlns !ta te1'rn. 

Hrtbitu 11m as ll!Jnta~ t·clatfv;Lrncnto in~i,::ni­
ficautes, muito p1~qucuJrLS, est.erei:"i, rle clrma 
inhospito; por i~:<~u n ruglatf.•r•r·a precisun {'8· 
t~nrler a sun vida, tnrnando-:.:o eminente­
mente mn.nuJdctureir;L e rstr~ndendo n ~eu 
commercio maritimo poJ• todos o!l mui'C:J, 
entJ•e todns ns nuçUes. 

O Sn. LEITE "OITICJC,\ d<í um npart<•. 
O S11. MonAES RAIIRO'- 1"1" protc~o IL 

:'iUil.llgrleultur•a i mos o rJLlO é a ngi·ieuttul'•l 
tlu Inglntert•a? E' uma in~igni/lcnucin, C'ln 
relação {L extensão o ú populoçiio ilo imperlo 
Britnnico. 

Por Isso quem diz- JnglnterJ•a.- rliz in­
Uustrla. mnnufaturoira., e I!OJJIIIWrcio mu.­
ritimo. 

Pela sua industrl• mnnufilt<Jreh·a o pelo 
sou commercin marltimo, o. lnglntcJ'J'a ú do 
touns as nnçüc; a q uc mais depende dos cs· 
trnng:eiros. 

E' q<Ie,qunn to mais civil isadn ó umn nação. 
quanto m1~ls CIVi!Jsndr' ó um inrlividuo, mnis 
su nu~mouturn as sun..; nel!c~sidadcs; o cHh 
neccsshl11de do wm~ naçiio ou de um intli· 
viduo I'dpresonta 11n1a dropcndenc!n. em quo 
o/ln se acha. dus our,t•ns uuc;ücs, ou o indl· 
viduo dos seus cOI!Cirlmliios, 

QU11oto m11ls civillndo mais dependente. 
O Sn. LEITE E OITICJCA- Logo, é a apo· 

login da ba~·baria. 
O Slt. MoRAR• D.IR~tOs-VV. EEx. siio os 

que fnzom napolo~h• dn bn~b.lrln, pol'quc QIIC· 
rendo o. indopondc·.ncia economie.•, diminuem 
a.~ nocessillndes inrtivirlun.~:~s, vi'io cortando-as 
pouco n pouco, ató ao tlm. 1lt1Í pó1•-nos de 
arco o flecha a pro:urnr OJld llorcstas a 
oiimontnção. 

o unicJ individuo iodepmdonte que co· 
nhoço ó o burguez dn' nossas florestas. 

E!d n.hi cm que dú. ·.L vos~1L tü.a decantada. 
Indopendencin nncionnl. 

E' n. voltn no sy:;tomtt. selvngem. porque o 
solvngom ó o uulco l1dividuo iudepentlcuto 
no solo dn huJn.nidnde. 

Anilo sei' e;te, qu:mto mais rlco, quanto 
mais civlilsado for alie, tanto mais depon. 
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dento •m···, do seus semelhantes ou dos es·J O Sn. MoRAEs DAimos-A naturezo desto 
trangoiros. polz destina-o a ser um pnlz ogrlcola. 

Eu .iii to~uei cm um po~to, na provocação O SR. LEITE E OITICICA dú. outro aparto, 
tlll roprcsalm, o pi•oteccwmamo à umo. ospndo. . 
do dous gumps; porque, si foro IL Nnçiio, O Sn. MonAES BAIUtos-Nad~ vi ró. u ser SI 
cujos productos siio t••xados om protecciio ao o projecto do V. E~. quo o VIolenta o dos· 
polz productor, essa Nnçüo tombem usa do corra do sua nptlduo natural for convertido 
sen direito, taxando oxageradamonto os go- orn lei. . , 
nci'os do pniz pi·otcctor. Este palz ó essenc1olmento agr1cola. 

E' o direito de roprcsalia. O SR. LEITE E 0ITICICA-0ndo 1 
Do maneira quo q nem eslnbelecor medidas 

protectoras contra productos ootrangeiros, 
conto corto com os solfrirnentos, que vai ter 
em consoquencla da rcpi'esalia. 

O Sn. MoRAES B,mnos-Isto ó uma chapa ... 
0 Su. LEITE<: 0ITICIC.\-Ridicula, 

O Sn. LEIT8 t-: OITICICA - Os palzos os· 
ti•angolros, quanto ao Brazil niio encontram 

0 Sll, Mol\AES DARROS ... que tem cahido 
no ridlculo, mas quo encerra uma veruudo 
profunda e intuitiva, o da qual devemos 
estar todos compenetra<los. o que taxar. 

0 Stt. MOHAES BARROS- Ainda l1n pouco 
V. Ex. citava o café •lo Brnzil, taxado exag­

Niio conhecemos o palz em que vivemos, 
porque so o conhecesscmos, comprehcndc· 
riamos que a natureza destlnou·o pal'a a agri· 
cultura, comprehenderiamos que Brnzii o la· 
voura., seriam uma e tL mesma cou.sa. 

geradumonto ;pohL !'rança. 
Portanto,ju V. Ex. vil que as nações cs­

tl•angciras tcem meios de uso.r de repres:1Hn.s, 
conti'u nós e altim disso, não é só o oafó que 
exportamos, tomo3 outros gcneros de expor­
tação, cuja entrada, nos paizcs estrn.ng~lros, 
pode ser dimcultadn. 

O Sn. LlliTt< B OITICIC,l - Quaos são estes 
generos? 

O SR. MonAEs BARROS- Temos o cnfé, a 
borracha., o fumo, o assucar o o ca.en.u. 

O Sn. LEIT!Il E OJTICicA-Este é multo pouco, 
O SR. MoRAEs BAJmos - Algum. 
O S11, LEITE E OITICICA- E mais nada. 
O SR, Menus BAnnos- Pol~ ahf estão 

trcs genoros : cnft!, borracha e fumo. 
Siío os goneros do oXpOl•tação do Brazil, 

que podem sor prejudicados pelo vosso pro· 
tcccionismo. 

Sr. Prosldonto, si o proteccionismo ó um 
01•ro perante os P'lncipios da scienefa (fullo 
do proteccionismo ás industrias manufuturei· 
ras), •i u um erro perante os princip:os sa­
rnes da. sciencia economica, o como tal con­
demua<lo pol' todos os grandes economistas, 
ó um erro mais SI'nve aindt< quantlo appll­
cado ao Brazll • 

Pretender-se, no Brazll, crear Ít fo1•ça as 
industrias man ulilturol!•as, ~or meio de im­
postos exaggerados,pi'Ohibitlvos contra os ge· 
neros estrangeiros, u erro tiio grave a ponto 
do compromotter o seu futuro ; seril desvlnr 
a forca productOI'a desta Nnçiio do caminho 
quo lho Jbi traçado pola natureza, 

O Sn. LEITE lll OITiciC,l-A natureza rcpeilo 

O Sn. LEITE E 0ITIOICA-E por isso im· 
porta o arro?. e o milho. 

O Sn. MoRAEs BARRos-Esse argumento 
não procedo, 

Olhem puM a natureza deste p11iz, para a 
sua fertilidade lnexgotavel, olhem para essas 
m1Lt!ILB que bastam ser roçucins, queimadas o 
plantadas, para se colher, para estes campos, 
onde q uasl toda as especies de gado produ­
zem com muito pouco cuidado, e isto verlftoa· 
se rlosde o norte ato o sul, desde o lesto atti o 
oeste. 

Eis o que nos ensina n natureza do paiz, 
de cujo Gove1•no fomos incumbidos pol' nns;os 
eleitores; este p>iz naoceu para ser agrlcola, 
exclusl vamcn to agrlcul to r. 

E' este o destino, que lhe foi traçado pela 
natureza edlgo·vos mais: no Brazll, ~óoxlste 
a agricultura só deve existir a agricultura ... 

0 Sn, LEITE E 0ITICIOA-Acho que niio. 
o Sn. MoRAEs BARRos ... porque com as 

f:tciiidades naturnos, que otl'erecem o solo e 
clima, niio ha industria alguma, ntl~ lm mmo 
nigurn de trabalho que seja tão productivo, 
tiio remunerador como é a lavoura • 

Para niio exaggerar, direi que, alóm da ln· 
voura, existe apenas em Minas, alguma mi· 
ncrJouo de ouro, induotrla natural, q uo vem 
expontancamente pela abundancia desse me· 
tal naquello estado. 

Est,·, bom visto que incluo, como producto 
da lavoura, a borracha do Amazonas. 

O Sn. LEITE E 0ITICICA- Chamam a essa 
industt•ia-extracti va. o protostn contra esta phraso. 

A natureza do palz ó a unica que ni!o 
póuo ser chamuda em apoio dos argumentos 
uo nobre Senador • 

o Sn. MonA~Js BAn~tos-Sla borrnchn ó ln· 
dus'tria oxtractivu, ttmbom o matte do Pu· 
rant1 ó industria oxti'Octiva, porque ó umo. 
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pl~nta. ellvcstro, em que só ha o traúalho de 
col110r. p~ss~l-o por pcquonos processos e ex­
portal-o. 

Então lodosos productosn~turacs do nosso 
solo, da nossa flora siío lambem da industria 
extroctiv~. porque a nossa fló1•a ó tiío pro· 
ducliva, que já dizia A~assiz que aqui per­
diam-se muitos productos, por falta de co­
lhcdores, 

Si o destino natur~l. si a aytidiío physica 
<lo súlo e do clima deste paiz SILO para a agrl· 
cultura, ó para a agricultura, p~ra. a real!­
s~çii.o desse destino que o devem encaminlmr 
os seus governantes. 

Jlxprlmindo-mo assim, niio quero medidas 
proteccionistas, Impostos sobro os productos 
estrangeiros oftm de proteger os similares da 
lavoura nacional. 

aJJal'le.o; entra os Srs. Caal!ta RadrigHas o Loit~ 
c Oiticica .) 

O Sn.. MonnAES BAnnos - N11o paGo au­
xilio 11a.ra. n lavom•[L, nfio poço medidas do 
protecção; quero tudo, que1'0 que todo o es· 
forço ~ov•rnamental, todas as rendas do 
palz se.1am applico.dns em beneficio da la­
v~ura; qucl'o tudo, niio quero pequenas me· 
didM, " 

O Sn. L~ITE E OITICICA-:Log?, devo rcsu· 
nur no co.fo to~u. n. protecçao, o a. conclusüo 
loglcn: eu entendia que a lavoura OI'a tudo 
mais. 

O Sn. MoRAEs BAnnos-Ahi est1\ V. Ex. 
t\s yoltns com o cnftll Pois divirto-se qunnto 
qlllZCr, 

0 Sn. LEITE E 0ITICIC,~-Estou tiran<lo as 
consequencias lniJiudh·els da argumcntar.ilo 
deV.Ex. 

Niio, senhores, porque eu peço tudo, mas 
ab>olutamcnte tudo cm favor da lavoura. 
Jlntendo que o acerto da governação des~e 
paiz consisto em concentrar todo o esforço O Sn. MonAES BAnnos-Pensando MSim, 
governamental, mas absolutamente todo, em ja tive occasiiio de dizer, que niío quero me­
beneficio da agricultura; ó paraahi que deve d!?as proteccionlslos a favor da lavoura; 
encaminhar·se todo o nosso esforço de le~is- nao quero quo:So vão tributai•'goneros slmi!a· 
!adores e todo o esforço do Poder Executivo. res aos da no;sa agricultura. Nilo, senhores, 

O Sn QUINTINO BocAYUVA-POr ora só se quero tudo por meios Indirectos. 
' t · di Cifro todo o programn1a do Govm•no 

faz o con rar1o sso. economlco dc•te Paiz cm Ires palavras: Via· 
o S!l. MonAES DARIIOS-Por ora se ~tudo Ç/10, immiyraç{(o o instrucçt!o, (Apoiados.) 

quantoó absurdo; entretanto ó a agricultura Quando di~o instruceiio quero dizer in­
que deve absorver todos os cuidados dos po- struc~iio [lrhi~aria o inBiru~çiio technica Íwo-
deres publicas do Brazil. ftssional, em sciencias e processos agrícolas. 

O Sn. L111T11 E OITIOIOA-E tem absorvido. Siío estes o; tres objectivos do todo o nosso 
• esforço governamental. Para obl deve se cn· 

O Sn. CoELIJO RoDRIGUES-A prova sao os c~mlnlmr todo o nosso pensamento de legls· 
impostos que paga, !adores, e todo o esforço do Poder Executivo, 

o SR, LmtTE E OtrtctcA-Tivemos os auxl- para dotar este palz de viação, de immigra· 
lias a lavoura, que jil fornm condemno.<ios o çiío e do instrucção . 
que ~ojo se pret.endom resui•gir com a go.- O Sn. COELUO RoonwuEs-Basta a viação, 
rant1a rlc juros as lettras llypotllecarlas. porque a traz virá a 1m migração ospontanea, 

O SR. MonAES BAnnos-Este, a meu ver, O Sn. L&ITE E OITICICA-Hiio do ser todas 
deve ser o pennmento capital do Governo as Ires juntas e nisto vão-se as rendas do 
economlco do palz, concentrar todo o esforço Thesouro, como disse 0 nobre senador, v, 
do seus governantes e appllcar todos as suas Ex. comprehende 0 absurdo. 
rendas em beneficiO da lavoura, que é a . 
primeira, a melhor e a mals solida, que ó a O Sn. MonA_ES BAnnos-:-V. Jlx. dtz que 
mãe de todas as Industria.. · eu disse; eu nao o contrario. 

Nilo pensem que, manifestando-mo por esta O Sn. LEITE E OITICJCA-V. Jlx. acabou <lo 
fúrmn, venho pedir que tributeis os goneros dizer que todas as ren1las da Uniiio, _todo o 
estrangeiros pal'll proteger a lavoura naclc· esforço governamental deste pelz, devem ser 
nnl. Não, senhores, eUa tem forca por si applicados it viação, á lmmlgraçiio o õ. ln· 
para crescer e prosperar apesar da concur- strucção. Quando o Governo tlvct• acabado 
renc!o. estrangeira. de Instruir o povo, esta completamente des· 

O Sn. LEITE m OITICIOA-E porque não graçado. 
cresce, porque não prospero.! Porque raziiz O Sn. MonA&S BAitnos-Entondo que nesses 
V. Ex., de S. Paulo, manda Importai' arroo tres objectivos deve-se concentrar toda a 
e milho da Indlo. e do R!o da Prata ! nc1;iio publica dos I>O<leres desta Nnçiio. 

0 Sn. ComLUO RODRIGUES-Porque esses go· 0 Sn, LEITI' E OITICICA-Ist.o se fliZ ha dez 
neros diio·menos resultados que o o11fó: ó um annos c o palz cst<i cada vez mais desgrn­
phenomeno cconomioo. (Conlinuam a/guru çado. 
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O Sn. MonAES llAmws-Niio so Jhz ha 10 
nnnos o os poucos Estados q uo os fazem desde 
esse tempo o.hi estão JH'OS!Jeros, como o.s Es· 
tados do sul. 

O Sn. JoÃo ConoEmo - S. Paulo tem 
180.000 lmmlgrantos li cust11 dos coli'os da 
União. 

0 Sn, MOMES BAR!lOS - lsso Ó uma baga. 
O Sn. LEITE E OJTJOICA dli um aparto. tella, umalnsignificancla 11 vista do numero 
o sn. ~lonAES n,umos-o Estado do s. de hnmlgrantes que se acham loc•lisados 

l -' 1 d alli o que niio anda lon~e do um milhão. 
Pau o" o mas opondonto do todods,pó oxdactto, S. Paulo teve a f~llcldado de toi' 11 frente 
V. Ex. diz multo hcm;il o mais o en on e d d 1 1 t -
de todos, porque dependo de todos as nações 0 sua a m n s raçao. • · 
da Europa, para que lhe doem braços para O Sn. LEll'E E OITICIOA - Foi felicidade, 
lavrar seu sólo; depondo de todas as na~ü" rol I 
dn Europ~ pnra que consumam o sou café, O Sn. MoRAEs RARnos -Como dizia, Silo 

E' exactnmento de todos os Estados da Paulo tovo a felicidade de tor ó. fronte do 
União o mais dependente, mas ao mesmo sua administração, na ópoca critica de 1888, 
tcmvo é tombem o mais prospero. um paulistn. sensato o· intelligentc, quo com· 

s. Paulo cst~ prosperando porque, sonho· prehendcu que o ·seu Estado nüo podia conta1• • 
rcs 1 Apesar du mi'!. vontade com que o.qul 80 com escravos o que et•a pt•eclso promover a. [ 
I•oforem a S. Paulo, preciso f•llar deste Eo· introducção de braços livres. 
todo, Sr. Presidente, por·quo ó que s. Paulo Naquello anno a Asscmbióa Provincial vo· 
prospllra 7 E' porque S. Paulo traçou como tou um credito 1\limitado para. a introducciio 
.programma unico rle sua admimstração pro· de immigrantes. Então a 1mmigração quojà 
mover a viação e a immigração,e tom sabido tinha começado, foi muito augmentada po1• 
executar o seu pi'"ll'ramma; ó po1•que S.l'aulo este bonemcrito paulista, o visconde de Pai'· .,. 
tratou rle cortar seu terrltorio rloostradas de n

1
ahyba. Foi POf isso que S. Paulbo c

1
onsegulu ~ 

1orro, facllitu.nrlo as communicaçõcs por todn. a ravessa.r o. Cl'J.ao sem o menor o. a. o. ~. 
a parte ; ó porque S. Paulo, em 1885, por Citarei como meto individual : quando cm 
iniciativa da bancada republicana, da qual janeiro de 1888 rotirava·se da mlnl1a fazenda 
tive a honra de f•zer parte, votou a sua pri· a r,rimeira. familia de escravos,com permlssiio 
moira lei de immil(t'açiio,pela qual convidava m nba (porque todos a tinham), estn. fumllla 111. 
todos os povos da Europa a virem retocar 0 que sahiu cncontrou·se no caminho da rldade !I> 
seu sólo. com nove !amillas de immigl•antes que iam 

o Sn. CoELl!O RoDRIGUEs _ E de,de esse para a fazenda. Eu, que tinha poucos trabn· i 
'empo 0 Ministerio da A•ricultura é dirigido ihadores, que tinha apenas 50 quando reunira r 

• todos, ao começor a colheita do cafli contava "" 
por paulistas. com 105 trabaibodores. Isto que se deu com· 

O Sn. MonAF.S BARnos- Desde esse tempo migo aconteceu mo is ou menos com os outros 
S. Paulo não se d11scuidou mais de immi;;ra- fazenrleiros. 
çilo. S. Paulo é 1•ico o prospero, pôde atra- Nós, os paulistas tivemos esta previsão, 
vessar a crise do elemento servil sem solfror conhecemos logo a necessidade de introduzir 
o mini mo abalo, ni\o obstante ser de todos os colonos. Hoje estamos em uma situação tal 
E>tudos aquelle que possuia maior numero que precisamos necessariamente de um pro· 
de escravos. Porque 1 Porque os paulistas vimonto do 50 a 00 mil immlgrantes por 
tiveram a felicidade de comprebendei' que a anno, e no anno em que nos faltor, perdo­
questíio do elemento servil era irresistivel, e remo> caró pela falta de colhedores. Espero 
om voz do pôr-lhe obstaculo, acomponbaram ~ue nilo faltará porque o paulista compre· 
o movimento abolicionista, pl'obibh·am ain- hendo a necessidade do bt•oco como elemento 
troducçilo de mais escravos, e promoveram do sua prosperidade e riqueza . 
com o maximo empenho a colonisaçüo de E' por isso que fl•llando de s. Paulo, o 
suo.s terras... Jornal elo Commercio póde nproseotu.r bootem 

o sn. COELUO lloonwuEs-E fizeram a im· os seguintes algarismos (le): ; 
migração sua, medida do muito alcance·· « A este respeito é interessante lembrar 

o Sn. Mont.Es BARMS ... estradas de que ba dez annos.aponas, em 1880, as rendas 
ferro e colonlsnçilo; eis os unicos, os grandes gernos da provinciadaquelle nome montavam 
elementos da pro>pei•idade e riqueza de Silo só a 10.000:000,$, emquanto que as rendas 
Paulo. provlnclaes attinglam em 5.000:000$000. Do· 

correram alguns annos e eis que no oxorclcio 
O Sn. LEI'!'!!l E OITICIOA - ~orquo teve os tlnancelro quo está a findar. a Uniilo devo 

coli'os da Un1uo ó. sua dlsposlçuo. ar!•ccadar,só om S. Paulo,corca do 50.000:000.~, 
O Sn. MORAES BARnos-Porque teve tino,/ ao passo que o llstado, por sua parte, espero 

teve foroa de vontade, tevo bom senso, enthesourar_outro tantó, 
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Do sorte que em tiio cttrto l:lpso de tempo, Hn quem diga tambem que ns estradas do 
nlills perturbado por agitações e crimes do ferro paulistas ~ilo feitas iL custa da União Y 
torln a ordem, que tilo dospendlosamento flo. Nilo ha quem rllga 1 
golloram o polz, n fortuna publica deu nll! o sn. CoELIIO 1\oonraur.s-Não, si ... (riso). 
virtlglnoso snlto-soxtupllcou . 

No nnno de 1886 exportou S. Paulo O Sn. · Mon.,ms BAn~tos-Pols admira o eu 
cerca do 2.000.000 de saccos do cafó, no estaria nqul parn l'esponrler que n unlcn cs­
''alor approxlmndo do 00.000:000$, em 1800 tmda de S. Paulo, que foi construido com 
espera produzir 6.000.000 de saccns,cujo valm· garantia de juros do Governo Geral foi n da 
acceitando a módirt dos preços nos ultimas Companhia lngle~a, de •Santos a Jundiahy, 
nonos, excederá á somma colossal do •. ,, mas esta ha murto que pagou tudo quanto 
500.000:000$000, recebeu em virtude dessa l(al'nntla. 

Para tão poderoso Incremento da fortuna Presentemente voe dobrnr a Unha rle Jun· 
publico, tom poderosamente concorrido entro diahy a Santos, pnm rosol ver a crise dos 
outros factores notorlos, a rôde ferro·•lnria, transportas. 
com que S. Paulo sabiamente se aparelhou, O Sn. Comwo Roomoums-E não bostal 
rlondo·lbo cm tempo o desenvolvimento do o Sn. MonA"S BARRos- Por ora basta o 
cerca do tres mil ltiiomctros. » quando nilo baste o mesmo forilo as outras 

Creio que )lo. aqui um pouco do cxnggero companhi!LS, que t0da.s poderão Ievn.t• suns 
no calculo. linhas a Santos, quando isso se torne nocossa· 

Ha algum tempo os lovradores paulistas rio pora dar vosilo ao trafego do exportoçilo o 
olfagot•am esse sonho do sois milhões de lmportoçilo. 
sacca.s, mas hoje estão modificados os ca.lculos Senhores, na. minha condemnacü.o geral no 
porque os flores nilo ~egorom bom e jll se sa· systema proteccionista estabeleço apenas duas 
tlfazem com cinco mllhiles de soccos. excepções. . 

OS 
Ho apenas duos.inrlustrlosque, no meu en· 

n. QUIN'I'INO Boc,wuvo~-Siio modestos ... tendcr,dovem ser pt•otogidas, uma ó a lndus-
0 Sn. MonAES BAnnos-Sl qulzerdes obter tria rla vioçilo, os meios de transporto tanto 

o mesmo resultado devereis fazer o mesmo por terra como por mat•. Outra ó a industria 
que lllzem os paulistas. do carvilo do p2dro, 

O Sn. DomNoos VIcENTE-E' uma verdade, Este pa1z precisa produzir carvilo de pedra 
mos nem todos tem recursos. -esse nervo propulsor do todas as industrias, 

O Sn. MoRAES BAnttos-S. Paulo tom bom ~u:i~r~s 1~~r~g~~~:: embora faça para isso os 
niio tinha recursos, foi se fazendo aos poucos. E no Instante om que, senhores, o tivm•mos 
Foi um filho de Pernambuco, o Sr. Soldnnha podo1·emos desafiar a todas os nacões da Eu· 
~!orinho, do quem tantns saudades sente esta 1·opa a que venham fi•zer-nos mal e bloqular 
Cnsa o o pnlz, que fez os paulistas compre· os nossos portos Tendo o cnrviio para nossos 
lrondorem o que podiam fazer por si, sem locomotivas o f•brioas recolher-nos-hemo; a 
ouxlllo.s do governo gemi, qu~m primeiro nossa concha, que é multa vasta e produz 
dou o 1mpul~o a lnlclatlv" ln~llvrdunl, orga- tudo quanto â necessario, o a nosso vida 
nlsando a pr1metrn comp&niun do estrada de nocional continuará sem maiores sacrlflclos. 
ferro, a Companhia Paulista, pnra construir Es:e onno jil fizemos all:umo cousa em fa­
um trecho apenas do sete leguas de Jundlaby vor da cxploroçiío do carvilo de po·lrn, mns 
a Campinas. os tàvores ou auxílios foram poucos, e preci· 

Soube reunir aquello benemerlto presidente samos conceder maiores, tantosquantossejnm 
de S. Paulo na claade de Campinas, os lnte- necessarlos para desenvolver a minoroçiio do 
ressados e provou que era de sua convonlencla carviio no polz, ato bosto!' para o seu coo­
tomarem dinheiros o juros para serem cm- sumo, nunca, poróm, tributando o carvão de 
pregados em acções da companhia que se procedencla estrangeira. 
OJ•gontzo.sae para construir a estrada de Jun· Actualmente em e1fectlva exploração só 
diaby a Campinas. conheço a mlnn de S. Jeronymo, no Estado 

Capitalistas e f•zendelros da cnpltol, do do Rio Granrle do ~ui, e é sabido que n•s 
ltu c de campinas tomaram as acçiles, orgn- margens da rloTubarao,em Santa Catharlna, 
nlsou-se a companhia Paulista, que em agosto existe carvão de pedra. 
de 1872 inaugurou a estrada. Foi a prl- O Sn. CoELUo RoDRIGUEs-No Porá e Ama· 
melra. zonas, lambem hO jazidas. 

Seguiu-se n ItuaM em 1873 e a esta a Soro· 
cabana e todns as estradas paullstns, de modo 
que S. Paulo tem boje 3,081 ldlometros do 
estr!lda de (erro, 

O Sn. Moi<AES llAnnos-Tnnto melhor. 
o sn. A. BAJlN,\- Em Monte Alegre, no 

Pará, existem e otó com concessão de garan­
tias de juros pelo estado, 
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100 ANNAES DO SENADO 

O Sn. MonAES n,m!\OS- Pr,cisnmos ndo" E' preciso dlzcr.se no autor do projecto 
ptar medidos tendentes ó. oxploi'açiio clfoctlva que o milho não so planta a golpes do de· 
desta Industria carbonifera. ci•cto, o milho planta.se n golpes •lo enchllda 

S1lo ns unlcas excep•;õos que abro em favor e sulcos 110 amdo,quor dizer braços e niio de· 
do prot.ecclonismo ; além destas, mais no· cretos. 
nhuJM. Não é fazendo vlolonclns, obrigando este 

O honrado Sonndor por Alagi•as, o ainda pnlz n sncrifielos inutcls, n snerlftclos quo o 
outros que o ncompnnlmrnm, oscnndnllsou·se enfrnquecom, pois obr·lgn·o a privar-se ou a 
porque este pnlz Importa milho, foljiio, batata pagar mais caro o multo, que lmp01•tn e 
o alfafn. Mos este 1i1cto me parece multo devo continuar a Importar do estrangeil•o, 
nnturnl. Nós Importamos milho,lilijJlo, bata· omqunnto niio tlvol' braços de sobra, que o 
tas, po1•quanto niio plantamos om qunntidn•lo !ovareis n bom caminho •. 
sufficiente pnrn nos nllmentnrrnos, porque, Não é desviando violentamente os brnços•la 
como bem disso o honrn•lo Senador pelo producção dos generos ngrlcolas,que melhol' 
Piauhy, temos cousa melho1• a fazer, temos remuneram o trabalho, e t'orçnndo·os n em-
generos mais productivos n plantar. pregarem-se na industria manufnctur1lra 

o sa. A. DAENA-0 cafó. ~or melo de preços, que elevais artificial o 
O Sn. MOHAES B,umos-0 café. Pois então 1 nlquamonte, n~o ó desnaturando o enfra· 

. d b quecendo a fol'Çn productorn do palz, que 
O pnlz que produz cnfu, que pro uz orrn- haveis de fnzel·o enriquecer, que conseguireis 

cha. que prorlnz fumo, que produz nssucat• e dl 'd 1 1 cncúo, verdudeil•nmente este paiz niio deve pagar 0 VI a nac onn e organisnr orca· 
b mentos oquilibrndos. 

cuidar do plantar feijüo, milho 0 ata ta, que Deixemos que este pniz siga o seu caminho 
são generos muito menos remunerativos. nnturnlmente, livremente, som poitl.!l que 
Pois entiio, esse paiz onde hn falta de braços possam manietar a sua liberdade, sem for-
para os generos ile sua grnndc oxportnçiio, 1 · 1 ha de plantai' genero• muito remunern•lorcs, C!!, '0 " segutr por um c.am nho, por onde 

1 nao deve h•, seja cada um lavrador e in· 
on: prejuizo das grandes invom·as · Isto niio dustrial, livremente, conformo melhor en-
ó ir de encontro ao censo commum 1 t d 

Deixemos ns cousas correrem naturalmente on or, porque, senhores, bem diz o ritllo 
o domo• braços a este palz, porque qunnrlo popular: mais entende o tolo do seu do que 
esses braços sobrarem dns grandes lavouras 0 esperto do alheio. 
da Jlroducçiio nacional, elles voltnr·SO·hiio O Sn. COEL!IO Ronmaums- Muito bom, 
para a pequena lavoura o irüo plnntnr milho, O Sn. MonAES BARROS- E ó isto que devo 
1eijiio o batatas. dizoJ' no honrado Senador pelas Alngoas, 

o Sa. RonniGUES BAuCEttos-Antcs de tudo quando metto medo nos paulistas por só 
pr~cisnmos de cabeças. V. Ex. f111ia só em plantarem café: deixe os pnullstas 1\lzerem 
braços, cabeças süo mais necossnrins. nquillo que entenderem, porque entendem 

O S!t. MonAES BAnnos- Exemplo nós to- melhor dosseus interesses d) que entendo 
delles toda n sclencia de S, Ex., mos no Estado do mo Grnn•le do Sul, que 

nüo produz nenhum genero desses da nossa Eu disse, senhores- que n baixa do cambio 
grande exportação; mns Já houve o bom Importava protecção mais que sumeiente a 
senm de receber immlgt•ante acondiclonnl·os, toda n industria manufactureiro do palz, e 
cuidar •lelles, o o Rio Grande do Sul, jil pro- agora direi que, si alguma industria existe 
duz, milho, feijão e batatas para exportar que nem assim se desenvolvo o prospera, 
p~r~ to•la n Uniüo. quando tem o cambio nO o a similar estrnn· 

Produz tudo isto, porque la ó esta a ln.· gelrn o tem 11 27, e mais as dcspezas do trnn-
vourn que mnls rende. sporto, essa Industria não merece protcccüo 

La hn os braços que nos faltam e, por isso, alguma. 
existem os pequenas lavouras. ~arei agora. applicaçito disto ao primeiro 

Por isso concluo que emqunnto faltarem nrt1go da longa lista do projecto, que para 
braços ~parll estes genoros de grande pro· proteger as fubricas de cervo) a nacional lm· 
ducçilo no palz, nüo ú de extrnnhnr que este piíe sobro 11 estrangeira a exorbitante taxa do 
pniz Importe os generos monos remunerB· 800 róis por garrota ou 1$200 por litro. 
tivos, Isto ó, os do pequena lavoura. A~ f11bricas de cerv~ja nnclonncs nunca 

O Sn. CoELHO RoDRIGUES- O que admira so1fre_ram ;oncurreneln da cel'Veja ostran·. 
ú que queiram ti•lbutnr os generos de pt•i· gelra, em "-oral produziam cervejas ordlna· 
moira necessidade rins, que nuo experimentavam competencla 

• das importadas; mas, depois (reOro·me a Siio 
O SR. MonAES llAnnos- Senhores, o milho/ Paulo), duas tllbrlcos começaram produzir 

ostmngeiro ó tributado a 50 róis pot• litro no cerveja. que podia ter o nome. de superlo!• 0 projecto do honrado Senador por Alagoos, concorret• com·:" es!l'angeira 0 essas dua9 

• 
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fnbrlcns, a Antartica o a Bavnria, bem como 
as 01brlcns de cerveja Inferior, sem mc<\idn 
alguma de protecçiio, prosperaram com a ta· 
rilll actual, que pcrmitto a entrn•'o. de pro· 
dncto estrangeiro, 

O Sit. CO!!.IIO RonmauEs - OnnhM•nm 
multo dinheiro c gnnlmm. 

0 Sn, MOIIAI~S BAIIIIOS-Mns multo e con· 
tinunriio a ganhar sem sm• preciso mais vlo· 
lencla nlguma,mnissncrlficlo deste pobro povo, 

O Sn. Cotr.no RoDiuacr.s-E á Industria do 
copo niio se deve proteger. 

0 Sn, Q. BOOAYUVA-Apoiado. 

I ))E !O I 

O 811, MOilAES g BAnnos-Nii sei ; mas sei 
q ne 11 desta fnbrlc11 de S. Paulo so vendo a 
1$500 <1 garrnll1 no consumo ; mas no in· 
stnnte cm que passar este projecto, pnssnru a 
ser vcn1lidn. a ~$500 ou 38 ; mas V. Ex. nüo 
liga a menor importnnÓin no sncrlllcio que 
lato vne custar nos gastadores do cervpjn. 

O Sn. R.1~uno BARCELLos-V. Ex. estil 
dcfenden<lo os consumidores. (Risadas, Ifa 
outros apartes,) 

O S11. MORAl:> BAilltos-Tcnho aqui" nota 
dos dividendos distribuitlos por UIDa dessas 
fubrlcns de S. Paulo. 

O Sn. MonAEs BAnnos-Fallan<lo contra o 
proteccionismo, meu fito é defender os consu· 
rnfdores; esses, que siio todo o povo, que 
siio milhGes do indivlduos, é que devem ocr 
protegidos c nüo algumas centenas de pro­
ductot•cs il custa dnquelles, 

Neste projecto cleva·se o tributo sobre o 
o Sn. Ll:!TI: F. OITICtcA.-No projecto a cor· sal estrangeiro, quo era <1e 20 réls por litro 

veja nacional lambem ó taxada. a 30 réis · 
0 Sn. MORAFS BARRos-Eu chamo a attcn· 0 Sn. LEITE E 0ITICICA.-De.;Jc que faço o 

ç-~10 dos senhores proteccionistns pai'!\ estes cambio a 12, protejo o sal. 
quadros, para qne mirem-se neste espelho. O Sn. Moi\AEs BAnnos- E' cxnctamcntc 

Aqui està o rendimento de uma das fabi•i· contra essa protecção ~ueprotesto, aqui olha· 
cas de cerveja do Estado de s. Panlo, de 30 se apenas para os interesses dos f•bric.nles do 
junho de 1894 a 30 do junho de 1805 (lê): sal do Rio Gande do Norte. 

Somos neste ~aiz, assim como em to<los os 
«Rendimento de 30 dejunho de palzes do mundo, onde nilo lm animal bipcdc 

1884 a 30 de junho de 1805 555<002$540 ou qundrupede qnc niio coma sal, tributai-o 

Abate-se: 
Dcpreelaçiio das mncltinns, etc 

1011 plra o sacio solidaria 
e !O';, para gratificações nos 
empregudos., .•••••.•. , . , • 

A distribuir pelos sacias com· 
ma.nditarios ............. :. 

Somma .• , .... 
Cnpltnl primitivo •••.•..•.••. 

------ é o mesmo que tributar o ar que respiramos, 
9 a~ua quobetmos, 

87 o1 , O Sn. LErTE E OITICICA - Com uma costa 
:~ 0.}115 · t I·' como a nossa, tmpor ar ea " uma vergonha. 

0 Sn. MOIIAES BARUOS -Niio é vergonha; 
01:070$085 este pnlz, que sente f•lt-t do braços p~rn 

tudo, niio pódo produzir tudo. .rã disse mais 
370:706$740 de uma vez 'doem-nos brn~os que sobrem. 
5ss7õii2$5W 0 Sll. LEITE E 01TICICA. dtÍ Ulll aparte. 
500:000$000 0 Sn. MonAt:S BARROS - Pois, S, Paulo 

11pezar de receber nnnualmcntc 50 ou 60 mil 
Vii-se que est~ fabrica deu um ro;ultado immlgrnntes sento r.! ta <le braços; mas não 

bruto de mais de cento por cento. e um re· rlou os parnbons a V. Ex. de que Alngôas niio 
sultado liquido, depois de deduzidos 87 contos sinta esta f•lta: u slgnal de que leva uma 
a titulo de deprecinçiio do seu machlnlsmo, e vida vegetativa. (Tl'ocam·sc vu,-:os aral'les,) 
91 contos para gratiflcnções ao soclo soii<larlo Senhores, com a taxa de 20 róis tinha di· 
e aos operarias, de 376 contos ou 66 '/.do seu tninuido extt•aot•dinnriamontc n lmportaçrio 
capltnl!• do sal estrangeiro. 'fenho lnformnr;ilo do que 

o s11 • CoELno RoonrauEs- E' a Industria pelo porto de Santos, entravam quatro quln· 
mais util, a do copo. (llisarlas.) ti\S partPs de sal nacional e só uma de sal 

estrangeiro. · 
O SR. MonA&• BAnnos-E vós qum•ols mais Parece que este resultado devia satjs-

impost.os sob1•e a cerveja cstrnngoira! Uma f11zeros Srs. proteccionistas. Esta taxa q11o 
Industria gne dó. alto resultado não preci'" ,li>. d~ bnsta,ntc proteeçi\o r\s salinas do Mos· 
de protecçilo. soró o Assn devia. bnstnt• pnra contenlal·os, 

· O SR. LEITE E OITICICA dil un1 apnt•Le, niio deviam exigir um augmentn, que vnc 
prohíbll' intelriLmcnte a importaçiio do snl 

O Sn. MollAEs BARnos-A protecção aqui estrangeiro, unlco que set•vc paro. salgnt• 0 
está no projecto apresentado por V· Ex. · conservar a carne, JlOis que estO. verlllcado 

O Sn. LE!Tlllll OIT!O!OA-Fnça•me o f11vor de que n carne eal~ada com o ·s~l naclonnl npo· 
dizer a como "e vende a·cerveja estrangeiro.. drece, 
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E' prr.ciso olha.t• mrLis pal'n. os intoJ•esws do 
povo do flUO para os do prorluctot• o yj',g sa.· 
crificncs aquellcs n est<'<, · 

Senhnre~. n. ovelhn. r.o~qui1H;;O com cuitlfldo 
o c11.rinho, rJ v,J~ quereis to~qn ia.l·n tlra.ndo·lho 
couro e Cl~bello. 

0 LEITE E Ü!TIC!Cl-QUI!ffi Ó a 0\'Ciha'/ 
O Sn. MoRAilN Jl.\I<HOS- A ovelhn é este 

pniz de cnnsumidoros; estn é 11 ovotlm 11110 
vós quC'rcis tosquiai' hnJ'blT'Um(lnto, arrn.n­
can-lt~·lho couro o cab1dln, para protrgor n."l 
vnssa.s indusrrins queritl11s. E' esta a. ovelha 
que T'ós tosquinos do um mario ~xnggcmdo o 
oxorbitn.ntc, n ponto 11e rnatnl-n.. " 

O Sn. LEITE ll OmciC,\- A nvellm nhi ó 
S. Paulo, Minas e os •!Stndos que importnm 
sn I. 

Agora vrjnmos r.san. mo~ma. titctura. quanto 
terá do pngur Jlltlll tnriJ'u. !ll'OliDStn, 

Poso ll~ulrlo, kilos............. 1.134 
Novo. tnrifn ............ ,...... 7$200 

Direitos p~~os ................ . 
·10 "/" Imposto proposto ••••.•.•. 

30 "{., nddicionn 1 .............. . 

R:IO·I$'00 
3:2il5$020 

li : .IJ0$720 
:~: ·12!1$21 a 

I ·I : 850$936 

TorJ;OS, pois, qno ~ fncl.nra pela tarifo 
nctual pogou 3:8~1$120 o pela torili• proposta 
ter!\ Uo pugm• nn. Blfdndegn. 1·1:85t).~OJO!!! 

Mas n. lei projnctada tmtn1la. pagnr o terço 
em ouro, ao p:u•. ou sr,iam 557 libra~. quo 
ao cambio do u custnm 15:030$, o cmüo 
toremos : O SR. MoRAES BAURr,s- A ove! li~ ó prlci­

palmonto Goyoz. o c·stado q11o gasta ~nl por 
mn.lor prPço, pois cheA"n. fls ,·eze:' n. pn.g-n.l-o Dons terços em papel ... , ... o •• 

Por 40$ o ulq ueire. E' Psto o estndo mo is sa· u n ter o em OUI'O 
0:000$0?4 

15:039$0UO 
crlficndo pelo imposto sohre o snl. 

Senhora·, as idola< prowccionistns mettoram 
a flwc t:1o sem dó nem 1:ompaixüo neste pobre 
pniz quo o deixnr:1o exnn::ue.qno diminuirão, 
uxtraonlinnriamente todn. ~~ renda de irnpor­
tnçüo, porqtrn :1 mn.iOI'JI!l~·to dnR impr~sto~ Rào 
imposto-i prol1ibitivos. A rcndn. de importn~·no 
a quasi unica tUnto de r·cnoa da União\ e.;tr\ 
nmcaç~·~a do profundo golpe por este pro· 
jecto. 

O Sn. Q. Doc,\YUI'A- E;sa ó a p.rto grave 
do problema. 

r ç .• o ••• o ••••••• 

24: 9·15$62·1 

Em resumo, n f11ctura, quo poJo> tarifa 
nctual importou em 3:821$120, lmportnrii 
pela tm•if• proposta. om todos os seus ter· 
mos, em 24 :0·'5B62·t! ! ! 

E' p:!rl'~iwrucnto n.Lsurdo! )) 
D1gn.m si i~to nrto é um Vt·rdndeiro clespro­

posito 1 Digam-mo si hn. nqui nlgumu. cou~a. 
que o bom 'CIIOO pos,la dcsculpar1 

O SI<. Ga, GouLART-V. Ex. está comba· 
tendo a CommiS!iio do Flnan~as. o sn. MoRAE> BARROS- o Scn•·~o leu por 

certo uns calcnlos publicados poJo Jornal do . O Sn. MouAES BAnnos-Eu combato ~pro. 
Commercio, e que eu peço licençn. pnra.repro- Jeeto,. sem saber qunes os seus pa.drm.hos. 
duzir (18) · O PI'OJCcto ó um des:\Strc, por mais valiosos 

· , . que sejam o.; seue padrinhos; nem pàde ter 
«Uma factura do enstmlra dobrada, Jl'S~da maior path•lnho do quo a g!•nnde autoridade 

bastante, l,>Ouco pro~t·lu ptu•a o nosso cl1m.n da outra camn••n; e eu já 11eui de.culpa, jil 
e ~sa.da sn no i~~tet•Jor, uccusnva o peso l1· disso que de certo sou eu quem nilo tern l'IIZiío; 
qmdo do 1.134 lu los, o cn! harmonia com o mos, em to'IO o cnso, eu manifesto umn con­
n. 540 da ch<S>e ~O da torJfiL a.ctuol, conjt!· vlcçito profunda, e digo ~u• elevar o imposto 
gadn com o art,~ ~- das disposições prellmt· sobre uma mercadoria de 3:821$ a 14:850$ 
nares, Jiagou 1~6~0 POI' klio. niio tem qualiHcação posslvel peJ•nnte o senso 

« Façamos " nprcseutatiio completa tlo commum. 
custo do despncho de coun••·midnde com a ta- Mas ainda niio fica nqui (coutimta lendo): 
rifa actual: • Outro gcncro tributado é, por exemplo, 
P llq ., J 'I 1.13' as perfumarias, mondicnmenJos, etc, PSO UluO, tiOS ...... ,... , 
TarlliL actual, po~ ltllo...... 1$620 Um l<ilo de plluJas pelt> tarifa actual poga 

·---- 4$800 do tnxa, mais 2.:;400 de addicionaes ou 
I :837$080 7$200 no totBI. Imposto pago ..• o o •••••• ,. o 

60 11/u sobt•e o imposto .•..... 

Mais 30 '/• do addlclonal., .. 

I : 102$24~ Pela ta1•ifi• proposta ,pagnrt\ 83$600 dotax~. 
----- que com os add iclonaes o terço cm ouro se 
2:030$828 eleva a 185$150 por ltilo!! I • 

~81$89:! A tnrllil p1•opo,ta doter·mlnará necessarla~ 
----- monto a nüo lmportn~ilo i'utura do todos os 
~:821$120 gcnerO!I tl'ip~tados ogora po1· tnl fórma, o~ 
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rondo ILifnntlegnrlo diminuirá som duvldn,cm 
logn.r ele nu~mentur. 

p,•sso nnl!·mnr que cm pnir. nenhum do 
mundo onde h• nlr.mdrgns se proporiam alie· 
rações tii.o nrbitt'ILrias o tü.o gm.tnitas, a niio 
SOl' qun forrnnlmrmte so pensasse cm pr•ohibil· 
todn u importação! 

Aqui hn. um enl{nno. O tr.:n·r,o om ouro 6 
cobrado :mL1·e n imposto pl'oprinmento dito, 
o nilo soLre ns t~tX[Ls nddic10na(ls o o proprlo 
Jnrnat j1~ destez o engtLno, mas isso pouco di· 
mlnuo so1nelhnnto desproposito, 

O Sn. QDI~TI:<O 13oCAYUVX-Mns n phrnsc 
do projecta ó cobt•nt• em ouro sobre n to to. li· 
dado dos direitos. 

O Sn. Mo~tAES BAnrtos-0 Jo•·nnl cm outrn 
publica~~ilo postm·tot•, desfez o engano. 

Mas continúu. (Contilr!'ta lendo): 
« Temo.3 presente outra r.~ctul'n. relntivn. a 

caixa do sarjn de 111 com G48 metros, que 
custou, Incluindo dPspeza de commtss1ío, 
Lib-09.17.7 que no cambio do O 1/4 repre­
senta 1:813$082.» 

« O peso desta. caixa. oro. de 253 kilos; pa· 
ll'OU no. Alfan,legn. 2:2308R40 , com IL taxa de 
4$200 o respectivos nddicionoos da tarif• 
uctuol. 

• E•tn m<Sma caixa, com a npplicnção cln 
tnriln. projelctudn-toxn de~$. mnis 30 11 /1.; e 
mniis 40 11/,.,o muis o terço cm ouro,importurú 
em G: 115~000 ! » 

Desrlo quo semelhaute tarifa entre cm ex­
ecuçiio, o despacho na. AI fnn·lega dimmuirâ. 
prompll1mcnto o rle fór'ma que ha do ser 
muito eensivei. 

Realmente. Sr. pt·esiclente, isto e perfeita· 
mente absurdo, como bom di?. o Jornal. 

O SR. QOI~TI:>o BocAYOVA-Apolndo. 
0 SR. LEITE E 01TICJO,\.-POSSO garantir a 

v. Ex .. adiantando, que esso arti~o foi to­
mudo cm considernt:ão, e nós estudamos se· 
riamente o fucto. Si elle ficar provado, nós 
proporemos a modificnçiio, 

O SR. GIL GoULART-~lns esse calculo ó bo· 
selado no terço em ouro wbre a totalidade do' 
direitos. 

0 Sn, MORAE.' B.I.RROS-JlU já diS'e que 
esse engnno Joi desfeito pelo pt•oprio Jo••na/ 
no seguinte artigo (ld): 

Dll 109 

O Sn. ~!ORAEs BARRos len•lo : 
« Notnremm~ para ampliar a observnçiio 

q11o hontem fizemos rolr~tt\·n.mento ás condl­
c:ões cm que ô npplicn.vel n projectndo. taxo. do 
8$, que o rnnximo peso das casimh'tls, quo o 
nosso merendo eom:omo, ó de 450 grnmmns 
pvr mct.ro q uadt•ado, o q uc, portanto, nbsolu .. 
ta mente todrts ns casimiras ficum sujeitas il, 
taxa de 8$ ou 7$200 p:1rn !lS casimiras tio Iii. 
c algothio, isto si porventura for nin•1n. ap-­
plicuvol a •sto gcncro o art. !2 das dbpcsi~ 
çücs )Jroliminares. 

Postn em exocuçiio a tarifa projectada, esta 
mcr•cndorin p~rtcncorà no numol'o das q uo 
não voltarão maís no nosso merendo, e devo 
ter·-so cm conta que n industria nacional nii.o 
o. p~·oduz. )) 

Senhores, Ira impo~tos prohibitivos sobre 
tecidos ordinnrios do Jií., impostos que impc­
d ir·ii.o que esses generos venlutm elos mercados 
estr·nngeiros pu.rn. o nosso po.iz; e isto quando 
neste pn.iz existem tr·es ou qun.tro rahricas 
(não lil(nmos questiio elo numoro), que tecem 
Iii. pu rn. ! 

supoo hnrnos quo existem 10 fubrlcos desta 
nnturezrL i sorüo e lias sufficicntes para prf)ver 
da liL quo preciso este pniz do 15.000.000 do 
hnbitnotes 1 

E' justo que sncriRquois 10.000.000 de ~i­
dadãos, pam beneficiardes oito ou lll fl>brr~ 
cantes do h1 ? ! E' ra.zoavcl. ó justo, ó eco­
no mico, ó ncor•tado s Jmollutnte politica.1 

Poi:ói,que g1•andes vit·tudcs podem ter estes 
tecedor•• do Iii que tornos no par. par:~ que 
posso.m merccor.,•os o sacriflcios de todos o~ 
consurnidore•. i,to ó, do todo o povo'l! 

Vós não vos import:tes com o sncrillcio da 
populn~·üo, desde que c.)nsigaes o resultado 
de proteger ns vossn.s queridiLS industrias, 
com vos,os impostos prohibitivos. quesueoes­
~ivl~menle tmto n. diminuic:ü.o da ronda. do. 
União 1 

li•1o ó justo que nssim proco•larnos, qunndo 
ó indispensa.vel accudir n.1tVU ltadns rlespozns, 
que votamos, qunn•lo ó indispens<IVel aecudlr 
a nvultndissimu divida nnctonol. 

Pois ó por esta lilt•mn, que levaremos este 
paiz no bom caminho? ! 

Scnhoros, isto tudo foi feito muito preelpl­
tadnmonto; trota-so do uma longa llstn de 
imposlos quo nem ao menos podemos enten~ 
der. 

Vejo prQiectado pelo legislodor o Imposto 
sobre o milho, rarello ~ rastnlho. 

(Continíra a ler ató ris pnlnvrns-npenns 
uma elevaçiio do ·l$200 para 0: 115$000). 

Vêtle si isto tom qU<>Iificacilo, torn nome 
em qualquer Ungua conhecida 1! 

o que 6 rastolho? Cunrosso quo niío sei o 
que significa. 

Ern mlnbn Unguogom de lavrador, rastolho 
ó 11 espiga de milho quando e pequena, pouco 
dosen volvida. 

Si e pot• essa !iirma que se alteram os im· 
postos 'I 

O SR. GIL OoULART-V, Ex, est•\ jo~an<lo 
com prem1s•os Jlllsas, 

S~n:).~o Y ~ YliJ 

Quando a roça rle milbo produz mal, só 
espigas ~~uonns, pouçg d~;envolvidas, o ln~ 
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vmdor diz:- a minha roça ó t'astolhadll; 
quando mandll-so o trotador do gado, dar· 
llle milho, ollo vao ao palol,escolho o rasto lho, 
as cspiga.s monor!ls, par do.r nos bois. 

E:' Isto o quo ou conheço com o nomo do 
rnstolllo. 

E:•tl palavra não pódo ter esta signlficn~i\o 
no projecto, que determina que o mstolho 
seja vendido nos kílos; e nilo é justo que a 
n. pnllla e o snbugo sejam pot• esta türmn 
medidas 0.03 Jdlos,para se calculllr o Imposto. 
Nilo podendo sot• a espigo pequena, sera pre· 
ciso que o projoctodofina o que ti rastolho. 

Demais este projecto, tantas t•eferenctos foz 
{L Oo,lsolidaçlio das Leis du.~ Af(andeyas, livro 
que do entre nós poucos silo os que conhecem, 
que ngora. temos necessidade do estudar, para 
vota.r o presento projecto. 

Mas, que tempo temos para isto! Pois, 
nC.'!tes ultimas dias do sessão, dcscutindo pt·e· 
cipitvJamontc, havemos de votat' inconscien­
tomento mataria tão grove como esta, que 
tt•4z o projecto no seu bojo 1 Nilo; o Sena• lo 
Br.tzllelro nüo póde consentir nisto; preci· 
satnos annlysar imposto por imposto, sabor 
pt•lmeit•o si é justo; segundo si a taxa pro· 
posta ó razoavel, si niio vae matar a gnlli· 
nho. dos ovos de ouro-por cuja vldo todos 
devemos nos interessar. 

Mas esse estudo niio póde ser feito em 
poucos dins, ess~ os tudo precim t{'mpo, Pl'l!· 
ciso. muito. meditação, porque creio que 
muitos, nas condições em que me ncbo, niio 
podem votar Inconscientemente cousa tilo 
gro.ve, que p6de trazer o. ruína deste palz; 
precisamos meditar, precisamos estudar com 
vagar e E3ocego. 

Foi por• isso que tomei o. liberdade do apre· 
sentor emendo., propondo que estes im~ostos 
toLios, projectados no art. J•, S'">jam dest.o.· 
cndol do projecto para serem estudados e 
rloscutldos em pro,jectossparado. E, Senhores, 
ou !ta vemos de votar isto pora ter tempo de 
pensat•e reflectir•, ou correr o risco de precl· 
pitar este pniz om um abysmo. 

Tonlto dito. (Muito bom, O oradm• d com­
primentado.) 

São lidas, apoiadas e postas conjuncto­
~lente em dlscussiio as seguintes 

Emendas 

« Ao art. I" n . 30. Accrescen tc.se depois 
da polavm lei», o seguinte: e um vlgeslmo 
por conto sobro o v•lor Tias operações dns 
caal\s flliaes do bancos ou compllnltlas estran· 
geiras. 

S. R. -Em 16 de dezembro de 1895.-s •• 
·M,·ino Vioim. 

Ao art. i' n. 42, Accrescento-sc. depois dns 
palavras dlbricatlas no paiz •:-50 róis por 
litro oobre os bebidas nlcoolicas, constantes 
do n. 127 da t·trl!~. 

Snla das sessües, 16 de dezembro <lo 1805. 
-PiJ·as Ferreira. 

« Substituo·se o. emond~ ti~ Commlss[o ao 
nrt. 1', n. 42, pela seguinte: 

Depois das pnlovrns • n. 126 da classe tio. 
tarifa> accroscente·se:-e trinta róis sobre 
as bebidna o que se rcfot•e o n. 127 da mes­
mo tarifa. 

S. R.-Em 16 do dezembro do 1805.-So­
ueJ·ino Vidra. 

O Sr. lilevc••ino Vlelrn diz que o 
Corpo Loglslotivo tem nosltun.çiio actual uma 
tremenda rosponsnbilidade pelo demora n~ 
votnçtlo dos or<;nmontos, e o or·ador nfío deseja 
o....,.!n"a.var essa rcsponsabili!ln.de, tomando no 
s~nndo ns ultimas homs tle seus trobalhos, 
que jt\ se estendem Jlelo t!m da quarta pro­
rogaçti.o. 

O oradot• dirá sempre algumas p~Javras 
pltl•a .fustiacaJ' o seu. voto cm fitvor das idei!Ls 
da Commi;são de Frnançns, cujo relator JÓ. 
teve occasião de desenvolvel·ns com o brilho 
do sua intelligenela. Reconhece que a 
sltuo.çiio do Paiz ó gravis;ima, e só com ce1•to 
constrangimento dá o seu apoio o certas me· 
didns apresentados como a contribuição em 
ouro, mns tnltol o accordo reclamado pelas 
cil'cumsta.ncillS, como reconlJeceru.m ns duns 
Commlssües, desta e do outro. Casa do Con­
gresso, que combinaram na soluçüo do meio 
para salvar os finanças •lo Palz. 

Aproveita a occasliio poro provar no 
nobre Senador pelo Rio Grande do Sul que 
niio se verifica o engano que attrlbue aos cal· 
cuJos da commissiio, e demonstra tal alvitre 
com os algarismos. DeciO!'& ser li V\'e camblsto.," 
mas nilo estó. longe de tolerar uma ou ou\I•a 
medido proteccionista. 

O orador faz multas outras consi•'eraçües, e 
conclue, dizendo que este Paiz, quaesquer que 
sejam os especuladores o a hostilidade rle na· 
çõcs poderosas, ha de vencer tudo por nosso 
patriotismo, como os francczes om 187!, sal· 
vando, como por enconto, o seu oneroStsslmo 
Imposto de guerra pnro. com a Allemanlw.. 

O Sr. Gil Goulnrt diz que ó a pri­
mcit'a vez que vem occupar a tribuna, pois 
tum ~Ido sempre dlstrnludo com trobalbos 
diversos, como os de Commissüos, etc. Agorn., 
poróm, ú obrigado a defender a parte que lho 
M destlntlda, quol a do membro da Commis­
siio Mlxto <las mrlfus aduaneiras. 

Nota o m•ador que qun.sl todas as medidllS 
adojltadns pela Commlss[o <le Tarilil.s fo~am 
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ncceltns pelo parecm• dn Commissiio do Finnn­
QllS do Senado, do sorte ~uo, combinado ,;lo 
parecer com o relatorlo dnquclln Commlssiio, 
nota-se uma certa harmonia de vlsms. Entro­
tanto, o nobre Senador por Goynz, relator 
do referido parecer, nccusn o nobre Senador 
po1• Alagôo.s, o St•, Olticlca, pot• ter ligado 
mais importancia ás tarifas do que (L Com­
mls,ão do Finanças, do quo faz parte. Nüo 
obstante, ainda nlnguom articulou ncstaCasa 
a opinião de que a Commissiio do Tarifas 
vinha se translbrmnr cm Commissão de Fl­
nanço.s, Quando o nobre Senador por Alagôas 
suggorlu a ldt\a de cobrar-se o Imposto adua­
neiro no cambio de 12, niio apresentou a su" 
emenda como l'Cpresentante dn Commissüo do 
Tarifas, mas como membro da de Finanças. 

O orador entrou cm largas considerações, 
que foram interroiDJlltlns por estar vencida a 
hor~ dn ses~iio, ficnn•l o com a palavra para a 
so3sno segumte. 

Fica a discussão adiada pela horn e com a 
palavra, o SI'. G ii Goulart para concluir o 
e ou discurso. 

O Sr. Presidente designa para a or.lem do 
dia c'a sessão seguinte: 

Continuação ela 2• discussão da proposição 
da Camara dos Deputados, n, 126, de 1805, 
que orça a receito. gernl da Republica para o 
exerclcio de 1806 ; 

Discussão unlca das emen<lns da Cnmara 
elos Deputados e por ella mantidas por deus 
terços de votos ao projecto do Senado, n, 27, 
elo 1895, que eleva os vencimentos dos mem­
bros do Supremo Tribunal r'cderal e dos em­
PI'egados da respectiva secremrla; 

3' discusailo da pt•oposição da mesmo. Ca­
mom, n. 108, de 1805, quenutorlsaogoverno 
a abrir ao Mlnisterio da Guerra creditas 
parci<Ls até a somma de 1·1.000:000.$, sendo 
12.847:922$500 p~ra occorJ'er ás despezas 
extraordlnarias, jil J•econhecldas, com o Ex· 
excito e corpos patrlot!cos no Estado do Rio 
Gi'Bnde do Sul e o saldo 1.152:077$·i00 para 
a llquldaçilo das que forem verificadas até o 
fim do actual exerci cio; 

Continuação da discussão unlcn do octo cp­
posto pelo Prefeito do DistJ•Icto Federal li 
l'esolução do Conselho Municipal interpreta­
tiva do. porte final do art. 66, da lei n. 18, 
de 9 de maio de 1893, para o ftm de conside­
ra!' professores cathedrn.ticos os que houve­
rem provado compotencla p••ofisslonnl nos 
termos do mesmo artigo; 

3• discussão dn proposição dn Camara dos 
De~utndos. n. 121, de 1895, que autoJ•isn o 
Poijor Executivo a J'Cform11r os estatutos da 
Escola Polyteohnlca; 

3• dls~ussilo do pro,lecto do Senado, n. 26, 
do 1805, que estabeleoe o processo a seguir 
em juizo para o• recursos ostnbol~cldoi no 

art. 35 da lei ot•gnnica do Distrlcto Federal • 
contra as lnfracçües, pot• autoridades munt· 
c~p~es, das leis quo garantem os direitos ln­
dlV!duaes o pollttcos dos munlcipes destaca­
pital ; 

2' dito. da proposição dn Gamara dos Do­
pulados, n. 125, de 1895, que eleva a cate­
goria do Alt'11ndega do 4;• classe a Mesa de 
Rendas do. Alfandega da cidade de Peloms ; 

3• discussão da proposição da mesma Ca· 
ma1•a, n. 109, de 1895, decltrando quo o. 
pcnsiio concedida ao Coronel Alfonso de Al­
buquerque Mello,com subrevlvenciapara sua 
mulher D. Maria Bat•bara de Albuquerque, 
deve entender-se que ó sem prejulzo do melo 
soldo que lhe compete. 

Levanta-se a sessão iLS •I horas dn brde, 

170" SESlÃO El! 17 DB DEZEl!URO DE 180:i 

Pre.sidencia elo Sr, lllanoel Victorino 

SU~DIARIO- Aherlnrn. rl1t sauiio- Leitura o 
npprovação da neta- EXPf~DIIi:STI~- Pnrocere~ 
- ÜltUF:)l no Dl.l- 2:.. disc11ssio d:~ proposi· 
çiio tln. Cnmuro. dos Deputarias n. t21i, do 1~0~, 
- OiAtmrRo ll emontlaB do Sr, Pires 11'~rroiM -
Di~cllt'!il:. do Sr. Q, DocnyiiV:\- Encerr.unonto 
tla dlscus111lo do a.rt. 1° o ndtlinmonto d1~ liiA, 
cussiio dos domais nrLigos- Ord·Jm do din. 18· 

Ao maio-dia comparecem os 37"seguintes 
senhoras Senador~s : 

João Pedro, João BoJ•balho, Gusmvo Ri· 
chard, Joaquim Sarmento, Costa Azevedo, 
Antonio Boona,Manoel Barata, Pires Ferreira, 
Cruz, Coelho lto·trigue•, Joiio Cor<lelro, José 
Bernardo, Oliveira Gnlvilo, Abdon Milanez, 
Almeida B~rreto, Joiio Neiva, Joa~uim Per­
nambuco, Rego Mello, Leite e Oitlctca, Mes­
sias de Gusmão, Rosa Junior, Severino VI· 
eira, VIrgUlo Damazio, Domingo> VIcente, Gil 
Ooulart, Manool do Queiroz, Qulntino Bocay­
uva, Lopes Trovão, Mornas BurJ•os, Leopoldo 
de Bulhões, Joaquim de Souza, Aquilino dJ 
Amaral, Joaquim Murtlnho, Esteves Junlor, 
Julio Frota, Ramiro llarcellos o Pinheiro Ma­
c bado, 

Abre-se a sessão, 
E' lida, posm em dlscus;ilo o sem debate 

approvada a acta da sessão anterior, 
Deixam de comparecer com causa partlcl· 

pada, os Sr•. : J. Catunda, Justo Chermont, 
~ranclsco Mochado, Gomes de Castro, Nogueira 
Aocloly, Corrêa de Araujo, Leandro Mnclel, 
Coelho e Campos, Eugenio Amorim, Eclunrdo 
Wandenkollc, Aristides Lobo, Gonçalves Cba· 
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ves, C. O~tonl, Paul~ Souza Campos Snlles, 
Generoso Poncc, Vicente Mnchndo, Ar~hur 
Abreu o lllmlino Horn ; c sem ella os Srs. 
Almmo Alfonso, Ruy Borbosa, o Lopcr. 

O Sn. I' SECRETAnio dt> conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Oficio tlo Minlstorio das Relncües Exteri· 
orei!, de hoje, romettondo a Mensagem do 
Sr. Presidente da Republica, sujeitllntlo ó. 
approvação do Senado o seu acto, removendo 
do Mexico para n Legação cm Vionna o envia· 
do extraordinario o Ministro Plenipotenciario 
bacharel Cyro do Azevedo.-A' Com missão do 
Constituição, Poderes o Diplomacia. 

0 SR. 3 11 SECRETAIUO (seruindo do 2n) Jô C 
vüo a imprimir para entrar na ordem dos 
trabalhos os seguiu tes 

I'Al\EOE!\ES 

N. 286 - 1895 

A' Commissão de Finanças foi presente a 
proposiç:io da Camoro n. l!G do 1895, concc· 
dando uma pensão annuot do I :200~ a 
D. Clemencia Snllos Gaivão, vi uva do conse­
lheiro Manoel•la Cunha Gnlv:io. 

Em sua petição nllega D. Clemencia e, com 
documentos qGe junta, prova os sorvlç~s 
prestlldos por seu marido durante 30 annos, 
I 9 dos quaes como militar ; foi Presidente de 
Provincia, Director do Secretaria das Obras 
Publicos, serviu no Ministerio da Agricultura 
e na Camara Municipal do Rio do Janeiro. 

Junta mais dous atteqtlldos do inspector se· 
ccional, um par.• r.rovar quo vivo honesta· 
mente, outro que vire em estado <lo pobreza. 

Da fé de oficio do marido consta o sou ca· 
sarnento, em 30 do outubro de 1854. 

A Comm!ssão da caman, nttendendo no es· 
tndo do eomplata pobreza da peticionaria e 
tendo em vista cs relevantes serviços prestll· 
dos pelo benemerito cidadão, a exemplo do 
quo se tem praticado em relação ás viu vns e 
filhos de outros cidndãos que, como o conae· 
!beiro Gal\'ão, se salientaram por seus ser· 
viços no paiz, emltt!u parecer a favor. · 

E n Camnra do; Deputados approvou o pro· 
jecto de pensüo e enviou-o ao Sonndo. 

A Commissilo do Finanças do Senado é de 
parecer que o pt•ojecto seja submetthlo á 
discus!ilo e approvndo, salvo melhor juizo do 
Senado. 

Sala das Commissiles, 16 de dezembr~ de 
1895.- Costa A=auedo, vencido.-/. Joaquim 
do Sou:a, relator.- .Moraes Bm·ros,-Rami· 
•e §arcellos~ V!!)llldo,-L•opoldq d~ lMMu, 

N. 287- 1805 

O Capitiio honorario do Exercito, Volun­
tnrio da Patrlo, Luiz Francisco do Souza, 
prestou os mnls relevantes serviços na cam­
panha do Paraguay. Teve o. pensilo <lo 60$ 
mensnes, que começou a gosar em I de agosto 
de 1872. 

Em 5 de março do 188 I, casou.se com 
D. Loonlll8 Octav!ana do Menezes Santos. 
Fallocou em 18 de setembro de 1801. A vi uva 
que ns>igna·se Leonilla Oetavlana do Mano· 
zes Souza, alle~a que o fallecido n deixou 
sem recursos pecun!nrios, o que ella precisa 
para receber a pensilo, que o Congresso se 
digne concedor·lho a reversão da mesma, a 
contar da data do fnlleeimento tlo mari<lo. 
Junta o titulo da pensão, fe de olllclo o ce~· 
!idões de cosnmento o de obi~o. Nada mats 
prova nem ulloga. 

A pretenção a ser pensionista do Estado 
vae se tornando de simples expediente. Sem 
<l!re!to algum, enton•lo-so que basta reque­
rer, contando·so com facillrln•lo na concossilo 
por sentimento> de compaixão, augmentan· 
rto-so dost'arte e consideravelmente as des­
pezas publicas e as difficu!dodoi do Tho­
souro. 

11s viuvns que teem direito no bene6cio do 
meio-soldo não o obteem sem hab!Ji1.nr·so na 
fórma da lei. As quo niio teem direito Jiml· 
tam-se 8 allogaçucs incump!otas e podem 
pensão •. 

A Commlssilo do Marinha e Guerra apre· 
senta projecto autorisando o Governo a con­
tinuar " pagar desta datll em diante á men­
cionada vluva, a pensão de 611$000. 

Mas a Commissão do Flnanç:os, aentln~o 
discordar, ó de parecer que seja Indeferido o 
pedido, que não estó. convenientemente do· 
cumento.do, · 

Sala das Commissiles em 16 de dezembro 
do 1805.- Costa A:cocdo, Tencido.- J. Joa• 
quim de Sou:a, relatot•.- Gil Got~lart,­
Moraes Barros.-Rant.iro Bm•cellos, vencido. 
-Leopoldo de Bulhaes. 

N. 288-1895 

Foil'resente á Commls,ilo de Finanoas a 
propoSiçilo da Camara dos Deputados, n. I 15, 
do corrente anno, concedendo ~ D, Maria 
Amalia de Castro Ferreira, vi uva do coronel 
Joaquim Mauricio Ferreira, 200$ mensaos. 

A beneficiada allegou servlcos prestados 
por este coronel bonorarlo durante 8 cam­
panha. do Paraguay, como oommandante do 
Corpo Pollu!al da Bnb!a, de 1865 o. 1870, ser 
vluva 'do mesmo, contar mais de 70 annoa, 
ter •111 ·~~ çqmpanbi~ dq11,11 lrmll6 de seq . 
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marido, maiores de 70 annos, uma e outra 
invalidas e rcdutidas ó. penurla, 

Junto. npenns certidOes que provam seu 
casamento e o oblto do marido (suppondo-se 
a Identidade de pessoa.) 

Nada mais prova para hablllto.r-so ao bo· 
nefieio que preten<lc,· 

A Commissiio ó de parecer que nüo ó isto 
bastante para deferimento. Todavia a Ca· 
mara dos Deputados, por certo informada 
por outros meios sobre os factos atlcgados, 
olrcumstanclus e condições de que niio se 
deve prescindir em tal assumpto, tendo con­
cedido a penSILO do 200~ mensaes, deve a re­
spectiva Proposição ser submetti•la ó. dis­
cussiio e approvu.da, salvo o que em sua 
sabedoria melhor entender o Senado. 

Sala das Commissües, 16 de dezembro do 
1895.-Costa Azevedo, vencldo.-J. Jonquim. 
de Sou::a, reln.tor.-Severino Viclra.-Morae.'l 
Barros, vencido.- Ramir9 Barcello.ç, ven· 
cldo.- L, de BHliliies.- Gil Gou/art, ven­
cido. 

E' lido e estando apoiado pelo numero do 
asslgnatnras, Tal a imprimir e será co'IIO 
mataria urgente dado par& a ordem do dia 
da sessiio subsequente o seguinte 

PROJECTO 

N. 09-1805 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico. E' prorogn<la a presente 

eessilo legislativa até o dia 30 de dezembro 
do corrente anno. 

Sala •lns So;süos, 17 de dezembro de 1895. 
-Rtlmiro Barccllos.- Gustavo !Ucharrl.­
Domingos Vicente.- Se-verí110 Vieira.- Joa­
quim Sarmento.-Joao Neiva.-R.osa Junior. 
-Joao Pedro. 

ORDEM DO DIA 

Contim\a em 2• discussão, com as emendas 
olferecld,s, e art. I' da proposiciio da Camara 
do,• Deputados, n. 126, do 1805, que orca• 
reccitiL geral da Republica para o exercicio 
de 1895, 

O Sr. Gil Gonlart é obrigado are­
sumir as obf;crvações que tom a fazer sobre o 
parecer da Commi>siio de Finanças e emendas 
apre·entndas no Senado ao projecto de orca­
monto da receita geral vtnao da outra Ca­
mara.. 

Ho•,tem, em hora adcnntada dos debates, o 
or~>dor failando sobre a m•terin, teve occasloo 
de dizer que ó. apreciação e deliberação do 

Senado estavam submottidos quatro projectos 
do orçamento de reeeit<t. 

O primeiro ó a proposL11. do governo, or­
çando cm pouco mais do 300.000:000.~ us 
r ndns lia União, sem tro.ta.I', mosmo de lo'ngc, 
de pagamento de impo.;to em ouro, 

O s<'gundo ó o q ne vem da Camam, ele­
vando nquellu. summa a 301 .OOO:OOJ$, emon­
dnndo que ns taxas sejam cobradas em duns 
quotas, 70 11/u em papel o 30 o/o em ouro no 
cambio do 14 u;.,. Embora. innovando, o~se 
plano tom o mcrlto da cohcrencia, estnbele· 
cendo o mo!:mo cambio para o.mb~s os ~uoto.si 
mos, além da complieaçüo elo calculo das 
porcentagens o do cambio, nggt•ava os addi­
c' onnes, que hiio de su hlr necessariamente 
com o prmel pai. 

No parecer que o orador combate, tudo 
peiorn: solfre mais o contribuinte, o calculo 
se torna mais difficil. A Commis>üo manda 
quo se arrecade a receito de 360.000:0UU$ em 
duns quotas partes, como vem da Camnra dos 
Deputados, mas na razão de dous pat•a um 
terço, Isto é, mnls de 3 "/• ainda sobt•e a por­
c•ntngem cm ouro. 

Depois, esta. porcentagem ó cobrada ao 
cambio de27 d. quando a quota pagavcl em 
pa.pel o será n.o cambio do 24 i eleva.udo, pois, 
o cambio, onde ó maior o gravamo. 

Niio quer o orador esquecer um ponto - o 
das taxas votadas na Cnmnra, que a Com­
missilo de Finanças declara prohibitivns; 
mostrando-se mais uma vez injusta c incohe­
rentc. pois se moetra contraria ao favor 
qu&nclo se t'Ofcre aos vinhos puros importados, 
dispensando-o ó. cet•veja e outros bebidas al­
coolicas e phosphoros. Nüo é exacto o que se 
disse aproposito, cm scssiio anterior, quando 
se quiz demonstrar a lnconveniencia do u.tte­
nunr impostos em uma mercadoria que deix~ 
ó. União mais do 12.000:000$. O orador, e5tU· 
dando com attcntão o nssu mpto, verificou que 
a dillerença seria apenas de 10 "/,entre uma 
e outra tabcila; accrescendo que n~o sú· 
mente essa dilferença para menos importa­
ria em um desenvolvimento da importaçiio, 
assim favorecido, como d~>r-se-hln desse modo 
loAal' a uma diminuição no fabrico pernicioso 
dos vinhosartiftcincs do palz. 

A emenda do illustre Senador pot• Alngôns 
vem conciliar perfeitamente os Interesses c 
necessidades cm jogo nas leis de meios a vo­
tar. 

Ahi se estabelece que, cm vez do porcon· 
tngens do ouro, condomna<los pela exporlcn­
cla, no estr.mgclro e entre nós, até com sa­
ct•iftclo do Thcsouro, se cobrem tans duplas 
no cn.mbio de 12, que, em summo., cor:espon­
<lcm ils taxas vigentes no cambio do 24, acon­
selhado pel11 Commissiio de ~'innnças. 

Nüo colho a objecção jó. formulada de que 
não ha mais tempo para ao reformar o orça-
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monto tüo radicnimento; porque ó fucil ao 
Governo se commnoicar a respeito com os 
seus agentes, por telegrammas, declnrnn~o 
os valores fixos para evitar embaraços na 
arrecadação. . 

A emenda do honrado Son,dor por Ala· 
goas tem em seu favor a opinião da outra 
Casa, onde, segundo dcmonslt'll o orador, olla 
l'llSI!Ill'lÍ. 

A Commissiio do Tarifas, do que o oradot•ó 
neste momento o orgão, entendo que o me­
lhor a seguir, nesse sontido, ó um systema. 
unico, o da. cobt•ancB. arl valarem; mas, ~:~em 
desertat• de seus principies. tenrlo cm vista 
os poucos dias do que dispõe o Congresso, e 
para contemporlsar com os seus collogas da 
Commissão do Finanças, apresenta as seguin· 
tes emendas, que fundamenta: 

São lidas, e cslanrlo apoiadas postas con· 
junctamente em discussão as seguintes 

Emendas 

Ao art. 1. 0 : Onde se diz «327.634:000$000• 
diga-se «374.984:000$000.~ 

Ao n I. Substitua-se pelo seguinte: 
Direitos de Importação para consumo, mo· 

ellftcados todos os valores da tarifa dai al­
fllnrlegas, do cambio do 24 d, cm que estilo 
calculados para o cambio do 12 d., a vlgomr 
de l de fevereiro elo 1800, supprlmldos todos 
os addiclonaes e sobre tnxas. 

§ I. • Os Instrumentos de lavoura, as for­
mmentas de operat•ios, os macblnismos, as 
matarias primas, as substancias tintor!cas, 
03 productos chimlcos do uso industrial, os 
demais n.rtigos neces.sarios ao consumo das 
f~brlcas, terão o abatimento de 30 •;,.. 

Para gozarem dostos favores os importado· 
res deverão registrar antecipadamente, om 
livro proprlo, nas alfandegas,a relação (quan· 
tldadc o qual!da,'e) das mercadorias que tive· 
rem necessidade •lo Importar. 

O ar·roz, a cevada, o fure!lo, o feijiio, o mi· 
lho, o pinho o o kerosene terão o mesmo aba· 
timento de 30 •;,. dos direitos (art. l' da lei 
n. 120 A de 21 do novembro de 180'~.) 

§ 2• Terii.o taxa fixa e a determinada na ro· 
laçilo junta, as mercadorias constantes da 
mesma relação. 

§ 3." Silo Isentas de Impostos as pecas im· 
portadas pelos constructores estabelecidos no 
Brazll para os navios o vapores que construi­
rem nos estaleiros nacionaos; devem rcquo· 
ror a lscnciio ao Minlstorlo da F~zonda, com 
a relação dos matorlaes o pecas necessarias 
o nome do navio, o estalhelro onde vno ser 
construido o a capacidade futura daquollo. 

O Poder Executivo rogulamenlar.i a lsen· 
ção Impondo a pena do perda do direito do 
construir o coosequr.nto p~gamento do lodos 

os lmJlOstos da relação Isenta do direitos ao 
dono rlo estaleiro que dcstrahlr em vend'a ao 
merendo qualquer dos olúcctos Importados. 

As peças para machinas e locomotlvú~ lm· 
portadas para conslt'ucçiio de matm•iaes para 
Estradas do Forro, piLg <riío 50 "f, menos elo 
quo a taxa fixada na tarifa quo for adoptada. 

_§ ·L" As fabricas naclonaos siio obrigadas a 
nuo deixar sahir os productos das suas ma· 
nufucturas som levaJ• om tinta indoievel a 
marca e o nome da fabt•lca, o da localldodo 
o do Estado, onde a fabrica ó sltuaela sob 
pen'!_ do serem os artigos lncursos em cdntra· 
fncçuo o sujeitos os productos ,\s ponas do> 
nrts. 353 e 354 do Codlgo Penal, accrescldus 
do confixo das mercadorias • 

§ ~ • E' considerada con\rafi•cçiio e sujei· 
tas as penas do mesmo Codtgo o do confisco 
do.< mercadorias, com multa do l·Oon~ a 
5:000$, fabrlcnçiio do t•otulos o m~rc.,; de 
productos estrangeiros que se prestem á 1111· 
s!flcaçiio de bebidas ou productos nacionnes 
para ser vendidos como si estrangeiros fos· 
sem, com a marca ou com o rotulo fabt•icado 
no Palz. 

Morcadorims que terão taxa fixa: 
As mesmas que vieram na proposição •la 

Camara do• Deputados com as seguintes mo­
dificações: 

Ao o. 1: 
2.' Pcriodo-Lig11idos ctc.,-Onde se diz: 

-marcando 25 ou mais do 25 grãos no alco· 
ometro centesimal-diga-se: marcando mais 
de 20. 

3." Periodo -Genebra- Accresoonto·se: e 
co~no.e. . 

4.' Per iodo- V~nhos puro•-Onde so diz: 
m~nos do 25 graos-dlga·se-menos de 20 
grilOS, 

~·' Pet:iodo-~al gros.•o-Onde se diz: 30 
róts por htro-dtga·se- 25 réis por !ltro. 

7.' Porlodo -Alcool- Supprimam-so ns 
patavrM: do Montpellier, 

8." Periodo-Sebo ou qra:r.a cto.,-Supprl· 
ma·se todo o pertorlo p>m ficarem e•sos nrti· 
gos lncluldos na taxa geral que for adoptada 
gosando os favores do§ 1•, SI neUo Incidirem' 

13", 14' e 15'-Porlodos-Supprlmam·so p01: 
jti estarem lncluidos no§ i•. 

23. Perlodos. Objectos do n. 546-L<T, pan· 
nos, casomi>·as ctc,-Ondo se diz: até 600 
grammas - diga-se: - até 1100 grammas· -
onde diz:-do ouo grammas até 800-dlga:so: 
-do 501 grammas ató lhlO;-e onde •llz:-cle 
mais do soo "rammas-diga·se:-do mais do 
60 l grnmmas. 
~as accresconto-se a este art, 1' n, 1 o se· 

gmnte: 
110. Azeito do o!lYoira, puro 200 l'óla. 
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Nota a esta cla~so: 
Todos os oloos pagarilo o peso bruto com a 

vasilha que os contcom: o nzoito de oliveira 
puro. que, por analyse do Lthoratorio Nacio· 
no!, for tleclarndo conter maioria estmnha 
ou estar falsificado, seril despojado no mar e 
o importador soffreri• a pena do 200~ a 500~. 
Imposta pelo inspector dn Alfnndegn: ' 

Ao n. 127-Nota-Os vinhos condomnados 
pelo Laboratorio Nacional por não estarem 
nas condiçlies acima seriio d~spojados no mar 
o imposta ao importador " multa de 200$ a 
500$000. 

O vinho engarrafa<lo pagará a mesma tnxa 
o mais a da garrafa, com a taxa respectiva 
do casco. 

Nota.-As garrafas, gnrrafüos,potes o fras· 
cos do qualquer quaiitlade o caixas do 
madeira desmanchadas ou nilo, com marcas o 
lcttras feitas a l'ogo, quando importntlos em 
condições de semelhança com as que conteem 
liquidas ou marcas de !Jebldns estrangeiras, 
rotuladas ou uiio, pagarão como se contivcs· 
sem a bebida indicada pelo ncondicionamcnto 
ou pcsdvol fnlsificnçílo dessa. 

§ O gado vaccum, o guano, o phosphato 
do cal o as sementes destinadas a lavoura 
serão Isentos de impostos. 

Sala das sessões, 17 de dezembro de 1805.­
Gil Goulart.-RamiJ•o Barcellos.-Lcite e Oi· 
ticica.- Joaq11ím Pe1·ncwlbttco .- Este!.lcs Ju· 
nior. 

O s ... Pt .. e• Fe .... elra-Sl', Pre· 
sidento, sinto que o tempo quo nos resta da 
quarta prorogação seJa bastante curto pam 
determinar que não hn,in longa discussão da 
receitn geral da Republica ; mas devo tam· 
bem dizer que venho a esta tribuna para ir 
em auxilio daquelles que levantaram a ban· 
doira do proteccionismo nocional, porque a 
quem combate o cambio, que tem ntrophiado 
a industria, tombem ha do protegei-a, vendo 
dloa tlla, quer na tribuna, quer na imprensa, 
quor nas reuniões particulares, todos condo­
mnarem o cambio que ma tiL a no"a Industria 
nacional e procura, como que nos desacreditai' 
no velho mundo, onde existo o out·o. 

Como ó sabido, niio tlopontlo só do cambio a. 
carestia tia vida, pt•inclp,lmcnto nn Capital 
Federal, tlopcndo pt•incipnlmontc dessu. torpe 
ospeculaçiio dos att•avcssadorcs, accumulanilo 
nos depositas, alguns publicas, como os trn· 
piches alfa.ndogndos, n maior parto dos gc· 
net•os nlimenllcios, do onde sabem qunsl quo 
om qunntinndes dotwmlnadas para sustontnr 
o pt•eço vexo to rio com que se tem procurado 
perturbar a boa marcha ao Governo n ali· 
mentaçiio da populnt;ão desta capital. 

Senhores, quem conhece a historia o a ma· 
no ira desso commorclo de gcnoros dopo<ita­
dos nos trapicbos do Rio do Janeiro, conhece 
tambem o quanto !ta de ruim no modo cn­
pcio•o que empregam seus donos para jogar 
á circulação os generos tle primeira necessi­
dade no uso da populaçilo da capital, ó. qual 
procuram extorquir grantlcs preços, elevados 
demais quanto ao pouco que ganham os ha· 
bitantes desta praça, nas suas industrias, 
quer como oporarlos, quer como funcciona· 
rios publicas. 

Pot• esla razão c som que detivesse ore­
ceio do poderio de taes negocin•lores, mas eó· 
mente inspirado pelo patt•iotismo e ao mesmo 
tempo para ver acalentada a voz do povo que 
grita pela carestia dos generos ou me abalan· 
ceia propor a seguinte emenda. (U.) 

Quando os trapiches estilo repletos e a fis­
calisaçilo do Governo pódo ser encrgica e 
ft~zor com que elles viio ceden<lo pouco a 
pouco praça para outros que vão chegando 
no porto. 

O; navios eslão nhl carregados de generos, 
ao passo que o povo solfro pela falta de pa­
triotismo. 

E' para essa emenrla que eu peço a atten· 
çiio do Senmlo porque ella vir<\ pôr cobro a 
estes cscandalos, a esta vexaçliti ó. nação bra­
zileira. 

A outra emenda ó sobre a Importação do 
gado, prlnclpalmentn para alimentação dessa 
capital. 

Eu apresento uma emenda sobre o Imposto 
do 15 "/.. po1• cabeça de gado que fosse im· 
portado e que fosse immediatamente ab>tido 
deixando do pagar imposto aqueiie que for 
invernado nus passagens vizinhtLS no mata­
doure, quer da Capital quer dos Estados. 

E' preciso que nos convençamo> de que a 
população dessa cidade ostó. sendo do dia a 
~ia envenenada pela miL qualidade de gado 
importado do Rio da Prata. 

0 Sa. QutNTlNO BDC!YUVA-Niio Ó ver• 
dado. 

Tenho procurado a todos ouvir com a 
maxlma attcnçilo antes que mo determinasse 
a tomar a rcsoluçiio tle um appello feito por 
um illustre brazileiro que me procurou, allm 
de que eu pudesse externar as suas idcas dn 
tribu~n do Senado, idó~s que Icem scmpt o 
sido por elie tratadas hn sete cu oito annos 
com tondeneia no beneficio ~ublico o ao mo· 
lboramento da Industria nactonal. 

Antes do apt•osenlnt' um ndtlltlvo a este 
respeito, vou apresentar outras cmendn.s, 
nló1n dtLs que jó. tot•nm pot• mim apresentadas 
e sustentarei niio só umas come outrns. 

0 SR. PIRES FERDEIRA-EU tenho sido 
testemunha ocular e sinto que o illustre Se­
nador pelo Rio do Janeiro com o respeito que 
mo merece quoira contrat•iar a minha atllr· 
maçiio. 

' . 

' . ' 
. I 

·, 

i'' 



I :i 

,I 

I 
li. I 
, ·'{ " 

., 

·I •' 

' ~I . 
:} 

I 
I 

'l 
' 

. 
< 

i 
i 
! 
i 
I 
! , 

I' 

I 
'I. 

I 

I· 

\ 

I 
' 

176 ANNAJlS DO SENADO 

O Sn. Q. BooA Yuq-A concurrcncia iJ pe­
rigosa justnmonto por isso, pm·quo o gado 
quo vem do Rio dn Prato ó mais gordo o pcs:1 
mais do que o nosso. 

O Sn. Pums F&nnr.mA- Diversos tontnti­
vas teom sitlofeitnsp1trn. estnlJelecor a. concm·­
roncia da curne pnr·a o consumo 1lestn. popu­
lu.r;ão, começou--se pcln cnrno f!·lgorillcu., que 
foi mal rcccbllliL o cstit. mttis quo pt•ov;t.dn 
que a carno quo vem rio Rio dn 1'1•ntn ó 
muito poior do que a do gado nncionai. 

O Sn. Q. BonA YUV.\-I«o ó devi,io ii fltltn 
do ndminlstrnç,io no matadouro o no mlio 
systomo do maumça. 

O Sn. Dolu:'\oos Vrci~~TF:-0 gntlo nncionnl 
n;;o viaja tamucm pela Estrnd" do Ferro ? 

O Sn.. Pmi~i FERRt<iiR,\.-0 gado no.cionul, 
ou cheg-a no mesmo dia ou no ililL srguinte, 
o cm condições muito m:Li.;; f.n•ot•n.Yt1iS r1o 
quo o p;ado est1•angciro, gastando tres ou 
qun.tro dias do \'ittgem, 

O Sn. Do>~JNGOS VICEXTE-E a viagem por 
terra 1 

O SR. PIRES FERREJUA-Nilo ó tilo Incon­
veniente. 

SJ•. presi•lento, é só agora que ou vejo 
·este afun com que se quer protegoJ• a Indus­
tria pastoril do estrnugeil•o, porque mesmo 
durante a revolto esta cidade foi abastecida 
pelo gado nacional. 

O SR. MonAJ~s B.\Rnos-E' só o gado es· 
trangelro quo fo.z mal ao cstomugo do povo. 
Ahi está o segredo. 

0 Sn. PIRES FERREIRA-Para provar quo 
não ha segredo riJsse eu, que llcava i•empto 
o gado quo lbsse invernado nos campos vlzl· 
nhos do matadouro do Santa C1•uz. 
·O Sa. Q. Boc,\YU\~A- Nilo chega. 

0 SJt. PIRES FERRE!R,\- 0~ para 10 mil 
vezes. 

O Sa. LOPES Tnov.to - Deom descanço ao 
gado como se tilz nos poizes ci vilisudos o niio 
ao fuz no nosso, 

O Sn. PmEs FERREIRA- E' porque nestes 
palzes ba regularldt\de om tudo. 

O Sn. LoPES TnovXo - Regularizemos 
tudo. 

0 Sll. PIRES FEnREIR.\- Aqui na capital 
os hoteis silo os quo j)Bgam melhor n carne e 
mesmo assim ella núo ú du molllot• quali· 
dada. 

O Senado apreciará como entender a minha 
emenda; pelo menos eJia· set•virá como um 
protesto contra o onvenennmonto da popula­
çito desta capital pela mó. qunlldado di> oarno, 
multo pelor do que a do gãdo n~~elonal. 

O S~t. PmEs FERI\EinA-Tcmos abundaneia, 
sim >onhor. 

o Sn. Dolnr<oos VICEN>'E- O Piauhy dá 
gntlo pnro. J'ut•nccêr ~ 

O S1t.. PmEs Fremu~mA-Tern\ sim senhor, 
p:LJ'.'l. llwnecm• nos Estndos visinhos, como tem 
Iili to nt<i hoje. V. Ex. lm 1le me suppor com 
conhr.cimento.a mni:-~ vcrdudeit·o~ ~oUre o meu 
Estado do quo V. Ex., apeza1• tio lllumlna•Jo 
pelo Esph·lto Santo. 

Apresentei. S;·. Presidente, 11ma emenJa 
prdindo dlsponS\ do imposto 1\o expodiente 
•oure o trigo, porquu o proprio quo 110s tem 
desgraçado e sol.lro o qua.l o Jnttmt do Com· 
mercio, do 5 de novembt•o, o j:,I'J•o.nllo orgão, o 
jornal de mais eirculnr,,io, que tem por em­
penho n:io descurar dos interesses nncion11es\ 
trat1tndo c.Jos nost"os titulas da Europa, re­
uwta um artigo assim. (Lê.) 

Todo< nós sabemos o somos testemunhas da 
prudencin. e modcJ·a~iio do nctu1Ll secretiU'io 
1.)1L f.LZemla. nesses nogocios attlnonte:t no cnm· 
bio; ello nn1ln tem Jeito, do n~itiLdo, e tom 
pl'Jcura.r.lo com calmo. Ji•~er com que o cam· 
blo seja justamente o quo determina a lm· 
porb•çi\o menor o n exportação maior quo o 
no:;so p:1iz t11z com o ~lun 1o, 

Mas os esforços de S. Ex. c dos IJons po.· 
triotas >la nossa patria, toem sido po.Juenos, 
lnsjgoitlcautes dcnntcda ondo. de jogadores ou 
camblulistas, cujo dominin ndo se póde deter· 
minar até onde chegará; e, per causa do joga· 
1 i na com essas camblacs phantnstlcos, o cam­
bio muda, altera o desmorulisa o paiz o o 
tlc•graça <lia a ~ia, como muito bom diz o 
Jo1'1utl da Commctcio, 

O Sn. DoJJJNGcEs VICE:>ITE- Pois elle em­
p••egue maiores esforços, que conseguirá. 

O Sn. PIRJ~s Fen"t<IRA- Nestas condições, 
os m'tchinismos paro. o dcsonvolvimenro das 
fabricas, afim do que a lndush•ia tambem 
possa ma.rchnr cnm desa.ssonJbro, e, marchar, 
mostrando o progresso do prodnctor e do in­
rlustrlal nacíon11l, cuja prova estli. nesta pa­
triotlca exposição que acaba de ser levada a 
eiTeito, pot• eslbrço< do naclonaes estt•Jn· 
goiros. 

Devido no preço elovado desse cambio 
quo difficulta a intrQdnçilo desses machl· 
nismos, ó que aquellcs que siio ilnpOl'tados, 
o si\o por preços elevados; o assim e•tlo as 
mnchinas estabelecidas para reduzir o gt•ilo o 
fat•lnha. 

Por essas razoe r do dlfficutdades, que teem 
encontrado os industt•iaes, ou ap••osontei a 
emenda pedindo dispensa do expediente para 
e .. tc genero do 111 necc!lsldade, quut• do t•ico, 
quer do pobre. 

0 Sn. MORAES BAitllOl-DOVO pedir para a 
fiU'Inba de trigo, 
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O Sn. Pllll~i Flmru~rnA-S:'io ; ~sta j{L vom 
prop:Lr~tdn. doostr·uugoiro. niio son·,·c rt maui­
PUir~çii.o do br•nço rm ·iounl, quo proc:i.-m. d.J uJ­
gurna .sort.o nlgouum pt•utr-cr;fio :o cu uii.o 
(jUOJ'O dub.:ru• du C-JI'ret· em protoer3iu dCt~LrL 
iml ustrin justa o rnzuu v c!. 

O Sn. MoitAei:l í~Aitrtod-E' preciso ['l'otoger 
o povo o não rts intlustritts. 

O SJt. PinEs FJ-:rt.H!mtA.-Por isso mesmo ó 
quu quero protegei' as inUustt·ias. 

O Su. ~Ior:.u:s H.\Jtnod- l\1as IH1o se Uovf.l 
11rutogci' u..; industri!t-; a custa do pO\'O. 

O SJt. PHt~!s Fi~Hli.JWtA-A outr:L emmuliL é 
a. qu~ di/. respeito ao tl[cool. 

Felizmente. a commi--~fio já so rcsoh•ou :1. 
c:oncorJnl'QIIC o imposto do 300 róis por litr•o 
ros . .;u t'CI1ur.ido n :J(' rói:':l, tio nccorJo com 11/fHL 
crncntlu. fJUO:lpre;;nntoi, porquo IL Juiulla pl'i· 
meirtL emenda pcllia c.li~:~pcusn. dosso imposto; 
mas, como nlgnus nngocinntu.i mo proC:Ul';t­
r<~~n c ponllurur.~m·me quo niw qum•inm que 
so diaso.9~6 qm~ el!es ni'io fJUOri:Lm pn.gn.r Ll'l· 
buto, el/os prefCrinm ptlg':tl' 50 rtds por litro. 
para niio se verem na tlitflc.:uldu .. !c cm que os 
iria co!Joc<Lr a mediu a proposta pola com· 
missüo. 

Umtt pipn de <t~Uant•dcnto quo tom .[80 ti­
tt'os, pul<L lt•í qlH:l CJ'IL excessiva.<~ quo foi I'e· 
joitada na. C;uJJnt·a. dtwilt. prtgar tiO$, r1uuuto 
O cnsi,O dei!<L CJ'<L de 80$000, 

Nestas condições vú o Scna1l0 que lHL jmJ· 
tiçn, na redu<çiio do 300 para 50 t•ói>l'"' liti'O, 
com que estõ. do nccordo o honra.• lo scnadot' 
JlOt' Goy<Lz, o Sr. Bulhucs. 

E::;tc artigo tlo Jm•t1nl do í'ommt:l·cio de lí 
do novembro, oditorinl sobro osnosws titulo.< 
no. Europa o qun concluo: o cambio ct nove­
a da:•lJtCl!flltld d indCClllltc /J.'ipCC/f/UÇt10 patroCi· 
nmlo. peta~ baHco~. a quu.l !~<H Got:1!•'f10 que se 
rc.'1pcita dt:uc )lO!' todO$ a:.· ·n1eio.,• imper/1'1· me 
dotm•mina.riL u. relei' o c:nudnr O.i urtig-as o 
tt'<Lualho• publicados J>Clo Dt•. .J. A. do 
Araujo o Vusconccllos, sobt•e o Anonymoto 
Bi'""iJeil'o, o a proposta pw cllo fel til llO 
Governo da Ropublica o o l'cquerimcnto !oito 
ao Sono.do Brnzilctro. 

Desses tu•ti~os discutindo cllo o assumpto 
com outros, bt•u.zileh·o~ ou estrangeiros quo 
so intol'o;o;snrn no caso, it•roi\Jtavolmonto 
concluo·~o quo, em l8D·J, apc1w:; nu. Pmçu. do 
Rio do Ja.uoit•o, foram neg-acuulos /cura.'/ ele 
cambio no vnlm• Jo J: 5·1.504..100; que dessas 
le<tra.< ·\: 37.004,400 t'ornm Hcticius, pot' 
quanto, tendo tii.lo, om ll'if.I.J, todos os po.gtL· 
monto~ otllci:~c:; ou nilo, foi to:; pnl' contlt.llO 
a1•n.zil- U. S01Uffil\ t\0 i! 17.5:30.000 1 O SOI\1{0 
ta.os lctlrali- representativas iUeuticos {~i 
dlvidtLs ou encargo• do todo o Brazil, jamais, 
do verdade, podiam exceder aquella'somma. 

Senatlo V. Vlll 

E, portanto, stj ne.,so jo~a liJ.Uricttnt(l do 
llcticiu:-J ti tu los contra o !lmzd, 1•stci um (11'0 .. 
jui;w p:u•:L cimn. du um milliiio riu r.ontos 1lo 
r1'ds, um cuj;L ~ornma nstA incluida. o. do 
ilO.:t~l: 131$ quo o ~ovorno conti:s•m ter pllr-
1lido comPl'llJHJo cam!Jiu. f'}Urt, esteve o.:;cil• 
lnnt.o :'L nuvo, apei'.n.t• tio HriLZil em 180~, !LO 
fJIL~ . .;o q110 Í/llJ)(J!'t.OU (l CtH'OCCII do OUI'O 11/L 
somm<L do .1; 17.ó:J0.00tl- t"l' ti' lo • ''""t"­
gcm ti(\ CX\10rt~l' 1\0 vu.!Ol' dü .C 2.:!. 72R,OU0, 
isto é, n.pcz•Lr de tm· t.iUo um l'l ddo liquido­
t!rn OUI'U -som maneio J: 5, JrJH,fJ:IO. 

Pon...;llndo born, ([llOI' sob1·e /L ar·gumontnt:ü.o 
do Dt·. J. A. u~ .i\I':Lu,jo c Yll}jCOncel/os, filiO 
sobro a. StlfL jJroposta. o o'\ nonyma r.u lknzi lei­
ro, est.udan1 o com cuidadn todo o n.ssumptu 
quo diz respaito :Lo Dinheiro llr'uzileiro, mo 
doLOI'rninei n. tarubcm :ser protoccioni.~t:~ 
nc!stfJ pontu, vinda em auxilio do UI/I lJJ•azi-­
lciro qu~~ com jtbto direito tom mercddo 
:tpt•cr,:o, pelos seus u•,Lbnlhos. rolbrontcs 'n.u 
interesse geral da repub!ic:t, CJUul o do cnn­
seguir• que semp1·o \"illgiU~ u. vel'L!ade solJrrJ o 
camblo o (Jual tleumlo Cl!!'tOe portanto mc1hDI', 
tudo mu,is mclhorusó., camo conscquencio. 
no.tural. 

Eu <lcsja.riu. ler n' tLrtigos pul.JHcadus pot• 
osso distincto bt•azileiro~ Jflitt.tru. estlL que rno 
dctermin•LVIL a não mai::> di::;cutir. llHl'(iiiC dis­
pensnl'i:t outt:,ts CO!Isitlern,:üc.s sobro ü :tSSIII!l­
pto. Mns VCJO o Sonar! o tudo com o tlo:;oJo, 
CJilO tambem tenho, de votar hoje a rccoitn, e 
as.'iilll Jimitn·rno u. l'cqucrei'. rlt,pois dd apre­
scntiLr os adtlitivos, que l'lrj:un ossos artigos 
publlcndos no Jornal da Cusn nm•nhii. 

O St'. Do~nxaos YlOI~:'IITI~ -Artigos parti· 
culn.rcs no Jorn<Ll dt< Cu.;~! 

O SR. Pl!tEs JlimltEl!tA- Siio documentos 
(JUO apresento o quo não leio lXtra niío cnn· 
~<Lr n. att.~ncilo do Sona.do, Publicados no 
Diario O([icr'al, nt·icutnrilo mclhot• o espirita 
dosta C:Lsn, sem prejuizo nenhum para o 
oml'io c monos pa.1•a. a nação brnzileira. 

E' um trab:L!ho feito 1"'" br!IZiloiro, que 
rccommondn.·se )>ela SWL tllu;tt•ação o pulo 
seu colbr~o em bem úa o;LUS:L puulica, .• 

O Sn .. Do~m~oos VIc~~Tr: - Nii.o sct•ú. com 
mou voto quo so Jat•i• o•t• pub!icaciio. 

O sn. ·ruu~s FgJuumtA ... o, po!'tm1to, 
0111 condiçUes do sct• c.msitlorndo pulo Senado, 
a q uom jiL req um·eu, bom ter .solução utó 
hOJO. 

O SIL, R,\M!llO DAilCEt.r.os- A commlssiio 
não dosp:~cha requoJ•lmlinto:;. 

O Sn. Pmgs FJCimEmA - Mus inrormrt o 
tlepois aCusa. l'e·solvu. 

E.<.se rcquerlmouto aiutla niio teve" soluçiio 
quutle,vla ter, nttento o ostorço pelo bem pu­
~l!co qUe neUe se rovclla, 
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Nost.ns comll~~ücs, mawlo it. }.lcsn. o n.tlilitivo, 
precedido d-o consideJ•nntios o no mesmo 
tempo os doc11mcnto~, cuja. puhliear.iio 1'1\• 
qnoiro soja foi t.n. no ,iol'll!\1 da. Caso., de nmn.nhii, 
anrn do qno o Son:LLitl melhm• <C ot•lonto no<tll 
1mLtorin, qno p:1dorlt, sendo votndn. ;tgorn., 
t.nlvcz f:Ol' r('.icitadn, ao pa~so que n.nmnhii., 
depois de lm•orn cs:-~cs fll'ttgm~. 0::1 nnlll'os Se· 
nntloJ•cs n. rcsolverJi.o rom mn.is conhecimento 
do cnm~t, dispondo do nmls um elomeuto, 
pnra. umn. convic1;ão fn.vora.vel. 

O ~n, Do>uxoos VIC~>:lim - V, Ex. quer 
q uo <o voto ho,io o or~~tmonto o aprescn to 
ostc ndtlitivo, que va.mos vetul' Eem estudo, 
pm·que nüo o lemos. 

O SIL. Pums F~ttml~mA- .Julgo ter dito o 
stllllcionto Jlltl'n ,iustillcar o que proponho. 

S;i.o liuas,apalaua< e po.;tas conjunctamcnto 
cm discussão us .scguir1tos 

qucst<íos,os mnls nrduos problomns q uo podinm 
st~r agitados cm nosso. vidu. cconomictt, pro· 
blcma::~ complexos, t']UO intcrossa.m niio sú ú. 
Unliio, ít nOJ'OHtlidudo dn. Inltl'Cill1. ndministrn.· 
tiva do govepno republictLno, mns tnmbom no 
commOl'cio o nos consumidoJ·os, t']UO Jlot' 
trn.nilit;õPs tii.o mpidas o tii.o succcssivns no 
nos:;o l'(lgimon tlnuuclal, uchnm·sc cxpo!:ltos n 
surproza1:1 dolorosas, o quo tlulo devo posnr 
no rutimo dos logisladurcs, quando tcom 1lo 
deliberar a respeito. 

o m•ndor niio niJusnriL da nttonçüo do So· 
nndo, propondo-se a acompnnhni' toJos os 
seus illustl'es collcgas, t']UO occupa.rnm a tri· 
buna, discntlndo com tnnta lucidez os vn· 
rinrlas questões, que se ligam ao orçamento 
em discmsão ; mas, a.cha.ndo-so do alguma 
fórmo compromottido com o illustt•o Sonodor 
pol'.·\lagélo.s n. tl'ntar· um pouco do orçamento 
da roccltn, julgou que poderia nprcsontat• 
algumas rapirlas considerações em justificoçiio 

Ememlas (pm•a .~·m·em aollocrHlu . .; onde contJíal:) do seu voto. 
O lllustro Senador por S. Paulo foi o pl'i· 

O ga<lo vaccum importado pagará lG$ por 
cabc(,'l~, sa.lvo :;i for invernado por seis mezes 
rm pnstngcns nas visin !1onçns dos ma.tlvlouros 
puiJlicos, quct• na Caplt:ll Federal, quer nos 
l!:~tndos. 

moiro quo com louvavcl franqueza procurou 
asslgnalor ao Congresso o no paiz a magni· 
tudo dos comprommissos naclonaes, ropro· 
sentada pela consideravol divida de um mi· 
lhüo e oitocentos mil contos do r<lls ; que 
procurou timr disso motivo paro aconselhar 

Sala dos sessões, 17 do dezembro de 1805.- no Parlamento prudoncia o moderoçiio nn de· 
Pire . .; Jil•rrcira. cretnçiio do novos compl'Dmissos, quo ocaso 

Os gcncros considerados de csti va o que 
fol'em de primcil•o. nccessidnde, ll!l.garão 20 11/u 
de seu mlor si forem conservados nos tra· 
piches o navios por mais do 30 dins. 

Sala das sessões, 17 do dezembro do 1895.­
PiJ·es Fctrcira. 

viessem aggravar osta situação, quasi insup. 
portavol. 

Estas qurstües süo complexas ; nüo podem 
set• onca!'adas por uma só t:tee, 

So o illustre Senador por S, Paulo, no 
mosmo tempo quo ponderou a elevnçiio do 
o.lga.rjsmo, a que chegal'nm os compromissos 
nnclonacs, ti vcsse ampliado o seu estudo, 

O !!!•·· Qulnllno Doenyuvn- attendondo ao movimento progressivo do pniz 
Yno antes dar uma explicação do sou voto, durante o primeiro pcriotlo da Republica, 
rlo qno discutir o nssumpto, porque a justo assim como t'ullou da situação do sou Estado, 
anciedndo rio paiz e do Son:Ldo do ve1• ter- reconhecorln que se tem guardado uma corta 
minar a actual sess'io legislativa justifica a proporcionalidado entre o movimento da 
necessidade de serem votados c·s orçamentos nossa divida o o nosso movimento commer-
da Republica. cial. 

Entretanlo, comprehendo o Senado quo O orudot• sabe quo se procura tirar argu-
todos quantos toem alguma responsob1ii· monto contra a Republica do allegaçüos 
dado perante o pniz o toem do determinar a menos bom fundadas ; rle modo que quando 
responsabilidade do sou voto nesta quostüo, se tivet• rio fazer a aprocinçiio do movimento 
silo quus·i obrigados moralmento a justificnl·o progressivo, que toem tomado ns t•esponsabi­
com algumas palavras. li<lados do Governo tem-se o dever tnmbom 

SI mio tusso esta a situaçüo cm quo se on· do procurar contrabalançar a oxogcraçüo dos 
contra o O!'adot•, nilo teria a ousadia do pedir algarismos pelo exumo colmo o rcfloctido dos 
a pnl~tvra pat•a entrar na discussão destes outras condições que paralollamonte so toem 
nssumptos, dos quaes so tem conservado apt•osentorlo. 
arredio, nüo tendo o habito dos estudos espo· Pede, p>rtnnto, o orador licença p:.ra, cm 
ciaes que possuem alguns dos seus coUegas. rnpi<la t•esonha, otrorccor o quadro de•so 

Pot• uma singularidade, no mesmo tompo movimento, pnrtt que o proprio contribuinte 
nus~lclosa o lllmontavel, foi justamente nos aprcclnndo·o, atll,to rlo sou csplrlto essas 
ultimas dias da •cssiio loglslati va que so for• .appt•ohons<los tonobrosns que, segundo a opl· 
mu!ornm per.1ntc o Congrossons mais graves müo uos adversarias rodicnes do nosao ro· 
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gimen. devem conrluzir o ]lit!z fatolmento ~ 
uma bnncnrro~1 des!ronesta dentro de cur·to 
]JOriodo do tempo. 

Em !H8ll, nnno do nascimento do Repu· 
blica., a J'ccoit:L gcrnl do Hrnzil olovou-so a. 
J!íO.OOO:OOO$, alg!l.l'lsmo reclondo. Cinco nnno.; 
depois, em ISO I, a roer. i to llrrocodada elevou· 
se n.270.000:000~; de modo que n.]1rl'grer-;sii.o 
de~to movimento do tu•ogres~o nacional, de­
pois da proclomnçiío dn RC)Iub!icn foi o se· 
gu!nto: 

JCm !862 n rccoitn om rio 5~.000:000~; 
em !872, tio !O! .000:000$; no nnno tio !R82 
o r~ do !28.000:000; mn l R02 ora do227 .(100:000~; 
!rnvcnrlo assim a proporcionnlitlo de 711 !/2 "f, 
do cresci monto, sobro a receito do dcccnnio 
anterior. 

com re!nçilo nos E>todos nilO, é menos no­
tovcl igualmente a progressão do seu rles· 
onvolvimcnto, c o. somma dos recursos novos 
com quo ol!os contam l'"ra attendetom ó.s nc· 
coss!dndcs do desenvolvimento do seu pro­
gre::so. 

Jlm 1880 a recei!tL total do tod11s ns pro· 
vincias do impet•io orçavtL por 33.000:000$; 
no anno de 1884 a receita totnl dessas mesmas 
antigas provincias, l1ojo !Modos, foi do 
137.000:000$. Acct•escenilo a!nt!a: n receito 
especial tio Distt•icto i'cdet'IL!, avnlintltc em 
27,000:000$, resu!~n a som ma de IG<J.QOO:OOO$. 
De modo que, Cinco annos ttntcs, n. renda 
gerill de todns ns provincias tlo !mporio, que 
orçava cm 33.0IIIJ:OIIO~,cra inferior à rendo 
somente do !Mndo de S. Paulo, que ostti 
computtldn em 411,000:1100~11110, 

Ao oratlor poroce util recorda!' tio YOZ em 
quando estes algarismos, para fortalocot• " 
confiança rle totlus qurmtos acreditom que o 
rC~gimen republicano vein pl'omover o pra .. 
gresso c o dosonvol vlmonto do pniz. c não o 
seu anniquillomento, nem a sun. ruína, nem 
o HNI tloscrodito. 

Em 1•csumo: comparo.ndo o movimento ge­
ral rias ronda> da União o das rendas dos lls· 
tndos com ns rondns do imporia, goraes o pt'O· 
vincio.cs, cliegu-se n. nstu. dernonstl•açii.o: que 
a receita actual dtL Uniiio, tlos Estot!os o 
do Districto Federal ntt!nge no algarismo 
do 435.0110:000$, com um excedente de 
2•11l.IJOO: 111111~ sobre toda tL receita get•nl o pro­
vincial do tempo do imperio. A progres~ão 
de>to movimonto da rccoit:t rla Uniiio fui 
de 42 11 /n. 

Jó. se vü que um lKLiz. nii.o mnl'cha ti'io nccc­
ieradamento, como tom marchatlo o Brazil 
neste quinquonnlo da Hopublica, som socri· 
ficios que correspondam om domonst1•ações 
do trabalho, do impoiLO~, do fécundnç:io do 
novns fontes do ronda., no progressivo 
augmanto das desjlezns oxlgitlas pol' c"'" 
nocos~idntlcs ilc croscimonto, llOl' osso.s mos­
m,u.-; oxigoncins do :)OU progresso ra.phlo o 

accolol'<•tlO j nno obstrtnto ns nrfitar.ijos CILU .. 
S!tdns pelos iuimigns íi:L Rcpnhlí'ca ~--itnç1jos 
que !cem lido 1n11is do um etr~itÔ dcplo· 
ravel. 

R' n<Jcess1rio (}\lO o Congre;:;so relemb1•o n. 
to,tlo o mommlLo que, si U cor lo quo n1i.o so 
Jlmlo com .iu~tiça incJ•iminnr nos governos da 
Republica nt:~ln Ucsidin, nem JJcg!igoncin., nom 
raltn. d1) }1íÜ1'iotismo pnt'f't. C1ll'1U'om n~shlua­
m_<mtc do~ verthtdeiros interes~es nn.cionncs, 
nao ó menm vordnrlo que essas p~rturbacõos 
tio ordem politica, tio um cat•actcr violcntis· 
simo, como BrJUC!Ias que o pn!z tem atro­
vos!.iado, teüm ob.itado a. que os !l'ovornog 
itpp!íqnem todn. n. s1m. n.tt{!onl;iío, to~o o :mu 
estudo ~ to~lo o seu esfUl'í;O ás necessilhules 
primordincs dn. nllministraç1Lo JHiblica; dando 
t•csulla poro o paiz um prejuizo consido· 
ro.vel. 

Passa. o orador a occupnr-so de al~uns pon­
tos trotados por alguns nobres Senntlrms que 
o procederam na. tribuna, comaçaní.lo paln. 
disct•imíno.çoii.o dns ronrlas, r~itn pelo Congresso 
Constituinte, que dotou os Estados com totlos 
os clomontos do rontlimontn, do força oxpan­
si vn para o seu dcsenYolvimcnto progt•cssi v o, 
e com todo o pn.tt•imonio tel'ritOI'io.l da nação, 
deixando a Unii1u haurir unica. o exclusiva.· 
mcnso os rccurs<Js de que carecia, na. unicu. o 
exclusi\•n. i'onto Uas rondas tulunneiras, para 
mostrar que o~so. cirl!umsta.ncitL collocou 
ratolmonto o governo da Ucpublica om 
um nntngouismo flil·octo o posith'u com o 
pt•ogrcsso e tle,senvolvimcnto intlustrial tio 
p~!~. 

O orntlor enumot'<l todos o; SOI'Viços o 
encargos deixados ú. Uniiio. cntt•c os qw~es a 
divida publica, que, cm ju,to p:trtillm, devia 
sor proporc!onnlmcnt.e dividida entro todos 
os E•tt~tlos, ncompanhanrlo a parto d11 roud<~ 
que lhos f<Jl adjudicada; n a grantlo sério do 
serviços o encargos quo cot•rom pelo ~!inistc­
t•io da Industria o V!nçiio; c a manutenção 
do exercito ou~. mnl'inho., n inst.rucçiio sccun· 
dnrln c n. superior, n. colonisnção do torJ•itorio 
dos E>tndos, todo o vnsto runccionai!>mu 
lbdoral, o p~ssoal inactivo dus reformados o 
pensionistas, o outros que representam cnor· 
mo responsabilidade " cargo do Thesom•o 
Fcdoral. 
Se~ue o orador cm hugas considoJ•ncücs 

sOlJl'O o. receita, e tlocln.m ufio po!lcl' acceittu· 
a fo1•mula comprohondida na pt•opostn do 
orçamento, olaboratln pelo lllustt•o rcprcsen· 
tanto do Estado de Goyaz, t•olo.tor d11 Com· 
missão 1lo li'inanl,'llS, o quo ostnboloco, contra. 
a upiniüo unanirno do pli'l, n decretação tlo 
prtgumanto dos dir•oitos nlluttnoiros cm ouro, 
om~om om um:~ tc1'1;n. pr~rtollocomputo geral 
do orçamento. 
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Drpois llo jnstitlcn.t• a S\1'1. opinhio, tr•;lt!l o 
ormlor Ua llepi'~'cia<;;io tio eamhio, l'i..!Spomlon• 
do nn nohro Sonntlor pi!IO Espi1•ito Su.nt,o, n. 
quem contnstl'tr;L cm :t}Jil.l'f.l' fllHLndo tru.tu.va. 
do flm;cquilibrio onti'O n. imporfllC:ii.O o n. ox­
port:tt;ii.t); tmt11. do regímen ~olonisndor• tlo 
Estado do S. Paulo, no qunl vedo um latia 
um perig-o social c lo out.ro Indo um perigo 
econumico, rel'ere·:m IÍ. colonls;u;;io c~pontnno:L 
o ú sua iuflitwncia. pru•a n. solu~ãu do pr•oble­
lllil. da, la.I"OUJ'íli c tlt!pois do ontt•ns consido­
raçúos ro!ILtiVJLS ao objecto cm discus.~ií.o, J'OS­
pondo ii O nnbl'o Sonndol' pelnij Aln.gons, dcttm­
dendo o cstabolecimcntu o a nrlmini:-;ll•ncü.o 
du Ca'u da Moeda da8 censuras do S. gx, 

O 8•·· I.4CJOJ>oldo de DulhõeM­
Diz quo ó com vol'da.dciro des:~lonto que V('lll 
ú tt•íbunn. dcfcwlrr, ma.is uma. vez, o parecer 
ela Cornmi.~-~ü.o du Finnn~as, lia qual ó u hu­
milde rel11tor. Nunca. suppoz quo se lev;m. 
tn.sso tiio profundas li i vc!'gencim; orn detri· 
monto dn. cnu:-i:L do pa.iz, cujn. situnç;1o recln· 
mn. o n.ceol'do o lmrmonin. Uo todos quantos w 
empenham na smt sal v:u;ão ecouomico. o ti· 
nancoira, que ó o terrível problema úu. uc~u­
alid:.de. 

O proteccionismo sob diversas fó•·m•s pro· 
cnr·n sol;tpar n.s no!-lsa.s rendas, tor·nando-a. 
qua.si lmtpreciu.vcl n. Loa. solução da. I'ceoitlt 
go,•al ela Uuião. O ora.dnr litz long<tS o vn.ri· 
IL'lnR n.prcciações, mostra ntlo os perniciosos 
clfeitos tlesse systemn., ontrotunto sustent:J.do 
)lOr illust•·cs Senudoro.<. W pot• Isso que so 
JUlga cmhat·a.ç:ldO parn. cumpril• os seus dovo­
'res ele rola.tor do pa.recor, cujo cargo lhe foi 
indovidamonto conflilt!O. O pnrer:cr nilo só 
IJ.ttcnd'l as necessida.dcs Uo governo, que prc­
cisn. do urn 1'uu!.lo motn.llico, como llttenúo ú.s 
industritL:-:~ cr)m o imposto em ouJ'O, o que tem 
sido som pro como melo do Jli'Otecçiio á indus· 
tri!1., como s3 p11doriL vêr das pai:Lvrns de um 
illustre oconomistu. I·u:;so, cujas p:J.Javras o 
orado1' lê. ~lus ó quo o protcccioniMIUO tem 
duas litt!1!S; uma ó l'azor stJ.hh• o Estado do 
sun. csphcrn. tlo lflltntonedor lia ordem, rio 
dit•oito, para tt•n.nsliJt•mar-so em protecto1• do. 
industrl:.; n outt•n ó litzel·o t11mbom protector 
do commmlllnr. A vcrdn.·leiro. úoutl'ino. ó 
aquell:. cm que fol ed•Jcaelo o orncloJ•. O Es­
tado não Intervem em sytitomu cconomlco do 
pa.iz. E' n. theorilt do Spcn~~Ol'. 

Depois 1l0 muir.n.s c'lnsidm·nçücs em defQso, 
do purocor. conduo o oratlm• tlizowlo quo 
cor~tln. nitn sosnbt·.~r 11. SU!L mio no mo.t• tem­
pestuo.'lo do Son1Ldo, l'orquo cstiL tLO leme um 
mnrinlwh•;J destro e oxpol'irnontu.do, oS1•, Cos­
ta Azo v o dr 1. 

Ninguom 1mtis potlinrlo a pu.lnvrn.. encerra­
se o. út:-I:Us~iio tfo :u•L. 1", llcu.ndo ndiudu. pol~ 
hora. a, discussão dos doma.is u.rtigos da. pro· 
poslçiio, 

O !!ilJ•. p, • .,,.Jdcutc dcslgn~ pnra 
ordem dio. da scssü.o ::wguinto : 

Discussão nnlcn do projecto do Senado 
n. üO tlo 180:5, prorogando u. actual sossü.o 
logislatlva ató o dit> :lO do corrente mor. de 
dozom bJ.'D ; 

Continuur.üo do. 21' discnssfio da. proposiç5.o 
flo. Cum:u·a dos Deputados, n. 12U, do 18!.15, 
quo or,·a a rocei tiL geral da Ropuúllca para o 
cxorcicio do 18013 ; 

Discussão unlca das emendas da. Camnra. 
11os Doput:Lt!os o por olla mantidas por dous 
torço:-~ do votos no projecto r lo ~onado, n. 27, 
do 1805, quo clovn os' vencimentos dos mem­
bros do Supremo Tribunal Jlcdornl o dos cm­
pregados du. rcspocLivu. sect':ltlLria. ; 

31' discus~ii.o tlns proposições d:t mcsm:t 
Cltmara, n. 108, ele 1SD5, quo autol'isn. o go­
verno n ab1·it· ao Ministerio do. GuerrncJ'Bdi· 
tos pm•ci11es ntti a somma. de 14.000:000$. 
sendo 12.8·17:022$õOO para occorrer as despo­
zas oxtt•noi•dina.rh.Ls, j1~ reconhecidas. com o 
exercito o corpos pat,riotlcos no Estado do 
Rio Grande 1lo Sul e o saldo 1.152:077$500 
para a. liquidllçlio das que torem verificadas 
atü o IIm do actual excrcicio .; 

DiiCUS:oiiio unicu. dn. emenda do Senado 
supp••es8iva. do at•t. 3" ó proposiç:io da Cama· 
ru elo> Deput11dos, n. 20 de IH95, quo proro~:a 
por dous llnnos o prazo concedido ó Estrada do 
Ferro Leopoldina para conclusilo dns obJ•.cs 
da. linha entre Santo Eduardo e Conceição do 
ltabapoana., li qual aquella Gamara nilo dou 
o SBU assuntimento ; 

2" discussiio dn pr•oposiçiio da Cnmllt'a. dos 
Deputados, n. 125 de 1895, que eleva a ca· 
tcgcwia. do alf11ndega do 4:• classe n. Mesa de 
Rendas alfandegada da. cidade do Pelotas ; 

3• discu,são da proposição da mesma Ca· 
ma.ra, n. 121, do 1805, que autorisn o Podet• 
Exccuti vo" reforma os estatutos da Escola 
Polytochnlca ; 

3' discussão do pt•ojocto do Senado n. 2G; 
de 1895, que estabelece o processo 11 seguir 
um juizo p11ra. os recursos estabelecidos no 
a1·t. 35 da lo! organica. do Dlst1·icto Fedornl, 
contt•~> as infracções, por llUtoridades pot• 
autm·ldades munlcipuos dus leis que garan· 
os direitos lndlvlduaos o politicas dos tu uni· 
cipios de•t:• ou pi tal ; 

Coutinuae.~üo dn. 11iscussilo unica do -veto 
opposto pelo P•·eJilito do Dlstrlcto Fo<lm•al ó 
resolução do Conselho Municipal interprotn· 
I.! VIL da p:.rte tina! no nrt. 06 da lel n. 18 ele 
do u dn nH>io do lSP:l, p:.rn o IIm do consldc· 
mr protOs~ores cathedru.ticos os que bouvo­
t•om provado compoteuclo prollssiono.l nos 
to1·mos d.o mesmo urtigo ; 
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3u 11iscussii.o dn. proposição 1ht Camnr1L 1los 
DopUt!tdos. n. 109 do IHU5, dcclnraudo que :'t 
11011BiiO concctlida no coronel Afl'onso du AI .. 
bUf!UOI'quc Mcllo, com solJJ'evi voncio. para. que 
sUIL mui IIm· ll. Maria Bilrb!Lt'a do Alhuqucr­
qu~, <levo entender-se que é sem projulzo do 
meto sol<lo lho compota. 

Lcvn.ntn.-so n. sessüo ús ·I 1/2 horas da 
tnr<lo. 

177" SESSÃO EH 18 PE DJCZR'IIlno DE 1805 

JlJ•csidencia do.~ S1•s, Jorro Pcdl'o (/0 vice·p1'Csi­
dcnt~) fl Mauod l'ictorino 

SU:\UfAIUO- Ahortrrra da ~~~s11lto -Loilurn o 
uprnvnt;iio da acla - gXI'Imm:-;rl~ -DiscurRo 
do Sr. Co11la AZO\'(ldo- Omum no uJ.\.- Di.~­
Cll~lliio n vntoção do pr.1j~c!o do Sonn.do n, , 
tlo 18!)5- 211. lli~cu~~iio tl voLa~iio fln propo~içfio 
rla. Camnrn dos DHpulru.loll n. 120, do 18~1;:.-
0t•df!lll do di!~ '10. 

Ao meio .. dln. comparecem os 35 seguintes 
Srs. sonn<lores : 

João Pe<lro, João Barballto, Gustavo Ri­
clmrd, .Joaquim Sarmento, Costa Azevedo, 
Antonio Bnena. Mnnoel Barata, Pit•es Fer­
reira. Cruz •. João Cordeiro, .Jose RornaJ•rlo, 
OlivoiJ•a Gull'üo, Abdon Milnnoz, Almoi<iJL 
B:L1·reto, .João Noi\':t, Jonqulrn Pei'!IILmbuco, 
UPgo Mello, Leito o OiticiciL. 1Icssias de 
Gusmilo, RostL Junior~ Severino Vieira, Vir~ori· 
lio OILmnzio, Domingor; Vicente, Gil Gouhu•t,, 
Manocl do Queiroz. Quinttno Bocayuva, Lopo.' 
Trovão; Moraes Barros, Leopoldo de Bulhües, 
. Joaquim <le Souza, Aquilino <lo Amaral, Este­
vos .Juniot•, Julio Frota, 1\amlro Barcellos o 
Pinheiro Machudo. 

Abro-se a sessão. 
• E' lida, posta om !liscussão o sem debato 
npprovada a acta da sessão nnteJ•ior. 

Dcixnm do compo.recor, com causo. pa.l'tici­
pa<la, os Srs .• 1. ~atund:L, Justo Cltcrmont; 
Francisco Machado, Go1nes do Castro, No~orueit';l 
Accioly, Corrêa do Araujo, Lennrlro Maciel. 
Coelho e Campos, Eugenio Amorim, Etlunrdo 
Wandcnkollt, AJoi;tides Lobo, Goncnlvos Clm· 
vos, C. Ott.onl, Paula Souza, Campos SiLliCS, 
Gonm·oso Poncc, Vicente Machado, Artltur 
Abreu e Raullno Horn; o som clln os St•s, 
Coelho Rodrigues, Almino Alfonso, Ruy Jl~r· 
bom, Lapor o Joaquim Murtinho, 

O Sr~. Jn Si~Clti~T.\niO ili'L contn. !]o seguinte 

léXPEDIE:\TE 

Offlcio do 111 Secretario da C1tmarn dos 
Dcputados,dr li •lo coi'I'Cn te mcz,commun icnn· 
do que nquelln Cn.mnrn,cm ses!l!iodo rlin nntc­
rior.a.ppl'ovou as emeudns do Sena~ la ú Jll o­
posi(;iio d:t mesma. Camr~ra, fixando a. dcspezn. 
do ~Iinistorio dn .Justit;u o N<•gnciM Interio· 
rcs par:L o cxurcicio do 18Dü, rclntivn.s às ru­
br•ic:Ls 3, 5, I O, I :J, I O, 32, 37 o 30 e no § 2" 
n. I o o. adtlitiva sob n. fi; e rcieitou;ns relo.­
tivns ás rubricns II. 1·1, 15, 20, 22, 2:~. 24, 25, 
20, 40 e •11 e n. ndditiva sob n. G; dcvolvemlo 
estns pn.rn. os devidos cffoitos. -A' Commissiio 
do Finn.nQns. 

Outro do m('smo Sccrctnrio,o do igual dntn., 
eommunicn.ndo que em S!'Ssão do (lill lO, o. 
mcsmn. Cltmnrn. npprO\'ou a cmcn<ln do Sena­
do à proposição da rcldrido. Cnmnrn. fixando 
a clespoza do Ministerio da Mnrinlm pnrn. o 
e:xorcicio do IS!JG, relativa ú. l'Uhrico. «SPct•e­
t.arin. do Estado» c rrjoitou ns demn.is omen­
<ln5. -Inteirado. 

Outro do mesmo Sr.cretnrio, do igual dntn, 
remettendo a seguinte 

PROPOSIÇÃO N, 13·1 DE 1803 

O Congresso Nacional rcsah~e: 
A1•t. J,n E' o Po·lcr Ex:ccuti \'O :mtoris::ulo a. 

mnmlar reverter ú. enectividndo do serviço 
militar, no Jlosto om que so nclmvn, o Gene· 
m.l de hrigndo. reformado Dit ~nyslo Evnngo­
li~t:L de cn.~tro Corqueirn, 

Art. 2." Rovognm·so ns liis'posiçiícs cm con~ 
traria. 

Cnmnrn dos Deputn•los, 17 fie do>.ombro do 
18\(í.-.-b·llllfl' Ce.w1· Rios, lu vico-Presidentc, 
-1'/wmw: Dcl jl11o, l" Secrotn.l'iO. _,\ ltfiii.Sto 
1'm:arc,ç L11ra, 3", sm•vi111l0 do 2" Secl'ctn.l'io. 
-A' Comini:;sii.o de ~Jarinlm o Guerra . 

O Sn.. 3" SI~CnE1'Amo, servindo do '2.n, de~ 
clnrn que não hn put•ecm•es. 

O !!~•·· Co,.tn Azm:cdo (') -Sr. 
Pr·e~iUento, cu venho á Jh.lln,nü.o obstn.ntonii.o 
tel' si~' o cluunndo, porque o meu nome St'l acha 
dí'clinndo em um artigo do tundo tl'O Pai.:, 
edição do lu~je, tmtando do umn questiio 
pessoal, tla prctcnt;ii.o inaolitn do Sr. Gn1•cez 
P:tlltn, Officinl da Armn~a refnrmn<lo, como 
ou, o Secretario do actunl Sr. Ministro <la /llo­
rlnltn. 
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Eu podiroi 1'L Cn.sa, .depois dm; hr•OVC'S con­
sltlorn~~ücs qno pretendo JiiZCJ', pC>rrnisaão para 
ler flotJS nt•ti~os, ctlit:lln do Jwjo Jo~ Jm·u:tcs. 
O Pai:. o Jo1'11al do ComllltO'cio, quo t.J•n.t.nm 
clestn. q ucsti1o, p:Lrn. mim 110 1tltn. sig-nlllcnçiío, 
encn.rundo-se como devo so cmcarnt• a ndminis .. 
radio publica. 

O hom•ntlo Almit•n.nte quo dirige n. Ropn.r• 
tiçiio dn 1\Inrinlm vum mnls umtL vez llnr 
ro1Ziíu no boo.to insistente (]11(.\ corto nqui o 
cm todo o pnir.. do qno S. Ex. 6 o sorveu· 
tuat•io lcgnl diL n.tlminlstr,1çiio dn. Mnrinhn, 
mas quem a dirige não ó S. Ex:., como tenho 
ilit.o aqui o dlR<o tenho a mais ncceulualla 
convicção. 

O S1', Mi••islro tla Marinha, fjUo mn silen­
cio, dosdenho:;mnonto tleixn. corrm· n.s criticas 
que n1. outra. Cns11. do Cong-t'C's~o lho tem Aidn 
tCitns \)OI' o.lguns dos seus mllmiJros o. princl­
pa.llllcnto 11or um quo já \ICl'toncou {t Mn1·i· 
nhn. o quo nC'lla ~m·\·iu com t1istincção o cujo 
nomo declinarei como umn necessidntlo pnrn. 
que eHo se sa.liento nosso :-;m·viço }Wcstn.dn, o 
Sr. Josll Cat•las do carvalho. representante 
do Districto Fcllm•ol, o St•, Ministro dn Ma· 
l'inlln, esquecido tio sou tlover, do nttendor ú.s 
cowntrns ftJitas nns Ctlsns do PaJ•)amonto. 
deixn correr ú rovclin. os creditas, o. honesti­
llnde o o' swvlços mllil.ares do Sr. Joronymo 
Gooçnl vo:~, n.peznr do tn.m bem os .}ornnes, 
llrincipnlmcuto o JJai:, tm•orn mostrado que 
dever sou ora vir com :L palnvra governa· 
montul ... 

O Sn. EsTgvEs JusJOn-Apoindo. 
O S". CosTA AZEI'EDO.,. lllxot• que essas 

ccnstll'ns, que ns accusações foitos naquolla e 
nesta Casa do Parlamento, nilo tcom llt'OCe· 
doncia. 

Ao posso que S. Ex. dosconltoca o dovor 
quo tom como chola, do vil• cm apoio dnquol· 
las q uo ost11o so!J suas ordens, apoio quo a lei 
}lfH'mitto o, quero crer mesmo, impõe n quem 
pe~e ns responsnLilidn.rles do cargo. 

S. Ex. so es11ueco do assumh• cssll. posiçü.o, 
que lho cnl•la o, facilmente vem homologar 
desejos illcgftirnos, desejos quo não se fumlam 
om Jei, q uo atn.c:Lm ai do seu secretn.1•iol St•. 
Ga.l't!OZ P:tlhn., dil•iglnt.lo-so ao seu coth•g-a dn 
A::•·icultul'il J"m quo mande d11r cortidiio de 
ta!ogrammas vossa1\os daqui \lat•a S. Paulo o 
Campos, dept•imontos do cnructw llcsso sccro­
tn.t•io, como si jlodesso a ndministra.~iio, sem 
1Ct•il• alei, dar certidão de tclogrammo.s a re­
querimento rto portos, som so1• vor moio de 
Jll'Ocossos do ,justiça. 

Fsse ••oqucrimonto ó d11 mais pronunciada 
indisciplina, pnt•u o seu auto1• ••• 

0 Sn. ESTEVRS JUXtOll-Apoiado. 
O Sit. CosTA Az~vEoo - • • • o niio pnm 

mim, que, como t•cform~do, niio ostou sujcl.~o 

ús fli;-;cipllnn~ lllilil.at•es, flllllllilO fút•a do ser· 
vi\' O militar, mas P"''" c li o, que, 1101• 11iio prn· 
s:u· usAim, nií.o podh.L dirigit•-se u.o ~Huistt•o) e 
si1n, no u.juf!nnto·gonct•al. 

S. Ex.,em rh•tude tlossc rcquorimonto, as­
sim n.pt•e.~cntnt.lo pol' umn fvrmn indiscipl i um• 
o incot'l'cctn, !lil'igo-so corn o. mn.ior Pl'l'Ht.czn. 
no seu coJJogn, o(IJcialmonto, c lho ~:;olicitn 
que mnn(lc clal' cerLidlio elos tnes t.olcgrnm­
rnn:-;, o1fensivo3 tl11 1rrohit1a.~1o do Sr. Gut•ccz. 
Palllll, 

O S~t. E•"l'EI'I~s .Juxton-E ostnmos no do· 
miniotb lei t 

O Sn.. Co:,T.\. Azmv1mo-O P11i; na.t•rou o 
f.Lcto e ncucntuou pcl'fí,itnm!!n to a ille~ali· 
dado do pl'ocedimonto do S"ct•otnrio de E<· 
tndo dos Negocias d1L Marinh:L. Lovru•ia longo 
tempo a leitura llo a1tigo o pm• isso poço 
licença parn sm· ollo t.ranscripl.u cm seguida 
rt eslus ob~crVILÇõcs; flt·nrit ,'L NnQü.n snbow1o 
quo o Ministro tnttis est:L vez desrespeitou 11 
lei, tentlo t1un1Jom n louca protonr;:1o do C.•zor 
com que seu collc~n, tln pn.st,:~ 110. lndust.l'in, 
'L 11osro:-~peitnsse igualmente, fnzendo ~~om quo 
o paiz não acrollito no sigi!lo quo devo se!' 
gun.1•Undo nos t.clcgt'<Lmmns que so passam 
pelas linlllls do Go\'01'110 d11 Republica. 

O Sn.. Si·iVERINO Vu~mA - Pcn•dtm ; niln 
houve pOJ' ora des,•ospcito iL Jei ; h:t.VtJI'ia 
npcna~ ignor.tncia do uma Ul.;posit,di.o regu~ 
lnmont11r. 

0 SI\, COSTA AZEVEOl-Eilo nilo pôde chll• 
mu.r-se !'t Ignornncin. tlt Jel, como o cidnt.liío, 
quando a viola, 

O Slt. RA>ItllO BAILOEr.r.og-0 MinisLt•u nüo 
pddo ignol'tlr n Joi. 

O sn. CosT.\ Ar.Ev•~no -Si o proprio cld:uliio 
ni'i.o pódo Ignorai' n lei, muito monos o ~Ii­
nistro, quo devo ser o oxomplo vivo llcllll. 

0 Sr\, ESTEV~:s JUN!OR-0 Sr. P11!1\a Ó um 
privilcgin.<.lo. 

0 SI\. CosT.\ AZEVEDO-A I~ I niio U<lmitto 
que um cii.ln.tlâo rL ignol'e, 

Mrts, S1·. Pt•i!Sidentu, vim lt falia som SPl' 
cha.mnrlo ttindtt, npr~nas, como disAr!, 110r 
lta.Vt!t•·Sc Ueclinado o mou nomo u'O Pl,i;. 
Jil dissu qnu o lllini$tro Sll luiVIn to••nudo 
surdo nos reclamo~ d:t impronsa o ás con• 
sm•os do Congresso, não vinUo nm dofttsrt. do 
offlcf:ws, quo sorvem sob suas Ol',/ens, CJ'iti· 
crtdos tito suvm'ILmontu, como te(lffi !-:ido, o 
principalmunt" o Aimil•nnto do Congl'I!BSO, tL 
quum tanttts vn;ws trnlto conSlll'<'ulo, muito 
pl'opositn.lmuntr•, supponflo prestnt• um SPI'­
dt;o tw mon Po.lz. Entt•ot.rmto, cseo mt>smo 
\finistr•o tuvn n~torll. PSS~l pl'í'Stt•zn.. 

Srmtinln m:Li-1 ostn desncurto na gPst.üo dn 
pasta d11 ol!m•inlm, Jbigo uo me;mo t"meo qu•i 
J)IO too lia V)!Jdp ·~u)s essa pt~oVtL do quu rua I, 
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llll:ntn S. Ex. ~~ A'OVornndo .poJo snu Sn~ O Sn. RA:o.rwo RAncm.r.n.-:- E' n nwsmn. 
CI'übl'iO, iottra, 

o Sn. SEVJ"'<JNO ViEIRA-Não apoiado. 
O Srt, CosTA A?.E\'Eilo-Tn.l ó n. asconden· 

ela do Secretario, que S. Ex. niio pr\do nem 
siquOJ' pons~t·, jtarajulgnr do qunlquor idóa 
rJne olle omittc. 

l\fn9, I'Csumimlo, declnro que me lbmm cn­
tregllCS tLqni nesta. triiJmm IJn clins uns pa.­
]lOi:-!, compromet1.onrlo-me a onti•egnl-os qunn­
tlo exigidos. Esi=os papeis nchnm-so em meu 
poder, em minha. cosa, fcchn:los, lucrados e 
com n declaração oxterior da pessoa a quom 
devmn sOI' cntrrguea, quuntlo J?Of ncnso se­
iam exigidos. Nesses pnpeis esta uma caJ•ta 
(lo Sr. Gat•ccz Palha, cuja lcttra conheço tiiu 
bem como n minha propria, JIDrquo tive 
muit.ns occn.siücs do ler correspondcncin ilo 
Sr·. Palhn, o nlgumus cartas ti•ocn.dns mesmo 
com ello ou deli o no faliceido St•. Senndot• 
Octo.vin.no, quando t·cccorin. I\ innuencia des~e 
not~vol brazlleiro, p:.ra poder obter :.lguma 
complacencio d:. minha parte cm pretençues 
que ao tempo teve. 

Nesses papeis, além dessa cnrtn, cn.,on­
tr·nm-se Y:t.rlos ma.ppas, crt:lio que cinco ou 
seis, dando as posições fortificadas dci~ta. c:L· 
pitali·O tempo dn t•ovolta de setembro du 
J89:J, indicnndo movimentos, e corno que 
Jll'Ppara.mlo cstLHlos c juizos seguros pn.ra. 
qunlqucr movimento militnr de Ut:Ll' p:11•a 
torra.. Ncs~es esboços do mnppns, bom tl'll.· 
ç·ntlos, trar;lulos ncces:<nriamentc por quem 
conhece do oficio, por quem estavn a por dó 
todos as mudanças que so operavam nos 
moias de defeza; ncssC!s esboços de mnppn..-1, 
vendo n.lettr!L da. moim•ia da:; notas a. la.pis, 
paroceu·mo tlleilmento que a lottra era n 
mesmll. do Sr. Pnllm. Nü.o obstante, offercci 
ossf!s mappns à ob~Cl'VItçito dos tl'CS col\C>gn.s, 
os honrados Son"•lorcs pelo Rio Grande do 
Sul, os qunes, sejn·me permittitlo •lizot•, mo 
distinguem tiio gentilmente, o.pez;Lr ele e~tnr­
mos ua ffi[Lioria. Uns vozes om l1'1vorgoncin. so· 
bre nssumptos politicos. 

A ss. Exs. mostt•ei esses esboços o lhes pedi 
que houvessem do tomar o incommodo do 
umn. o.nn.lysc compn1·n.tivn. du. letLl'IL llr.ssos 
csbooos, com 11. loLtrn. 1ln. C[l.l'tn, quo ou n.sso­
A'Uro fWr do Sr. Pnlhn., o que, como )Jom dlz 
o Pai:, nat'rll.V!L os n.contccimcntos prf~ximo~ 
no tlia. 2:1 tlc novemLt•u do 1891 : c ltt c~t.1. 
docllno.do o mou nome noss11. carta : hi se diz 
que o Sr. Vlscondo rio Ouro Preto, quanrln 
Jnrmou o gnhiuoto tio 7 do junho do IHt\\1, 
procmra.vn. o auxi I io do BILt•ão do Latlnrio pt~t·a 
nmortlnçnt' " Mtu•lnhll. 

Os honrado.; Sonatloros i1 quem mo refiro 
podem dor to;temunho de que a lottrn desses 
csbqços do mnppns ú a mosm~t da cnrtn. 

O S!l. PrNumno lllAC/1,\DO- lncontestnvcl­
mente. 

O Sn.. Co.;;,.A A~E:VJmo - Si ns. .. im ú, razão 
tivornm os quo mnndnrn.m telc;rrn.mmns pnra 
S. Po.ulo o cnmpos nssovcrnntlo que o Sr. 
Gnrccz P<Lliln., sob n capa. do homem dn. lei, 
do :tmigo do Governo constituillo, tral1in a 
lognlidado. 

E' isto, S1·. Prcsi~lonto, o que cu tinha n 
rlizcr, lúrçnrlo como fui a vil• i1 trihunn, pelo 
nppello que O l'aio fez Jl minha p~ti11VJ'a,rolo­
tivn.mcnto a esses mn.ppas o o. cs:m, cartn.. 

N1io leio os artigos pnrn. niio tomar mo.is 
tempo ; rnas elles viriio publicado> om se­
guidn n. estns minhas obscr\'ar.~liCs, 

Pnt•roco que o.l pnpeil rleixndos pelo Mare­
chal Floríanu Peixoto estlio sendo devussndos 
t~om n. puLiicidude que t!llvez rorela.sso o. cn.u­
sao o valor do c~rtus dcdicnçoüo:-; enthusinsti­
ca dos 'I ue nn monarchia o na Republica 
teom mudado de escola o de pnPtido, com o 
norte ~ompre n.o Thesouro ou:LOi nrgcnta.rlos 
munitlcenLes. Es~Jsa. do\·assn., porem, ameia 
luz, ó. sombra th cm•iosidn.do interessado. e 
do abu:;iva confianoa.,pódo tornn.r-~e intolern­
\·el c/uwta[JC si a pt•ovidencia ndoptildU. pelo 
Conselho da Jntondeneia n~o !Ür pratic~tda 
se1n ompn.lmac•Ues c subu•acçõcs ú. semelhan­
ça do que se 'r.,zia com a c~~respondencia 
pt•imda durante o estado do SILJO, 

O St•. C!l\)itiio de fragata Goreoz P~tJ!tn, qu~ 
com a . .si"nalado zolo tem pt•ostndo 11 adm1· 
nlstraçiic:' do Sr. Ministro da Marinho o m­
Uoso cuxilio tln. snn. honestidade, grande ex­
poricncio. o saLOl' nos negocias dnq uello. rc· 
partição, ó n.gorn. victima. visndn cm tele· 
grn.mmns pn:·Pndos para S. P.aulo 1 adrede 
redigi1lo~ a meias palavras, fugm1lo do fi•an­
c!t o termimmto ILCcusnoii.o, At.it•n.t•nm a e~se 
illustr., funccionurio a iusinunr,ão de quo 
aando officinl do mnrlnl'" não so unira nos 
revoltosos pnm servir aqui do seu osplilo. 

con tm cst" nloh·~sla protestou o digno 
oficial, solicitando do snu i! lustro choro eer­
ttts providencias, que~ Jll'lrrmttunu conh.ccet• 
tt ot'igom lh insinun<;uo, ll3.l'a confunda• os 
sou nccusadOl'flR. 

A potit;ii.o que. dil'igiu no St•. Ministro ela 
Marin }H\. ó tt sogum to : 

« Si•, Ministro d<L Marinha. 
os porlodlcos E.~tmlo da S. Paulo e Co•1'1J~" 

Pnlflistm1o, nmbos do 1:1 do cot'rente, pu!Jh .. 
cnm LolO!.il'llmmns dost:L capital, nssevom.ndo 
que cnLro os pnpols do linntlo Marochnl Flo­
rin.no Poixoto t'oi encontrnllu.. umn. ccu•to. di· 
l'i•lda por mim no contm nlmtmnte Sn\dnnha 
d"~ Gnmn, pt•estnndo lnformnçõos sob•·o os 
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pontos !ln. eidado do 11io em que o.-.; l'C\'olt.o­
sos da. o.W{li!Ldr1~ porlinm tuz.or de:;omlml'qtlu. 

Convlnt1o n\'crl~um•, pnm ulterior• prucc­
(lilncnto meu, n. procedoncirL de~s1L nnf.ieia, 
Yenho l'Og:u·-,·o~;, St·. 1\-Jinistr•o, us p;·oridcn· 
ciftS llCCOSSili']:LS Jl!tl'H Q li O, pnlo ~Jí1111-1tcr•io dn. 
Industria, ~o pas!lo eoi'tidiio dnqucl/o::; toJo ... 
grn.rnnm~. cujn gJ•a.ritlndu a nin;.ruorn ó dado 
deseonhuecr. 11. P. D. Cnpit.nl Fedro!'nl. IG de 
dozeml.n•o do 180:-i,- Josd ErJitdiu Gorce; 
Palltt!, · ' 

Em rl•.tn de li o S•·· ~fini,tro do. ~fnrinhn 
dirigia no seu collf'go!~ d:L lnUu~~trla, Viação e 
Obrns Publieu~, o seguinte nvif!o : 

«Submetto il. yossn. contii!lcrec;;io o roque· 
rlmento junto, rpw me diri~io o cupitiio do 
l'rngn.tn. ,lo!'ló E;.t~·dio Garcrz Palllll, !Lcr.ualmcn­
to meu Stcrctnrio. e pot• nHm turno rogo-ro::: 
fL cxpedi~·iio dns ortlPJJ!õ ncer.s.:mr·lns pa.!'a. que 
])ela Rcp:trtição Gcr11l dos Tell'gmphos, ~C'ja. 
snti.<ifoito n Justo o J'R:liOiL\"cl pfl'lido. Snudn a 
fJ·;~torn itln de.-E! is ia rio .lo.~·d JJarúo:tt. 

.lOI'OilCS 1l0 S. Paulo fi n Oo;ela do PoM 
tlc Campus. pubHcal'llffi lm dia~ tclt~gl'll.nllrLns 
de;ta capital, rofCtindo flliU no u.rc!dvo do 
ftlorioso ~htrcchal Ftol'iano t<wn.m encontra.· 
dos mnppns, indicando nos re\roJto:õoS os pon­
tos guat•necidos peJa., lbt'ç:ts legaes. os mellto· 
re.s lagares Jiltra um dm~ernbaJ'qnc, o, thutl­
mcnte, urna. cu !'ta. su~scr·ipt:t pelo capítito do 
frttgatlt Gnl'ccz Palhn~ nctunl Secretario do 
Sr • .Ministro d!l. Marinhn, com commentul'ios 
e cxpnnsües n respeito dos sucecsws de 10 de 
nbril. 

Co!il~ccendo cssCB te1egrammns pell\ sua. 
pubhcalade, u Sr. Oarcez P:dlm di1•igiu, 
hont~m, 1\0 Sr. :.1i11istro da 1\lilrinl!ZL ore­
querimento quo se~;ue e no qnal acO!IIJIUilha 
a sollH.~üo ])etl ida .• 

«S1·. Almirnnto Ministro •l11 jfarinhn-Os 
pcriodicos Estar/o da S. Paaío o Cor1·eio 
Pmdistano, ll!llbos do 13 do COI'l'entc, publi· 
cam teltl~nunmn.~ desta. Cn.pitu.l, nsscve,·undo 
que entro os popeis do finado M'""eChlLI Fio· 
l'io.no Peixoto l'oi cncontra.li:t uma curta Ul~ 
rj~ida pot• mim no Sr. Contra .. Almimoto 
Snldn.n1HL da Ganll~. tn•cst.ando in!bt•ma~úos 
sobt•e os poutos ela cidul!o fio Uio em quo o~ 
revoltosos da E;quaum poderinm Jilzer dcs­
ombnrque. 

Convindo n voriguar, pnrn ulteriot' proce­
dimento mau~ u. procedencio. de:.ot~lL notícin., 
venho l'O~o.t•-yos) St'. ~tinistt•o, ns provithm· 
c:ins nocossnrms para. que pelo Mtnistot•io du 
lndnstJ•in so passo ceNidllo daquellcs r.ele· 
frl'ammus, cujo. gl'n.Vidndo a ningucm ú dw!o 
ctesconlwccr. 

E. P. D.-Cupitul Federal, W de. dezembro 
de 1805.-losd JJ.'yydio G"m~ Pallw, 

"<~fini~tf•J•ío 1l1L 1\fnrin!Ht-C:lpit.aJ I•'o lernl, 
17 do tlezcndll·o do IHP;",, 

S1•. Ministro d~t Industrio, Vinç,iio o Ohrn• 
PuiJ/icns-Suhnwt,to ú vJ•Sn. considoJ·n~·li:O o 
rcquorirnent.o junto quo mo dirig-iu o cnpit.iio 
do J'l'ngntn ,/o~U g:;yli1o Ourem~ Pn/IJu., nctnnl­
mouto meu St•cJ'ctnt•io, e pnr mcn l.ur·no t·o­
~n·\·M n. expnr/i(:ilo das tiJ'd()ns ncees.'ifLt'ins 
parn qno potu. Hepa.l'tiç;io Oor:tl dos Tc/cgm .. 
pho~ scjn satisfoito o justo o mzoavcl pedido. 

Suut.le o Frtltcrnida.do-Hti.;iur:'o Jo.,·J Bar­
bosa.» 

Antes rlo tudo. tant.o o honrndo ).finistro 
11a Marinhn., como oROU Socrotnrlo mostram .. 
se ~'lll{!ios ú.~ !eis dn. impron~u. o :1.0 p1•aprio 
regulnmonto do.s telcgmpllo~. 

A ltcpn.rti~iio fios Tol~graphos niio pt'Jdo 
liwnccer n. ccrtidii.Ll pt·ditllt pelo Sr. Gnt·cc-z 
Pnlha, pot'qno tlii.o lhe ó licico norn permit­
tiUo romper· cnm o ~igilo da cot•z•cspnndenci:t. 
que ó :-Jugrnrln e invíoln.VC'l. Jnllximo para. 
um z·etn•csentnnte do Go\-'Orno constituído. 

Sem duvidn, o Scc,•r.tal'io tio St•. Ministro 
do. Marinha tem o ll'gitimo t'lireito do 1:1e do­
r:,nder, mustmndo-;e livro da culpn dO quo 
o incriminam. n.pezu.r• elo ser ostensiva n. sun. 
!'ympn.thi:J. pcJn. causa. 1ln. re\o'Oltn., pois qua 
1lisso se gaba o Sr. Garccz Pnlhn, ntó om 
lwnu.;. 

Mas o meio cseolhi•lo pelo Sr. Socretnrio 
niio ó proci,umente o que devem ser, porque 
cst;'t errado. 

Dos tolo:,rl'ammns pulJlicnrlos são respon~n.­
vois dn·cctos e Ic:nu~s os jornn.es que os in~·eri­
rnm, aíndn que, pensamos nós, os cor·rcspon­
dent(>R tenham 1t. nltivoz precisa pn.ra nii.o so 
esconderem ouso furtnremt como uns tantos 
indivíduos que nós conhecemos e o St• GaJ•ccz 
Palha talvez conl!CçiL tiLmbr.m. quando P~•· 
traz dns locne~ de certus lbllms dirigC'm fJi~­
rn.rça.dos ataques no Almit•nuto Gon(;ulvcs o 
outros oiUci:lC::I dtL A rmnda. 

con~tituu., pois. o Sr. Pnlhn. um ndvogfl.'~O 
e cilnmo uquellus folhas n Juizo; es&o é que é 
o Cltlllinho. 

,\gom, si não ~A quizcr Unr n. esse tmba.· 
liln, nos lile podemo> indicat• um outro pt·o­
co,.o, pelo qual a sua dofeza póde ir mais 
dopi'C:l:"~n: pflçn. inrormnçUos ao .SJ', Scnudol' 
Coo; ln. Azevotlo. cm cuj.1.s llli10s estiVCJ'IIffi os 
"'"PP"' o a eur·tn do que (nilnm os taos tele­
gmmmns, e, :~i Jsto n:1o lhe bastrLl', peç:~ 
um i ores dALitlhes aos sen1tdm·es Jo11o Cordeiro, 
Esteves ,Juniot•, R1Lmiro BILI'Ccllos o outl'Os 
que l!>m'bem vh·nm esses uol!o• tlocumontos. 

A respeito •lesse lilcto, o Sr. deputado Ft•e· 
dorico Horgcs npresenwu Jwntom nn. Cumar:~ 
dos noputuLios o soguinto J'cqucrimcnto: 
,. « Roquoiro que por intormodio d11 Meso. . 
inlormo o Governo se estú. do posso do ar-
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chlvo do ox-Vico-Pro~itJcntn dn. Republica, 
Mnrct!lwl I?Jurinno J->cJxoto\ e no caso n1T1J•mn~ 
tivo, si so cncnntl'll. ontr·a 051 documcnws tio 
mesmo ni'.:hivo umn. cai•ln dn cnpit;lo do /'ra­
gu.ttL Garcez Pallm, actual SecrctnrirJ 1lo 
~•·· ~linist1•o da Mnrinhn, no cx·Cont•·n-Al­
mirnnto Snldnuhn. dn Gamn,cnrtn. df:l rJI:O üi'io 
nnticin. teJ(lgJ•nmmils 1l·• Rio do .Jnnoiro. pu­
blicmlos om jornao.s tio Estndo do S. Pnulo, 
ncompnnhnf.h~ do umppns dtJmonst.mtiro., dns 
dilTer•cntcs posiçüo:-i do exercito legtLl o iudi­
cnt;uo sobro os ponlos <ln ciunde do Rio de Ja­
neiro cm que os J•ovoltosüs 1ln csqtmdrtL podc­
rlnm fazer dcsombal'que.-Frcderivo lJrJr!fcs,» 

ORDEM DO DIA 

Entrn. em tliscmsito nnlrn o õ Eom debato 
npprovado o !'ündo arloptnrlo vne SOl' cnvindo 
iJ. Cam:u•a do.< Deputados, o projocto do Se­
nado n. OD do I 803, prorognudo n nctunl scs­
Siio do congi·c~so Nacional ntó o llin. :30 dfj 
dezembro do corrtmte nnno. 

Entrn. em 2' dl:olcussüo, com a cmencla da 
Commiasii.o de Finançns, o art. 2'' d:t pi'oposi· 
t:•io <ln Camara dos Deputados, u. 1:?6 de 
1803, que OI'çn a receita geral da Republica 
para o exercicio de I ~Uü. 

E' lida e, estando npoindn pelo numero do 
n~signaturns. posta conjuncta.mento em dis· 
cus::1í.o n. s~guinto 

Ementla 

Ao nrt. 2" n. 3-0ndo diz:-«no cnmbio de 
14 o nua ao cambio do 2·1-supprimidos os 
nddicionaes do 5U e GO "/ .. o consulidudns em 
um1t só taxa. todas ns tlemaís taxas em vigot'>) 
Uign-se: «ao cambio do 12. flUpprimidos totlos 
os nddicíonacs o sobre taxn9, excopc;ii.o foitn. 
dos ~oneras quo estiio cxceptun.dos no art. i" 
da presento Joi. cujas tn.xa.s serfio Its indi­
cudas neste n.l'tigo.-GU Goutart.- Ramiro 
lJa~·rellos.-Loilo e Oit iaica. -Joaquim Pcr-
1iambuco,-Estcvt:~ Jonim·. 

Nluguem pedindo o. po.Jo.Vl'O. encerrn·sn o. 
discussão. 

Segue-se cm discussão, que so encerro. som 
<Iobato o art. 3", 

Soguo-se em dillcussão com a omcnUa dn. 
Commissiio de Finnnçns o art. 4. 

E' lida o. sc:;uinto 

Accl'cscento·sn no flunl: o Govorno para nt­
tondet• á circumsto.ncius imperiosns rio occa.-~ 
siüo e de togar podo•·•• permittlr quo o paga­
mento cm ouro, sejo. substituiuo pelo seu 

Sonndu Y, VIJI 

cquivnlcnto C':m mocrl;~ corrente ao cambio 
fio din nnteriol'. , 

!"ic:L entenrlido que o ngio do ouro nfio o lo· 
va/lo em cantiL pn.l'n. o en.Jculo dos ndcllclonncs 
do 30 o •JO "/u.-Lt!IIJlOldo de flulhlJes.-Sccc­
rz'tiO l"ielta 

O !iiJ•, Rnmh•o Btu•.,cllo" (pc/r< 
ordcm)-St•. Pl'es!Uente, parece-mo ftUC est.n. 
ern~nda é incon:-;titucionn.l o nfio cstti.,no cas~ 
do sei' discutid:L pol' isso que nppi!CO. a lel 
diversamente pnr~ os Estndos do. RopuullciL. 

Creio que o. Constituif;iio niio pm·mlt~e Jss~J: 
ou o impnsto ú igua.l pnm todos, ou entao nao 
lm imposto, porque n lei niio póde tm·. o.p_rll­
cnçílo diversa confot•mo ns regiões tltv~l ~n~ 
do pniz. Em todo o co.•o V. Ex. dccuill'IL 
como entender. 

O ~··· Pt•cl"'idf">lnte - A Mesa não 
p('1de julgai' da constitucionn.lidado ou incon .. 
stitucionnli11ado da:: emendas apro:;cnta~n!; 
r~o Senado; por i.c:so eu su!Jmettu·a n npom­
mento c, no correi' dn discussíio o Senado vo: 
ritlearú. si n omcntlo. do honrado Senador u 
ou uüo i!Onstitucional. 

E' npoindo. o postiL conj unctnrnente cm 
discuss;Lo n sulH•rnendn. 

o liii<·.Lcol>oldo de Rnlhõm• r'J 
- Sr. Presidente, sorprehendeu·mo n duvida 
suscit~dn pelo ilonro.do Senador tJelo lllo 
Gmnile do .Sul. 

Ning-ucm melhot• do que eu conhece, ,Posso 
nssegurnr no Senado, ns vantagens d:t. 1gual· 
dnde nm rola~íio nos tl'iiJU to; lnnçndos pelo 
Cong:res:;:o Nacional. A diJfeJ•enciac;ii~ _ccuno­
mic:t niio o pcrmittidn pela Constltuu:uo. mas 
eu pergunto n s. Ex. nondo ~nx~rg?u d i!fe .. 
reneinçiio na c monda su!Jmott!ll<L IL dtscussuo? 

Como em certas praçns ns relnçücs dire­
ctns cnm o ostrnngeiro. prac;Its que temn 
gt•n.ndos co.pitaos, hrL certa 1ncilidttde para ob· 
tonçiio do metal e estas VILntogons nua so cn· 
coutrnm nas pequenos prnç:ts, quo em gero! 
t:1zcm seu comrncrcio, l_)OI' intm·medio d:Ls 
"T'!lntles. entcntlernm ul:.:uns membros da 
êommis;:;;ão llo Fimmcas tt}lrcsentnr no Senado 
essa. :;ub-emcndn, p:tra ns:~im resolvor ns du­
villn•. que Mbro n ~ournn~n do Imposto cm 
ouro fornm suscitado..s. 

OSn. JoÃo Conotmto-E o.ugmentar n. nnn.r~ 
chi~ ftnauceira. 

O S11. Li<OPOLOO Df: DvLulíES-V. !lx. hn de 
recordnr-so do que o honmdo Senndor P?!' 
AJagôns ponderou que 1111. pm<-n. do ~Iac;.w 
niio "" oncon trnm Jiut'!ls,posto q uo S.llx ·"" b" 

(") JMo tlitiourao niill l'ol rovlt~to Jlolo orntltlr, 
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quo o:-~ crí'lloro~ do Estndo quo Iii. l'osi<lom o 
possuem opollces, ouro. I'f!ccbem o juro do 
Governo em ouro nn razito dn R~O pol' .'.:-. 
o sn .. LErl'g E Ol'l'lCICo\-E j:;f.n Chl:'ga. '? 
o s". LJWPDI.IJO Dl·i nuulü,.:.<-DO SOI'to quo 

o Governo pcido p:tgtu' o jf!l'D cm ouro, mns 
J1i1o pódo pedir it nnçii_o o' ou r•o ncccs.snrlo po.ro. 
J1l1A'nr Pssos compram rs~os. 

Sr. Presidente, V. F.x. 1111. do rccordnr·se 
do quo ns npolíc~·~ do 5 11/o. pn.pol. fbrnm cun­
vertidns l!Jn n.polices elo 4 ~~;~ .• oul'o, l.l (llln.ndo 
foram cmittidas fo1rnm orn papel o os ,cus 
juros calculnúos cm pnper. 

Pois bem,umn opo1•açiio posterior converteu 
nilo stJ o crtpitn.l dessus itpolices e111 ouro, se· 
gundo pensam uns, porq no cu niio penso 
!''sim, como converteu os juros pnpN om 
Juros ouro. 

Orn., n Govcruo vt1-so Ihrçnllo n s:üi~fnzC'r 
esses t~ornprof!Jis~os c nfto ó muito quo peçn. o 
ouro nccesmrw p:~.rn essas dospezns. 

O Srt. RAMIRO BAilC>iLLO'-g· como a nn~iío 
só tem papel, clit o pnpel. o cllo, que ó o en­
ca.l-rcgnllo peltL nnf:ü.o, quo filça. cssn. opcrnç110. 

0 Sll. LEOPOLDO n~: Bur.uíiEs-Sr. Presi· 
dente_ não se tra.tn. de il!lr 11.0 Governo ~~·nnde 
quantidade du ouro pn.rol servil'. como tomos 
n oxpericncía. do jogo 111L p1•aça. C{Uilnílo nos 
recordamos do llC'stino que tivr.rn.m a~ libras 
cstm·Jinns quo esta vnm deposi Lndns no The· 
souro, que cmm vendidns na prop1•ia alfan­
dega :LO cnmbio do dia. 

Não, Sr•. Presidente, o Governo não quer 
negociar, niio quor nb1•ir concuJ•rcncin. às 
cnsns l1o cnmLio, o governo sô pedo o nccos­
sru•io para J'azor Jltco n.0:3 compromissos em 
ouro, quo vexam o Thcsouro Nacional. 

O Sn. RA>rmo B.\HCtor,LOs dó. um nparto. 
O Sn. Lii:oror.no nE Dur.uüg~-Sr.l'rcsidonte, 

quer se a llna força convencer o Sonndo do 
qtiO mniS fn.cilmonto O g'OVei'I10 pode d111' CUQU 

· ás libras do quo nos negociantes. 
O Sn. RA)rrno ilARcEr.r.os-N•<o ó dar Cll.~a 

é comprm•. 
O Sn.r..moror.no JJE Bur.wim~-Sr. Prosíll(mto, 

n praça conhece o:J compromissos· 1ljL Naçü.o ; 
sn.Ue cm que ópocn. o governo tem os juros 
nas pl'açn.s europotLS; sabo a época. 1!0 I'CS~"~'o.te 
dns nossas c.H vidas ; n. pi-at;ll sabe I'JUlLDdo do,·o 
!Lprovoitar-so dcsLJLs occnsiüeo pa1•n jogar n" 
oporaçües do cJLmbio. 

O Sn. I~AMillO B.\llCtor.tos-E' porque o SI"" 
Ministro 1la l'azenda só coJllprn em umn oc· 
c:.siüo, quJLmlo podo compra~• todos ns <lii\S. 

O Sa. Ltwror.uo DI~ Bur,ui'h:ii-EU porgunto 
no hc·m·ndo Scuador pelo lUa Grun•lo do Snl, 
quo ó tiio vorSJLdo om llnnnçns : sl loruccol'· 
rnos no govor•no uma cort~ ~OIIlllliL <ml metlll 

:mtlloiento para m: no~~os cOIIIJlt'nmi:-isos no 
cstrang-oiro, Julgrt quo wio se omtsta o go. 
YOrllo do mm•cado cnrn hilLI ? 

Sí se n1Utst.o. 1 é um concm•rünl.o do monos o 
concurrcnto quo niw (lUOI' illudir ttos cspo· 
culadores, porque elles sahcm a. ópem llxa 
em quo ollo nuccssnl'iarnonto 1111. tio ii' ú. p1•açn 
tomn.r cambincs aos millujes, 

O S11. RA~tmo BAncmr.r.os tlú. um aparto. 
0 Sn. LEOPor.no DE Rur.IHÍE~- St•, Pre~l­

donto. •úflu;o rotos pnr11 que o nohro Senador 
sej11 1\linlstt•o da Fnzcndtl uttl dia. e vt-nlm tltlS· 
bt•nvnr o caminho o nt•t•anjltr J-ccur!'io~ pn.rn 
fuzor I'!Lco no.c; ~eu~ compromi~so_:;, 

Não ó po:~sinl porquo om primoiJ10 lo,!l'nr, 
não hn saldo disponi rei o om ~egundo sei•in. 
uma iiDJI11 lll)Pucia compra.l' camiJines ll~je 
qu:~nt1n daqui n trer-; mézos u. ta:x11 cambtal 
pn1lo1'á sm• lllllito diJferontc. Qual sert\ o ~Ii­
nistro r]uo queira compi'O!llctt.w o Thesour•o 
untecip1mdo n compi-n do cnrnbiues '( Quer o 
honrado Senadot• que o GO\'Cl'flO alll'a cu.su. do 
c~mblo, quo torne·se pagador ua pra<;a. 'I 

O S~t. RA>rmo J3AnCEJ.r.os-N'•io quoro. 
O Sn. LEoroLno DI~ Rur.uün:a- Noio ó po~:lii­

vcl tnmbcm ::;o collocar o Go\'crno do Pair. IUt 
triste contingencil1 cm que so nchou orn ou­
tr"' épocas, cm quo ch•~ou ató n ter n ilién 
ilo compt•tn• ca.fU o remettcr, para crit:Lr a. 
concurt•encio. dos especuladores tliL compra do 
cnmblnes. lltúc a ~ituaçú.o ó mais ct-iticn.. 

o Sn, RA:\rtltO BAncer.r.o3- W mono~. 
o Sn. LJ~oror.no UE Bur.IJÜES- A' medida 

CJIIO o c~mbio l1e~"ll o o; corn}Jromi~lio~ da 
Nnçilo ::;obom n pr:u}n ~ ~ llpoU•.•ra do Go­
vet•no, n.provoitn-so ele suas neccssHtulcs o 
ois porque o.s tn.xas cnmbiacs tcm·fiO torundo 
Wo vasclllnntos. 

S1•. Prosillente. pouco tinha 11. dizer sobro 
o nssumpto c esporo quo o honrado Senador 
nü.o in:o\t.sth-à no sou nt·~umon (o, porque tnn to 
fu.z }lllgn.r-so no co.mbio do dtn. llntorior om 
papel como om OUI"O. ALtcnrlo-so apenas a 
uma circumstancia d·J o1•dem publica quo 
púde dcsnpparec;·r, o toi'Oil.r a lllodida mnls 
razoovcl nn pratica. 

Nas cireumstanc\ns difficois em que <1 JlMZ 
so nchn., o quo ou n.fllrmo n.o nobre scnnllot1 ú 
que, a lfàstun<lo·se o Governo do morca~o 
cJLmbinl, fomecon<lo·iho a somma necossar~n 
p>ra os seus compromissos om metal toremos 
normn.lisntlo a::~ trnnancçõos ontro l1Sta.s ll u.s 
praçns osi,J'IlOgcil'as. 

SI conflC!guirmos isto com ILS rnedhlns pro· 
po::-~ttls tm•e.mos corH:iO;.l'Uldo muito. 

J~stn. vrocura llo ~m·o, filz com CJUO. n 
clomanda dn mercnclOt'liL so t.orno po1~ tL<J:o:rm 
dlzor d llfUSJ\ no passo q uo o !lo t'! concl'<:to, 
De seis om sois mozcs o Govel'llO 1111 do descer 
n pmçn o comprar tro; m!lhüos do li!Jl'lts, 

I 
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O l!il1•, 1\umlro Dm•rello• -
Começo pela conclu,üo do i Ilustro Sc1mdm• 
pm• Goyaz: o. mm•cndorla., porque ouro ti uma 
mcrcndorin, o. met'clulorio. procurado. ~m re­
talho ftca mais bn1•nta do quo nquella que ó 
vendil1n cm grnn los por~."ües. 

Quando a mercadoria ó procurada por 
muita gente tOI•nn.·se mais !Jarn.to. do que 
quando ó procurada por um sr\, 

Esta. é n. 1lcduciio logicn. n. tirnr-so tlo n.l'~U· 
menta do !Ilustro Senador por Goynz, o vu o 
Senndo quão 1ill~a ó, porque ó contt•nt•ia. n 
tudo quanto ó rola ti vo i• offerta o a pro· 
curn. 

Quanto maior ó o numero do procura· 
doJ•es ... 

O Sn. l.Eoror.oo DE Rur.nüE< - A quostiio ó 
d:> lmportnncia, 20 libras nüo ó n mesma 
coum que dous milhões do llln•as. 

O Sn. RAMmo BAncRr.r.os - O terço em 
OUl'O sobro os direitos do importação repre· 
senta quantia muito maior do que aquella 
que o uovorno precisa. 

O Sn. l.Em•or.oo Bur.rrúJOs- dJI um aparto, 
O Sn, RAMIHO llAnCEr.r.os -SJ•, Prosidont.c, 

n motivo que me levou pJ•incipnlmento n 
pedir a pnl;wra foi aquclie que motivou a 
minha observn~;iio - pela ordem - qunnt!o 
V. Ex, ·leu n emenda. 

Esta cmcndn. niio pldc ser consh.leJ'nda. umn. 
emenda constitucional, olla está foN do me­
chanismo da ConstituiÇt1o. Em mntoria de 
lr!lPOstos nii.o podcrno.> flrzor leis com applicn· 
QJCS iltvorsns. 

A lei feitn pelo Congrcs'o Federal ó uma, 
P•ra todos os Estndo~ da Hopublicn. A dif· 
Jilr·on~a que existe nhl, niio ii só n diffaJ•cnç<L 
na cobrança do imposto, elle toma.so OJ'iginal 
o vou mostrar como ls~o .e e thz, 

Aquellos que tiverem a fiLcilidado de pn· 
gar o torço em ouro no cambio do dia auto· 
rior tora mais vantagem rio que aquollos que 
niio tiverem osst fifcilidndo o ti•·erem de pn· 
gal·o cm papel no cambista porque terá de 
mandar comprar a libra que não só tom a 
taxa do dia, como a',ndrL o livro r1o cambista, 

O Su, LEoroLDO or. Ilur.urrEs- E'lnslgnlfi· 
cante. 

O Sn, RAMmo BAncr.r.r.os-Se.la de um r•eal, 
o que não >e pódo fuzel', ó rliffm•onça na lei 
qunn·.lo tom de sw npplicnda r\ Republica 
toda, 

Eis aqui como n emonrln·niio pórlo ser ac· 
coita pela Scnnrlo por lnconstitncional. 

S~,in quao.• tbrem os ar!(umcntos aprcsentn­
dos po1• S. Ex. ela necessi·'rLdo que tem o Go· 
vcrno do tor om•o para o pagamento, nós cs· 
tomos no rlovol' de f,,zor· com que a lei sojrL 
Jgun! )lar.• to: los, · · · · ·· · 

Si o Scnndo j ulgnr procedeu to ns razões q no 
S. E,x. tom tmzldo, si julgar procedente" no· 
ccsst4ralo do cob~·nt• o imposto cm ouro no 
c:~mb10. do 27, Cf.lta no ~ou djt•uito, mn:i o quo 
nno Jlude h;wor ó r:xcnpç;ro n esta medida 
p:ll'n qunlqnm• pnrte dn 1\opuiJiicn. 

O Sn. Lgoror.uo D~ Rlll.rrÕEs-Houvo tempo 
cm que o Thosouro do Goyoz só !'ecebin cct·lns 
notns npplicnvois ú. prnço. do Goyn.z. Não 
havia. ~.~sns not-u; em circulnçoão, o pagava­
mos ngw pal'n o!Jtel-ns. 

O 811. R.urmo n.u;cm.r.os-Permitta V.Ex. 
q uo não me !fUlo pelos abusos pmticados pela 
Tnosouraria ele Goynz, 

O argumon to do S. 1\x. nii.o pudo pJ•cvn· 
lecer porque tbl esse abuso praticndo pol;l 
Thesourn.ria do GCJynz. 

O Sn, LEOPOJ,uo JJE BrJ.IIÜJ·:s- Et•n uma 
1•cgrn. gel'u.l. 

O Srt. R.,~HIIO RAncror.r.os-St•, Pt•o.;idcnlo, 
a emenda que so diz cot•J•euto ó esta que 
circula scgumlo as nossns Leis, O o mocd1t fldu· 
ciaria do Pniz, S. Ex. tu.lln em apolices, 
mas o.po!icc nii.o ó moeda coi•rcnto, ó um 
titulo do capitnlisnçiio de dinheiro dos que 
querem viver tle suas J•endns, o nem o gstntlo 
ó oh1·i:;nllo a rcccLor• aJhllices em pagam('ntn, 
sinito quando ello t•~m de ns recolllel' por tHillt 
operndí.o concedida wu mandado fn.zer pelo 
Congresso. 

A mocJa COI'rl·nto do Pniz e o pn.pel, n 
moeda flrlucini·in o V, Ex, póde tr<Lzor quantos 
soplrismos quizct•,, 

O Sit. LJ·:oror.oo m~ Bur.uU~-:s - Sophism:~::3 
não, o.rgumontos. 

O Sn, R.uurto R.u:c"r.r.os- Sophlsmfi', 
po1•quo apolico niio ó moed11 COl'J'ento, Alóm 
drsso V. Ex. quer dor•rogar n Coustituiçito 
com n.lmsos do uma ropnt•ti.;.~iio do Goyaz. 

Sr. Prc•ldent<', tendo sitio sujeita r'• di'DIIS· 
siio n cmonrla, apresentei estas ubservo.çüos 
que üotor·minilo o meu voto contrario a olla, 

O ~··· Leite c Oltlcicn. - Sr, 
Praslüonte, pl'otendiu nilo tomn1• mais pat•tc 
no dobu.to po.rn. cncerrnr·se n, discn~s1o o \'O· 
Lnr-ee o projecto, Estamos tendo nece,sidnilo 
t!e tompo e mesmo jJI wn di<tinclo rloputndo 
nos aconselhou em uma. das Jblhns illarins : 
«Votem e musquem·so: » mas o honrado 
Senador po1• Goyuz obriga-mo u vir ainda ti 
tl'lbuna com OBtn. emendo. npt•csentnrlo. cm 
artigo do projecto, depois do estnr cncerrndo 
o art. i". 

o honrntln Sanador propoz umn. C'lllOil~o. 
qno nii.o pt1·lo .r:m• acceitn pelo. Casa. o quo niio 
p01lin, do~culpe·rne tL Me~m dizei-o, niio porlia 
sel' ncccita }lüln. Mcsn. pnra. dit<cussü.o, 

Eu tl.llmlttil'io. essa emoncla como parn.grn­
pho ~O nrt, }11

, Si ~fi~ JIUllVCSSO O ltl'~, ·~'1 
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que contllm dlsposiçiio contrnrin. n. tlo art. Jn; 
c cu digo que n. Mesa. niio podio. ncccitaJ' cstn 
o>ncndLL, v1sto quo clln oflimdo do l'ronto 1\ 
Constituição. 

A disposição constitucionnl ó osta (LO.) 
A emendo., longo do decJ•etnt• umn. unifor­

midade pn.ro. to1lús os impostos, nem ao mo· 
nos <lccrottL n ni\o unll'<mnldrulo pnrn tculos : 
mns n.utorisa o Go\•erno a roi.wlvm• pOI' sf 
onde ó quo n.unilhrmidu.do tlovo sotquoi.Jradn., 
isto ó, autorlsa.·o a lhz.ct-o crn todas as oc­
cnsiücs em que entender• con\'c~nionto, nu to­
riso n 1locretar p:trn o l•:stnrio .4 Impostos em 
onro, para o Estado B imposto" em p~tpol ,­
(l';·ncrnn.~c ,,m·ios apm·tcs}. 

E' Isso quo diz a omondn (Lê.) 
O Govm•no por esta emondn ó o arbitro 

para l'econhccor· ns circumst:Lncio.s do occaRiiio 
e rle Jo;,rn.r cm que se cobrem os impostos pot• 
umn ou por outm fórmn. 

Depois estr. emenda rlo hOnrado Senador IJ 
uma rotirarln. das suo.~ muralhas o uma t·o­
lirnda. dc.:~nstt•osa. S. Ex. propoz um systornn 
e agorn propüe outro. S. Ex. disse que o 
Governo p1•eciso. de rccebet• ouro tios contri­
buintes pnr. fazer face as despezas que tem 
de pngnr em ouro. cspecin.lmPnto no exterior•. 
O príncípioóe.cceitnvel. s. Ex. di,se: demos 
no Governo receita sutneientc pnra quo cllc 
possa comprar OUI'O, 

o SR. LEo!'or.oo vr~ Hr:r.uur~s cl~ um 
aparte. 

O S!t. LEITE E Omcrc,,- V. Ex. niio dou 
mais do que o que o Govm·no lJrCcisa; deu 
tanto como.,, 

O Sn. LEoror.oo m: Bur.mjEsch\ outroapartc. 
O Sn. LErTE E ÜITICICA-Nilo cst.nmos fli.l­

laudo nnqueile tempo; estumos tilllnndo nn 
}lrOpostn. de V. Ex. O Go\'OI'no tom nec:es~i 
dado de seis milhues estc1·llnos sobre a tola· 
Idade dn reeei!ll : os 30 "/, om ouro d1io os 
seis millt~jes osteJ•Jinos, diz S. Ex. 

Agorn, o honrado Senador• propuo quo esto 
fundo seja diminuído: do modo que S. Ex. 
vno crenr para o pnt•ticulnr, pnm esta nnçilo, 
a dualidade do vexame, Isto porque quer•c­
mos evitar que o Governo possa ir no mer­
cado lambem procurar ouro. 

O Sn. Lrmror.oo DE Bur.uu«<-Para quo'l 
O Sn. LEmo E OmcrcA-v. Ex. niio com­

prehondo o argumento ou ontiio niio mo tlz 
comprohonder•. 

0 Sit, LEOPOJ,DO DE BU~IIÚES-A diJI'orcnço. 
ó qunsi nulla. 

O Sit. LEITE ro OITJCIC,\-V. Ex. <liz que os 
30 "/u para. perUtzerem os seis rnilhiies, our·o, 
que o Governo precisa, podorn sm· em pa.pcl, 
mas aocrosccnt" que nssim c8to t'uodo niio 
1lca superi9r. 

Mns V. Ex. vno a ostn fundo o diz: o 
Governo tom o direito do di<ponSitr cs purt.i­
cularos do concort•ercrn com o uuro, podem 
concorrcl' com p!tpcl ou cn.mbincs. 

O SJt. Lmoror.oo om Bur.uur~s-Como V. Ex. 
nrg-umonta sem pro do lwn. fó, ciln.rno n. snn 
ntton(:iio para o S[!guinto: cstn. pm•missiio 
ontondo.se com n prnç:~ do Mnceió o outras, 
que nü.o tcem om·o. 

O Srt, LEITE ll OITICrO.\- Sr. Prosidontc, 
nós vimos, hn. pouco, qune.'l n..'l praças om quo 
o Govel'no poderá encontrar ouro. Posso 
rcpetil·ns de momento, siio : Santos, Rio do 
.Janeiro, Bahia, Perm>mbuco o Pnrú,. 

O Sn. LEoror.no DE Bur.uüEs-E porquo niio 
Porto Alogro '{ 

O Srt. LiliTE B OITicJc,\... cinco o.pona!, 
Oru., os E:-~tados sü.o 20, com n Cnpita.l Fedm•nl 
21, o ficam para o. totalidade duque!lcs quo 
teem c!o pngn>' cm papel lõ. 

O SR. LEoror.co DE BUI.IIiiEs - Ainda, pot• 
S. Ex. o.rgumontnr com boa tü, sempre poço 
n. sua nttenç-ilo pnra. isto: na Allh.nt.lel!ns dn.· 
quellos E•tados representam quusi tudo. 

O Su. SEVEUJ!'(O VIEIRA- V li por ahi. 
O Sr\. LF.lT8 E OJTicrc,, - Dcsdo quo o 

fundo cm ouro nü.o chega, V. Ex., os parti· 
cu lares n procurnt• ouro o o Governo tnmbcm 
n procurar ouro para Jlerlhzo~ a quantia que 
ó neccsso.ria. 

Sr. Presidcnte,j1\ disso quo a questão da 
ospoculnç"o ser dovi•la ao (ucto do Governo 
ir pr·ocuro.t• our·o, ó mnls um pretexto do 
que uma rcalirlado. 

Mas, seja como fôr, esso. ospcculru.~ão pUdo 
ser pcrleitnmeuto ovitu~a. inutlllsnndo-so 
completamente cs:m negocio, desde quo o Go­
verno foi' procut•n.r o ouro sem procul'O.l' il­
ludir o commercio, sem se rode:Lr do mystc· 
rios. porque o TIJesouro procurA illu•lir 11 
pro.çn. pru·n. na occrtsil1o em quo monos so 
pensa, obter o ouro de que pr•ocis,., 

o Srt, LEoror.vo DE Rur.uüEs - Est1i V. Ex. 
descrevendo a tristo sltunçi\o do nosso Pai~. 

O SH. LEr'I'J~ " On•rcrcA - Alt 1 é o que 
estou disendo, ó esta a situnçiio. 

Mns ó um erro, porquo nem o Governo, 
nem o commercio siio illudldos.O commercio, 
prlncipnlmonto o eoUJmcrclo ~c cambio, tem 
como Uevct' seu, justa.mcnte. {Sim. ospccula.t;ii.o · 
do quo o accus:un : c, o quo tom provocado 
gmn~cs males ó entender•· so quo dovc re· 
tlrlll'·So do comnie,cio d~t bolsa a sua bnso, 
que ó n cspcculnçiio, procurar ga.nhmo, jo· 
gnndo cm l'undos publlcos. Ecn toda 11 parte 
esta ó 11. situnçiie normtü. 

O com morei o c la bolsa o o que desenvolve o. 
especuJnçlio1 explorando o llpr•ovoltando as 
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clrcumstnnclns do momento, os boatos qno 
pu.irn.m no nr, as improvidcncin.s pos.SiYeis, 
parn. fazer o sou negocio o gunhm·. 

E' uma illuaü.o querer comLn.tot• e~tn base 
o pretenllor o Governo, quando suppüo o 
commorcio dcsprovini!lo, comprar Olli'O, 

o Minbtro dlL Fa.zcntlo, qu~ por Sllll vez e 
servido por proprlos espeeulndorcs •ln bolso, 
porque não ltn de tér um corretor que cstú 
longo dn bolso, lm do ostnr dentro ; o IIIi· 
nistro da Fa~enda tem necesshludo do pro­
curar !Iludir o commorcio, o.tlm do comprnr 
as libras que protende. 

O cnmmercin CJue smnpro S!tbo, que quando 
principia-se n fltzcr compras nvultndas de 
HOras, ú o Guvcrn(/ quem cnmpra., ufi.u ó sur­
prc•hondido ; fica dcsum.scnrado o mysterio o 
u Governo pürde sompt•e. 

Porque wi.o hn de u Governo comprar n 
dcscoiJ(JJ'to, tu1lus os dias ? O honrado Sona .. 
Um• disse : e si o cambio subit• 't 

Si o c:tmbiu subir o Governo ven1le ns lj .. 
bt•ns quo CDlnlWüu. 

0 SR, LEOPOr.DO DE BOLIIÜES-Em qno pnsl­
çitO V. Ex. cstit cullocu.ndo o Governo do 
p:tiz ! 

O Sr<. LrmE E OrTICIC.\. - Que posir:ilo ? E' 
mclhot• essa do que a do estar sem;wo pro· 
curando illudir o couuncrcio. Dcixe.se disto; 
nff:LStomo-nos dessns mmnces,dcssas ospocuJtt .. 
ções em quo temns vivido! Apresento-se o 
Governo fi'llnca.mento na praÇil. comprando 
ouro, quando tiver neccssidudo dello, c tor· 
nandn osso. compra normal do todos os dias c 
o do todo o momento. Assim dosnppnrccorli 
o mystt~rio, a cspecu!nçii.o. 

Sr. Pre:;iflonto, pl'cciso dizer dun.s palavras 
e soroi muito breve porque acredito quo hoje 
se poderú. encerrar a discussitu. 

0 Sn. PIRES FERIIEIRA.-EU pe•;o n pnlnvra 
poro discutir • 

O Sn. LEITE E OITlCIOA.-Qucria ser brcvo ; 
mas si V. Ex. ninda quet• discutir ... 

O Sn. PIRES FEnnEmA-Tcnho necessidade 
disto. 

O Sn. L>:ITE ~: OITJCICA.- Eu linho de dni' 
uma t•espostn muito sério no honrado Se­
nador polo Rio de Janeiro, e não o laço pnrn 
não impedir que se vote, l'"rn pormittir que 
se cnco~·ro o. discussão. Mas si o honrado Se 
nndor pelo Pinulry quer faliltr, nilo conti­
nut~l'ei . .. 

O SR. PmEs FEil!lEIRA-EntJ10 retiro o pc· 
llillo da palavra, para sm• ngrruln vel r• V. Ex. 

O Srt. LEITE E OITrotc.\-0 honrado Senador• 
pot• noyu.z hontorn quoixou-so tlo ter !!lido 
ubandonwlo pm• seus compu.uheil•o:i e em .. 
pregou todo. sua o.rtilho.riu., todos os seus 
canhões, c mnis do que isto, tudo quanto lhe 

ora. possível encontrar à rniio, fnzcndo fogo 
sol.n•o nús out1•os, com o titulo do protoc­
aionlstns, tlizcnt!o:-estnrnos denntc do um 
p!•otoccioni::;mo /bl'f•Z o ó prcci:iO sal vnr o 
pniz do tnl systomn., !'arque c•sso proteccio­
uilnno tl lmti'aucv ~uet• arrastar-nos ao ponto 
do nos fazei' construi!' uma murnlhn chinczn. 
cont.rn. o.:~ prot.luctos esti'O.Ilgeiros. 

O Sn.. LEo!'or.no DE Bur.IJijgs-Isto nii.o disse 
cu, n mlnhn queixa foi n do se perturbar n 
votação dOH Ol'çnmentos. 

O Sn. Gu. GouL,\Il1'-Quer•ia quo o seu tra­
balho russo votado sem discussão·~ 

O Sr... Lmror.no ItE Bur.wjEs-Não lm tra­
balho meu; o lr<Lhlliho é do Govor·no o da 
cnmara fios Depu Lados. 

O Sn. LEm: r. OlTJcrc.I.-Sr. Prcsi•lcnto, 
em qu o cstu. ctuostl1o envolve o proteccio­
nismo ? O honrado Senador esquece que n 
base do nosso projecto, n reducçiio da tn!'il'a 
ao cambio í.le 12, não lbi n. it.ICo. do proteg-ei' a 
indnstrin. i foi rcduzh· o valor d1~ taritil. no 
mais rtppreximndo dn verdade, no valor da 
tU:.XIL na. pi'OÇtL. 

Pcrmittu-rne o honrado Sonarlor que lhe 
dí~a que commetteu hontcm um equivoco, 
que cri tinhn o direito de não esperar lle 
S. Ex. 

Na sun nrgumenta.çito o honrado Sanador 
disse que rt 11arte cstatica em o vaiO!' e n 
parto dy111nnmica Cl'l~ :t razão. 

O SR. Lrmror.Do DI~ Bur.nüES-Os addicio­
nn.cs. 

o Stt. LEI1'J~ g OrTICIC.\-ISto niio é exacto. 
A prtrte eotatlca da t:trif:> é n razão e n p:trtc 
ilymn:tmica, n. pa1•to vo.I•lavel silo os valores, 
e " prova ó ... 

0 Sll, LEOPOI,DO DE Bur.UÕE;-0 meu pon­
samonto não tal este. 

O Srt. LEITE E ürTJC!C.\.-V. Ex. me ln· 
terrompc o assim não me permitte respon­
der-lho. Os v!lloros siío o devoro ser sempre 
variiLVOi~, por isso mesmo que são vnlorcs. 
A nossrL ~trifu seguiu um systemn médio 
entro os dous extremos. 

Em nlguns dos sous nr'!lgos impüom-se 
to."t.ns som ra.zü.o algum[)., em outros uilo se 
exige o quo se poderia exigir. Soguudo al­
guns, os mercadorias lHLgam pelo seu vnlor, 
o, segundo outros, pelo :seu custo no mar .. 
cudo. Tem doso peguntnr: 

Quanto custo n mercadorill tnl, pnrn im· 
por·so n tnxa. A mzrio é o elemento fixo eo­
to.tíco dlL tal'ifu., póde ser 30 ou 20 11

/ 11 • 

o Sn. LEoroLDO DE BuLUõEs da um np:trto. 
o Sa. LEITE E 0ITIOIO.,- Estou explicando 

divot•sos typos. Este a que me relorla é o da 
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Ropubllc:l Argentina. Chnma·so a isto <1d '"' 
/01'ílllt. 

A l'nsfio ó ·10, 30 ou 20 °/u, Si n morcadot•ln. 
custa tanto, a rnziio I'J.UO ó o)o!llonto fixo, 
scl'á, por· exemplo, '2() 11/u !lesto vulor. 

A nossa ta.ril'u usou do systorua me11io i 
lnxn. o valor e n I'1lsti.o o tl;í. o imposto; mul­
tas vozes CLbtmdonn. ntó o valor• o Jixn. aponas 
IH\ tnrifh. o. r11são. 

0 Sn, LEOPO!.DO DI-: llUi.fi!}ES- Quem tom a 
rnsíio tem o valor. 

O Srt. LEITE ~-: OrT:croA-E' justamonto, mas 
o vnlor ostó fixo pelo imposto. O quo quor 
diZOl' este valor na tarifa! 

Quot• dizer que a merendaria devo pag11r 
t~ntos por cento. A tnrif<t fixn o valor A, B 
e C, o. mercadoria paga 10, 20, 30 "/"deste 
valor. 

V. Ex. impüo addioionncs "obre n tarifa, 
o modillca o Ynlor, porque esses nddlci~n:tcs 
são nccrescimo Uo valor da mercndot•in. A 
razão fictt n. mesma ; não se diz - 00 °/u 
sobre 1t raí':iio, tllíNlO GO 11/u sobre o valor, 

(Conlt:Slaçao dos,·, Leopoldo til: l1Hihúes.) 
Os uddicionaca siT.o uma· imposição ab­

s~I'uzn, quo nilo obedece n. raccioclnio algum. 
DIZ·se: tantos porcontosobt•c os direitos da 
!df;tndegn.. O que significa isto? 

Não signllicn cousa tLigumn . 
Set·vc unicamente pura que o estrangeiro 

Ycndo no tarifa uma. mcJ•cndori1~ com GO n;" 
do nddicion!lcs, concl1la que siio 120 tl/u sobre 
o valot• da mct•ca~lorin. 

(Conlt:staçt}tJs do SJ', Leopoldo da BulhiJfM) 
Isto o clnro. Qunnúo V. Ex. diz, 60 "/,de 

n.ddicionncs sobro o valot' da tarifa., n.ugmen­
tl> a l'nziio? Qum• dizer 120 "/ .. sobt•e a mm•· 
cadoria 'I Nilo, porque 00 "f, ó sobra a valor 
do. mercadoria. 

(Contasta{!tit!.~ do Sr. Leopoldo da Bulluit::·•J 
A nosso tnrilli actual tem n mesma rasilo 

do V!llor, nccrcsc•!ntu.do com GO 11/n do nd­
d iciono.es, mais :JO n/u, o em ui :.runs artigos 
mais •JO "/u• 

(Umltl:staçti/JS do lú·. Lt1flJJOlrlo dt~ flu/Mr: . .;) 
Pois bem, dignmos-00 c 30, 00, St•, l'l'C· 

sidontc, o que ó que nós pt•opuzemos! 
Nós dissemos, como a •noJ•cadot'ilL tom um 

valot• tripliculo da t·,riC.t, cm lo~ar do pngo.r 
pelo valor no rnmblo por que a tnJ'if• foi or· 
gnnis:ttla, c que já lbi motlifioarlo do 22 para 
~·1, nüs conservamos o mesmo vo.lol', dizendo 
nponns que n merca.Uoriu. fica pagando no 
cambio de 12. Pergunta-mo S. Ex. com quo 
arbitrlo fixamos o cambio de 12'1 E oures­
pondo-com o mesmo arbltrio com ~ue so 
Jlxou o cambio do 24, porque 11 mcrcadoritt 
•ando impol'tndn 110 cambio rle O 1/2 c do· 
vo11do sot• vendida ntl prnça a este preço, 
OStÚ 1\0 fiLCtO O pror;o IIUglllOJltOdO qU:tSi ll'CS 

vezes. (Cmllcslrt{!liO do SJ', LenjJO/rlo de Du~ 
/Me.<.) 

Perdoe· mo o nobre Senntlot•. Um ol(iccto do 
luxo, um espnl'liJIJo, por exemplo, os~\ na 
tnrijll. com ·ltl 11/n e 5~ do imposto, O que CJUOl' 
dizer que o vnlor ó ile novo mil o tanto ri'li51, 
Ora, ou pergunto n ~unlquer que soín chefe 
do fnmili11 si i;'• comprou um espartilho cs· 
trangciro pol' U.SIJOO '{ 

O Sn. Lr.oror,no ,,,; nuwüt~-Ntlo, por~uc 
ha os nddiclonaes. 

O S11, Li~lTE r. OJTJCICA-0 que fizemos nós 
ont1io'~ Como r~ mctculloria é import1~da no 
camhio rlc 9 1/2 o vnc ser vendida n este 
cambio, nós alteriunos o V'n.lo1• de Hs; pnl'a o 
tlobro, que equivale ao cambio de 12; dt\ntle 
nsslm. margem ao ncgocianto para fazer o sctt 
negamo . 

Pergunto: d;~nrlo no cspn.rtilho o valot• do 
I 8$ cxce1lemos, ou mesmo igualamos a ver­
dado do pt•cço ! 

Não, porque o cspnt•tilho estrangeiro cust~ 
00,$, 70$ ou 80.$. 

l'rotcgernos a industria nacional do espar· 
lhos 1 

Nüo a~ôolutnmontc, porque so ~uizcssemos 
protegrl' il'inmos pt•ocUt'ILI' o preço ro:Ll dtL 
mcrcarloria, quo ó muito mais tio que 18~000. 

Onde ostll portanto, aqui essa protecção 
feroz i• industl'ia nncional, esquecendo os ln· 
teresses do Thcsouro 1 

Desde que nós h:tixamos a to.riflt para 12 c 
encontramos renda sufficiento para o Thc· 
souro, nós legisladores níio temos o direito, 
sob pollrl de prejudicar gravemente o paiz, 
de taxa!' nindn mnis. Paro. quo 1 Para lhzet• 
com que o contrilJUintc pague ma i' do que 
deve pagar? Nós propuzemos o cambio do i2, 
que ti o dobro iln torira actual, pago em 
papol sem prejuízo para ningucm, e multo 
mais pt•oximo da verrl:tdc. 

O hom•ndo Senador quer que alóm de 
no"/ .. que hoje se pltga se aggravc a tnxa 
com o te.o,·o em ouro, quo equivale n tros 
vozes mo.is do que o imposto, ainda com o 
vexame da. pt•ocm•a. om ouro. (IHtai'J'IIpçtio 
do Sr. L"OJ•olrlo de JJH/1/des.) 

Ao passo que o hOnrttdo Scnndor propõ• 
todo este complicado procc;so, nós propomos 
simplesmente uma cousa que se comprehendc 
c explica pct•Jilltamontc. o dobl'O da hrifn 
nctnnl. 

0 Sll. S:mmtNO VtEIRA-E' iníquo. 
O Sn. Ll!tm E OtTtmct..- Esta ó nova! 

SS. Exs. propüom 40 "/ .. do adtlicionaes, mais 
:10 '1/ 11 cm ouro, qno oqulvale a {)O com o 
cambio n. n. ( Oonteslt~çt7o do Si'. Leopultlo do 
lJti/hüos,) 

ilnçnmos o c:tlculo. Uma mercndOt•ia paga 
hójo I :Oilll,S: com os 30 "/ .. que estão consoli· 
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dados nos 1.1iroitos, pagn. um I :300~ com mn.ís 
WJ "/u do addicionacs vem n. ser ~:080$!HHJ. 
!Mau a tnrilit do hojo. O honrado Sonndol' 
propM que n mmmHL mr1•cadori:~ pnl-{uo 
I:rJUOS, mrtls 3fl "/ .. do n!.l.Jicionncs consoli­
lhulofl, J:aWJ$; mr1is ·10 "/ .. , uu ::cjnm 5211.~, 
l:K21J$; ·llliiÍ~ 311 "/,. COI 0111'0 1 J :20D.~ liiitJ 
:1: IUIJ:!;; Uiminuidos os .13:J8 do tcr(,~o, que o 
impo~lO represento, Jlcmn 2:iü!l:,rmo. 

ASsim, poi:-~, uma IOOl'cnclol'ill, quo paga 
hoje I:IIIJO.S. vtto pagar,p,Jo projecto <ln Com· 
mis~üo, 2:700$'JWJ. 

o Sn. LEOI'OT.no nE Bur.nõr·:s-E' bns~nnte 
V. Ex. Jêro.Joi,rmra voriflcu.r quo so aclHt 
cquivocndo. 

O S11. LEm: E 011'JCJCA-Estou nrgumcn­
t11ndo com :tlgnrismos ; estou provando que 
niio pretendemos :-:cr proteccionlstn.~, que 
conscrvnmos os intcro;sc~ do Thcsouro. 

Si Jb.i:mmos p!•oteccionistns, teri!Lmos nug· 
mentrvlo to! los os direito.:; aduaneiro:; o occí·i· 
tado os 3 "/" ouro ; si Jbssemos proteccion is· 
hs, ncceita.rlnmos o projecto e pJ•ocururin• 
mu.li ni1\'0go.r ne::st;LS nguas, omhu.t•n(]nndo os 
calcules do impostos. 

o quo quormnos ó dar rcndns suU!cionlos 
ao Thcsouro. 

SI'. Pro;lucntc, .iit ou,·i dizer, .ii< vi lm 
J>Gucos dias annnncíado que a ronda prove· 
niente d!L hnportnçíio nü.o seria este anno de 
1·14, m"" sim do 188.000:000~000. 

Si assim f,Jr, teremos f]UC, 'somente os im­
postos da impo1•taçiio chegarilo pnrn. {;LZcr 
hcc{, todas as ilespezns. · 

St•. Prosidento, s•mto·mc, pedindo no hon· 
rndo Senadot• que não se tome de apprehen­
sõespelo futuro, om virtuile do plano, que 
so apresen tn.. 

o impo-,to cm ouro vem tl'n.zet• gJ'IlJHlcs 
embaraços no t~ommet•cio o i.liminuil•iL, por 
isso mesmo, a importtLçilo o conscguin to mente 
n rcn,ln.. 

Sei que dh'm'sns casns commcrciaos jú. mnn· 
dt~t·n.m suspondol' todas ns snns cncommondo.s 
por causa. do imposto em om·o. 

Si por nctLSO !L import!u3ío lliminuit• c o 
'l'hcsouro não tiver o 1.~1 fundo cm ouro, o 
honrnllo Sr.uu.dor tlcix!tl·O·ha. em ~ircum­
stnncins cl•ltica.s, ptm~ fuzor taco ns de.s· 
vrzus. 

o l!iir. Prc,..ldente- O lwnrndo Se· 
nadol' pelo Esttulo dn.s Al~gt.ns, 1)l.sso, 01.n ::;cu 
discurso, que a Mu:01L nau llon:L nccett.lu• o. 
omcnd:~ cnvlnd~t "c., te projecto. 

s, Ex, não tem rnsão : n. l\Icsn. niio podln. 
tle\xal' t\c n.cceitn.r n emendu\ nindn ftUU.ndo 
roputns<C lncon;tltuclonnl a doutrina nol!rt 
con\llht. , . 

Prtl'tl. juJorn.r drL conslitucionnluhulo ou tll· 
constltuclonull<indu das prOjiOSi~ÕCS ltjll'CEell· 

f.ad~ts ao Sonndo, o unico competonte ó o p<'O­
prio Stmn.do. (t1JJOimlo.~.) 

O n.J•t. 12·1 do Rogimcnto não rlá {t. Mesa 
essa fucu)rla.do. 

Ning-ucm rno.is pedirulo n. pnla\'r•L C'JlCCI'r.t· 
so n. discussfio. 

Se;;uo-se em dbcussiio o ar L !j·•. 

E' lid;L npoi11da o posta. conjunctu.mcmto cm 
d!scu~8llO, rJUc ao cnccJ'l'LL sem debato, n. so­
guint9 

R1!IVIIda 

Ao nrL.5", ~§ 311 o 5', suhstltuam-so pelo se· 
guintu : 

§ 3." Fic:un suJeitos no <ollo simples de 200 
J'éis na potiçties ou reque1•imrmtos, os cheques 
sobre os bu.ueos, os recibos destas nas respe· 
ctivas con!os correntes, n.s ordens de pitlfll• 
mento <lo qualquer quantia e su,icítos "o sc!lo 
proporcional simpie• o do mais recibos do 
Qualquer quantia excedente de 25~. -Coelho 
Rorlriguvs. • 

Scg-tiO se cm cliscUs$ãu o :Ll't. 0'. 
E' lida e apoiailll e p~osla conjunctnmen to 

cm tllscussfio a scgu in to 

EmcHrlc& 

Ao a.rt. G" sub:~lituo.-se o ultimo pel'iodo, 
que começa por estas palavras: (( pnrn.. essa. 
cobt•n.nç;t, etc.»- pelo seguinte: « conhectdo o 
dividendo distribui<lo no exterior, o Imposto 
de 21/2 "/u rocuhil'iÍ. sobre o !liVidcndo cor­
rc,pondeute ao cnpitttl existente no palz.­
Lvopoldo r! c /Julf1~r-'-~. 

O Sa•. Se,·o,•ino Vieh•n explica 
como pJ•ocurou suhstituir nn disposição do 
n. 30 do ILJ't. I, quondo se trata do imposto 
sohro di l'idendos, esta t1isposição JlOl' lillltL 
outra., b~cnda. niL taxa do um vigesimo pot• 
cento sobro o valor dns operações do deter· 
minados bancos o cosas tllines i imposto qno, 
como ó fucil de vel', devo recnhir sobre o 
lançamento dessns operações por calculo do 
omprega.•los Hscnes, com o cxt~mo dos livros 
des:o;as cnsn.s, quando cntcndol'cm recorrer, 
por nchn.x•om oxaggero.do o calculo do fisco. 

O orador ncrcdJt• que pol' csto modo ao 
consult• nJclhol' a nocessidntle do se tribu· 
tn.rom esb~ cn~ns do negocio, quo passam 
entre nós qun;l incolumes dns toxnçües 
flscacs. 

Nln:,:norri mais pedindo n pnlnvracncer!'n·SO 
n. discussão. 

S('gUO·Ile em discussão com a emeddn. dr. 
Cumrui~siio do Flnnnr:ns o n.rt. 7 ... 
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E' Ilda, apoind~ o posta con]untamonto om E' lida, npoíadn " postn conjunctamonto 
l1iscussiio u. seguinte om tli.scussií.o 11 seguinte 

Enumda 

Ao :trt. 7.' Substituarn·so ns pnlavrns­
dez n. vinte- p13las t!CJ!ulntcs -cinco a dez 

. 110r conto. -Leopoldo c/tJ Bulldi..:.~·. 
Ninguom podíndo a palavra cncort•a·so a 

discus~iio. 
Soguc·:!O em discus~iio que se encerrn. som 

dobn.to o :Lrt. s,u 
Seguem-se em discussão, quo so encerra 

som dcb:tto os arts. O o lO, com ns omondas 
dn. Commi~~iio d~ Finanças. 

Soguo-se cm discuss:to o art. ll. 
Siio !irias, apoiadas o postas conjtmc~t· 

mente cm discussão as seguintes 

Emendas 

Ao art. I I. Supprima·so.- Leopoldo de 
llulhücs. 

Ao at•t. I I. Ondo ~e diz- no mesmo dia 
da cJcscargn. - •lign-se - ern 3G horas utois 
-Uorac~ IJm·ros. 

Níngnem pedindo a. palavra cncerrn·so a 
discuss·ão. 

Seguo-so em discussão o art. 12. 
SiLo lidas, apoiadas o postas conjuctamonte 

em di~cussiia as seguintes 

Emendas 

Ao art. 12. Suppríma-se. -Leopoldo de 
Dul/ttjcs. 

Ao art. 12. Supprima·so. - Coelho Ro. 
dr~·vw:s. 

Ninguom pedindo a palavra cncorra·so a 
discussão. 

Segue-se em discussão o art. 13. 
São, lidas, npoi<Ldns o postas conjunctn· 

monte em discussii.o, que se cncm·ra. :!Cm 
daba.to, as soguiutos 

Emendas 

Ao art. 13. Supprima-so.- Cuelho r.o­
rlriglfcs. 

AO nrt. 13. Accrosconte·so no final: «Dan· 
do-lhes a classiflcaç;io conveniente.- Leo· 
po!do da JJulluJtJs.» 

Seguo·so om lllscussilo quo ao oncorra. sem 
debuto. o 1n•t. 1·1, com a omontlll da Comrnis· 
silo de Finança,. 

Seguo·se 01n discussão o art. 15. 

Jtii/Crldtt 

Ao m•t. Jij, E'm vez do 3 11/u sobl'O o cn­
pitld Llus Jotct•ia~ cstudunes- d!ga .. so «4 ~ 1/u 
soi.Jr·o o cn.{Jitld do Jotet'ines cstu.duues.- Leo­
poldo de llu/lujes,)) 

Nlng-ncm pcdlndo o. po.1n.vt•a. oncert•<J.·So a 
Ulscussiio. 

Scgucm-so cm 11/scnss;i.o que ao encol·ra · 
sem dc!J:~to os art.s. lO, 17 o 1~. 

S •guo-so em discus~iio o nrt. I o. 
Silo lid1ts, apoiada~ o postas conjunctn­

monte em discussiio, quo :.:~o cncort'.L ~:em do­
bato, ns seguintes 

Ao art. 10. Accroscontn-so «Rejeitados os 
contractos existentes.- C,·u~.» 

Ao at•l.. 10. .\ccrcsccnte·so «Bom como os 
prcUios naciouaos.- Pife.-; Ferreira». 

Scguc-so om discussão que se encerra som 
debato o art, 20. 

Se~ue-se om discussão que so oncot•rn. som 
de!J<Ltc o nrt. 21, com a emenda <ln Commis­
são do Finanças. 

Segucm·so cm discussão, que so encel'n. som 
doLute os tl.l'ts. 23. 24 1 25~ 2G, 27,28 o 20. 

Segue-se em discus3ii.o, quo se encm•rn. som 
debate, o nrt. 30, com a emenda da Commis­
süo de Finanças. 

Seguem·so om discussão, que so encerra 
sem debato, os nrts. 31 o 32. 

Segue-se cm fliscussito o nt·t.. 33. 
E' lida, apoiad11 o post• conjunctamonto 

em discussüo, que so oncel'rn. :som deba.td, a. 
seguinte 

Erncmht 

Ao art. 33. Supprima-so.- Leopoldo de 
Buthõfs. 

Seguem-se em discussão, quo so cncorm 
som debato os a~•ts. 3·l, 35 o 30, 

O~··· Pr·c•ldentc-Voram aprosen· 
t11tlos á Mesa diversos ~tdtlítivos. !entro el!es 
ha alguns quo niibpodom sor accoltos porque 
incidem no art. 110 do Rogimonto o eviden .. 
tomcnto contum matoria princlJllll, que devo 
couslltuir Jll'Ojocto especial. 

E siio os que passo a ler: 
-~d~icarn it~ontos tlos tliroitos Uo importucito 

os ma.toriaos nocossarios )lltra o. conatruc~·üo 
e consot•vaçiio dos moi!Joramentos do porto 
do Buzlos, no munloJplo do Cabo Frio, Estado 

\ 
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do Rio do .Jnnoiro, o dn Esti•ndn do Forro Rio 
do ,Janoiro·Min<Ls, quo partindo dnquelle 
porto vt\ tot•minnt' cm Pnqucqucr na di vis" 
do Wnns Gome<. 

pelo respectivo propriolnrio. - Se'crillo 
rieim. 

Sola dn~ se>Sües, 18 <lo novembro de 1805. 
-Pi1'c.-: F~rrai,·a. 

Fica restnboicci<io o litvor do que ~:osovn o 
Rrm~il Grcat Sorttltcra Railtcay Company, 
constante da clausula i",§ •1", do decreto 
n. 8.312, de 10 do novembro do 1881, que 
nbr<Lngo os motcrincs n que so rcfuro o dito 
clausula, o tenhom sido wtroduzl<ios da dato 
do doe roto n, 9·17 A, do 4 <lo novembro do 
1800, ntu li dn pt·osr.nto loi ; bem como os 
que forem intt•oduzidos durante o nnno do 
1800, o se destinorom nos sm•viços, a que 
o.1!ii a dito companhia obrigada por força dn 
lei ,iiL snnccionodn. 

S. R. Em 13 do dezembro do 1895.- Joao 
Nci/Ja, 

« Fico prorogado ]JOr mais 10 nnnos o de­
C!'oto sob n. 1.176 JJ, do 10 de dezembro do 
1800. 

s. R. Sala uns sessões, 17 do dC2embt•o do 
1895.- Yl'rgilio Dama:io.'P 

Art. Des<lo que soja, legalmente, lnsti· 
tu ido o Auonyrnnto Brnzilolro- flca o Go· 
veJ•no autorisodo a firmar com Elle- Ofll· 
cial Contl'llcto Geral N~tcional om os termos 
da publicndn Proposto. que, otncialmento, 
lhe fui apro.'entada n 15 de novembro 
proximo passado, podendo o Governo sem­
pro e como melhor convonhn •i- Receita 
Uernl tln. H.cpublca., nmplnrnento: ngir ipso 
jw·c ; dar ;iquelle- Contracto Geral Technl· 
co e plenissimo Ucsenvolvimonto, cons1de .. 
rando quanto a ossn plena autorisnçíio som 
eJfoito ns disposições otncines ou ,iuridicas 
que a contrariem, sn.lro qunnto a au:;:mon­
tos : do despezas otnciaes ou de onus, dopon· 
dentes dos tramites Constitucionnes. 

Senado Federal, 17 do dezembro do 1895.­
Pi;·cs Fcrt•t:ira. 

Silo lidos apoiados e postos em üiscussiio, 
que so encerra sem debate, os seguintes: 

Adàitivos 

Art. O trigo do qunlquor Jiroccdonein, 
fica isento da taxa do oxpedicnto, islo ó, com· 
pletnmente livro a sua lnt••oduçüo no Pniz.­
Pires Jif:;Tvira. 

Art. Os impostos do consumo não po-
deri\o om cnso algum ser cobrados dentro ou 
i• snhida do fabricas onnoxas ou dependentes 
<le cstobelccimento ngricola, destinadas e~· 
alusivamente no benelloinmento da matcr•a 
~rima produzi< la no mesmo estabelecimento 

~on.~o V, VJII 

O gado vnccum Importado pngariL 15.~ por 
ca.bccn., salvo &i fô1• invernado por seis 'me­
zes orn pastagens nn.s vizinhn.noas dos mata­
douros pubUcos,quer nn Capitnl Federal,quer 
nos Estados. 

Sala tlas sessões, em 
180:5. -Pires Jiiwrcira. 

Ondo convier: 

17 do dezembro de 

Os genoros considerados de estiva e forem 
do primeiro. necessidade pn.go.rüo 20 °/11 de 
seu valor si forum conservados nos traplcbes 
e navios por mnls do 30 dias. 

Snln dns sessões,em 17 de dezembro do 1895. 
- Piras 'FarJ•eira. 

§ O gado vaccum, o guano, o phosphato 
<le cnl o os sementes destinadas ó.lavoura siio 
Isentos do impostos. 

Onde convier: 
Gil Goularl.- Ramir·o Bardellos. -Lei/a 

o Oiticica. - Joaquim Pernambuco. - Estc­
tlcs ltmior. 

Procede se a votnç[o. 

O S•·· Prclildente lo o nrt. 1' e ns 
diversas emendas apresentadas no mesmo 
artigo e seus numeres. 

0 SR, LEITE !' Ü!TlCICA (pela ordem)­
~r. Pt•esidente, as emendas, que tive a honra 
de otrerecer ti consideral)ii.o do Senado, estilo 
substituidns naturalmente pelos emendas 
que poslet•iormento o Sr. Senador Gil Gou­
larte apresentou e que fora tambom assignn­
dos por mim o outros Srs. Senadores. 

Nestas condições, peço n V. Ex. que con· 
suite o Sonndo so consente na retirada dns 
minhas emendas. 

Consulta• lo, o Senado, consente na rirada. 
E' approvado o nrt. I' da proposição o seus 

nu meros, salvo as omondns que lho foram of· 
ferecldas. 

E' appoovada a seguinte emenda do Sr. Gil 
Goularte e outros : 

Ao art. I' = Ondo rllz-327.634:000$-
diga-so: 374.084:000.SOOO. . 

Ao n. 1-Substituo-Ae JJCi•l ;.cgumte: 
Direitos rlo impor>,·.çiio para consumo, mo· 

di ficados todos os 'I,JIJro !lu. tarifa das alan• 
degas, do cambio, <lo 24 d.-em que estilo 
calculados parn o cambio de 12 d., a vlgorOl' 
do I de fevereiro de I S90, supprlmldoa todos 
os nddlcionnes e sot,ro taxas. 

O Sr. Pre•ldcnte-A's taxas do 
numerJ I do nrt. I" lia emendas substitu• 
tlvns da Commlssi!o do Finanças, dos Srs. 011 
Goulnl't, Leito e Oltlcicn, Esteves Junlor, 
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Jo:tquim Pornnmbuco e do outros Si'S, sonho· 
res e um1.1. do Sr. Mornos Barros, assim con· 
cobida : 

Dostnque-so da proposição, pam constituir 
projecto em separado, Jt parto ~ue vne dns 
pa.lnvrns : c:cccpçtro fvita : do. ccrvejn estran­
geira etc., ató o fim do n, I. 

Estn emen,ln\ por disposição rcglmentnl 
equivale n uma. supprcssilo, o tem preforcn: 
cin. nn. vota~ito. 

Posta a. Yotos ó rqjeitatlll a omend:t, 
O St•, Pt•esltlento lê a omentla dtt Commis­

siio o informa que sendo complexa n. suo. mn· 
tet•ia, vne submcttor O. votnçào cada uma das 
tnxa< com a.s modificações feltns pela emenda 
subs\ltutiva., 

IJt(,~iío dos mntet•itLes e poças nace~8o.rlns, o 
nomo do navio, o osta.IBil'o onde vo.i l'ül' con­
struido o a captcidndo futUJ'.t dn~uello. 
9 Poder Executivo rcgulumontu.r{L a. isencii.o, 
1mp~ndo " pena do parda do direito do con­
~trUir e consequente pagn.mnntn do todos os 
impostos da relaç[o isenta do direi tos, ao dono 
rio estnJeiro que distrnhir em ven1ln. no mer~ 
cado qunlquet• dos olúectos importados, As 
poçns pn.T'a machinns o locomotivn':l, impor .. 
tadn.s po.t•rt construcçiio do matoriaos par<L es­
tmdas do fhi'l'O pngnrão 50 11/u menos do quo 
a tan tlxnda na tJtrJf,, que for ndoptndn. 

!i; 4. ~ As lnbricas nn.cionncs siio obrigt~ilas a. 
nii.o deixar s:thir os prorluctos das sun~ mtmu­
!:tcturns sem levarem tinta indolevol a mnrea 
e o norno dn fabrica, o diL lOC!tlidtLdu o do 

o !!OJ•, I.citc c Olticlcn (pala 01 •• Estado on•1e 11 fllbl'iCII é situado, sob pena de 
dam)- A:-~ omondas npresentudas rola. Com- serem os artigos incursos em contrafacção o 
missão estiío todas codifleadas e modiflcadas sujeitos os p•·oduetores às penas dos arts, 353 
tJtmbem na emonda que nós apresentámos, o ~54 <lo Co•ligo PomLI, acerescidas do confisco 
eu, o os Sr;. Gil Goulnrt, Esteves Juniot· e das merc.,dorias. 
Ramiro Bnreellos. § 5.' E' considerad11 contr:Lf:tcçiio e sujeitas 

A idéa principal do projecto da Commissiio ás penas do mesmo codiHO o do confisco d11s 
está projut\icnr1tt, que e 0 pag11mento dos im· meretttlorl':s, com mult• do I :000$ a 5:000$, 
postos pela lei actual. 11 fiLbrlcnçao de rotulas o marcas do pt•odu· 

Peço it v, J~x, que consulte 0 Senado, si elos estrangeiros que se prestem á fnlsitlcaçiio 
concede preforencitt para n emenda substi- de bebidlls ou productos naclonnos para sor 
tutiva que nós apresentómos e que por sua vonrlidos como si ostr11ngolros fossem, com a 
vez tem as mesmas emendas apresentndas mJLrca ou com o rotulo Jabt•icado no pniz, 
P'la Commissiio, submettendo cadtt uma dns 
marcadorio.s á votnQão.E' mnis simples, desde 
que os dous projectos conteem a mesma 
it\él'. 

Consultado, o Sanado conco<lea·prclerencia 
jlCdida pelo Sr. Leito e Oiticlca. 

S11o succossivnmente a.pprovudas n.s seguin­
tes emendas do Sr. Gil Goulart e outros: 

§ 1. 11 Os in.;trumoutos do lavoura, as fCl'­
rn.mcntas de O}loral'ios, os machinismos, as 
ma.te1•ins pJ•imaR, o.s substancias tinctoricas, 
os prmluctos chimicos de uso industrial, os 
clem1Li~ Ju•tigos nccessnrios ao consumo das 
fnbricns teriio o nbatimonto de 30 "f,, 

J_:>u.rlt goz!LI'em destes /lworcs o~ impo~ta.. 
dores deverão registr·nr anteci p!Lrlamente, 
cm livro pr·oprio, nas Alfandegas, a. relaçií.o 
(qunntldndo e qulllidnde) das mercadorias que 
tiverem do impm·tm•. 

O arroz, a covnda, o fn.rolo, o foijiio, o 
milho, o pinho o o koro?.cne torüo o mesmo 
abatimento de 30 u;n dos diruitos (m•t. }11 da 
lei n. 120 A, de 21 de novembro do 1802). 

~ 2. 11 Terão tu.xtt fixa. o n. dotm•minadu. na 
rel11ção junta, as mercadot•ias constantes llo. 
JnCSIIllL l'eirtr,'Ü.O. 

§ 3. 11 Silo isentas de impostos as pecns im· 
port11das pelos constructot·es ostnLelecitlos uo 
Brazll para os nnvios o vapores que construi· 
rem nos cstnicit•o,; nacionncs; devem requerer 
a isenção 110 Ministro da Fnzenda, com " rc• 

. O .Iii••, l"a•cooidcntc - Estes §§ serão 
mclutdos como artigos adtlitivos, pela razão 
de flcnrem melhor collocados. 

São succcssivamente approvadns as seguin· 
tes emondn• do Sr. Gil Goulart e outros: 

Jllt:l'cadol'ias qua tcrtto taxa flxa 

As mesmas que vietam na proposkão da 
CJtmara dos Deputlldos, com as seguintes mo· 
diftcnçõcs : 

Ao n, 1 : 
2" período- Liquidas, etc, - ondo diz­

marcando 25 ou mnis do 25 gráos no alcoo­
IJletro centesimal, diga-se : maronndo mais 
do 20 gráos. , 

3" período - Genobrn - ncerescente-so : e 
cognuc . 

4" período- Vinhos puros - ondo diz -
u1onos de 25 grúos,d!gll·so: menos do 20 grãos. 

n" peJ•iodo - Sul grosso - onde diz 30 
róis pot• litro, dign·so : 25 róis por lltro, 
' 7" pet•iodo- nlcooi-Suppdmnm·so JtS pa­
luvrns- tlo Montpolliot•, 

8" perlodo- Sebo. ou graxa, etc.- Sup· 
prunu·se todo o pertodo para ficarem esses 
at'Ligos incluídos ntt tu~a gorai quo lbr 
ndoptuda, gozando os favores do ~ 1", sl nelle 
inci!lirom. 
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13". l•l o 15' ~criados- Suppl'im~-sc por cnsns filiaos do bancos ou companhias es-
J•t cstnrem incluldos no§ 1." trangoims. 

23' pcriodo- Objectos do n. 5·ln- Liis, E' rojolt~dn a seguinte emenda da com-
pannos, Cftsimiras, etc.- onr1o dit - nté missiio, 
000 grnmmas, diga-se ntil 500 s•·nmmas ; 
onde diz - do 000 granunns ato\ SOO, diga-so 
do 501 grammas ntó 600 o onde diz - do 
mais ele SOO grammas, diga-se : do mais do 
COI grammas. 

Mais accrescentc-so a este art. 1' n. 1 o 
seguinte : 

!lO, Azeite de oliveirtt, puro 200 rt\is. 
Nota n esta classe : 
Todos os ale os paga.rão o peso bruto com n. 

vasilha que os conteom : o azeite ele oliveka 
puro. que por aaaly;e do Laboratot•io Nacio· 
na! for declarado conter mntorln estranha ou 
estar falsificado, serli despojado no mar o o 
importadO!' solfrm•li. a pena rio 200S a 500$, 
Imposta pelo inspector d~ Alfan•lcga.' 

Ao n. 127-Nota.-Os vinhos condemm•dos 
pelo Laboratorio Nacional po1• urro estarem 
nns condições acima, ~eriio despojados no mar 
o imposta no importador a multa de 200~ a 
500$000. 

O vinho ongarraf11do pngM'á a mesma tau 
e mais a dn. gn.rrafa, com a taxa l'espectiva., 
do casco. 

Nota : As gwrafns, garr~fões, patas e fras­
cos do qualquer qualidade e catxns do ma­
floira desrnu nchadas ou nilo, com marcas e 
lottras feitas a fogo, quando impot•tadas em 
condf<:<jcs do semelhanç~. com as que conteom 
liquidas ou marcas de bobidns ostrangeil•as 
I•otulatlns ou 11ão, pngn.r;"ío como so contiw•s­
sem a bebid11 indiJRda pelo acondicionamento 
ou possivel/ilbificaçiil dessa. 

Siío appromdas as seguintes emendas da 
commissii.o : 

Ao n 2, accrescente-se depois das palavras 
-lei em vigor (l,ei n. 12ü A rle 21 do no­
vembro rle 1892, nrt. •124 da Consolidnçiio das 
Lois das Altilndeglls) isentas as semcutes 
destinadas íc l~voura o o trigo cm grilo, 
4' 000:000$000. 

SaM das 

Supprima-se do n. 8 depois da pal~,·ra 
~S\'orno:-e 1 11/~-; o uc~rosconte-sc no final 
das di•po>icõos do mesmo numero : •na con­
formidade do. lei n. !DI A, do 30 rio setembro 
do 1803 o da legislaçilo ~nterior o. que eU" 
se refere. • 

E' approvnda a seguinte emenda do Sr. 
Severino Vleiro.. 

Ao n, :lO. Accrosoonte-so depois do. palo.­
vm -lei -o seguinte : • o um vigesimo 
pot• conto sobro o valor das operações das 

Consumo 

Accrcsconte-se á primeira disposição do 
n. 41 depois das pal~vrns-procedoncia es­
trangeira: 

«25 róis sobro 500 grammas ou fracção 
desta unidade do fumo em bruto de produc­
çiio nacional». 

E' npprova.Uo. n aoguinte emendo. da. com­
missão no mesmo n. 41. 

Accresccnte·>o no mesmo numero depois 
das pnlavrus- charuto do fabrico estran• 
goiro. 

ciO róis por charuto nacional•. 
No final do mesmo o, 41, accrescente-se: 
«Eslas taxas podet'iio sor cobradas em es-

tampllltas>. 
E' approvada a seguinte emenda do Sr. Pi· 

res Ferreira: 
Ao n. 42-Acct•esceote-se, depois das paw 

lavras: «fabricadas no Paiz>:-50 réis por 
litro sobre as bebidll.!l aico,Jlcas constantes do 
n. !:!7 da tarifi• 

Consideram-se prejudicadas as seguintes 
emendas: 

Ao n. 42 depois das palavras- constantes 
do n. 12a-n.ccreseen te·se: «e 127». 

Ao n, 42-Substitua-so a emenda da com­
missão pela seguinte: 

Depois d~s pala vt•as «n. 120 da classe 9• 
da tarifa• ncrescente-se:-e 30 rtlls sobra as 
bobhlas a que se reroro o o. 127 da mesma. 
tat•ifa.-Severoino Vieira. 

Ao n. 42. Mantenha-se este numei'O tal 
qual foi votado na Camara, rejeitando-se a 
emenda que a o>te mesmo numero manda 
o.ugment~Lr o n. 127 .-Pires F11rreira. 

E' approvado o nrt, 2", salvo as emendas 
da Commlssiio d·• Finanças e do Sr. Gil Gou­
lart e outros. 

E' ~pprovada a seguinte emenda: 
Ao art. 2• n. 3. Onde diz:-ao cambio do 

14 e não ao cambio do 24-supprimidos os 
nddicionnos do 50, CD e 70 o consolidadas om 
uma só taxa todas as domais taxas em vi~or 
-diga-se -no cambio de 12, supprimidos 
todos os addicionaos o sobt•o taxas, excepção 
Coita dos genoros que estão exceptuados no 
art. I" da presento lei, cujas taxas soriío 
as Indicadas neste artigo.- Gil Gautart, 
-r~.<tm:ra Barce/to.-:.- LtJito e Oiticica,-Jaa .. 
2uim Pernambuco.-Estoucs Jum"or •. 
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E' com~idorndn. projudicn.dn. n. soguinto 
omondn. dn. Commissii.o; 

Supprimn·se o n, 3 do nrt. 2" dos dispo-
2içüe~ geracs. 

E' nppi'OVtLdo o n.t•t. 3'. 
E' annuncinda n votaçiéo do Mt. 4". 

O St•. Rnmlro Dnrccllo• (pala 
ordam)-Sr. Prosidentc, tendo o Senado jit 
approvado n modificnç,io da taxa do 24 pnrn 
12, pa1•ece-mo que não tom que votar agora 
este n.rtigo; c croio mesmo 1'\UO só \)Or osque· 
cimento rlo seus autores, lloixa.rn.m do ser re· 
timdas as emendas. 

O Sr. Pt•e .. ldente- Eu tonho do 
pôr ~ votação o artigo dn proposição da Ca· 
marn dos !Jcputados : mas o Senado, pO!' co. 
horencin, póde rejeitnl·n. Si fúr rejeitado o 
artigo, ficam prejudicadas as emendas. 

E' rcgeitndo o artigo. 
Ficam prejudicadas ns seguintes emenda o 

sub-cmonda : 
Rodijn-so o nrt. 4" do seguinte modo: 
Art. 4.' Os direitos do importação pnrn 

consumo serão pngos dous terços em moeda 
corl'ente o um !orço om ouro, no pn.r. 

O governo podcr1i. n.utorim1• o recebimento 
do imposto om ouro, totiLI ou p:trcial, cm 
Jcttrns ou cambincs. 

As frncçües monore.:; de um :'lchelling SOJ'Üo 
pn~ns cm mocd:t corrente. ( Commbsão do 
F'iunur,as.) 

A' emenda. da Com missão no :wt. 411
, 

a.ccresccnto-so no flnnl: 
O Governo para nttondeJ' n circumstnncins 

imperiosas o de lagar porlori• pormittir que 
o pagamento cm ouro seja substituído pelo 
seu oqulvalcnto em moeda corrente no cam­
bio do dia nn ter i o r. 

Fica. entendido que o agia do ouro niio é 
!ovado om conta para o calculo do; addiclo· 
nacs de :JO o 411 "(,.-Leopoldo tlc ll•IMas. 
- Scccl'ino Vit:il'a. 

E' approvatlo o nrt. 5\ salvo a omcndn do 
SJ', Colllho Rodrigues. 

E' rejeitada n emendo. assim concebida: 
Ao art. 5" §§ 3• o 5' substituam-se poJo se­

guinte: 
§ 3." l'icnm sujeitos os sollos simples d" 

200 rUis ns pctu.:úes ou req wwi montas. os 
cheques sobre os bancos, os recibos destes nas 
rtspoctivns contas correntes, ns ord<~ns do po.· 
g.rnonto ri e qualquer qunntin, o sujeitos ao 
sello propocional simples os domais recibos 
do ~unlquor quantia oxcedcnto do 25SOOO. 

;;; anuunclnda a votaçiio do art. 0". 

O St•, l!óõeverlno Vleirn (pala 
o,·rJem)-St•. Presidente, mo parece, o v. Ex. 
estará. convencido, 1i. vlstn dos termos, em 
quojnstifiqucl a omondn ao n. 30 do art. I", 
quo elln so rororo cxnctnmonto n osto ponto; 
tendo sido approvnrla essa emenda, penso que 
dovo ::or con:sldc•rado prr,iudicado este nl'tigo, 
que é explicativo do imposto consignado no 
n. 30 do art. 1". 

O St•. Pt•Nolclente -0 imposto que 
foi votado, foi de um vigosimo por conto so­
b•·e ns operações oi!ectnarlos pelos Bancos. 
O Senado docidil'ú. so quer l:mçnr os dous 
Impostos ou so si contenta com o que Jbl pro­
posto por V. Ex. 

O imposto de que trntn este artigo, é n go­
ncralis.~iio do imposto lnnça•lo eobro !IS so­
ciedades nnonymns, Jazendo extensivo o.os 
bancos estrangeiros. 

Evidentemente o artigo nüo es~ prejudi­
cado, é ma teria divorsn. 

E' approvado o artigo, salvo a. emendo. do 
Sr. Leopoldo doBulhões; 

E' approvada a emenda assim conco· 
bida: 

AoaJ•t. 0,'-Substitua-so o ultimo período, 
que começa poJ• estas palavres:-para essa 
cobrança, otc.-polo seguinte: 

Conhecido o dividendo distribuído no ex· 
terior, o imposto de 2 1/2 n/n recairli. sobre 
o dovidondo coJ•rospondento no capital ex· 
istcnte no pniz. 

ll' approvado o art. 7'', salvo o.s omcnrlns 
do Sr. Leopoldo do Bulhões o da Com· 
missão. 

SilO approvndas as emendas, assim conco· 
bhlns. 

Ao nrt. 7."-Substituam-so ns palavras­
dez a vinte por conto-pelos sognintos:­
-cln"o n dez por conto. - Leopoldo de 
IJulhiJes, 

Ao art. 7' supprima-so o§ 3'. (Commissüo 
!lo i'innnças.) 

E' app!'OVado o nrt. s·•. 
E' npprovadn a omen•1n da Commlssiío sup· 

pr1ssi v a dos arts. gu e 1 ou 
E' rojcitada n omonda do Sr. Leopoldo do 

Bulhüe•. suppressivn do n>'t, I!. 
E' npprovndo o nrt. salvo as om,ndas do 

Sr. Mornos Barros o da Commissiio. 
E' approvadn a omcndn do Sr. Moraes 

Barros assim concubid;t: 
Ao art. I I onde so diz-no mesmo dia da 

descargn-dlga.-se orn 313 liDI'a.s utois. 
Considera-se prQjudicadn n omonrln da 

Comníissiio-AI't. 11. Em voz de «no mesmo 
dia» dign-se •em 12 horas utols». 

E' approvada a e monda do Sr. Leopoldo 
do Bulhões supprossiYa do art. 12, 

I 

I 
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Consldcrn-so prcJur!icnda idonticn emenda 
do S1•. Coolho Rodr•igueH, 

E' J'eieitndn. IL c•m1mda. do Sr. Coelho Ro­
dl'i~ucs supprt•ssivn. do ll.l't. 13, 

E' approvu.do o nrt. salvo a cmcnfln. elo 
sr. Leopoldo de Bulhõt•s assim concf'bid!L: 

Ao u.rt. 1:':1, Acc!'escentc-se no flnn.l-dll.n­
do·lhes a cla."llicnr;ilo conveniente. 

E' npprovuda a amenda, 

O l!!lr. Pt•e,.Jdente- Vao-so votar o 
nrt. 14; a esse artigo ba duns omondns dn 
Commissüo; uma supp1•essiva o n. outra com· 
plemontar, nsslm concobidn: 

Accrcscentc-sc onde convier: 
Imposto de tr:msmissilo do pr<ipt•iedade no 

Districto Federal 2.401 :3DI$01l0, 
Dito do industrias o profi;sües no Distl•icto 

F'cdoral 2.858:874$000, 
Si for rejeitada a supprcssiio, est~ prejudi· 

c:Ltla esta emenda mandando incluil' na. re­
colta essa verba rolativa aos impostos. 

Si for approvada, será votada a que manda 
incluir no Orçamento du. Uniüo essas verbas. 

E' approvu.da o. emenda. suppressiva. 
E' tum bom approvada u emenda que rnan· 

drt incluir na receita os impostos de tranmis· 
alio de propriedude o de industrias no Dis­
trlcto Fedoru!. 

E' approvudo o art. 15, salvo a emenda do 
Sr. Leopoldo de Bulbões. 

E' approvada a emenda, llSBim concebido: 
Ao art. }5. Em voz de 3 "/o sobre o c<Lpital 

das loterias esto.doa.es-dign. ... se: -« 4 u; o so­
bro o capital das lotcl'ias estadoaes.» 

Siio successivamente approvados os artigos 
16, 17 e 18, 

E' approvado o art. 10, salvo as emendas 
dos Srs. Cruz e Pires Ferreira. 

E' a~provada a emenda do Sr. Cruz, assim 
concebtda: 

Ao art. 9'-Accrescente-se:-respeitndos 
os contractos existentes. 

E' rejeitada a emenrla. do Sr. Pires For­
reh•a, assim concebida: 

Ao art. !0-Accrescente-se:-Bem como os 
prcdios nacionnes. 

~· opprova.do J art. 20. 
E' n11provado o art. 21, salvo a emenda da 

Commtssiio. 
E' npprovnda a emenda, assim concebida: 
Accrescente·se no art. 21, depois das pa1n· 

VI•o.s o:do que tru.tn.», ns seguintes .c.:o n. 41 c~ 
no final do· artigo «podendo impor multas 
~[:.~:OJO$ e o conllsco en1 caso de reincidan· 

Silo successivamente npprovados os arts. 
22, 23, 24, 25, 26, 27, 28 e 20. 

il' npprovadn a emenda da commissiio sup· 
pt•essiva do art. 30 • 

~ilo successivamcnte npprovndos os o.rts, 
3! A 32. 

E' rr.pprnvnda n omenrl11 do Sr. Leopoldo 
de Bulilücs suppro~siva do urL. 33. 

E' uppr•ovado o ur•t. 3·1. 
E' rt'joit1vlo o nrt. 35. 
E' upprovado o art. 36. 

O St·. Pre,.idente dcclar<L que 
vao proceder• ti votaçilo dos diversos ad­
ditlvos. 

E' approvado o 'oguinto additivo 
§ O gado vo.ccum, o guu.no, o phos­

phato do cal e as sementas destinadas r\ la· 
voura. são isentos de impostos. Onde convier. 

Gil Goulart,-Ra.nir.J Barccllos,-Lei:c c 
Oiticica, - JoafJuim Pcmambuco.- E.stotJc8 
Junlor. 

E' consiclemrlo projudlcadn pela nppro­
vuçüo da emenda da. Co1n1nissüo ao n. 2 do 
u.rt. }no seguinte o.dditivo. 

«0 trigo de qualqum• procedencia fica 
isento diL taxa r lo expediente, isto ó, compio­
tnmonto livro a sua introducçii.o no paiz.­
Pircs Fetl'\lirct, 

E' rejeitado os seguinte additivo: 
O gado vaccum ímportndo pagará. 15$ por 

cabeQn. salvo si for invornn.•lo, por seis mezes 
cm pustagens nas vizinhanças dos matadou­
ros pubiicos, quer na Capital Federal, quer• 
nos estados .-Pite:; Ftlrl'eil'tt. 

E' appr·ovado o seguinte additivo : 
(tos generos considet'itdos de estiva e forem 

de primeiro. necessidade pa.garü.o 20 °/u de seu 
valor si forem conservados nos trapiches e 
navios por mo.is de 30 dio.s.-Pires FtJtrcira. 

E' rogcitado o seguinte ndditivo : 
os impostos do consumo nii.o poderiio em 

caso algum set• cobrados dentro, ou li sahida 
de fu.bricu.s o.nnoxns ou doprllldentes do ostfL .. 
belecimentos agricolas destinados exclusiva­
mente ao beuotlcirLmento da matet•ia prima 
produ1.ida no mesmo estabelecimento pelo 
t•espectivo proprietario.-Sctwtino Vieira. 

Consideram-se p!•ejudlcados os seguintes 

.Adtlic!'onacs 

Accresconto·sc: 
«Taxas addicionnos do 50 c 60 '/rr sobt•e 

direitos do importaçilo pura consumo, na 
conrot•midnr!e da Joi n. 205, do 24 do do· 
zomb1•o do 1804, reduzidas a 30 e a 40 "/o, 
43. 000:000~00!1 .» 

Art. Fic11m isontos do imposto em ouro 
os generos que a lei n. 25, de 30 do dezembro 
do !BOI, isenta dos 50 "f, addicionues, in· 
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clusivo o sal, o keroseno o o papel de im­
pressão. 

E' a proposição assim emendada, adoptada 
e passa para 3" discusaiio. 

O Sn. PnEsiD8NTE designa para ordem do 
dia da sessão seguinte: 

3" discussão dn proposição da C•mara dos 
Doputadosn. do 1895, que fixa a dospeza 
<lo Ministerlo da Industria, Viação e Obras 
Pu blicns parn o exorcicio de 1890; 

Discussão unlea dos emendas da Camara dos 
Depu todos o por ella mantidas por dous te!'· 
ços rlo votos ao projecto do Senado, n. 27, de 
1895, que eleva os vencimentos dos membros 
do Supremo Tribunal Fe1leral e dos emprega· 
dos da respectiva secretaria; 

3• discussão das proposições da mesma Cn­
mara, n. 108, d~ 1895,quo autorsia o governo 
a abrir ao Minlstorlo da Guerra cJ•editos par· 
claes ate a somma de 14.000:000$, sendo 
12.847:922$500 para occorrer ãs despezas 
extraordinarins, jó reconhecidas, com o ex 
orcito e corpos patriotlcos no Estado do Rio 
Grande do Sul e o saldo 1.152:077$500 para 
a liquidação das que forem verificadas ató o 
11m do actual exercicio ; 

Discussão uniea da emenda do Senndo,sup­
pressiva do art. 3••, ti. proposição da Camnro. 
dos Deputados, n. 29, de 1895, que proroga 
por dons annos o prozo concedido á Estrada 
é.lo Ferro Leopoldina para conclu•iio das obras 
da linha entre Santo Eduardo e Conceição do 
Itabapoana, li. qual nquella Cnmara não deu 
o seu assentimento ; 

2• discussão da proposição da Camara dos 
Deputados, n. 125, de 1895, que eleva á cate. 
goria de r.Jthndega de 4" classe a Mesa do 
Rondas alfllndegnda da cidade de Pelotas ; 

3• dlscussiio da proposiçiio da mesma Ca· 
mara, n. 121, de 1805, que autorisa o Poder 
Executivo a reformar os estatutos da Escola 
Polytecbnica ; 

3• discussão do projecto do Senado, n. 26, 
de 1895, que estabelece o processo a seguir 
bffi juizo parn os recursos ostabelecldos no 
art. 35 da lei organiea do Dlstrlcto Federal, 
contra a> infracções, por autoridades muni· 
cipaes, das leis que garantem os direitos tn­
divldunes e politico~ dos munlcipes <!esta 
capital ; 

Continuaçi!o da discussão unica do veto 
opposto pelo )!refeito do Dlstricto Federal á 
resolução do Conselho Municipal interpreta­
tiva da parte final do art. 66 da lei n, JS de 
9 do mato de I 893, para o fim de considerar 
professores cothedraticos os que houverem 
provado competencta jlrnflsslonal JlOS termos 
do mesmo artigo ; 

3• discussão da proposição da Camara dos 
Deputados, n. JOfl, de 1805, declarando que a 
ponsiio concmlidll no coronel Alfonso de Albu­
querque Meilo, com sobrevi vencia para sua 
mulhor D. Maria IJarbara de Albuquer·quo, 
deve entendei'-So que ó sem prejuizo do rnoio· 
soldo que lhe compota. 

Levanta-se a sessão ãs 4 horas o 40 minutos 
da tardo • 

178" S116SÃO E~l JO DE DEZE!JDRO DE 1805 

Prcsidcncia do Sr. Manoal Vz'ctorino 

SUMlL\.ftiO - Abor~urn dn so!IIU1o- Loilurn. n 
c\i.<~ctuiHI1o da nct:L- H.cclnmnção do Sr. Piro<" 
Ferreira- ;\ppl'Uvaç;1o du. nc~a - Exfllmm:iTJo: 
PltrocttroR -Discnrdo e inclicnç110 do Sr. Hnmit·o 
Jlnret-lloR- DiscusA/1o o votaçiio dn lnrlionçiio 
- Discnt•so n rcquorimenlo vorhaJ do Sr. Pires 
Fl'rreirn- DiscurAO do Sr. Almeida narrotn, 
Pires F~rroira c Julio l~'rota- OnDI~~f oo DIA.­
!}! dhiCIIS!Iii.o <hl propo11içiio da Cnmn.rn dm; Uo­
putnclos n. 12·'· do 181lj- DiAcnrso do Sr. 
Cnelho H.odrigUo!l- Leitura c npolnmcnto das 
llmendns- UiAcurao do Sr. l\lor/lOH BnrroA­
Loitura o apoinmonto ele emondns- IJiHCUrROII 
do Sr. Rnmiro Uarccllns, Sovot•ino Vioh•n o 
.Morntls Barros - Lo i Lut•a o npoio.mon Lo dl'l 
emendas- Adlo.metHo da diacu.ssiio- Ordem 
do din 20. 

Ao meio-dia comparecem os 37 seguintes 
Srs. Senadores : 

João Pedro, Joiio Bnrbalbo, Gustn.vo Ri· 
charrl, Joaquim Sarmento, Costa Azevedo, 
Antonio Buena,Manoel Barata,Pires r'errelra, 
Cruz, Coelho Rodriguoe, Joiio Cordeiro, AI· 
mino Alfonso, José Bernardo, Oliveira Gal· 
viio, Abdon Milanez, Almoldrl Barreto, João 
Neiva, Joaquim Pernambuco, Rego Mello, 
Leite e Oiticlra, Messias do Gusmiio, Rosa 
.Juntar, Severino VIeira, Virgilio Damasio, 
Domingos Vicente, Gil Goulart, Manoel de 
Queiroz, Quintlno Bocayuva, La por, Lopes 
Trovão, Moracs Barros, Joaquim de Souza, 
Aquihno do Amaral, E•teves Junior, Julio 
Frota, Ramiro Barcolios e Pinheiro Ma· 
ohado. 

.Uro·se n ssssão . 
E' lida e posta em dlsoussiio a acta. 

O Sr. Ph•ea Ferreira -sr. Pre­
siflente, o Diario do Cong>·cuo de boje dr\ como 
tendo >ir! o reppl'Ovado o arlditivo quo a pro­
sentei com relnçiio aos genoros de estiva, 
con~tderados de pt•imeira necessidade. 
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os~. Pn!~S!DENTE-Jáso fez /L rectificação; 
foi equivoco. 

O Sn. Pm.Jo:R Frmm;:JR,\. - Vim fl1zcr estn. 
rccln.maçiio, pn.m no mesmo tempo ver si os 
encarrega.rlos desse serviço o 1h.zom com 
mais cuidndo. 

Silo tantas n.s incorl'ecões o phraS(IH 11ue nos 
cmprostnm, nos dlscur""" pubiicndos, que 
nos ó noces<urio do quu.ndo om qunndo !uzer 
umn. reclamn.çiio. 

Na t.ypogrnphil>, dizem que ossn faltn de 
cuidado pnrte de urnn turma do empregados 
do Senado. 

Fica portanto feita n minha reclamação. 

o Sr. Presidente- V. Ex. com· 
prcbrnde quo o grande nu moro do o mondas, 
que foram votndas hontem algumas até de 
ditllcii redac<)lio, era paro dar togar aos 
cnga.nos apontados. 

A Mosa empreg11 todos os esforços para quo 
o serviço seja feito rcgulnrmcnte. 

O SR. PIRES FERitEli<A- Comprehendo qno 
a Mes1L faz todo os r.sforços, mas as i ncorrec­
çOes silo tantas o diaria< que nos determina 
a recla.mnr. 

0 Sn. PRESIDENTE-A correcção est{L feitn 
nn. acta., 

Niio ha. vendo mais reclo.ma.çües,dú.-se a acto. 
por approvada. 

Deixam de comparecer• com causn pnrtici· 
pada, os Srs: J. Catunda, Justo Chermont, 
Francisco Machado, Gomes do Castro. Nogoueirn. 
Accioly, Corroo de Araujo, Leandro Maciel, 
Coelho e Campos, Eugenio Amorim, Edual'do 
Wandenkolk, Aristides Lobo, Gonçalves Cha· 
vos, c. Ottoni, Pnula Souza, Campo• Sallos, 
Leopoldo •'e Bulhões, Generoso Ponco, Vicen­
te Machado, Arthur Abreu e Raullno Horn ; 
o som ella os Srs. Ruy Barbosa e Joactuim 
Murtinho. 

O Sn. I' SECRETARIO di• conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

omcio do zn sccreto.l'iO da. Ca.ma.ro. dos 
Doputndos, de hontem, communicnndo quo 
uquell11 Cnmura rejeitou, por 2/3 de votos, a 
emenda do Senado, suppresAivn do nrt. 3" <ia 
proposição d11 mesma t:arnara, que doclura de 
livro escolha do Govemo as nomon~õcs pam 
diversos cargos de Fazenda e que un mesma 
data enviou ti sancçüo presidencial a respec­
tiva t•esoluçilo.-!n toirada. 

Outro do mesmo secretario o de lgunl c!ntn, 
communlcnndo quo nquolln Cuma•·a. em ses· 
siLo da mesmn data, odoptou o projecto do 
Senado, prorogandu ató 30 do corrente, a 

nctunl sessiio Legislativa rio Congresso Na­
clono.!, enviando n. l'Cspcctlvn rosoluçii.o 1~0 
Sr. l'residonto da Ropublim• para " JormrL· 
!idodo rln pnbiic:LÇiio.-Inteira<lo, 

Dous do Ministorio dos :-\cgocios dn Fnzrm­
da de hontom, romctt(•m1o ns mensagens do 
ST', Presidente d" Repuh!ica, devolvendo 
sanccionndo, um de co.dn. um dos autogrn­
phos das resoluções do Congresso Nncional, 
relativas h reol'ganlsru;iio da co1•pornçiio dos 
correctores de fundos publicas do Districto 
I'e~orni o ii concessão de licença a Candido 
Guedes Chngas, conferente da Alfandega do 
Estado dn llnhin. 

Archivem·se os autog""phos e cornmuni­
que-se ú.outra Co.mara. 

Outro 1lo mesmo Mlnisterio c de igunl data, 
trnnsmittindo a. Mensag-em 1lo Sr. Presit.lcnta 
~a ltepublica, communia.n<lo om sntlsti<çiio 
,·, Mensogem do Senado de 7 de outubro ul­
timo, quo o !nspcctot• dn Alfandega do Rio 
do Janeiro info•·ma que niio consta quo o licl 
do at•tmLí'.em da mesmo. Alfa.nde~a, Luiz Mon­
teiro de Souzn, tiVesse gosodo da licença, de 
seis mezes quo lhe foi concedida. 

A quem fez a. requlsiçií.o, devolvendo de­
pois ri secretnria do Senado. 

Reprosentoção •ln Directoria dn AssociaçiW 
Commercinl do Rio de Jonoiro. no desem­
penho do seu dever o corre•pondendo aos VO· 
tos do comrnercio irnportodor desta praça, 
reclamando contra o pagamento cm ouro de 
parto dPs direitos adunneiros.-A' Commissü.o 
de Finanças. 

0 Sn. 3"' SECRETARIO, servindo do 2'1
, lô e 

vã.o a imprimir p;tra entrar no. ordem dos 
tro.bo.lhos os seguintes 

PARECER~S 

N.280-18Q5 

A Commissiio do Finanças do Senndo, a 
quem fui presente n proposição dn Carnara dos 
IJeput~dos, n. 130, do coT•rento anno, abrindo 
um credito extraordinario de oito mil contos 
p!Ll'B. occorror á. construcçã.o daf! obras e OX· 
ecução do melhornrncntos m•gentes e indis· 
pon:m.vcis uo serviço lia E:ottradn.de Feri'O Cen­
tral do B1•azil o pngnmento de tocomoti vns 
encommonda~las, tendo em consideração do 
que se está discutindo no Senado o I'espectivo 
orçamento da Industria o Vinçiio, ncbn mais 
regul11.r, em vez 1lo votar·se o credito extra.· 
ordinarlo, que se inclúa o credito no orça­
monto ordtna1•io, para. o que o1ft~rectn•á. 
emenda, propondo a rejeição dn propo8içiío, 

Sula 1ln.s Commisriües, om 19 do dezembro 
dt1 1895.-Costa A:cr:edo.-Ramii'O Barco/los, 
reln.tor .-Mol'ae.-t ]Jarros .-Sov(Wi»o Vielm .­
J, Joaqui1n da Sot,;a, 
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200 A.NNAES DO SENAnO 

N. 200-1805 

A' Commíssiío do Finanças foi presente a 
communicaciio da Me'a da Cnmnrn dos Depu­
tados em omcio n. 400 de 17 do mez vigente, 
trazendo no conhecimento do Scnndo que 
nquella Camara, em scs,üo da mesma datn, 
tomando conhecimento da.< emendas do Se­
nado oJforecidns ó. p!'oposiçi!o quo fixa n.s des­
pezas do Ministerio da ,Justiça e Negocias ln· 
teriores para o exorcicio do 1806, houvo pm• 
bem approvnr ns que so referem as rullrl· 
cas: 

N. 3. Despezns com o Palacio da Presiden-
cia dn Republica; 

N. 5. Secretaria do Senado; 
N. 10. Justiça Federal ; 
N. 13. Policia do Districto Federal; 
N. 10. Assistoneia de Alienados; 
N. 32. Instituto Benjamin Constant; 
N. 37. Instituições subsidiadas ; 
N. 39. Obras. 
Ao§ 2• n. I autorisando umc1•odito espo­

cial de 800:000$000; 
E ao additivo sobro o orçamento das des­

pelllls com o mausoléo de Benjamin Con­
stwnt. 

Na mesma occnsiiio foram rrjoitadas as 
emendas rolativo.s as seguinte~ rubricas: 

N. I I. .Justiça do Districto Federo.!; 
N. 14. Casa do Correcçiio; 
N. 15. Coloniados Dous Rios; 
N. 20. Serviço Sanitario Marítimo; 
N. 22. Fa.cuidndo ne Direito de S. Paulo; 
N. 23. Faculdade de Direito do Recife; 
N. 24. Faculdade de Medicina do Rio do 

Janeiro; 
N. 25. Faculdado do Medicina da Bahla; 
N 29. Gymnaslo Nncional; 
N. 40. Corpo do Bombeioros; 
1!: o additlvo n. 6, autorisando o Governo 

a rever o regulamento da Colonia dos Dou• 
Rios para reduzil'·iho o pessoal e os rospecti· 
vos vencimentos. 

Das emendas npprovadns a 2" eleva a ve1•ba 
de 22:500$; ll. 3~ de 21 :200,$j IL 5~t de 20:500$; 
a 6• de 3:600$; a 7• de 80:000$ o a 8• de 
74:000$000. . 

Das emendas rejeitadas pela Camara a 1 • 
reduz a ve1•bo. de 7:200$; a 2" de I :200$; o. 3• 
de 73:280$; a 5• de 19:400$; n 6• de 19:400$; a. 
7' de 35:600$; a 8' de 54:600$; a 9' de 12:600$ 
e a !O• de 77:405$000. 

Do entre o grupo das emendas rejeitadas só· 
monto augmcntam despesas duas: uma rela· 
tiva U. rubrica 20, que eleva a vorba do 
81:000$, e a outra roiatlva U. !•ubrica 41 que 
elevo. a verbo. de 40:000$000. 

Foita esta Ji;;elra cxposiçiio a Commlssíi.o 
entrcg" ú. snbedorlo. do Senado o. sorto do.s 
em enfias. 

Saia das Commis•õcs, em 19 do rlozombro 
do 1805.-Co.'fla A:c»8flo.-Ra1Hiro Barct!llos. 
-J, Joaquim tio SnHztt,-J,S. Revo MeUo.­
Sevel'ino l'i~ira~-.~.llorac.~Barros, 

O !i! a•, llnmh·o D.:uocello•- Sr • 
Presidente, ú. indicnçiio que vou npresonta.r 
no Senado nilo accrescento umo. palavra, por· 
que qualquer cousa que pudesse dizor a seu 
respeito serio. cm prejuízo d!L cloquoncia dos 
poucos termos cm que ella esta ooncebi<ia, 
achando-se nssignada por todos os Srs, Sena· 
dores presentes, 

Mando ú. Mesa a indicaçíi.o, que ó a se· 
guinte. (Lii.) 

Peço a V. Ex. que consulte o Senado afim 
de ser enviada esta mensagem no Sonado 
Americano, om telegramma: 

E' lida, posta em discussiio e uno.nirne­
mente approvada a seguinte 

lndicaçao 

O Senado da Republico. do• Estados Unidos 
do Bl•azil saudo. o Senado dos Esta•los Unidos 
da America do Norte pela digna mensagem do 
Presidente Cloveianrl qnc, com tanta altivez, 
resguarda a dignidade, a soberania e a liber­
dade das nações americanas. 

Sala das sessões, 19 de rlezembro do 1895.­
Ramira Barcr,l/os,-A, Coelllo Rodrigucs.­
Pin!Jciro Machado.-lot1o PcdJ•o.-~llessr'as de 
(;usm1To,-111anoct de Quciro:.-1. Cordeiro.­
Jonquim Satmento,-Gusta v o Riclwrd.-Abdon 
Milane.:,- Autonio Bacna.- Almirante JosJ 
da Costa A.:cveda.-Genernl Rosa Jwdor.­
Rcgo Mello.-DomiHgos Wccntc.- General 
Pires Fcrrdra,-Manoct de ..:l/ornes Barros.­
JosJ Bernardo de Merlcil'O:I, -Joaquim Per .. 
nam~uco-Joao Barbal!JO.-EstciJt:S Junior.­
Jnaquim Cru.:.-Almino Affot,;W,- Leite o 
Oilicica.-J. Joaquim de Sou::a.-Q. Bocayuua. 
-Manocl Barata -JosJ Pedro do Oli'!Jeira 
Gal'!Jao.-Scvcr{no Vieira .-Mnrecho.l Almei­
da lla>'I'Cto.-Coronel Jotio N"iva.-Ma•·echai 
Julio Frota.- Virailio DanHISÚl, -Lopes TI'O• 
vtio.-Aallilino do Amarai,-Gil Gou/art. 

O Sn. PnEsiDE~TE - A mensngem ser a 
tr~nsmittida, em telegramma, ao Presidente 
do Senarlo da Republica dos llstodos Unidos 
da Amm·Jca do Norte. 

O Sr. Pire• Ferrelrn -Sr. pre­
sidente. a proposküo n. 213 da Camnm dos 
Deputados foi dist!•ibulda a Commissiío de 
M~rlnha c Guerra, a 28 de novembro, e ntó 
boja nii,o tem stdo possível dar parecer, aflm 
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de que possa entrar na ordem dos trabalhos. 
Visto tratur-so do ussumpto muito serio, 

urgente ... 
O SR. Do~n~oos VJCE~TE - Qual ó cllc ? 
O Sn.. Puu:s FgitRI~mA - A orgn.nisnt;üu 

do ostn.do maior do exercito. 
Jtequoiroa V. Ex. quo consulto no Senado 

si cousent.o quo c.::so. proposiçilo entro na. or­
dem do din dos trabalhos de •unaul1il1 mesmo 
sem parecer, pora ser discuti• la. 

O l!iiJ•, Almehln Dnrreto (pela 
O>'dcm)-0 projMto que o Sr. Senadm· pelo 
Piauhy pede ao Senado para ser dispensado 
do parecer da Commissiio dn Marinha o Guor· 
ra, para entt•ar na ordem do •lia de amanhã, 
ó, Sr. Presidente, um projecto que necessita 
de grnndrs estudos, pois, vue trnnslbrmnr 
tudo o que jiL esta fl•ito, para se poder pr·occ· 
der n novas promor,·ücs e nomoa.çües. 

NC'stus CO_!ldiç~ões, a Commissiio de ~farinha. 
c Guerra nao pMc dar o seu parecei' de mo­
mento, nem mesmo dentro dos 15 rlio.s. 

Si o pro,iecto organisando as escolas miiitiL· 
rcs, sabia daqui para. n. Camarn., ha qnatro 
mezes, o, nnquella. cotporaç·ão, ollo n.indo. nüo 
teve parecer, paro. entrar no. OJ'dC'm dos tra.­
baibos, como é que se quer da noute para o 
dia, que o Senado <lli parecer sobro um pro­
Jecto quo transforma todo o mechanismo mi· 
litlli''{ 

O SR. PmEs FRUREIRA-Tro.nsformação, ou 
organisn~iio quo é nocossaria.. 

O S!t. AU!RIDA BARRETO- E' um projecto 
que mando. fundir todas as repartu:õcs do 
Ministerio da Guerra, a Repartição de Aju­
dnnto-Gencrni, o. de Qun~·tel-mestre General, 
a lntendencia e a Contadoria da Guet•m; fi. 
nnlmr.nte, e um projecto totafmento novo, que 
vae aiternr todo systemo. a•lrninistrntivo 
desse Ministerio e que por isso ó ncccssario 
que seja bem estudado. . 

Declaro o. V. Ex. e ao Senado, que como 
membro da Commissiio do Marinha e Guot·ra, 
preciso estudar o projecto, mesmo porque 
elle cousigna cm um dos seus artigos uma 
disposiciio que exigo que para Cl'ial' pombos 
tenha o official o curso da arma. 

O SR. Pmms Ftmn.EmA. - Pr~rn. dii•igir 
pombos correios, niio paro. c real-os. 

E' preciso quo seja um oOiclal illustrndo. 
O Sn, ALMEIDA BAmmro - E' um projecto 

que estatue quo os officiacs teriio todos as 
mosrnns vontogens o gratificacõos, de confor­
midade com a. loi, mas nom essas grntifica~ 
cães, nem essas vu.ntagens, nem essaloi ostii.o 
bem definidO', 

Noto o Senado que este projecto foi votado 
na Cumnra depois de prorognda ns noosas 
sessões. 

Sonntlo V, \'Ill 

O Sn. Dom~oos VtcE,.'I'E - Diga quo niio 
ha. tempo p:tra so culdur (1isso. 

O Sn. PlrtEs Fglllll~Jru-J~'uma. ncco!"sidn.de 
n. que so pt•ocura.,i(l, ILttrnr!Pr, pa1•a. quo ama.~ 
nhíi niio so vcntm peU.h• pt•ovidcnciu.s llO 
Congrc:;so. 

0 Stt, A~.>mJI>A BAHRETO-E' prudente, Sr. 
Pt•csiileuto, drL noute pur;L o rlia, votnt•-so um 
projecto doetcs, sem ostudal·o, quo.ndo nós 
tomos leis o regulamentos que pol'feitamonto 
po·lem sm·vir JlOI' agora., a.tó que, paT'll. o nnno 
possnmoH ofitudlll' o votar essa reforma ? 

Estou certo que só muito solicitnrlo vem 
S. Ex. ao Senndo Jombmr um proiectn que 
hn. tt1o poucos dills vciu dn. Cumam dos Dopu~ 
tailos. requerendo quo eiic seja discutido o 
votado precipitn.•ln.mcnte. 

0 Srt, PIRES FERRElllA - Niio senhor ; SÓ 
me demorou n isto o reconhecimento da 
muittL nccol:isidadc da me·lirJn. . 

0 SR. AJ,~!EIIl.\ BAHRICXO-Dosrl" ,ÍIÍ declaro 
n. V. Ex, e ao SBnn.do, qu~. como mern lJro da 
Commis~ií.o rlo ~Inrinha. c Gum•t•n, niio me re· 
sponsabiliso llcio projecto, si eliú foi' votndo 
do um dia rmm o outro. 

O Sn. .. Jur..w Frt.OTA-E fttz muito bom; nndn. 
de precipitações. 

Necessitamos estudnt• o projecto o não sub~ 
scre\'OI' do o.!ognúilho tudo quanto ó proposto 
om matcrin. do orglLnis:tc;iio d.o exercito. 

0 Sn., COSTA AZEV~DO-.:\polnrlo, 

0 S". AI.~IE!D,\ B.\Rtmro-Este proJecto Ó 
igun.l no do quadro oxtranumorat•io, que 
cnhtu ... 

O Slt. Jur.Io FRúTA-nwtati.t mutcmdis, 

O Sn. Ar.~mmA D.\.HRE'l'O,., o agora vem 
de novo ptLJ'U. dnr Jogai' n promocüo3 ninda. 
cm mnio1• numero, nem se podendo calcular, 
no menos, n. desposa. que :;o vno n.utorisnt•. 

Tenho conciuiuo . 

O !iJ•. JlliJ·e~ Fer••eh•n (para uma 
e:rplicaçtlo ;w.,·soal) diz que n. aprescnta~·üo do 
sou rcquol'imcnto, pal'n. que nzesso parte da 
ordem do dia de nm1U1hil a proposl~ilo da 
Cnmnm dos Deputados sob n. ~13, niio foi 
•olicitndll pclll alluviüo de pedidos /L quo su 
rclorio o illustrc Senador ll'lia Para!Iybn, o 
sim pela necessidade publica, como hn. r1o 
mostrar no dia cm que se tro.vtLr u. discussão 
tranca a este respeito. 

.Apenas pediu n pu.'n.vl'u. po.I'fl. tirar de ai a 
rcsponsnbiiidtulc futum do >o nilo discutir 
estn matorin, qunndu se snbo n grande van­
tngcm quo o projecto t1·nz no exercito, sem 
que dotm•mine promo~Ues. 

Niio pódolll pois, os iiiustres Senadores 
pelo Rio Grande do Sul o pela Pnrllbyba, 
nllegnl' este motivo contm o projecto. 
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O projecto nponns servo pnrn tírnr n ros­
ponsubifiúntfo tio 1\fhtistl'o dn. Gurrrn, rlls­
pous~tbili<lndo muito ~;t•ando, po!'quo niio so 
tem Jlltdll OT'g'lllJiSIU\0. 

A Ol'gnnisnçiio nctunl do CX~'rcito ó tü.o 
rlo.foí.tuos:t, quo ntiJ ao pildo dlzot• quo ó 
cr111u nosn. 

A proposiçilo 1!0 que tmtn, lmpüo-so, o por 
essa rnzüo ó que foi solicito cm querer trn­
Z(Il·IL ó. discusslio desdo jú., díscus~iio quo 
viril provar no Sonado o que vem de nlil­
nncar . 

Accresce ~ue ó umn justa nspirnçiío do 
Exercito, c convem que o Senado a aatisfu~n 
porque, n>sim procedendo. corresponderá. n 
nmu. grande necessidade da cln::~so a que se 
preza de pertencer. 

O M•·· .Julio F••otn (pela orrlem)­
Sr. Prcsidrnto, o illustre Sennoior pelo PinU· 
lty, l1 proposlto rio uma propa<ição da en­
muro rios Deputados sobre o Estado-Maior 
G.·nernl do Exercito, lançou sobro mim e o 
honrado Senador da Pnrnhyba a rcsponsnbi­
lidnde do não discutir-se, já, esse proJecto, o 
as funestas consequoncin.s, quo dali i podem 
advir. 

N:io comprehendo que mnle.> podem dnhl 
re:o~ultn.r. 1\té ngol'n. niiu potlomos prcst.n.r n 
mínima attrnçiío iL proposição vinda (lo. Ca· 
m:tr;t, porque tantos tecm sido os a-sumptos 
sugeitlls no nosso exame nos ultimas dins, 
quo não nos sobra tempo p:trn. estudt1rmos 
outra causa alem dos orçamentos, afim de 
sabermos como havemos de votat• conscien­
cíosnmento. 

Púde ser que essa proposiç;io tenha muita 
cousa bon, mas niio m·eio que n orgn.nisnc;ão 
do E:;tado·Mnior Gonm·al do Exercito traga 
os mclhornmentos de que cni·ece o mesmo 
Exercito. 

O que o projecto trnz em sou bojo ó o que 
jú. tomos, porQue apenas consolido. regula· 
mont.os existentes. 

Nilo vejo, pois, necessidade de tratar •I essa 
questão de n.fogndilho; nüo vojo necessillnde 
de precitoitnr nqui umn arl(nnlsnçtio quopó1lo 
ser a dcsorgani:.;ndio dn Exercito. Por isso 
voto contra o requerimento o louvo o proce­
diiiiento do hom·ndo !'Cintar da Commiseilo 
que quer estudar o projecto. 

Posto a votos, ó rejeitado o rcqucl'imento 
do Sr. Pires Ferreim. 

ORDEM DO DIA 

En t,rn. cm ~i 1• discussiio, com n..~ emendas 
n1 provndus em 211 , a proposir;íi.o dn Cumnrn. 
dos Deputados, u. 124. rio i8D5,quo tlxn 11 dos­
J:C'Za do Ministcrio d1L Industr•ia, Vinr;üo e 
Obras Publlcns pnrn o exercício do 1896, 

O tilr. Coelho Rndrlguefo<­
Dizln Bulznc que dopol• rle Notl, vaus nos 
nüo htLvio. mimoRNtdo com outro molho pox·­
quo viu a inutilidade do pi•imolro, e se js;o 
Jbs•o vordndo o m·ndor poder ln dizer q uo 
tamborn evita quando podo n tribuna pehL 
ínutiiidudc do tempo o do trabalho quo tem 
despendido nellu; mas cneos hu cm quo podo­
riu pai'adillr Juvenal dizendo : «Si natura 
negat facit indignn.tio discur.sum». 

EstM alli ropro>entan•lo o eloitorudo cuja 
maxima pnrto compõe-se de contribuentes, 
apl'üscnht·se urn orc:n.mcnto em que o Gover­
no podo mais do 1/3 da renda do P~tiz o a 
Camn•·a poder fl>ciLI llUgmenlll, o pedido mn 
10.000:000.$ , que n commiesiio tio Senado 
só em parto propje seja reduzida e todavia. 
quasi todos os oradores, pi·etendorüo que se 
devo gnstu.r mn.i." ! 

OC'ste modo si, em '\'C?. de so com promet­
tf'rcm os Semu.lorcs, no entrarem alli, a l.lcs­
empen!Irtrem fiel o lealmente o rnantlato que 
receherão do povo. se compromettessem a es­
quecer seus inturesscs dollo nüo poderiào 
mr.Jhor cumprir n. promess11, 

O orador tem og-m•isn. antiga a. csseMinistc­
rio cuja suppressila ,iii propoz no tem r.~ do 
lmperio como primeiro passo pn.ra cqmhbria 
da nossa receita e desprzn., e ainda não 
mudou de opiniiio. 

Então chamava-se •Ue de Agrieultura, 
Commorcio o Obras Publicas, como si niio 
tivesHemos mais duas industJ•ins dignas de 
consíderaçii.o do Governo, agora chnma·BC dn. 
Industria Vi11çilo e Obras Publicas como se os 
meios de transporte nito fossem ma teria in­
dustrial ou se as estradas niio fossem Obras 
Publicas. 

As unicas industrias que tem visto medrar 
'ponde do tal ministCJ•io süo a advocacia 

administrativa e o Commercio de decretos, 
ou nnt•s niio tem progredida nem poder:> 
progl'Niir n. sombra. rlelle (cumpre dizei-o 
bem alia) porque a alavanca niio pórle sU$· 
tentar o ponto de apoio nem o Estado sus­
tentar as m·lustrias de cuJos impostos vivem 
e sem ns qunes nüo póde viver. 

Para sustentar uma, cai'ecm·la de tomar 
das ou trns o quo disse-lho o Isto sm•ia tiio 
contrario no flmdo Imposto como injusto pnru. 
com as induatl'ilLH nii.oJO.vorccidu.s que devem 
como cidndüos ser iguncs perante a lei. 

E nem nllcgou o meio indirecto dos im­
postos protectores sug~crido pelo nosso fi· 
nauceil·o Dr. Oiticica porque o ren.erlio seria 
um erro cconomlco o talvez pelar que a mo­
lestin. 

Em verdade seu etreito immedlato seria 
encarecer o genero, porventura do prlmeiriL 
nccessid••do e fazia mnls cara u vida do Pa· 
bro, e ootroito mediato seria constrnnglr o 
prodactor a dcdicnr·se a um genero monos 
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rcndonso com prejuiio do nctunl mrL!s ron­
d~so da su": _industrio, v. g. produzindo 
Jllillro ou feJiuo cm Jogar do cnfú ou dn 
ca.nn!l: o que Ó n.bsurdo por quo o intoJ'ú'lSC 
pnrtJCular ó mu1to mai• dili"cnto c intclli· 
gento do ~tno os poderes publicas ainda que 
mellJorm•Jcntados do que os nossos. 

unlcn. o pn.s~cs g-ratuitos nos altos func .. 
cionn.rios, o. começar dos l~giJ'ltLflot•er~. 

SmL administração, ,iiL muito dWicil, to~ .. 
nou-so impossível depois qne n nnnrchm 
invudiu seu pcssonl subalterno e o leg-alismo 
o pcssonl superior; c como si isso nüo bnstnsso. 
cornpi'OU·SO o J•a.mol ntó f'Otão lJcm dit'H:~ldo 
do S. P/lUIO, para favorecer a respectiva com­
panhia e n.~grn.var o. Uniú.o com u. dcspezn. de 
~.OOO:OOD$ para alargar a bitola do mesmo 
ramal. 

E nem so lho opponhiio os exemplos, da 
França, por exemplo sobro o nssucar o os 
vinhos, porque o politica dos Molinistas está 
lho ~u~tnn<lo c~ro o ella tom para o seu pro· 
tcecJDISJl'!~ razues que nós não temos, 

As r_ogwes ando se cultivo. o. bctm•rabn., n. 
uva.,nao ~adem .rnurla.r fto culturn., n. mud:Lnçn 
equlvalol'Jaa m1serla ~oral o pol'tanto uma 
calamlilnde publica c dnhi os impostos pro• 
tectores como romedio official 

Nós não estamos neste caso,· todos os Es~ 
tnqos .produzem~ qunsl todos os "eneros de 
pt•JmeJr·n. nccessHlu.llc, e so, dcixilÜ de culti­
vai-os é porque tem culturas mais rem une .. 
r!_ldo~cs ou po1•qne os meios <lc trnnRpo1·te 
su.o tão diffil!CJS que <~:O floete cOJn•l o leg-ume» 
como dlsse.Jho um pobre sortanojo do Piauhl', 
l~norantll de todos os economistas invocados 
pelo Sr. Oiticica porem muito mnis pratico 
de que elle, porq uo mais sabe o tolo no sou 
do que o avisado no nlhoio. 

O que nos llllta portanto, ó sobretudo e 
nntos do tudo um systema de vin~•lo "et•n.l c 
~OIOfr!Odo pai'B tornar pos•ivel o com7norclo 
mtertor, sem o qunl nõo ó possível o desen­
volvimento col!lm~r_cinl da produc~iio. 

Nenhum patz tol melhor servido de vins 
nAturnes do que o nosso, nem peior servido 
pela orlentaçtio dos seus dlr• ctor•s. 

No plnn~lto central communicnmm ui tos rio~ 
navcgo.ve1s que com tLlguns moll10r11mentos 
e uma mela dusin de pequ<'nos trechos de es­
tradas de ferro poria cm facil communicoçiio 
os qun.ti'O esta~os do Sul, os tre:; ceutrnel'l, 
Amazonas, Para, Mn.ranhiio. Pio.uhy, Per•­
nambuco, Alngoas, Sergipo e Bahin isto ó 15 
dos nossos 20 Estados. ' ' 

Mas a monarchirL preoccupou·so mais com 
o augmeuto do numero e o melhoramento 
das rt~ças dos suLditos do que com a vi!lçiio 
do,palz, e,antes de preoecupar·so com o apro· 
ve1tn.mento dos rios mwc;.,"ttvcis, cuidou de 
estrada< de term a primeira das quocs foi 
para uma fazenda do llllJM'rlu1oJ• e as quntro 
t!~guinte~, paro. nii.o dar· ro~zlies do queixa, ús 
~111co maiOI'es provincias cujas rept•escntn~ücs 
lnOulnm maia no goveJ•no. 

Dcst'u.rte é fhtal a vendn. ou o nrron­
dnmonto ilnquelle proprio nacional,quo é mal 
admínbtr[ulo, flUe nii.o pdde ser bem 1/iríg-ida, 
omqunnto for bem pulllico 1]11 ,União, isto é_:-
1"(~s 11«lli11.'l pn.rn. o muntlo omcm.l, c que nua 
dá pam o juro do capital, quanto mais para 
a nmorti~1u:ão. 

Si }}1~rtcnce:-:so o. um pnrticulnr ou mesmo 
num Est:Ldo Lem dirigido, jó. tei·in. pa~so.do a 
outrn.s mãos, ma.s como ó dn. Uniú.o c isto in­
t€1.ret-S.'\. n. tres g-randes Estados o no mundo 
omctal, não ~crU. urren,lnda. nem venditltL~ 
ainda. que o pod·~l' legtsto.tiva nutorise o 
ox· entivo 1\. fo.zcl-o. 

Outrocoutrn<enso Igual foi o prolongamento 
das estradas ing-le7.0S sobre cujo resgato o 
govel'oo jú. havia. tomado num dclibernção 
que traduziu-se ent umn disposição perma­
nente dos orçn.mentPs deste ministet•io. 

O pre~o elo re<gntc u calculado sobro a 
média. dlt rewla. cm um periodo 1\ndo, logo o 
:protongament.o que devo o.ugmentn.r !L rendu. 
o um meio in~lil'ecto de lesnr n. Unillo cm be­
neficio dos no~sou n.mig:os bcnemeritos~ oa 
Srs. in):!;lezes., polo que o orador votará re­
dondamente contra tues prolongamentos. 

Tombem votm·ic contra o da estrada do 
Sobral no lptí, porque com a quantia d~sti­
nuda n clle pódo estudt>No de preferenaca a 
li~nçii.o do S. Frllneisco ao Pt>J•naliyba e des~e 
no Tocnntin,, pelo rio do Somno o que tl'IIZJn 
n vnntn.gem do communico.t• e:;tn. capital cam 
todos os E..;;trvlos ccntraes e os do Norte, 
menos Parahybn, Rio Gt·<mde do Nort~ o 
Ceará.. 

Neste sentido formulou uma emenda. 
Mn.s o pcior nesta. mt\teria nii.o é o que o 

Governo tem gn.~to Lmprotluctiv:Lmentc, ern 
estrndns de f,•J·ro e cm honorm•io.s 11. wmmis­
SÕes tle limpeza e closobstrucçüo dos rios, ó o 
quo Wm ~~u~to em colonit'nçfío o~trrmgerra 
!nedinnto contractos u. tnnto pol' c;~be~~n, do 
omte tem l'\•sulla.do dous males immedio.tos c 
dous indirectos. Dessas estriL•las IL predilecta lbl n quo teve 

o nome do Imperador e que serve de ar teria 
Principal no commerclo do centro mas que 
uctualmente, não póde dar vn.s11~ o.os' pt•o~ 
duetos e tOdJtvia é consarvnd!L como um tho­
souro de usurnrlo, uma romot•n. ilo progresso 
o como um osso que o tliesouJ•o l~deral tom 
sido obrigado a roor para manter .)lnm tarlta 

Os males immcdintos sao: I", a Hli1 qm•li· 
dndo lln immi;,:J'Ilçii.o; 211

, a.s preferencin.s de 
certas na.cionalifhltl~.-•s, menos convenientes 
pu.t•a OUtl'llS mclhor•es pat·~~ nós, como 'Pcrbi 
[JI'alia:do itulinno uoportugucz, o os d0\\8 iu­
lJjrcotos são: 1", o tlllinmouto du. boa. immi""! 
gra~iio capontnnea que niio tcJ•omos cm• 
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qunnto tivermos n. mó.; 2'', o pC'rig-o do mnn. 
lucta J\Jt.urn entro n populilçiio arh·cnticin o 
n. n11.ciona.l rfe ot•igcm. 

Alóm disto osso processo tio rovo:tm<'nto 
SílffiPl'O ll~o pnl'eceu inJusto o !tnUpnt,l'iotico; 
P.OI'qtto nua é natural que o (lleit.orado conlh· 
l'l::iso 110s seus eleitos n Jilculdndo de mandnr 
vit• n. suo. custa dollc, prolotarios estrn.nl.:'ei· 
ros, que enH}IHtnto nilo estiverem estahldo· 
cltlos siio pensionistas do Tho<onro e depois 
do cstnbnloeidos são concurrcnt•·s molhar ap­
pn:ollmdos para n luctn pela vldn, o o qne ó 
pe10r, cronrlos a sua custa o cm nome dos 
seus interesses. 

Pela sun parto não commctt.eu nunca osso 
peccado do leso-patriotismo o desde 7 de ... do 
1870 protestou contra cllo, ninrht que rlcbaldt1 
no tempo do Imporia o na C~tmnrn dos Depu· 
tados. 

Sua opiniiio nindn parece-lhe n melhor e 
hoje mnis do que cnlilo, porque o Governo dn. 
União só tom o territorio dispnnivel do pln­
nnlto contrai, que niio deve destinar a colonos 
cstr;mgoiros e não tem ohri,qnçã.o nem direito 
do povoar a sua custa os Est,dos do Sul, para 
tn.voJ"ccor sua pt•oducção e SUI1l•ondn,n. custo. 
do Thesouro Ferleral que ellcs p.ri'ecom con­
sidomr pJ•opricdauo sua exclusiva ou qunsi 
oxclnsivn. 

Para provlll·o bnstari\ a preten~iio a cinco 
mil e W1tos contos,n titulo de certos impos­
tos, que deixamm do ser cobr<Ldo• durante 
certo tampo pelo Estado do S. Paulo que hn 
dous nnnos tem usufruido a posta gorda dos 
contt•actos c cnnccssües, que ainda lm. vouco 
impingiu iL Uniiio o sou rumai e que anda tão 
farto dedinhciroque ha pouco forneceu no Rio 
Grande do Sul 4.000:00''$, de miio bcijurl'.', 
p<Lra ontt·oter o fogo sagrado da guerra CI­
Vil. 

O orador espera o prqjecto para propôr em 
uma cmond11 que o supposto credito seja de· 
duzldo dos 30 uu 40.0LO contos, que n coloni· 
saçiio rlaquelle Estado tem custado no Rrazil 
de (lois da Republica, calculado a 200$ cnd<L 
um dos 180,0011 immigr•antes desde entiio for· 
necido i• nquelle pot• esta. 

A Uniiio esta tão oboradn que uiio pódo 
fazer o S. Paulo tão ric~ que não deve re-
ceber doa\·õe; taes. . 

Si ella tivesse meios o que dovia fl•zm• 
eram estrados o nii.o pagn1• colonos que as 
vezes niio deveria receber ainda que lho Pll­
gasse pat•a vir. 

lnlelit.mento nem 11n.ro. cstt•ndus chr.gnm 
.s~::~us recursos e ha uma. cousn. }loior do que 
sor pobre ó set• rico insolvnvol. 

Ouvlo um velho de •ua terra dlzm• a um 
moço com quem bri~u.ra: «Deus to faç:t po~ 
bro com fuma~·ns de rico, pa.rn. teu castigo o 
minha vingança.~ e l1peznr do tol-o ouvido hn. 
mais do·•JO annos,cada vez que reflecte sobre 

o cnso pcnsn. que o v!!! Iro om um pmgucjndor 
do protl.s~:lo; porque hn. pouco:-! mu.les mu.io­
res do quou.quollo deic•ito. 

E~.se tingimento do máo go:o~to pólio enganar 
ao pl'lmo!I'O capitnli:o~t:t n quem so recorro, 
mns pam os que silo j;'t, ou podem vil• n. ser 
nossos m•odol'CS, esse expediente seria. tão ri· 
dicnlo como inutil. 

lulélizrnento os nossos financeiros officl~tes 
lliimcnt:Lrn essa illusiio o !Linda ha poucos 
dias ouviu o Sr. Oiticicn fazer· alarde rlas 
nossn.s riquezas, o que prova que S. Ex. 
conJ'undo riquozo.s com o:-:~ agentes naturaes 
de pi•oduccii.o, que j,ü.o cousM dill'erentos e 
p1L!'a pt•ovnl-o praticamente. o omdor propõe· 
lho :L troca llo uma legun. do tcrl'as do mn.tt.as 
excoilentcs que possue no Espir•ito·Santo, 
por UIWL cnsu. que o seu colloga tom na. 
fabric:L das Clrltns. 

PILI'O. di~sipaz• os atreitos perniciosos dossn. 
confu:.;ilo, ó preciso de um la.do que o I'Opro· 
sontante doste pairo conheçu a sua geogrnphio. 
physicrL o commercinl, considere que sua 
patrin niio ó o seu Estado nom o seu Muni· 
cipio, mas o Brazrl todo e quo o sou consti­
tuinte é princip:Lirnente o povo que paga im· 
post.o e vive do seu trabalho; de outro, que 
o el~itOI' componctJ•e-se da respoms:tbilidade 
do seu voto, reflicta que quem sómonte sento 
o peso do imposto na algibell•a sob a frit•ma do 
subsidio ou ot•rlenado tem todas as razüos 
pn.m SOl' p1•odigo, o nenhuma p:n•a. sm• eco­
nomioo, o llnnlmente, que o governo centml 
se compenotJ•e do quo o voto o o dit•eito pt•i· 
mogenito tio nosso 1•egimen o de que deve não 
só rospoital·o em toda a sua plonltu~o como 
gal'lmtil-o cm todos os JlOntos dn. Uniiio o t•e­
primii' todas as vioJencrtLS que clle som•et• em 
qunlquer Estado ou Munlcipio. 

Sem embargo de pensai' desse modo, o ora· 
dot• não é pessimisto, pelo cont!'at•io, pensa 
que si nüo tomos bmços o cnpltacs como uma 
nnciio antiga. economico. o compacta., temos 
quantos nos bastaJ•iam sl soubessemos o qui· 
zessemos usa~• bem do que tornos. 

Com otfoito, nüo ha paiz onde o t,rabnll!O 
intclligente o persistente seja mclbm· remu­
nemdo, nem onde o estJ•angelt•o soja melhor 
acolhido, ao menos em rogra., de modo que, 
pnl'rL &ttrallil·os ospontnntaneamente "' nos 
podem Jhltllr maios de communlcaçiio com os 
centros commerclncs, onda a população é 
mnls densa o a vida mais difficil ; por conse· 
qucncin, só nos pódo thltat• a. immigraçüo os· 
pont•nea, porque a mi\ impede·n de vil• o 
unpedirt'L omqurtnto durar . 

Urge, portanto, oxtrahir do nosso orça­
mento osso dento do cat•rapatc,-bnsta de 
n:x:perlcncins no anima tJilis dost11 te1•ra onde 
tud!l' ó grande e só o homem é pequeno. 

E' tempo de recua1• no caminho du.s pro­
digalidades; nosso melo clrculaote vale um 
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torço rlo valor nominal, nossos cre~oros estão 
sobt•es:t.ltados, os vencimentos do fnnc,..lonn­
Jismo tripliCildos c declarados insulllcientes; 
n. A'uerra convortldn cm indnstt•in c n. in­
demnbo.çiio osso fim principal dos contractos 
com o Governo. 

E todo.vin. contlnin o Congr~sso 11 votar 
despezas como si nn.vegn..;semos cm mar do 
l'osas, o como si cm logtLr de sor o fiscal fosso 
o inventor ~as despems publicas; ~c modo 
que si ti vosso c propo;ito do !Ornar o Go­
vm•no impossível n a Naçii.o insol va.vclniio 
po~eria fazer mais nem melhor. 

Isto rlóe-iho como brnzileiro o poza·lho 
como mombro do Cong-resso porqun niio torn 
lutado quanto dcvin contl'n. a onda,a.inr1n. quo 
devesse ficar só o que nunca succorleu·lhe 
nesta campanlm, o porquo tem mêrlo do uma 
catastropho em fut.uro proximo o da pcior 
especie, 

A sociedade pr"rdo sotrror revoluções mornos, 
politico.s o socincs: qunlqum• 1Tolla.s é terrivel 
mas sobretudo a ultima que é a que mais 
temo. 

Nilo temo a momlem uma terra sem fé, 
de poucn. cn.ridnde, porta o to, sem zelos ; 
niio temo ~ politica porque o Governo pe­
rio~lco deixa sempre a espera de melhora 
proxima.: mas temo n. torcoira porque o. fome 
jú. nos bn.te a portn. o o orgão e~pocin.l do 
Congresso e~eado pnra su~gerir o remedia, 
prupüo um que apressar:'t em vez de n11íar n 
crise. 

S1io succcssivnmonte lid:ts,n.poia.das c postns 
con,iltnctn.mento em discussiw as se~uintos 

Emendas : 

Ao n. 2. Accr•escente-so onde convier : 
P11ra auxilio no Asylo agi•icoin de Santa 

Isabel, na estn~iio do Desengano 10:000$. 
S. R.-Em 19 do dezemro de 1803.- s". 

•utwino Vici1·a. 
Ao n. 2, Depois das pala VJ•as « 20: 000.~ 

ao instituto Bahlano rle Agricultura • rlign.­
se : 20:000$ ao Instituto agricola Frei Crtnecn 
( nntig~ Colonin ls~bei ) cm Porn•mbuco. 

s. R. -Em 19 do dezembro do 1803. -
Jof10 Barb.lllto.-Joaquz'm Pcr11amlmco. 

Ao n. 3. Rostabeioçn-so o vencido na Crt­
mal'rt dos Deputados. 

s. R. - ~m IQ do rlozombro de 1805. -
Scccrú1o l'iaira, 

Ao n, 3. Restaboloçam•se ns disposições 
dn proposição da C~mara relativas no serviço 
do reboques nas barras do ltnpemorim o Be­
nevento, ltojaby o Laguna, navegação in-

torna no Estado do Matto Grosso o relativa­
monto Í1 Companhia Bah111nn. 

S. R. - Em iD rle dozemhro de 1803, -
EsttJCtJS JmlioJ',- G. Ricltal'tl,- Dootillqas 
'Vicente,-1'i1'[Jilin Dama,çz'o, - Jnarplim P1!r· 
11amlmcn. - Secf:J'iiiO l'icÍI'll, - J. BtJI'IIal'do, 
...:..Q/il:cira G~t/V1io,-Joaquim Sal'mcnto. 

Ao n. 3. <<Subvenção ri.'l companhias do 
navegação a. vapor. 
Au~mcnt.c-so n verba com n. qunntia. de 

qunrenta. o oito conto~ de l'cis para. o sorvico 
do nn.vcgnçii.o do rio Pnrnahyhn, nutorisndo 
pela lei n. 351 de 11 de dezembro do 1805, 

S. R. Em 19 do rlezombt•o do 1803,- Ctu:, 
-Jot1o Pcrh·o.-A. C. R.odrirpws-Rosa Ju­
uior,- Scvc1'ino Vici1·tt.- .. lntonio Uacna.­
Domin_r;os 1"icl~/ltiJ,-.loaquim ,')'armCIIlO.- Es­
tccc.ç ,ftmioJ·.-0. Richard. 

Ao n. 4. Depois dn palavra - transporto 
-nccresconte-so : - o 1oca.lisnç;1o -o mo. is 
como cstti.. 

S. R. Em ID rio tlezombro rio 1805.- Pi-
11hciro Jlfacharlo.-Scvcl'lno V'iciJ•a. 

Ao n. 5, M;tntcnhn-so n consignação do 
ll:a80~pnm gratillcaçilo nló ·10 '/ .. aos om­
pt•ogndoM dn ndminbtt•nçii.o dos Correios do 
;\ffi!lZOllllS, 

S, R. Em 10 tio tlezombro rio IH05.-Joa­
fJ'4int Sarmento.-G. RlchaJ·tl-Estevcs JHniOI', 
.Mmino Ji{{omo, - .. iUdon .1/ilanc:. -J. Cor· 
doiro, 

Ao n. G. 1'r•logr.qrhos. 
~lantonha-so a SLllJilrossito do 15 ostnfetas 

do Jn cla:.:so nas :mb·contadorin~. 
S. 1~. Em ID do dozombro do 18~15.-R"­

miro Bm•c~Jllos, 
J\o n. 6. Aoc!'osconto-so : 
15:000.~, para n tormioação da linha do 

Non11}1ny a Pnssn J'unrlo; 
20:000,.,, para n. conclusüo !ln iinhn. quo, pas­

sando por S 111to Ang-elo o S. Luiz, li'•no 
CI'\IZ AI til. fl S, liOT'ja i n 

15:000$, parn. a Hnhn quo, pu.ssnmlo pola. 
Palmoir", vri a coionin militar do Alto Uru­
guay, 

S. R.-Em IV do dezcmbr.> do 1805.-Pi­
Hiteiro .lfcrcl/lldo, -SI.ltlcrino YitJim. 

Ao n. S. ~lnntcnhn.·so n consignaçií.o rnro. 
n impressão do mnppa Llo Rrazil. 

S. R.-Em JD do dezembro do 1805.-Es­
tcvc~t Junior. 

Ao n. O. Estrada de Forro do Sobral : 
RotnLeleça-so n verba, como na proposição 

dn. Camarn .. 
S, R.-Em JD do dezembro de 1805.-J, 

Cordcii'O,-Pil'IJ$ F~Jrrcira, . 
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Ao n. 15. Como ""proposta ~o. •131: 17•1$71;; 
c rwcrescentl~·se : 

onde lm ,inzi.Jas de p!Jnsphato de cal c 
veios minerues elo forro, nlcm das gl'nndes 
mnt.tns o tert•ns roxas proprins para n plan­
taf;iio do cnm. Pnra. occorrm• lt constt•ucçiio dns obrns o 

oxücnção do' melhornmeutos ur~entos o in­
dispen~avcis no set•viço lllL met~mu. cstrndn, 
sondo BUD:OUO$, applicndos ~<O p11gn'!l~nt.o de 
ao tocomoti vas, so;;uudo o contmcto Jmto com 
Qtmy!o, Dawid,on & Comp., B.OOD:OU0,~-
38.431: !7o!S715. 

g com efeito, continuando o serviço como 
está, ó de suppot· que dontro de oito ou dez 
mozcs se renliso o al'l'endnmonto ou venfln 
de tüo importante propJ•icdnde. Todo Senado 
sabe que nqucllo quo des~ja ni!Jeiar a sua 
propricflndo, cuidfL di!llll com mais esmero. 

S. R.-Em 10 de dezembro de 1805.-Co.<ta 
A;c·ccdo, - Ramiro JJm·cullo.ç, - Jl!orac~ 
Brli'I'OS, -Severino VitJira.-.T. Joaquim de 
Sou;a, 

Ao n. 17, Rcst•bo!eça-so tal oomo foi vo­
tado na proposiçüo da Camal'a dos Deputtdos. 

S. R.-Em lU de dezembro do 1805 -
Leite c Oiticira, 

Ao n. 21. Mlmtenhn.·sc 11 clovnçiio tlt~ 
100:000$,ncccitn pel:LCttnlíLrn.para acquisição 
e cnnu.lisnçiio di\ novo~ tnnmtnciaes e o. I'C· 
ducçiio de 50:000$, na dcstinuda iL doSttpro­
prin~·ão de terrenos, como na. mosmnpropo­
si~iio . 

S. R.-Em 10 de dezembro de 1805 -Es­
teves JHuior .-Lapth• .-G, Richa1'd. 

Ao n. 22. Açude de Qui:racbl. 
Itestabeluça.-so n verbtL, como JUL proposição 

da Camnrn. 
s. R.-Em !O de drozembro do 1895.-J. 

CorrlciJ·o,-lJircs Fcrdcittt, 

Addtlivo 

Accl'csccnte-se Oll!le convier : 
o Governo não Jlü(hn·iL reverter cm f;Lvor 

de um ou mais Estados :L quota que, em vir­
tude do su!Jstitmivo da Commissiio li t•ubt•ica 
n. 4, coub~r n. outro. 

S. R.-Em 10 de t!ezembl'O elo 1895.-Sc­
tlCrino Vidi1'a, 

O S•·· l\lut•zu~•Dru•••oM-Diz quo o 
modo pr•ccipit<Ldo pelo qual se quer acabar 
com n lubrica de l'er·ro de S. Joiio de !pano­
ma, além do n.ntc-cconomico o doshumano, é 
de consequencias lht.acs. Com a regciçilo dn 
vm•bn. de ~0~1:000 . .:;, dcstinudn. no cusloio du. 
fubrica., ficam inutilisn.dos todos os mnchinis· 
mos, nlguns do gl'ando \'filO!', nssim como o 
sou pos~oal, que so compUo do pel'to do ~00 
pesSO!lS tlcnm !Lbandonnd:ts, com grn.vc prr,iui· 
ao desses !lrtistust como do cumpra.dot• ou 
mrcndatario da litbl'icn, do l'uturo possuidor, 
quo alli encontl'nt•ia pessoal idonco e pt•epa­
rado. 

Sustont1L o ornclur que a. continun~·üo do 
sct•v!ço u nccossario para que o Govm•no fuça 
!Jo~ vondn dO$SR lilbt•ica e seus tcrl'enos, 

Assim, pois, vai o1l'erecer !'t conitiderncílo 
1!0 Senado uma emenda, pedindo o rcstnbele· 
cimento da vm•ba proposta, o autori· 
snndo no govel'no a nlliennr ou arrendar o. 
fabrica do ferro de S. João de Ipanema. 

Siio lidas, apoiadas o postas conjunctnmonte 
em discussão as seguintes 

Rmcndtts 

Ao n. 7. Fabt•iea do ferro S. João do Ipa­
nema.. 

1\cstnbe!cça·se a verba de 205:175$800-
pedida pelo Governo o votada pela Ca.­
mara.. 

Accrcsccnte-se onde convier. 
Art. Fica o Governo autm•isndo a alienar 

ou arrendar n litbrica de ferro de S. Joilo do 
Jpancmn. 

S. IL-Em 10 do dozombt•o do 1895.­
..1/ol'acs JJarros, 

O lóóla•, llnmlro DnrcelloM­
Diz que muito n.c!mit•a que o nobre Senador 
por S. Paulo venl:a pedir ho,ic au~mento d~ 
despcza, rcstnbclcccndo a vm·bn de 205:000:;; 
para o.lltbricn do S .. Joiio de!pnncmn;elle que 
brada todo" os dias pela necessidade de bra­
ços, c maia braços para a lavoura. O nobre 
Scn:lllor dcverio. aproveitar os trnbnlhadm•cs 
dos~atit.Lric;L e rnandal·OS par11 R, Paulo om 
vez ele estar pagando o colono por tanto di· 
nhoiro. 

O orador lembl'll no Senado ~ vantagem 
actual para retirar semelhante industria das 
miios do Governo, agora. que esse set•viço 
mudou de Miuistorio, que por isso tccm do 
sct• mudados todos os empregados, porque os 
actuncs serão dispensados da Commtssilo. 

[i'ica. n quantia no~esmria. para a. conserva.­
çüo da fabrica, o o seu pessoal que pt•ocuro 
Lrabalho como lhe convier, pois o Ooverno 
nilo ó ubl'i~ado n. !itzor dcspezas pol' senti­
mcutolismos. A quantia de IIJ:OOO$ ó snffi­
cionto ·purn manter n.~ otllcinns com o ncccs­
sn.rio n:-;soio, zcltu• ns mnttus otc., do sorte 
que o l'uturo eompt•odot• nüo sere\ prejudicado 
tonto mttis niio encontrando o nctuol pessoal 
o que como tudo o que o Governo dirige, devo 
ser mau o preguiçoso, 
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O omdor, port.u.nto, continúa a pensa•· 
como dnntrs, o sl o nobre Senador por Sli.o 
Paulo oxign, votnt•á um pequeno nccl'CS~imo; 
cm lognr de 10:0110~, seja 20:fi0U$. M'im, 
pois, sustenta. a stm cmcmla, suppt•imintlo n. 
vorlm dn 205:000$ pnrn. evitar rn11iores pro­
juizos aos cofres da Uniüo. 

O ~··· .. e,·crlno Vieh•n- Sr. 
Presidente, vou apenas dizer duas palavras 
o cedet·ei a. vez no illustre representante de 
S. Paulo . 

Venho á tribuna chamar a nttonçüo do 
Senado para a emenda, que aprt:!sentei, rela­
tiva i• rubrica 6• quanto no scrvi~o da con· 
tinuação 1le novas linhas tnlcgraphicus. 

Estou porleitamente do uccordo com os 
fundnmontos que adduzi, sustontnndo a mi­
nha emenda, que este ser\· iço devo ficar in· 
teiramente it descripção do Governo, que é 
quem executa e reconhece quacs ns linhas 
o rnmn.cs mais urgentemente desenvolvidas 
para molhm•ar o üstndo da. redu tclegra.phicn. 

Mas, Sr. Presidente, Yejo que a emenda 
que tive a honra de apresentar e que me­
receu a upprovi•çüo do Senado, incorreu no 
desagrado de muitos membros proeminentes 
da outra Camnra; e, considerando que sobre 
o trab111i!O d11 Comam roi ouvida a repu1•tição 
oompetente, que niio destoou, de que os ra· 
mo.es indicado& se afastam !los convenienchts 
•lo systcma da rede teiegraphicn; vendo nindn 
Iiln.is, que a continuação desses rn.mo.os de­
pendo, por uma referencia que fi" ao urt. I i 
do regulamento telegrllphic '• de subvenção 
e ao auxilio por parto dos respcctl\•os Es· 
tndos, o que não ó para despre;mr, venho 
pedir ao Senado que em tempo mo con· 
ceda a retirada daquolln emenda, ató como 
uma. condição para evitar que o Orçamento 
da Viação vá. {L Cn.mara drs Srs. Deputados e 
tenha. do voltar com a approvação dn. Ca­
marn, que me conceda a r•et1ru.da do. emenda, 
ou, si não fut• pct•mittido pelo regimento, 
que rPj•oite a mesma en:cndn, n bom da con· 
veniencio. o abreviação de nossos trabalhos. 

Isto posto, Sr. Presiuente, peço liocn•;a ao 
illustre relator dn. Comm;,ão para dechtrflr, 
que vou votar• cm ftLvor da emenda apl'cscn­
tndn. pelo iliustre representante de S. Paulo, 
quanto i• 1'11brica do S. João de Ypancnm. 

~·oi que as considcraçUell feitas polo 11lustre 
representante pelo Rio Grande do Sul ;iio 
muito p!'Oceden tos e tiio procedentes, que cu 
votnriu. por ::;UlL omondll, cm rolnçiio O.IU.LH'icn 
do S. João do YJli'LDOffiiL, si ollu. n.bJ•angesso 
qunsi todos oa serviços, que cori•em pelo Mi­
nisterio du. Vinçii.o, porque, Sr. Presidente, 
qua•i todos uquelles cm que mais se dos­
p!mde, estão nus mesmas cmuliçõos. 

Disso e l'epito contra isto, que ns in­
dustrias tom provado muito mal nasmüos do 

Governo o que (levem ser rctirnUns Un. ntl­
ministrnçü.o publica. Dc~dc, porém, que nií.u 
so gcnrmliRe, estendendo-se a torlos os ser· 
viços, que se acilnm nas mesmas condições, 
sou obr1gnrlo a. ndoptnr a emenda do illustl'e 
rc~rrscntan~c de S. Paulo. porque v•·.lo que 
o Senado flllO tem llaso sutllcicnte, nem tom 
conhc~irnento de causa p11ra votar a verba., 
rcduzmdo aquelio serviço. 

O S•·· 'AiorncM Dn•·roM tliril. 
apenas duas p:Liavrns para explicar o seu 
pensamento, que o nobre Senador pelo Rio 
Grande do Sul não quiz comprehender. 

O ora:lor susten t:L n convcniencia de con t!­
nuar o serviço da fahrica de S. João do Ipa­
nema, como dantes, pela. rn.züo porlerosn c 
economica do facilill1r a ''en•ln do tiio uiil 
o imp01·tnnte cstnbciecimcn to, que jà tem um 
pessoal educado no serviço. e que o t'utm•o 
comprntlor muito esLimaria.encontr:w. 

O orador U.Jli'oveitrL u. occosião po.J•n respon­
der ao nobre Senador poJo.Pinuhy, que la­
mentou ter o Estado de S. Paulo se aprovei· 
todo 1IO ISO mil emigrantes por cont11 da 
União. 

Não ha maior inju,tiça a S. P:mio, que 
possue por sua conta perto do um milhão do 
irqigrantes, dando a Uniü.o uma renda a.n­
nuai do quarenta. mil contos, o vc·se hoje 
a.ccusndo por tirar dn União a. mini ma pà1·· 
ceila do despozn com nquelio numero do 
emigr•nntes. 

S. Paulo não pre~isn. disso, clle tem em si 
e.le1!1entos elo vida, c tudo qu11nto ó dcve·o a. 
s1, IL ubcrdndo do seu solo, ao gonio cmprc­
hendcdor do ~cus hnbitnntcs, no :Lmor de seus 
lilho; incansavois no trabalho. 

Ao iiiustro morto Saiduntm Marinho, cuja. 
memol'll\ ó eterna. no co!'n.ção paulista, se 
Uevo om pal'to o progresso e vitu.lidndo de 
S. Paulo, animando a industrio. o n. lavoura. 

Hoje S. Paulo ost:'• cortado do csl!•tuias do 
ferro, c de todos os llldos surge n. vida c o 
ti·ab~lho, Q?O nüo podem ser emp:tnados pela 
lllYOJ!L do mn:.:-uem. 

O omdor entra cm outras consi!\C'rnçucs o 
concluo pedindo o restabelecimento das YOI'­
bas supprimidas para os trabalhos do S. Joüo 
do ip:utoma. 

São lidns, apoiadas o postas conjuncta­
mento cm •liscussiio que llr.:' adiada pela 
hora as seguintes 

Rmc11das 

Suppi•imam-se todas asdespozas destin•das 
no estudo o no prolongumen to do to.lns ases­
kndtlS do l'ori'o, comprehondidus nos ns. 9 a 
1·1 o IG a 20 do •n•t. i". 

Sejam appilcadas ao cst.udo tio uma ostrn.da 
do lorro do J.oaseiro no Alto Pa~nahyba o 
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closto ao rio do Som no om Goynz ns dc~p(lzns 
dnstinnrlas no prolongnmunto dn. cstmda do 
Ipú c pal'n. o mciJIOrnmonto do porto rln 
Allllll'l'l'nç~.o. 

Fica o Govcl'nonutorisn.dnn conb•nct.nr com 
quem maim•os vn.nta~ons oll'm•oeot• o serviço 
do ab lStecimonto tlc n.gtm tln. C!~pif.ttl Frdeml. 
do mo lo a g;trnntil' n. rovm•silo !\as rcspecti· 
vn.s obt•as no fim do contracto, 

Supprimn-Ho o § G·• do n.rt. tn n. 11 si 
pnss:Ll' n. primeira emenda. 

Supprimn.m-so or-: ns. 15 a 22 do § lI 
do n. 11.-Coclito Rodl'if)IICS, 

o Stt•, Pa·c ... idcnt c convidn. os Srs. 
Senndnt'i'S pn1•n. se rounil'crn n.mnnhii. ao 
rneio-din. cm sessiío secreto., nflrn de tomn.l'om 
cm consirlernçiT.o o neto do Poder Exccnt.ivo, 
pondentc t.le nppr:ovn1.~ão do~ Scn:v1~ o designa 
pn.t•n. ort.lern do d1n du. scssao publiCIL que se 
realisarll, si houver tempo, depois da. se· 
crcta: 

Continunçiio ela. 3• discussiTo dn. proposiçiT.o 
dn Camm·a dos Depntudoe n. 12·1. 1le 1803, 
11xn.ndo a 1lespezado ~nnistel'io dn. InrlustriB, 
Vinçiio c Ob1•ns Publicas por:t o cxcrcicio do 
189G; 

Discussão unicn. du.s emendas dn. Camnra 
dos Deputados c por clln mnnti•lns pnr dons 
torças de votos no pt•njccto do Sennrlo, n. 27, 
de 1805, que chwn. os vencimentos dos mem­
bros do Supremo Tribunal Fede:•ni o dos cm­
prcg-nrlos d1L respcctivn. Sccrctat•in; 

8• discu;;:oi:''io dns prnposit;ties do. mesmo. Cn.· 
mo.rn., n. 108, tio JSD:J, que autm·iso. o Go· 
vm·no n nln·ir ao ~linbtorio r!a Gnonn crr­
clitos p:trci:ws nt.ti :t somma 1lo i·I,OOO:OIIO.~, 
sondo 12.t:l.Ii:D22$5:JO para. occm•t•er ús dcS­
pczns oxtl'nordinni'ias, jú. J'(lconhecirlns, com 
o Exercito c corpos po.trioticos no Esf1Ldo do 
Rio Granric dn Sni o o s:tldo I. ii>~:077~500 
parn n.liquidaçüo d;ts qno i'ol'em veritlcci.rln.s 
u.t.ó o fim do actunl CXCI't.:icio; 

cm ,ini?.o pn.t•n. os rccnrsoil estabelecidos no 
ru·t. :i5 da lei Ol'g'llllicn. <.lo Dl~tl·icto Fcdm•nl, 
cont.m. ns infl·ncçlic~ pot' nutoridrules munici· 
pnM, d:L:o~ leis flUo garantem os direitos indi· 
viduncs o politicas dos munícipes desta cn­
pitnl; 

Coutinunçii.o dn. discussiio unicn. do veto op· 
posto polo Prefeito ~o Di,tricto (lc~oral :i rc· 
soluçüo do Conselho Municipal intorprot.ativa 
da porto final do art. GG ~11 lei n. 1~. do O do 
m:tro do 180:3, pa1'11 o fim do consi1lOrar pro· 
lbssorcs cathcdraticos os que houverem pro· 
vado compctoncin profissional nos tormos do 
mc~mo m·tigo; 

3• discuss:lo da proposição da Cnmam elos 
Dcput.a1ios, n. IOU, de 1805, declarando quo 
n pensão concedido. no col'oncl Aifonso do Al· 
buquerquo Mclio, com sobrcvivcncilt Jlarn 
su11 mulhcrD. Marht Barbam do Aibuquor· 
quo, devo ontcndor·se que ó som prejuízo do 
meio soldo que lho compcto. 

Lovnntn-so o. scssiio áe 4 1/2 horas da 
tnrdc. 

170·• SESSÃO ~li 20 DE DEZEl!DRO DE 1805 

Presidencitt do 81•. J.Ianoal 1'ictcn•ino 

SUMl\1.\TtiO- Ahct•lurn rln Rl'RIIito- Lritnt•n o 
npprom~:"io tla acta- Kxl•Imii~STI~- Discut'dO 
do St•. CoHu. Az,•vl!clo- ÜIWIOI no III.\ -:1'~ (\j~;. 
cun~ilo dn pt'Ciposiçiio l!tL Camnt·;~ n. 1:!·1, de 
JS~I.-,_ Lo i tum n n poianwn ~o ch1 onwn•lns - 1);,.. 
cnrso do St•. Domingo~'! Vicon~t~ - Discut•fio do 
S1•, Almino All'on~o -l~nC•'I'I'amonto da dis .. 
cussilo o votar:ii.o tht pl'oposlçiio - J>i.-;cusRii.o o 
\'Otnçn.o daR tllllO!Hln.'l ela. C!tmhrn dos Doruta .. 
dns ao ]H'oj(•cto rio Sonndo n. 27, rio 180:i­
:v• di~crrs~iLu rln propoRi\~fio rln. Camarn n. JOS, 
tlll ISU:í - DiscuRJOIIiO tl11 ornando. do .Son:ulo ~~ 
proposiçlio dtLCamnrn cloA Uc>pulnrlos n, :.m, do 
Jl:iU:J- lJiPiCIII'An tio Sr. C. OHonl- gnCC'I'I'a .. 
monto dn discn~R:io o votnç1Lo- 2:t. dincuflsii.o 
da prnpu!iir;iLo tia Camnra n. i:?:i, tlo 180:i­
Jo:ncm•t•tuHonlo dtt r!iRCIIRSii.o o nddinmonlo da 
\'Otnçiio- Ot•dom do tlin 21 • 

Discussão unicu 1lt1 cmoncln do Sena< lo, SUJl· 
pl'cssivn. 1lo O.l't. 3', ;'t Jli'Opnsiçiio dn. Camnt'IL 
dos Dcputnilos, n. 29, do 18;J5, quo }ll'oro~a 
por dous annos o lll'fl.'l.O coucodi!lo :'L Esti'Ulht 
do Fort•o Lcopoldinn p[l.l't\ conclusiío dasnbms 
d~ linha ontJ•o Santo l•:tiunt•do o Concoiçiio do 
Itabaponna, ;, q uni uquclla Canmra niio deu Ao molo·din e ·10 minutos compnrcecm os 
o seu assentimento; 37 seguintes Sr.s. Senndot•cs: 

211 dlscussü.o dn prO]lOSir;iio dn. Cn.mnl'll. dos .João Pedro, .loii.o Rm·bnlho, Gustn.vo Ri· 
Doputaúos, n. 1~5. de 180:5, que eleva iL ca.- chnrd, .JonfJuim Sl\rmcnto, Costn. Azevedo, 
tlwgoorht do Alfluulegn r.Jo 11" clnsse n )fcsn Antonio Baonn, Mnuocl Darnto.,Pires Fereit•n, 
do Rondas alfLJ.ndo;.:-nda. !ln. citlmle de Pdotns; Crnz, .Toüo Cordeiro, AI mino AfJ'onso, Josó 

3·• discu,.iw da pt•oposlçiio da mesma CIL· Bcrnnrdo, Oiivoirn Gaivão, Abdon Milanez, 
mura, n. i2i, do iMD5, quo antoJ•isn o Podei' Aimclcia Barreto •• Joiio Noiva .lonquim Por· 
Exooutivo.a roiiJt•mar os estatutos da gscoin nambnco, Rego Mollo, Leite 'c Oltlcica, Mcs­
Poiyt~chn:c~; . s!ns de Gusmiio, Severino Viclro., Virgílio Dn· 

3" d1seussao do proJecto do Scnndo, n. 20,1 mnsio, Domingos Vicente, Gil Goulnrt, Mn­
ve !805, que estabelece o proece;o n segui!' nocl do Queiroz, Quintlno Bocayuva, Lapor, 
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Lopes Trovão, C. Ottoni, Mornos Barros, abrigar o mini mo intento, depois do os haver 
Leopoldo de Rulhõos, .Joaquim do Souza, recebido, do utlli,tr·mo dclles; qum•cndo, 
Aquilino do Amarai, ,Joaquim Murt.inho,.Juiio poróm, po1• curiosidade propria certitlcar·mo 
Frota, Ramiro Barcciios o Pinhülro Ma- si esses mnppas bom tra<;ndos tinlmm a pl'O· 
chado. cedencin. que so attribuin., doi a mesma 

Abre-soa. scssíi.o. CILrt:L, n.I'}Uo IL!ludi e esses mo.ppas aos IUus-
tr·o~ collc::;ttS dn 1Janco.du. rio·granden:-;o porque 

E' lida poiltu. om discussi'io o mlo havcntlO se achavam mttis pr·oximos, lhes pedindo que, 
reclamn<;i>es di\-se por ttpprovmla a acta da com sincoridndo, depois do um detido exame 
sessão anterior. dissessem· me si n. loth•n. dos mappo.s corre~· 

Deixam do comparecer com causa pnrtici· pendia com n lcttro. da carta. Fomm una­
pado. os SJ'8.: J. Gntun<la, Justo Chcrmont, nimes na <leclnm•;iio de quo correspondia. 
Francisco Mach[ulo, Gomos de Ca.stro, Noguoi· Occorro o.goro. o fa.cto do no Jorual do Com· 
rn Accioly, Corrêa do Araujo, Leandro Ma- mareio do hoje ter nppnrccido um artigo na 
cio!, Coelho o CiLmpoa, Eu~cnio Amorim, colurnna das Varias, acobertando protcctlva­
Eduardo Wandcokolk, Aristiáes Lobo, Gon· mente assevoraçilos do Sr. Palha, cm proprln 
ça.lvos Chaves, Paula. Souza., Campos Slllles, defesa, uma. das qunes diz qoe dentre os mem .. 
Generoso Ponoo, Vicente Macluulo, Arthur bras do Congresso cltamadoa aquelle exarno e a 
Abreu o Rnulino Horn; e som ollo. os Srs. Coo· quem interpellara sobre a &emelltança daqti!Jllas 
lho Rodrigues, Rosa Junior, Ituy BarlJosa e lettms, m1o suffrarpira o qu~ O Paliz havia dito 
Esteves Junior. e, consequenterncnle, o que eu d.c'sse-ra d ·minha 

0 Sn, I' SRCRETAIUO diL conb do seguinte 

EXPED!8NTE 

Offlcio do Minister·io da Fazenda, •lo hon­
tem, tt•ansmittín~fo n :\fcnsngem do Sr. Pre­
sidente da Republico •lovolvcndo sunccionado 
uru dos nutogrnphos <ln Resolução <lo Con· 
grasso Nacional relativa no pagamento do 
montepio e meio·soldo iL D. Mathildo de Ac· 
cioly Lins. 

..... --· 
0 SR, fl..\MIRO BARCELLOS-Qannto ao que 

se refere a mim o mous collegas do bnncadn, 
que não estão aqui (felizmente chega. um), 
ab . .;oJutarnente essa. roforancio. niio ó com .. 
nosco; nós sustentamos o que i1Ssovera.mos. 

O Stt, Jur.ro FL<OTA-ldcm. 
0 SR. COSTA AZEVEDO-Basta e>ta declara· 

çilo tão Regurn. p~ra. que o Jornal rio Conmwl·cio 
se previn~ de que nem sempre os que lhe 
pnrcom incapazes do desvio d11 vcrda·lc e do 
cavalheirismo tt•iihnm c melhor caminho . 

O n.1•tigo tambem de hoje tl'O Pai;, êonsi­
dernndo a mesma questão pela face da inten· 

O Sn. 3" Sr.cnETARIC servindo do 2" declara ção do Sr. Palha, do esclarecer o o.ssumpto 
que oiio !ta pnreceres. po1• meio do um conselho de gucl'rn, artigo 

bom lan<:ado c de conceitos correctos, porque 

. Archivc·so o autogt•apho o communiquc·Ee 
" ou trn Cnmara, 

O Sr. Co•tn Azevedo-Venho estamos cm um Paiz onde dos•le muito e 
de novo à tribuna para tratar da questiio a ainda hoje o empenho, as considerações pes· 
que fui arrastado, e que se pódc denominar soaes c os interesses privados, que niio sa 
-questão Ga,·cc: Palha, <leseJOSO de litvor·c- ligam immcdiatnmonte 110 lntercs.'!e geral do 
COl', como posso, os intentos deste secretat•io Pai1., dominam. 
do Sr. Ministro <ln Ma1·inha. E', pois, bom possivel a llypothese figurada 

Venho iL tribuna, Sr. Presidente, porque pelo O l'"i: do que eilSo conselho pretendido 
li um artigo bom lançado da Ga:ela de Noti- nuda adeantará, pois o conhecimento perfeito 
cias, trntnndo da mesma questão, no quni da verdade póde não vir. como niio vh•á, do 
pnroceu·mc haver nlgumn msinuaçilo ri. mi· )mesmo consellto, si elle t'unccionor, o qual o 
nim individualidade pelo modo menos regu- abso\l·criL, 
lar, segundo penso po1•quo mo vciu ris mrlos O Sl'. Pnllm alcançará o sou desejo, de se o 
a. cnrt.IL do Sr. Palha dirigida no 1hllocido Al· consi~lomt• como niio tendo prn.tico.do esses 
mirante Saldanha d:t Gamu c os mappas de actos que os mappns denunciam c C!ll'tas 
que rlei noticio., tra~~o.dos ::;egurn.monte colll o nnnnncia1lns, que nilo vi, mas dizem, que 
intuito de dnr conhecimento d<L maneira pol• cOI'l'Cill por outros, escriptns ao tempo do. 
qual o Go~orno diL entlio legrLildade sopre· revolta <lo a do setomilro: não se VCl•r\ coUo­
pamva poro. rcpellil' os ataques que viessem onda na situaçlio do sol' considerado ontii<> 
do miLr, praticados pela marinha cnttro re- mais dedicado ii revotta do que iL logoJidadc 
voltada, o, conseguintemente, SOl' de maior injustiça 

Tenho do declarar solcmnemente, que ob· o que disse na ultima vez ~ue failoi isto tí, 
tive osso cat•ta o esses mnppas som jitmais !ln ver o Sr. Pai~n tralttdo n legalidade. Eu 
ter ouvido fu.llar do tncs documentos o sem niío disso t\ Repubilcn, oomo om nlguos ex· 
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trncto:.: desse discm·so publicn.rn.m va.rios 
jOl'IUlCS. • 

No !Ho1'lo do Coillfl't:.~sti esb'b o quo cu tltsso, 
que o consitlorrtva.' trni1\or iL Jogn.lidlttlo, pelo 
iitcto: u sot• trn.idor Í\ log!Llitlu.do c ser trattlm• 
ó Republica. sitoeousns tot:Llrnonto rlifl'crontes. 

Muitos poditLIO ostn.r se biltondo cont\'L a 
IP~'~'nlidmlo nn. íntima convicção do q uc sorvmm 

o ' bom i• l\epubhca. 
Pelo quo vtte occ~)~'l'ontlo, uom se pm•cebc a 

sttg:tcitlu.do do intm•essado: protondo-so levm• 
a outra lhco o desiludo d/) assumpto que, 
cumpl'O re]la.l'llr, nffect1L aper~as it pcrsonali­
d•:lc do Sr. Garcez Palli". 

Esses mnpp!LS, e:osas cu.rtns, c1izom o Sr. 
P:tlhn. e os que o tlcl\mdnm, si portenc:ern.m 
nos n1•chívos do fltllecícfn j[arec\ml St•. Fio· 
rinno Peixoto, ou hi rleviam n.chni'·Se nintln, 
ott sn.hiram por· meios menos dccentet:~, cri­
minosos mesmo. 

A dcclara.çi1D que, pelo jornnl O Pai;, 
edir;iio de hoje, fax a in:!itosa familio :lo Sr. 
Mnrcclm!, pam quo se saiba. que o nrchtvo 
níio está violall.o, resolve a. sm;poitn.. 

O Sit. Jo;\o Coum~mo-0 que é uma Vlll'· 
dndc. 

O SR. Auoo~ M!l,ANEz-Eu o gar•nto. 
O s,.. CosTA AZEVEDO- Eisa declnraçiio 

assegura-nos lle que os mn.ppa.s o a carta a 
que altudi em que envolvem o nome do se­
cretario do SJ•. Ministro da Marinha siio 
a.uthenticas; e mais, que po.ssn.rnm das mü.os 
do Sa. Mo.rcchal n. outras antes d1J sua mo1'tc. 

O Sn. Jo:í.o Cono&rno-Isso ó uma ver:lade. 
O SR. CosTA AZEVEDO- Conseguintemente 

quem quer que houvesse t•ccebido estes rlo­
cumento> os recebeu de modo cot•recto do 
proprio Se. Mnrecllol. 

Disso·so mais por n.hi, e eu acredito, CJUO o 
fa.llccfdo Sr. Mn.rec!ml n.ssegtll'IU'a que n lett1•n.. 
do Sr. Garcez Palhn pelo muito que conhecia 
n.. sua cnligt•nphia, (a do actual :wcretm·io do 
S1·. Millúliro da Jlfa1·l1llv-') ero. a. desses do­
cumentos. 

O Senado sabo quo obrlga:lo vim antes a 
tribuna, ]Jor<tue fui ch<Lmlt:lo a da:· teste­
munho do quo, o que di:-:se O Pai~. ó exn.r.to, 
no tocante n. qucstilo, quo tu.nto tem pt•oocu .. 
pado o honrado ~r. )línistro d1t Marinha. 

Acudi, forçttdo, ú. tribun1L pu.t•a. tlí'sompo· 
nhar-me do dever do :lar ns inlormnções po­
didas pelo O Pai;, 

Ag-m•a, torno a. olla., mano~ pelo que nccen· 
tmLl'lL n. illustra~n o correct!L l'ClhLcciLO da 
Ga~ata do Notici(ts do que \lOlu. Iíngungem 
do Jm·nrrt do Comwcrcio em umn. \'al'in que. 
cm poucns linhas proJ'un11o.mcnto me dosagrn.· 
dari,., si niio tivesso Intima convicçiio de que 
ni'io teve em monte rcfcril'·So IL minha in­
cliviclunliclndo. Essas linhas suo cruois: o Jw-

11fl/ do Com'II/Ctcio ncroditu. qno, c.~la f/11cr·~·a 
ao diyno :WCI'IJtto•io do ,..,·,.. .lfi,ti.~t 1'0 da Ma· 
1'i1dw d 1'CalmallttJ promol'ldtt 1lDI' inimi!IOS 
flt~·ta, ;wrrpto tem o tlafeito r/c. .'Wr lcat amit;o 
e .~iHCIJ/'O .~er·uitlo'' rio PJ·e~idolltu da Repu­
plica, qua (accr~JsCcHia) d (/ alco n f]lll1 tWm 
toca,· esta~ t~ccu~açüe.~, Siio suas cstDs pa .... 
ln.vrns. 

Sr. Pre>i:lentn, tenho atncndo e certo a 
n.drninistr•aç11o actua! d:~ Mnrinho. convencido 
de que ó" peiot• de to:lns dns que tenho co­
nheelm•>nto :ltó ao dia do hoje. 

O sn. SJ~v"'"No VrEcM -E' demasiado 
rigor de V. Ex. 

o s". COSTA AzEVllDO- Eu bem apJ'fCÍO 11 
~cncr·osidndo do hon1·arlo Senador quo mo 
dá o npn.rte; porque o croio amigo o o 
tenho scmpt•e visto contestn.r minhas usse­
voraçües com rctercncin a tão desastrada ad­
ministração. No entretnntJ, si tenho criti­
cado n administração do nctuni Sr. Ministro 
<;lu MarinhiL com alg-uma vivacill.ade a.intla 
não lho dirigi um conceito que pudesse mo­
lestai-o em sua hom·a. 

O Slt. SEvEmNo VJIOlltA-g' verdade, o que 
de algumn sort.e attemia as accusações do 
V. Ex. 

O SJL. CosTA Az<wEDo - Tenho, ó certo, 
n.g~redído ú. essa. administração por dous mo­
tivos. 

Primeiramente porque como Senador corJ·e­
mo o dever de fazer conhecidos do Palz os 
desvios dos que governam, em segundo Ioga r 
porque tnmhem como Senador devo promover 
tanto quanto possível os meios do trazer 
S. Ex. 11 ter consojoncia prop1·la do papel 
monos conveniente que estó. representando, 
q11e ntlo qmtrlrn e nom pt.de qua:lrar aos inte­
resses 1lo Governo presidencial, cstatuldo na 
car\:1 do 2·1 do fevereiro ele JSOi. 

Niío é com intenção de terir no honrado 
Presidente d11 Republica que critico o pro­
cedimento de sou SccJ•etario: nilo obstante 
ter dito muitas vezes que ó. S. Ex. reverto a 
critica, por virtude da dourina constl&ucio­
nal desse Governo que cha.mci u.té uma ficçao; 
idóa que levantou immediata contestaçiio do 
honrndoSenador que me dou o ultimo aparte. 

Dis~o {icç,ro porquo não julgo nenhum cl­
dadiío capaz de tomar o ' responsob!lldnde 
mornl do tudoq uanto p1•atleam os Secretaries. 
N11o poueus vezes, actos exercitados inconsti~ 
tuclonnlm•nto peln !alta de responsabilidade 
legal em quo encerrem por vil•tudo da mesma 
doutrina accelto na carta politico funda­
mental. 

Volto no ns;umpto, Sr. Prosidonto. 
A luz nesta quosll1o se ha do fuzel', niío 

resta d'!vida. A veJ•dnde sempre tt•iumpha 
com mn1s ou monos oslbrço, 

• 

.. 

• 
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Os meus desejos, o intimas, emllorn. possa 
não sor ncrcditad~. l~r:t desta C""'· pelos 
n.pl~lxonados,quosao o sr. Palha. u SdUS ami­
gofJ fundcm-~e n? duscjo de vm• dmfuit11s 
todas estas :tpremações quo accontuam de 
modo desagJ•adavol o procedimento politico 
daq uollo b'"r.ileiro. 

Não tenho desejos de ver posso" alguma 
passivei do .I ustas criticas c severas como clle 
o os ta sondo. 

Os meus dcst>jos, pois, são que S. S, possn. 
levantar :L cabeça o dar ganho rlo co.usn n.o 
novo o illu~t1•e I! ofensor seu, o digno rcd:Lctor 
do Jomal do Comnlctcio. 

A luz se hn. de f11zer nu. quostiio mio ro~tn. 
duvida; comoj:'tostú. so fazendo, ou j{L cstú. 
foitn. a respeito lias nssoveraç<ies e dos boatos, 
que, parto da imprenso tom produzido, rol~>· 
tivamcnto no p1•oee li monto do Almirante do 
Congro~so de hu. ..-er ~ahirlo d!L praçlt de guerra 
'Villega.Ignon, pal'lL onde 10i mandado afim 
do a dominar, >em o armamento que lho 
competia, o com o qual entrou nessa praça. 

O Senado sabe n. vehemencin. com que o 
bravo Almirante do Congresso, velu lm dias 
pelo. imprensn.j com n protcnçiio, que nü.o 
conseguiu, do cont<:'at:tr esta verdade. O Se­
nado sabe o modo pelo q uni elle a contestou: 
offel'Ocendo uma Ci~rta. do entii.n Ministro da 
Marinha o Sr. Almirante Rodrigues Chaves 
cm que este di r. qno, S. Ex. se lho llllvia 
apresentado no Arsenal do Gum•J•a,de espad" 
ú. cinta. Isto narla prova, porque lilcilmontc 
por! ia ter u mlt espada á mão. 

Mo..-1, diser-se isso. solicitar essa carta, 
quando jú. era. conhccl,ln. n. defesa par escripto, 
do Teneuto Magalhiics Castro, um dos revol­
tosos, cujo processo ficou cancollado por 
elfelto da amnistin, em cujo documento para 
nttcmurw a re~(liJdirL do o.ccusa.do, allegâ..ra. o 
serviço que fez, não só p:om defender a vida 
desse Almimnto, C\'itando que o tiro dlspa­
l'rulo pelo so.J'g-ento c1•!minoso o matusso como 
os grandes cslbrços quo fez parn evitar que 
oo 1/Jo tirasse o armamento, pam que olle 
niio fosse po.m tel'1'n do um modo diverso, 
quanto ic vestimenta, da cm que tinha Cll• 
tl'n.tlo nn. prnçtl. O c.1.so do maior ostrn.nhezn. 

Todas estas deciBrnQõe.3 tom especial nccon­
tnaçiio ; t~o P"''ticular, q uo nuo ti dado a 
nlnguom, depoi~ tle sa.IJidtLs, cont·Jstar n. vor­
dn<lo do tacs boatos c assevm•açucs a que mo 
referi. 

Estou bem cot•to <lo que O Pai:, que tom 
vindo ta.ntas vo1.os à carga, para. evitar quo 
os mesmos b Ul.tos e assevornçõe:i posSo.m des­
doh•~tr n bravura o corroc:üo do hojo Almi· 
rnnto do Con~resso, nn.quolla or.cu.siilo, hn. do 
tm· .iá J•cl'ormndo seu jui2o. 

Sei, Sr. Presidente, mo. Is o.indtL, o, por um 
dos medicas, que esteve na revolta e que mo 
procurou no domingo ultimo em minho. ciiSa,c 

ó um cavalheiro !listincto c Incapaz do faltar 
com a verdade, sendo um dos m~tis lllustros 
mombri)s drL cm•poraçii.o da sn.ude da A1•mn.da, 
que os mesmos boato::~ o a:; a.ssovcmu;ües con­
soante,; expre.~sarn os successos com as pa.rti­
culnt•idados todas quo os revestem. 

Aindo. hoje om umn publicação do Jor11at 
do CDinmc,·cio lê·se declarações citando-se 
nomes de olllciaes que confirmam quanto 
tom-se fallado, relativamente u este tacto. 

Ahi por miudo so relatam todos os aconte­
cimonto.li lmvido~ nosso ditt om 'Villegaignon, 
<lia do tuna inlhlicidndo, nüo só para o Sr. 
Almir.LUto Jernnymo Gonçalves como pa.l'o. 
todos os olllcirws que o acompanhavam. 

Ahi re!11tn-se tudn, o 11tó se fnlla nos os­
torças de urn Tonou to para que fossem de­
posta.g ;Ls arma.~ dessús Jegalistas,como foram, 
ora.m oito rovotvor.;; e espadas que ficaram 
sobre a mesa rlo estado do commn.ndn.nte, 

Diz-se tambem que tot'ILm pam torra pro­
tegidos por um otncial, " pedido daquelle 
Alrmrante, que ntTo lecal'tt :;ut~ c_çprula o sou 
1'CCfJ[VCl" o 

EstiL nes:;o artigo citado o nome cl(lsse To· 
nente 1ln at•mnrla, estão citado.! os nomes do 
to'los os olllciaes quo tomaram parto nossns 
paJ•ticularidndeo cit:tdn<, resultando afinal a 
prova do quo u Almirante St•. Jeronymo Gon­
çalves chegou o. tornn.r po~so da praça, l11nçou 
no livro unm orílom do tlin. c quando se viu 
terçado peht insubordinnçilo das praças, a 
l'otirar-so, l'ez nella um ultimo adrlita.mento, 
nomeando comm!Lndu.nte gorai rio cOl'PO !lo 
marinheiros,o c01nma.nda.nte de 'Villogaignon 
depois rcvoltooo, o Tenente Sr. Sylvio Pel· 
lico. 

Eu sei que urn dos clllciaos revoltosos que 
escreveu u. alguem umn. carta certificando 
todos esses factos, jil está respondendo a con-
selho do guerra.. · 

Sei ~uu nquello tenente, o Sr. Sylvio Pol­
lico, di>'SO" um seu sobrln ho no chegar do 
desterro, no proprio dia em que desembarcou 
ir escJ•aver-mo uma cartn (que molho!' set•li 
que o nii.o façtL), ussegura.ndo-mocom seu tos~ 
tomunho set• ''erd<Lde tudo quanto so tom 
, li to em reiUt•oncirL a este desagra.dn.vol acon­
tecimento e do quo mo fir. éco nesta Casa, 

O Pai; deve o.gora. bem perceber quanto 
inju•to foi ha <lias quando npt•eclando o meu 
procedimento pm• tratnr da quostüo foz-me 
COllSUl'llS SOVCL'O.S (C estava 110 ,'/CU diJ'cito ele 
(r1:t:l·o) porque essas conslu•ns nilo tcom fun· 
d•mento, o ostiL provado que assim ó. 

Tet•i m11.is visto agom rL digna rcdrtcçü.o do 
quo nii.o l'ui éco do prtixüos; como o nito sou, 
rolembJ•:cndo do quanto, com a raziio susten· 
tando proposlç<ies emittl<l:Ls desta tribuna, 
disso, orn t•oferonciJL li desoriontnda actual 
admlnlstra<:ilo d~ marinha, que attendo á• 
suggestlíos do Sr. Garcoz Pv.illa, o vordadoiro 
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director do Sr. Elislnrlo BnrbOSII, como mi­
nls tro. ( ,tJllll'te.~. ) 

Sr. Prnsitlentr., vou sontnr·mo. As ohser­
vnçties J'oitn.s, com nr d.e tl!scurst1, tcom por 
nm. n.ntos do mais do ftlZCI' it• llOS Annnos o. 
declttraçiio, em nome d;t iwlitosn. fltmilitL do 
mn.rocho.l St•. FICJt•ittno Peixoto, tCitn hojo no 
O P1ti;, de que: 

\ 11 , o aNhivo por• ello doixado est!i. intncto, 
niio foi vioindo; 

211 , os mappas tL que se referem as accusa.· 
çõe~ J't.litali ao Sr. GtLl'ZCZ Pn.llln., e a. carta. 
deste quo citei llostn. tl'ibuna, dit•igidn. n.o 
Sr. SiLldanlm dn. Gn.mn., J'oram conhecidos do 
~rn.rochnl e po1• cllo entregues, a quem, níio 
diz-so. 

Vou olfclrecor requerimento pa.t•o. tanto 
consc~uir ... 

O SI'. Plll~sme~m-0 honrado Scnndor qnet• 
roqum•er quo se eonsulte an Senado :.;obre 
cs:-;a pu h\ icnc;;io ·1 Pôde sm• J'ei ~n. iudepen!lente 
do votac;ão dn Cn.sa., e no discurso de V. Ex. 

O Sn. CosT,\. Azi~Yimo -Bt!ffi : sntisftu.~o-me 
com esta. dechu·at;ão. Lcl'ei n. declnraoiio n. 
que me refiro: vem no O l'ai.: eili~~üa Ue hoje. 
(L"'"/ o): 

((O S1•. Dr .. ·lrthur Peixoto pcdn-nos, em 
nome d<t lilmilin. do g-lol'ioso jJarcchu.l Flo­
riano, o. tlecltLl'nçii.o do que o seu n.rchivo í1Stá 
intacto o niio tem sido ntó bojo desvendado 
ao conbccimcnto tio quem quer quo sojn. 

Os mnppas o n c.r·tn cm quo cstil envolvido 
o nome do ::;ocretn.l'io elo Sl'. Ministro da. Ma.· 
rinha. .w7o <tuthcHticas, mm~pn.ssnra.m rln.s mãos 
do Maroclmt n. outrns, u.ntes de suo. JUOl•to.» 

O Sn. PnmsmENTE dcc111ra q uc a consulta 
no Sena.tlo, torna-se tlesncc(lssnl'ia.. umn. vez 
que o nolH'O Scnntlot· leu o documento, cuja 
publicoçiio pctlo. 

ORDE~! DO DIA 

Continún. om 3:• discus:;fio, eom as omcnUn.s 
ofi'ur•r•cidtt~ nost.tL c as app!'o\·adn~ em 2•, a 
Jll'i"lJlD:iiçiio lia C;LIIl<Lt'.l. do.~ Uoput.n.•los, n.l2·t, 
do 1895, quo. fixn. a. despPZI~ cio Ministr.rio 1.ht 
InrlnfltJ·in, Viaçiio o Obras Publicn.s pnrtL o 
oxerciclo •lo lllürl. 

S:co Jidns,<Lpoin,Jns c postns coniunctnmente 
cm discu:)siio us seguinte~: 

Sub·cmonda ~ cmendn nppt•ovodn om 2•dis· 
cuasilo á rnln·icn. u. I. 

Depois dos plll<LV1'ns-reduzindo ~ cinco o 
numero do scrvontes-diga-s:J:-n proporçii.o 
que vngnrem. 

1 

Em 20 <lo dezembro do 1805.-Jo,ro Ncica. 
-Souerino Vicil·a.-Lozlcs 'l'roiJcTo .-Almllida 
]Jarreta, 

Eownda 

Accresccntc-sc: 
A's compn.nhirts de cstrn.dns do Cerl'O, quo 

por lo i rio Con:.n·(~sso o contrncto com o Estu.da 
ostiio oLrigadns a. oxccut:J.r obras, licn o Go· 
vorno autol'isu.do IL iscnt1Lr llu direitos os 
mntul'iaes quo lmp:1rtarem durante o unno 
de 18!JG, p!tJ'a as mosmu.s ohrns, de cont'ol'mi· 
dnt.lo com o que está determinado para. n.s jú. 
m~tricul~rlns. 

S. !L-Em 20 do dezembro de 1805.-Ra­
miJ•o llm·cel/os. 

O S1•. Domingo" VIcente­
Sr. Pt•csitlcnte, o Senado já dovo c8ttr cansndo 
du. longa sessii.o deste ttnno; c por mnior que 
~ojn. o mon 1lcsfljo de apreciar o orçamento 
do Min istcrio du. Viuçiio o principu.l mente esse 
montiio de emendas q uo n.qui Jbrn.m nproscn­
tudns não o llt.rei, porque ont.cnrlo que os 
pouco:4 din.s dcstn. quinta prOl'ogação dcvom 
:-;r.t• melhor n\woveitu.•los, pn.ru que possamos 
Uottu• n p1tiZ • a. lt\i do meios. inrlisponsnvol no 
(foverno parn cob!'IJ,Of}l1 dos imp!istos o roa­
li~ação du desp:•Ztt do Paiz, lei que devo sor 
votuclit utU o Uirt 30,em quo tm•minu u. ultima. 
o quintu. prm•og:LC;fi.n plll'll. nü.o otrigur o 
Governo a exercer a dictaduru., o que será n. 
peior dns tlcsgraçn.s, nlóm do quo esse acto, 
dC\'O dizer, dosmoraJisaria o Congi'~sso o o 
dissolvorin. 

Sr. Presidonto, a prorogoção do 10 dias, ó 
preciso dizer, não nos dú. sinfio soto dias 
utels, o acho que, como ncabei do observar, 
esses seta dias dc"em ser aprovoitndos p•m 
a votação dos orç~mentos quo estilo por 
votn.r, o qno são os mais impoPtn.ntes, o da. 
receita. o o do. industrhL o vio.çao, aUm de quo 
possamos remettcl-os ó. Cnmn.ra, quo podfmi. 
ncceitur ou recusat• o.s emendas que 111ui 
tecm sido otre!'ecidns. 

Eu tlcsistirin de J'ni\ar e mantlnria ó. Mcs~ 
n. unica. emenda que vou u.pr(l~outlll', si não 
tivesse a neccssid1tflo de justif\Citr o drn• os 
moth·~~s JlOr fliiO a. a. presou to. 

A minlm emout.ln. l'u.,mhell~co a. consigna~üo 
quo1t CiLillUl'IL dos Doputallos votou p11r1L au· 
xilial' o Estudo rio Estlirito Su.nto no quobru.­
mc•nto dnfl rochas su!J.rnarimul, 

O m•çnmonto do IHO.t o o <lo \ROS consigna­
l'alllllnro. isso, o primeiro, 200:000$ e o se­
gunllo, 400:000$, quo 11110 foram n.pplicallos. 

O Sn.. GrL Gour,A JtT-POl'tlUO o Governo 
não quiz iniciar serviço novo, unica.mento, 

O Sn. Do,nNoos VrcE~TE - Perfcltamonto. 
lntorossondo-so c Presidonto do Estndo do 
llspil·ito Snnto, pnrn quo o ~!in!stt•o ti~ Viação 
mnndnsso comcçnr ns obras, ou, o o mou illus· 
tre nmlgo e CDJ11P•nltolro de representação o 
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Sr. Gil Goulnrt, o o illustro Doputuclo Sr. muns, porque a vldn nlli ó mais rora do qu 0 
Dr. Gal•lino Loroto nos entendemos com os cm outra qu<1lquer parte. 

O Sn .. Domxoos VtCI~:o;TI~-Pnl'JéHumr.nto; n. 
vid!L no Amazona:-.-~, no P!LI'Ú, om S. Paulo o 
em outros Est.ndns ó cnt•is.~imn; mas cu pHr· 
A'Unto uo honrudo Scna.tlor; nilo é no Espll'itO 
S11nto, niio saho qua.nto custa um kilo do 
cal'nC fresca, no meu E:;t,at.l.o? Não sa!Jo. 

Pois eu vou clizal-o; custo. I$2UO; o niio ha 
possibilidade de baiXILr, porque está. estipu­
lado em um cont1•acto, e o 1brnecedm· drL 
cnrno nii.o vae b:Lixnl-u. por :ma. livre vun­
trLdo. 

Srs.Mini.;tl•o.:.: dn. Vin.t,dí.o o dn. Fawndn., porque 
se no.; diz.i1L que esto oppunha omba.rac;o~ U. 
entrego. tia quantin. consig-nn.dn no ultimo ar­
eamento. O Sr. ~linistro da F'azemlu. dis:;o. 
nos,multoccnnct.!Lmentoque, Ri o son collegn 
d<L Vlnçiio ·solicitasse !L cntrogiL da q>mn­
tin., demonstrnnrlo n. necessidade du se Jil.zer 
n.quolte serviço, nenhuma duvida. teri:L om 
m11mln.l-n. entregnl'; o o Sr. Ministl'O da. Via· 
cito, por sua voz, dl~se-no:; tambem que clle 
nü.o queria iniciar scrvh.~os novos ; mns que, 
si o Presidente do E;tudo quize,go manda!' 
11Lzer n. obra, nü.o punha. rluvida nonhumrL em O Sn.. AI.~uxo ,\l·'l~D:\'so-No Amazonas um 
mo.ndn.r-lho entregar a quu.ntia consignnda, kilo de carne cust11 3:;; e 3$500. Tenho com­
no orçamento. P'n<lo muita por este ilt'cço, pul'quc tenho Já 

Ficou incumbido o Dr.Lorcto de, por carta, casa. 
inteirar no Presidente do Estndo ditB razões O Sn.. Oo~u:-.ooos V!CI~~TE-Tcmos portanto, 
(huln,s o disposi~·tjes do.~ dous 1Iiuistrus. que 11 ruzilo que se d!~ po.ra just.iflcnr essa. 

Venho, portanto, pedir o re:.;to.bolccímcnto elovn~ilo de vencimentos e n carestia. da. vidn. 
du. verba de 200:000$, votada. pela. Ca.mo.ro. Posso nsscgurar ao Senado que a vidiL no 
dos Deputados, que a Commissü.o de Fina.nça.s Espírito Sn.nto não é mcno~ cara.. PóLio não 
do Senndo entendeu tlevm• reduzir i~ IOO:OOU$. custar lá. um kilo de cal'ne t:tnto como no 
O E;tndo do Espirita Santo lanc;ou um impo;to Amazonas; mns asseguro que no Espiri to 
com npplicnçüo o~pecial pnru. nuxilin.I' o ~er· Stmto os alugueis ::oilo mais caros do que na. 
viço, que é Federal; c me pwece que ó rle Capital Federal pu1•quo não ha scJ•vil;o do 
toda a justiça que a União niío deixe de con· e:-:goto . .;, mlo bn. enean~tmento de ag-un.s. Este 
corrm•' o u.uxllinr um nwlhoramento tão ne- serviço cst;l. conr.rnctndo com a Companhin. 
cessarlo no Estndo do Espic·ito Snnto. Torrens. que ndquic·iu nmn cspocio Jo prlvi-

Sr. Presidt>ntc, entre u.s diversas emendas, leg-io, mas VitO arlin.nrlo indc/ini~lamente a 
que nii.o apreciarei, para.não t~mar tempo_ ao oxecuçiío rlo contt•ucto, por conce~sües repeti· 
Senado, uma chamou ma1s n mmllll attonçao. dn.s desde 1802 ntó hoje. 
E' 11 quo mantém a _conccssii.o da vel'bn. de Repito, os alugueis e muito~ generos são 
li :080~ para f!r.atifi~çno de 40 \ô no< eTpc·e- ai! i mais caros do que aqul n• C~pital Fc­
~ndos ua admtmstra.çiLO dos correios do E:) tudo . deral. 
do Amazonas. 

Ora, S1'. P1·esiden te, o E-;tado do Amazonas, 
como o Estndo de S. Paulo, como o Estcvlo do 
Paró. e outros, obtove jú. para os Ampregndos 
fedcrues dn altandog-n. t~tC 40 11/u p:Lra. augm· 
onto de vencimentos. 

O Sn.A!"i'I'O~JO DAE:\'A.-0 Parli. tovo só 20 °/u. 
o Sa. Oo!'!nNoos VICENTE - Soi disso, mas 

niio rleiX(lU do tel' alguma cou~n.. O Esta~ lo rlo 
ES}Jirito Santo C11i o unico infdi~; foi o unico 
quo niio püdo consc::rnil' cousa nlgumo.; entre· 
tanto, o~ cmprogndos do. All'ande~a. tinham 
si< lo prejudicados pelo Mini,u•o da úpocn quo 
conrecciÜnou as tn.bellns, como t.ivo occasiii.o 
de demonstrar un discussíi.o do úl\~umento do 
Mini,tec·io d<L Fozcnda. 

Pergunto eu: quul a roziio de ordem pu­
blica quo levou n pcdii'·SC n consig-na(,~iio !lo 
II contos e tanto ou rnttis 40 "/u pa.ru. os em­
pregados do correio rlo Amazom~s 1 

O Sn. R.<>nno BARCl~r.r.os-Como relator 
Uu. Commisailo, ou posso dizer n. V. Ex. quo 
o Dil'ector Gr.r11l dos correios informou ú. 
Commis~ão de quo nüo em passivei obtot• em­
pregudos no Amazona.e com os salu.rlos com-

o Sn.. ,ToAQUI~r S.\IUIE~To-Mas não silo 
mais caros do quo no Amazom•~· 

O Sn. Do>rcNaos VIC<~~TE - Si ha motivo 
piLra eleviLI' os vencimentos do::~ empi'egn.dos 
do correio do Amazonas, esse motivo provo.­
lece prLra a.ugmentn.t• os vencim(•ntos no Es· 
tado do Espirita Santo c em outros Estaclos, 
O!ltlO n Vid:L é bnsta.nto ClLl':l.. 

A unic..'l emend:L que ou apt•csento ó por· 
tanto esta, llfi.rn rcstabelecm· a verba do 
200:000$ para o scrvi~o do porto. 

NOs já niío JíLZemos questão, nem nprC'sen· 
tnmos emendas acerca ela verba., que !Ui t~UP· 
}Wimlda pei1L Commissii.o rlc Finnnr,:ns, pat'lL 
um servi<;o ,iil crcu.tlo lUL dous unnos, retiro· 
me ti verba p;tra o. in.;tu.lln~~ilo tlo UllltL ~tesa. 
do l'lmdn.s. Nilo np!•csentnrei outrtL omcndtL, 
e ef:ltou prompto a cerler, rotit'tJ..ntlo uté a que 
eu npro:;onto ngora. si todos os meus colle­
g-as retil'arem igunlmf:lnto, em beneficio da. 
Uniiio, todas ns quo O.JH'ílsentn.l'IL!Il. 

St•, Presl~lonte, como disse, devemos tt~r 
em vista quo estes ultimas dias dL~ se::;sfio do· 
vem aer exclusivtLmonte empregados na. ,·o· 
ta,·ilo dos orçamentos. 
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Nilo n~cnntnrin nn~n absolutamente vir 
nproclnr o annlysar o orçamento o ns emcn· 
das. 

O nobre Senador pelo Plnully, que sinto niio 
ver presente, niio hn muito tompodisso nesta 
Cas~ que a pnlnvrn tem n vuntn~:cm do mu· 
tltLr o ponsn.monto, mns n11o mudn.o ''oto. 

Entrotnnto S. Ex. tomou-nos hontom 2 l/2 
lloras\ contando ... nos historias do Ccn.rlL o do 
Piuully: 110 forma quo o orçamento niio pou­
do ser hontcm encerrado para sol' votn•lo 
boje: e pOI' minha parto concorri tnmbom 
para que nilo fosse porque pedi a V, Ex. n pa· 
lavra; mns francamente, eu niio podia làllnr 
às 4 1/2 horas, quando mo tocou " vez. por· 
que a attençilo do Senado esta~·a cançada, a 
hOl'a ndenntodn e eu tinha necessidade do 
dnr as razões por quo apresonlavn n omendn, 
quo vou onvin~· IÍ Mesa, 

Reservo-me, portanto, o direito de votar 
contt•n. ~uasi todas a.s emendas; mn.s 1il.l·O·hei 
symbolicnmento. 

E' lido, npoindn c posta conjunctamento 
em discussão n seguinte 

Sub·omondn ú. emenda approvadn cm 2• 
discuse[o 1í. rubricn. 22-0brns fedorn.os nos 
Estados. 

Po!'lo do Victoria-para ~uxillar o Estado 
do E.•pirito Santo nas obras do quebramento 
dns roclu.s submarina. 200:000$000. - Do­
miugo.r Vicente.-Git Gou/art, 

O St•. Almlnlo Afi'On'"o- Sem 
pretender occupar a attonção da Casa com 
um estirado discur•o. vem apenas defender 
os empregados do Corroi o do Amazonas, par· 
camente remunerados para o trabalho que 
teem o para a ditnculdado da vida nesse Es· 
tado, 

Pede apenas, quo mantenham n emenda 
que nilo vom sobrecarregar o Thesouro e vao 
tranquilllsat• muitos o bons funccionarlos do 
Republico. 

Nlnguem ma-s pedindo a palavra, encer· 
rn.-se a. discussilo. 

O Sr. Pr•cMidcnte a'!guncia que 
vão ser votadas em prlmeh•o lo~nP' ns emen­
das o1J'erecidas em 3" dlscu,iio, •lepois as ap· 
prova•lns em 2·• o finnlmonto ~ pi'Oposi(•iio em 
globo. 

Procede-se ú. votação das emendo..• ofl'ore. 
cldas em 3• discussão, com o seguinte t•csul· 
tado: 

Silo approvndas as seguintes: 
Sub·omonda 1\ emenda approvada em o, 

dlscussiio it rubrica n. I. -
Depois das palavi'a•-reduzldo a ci"co 0 

numero de servontes-diga-se:-a proporçii<t 
que vagn.rom.-Joao Neiua,- Scvera'tw Vioi­
ra,-Lopo3 1'rovtTo-Almcida Barreto, 

A' rubrica n. 2-Accrosconto .. se onde con .. 
vier: 

Para auxilio ao Asylo Agrlcola de Santa 
I"' bel, na ~sl•IÇiio do Dosengano-10:000$000, 
-Scncrino Vieira. 

A' mesma rubrica-Depois das p~tlnvras-
20:000,$ no instituto Bahinno do'Agricultura 
-di:;n·f!IO: - :W:OOO.$ ao Institulo Agricola 
Frei Caneca. (antign. colonin. Izo.bol) cm Pcr­
tUl.mbuco.- Joao Darbalho.- Joaquim Pcr­
namlJIIco, 

A' rubric~ n. 3-Rcstabeleçnm·se as di•po­
sicõos da proposlçiio da Cnm,.ra, relativa. ao 
serviço de reboques n"s baJ•rns de Jtapcmi· 
rim e Benovonte, llajnhy e Lngunn., navo .. 
g•çâo Interna no Es~'·lo •lo Matto Grosso o 
relativamente iL Comp,.nhia Bahinna.-Eslc· 
'VCS JtUIÍOl' .-G.R.icltard .-Pires Ftwreira.­
Domingos Vicrlnto,- l'irgilír. Dama;i(),-J()a~ 
']UI'm Pernambuco.- Severino Viei1'a.- José 
Rérnm·do.-0/ivcira Galvao.-Joaquirn Sa1'• 
ntcnlo. 

A' rubrica. n.3-Subvençilo ás Companhias 
de Navegação a Vapor: 

Augmente-se a verba com a quantia de 
48:001J$ para o serviço de navegaçilo do rio 
Parnahyba, autorisado pala lei n. 851, do do· 
zembro do 1895.-Cm:,-Joao Pcrlro.-A. 
Coelho R(](lrigues,- Rosa J1m1'or.- Severino 
Vi1ira .-Antonio Ballua, -Domingos Vicente. 
-Joaquim Sm·mcnto.-- Esteves Junlor.- G. 
RicllaJ'd, 

E' conslder~da prejudicada a seguinte 
emon1la: 

A' rubrica n. 3-Rcstabeleça.-se o vencido 
nn. Camnra dos Deputll.'jos.-SevcJ·ino l't'cira. 

Sí•o ~tpprovadas as seguintes 

Emendas 

Ao n. 5: 
Mantenha-se a con•i~tnnção do 11:080$, 

pn.rn. grntificn.çilo do ·10 n/u 0.08 ompre~ndos 
do. Athninh;trnctio dos Corl'cios do Amazonas. 
-Joaquim. Sm•mento. -G, Richard .-Ectcvcs 
Junim·. -A/mina A(f'onso, -Abdon MUanc;;.­
Jorro co,·rleú·o. 

Ao n. 0-Tclegrnphoa: 
Mnntenhn·so a supprossiio de 15 estafetas 

de I" classe nas Sub·Contaaorias. 
Em 19 de dezembro de 1805.-Ramiro Bar· 

collo,,. · 

Ao n. O uo art. i': 
Accrescentc-so : 15:000$ para termlnaçiio 

da Ilnl!a de Nonohay a Passo Fnn~o; 20:000.$ 
pura conclu•ão da linha que, passnndo por 
santo Angelo " S. Luiz, ligar Cruz Alfu a 
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S. llorja; 15:000$ para a linha qno, passando 
vala Pulmolrn, VÚ ti colonla militar do ,\)to 
Uruguo.y. 

Em H> do dezembro do l8D5.- Pinhoil'o 
Machado.-&veJ•ino l'ieú·a, 

Siio rejeitadas ns seguintes omcnfln.s: 
Ao n. 7 - l'llbt•icn. do l'orro S .. Joiio de 

Jpanemn: 
Rostn.boleça-se a verba do 203: li5.$800, 

pedida pelo Governo o valada pela Ca· 
marn. -.Mm·acs Barro.-:. 

Ao n. 8: 
J.ln.ntcnha-so o. consignnGli.o pnra tL impres· 

silo do mn.ppo. do Bt•azii.-Estevc.~ J11nior. 
A' l'nbricn. D-Est1·ada do Ft11"1'o riu Sobral: 
Rostn.boleço.·se a verba. como no. proposição 

1ln Cnmn.ra. -Jo11o Cordeiro, -Pirds Fcacira. 
Süo approvndns ns seguinte:;: 
Ao n. JG: 
Como na proposta 30.431:17·1$715 o n.c­

crcacente·se: PnJ'n occot•rer ó. con!jrrucÇ~io das 
obras P execuç:1o dos melhoramentos urgen­
tes e indispensa.vois no serviço da meHmn. es­
trada, sendo 800:000.$ applicndos ao pn~nmonto 
do 60 locomotivas, segundo o contracto feito 
com Qunylc, Davidson & Comp. 8.000:000,S-
38.43J: 174~7lfJ.-Barc7odo Ladm·io.-Ramito 
R arco! los ,.:_Jl!m·acR Barros .-Severino l'ieiM. 
J. JoaqUI'm riu Sou~a, 

Ao n. 21- Mantenha-se a ole\'açi\o do 
100:000$ nccoita pela Cnmara, pnrancquisiçilo 
o cnnnlisnçiio de novos mn.nn.ncines e a. ro· 
ducçfio de 50:000.S nlL dostilw'a ú. dcsappro· 
priaçiiode terrenos como na mesma proposi­
çiio.-E.~tcves JwiÍO/', 

A' rubrica. 22.-Açudc do Quixcula: 
Rcst!lbeleça·a verba como na proposição da 

Camarn. 
Em 19 do dezembro do 1895.-JoiTo Corrlairo, 

-Pirc.-r }lJ)•rcira. 
~\' mesml\ rub1•ien.: 
Porto da Victoria r,ara auxiliar o Estado do 

Espirita Santo nas o Jl'lls do quebramento <las 
rochas submarinas 2(;0:0oo:;;uuo.- Domingos 
l'iccnto.- Gil Goulart. ' 

Sü.o approvndns as seguintes 

Emenda~· 

Ao n. 11. 
AD§ li n. 4-dopols dna polavras tran· 

sportcs, nccrer-;cente-so-e localisu.cão-o mni~ 
como ostil .• - Piulu.:ito Machado.- Scver1'110 
Viei'l'a, 

AO mesmo § n. 17 -Reslnboleça-se tal como 
foi vollttlo na proposição da Cnmnra dos 
Dcputndos.-Ldta tl Oiticictt. 

E' nnnunciat.lo. 1t vot:u;ü.o dn. seguinte 
omondn: 

Accrr.scentc·so onde conviei': 
O Go\·crno não po!lm•ti. rovortcr om ttvor 

1lo um ou mais Estados a quotn flUO, om vJr._ 
tudc do substitutivo <.la Commissú.o ó. rulwica, 
n. 4, coubor IL outro. 

S. R.-10 de dezembro de 1805.-Savarino 
l'ieil"a. 

O !!ii r. Sevea•ino Vlch•n (pela O I'· 

rh:m)-Sr. Pra•idente, esta emenda ó um ad­
dllivo o estú. sn bortlinada t\ cmooda da Com­
missão relati vn á rubrícn. n. 4, jà. ILpprovn.lla. 
em 2m discus~iio c que tem do sür submottida 
do novo ú. npJlrOvnçiio !lo Senarlo. 

Pm• isso, parece-me r[ue 11. approvn(;ii.o da 
minlm emenda dop~~n, o d:L approv::u;ilo da 
emenda da Commiss;io ti. rubrica n. 4. 

O S•·. P••e~<idente-Do accürdo com 
o regimento as omtmdas appl'OYndns cm ~ll. 
discussilo serüo votadas depois das n.presen· 
tn.rlas em 311 di~cussào. 

O Senndo poderá approvar esta emenda o 
ro,ioitar a outra. 

A pmxo se~uidn. O que as emendas apl'O· 
sentadas em 3• discussü.o silo votadas om pi'i· 
moi r o lo~al'. 

E' approvada a emenda. 
E' tambem ltpprovndan Sl_lguinto emenda: 
Accrescente-so onde convier : 
Artigo. Fica o GOI'orno autorisndo a alie· 

nm• ou arrendar a Fabrica do Forro de Sií.o 
João do Ipanema. - Jlol'acs Ban·os. 

Silo rCljeitadns ns seguintes emendas : 
Supprimam-se todas as dospezos destinndns 

no estudo e no prolongamento do torln.:; ns 
estru•las de ferro, comprehondidas no; ns. D 
a 14 e JQ a 20 do art .. 1."- A. Coelho Ro­
d1·igue,.-;. 

Sejam appiicadas ao estudo de uma estrada 
<le fnrro <lo .Joazoit'o ao oito· Parnahvha o 
deste no rio do Som no, em Goya.Z, us deSpozns 
destinadas ao prolongamento da estrada do 
itú c pnra o melhoramento do porto da Amar· 
rnçiio. - A, Coellto Rod1·if}tw.~. 

Fica o Govot•nb aut01·isndo a contrnctnr 
com quem melhores v1mtag-ens o1l'ercccl' o 
'ervi,o do abastecimento de agua da Capital 
I<'~dei'Id, de modo IL gar11ntil• ~~ revel'são das 
re;pectivas obras no fim do contracto. -A. 
Coelho Rorh·i!JildS. 

E' consírlet'lltlo. p1•ojudicn.dn. o. seguinte 
emenda: 

Suppt•lmn-so o § 5" do art. !", n. 11. si 
passar u. pi·lmoirn emendo.. - ,t, Coelho J~o­
cli·iguc.~. 
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São rejeitadas as seguintes emendas: 
Supp1•imam-•e os ns. 15 n 22 do§ li do 

n. IJ.-A, Coelho Rorldyil". 
Accrescentc-se : 

cas ; mas este requerimento não pódo ser 
acceilo pela Mesa, por isso quo emendas vo· 
tndns em 211 discussão não pódem sol' roti· 
radns. O que o Senado pórle fazer agora, 
querendo, é J'•jeltar a emenda, 

A's companhias de estradas de ferro, que 
por lei do Congresso e contmcto com o Estudo 
estão obrigadas n executai' obras, flca o Go­
verno autorisndo a isentar de direitos, os 
materiae.< que importarem durante o anno 
de 1806 para ns mesmas obras, de conrormi­
da•le com o que e; tá determinado para os jó. 
matricuJndos.- Ramit•o Barccllas, 

O Sr. Severino VJeh•a (pela or· 
dem) requer quo a emenda s(\jn votada por 
partes. 

E' reje!t11da a parte ria emenda que manda 
accresce1• de 500:000$ a consignação pnra 
construc~o lle noYtts 'tmhn.s o n.pprovada. a 
que consigna 50:000$ I'"''" a rede tolegra· 
phicn da Capital Federal. Procede-se com o !ftlguinte resul!ndo :1 vota­

ção das emendllS approvadas em 2• discussão. 
E' approvada a seguinte : 
.-1' rubrico. n. I - Seoretoria de Estado­

Mantenha-se a proposto, reduzindo-se a cinco 
o numero de serventes, suppriminrlo-se n 
consignação de 3:000$ para as despezas miu­
dns a cargo do porteiro, e elevando-se de 12 
a 13:000$ a verba-Expediente. 

E' considerada prejudicada a seguinte: 
A' rubrica n. 3- Subvenção ás campa· 

nhias de na,·egnção a vapor- Mantenha-se 
a proposta. 

Siio approvdllS ns seguintes: 
A' rubrica n, 4 - ,\gcncia Centro! de lm­

migraçiio-Substitua-se pelo seguinte: Agen­
cia Central de lmmigra~ão - Supprimidas 
no pessoal maritimo da hospedarlll da Uha 
das Flores treo carvoeiros a trcs cozinheiros. 
Serviçúos diveNos : a.ugmenta.da n. ve1•bn. 
com 68:000$ pnra a colonisaçiio indigena em 
Matto Grosso e com 2. 794:000$, repartida­
mente peloo Estados, a quem o Governo irá 
fornecendo por trimestre as J'espectivas quo· 
tM em vista das listas dos JmmigJ•antes e1fe· 
ctivamente localisados no lrimestl'e anter1or 
e senrlo adeantado para esse fim o I' trimestre 
do exerclcio. 

E' confirmada. n. seguinte : 
A' rubrica n. 7 -FabJ•icas 

4e Ferro de S. Joiio do lpa· 
nema: 

Substl tua-se pela seguln te: 
Para. o. guarda e conservnçü.o 

dos odificios e machinas .. 
E' approvado a seguinte : 
A' rub1•icn n. 8- Garnn· 

tias de juros lls estradas do 
ferro : 

Substitua-se pelasogulnte: 
A. Garantias de juros ás es­

tradas de ferro •• , •.•..•• 
8, Inspectoria geral rins es­

tradas de ferJ·o-Augmen­
tado> respectivamente de 
360$ c de 240$ os venci­
montes do porteiro e do 
continuo da Inspectoria 
Geral, ftxnda em 3$ a dia· 
ria do sArvente e consig­
narlos 40:000.~ para a lm· 
prossiio do m"ppa do Bra· 
zil, n. cargo da mesmn 
InspcctorJa .• , •.•• , •. , .. , 

10:000$000 

14 .100:206~'870 

620:407$285 

Da quota que cabe ao Est•1do de Matto 
Grosso se deduzirá a que lhe fica consignada 

Totnl......... 14.780:704$135 

pai'& a colonisa~ãa indigena. Siio confirmadas as se-
Nas !!•tos dos lmmigrantes localisndos de- guintes : 

vem vir especificadas as despozas feitas por A' rubrica n. 9 -Estrada 
conta do aux!lio-4.288:510.~. de Ferro 1lo SobJ•al : 

A' rubrica n. 5-Correios ': Mllntenlu•·se a consignn.t;iio 
Mantenha .. e a proposta. da proposto .• , •..••...•. 
E' annunciada a votação da seguinte : .I' rubrica n; lO-Estrada 
Mantenha-se a proposta, sendo nccresclda de Ferro do Baturité: 

do 500:000$ a eons!gna~iio pnra construcção llfantenha-so 0 consignnçiio 
de novas linhnB e consignada a quantia de da nropo ta n 1 • 
50:000.~ pnra a rede telepbonlca da Capital '"nc'J•de s a mpoJ· 
Federal. "'• .. • • · • • • • • · • • • • • • • 

São approvadas as se-
O l!lr, Prc•ldente - O Sr. Senador .guintes : 

SevePillo Vieira pediu pnra relirnr a sua A' rubrica n. 12- Estrada 
emenda relativa a novas linhas telegraphl- de Ferro Central de Per· 

270:145.$300 
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nambuco - Substitua-ao 
pela seguinte : 31

' di­
visão : nugmentnda. do 
50:000.$ pam obras novns 
nn linha , consi~nndos 
50:000$ pnt•n casas de ope· 
rn.l'ios em .Jn.bontüo, na I~· 
secçiio ; o.ugmentndn. de 
30.000.$ para revestimento 
de tunneis. na 211 sccçiio 
e :mpprimidu a consigna-
ção para estudos o pro· 
jectos de Al:igüa do Baixo 
a Villa Bolla, ......... .. 

A' ruht•ica n. :!1 -Obras 
Publicas da Capital Fe­
deral - t.!antenlln.-se n. 
propo~tn., subst'ltUin'lO·se 
na 1lemonstração n. G n. 
- Obras novas -pela rle 
- Acquisiçüo l!onomina-
ção e ca.no.lhm.çilo de novos 
mananciaes - e suppri· 
mlndo·se o lognr de chelb 
de linha na Estrada de 
Ferro do Rio do Ouro •.. 
A' rubrica. n. 22 : 
Substitua-se pela seguinte : 

lt)Construcç~o rle uma ponte 
sobre o rio Pm•nn.byha, 
llgnndo n. cldnrle do Thn· 
resina (cnpitnl ri~ Estado 
do Pian hy) n vtlla das 
Flores, no E:;tndo do Ma· 
rn.nlulo ........ ·. · · · · · · · 

iJ Conctu~üo da. estrn1lll D. 
I~rn.ncisco. üffi Santa Ca· 
thnrinn. .... ............ . 
Pol'to~ mnJ•itlmo~ (olH'nS 

po1• ndminbtl'n('!1o) .. 
;') PnJ·á-c~tudos, JOl•lot'Jn.l, 

4.2lf.i:002~Q26 indusiv•~ o do dl'agoa~om 
o possonl. . . . . . ........ . 

h) Porto do Natnl-Pes;oal 
o mntorial .......... · .. . 

I) Porto dn. Parnhyba -
nrn(l'n, po:;soal o llJU.teJ•inl 

m) ror to doS . .Jo·io d~ B n•ra 
-Pe\i:;o:tl P. matt)('ml .... 

>1) I'Dl'tO de Mo~cahó - Pes­
soal o material. ..... · ..• 

o) Porto uo lgnnpo - Pos-
sonlo mn.torln 1 .......... . 

2.872 ,0.1:;)lOO p) Pot·tos rio Snntn Cntha­
l'inn e ltnjahy - Pessoal 
o mnthol'ial .... o .. o. o •• o 

Obras hydraulicns f<Jdernes o 
Estados: 

q) Porto do Pnr~nngnú­
possonl o m'_llermlo o o o ••. 

outras nos 10) lhrra rio Rio GI•aw.lo tlo 
Sul-l;)ossoa!, matoi·utl o 

a) Açudo r'o Quixarla, pes· 
soai o mntet•inl ... . , .... 

b) Para construcção r1o ncu· 
rles no• Estados de Piauhy, 
RioGrando do Norte e Pn· 
t•ahybn, 100:000.~ put•a 
cadn Estado ............ . 

c) Mel h o J'a m en todo t·i~ 
S. l'rt•ncisco, pessoal e 
material ...... , ........ . 

d) Melhot•nmento dos t•ios 
ltapicurú o !Salsas, pessoal 
e material ..... , ....... . 

o) M ol hora m en to do rio 
cuyab~. pessoal e mate· 
I'ÍILJ , , , , , •• , , , , , , , , , , , , , 

/) Melhoramento do rio Par· 
nahyba, possoal e mato· 
l'illl. o o o ••••• o •••••••• o •• 

g) Construcçãode uma ponte 
no rio Paranahybn., no 
logm· mais convoniente, 
ent1•u a fuz do rio Co· 
rurnL1l e o porto de Santa 
Rita do Paranaliyba, na 
•lii•ecçl1o do. ciflu.rlo du 
S. Pedro de Uborabinha, 
do Estado do Minas, a ci­
dade de Mort•Jnhos, no de 
Goyo.z ••••••• , • .••••••••• 

Senado V, VIII 

transporto. o , • o . , o .• o. o • o 
250:000$000 s) PO!'to rio Ito­

cife- Acctni­
~içiio do dm­
gas, J'ohocn­
dor9F, bntc-

300:000$000 lõos, no cn m· 
bio rh 27 d •• 071$130$000 

l\l!lllta~cm do 
150:000$000 M:~t<•rlnl. ... IOO:Oon.sooo 

Qn<'bl'n-mnr ... 3UU: 000.~000 
ConstJ•ncçno da 

ÜÜ:000$000 nOI'a llllll'll· 
lhn ......... 31·1:015$200 

Canse r v nciio 
80:000.$000 do d 117. idos 

I 5:000.$ dos­
ti nndns à con-

80: 000$000 sorvu,rro tlus 
ponto.;;, CIIIO ó 
transJ'm• i ti n. 
ao Estndo o 

~00: 000$000 

0\'ontttne.;. o o ::158:GOO,}OOO 
Í) Pol'to da \'ictol'ln-comn 

uuxilio 110 E~tado dn 1\Hpi­
l'itn Snnto pnra o fJtleLI·a .. 
monto dus l'OCIIIts sn\.JIIIIl· 
l'lllliS , , , , , •. , o,. , , , , , • o, 

1lj Po!'to d~ A nm 1·ruçii.o -
Possonl o mntel'ial ..... ,. 
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250:000$000 

50:000$000 

350:000$000 

250: 000.~000 

200:000$000 

300:000$000 

100:000$000 

50:000.$000 

288 :000.~000 

80:000$000 

1.100:000.~000 

I. 7·1-1: :l-lii.$Sü0 

100: 0!)0.~000 

200:000$000 
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Fiscnlisncilo, sr1bvonção o 
;.!ltl'<tnlin.s tlo jnJ•os-Mn­
rnnhiio : 

~nhvunciio ..•.•. , •..••.• , • 
F!scnllsuçilo .•..••.. , , , ... 
Cua!'ú-UaJ•nnti 1 do [m•os .. 
Fit->calisnc11o ••.••••• , : ••• , •• 
Alllgóns-G;!J'IIIltln. dojtli'Os, 
Ji"isca 1ísac11 o •.•• , •••••••• , • 
Rio fiO Janoil•o-Fh;callsn~ 

çno., ••........ ,, ... ,, •. 
Snn tos-FiscnJisnçiio., .•.•• 
Lag-unrt-Gn ruutitl do jur•os. 
Fi!!cnlisu~iio .•. , •.. ,.,., .• , 

I 50: OOOSOOO 
I ·I :000$000 

20:!:·J.I0$000 
I ·I :000.~00$ 
oo. ooo:;;uoo 
1 ·I : ooo~oou 

14:000$(1(10 
27 : nno.~ooo 
00: OOO,~IJIJG 

0:000.$000 

G. H87: :>85$800 

A' t·nln•icn. n. ~3.- Directoria. geral de 
T%111 tis tlc11. 

11nntenl1n-so n. propos tado Governo. 
Ao ill't. I.'- 11: 
Ao § li n. 11 - Sullstitun .. so polosegninto: 

A, mrtndnr constT·uil• dcsdejil pela vm•lm con­
SJgnndn n~Hto orçnnwnto no n. 20 do- I o 
rnmnl de Cncoqny n Livl'llmonlo, pnssundo 
pela Yll/n do Rosul'io, o a mnndnt• proceder os 
ostntlos do nm t•nrnnl da mr~ma C'str•tuln de 
Pot•to Alegro {L l!ruguuyana, do Al~gr·oto t\ 
villa. ria Qll/l!'nllitn. 

E' considom.dn projurlic!ldtt n sogulnto: 
Ao§ 11 n. 17: 
Ao mosmo ~ n. 17: 
Onrlo so rliz- 18 mozos- tli,:;a-so nove 

Jl}(lZO)'!, 

S<io npprovarlns aH sogniutel) 

Emendas 

Ao~JI,n.22 . 
SullstitrHI-:::o poJo so~uinttl! A abrir cro· 

tlito P:;pecinl ntó n. qunntin. do 1.500:000.$ 
pam fa\'Ot·oc~r· n civithuu;ii.o dos solvlcolas 
uos Estado.:; do Pnr•ú o Amnzonns o fnnrlar• 
cnluníus lllts fr•JUtoirns; muurJaudn pelo 
tno:-.mo credito constrnlt' linlws telogornplJlc;JS 
c o~tJ'llllns, quo Clwilitmn ns communicn.çae:1 
pn.rn essns co)r1nins • 

Ao mo:;mn paro.g-r•aplw: 
Accrosconto-su ~olJ n. 25 : 
O go\'orno dispensará PS llscnüs rlo por·tos, 

onrlo niio lwuvm· obr•ns om exucu~·iw. 
Ao mosmn pnt•ngrnpho: 
Accroscontc-so solJ n. 2G: 
l"iCit o governo nutorisudo n omprognt• no 

s ll'Viço do:-) parlas no Estndt' dn Plu'nhyJ.,n. tlo 
Norte umn. das dt•ngn:; tlu 'tUO poJ•vuntm•n 
pos~a displ1t'. 

1~· n pl'oposição n.sslm omond,trln, ltppro• 
vndn em :1~~ discus:-~ii.o t', sondo ndopl!Lda va0 
sot• novolvidn ú Otlll'i~ Cnmnra, iudo unto;; á 

, 

Commlssiio do Redncç~o pnrn rolilg-ir ns 
OOif'ndns. 

Entmm om dlscussii.o unicn, l']llO so encorrtt 
som dobnto, ns onwndns dn. Cnmlli'!L dos IJopu­
tudos o p11t• o! la mnutidns fJOI' donM tm·ços do 
v o los uo jll'fljoeto elo Sanado, n. 2i, Uo 1805, 
fJUO oltn·n. os' vencimentos dns nwmlwns do Su· 
Jli'OIIIo TJ'iburml Fodoml e dos emjH'ogados dt~ 
r•o:;(JCCtiv;t som·efariu. 

O l!ilr. Prc01iden te diz que nn 
fórmn. do Hcf{imonto as omondns só vodoriio 
sor rrjoilndns por dous ter1;ns dos votos pro­
~on l.r:;. 

Posta a votos, O I'Djoitatln 11 seguinte omon­
~~~~ 

Accrnsscnto-so : 
S1io tnmLom angmAntndos os VC'ncimonto!-1 

dos juizes scccionno:;, ::ou::~ ~ub.;titutos u pi'O­
cm a.doi'llS soecionacs, 1lo motlo .Sf'g'IIÍII tu : 

Os jui~e:; soccionn~s do DlstJ·icto l_i'orlera.l, 
Estados do H.io do Janeiro, S. Pa.nlo, Minas 
Gor•am:it Rio Graudo do ~nl. Rahin., Pornam­
bncG o Pnrú. tor·ii.n mnis 2:000,$000. 

os juizes soccionaos do outros Estados tot•ão 
mn is I :000$000. 

Os juizes substitutos torüo mais I :000$0fl0. 
Os procuradores seccionn1:!S terão mais 

I : 000.$0UO. 
0> olflclaes de justiça te1•iio 1 •(, d~ cobrança 

da divida activa, alem ~as custrrs do regi­
mento de 2 do setembro do 1804, o po•londo 
nccumulnr os cargos do COiilinuos e de par· 
tciJ•o3, 

Postas a votos, •iio suecessivamente appro­
vad!Uins seguintes emendas: 

Accroscen tem· so : 
Art. Fica a1tei•ada a tabolla que baixou 

com o decreto n. 255, de 30 do novembro de 
IBU4. na parte referente aos juizos dn Côrte 
tio Appollacilo; nccrcscondo mais 200$ mon· 
pnes ptLra. cnda um. s13nrlo rlous terços de 
ordenado e um de gratillcnçiio. 

Art. O Governo abi·iril no prlmeii'O 
exercicio o cred i r o necc~ario parn. a cxecuçiio 
tln presente lei. 

O pl'nje..IIO vno sor submctl.ido ti snncção 
p!'esiUoncial, indo antes O. Commissiio do 
rcdncçiio par.~. redigil·o do necordo com o 
vencido. 

Sogue-so om 3• •lisou"iio a proposl~ilo do 
Cnmllm dos Ueputll~os, n. IOR, de 1805, que 
autol'isu. o Governo o. nbrit· ao Mi~isterio tltL 
Guer•I'IL creditos par•ciaes ntó tL sommn. de 
14.000:000$, sondo 12.847:022$500 pnra occor· 
rer às rlespezn..~ extrnortJina.rius, j1í. reconhe­
cidns, com o exercito e corpos p ~tl'ioticos no 
Est,.do do Jtlo Grande do Sul, e o Silldo tle 
J. 152:077,$500 poro il llquldllçuo dns quo 
forem vorilloJLdils até o Jlm do aotwLl 
cxol'cicio. 
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O I!Ot•, Rnmll'o llllt•cclloM diz 
que niio vem combnter o credito, mns como 
n.sRignou o pnrocnr com restl'icçüoa m,th na 
obrig:nç1lo tle cxplicn.r o seu voto, So proce­
dou por ~ai m~do, é porque n~ proposição'" 
verbas nao cst1w bem dc.scrimtnlldns. o podia 
suppor·se que no Rio 01'1tndo do Sul pngou­
so ~tnpn dobrndll, o que nuncn. so deu. o 
cred1 to é pnrn sm· applicndo no pngnmcnto do 
dospez<L om todos os IMndos, principnlmonte 
nosta Capital. E' o que tem a dizet', 

A votnr,11o 001t ndind!l por f11ltn do qum·um. 
O Sit. PRI~sumNTE diz fJUO cstnntlO tulen.n­

tnda n. Jwru., vno fo\'nntnr a HCS.'!fíO. 
ConviU:L OH SJ•s. Scnadoi·c·s pr~rn fie roun\­

rcm nmanhii !lO mcin rlia mn scssii.o ~ecrotn . 
pnra. tornnrrm conhecimento de um neto d() 
Poder Executivo pendente do nppi·ov:~•:iio rio 
Senndn, o dcsignn. paPa ordem do din dn ~cs­
siio publica que se renlism·u depois da 'ecrcta 
se houvor tompo; 

O r;;r. Leite c Oltlclcn diz que dá 
o. seu voto om favor d:t prop~siçiio. que con­
SI~nn o credito de qtmtm?.o m1l contos pnrn o 
pngnmonto de clespezns do guerm, porqun e 
urgente esse pngnmonto como estli. infor­
modo. 

Ah\m do que o 8r. Presidente da Republ!cr. 
om sun Mensagem encarece n medida, pois ha 
e~omn n~ccssidadc de eatislilzer comp1·o­
mlssos ''cncJdos, 

Ningucm mais pedindo a. palnvra enco!Ta-
ae a discussão. . 

Posta o. votos ó approvada a proposiçiio e 
sond? nduptnda vae ser submettido a sancçiio 
Presidencial. 

SAgue-sa om discussão a emenda. do Sonndo 
suppressiva do nrt. 3", 1\ propo•içilo da Cn~ 
mara dos Deputa•! os, n. 20, do 1895. que pro­
t..ga JlOI' dous anno• o prazo concedi• lo á Es­
trada de ferro Leopoldina flllra conciusiio dus 
obms ria linhn entre Santo Eduardo e Coo· 
ceição do Itabapoana, i1 qual aqueUa Gamara 
não •lHu o seu assentimento. 

O Sr. Obrhothono OttonJ pede a 
palavra sómcnto poro roctiflonr um Ol'l'o rle 
1m prensa que se acha no parecer o que po­
dcriiL n•z•t• impressão na Camara dos Srs. 
Deputados. 

votnção cm 2 1 discnssiio tia propo~iciio ela. 
Camarn dos Doput·Hios, n. 125, do I8n5, ~\le 
elovo. IL ca.thegorin do altllndrgon. de •1 11 c lasso n. 
Mes11 1le Rendas nlfnndegnda da cidn.lle 1'0 
Pt!lotns; 

Discu~siio unicfL dn~ rmend:tS rlo Senndo i~ 
jll'OpOsiçfío da CarnaJ•a dos Depu taclr1S n. 
dfj JSD5, que fixa a despczn. 11o )Iinisterio iln. 
,fnstir,n. e Negocias interiores para. o exerciclo 
de 1890, a que a mesma Camara nüo dou o. 
seu nssentinumtoi 

3• discussão doo proposi~ües d11 mcsnm Cn.­
mnrn.: 

N. I~W rle 1805, qno fixa n receita. gel'al 
da Republica J'Rra o exnrcicio do IB05. 

N. 121 do 1805. que autorisa o Governo a 
refo1•mnr os estatutos do Escola Polytechnien.; 

3'1 discussão do projecto t1o Senado, n. 2G, 
de 1895, C!UO estabe!ecc o procrsso n seguir 
em juizo pn.rn. o . .; recurso:-: cstnbelccldos no 
art. 35 da lei m·gnnlcn do Districto Federal. 
contra. ns infi•:Lccúes, por a.utorida~es, mut:Ji· 
clpnes, rlns leis que garantem os dJro1tos 111· 
dividunes e politicas dos municipes rlestn. en­
pita!; 

Continuarão d1~ cli~cussii.o unicn. do veto 
oppooto peiÓ Prol~ito do Vistricto Federal :i 
rosolur:ão do Conselho ~1unicip•l interpreta­
tiva da pa1•te tlnnl duart. GG d:1 lel n. IS do 
9 do mn10 de ISO:!, para o fim do considerar 
pl'Ofe,ores cathedrnticos o• quo houverem 
provado compctencin. profissional nos termos 
do mesmo artigo ; 

O pnrrcor impresso diz que 11 disposição do 
a1·t. 3" obriga a Companhia a abandonar 405 
kilol)letros rle linha constt•uida, quando o 
Ol'IJ;IIl:ll dlz-4 ou ti kilometros. 

Nlnguem mllis pedindo a palllvra. onccrm· 
se u. discussiio. 

Submottida a votos 6 regeítndn a omendn. 
A proposi,üo vno ser submettlda h snnc­

çii.o presldonclal, indo entretanto ú. Commis-
81LO do Rodnc<,•1io para redigíl·IL do nccordo 
com o venci• lo. 

3' rliscuss:io da proposição da Camnra tios 
Depu!.l•dos, n. 109, do 1805, declarando que 
á penSiio concodld11 no Coronel Afl'onso do 
Albuquerque Mello, com sobrevh·encin. para 
:;un. mulher D. Mnrin. Bnrbam rlo Alhuquer· 
quo Moi lo. de\'C entender-se (jUO e som pro­
juizo do meio soJo'o quo lho compota. 

Süguem .. so em di:wuAAüo fJUe se encerra 
sem Uebn.teso~ nt•ts. Ju à -1" du, )lrOpo:tiQiio du. 
Camarn. dos Deputados, n. 125, do l8U5, que 
eleva iL cathegot•in de n!fil.ndega de 4'' clnsse 
a Mosn rio 1\enrlns Alfamlegada da cidade do 
Pelotas. 

Levnnta .. so !L ses1to ias 3 horn.s e 40 minu­
tos dn tardo. 
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160·• SESSÃO r:lt 21 DE D~El!DM U 1805 

P;·c.1ítl tJ)lCia tio St, Mmwcl- Viclorülo 

SUM~L\RIO-: .-\U3!'~urn tb s(l~liilo- Lnittu·a o 
:q~pt'n\'U~I10 dn nctn - J•::.:I'JWII·::o;·m - PIIJ'(ll~,·r 
lli!JC:ltlr~o:ol dof\ S!'rt, Cnolho l{ndrih" lt'li cJ H.runh•u 
Hiu•coJJn;~- Ülltll.;:l( oa lll.t- lJi~~~u;;~ii.o rln.R 
omoudM do Sonado ti pr,lJHJSI~:io d;L Cnrunr:L 
cln~ DopnttultJH n, J:?.J. do tsu:; 1"u1 lJ.IIfLI'Ii n 
nJMill/l r;UIIHII'II 111i0 rft'll O fiOU U~IIOOtilll•'IHO­
Oh~>•'l'\'UiJÜtl~ rlo Sr. I'N•Ridontll- OiReur<eo dn 
~~·. ~Stn'ot•ino Yloil•ra- gnclli'J'nmr'nto d 1 dls· 
CUR<~ao u votartw- Vota~·iw rlu propo.si~·iLO ci/L 
Cn'!l'l_l'a /1, l:?~. !lo !8\)iJ- an tllscniHIIi.o dn Pl'O· 
P,O·~H;ao J,'\ ''1e~>~lna Cnma,·n, n l:?tl, 1lc 18\)r,­
hmnnlln~- J),,H'ZJr'lo~ do ~r. Sovoriuo Vit!h'n, 
J.eopnltlo do Oulbõo~ e Gil Ooulart- Üi'tlom 
do dirL 2:l, 

Senado ú proposlçiío da mesma Cnmnrn, fl. 
xando a despoza do Mlnisterlo lin F11zendn 
para o exeraiclo de 18UO, senr\o apen"' ada~ 
pttulu. a ttdditiv" relntivu i• Compauhill doSa­
ueamonto do Rio do .hmeiro.-lnteirndo 

Outro do Miuistcrlo das RolnGiiO< F..xterio· 
re:;, communlcnndo. mn so.ti:-<!hçü.o u.n pedi~ lo 
tlesta Cnsc.. constitntn do ollloio do lO d .sto 
mez, que cxwdiu telegrammn. :"1 Legnçiio em 
\Vashington, incumbindo-a do lilZVJ' chegar 
no :;eu destino n copia. do. moçiio npp1•ovn•lu. 
velo Senado {•m SO:iSliO do dia ltJ e •Tir·lA"id(L n.o 
dos Eslados Unido; ria Amcríca.-lnteira<lo. 

O mesmo Sr. Secrolt~rro communicu. quo os 
Sl's. Senn~ores .João Barlmiho o l'steves .lu· 
nior· deixa-m de compn.rocor n. scssi"io por se 
nchar, m doen tcs. 

Ao meio-dia e .38 minutos 
37 seguinte!õl Srs, Scllndore~; 

O Srt. 4 .. S&c:m;TARIO, servindo do 2n Jü os 
comparecem OE seguintes 

Joiio Pedro. Gustavo Richard. JonqulmSar· 
mento, Costa Azcvedo,Antonío llaenu. ~L,nocl 
Baratu., J.:>ires Fm·reira, 1J1·uz, Coolh~ RO<lri~ 
~uns, .lou.o C~rdP-iro, Almino Affonso. .José 
Bcrm~rdo, Ohv"iru. Gu.\vi\e, Abdon ~!ilanez. 
Almc1da Barreto, Joiio Neiva, Joaquim Per· 
nambuco, Re,:a Mello. Leite o Oiticicn, Mos. 
si~~~ Gusman! Rosa .Junior, Sevm•inoVi,~irn, 
VJrg1l10 Dnmnz1o, Domingos VicAntc, Gil Gou. 
laJ·t, Mnnocl do Queiroz, Quintino Bocayuva 
Lapór, Lopes 'f••oviia, c. Ottoni. Moraes Bnr~ 
ros, Leopoldo de Bulhries •. Jonquim rio Souxn. 
AQUilino rio Amltl'al. Jou.quim Murtinho,Julio 
Frota, RumiJ·o Barcellos o Pinheiro Ma­
chado. 

A hre-so n. scssii.o, 
~·lida, posta cm dfscussiin o nii.o Imvcndo 

rrci::ma.ções .'lá.-se por approvaUu. a. neta dn 
scssuo an t.ertor. 

Doixu.m tio comparecer com causa partici­
patla os Srs, Joüo Rnrlmlho, J. Cntunda,Justo 
Cl1ermont,, V!·anclsco l\Jiwluldo, Gomes de 
Cnst_l'O, Nol!u~m~ Accioly, Cor1'Ô11 de Al'nujo, 
r.eauqr•o Macwl, C:oelhn o Cnmpos, EugonJo 
AlnOI'Jm, Etlunrdo WandenkoJl(, Aristides 
r.oho. Gonç•lvos Ch;~ve;, Paulu. Souza, Cnm· 
pos S111les, Genm•o>o Ponco. Vicento Machntlo, 
Arthul' Abrou, Estnves .lunior a Ru.ulino 
Hom: e som elln o Sr. Ruy Uu.rbosa. 

O Sn. 3" SRonET,\Il!O, servindo de i' dà 
conto. 1lo seguinte ' 

EXPEDIENTE 

OrTiclo do 1' Secretario da Cnrnarn tios 
l>C'putudon, de bontem, communlc!lndo quo 
nquolln Citmat•n, em !;O:-siio do dln li', rego\ ... 
tau por deus tel'r;os do votos as omonrlns do 

PARECEUES 

N. 291-18~5 

A Commissão de Obras Pnlrlica• o Em­
P''"'"" l'rivi!egl«dns examinou o requeri· 
ment.o e1nque o ~·ngcnlwit·o Eduu.t•do dos Gui· 
ma.rúfiS Bonjenn pede pr)t' u.t•t•cndamento todns 
as osti'Iulns do fnrro do E~ta.1,ü, com a.s 
condí~ões exposins no mesmo reque.1•imento. 

Tomou i~-:·mL\uLente em COn8ideJ'n.f]Ü.O o ad­
ditlvo no Orçamento tin Industria e Viu~iio. 
apresentado pelo St•. sem;rlor Severino Vieit'i\ 
o J'etirntlo, nu. intt'm;üo lle ser contemplado 
em projecto sepnrildO " sua mntel'ia, que o a 
rilesrnn do J•equorimento. 

A conunissiio ncrcditu que, em vista. dos re· 
sultado . ..; p!'o.ticos quo vão oíferecenllo as es­
trnllas do 18rro geJ•idns pot• cantiL do Estado. 
a idé" do nrrendament.o não rleve •ot• repel· 
lid"; mus que niio convem doCI'OI<'l·n detlnl· 
tivamente e stm votttT' umn autorJsa.c;1iO 110 
P01ler EX!lCUt.i vo ncompnuhntla dus bases cs, 
•enciacs da u.djudicnçi\o. 

Tnmbem niio póde convir o englobamento 
em um contracto do todas as cstru.du.\i do. 
Uo\ií.o, 1\t~ quaes niio constituem umu .. rôde; 
silo Jin lms inde)Jen<lontcs, sopnradns por 
grandes di:.;tnnciu.~ o sem ponto do contnr.to. 

Dn.8 vius·fOI'l'ens con~tl'uidn:~ nos Estaclo.s o. 
re."i.'íi"t.o 1tn~ re:opoct.ivos Govcl'nos, si a deso· 
j!Lrem, Jcmb,·nUa pelo Sr. sonadnr Sovcrlno 
Vioirn. p!Lt't!Ctj rl C'omrni.c;,...;Ho idéa do todo o 
pouto Pi'Oieri•·elr\ do urrendnmento. 

Sl este, vorám, for resolvido. uma udjurll• 
coQiio Sflllll l'ttt 1a. consultando ns circu m:,tancia!-1 
e~peci~:\ ~o cttdtL umn. o dopontlendo tio mono­
t•cs rf~curso~. nbterú. ma.is hLl'~-11. concurrencia. 

Quanto uo preço do nrrondnmento, em V(J'J. 
uo quantia fixa, paga por uma vez, como 
propõe o poticionJLrio, crô a commissão quo 
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mais convlril urna co'ntribui!,'iio nnnunl, ou 
sr>j~ do quantitL cer•t;L ou poreontagorn da 
ro1:dn. hi'liUl. • 

A comrnhsilo opinn. contra n. pt•opo:-otn. do 
engeulu~iro E. dos G. Bou.iea.n, porque pon~tL 
quo n.nlljtlrllcn1;iio do r.ão nltn im}J,JrtnncitL não 
dovo l'lor objecto do cunco!'!silo a um ir11l1vidun, 
mus rl11 htLs!.a publica, lllllilo livr•o; o crê que 
tOChL n pi'eftll'OilCÍ!l. COI)Cüllit..IU. pi'l:lVltlll\H/110 lL 
um conctlt'l'Cttte, prejudical'Ú. a cuucurt•t.m­
cia, mu.xime no.'l tormo.:1 em qtte o petlclounrio 
re~uor tal pt·oliJI'CUciu., isto é, dil'eito de as· 
sig"nu.r o cuntmcto com as coudir:úes (]n. pro­
}lOl)tfl. por outrem Jl!ita. e que 1~0 Govm•no 
pa.t·ccur• Jnn.is vu.ntn.,io:m. 

Urna tnl condiç•1o orredorá todos o; Jlcit:Ln· 
tcs serias. 

Do conformidade com n.s vistns expostas, 
n commissiio tem a honra do rn·oput• ~~~) Se· 
nn.do o sl•guinto 

PllOJECTO ~, 70 

O Congresiiü Xncion:Ll rm:olve: 
Art. J.n O Podar f~xc(~utivo tlco.aulm•isnclo 

para a·J,lurlicar ern lm~ta. publica. o. um indi­
VIduo ruem preza. n. E;:;tmda do FeJ'J'O Centr·al 
do Bl'nzil com toJos 0::1 seus rnrna~;:; o Uepen· 
donf:ius, pertencentes ao E~tado. 

~·o coutrn.cto de nt•rcndnmento serão re­
speitadas as l:ieguiutos bases: 

1." O leito Jo estrada, oLras do arte, odi· 
1lcios, tudo o quo constitue o immovol conti~ 
nun.riL n ser propriedatlc do Est:Lílo, QUO por 
ella tecuberá o preçu de arrendamento. 

2. 11 Os bons moveis, rnobilin, utensílios, ma· 
toriaes, motor e rolla.nto sorilo avaliatJo~ por 
unm cummi:-;siiu nomeaíla pelo Gov('l•no. o u 
!rnpot•lancia tuttl declarada no edi ttLl do hnsta 
puMica. 

. 3. 11 Os concul•rentl!s so obriga1•üo: 
a) n entrar 11nra o Tbcsout•o, no recebot• n 

estJ•utln., com u. qun.ntiu. a QUO l'lO refo1•e n. 
2·1 bu.~e ; 

b) n pt•ulongn.l' n. 2·1 via (IJn construc(:ão n.tó 
ti Bnri'n. do fliruhy; 

c) a alargar n bitola do ramal do S. Paulo 
ntô o encontro com • linha de Santos n Juu­
diahy; 

d) n continuar a construcç,iio un linha <lo 
Centro ate Plra.púra a Iigar·so i~o no.vego.çito 
friLDCa do Rio S. Fl'ancisco i 

c) n ontJ'egar ao Govm•no, no fim dn prn7.o 
do nrJ•endn.men to, n. ostl'nda com todtts PS 
sun' dopondencins o o material fixo o rnovol 
em bom o;torlo. som indemnlsnc;iio. 

·l·" O pr!Lzo da hasta publica niio sor·it in­
ferior a sois rnezes, sondo o edital publicado 
repetidas vezes nns folbas do maior oirculn· 
' ' 

çiio. O prazo 1lo arrendamento soriL cn.letJindo 
com prudon to largou mm pnl'a q un se possu. 
presumir n tLtnortlzução do capital emrwo­
gado . 

5. 1
' A ompreZIL podeJ•à con:')truir novn Jinlm. 

dupln, do bJLuht larga. ou estreitiL p:u·n o ser­
viço dos subul'blos. 

G. u Te1•iL privilegio pn.1•n Ofl pr•olonga.mcntn . .; 
dus nct.ll!tes linlms o p!U'a. constri!Cf(ii.O dü 
ramne8 que se t~n tJ•ouq LWm nus :)CUs trilhos 
p<Lro. dni'Oin circuln.(;ÜO aos mosmos tl'ons, 
obrn.s que flcnrü.o incorpor·nd11s U. propri(·Jade 
m•r•endndn. 

7 •11 Será prcfm·i,ln, si o rl!clamnr, para. n. 
concessão de r·nmn.os livres, convergentes às 
Oi!taçül!s do suas linhas, S11lvos os rlircitos dos 
Estados. 

8. 11 O Govcrr1o c.stipulnrit n~ mais condi­
ções quo julgnr• noccssn.rin~, e entre cllas ns 
relativas a: 

prnzos para n conclusilo uns obras odtlicio­
nncs pl'esct•ipt/ts na 3·• base; 

utilisuçito e\·cntual da.s linhas pelo Go .. 
verno, em cir(!urnstnncía.s cxtr•nm.,linal'ins; 

casos em quo pod rti. rescindir o con .. 
tructo; 

e:-;tipulnç(ie~ sobro a sorte dos funccionnrks 
que não t'urem n.provolt1uios pela Empl'ezn.. 

ll.'' As IH'opostiLS conteriio 1t declul'açii.o do 
que são n.t·celtas todtLS ns clo.usulns 1lo edi­
tul. \'Bl'SILUdO a COJ1CU1'1'00CiU. SO!Jl'U O pre~O 
do ar•ron~amento. 

lO. Si nlgum concm•rcnto pt•opuzeJ' clausu­
las addicionues, tlen. entendido que dependem 
do approvaçiio do Gover•no, o que a suo r~jei­
çiio ufio exonera o proponente da. obl•igaçiio 
que contrnbiu com a sua pt•oposta. 

Art. 2. 11 O Güve1•no Federal entrarit crn 
njustes com os do.; ilstndos em que existem 
outras via.s.Jerrea.:-~ pertencentes il. Uniiio pn.I'O. 
ceder a c•da um o. intcit·a pr·opJ•icdnde da 
linha. respectiva mediante as com.lic;ões que 
entro as cluns portos !orem estipuladas . 

At•t. 3. 11 Ats linhas que nilo lbr•em cúdii]as 
n.oli GovOI'nos dCJ'i E~tu.dos tic1L extensiva a n.u· 
torisaçüo do ttrt. Jn, rcspoita(la.s, no 1]116 tí'•l' 
applicavel tl cada LI IIli', n:; base . ., e.,tabelecidus 
p:u•a o i.U'l'C'nd.amonto tia E~tl'l~d~~ lle f!"'m•ro 
t.::entl'al. 

At•t, 4." S1lo l'OYogndn.s as Uisposi~~úes em 
contrario. 

S1tla das commissül!s, om lO tio dezemhro ele 
1805.- O, B, O:toni.- Antonio Blllm,~. -
Jaaqui~~~~ PcJI'ilt.WibHco, 

N. 202- 1805 

A' Cornmissiio do Finnnçns foi presento a 
propo;!çr1o dn Curnura dos Doputodos, n. 30, 
de !805, coucedonuo pensão do 2:400$ on• 
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ANNAES DO SENADO 

nuaes li vi um c filhas do rlesembnrgador An· 
tonio Luiz A1fon.o;o do Gurvalho. 

Fun la·~H. clllrc~rme o parecer da respo­
cth~n. l!Oinmis::;iin, orn que o dosomllargadol' 
Antonio Luiz A!f,mso do Carvalho foi um dos 
momllrog dn. nntigo. rnagistt•utura que mais 
so distinguir~un polos serviços pt•ostados 1i 
causa publica ; loi deputado à A<Somblóa 
Gora.!, prosidento em diversas provincin.s, 
dist.,nguuldo-.se ospocin.lmcnto na do l\Iinas 
Gct•no.i, o, inrmgLtrado o novo rogimen, foi 
chamado pnt•n. dil'igit• n. Socl'eto.riadn..Justlçn., 
qun.ndo ~un, srLuJo já. tortemonto declinava; 
mot•reu legando ú. suo. Jh.milia n. mais ex­
trema po\Jreza. 

Niio const" que a vi uva o filhas do des­
emba.rgadot• Antonio Alfonso houvessem pe· 
tlido cou5n. alguma. ; o do certo o Regimento 
drL C:Lin!ll'<L dos Deputa los nilo contóm t.lis· 
poSif:iio ig-ual ;'t do nrt. 80, pnro.gt•apho unico 
do Regimento do Scnn.do, qu., dectat'tL inn.lmis· 
si veis projectos rolbrontes a conccs~ü.o de 
]lCnsõcs, l'OmissúeA rle dividaR, licenças, ro­
Jbrmlls, aposonta.tlot•in.i o jubi!aç;lo ou me· 
lborin.s, :;em próvio reqUflt•imento da parte 
interessada. 

Devo-so acreditar que n pensão concedido 
nílo é um apn.nagio som ruzão tle ser; e que 
a vi uva o filhas do illustre servidor toem em 
silencio sof!t•iU.o nobt•o o resignadamente o. 
pobreY.n ou insutllciencin de meios do subsls· 
tcncia. 

O autor ou '"'toros do projecto , por certo 
conhecendo que o> solfrimentos nob1•es toem 
o sou purlot• e uiio gostam do mostrar-se U 
plena luz do dia, snhir<Lin .~ponte em soc­
cm•ro ; a Cu.mn.rn. foi convencida e o Senado 
tem dillnto do tü o projocto do peusiio, como 
remunoraç:i.o de serviços. 

A com missão, do pleno nccordo sobro os 
bons sot•vh;os prestados pelo ·tJesomb:~rgador 
Antonio Luiz All'onso do Gn!•vnlho, nndrt tom 
n oppl•r, a niio ser n. ponuri•L do~ cofres da 
Unili.o, t~í.o tlagol!ados por successivns penst3es, 
a que é neccssario pôi'· tot•mo. 

Em todo caso, tratando-se do um projecto 
dn. cn.m[l.l'U. quo,com pa.recor pt•ó ou contra ou 
mesmo sem p:Lrocor, deve ser submettido IL 
approvaçiio do Senndo, U n. commissiio de P>-L· 
recor quo ussim se proccdiL, pn.ro. resolução 
dofioittva. 

Snlu das eommisiücs, 20 de dczomhi'D de 
ISOJ.- Costa ,t;ooorlo, voncit.lo.- J, Joaquim 
llc Sou:a, rellttor.- J. S. Rv[JO lllello,­
Souvl'ino l'icita.- Gil Goulal't, vcncillo.­
R~wdj·o 1Ja1'cc/lo.~, - vencido Leopoldo do 
DnlhtJcs. 

A imprimir para entrar n~ ordem dos 
trabalhos. 

, 

N. 20:1-1805 

Rl:tlac,:r1o {lual ela.~ emendas tlo Senado t! pro· 
po.~içl1o da CnmaYrt dos Doputf!dDII, que {i:m 
a rlc:~po;a do Mlni.çtcl·io da lnrlustl'i:l, Viaçno 
e Obl'as Publica.,·, Jlfll'a o cxercicio rle 18Vfi 

Ao n. I 
A' l'ubricn. n. 1-Socl'ctaritt 

r/c EMado-Mn.rrtenhn.·se n. 
proposto., reduzindo-se n. 
cinco o numm•o do ser· 
ventes, iL propor~~iio que 
vagarem, suppt•lmindo-sc 
a ~.JOnsignaçilo de 3:000$ 
para us despezas miudns 
a cn.rgo do portolt•o, e o) o .. 
vando-so de 12 a 13:00118 a 
verblL-Expotliento. ' 

A' rub1'ÍCIL n. 2-l'lu;ci/io.'l d 
ay1·icult ltl"a-Depois das po.· 
!a1•ra.-Ao Instituto Bnhi· 
ano de Agricul tura.-n.ccro· 
scento-se : 20:000.~ no ln· 
stituto Agl'icolu. Frei Ca.· 
ncca (n.ntign. colonia. Jsu.­
bcl) no Estado de Per­
namhuco o 10:000$ para 
auxilio ao Asy\o Agrico\a 
S~tntt Isabel, na estaçiio 
do Desongano, Estado do 
Rio do Jrmeiro. 

A' rulwicu. u. 3-Sullr:t:mçao 
tis companhias do navcaa­
çao tl WI]IDI'-Ailg'lr1CI1ttj•SO 
n vorua com n quantia do 
4R:Ofl0$ pnl'a. o set•vit;o do 
uavegaçi\o no rio Puruu.­
lty!Ja., nutot•isado pel1L lei 
11, 851, do 1\ do tldZOIIlOI'D 
do !d05. 
A t•uln·lctL 11o 4 - Aycncia Central rle Jm .. 

migt•nçrto-SuUstil un.-su IWio so:;ninte: Agen· 
citL Contr·o.l tio lmlllig'l'ltçii.o - Suppi'Imulns 
no pe<sonl mru•ilimo da hospodlll'ia dr• !lhil 
dns Flm•os tt•os cnrvoeit·o~ o tres coziuhoiros. 
Serviças diversos: nu,:.:-montndrl u vori.Ja com 
08:000$ IUll'll. n colonb:nci1o indígena om 
Malta Gr•o.sso e com 2. 7U4:UOO$, repnt•tidn· 
nwntB[lolos Estado:;, UfJuom o GoVIlt'IW ir•t\ 
l'or·nocontlo pot• tt·.hnostt·o u~ rospocti.,.·u.s quo­
ttlsom vi~ttL das ilstos dos tmnugt·nntes ofl'ü· 
ctivamonto localisados no trimostt•e tLUtorior 
o sondo ntleanta.,lo pt~l'n osso tlm o Ju tri­
mostl•o UI) oxerc\cio. 

D • qnoht qno cabe no !Mrnlo do Malta 
Grusso se ileduzil•li a que lho IIm• conslgnndn 
pnt'lt n colouisucito indrgoua.. 

Nus Jistus dos immigt·nntos localis:Lt.los de­
vem vir ospeclllcadas as do5pozas folln~ pOI' 
conta do aux!\io-4,288:51()$000, 

I 
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J\' rulll'icn n. rJ-Corl'cios­
I\IunlnnJm .. ho IL (ll'opo~la, 
llllg'lnO!ItarhL du )J :G80$ 
pum g-t·ntilicnQfiorlo40"/u 
110~ orllpi'«·,garlos da Admi .. 
nistl'nçao dos cm•r•olo:-; do 
J\tlJIIXOIIH:il. 

A' rnht•lcn. n. G-1'eltJqrfl1JJws 
- l{o!llu.idn. a r)o :'ooo$ n. 
cnnsignnçii.o pnru. n. t•ê. lo 
tolej•llonic• ,~;, Cap\tJ~I l'o· 
df.ll'l•l. accJ•r•scontnnrlo-~·o : 
15:000$ 1liH'U ttlrrnltl:tQl1o 
dn Jinh;~o do Nonohny a 
P11s::;o Fundo;20:900$ pnra 
conclu~ão da ltnlut flUO, 
pns!'Onndo por• S;tn to An­
gelo e S. Luiz, ll~nr Cru;~, 
Alta a S. BOI'.Í"; 15:000$ 
pnrna linho.que,pn.saando 
peiiL Pnlmeirn., v1i. à co­
lonia militar do Alto· 
lii'II(,IUay. 

A' rubrica n. 1-Fabrica rlc 
Ferro S. JorTo da Ipa ... 
ncma, substitUO.·so pola 
seguinte : 

Para a guard:L e conserva· 
çüo dos cdiftcio; e mnchi · 
nas ••.. , , .. , . , •.••...•.•• 

A' rubricn. n, 8 -Garantia 
dd ;'utos tls eslrat!a.H{e (erro 
Substitua·se pela$eguinte: 

A. Garontia de jul'CS ás es­
tJ•ndns de forro ..••.••... 

B. Inspectoria Gemi da; es· 
trndas de ferro-llugmcn­
tndos •·espcctivnmentc do 
300$ o de 240$ os venci· 
mcntos do porteiro o do 
continuo d<L lnspectoriu.Go· 
ral, tlxadu. cm 3$ a dia•·ia 
do seJ•vouto o consignados 
.JO:ODO$ pnM a impressão 
do mo.ppn.do Brazii,u.caJ•go 
d1L mes1nn Inspectoria .•••• 

A' rubrico. n. 9- Est>'ada 
da Ji'crro do Sobral-Man­
tenha·SO a consignação da 
propostlt,. o., ....... o .. .. 

A' rubrictL n. 10-Eiitra'La 
do li'urJ•o do BaturitJ­
Mn.ntenha se a consigna· 
çíio da proposta ........ .. 

A' I'Ubi•ica u. 12-E:urarlt~ 
do Fvrto Central de PeJ'• 
tlamhlfco - Substitua·So 
pela seguinte: 3" divisão: 

10:000$000 

!4. l<l0:206$870 

020: ·H17$2(l5 

14. 780:70•1$135 

279: 145$300 

2. 054 '028$732 

nugmcntnti:L do i>O:OOO$ 
ptLl'l~ obl'n.S novns O!L I i 11 hn, 
consignados 5U :000$ pal'u. 
casai! do opm·:u•ios om .l!L· 
bMI.tilo, nn.l·' secçilo ; au­
gmcntada de ao :IJOil.$ PUI'U 
J'O\'CStimento do tunois llrL 
2~ socçü.u o supprimid:t a. 
consig-nnçilo pa.m Olltwlos 
o pi'D,iectos do Alagut~ do 
B:lixo ú. Villa I3ellu....... ·L215:002.~62ü 

A' ruln·ica n. 16. E:;trada d1 Ferro Cen ... 
trai do Bl'a.:it : 

Accroscente-se 8.000:00~.~ para occoJ•rcJ' a 
con•t•·uc<;íio d~>s obras o exccuç;io dos melho­
ramentos urgentes o indi.'lpon . ..:n.vois no serVi· 
((O d!~ me~mlt estrada, sendo 800:000.~ appli­
c:Ldo:3 no pagamento de GO loco mo ti vo.s. se­
gundo o cuntracto leito com Quo.yle, Davidson 
& Cump. 38.431:17,1$715. 

J\' rubrico. n. 21- úlwas Publicas da Capitat 
Fer/c)'(ll~ 

supprlmo.-se o perio·lo: Elevada a vorba 
.ln. demonstJ•açi'io, etc., atO-abastecimento de 
o.gun.. 

A' rubrica n. 22. -Obras Ji1:rlcrat.•:,· nos E:· 
tarlos. 

Substitua-se polo. seguinte: 
Obras hydraulicna ll!tleracs c outras nos 

Estarias: 
a) Açude do QulxadJ\, pos• 

soai c material........... 259:000$000 
b) Paraconstruc~;lo do ar,u· 

dcsnos Estado• do Piauhy, 
Rio Grande do Norte e Pa­
ra hybn, 100:000$ para caria 
Estado.................. 300:000$000 

c) ~lelhorument.os do rio São 
Fl'IUJCisco, pessoal e m<L-
terial................... 150:000$000 

ti) Molhommentos dos rios 
ltapicurú e Bnlsaa, pes· 
smLl e material.......... 90:000$000 

c) Mo I h o r nmento rio rio 
Cuyabà, pessoal e mate-
l'inl..................... 80:000$000 

O Melhoramento do rio Po.r-
nahyba, pessoal o mnto-
l'lal..................... 80:000$000 

g) Construcçiio de umn ponto 
no l'io Parunnhyba, no 
Joga.t• mo.ís conveniente, 
entre a toz do rio Co­
rum"il o o poJ•to tio Santa 
UI ta do ParnnnlJyba, nJt 
dlrecoilo da cidade do 
S. l'odro do Uboraulnh~t, 
Uo Es.tado de l\lluns, á. ci· 
dado do MDI'rinhos, no de 
Goyaz ••••••••••••• , •• , • , ~DO: 000,$000 

i ' ' 

' . 

I 

·' ' 'i 
I 

I 
,, ~ 

I 
•' 

I ·I ,, 
h 
[: 

ii 
! 

·I!: 
I 
I 

r r:• . ' 
'! ;' . ~~ 

I~~ 

. li 
I 

I ' 



I : 
•' 

1·'· 

•'.', 

1, 
1,.' 

' 
•' 
I ,, 
• . i 

' •; 
. ~ . ·. , . 
I 

'. 
., 

'' ' 

'' 
•..,· I .... 
I''' 
I,•, I' 
''. . 
'I .. ' . 

; I 
'• 

lt)con<t,J•ucçilo do umn ponte 
:-;nhro n )'lo Purnn!Jybn., 
lignudo n cidado do 'l'ho· 
re~i1m (cllpiLnl Jo EstlltiO 
du Phmhy) ó. villa, d:L~ 
l'IOI'O<, no Estado do MiL· 
rnn h ii o, ................ . 

1') conclus:io dn. osLr·:Ldn n. 
F1•:tuci~cu, cm S:Lu tn C!l• 
thn.r•'1na ••••••••• , ••••••• 
Portos muritimos (obr;LS 

pOI' administruçilo). 
j) Pnrú.-estudos, ID!Ltet•ial, 

inclusivo o de drag'!1gem o 
pessoal .....•.......•... 

lt) Porto do Nntnl-Pessonl 
e mn.torinl. . ........... . 

/) Porto dn l':trnhybn -
DJ•aga, posso/LI e mnt•;rin.l 

m) Porto de S .. Joiio dn Jl11rra 
-Pessoal o material ..... 

n) Pol'to de M~cnhú - Pe>· 
s01tle m·~~oruLl ......... . 

o) Por·to tle I:;uo.pe - Pes· 
sonl e mnteJ•in.l ........ .. 

p) !'oJ•tos r! e S<Lntn C\Ltha· 
ri na e It•jahy- Pessoal 
e tnn.terial. . .......... • • 

q) Porto du PlLrl~lln.~uú -
pessool e llllüerml ...... . 

>') B:n•m do Rio Grande do 
Sul -Pcssmtl, ffi!Lt(ll'ial e 
tt•anspot•to ...•.......... 

') Porto do !la· 
cil~- Acqui­
sll;ilo ela dra· 
gils, reboco.· 
f!OJ'BS, bato• 
Wc;;;, no cruu· 
blo de 27 d .. 071: I30.::<JOO 

Mantngern t.l.o 
mot.arial .... 100:000.~000 

QuobriL•Innr ... :JUU:UOU$llll0 
Construc~~iio do. 

uovu. Jfi!ll'tL· 
lh~t ......... 3I.I:OI:i$,110 

Con:;er VIL Ç n, O, 
tltld uz i d 011 
15: OUU$ des­
tinut.l.os ú.cun­
S(ll'VUçi'io t.I.U.s 
pontos, que ó 
transfe t•i d lL 
au Eotado, O 
oventuaes. •• 358:GO(l,$ODO 

1) Porto drL Victoria-como 
auxilio ao Estatlo do gspl· 
J•lto Santo pariL o quobJ•IL· 
m•nto <las rocho.s subnm· 
r1nns ..........•.. · · • · · • 

l'l Porto da Amart•aç[o­
rssoal Q material t,• I f 11 I 

ANNA!!S DO SENADO 

250:000$000 

50: 000.~000 

350:000$000 

250:000$000 

200:000,~000 

300 :000.~000 

100:000$000 

50:000$000 

288:000$000 

80:000$000 

!. IDO: 000$000 

I. 7·1-1 :3-15$800 

200:000$000 

200:000$000 

Fi:;cn.Iisnçiio, subvenção o 
gn.rn~tlas 110 ,inros-~fn· 
ra.nlmo: 

Subvonc.~~o .... , .. , . , .. , . , , 
f<'íl-'cali~lt~ão., ... , ...... , ••. 
Cenrli.-Gn.ru.ntia ele juro.'l .. 
Fiscal is:~c;ii.o,, .. , .•......... 
AhLg-êJaR-G:~rnntin de juros. 
Fiscall:mçiío . , ............ . 
Rio do JiLnOÍI'O-Fiscnlis:Lr,~ü.o 
Sllntos- l~lscallsnçã.o .•..•. 
Lnguna.-Garn.ntia de jUL'os. 
Fiscu.li.:m.çfio . ...... , . , ..... . 

J50:000SOOO 
l•l: 0110$000 

2~J2: 4·10.~000 
t·t , rwn.suoo 
IJU: IJUO~OIIO 
14:1100$000 
14 : ooo.:;ooo 
27:000:000 
00:000$000 
9:000.~000 

6.907:385$800 

A' rubrica n. 23. Dirucloria Gc1·al ele Esta• 
tisticfl. 

Mantenha-se n proposta do Governo. 
Ao n. 11: 
Ao § II n, 4-Dapols da pnlnvra transporta 

uccrescente-se:- e locn.lisaçii.o, 
Ao§ lln. 11-SubstituiL·se pelosoguinto: 

A mnndnr construir desde já, pela V<>I'ba con­
slgn:tda neste OI'I;amento no n. 20 don.l, o 
rnmnl da Cucequy n. LlVl'nmento, passando 
pelu. villu. do ltiJsnrio, e a ma.nda.1• proceder 
aos estudos de um rn.mal tia mesma estrado. 
do P11rto Alegre a. Urugunyann, de Alegrete 
ó. viltn de Quarnhim. 

Ao mesmo§, n. 22. 
Substitua-se pelo seguinte : A nhrir cro­

tlito espuuinl atu a quantia da 1.500:000$ 
parn 1ilvorecer a cil•ilisa~iio dos solvicolas 
nos Estados rio Paró. o Amazonas o fundar 
eotonlas n•IS fronteira,, mandando pelo mosmo 
credito construir linhas telogrnphlcns a es· 
trmlns, que J'tLcilitom as communicuçües para 
e~sns colonins. 

Accrescente-so: 
N. O Governo dispensai•ó. os fiscnes de por· 

tos, onde não houvm• ob1·ns em cxccuçiio. 
N. Fica o Governo n.utorisodo n. ompregnr 

no servi~o dos portos no Estado da P•rahyba 
do Norte uma d•s dJ•agas da quo 1,orventura 
po~so. 1lispür. 

N. o Governo niio poder,\ rovertar em 
fu. VOI' da um ou mais Esfu.dos n quotiL que, em 
vil'tudo do substitutivo da commlssiio 1i ru­
brica n. 4, coubct' a outro. 

N. Fica o Governo nutorisnrlo n. nllannr 
ou arrendar a Fabrica do Ferro do S. Joiio de 
Ipanema. 

Snla das Commissüas, 21 do dezembro de 
1895.- M1maol Barata.- Gil Gaula>'t, 

Fica sobre 11 Mos" para ser discutida na 
sessilo seguinte, depois de lmpress~ no Dia rio 
do Congre,so, · 
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O l!W. C~Jbo Rodrif{ue,.- R~­
fere-ae a boatos que toem corrido sobJ•e os 
motivos o almmce ''"' moção hontem votado. 
pelo CongJ•eoso l'cderal. 

A versão mais gcneral!sa•la ti de que os 
Ieglslndoros da Rcpnblíca, nesse neto, fora.m 
suggcstionndo> pelo Sr. Ministro dos Nego­
cios do exterior, o qu,r, sendo contrario à 
idóo. de arblti•amento na questão da ilha dn 
Trindade, entendeu tirar partido do que so 
pass:.va nos E>tndos Unidos da AmeJ•ica do 
Norte, respectivamente à politica intor­
nacioMI ; e, paro. reforçar esse commentario, 
lnvoc.,rl\m hontem o facto de se reunlt· 
tambem o CJub ~fiU~1r, em obdlencla à mesma 
ordem do sentimentos, 

Niio ncredit" nessas ba.IleJn..q, mas julga de 
seu dever protestar solomnemente contra 
qUidquet· tendoncla de nrn"ricanismo oxa· 
gerado e lntempestiYO emprestado h alludida 
moçiio. 

Assignnndo es~a mociío, quiz o orador, o 
lho pttrece qno todos os seus collega<, adherlr 
IL um movimento f}o confraternit~nçii.o ame­
ricana; qualquer Intuito de naturez~·p:wti· 
daria deyo ser considerar! o como simples nota 
rlo malediconcia. 

O !!Ir. Ramiro Dru•cello"-Niio 
tinha intençü.o de t•espondet• ;'Ls considerações 
com que a imprensa r~cobeu o neto •lo Con­
gresso, mas como o illustre Senador sl;:nn· 
tario da Mensagem, que partiu, por assim 
dizer, com a maior expan tanelda<le, do todo o 
Senado, procuro justificar o acto vem nponns 
dizei' duas palavms não de defesa que não 
precisa della esse procedimento nlovuntado do 
Congresso. 

Querem alguns ver, à esse acto, um sim­
ples producto do Irreflectido enthusiasmo, 
outros uma trama de politica interna. 

Sabem todos quo a Inglaterra tem, como 
sUpi·emo ideal, a absorpçüo do planeta o o. 
prova. estie no seu procedimento, quer a In­
spiro este ou nquelle grupo politico e assim, 
SI ns outras nações niio tratarem do oppor 
uma barreira i1 g11nanclo. ingleza o f>ldO,!llnis 
cedo ou mai; tarde, se ho. de dar. Niio o de 
hoje que entre as nn.~ilos americnnns hn o 
ponso.mouto de solldnriedndo p.~rn. " defeBtJ, 
commum contra o europeu. Teve tal i>onsn· 
menta o govm·no ropublico.no logo depois da 
proclo.maçtio da Ropu~Jica. 

fl•ctor essencial o lrop-plcin procurem e~ 
coadouro, mas buscando selllpro manter o sou 
domlnio politico sobre os cidadiios que deser· 
terem o sou tcrritorio buscando outros, onde 
lhes nito S{~a. tlio })['Oca.rin. a vido., assim. nií.o 
havendo n. rcnc~~·!o, voltaremos <'t colonia 
como IH'imitivamonte, dominados pelo mais 
forte. 

Nós não putlemos limitm• a vísúo ao pt•o· 
sente rlevomo; alr.ngnl·n <Llri o futuro. Uma 
nnçilo visinha, nncão fra.quissima. soJfre a 
atft•onl!> de uma naçila poderosa, que rejeita 
o arl!i&ramento da; suas fronteiras no passo 
que nol·o propõe para o rjue e;·a nosso e 
nunca lhe pe!'tenccu. 

Ora., sendo n.sstm o vendo f!Ue s3.hia expon· 
tnnenmento orn saccorro da nnçiio osbull1ada 
a podorosn. J\morica. outro nüo devia ser o 
nosso p!•acedimento slniio o <!UO tivemos ap- · 
plaudindo o neto, que, solJi'e lier generoso e 
nobJ•e, rl de grande alcance politico paro. o 
destino das nações amel•icnnas. 

Eis a. l'azão du. Mcnsagom o· vêm mal as 
que nolln descobrem outros lntuitOil. 

O acto do Congresso doYe ser considerado o 
acatado pelo Presidente d~t Republica como 
um a:eto (lo soliilariedndo porque nenhum b1·u· 
:i/eira pódo /iiZOI' a injuria do suppar que 
esta corpoJ•açiio, imagiuasso ferir o iuterosse 
uncíoua/, quo se iflil{lirasso em sentimento 
fJUe niifJ !'osso do Jllais alto e desintertlssndo 
}Xttriotismo, em r~luçü.o a uma qucstito tü.o 
g'I'O. \18. 

As:~ím, devo s~r considemdo o neto e diz 
bem alto, a quem <JilOI' quo s~ja, principal­
mente 1Í im])J•onsot fJUtl muíto inlluo n~sa.s 
lfUCstües pam que so não dimim1a cm nada o 
acto do patriotismo o stlbedot•i!l do Congresso 
da l!cpublica dos Estados Unidos do Brazil, 

ORDEM DO DIA 

Niio havendo numero no l'ocinto, contlnu& 
adiada a vot·.çiio constante da ordem <lo dia. 

Seguem·se em discussüo, com o parocat· dn. 
Commis~iio tio Finn.nçns, ns emendas do se .. 
na•lo ó. propasiç"o diL Gomara dos Deputarlos 
n, lO!, de 18V3, quo fixa n despoza do Minis­
terlo d11 Justi~a o Negocias lnt<lriores paro. o 
oxei'oicio do 1800, n que a mosma níio dou 
seu ns5ontimento. 

O acto do Congr.,.so M pois n l'c•ultnnw do 
uma ldéa antiga e niio o gerou a especulaçiio O Sr·. Pr•c,.Jdente - O art. 07 tio 
politica, nom rol explosiío do um enthuslasmo rogimont•.l <liz quo niio slia atlmissiveis paro­
de momento. E niío rl só no nr:•zll <1uo oxlste coi·os que concluam por forma dubit<ltim ou 
osse pensnm~nto, )Jonsam assim todu• as som omittlr opini!1o 1\ respeito do Msumpto 
Republica• &met• c11nos, as mais J'ra~lS como rle quo se tratai•. 
as mais fortes,o.nm de que as naçilos podoroS!lS O po.rocar conclue, enlt•ogando i\ sabodol'la 
da Europa, par& resolverem os problemas SO· o criterlo do Senado a sot•to duo emendas, 
claes que as assoberbam, e r1ue t!Jn como: nlio omltto oplnliio t\ rc.!!peito dellns, 

lltllado V, VIII 
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A!>N AES DO SEN Anó 

Entretanto, como o Sonndo so nchn prestes 
n concluir os seus trnbnlhos e precls« ilo 
tempo, mi.o podem volttLr !LS cmcmhts 11 com· 
mls:;t1o, U:llm de ~m· o ptu•ccer concluido do 
conformldndo com a disposiçiio regimental. 

Postas n. votos, são Sllccessivo.monte mo.n· 
tida.~:~ por dous tercus dos votos p!'uscntes u.s 
Pmenda.s l1s rubrica-; li, 14, 15, 20, 2~, 23, 
2·1, :!5 o 20. 

Nii.o :;iio mantidas, por nito terem obtido 
dOU :i terr;os do votos, as emendas ás rubricas 
40o 41. O S1•. SevCJ•ino Vieh·n- Sr. 

Presidente, parece-me que a disposiçü.o regi­
mental por V. Ex. lembrada a Comrnlssão 
que deu parecer sobro as omondas do Senado, 
mio ó nppllcavel no caso vertente, prlmeim­
monto porque pela doutrina do nrt. 05 do re· 
gimento esta mate•·ln pmlel'ia ntó ser dada 
para n ot••lem do dia, independente do parecer 
da commissfi.o; cm sogunuo lagar, a commis· 
são não concluiu pot• modo dubitativo, estu­
dou, mnstrou as emendas, que tinham sido 
approvadns, as que tinham sirlo rejeitadas e 
niio preeis11va concluir por um parecer 0111 
mn.teria sobro a qual o Senado conscienciosa­
monto .ili so tinha pronunciado cm mais de 
uma votação. 

Portanto, .niio era ma ter/a nova, que viesse 
a debate, sem que o Senado a conhecesse. 

Por esta considernçii.o o tnmbem pela con­
sidcrnçiio de que o art. 95 do regimento dis­
pensa parecer nestes casos, foi que a Commls­
sãojulgou que niio tinha nlvitre mais seguro 
do que confiar a deliberação da mataria no 
Senado, que jli. era plenamente conllecotlor 
della. 

O lilr. Preaidente- Oart. OS do 
regimento dispensa parecer sobre as proposi­
ções que, attl oito dias antes de encor!•arlas 
as sessões, devam ser dadas para a ordem do 
dia por urgencia ou por outra razii.o apre .. 
cindiL pela Mesa; mas, desde que qualquer 
proposlçiio ó sujeita a exame de uma Com· 
missilo ,esta tem o daver regimental de con­
cluir o parecer em termos preci>os e ·não de 
modo dubitativo. 

O parecer de que se trata conclue sem 
emittir sua opinião sobre o.s emendas, como 
determina o nrt. 97. 

Foi para este C.1cto que n Mesa chamou a 
attenç1io do Senado. A conclusiio da Commis· 
são não di~ opiniiiOi e entrego. 1i. sabedot·itJ.c 
ao critcrio do Senado asoi•te das emendt<s . 

g• mantida por olous terços de votos a 
emenda. ndditiva, relativa. ó. rovisü.o do Re· 
guiamento da Colon/a dos Deus Rios. 

As emendas viio ser devolvidas ó. outra Ca· 
JniLrn.coln a communicaçiio do occorrldo. 

Procede-se {L votação cm 2' discussiio da. 
p•·opo.•lçiio da Cama''" dos Deputados n. 125, 
do /803, que eleva;, categOI'Ia de alfandega 
de 4" cla"e " Meso do Rendas alflmdogada ~a 
cidade do Polutas. 

São successiva.mento nppi'Ovnrlos os nrts. I 
a ·I da proposiç;lo, a qual, sendo a :optada 
passa para :i•• discussão. 

O SI'. Cmotn Azevedo (pela 
o>·dem), requer o o Senado concede dispensa 
de i:1teraticio para a 3' discussão da propo­
sição. 

Entra em 3" discussão com as emendas 
npprovadus cm 2·•, a pl'Opeskiio da Cnmara 
do; Deputado; n. 120, de 1805, que orça a 
receita geral da Republica para o exerclclo 
de /SOO. 

Siío lidas, apoiadas o postas conjunctamente 
em discussão us seguintes emendas: 

Su!J.emen•las ás emendas já approvndas 
em 2' discussiio, dos Srs. GiiGoulart, Olticica 
e outros: 

Ao art. i', n. 1: 
Redija-se IISSim: direitos de Importação 

para consumo, modificados todos os valores 
dJL tarif« das alfandegas rlo cambio de 24 r li· 
nbelros para o cnmbto de 12, supprtmidos 
os adrlicionaes e consolidadas as taxas e sobre 
tux!Ls em uma só, excepção rei ta (o resto do 
pe1•iorlo como se o.cba na proposição da Ca­
mnra). 

Ao§ 1", pm•lodo 3•, nccrescente-se: e o 
xarque. 

Ao § 5", depois da palavra publlcnçiío, 
accrescente·se : e impol'ta.ção, 

O Sn. S>:VER!NO VIEmA-POl'quo o nssum­
pto é pwfeitamouto conhecido do Scn<Ldo. 

Nlnguem mais pedindo a palavra, encerra· 
so o. tt iscussü.o, 

Havendo numero no recinto, procede-se il 
votuçiio desta e da outra mate1•ia encel'l'nda. 

Nn. nota 211 do n. 1~7, supprimam·so aspa· 
lavras : com marcas e lettrus feitas a lbgo, 

Ao n. I, pcrlodo 3." Que trata dn genebra 
- Supprtma·se o. palavra •Cognnc», por se 
nc/uLr inclulda na l" parte do n. 127 da ta· 
rlfl,, 

O !!ii•·· Prealdento diz que as emen· 
das do gcnado, a quo a Camnra não deu o 
sou assentimento só podmii ser mantl<lns 
pelo Senado so ubtiverem dous terços .dos 
votos presentes, 

Ao u1•t. 2" n. 3- Substltun.·se pelo se­
guinte: onde diz no cambio do 14 e não ao 
cambio de 24, supprlmldos os addlclonaea 
do 50 o oo e consolidadas em uma só 
todas as demais taxas em vigor ; d lgn-se: 
ao cambio de 12, supprlmldos os adrlicio· 
nnes, excepção feita doa generos que estilQ 
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exceptuados no art. l" do projecto da pr.,~ento 
lei, .'luja.s taxas scriio as indicndn~ nesse artigo. 

AO p;~.ragrapho que so refere ao gado, 
gunno, cto., sub'ititua·se pelo seguinte:- o 
gr1•lo vaccum ô i santo do imposto~. O gunno, 
o pliosphato do cill, o sulpliato <lo arnmono,, 
o clilOl'ureto <le potasslo, os phosphatos em 
gorai. Inclusive ns escorias phosphatadas 
consl•lcrados fertilizantes o o nitrato do sódio 
tarnbom siio Isentos do Impostos o torão uma 
reducçiio do 50 por conto na taxa do expe­
diente. 

Supprlma·so o ·I" periodo do nrt. l" n. 1 
do projecto da Cflmara, relativo aos vinhos. 

Supprima-su tamb'm a emende approvada 
em 2" discussão que dispõe sobre o azeito de 
oli voira, substituindo apenas a nota oxpli· 
cati vn. 

AO n. 450, classe 15, po<iodo 31, acm·cscon· 
te-se: 

Nota-O fio de algodiioct•ú ou t.lnto, impor· 
\ado do estrangeiro niio se consldor~ m~\m·ia 
prim~. 

Restabeleça-se os arts. O•, 10 e 11 do pro· 
jcoto tal como foi l'edigido n~ Camar~ dos 
Deputados. 

Sub·emenda ti emenda <la Commiss[o de 
Finu.nças approvadn. em 211 discus:3ilo. 

Ao n. 41-Em vez de 10 réis por charuto 
nacional, diga-se 5 ré is por charuto nacio· 
MI. 

Sub·emenda á emenda do Sr. Pires Fer­
reira. 

Ao n. 42-Accrescente-so : e agu11s mine­
racs, artitlciaes, gn.zozo.s ou niio~ som pra­
juizo dos outl'Os impo;tos a que estiio sujei· 
tas as tll.bricus de bebidas alcoolicas o agJas 
minernes. 

Accrescente.se onde convier. 
Art. OS Impostos sobre mercadorias 

Uqulilas seriio cubmdos por kilo e niio por 
litro, como era ató aqui sobre varias artigos 
da tarifa. 

Art. O Governo provi lencinrá para que 
os vinhos e bebidas alcoolicas, assim como 
as aguas mlnerues, ao sahiJ•em de alfan•lega, 
sejam acompanhadas de um sello ou es~un­
pllha corJ•esponden\e aos volumes, por ando 
o irnportadot· possa provar que pngou o im· 
po•to. 

dotorminndns mcroadorlns, om rolnQtio a sua 
procedon?in como medida do defesa ou de 
J~sta rc.c'.Procldade, som pro que clrcums\an· 
c1us polJtJea.s ou e-conollilca.s o nconsclharcrn. 

O Gover·no, em mensagens d iri"itln. no Con­
gJ•rs,.;o, justillcltrá sou acto semP,·o que usa.r 
Uosta autori':'tlÇIÍO, - GU Goulart.- Ramiro 
Btu-cclto.~. - Quinthto Bocavuva. - Joaguin~ 
Pon~ambrwo. 

A.oart. 111 0, 1: 
Soja snpp1•imlda n pn!•to quo vai desde ns 

na lavras- oxcop~·11o J'oitn.: Da. cerveja ex­
tt'<HJgoil·tJ., cnja. taxa, ate,, ntó o fim do n. 1. 

Saiu. ()as sossõca~ 21 do dezembro lia 18D5.­
Mol'llt:S Bllrros. 

Ao art, 10 - Supprlmn·so. 
Snln d"" sessojes, 21 do dezembro do 1895 . .,.­

J.l/anoel Barata.- Allt0111'o Baena,- Domiuyos 
l'iceuto.- Se(t:rino Vieira.- Jostl Bernardo, 
-Joaquim Murlin!to.- Raudro llal'celtas. 
:-Atmlnio ..t:·onso,-úlivdm Grtl!Jtio- Qu.int 
mo BocalJ!tvfl.- Aúdan Milcwe:,-Rosa lu• 
nior,- Casta A:;cviJr/o,- J. Cordeiro.- Joao 
Pedro,·- G. Richard. - l11ti0 Fl'ola, -Pi~ 
nl1àiro Jllacltado. 

B rlitJJHla 

Pnrn os ns. 200 o 297. classe li"; 2.17, 3·10 
e 341 ; 203 quanto ris pnsWbu• cornpl'imidas 
o 301 pilulns, bolos, etc. - Rcduzu-so 23 '/., 
no vaJOl' ollieiul calcuindo no pr•qjrcto da Cll­
mn.ru. dos Srs· Deput:Ldos. - Quinti»o Bo­
ca!JUI)a, 

Ao n. 42, om retnç<i.o no tl t27 du. to.ritir., 
: ccre!l. onte·se : 

Ficam ieentoi do imposto de 50 róis por 
litro, o alcool e a eguardonte fabricado:. nos 
Engenhos Centt•nes e outros estabelecimentos 
ngricolas. 

Sala desscssõs, 21 de dezembro do 1805.­
Aquilino do Ama1·al,- Git Goulart.- JotTO 
Pmii'/J,-.ílfaniJel do Quci~·o:,- Jo(lo Cordeito. 

Restabeleço-se o a~c. 33 da proposlç[o. 
Sl\ladas seS>l>es, 21 de dezembro de 1805. 

-Sevcri11o Viuira.-G!Utavo Ricluwcl.- Ra­
nu'ro Barccllos. Esse sello ou estampilha será colloeado so· 

b1•e o topo dliB garrallls ou outros onvoiu-
cros. O Sr•, Scvea•iuo Vleiru pronun• 

Art. O Imposto ( taxa Oxa ) sobre os cin um dlsctu~o. 
pbosphoros, cervejas, Ucores, vinhos ospu· 
mosos; liquidas e bobi<las nlcoollcas, impoJ•tJL· 
<los do estl'llngoios sor1t cobrndo tarnloem sobl'O 
esses artigos oxls\en\os nas alfundegus, nos 
tt•aplcbos em ernLare~~çiles ou depositas cspe­
claos na data da publlcaçiio desln lei. 

Art. O Governo (l autorisndo a elev&l' 
as taxiiS e sobre· taxas dn presente lei sobre 

O 8a•. Lco1>oldo de Dul11õea 
diz quo continuarü. n discussão no mesmo 
tei'rono ern que a collocou o St•. Sonudot• pela 
Bnllla, notando, sobJ•etu<io, que, tendo n com­
missão de Finanças dest11 Casa estudado o 
projecto de J•ecalta do hurmoniu com a com· 
mlssiio da Cama1·a dos Deputados, que llcou 
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sntisf<·iln pelo nccol'uo elo ri<tas no scntl<lo ilo 
1hcilitlll' o tl'lt.h dho, tenlta.-~o ltl\'lllll.!ttlo r.;tuta. 
oppo,.;ic;l11\ no plano (eitrJ o conr•OJ•tado. 

O ortLdor• O democr•n.tn. lilll:ll'al, o po1• is:;o 
ollcdeco o I'OSJl••itn as mniorins, o ns:o:~i 111 su IJ. 
nwtto·so ó. votaçfio do Senado appT•m•awlo 
em so"UIHlit. rliscusslio o prlljocto n.pt•osontndo 
pr.lo p~·~.~,.;idonto rln. Cummissií.o 1lo 'fnl'ifh . .:;, 1tl· 
tcranrlo proCund<LIIlonto o pliL!ln rhL I'eeoitn. 

Eutl'etnut.n, pede licenç;L ILO Sonutlu pnriL 
an:tly~O.l' aque!Jo Jli'cUecto om ttlt!~H as su:Ls 
p:tl'to:~, ns qwws llle p!trecem dolmtuosns c 
de/lcicntcs. 

J·~ nssim nnnlysn., nm pm• um, todos os nrti­
go~. cuitt improcet.lonciiL fM~ J•o ... altnt•, a.lim lle 
Bet•om 'emcudatlos e coi·rcgidos em :-J-1 dis· 
cussüo. 

Uostl'IL que o pensamento gm•al o domi­
nante de~so pn.rceer U lodo pl'Ot•!CCiouistu, 
prcjwlicttndo g'J':LVOillé!lto n::; t•emlaR publicas. 
q uti.ndo cst:ts devem ~Ol' votudas pnl'!t ::;ntis1iL .. 
~~iro dos oncm·~os vencidos. 
• O m•ttdm• n;lo nogoa. pi•otoct;oão ú~ industrins, 
mns com certo Cl'itel'io o Ol01lera~~ão. do modo 
a nr1o pt·~judicar o Esta.rlo que precisa de di· 
nheiro. 

E' por demais 1'cpmvn.1lo o sy:otomn do pro· 
jecco, que combato, !lois !Lili .so tl'ibut~ onc­
rn~·amento :;cncros de pruuemL neccsf:llll<tdo, 
nli ria ndo·í!O outros im pol'tados, comn, liOI' 
exemplo, a. sedu, que pagrtt·U. menos do que 
}lrtgav;L, E' o luxo aliviado, r.rn }Jrejurzo do 
J1(lCCSSU1'iO. 

O omt.lol'. depois do longo o descnvolrhlo 
rliscul'so, pcdu quo lho soja Jllltlltida IL Jlnlnvrn 
pu1·a tu;cssiio :;rguinto, no quo é attendido. 

O ~~·. Gil Gouahu•t (Jle/rt ordem)­
Sr. Presi1lonte. ou requeiro a V. Ex. que 
con.sidfll'o como oJferocidas h~jo tOllrts ns 
cmewlas, quo cu com mrtis nlguus culleg:n.s 
formulúmo..;, em roluç;io n. esta OJ•çameuto; 
não s1·1 p<lrn quu o holll'!Hlo Sonadot• por 
Goyili': Jlos:;;t ustuúlLI-:t:-; o cousit.lol'nl-ns I'Jlllln· 
tlo cnutmmu· o seu di~CIIi'So, como tnm!Jom 
paro1 doruonsiJ'rt.l' qoo. moditnlldn so~I'O tHtll 
a~surupto, os :;ignnt:ll'ins das nmoudtJs o~ti'io 
do illt(!h•n hôa m, o r.om o do:o;njo do fnzm· 
o mn!lwr, npr·m·~~itnndo :1s lições do IJ(H:-iO 

illu~ti'O uwstl'l!, o !Jon1·ndo scnndor· po1' nnyu'l. 

O~~·. P•·c~i«lentn-A:-~ OJ111~1Hius (lO 
JJ0\11'0 :-;onadnJ' jú J'OJ'iLIIJ :1puindilíi. 

Pi~a a di.'iclls:-.;1n adiuda pul:t llfll'n, conti­
llllil!lllo eom a Jmla\'J'Jl o :;t•. Leopoldo do B!l· 
lhüos. 

O ::lt•. pl'rsidonto 1liz qno, niio S1l ton1lo 
l'enlizndo nem llonlcm uom llo,io, JIOI' fhlta do 
J11lnlCI'O Jl!ll'il tlolilmt•;tJ', a so~st1o soct'Ota con­
'Vocuda lllll'IL quo o Soundo tomo conl1oci­
n1onto <lo neto do Poli o r Jlxccntlvo pon<lonto 
do suu appl·ovcu;üo, com·ocn. nova sessüo pnrn , 

so;.nmd.1 (eit'H. ao mtJin-dh~, o rlcsigomt ya.m 
l•l',Jum do •lia du. :-11'~"1io pU11)ll~n..~uo :-.o J•oalll.ll ri\ 
dojlnis d11 snL't'lllH, .'ii llnuv.H'. t~mpo; .• 

Contirumr.iLO da:~· discus .. ILO da. )JI'Opo~rçrtO 
t111 Cllllllll'll. dus lloput.~tdos. n. 120, de 180õ. 
l't"C m•ça n recoit.u. gemi d1L Ropublicn. paru. o 
oxm•cieio de 1800: 

:J• tlbcussiio das proposiçües da. mesma 
Camnm: 

N. 125, de 180;), que f1iovn. li. c11tegorin. do 
u.Jnmllc~~'L de ·11

' clust:õo n mos11 de rondus alfan· 
d(•)."ntiiL da cid1Ld~ du Pc~lor.as: 

N. 121, do JSO:J, que autoris:L o Podot• 
gx:ecntivo IL roform1Lr os estatutos dn Escoln. 
Polyr.echuicn; 

3' discussii.o do pro,jccto do Sen:ulo, n. :!ç., 
de JSD:J, que estttheJcce o processo a segun· 
em juizo pn.rrt os recur~o:; cst.nbolechlos no 
n.J't.' 3ii dn. lei Ot'gonnica. rio Distl'icto l"edern.l, 
contm us inft•!ICI,'Iies, por autoritltuJc~ munici­
pao.<, das leis q~r; garantem os di~eitos indl· 
vi<luaes o politl'os dos muluclpcs desta 
capital ; _ . _ . 

Coutinmwao ria dtscuss;w unrca. ''O veto 
oppust.o poio prefeito do Distrlcto Fedoral1i 
rcsulu,iio rio Conselho illunir.ipal i~torprotn· 
tivn dit parto nn:tt <lo lll't. 60 "" lO I n. t8, do 
O .lo mlliO <lo 180:1, p·•rn o fim rio considel'ar 
pt•oJ'essot•es cathedraticos os que houverem 
provado comtJOtcncia. profi~sionul uos termes 
do mosmo ttl'tigo ; 

3··1 discUtHito tl:t pt•oposj{:ão da Cnma.ra. dos 
Doputudos, n. 100, <lo 1805, ucclaranuo que a 
pensão concorlidn ao coronel Alfonso de Alou· 
qum•quo ~IC'llo, com sobro\•ivencin pu.rn. sua 
rnnlhr,I' o. Maria Barbara do Albuquorquo, 
deve onten1lor se quo U som prí'juizo do meio 
soldo quo lho compota. 

Levanta-se a sossilo ás ·I 1/2 horas da 
tarde. 

181" SESS10 E~t23 DEDEZE!tniW DE 1895 

Prc.~ide11c1'rt do Sr. Manoet Victo1•ino 

SU)fjf..\lUO- Abtll'tura 1la RnHS<Lo-Loiturn o 
npJH'IH'/II::i.o do aer.a- gXI1 1WII~i'O'l'H- [)j"CIII'i10 
rlu :-lt•. ~{M.-iO'i B 1t•ro11- Discllli~:iu li vütaç!lt~ 
da l'nd:wçii.u Uual d:tll onwrH!aR do Soundu a 
pt•np,•l'li•:lto d:~ Cam:tl'IL do.-. UopuLnrlo,; n. 12·1 1 

do.' J~\l:Í- Su~pUIPI!ill d!~ 1!1!/l,~;io- Jluilht•rUH'IL 
da 'I!H:-l:-LO- Úl'drl/ll 1lo di11 -31 fii'ICUi!SiLO dtL 
propo'li•Ji'tll 1!:1 Cunlllt'IL 1 11. J:?ü, do JH~1 iJ -l~mon• 
dat~-JlJ,.clll'l'lo o ornunlins do St•, So\•m•ino 
Vicoil•a- JJiscUt'JiiOtl do ::irii,T..nito o Oi~loicu o~ 
Gil Ooulat•t- !•;nucrt'!Lillortto d!L tliscus'l!1o n v o .. 
1nçii11 d1L propnRi~lào- J)oclr~.racii.o dt, voto­
Oa·dom do di!~ 2·1. 

A' I hora da tardo comparecem os 37 so· 
gulntos Srs. Senadores: Joiio Pedro, Joiio 
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Barbalhn, Gustavo Ricl1nrd, .lnn~uim Snr­
mento. Cost11 Azevo1lo, Antonio Raerw., Mrt­
noo Bltr'ILtn, Cruz, Coelho ltodrig-rws, .l!Jiio 
Cnl'doiro, Almino Afl'onso, .Jo:~tj Br•1•nnrdo, 
Oliveira Grtlvfio, Abdon Milane:-:, AlmPida. 
Bnrreto . .Joiio ~·rcivlJ., Jonf{Uilll Pern:unhncn, 
Rrgo ~Jello, Luiw e Oiticica, )Jrs:-lias dr! Gns­
rm1n, Rmm .Junior, Sevm•ino Vieirlt, Vir~ilio 
Dnmrt~io, Dnmin~os Vicente, Gll Gouliu·t Ma­
nool de Qu~iroz, Quintino Rocnyuva., L;rJúr, 
Lopn~ TI'OViio, Morn.os 81\I'J'O:i, Leopoldo de 
Dulhi'ies, .Joaquim do ~ouz:L, Aquilino rio 
Amn.rn.l, ,Jonquim JltH'tinlln, Julio F'rutu., Ra· 
miro Bal'cello; e Pinhuit•u Maehndo, 

Abra-so n. sllssiio. 
E' lida, post<L om discu~siin o sem debato 

npprova.da a neta rln. SN;são iJ n t(•rior. 
Doixnrn de cump;u•ecer, com causa. paT"tici· 

pndr, oN Srs .. 1. CtLtutula. Frll!1Cisco ~fnchatln• 
• Justo Chermnnt, Gornel'i de Cnstt•o, Nng-ucdJ•n. 
Accioly, Cunêil. de At•uujo, f..(llllHh'o ~Jucíí~l. 
Coelho e Cumpoij, Eng-enio Amorim. E. W1lll· 
denlwll<, Al'istidcs Loho, Gonçnlve• C!l~vo•. 
tJ. Ottoni. Puuln Snu;m, Cnmpos Sulle:-i, Ge­
neroso Ponco, Vicente Mnclwulo, Arthur• 
Abreu. IUmJino Hor·n e E:ottwes .Junior· ; o 
sem ella, os Sr;, Pires Ferreira e Ruy Bal'· 
Uo:m, · 

O Stt, I() SECitETAn.IO dú. conta •!o seguinte 

EXPilO lENTE 

Re~net•imonta de ArHll'LI do Oliveira. o ou .. 
tros, negochtntes importndot•,•.s do dt•aga:;, 
pr·of!ucto~ chimicoso }Jlwrmnccuticos, ern que 
pí<dem s~jtun extensi vus uos l'l11Ut•idns nrtig-os 
os lil.vores .::oncc1\idos :Los dll industi'Ía nacio­
nul. -A' Conunhsii.o de J;<innnçns. 

O S!t, 3·' S~:Cttl~T',\ltlO ($crtJiwlo dt: 2!1) de­
clat•a que rulo ha pat•eceres. 

()Sr. l\lor·neM Bn a•J•ow diz flUO, 
cm sessr1o nnt~J·ior, qun.n·lo se discutin o OI'· 
Qltmcnto dn t•ecelta g-ornl 1 tovo 1!0 intervir 
em um discurso prolorido polo Sr. llnmir·o 
Blll'Cltllos, nssav0l'n.n1lo que o sel'Vi~~o d:L com· 
pnnhht Doo~~ de :O::antos, osto.vn. rlnndo Jog-ar 
11 quBIXM por pu.rw do commt•rcio du Srio 
Paulo, 

.-\os te r·es11oito, vem hoje o Jol'ilal tio Com­
?lWI"cio com UlfllL loc:LI l'o:oJ•c•uf,o IL urn o/licio 
do Prosulente tJ11 J\St1r1cia~·~1n Commorcial de 
FiiLOt.os e n nrn1L cur·b~ du ex-Pro:-;idouto Silva 
Tullos, cnntest.rtllllO IHtllello npnt'te. 

0 OrrLdOI', /LJú ll do Ollf.l'iltl COII:-ÚdOf'll~ÕOS, 
invocrL em fiLvor do SPU asserto u ua!cio do 
l'il'ec~tOI' d1u1 Reudus Publicas 1t0 iuspt.<ctor d<t. 
Alfitndegn t.lo Santos, dtttudo 1lo 22 do out.u· 
bro ultimo, declamndo que o Ministro da Fn· 

zcnila, om 23 l)c n~mto, fulgnrn pl'ocetlontes 
as rsclnmu~1JHs das u!o<:;oCiaçrJf'S commel'ciaüs 
dfl Sunlos e S. Pn.ulo1 CCiitLt'iL o ~y!'lt.emn que 
n. empr·t·Z!l clnH clo.c;t:i cnn:;t.ít.niu pura n cr'I­
IJraw:n rlf~ at·mn:wnngem dü mrn·cadut•íns con.­
sicll!l'Wln.s c/(·~qmdwdas ~obre nl!:ua. 

E:na soluc;;io t:OI'J'I\Cir11ndeu 1w lhcto de uilo 
qur·l'Ci'll em preza I'Xc!nir' os dius 1CJ•indo!'l do 
prazo cont:eclalo no IntLXimo }):u•n a lhtnquia. 
n fllll1 f,j em rlil'eito as rnrl't:adorius qtw tr'flll· 
sitatn polos ar'!fl!lZens, depo:;ito.i, pontes uu 
otr f,J•ns tlnpendancia~ tlw']uello cstnlH·Iecirnento. 
Como orn. nnLurnl, J'ul dada. cm 111 \'Or dos l'C· 
clamn.nws. 

O nssumpt.o, nlóm d;t imprn•tancin que l!Jo 
presta a noticia r1o Jrmwl. g-anha. actualidndo 
{leia dispo.;h~ão dn ttrt •• li do pl'ojcdo do l'O· 
C<'Ítn.. que reduz o p1·azu de dou.'i dias, flllejó. 
era unm excep1;iio coucedídrt ;i nllurlil.lu. em­
prPzH; porque nas r•opnt·tiçõe~ publicu.s do 
Pniz o prnzo é do tr·es dias • 

Pelo p1'!1iect.o, rs~l' prazo ó rcdu.zhlo no 
mesmo dia da t1escar;.r1t1 um vexame tmposto 
n mn:L elns!lo 1ligna do toda n. nr,r,~nr;iio dus 
porJpr•es pulllieos. 

Do mudo qw•, p!U'n. remorlio reclnmndo 
COliJO w·gente em litcu do inconvoniencins de­
monst,mdns, o Jegislttdot• Iembrn.-sc de aggra­
vnt· o mnl. 

O Sr. Minisr.ro dn Fa.zflndrt, segunrlo consta. 
•lo mesmo neto da Direetlwi:~ das Rendas Pu­
blicas. f.llmbem firmo.~ dout.rinn do que a 
Em pJ'CZa das Docns de Snnws está suborrlina­
dl~ á tnspectol'in. da All\tndcgn. dnquclla. ci­
dndei u quo rno:oot.r1~ rLinrhL não se!' impecrnvol, 
como ~e Jll'ut.l•iH.lo fitzm• cret• no Stmndn, a 
I'í1J::U)nri nele nbservarln nnquello esttLbeleci­
mento. 

Mus o orndm~ niin fJUOl' tlivng-nr. O seu in­
t.uit.o ó n.pt•ovoir.ar· o ensojo do :oienalio quanta 
iL inconveni(lncilt tlo se convcl'f.Pl' P!TI lei nmn. 
hlt'm que parece sur a vou tadu. uo Con;uoe:so 
por um:L das p:trtes iutoressadas, üfll pro­
juizo t:ll'lll!ll r11l outm. 
' A empi'OZ:t d1ts doc:ts j;'L tem os seus in­
wres~es ~n.t•:tntitlos em contt·u.ct.o; e ns isenr:1ics 
o !~ri\'ilegios do qu& ~o.~a. wem (I ~eu fnwla· 
uumto na cÍl't!UnlStllllci:~ díl :o;ot• uma insti .. 
tuir.:ilu auxilim• tlo muvímento commurciiLI tio 
S. Paulo, 

Niio uo p1'ule, rom ~lft3ito, neg-;~,t• o~ sct•vi~~os 
JH'Ostados neste suntíLio : ruas n;io so os deve 
exa~et·:u· no ponto tle anlt•tn!U', c-: mo so n.r­
f!J•mou no cor'J'01' dos dtlb;~tes ui ti mos, quo 
eli:L velo resoi\'OI' n Cl'bo rlo tt'íLII~pO!'te no 
EstiLclo quo o Ol·ador tem1L honJ'tL de rept•c­
sent:Lr. 

A Cl'i.'ie thr t'O:iOI V'icb Jl!llm; pl'u\•illenci:ts 
Jlost:LB om pl'ILtica. pula Estt•arl;~ do Forro iu­
g-loí':IL, cuja cap:willailc l!l'iL insulllcionto pat•a 
dnT' vu.sii.o1'L oxtr:Lot•tlinu.t•i:L atnuouci:L do mm·­
c~tdurins voriJlcmla tlm·anto ILlgum tempo. 
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ANNAES DO SENADO 

Essn rllsposiçüo do projecto tem suscltndo 
'Vohemontcs reclnmnções das autoridades de 
S. Paulo, quo niio podem do modo algum per­
JnaHccor silenciosos dennl.o dessa ameaça ÍLS 
ciiL~ses Jnhoriosns do Estndo. súmcnt.e para. 
50 bcnoflclar um11 cmpreza que Já tom sido 
corcnda de m111tos fiLvores por parte rlo Go· 
vorno. 

O orador, vindo do encontro n essa dlspo­
sicão do projecto, otreroceu uma ornenda., 
substituindo ns pnlavr•ns-no mesmo dia da 
descarga-pelas seguintes-trinta o sois ho­
rns utols-, emenda q uo mereceu a appro­
'Vaciio do Senado, Mas lm outra do Sr. Sena· 
dor pelo Rio Grande do Snl restabelecendo o 
artigo emendado, o que importa cm uma 
hostilidndo franca o directamente movida 
aos rospoitnveis o justlsslmos lntercSEes do 
commercio de S. Paulo. 

Alrim dos 1llvores repetl<lamonto recebidos 
rio Governo, 11 cmprcza d1LS docns é objecto de 
conccs~ões oxnggot•arlns. como as que estão 
enradas nos 11rts. o, 10 o li do projecto da 
I'ecoitn. 

Pa.reco quo um estudo mnis demorrvlo 
desses artigos convencerá plenamente o Jo­
gislador do que sncr•itlca-so ne.,as dlsposi­
. ções o com morei o ás prctenções dnq uella 
cmpreza. 

Entra em discussão e ó sem debnto appro­
vada a rcrlacçiio final rlns emend11s do Senado 
a proposlçiio da Camnra dos Deputados, n. 124, 
rle 18~5. quo fixa a despeza do !llinisterio da 
Industria, Viação e Obr•ns Publiens para o 
oxercicio de 1806. 

O Sr. Pre•Jdente- !!~''Ando nu~ 
mot•o pnl'll deliberm·, vou SU!Ipcndel' n Stl,:,:,;i.u 
publica afim de quo o Senado reunido em ses­
silo secreta, tome conhecimento do acto do 
Pod~t· Executivo, pendente de sua appro­
vaçuo. 

suspende-se a scssüo. 
A 's 3 horas da tnrde reabre-se a ses·iio. 

ORDEM DO DIA 

Continua om 3• discussão com 11,q emendas 
olfcrocidns nesta e us n.ppi•ovndas em 2M, a 
proposição da Cnmara dos Deputa~os, n. 126 
de 1895, que orça n Rccoitn Goro! da Repu: 
bllc" para o exerciclo do 1890. 

Siio llrln•, apoiadas o postns conjunctnmen te 
om dlscussii.o as sognlntos 

Emcndcu: 

Art. J•: d/gn-so: A rocolt11 ~ornl ó OI'Çn,Jn 
nm :JB·I, o:J4 ;000$000, 

I 

Ao n. I,- primeiro porlodo: Onda EO Jõ: 
« nos tormos tln lei 11. ~5 de 30 do dezembro 
do 18[11 '- dlgn-so: • na rormn dn lo i n. 265, 
du 24 do rlezembro do 1894>. 

J\O mosrno numor(l: Onde so di1.: « n.n cam· 
hlo do 14 •- rlign-se: • 110 cambio do 12•. O 
mnis como ostit. 

Snpp1·lma.m-so os poriorlos 2, 8, 1·1, I5, 16, 
17, 18, JO, 20, 21, 22, e :11. 

Snlislltnn·so o porlodo 23', Dos olúoctos rio 
n. 5•J6, clusse 18, pala seguinte: 

« Fiel\ ohw1Hin n.tó 500 grnmmns o poso por 
metro qundr•ndo dns cnsemiras do lã e do J1t e 
algodiio que pela lnrilit png11o tnxn maior. 

Ao n, 3° do artigo~~~. Onrio se ló: «no 
cambio rio 14•- diga-se: «no eaml•lo do 12. 

Snh-omondn h omondtL votada. em 211 dis­
cus~iio, 

Accrt!Feonle-so 110 primeiro perlorlo do§ I" 
do <lrt. 111

• 

te Nü.n gosnr•ão dn reduc~·ilo lndJcnda o tio do 
nlgodão em r·amn.. 

Ao nrt. I" do n. I 6" porlodo. On•l" se diz 
c sal gro,so 30 r•ói. • - dlgn-se: c 20 ~ 

Suli-omenda ú notn do n, 127 dn tnriCIL: 
os vinhos engarrafado~ pngarilo o poso lu·nto, 
com n mosrrm tnxa tios vinhos llffi cnsco, Gil 
Gr.ulatt,- LcitfJ c O!'tlcica,- Ramil'O Bnr­
ccltos, 

Ao A1•t. Jn o. I, 011 por•iodo. S1tl gr•osso. 
On1lo diz: • :JO róis por litro~- dign-so 15 
réis por litro•. 

S. R. Sennrlo, 2;l de de dezembro do 1805, 
- Pinl1ciro Macl1arlo.- Ramiro Barccllot~.­
Julio Ftota.- Costa A:cvedo.- Oru::, 

Ao Ar·t. 511 , 

Substituiio-se os~§ 3' e 5• pelo seguinte: 
!o'IC11o sujeitos no sello fixo do duzentos 

róis ns potil;õ1!S o J'oquerirnontos, os choques 
solJI'o os bancos, os recibos rio entrndn tio di· 
ulleiro nas l'Ospecth·o.s cnderuetns o os de 
quul·ruor qunntin do vinte o cinco mil reis 
pnrn címn. 

S. R. Snln dus sessões, 23 do dezembro de 
1805.- A, Coelho Rodrigues, 

O l!i4r. Severino Vlelrn -Sr. 
Presidente, poucns momentos apenas venho 
abusnr da preciosa nttençiio do Senado • 

Pedi a palavra para manda!' ii. Mesa um 
substitutivo 110 n. I do art. I' r1o projecto 
que se discute. 

Neste substitutivo, Sr•. Presidente, estão 
torlns ns omcndns e idt\as que foram vencidas 
poJo Senudo na ~" discussão do projecto, mo­
dificando aJgum11s apenas, de accôrdo com as 
emondasaprcsentndu.s na presento discussão 
pelos Jllustros slgnatal'lna o sustentadores do 
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plano qúo vingou na 2" discussão do pro· 
JeCto, 

Apenas, Sr. Presidente, o que tive por fim 
foi rerluzir o pluno 1~pprovndo om 211 di~cus­
silo pelo Senado, ern termos em virtude dos 
quues pussa ollo merecer o meu voto. 

Consisto, Sr.Presidente, em tornar cxp1'es~a. 
a determln•çilo do calculo do V11lor olllciul dos 
generos e mercadorias tarifados ao cambio do 
2•1, pelo cambio do 12 dinheiros estet•linos 
pm• 1$, tendo em vlstll o drJbioo da taxa para 
calcular um imposto em J•ela~üo ao estarlo do 
depreclaçiio da noss• moeda. 

El'a necessario que 8o tornasse expt'esso 
que li oote opensamcntodo l<·glslador,pot•que 
do contrai-ia, o fu.cto de mand;n• olovnt• o vn· 
Jor olllcinl dos generos pel• clovnçilo detm·· 
minada nn.lei, oilo pUdo impm·tu.rabsolutn­
mento a elevacilu da taxa. ou supprossilo do 
imposto. 

Em 2' lflgar o substilutivo visa outro fim. 
collocar com reJaçiio ás dilforcntes elas"'" de 
contribuintes, a elevação do iJIIpOsto que o 
p1•ojccto •carrctn ptU'IL todas oosas clasSI!S. 

cumprindo este dcvm•, o que é ao mesmo 
tnmpo uma Justificativa d• minha ILttitude 
na discus>iio o projecto e o testemunho dnmi 
nha cordura acceit11ndo idéas comqueabsolu· 
tumento niio comp11rtilharin si não tbs;e ren­
dei' homenagem do meu respeito •o Sen!ldo, 
sento·me, tendo assim occasiii.o do manifcs· 
ta.1•-me coniOl'mo a minha. consciencia. 

vou mandar n Mesa as emendas a que mo 
rctll'o. 

Silo lidas, npuitvJas o poi;tns conjunc:tnmen· 
te em discu;silo ns seguintes 

Emendas 

rndns nn presente Joi,qno rovoga ns da tnr!f11 
vigente, n saber: 

Cor\•ojn- tnxa 1$200 por kilogmmmn, ou 
800 róis por gnrl'afa .. 

Licore:;, vinhos o.spomasos do qunlquor 
qun.Jidnrlo, como o de Champu~no, qunl(juer 
quo soja ~ accoudicionnmento- tnxn-
3$000 por l<llogrnmma. 

Li(!uido:J ou hobidos nlcoolicas: nbsynthio, 
ltlrllch, nlcool, cognac, brn.ndy, rhum, wl.sky 
uguurdonto da Jmnnicn o outros productos 
::;umclhnntos, mnrt~ando 20 grilos ou mais no 
nlcoomotr·o conto::;imal, quaiCJUOI' t]UO !loja IL 
pr•ocodonciu ou nccoudicionu.mento - tuxa 
J$800 JIDI' kilogrnrumn. 

Gonc!Jrn - taxa 1$500 JlOr kilogrnmmn. 
Pllosporos do pú.u - tnxa :3$200 por• kilo­

g-rarnmu, sondo dt1 qualquot•outra f]uulit.l.ado 
·J$000, por ki Jogrnmma. 

Snpouncoos. snpolio o seus similat•o:; não 
pm•fumnt.los- tnXIt 1$200 por ltilogramma. 

Esmalte Ol'tlinario ou cobitlto vitrificado 
pal'it oloil'o - tnx1t :?$500 pot• ldlo,!:rummn. 

Sul g1·osso - taxa 20 réi3 por lltt·o. 
Gomrnn nt•aUicn Ut•tttll- taxa 1300 róis por 

ltilo;.rrammn. 
r'ullm do tlnnd•·es- taxa 30 róis por kllo· 

gr·Hmmn. 
Objectos do n. 180, clnsso.,I0 1~ dn. tnrifn­

taxa 5,$000 po1• Jdlngrnuunn. 
Cartas de io~ar- taxa 1$000 por baralho 

e 5~000 por ki logrummll sendo em folhas por 
cortar, color•itlos ou sómente estampadas. 

Ohjoctos do u. 87, clnsse 6• da tarifa. 
Fr·utas v urde~. cnstnnhn~ nvoliLS no;ms nmen­
dons o n1.eitonas de qualquer qu11lidnde­
tnxa 200 réis poJ• ltilogrnmmn. 

Objectos do n, 99, cl~•sse i 11 • Legumes em 

A , t 1, 1 s ~ .•. · 1 .• 1 conservas do qualquer q,uoJidnde o te. SOO reis o ,,,. • u. . . o a roulo"lr o uO mo< o se· . I por ltl ogrnmma. 
guinle: Objectos do n. 51, classe 411 • Presuotos 

« Diroitose de importaçiio para consumo, rio qunlquer moJo preplll'atlos - 1~000 por 
nos termos dn lei n. 265 de 24 de tlozembro kllo;;ramrnll. 
du 1894 e das llisposlcOes Jegaes n quo olln f!O Conserva~ do carne, paio, ling-uiças o outros 
rofere, pnssnnrlo tt iieJ• culculndo no enmiJio propnrnclcs o snlnmes. 
de 12 dinheiros sterllnos por mil róis o vnlor Qhjectos do n. QO tln tnrifn : Pelxos nilo 
ollloinl tios gone·ros tnrlliulos e moditlcatlos classificados, mariscos, ostras o outros mo• 
pnralellamento u8 taxus do motlo a se conser· luscos o ovos em consArvn do qnnlquor modo 
vurom ns respectiVHS ra8Õos da tnrlra om vi .. pt·apa.rmJos - taX1L 1$500 por ki/o;.n•nmmn. 
go1• ; supp•·imi'l"s ns ntldiclonnes de 50 o Sardinhas ide!ll- tax• J$000 por kiJo. 
U0''/u tis tnxus dos gontuoos r·oJ'eridos nn cit1t ... gi·nmnm. 
du lei u. 265, consolldntlo:\ esses nccroscimos ~uccos simples nilo cspocitlcnrlos- tnxa 
às me:smns tn.xo.s que nt.iriio ag:;rJ•n.val!us do 1$500 por kilo)4'ramma. 
mais lO ''/o pnrt~ os ar·tigo~ que, não sontlo nt.. OtJjectos do n. 546 cln8so 10'' da tn.l'IJh. Lã, 
tingidos por• taes uocresclmus, estavam en- pannos, cnsemit·us o cn~sinetas tio hl nté •.. 
tretanto, sujeitos nos tlddiclonnos do t10°/~, o r;-r•nmmns por• metro quadrado - taxa 8*000j 
rolluzl!los do 5 °/o pnrn os ~anerC\s sobre que do •.. grnmrnos ntó .•. pol' rnetr•o qun.drndo 
incidido os nddlctonne3 rio 3011/n· - tnxn 5.o;üOO; rio mais do ••• gr•ammas (101' 

Excoptuurn·so 03 g"illlCI'Oi oro soguidl~ mon- nwti'O quaJr•nrlo- ta.x1~ :~$1'JOO. 
cloundos, cujo.; dh·oito:i sor•ilo coLr•ndos :;o... .-\ningrun otc., n. 56·1, classe 1711 , ~:ltHJllo 
guudo ns taxas pa1•a elida um dollos docla· supprlmldus us dl•tlncçoos 'por numo•·o do 

,, 
I ' 
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fios, nssim como 1lo lisos o ontrnnoados, l]tlo 
pngnrõo todos 000 ruis. 

Ao nrt. 1' n. 42. Accroscontc-se onoo 
convier, 

ubjoctos dos n,, 200 o 207 clnsso li". Cn· 
TJU1ns, confeltos, dmgens o porolns mo1licl .. 
Jlaes quuo . .;quol', cuja. rnzfio mr•!\ tio 40 . r.;u 
Vnior omcini 0;$000 O !llXl\ 30$0·10 i'Ol' kliO­
grnmma. 

« Taxa do 50 róis por litro ou gnrrurn do 
nguo.s minor·nos nrtiflcJncs gnzows ou nuo. 

s. R. - llm 2:1 •lo duzembro do 1805.­
Severino Vieira, 

OtuectoA<ios ns. 2~7, 340 o :t.tl. gUxlros, 
licores, vinhos, xnl'opes n ::;olnções modicionos 
qunosqncT', mngue:;in fluido. de Murr•ny o 
()Utros frnl.Jrlcnntos o :-:nlsapnrrillrn. do snudo, 
cuja rn?.Jlo sor•à 30 °/m valor otllci:tl 27$003 o 
tnxn 8.S'2D8 por• kllo~!'nmmn. 

Ao nrt. O.' Suppr·inln-se : 
S. R. - Em 2:J do dezembro do 18Q5. -

Severino Vieira. 

OIJ.ioctos do n. 203 du lill'it\1. Pastilhns 
modícinnm.:~ qunesqner. cmjn. rn.ú!.o soril. do 
40 •;,., vulor officinl 11$500 o tnxa 4$000 por 
kilogrnmma. 

Pustilhns comprimidos modlcinncs, cnjn 
rozão sorit do·~ "/., ''alo!' officinl lG0$000 -
taxn 72$000 pDl' ki!ogrnmmn .. 

Objectos do n. 301 dn fHJ'if;l, Pilnlns, hó­
lo.:~, granulas ou grãos me·llciui\OS do CJUnl· 
quet• qnnlidndo, ClljO. r•a?.IÍO sr•!'Ú de 40 ~/o. 
vnlol' o111cinl200$000- tnxn 83~000 por ]tliO· 
grnmma. 

Oll.iectos tio n. ·150, cl01so 15" dn tnrlfit, 
Algodfio Olll no simpleS purn trnmn ou nrdi­
I}UI'll, CI'Ú ou hl'aoro - t~•xn. 30llJ'óis por kilo· 
gommmn., senilo tinto- taxl\ 1100 ró\s, 

So!'IÍO colmulns com nbntimento de 50 11/n 
os tlil'oitos n que pelo JJlnno da presente lol 
tlcnt•iam sujeitos o I.Jncalhúo e (llltros tJeixos 
saccos, n. 011rno de xarque, o feiJão o \'lnngr·o 
commnm 011 do casinha, o papal do impressno. 

Serão C(I\.)J'ndos COill :thatimontn do ao 11/u, 
os dh·cltos ~uo, na mo~!lln conJhrruiUa.do, rocn­
ltir"om sol1re o mllho, o nr·roz, n covculu, o fa· 
relia, o pinho, Cl koi•o;;ano, os instr•umontos 
do ln.voum., as fort•nm~ntns d6 uso no oxor­
cicio 1lns nrtos e o!llcloa moc11Dicos, os llltl· 
chinismos ornpJ•egudos nns lnduslrins, ns snb· 
stftUcías tinctol'icn, os productos chimle'!ns 
do uso indnstrinl O as mnt~I·ins prlmtUI, que 
não tiverem Rimilnros no pnlz, niio podendo 
ser como toes consillemrfn~ ns t'JUo tiver~m 
)mssnclo por qnnlqnor pl'Ocosso ln<lnstr·lal, que 
lho.< nltere a forma olu colheltn ou oxtrncçilo. 

S. R. - Em 23 do dozomllro de 1805. -
Severino Vieira. 

Ao nrt. 1.' n. 42. Dopois dns pnlav•·ns: 
« TilXIl do 300 róis po••lltro >- sulJStitrm.so 

OM•·· Leite e Oiticlcn-Sr.Prosi· 
dente, ó ncccssnl'io nilo tomar tempo no Se· 
na1lo. , 

O or~nmonto precõsn ser votudo bOJo, para 
podor voltar a outra camrtra e ter tempo de 
ser convertido cm lei. _ . 

Si o honrado SonrLdor pelo Bah la nrto t1· 
vesse insistino om otr"rccor ao S9nado omon· 
das eu ntlo teJ•in tomado a palavra, porque 
0110' precisa1·in fàzer algumas aproclaçücs do 
que S. Ex. disse. 

Por causa do. urgencto. do tempo, V. Ex. 
sabe, nós resolvemos rounir as duas Com· 
missoes, de Finanças e de Tarifas, para 
ver·se a que accordo podcr-se·hia chegar. 

Fez.so cessão de idéas de porte a parto 
o combinou·se apresentar emendas que fos· 
sem do Senado o se adaptassem uo prOJecto do. 
cnmorn. allandonanrlo·sO toda o qualquor 
opinião anterior que não fosse sobre os pon· 
tos ji'L resolvidos polo Senado. 

Ncsaa discussão ficou ass•mtado que o pen· 
sarnento, tanto da Camara, .iri manifcstn~o. 
como doSonu.da mnnifestatlo em. 2·1 discussao, 
era que as modificações do valor offlcial da 
taritil. do cnmbio de 24 p.<ra 12, ob1•ignva lo· 
das as tnxas u. scrern tluplicn.da.s, vist((' ~ua 
todas ollas estão calculadas n 24, o 12, quanto 
o Cllmhlo, é o dobro de 24. 

A nlteru.çito portanto estô. expressa no art. 
I" do projecto d11 cam&ra. A alte•·açilo do 
cambio do 24 para o de 12 importa na nlto­
ra.<:íio <le todas as tax!lll da tarlfu. ao dobro • 

Nilo é nccessario O.zer agortt uma prelo 
cção sobre tarifus; bn>tll que fique expresso, 
pal'l\ ol'ientnr o Governo o pensamento que 
guiou a commiss110. 

o m~ls nté o tlm do poriodo poJo soguinto: 
«do licorf'S communs on doces do qnnlqnor 

fllllllidnrl&, do nl.Jsynthio, ancnhypsinthio. 
lti rsf'l1, n I coai, bnnul!J, cognnc, I' h nm, w h lslc.y 
o sonwlhnntos o 20 réls por nguurdente do 
f!UIIIfJUer• qunlidntlo, fltllricndn 110 pnit., tnm• 
Uunr cohr•;ulos om ostanrpilhus ao :.;allit• o pro· 
t.lucto Uns tilbdcu:J ou qunndo os posta~~ vouda. 

O que pretendo o projecto da Camarn1 Do· 
brar as taxas, não dlspensando·as oobro ta­
xas qno jt\ existiam na lei; por um equivoco 
nas cmonllu.s retJi~illns na2·• dlscussüo nccres­
centoll se u. pu.lu.v•·u.-soure-\aXIls. Estil. as­
sentatlo que Isto ó a!tiim: as sobro-taxas siio 
consolidndns cm uma taxa só ao cambio de 12. 

0 SR, DoMINGoS VICENTE dó. Um aparte, 
O Sa, LEITE E OlT!ClCA-Isto niio r\ dobrai' 

todos os impo>tos, porque siio abolidos os 
add icionaes. 

S. R. -Em 23 cio dozombro do 1805. 
Sevorino Vieu·ra. 

Modificamos o n. I do pro.iecto da Cnmnra 
no l' perlodo ando se diz (U), 
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o mais fica tal qual esta no projecto que 
veiu da Camarn. 

Assim procurou-se unicamente modificar o 
project6 da Camara, para que esta pudesse 
acceitai-o apenas modiffcado, e niío com o 
substitutivo, qur. cu redigi e abandonei. 

Esto.s supprossoos foram concessões reci­
procas. Desde que a CamtLra insistia om ta­
xas fixas sobre diversos artigos, e as opiniões 
eram multo dcsaneontradn.s do um lado e 
do outro, a Commissão foi levada a fazer ces­
são destes pontos, deixondo um ou outro ar­
tigo onde a alteração era. mais importante. 

Sabe o Senado que ""ta. questão de casi­
miras tem sido muito discutida pela im· 
prensa; nós mesmos não pudemos sr-r jul?.es 
na materia, e temos de ouvir informações 
desencontradas de uns e da outros, conforme 
o interesse com que ca,lu um falia. Havia 
um meio de evitar isto mandar fazer um 
exame na Altandega, comparando todas as 
amostras, e cu proprio, se pudesse, o (a.riai 
mas niio ha tempo para isto. Assim fizemos 
apenas uma moditlcaçiio relativa ao peso da 
morcadoria,alterando um facto que precisava. 
de ser corrigido. 

O Sena•lo votou a isensiio de 30 "/.. sobre 
matarias primas. Declaro que discutiria esta 
questão de matarias primas e pediria mesmo 
" aboll~ão da medida; mM, como IIi estli odl· 
rei to dado ao Ministro do. Fazenda e ao ins· 
pector da Al!l>ndega do serem os juizes do 
que é matcria l'rima, õ. vista de um registro 
especial das dtvorsas fabricas, deixo esta 
questão de parto. 

Julgo que a medida não devia ter a Jatti· 
tude que tem; mas esta entendido iL objectos 
ainda niio manipulados, que não tem simila· 
rcs no Palz e que venham a ser o começo da 
fabricação dos objectos. 

o S&. tlomNoos VtCEN'I'E-E' bom registrar 
esta parte do seu discurso. 

O St<. LEITE E OtTtctc.\-Fica registrado, 
o tio de al~odilo precisa tambem de ser ex­
c!ulr'o. A Gamara, quando lixou em 300 réls 
"'taxa para o tio de algodão, tinha em vista. 
1ltvorecer, nós adoptando o cambio de !2, e 
deixando-o pagar 300 róis, o fa.voreceriamos 
extraordinariamente. 

E' nocessario taxal·o em mais 100 réls; 
o. fto de algodão não seró matet•la prima· 

Quanto ao sal grosso foi mais uma conces­
são, attendendo a que para salga no Rio 
Grande do Sul niio serve o sal nacional. Os 
honrados Senadores do Rio Grande do Sul 
atnrmaram com a respeitabilirlade de seus 
nomes que no Rio Grande niio se imp01•ta 
sal e.<trangeiro siniio ?nt•u. a xarqueada; fúra 
disso torlo o sal que se gasta ó nacional, por· 
que ó mais barnto,e niio ha quum nilo pretira 
o mais barato. 

Sonllilo V. VIII 

O honrado Senador por S. Paulo ha do 
attender a isto e nilo ouerer abolir do todo o 
estrangeiro, porque o Sal naclonnl está se im­
pondo pela sua bat•ateza e sua bondade. 

Ultima emenda Sr. Pl'esluente, nós acha· 
moR que a questiio dos vinhos tinha obe­
decido a medidas de ot•dem superiot•. A cam­
panha sobre vinhos foi levanta na CommiB>íio 
de Tarifas por um distincto mcd ico desta 
capital. 

Posteriot•mente foi levada a voltar ÍL Com­
missão de Orçamet:to da Cnmara dos Sr<. 
Deputados, e lnrgamcnte discutida, com sub­
sidio• fornecidos até por nutoritla<lcs ; de 
Jllorlo que, depois d~t questJlo do fio, tili tal­
voz esta. a. questü.o mnis Uem estudada. OIL 
Commlssíio de Orçumcnto da curnara e na 
Commissiio de Tarllas. 

Niio ó posslvel I·ecuar hoje dcante does· 
tudo feito, estudo que obedeceu a motivos de 
ot•dem publica, e nilo por intercs•e do quem 
quer que fosse. 

Na questilo dos vinhos c do azeite puro de 
oheira, attendeU•SO principalmente RS COD• 
venlencias da importaç•lo e da hygiene. Foi 
por isso que nós propuzemos medidas que 
evitassem a contrafacção dos vinhos cst•·an· 
gelros pelos fabricados no Paiz, assim como 
divet•sas medidos que garantam a importa• 
çilo de vinhos puros. 

Mns os vinhos engarmlildos ficavnm pa· 
gando pouco apenas com o peso relativo uo 
casco ; e JlOr isso nós modificamos, mandando 
nue o vinho engarrafndo pague mJLis o poso 
bruto da garrafa, o que importa a elevação 
do seu custo. 

Estas foram as emendas que eu npresentei 
desistindo mesmo da minha ídéa favorita, 
que era crêar um fUndo de resgato do papel 
moeda. Tinha organisado uma emenda neste 
sf!ntido com diversas taxas, que deveriam 
ser cobradas com o fim especial do resgato 
do papel-moeda, o que se poderia elevllr a i O 
ou 15.000 contos .por anno. Como niio ha 
tempo e temos de vot11r o orçamento, nb>~· 
danei eota idéa, e o fiz com magoa, devo <li­
zel-o, pot•qua confiava muito nessa minha 
emenda. 

Submetto ti considernÇJ1o do Senado o re­
sumo do trabalho que fizemos, trabalho em 
que attendemos iL exiguidade de tempo, quo 
o Senado tem, pnl'a. votar o orca.men to; lns­
tinmndo que essa fultll de tempo Impeça ." 
discussão e approvncii.o de um plan~, que 10. 
em tão bom caminho. Si nós tlT'es~temos 
tempo dcantc da nós, a questiln tm•ia sido dis· 
eutido. largu.mente, com vantngem pat•a o 
Palz e com hom"' para o Senado. inleliz· 
mente, somns J'orço.dos a cede!' cu. nos cnlm•­
tnos, votando apenas estas medidas, que cott• 
stam das emendns apresentados. 
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O lil•·· Gil Gonlnri:-SJ•. Presidente, 
o J10nrndo Senador por Goynz, no principio 
do sou discur·so interrompido na ultima ses· 
~ilo, tinha 11irig-ldo censuras e incrcpações 
nos seus collogns dn. Commls~iio rle Fin~tnoas 
c taml,cm da Commissiio do Tarifas. Eu 
osta':o. na proposlto de hqje, quando S. Ex. 
tormmnsso o sou discurso, I'espondcr-llle, cs· 
tabelecondo a defesa do procedimento da Com· 
missão de Tarifas, c no mesmo tcmpojusti· 
fico r ns emendas, que tive a honra do enviai· 
iL MeM niL ultima sessão, 

Entretanto, como o Senndo ncnba do ver, 
essas emendas ost1io em grande parte pre· 
jtullcadns pelos novas emendas formuladas 
cm virtude do accôrdo o. que chegaram di· 
versos membros desta Cnsa. Esta. circum­
stancia dispenm·me de justificar as emendas 
aprescntndas nntcriot•mento. 

Quanto a resposta que lievia dar no hon· 
mi! o Senador por Goyaz, como a Commlssiío 
de Tarifas nuo quer tomar a responsabilidade 
rla demora da discussão e votação do orca· 
monto, eu, emitando o seu nobrcexemplo. 
guardo ess~ reRposta para dai-a na proxima 
fUtura Sessão !.cgislatlva. visto quo o. Com· 
missiio do Tarifas deverá oin~a dar provas de 
si ; e então procurnrei demonstrar que o 
honrado Senador por Goyaz foi muito in· 
justo com os seus collegas ; e eu, embora 
apronfliz nest11.s mntoJ•ilis, procut•arei cor· 
responder ó. sobbatina de S. Ex. dando-lhe 
resposta prompta e cabo!. 

Nestas condições, fica S. Ex. em prazo.<! o 
para receber na primeira opportunidode a 
resposta, que a Commissão de Tarifas lhe 
deve, sobi'C as Invectivas que nos dirlglo, e 
algumas bem Injustos. E o Senado fica sa· 
bando que ou me julgo dispensado de justi­
ficar us minhas emendas. 

Nlnguem mais pedindo a palavra encerro­
se 11. d iscnsstto. 

O Sr. Presidonte diz que, nn fórma do Ro· 
glmento, v1lo ser submettidns a votos em 
primeiro lo~;lr ns emondns otferocidos em 3• 
discu:;são, Llepois do npprovndas em 2" e, tl­
nnlmento, n proposição com altoruçOos que 
houver so!frido. 

Procede-se à votnção das emendas otrere· 
cidos em 3·' discussão: 

E' approvnfla. n sogulnto omendn: 
Ao nrt. I. 11 Dl[.m-f!o «n. rr.coiln ~ero.l ó or­

çadn cm 354.634:000$000.-Gil Goulart. 
Leita e Oiticica.-Rainiro Bm·ccllos. 

Sito rojoitndns ns seguintes cmondi\S: 
AO ort. 1• n. I: 
Seja suppriml•ln n pnrto ~ue mi de.,de as 

rnlnvrus - llxcop~;Jio foi tu: nn corvC~jn. cs­
rnngolr·u, r.njrt taxa, ate., ntó o rim do n, 1. 

-Noraes Batl'o,,, 

,. 

Ao n!'t. 1' n. 
gulnte: 

Soja redigido do mod? se. 

<Direitos de impertaçilo para consumo ••• 
-Severino Vieira, 

Silo .. npprovarhts ns segnlntos snb-omendas 
nos§§ t\dd\tivo'd ao t\rt. lu al'ill'OVlldos cm 
2tt tli:;cussi'i.o: 

AO§ 1', I• pet•lodo. Accrescento·so: 
« Niio ,.,.usarão da roducçüo indlcrula o li o do 

nlgodiio ~o nlgod•io om ramn».-Gil Goulart. 
-Leite e Oiticica. -RaoiÍJ'O Barccllos. • 

.Ao § 1 o, pori01lo 311 
- Accroscento : o o 

xarquo. 
Ao § 5•- Depois ''" p1Liavrn fl•hrlcnçilo, 

accrcsconto-sc : o importnção.-Git Goutart. 
-Ramiro Barcellos,-Q, Bocayuva.-Joaquim 
Pernambuco. 

S1lo npprovadas as seguintes omondas: 
Ao nrt. 1', n. I, 1• pcrlodo. Onde se diz : 

cnos termos da r.oi n. >5 do 30 rle dezembro 
de 1891 • - dign-se: c na fórma d11 Lo! 
n. 265 r1o 24 do dozombl'e do 1891 ». . 

Ao mesmo nrtigo, numoro o porlorlo. Ondo 
se diz: c an cambiodB 14 • dign-:;e «ao Clm· 
hlo 12 •· o m11is como esto.-Gil Goulart.­
Lcite o Oíticica.-Ramiro Barcellos, 

E' oonsidornda projndicnda a seguinte 
emenda: 

Ao art. 1°, n. J, Ju periodo: 
Rodlin·so assim: Direitos de importnçiio 

para consumo moditlcodos todos os valores 
dn tnrlfn das nlfnnrlegns do cambio de 24 di· 
nheit•es pm•a o cnmbio de 12 supprlmidos os 
nddlcionnos e consolidadas '" tnxns " sobro• 
taxas em um11 só, excepção feita ... (o resto 
do perloclo como se noha na proposição d11 
do. Cnmnra.-Gi/ Gnulari,-Ramiro Bar• 
cellos.-(J, Bocayuua. -Joaquim Pernam• 
buco. 

Silo approvndas 118 seguintes ernendns: 
Ao nrt. 1", n. 1. 2• período. Supprima-se. 

-Gil Goulart.-Leito o Oiticica. - Ratm'ro 
Barc6/lo&. 

Ao mosmo nrtigo e numero, 3u perlodo,quo 
trnlll riu gonebrn. Snpprimn-so 11 palnvrn 
• cog:nnc. »por se nchar maluirfo na p1•imolra. 
rartó do n. 127 l!n tarifn.-Gil Goulart. -
Ramiro JJarcellos.-Q, Bocay«l)a,-Joaquim 
Pernambuco. 

Ao mesmo nrtigo e numero, 4" perlndo . 
Supprlrun·se.-· Git Goulart .-Ramiro Bar­
cello~.- O, Bocayuva. -Joaquim Pernambuco. 

Ao me•mo nrt1go e numero, Ô" per!odo.On· 
do so rllz « sal groSFO 30 rr\ls •- diga-se : 
« 20 róis ».-Gil Goulart.-L•itc6 Oiticica.­
Ramiro Barccllos. 
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E' nnounclnda a votação da soguinto 
o monda. 

AonrLI",n. I, 6°periodosn1 g-rosso. 
ondo se diz c :JO róis por litro •- dign·so : 
15 ruis por litro >.-Pinheiro .llacltadc.-Ra· 
miro Barcollos.-JulioFrota,-Costa Azevedo, 
-Cru:. 

O Sr. Almino Afi'OnNo (pela 
ordcm)-Scrla uma vot•dndolra norpro:w. para 
o Senado ter rle votar esta. emenda, que, 
quasi por uma emboSCilda do destino, reduz o 
in•posto do sal ext.rangeh•o, ou importado da 
Europa., a quinze rci.'i: quando se combinou 
outra cousa na. reuniito das tres Commissões, 
rle Fazenda, Orçamento da receita e TarifllS, 
O nob1•e relator da Commissilo de F1<Zenda, 
o Sr. senndor Leite e Oiticica, o veio referir, 
o propor ao Senado. 

0 Sn. LEITE E O!TlCICA-E' exacto. 
O Sn. AL>f!NO AFFONso-0 quo I~ se chegou, 

emflm, o. combinar, por mutuas conccssOes, 
foi, que se trlbutllS.!e o sal alieoigcna em vinte 
rôis, em vez de trinta róis, como o queria a 
Cnmara dos Srs. Deputados. 

Ei!Se foi o imposto, que SA tributou,e cobrou 
o anno pllBsado, como esto anno corrente. 

As Commissões reunidllS se combinaram na 
cobrança. de 'f'inte rdiso 

O nobre senador Ramiro Barcellos, illus­
tre por tantos títulos, membro da Commissiio 
de Fazenda, concordou nisto : e votou pela 
combinaçilo. 

V. Ex. foi maananimo e ,Jncero patriota, 
quando, suspendendo os· trabalhos, esperou 
comnosco, que ellllS se combinllSsem em ai· 
guma cousa, para se votar o Orçamento. 

O seu digno relator, o nobre senad•lr por 
Alagôas,o Sr. Leite e Oiticica, cujos talentos, 
e estudos financeiros seria loucura descon­
fessar. veio dlzer·nos a p11!avra de todos. 

Calei·me, submetti·me : embora o grande 
mal, que se fazia ao sal do Rio Grande do 
Norte, 

Como surge, e apparece agora isto 'I ! 
Niio tem quallficaçilo este fucto. 
Só poderia. tel~a, si se atrrontasse a gen­

tileza, e a probidade, a boafti das Commissões 
reunidas. 

Isso ti Impossível. 
Concordou o nobre senador pelo Rio GJ•ande 

do Sul no computo do vinte reis: como vem, 
neste momento, uma emenda de sua bancada 
sorprebender ~ boa fó do Senado 7! 

Pois elle, que jtl votou, 1le o.ccordo com o 
o pensamento combinado das Commissões, o 
imposto mlnlmo de vinte róis: ha do votar 
outra voz o Insignificante Imposto do quiuzo 
róis Y! 

Por ventura, o Senado nilo tem sabcrlol'ia, 
nem criterio, nem patriotismo, nem respeitG 
ao seu proprio decó,·o 11 

O momento da Patria im)l<ie sacrlficios. 
Calei-me, corn essa concossü.o de favores, 

que se faz aos extro.n~eiroso 
O nobre Senador ViticicfL me obri~ou a si­

denciar, pelos generosas palavras, quo disse: 
o.ppellando, em nome dn. Po.tria, pora a minllllo 
pnciencla !le Brazileiro! o o. 

Mns •• o agora! 
Si eu suppozesso, que esta emenda e.·ilavcc 

ap,·csentttda, o niio se retirnrin.: n.o menos, 
consolaria meus p:Ltricios, provando·lhcs com 
a palavra inutll, que os seus dil'eitos niio silo 
aqui de,amparados. 

Tomaria a mü.o: exporia a no.::so. situação 
econc~mica; loria todos os documentos quo t.c­
nho no bolso; c apre.;entn.ria outr:L omenda. 
que o Senado ver-se-hia, moralmeate,rorçad<> 
a receber. 

Agora, twlo he pelo contrario~ n. discussão. 
está encerrada, e u. lei regimental não pcl' .. 
mitta apresentar novas emendas. 

Eu entendia, gue esta horrível emenda. 
estava prejurlicnrln: que o seu preeminente 
auctor havia, gentilmente, de retirnl·a, ptLrn. 
nü.o vexar a honra do Sen~tdo, na hypolh!J:iO 
da sua approvaçilo, 

Faça o Senado, porórn, o que poder: veto 
o que entender mais sabio, e ma1s patriotico. 

Mas a Nac,~11o peniiaró., que não tem phanal" 
que o encaminhe no de>erto, em que vórto o 
mngue das planta>: si ella passar ! 

O Sit. GIL GoULART- O Senado nilo sere­
ti•actara do que acabou de votar. 

O S!t. AD!INO AFFO~so-A sancçiio desta 
emenda Importa a. continuaçilo 1lo aniquila· 
menta, a mm•te do Rio Grande do Norte. 

O Rio Grande do Sul tom muitas, e ln­
numeras industrias: o Rio Grande do Norte 
tem hnma só, e osta mesma principiante, e 
desamparnda. 

O imposto de l>·inta rJi.< por litro de sal he 
já do dous nnnos. 

No momento da vida das industrias nn­
cionacs: quando se t'llz a exposi~ão re,ler,,l do 
progresso Dr·a.ziloiro, c todo o mundo ospera. 
algum favor; dimlnue·se horrendamente !mm 
imposto já conhecido, que pezaria sobre o 
goncro simil1~r extl'a.ngeiro ; deprecia11do 
ngora, qun~i miser·a.velmente, o prorlucto 
nacional, qne a analyse scientlfica p1•ovou, e 
demonstrou, que hc mclhm•, que o desnato· 
ral, que se con:-.:omo. 

He o cumulo ! 
Em nome do 1\!turo do Brazll, e da confra· 

ternidadc BrazllciJ·a, peço ao Senado, que me· 
dite: c, por mais qne brav!'je o oxtrangoi• 
rlsmo, niio aceite semill!ante;emenda.. 
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O l;ilr. Pinheiro lUnclln<lo (pela 
ordcm)-Sr•. PI'Osidon to, onutor•dn omeruln sou 
eu. N1lo ontroiom conclmvo com nconunissl1o, 
nom disso no lllustro tiOilndor, qno l"oncor­
tlnvn fJIIO O impo .. to fosso r•cduzldo do 20 a 15 
rúls. Tàndo sido snjoiln. a votnçiio, uma 
emonrlo. ndditivn. r•orlusiwlo n. I fi rôis, o sena· 
do n11o tomou conhecimento dolln. o votnr•!'t 
porft!itumflnto, sem !Jnvor rotructaf;iio nl;.m­
mn, qnnndo ngom tiver de se fii'Oil!ltlciar 
solwo ostt~ omondn d,, 15 roiR. por ser nmn 
emonrln qno reduz. Si a orrtr•t\. fosso urna 
emonrin eliminando on supprimhulo, ouh1o, 
Him o ostn ostar•in Jif'ojudicttdrt. 

Não fnço pnl'to dn commissii.o e nii.o tive om 
mim supprlrnir. 

0 SR., PRRSIDTmTF! : - Si o honrado so­
nndot• nilo podo a retimdn. tln. sun. omemln, 
ter•ei do sn,iei tnl-n á votnção, por•que a mo:m 
não conhece do~sos uccôr•doll. 

Continún a votnçiio. 
E' npprovndtt n. emondn. 
W tnmhorn npprovnola a ••gnlnto omennn: 
-Ao l\1'1, J<~ n. I.- perioi!os 8'\ 1410, l~u, 

16°, 17°, 18Q e H"l. 1' Supprlmnm-se.-Gil Gou­
larl.- Leite e Oiticica.- Ramiro Barccllos. 

I~' rejo! tu !ln. a .seguinte emenda: 

volr•n, snbsl:;tl:ulo np!)!lllB n. nntn oxpllcntivn. 
-Gil Guulnrt,- Ramiro Bw·celtus,- Q, 
Bocayw.u:, - Joayuim P !rnamlmco. 

- Nn nota 211 an n. 127, npprovnrln 1)m 211 

rllscu:~~llo. ~upprlrnn.m·so ns pulnvros: <.~.com 
murclls o Jottt•aa u. fogo. » Gil Goulart. -
Ramirn Barcdtos.- Q, Boce~vuva. - Joa· 
quim Pcruumbtwo. 

- E' re.loitntln n so.c-ninto sulJ·O':flenrll~ á 
notn no n. 127, npprovndl1 em 211 dt:)cn:.;sao: 
c. os vinhos onfl'lil'rat':ulos pn.goarii.o o peso 
lwnto, com n ~smn taxa dos vinhos Am 
cltsCps.- Gil Grmlm·t.- Leite c Oiticica. 
Rnmiro Bm·cellos. 

E' npprovnUa n. ~oguintrJ suh-omondn. li. 
omonrla. llpprovnda om ~o discussii.o ao n. 41 
do nt·t. I.' 

- < Em ve" de « 10 róis por chnrntos na­
cionno.s » 1lig-n-HO: "5 r•âis por• eii!H'Utos nn­
cio11nes.)) -Gil Goutarl, -Ramiro Barcr.l­
los. - Q, Bocayuva. - Joaquim Pernam .. 
buco. 

E' rejeitada n segn!n to omooda: 
- Ao n, 42 do nrt. I.n Depol:'i r las p•dn­

VrtiS: « Taxtt do 300 róis ]lO!' litro • subsli· 
tun·so o mais até o fim do porlodo polo so­
g-uinte: «do licores communs ou doces do 

0 quttlquer qunlidt~do, !lo nbsyntilio, oncttliYP-
slnl h ia, krr:ich, ai coai, brandy. co~nnc, rir um 
whis!ty o somolhnutes o 20 rtUs por aguar­
dento de qunlqtwr qualidude, faúl'icnclo~ na 
pniz, tn.mhem cobrados em estampilhns ao 
sahii· o prodncto dns fllhrimuo~, 011 quu.nUo ex• 
posto ü. venda. - Be~erino Vldira. 

- Ao nrt. Ju n. I porlo•los 20°, 2Jn o 22.o 
Supprimnm-Ro - Git Goulart. - Loito 
Oilicica.- Ramiro Barcetlos. 

São npprovndns ns sogulntos emenrlns: 
-Ao nrt.lu n. I, parindo 23, 11 Dos objec­

tos do n. 5·16, cinssso la.' Snstitna·SO pelo 
sogouinle: «Fiem. olovn.•hL ntó 500 grnmmns o 
peso por motro qnad!•ndo da~ cnsomlrns do ltt 
e de Iii. o nlg('lditn, rpre pnln tarifa pa,!.Pnm 
tnxn maior. » Gil Grmlart, - Leite o Oili­
cica. - Rmnb·o Barcetlos. 

- Ao mesmo nr·tl~o o numero - pef'iodos 
2.1u. ~oo. 2811 , 2011 o 30: 

Pnrn os ns. 20n o 297, alnssc II 11 , 2::17. :Ho 
341: 298, ~lllllllo as jliiStilhtiS compt•imidas; 
e :JOJ pilulas, holos ate • 

ltodnzn .. sa 25 11/o no vaiO!' DfTicinJ, ca)cnJn. 
do ntt Pl'oposiçiio tia Cnmnrn dos Ooputndos, 
- Q. Bocayuva.. 

Silo rejoltndns as seguintes emct!<lns: 
-Ao ort. I', n. I, pot'lo,lo 31.' Suppri­

mn-so. - Gil Goulart. - Leite o Oiticica. -
Ramiro Burccltos, 

- Ao mesmo artig-o, nnnNr·o o porlo·lo. 
Accroscontu-se: «Notn: o fio de nl~o!llio cr•ll 

ou tinto, importndo do oslt·n.n::olru n1io se 
!~C'IIlSillfJI'n mnterin pl'imn,- Ramiro Bm·cot­
lo:;, - Gil Goulart.- Q, Bocayucu.- Joc,. 
quim Pan1amlmco, 

Sii.o npJli'OVtHJn.~ as seguintes ~ub·oruondnH: 
- Suflpl'ilnn.·so n. emondn. approvn.dn orn 2.0 

discussno o quo tllspõo sohro o nzoite do Qil· 

, 

Silo ILPfH'ovndas as seguintes emendas: 
-Ao n. ·12 do at•t. Jn em t•elaçii.o no n. 127 

da taril'u-uccrosconte-se: 
Ficam !soutos do impoitlo do 50 róis por 

litro o rllcool o. aguardente lhlwlcn.dos nos 
on,•onhos centrnos o outi'OS estaholociruonlos 
n~~icolns. - .ttquilino do Amarnt, - Oit 
Goularl, - Jur7o Pedro. - Manocl ele Qttci· 
ro:. - J. Cordeiro. 

,.\o n. 42 do art. Ju nccresconto-so: 
• Tnx11 tio 50 róis por litro Otl f'lll't'arn de 

nguus mlnm·ncs nrtitlciues gazosns ou m1o .­
,\'eorJriJJO Vieira. 

g' cons1dot'tHin f,''fl,iudir.ndu. n seg-uiu to snb 
omemln. ú. OIIU11H 11 do SI'. Pit·os F'orreil'n, 
n.ppr•ovuJn om 211 dlscussii.o: 

J\n n. ·12 do nrt. 1".- ;\ccresnnnta-so e 
aguns nliuot·nos ru•titlcinf'S g-m:osns on l111~.· 
srun prejuizo dos outr•ofl lmpo.~tos 11 quo ,)IL, 
ostt1o sujoitos ns tilhroicns du bobidns nlconlr­
mt:; o !lg'UilS mittOL'liOS.- Gil Goulttrl.-Ra .. 
miro Barcellos .• - Q. Bocayuva,- Joaquim 
Ponmmbuco. 

-
• 
I 



SESSÃO EM 23 DE DEZEliBRO DE 1895 

E' npprovadn n sogu\nto omon1la: O ;;nano, o phosphntn de cnl, o Sulphr1to do 
Ao n. ~~~ 110 lll't, 2,n Ondo se 10: d. ao cnm· ll!llrnoulo, o chlor·uruto tlo potu~sio, os pllos­

Ulo 110 l•l » _ llÍ!--'IL-so: «no cmnll\o do 12 .»- v !latos om gor.,l, indusi\'o 11s oscrtr!a~ plw::­
Gil GClu{art. _ Lt:itc 0 Oíticica. _ Ramií'D plmtmlns Ctlllsidoradas !bi•Li!lcantos o o ni­
Barccltos. tl'ntn do sódio tambom sii.o i:wntus do impostos 

o tol'I10 tlll11~ m•mcçií.o de GO 11/ij tm taxa do OX· 
E' considOI':Hlu. pi'Ojll,Jicn.tl[l lL seguinte podionto.- Gil Gouho·t .- Rmniro Btorcellos. 

omondtl. - Q. Bocayuva.- Joaquim PernctiiiÚUCO, 
Ao ar·t. 21), n. 3°- whstitun-so pelo soguin· ~ 1 . ·' Suo Ullprovnc ns as so.zumtes omonuus: ta : " 

Accroscontom~so omJo convier: 
Onda diz- no cnmhio do 1·1 o não an cam- Art. os impostos soiJro mol'Cndorins Ji ... 

bio do 24, t~upprimidos os n!ldicioniiOS llu õO o qulllas soJ•iio coUrados por kilo enfio por litro 
00 o consoliltados om uma ~ó todas as llemais como oriL ató aqui soUro vario::! artigos dtL 
tnxa::; mn vigor -dig1~~so: turil'a. 

Ao cambio do 12, sur,primillns os ndtlicio- At•t. O ~O\t'OI'nD providoncinrã para que 
une~, oxcop1;fi.o l'oita 1 os g-01101.0s 11 u~ os~110 os vinhos o bobidas nlcoolicns assim como as 
oxcoptundos JJO ru·t. I" da pl'esente Je1, cU.Jt.L~ ngUl\S minamos no snllir,Jm da Alfnudoga 
tu.XIt:i sori'i.o us indicadas llúSSa nrtigo.-Git soj11nJ ncomp:mlmllos de um scllo ou cstttm­
G01,fart.-Hamil·o Barcellos.-Q. JJocayul)a, pilha correspondentes aos volumot:~ poronllo o 
-Jon21,, 111 Pel'»-ambuco. impm·twlo!' possa provar quu pagou o im-

posto, Este •ello ou estam pi IIm sarit colloca~o 
E' appt•ov-ndiL n. seguinte omon(ln : sollro o t6po das gnrt•nfas ou outi'OS onvoJII .. 
Al't. 5. 11 Sub~tituum-se os§§ 3" o 5o pelo r.ros.- Gil GoulnN.- Uamiro Barccllos.-

~e~ninte: Q. Bocayuva.- Joaquim Pemambuco. 
Ficam sujeitos no sello Oxo tle r1nzento5 E' rejeitndn. n. s~J~uinto emondn : 

róis ns petições o t·eqnerimentos, os choques ACcroseente-se ando l~onvior: 
sobre os !Jancos, os reclhns de ontrnda do di- Art. O Imposto (taxa fixa) sobre os 
nheiro nns rospotivns cadornotn:; o OS i\~) f]Unl- phospllOros, cerveja, licores, vinhos espu· 
qum· qnuntiu. de vinte '' cinco mil róiS pam mosos, liquidas o bohidn:; nlcooliens, impor-
cima.-,\. Coelho Rodriuucs. t:uJos do estrnngeil·o, sm•ft cobt•ar.lo tarnuem 

E' rojcltndn n. seguinte emenda: solwe esses artigos existentes nas All'andegns~ 
Ao al't. Q,o Suoprinw-se.-Scveríano Vi- nos tra.piches, 11m emlmrcnções ou depositas 

eira. · cspdCÍfii!S nn dn.tn dn. publicação desta loi.­
Gil Goulart.- Ramiro Batccllos.- Q. Bo ... 

E' rojeltatlo. fi, seguiutu emenda; cayuw~.- Joaquim Pumambuco. 
- Aos ttrts. O, lO o 11. Rastnbolcçnm-so E' nununciudo n votnçiio da seguinta 

taes como foram redigidos ntL proposição !ln. omeoUu. : 
Cnmara. dos dopntados.-Ramiro Barccltos. ,Aecrcscoule~so onde convier: 
-Gil Goulart.-Q. Bocay~tva,-Joaquim Per· 
nambuco, Art. O Governo é autorisado n olovai' 

as taxas e sobretnxos da presenta lai sobra 
B' npprovnda n seguinte omondn. : Uetorruinmlns morcntlorias, om reinciTo iL snn 
- Ao nrt. 10. Supp••lmn·se. p•·ooadenoln como merlida do defesa, ou de 
rem 21 de de%ombro de ISOQ. - Manacl Justa racip•·ocidnde, sernprequocircumstanolas 

BarMtt. - Antonio Baena, -Domingos l'i· politlens ou cconomlctts o nconsellmrorn.- O 
ctmtiJ. - Sc!!crino Vi11ú·a. - JosJ Bernardo. Govol'no, em Monsngem di1•lgidn. no Congresso 
- Jaaquilu .Murtinho. - Ramiro Barcettos. justiJICal'ú. sou neto, sempl'o quo US!\1' de:Ht~ 
- . .Alminio A{{anso. - Oli"t:ira Gatvao. - nntoJ'isaçiio .- Gil Goulal't.- Ramil'O Bm•cct-
QuiuUno Bacayuva. - .r1bdon. Jl!ilww: •. - los.- Q, Bocayura,- Joaquim Pt:rlwmlmco. 
l~o&a Junior.- Costa A:tJ"cdo, - J. Cotdcn·o- O Sn. LEoror.no OE Bur.llllT~S (pala ordcm)­
Joao JJcdr(J,- G. JUdwrd.- Julio liJ•ota. Acho.fSr, Prosit.loutu, on~sumpto contido nesta. 
-Pinheiro ~ilachaclo. omomta, tão grnvo, nlôm Uo consldcrnl-o 

E' rojoi1a~11 a seguinte emondo: inconslitucionul, quo ouso podlr a V. Ex. que 
Ao art. 33. H.estnllole1.~n--so.- Severino consulto o Sonmlo sollro si l!OUsente quo a ~Utl. 

Vieira.-Gustauo Ricltard.-Ramiro Barcellos. qotnç.t'to so,in nomltml. 
, '· d Posto il votos o "pp1•ovndo o roquarimento. 

E npprovnda 11. seguinte suu~emen IL : O Sn.PnEsiDE~TI~o n.ununcln. que vao.so jJJ'o• 
Ao pnl'tl"rn.pho n.pproV11do em 2 .. discussão codot' à chnmada pnrn l1. voh1Ç1lo nomlnn dn 

e que se r~fm•o no gndo, guano, etc. substl~ emenda., dovoollo responder- sim- os Sra. 
tua-se pelo ~oguinte : Sonndoras qua npprova1•em o- naa- os qUQ 
· O gado vnccum ó isento do Impostos. u roge!turum, 
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Procorlo-so 1'1 clmmndtL o l'Oapondem - sim 
-o~ SJ':I, M;lllOOI Bn.rnt1L, Cruz, Almlno 
A!ron:;o, .Joal'}uim Pornamlmco, Domingos Vi· 
Moto Gil Gonlnrt, M1LtlOOI de QnoiNlZ, Q. 
BocaYuviL, Lope.3 TI'OVÜ.O, Ju11o J?rotn.. H.n.miro 
Btu•collos o Pinheiro i\tn.cha.~lo (12} o- wro­
os SJ'S, Joaquim S.li'UlOUtO, costa. Azovoclo, 
Antonio lho na, Joiio Polira, Coollio Rotlr:l~ues, 
João Col'delt•o, Jo3ó Bot•nat•Uo,Ahdon Milanoz, 
AlmoidtL Bll'l'oto, .Joiio Noiva, Rogo 1\oltjllo, 
Lo! te o Olticicn, Messias do Gu~miio, So\•orino 
Violrn, Vlt•gilio Damnsio, Lnpdl\ Mornos B3.r .. 
ro:~, Leopoldo do Bulhllos, Jou..qnim do,Souzo, 
A~niliuo do Amaral, Jouqu1m Mut'tlllho e 
Gustavo lticluwd (22). 

O Sr. Prosldonto doclt1m qno a emenda rol 
rogeitudn. pot• 22 votos contra 12. 

el'ocedc-so n votação (.hts emendas nppro­
vntlus cm 211 discns:;i\o: 

:São conshleratlus projntlic 1das n~ soguinto3 
emendas. 

J\o ar·t. 1°- Onde diz - 327:03·1:000.$­
úl••a-so: :Ji.t.OS·l :000$000. 
~\o n. I - Substitua-se pelo seguinte: 
Dil•o\tos Uo impot·tnç•1o p:ll'a. consumo, mo­

tliilcndos toilos os valores dn tarilit das al­
fnatlogas, do camllio Uo 24 d. - em que 
estão calculados l•nra o cambio do 12 d., 11 
vi'P01'111' du J dll J'u\'CI'ei!•o Jo IôUü, suppri­
mfuos to1los os nddlcionnes e sobro-taxas. -
Gil Gou/art e outros. 

São appromdas ns soguLto:; emendas, com 
ns sub-ctruendas o/l'erecldns em 3• discussão 
quo jil foram approvat!as : 

Ao nrt. I" nccrescente~n-so: 
§ 1.' Q; lnstrumenlos do lavout•a, as for· 

ramentns do operarlos, ma~hinismos, .as ma­
terias Jll'imtls, ns stli.J.stuoctas tlnctoi·tcas, o.s 
prouucto; cltlmicus tio uso iudu;trlul, os de­
mais urtigas noccss 1rlo no coosurnmo das 
fn.hricns tt:m1o o abatimento t.Je 30 41/o. 

P,u'<l goZ<ll'om tlo~ttl::~ t'tLvorJs da impor4 

tadores de,·arào roglstt'al' anter.ipatlnmouta, 
. om livro propl'io, nas Alf;lndegas, n. relação 
(LJUtlntid:uJo o qlllLlit.!atlo) tlu.s morcnt•dorins 
flUO tiVOl'dffi do imp01·tnl', 

0 ll.l'I'OZ, a COV;Hht, O r.ll'O)O, O foijii.o, O 
milho, o pinho o o lterosono teriio o mesmo 
11u11timonto de 80 "/ .. dos dh•uitos (art. I' da 
Joi n. ltU A, uo 21 de novembro ue 1802.) 

§ 2,u Tel'tta t!t:cn. tlxn. a a dotorrninndo. na. 
roiucüo junta, as rnorcu.dori1ts c'mstnates dn. 
mosmn ralncii,J, 

§ 3.' S1io isentas do Impostos as pecns im· 
portnLlns pelos consti'UCtoras ostn.blllocidLlS no 
Hr·nzll pnrtt o.i navios o VtLpD!'OS que consti•ui­
rern nos tu;tnloil•os 11Mionues i devem l'OIJUO­
J'er a iseoc1to uo ~llnistro dtL Ftlí'.on.Ju, com n 
rol11Çii.o dos materlaos o poças nec:Js~urlus, o 
nome do navio, o estn.lolro onda vao ser con­
~truldo o n m1pacidt1do rutur~ dnquelle. O 

' 

Po1l01• Exocutivo rogulnrnontnrã. n lsonçito 
impondo a pent1 de perda do llil'OIIO do con­
stt•nh• o cnn~OrJttonte pa..gamonto du totlos os 
ímpo~tos tl1t t•ainç;1o isento. do diroitos\ tw 
dono !lo ostnloiro quo dlstrahit• om vonda ou 
mercado IJUIII~uot• dos ohjoclos lmportndo>. 
As puçrn; parn. mnchinns e locarnotivn~, im­
portarias /Jilf'll. coustr•ucçii.o do matorlnos pnra 
ostra, las~' a ror·ro, 11ngar;to 50 "/o monos do que 
a tax11 llxad~ na liu•lf•L que lbt• !ldoplnda. 

§ •1. 0 J\S fu.i.Jricas naciounes sito oLrigatla.s a. 
não deixar sahir os productos dlls suns ma­
nufacturas som levar om tlnt" indolavol a 
MlH'Cn o o nome rln. fabrica, o da loca.lldudo o 
do r.slado onda "l'llbrlcn ó sltlllllin sou pona 
dr! serem os at•tigos incurs:.~s em contt•a.tilc­
çilo e suJeitos os productut•es ils pouns dos 
arls. 35:l a 354 do Coclig-o Ponnl, accroscidas 
do con!lsco rins mot•cndoríns. 

§ 5.' E' conslrlet•ada contrafiiCçilo o sujeita 
ás panas do mesmo Codigo o rio contlsco das 
morc:1dorias, com multa do 1:000$ a 5:000$, 
a f,lbrlcaciio 1lo rotolos o marcas de productos 
ostrangoit•os que se prestem iL falslllcaccro 
de bebidas ou proouctos nnciounes para ser 
vondidos como si ostraogolros fos3em, com a 
marca ou com o rotulo r .• ~rimulo no palz. 
Gil Gau/art e outros. 

O S•·· AI mino AR"on11o (pela or­
dem) -Tomei a miio, Sr. Presidente, para 
lembrar hum incidente, que se paasou, he. 
pouco, 

O Senado recorda·se ele ter approvado 
huma Emenda da nobre Commlssii.o de .Re­
ceita, impondo ao sal grosso extrangolro e. 
taxa fixa de vinte réls por litro. 

Mais tarde. e po9teriormente, fuzilou outra 
Emenda, re,Juzln,lo esse imposto jú. voto.do: 
e niio se julgou prejudicada. 

Votou-se outra vez sobro aquillo, que o 
Senado, com o docóro e pezo de seu s&bel' 
patriotlco, jil tinha deliberado : sendo &IIÍ&s 
poslti vo, que se niio póde, nem deve dia· 
custir, outra. VE!z, o voncirto. 

E o Senado cme11dou para menos ainda I ... 
V. Ex. leu, ainda agora, h uma Emenda da 

Commlssiio do Orçamento, computando em 
374.000:000$ a l'ecelta da Republica para o 
anno de 1896. 

V. Ex. decidia, q uo essa emenda estava 
prejudicada: porque o Senado jd tin/1a appro­
vaclo outra, orçando as lois questuárias em 
354.000:000$000. 

Parece, p!liB, que tenho raziio decisiva. 
SI esta emenda de maior latitude fol jul­

gada prejudicada, por já ter sido votada a ou­
tra, que cot~ra Íl rocei to: o tanto Importa 
omondar para mais, como emendar pa.rn. me· 
nos, pois tudo lle Emendar; o slem lmmcaso, 
porque Jà se tinha votado outre. o1J1onda1 ee• 

I 

I 

• 



SESSÂO EM 23 OE DF.?.EMDl\0 011 )805 239 

tu.vn. projudicrula. o. segundn. na votaç-ão : 'dic~tJa 1111. parto roJ,ltivn. nos l•tn o J:Jo po1•io .. 
no outro tambem o dovia ostn.l', por jú. se to1• dos. 
feito o mesmo, An lll't. I" n. I: 

Parece, assim,que, tendo o Senndo sancclo· 13", J.ln o 15" p(jJ'iodo~. Snpprin1n.m·se por 
nndo o imposto de ,.;a'ntc 1'Jis para o sa.l ex· Jú o~lt~rom concluido:; uo § J,u- Git Uo11lto·t 
trangoiro. não se devia mais tructar di~so, o out1·os. 
solvo si houvesse humn. Emcmla, quo suppri· B' considerada pi'ojwllcadn a sogulnto 
misso,do todo, o imposto; n. qual,n.inda as:mn. emend<\.: 
deverin. ser votado. primeiro, 

Houve alguma incorrecção MS normas se- .\o nrt. I• n • I: 
'd 23' periodo - 01\iectos do n. 54G - Liis, 

gm a.~. · I 1 d' t" Si houver algum meio do concet•tat'. a voz pannos, CIISim rns, otc. - 0111 o rz- nu 
da Pa.trin. pede 0 remedia: si niio, resignação 000 gra.mmus, rlíga. .. so ntó 500 ,zmmmlls ; 
o.os vencidos ! ondo diz - dtl GOU grammns ntó SOO, dig'll·Ba 

Vw uictis 1 do 501 grnmmns ntá 000 o ando diz - de 
muis do 800 gl'nmmns, di.zn 4 ~c: do lfllliS de 
601 grnmmns. - Gil Goularl e antros. 

O 1!01'' P••e.,idente - A M••sa sn­
j8iton it volnçfto us emo1u.ln::; npf'osoutndns em 
2u dh;cus~ão d1!pois rins ~uo fol'lllll nproseuta­
dns em:{", som tm~julzo d~stns. 

As sub·erneodas \'atadas em 3u dh;cus:~ãn 
mod1flcam a emendo. que fi:li votn.·l•~ em 2u 
de nc'ol•do com aquilo que licar veucido. S>lo 
sub .. umeodas que ulteram um1L ou outr,~ 
n (luJ'to (ÜL r.meud•~ votada. 

Coosoguinternento a f(U!3 o honrado senador 
OXI·ende otio tom nppliea~·üo nb:wlutnmentc, 
mio ha nenhurna nunlogi•~ as que 1\ nsse.nUlóa, 
decidiu cum us duu< emenda• soure o sal. 

São consid~rtuJns prejudicadas as seguintes 
emendus: 

Ao nrt. 1' n. 1. 
2" poriodo- Uqnidos, ele. - onde diz -

marcando 25 ou n1nis do 25 graos no nlcoo­
metr•o cente::iimnl, tliga .. se: marcando mnl!i 
de 20 grilos. 

3' pe1•iotlo - Oeoobra- nccrescente-se: e 
cognac. 

4' p•,riodo - Vinhos puros -onde diz­
mono< de 25 grilo,, diga-se: menos de 20 
grilos, 

6" 1•eriodo - Sal gt•oaso - ont.le dlz -
30 rés por litro, diga-se: 25 réls por litro, 
Gil G•ularl e outro•. 

E' upprov,•dn 11 so:;uinte emend11: 
Ao nrt. 1" n. I: 
7" periodo - Alcoo1 - Supprimnm-se ns 

puhLVI'nS: « do Montpellior •- Gil Gou/m•t 
o outros. 

B' consiUt.lro.dn 
emenda: 

Ao nrt. i' n. 1: 

prejudicad11 n soguinto 

8" poriodo - Se~o ou gr•ax11, etc. - Snp­
pt•imll->O todo o poriodo pura ftcnrom esses 
llrtigos lnoluidos na taxa gern1 que ror ndop­
tlldtL, gomncto os 1ilvores do§ to, si uolle in­
cluirem, - Gil Goulurt o outro~. 

W nppro1•ndn a soguinto emondn nn parte 
roh\tlvn ao 13" periodo e considerada preJu· 

Siio n.pprovadas, com ns sub·omondos oiro ... 
recirlns em :111. discussão o jú. npprovmlns, .as 
seguintos em011\la~ : 

Ao a.r·t. Jn n. 1 accresconta .. so: 
li O. Azeite do "li veirn, puro 200 róis. 
Nota 1\ osln. classe: 
Todos os oloos png<ll'<"ío o p1.1SO l.Jruto com n 

vusillm qu~J 03 conto~Jm : o nzoite rJo olivoira 
puro, quo por aonlyse do Lnbornlol'io Nocio­
nal fot• doclnrndo contm• mnterllL ostranhu ou 
estnt• fnlsilicndo será despoja<!•> no mnr o o 
importador sol!'rerá n ponn de 200.$ 11 500$, 
imposta. (Jelo inspector da. nlrnnrlog-a. 

Ao n. 127 - Nota. - Os vinhos coodem­
nados pelo La~orntorio Nncionnl ~or ni!o 
e&tarom nas condiçUes nc~ma, soJ'I"ío despoJa­
dos no rnnr o irnpo.sta. no 1mporta.~lor a multa 
de 200$ n 500.$000, 

o vmho engarrafado pagnrâ. a mesma. taxa 
e mnts n. dn. gnrt·arn, com n. taxa respectivo. 
do casco. 

Nota: As gnrrnfus e garra files, potes o f'ras­
cos do ~uuiquer ~uniidade o caixas do mu­
d6ira. UesnHLnchndua ou niio, com mnrcas o 
lettras feitas n fogo, qunudo importadus om 
condlçilos de semelhança, com as quo contoom 
iiqnldos on marcas de Le~irias ostrnngelrns 
rotuladas ou nii.o, pagarão como se contives­
sem a bebida indicada pelo ncontlicionnmonto 
ou poosivoi falsificação dossa,- GU Goulart 
o outros. 

;\o n. 2, nccl'oscentt}oSO tlopo!s dns p.dnvras 
- lei cm vigor (Lei n. 120 A do 2t de no­
vembro do i 802, nrt. 424 da Consoliunçiio dns 
Leis dns Alf<tndegns) isontns as somoutos 
dostinndus ó. hLvour·n e o tt•igo om grito. 

Snpprlmn·so elo n. 8, •lo pois da palavra 
governo: -o I 11/u - i o nccrt~scente-so no 
tlni\1 dna dit~posiçõos do mesmo nu moro: c nn. 
conformidade da loln. 101 A, de 30 de so­
tomut•o de 1803 e da iegoisinçiio nnte1•lot• n qne 
eiln so rcfero. » - !ln Cammissao de Fi· 
na»ftts, 
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Ao n. ~0. ,\ccrosoonto-so depois da pnla· 
vr·a - lo! - o sogninto : « o um vigosirno 
pOi' conto :mUro o Vt~IOI' Uns opora.çúe:~ das 
ca:Sns filinos do lmncoa ou companhin.; os­
trnngoiras. - Severino Vieira. 

Suppl'ima·so o nrt. 12,-L~opoldo da Bu­
u,ucs. 

Ao art. 13. Accrosconto·so no Onn!-dnn· 
do· lhos n clossillcnçiio convonionta.-Leopoldo 
de BulhUes. 

.•\o n. 'li. ACCI'OScon to-!'ia depois dns pn.ln-
vrns - charuto 1lo fillJ!•ico ostmngoit•o : Al't. 1·1. Supprimn-sc.- D.1 Commissao de 

Ji'lnanças. 
• lO róis por charuto nnciounl. » 
No 1inlil do mosrno n, ·!I acm·escento-so: 
« Estas tnxas podm•iío sol' cobradas em os-

t~trnpilhns. " - Da Commissllo de Finanças. 
Ao n. 42. - A.ccrcsconte-so, depois das 

~nlnVI'nS: • fltb<•icn<las no Paiz • : - 50 reis 
por litro sobro as !JeLiJas alcoolicas constan­
tes do n. 127 da larifa. - Pires Ferreira. 

Ao nrt. I' : 
Accmsconte-so ando convier: 
lltltJOsto do transmissão do 1Jropriodado no 

Districto FedOi'ili2.401:30l$000. 
Dito do industrias e protlssoos no Distl'lcto 

Federal 2,858:874~000,- Dn Commissao de 
Jq'nanças. ' 

E' considerada prejudicada a soguinto 
omonrln: 

Ao nl'l. 2' n. 3: On<lo diz: -no cnmhio de 
14 e não no cnmhlo de 24 i- Supr.rlmidos os 
addiciumws de 50, 60 o 70 o consolilliLdns em 
umu. só tax1~ toJns as domais tnxns em vigor 
- dign-se- ao cambio do 12, suppt'imidos 
todo:~ os nddicionnes o sobretn:ms, excepção 
feltct dos gonoros quo ost1io oxcoptundos no 
ort. Jo dn. '{ll'esr.nto lei, cujns taxas sorilo ns 
indicadas nesse nrtigo.-Gil Goulart.- Ra­
mi1'o Barcetlos.-Lvitc e Oiticic". -Joaquim 
Pernambuco,-Esteves Junior. 

São npprovndns as seguintes omeudns: 
Ao art. 4.• Supprlma-se. 
Ao nrt. 6'-SuLstllua-so o ultimo periodo, 

quo começct por ostas pnlBV<•as:-pnra ossa 
cobrança, otc.-polo soguinto : 

Conhocido o di vidondo distribuido no ox­
torlor, o imposto do 2 1/2 "/• reCilhirll soLro 
o dlvidontlo corresponduuto no capital exls­
tenlo no pniz.-Leopoldo de Bu/Mes. 

;lo nrt. 7"-Snhstltnnm-se ns pnluvras­
doz n. vinte por cento- pel!l.s soguintes:­
cinco a dez por conto.- Leopoldo de Bu/Mc<. 

AO nrt. 7' Snpprimn·so o§ 3°.-Da Com­
missao de Finanças. 

E' consiJorada prejudicada n sogulnto 
om&uda: 

Supprimnm-so os nrts. 0' o 10'.- Dn Com· 
m,',wlo do Ft'twnças. 

Sii:o approvu.dns ns seguintes omondas: 
Ao nrt. li onde so diz -no mosmo tlln <ln 

descnrga-dlt;n·so- om 36 horas utols.­
Jibraes Barres, 

, 

Ao nrt. 15. Em vez do 3 % sobro o capital 
dns lotot•ins estadoaas - diga·so:- « 4 % 
souro o capital das lotorlns ostndonos. •­
Leopoldo de Bul!.ücs. 

E' consldomda projudlcada n segulnto 
omondni 

Ao art. J9. Accresconta-se:-Rospoltndos 
os contracto> cxlsteutes,>-Cru;, 

São npprovadns as.sog<Jintos omondns: 
Accrcsccnto-so no a1·t. 21, do pois Jns pa­

lavras «do que trntn:;, as sogulntos «o n. 41 
O> no flnnl do nrtigo «podando impo<· mnHns 
até 5:000$ e o contlsco em co.so de roinci­
dencin.»-Da. Commisslto de Finanças. 

Su pprima-so o nrt. 30.-Da Commissao de 
Finanças. 

Silo consldorndns p<•ojudicndns ns soguintos 
emendns: 

Supprimll·SO o nrt. 33. -Leopoldo de Bu· 
llt~cs, 

AddiH•o•: 
§ O grulo vnccum, o guano, o phosphato do 

cal o ns somentos destinadas il lavoura silo 
isaotos do imnostos.-Git Gnulart.- Ramiro 
.Barcellos.-Lcite c Oiticica.-Joaquim Per· 

nambuco,-Esteves Jw1ior. 
I>' rojollllda a soguinto emenda: 
Accrescoote-se-lbo: 
c Os genoros considerados do ostiva, quo 

f01•em do primeira necessidade, pagarão 20% 
de seu valor, si permaneceram nos t<'aplchos 
e navios por mais de 30 dias. -Pire& Fer­
reira. 

E' n proposição, nsslm emondaila, nppro­
vndn. em 311. disctlssão e, sondo 1u.Joptada, vne 
ser devolvldll 11 outra Cnmnra, Indo antes {I 
Commissii.o do Rodncção. 

vem á Mesa a seguinte 
Declaraçíio de voto: 
Declaro quo votei contra a deminuiçiio do 

imposto do st<l grosso : e, embora me pare­
ce,se horrenda o impatrlotlca a deprossno do 
imposto do 30 réisJor litro, para 20 réis, 
como tinha combin o a Commtssiio de FI· 
nançn.s com a Commlssilo de Tarifas, por con­
cessões com muna, todavia. com essa depresaiio 
ou dlminuiçilo me conformava pola necessi­
dado urgente da hora do Orçamento, ainda 
nilo votado q Ull81 no ftm da 5• pro rogação, 

I • 
• 
I 

I 
I 
I 
• 



Nfio contn.vn., n.b.~{)lutn.mcnte. conlr:t. mnenrln 
que o rlegradou, Hna.lmonto, :Ltú lü J•Uis, foi 
p:u·;L 11Ii111 os.:;n cousa. uma. vcrdadcil'iL sur­
prer.Et. 

Nilo tin1m rnais romcrlio. 
POI' lc:Lld;r1o, o vord:ultl llistoric:L tttmllom 

,JoclaJ•o fliiO vor,ou com C!o!:-;a diminuh;1io o 
hon mrlo ::;mmLioJ• Josó Hcr•n:Lrdo. 
l~m 23 de rlozolllbJ•o do 18~15,- Almiuio 

A/f'Ol!SO, 
O S1'. Pre~identc dQsigna. pa.l'n. or1lem do 

dia (}n, scssn.o St'g"Uillto: 

:~~· discu~siío d:L pr•opo:3i<,•;1o dn C1tmn.rn dos 
Depu tudos, n. I ~5. do I8!J5, que olo\'n ;i. ca­
tcgorht do Alfanclegn. tio ·J·' clnsso n Mcsn. do 
Rondas Alfa.mlegudu. tl:L Cidrvle de Pt>lotns : 

~" dítn da. propo.~i~·lio drt mcBrnn Carnara, 
n. /28, do lt!U:J, u.utol'isn.nUo o Po·'cr• Ex­
ccuti\'O a abrir o croUito do 2l:8·lO.S3nO sup· 
plcmcntar à ver•IJ:L -Exc!'Cicios tlntlos-}nu·;L 
uccorr·m· :i.s dcspezus que foram JCitos com o 
set·viço q uar·ontonn.rio do Santa Catiutrin1t 
durant.o o anuo do JI:ID3; 

3~~. dito. da proposíçi1o da mesma. Cn.mnra 
n. 121, do /S:l::i. que nutorisn o Podrl' Ex· 
ccutivo a rc!ilrm:u· os C:,ta.tutos (la Escola 
Po\ytcchnica; 

3" dita. do projeci.o do Senado, n. 2ü, de 1805, 
que eato.boleco o procc~so a seguir cm juizo 
pa.l'o. o:; recursos osiubelecido:~ no art. :~5 rla 
lei or~a.nica. do Di~trict.o Federa.l. cont.ra. as 
lnft·n.cçUes, por n.ut.Orhladcs municip:Le.s, dns 
leis quo g:J.I'antem m diroil.os indi '.'lduaes e 
politicas dos illunicipes desta Cnpital; 

Continunçiio th discu~siLO unicn tlo va~o op­
post.o pelo PrcJoito du Districto fedem! ú rc· 
solu<;iio do COI'"e\hu Muuicit•al intcrt>rei<LLiva 
d:L pal'l.e !!na\ do at•t, GOda lei n. 38. de O de 
m:tlo de \803, JlM'" o 1\m de con>idcrar pro-
1hssorcs cur.hedrat.icos os quo lwuvorem pl'o· 
''a.do comper.euciu. pr·otisslon;ll nos termos do 
mesmo nrr.J:.:-o; 

3" àif!cussüo da. proposic;1o do. Cnmn.rn. dos 
Deputados, n. 100, de 18\13, J!cclarando rrue a 
pousíi.o concedi lia. uo coronel Alfonso do Allm· 
qucrque MoUo, com RoiJrevh•mwin. parn. sw~ 
mul\JOl' D. Mnl'iiL B"'·b:u•~t do Allmquorquo. 
de\'O ontondcr-so quo Usem projuizo do meio· 
soldo quo Jho CtJmpoto. 

Discusslio unicn do veto opposto pelo Pru· 
feito do Districto Fcdornl iL re•oluçilo do Cüll· 
solho ~runicipat ~uo concedo ao cngcnhoiro 
Tito BuJ'roto Gtt.IVl1o n. n.bel'tura do umtL ave­
nida entro ;1s Pl'fl.ça~ Quinze do Novembro o 
Tiradento.s, mcdiu.nto ct.n•tos Jilsoros. 

Lovantn-so n scssií.o :'ts O hol'O.S o .m minutos 
du. tar·do. 

Sunndu V. VIJI 
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smnL\ItiO .- o\hllrLura r/;~ M'l~iio- LC'itlli':L o 
appt'<l\'at::to ria nnta- Exr•tmrt~:>:Tt·:- Put•rcor 
-lli!'l~!ll'~o 1l11 St•, lt:uuit·o llat'C!J!l(l.'l - Or•lom 
1!0 11ia- :}• •ll~cn~~ii.o 1l:L propoAi_r,:lo 1la Carnam 
u. l:!;i, 1h• J.S:J.í -Di•wur~•).~ 1Jofl !'it·~. ,foiLo :\Qil'll, 
J.oiur o OiLicka u !ta mira Jlilt'l!t.dlos- J•:rwot'" 
rain(ltt to 1la 1! i ~nu.~.•:i.,, !l a,[,J i u rncnto 1!:~ vota~~:Lo 
-lli>~clls~iio da. l'•'diil'l~:'lo da.~ f!lll•l!ldU~ do Sc­
/larJ,, ;\. l't'O[)IJ~j,:iin da Camnrn. n, l:!ii, do iS;t;j­
lli~1:Ut'f!O~ d11:-~ Sr,., J.,!itl' o Oiticica o Sf'vodno 
Vinira -J•;ucl!t'ramoutQ da diceu.~.~:io 11 adJJn .. 
munLo fla ''ola~;ii.n- Ut•t)ll/ll do tli;L .:nl. 

.\o nwio·1lin comp:•,rcc(lm o.l 23 srguintcs 
SJ•s, St•naUOJ'CS: 

Gust:Lvo Richarrl, .Jouquim Su,·mcnto, Cost.' 
Azevedo, Antouífl P.nerm. M;tnoel Bnmt..1., 
Cruz, .Joilo Cordeir·u, .Josó BcrtJ:u·do~ ,\lrncid!L 
Bm•rcto, .Joii.o Nu!rn., Jo.li'{Uim Per!llLmbucu, 
Hcg-o ~re!lo, Lcir.e e Oiticicn., Mt'ssias do Gns .. 
mü.o. H.o~:L ,Junior, Domiugos Vicente, Gil 
Goulart, Quiutino Bocu.yu \'ll~ Mo ruas Barros, 
.Aquilino do Amnrn.l. Julio Frota, lffi.tnil'O 
Ilarccltos o Pinheiro ~inchado. 

Abre-so a scssúo. 
E' lida, posta cm discu><üo e som debate 

appromda. a neta da ses.;« o anterior. 
Compn.rrcom duranto a sessão mn.is os Srs. 

Cruz, Oliveim Gaivão, Abdon Milnnez, Se\'o· 
ríno VioirfL, MI'Lnonl dt Quoiroz,Lopes Trovão, 
L!!opoldo de Ilulhücs, .Joaquim do Sour.a o Es· 
tcves Junior. 

Dcixn.m rlc compm·'3ccr com cnn~a pru•tici­
p:tdn as Srs. João 1-'c,Jro, .João B:Lrb:tlho, .J. 
t.:atundn. Justo ChOJ·mont. Francisco Ma­
cha.do, Gomes de Castl•o, No::;ueil'a Accio!y. 
Atmino Aífonso, Cm·rêa. de Al·a.ujo, Lea.mh·o 
Maciel, Caolho o C~tmpos, l~ugenio Amorim. 
Edual'do Wandenltolk. Ari•til\0' Lobo, Gon• 
~·nl\1 0S Chn.ves, C. Ottoni, Pau ln. Souza, Cl\mp:as 
S1tlles, Gcuoroso Pm;co, Viconto MILcbado, 
A1•thur Ab!'OU e RnuHno Hol'n; o f,OJU olla. 
os SJ'.'l, Pires F'orJ'oim, Coell1o Rotlrigucs, 
Virgllio Darn:Lsio, Ruy Bn.r·bosn. o Joaquím 
MurtiHho. 

O Slt, 2° SECP..EtARIO (,•aruiudo c/11 1") dti. 
con~t do seguiu to 

EXPED!IlNTE 

Hequct•imento !lO ongonheiro Josó nax•gcs 
:\routeit•n, r.m quo.n/JL~gllndojú. so achar ua. 
Ollti'IL CIL!Illll'rt. p11ndeuto de p:u'tiCer um po· 
dido do pl'ivilegio, uso o g-oso de mna oatra.Ua 
do forro do Ponta Grossa a JiJz do Tibagy, 
protesta contra o quo ao Senado req uerou o 
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242 ANNAES DO SENAbó

PARECER N. 295, DE 1805

cidadão Anselmo Fernando de Almei'la. - A' I Fazendo justiça. á Administr?,.çilo daquella
Commi:i3llo de Obras Publicé'.s. Empreza, affirmel que o serVIço das Dócas

O S ~ú S '(-r" I, I .?q P e era feito a contento de todos. Contestou-me
n.,) ECRETAhIO ,e v!r/e,Q e e ~ J e o hOfll ado Senador por S. Paulo dizendo
". 'm" )",ra ell"Tar n' Ql'dem dos ' quevae ," lmprl., 11, .. ~. v " .. a minha proposição não era exacta, porque

trabi:J.lllOs, o ::;egulllte havia queixas déLs kisociações Commerdaes
de S. Paulo e tie Santos contra abusos da­
quella Empreza,

Respondi á S. Ex. que taes queixas não
existiam e pedi-lhe que declarasse quaes
eram ellas,

Veiu hontem S, Ex. 3.ffirmar o seu aparte
e par3. comproval-o leu ao Senado um rles­
pacho de S. Ex. o Sr. Ministl'o da Fazenda
que diz attellder ás queix'lS referidas. '

O resumo do despacho que S. Ex. leu e que
vem no Diario Ofticial é defeituoso.

O SR. lVloRAES BARRoe - Li a integra do
despacho '

O SR. RAlIlIRO BARCELLOS - Nesse caso, a
integra está errada e vou provai-o,

O que foi remettido ao Sr. Ministro da
Fazenda pelas Associações Commerciaes, a
que o illustre Senador se refiriu, foi um
abaixo-assignado de diversos commerciantes.
pedindo interpretação do art. 17 do regula:
mento pelo qual se rege a Empreza das
DÓCé'S.

Este artigo, que, no caso, é lei contractual,
que não póde ser alteraclo sinão com assenti­
mento das duas partes contractCLntes, é o se·
guinte:

«Art. 17, A's mercadorias descarregadas no
caes, que não forem retiradas no prazo de 48
horas, serão consideradas armazenadas e su­
jeitas ás taxas ue armazenagem e capa­
tazias .•>

A questão reduzia-se a isto: os negociantes
que reclamaram, entendiam que nas 48 ho­
ras não deviam esti1r incluidos os dias santos,
domingos, feriados e todos al{uelles em que,
por qualquer motivo, a Alfandega não pu­
desse funccionar.

A Directoria da Empreza, não haYendo ex­
cepção aberta no artigo do regulamento re­
ülrido, não tem arlmittido os desconto.s a que
se referem as representações.

Não obstante deixar de ter sido ouvida. a
Directorü, dét Empreza das Dócas, o Sr. Mi·
nistro da Fazenda interpretou o artigo favo­
ravelmente aos reclamantes.

Assim, vê o honrado Senador que queixas
não fez o commercio de Santos nem de São
Paulo.

Não acho regular que o Ministro por seu
proprio arbitrio rlésse interpretação ao artigo
do regulamento fóra do espirito e da lettr[L
do contracto sem accordo ou ao menos aU­
diencia da outra parte.

Vendo publicada a decisão elo lI1illlstro, a
Companhia representou contra ella, afflr-

A Commisoão de Finanças, examinando a
proposição da Camara dos DeputcJ,dos n. 114,
do corrente anno, que autllrisa o Govel'no a
abril' um credito extraordinario na Impor­
t3.ncia de 1,200: 000$, pal'i1 pagamento de ga­
rantié1,s de juros :1 Companhia Dmão Soroca­
bana e ltuana, e ele parecer que seja ella
approva,la pelo Senado.

Soja das Com missões, 24 ele dezembro de
de IS9;S.-Costa A~everlo.- Ramiro Barcellos.
-Leúe e Oiticiw. -11Ioraes Bm-ros. -J. S.
Rego Mello.

o §lI'. Ralluü"o Barcellos­
Devo, Sr. Presidente, resposta ao discurso
prol'erirlo hontem na hora do expe(;iente
pelo iIlustre Senador por S, Pau[o, em reJa­
ção a aífirmações por mim feltas e que S. Ex.
julgou menos verdadeiras.

Disse eu, Sr. Presiuente, tratando elo im­
portante assumpto da arrecadaçãÇl das ren­
elas publicas, que o julgava, na actualidade,
o que mais devia chaJll<l.r a attenção dos po­
deres publicos, para o fim de podermos me­
lhoraI' as nossas condições economicas, au­
gmentando a receita e levantar o cl'edito do
paiz á altura que merece e a que chegará, si
de facto o poder publico quizer entrar no ca­
m inho de uma severa fiscalisação.

Por essa occasião, procurando no tei'reno
pratico as condições que me pareciam favo­
raveis a esse rl.::sideJ'atum. disse que julgava
a proposito aconsell1ar a applicação das pro­
yidencias contidas na lei de 1809 sobre portos
da Republica.

Para reforçar esta opinião, que mantenho,
ti Ire de ir buscar a unica applicação que se
fez daquGlla lei no paiz, isto é, a construcção
das Dócas de San tos, importante trabalho,
já em parte executado em um dos maiores
emporios do nosso commercio de importação
e exportação.

Procurei demonsti'ar ao Senado o quanto a
lei 10i sábia e o como urgia convertel-é' em
realidade nos outros portos por onde com­
merciamos com o eotraogeiro.

Neste intuito, tive de referir-me ao serviço
do porto de Santos, que conheço pessoal­
mente e cujas vantag'ens extraordinarias ao
cOJllmercio do importante Eftado de S. Paulo
e principalmente ao augmento das l"mdas
aduaneiras, ninguem póde negar.
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]Uando !: seu direito; e, co~o esta represen· <1. que diz sobre o serviço dos Doca::; o admü
taç[o nao tenha tld~ ate hOJe despacho, con· presidente da mesma associação:

. tinúa a fazer Q servlço de üccordo com o seu Illm, Sr. Major Alvaro Ramos Fontes _
regulamento. Digno Superintendente da CompanhIa Docas

O SR. MORAES BARRos-Ainda mais essa! de Santos.
E' recalcitrante conh'a a disposição da auto- Tenho presente a sua carta de hontem, na
ridade sU~eI'iol" qual V. Ex. manifesta o desE'jo de prestar a

O SR. RAMlRO BARCELLOS-V. Ex. ha de DirectorÍéL dessa Companhia, no Rio de Ja-
neiro os precisos esclarecimentos sobre um

permittir que, apezaI' de Bel' eu medico e aparte do honrado SenadO!' deste Estado,
V. Ex. advogado, affirme que nenhum go- quando no Congresso Federal, discu.tia
"erno tem .autoridade para. alterar a seu ta- assum')tos relativos á fiscalisação aduaneIra
lante, contractos feitos em nome do Estado. neste por.to outro honrado Senal'.or pelo Rio

Talvez esteja dizendo . uma tolice, mas Grande do Sul.
V. Ex. provará que erro. Tenho a satisfaçiío de informar ti, V. Ex.

O SR. MORAES BARROS-O ministro alri que nunca a Associação Comme,rcial dS!
representa dous papeis: o de parte contra- Santos teve senão motivos para r-IOglOS pelos
ctmte e o de autoridade que decide. serviços da Companhia Docas de Santos.

Todos os relatarias que as Dil'ectorias d::t
O SR. RAMIRO BARCELLo,-Eujulgava que Associação teem feito consigna~ s:)br~ essa

em materia de contracto as partes tinham importante COIllIJanllia as maIS lIsonjeIras
iguaes direitos ná execução ou interpretação rererencias e ainda o ultimo que acaba de
do contractado. ser organisado pela direetoria. de quE.l. foi

O SR. AQUILINO no AMA.RAL-O contracto é presidente, e que s~ a~ha em Impressao, o
lei entre as partes contractantes. Ia,z nos termos os maIs Justos.

Os grande3 esforços que a Companhia
O SR. RA~IIRO BARCELLos-Agradeço o au. Docas de Santos tem empregado pc1.l'a a orga-

xilio que me traz o honrado Senador, qUil é nisação de todos os seus serviços são devida­
provecto no a~sulllpto. . mente aT'reciados, como apreciada tem sido

Para terminar este assumpto e provar eVI· a sua obra de verd8,doiro saneamento moral
dentemente o que asseverei e foi contestado do serviço de despachos.
por S. Ex., peço licença ao Senado para ler Uma unica representaç[o de alguns com.
algumas cartas que esc1al'ecem a questão. merciantes sobre servi<;os da companhia e a

Eis aqui uma Jo Sr. Antonio Carlos da pedido dos quaes encaminhei para o governo,
Silva Telles, ex-presidente da Associação tratava apenas de uma questão de interpre­
Commereial de Santos, cuja opinião, não só tação de contrato do modo da contagem das
para o honrado Senador por S. Paulo, como 48 horas dadas gratis para esta(ha das mel"
para toclos que conhecem aquelle distincto cadorias de despacho sobre agua.
cavalheiro, deve estar acima de qualquer Quem acompanha coIl? illt~res~e os pro~res'
suspeita. sos ma.tel'iaes de seu Palz, nao pode referIr-se

Santos,20 de dezembro de 1895. i:L Cornpctnhia Docas de Santos sinão elogian­
do-a, como tem sempre feito a .Associação

Illm. Sr. Major Alvaro Ramos Fontes- Commercial, convencido como esb, de que a
Em resposta ti, prezada carta de V. Ex., da- ella se deve o serviço perfei to do nosso porto
tacla de hontem, tenho o prazer de dizer-lhe que o colloca como o primeiro (la ~epublica~
que, durante os quatro annos que tive a A justiça dos homens sem p!1Ixoes sera
honra de presidir a Associação Commercial semIJr6 em fcwor dos emprezar:ros que ex­
desta cidade. nenhuma. só vez elIa referia-se ecutam a monumenial obra do porto de San­
á Companhia Doca de Santos. sinão para tos e para V. S. que dirige o seu importante
lazer·lhe justiça e, portanto, elogiando-a trafeo'o sem se deixar abater pela guerrn e
sempre. Quer isto dizer que nunca, absolu- má v~mt:1de elos que vem os seus illigitimos
tam6nte nunca., a Associação Commercial teve interesses contrariados.
necessidade de pedir ao Governo provielencias Julgo ter respon~id..?oseu favor de accordo
contra elIa. com a minha convlcçao.

Com a maior estima e cOllsideraçilo assigno- Santos, 20 de dezembro de IS95.-Subscre-
me.-De V. S. attento amigo e criado obri- vo.me com consideração, de V. S. Attento
gado, .;iMO'lio Carlos da Silva Telles. Venerador.-Ernesto C. Gomes.

O SR. MORAES BARROS - Conheço muito Por este, Sr. Presidente, respondo eu.
o Sr. Antonio Carlos da Silva Telles, é um Conheço.o desde menino, e tenho o prazer üe
distlncto cidadão. affirmar que é um cidC1.dão illustre, :por todas

aSa. RAMIRO BARCELLOS -Vejamos agora. as faces, porque o queirC1. enc"rar.
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O SI\. !los,\ JUX!Dit-Apoiado ; conhcco·o 
muito bem 

0 Stt.'MOltAl~~ BAitnOS-~iio O conilcr;o. 
O S1t. RA~mto BAnCgJ.r.os-Admirn, porque 

mol'a em StLnt·JS ha muitos annos. 6 um rc­
publi,·:wo histm•ico, n. quem :t Republica deve 
muitos serviçog; foi gerente da antiga Hrma. 
PI•n.tcs & Filhos, n. que succcdcu sob a. firma. 
de Gomos & Comp . 

Tenho nqui ou trns c:Lrtns do ngontcs do 
companhias do vaport!s, ncgoci:Lntes impot•ta­
duros o ele comm<.ndllntes de nn.vios, todas 
concm•dos cm allh•nul.r as enormes vuntt\g-ens 
f'JUO o serviçü das Doc;ts tle Santos tem tra­
zido uquolle porto. 

Preciso !ilzcr Ilotlu· ao illustro Scnndor por 
S. Paulo que, em relaçii.o li. morcadorins dcs­
p.'Lr!}Ja,das sobJ'C agun., em nada pódo u.provcitnr 
ácmprC:lzn tias Uoca.s ou n. elln. prC:ljUdicar 
rtualqum• nltcrnção no prazo t•elhrcnte iL 
est:•dia \iyre i porque pam 11 'compn.nhin. o 

oppüc-so todos os ohic~s,lo!lns n~ difficuldlvles. 
porquo o prnw1• do Juncclonnllsmo ó vcl-n• 
nrrebontn.r·. Quant1o so tr·n.ta do cstrnngct­
ros, h musica. ú outr•n. ; tudo so thos concedo 
por qualquer prctoxto, olobrom·so tarlf11s 
do trn.nsporto, prorog:tm-sc prazos. P:Lrn estes 
rcconilcco·sc que os SILlnrlos tcmn nugmon· 
tndo, que o c:u·vüo :;ubiu de -preço o ou~1·as 
n.lleg-nçües que só pnra. ellcs siio n.ttcndi vms o 
justnK. 

O S!t. MonAES BAnllos- V. Ex. ó muito 
injusto pn.ra com o Governo: a. Companhia 
EStrada. do For·J•o Inr,.lczn do S. PlLulo lbi u 
ultima que obteve oÍ~vaçi'i.o d;Ls tn._rilits, ~~c· 
pai~ quo todas ns outras companlua.s nacto­
m.tes Já. tinhu.m obtido. 

O Stt. RA~tmo RAnc~u.os - Eu não pn.r­
ticularisci. V. Ex. C que cst.it tn.lhando uma 
ca.mpu<;n, mns, jol. que o faz, d:'L·me logu.r n. 
porguntn.r: 1i:li n. ultima, mas obteve. 

O Sn. MoRAES B.mnos - Obteve. 
prazo ó o do 41:i llortLS do seu rcgnhunento. 0 Sn. RA:\1IIto B~\ncgr .. r.os _E porque obc· 

O Senado, por propost.n dn Commiosilo do teve .1 Fin:tn1;ns, supprim1u os artigos rlo projedodn. 
Cam:Lru., que altern.vam as tn.xn.s de capa- O Sn.. MoitAES B.w.nos - Porque era 
tnzias. justo. 

P;~rcce·me que o moti\"O disto foi um m~- o s". llA~uno BARCELI.os-E porque crn 
IDOI'I!l.l ou cousa qno o vo.lhn que o Sr•, D1- justo 'I 
rector- das Rend:ls enviou n.o rellltor d1\ Com-

0 
S~. d 

miss!Lo. .. MonA lOS RAnnos- Porque ern e 
Orn, Sr. Presiliontc, quem compulsnr os justiça. 

rolntorios dn F:~zcndn e os do divm~os inspo· O S!t, ilA>~mo B.\lwmr.r.os -Essa justiça 
ctorcs de nlflLmlcgas, ver{L q uo o sürviço do nü.o ó ccrta.mente uma. cousn. arbitraria. devo 
cnpu.tnzia:;,quo. ó todo do interesso p:u·ti,mlar, ter lieus fundamentos. Não posso suppor quo 
apenrts rende pnra o TIJCzouro cerca do tacs favores sPjlllll dados por p1'otecçao ind(!· 
1.000:000$, no passo que com ollo dispondo n bita,julgo, ao contrario, que são pelo encn­
Uniü.o mnis ou menos :!.GOO:OuO$, nü.o ltwrmllo rcdmonto do tt•nbn.lho o do todos os mato­
cm conta n. dcspoz11 com o Jle~soal superim•dn. rincs, consequonci:~da deprecinr:ii.o da. nossa 
administr•a.çiio quo superintende c~se sm·viço. moeda. 

Attondondo a esse ocficit, n. Cornmissii.o da. Estou no meu direito de pct•gunta.r: nlio 
Cn.mara. pt•ocurou elevar ns tn.xas, do modo n. soJ!ro u. Ct,ITip!lOhi:t Docas de Santos os pcr-
u.ttenuar o prC:ljniw tlu Thesouro. niciosos ctreitos deSEZas mesmas causas? 

E, Sr. Presidente, comprohondc·so n. rn.zii.o Seró. este o melbor modo do enc.trlU' o ser-
e 11 justiça do acto da. Co.mara, ltttendonrlo·se viço publico, de animu1• os capitaos na.cio· 
:to gr1ulual o constante augmontu de sa.lnrios nacs cm cm prezas no Plli~ 'i 
que so onservn cm todo o pniz. Si ajust.iça se distribue por duns medidos e 

A qualquer que tonhrt um poucodecspirito ~o nega mesmo i1quclles, cujos serviços estü.o 
Ue justiça rcpugna.J'ÍIL :L rPjou;ão das mctlidaSI provados o roconhcddos, quem se n.nima.rà a 
pi'Opostus peliL C11.mam, evillontcmcntn uão ir JiLzor nos outros }lOl'tos da H.epublicn. mo­
u.pp!'OVn.dns pelo inlluxo do cmprPg:Ldo do lhnramentos iguao~ aos do porto de Sn.ntos 1 
Thesouro, qUtl liL and!L por ~. P:Lulo are- Nilosuppunhn. o illustre Senu.tlor que estou 
vogm• llS lms do paiz. como nqucllo juiz do na t1·ihunu. para. 1hzcr a. dofeztL tlo interesses 
p;1z do opm•ota, fJHd niio tinhll tlnvill:ts em ro- pal't.icularc~:~ ou npolOA"in. dos meus amiguR ; 
vogar 11 Constituiçiiu. Sú porquo ns ttLXas desdu flUe so procln.mou n. Uopublien tenho 
npt•oveitn.\'am Ílf!uellos poucos C]UO om dous Oll\'idado e~I'OI'ços cm fiwot• dn. mornlisa~ilO 
pot•tosc~tii.o cncurt'egado:-~ do sor\'Í\'OS r

1o ca- do fisco, conhecendo, CltffiO conhct·O, o enm•fllo 
patuzias, contllllltl·Sll a. pl't~judiC!Ll' o TtJCsouro dcstnlque da.s uossns rendas o n. ·grande per­
e :L tlli.LJltei• o tlc(lcit que esso scrvic.~o dot•·t··l turbaçtio ccouomicn. que jgto tem tro.zido U. 
mltm. vidn. nacimHLI. Ao ot•ganiso.t··se o primeiro 

Isso, Sr. Presidente, niio <i ue o.tlrnirnr. E' Governo d" Ropublica, vim o. est" C11pitnl o 
~ystomn. braúloiro : ó.s compo.nblas nu.cionucs propur. o. organhm.çü.o de um sm•viço especial 
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pttrn. roprillliro contrabando lJUC, 1m lowros· Como podernm cllns volt.n.l' nos seu~ eixos? 
anuos. dl~(Hlllpcl'!Lvn. n;ío sú o tlsco C0Jil0° IL Pel:t reRoln!;ilo do Ministro o hoa. vontade 
vidn. commm·cln.l do meu t!Stado. 1l0R cm prezarias tlo cite_.; de Santos, con-

Esso problmna era conshlm·1Hio lnsoluvcl o struitH;o com 11 umxima cel(Jril.lnde tJ·n­
nií.o tom contn. o ntHilCI'O do relatorio:3 ftUC so ballutudo·so d in. e uoutc, u rnn. certa. por(,'IÍO do 
c3crovomm l'iobro o conr,r;tbantlo c n. i nem- cúes o n.rmnzous ao In~to pa1•a. deposito do 
cnci:L do tolln:s n~ mcdidn.s p!'opostn.~ p:u·a r.;.c- lllCrr,adoria~ . .-\o mesmo tampn, ti'utou-so do 
bollnl·o. POis bem, ~1·ar;as as providcuclns li~nr os tJ•illlos til~ lllglcz;L com o:; do ciles, 
tomn1lo.s, o contrnba.n1lo dL's,tpp:nucou. do mnnoim :1. .o;;o JlLZor• n cn.J•gn o tlc..;cat',!!n. dO.i 

O Sn. MORAES llAnil.O:-i-E está isto cm wugons Uircctamcnte ou para. os mLvios ou 
vigor 1 lJUI'a os armazens. 

F'oí, pois, gr•aç:ts n. estas providencias que 
O Sn. RA~rmo BArtcEr.r.os- Agora, nii.o; a. J~strada Iu;:leza pô·le tirn.r do seu ti•afego 

porque a revolução desfez todo o nppa1•elho tudo o que elle poderia d:cr, sem mo<lificnl' a 
de rept·essão or::nnisn.do pelo decreto do Go- sun.linhu, como todos julgrtvnm necossnrio. 
verno. Provisorio : CE: poro, pol'Üm, q uo o 
Sr. Mmistro tla Fn.zoml•t não tardara. cm O Stt. )[onAgs B.\nrtos-Entl.i.o n. .crise em. 
mandar remontar 0 scr\'iço. devida. iL tlltt:L rio transporto tlo littoral para 
I~ualmcnto a miulm attcnçiio diri~in-so a estação? 

para. as aJfnnde~ns dn liLtornl e nü.o concorri O Sn.. JoAQUJ~I Pli:It:-."A~rnuco- E' o que o 
em pouco para quo fosso nlli restauro.da n. orador estft. dizontlo, tanto quo construido o 
moralidade 0:1. administrn~~lo. cites desapparcceu a. crise. 

Nilo O culpa. minha si o i Ilustro reprcscn· o sn. ~IoR.\.ES RArwos-0 trn.fego o.ugmen­
tanto do S. Paulo desconhece o serviço do tau, porquõ :t companhia. augmentou o nu­
pot•to do Santos, quando lhe seria fucil ir mero de trens. 
u.prcci:tl·o de perto, para. convcncer··se, como 
ou, de que e nquillo que preciso. uenm•ali· O SR. RA~nno BARCE:r.r,os-Pm•fcitamente, 
sa.t•·so nos diversos portos rln. Ropublicn. mas n cumpnnhi:L só poude Jltzet-o quan1lo 

achou que1n lho de.:Wll\IJ:tl'U.t;:tsao o. lllúi'Cado· 
O Sit. MoHAES R\.lmos-Eu reconheço o riu de modo o. poder enclle1' grnndo numero do 

f:'Crvic;o que cst•t pt•ostantlo ao commercio. wngons diarínmoute. Fúi isto o que cu obser-
0 SR. RA~nn.o BAn.cm.r.os-Nüo e só no com- rt~i pesson.Imento ({U:tudo vi::;itci o c:i.cs do 

moreia. l'CconlJeça t:unbcm o muito em que Santo:;. 
tem concorl'ido para a bO:L arrccadnçiio das E' preciso f;tzer justiça.: muita g-ente at-
l'endas publicas. tribuio u c1•iso do Santos ú insulficiencia da 

O Sn. Mort.\I'S BAnnos-Niio desconhrço. Estrada de Ferro lugleza, o que niio cl verda· 
O SJ~. RA~mw HARCJU.r.os-Passo n~ot•o. n doiro. 

t1•atu1· elo outro pouto em que fui cont.nstndo Pelo que acabo de tlize1•, vG o illustrc Sc­
POI' S. Ex., n. crise do pot·to de Snnt.os, fOi nndor por S. Paulo. dcsconhece110r do ~uo 
ch:tmu.dtL criso do trausport.es o qno s . .Ex. se p~s5tL no suu Esta~o, quo não foi ~abidn. a 
RUppoz ser dovidn. á insufllcicncitL da EstrnrJ:L iromn com quo refertll·SO l10ntem as Docas 
Jnglezn., o quo m1o ó e::mcto. · fio S:Lntos, dizcmilo quo ollns resolveram a. 

. . ct•iso, indo Iov:tr ns merc.11!orías ao interiot• 
Fo1 por ass1m pens~r quo S. Ex. utnrmou de s. p,,ulo e do lÍl traziam o cafó para o 

~rratlamcnte. que !01 aquella est1·ada quem parto. 
tesotveu a CI'Jso. Acho convoniontoquo S. Ex. estUlTo me-
Fol~o que ostejn. neste momento no recin· lhor esses pllenomenos d:L vida. ntlministrn­

tho do Senado o tHustro Ministro, que tbi a Livn em seu E.stndo, tLflm dr. n.uxilial"-UOS Com 
Santos vorillcnr o que tLlli so pas:3avu. e quo suas luzes no quo temos a Jitzct• nos outros ; 
immedintn.mcnto comprchondeu asctLusnsque porqunnfo, senhores. o. 1•iquezn. disseminada 
n d(!termintLvnm, bem como tomou in·con- pelos E~tados C a pl'OPI'ÍlL riqnczn. nacionnl, 
tinrnti ns pa·o\·idencins cnpnzcs do Jhzer ~t::sim como o. mornlitlndc un ndministJ•:tçiio 
nquollo porto volt:u• 11..-l condiçUes normaos. em ca.dn um dellcs O n gnr1u1tia do Republica. 
Relll'O·mo no S1·. Scrzedello corrL~o.. Precisamos, Srs. Senndol'cs, fazer justi.;a. a 

Est:i. hoje bom conh•,cido qne n insunlcien- to<los os quo tmbalhnm htlncstJLmonto, 11ni· 
ela do sct•vi~o tio cnr)!n. e drtlenrgn do mcrc1t- 11111.1' Oi; cidutliios, quo s~ 1ledicn.m á constru­
dori:ts, a pn.r da insufficiüncin r\o:; n.rmuzens cçii.o das granclos obms do que precls:t o p:tiz 
do deposir.o. fomm pouco n. pouco accumu- pnrn. dl'sonvolVct'•:lC. Uo contrario, ellns so1'ffo 
ln.ndo genoros no 11orto ntó intupir littern.l· totln:-; entregues iL •lit·l•cçoiío o cLLpitllO:l eata·an­
monto a prnçn.. goiros· sempre resgunl'dados pelas intor\'OO· 
Cheg~dns ~s cousas a <lil.o ponto, detorml· çúes dlplomnticas. Jl como se diz que ntls, So­

nou-se a an:~t•chia que j!l rofm•l no Senado. nntlot•os somos cmbJL\XJl[\ores dos Estados, 
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não cleve o illnstre Senallor por S. Paulo es­
tranhar que eel esteja, ao IMO do l.n~eresse
pabltco, amparando o dos meus patrlcIOs.

Ji tenho abusado muito ela attenção do Se­
nado (n<7o apoiados) e sento·me convencido de
que o iIIustre Senador me acompanhará no
ponto de vista em que colloquei a questão.

O SR. MORAES BARROS- V. Ex. defendeu
!lo empreza com muito talento.

O 3rt. RAMIRO BARCELLOS- E ella bem o
mel'ece porque os se'.lS interesses são os inter­
esses nacionaes. Si o aparte de V. Ex. tem
algum pensamento occulto a mim não me at­
tingem insil1uações, cumpro um dever pro­
curando solução a um problema tão r\iffi~i1
da. nossa admini:;tl'ação publica, até hoje tilo
descl1 rado.

Não pO;iSO, todavia terminar sem cumprir
uma pI'omessa que fiz em aparte 110ntem ,1.0
illustre Senador; refiro·me á Alfandega de
S. Paulo. Por causa della, tem agora oajor­
naes de 8. Paulo se occupado da minha pes­
sôa, e por ter manifestado-me contrario ao
seu €-stabelecimento. Elies tem razito. Não é
de hoje que nutro a convicçã.o de que não
pas:,a de uma phantasia prej udicial ao cofres
publicas e perturbadora. ria administração
a cI'cação dessas altandegas a secco. no in­
terior do paiz, quando todas as mercado­
rias que li vão tel' passam pelos portos al­
fandegados e onde poderiam perfeitamentG
ficar desembaraçadas com grande vantagem
para o fisco e não menor para o ~ommercio.

No que se refere á Alfandega de 8. Paulo,
o absurdo cresce de proporções, attentas ás
condições excepciona.es do porto de Santos,
ligado áquella cidade por faceis meios de
communjc~tção e a menos de tres 110raa de
viagem pela via ferrea.

Do que tenho lido nos jornaes de 8. Paulo,
vejo que o unico argumento com que teem
podido ~cobertar a sua indetensavel pretenção
é o abuso que eu aqui desta tribuna tornei
p~tente em relação a fraudes commettidas
pOl' despachantes.

Ora, esta agora perfeitamrmte conhecir1o o
meio ele que podem dispor os negociantes
honestos, aquelles l1ue não se mancomunam
com os despachantes. de verjJicarem a ex­
actidão dos despachos de suas mercadorias
em Santos. Basta que recorram ao mesmo
expediente de que se valeram a honrada di­
ctori<l da Companhia. Mogyana e oUÍl')S, para
impedil'eIll que seus despachos sejam frau­
da,dos e que a nação seja roubada.

E' para admirar que o exemplo, dado pela
CompanhLI. Mogyana, m:,o seja imitado por
maior numero.

Em agosto de 1892 tive occasião de d3.r,
como relator da. Commissão dij Finanças, pa­
recer con trdrio a P1'oposiçiio da Camara.

--dos Deputados que creava a Alfanlle<J
de S. Paulo. Esse parecer dormio na pa Ô

durante todo o resto da sessão, que Ilrol~t
gou-se, se bem me lembro, até outUb/
sem que viesse é ordem do dia. Quando v~
tei pa.ra a sessão do anno seguinte já ache
creada a Alf;.tndegade S. Paulo.

O 8R. MORAES BARRos-Então V. Ex. qUe
dizer que o parecer foi sonegado?

O SR. RAMIRO BARCELLOS-V. Ex. não m
ouvio dizer isso. O que atlirmeí. e é verdar1€
é que elle não veio para. a ordem do dia du
rante a,quella sessão e fa.ço notar que o parE
cer estava assignaelo pela maiorü\ da Com.
rnissilo, entre outros me recordo dos SI'S. Se
nadores Saldanha Marinho, Uballlino di
Amal'al , Domingos Vicente e Amaro Ca.
valcanti.

Não queira vêr o illustre 8enarlor po:
S. Paulo no meu procedimento má vontadl
ao seu Estado, a que me ligam sentimento:
de muita sympathia e até de gratidão.

Si, por exemplo, estivessem tão desenvI11
vielas as regiões dominadas pelos portos UI
Ubatuba, Iglla.pe. S. Sebastião e outros, qUE
exigissem o estabelecimento de alfclndega1
ahi, não exitaria. em dar para isso o me\;
concurso.

O SR_ MO'<AES BARROS - Desde que a Es·
trad~ de Ferro de Taubaté a Ubatuba chegaI
a este porto havemos de ter necessidade de
uma alfandega alli.

O SR. RAMIRO BAIlClCLLOS -Esss. será urna
pretenção rasoavel si aqueile porto é appro­
priado á navegação internacional, mas a
1l.lfltndega em S. Paulo nunca hade ter justi­
ficação possi vel.

A propo~,ito desta novaalfandega,li hontem
umaR in~trucções regulamentares, dirigidas
ao inspector d(~ alraudega de Santos Gonsoan'e
do despacho, digo mal. o desembaraço da
das mercadorias, que tem de subir pam
S. Paulo.

Nestas instrucções revogam-se artigos da.
Consolidação nas Leis das Alfandegas, dis­
pensam'se formalidades garantidoras do tlsco
onera·oe a cabotagem, l'e"·oga-se até a pro­
pria Constituição da Republica, obrigando a.
novo despacho mercadorias já nacionalisadas
quando houverem de seguir para o interior,
anntlllam-se cla,usulas de contractos existentes
e mil cousas mais, que não me ficÜol'am de
memoria.

O que ignoro é qua.l a autoridade com que
esse empregado do T\1esouro faz tudo isso.

Tel} ho curirlsidade ,le'ver de que meios se
,ervir-i o fllnllador da nova alfandl:lga pan1
impor o seu regulamento como lei ao com­
mereio de Santos, onde naturalmente devem
existir Juizes e revogar disposições contra-
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ct.unr.R, quo Rlio !Ai:-; it•J'flVOga.vr.it1 tl!U(}uant.n 
porsi~to o dit•cito c a vontade dos cuntra­
ctantcs. 

S~Jhlllf!Ct.idn~ fi. f1l'Ü<~I~:-;,..;n, [i"JI'iLm flf•::.lJil'OIHlll"" 
et:ulm. 

!Jir. qno nli'ml cle üxl.empnmncfl o pl'Ojl•cto 
tJ•az tllll!L tnlml!n. do r~JJ(llJnr!nto:i c lllit.torial 
o iLttr.oJ•isn o GovcJ'IIO IL 1Lid1' um CJ'Cdito cs­
pcdal pru•a. lhr.cr 1\Lco IL:i do . ..;pmm.s (!nurnol'l\ ... 
clas, n ~uo v:LH tfe cnc!ontt•o lÍ.K di:-ipll:ii~~~ie~ d:t. 
Comrn!s~:io do Orçnmento que Plltí:nrlcu com· 
JJ:\1,1'1' fJilflllrfiiiÚIIIV tOdOS OS C!'í!ditos OXf.J'ltfll'­
diUlll'iO:-; menos os ~ur1 vi~~~l.~l!ln cm•t•f·~pondPI' 
no recl:tlllP Ul'gcn!c do uum ncccssidu:!t! pu­
Ulic!L itmrlirH'el. 

O Sn., )ltonAES BAnn.o:;- E..,so y•aguln.mcmtu 
e do dii•cctoJ• dns renclns o !Lindo. níto ost;'t 
npprovndo pelo Mini~tro. 

O Sn. lt\~nno D.\nci~LT.ns- Si n1i.n C'lti't 
;tpprOVIU)O, t:UntO iJ fJUC O tlii'I~Ctor !l:ts tOJll}ns 
j{1. o mnnrlou }JUblicur nn. illlpromm úo Silo 
'pa.u(o ? 

Duvido que o S1•. Ministra d:.1 Fn,.omln 
pns:;n. appl,'OVlli' tn.ntn dospt'OJlOsito ; mesmo 
JlOrqno nlh hn. lietorminaçl1c.s quo vfi.o muito 
ulóm 1111. uuto!'it.hu.lo do Podar Exccuti\'0, 

Tnrmino nqní, SJ•, presidente n. contos­
tacão a quo rno julgltVtL oln•igud~ pelo di:~­
curso que hontcm p1·oteriu o illustre Senudol' 
}101' S, PILUlo, (Muito l1C1J1 .• ) 

ORDEM DO DIA 

Eni,J'fl. cm 3;1 clhwllAsüo a propo~i1;iio Un. Cn.­
mn.ra. dos Dl!putados n. l:!fi, de 1805, quo 
t~levn. ú. cn.thcgorin. do nlt'rmdPg-ll do ·1 11 classo a 
mcsn. de I'r.mdus aith.ndogadn. dt~ cidade ll.o Pu· 
lotos. 

O !!!•·· .João Xoiv.n-Tondo o Estndo 
c lo Hio Grande do Sul trcs;Lll'and<•gas que sup· 
pl'em.n. contot1to. os Oéccssidades commrJ•ciacs 
do Estado entendo quo é inutil, on pelo IHC· 
nos inuoppo1•tuno o lll'Ojecto cm questão. 

O S••. Lnil<-' Oltlel<•n pede o 
:tdiameut.o dn. di~cussii.o clo projr.cto \'i~to não 
sur a mudh]!L nelle Pl'OllDi!t!t de! noccH;idndo 
urgfJnto. lJOl'flUO.nto o Estado do !Un Gl'anUe 
jó. possuo tre~ althntlog>a$, A atton •. :ii.o 1lo Go­
vot•no 1 !c v o vol tat• ... ,.-e }JiLl'lt as nlflt.ntll•g":t~ o:x is· 
tentt~s o combatcl' os nhu::;us f]llll nc!Jas Sll 

dii.o. 
'l.'ratn .. r da cre:u.:ü.o do novns n.lfiLn•lPgns U 

clm• trabalho no ~Iinisr.ro 1l1t Fawndn qnc 
tantos o t.iin ditllccis cuiclndos tem no 1110 .. 
monto •• Til. 11110 ~ão poucas tts ~no L'xist~'m. A 
nms:t l'ondn tnm sido úe:of;tlcltd:t Plll mais do 
tluas tet\!US p:ti't.l·s: o rcl:ttm•io 1!0 MinistJ'U dn. 
Fnzmtlln mo:;trtL us 11busos que so teem tlado 
U!t tu•t•eca.dacüo das rendas, nus ali'.tndc;::ts, 
inclu~<h':Lrrtento na do Rio do .Janeiro. 

Douunl!i:ts tom tqwnt•ecido nosso ~cnt .. iclo ó 
hr.m vol'dtttlo CJUO toda:-:~ vcom snll :L irrc:~pousn· 
hilitla.·1o •lo n.nanymu.to~ mas tem ~m·g-ido o os 
que ILS filZOIO (li'O!Iltlttotn dOS\'t~IIÚ!Ll' oUtl'O~ 
ullwms, 110 ca:::o tio sel'Orrr tLS pl'imclt'H~ quei­
xus tum:~d:ts em considoraçiio. 

O Minh·tl•o tla Fnzcmcl;~ teve uccessid:ulo dc1 
smtponfim•, om mn..ssth os ompro~lLdos do umn. 
ilns nlflw<l~gas so11do que, postm·iol'mcntc, 

Entende ({Ue o p1•njectn tlcvo sm• cnb:tl­
montc di:icutido c niio ~enrlo p~1::-:iÍ\'el llLzcr-~o 
esse tl'fi!Jalho 0111 tiio curl.o o prec!io:-:o tempo 
do se:-osiiu qno re:;tu. och:L quo dí~Ve sr. r• nrli:uJn 
n •liscnssü.o para n pt•inlL'it·:t opportuni· 
dado. 

Comhn.te os crcdito.li oxtraor;lina.J·ios o teJ•. 
minando insi:-;to no o.din.rncnto da discmsão 
do projecto, amrman•lo quo no momento ó 
necessario pensnt• no J'uturo pn.rn quo nii.o te­
nhamos os nr:ssos portos fcclmúo::i, para quo 
ntio no.s vrj:tmos a.~snl.JcJ·ba.do~ pela crise tre­
menda. fJUe, desUe muito nos :mw:t~!a, 

0 ~1•, lt.:tnJ 'h•n 'C:tH.I"(!'OBON -
Sr. Presidente, apl'oveito o tempo qtw no' 
lilltn.. pa1·a tOl'llliiUll' a. sc.,s[ic,,aflln do J'esf.Otl· 
dcl' no nobJ·o Senadol' pot• Alo;;oas, re!.ttiva­
mento O. Cl'eaçüo de uma. nllhndegtL om Pc­
Jota!-!. 

O itlustre Scn:1.Llnr su~tcntn. uma. thr!:;o quo 
(! VCJ'llndoirn. om principio; mns o quo temos 
nrloptacJO plll'IL ll fU!IdUÇ<i.O 1~0 rí:l]Ull'l.if;tin:.; 
tlscaes que toorn dcl c•JtlCt!I.:U' itnpoo:tn/'1 do ecm· 
sumo, nos detcrmiu:L a. il'lliOS prm·is:)J'iu.­
moure, r.omn vn.mos, comqunnto omro sy::>· 
wrnn. nü.o JUr adoptado, afim dt: :.::ttislilzer os 
intCJ·e:::-;cl-1 Jo cornrncrelo. 

•'\ii o h!L p:n·itlr~tlo ent.m a propostn. d:t crcn.­
ç:tn dfluma A!fantlrp:L cm Pclot:ts e :L ct·car;ãn 
do .\ lJIUJdC'gas no in tcriot•clo pu.lz, ns ttws ~ uo 
CU cJ10.1110- .-\lfil!ldP/!'ilSII .'11!/Wl. 

Em Polntns m~isto jiL uma. \lc.!:':L tll' Itnnfins 
AWuulc·~adu.. NüijÍil Mcm do n.entlas !'C tlcr.;. 
p:tciltL um cer!;o numm·o cio ::cnc~ro:o; quo 
cou~to.m tl!tS nutorisnt,·iic•s rcsoccti vos paru. 
c~to .:;encro da ropa.t·til:tjcs. .. 

IJit--~e uma. n.noula.lio. no porto Uo rclobtR; 
o C quu os n:wios quo cnt,ram :L bnrt·a, ''iio 
•lil'Cd!lllWntc lL Pol(1tas, on1lo as mror"ndOI'in}; 
~llll trftZOnt SfiO dP~pacluHJaS 110. Jl}O:o;;L do 
I'CIHht~ u.llhndogadn.,lJUl'f[lW n naw·~n~·fiopam 
Pelotnt:i J:Lr.-so iwiPpcnrlontcment.r. tiO }lortn 
lin Rio lit•:uulc, O:{ navin~ seg-nrlllJlOlo cnun./ 
dr. s. ,l(st'l cio Nct'Ül, c)lr~nm n. bm·J'!L 1lo ea111tl 
do S. Gnnt;nlo, o st•:;uelll n..!é IL dtltlde de Pu· 
lotn.s. 

A dtlntlo ilo Pclutas ú llllHL 111':\Qa. oxpnl'lrt· 
clor·a. o impol'twlor!L. quo tClm llllllL llOpulnçiío 
supcl'iot' JL tlo RioOJ·:~Ju\o. 
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Mns davn-so cstn. circtJmo:;huwin; os n:tvios 
quando traziam rner!!llllot•ias si! dü:-;Jr.lelm v c i~ 
cm mczas de rcntlns, tinlmm 1.lo ir :t PeJot11~ 
despndml' nn. me:m do J'OIH.laH :dlltnclcgnda. as 
mm-cadorins que nlli o podiam ser~ o d!!pois 
voltru:em n.oporto do Rio Gi'llUdo P'll'lt lic~pn­
chnt• no. AllltiHle~a do H.io Orando n.~ outm .. •·; 
mcrcndorins, as qnnes tinham do ser nova­
mente trnnspOJ•tadas p>ra Pclotus. 

Orn.. V. Ex. compi•ehcndo que não l1 s,·, o 
prejuizo 1!0 tnmpo~ sito t:unbem n.s dospczas 
oxtraor111nnl'ins, que l'ecahmn pt•incipnlmonte 
sobro o J'roto do mwio, o dopois n troto prmt 
as tl'a.nsporlar em outr·ou nn.vios, do Rio 
Grnnde }liLI'n. Polotns, 
E~tas condl~~iios que pegn.m. o multo, sohro 

o commercio oxpm•tadO!' a import;Hfor do Pe· 
lotas. detci'minu.ram o::. represcntllntes do Rio 
Grande do Sul na outrn. Camnrn n ILJH'Csrntn.· 
rom o proj~cto que estit ugorn em discussflo 
no Scnndo. 

Po••tnnto. ns olticcçüns aprosontndas pelos 
honrados Scnudm·cs poJa Parnhybn c pci!L 
Alagôas, niio colhe dcauto dos lhctos, qno ox· 
ponho len.Jmonte ao Sor:ado. 

g preciso conhccm• n. nnvog-o~·fio espacin.l o 
proprin do porto do Pcloto.; ú pr•eciso conho­
cor n importancia daquclln p1•nça commcr­
clnlmonto falln.ndo; quer como pr:tç·a CXfJOr· 
tadot•n, c neste caso, muito mais import:Lnto 
que o Rio Grande; quer como prnça rmpo1'la· 
doJ•a, cm que nfto tica nnda a duvce no Rio 
Grande. Pelotns, dr.pois do. su:L communiciL· 
ciio por vla·forrca com gmnde parto do Sul 
do Estado do Rio Granl' c do Sul, ficou sendo 
o omporio commel'cinl (lo Sul; de muneiriL quo 
salvo interos~cs supol'iores, que determinas· 
sem lmpossibilid:vlo do dotar·so aquelln 
p~ae:·n. ~rn il!na rcpartit;ão dode1:1pacho ~ernl, 
na o VC'JO l'n?.uo pa.r1~ q uo o Senado ncguo o 
seu apoio no projecto dn. Camal'a. 

E' preciso nin(la. notnr o ~eguinte: Como 
mesa do rendas nlt:tndogatlo., a do Polotas 
dá oxtraordinarlo interesso !lO ThcsouJ•o, in· 
terosso que custa muito pouco quanto r\ dcs· 
peza. 

Ora, si tor pormittido lrrtnsfOJ•mnr nquolla 
mesa. de rend·~s cm a.lfunt.lega do 4·• ctas8o, 
poS'o garantir no Sonado que o rendimento 
compensnri~ muito iL despc;:n, rJno tonhiL do 
faze r-so com possoul daquo/l!L Allitndcgn. 

O Sit, JoXo NElVA dá um opnrto. 
0 Sn. RA~IltO llAHCgr.r .. o~- Foi modüstia. 

tla parto dos slgnntnrios tlo proíecto e I'CCoio 
de que o. Ca.mai•a, niio conhecendo de perto n 
impor·tancia tla modidtl pi•opostn, ,iuJgns~e 
quo el'a oxnggorndo o podido, c que mio valm 
a ponu. creu.r a alfunt.log.L. 

O Sr.. JoÃo NmrvA di\ um apllrto. 
0 Sn. RAmllo BAIIO!;LLOS-A provisiio do 

V. Ex. tem o alcance do intiuil• ::p•undornunto 

I 

no espirita do ~onndo, p:tm nccoitn.r o pro· 
iecr,o do. Cumat'lt. Est.ou certo do quo d:tqui n. 
'um nnnn o miuistJ'O tol'à nccei!:il!lru.lo do pro .. 
pai' n. elo\·nçito daqnolln. n.llltnrlcgu. a classe 
l"UpCI'ÍOl', porquo o movimento que eiln. vne 
ter· vno ser muito m11.ior 1lo qun nquollc sobro 
o qual nl'Js cugit.nmos ne.st.o mnmonto. 

o Sn.. Pli'Oillmto MACII.\.JJo-E O um:t me. 
dida. tle reprcssii.o illllircctn do contr1tb:wdo 

o Sn. RAMI!Lid~AJtcgr.r.o::~-Eu vou n. ef-lse 
ponto. A estr1ul:L do fbJ•ro do Bng(,1 co~tcanrJo 
IL !J·ont.oira ei•ionlul, 1ài um m•t•o collossal 
pelo ludo estrategico, contra obsm·vnçües que 
cu nr. lut muitos ll!Jilos .sobrC"< nquolln. con­
~trucP-ii.o, erro que veiu ser ngorit pt•OV!trlo. 
Desde' quo as for1;ru1 wvadirnm o Estudo pcln. 
l'f•unteit·o OI'Íentul do Rio Grande. n estrada 
de Jbr•ro de Hugó nunciL sc pôdo ncobci•tal' dos 
:.roJpo.-.; do mfio, porque e!la COI'J'I\ JliLl'U)Je)a. iJ. 
J'ront~ira, c~ a. pequena distaucht; o está Lom 
demonstrada n sttbedorin. com q uc foi lnn,;nilu. 
poJo centro, perpendlcularmonto it fronteira., 
n. outrtL ostrndn. do fert•o ostro.tC'gic:L. 

~lflS osso Ol'I'O cstrntogico Jbi ta.mbem um 
erro oconomico, por•que o.quelln estrado. do 
1i1rro f<LVOI'oco cxtrnordinat•inment.e o contra· 
li~Lnrlo ; e Polotas, que ó uma cidiLde impol'· 
tantíssima pela sua populnçfi.o, pelo seu com­
mm·cio c peln. sua industi•in., tendo e:.ta. 
estrada. que va.o margea.ndo a fi•ontcirll vi?.f .. 
nlm, pódo supprir·so muito mais fltcllmcnto 
pelo contrabando, do que pela intro·lucçilo 
Jogai das morcndor•las. desde quo lho difilcul· 
tem a. cntrn.da le~a.l dllS merca.dorio.~, 1lesde 
que sa torno ohrig-a.tDI·ins, p:u•;t o commel'cio 
do Pfjlotas n. volta dns merc:tdorinl-l que nito 
parlem sot• dC!spachndas no. su;t mcsn. i.Jo ren· 
1!fLS althndogudn, pam o Rio Grnn1le; e depois 
nintla o ret.m·no pa.m Pelotas, t~ohrrcru•rc­
:.:-nndo oxtrordinariaJnen to MI mercadorias. ao 
ponto de não poderem luctnr com as pr•nr:ns 
vlsinhns. 

Vô, portnnto, o Senado, que a pr•oposiQ<io 
da Cumarn. ó fi1vor·avcl aos interesses Uo com· 
mOJ•cio e <I o llsco . 

A unica observnçiio pro<luzidn poJo honrado 
SonudOI' por Alnglhs em l'BIIL~tiio ao projecto o 
quo renlmento ú do certa pondora~iio, ó a dor· 
miHn~·ão tio um credito extra.ordimu·io para n. 
instn.lln<.~iio d1~ nliUnUega. no proxlmo oxor· 
cicio. 

Mas, Sr•. Pre.,idonto, " esta objecção ra· 
sponderoi com um argumento muito simples. 

Alll jrl existo o o11i !leio da mesa de rcn~as, 
CJIIO servo porfoiln.mento pnra. começa. I' o ser· 
viQo da allilndega; j!'L ha um grnndo numero 
do empregados pm•tencentcs à me.s1L do rondus 
e nindn. O.i n1ldidos ; do modn que por este 
!11do o govm·no jh tem facilmonto melo do co­
mcçrw o serviço da a.Uimdoga. 
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Tcl•Ji. do·n.u,qmcntnr o pes~on.l com alguns 
cmpl'l'h"IHlos, mas n., r~mha que vno d:tr a. :ti· 
fnnri~J!lL, eompeni:ii11':L JmmcnsnuHmto este sn· 
criO cio. 

Q Sa •. Jo.\0 :\'ElYA diL Um D.]lrtl'to. 
o Sn.lL\1\IIJtO lL\.J:cEr.r~os-0 ll.Jl:Ll'lo do hon· 

1·n.do souodOI' nü.o r!cixu. do 1norocor consido· 
ra~·ito. 

N11o Jm duvido. nlgumu., ontl'n. pelos olhos 
QUO, nqnillo qno lur_rlo<pachado poJa AIO•~· 
1lr.•~1" uo Polom.s, nno o scr:L pelu. do H.Jo 
G1:'3.ndo, ondo haver:l dimlnui<,o;i.o de ronrln ; 
mns n renda, quer· S(•.ia nrrecn.d1u1u. no ponto 
A, quer no ponto 11, vem sempre tol' no 
Thesouro. 

Si o Governo tivesse do construir grnnde 
editlclo, do fn.zer• gastos para o est:LlJI'l}ccl· 
rnento d:t Alfnnrlc;:n Jo !'elo tas. n ob.]ccr;iiu do 
nobru Senador :iOI·iu. cahidn ntU cerr.o ponto ; 
In:lS, rlos<lo quo em Pelo!as jli. h" os edillcio; 
nrces:;u.t•io~. o. do.~do que so pü<lom destac!LI' 
cmpr•cg-ntlos quo ~CJ'liO do subra na -:\l~anr~ega 
do IUo GJ'antle, peln consequente clJmmurr:ao 
do trahu.lho, p:trn n· runcc'ton:u• na Alfandog!L 
rlo Pelota~, nfio h:t. prDjuizo do cspccio o.l­
gumn.. 

o s" .. JoXo NE!\'A - Tem nrmazJns para 
tlepositos 'I 

O Sn.. R.\:'lliiW B.\RCBLLos-A mesa do ren­
das tle Po!otns tom ponto, torá trnpicho o o 
canal tem bnsto.nto profundillurlo wts mar· 
~ena. da modo que os navios podem encostar 
directn.monte 110 cúes, cümo no H.io Gmntle; 
notnn<lo-so quo a profundidade no porto do 
Pelotru< ó mniot• do q uo no do Rio Graude, por­
que este estú..sujcito n nrcnmcntos continuo~. 
c!,desde que falte n dr·enn;:em constantemente, 
tambcm os navios v11o somlo pr·Ivndos do en­
costarem no cil.cs. inconreoicnto quo ni'~o so 
dá no porto do Pelotas, porquo o canal e>tiL 
ligado ú Lagoa Uos Pa.tos, onde o. corron to se 
flLr. por cnti'O m.·u·gens apm•twlus, porque o 
canal doS, Gonçalo ó estro!to, o por csso mo· 
t\vo está semp1•o de;empo•lidu tte depositos. 

O carml ó profundo, em todas as ~pocas, 
porque não esl~ sujeito " nrenmontos, que 
vi'i.o so f(1zer na. P:LSsc. 

Ahi ti que o ser·vi~·o de rh•onngem ó ncccs· 
sn1•io, o é clle que tem consor\'u,do n. bnr·rn. 
llbm•t,a. 

Sii.o csttts as consic!OJ'tH,~ües quo tinhn: n fn· 
?.Ct• em !'"'Posta ao nobro Senador <JUO unpu­
gnou o prqjecto. 
Ninr~ucm mais p(l(lindo n pnllwl'n, encerra· 

so a. di'scUB!:ii.O o ó lldinda a di;o:;ous:súo por• !ultrL 
do quorum. 

O ~··· l,t•cMidcnte dir. qua so acha 
sobr·n a. mesn, o como tm~tm•iu. urg~nLo vno 
ser lido o posto cm tliscussno, o sogumtu 

Sontulo V. VJII 

Nerlr~r~çc1o furtl tl(tS emaurla.~ do Scmado rf pro­
JlO.I'{çr7o tÜL Ui.llllata dos Deputorlo.o;, n. 126, 
rlrJ J8!J;j, que orça a reccitn rJrJI"al da R.epu­
!Jlica ;mra o e.1:erc:cio de JSDV. 

Ar. ni•t. I .r• Em vez Ue-327.G3·1:000$-t1ign. 
e o-35·1. 63l :000$110, 

Ao nrt. \.0 n. l. Importnf;.ü.o, ln período. 
onde SB lô-No.-, lcl'mo~ da Jei n. ~5, do 30 U~ 
dezemb1•o tio 1801-di"a·se-na forma da lol 
n. 265, de 2·t t1e deze~,bro de IBD4. 

Ao me:;rno artigo, numorn o pot•iodo-on!le 
se r!Jz-pnra o cambio do 1-1-diga-sc-pnra o 
cambio dn 12. 

Ao n. 1 do art. !." Snbstituom-<o os di­
ver:;os 1mriodos que mnrcam taxus ftxn~ pelos 
eer,uiutos : 

Ôa cerw·Ja estrangeira, cuJn ta.xi\ ecrD. de 
1~00 '{lOI' J(i!o. Dos Jicüres, vinhos 0:1pumosos, 
do qwtlqum• qua.lirlndo, c~mo o rJe .C!mm­
pagno c qualquer que soja. o ~condJcronn.­
monto, quo pagarão 3$GOO ,POr Julo. 

0:1 genebrn-1~00 por krlo. 
Do, phosphoroi do púo, quo pagnriio por 

kiJo 3.~110 o phosphorns de qu.alqu!! outrn. 
qunlid11do que pagarão por ](tl? 4;-:;vOO dos 
saponttccos, sapoleos o sous sirnrlnres, tor~os 
nt1o perrumados QUO pagOJ·•io I$200 pot' k1lo 
e o esnt:Llte Ot'dlnario ou cnbaltO vit.rificndo 
par·a olelros. q uo pog-aril. 2$500 por lülo, o o 
cyanurcto do r1ota.ssio puro, que pa.g[Lrú. o 
mesmo que o cynnureto bruto. . . 

no s<1.l grosso, que pagará 15 rórs por k1lo. 
Do alcool recti flc•tlo p>ra usos phnrma­

co.utícos, que c:ons:~rvn.rli. a. t1txo. actual. , 
Dn. gomma. arnbicn bruta, que pn.gari\ GJO 

réis por J(iJO, , .. 
11n folhn tlo Flandres, quo pagara 30 rms 

por ki!o. 
Dos olojectos do n. 100-clnsse 10'-POrfu­

mMlns, quo 'Paglwlio 5$ por kilo~ 
nas cartas de jogar, que pa.gnruo 1$., por 

baralho o om cnr·t:1o por ncabnr ou em Jolllns 
pot• cot•tar, coloridas ou súmcnte e~ tampadas, 
que pn~nriio 5$ pOl' ldlo. . 

Do n, O: peixes não cJnssillcndos, mnl'IScos, 
ostra• o outros mulluscos o ovn.s. 

Em conscrv:. de qualquer· modo proparn~ll" 
snrdmhas 1$ por kilo; qu:•csquer outros 1$500 
por kila. . 

Dos saccos simples nü.o espcctficados, quo 
JlCl~'fl!'ÜO 1.~00 pOI' kiJo, _ 

Dos objectos un n, 5·10, ciClsso 15, 1~>, o te. 
Ficn. e'!ovnclrt ntü 500 gr·~mnms C!, peso ~or 

metro qundr•o.do dus Citsimtrns de la o de ,ln o 
nlgml;lo, quo pci:L tai'ilit ~ngnm ~ax~ tnt\loJ•, 

OIL uni:Jgcm~ oto., n. 504, clns:so 11~. sendo 
suppr•irnidus ns distincçüos por• numsro de !los_ 
ILS:;!Jn como do lisos o entran~~adol'l, que pngn~ 
rãa todos 000 róis. 

'1: 
I 

' 
'I, 

~ ' 

' 
" 

\'., 

' 

' ! ' 

' 
I 
' ., 

··r· ,. 
I• 
r: ,, 
[i 

'~·! 
' !.,. ,, 

1 r I ,, 
. li -,I 

•! -

" ' ' 

., 

I 

:1, 

'' 



·I' 

" 

' 

' 

.. 
' 

. ' 

,, 

;. 

I 
' 

• 

• r ' 
ii :, 

' •( .:1, 
·I .• , 
•' ' 
i 

Dm1 o!Jjr.ctos do n. 200 o 20i, cln:-;so 11 1
' cn­

pHnlas, c'oufeitos, dJ'agoca.s e pCI'Oia.::~ medici­
nacs quaesq llüJ', cuja raz1i.o s.eril. de 40 11/u, vn· 
lOI' o!lleial 7:B200 e tnxn. ~0 . .;280, 

Do~.ns, 2:n: 340 o 3;11 - Elixircs, licores, 
vinhos, xaropes o :-;oJuotioR mediei unos flli!LC:~· 
f1Hr.r, cuja raziio s•n•il. do :10 "(,, 1 valot• oiiicinl 
:.!O.~ii1Ü O tllXIL Q~22:í, 

Don. 27:1- Mngnn:.ia fluirln 1lo Murrny o 
outro~ fnbt•icnn!cs, quo rmgariL n. mesmo. tuxn. 
dos elixims, :~nluç~ir.s. 

Da n.29:~-PnstillHLS ln(dicinaos, (Jmtesqncr, 
cuja. rnzlio sorit do 40 "/u, va.IOL' oHiciu.l8$G25, 
tn.xa :l$450. 

ll11s pnsti lhns comprimiu:L' metlicimwa, cuj11 
rn.~iio será do •15"/11 , vn.lor urJleial 120.~, tn.xa. 
iil$000. 

Uo n. 301-Pilnln.s - bl,Jos, g-rn.nulos ou 
gritos nwtlicimtf'~ do qunlquor rpmlill;ulo, cuja 
ra.zií.o aoriL do 40"/.n vn.lor• otllcial 150$500, 
tiLXfl. 02$000, c du. Sa.lsapurrilha úe Saudo, que 
pngn.l'IÍ. o mosmo que os clixires, licores JUO· 
<licinnes. 

Do n. 450-clnsso J5n-Aigodiio om fio sim· 
Jlles p:tm tmmn. ou urdidura, m·ú ou branco, 
que vagaJ'IÍ :wo réis o kilo, o tinto, que pngn.· 
l'iL 400 róis, "40.000:000$Ufl0, 

Ao mesmo nrtigo o numero - Dos oldcctos 
tlo n. 119, closso 0~-Arcresccnte-~o: 

Nota-Todos os oloos pa:;rnJ•ão o peso bruto 
com a vasilha qne os coutecm: o nzcite do 
oliveil•a., qno pOI' nn1tlyso do Lnborn.torio Nu.­
cionallbt• !lcclnrado cont.cw mntCJ•in. ostl•anha 
ou csttu• f.tlsiJlcatln ser:'t tlesp~jado nn IIULl' o o 
importador· soH'l·er:i. n. pano. do 200~ o. 500$, 
impoat.:L pelo Jnsvector d:L Alfu.ntle:;o.. 

Ao rnnsmo m·t1go o numoro-Dus objectos 
«.lo n. 127, cJo.s.so vu-.:\CCl'O:iCOOtO·SC: 

Notn-Os vinhos cond•·mnn<los pelo Labo· 
rn.torio Nacional scrii.o despejado:; no llliLl' o 
impo:o;trL uo importttdnt• :~ multa do 2DUB a. 
500$0011, 

O vinho engnri"nfhdo p:Lgn.r;t :t mesm:L tn.xn. 
dog vinhos cmnmuns o mais n. dtt gar1dil, com 
n tnxa rospoctiv:t do casco. 

Nota-As g-tn•rnfaH, goart•afcies, potes c ft•ns­
cos de qunlquor qmdidu.do o ct\ixns lle ma· 
deir·n. desmnnclmdns ou não, quando impor~ 
ttLdns ern con,liçUes do :-;ornolhnnçn com tui que 
contcom liquidas ou mn.rcns do I.Jobhl;~~ e::i­
tt•n.ngeirn.:::, rotulnd:Lg ou niio, png-n.rilo como 
si contivc:.;som tL bel.lirln intlicacttt pelo acondi­
cionamento ou pm;sivol tltlsitlcnt;ilo def!sa, 

Ao mosmo al'ti:;o n. ~-ncf~c:;cente-so:-Dc· 
pois dns patnvl'ns-Joi:o; nm VÍJ.:'OI'-(Loi l2ô A, 
ÔQ 21 Uo novembro do 1802, n.t•t. 1':!4 cln. Con· 
sufidriÇ11fJ tia.~ Lui:; rlas, Al(mHlt![Jrt:~) i~o11tas ns 
somontos dosti1mdus u hwom·a o o tt•igo cm 
gr[o 4 .000:0011.~000, 

Ao mesmo :tt•tigo n. 8-Suhirlm-Depols da 
pnlnvrn-Oovorno-•uppJ•iumm·so 11< pnln· 

Vl'ns-o 1 nJ.,; o nccr•escento·so no fl~nl:-nn. 
conlbrmidado da loi n. 101 A, do .JU do 80· 
tombro do IS!l:J o Ualegishtçüo autm•ior u. quo 
oHtL su refuro. . . 

Ao mesmo tu•tigo n. 30-/Jitlmrw-Depms 
da. pn.I:Lvra-loi-nccrescontom·so-o 1 f:!!! 41/o 
sobro o valnt• das opm•nc;üos dns C!LRJtS Olmos 
de hllncos ou companhias est.rangon·u:-~. 

Ao nrt. 1"-accrescenlem·so : 
Imposto de transmi:.:~:lo tln JH'opt•ietlndo do 

JlistrJcto Fedem! 2.40 I ::l01$0QO. . . 
Dito do industt•ias o pro/lssues no DJBtrJCio 

f•'o1lornl 2.858:8i4.SOOO. . 
Ao mesmo nt·ti•'u ll. 41-Conswnn-Dopms 

dns palavras-ch;ru.t,o de Jhl.lrico C!~trn~A'eiro 
-ncce:iconto-sc-5 ret~ por ciHLl'UtO na.cmnal. 

Ao mesmo art.i.ro o numol'o-acct•escente·se 
no lilml-Estas tt~xns pmleriio sot• coLratlus 
cm ostampill1as. 

Ao mo...; mo artigo n. 42-Dopoís das pn­
lnvrns-fu.bricrulo~ no pniz-59 rt~is por kilo 
sobre ns bebidas nlcoolico.s con:;tnntes do 
n. 127 da. ta.ritit, excepto o alcool o n.gunr~ 
dente lh.Ut•icados nos engenhos contmcs o 
outt•os eatnbolecimentus a;.:ricolu.s. 

Ao mesmo nl'tígo o numero-accrcsccnto·so 
-Tmm de 50 réis por ldlo do a:;uttcl minoJ'lLOS 
nrtitlcacs, gnzosas ou nü.o. 

Ao nl't. 2" n. ~-Ern vez <lo-no cambio •lo 
l~t-d[rro.-se-no cambio 1lo 12. 

Ao :~l't. !)'~, §§:~~~c r1"- Su!Jstitu:Ltn-so pelo 
sPguinto: Ficam sujeito:; .ao sello fixo do :wn 
róis as petições o rcq~ertmontos, os choqn~s 
sol.ll'o os bancos. o . .;; rccthos do ontm1lns do dt­
nhoiro na:; l'Gspecti vns cn.1lot•_not:t.s c os do quttl· 
quer qunnthL dt1 :l;'j>; p!Lt'lL cuua.. 

Ao IU't. 0"-Sttbstitua .. sc o ultirno pcriotlo 
-PILt'lt cssn. t!obrn.nt;!a, otc.-pnlo ~oguintc­
Conhocido o di~idenilo distribuído no oxtol'i-
01', o imposto do 21/2"f,, l'Ccnhi~·á. sob1:o o di· 
vi•lewlo cort•esJIOildcnto ao capital oxJStcnt~ 
no p:tiz. 

Ao nrt. 711-Em vez de lO n. 20 "f,-dign-sc 
-do lJ !L lO nf,. • • 

Ao mesmo n.t•ttgo § 3 •-Supprtmn.-so. 
Aos nrts. Ü'' c 10-Supprimam-se. 
Ao at•t. II-Onde se di.,;-no mesmo dia. tln. 

tlosco.t•gr~-dign.·HO-cm 3ü horns utois. 
,\o ort. 12-Suppl'inm·so. 
Ao •rt. I:J-Acct'cscm\l,o-sc- Jlnnrlo·lhcs 11 

clussi tlc!~'.·ii o con ven ien to. 
AO nl't l·i-Suppl'Íini1·SO. 
Ao n.l't, 15-Em VúZ <h~ :l 'io HOhro O Cttpibll 

das IDtm•ias n:.;tn.eloncs-tliga-sc-·1 "/u sollt•c o 
capit.ul !l:Ls loterin~ o~tntloae8. 

Ao :trt. IU-Supp!'IID!t·Se, 
Ao Jtl't. ~l-DepOIS UILS pnlnvms - ac quo 

j,l'JltJ1-JlCCrCSCOJ1te·SO:-n. 4] 0-j C JlCC~OSCOil• 
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tc-se no final- pn1lon,lo impm• multas nl.é 
ti:(HJfl~ e o confisco om caso de rcinc!dcncin. 

AD Ítrt. 311-Supprima-,c. 
Ao 111'1. 33-Supprlma-se. 
.\ccrcsntom .. ~e: 
Art, Os iustrumontos 1lo lavonra, ns fcr­

rnmcntns do opornrioR, oio! 111achinismos, ns 
mutm•inR pl'imnR, ns suhst:Lncin.:-; l:incto!'ir~n:-;, 
os pt•o·Juctos cllimicos do l!Au inthtRtrinl, os 
1lcmnis nt•Lig-o . .; nrcO!'Sn.t•ios no consumo das 
fabricas torfio o n.bntimcntu do 30'?,,. (Art. 1° 
drt lei n. 1211:\, elo 21 de novnmhro 1le 1RD2.) 
Nilo :;ozarüo do. rodneç~ão indicntla. o flo de nl· 
godiio cm ramo.. 

Pnt•a. gozttl'Cm destes fnvorcR M importn­
rlm'eR devm•ii.o rogistrnt• antecipn.rlnmente, cm 
livro proprio, nns Altitmleg-as, · n rela.çfi.o 
(~ullntidnde o qualidade) dos morcodorins 
quo tiverom dn impm•t:n·. 

O lll'J'nz, a. ccvnd1t, o JU.rcllo, o foijiio, o mi· 
lho, o pinho, o xarque e o kerozene terüo o 
mesmo a!Jat.imento de 30 11/u do.;; llirflitos. 

Art. São isenta:; 1lo impofltns ns pC!ça.s 
impm•tadas pelos const.ructorcs c.;;tabelccidos 
no Bmzil paro. os navios e vapl.JI'CS que cnn· 
RtJ'llirum nos estnloiJ•us n:teinnneli; devem l'O­
fJtJCrm• a. ísenr:ão no ~Iinistro dn Fní:cndn. 
com 11 rclnc.~ão do.-t mnterines o peças ncc<'s~a.­
l'ias, o nomo elo nnvio, o ost~tlniro onde va.o 
ser çonstrui,lo o a c:tpncidade J'utura. d:t­
quollo. 

o Po1ICI· Exccuti\rn rt:~gulo.ment.nrit n ison· 
(,~ão, impondo tL pentL de pet•da do dil•eito de 
cnn~truir o consequonto pu.:::-nment.n do r.otlos 
o~ impostns da ro/a.ç;io i:·mnt.n. do direitos, no 
Uono do est.flloiro que distrahit• em vendo. 
no mel'cudo q uulquot• dos objectos irupol'· 
tn.dos. 

As -peças pn.ra. machinns o locomoti\'3S, im· 
llOI'tadns pnra constJ·ucr:ão do mn.toriaes p:Lro. 
ustru.dns de for1•o pngnriio 50 11

/, menos do 
~ue" taxa tlxndlt na tarilit que (bt• 111loptndn. 

.:\l't. As 1itUt•ictts mwionne!:l são obriga· 

A1•t.. O gra1.no, o llilo~pluüo do cal, o 
sulplmlo donmmonio, o r.hlm·urcto de potas· 
sio, o:-~ phosphutos om geru.J, iuclnsivo n.s es· 
corins phosphutadns consideradas fortilisJ.nte:o~ 
e o nitrato do sadio t.ltmhcm são isentos Uo 
imposto . .; o terão uma rc~cluet";ão l!o r>O "/" nn. 
tn.xn. (lo expediente. 

Al't. O:i impostos solil'o morcn.tlm•ia.~ Jj .. 
CJuidn.s sm·ii.o cobrtulos pol' kilo o ui'io por• 
litro. 

Art. O Govnrno pi•ovidencinrú pnra 
qtw os vinhos o bobir!asalcoolica.s ns.;im como 
os aguns mincracs no so.hit•em d:t J\lln.ndegn 
SC~jnrn :Lcompanhaú.ns 1lo 11111 scllo ou f!St.a.m­
pillln. col'respondcnto aos volumes, pot• ondo 
o import:ulor possa. pl'Dvnt• quo pagou o im­
posto. Este sello (Jll u~tu.mpi IIm ~criL collocnfio 
sobre o tüpo tln.~ g-nrrttlits ou outt•os·envo· 
I UCl'OS. 

Sala rins Sess,;cs, 2-1 uo dozembt·o de 1Sa3. 
- GU Goufal't .- Jlfanoel Barata. 

O l'õõo•. Leltf' e Oitiel"n nota ai· 
guns SPilliPs encontrados OIL rcdncc<lo, devidos 
nn.tut•n.lment.o ú precipitiLr;üncom que Jbi !Cito.. 
chn.umJ~do pU.l';L ella. a :ttten,:üo da. Commissü.o 
re:;;pect1v:t. 

Hcfet•indo-so no nddítivo que nutnl'ifi:L· o 
Govcr·no a pro\•identda.r p:Lm que os vinho.<~ e 
bebidas alcoolicns, nssim cnrno as n.gnas mi~ 
ner·nes. rLo sahirem du. All:tnde~lt so,i;~rn ncom­
pnnhu.dns do um selln ou est:LillJlilhn. cori·o­
sponderrt.o nos Yolumcs, ,iulgo. ser isso qun~d 
iucxcqnivcl. 

O ~··· !Novo~·ino ''ieil•.n niio 
Jul~a. i~nbid!t o. ob:-;et•var;iio /.lo hom•ado Senalltn• 
pol' Alagôas, t•elntivnmente U. medi• ln. cuj1L o.p· 
plicnr,iio C~l!e ntllrmou ser inexequivel, alóm 
de sor· o ~miJo um documento attc:..tttdot• dtL 
pt•ot:Cilencin. insuspei t:l, do genero, estiL no pro­
pl•io int.cr•esse do consumiU.ot• n.pi•oveit.al-o 
pat•n. gatantir a Ol'ig-crn üo pl'otluct.o. 

Depois do tiLzm• outrns ropttl'o~. o OI•n.tlor JlOIIO 
11 suppt·o~siio 1ln. ponultim:L emenda ot'C,~nmon· 
t:tl'in., quo ü supcrfiull como mo1lhb hl:;isln.· 
tlYn., 

Xinguem mais pet1ín1lo n. paln.vrn., enccJ•rn· 
so a discussfio, J!co.ndo lL vota(;Ü.o ruli;Ldo.. 

das a nii.o d()ixnr sahit• os pl'orluct.os das suas 
mun nlil.cturas sem Ievnt•l)Jn tintn. indelcvel a 
mm•c1t e o nome dn. ti~bt•icn., ou dn loca.lidnde 
" do Estado onde n lil.loricn ó si tunda, sob 
rmno. do serem 0.-1 11.rtigos incm•sos om con­
r.ron.u~çfio e tmjfllto~ os pt•oductorcs its penas 
Uos al't.s. 353 e 35·1 1lo Codigo Penal, accre- 0 ~ ••• P~·et-~hl<;-.nto _Peço nos hon· 
scidas do contlsco das morcn.rloria~. rndos Senadot•es que não deixem de compn.t·o· 

Art. E' con:-:iderudo. contrati~c~ão o su- ccr ú. sessiio do umanhii., Jlltr<~ s~ podal' votnr 
jeit!L ils pena:;; do mesmo Codi~o e do contb"co 11 t•etln.cQii.o 1lo.s omond:Ls do Sonndo no or~a-
~~s f!lCl'c~do~:ins,_ co.u~ nn~ltu.;"' Uo 1:.000* ~~ monto diL l'eceitn.. _ 
·l.OOO~. a. ínb!lcnçao t mtpOl t.nr..~~ do wtulns A ordem do din. pm•a n.mnnlm conE.tn exclu­
o murcns. do .prnt!t~ctos est.~·an~cn•os rptn :-:;n • sivamonto dn ·mtaçilo dtt mn.tori11 cujo. discus~ 
pr~swm a Jhlsltlcaça.o do_bubtdas on pl'mluctoH são tlcuu cnccrrtLd!l. 
naclnnnes pum l:iOI' \'eml!dos como su cstr1111 .. 
gciJ•us tOssem. com a mnrca ou com o l'Otulo LovnntP.·SC 11 sessão ,·ls 4 1/2 hol'ns Un. 
lhbricado uo P.ILiz. tn.rdo, 

Art. p 'ga1lo vnccum õ jf!ont.o do im~ 
posto,, 
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252 ANNAES DO SENADO 

ld3;1 :iESS.\.0 E~f 2.1 DE: DE1.E~li!RO DE 1805 

Prl!.~idcncia do SJ• • . Manocl l'ictorino 

SUjnfARIO- AIJorlllrn. 1ln so~RJo- Loittll'll. ~ 
nprt·ovncúo r::L adiL- J•;xi'JWII'NTI~ -J .. oHura, 
disott'llliio o volnç;i.o 1/n um rorpwrlrnt•nto Lia 
CommlsR;io d1J ~l:u·lnlJ:L ,, 01:r>rJ•n. .~ohrn a PI'O· 
)lOIIiçiio da Cnmum n. 123, dn 18~15- Votaç1i.O 
fl1l t•cdncr::io d:~~ ~~m·~ndtHI do Sanado à prüpo­
~tlçlio d!l Gn.mtl.J'n. cln11 Dl'jllltado<~\ u. J;.>tl, do 
iSU.i -OtLDI~~~ llO JII,\.- Vot.a\~:10 om 3a. diR .. 
CIUHtio ria propoRiç[w dn. Cawtu•u. n. 1:?.::1, Uo 
18D.i- D1·dom do dia ~o. 

Ao meio-di:~ comparecem os 3·1 seguintes 
Sr•. Senadores : 

Gustavo Ric!Jord, Jonquim Sarmento. Costa 
AZo\'edo, Antonio Baena.. M:wocl Barato.~ 
Cruz, Coelho Rodrigues, ,Joüo Cordeiro, AI· 
mino Alfonso, Josó Bernardo, Abrlon Mil:mez. 
Ahncida Barreto, .Toito Noiva, Joaquim Por .. 
no.m~uco, Rogo Mello, Leite e Oitwica, Mos­
Rins de Gusmü.o,Rosa .Junior, Se\'cl'ino Vieira, 
Yirgilio Damazio, Ruy Barbosa, Domingos 
VIcente, Gil Goulart. Manocl do Queiroz, 
Quintino Bocayuva, ~loroes Bnrros. Leopolrl.o 
de Bu!IJúos, ,Joaquim rio' Souza, Aquilino rio 
Amam!, ,Joaquim ~luitlnbo. E•tovcs .Junior, 
.Julio !'rota, Ramiro Barcollos e Pinheiro 
Machado. 

Ab1•e-sc a sossão. 
E' lido, posta em discussão c sem dob11te 

approvada a acta da sessão anterior. 
Deixam rle comparecer, com causa parti­

cipado. os Srs .. João Perlro, ,João Barbolho. J. 
Catunri,..Franclsco Machado. Justo Chormont, 
Gomes do Cn.stro, Nog-ueira Aceioly, Cort•êa 
do Arnujo, Leandro Mnciol. Coelho e Com· 
pos. Eugenio Amorim, E. Wondenlwlk, 
Aristides Lobo, Gonçalves Ch Jvcs, C. Ottoni, 
Paula Souza,Campos S111les, Generoso Ponce, 
Vicente Machado, Arthur Abr·eu e Raulino 
Horn; o •em olla, os St·•· Pil•os F•>rreim, 011· 
veit•a Galvilo, L"pór o Lopes Tro1•iio. 

O Sn. 311 sxcnE1'AUJO, servindo de Jrt, dú. 
cont:t do soguinte 

EXPEDIENTE 

Officlo do 1" secretario da CamJLra dos De­
putados, do hontom, communicnndo que 
uquollu. Camnrn. constou por Mensag~m do 
Sr. PJ•osidonto da Republica haver sido pu­
blicado no Dhtl'itJ Official o decr•eto n. ~55, 
rcl11tivo á prorogoçllo dn. nctU!tl sessii.o legis­
lativo do Congre•so Nucionul ató 30 ~o 
corrente moz.-lntoirado. 

Outro do Ministerio da GuoJ•ra, do 23 do 
corJ•entc moz, trn.nsmlttinrlo n. Monsn.gem 1lo 

I 

S1•. PJ•csit!onto d1t Republica, pro;tondo om 
~<olw:iio !'t Mens:Ll.{om do Sanado lle 2ti do mez 
flndo, ns inli.Jrmuçtics solicitaú!LS sobro a tli­
Yidn que tom poro com a Fn1.ond1L Nacional, 
o llnudo coronel ~o Exerci to Wonco~h\o Freire 
de CuJ•valho. 

A' quem fuz 1t J'Crt u isiçiio, dovoh·cmlo tlc­
poi51 ú. sccrot:u•iit du Senado. 

Outro do mesmo Mini~tcrio, do hontcm, 
b•nnsnli ttindo á Mensagem do Sr. Pl'Csitlonto 
du Repub!icu, devolvendo sanccionndo um 
dos nutogrrLphos do dect•cto do CongrcstiO Nu.­
clonol, rolutivo á abm·tura do credito• por· 
ciaes ati\ a somm1t do I•I.ODO:OOO$, para oc· 
cOI•ror às dcspPzns cxtrnnL'Ilinarlus com o 
Exercito e Corpo• Pntrloticas no Estr1do do 
Rio Grande rio Sul.-.o\l'.!hivc·so o nutogra­
pho e comrnuniquc-m ú. outt•n. Cam:Lra. 

o Srt. 411 Si~CIU:1'AIUO, servindo cio 2°, lô, e 
posto em discussiio e sem debo.tf:l n.ppJ•ovnt.lo 
o requerimento cousta.nto do seguinte 

1\\nJWgJt N, 297, DE 189:3 

A' Comml;sito de Mu1•inha e Guerra. foi pre­
sente o. pi'Oposiçiio da Camora dos Deputados, 
n. 123, do corrente unno, que CJ'CU o JMado­
Moior do Exercito o a Jntcndcncia Geral ria 
Guer•ra e dó. outras providencias relntivns u. 
sot•vkos do divor;:;as repartições da Gucrru.; 
c, considerando : 

que se trata de uma tmnsformu~~o radical 
no mcchn.nismo da administração; 

que desapparecendo al~um~ repartições 
oru existentes convem uttendor ó. sorte dos 
funccionaJ•Ios, que llcariio atirados a margem 
st ni'io 1~r incluula. na pt•oposjç;1o alguma. me· 
dida p1•otectoro; 

quo comquanto o roia.lorio do Sr. Minist.ro 
da. Guerra troce os linf!a.mentus gora.us dc~sa. 
refol'llla, não lhe 1lú., entretanto, o desenvol­
vimento do quo ú suscoptivol, llmit&nfio·so JL 
indicai' ns vantu.,qens que, espera.. colború. o. 
Repu.rtiçií.o 1li\ GucrriL, vanta~ens quo a Com· 
missão, u.pozat• dos seus bons dt;Sí~os, nü.o con~ 
seguiu bem apurar; 

o, finalmente, que 11 pa1•to oconomica da 
proposlçii.o niio cstiL estudada conveniente• 
monte ; 

ó do parocor q uc seja ouvido o Sr Ministro 
da Guorra sobro a despozo. do pessoal quo 
lhr:i parto do qm1dro eJI'cctivo, depois d:t re­
ful'\1111, o do pessoal ~uo tiver 1\o ser nposen· 
todo ou de fica!' uddido ils ropartiçütls ora 
CI'C!Ldns. 

Sala das Commissiíes, 24 do dezembro de 
1805 .-Alnwida fldrrcto, -Joao Ncivtt .-Rosa 
Junior. 

O Sn .• 3'1 HECiti~TAn.to communlcn que o 
Sr. SonodorJoiio Perlro deixa de comp~1~cor a 
scssilo po1• aclmr-so doente.- Intolmdo. 
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E' posto. n. vàtos o n.pprova(lo. a redrtcc;ão 
final do.!! emendas do Senado 1í. proposi,,·ri.o diL 
Camn.rn. dos Deputudo~. n. 1:!0, do 18!.15, que 
oJ•ça a rocei t.:~ geral dll RopuLI\ca par" o exer­
cício de 180Q, 

0\WEM DO DIA 

Votnçii.o om 31
' rllscnssüo ,Ja proposiçii.o rlt~ 

Camnra dos DopnttuJ0s, n. 125, do JSO:í, qno 
olovn ú cnthogorlo. do 411 classo a Mcstt de 
rondas da cidade rio Polotas. 

E' npprovndn. o, flcnclo ndoptadn, vno ser 
suumettidll ii snncção prosidonoinl. 

Nada mniG lmvondo a. t1•atnr, o Sr. Prosi­
douto dcsignn. pu.!'a. ordem do diu du. ~O!:iSii.o 
~oguinto: 

211 discussão dns proposiçOos dn. Cnmn.rn dos 
Deputados: 

N: 128, do 1803, nutm•isnndo o Podm· Ex­
ocntJvo a nbJ•ir o cJ•odito do 21 :840$3Gü sup­
p\emontnJ· à voriJ:L Exorcicios findos. pnm 
occorror is dosper.ns que foram liquidadas 
c~m o sol'viço qullrontcnario do Santn. Cn.tha· 
rtnn durante o anno do 1803 i 

N. 113, do 1805, nutoi'isautlo o Güvcrno n 
abril• o credit~ supplomontnr do 115:100$ á 
verba - Agoncm Gcutml do Immi"J'nçüo­
n. 3 do nrt. 0" du lei u. 256, do 24 J:, dezem­
bro de 1805; 

N. 11·1, de 1895, autorisar.do o Go,·orno n 
nbJ•JJ• um credito ató 1.200:000$, supplemon­
tar ii ruuricn- ExeJ•c\c\os findos- pnra p:t· 
~n~ento do qnc for devido iL Companhia 
Umuo Sorocnbnnn o Itunnn; 

N. 120, tio l8tJ5, a utoril'lnn,Jo o Governo n 
nhril• o credito tio O::J33$310 pnnL paga­
mento do pessoal e expediente dJL Delegacia 
de Torms o Collonisa<;ão, no Estado de ~linns 
Gcracs; 

3·• discussão da proposição da mesma Ca­
mnra, n. 121, do 1895, que nutorisn o Poder 
Executivo a refol'llmr os estatutos da Escola 
Polytechniea; 

a· dita do projecto do Soundo, n. 20, do 
1805, estabelece o processo n seguir em juizo 
vara os z·ecur.:iOs cstn.belecido::l no n.t•t. 35 du. 
lei orgnnica do Districto Fedornl, contra ns 
infrnc~ões, pm• nutoridndos municipnes. das 
IOJs quo gurnntcm os direitos individuncs c 
pol\ticos dos municipcs desta Capital; 

Continuncüo dn discussão unica. do veto op· 
posto pelo Prefeito do DistJ•icto Federal li re­
'oluçiio do Conselho Municipal interpreta, 
tiva da parte finlll <lo art. 00 da Lei n. IS· 
de O <I e mais do \803, pum o fim do consido· 
ror professores cathodraticos os que houve­
rem provado compotoncla profissional nos 
termos do mesmo artigo; 

3il discussií.o da proposiçã.o drt Cn.mai'tL (los 
Deputados, n. 10\1, do 18U5, declnra.ndo quo 
n pc0!-"110 conccrlilla no col'onol AJronso do 
AI huqucJ•quo Mo \lo, com sobrevivonc\a pm•a 
su:. mulher D. Maria Barbara de Albuquor­
que, devo ontondm··so que ó sem projuizo do 
meio soldo quo lhe compete; 

Discussão unica. do r·cto opposto pelo Pre­
feito do D1stricto Fmlcral à resolução do 
Conselho j\unicipai que concedo no Engo­
nholr·o Tito Barreto Gal vão n.bm·tura do uma 
a.venirla. entro n.s praças 15 rlo novembro e 
Tirn.dentcs, mcdi11nte certos favorea. 

Levanta-se n scssiio M meio·dia o 40 mi­
nutos. 

Pr.!sidencia :do Sr. Jlanovl Victorino 

SU~l:\rAIUO-.:\.berlnra da lieRsii.o- Loitnra. e 
nprwoYnçíio d:L nctn- Pnt'CCI't'e"- Uiscut·sos 
dos 8r11, Almeida q:u•ruLo o Abdon Milune1.­
ÚlWII~I J)O DIA- 211 liiBClUififiO O ndiamonLO da 
voLação dns JH'opo.~içüell dn. Çamnr•u. ns. 1~~ 
1!3, 11·1 o 120, do U:!U:i- Ordem do dia. 2i. 

1 

Ao meio-dia comparecem os 30 soguintes 
Srs. Sanadores: 

João Barbalho, Gustavo Richard, Joaquim 
Sarmento, Costa Azevorlo, Antonio Bnena, 
Manoel Barata, Cruz, .Jo[o Cordeiro, José 
Bo"Jmrdo, Oliveira Galvllo, Abdon Milanez, 
Almeida. Barrr!to, Joaquim Porna.mbuco, Rego 
Mel\o, Rosa Junior. Sovorino Vieira, Virg\lio 
Damns\o, Domingos Vicente, Gil' Goulart, 
Mnnoel do Queiroz, Quintino Bocayuvn, Lo­
pes Trovão, Mornos Barros, Leopoldo do Bu­
lhões .. Joaquim de Souza. Aquilino do Ama­
ral, Esteves .Junior, Julio Frota, Ramiro Bar­
cellos o Pinheiro Machado. 

Abre-se ·a sessii.o, 
E' lida, posta cm uiscuss[o e sem debato IIJI• 

promda a neta d:. sessiio antoriúl'. 
Doixn.m do comparecer com causa. pat•tici­

pada os Srs. Joilo Pe<lro, J. Catunda, Fmn­
c\sco Machnuo, Justo Chermont, Gomes <lo 
castro, Nogueira Accioly I Almino .Atfonso, 
Corren de Ar.mjo, Leandro Maciel, Coelho o 
Ca.mpos, Eugenio Amorim, E. 'Vn.ndenl\.olk, 
Aristides Lobo, Gonçalves Chaves, c. Ottonl, 
P~tula Souza. Campos Sa\les, Generoso Pouco, 
Vicente >Inchado, Arthm• Abreu e Raulino 
Horn; e som oll~, os Srs. Pires Ferreira, 
Coelho Rodrigues, João Noiva, Loito o Oiti­
ciCII, Messias do Gusmiio, Ruy Barbosa, 
Ln}>ór o Joaquim Murtinho, 
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ANNAES DO SENADO 25'1 

=-------------------~~· 
o sJt, i' sECLlF.T.\ItJO dcclnra que não ha ox­

pculcnto. 
O Sl~. 3n SliDU.Fli'Al\lo, ~rvindo de ~'\ ll! o 

!lc1,1m sobl'o n. ?\tesa. pa.J'.'L scl'Cifl díscutulo~ n.a 
llcs:;iio seguinte depois do illl!lrcssos no lJ/m'tO 
do Con!J)'t'trso os soguintml 

PAllECimES 

N, 207 DI~ 1805 

Rcdncç;co finnl<lo projecto rio Scnndo n. 2i 
tlc J8ü:J, que 1mgmont1L os. vcucunentos dos 
membros do Supremo Tt•Jbunnl Fmloml o 
outros funccionorios do justiça. 

O Congrcs~o Nacional decretn: 
Art. 1." Fica Jtltornda n tabcl!Jt do nrt. ~3 

do decreto n. 8-18, do ll rle outubt•o rio 1800, 
accrosccnclo mais 500$ a.o VOI}cimcnt~ mensal 
rios membt•os do Supramo TribUTIILI l•eJI~rn.l o 
:10 .. J" aos d0s emprcga.tlos da. secrctal'm. tlo 
mcRmo tril1una.l. 

Parag'j'npho nnico. Os membros do su­
premo Tribunal Feder!LI, q uo forem apo-

. :-~entn.dos ante~; de haver llcc?t'rido o pcr1o~o 
do 10 annos de excrcicio, n.pos a promulga.1;ao 
dtt pl'csonto lei. não goso.riio, ,para n. aposon .. 
tndorin, das vrmtngcns da nova tiLbelln, 

A rt. 2,11 Fica igualmente alteJ'a.da. a t~belln 
que baixou com o decreto n. 255, do 30 de 
novembro do 1804, na parte referente ao.l 
,juizes da Côt•&e do Appollnçilo, nccresecndo 
mais 200.-:; mensnes p11ro. cadu. um, sen~o 
dous terços de oJ•denndo o um do gratt­
Jicaçúo. 

At•t. 3, 11 Pnrn exccuf:fio da fll'OSento lei, o 
Pwlet• Executivo ;tbrirú o credito nccessn.rio, 
no cxercicio de 11:\0il. 

Art. ·1." Revogn.m-so ns disposiçücs cm 
contt•nJ•io. 

Sala. das ;:;essücs, 2íi 1le Uezembro de 1805. 
- G/1 Gou/rli'l,- ~.l!wtMJt lJot'lll/1, 

N. 2U8 111~ 180:\ 

nouncçiTo tinnl da proposi<;iio dJL CiLmnrn dos 
Dcputndos n. :W, do 1805, quo Pl'OJ'Dga 11or 
rlous auuos o praíiD conccllldo iL Estrndn. do 
Ferro Loopoldinn. pn.rn. a conclusão d;l..'l . obras 
rl:t linha entre Santo Eiluarilo o CILchoon•o do 
lt<Ipcmirim. 

O Congrcs.io NMional resolvo: 
Art. !." ~~1 proroga~o por 1lous u.lmos, a 

contar 1l1L rl1Ltu desta lei, o prazo concedido IÍ 
Estr1uln rle Fort•o Loopohllrut, como ce~:o~ionlll'iu. 
da EstriLriiL !lu l'm·ro do Souto 1\rlttaJ'do a Ca-

' 

choeiro do Jtn.pcmh·im, Jlnl'n. conclu::_.;iío das 
obrns da linha entro este!'! rlous pontos. 

Art. 2." A mesma. compnnhin prolongar/i. n. 
swt linlm ll:L c:;tn.~·iio do Imbó ntó n Hat•ru. r lu 
Bonu.nç.;l e. 1te Macnco ntú a mar~om do col'­
rog-o tlos lndios, Jlen.ndo di8ponsndn du. cons· 
tl'Ue1;ií.o do tt·echo inteJ•medhtr/o. 

Art. 3, 11 Logo que ns cit·cumstn.ncin.s o 
pflrmlttircm, n compa.nhin Iovnrú. n ostrarlu. 
de SantoEdunrdo 11. Bom Jesus rlo ftnhaponnn., 
o trnn~foi•it·U. j;'t pa.r•a ponto l't•ontoiro ;'t po .. 
vonção da Lttg'o n osttL13í.o a.~·sim donomirmdtL, 

Art. 4,'1 Süo 1'0\'ogadas :Ls di:;posir;Uc.s cm 
contt•nrio. 

Sala dos sessüos, 2f> ile dczemhro de 1805,­
.Uflnod lhmtt11, -Git Goulm·i, 

O S•·· Almcitln B"t'1'olo­
Sr. Prc::iúcnte, quem tivc1• ob:-~erv:u.lo o ~i­
lencio quu aqui teu ho gua.rdlldo sobro o estado 
dn Pamhyba do Nortü, que n~ui repi'CSCJJ!o, 
dil'â que o.tH tudo CO\'ru m:L\':tvilho:;a.monle; 
mas. sr. Prcshlcntc, que illusito! 

Que ongnnu ! 
O meu silencio ó rlovi!loà consiilol'nr;iin que 

me merece o nobre sonndm·, o Sr. Abdon 
Mill:.nez ... 

O Sn.. AnooN 1\IH.A;o;Ez- Obt•igntlo. 
O St~. AJ,:\IEJUA B.\nrn:To , .. rtno sompt•c 

mo trm dito que naquc!lo estado tudo vao 
às mil mat•n.vilhns. 

Mns V. Ex. tnmbem e;ta cnganndo. 
O SIJ. Anno:o~ MJJ.A:-IEZ- Confirmo tudo 

quo tcnl1o llito a V. Ex. 
O Sn .. At.:'>It~lll~\ HARRI.:1'0- V.Ex. vne vor. 

Dasd~ o dio. em quu Jbi JJorneo.1lo govol'nadur, 
pelos hoJuons dus dcposiçües. o SI'. Alvaru 
1\fu.chatlo, do meu estndo dosappH'CCot•u.m 
completamente o direito, a justi\~il o o soccgo 
do povo parnhybano. 

O despot,ismo, St•. Presidente, m•vot·ou o 
snu cstn.ndu.rte Jogo que S. Ex. 1bi accln­
mado por UIJJIL bonda do musico. <lo ha­
tulhão ~7", que a.lli exi~to, 

O SJt, AaooN MJJ.ANEz - Niio foi accla· 
mndo, foi nornca1lo pelo governo, 

O Sn. AJ,)!EJo,\ llAJtm,'To - J~ diôôc quo 
lüi um o. n.cclama\üo t•itliculu. ••• 

O SR.. Aono:>f Mn.ANEZ- Isso, no. opiniiio 
deV. Ex. 

0 Sn. Ar.~!I~IIJA BAUIU,'TO ... porquonto, 
dius untes de S. Ex. h• pura u Purahybo do 
NoJ•tu, o ]ot•n'l O Pai: publicou um tele· 
~I'amma. l!atallo daquoiJo estado. do 14. do 
fuvm•oii•o tlo JSD:!, cm quo tlizia : « O 
Dr. Al \'ltl'O Mnclutdn,guvm•nador do estntlo da. 
Pamnybo. do Nm•to, segue l\llltlllhã. nflrn do 
tornu.r•.pmlt:IO Uo gOVOI'IlO.».Logo, SOUIIOl'OS, esta -
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llcclnmnçiio, fOi uma. ncclamo.ção ~cm rnzii.o, 
Uosnuce.ssal'in, parque S. Ex. tinhn. Hirlo no .. 
mc:ulu pelo poder 1.lospotico, um poder dj .. 
ct:Ltol'inl, quando o pl'esidente legal lú. cstiwa 
no s~u po:;Lo d~J lJOJ11':L o ta.n.1hmn lbi deposto 
pela ltm;u. publlc:t, pelo St•. l':iavngr.t que et•n. 
colnmandaute 1lo 2i", 

O Sn. .lo.l~ BEll:-1Anno- Nrio foi J•ecn­
lrcguo 'I 

O sr .. Ar.>mJnA ll.\r,m:To- Núo l'oi. 
O Sn. AnnoN 11Ir.A~EZ- Foi, Uepois dei· 

xou o govel'no. 
O SIL. AL:'Itlml,\. BAltltE'J'O-Doixon peln. im­

po:.;ir.~fto d11s ll:tyunoLuS,StlU!IOl'OS; o Sr, Alvo.J·o 
l\Jaclmdo p1Jd.e sm• umn. pcl'f)/a como aqui :L('o 
lirmou o i ilustro sonudot•. 

O Sn., Anno~ Mlf.AXJ~z- Nãu dis~c que era 
pcroln. i ltlfiS que Cl'a. um moc;o muito distincto 
e eontlrmo. E' um dos mais 1l is ti netos que ou 
conhe~o, ningucm póúe contestar. 

O Sn. Ar.>mtnA BAnrtETO-Niio conheço o 
contesto pelos sons netos do prepotenci:L. 

O Sr:..AnooN Mtr •. \NEz-Não pUdo contcstn.r, 
pm• que o illu"ti'L\ collegJL jiL declarou da ki· 
nuJIO. niio o conhecor; niio pôde fu.llrn• porque 
não conhece •. 

O SR. Ar.>tEID.\ BAnnr"o-Como ia dizon· 
1lo, p1'liiO sor uma Jllwola, como :;e afirmou 
l1CJUÍ 1 pori!m tnmbcm posso garantir 0.0 Se .. 
nttt.lo l:l ú. nação, quo a J'lcrola trn.ns!ormon-so 
novamente cm molusco do tão nojento aspecto 
que causJL ropugnancin.. 

O Srt. Annox Mll .. \NE"- Niio apoiado. 
0 SR. ALMEIDA B.umETo-As 

ns tenho. 
o Sn. Anoo:-; MJL,\:-1Ez- E 

cíal·as. 

provns aqui 

~oi de apre· 

O Sn. At.ltmrD.\ BAnag1·o-C!tnmo pm•n isso 
a. n.ttonção do Senado. 

Ha. llmis do tres scculos, digo mal, ho. mnis 
rio tl'es :tnnos qno na Pamltybn uo Nol'to 
n;io se foz ainda urna eleir;ilo tle conlilrmídnrle 
com ns lois. 

0 Sn, AIIIION MILAXEZ- Nüo ;rpoiu.Uo. 
O Sn. ALMEfD,\ BAnm:·ro-Durnnto trc~ an· 

nos, que JULl'Ccem tJ·t~~ secu\os, tio govet•no 
deste mo,;o, nintla uiio houYo unm elcit:fw 
>!iria, tod:Ls ollas teern sido lt ponta de ba)'O· 
netas o n pot'bts fechadas I 

O Sn. Anno~ Mtr.ANgz - Teem sido muito 
logn.os. 

O Sn .• \1.!\ll':m.\ BAURJ·:TO- Que o tlig-n o 
]JO\'O lJllru.l!ybu.no. As Jll'Orns ;~qui IL8 teu\io 
(lê): 

• M11rc"hnl Alrnoí<ln Bru•t•üto-Poln guílho· 
lltm Irolítíca do <icsput11 AJvnro Maclta<io 

fC)l'll.l.n :.tlijados. da magi~tmturn. estadual ,juiz 
do rln•ctto At•om, Ca.mpill!L GJ•a.mlo. GO\'Ct•no 
contiiJÜa. J',tl~itlc!tr;iio netas {!JJJ todas as Jocu.li· 
dad(ls tmr .... encu!Jl'ir• Sli!L mism•;tvd dorJ•ottL.­
DeJlUiudos, Cu 11Im Lima o CAatcaHúl·imul,>• 

Xús niio p.lllomos duri~la:o do ca.racter, da 
honradez e lia prohidnrle destes deputados. 

O Sr:. Anno:-; .\Jtr .. \:-1EZ- Silo :tpaixonados. 
O Sn. AI.m·:tnA BArmgTo-São homon.~ CJUO 

parteucomi!I ao lJILl'tit.lo tlo V .Ex .• mas vendo 
que o govf'rno de :iCU sobrinho nii.o in direito, 
retiraram-se deste pnrtitlo. 

O qun qnet'elll ú o governo da lei, quccum .. 
Jll'n. :~ coustituil,'iio. M:u; ali i nü.o !miei. 

Quando so diz: un. I'U/L tu!, na. cnsa. numero 
Lauto lm olcir;ão, chega-::;e nlli o encontrn-Hc 
a porl:t fechada. 

O Sn. Anno:..; :\[IT.j\:\'~:z- Não ó oxncto, in­
fornull'am mal u. V.Ex. 

O Sn . .Ar.m~IDA BARltETo-Avaliem V.Ex •• 
Sr. Presidente o o Sennt.l~t, tlo fJUOiim,•aóesso 
govornatlm• ncclnmudo e me8tno nomeado 
pura governar um Estado pacifico e mo .. 
dcrado, como é o dtL P:trahybu. r lo Norte,. 

O Srt. Armo:-; Mt!.A:-1r·:z dá um apa!'to. 
O Sit. Ar.m~ID.\ BAnn.Ero-I.sto é quanto iLs 

cleiçÜL'S estat.luncs n que se procedeu n. 30 lle 
novembro ultimo, lJOrqllanto, na occnsi;lo 
ovpol·tuna. ÍILl'Ó. o SI·. AI \'arO Machado a 
elokiio l'edernl como dfH'O Jil.zer, ou melhot• 
ser:·, ontiio acabar com o Estado da Paraltyba 
do Norte. 

Eu dis.~e mn ngo5to deste o.nno, quando 
tratei lleum telcgmmnHL, que me mondn.rn.m 
da. ciflnde du CnmtJiiHL Gramle. ont.lo hOU\'e 
barulhos, do.~ordcnci, fet'iiiiOfitllS o mortes, q 110 
o pomotor publico ol'a. um homem insensnto 
o irnpt•udente, que nilo esta vn nus condições 
do sel' ot•gilo d11 ju!lti,:n. publica. Dis:-:o mais 
que o delegado dnfJuello logn.r era. um cri­
minoso, ngora. accrcsr.ento nindt~ : amboaeüo 
crilllinosos. 

O Sn. AnDo:\' ~fiT.ANI·:z- V. Ex. disso 
quo o pr•esí<lonte rio JMllolo l.inlm nomeado 
um ct•iminoso Jlal'fl. o lagar de delegiLdO. 

O Sn. At~mm.\ B.\Ittm•ri)-E' isto mesmo: o 
delegado ó um critniunso, assim como tnm­
bem o promotol' tmhlico o O. 

Nrw o dlsso, mns ngorn. acore:!cent.o que ú 
criminoso c o vou proval' oo Senado. 

o Stt. ADOON MrL,\NEZ - SI rol' criminoso, 
niio o defendo, porque niio ,Jelimdo crimino­
sos. Sou homem de bem ; occupo est!L cn­
tleit•lL com toti!L a t.l.ignidndo. 

o Stt, At.lH<rM BAtmero - Enliio neste 
caso V. Ex. q no ostit cum o seu sobrinho no 
j:.tOVOl'IIO, OUI:u. O IIIUIH.IO t:iUSpOilt.IOl' O::itOS t.IOUS 
runuciuJIUl'io~. 
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Eis uma ccrtlilicO pllSsada)Jelo tabelli[o do 
]Og'!U' (lé) : 

«llanocl Tavares tlo Mcllo Cavnlcnntl. to­
belliüo publico jurlicinl o notas, esci'IVicO do 
ci\:cl o u.nnoxns, do cri mo o jury Uo termo c 
comarc:~, Campina Grande, etc, 

Certifico por· mosor· requorirlo vorbaimento, 
que rovcnllo o livt•o do rM dos culpados n. 
meu cu.rgo,fl. tis. lJG v,cncontr~~i o hn~·n.mcnto 
do tcot• seg-uinte : Bttdmrcl Josó Honorato do. 
CoFr.a. Agrn. pt•onunciarlo como incurs;o .nr~s 
ponos dn art. i81l do codi~o pemLi, pelo JUIZ 
do dJreito interino dn comarcn. Dr. Abtlüs da. 
Costn. Rnmos cm 18, do ilgosto 1!0 1803. A' 
margem elo dito lançamento estt1 n. noto. se­
guinte :-Nullo por· dom·cto do presidente do 
cst!Ldo- Alvaro Mnchndo. - NadtL mais so 
continha no dito lnn~nmonto etc, 

M~tnoel Tavores de Mello Cavalcanti, tn­
bellilco etc. 

Certifico por me ter sido vet•balrnen te re· 
quer•i•lo, que tlo livro do rúl dos culpnúos n 
meu cargo. a tis. üD v, consta o lau~amcnto 
do teor seguinte: Jost! Mal'tins da Cun!HL 
pronuociudo como incurso n!ls pena.s do 
urt. 207, §§ 3, 9 e I:J, do co•ligo penal por 
crime do rospons<Lbilidndo, pelo juiz do di­
l'eito rln. comarca 01'. Gonçalo do Aguin.l' 
Botto de Menezes, em i 9 do foveroiro do 1895 . 
-Na.1la m1tis so continha o te.» 

Vô o Senado que o Sr, Alvaro Macha• lo ú 
autoridado ató para annuii<Lr processos, pora 
os dcclamr nullos por decreto. 

O primeiro documento a cuja leitura pro· 
cedi refere-se ao promotOI' publico o o se· 
gnndo ao doleg;tU.o do policitL em oxol'cicio. 

0 SR, Q, BOCAYUVA-PO!' quem foi roque­
rido? 

O Srt. AL"ElDA BAr\l\ETO -Pelo Sr. depU· 
!ado Chatenubrinnd. · 

O SJL, MonAEs BAILRos- E.;;te processo do 
delegado níio foi annulhLdo por decreto? 

O Srt. Ar,:m!:JIJA BAmmTo - Níi.o foi. mns o 
St·. delegado coutint'm cm oxorclcio. Foi pl'o· 
cessado!' agora em O do fovorelro de i8D5 o 
ainda nüo Uoixou o cargo. Vüjn. V. Ex, 
quo osso governador nii.o titt. caso do cousa 
alguma.! 

O S1t. Do~mmos VrcF.NTE-Niio foi csso go­
vernador quo dou um dia fot•indo po!' causa 
do um lmptisotlo 'I 

O Sn. Ar.lmlllA BAnRIOTo- Esso, foi o go· 
vornndor do Piauhy, 

Aqui ostiio dous documentos firmados poJo 
tu.beUi11o do logu.r. E:;to pi•ocesso, a que se 
reldro B segunda. cm•tidão, pólio sol' consiUe .. 
rado tambom nuilo, porque o homem ainda 
conserva-se no Jogar, como delegado, 

I 

Eu •llsso nn. occnsil1o quo o promotor pu .. 
bilco tinha iuo :'t fuil•n acomp 'nlia•lo do soi­
dndos: o que com osso rlelegn.tlo tlzoro. dis~ 
turbios, tcnt.lo havido fel'imcntos e n.tà umn. 
morto ; 1Usse btmbom que nflnnl do conta.s 
h1n-inm do ser presos ou Jn•occssn.•los homens 
do bem. honestos negncia.ntes. l~stú. connr .. 
mndo tudo quanto provi desta tribuna. 

Aqui tonho os lta!Jcas•corpu.~ do to'10S os nc­
"Ocinntcs que cstnvo.m na 1\lirn.: totlos cllcs 
Íbram processados pelo promotor publico o 
pelo delegado. 

O Sn. Armo:\' MILANI~;.:-0 promotor niio 
nssistiu n. este proce::~so. 

0 SJ~. AJ.:'ImiJJ.\. BAitRE'I'O-Parn so snbcl' 
perl~itilmonl.o o que ó a ju.<tiça na Pu1ahyba. 
t.lo Nol'te, bn.stiL ,Jizer que mnnda.J'!LIO vir um 
juit. de dircíto da comurcn. do Mn.mangunpe. 
que 1lcn. m1Lis ou monos n 00 leguas tlista.uto 
do log-n.r tle contiicto, o Dr. Santino de Assis, 
deixando outros mais pt•oximos, súmento 
para fJUC fosse esse juiz quem flze~se o pl'O­
cesso por ser genro do Dr. Bento Via.nnn.; 
juiz do dlroito do Catolé, residindo em Cam­
pina Grande. 

O Sr:. AnooN Mrr.A:<EZ-lsto mostra o cri· 
terlo do governador, quo mnndou para llL 
pessoa cxtmnba. 

O Sn. ALltE!D,, BAnru,ro-Esse ,iuiz do dl· 
J'cito do Mamanguape prcsta-so a tudo. 
Quando o Dr. V o nanei o Noiva. foi o govor· 
na.dor, fsteve com ello ; quando chegou o 
Sr. AI\'Uro Mncha•1o, deu-se a mcsmissima 
cousa. Suppoz-so ont[o quo ora o homem 
pruprio pa!'u fllZer osto processo. 

Notando-se, SL•. prosidonte, que o sogro tlo 
Dr. Suntino. o ,iuiz de direito do Cutoló do 
ilocha abandonou a. sua comarca quodio;ta iO 
loguJLs do Campina Gmnt.lo po.ra. residir abi! 

Mllndaram o genro partL sob ns ordens rlo 
sogro liLzerem este inquorlto ; ou melhor. 
pam fazerem Justiça em tiLmilia.. 

Tive um tolegr,,mma. communlcn.ndo·mo 
que o promotor" o delegado niio tomnmm 
conhecimento do l1abcas·corpus 

Lembrando-mo •lo que temos um governo 
honc.<to, sério no cumpri monto da lei, man· 
doi dizer p3.ra Jt'L tnmbem por tulegl'ammn: 
Requisite forço do Poder Fcdoral. l!:sto tele· 
gt•ammn foi publicado, oll~s recuaram e não 
prenderam os homens, •. 

o Srt. ABnoN M!LA:<r.z-E' um engano do 
V. Ex. 

O Sn. Ar.lrrno,, B.mRr.ro ... o tomnrnm 
conliocimento do lmiJcas·cOrpl(s. 

Nií.o leio o lmbcrrs-corpus. porque U extenso 
o uilo quoro tomar ma.is tempo uo Sen1tdo e o 
mnndnrol incluir no meu discurso, para quo 
o Senado voja c a Nação tique snbendo de 

I 

I 
I 
I 
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que forço ó o nctunl govcrnwlor do mou Es­
tudo. 

Perguntou-mo o meu collegn, o Sr. Q. 
Docayuvn, quem hnvin requerido as certl· 
dües que catito nqui. Quem J'CQUCI'CU fo·l O 
DI'· Maximiano .losó do Juojo:nt VHI'ejilo, ali· 
vogado na capl tu.!. 

O Sit. Q. DOCAYUVA- Mas e>to rcqum·i· 
rnento não lbi verbal ? 

0 SR. AL>IEIDA BARRII:To-Não, senhor, foi 
por esc1•ipto o quem requereu foi, corno já 
disso, o Sr. Dr. Vnrejiio. 

gu.torio no me~ mo pncicnto ; 3", o. certidão 
pa,nda poJo olllclnl de justir;n daquoiln loca­
lidade roforonto á arriem expedida poJo rospc· 
ctlvo juiz de direito dali i; ·I", finalmente, o 
accord1lo desse tt•ibunn.l, concodonU.o o. ortlljlfi 
impetra1lu.. Neste;; tormo.~. pede deferimento. 
E. R. M. ParahybiL, G tio setrHnbro do 1803, 
-Jlfa.:dtma!lo JosJ ele ];wjosa VaJ'cj11o. 

Certifique-se. Parnhyba, 10 do setembro do 
1805.-loo 

tJocu.,mN1'0 :-;. I 

O Sn. Q. BocAYUVA-Como a outro cm•ti-
dão tbi pnssndn n requoi·imento verbal, fiz n Cortldiio tio sentença o haúeas·CO>'flH , 
pergunta. Em cumpri monto dn sentenr;a exnrndn noa 

o sn. Ar.~uuoA BAiumTo-Quo.lquer pessoa nuto.i de liabc,,s.corpu~· r·equerido pot• C h ris· 
pó•le fuzm• um requl'rimentn verbal. A peti· tlnno L11Urlt~en em seu fltvur e de .Joaquim 
•:ão J'oi &iirigidn uo Supi•omo Tribunal Fedornl. Henriques, Lin&iolpho do Albuquerque, Dr. 
ll, noto 0 sonwlo, quo 0 dosembnrgndor Mo- ,\ll'rodo Espinola, Ildefonso Souto MalDI', An· 
reirn Lima que despachou um~< das petlç.!cs, tonio Gomes do Azevedo, >rartlniano do tal e 
lbi u.posentndo, e 0 mesmo ucontcccu a•l de· .José Fer,•eil•n Gouçnlves, certifico quo ê do 

M d 1 toO!' seguinte a retbri·1n sentença-Vistos e 
semba.rgador I~o 1 agno. que esp:Lc 10u n exnmimulos o.; prescntOHLUtos, etc. Na po­
outrn. Aqu; estuo us peti,ues e .os despa· tiçiloás tilllms duns o cidadão brar.ileiro na­
chos: (16.) tumllsndo Christiano L>lllritzcn requer cm 

111m. S1•. Dr. presidente do Supremo Tri- seUJ'.li'OI' e de .Joaquim Henriques, LindolpiiO 
bnnnl de Ju,ti&;a.- O bacharel Maximiano do Aibuquorquo, Dr. Alt'redo Espinoln, tldo­
Jasó de Inojóz1L V~trejiio, para justo fim, re- fonso Souto Maior, Antonio Go:nes de Azeve· 
querer a. V. S. que se rllgne de mnnrtar que do, Martlninno de tul e Josl! Ferreira Gon(;a.f .. 
o secretario do triuunul, ou qnem compntcnle ves, moradores na cidade de campina Grande, 
mr, Offi ViSti.L dos ILUtOS flo llabeaS•COI'pU$ Í!fl- UIOB OJ•dom do habcas-corpus pl'OVCD tiVH, por 
pen•ado e.m seu favo I' pelo capitão Joiio Anto· estarem amoaçados de soJ•JIIegalmon te pro> os, 
nio Francisco de SII, lho dil por certid•io: i" como jà o foi o paciente José Fei·reira Gan­
o teor daj>etiçiio do roferifio impetmnto; 2" o çulves, sondo bnrLaramente espancado e met· 
teor do prHneiN documento com que foi ln· tido nn cadeia, om virtude dos lamenta veis 
struida; 3" o teor da sentença definitiva do acontecimentos quo, no dia 3 rle agosto ui· 
Dr. juiz de rlirelto dn comaJ•eJt do Campina timo, so dei'ILm ILIIi no neto do estar o pro· 
Grnndo, conilemnanilo o respectivo delegado motor publico da comaJ•ca, bacharel Jo;ó Ho­
de policia deSSit locnlidado e conslltnte do nornt.o da Costa ,\gra, com algumas pr•~us do 
segundo documento ~·4() o teor de um a.rtigo, corpo de scgui·nnc:L, tomando o inutilisant.lu 
sob a epigrnp!Ie «conflito do Campina GJ•nn- nn feira daquella Jocalidado vales emittidos o 
•lo•, puullci••Io no jornal denominado. Eclw introdu•idos o. circulnçiio; neto este que 
n. 13, alii edictndo a 2·1 do agosto ultimo o provocou roclamaçüespor parto do povo, que 
C\UO se acha junto aos referidos autos; 5·~ assim so via pt•ivado dos vales, sem ao monos 
llnalmento o theoi' do accordiio que concedeu poder nt•rosental-os aos emlssoree pll.ra obter 
a ordem Jrnpetrnda. a ro,pectiva Jmportnncia, o dou Jogar a um 

Nestea tormos,pede oleferimento.-E. R. M. conntcto entr•o n forç.• policial e o promotor• 
Parnbyb•, 5 de setembi'O do 1896.- Maxi- publico do um indo e o povo de outro, resul· 

111 ano Jos,j de Jaojd;a Varej<10, tn.ndo dollo n morte do um soldado, o espan· 
camonlo de outro, o ferimentos om dlvoJ•sos 

Como requer.-Parahyba, 6 de sotemto do populares. E :tllegando o impetrnnte que os 
do 1895.-.tloJ•eil'a, pacientes estão sondo pi•ocessadoa po1• juiz 

IIJm. Sr. Dr. proiidente do Supremo Trl· Incompetente, como diz sel-o o commis· 
bunal do .Justiça-O bnchnrol ;laximlano Josó >iom•do p>ra a Jnst·n~raçilo do processo polo 
do lnojoaa v11rojiio parn justo tlm, requer IL governo do estado, VIsta tratar·sO do crime 
V. s. quo se digne do manda!' cort!Hcal', cm dn oxcluslva compotoncii• d,, justiça fmloral, 
vista dos autos de habeas-cm1nrs impotrado reguer lambem provldoncms a respeito. Con· 
poJo paclonto Josó Forro! r" dn Solva, conhe· siderando que ex oi do ~trt. 3' do decreto le· 
cido por MILndii: i', o auto do perguntits no 

1 

g!slaUvo.n. 177 A drJ lo •lo soternb~o do 1803, 
carce1·eiro de Cnmplnn GJ•ando, dotentos c sao crimmoso> to los nquelles que mdivirlual 
conrluctor do l'Cl\JI'Í!io pncionto; 2", o ln torro· ou colloctivamento omltth·em som nutorl· 
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:-;ru:;io tlo Congrossn ela Unlilo, notns, Lilhotos, 
th'lms,J~att:.~, o qnnl~uer outro papel on titulo, 
eonten1ln promo~sn. do pn.garncuto urn dinheiro 
ao pnrtn.tlor• ou com o norno deste mn b1'w1co 
o bom n.ssim os rcspl•ctivos port:Ldot•es soJH\o 
este~ Iltu;siveis cln. pCIIIL do multi~; e nquel­
lcs dn. tlo muibL o d;t do pr·isiio; consilic­
r:L!ldo quo esse crilllo :tffeetn. immcrlint!t­
mcuto os interc!:lscs da Uniúo o uiio os 
dns estados flUO nenhuma lhculdudn teom 
par:L mandar· omitr.ir o cil'culnr pa.pcl do 
cr0drto, qualquer CJUO sejn. n. sun. nnturczn. o 
fOrma: e quo pot•tnntoú dn. exclusiva. cornpo· 
tencia da .Justi~n. fcdet•altomar conhccimmlt.o 
n ,\ulgat• o allmlitlo cJ•iwe, como so e\·idcmciu. 
do avbo tio ~liuh!tcrio da. .lustir;:~ o Negocias 
InteriorC'~ du :-cto de ago:;to proximo findo; 
considm·aiHin. quo n mcncionatlu contlicto teve 
lo~:u• em comequcncin. da. cmissii.o c cil'cU­
laç;i.o 1lo vrtl.·s, JH'ohiiJidos por di::;posi\~:i.o legrtl 
que súmento a Justi<;IL fedoru.l compntc lazer 
cumprir o que os crimes de morte e !Cri­
montas resultantes desse conOictn estilo inti­
mn.ment.e ligndus ao crime da rclbrid;t omissiio 
e cii•cuJaçiiO do vales como os c1fcitos ú. sun. 
cn.usn, occasional, o por isso devem ser repu· 
tados crimes cnnnPxos cüm c\le; considerando 
que o prncc:-so o julgamento dos crimes 
cormoxo~ com outro d!l exclusivn .. competcmcht 
dn,instiçn. federal pertencem n. esta o nüo tL 
estadual; considerando, poi~. que ao jui1. 
commissionutlo pelo governo do estndo, JltltrL 
compctenci1L paru. prucessur e julgar os ros­
pommvcis pelo crime do omissfi.n e circulnçüo 
d.e ·tmltJ,'Õ o pelos connexos com ollo i o 
que, tendo ;ido denunciados perante o 
mcsmojniz como autores destes crimes (os 
con noxos) conforme vê-se do documento o. 
folhas ui to o doze,us pacientes o::~tilo n.moa~·ndos 
do sotrrcr pt•isilo illegal, ordenada por auto· 
ridnde incompetente : considerando finnl­
mf!nto o mnls que dos autos consto. o n.c; flis­
posi(;õos do lei sobt•e o ussumpto, defit•o a 
petil;iio de !i1lhn~ duns, nilo só para conceder, 
como concedo, a Ol'dem do lwheo..~-col'pus in­
petl'Uda, afim do que os pacientes uenhum 
coustrang-lmunto soll'ram cm ~uu. liUerdo.•le 
com l'r.lncão aos Jhctos criminosos acima. 
mcnclonndos, mnrtuanto este juizo, unico com~ 
'}letento para. o caso, tornando conhecimento 
do feito, niio decidit• o c •ntrario; como tum~ 
bem pn.t'lL avoc;Ll', como avoco, o pt•ocesso que 
contr·rt olles está sondo instaurado pelo juiz 
do direito em commihüo nn cidndo o eomarCIL 
do Cnmpin;L Gt•nnde, 11, nssim julgnndo, nl[lndo 
quo :-o lhes dê ccrtichi.o desta scntenç;L, e ao 
cxpcssa IL cnrta o.voco.tori!L, que será romct· 
tit!naojuizo ;wocudo, por lntcrmodio do juiz 
do tli!'oito tla~uellu cotntLl'Cll, a quem olllciat•t\ 
roquisitnntln rt ontrcgn. Hei a presente .por 
)JUhlicntiiL em mii.o do ('Sct•iviio, quo n inti~ 
Jllni'Ú. ao Dr. procurador dn Ropublicn. Custas 

I 

ex Clttwl. Pnrahytm., 2 de setemiH'O do 189:3. 
-llmwJ·io llorllcio de T•'i[JIIÔI'I~do. E nadn. 
mais :-:e continha. om a dita. Slmtonr.;u. ex1trndn. 
no~ uutt!S rl11 lwboa . .;~col'J'"·'i aqui fielnli!JIItJ 
tra.slnrlhdll. Dou 1'6. Parnllyb!L rio Nor~e. II tlc 
sotmnhJ•o rle 1803-0 cscrh·11o do ,iuizo sec­
cional HuliJCliliiW liJnf!CiO de LOijOlrL narrdlo. 

I ' ' ' 

nocmrE:.:ro N. 2 

Certid1i.O cu mo ndeo.nte segue: 
Auroliano Filgueirns. amnnuense do. so­

cl'ct.al'ia tio Supt•emo Tl'ibunnl do .Tust.lçn, 
soHindo do soeretario. etc. 

Certifico, em virtude do despacho retro do 
Exm. SI'. vice-p!·esidento dest.e suporiot• 
tl'ibnm~l de justit;a, quo, revendo os nl!t,os tle 
haiJotts·COI'Jm.~· em que o paciente .Joso For~ 
1•oirn., vulgo ~randú, é do tem• seguintH o 
documento do pl'imeiro itom da pet.içii.o retrc. 

Auto do perguntas no ca!'coreil'O - E logo 
no m•·smo actó polo Exm. Sr. pt•esidento rio 
tribunal Jbram J'~itn.s no Clncet•oiro d!L codelo. 
de Campina. Grande, n.s seguintes perguntns: 

Pm·guntudo qual o l'OU nome, idade, 1111.~ 
turalirlade, rstatlo o profissão 1 Respondeu 
chamar·so Antonio ,lonqulm Alves Pequeno, 
com 56 nnnos de ldtule, mLturtLl do estado da 
Bnhlo. •. casado, emprf'godu publ)co: Porgun· 
todo a ordem de quem havu• stdo preso o 
paciente ,Josó Ferreira da Silva, cm que dia 
e em que logo.r? Rc~pondeu que á ordem do 
delegado de policia Josó Martins da Cunha, 
no dia 24 de agosto, no lagar S. Josti do Cam· 
pina Grande, Perguntado si recebeu alguma 
ordem para recolhimento do paciente, o a 
que horas fora olle recolhido iL etldcia 1 Res­
pondeu que recebeu uma porlal'ia do dolo· 
gado dattula de 24 de agosto tL qual exhibiu, 
tendo sido o paciento recolhirlo i• cadeia il 
1 hora da mttdrugada do mesmo dia 2·1 
tendo recebi. lo a pot•tal'ia ús 8 horas da ma· 
nhi'L do mesmo dta. Po!'guntudo pot• quem 
lhe lbi apresentado o paciente para ser reco· 
lhido ti. cadeia! Respondeu que lho foi apre· 
sentado pelo subdelehntlo de policia .losti 
Follx de Araujo ucompanhado do pt•acas. Pet•· 
guntado :-~i a pot•tnrin a que se referiu foi IL 
unica ~ue reccbou!'ehttlva ti pl'i<üo do pa· 
ciente? Ro•pondeu ~uo sim. Pergumndo si 
depois da prisiio do paciente si lhe foi apl'e· 
sentnd!l "lguma portn.1•la de intlrunçii.o pa~ 
nprescntut• o pactcnto no 01'. juiz do direito 
da comarca pn.I'fL respondei' n. uma arriem du. 
hahca.'i·corpu.~? Rcspoudeu que lhe fui apre­
sentada !lCio olllclal de ju,tiçtL Manoel Joa~uim 
Pequeno no mesmo din. 24 ás 3 hot'ILs di\ 
t.nt'~o umt• pm•ttlrltl do llt'. juiz do direito da 
comarca, iutlmundu-o pal'll que lhe tbsso pro· 
sente o ptlolonto Josó l'errcira dtL Silva, atlm 
de respondei' O. Uffio. 01•dom de /iabcas-corpus. 
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PorguntruJo si c1l'eclh•amonto cumpriu n. ra.m-lllo immonsos soll'rimentos de!iUo n c:L· 
portaria rclativu IÍ. orllom de haboa.~ corJHII''l beçn. ntó nos pós, cujas c(:himose:oJ apre~on~ou, 
Uospondon que niio. Pef'gunt:,rlo o motivo o quo uindo. sotrro. 
p.Jr que não cumtwiu IL PfH'tru•in.1 Respondeu Perguntado si _~u.lto n. ctLUsn. que determinou 
que, determinando o rcgulnmonto d1L cadoia IL su.l pt•isiio? Re.ipondcu quo, llogundo lho 
que as pot•ta.t•ins do entritdn.s c sahiJrts Uo cuustn., orn (!OIIsequoncin r lo conllicto rpw tiO 
pi•esos tmluun o visto do inspector d(L mcsmr~ Uol'a no diu. 3 n l JóiJ•a do Campinu. Orando, 
cndeirL que O o delcgndo, dirigira-se ello cnl'· por cstaL' n Dr•. }H'Ornotor publico tomando 
cnrcerearo il. C!LSIL tlo delogud.o ~~ quem dos foii'I.Liltos vule:; o rusgando·Otl i soudo que 
entregou o. me:-.mo. J)t)rtiLJ'iu , do lurlh:cu ollt~ pllcicuto nonhuma pru·~o tomou no ~~on­
corpus, po-lindo p1Lr1L ll(ir o vl::~tu, este n. to· Hicto, o tanto tbsim quo continuou em sua:-; 
mau, leu o r1t:-~gou. dizendo que uão tinha. tf•o.nsacçúos o ando.vn. dosassomiJt·•~tlu.mcnto no. 
resposta., o olm~rvando então ello l'Cspnntlento cidw1o do Campina o por toda parto, o ij[J. 
ao tlelegarlo que J)ln punhu cm diJllculdarlo mente lH dias Uopoi:; li'•r;L surprohcndido cum 
poln. ro.spnnsa.bilítlndo rtue podia ÜH', respon· a prisão ()ue 1le .i~'~ Jitllou. 
1leu o delegado que nii.u tinlln rospost.n. o is/.o E como nadll !lliLÍs lhe ftJ~~tl pcrgunLat.lu 
mo:-; mo disscs:;o :to olllcial do justiQtt. nem l'e:-:poudcsse, mandou o Exm. St;. pt•esi-

Porguntu.rlo pur· ordom do que ltutoridouk deu to la v mi' t•ste aut.o, tJUO assignou com o 
continúa preso o pa.cicmte ~ Respondeu q Ull pol' por·tuiro elo ti• i lJu tud 0111 seu !'ogo, depois do 
ordem i.lodeleg!LtJo cm virtude da portaria flue I itlo e acllal' eontin•mo. l~u. AUI'elínno Fil­
exhibira.. Perguntado si depois ele PI'0:-"10 pa· gouoi!';LS, ~et•vitrdu de :iocrol!U'io, o o~crevi.­
ciente jà. fôrn. 1'equisita1l0 por qwLlquol' auto- ,liJafJuim J!ol·eira J.illw.-Fl.oripa . .: ,lt{olpho de 
rldade' pal'O. vnr-se processar? H.espom.lou quo 1'1t • .:coucellas. gra o quo nontinha om dito in­
o.ponns JürJ. intimado no din 3 do corrente tm•t•ogaf.ot·iu, quo boro o llelmoutc copiei 1los 
pelo Dt•. S!Lntino, juiz do direiro om comtni::l· JH'OIH'io::~ fLUtoli a quu mo I'Opurto o dou fú. 
sõ.o. g11. Aua·uliano Filg-ueiras, tiOI'víuúo do scm·c-

E P:Lda mais rospondomlo nem lho son lo tario, n e.'ict•ovi. Cm•tiJicu quo apresentei H.o 
pol'guntado. mandou o !'xm. presiil•ntu du cnt•ceruiro d11 cadci11 publica tlesta cidade, 
tribunal Jll.zoJ' este auto que :tssi.t(nou corno Antonio Jo I()Uim Alvos Pequeno, uma Ol'dem 
mesmo carcereir·o, depois fle ser lido o aciHU' cxperlu.ln pelo DI'. juiz de llil'cito do. eomnrca, 
confor·mo. ullm de ser llpr•esuntado perunto aqnello iuixo 

Eu, auroli1LilO Filgueiras sct•vindo do Stt· o individuo do uomo .Josó Pereira i.l!L Silva, 
crcta.I'io o escrevi, Joaquim Jllureil'a drt Sil"a· conhecido JlUI' ~hllldli. que se acha pJ•cso o 
-Anto~tio Joaquim .Hot:." Peque,w. Ero o que ()Ue. 0111 sou ftll/Ol' impotJ·ára uma ot•dem do 
continha o dito auto que IJOm e liolmento ctl- haútJas-corptt..:, 
pi€-i doii pt•oprios tLuto . .; que mo ropm•to e dou Rl'col>id!l a. poJ•t;Lrí;L pelo a.lluddio C!Lrcc­
Jé. Eu, Autetirwo Ji'itgucil·a.~, servindo do se~ r•eh•o, L'ste 1ovo,li-IL !LI.' delegado tle policin. 
crcta.rio, o escrolli. deste tot•mo, .rosu MurtinH da Cunha, o qu!ll, 

Auto de pergunttiS foitas ao pnciento. E de posso tht. 11íta pot•tarht, I'asguu-;L, ullel!'llllcbl 
logo no nwsmo acto paio Exm. prdsid.cuto do o rnouciona.· lo C!H'mn•cir•o lloixltl' do !Lpt•esentiLt' 
tribunal for•am !'citas ao paciente as seguintes o p1·~so por haver o doleg,ulo rns~atlo u. pot'· 
perguntas: port.af·ia. O rolbrido ú vot•thvlb o do tudo 

Pex·guntado qual o .sou nome, id:ulo, u:ttu- dou CU. 
ro.litbdo. csta.do o profls~iio '{ ltesporulou cJm. Cn.mpilm Gr•aJHlo, .:!·1 da agosto do lSfJ::í.­
mar-se Jo.só F'ui'l'Jil'u. da.. Silva, conheciún por• O otrlcial duju~t.i•)iL, Miow,;l Joru.Jilill/ PcfJitt.mo. 
~lfandu, com 41 annus de itla.de, nat.urotl do I~ llliLÍs so m1u eontiulm nns pCf.'ILl:l ILeiJIUL 
Campina Gt•a.ntle, soltcit'O, artista. tt'nnscriptus, por ruim cophu.hts do:oi pr•opt•ios 

Pt!l'guntllllü ern quo tli;l foi PI'OSO e p01' a.utoB, :ws f/Ui~I)S mo I'OJlOl'lO o dou m. 
ordem do quo autoriilatle'lllospondou que no Campina Gr•,lntlo, 2·1 do u~osto tio IBP5.-0 
dla. 23 do mez pn.ssu.•lo, ás li horas r.liL nout?, o:-;ca•ivii.o, ~llwwcl1'avarc.~ dtJ Mel/o C~tvalcanli. 
aclumdO·SO I.Lg'lt!la.lhndo cm sua. casa. do res1- E1':L o 1uo coutinii•L om dita COJ'titloio, que bom 
denci~~, no )Oil'lJ.t' S .. Josó, pt•oximo li. cldaUo do o tlulmeuto copiei dos propr•ios !LUtos, tL fJtiB 
Campina Gt~tnda, pelo su~tlulegndo de policia. mo r•oporto e dou JO.I~u,AUI'oiiuno Filgueirus, 
JosU (i'clix~ o.uomptLnhn.Uo tl.o II pr'ltÇil~ tio~ servindo do ::~ecrotat•io n oscrovi. Accortlfio 
policia, que o mandou pm·seguir, dantlo-lho em Tribunal. IJUo vbtos o tliscutidod este:i 
ató tiros cujos projectis nfio o ntting-;rn.nl ; autos ele 1wb~a.~·corpu.~- intut•posto por ;\n· 
f1irn. prc;o nu. occàsião do sn!lir ~ rotit'ILr·so golo ltotlt•i.guos Pl~to em J~tvl~I' tlo }llLciou~o 
Ue suu. cu.sa.. cm vista d:L. u.grossao de que .JosU. Fort'OJrlt d~t.S.IIViL, eonlioctclo p.1r MnnJu, 
Ol'tL vidlma. ResponcJou m:Lis 9.110, d.o:;•.!o. n. V~I'tflcu..so tlns dJilgOI~clnsa~uupJ'ocedoL.t ustu 
SU!l. lH'isii.o u.tU sei' reeolhldo tL cndoul+ tiJI'tLI trtbunnl quo o po~c10nto lul'lt pro.~n. as ll 
ntro1.mente osbo1•doat!o pelos soltlnrlos ti or•· hor·ns da nouto, do 23 do mor. ultimo, polo 
dom tlo mesmo subdelegado, do quo r•osult~- subdelogndo do policia tio C•mpinn Grando1 
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2M ANNAES DO sgNADO 

·------------------------------·----------
.Josó Felix Ferreirn d1l Amn,io; Íl vist.n do quo: 
Con!!ildet•nndo que, pelo nulo dn perguntas BD 
cnrccm~il'O da. cadeia do C1tmpimL GJ'!LIIde, 
pehL pol'tnrln. do I'Ospcct.ivn d(•lll~~~do de po· 
1icin. c lJolo.~ mni:) documentos juntos n rstcs 
!LUtos, Mrn. o p:tcionte pr·oso pura. n.vm·i~~a­
çüos policiucs, cm virtude do confhcto lli1VIdo 
na. feira. d!lQIIOIIn. cidade; sendo n pr•isflo nPs· 
tas condi~·Ues ille~al, mio só cm face de VIL· 
t•ios avisos do regimen passado, como do 
nrt. 13, dn loi do 20 do ,ott•mbro do 1871; 
consid(H'ando que, !Linda quando o _pnciento 
osttvessc indiciado r! o rcfertdo contltcto, niio 
podin sor preso pelns antoridndes policinos 
do lo~pu· sinilo em tlni-J'rnnte, ou em vil•· 
tudo do mnndndo ju•licial da competente 
nutorldado pllt'a a lormnção da culpn. mo· 
diante ns prescrip(:ües do cítndo n1•t. 13; o 
quo niio se vcrirtcou, tanto que a o.u­
torlt.Jiuja judicinrhL, commissionndn pelo pro· 
sidente do estudo, n/im do tomnr conheci· 
monto do nlludido conllicto, om resposta no 
officio do dclegndo de policia, a lblhns 17, 
declara npenns quo o pncionto f(H•a denun· 
cindo, quando o rcft~ritlo delegndo em um 
ofllcio do informação a este tribunal a fo· 
lhas 14 e 15, nffirmn que o mesmo pnciento 
se conserva na prisão iL ordem daquelln nu. 
torid•de judiciaria; not:mdo·so mais, que o 
carcereiro, om um auto do perguntas n tolha 
8 v., declarou que, nlóm dn portaria do dclo­
gndo mandando recolher o p:~ciento, não 
oxisto ordem alguma de qunlquer outra nu· 
torldade. Considerando que assim ; soll're o 
pnclonte con;trangimonto illegnl em sun li­
berda<lo, niio só em taco da le~islnçilo citada, 
como tombem em face do § 13 do art. 72 dn 
Coustituiçüo Federal, por tudo isso, pois, 
concedem n. podida ordem do ltaUeas-coryíus 
om lavor do pnciento, expcdin1lo·se o rospe· 
ctlvo n.lvnl'iL do soltura. E, averiguando-se 
dostes autos quo, tendo requerido o pncicnto 
Ol'dem tle !ttlbeas-cor[ms no juiz tle direito tla 
comn.rca do Campina Gtantlc, nllo Jbi semo­
lhnntc ordem cumpridn., por que, ILpresen~ 
tando o carcerei I'O d;L t•e.;pecr.ivfl. cndein n por­
tarhL ou mantlnrlo do mesmo juiz de dit·cito 
;to sobr·editn deleg-ndo, esto apoderando-se 
dcllo, o t•nsgou, orclonnndo-lhe quo niio obe· 
decC'sse ó. intimaçiio, erubora as pondera.çõeH 
feitas pelo t•oJCI'iUo cn.rceroiro corno se vê 
do uuto de poq.:untns n tis. 8, toilus tL este e 
dLL f'Ol'tÍlhlo dO OfncliLl du j UStiÇ~I, CllC!~l'I'CgUdP 
da dilligonci!l, extl':dmm-~·m cópins da peti~·IÍn 
de habf1u,ç·co,·pHs dil'igidiL ao juiz du dil'eitu 
diL Cntnpi rm Grando, do seu desp!tcho, d!L cor­
tid[o 1!0 otllcinl do justiça encarregado da di· 
Iig-r.ncin., do nu to de perguntas no carcerelrn, 
olllcio do juiz do direito em commissiio, do 
otncio do inlbrmnr;iio do juiz do direito de 
Camplnn G!'nntlo, e da po!'la!'la do prisiio o 
cortl1liles dosta, o, afinal, do p1•esonte accor· 

I 

dilo e I'emcttnm·<O no p1•omolor publico ''" 
cnmnrctL, plli'IL pl'Omover u. rc!iipOmlln.bilidndo 
Jo lleJegndo .Jo~ó MlLl'tins da CnnluL o do.i 
mais quo fbt•em n.<:harlos em t·ulptL. Cu;,t.us ex· 
causa. PnrahybiL, ü do sot,crnlwo de U:!95.­
J1/orcinr. Lima, pr·ef!idento.- bo BD1'Ues.­
Autoníu Baltluo·, 

ErrL o quo continhn esse dito accordii.o, que 
bom o llolmcnto r.opiei dos proprios autos 
quo mo l'oporto c dou lê. Eu, Aureliauo 
FilgU(·írns, ti~rvint.lo de secl'etario, o escrevi. 

Pnrahy!Jn, 11 do setembro de IRQ5.- Ser· 
vint.l.o de secretario, .~tw·cliano Filyueira,ç. 

DOCUMENTO I<, 3 

Certidilo como ndonnte so vli: 
Aureliano Fllgueirns amo.nuense dn. sccrc· 

tnrin do Superior Tribunal de Justiçn,no ox· 
r.rcicio de secretario intorino, certifico que, 
em obediencin ao despacho oxarado na poti• 
çúo rett•o, silo do teor seguinte os documentos 
a. que ella se refcjl'e: Egregio Superior TJ•ibu­
nnl de ,Justiça. 

O capiliio João Antonio Francisco do Sil, 
cidaniio bruziloiro, advogado provisionndo e 
residente nn cidade de Gamplnu Gt•ando dcsto 
estado, escudndo na lei, vrm perante o tt'ibu· 
na! pe•lir em seu favor uma ordem do habca.<· 
corpus preventivo, visto estnt• ameaçado do 
sotrror constrnngimcnto lllcgal cm sua libor· 
dude pelo delegado de policia daquelle termo 
o comarca Josó Mortins da Cunha; o para o 
quo passo a demonstrar as razões em quo se 
funda parn vir pedir a medida garantidora 
dos sous direitos. O impotrante ba muitos 
nnnos quo exerce naquelln comarca o em 
outras do estado a proll,.ilo do advogado o 
no dia 1 de junho do corrente nnno, enten­
deu proporcionar mais um melhoramonto 
mnterialmt mesma comarca. fazendo stLhir ú. 
luz da publicidade um poriodico com o titulo 
O E elo o como orgão de todas as classes, JlOrém 
niiu tendo a poliein da iocalidade so mantido 
na posiç1io de garuntir a vida o propiledado 
dos cillaJãos, começou a. protligur os actos 
llJr'ios, o que trouxe corno consequoncla pl'o­
tustnl' o th•)(•!fndo Jt só Murtins tlu CunluL quo 
exc•rceu vingant;a contt·n o impetrnntl•, o qua 
í'ft·ctiVIII!Ii'llto iniciara. no diiL 27 do mer. bojo 
tlndo, t~omo verá o l~gl'H~io Tt•tbunul do do­
ctum•ntn .i unto n lltnCI'O um • 

O lrUJJCtf'll.nte recoLent.lo a intimrwiio como 

~~:~nen~o;E~:g~~nT1~~ 1) 111J~l;o~~~·~~a.~~n~~ll~~~ 
lutai do sou compnrecimünto no dia seguinte 
peliLs 11 horns do dia om cnsa da resldcncla 
do dologndo. respondeu quo nüo compnrccia 
pelos seguintes motivos: primeiro, porque a 
portnrl11 lUzia referencia a uma publicação 
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no Ecl,n de 24 do mesmo mm:, .'ioU tt epiyrapl11J 
- Conflicto em Cnmpinns -, no qunl censu­
rava a policia sem lndividunlisnr, o que por· 
ttLnto quedo. o delel.'aclo sm• .iulz em causn 
propria; tw~undo, quo os f.tctos qur. sr. dol'nm 
cm CumpimL uo di1~ 3 (•stavum ~endo a.vrr'i· 
gundos por um mliJ.!istJ•ndo pam isso com­
rni:-·sionuilo pelo govm·no com nttrihuíçUcs 
policiues; terceiro, quo, quando mesmo tive:-;!'le 
havido ubul':o de imprensa. seria iato um 
crime commum, o niio policial: fôra por­
tanto do pcJ•ifcrio policial; quaJ•to finalmente 
que, quando isto ainda nilo bastns>e, não 
po•l!a o nlludido ,Josó Martins da Cunhn. 
chamar a si o exel'cicio pleno de dolegwlo de 
policia, poJ• 'e achar pronuncindo do,dll 
W de reveJ•eiro do corrente nnno 110 nrt. 207 
do rodig-o Penul, o cowlrmnndo no mnxJrno 
do rel(·rirlo lll'tigo desdo 13 do maio do mesmo 
anno, pelo juiz de direito da co1n.rc~. Sciento 
o mencionndo :mpposto 1'elegndo da rr.cusn. 
elo impctrante, maudou propllrar a fOrça. pu­
blica, com o fim de ar1'11Star o impetrnnte a 
tort,'ori li sua p1·escnça., quo, pO.T'CL nüo srr 
victimn. dn. execuc;iío do t1io bruto I violr·ncia, 
teve de rotirnr-se impied•J'nmrnte, afim de 
vir perante o Egregio Tribunal implorar o 
necps~tLrlo remedia capaz de o snlvar d1L vio­
lencio de que está sendo Yictlma. Ntío re­
quereu a mesma providencia pera.nto o .iuizo 
de dii•eito d1L comarca._ porque este indivi(Tuo, 
alvor<Ldo de delegn<io <lo policia, declara sem 
reserva quo as ordens do Dt'. juiz ~o direito 
da. cornarcn. não serão cumpridas, e talvez 
niío soja i•to desconhecido do tribunal, em 
vil•tudo da recurso del1aheas-rorpus a pouco 
vindo daquella comnrcn. O impetrnnte junta 
o documento n. 2, cei·tldii.o 1'e1·bo ad 1:orlnan 
rlo <lespncho de pronuncio. rlo prores.•o resue­
ctivo, pulo qun.l vet•fi. o Egregio Tribunal: n. 
que ponto tem chogn:1o o estudo da comn.rcn. 
de Campina Grande, em que ~:ma autoridade 
policial é pronunciada peJo juiz de direito 
da comarca, intimada pelo de•pncho de p!'O­
nuncia, nfio rec01'l'er para n supol'ior hic­
I'lll',·híco, e condemnado ta m bom nilo usou 
do recurso legal o consorva-se em pleno 
exercicio zombando do tudo o de todos 
O lmpetrnnte nito precisa abundai' em mais 
considcraçõc~. por ~nlondm• que. em fuce 
dos dO<•umento• quo junta, estó sondo Yi· 
ctima da prepotoncia do um criminoso que 
procm·a am·ontnr o Poder .Judicinrio nn­
quilio que ello tem de mais nobre. exerce 
uma funcçito puhlka om p1·ejulzo r!JIS pa1·· 
tes, O lmpetrunto, niio ~ó espet•n. lhe sor con· 
cedi 11L a perlldlL ordem do hr~bca~·-r:orJHI:-.' pro­
venr.lva, comn g'IU'untia ao seu direito da Ji .. 
bm·dndo. nmPnçado pnr um individuo fem 
qualidade alguma jurldlca, como lambem a 
nulllrlado •lo iodos os actos praticados pelo 
mesmo Jo;rl Martins da Cunha, na qualidade 

de rlelegndo de policia, a contnr rle l.J de 
março do corrente unno, dntu. om quo 1bra. 
intimado do despncl10 de pronuncia do juiz 
do dil'eito tln cmnnrcn, cumn incur.!lo no 
n1•t. 207 do jú citndo codiJ.:"O, ulóm rle outras 
pJ•ovidenclns que o t.riLunnl.i ul~nJ•adoptndns. 
O impetl•antoJUra nos Santos Envagelilos ser· 
verdade tudo I'JU1Lnto allogn, o pot• i~iio es~ 
pora lho SCI' concorlida n podida O!'dl!m no 
prazo lego!. P. delcrimento com justiça 
E. R. M. 

l'amhyba, 31 dü U.g'O!'to ele 1805.-Joao.An­
tollio F1'rmciscode Stl. Contrn-fú, oucnmento 
n. I. Delegacia de policia, Campina Grande, 
27 de a~osto r1c 1805. 

O escl'i viio desta delo.unciíL, n.ut.ormdo n. pro­
sente po!'trtriJL e o rlocnmonto quo a ellO. 
ncompanhn, inlime o director do jot•nnl 
O Echo, a1lvogndo .Joiio Antonio Francisca do 
Só., afim do comparecer nnto ostn delP~acin, 
amanhã.. ás II hOJ'It!' elo dia, em rasn. do minhn. 
t•esidencin pnra declarn1• qunes ~ão os cldadúos 
que se aclmm gravemente e quCl furnm re­
pnllidos peia.s IIUtoridudos policines, que ne­
gnrarn·SC a fuzm• os compotentes auto~ de 
corpo de delicto, otc., etc. Campina, JosJ 
Mm·tin,.;. Dou IC ter intimado nesta cidade ao 
advogado J\IJtonio Fro.ncisco de S1i, o con­
to<irlo da pm•taria rotro do que ficou bem 
scionte.CnmpinnGrando,27 rio ngoslo do !805, 
-0 o·crivJiO ria deJegncin. Eleuthcrio Edaclio 
Escobar. E nndfL mnis so r.ontinha om o. rlita 
portnria e COI'tidíio aqui fielmente copiad:L: 
dou fé. Campina GJ'anrle, 27 de agosto de 
1805.- Elr.mtherlo Edal'liO E.icolJar, Heco­
nheço a verdadeira fil'ma supriL: rlou ló. 
CampiniL Grande, 27 <le agosto de JR05. Em 
tostnmunho, M. T. M. 0.- O tabelliiio pu· 
blico, Manotll Tavare.~ Mcllq Cavolctmti. Can­
tinho uma ost.•mpill!a de 200 rói;, inutilisndn 
l'e:,"ulnrmrmte. Vistos e deti(hnncnt.o oxnmi­
nados os pr'Osontcs auto' rle responsabillrlnde, 
oont.t'll ,José Martins da Cunha,doiogndo de po· 
licin dosta cidade~ c1:1plns extrnhidns do re .. 
l':petivo processo de lwbea,.,·cm·pus, cn.usn tio 
procorlimeuto officiiLI. inlilt•mnç<ies authenti­
caR, Jil1eUo e mais documento:-~: võ-so QUO O o 
a/lurlido rr\o nccusndo pot• t•I' prendirlo ille­
~almonto, poJa sogunrlo vez, e cida·'ilo An· 
tonio Jo>rl Vicrnte, victhn!L de duro.• tratos 
no cnrcero em quo ti'IT'n encorrndo duranlc 
dia~. sem n menor• noticia. dos motivo:-~ rle sun. 
p1·Jsiio, como inl'l•nc~·üo do tll:õposto no§ 3''• 
2·• pnl'to do nrt. 207 do Codigo penul, .o 
ma'" ainda, tor oJ•donndo " re(eJ•uln prl· 
s1io sem ter• pa1•a Js~o cr.u~a. tnnto ma.iN 
duvidosa, l'linilo impn:-l"i\'ol em dirt'ho.qua.ndo 
(I rmaicnto jtí tinlll\ sido soJto em provimento 
do /i(lbr!as-corpu,.,, poln. me8mu. que l"erviu tlo 
p1•otexto ti violenci!L praticnd~. ~o,nrlo corto, 
assim, IJUO o rncnmouudo róo rnlr1giu o tlis· 
posto nos§§ I", 3" o 13 do citado nrt. 207 do 
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Codigo Penal, pois considerando ~no, dovi· 
dn.monte veriflcad!t IL c!•imhmlillndo tlo !LC· 
cus:ulo,como so võ do 1lcspn.cho do JWOnunciiL 
n tls.Oabandono do deres:L no,iulgnmonto,pr.lo 
mesmo, Importando n renuncia do bunollcin 
que n. lei lho outor~rt, nt•ma., implic\tn.mcnt.o 
o. cxistoncin dos olemont.o:; constitutivos do 
crime por• ai pcrpotrn.do-o conhecimento du 
Violn.çii.o do preceito Jognl, e t·o!'olu,;ão flrrne, 
e innba\avcl de prat\cat•, Con>ldornuclo que 
o róo, teve sem motivo, accoit.n.ndo :L reRpon· 
snbiiidnrlo do crime perpetrado, por for<:~t 
dos princlpios, c dn qualida·le do funccio· 
nnrio publico, cn.rnctm·l~ou o proprio acto 
Cl'irninoso, filho 1le sua. vontar!A livro, e de 
sua intelligenciu., ombot'll pm•ve1•tidn, InllS, 
discipllnnda. no OXCl'cicio do cargo publico ~no 
lho tih·.~ con!ln.do pn.m. gn.rn.ntin do direito 
umrt voz CJlW 11. ignora.ucin. não pt'ulo llt~obor­
tn.J-o, e monos, pr•ivnl-o drt punic,~iio mo· 
I'ecirln., Coneidornndo que !L ignora.ncia do 
direito a. nin~uom aprovoita, mo.xime ao 
omprcg1tdo publico-i!J»oranciu c:,Jcusir.us 11oH 

jw'is .-:crl facti, e que sm•in. :L maior 
das tJ!lhtmitl:ules. sinii.n uma funesta oni· 
mosidltdc no a.rbitrio, o perrnittir-so iL con· 
sn.grnc;ito des'ifL tenilencht, cli!:o. el~ssn. te· 
mernrin. defesa, ainda ns~im, impossível nn 
11resente crmsn, pois quo o réo on~recn, em 
sua rovolin o elnquen to t.r.stornunho tlê sua 
m;'L tü, o, pat't!Lllto de sm1 )llono conheci­
mento do mal o dlrectn. intcn~~ü.u de praticrLr 
o crime, pot•qne ~~ nccus:Ldo. C11nsirloranrlo 
quo a. pt•ova. document11I cxist,mt.e nos a.utos 
de lls. o. fls. nxclusiva.mento, suh~tnncinl nos 
prooossos do rosponsabilidnde, ú nuxlliada 
pelas cil•cumstnucia.q, quo precederam o 
crime, ncompnnlui.vnm-no o se Lho sPgllirnm, 
em ordem a nii.o dosvinrem n criminalldn.do 
:p:ttcnte do rt'!o, que ltli(Ls, mostra-se preso o 
JUngi<lo n:L tJ•agcdia do nlluditlo cl'ime, o 
assim, submettido á rt!Spcctiv:Lsn.nccü.o penal 
-Mitormnyor-l.t•11t11do do ponn Cnp. QO P 
Hucno, ILllü.lyse dos art.s. J.l5 e :!84 do regu­
l•monto u. 120, do 31 de j:1nelro de 1842.Con· 
sidot'it.ndo que o róo na qua.lidn.~lo do empre­
gado publico nü.o privil·gin.tlo pcln. ruvclla., 
do plan.> ndoptndo, om todas ns phrn•os do 
ro.;poctivo processo, sellou sou proprio julga­
mento com ccrtezlt tla procodoncin do mesmo. 
th•mn•Jo sohro a pt•ovndos an t.os, som sei' mn.is 
ouvido, pai.-. que, lt sua proton1lith pí!rvcr.~iio 
de intellocto, so oppori11 :L ct•encn. leg1~l do ser 
eo.betlor das t.lispnsiçõc!i de direito que regem 
n espocie Cod. do processo :u•t. 221-Avlsode 
9 do junho de 1850,oxplicndo pol" do27<le so· 
tombro de \863. Considernndo quo nindn mos­
mo ~ue nii.o exlstis'iom BS provas constantes 
dos documentos n fi.;, bnstnrlnrn n.s eircum­
st!Lncins elo vn\ur Juridlco,ello.-. mwerrn.m con· 
tl'o. o róo IJIU'a. impõr-so a condomnnciio do 
mesmo, como conscq ucncln. obrigndn dp di-

J'oito seu no casti~o polo crl.m.e perpotrntlo, 
sontlo como ó corto, poder o ,J111Z SJngular 11u .. 
torisut•·so de lll'OVu t"l, para poder sobro clla 
flrnuw sou ,julgamento contri\ os n.ccuso.(los­
Thomnz AI vos-annotnções n.o codigo penal 
hl"llzilciro-Mcn<los da Cunha- obsorvnçõcs 
do codil'n ponul, unalyso do tll"t. 3Q elo rcfc­
t•ido rodigo, cuJo preceito O$t0. copiado no 
arL. 07 do novo cod\go ponai-Mutcrmn~er 
-tmtndo 1lo prova. consitlcrando, porem, 
~uo a\óm d:IS prcscripçõos, existindo a prova 
conetunto dos documontos o fls. quo nilo 
siio invnli<lado< por elementos contrarlos ti. 
nnlpnblli<lado conhecido e nüo contestada do 
réo .rosó ~fartlns da cunhn, deJogndo do poli· 
cia destu. cidud~. julgo o ditl) réo incurso no 
rll't. 207 n-.. I, 3 e 1:1 do codigo penal, e coo· 
demno, 11or força do disposto no art. 4IJO do 
rurerblo cmligo, cuja n.pplicnçãn ó imprcs­
cinllivol no cn.so vm•tente, cm um unno e 10 
me:ms do pri~ii.o ~imples, perda. do emprego, 
com inhnhilit1LQfio po.r1L ext~rcm· outro o mul­
ta cio QOO$ o nns custas, De•lgno a cndcia 
publico dostn cida<le pnm cumprimento da 
pena. O e~cl'ÍVIl.o cumpra sou rrj.fimento. 
Campina Grande, 13 do maio do 1805.-Gon· 
çaln da A!luiar Bottn de Menezes. E ma.is 
sinilo continha nas peças nqui transcriptns 
tln proprin orig-inal, no qunl mo repo1 to o 
dou fé. Campinn. Gra.n·le, 27 de agosto de 
1805,-0 escdvil.o Jllm10el 1'avarcs de Ale/lo 
Ca,alc•nta -Continha quatro estampilhas no 
v~tlor do 1$600 inutil\sarlns regularmento. E 
mnis s não continh11 nos ditos autos que bom 
" ftolmonte copiei no ~ual me repor•! o c dou 
fó. Eu, Aurelinno Filgueira•, servindo de 
sccretrtrio a escrevi. O nrti;;o de que tmtn. o. 
petiçiio retm no seu ultimo ponto, publico.rlo 
no jot•nnl Eclto do Campina Grande do 24 do 
ag-osto ultimo, ó tlo teor ::eguinte : 

Canflicto em Camplna 

Sob esta epigrapho a Uniao, ,int•nal que so 
publica sob 11 insph•a.çii.o do govm•no, na en­
pita\ do ostndo, dnndo uma uot.lcia, em seu 
nu moro no flin. lO rio cm•rente, sobre as desn.· 
griLdnvei~ occurrenciae dos qunes foi o unico 
re~pomm.vcl, como princip!Ll prot~'gonistll, o 
bllchnJ'.•l .Josó M.:"ra. desc1·eve a seu modn o 
acontecimento do dia 3 tlo corrente mez, ex­
c\usivamonte pr·oduzido por provocações do 
t•otorldo bnchar"\, promotor publico da co· 
rnnrca quo à fronte diL r .. rça publica di­
t•igioi" o ILnim1uh1 pelo delogndo Josó Mat•tlns 
da Cun lm, condomnndo no maxlmo do art. 207 
do nosao codlgo pcnn.l, tomava vales, ras­
gando unR o guardando out.ros, dns müos dos 
pohrüs folrnnto-;, assim b:•utu.l e A'I'Ossoira.­
mento despqindos de sun propr\odade em boa 
10. O ustupldo pt•occsso affelçoado pelo mo· 
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tho<io ~ ~uo o submottou o rcforlilo pro· 
motor publico, levantou o protesto o a con· 
aequento luctu. que travou no re/Cricln dia 3 
na feil"ll desr.a cidndr, do quolr esultou " 
morto •lo um ~oldr.do, um outro fol'ldo o di· 
vor~os rerimentos grJLVOs ~m muitos outt•os 
cidiLditot:~, que fornm ropellidos p(•l11s cclfllll'cs 
nutoridatles pollcio.es, qu{_l so negn.r·nm a fnzer 
os respr'Cti VO:i COI'pos de delicto, am(·n~nndo-os 
ainda mais cnm m1Liores surt•ns do fltcçiio. 
Esta ó a vordnde conhecida gernlmenlo. som 
quo possa pro(erir nnteclpadamcnte um ,juizo, 
indlvlduallsando-so csto ou o~uollo como 
autor dos crimes prnt.írndos, ~ando certo, 
poróm, desde logo conhccer .. so a copln'Licipa· 
çilo do delegado .lo•ó Mnrtins da Cunha, 
conhecido por Josó Ventura ou .To>ó Suor, 
que proporcionou ao Dr. promotor publico" 
!üt\'rt polichLI, sem o. qual tudo consojluirin. 
em plonn. ]lflZ o nlludiilo p1•omo'or publico, 
si adoptasse u recommcn'ilvlo pela. lei execu­
tiva. EntJ•eto.nto, a. ro·1accão d!L Unit7o porflllm 
om sno. pagina editor•irLI Umll noticia trans· 
mitt.irla por um del(lgndo suspeito por ost!Lr 
desrnorali~ndo por seus horriveis pr·ccedente~, 
e pelo crime por qu~ estü. eondemnn.do pelo 
integr·o e iliU!iltl'ado representante dn. JUS· 
tiça nflsla com11rcn, lia mais de 13 mozes!! 
E sobe do ponto a. intHgnaçüo, o cynismo 
o a corngcm do um ct•iminoso, como Josó 
Martins tio. Cunho., encon trnr apoio em um 
orgão da imprensa, elo estn1lo, parrL cnlu­
mnlar, como fez, no distincto mrrgistrndo juiz 
do (lireito desta. comarca, o Dr. GonÇalo 
Bot.to, nprosent.a.ndo-o como form;1dor do 
meotint/t no qual concit:LVIL o povo contr:L a 
ordem publicn. O papel do >ielegndo José 
Martins ó ~sto mesmo- diz quem elio ó, e 
mais ainda o que nunca será! Um jornal, 
n.indn mesmo evitando a tenhhvlc da mentira. 
como tez com o condicional e dil'itincto orgão 
n que nos referimo~. corre a. probahilidnde du 
flOr acoimado de excessivnmente npaixonndo 
na apreciac;ilo do um caract.ol' conhecido em 
todo o cstndo e iür·a dclle, prestando do 
nlgnmCJ. sorte 11UXilio n. um condemnndo des­
peitudo. O Dr. Gon~alo Bort.o, estranho a todas 
es!'as mism•in.s pulítícn~ e entl'e~ue t\O seu 
csr.udo o trabalho, só podo sm• de;agr.•dnvd 
n quem ILbOI'rcce a JUstiçn, da qual sempre 
foi o ó um sustantnculo. Proparem tudo pnra 
consPguir o seu arrobutn.mento ~ comn1'cn 
dn Ca.mpinfl. Gmndo, e nunctL de~merocer[LU 
a honor:~bilidado ~ue o eleva o rlistin~ue, o 
o MOU nomo q no rido ticariL gra vndo Ull mo· 
mol'io. dos homens do bem, que aguardarão o 
dia. do nmonhii.. [leSILflamos: !'armem mcetiH,f/11 
om todn coma J•cn., o veri\.o como o povo com 
t.odos os homeus do bom ln•ufhtriw T'opelliut!o 
tL montii'IL ntllcial do doh~gndo condomnndo : 
elo quem tt!m sido n.lhl.s o ó o idustre mllgÍi:l· 
trndo, a maior garantia. Srs. redactores d~ 

U1lit1o, Eêdo ,justos. Dac·nos liec;õcs Uo mestr!) 
que sai~. I~ mais sinã.o contin!HL em dito ar­
tigo do jm•n:LI Ec!w qut:l hom e fio! mente en­
piei do J•I'Oprio Df'i~innt que mo reporto e dou 
!C. Eu, auretin.no Filgn~irns, servindo do !-iO .. 
crctr~rio, a escrevi o subsercvo. Pamhyl.m, 12 
de setembro de 1805.-Servintlo de sccreiJll'io, 
.~\urcliano Filqllcittt.~. 

(Estavam sÕtlndofl todos os documentos n 
reconhecidas nti fh·mns.)» 

Com os rlocumentos que ncabo de npresont.m• 
et~tão conhecidos os Cl'iminoso~ o o Senado o o 
pniz inteiro tlcnm ainda. mais umiL vez· sa· 
bondo de que lbl'ÇIL ó o govom:Ldor da Para· 
hyba. 

S1!i quo o Sr·. Alvnro ~Ja.clmdo continunrá, 
cornmettGndo dial'inrncnte crimes~ mas o dhL 
hn. de chegni' em que S. l~x. se arrepender:'L. 
Agorn mesmo vou neonselhnr nos meus ami­
go . .; para dtu•em queix;L contt•tL es.:;e g-over· 
nndor, que uií.o cumpre 11 lei, quo nflo fu.z 
catoio da. Con~tituiçfio. 

O Sn. Anoox MrLANr~z dr\ um apnrte. 
O Sit.Ar.:.rgJOA R,\ttltt>:To-Eu tenho sm•viços 

do s:~ng-ue nn cam 1 o de bn.tn.llm em del'ez:L dtl 
miTJ!m pntrio., o v. Ex. nü.o me pUde com· 
p:u•:1r a seu so!Jl'inho, que O UlniL crianc:a o 
nem mesmo n V, Ex. O q uo boi rlo acon<clhnr• 
nos meus amígos ó quo exíja.m o eumpri· 
men to da. h! i. M!U'CIU' dml casa e togar p:tru. !L 
eleição c depo:s não se encnntr·m· a mestL elei­
toral constituicln, c ao contrario achu.rcm·se 
ns porta..11 fechndns o tudo ccrcndo de bayo­
netns, não é cumprir a. lei, não é procedi· 
ment1) digno da um homem de bem ! 

S1•. Presidente, estU. lanaclo o meu pro· 
testo o parece-mo que tenho cumpridu com u 
meu dever. 

Tenho concluldo. 

O liilr. ;~lulon 1\lllnnez-Sr·. Pr·e­
aident.o, sinto·mo p1•ofnndnmcmte do~gostnso 
de occupnr ainda uma vez~~ nt,t,~;~uçilo tio se .. 
nntlo com !Ls:mmptos politicas rclnt.ivo~ ao 
esta.1lo dn Pnt'ILhybu •. pois n. isso me obJ•igo. o 
meu hoJH'IUio cullcgiL o Sr. Almeida B~LI'I'cto. 

Antes de ontr:u• nn tLprccinçiio do discm•so 
quo ~lle ncabou do proferir•, pr•t•ul;o rnnni· 
restar n minha grtLti•lllo pelas pr·ovns do con­
sidol'nçiio quo mo tli:-lpi~nsou s, Ex: , dizendo 
quo ncruditllVIL nn.s minhns pttlu\'l':LS, quo.ndo 
eu lllllrmtwn que os neg-ocias d1tquetJo esto.do 
I'OI'l'iiio per·feitamonttl bem. Conlh·mo isto, 
Sr·. Pres\donto, por~uo dosrtpnixonad"montc 
não lmvei'Íl. homem cJ•itorioso quo conhecendo 
o Presidente 01'. J\lvnro Mnctwdo, :mstento 
quo nquollo dlstincto pn!'iLhybnno tonlm I"'"· 
t.icrulo os dishLte~ o ns pcr.su~uiçüos rcli~ridns 
nos papeis que nqui !ou n honr•ndo Senador•. 

O ruou nobre collog'IL Sr. Almeidu. Bttl'l'Oto' 
ó um cida.rltlo o. quem consitlOI'O pelos solis 
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pri!dicnclos pcssones. sC~rio, nmn.vcl, ncccssivel 
u sons collegas e osl.imndo 1lo todos. 

0 Sn, AJ.~IJUnA BAHHi':To-TUdoisso Ó bon­
dade. (.V<lo npoin<lo.v.) 

O SR. ADDON Mn.A:<E1.-0 honrado senador 
si Jhsso ll'vado por sontimonto.-:: intilllos, nfio 
st1rin.L'ttpnz do vir dizol' o ~ue nvnnçou IL I'C­
speito !lo Iii'. Alvm•o Mnchndo • 

S. Ex. repi'O~cnta os nmi:::-os ~na o collo­
cn.rnm nrsst~ cn•loiJ•a, CJU6 tnnto honra. o, p!il' 
consequenc:in, ''ô-so no devm• do vir tratar 
nqui dos negocias relativos no seu bem·cstnr; 
mns S. Ex., ''elho conhoccdor do mundo e 
da J>oliticn. devia ver que os amigos que o 
estiLO inf01·numdo não siio sinceros nem lro.rs, 
nüo rc•peltando a sua honrnbilidado, porque 
amigos sincel'os niio dilo inful'maçõcfl falelas 
e que o compromottam. 

0 Sn. ALM81DA BARRETO dá um n.parle, 
o Sn .. Anno:-; MILANEz-Lí·ndo os telegrnm· 

mas que lhe mandam, S. Ex. tem cumprido 
o seu dever ; mas não dnve tomar (creio que 
não tomará) a responsabilid1vle dessea tele­
SI'arnmns insultuosos que dous homens des­
peitados remottem a V. Ex. o a alguns ,ia r· 
naes desta capital ; o cu, Sr. Presidente, n1io 
occupnrin o. attençii.o do Senado com taP..s te­
Jegrnmmns, si o meu nobre coUesa. não os 
th·esse tr;1zirlo ao seu eonbecimonto. 

Isso quo o honrado senador leu não tem 
importancin., não merece fU. 

O Sn. AL)IEIDA llAnr<ETO dá um apnrte. 
O SR. ABDO:< ~IIL,\:<EZ - Sr. Presidente, 

nii.o tJ•atarei "" aprecin.çüo toita pelo meu no­
bre colleea o Sr. Almeida Barreto ó.cercn. dos 
netos do Presidente Dr. Alvaro Macha•l•l; 
quero sómonto mostrar que ns informações 
qu• lho toram fornecidns, nüo süo verdadei­
ras, nü.o merecem credito. 

O primeiro fucto a que se l'eferiu foi um 
om quo falia em uuithotina. Vou responder 
a S. Ex. 

O juiz do direito da comarca de Campina 
Graude quo alius, consta·mo, ó um moço in· 
tolllgente .•• 

O SR. JOAQUm PE'lNA>rnuoo - Muito •'is­
tincto. 

O SR. Anoo:< MILANI~Z - Pois sim, muito 
distincto; ó entretanto um homem quo niio 
sabe pesar u. importancin. do cargo que exer· 
co. Esse juiz tornou-se ali chefe de um grupo 
politico, CI"eou uma imprcnsiL o principiou a 
msultar a udminislraç•lo publica, e nosto 
sentido manifestou-se até em nu!t:tinu~·. pro,·o· 
cando, excitando a população à revolta con· 
tra o Presidente do Estudo! 

Aquelle juiz reJiectiu logo depois, que diLII 
lho podh1 resultar algum mal, e que portanto 
era neceisario prQcurar ruguma arvore t'ron· 

dosa quo o podosso alJrigar. E do facto assim 
o foz. 

Em mo.io ou junho do cOI"rento nnno, dirl· 
giU·SO a uma ncitabllidndo politica desta enpi· 
tnl, cujo nome nito quero declinar, po'lindo 
que se interessal;~O com u Dr. Alvruo Mnchndo 
atlm de nüo SOl' ollo pi·ejndlcadn na sua car­
roirll do mn~lstrado,escndo eu consultado por 
esse notavcl politico, lho liisso que podia ficar 
tr.~nqnlllo porque o Presidente sú procodCJ•ia 
de accordo com a justiça e a lei. 

No entretanto cslo juiz do direito, pro;e­
guindo cm sun. marchn. vortiginosn.,porsegniu 
um delegudo do pollci• nometulo polo presi­
dente, proccssando·o e pedindo a del!lls"lo do 
outras autoridades. Estll é a allcgacilo do 
nobre senador, que disso em uma das sessnes 
pussndas, que o delegado do policia em um 
homorn criminoso. 

RPspondi·lhe logo que não sabia do facto, 
mas quo niio acreditava que o S1·. Dr. AI· 
varoMnchn.do tivesse nomca/10 um criminoso 
para exercer um logar de confiança. De fact~ 
ussi m ó, como demonstrarei. 

Ha muito tempo era del•gado em Campina 
Grantlo o sr. mojor Josó Ma1•tins da Cunh:>, 
cidadão di~tincto ... 

0 Sn., ALMEIDA BAnn•To - Di>tincto pelOS 
ct•imos quo commettia todos os clias. 

0 S!l. ADDON M!LAN"Z·,. um homnm do 
bom. eriterio"o o pertencente a lm{'ortanto 
familia do digno chefe politico d& cidade de 
Campina Grande o Sr. coronel Lorenço Porto, 
ali residente. 

Tendo um di<~ a~uelle delegado denuncia 
que nn mesma cidade existia urn criminoso 
da capital tomou as provitloncias e prendou o 
crimluoso, mas osto, preso, achou logo um 
protector e pediu ordem de habcas-corpus 
ao juiz tle direito. 

ó Sr. Dr. Botto dou ordem .ollcilada o 
determinou o processo de l"esponsabilidado do 
delegudo, e como é do direito o ,juiz appellou 
da sua propria sentença para o TI'I bunal 
Civil •ln Cnpitlll. O tribunal JUlgou bem tlatla 
o (lrdom de /,abeus-col'pt~li, mas rogeitou o 
neto do processo. Depois surgio mais tardo a 
noticia do que o Sr. D1•. Botto tinha ooculta· 
mente ~rocossado o contlemnodo 08SO delo­
gndo, quo 'nbcndo di,to, deixou immoliill­
tamento o oxorrlcio o dll'igio no Sr· Dr. Botto 
o. seguinte petiç·ilo: 

« 111m. SI'. DI', JUIZ de direito-Diz o 
majm• José Martins da Cunha, delegado do 
poli"ia deste termo, quo chegando ao seu 
conhecimento, por infor·ma.cõea de torrcit•o~:~, 
que V. S. pronunciou e condemnou o suppli­
cante por crime de responsabilidade, de cujo 
despa.cho niio teve sclencia, ignor·ando conso­
guintomonle om quo artigo do Codlgo Penal 
Jbl julgado incurso, ficando ainda na contln-
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goncia de niio poder defender-se, vem t•cquerm• 
a V, S, que determine no oscriviio <lo feito o 
cumprimento dessiL fot'mltlidade, isto ó, 1~ in­
tlmnçiio do suppllcnnto nllm de, no prow 
Iegol, usat• rlos rccur.sos que n. lei htcultu.. 
-Potle deferimento. -g, R. M.-CiLmpimt 
Grande, O de •otembro de 1805.-Josd.lfartins 
da Cunha, » 

O oscrlviio deu o seguinte despacho: 
«Certifico que entreguei a petlçiio rctro no 

juiz de dit•clt.o desta conutrciL Dt•. Gonçalo 
de Aguiar Rotto rlo Menezes, e por este mo foi 
dito que a indeferia ; quando, porém, em 
marcha para !OU gabinete, afim ' o lançar o 
dito despacho, voltou c entregou-me a pro· 
sento petJção, dizendo·me : o meu nome não 
lanço na petiçiio de um condemnndo,o senhot• 
volte, entregue a petiçiio a elle e certifique 
isto mesmo. Achavflm·se presentes os 
Drs. Manoel Mavedo, Francisco Dio~:o, .lono 
Tavares e o escrivão Manoel Tavares de Mello 
Cavulcnnti, ern obediencia., P!lis, â. ordem 
''erbnl do miBmo Dr. juiz <lo direito p<ISS••i a 
presente que é vcrdnde e dou fé.-Campina 
Grande, ü d·• setembro do 1895.-0 escrivão 
da. llelegn.cia., Eleutcrio Edt~clio Escobar. :.. 

Jtl ni o Senado quo o delegado, sendo pro­
ecssado clande:;tinamcnte, logo que disto 
soubo, requereu ao juiz para quo o lntimn"o 
sobro o aeu procosso, nflm de defondeNo, o o 
dc•pncho quo teve, Jbl o que o Senado acaba 
ouvir! 

O promotor publico, por sua vez, dit•igiu no 
mesmo juiz a seguinte peti<;iio que tovo iden­
tico despacho : 

« lllustre oiolndão Dr. juiz de direito da co­
mnrcn-Diz o hachnrel José Honor~ttodn Costa 
.Agra., como promotor publico d(•stn. comnrcn., 
quo tenho hoje vos requerido cópia authon­
ticn. do processo crime de responsabilidade, 
em que é réo o major José Martins dn Cunha, 
r1elf'g111lo de policio. deste te1·mn, e isto para. 
interesses tia justiça publica, ffcnsso sun pe­
tição sem despacho, mformnndo o omcilll de 
re~:istroo c11.1amentos, que foi da mesma por· 
tador, quo huvla dado uma certldiio, vendo-ao 
coacto pom este flm. ~ comquanto custe ao 
suppllcante ct'llt' quo, por vós, fosse p1·nticndo 
semelhante nttentndo, o, teu do sómente om 
vista cumprit• o dever que lhe impõe u. lei, 
vem requerer-vos visto. do mesmo p1·occsso 
ainda a bem dos interesses da justiça, sendo 
cstu. juntn no:-; re~pectivos nu to~. Pede del'e· 
rimcnto. E. R. M.-C~tmpiniL Ot•nndo, !t do 
oetembro ele 1805.-0 pt•omotot• publico, Josd 
Ilonorato d" Collta Agra.-Nito tem Ioga!' o quo 
requer o suppllcanto, pot• f•ltnr·lhe compe· 
tencia pu.riL requerer em nome do um cidndiio 
condemnndo por meu juizo no maximo do 
o.rt. 207 do Codigo Penal, o niio ser elle 

SeDado V. VIII 

pobro o miserrLvol, como so vô dll. pro~cnte 
potkiio. Emquanto no llnal é UiniL invordn1\t; 
por isso oxlgi o. JH't•senc;IL do suppllcnnto, pa1·.a. 
fJ.zer-lhe senti!•, e no. orhitíL do midhiL~ attrl .. 
bui~·ões, cotuo bem conhecer dove, o (}1113 
dispüo" lei do l:l de dewmbro do 1841, que 
me conrere a attt·ibuiçüo tle esclarecer meus 
suunltet•nos. 

Campina Gmnde, 7 de setembro do 18P5.­
Gunt·nlo ..\yuinl', 

A' vista de~tc rnsultudn, o tlig-no P.-'·nmnt.or 
publico representou no presidente tu Eatudo 
nos seguintes termos : 

« Pt•Jmotoria publiCil da cotn.rca d' C~tm· 
pi na Grande, 8 •lo setembro do 1893. 

111m. e Exm. Sr. pt•esldente-Pam salvar 
o. minho. responsnUilidtvlo e cumprir os deve­
res inhel'entes tLu meu cargo, :tprussu-me (Jffi 

trazer ao conhecimento de v. Ex. o ractu que 
pnsso a expor: lo~o que ossumi o oxercici() 
do cargo de promotOl' publico destlt cum1trco., 
cheiJou-me ao conhecimento que o Dr_. pun­
çalo de Agub.u• Butto do Menezes, JUIZ tle 
direito da mf'smn, luivin instaurado pruccl'\SO 
por• crime de responsabilidade contra o llelc­
gndo de policia desto termo, major Josó Mar­
tins da C.:unha, a. quem n!lnal condemnou .sem 
conhecimento do thcto, o, na nusencin. do 
dados par1L rormn.r juizo seguro aeerca dn. 
segurança que me daV1t aquelle major, de não 
tel' sido intimado da Sf'lltcnça. que u cumlo· 
mnnu, assim como Uns diligencia-s que pl'ecede­
rnm ao julgamento, requeri hontem cópla de 
todo processo com o 11m de levar o (acto nu 
conhecimento de V. Ex., o requeri as pt·ovi,­
dnncius que ,iulgas:-o Jtlgaes. Meu re~uert­
mento foi aprosentndo ao DI'. juiz do dtreit.o 
pt•lo cidadão Eleutorio gdaclio g,.obnr, olll· 
I"Jial pl'ivat,ivo dos C!tl'lamontos o escrivii.o ~n~H· 
ri no 1111 delegacia de policln, o nqu<•lle JUIZ, 
recebendo o dito requet•imento, t•etiruu-so 
em companhia do bach,.rel Alfredo Espinola, 
denunciado pnr crime de homicídio, pa.t•o. n 
intet•ior rle sua casa, donde voJtu.rnm mumen· 
tos depois o,u.mbos armados, cougirn.m oquollo 
serventuario n. pnssur uma cet•tidiio tl1lsn .. em 
papel separado, flcun,1o a petição, cuja cópia 
trnnsmitto n. V. Ex., em podm· do mroncto .. 
nn.do juiz do direito! HeiCt•o o mencionado 
cseriviio quo o. ct•rticlilo que pn~sou fui ditnd!L 
polo Dr. juiz do direito o l'ecordlL·SO ter escri· 
pto entro uut.r·ns cuu:ms o )ÓÕoguinte: .que d('clu· 
raya não acceitur ll pe>ti~·ilo um que Jos1~ ~'fllr· 
tins dn Cunlm l'equq·i~~ pnra tiCI' intimado du 
um PI'oces:io do rtlsponsnUiJidade, do qunl se 
occupa.vn. ojor·nnl Ecl1o, e fJllO ello ,iulz tl i~slh'lL 
não potlet• ILI!cOitnrnquella potit:ü.o,em vírtwlo 
de ser dirigida por um cldndilo condemnmlo 
por seu juizo, tlsttLnrlo ~oito.» Sem cogitur de 
a.tllnfdiH!cs, que pos~:Lm existir ont1·e o pro­
cesso de responsabilidade contra nquelle dolo· 
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gado de policln, e o refrrido porlorllco; Hom 
tcw tam~om prooccnp1t~~ue."~ do quo o Dl'. jni~ 
de dit•eito ó :sou principnl redactor; o tcudo 
sómonto em visttL o cumpl'iment.o 1le meu 
dever, l'CQUCI'i vis!n. do~ n.ut,PS n bom dos in­
teresses d:t justiça como vm•it V. Ex. cln 
JlOticão em origlnul, que com este pn~s··, ns 
lJUios de V. Ex. 

O delogndo vendo-se sujeito nos capricho.< 
tle um juiz nl'bitrn.rio, e som recursos plLrn. 
fL sun. defesa. e jü. türtL do exercício do co.l'go, 
representou 110. Supremo Triuunol Civol o 
CJ•iminrtl contra o fltcto, e em um jornal da­
quelle Estado, que pot• ocaso II c o tenho aqui, 
i.lepJLroi com o que n. respoHo se p11ssou nn. 
snl'lsiio de 4 rle outubro ultimo do mesmo 
triuunnl: 

«Appollaçiio cível: 
De Campina Grande. Embargos ao accor­

dão; embargado Francisco Dia~ do Oliveira. 

SOI'prchondi-mo \'orulo om meu requeri­
mento, que, continuo n pensr~.r ter compe· 
tr.ncin pnt•n ll1zel-o, e estar na orbita. de mi­
nlms ntt.ribuiçües n providencin quo requel'i, 
o dc~paclio que neJie lanr,·ou nquello mngls-
tt•nrlo! Nii.o tonho. e nem dosojnroi ter em Despacho: 
tompo algum, comper.encia para, como arlvo- De campina n1·ando. Petição de reprosen-
:,rndo da. ,iustiçn. public:~. requerer em favor t.ar:iio contra 0 Dr. juiz do dh•eito da comarca. 
do róo3 COJHlemnnolos, o nem tn.mbem de róo~ 11e ca.mpin1L Gt•ando, pelo delegado de policia. 
pobres e miset•aveis, como entendo o Dr. juiz do respectivo termo .José Martins da Cunha. 
de rllroito, que posso lit,ol-o, E' rcr.lado que 
"lei n. S,dc 15 de dpzemuro de 1802, art. 4i, O Tribunal deu o sngulnto despocho: 
§ :~ ', t.r.rtando duS/Lt.tl'i buir:õus dos promotores «Vista e di~cutldn. a. presente pntit:ii.o de re~ 
puulicos, incumue-lheo patrocinio dus causas presentaçüo docurnentada, de .Josti ~rartins da 
ch·ois dos miserLWois; fnzel' esta. attribuic.~1i.o Cunha, cont1•a o juiz rio direito de Campina 
extensh·a ao crlrne, e n.Ltt•ibuir-mo n pócha Grande, convrwtou em deligencin. o. decisão 
de requerer em f:L"Or ~o um ré•' condemna•lo, para miLndar que o juiz de dirnito represen­
cvidoncinndo·~o de meu requoriment.o fim tado remot.tiL em prnzo breve, côpiu. do pro~ 
llJUil.o divm·so, o peço permissAO a V. Ex. cesso de rl'sponsabllidu.de instn.umdo contra o 
para dizei-o, violenria e nrbir.t•io de quorn representanto, remott.endo·se·ille copia d" re· 
quot• torturar o rlircitn dns partes, o dCSl'CS· preseutat;üo.» 
peitnr a lei. g não fica ~ómcnt.e nisto. Jr1 vê o Semtdo quo o delegado l•ncou miio 

Como v era V. Ex. rio ultimo periorlo do todos os recuJ•sos leg11es para obtet' j nstiçn. 
r'lo nlludlrio despaclto, o Dr. juiz de direito ~iio Slli qual foi a l'e;oluçiio do TribuniLI, 

oz a mais ingenua. confissão de cxist.iom seu nü.o t.i \"e tr,mpo de poiir infUt•maçües n.o pro­
Podet• meu I·cqucritn<'nto, e que exigia a sideote sobt•o e<Se facto, mas o honrado Sena­
Pt•csoncn minha, para l'a7.0l'·me sentir o.s ciOJ' dis.•m que o juiz de direito riiÍ demittido. 
disposições dn lei tio 3 de dozembt•o de 1841. E' possível, é crivei q•te o despacho desta 

C:limo e se111 presunções, e ainda domin~Ldo petição dada pelo Supremo Triu~nal, dem~~­
pelo desejo n.!'dento de aceitar, fui prcssu .. ~trasse a mconvelilencUL de contmunr urn loÜ't 
rmo orn o.cudit• o convi to, t.lirigindo·mo u. ~JUIZ nn.qu.ella comu.rca, onde, om vez de s~r o 
cas11 do Dr, juiz de dit•eito diaposto" reco- motor pt•mo:lpal diL ordem e sacerdote da .JUS· 
nhecer o meu erro, tlles '1bssem ns razões tlça, constituiu-~e r.crturullrlor da trnnqutlli­
fun<larlns em lei, com que aquello magistm- dade publica e tnsttador <IIL revul,tn cont~ll o 
do procuras . ..;o convenceJ·-me; longo, po1·óm, ~o.verno legal de um Estudo •. que unmorecirJa­
de ver realizadas ns minlms ospora.nQILS, e do monte repJ·csont~.J.NrTo fiJlO~ado.) . 
receber urna li~ào tlaquolle, que upon!Alu- Em taes coudtçues, ucrcdtto qu~ o prest· 
me u. lei, quo o u.utJrisa a dtti'-mo osclllreci- de-nto pl'Orodcm do uccordo com u. lm ou remo-
tos, encontl'ei invectiva:;, e ameaças de Bt~r ve~·lo-o ou aposentando-o. _ 
processatlo; , e tudo i:-~to om presenç1L do jlL Nada. n!lJrmo ~ob~o a. sun. soluc.~uo : o. esse 
menctonado uachnr•·l Espinola que conti· respeito amdll nuo ttve mformacões. Em todo 
nuuva a lJOrmunecer cm suu. c~su., estando o .caso, u. v~rda.de o. qu~ uquollo dlgno ut1mi­
logo prox1mo outt•os co·róos dos co-réos do mstrn.dül' unho. oiJrt;.:u.çao de m~nter 11 ordem 
mesmo ba.chu.rel. no ~u E:stn.do, e por consegututu estava no 

seu direito p•·evalecentlo se dr•S meios legacs 
JliLl'n. 1Ln iq u ilJILr o gm·men c la unfn•chin de urna. 
tocalidtLdu, como o Senado podorti. ve1•itlcu.r no 
o.rt. 18 du.lt:i dn. orgnnisa~.ão judicilu•in l~stn.­
d ual do 1802. E' o que tenho~ diZui' ll(lei'CI' 
destu cicludiio ; qun.nto no outro, que ó Juiz 
Oll cldarlo de Areias, tamuem milita em casos 
semolho.ntos, constando-mo que contra oiie 
existem ropresonta~~õos pOI'anto o moamo Tl'i~ 
l!Unal. 

Nii.o quot•o tirnr cornll!Lt'ios tio semolhiLnte 
procedimento, limitando-mo a trazei-o ao 
nl tn conhecimento do V. Ex,. Uo cujo critel'io, 
prudencia e j nstiça, esporo as devid•c< provi­
dent!ins. 

Saurlu e n·aternidado.-lllm. c Exm. Sr, 
major Dt·.Alva•·o LoposMacltado, mui dlgnu 
Pre~idcnto do Eotndo.-0 pt•omotol' publico, 
J-;sd /lonol'ato da Gosta Aym.» .. 
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Aquolla lllustro cot•poraçiLo niLo póde mero 

cerdcsconfianç<\ do honrado Sonn(for. porque 
a composta do magistrados muito distlllctus. 

O SJt. AI,li>:IDA BAllltETO- Escolbi•los a 
dedo. 

O Sa. Anoo" Mll.A,..l<Z- V. Ex. Jl• serviu 
com n. maioria delles nn. situnçilo pn.ssn.rln., 
quantia seus amigos gove1•na•·am aquello Es­
tado. 

0 Slt. ALMRIDA BAHRETO- Niio set'vi com 
ninguem do lt\, estou servindo agora com V. 
Ex. aqui. 

O molhar é aconselhar o seu sobrinho que 
entro no regimen da lei. 

O St<. Anno" MtL.\NEz-Certamonte o O" la 
si esse fosse o sou proceder. O Presidente ria 
Parabyba só esti• fora do regímen <la lol p •m 
V. gx, e seus amigos dominn.dos por paixões 
politicas, como V. Ex. em ~nscienchl roco­
nhocerá • 

Rest.a-me ainda dizer alguma cousa sobro 
"eleição para deputudos estariuaes. 

Sei que h• to pouco influe per!LDte o Sena. lo. 
~Casou não quero que figurem consi::rnn.tlos 

nos nossos annaes, sem a devida contosta.ç1o, 
pmposiçües olfunsi Vn$ da moralidade adm i­
ni;tratiVIL do Presidente da P~trahyba do 
N01•te e do grande parti<lo republicano, que 
me honrou com esta r.adeira.. 

A elcicão feita a 30 de novembro foi uma 
daquellas cm que niio houve a menor i ater· 
vençiio do Governo. 

O honrado Senador combatendo aqui no 
nnno assado a minha eleição de senador, 
affirmou que esta fôra feita n. rorçn. de 11rmas. 

Pois bem ; na eloiçiio a que so acaba de 
proceder o honrado Senador, niio podendo 
dizer que foi telt•• por prc>Siio ... 

O Slt. AI.~IEIDA BAIIIIETO- A sua gente 
niio foi a urnu.. 

0 Sn. AIIDON Ml!.ANEZ-, •. foi pela fraudo! 
Dem:tis, nnquelln época, S. Ex. não podín 

nffirmar que a eleição para Sena·lor >litquelle 
Estado foJ•a feita a lhrça de 1mnas ; porque 
foi S. Ex. quem combatendo aquella eleiçiio 
aqui, prestou de bom grn>lo o com prnzor o 
seu voto, _paro. o rcconhecimtmto do benomc­
rito PJ•esulento dll Ropublic" que alli t,eve 
tantos votos quantos ou, sendo o eleitorado o 
mrsmo e 11. eleição o. mesma. 

O bonr:ulo SenadO!' sentintlo·se dominado 
por umn. outra pn.ixiio, que nfio é proprin. 
do sen carncteJ' bondoso, vem hoje combater 
a eleição da Parahyba, por ser, diz S. Ex. 
Inquinada de fraude. 

Mas, sonhares, ouem fez n f1•aude 'f A quom 
olla apl'OVeitnrh< 'I 

0 SIL ALMEIDA 8,\JLRETO-Ao sobrinho. 

O SJL. Annox Mn.ANI~Z- Porvent.ul'iL }ll'l~­
cisarin. lan~·rt.r m1in desse inJCliz recurso um 
part.ido pt~jante, !arte ..• 

O Sn. AD;\IEIDA BAJUtETO- Não tom nem 
10 votos. 

O Srt. AIWO:\' Mn.A~Ez - A i:;to nfio se re· 
oponde. 

o SILo AL;\IEIDA. BARRETO- EsliL e n. ver­
dade: o ~overno da h i não tem p:LJ•tido forte; 
o si quizerem o. prov;~, fn.çnm a eleição como. 
elln deve ser feita. 

O SR. AnnoN 1fn.Axi>:z-V. gx. snbo quo o 
seu partido na Parahybn., ninrla nii.o O par­
tido orglt.nisn.do ... 

O Su .. AT.MEIOA. R,\n.JU~To- Ponham lU. um 
priBirlento que faça eleh;ão séria .. 

O Sn .. Anoo~ 1flr.,\XEZ ... mns, confl:r.nrlo 
no criterio, na fin•çn. moral de V. Ex., peço­
lhe quo vi~ formal' alli um partido cm co,l­
diçües de ba.tor-se com o ropublicano federal .. 
~uo se ttclm porfeita.mcnto m•ganisndo, tPndor 
em sou seio ns ma.is Je~itimas influencias 
dos antigos partidos libeml e conservador. 

O Sn.. AL~IEID.\ B.\RJtETO- Hll muito tempo 
que está formado o meu partillo. 

O Sn .. 1\!IDON MIT.ANE~ (I,ID.~trandrJ um jor­
nal)- Agora vou moiH.rn.t• n. V. Ex. e ao Sa­
nado como a eloi1,fio (la Pnl'o.hybn corJ·eu re· 
gularmento. 

O Sa. AL~II~IDA B.\HRJ~n- Isso ó Jl:t.pel, a 
eleiçilo :Linda nü.o l'oi aput'll•la, 

O SIL. Auon:o; ~hL.\:"\EZ- Não ó papel, ó lt. 
Unillo, orgã.o do partido republicano 1!0 nos..(,j() 
Estado. 

O Slt . .AI,!\II!:W.\. BAitnETO- Pois nü.o. 
O Sn.. AnnoN Mli.ANEZ - Esto jornal tom 

publicado dint•inmonte a votnçiio cios •lill'e­
rentes collegios olcitoraes, e por ahi severa, 
que onde os umigos do honrado senador tivc­
l'a.m elementos p!LI'lL n. lucta, niLO recuaram. e 
onde nü.o os tiveram. OJ1o compo.receram. E' 
justn.mento nesse:-~ Jogares onde não cumpa· 
'r-ecct'1Lm, que ngora procuram fOrjar actu.s 
pn.ra seu maior desprestigio. 

O Sit. AL!\IEIDA BARili~To-Isso é sua gente. 
O S!t· Auno~ ~IrLANI~Z- AindiL uiio tive­

ram !L coragem elo publícn.r no sou ,io!'nnl o 
resultado da. votução que úbtivet•am naquello 
pleito. 

O SJl. AI.:o.mtDA BAltnJUTO dll. um aparto. 
O S!t .. Anoo~ Mu.A~Ei:-V. Ex. vno \'Cl' 

quanto ó verdade que o se<l part.ido niio tem 
elementos pnt·n combater. 

O Sn. AL~JEIDA. ll,\lmE·ro-0 seu ó que uiin 
tom nenhum; nito toma os votos d!t opposiçl1o, 
publica. só os quo lho conv1jm, do mod.o quo 
aos con tt•arios ó "bsol u lntnen te impossl v e! 

. . 

,I 

·; .I 
·I • :. 

·' 
' 

/I 

,; .. ' 
'' 
' ' ,. ,, 

1'.' 

'' 

• i, 
' •·' I 

. I' 
·~i 

! 

. 'I 
' ,. ,. 

j ! 
i.:' 

' ' 

' 



li. 

I :' ' ' 

,. 

. ; : I L, 

' ' 
,, " 

•' ,, 
. ' 

' ~ . . ' 
'·!. I,; •. 

.. ' , .. " 
~~~ . 
',\' 
·:I 
.·] 
:: ,, 
' ! 
' ' 

:
1
1 : : 1. " . 

·:<li!< 
' .,' (·• 
: ' .• .' ! : ~ ' ' 

• 11 ' ~ ' 
I O '• t 

;1.''1,. 

'i ..• ;:'i 

I: . 

'' ' 
· • 1' .: I 
11'1' ,,, I ' I I 

I ,'I 

' " . 

288 ANNAE8 DO SENADO 

vvnccr umn 1:\lciçlio,' Essa historia qna V. 
Ex. estó. contundo, nin~uem pôde ncrcditt.Ll', 

O Sn. Anno:-; Mn.ANEz-V. Ex. ac11ba do 
convencer-mo que ntlo pódo ser Juiz do cri .. 
tm•io alheio, pt·lo monos ó o quojulgo a meu 
respuito. 

O S1t. AT.~IEJn,\. BAnmcro-Eu êÓ digo o. vcw. 
Jndo. 

') Stt. Aimo~ MJT.ANEZ-Eu, da mesma 
fórmn, e sr111 pn.ixiio. 

SI', Presi'l••nte, a eJei<:ão de 30 do novem­
bro thi pleiteada no~ co!legios Pm que a 
oppo!<iiçii.o tinhrt olemontns o ntó teve tl::~cnos, 
chf'~n.ndo rnc~mo consrguirem alguns o torço, 
mo11innte accordo. 

lnfc•lizmcnte o• elementos de quo cli•pn· 
nhiio m·nm poucos, c ~ derrota loi completa.. 

O >n. At~nnnA !1ARHETO- Em Cabo~ello 
os Sonlloresverder~m ~ eloiçií.o e onde nós ti· 
nhamos 20 votos dl'rnm-nos 5, on110 tinlln­
mos 40, deram-nos JO. 

O Sn. AnooN MJT,ANEZ- Nas cldarlcs r1o 
Cflmpinn Grande, Pilnr. ltabainna, Prdr~s de 
Fogo o outros Jogarl's n. opposiçiio nií.o com­
:pnrcccu. 

O Sn.. AI.MEIDA HAnm~ro- O governo de 
liL declaJ'OU que a sua gonte foi quem aban­
donou n elei~iio. 

E;tou a espera clessos documentos. 
O Sn. Anno~ Mn.~\NEz-Is"io não se discute, 
E' mais umn cnlumnin. dos nmigos de V. EJ . 
Ai11dn. não :;e coulwco o resultado total dns 

cl<'içcle., o que se sabe ci o qc:e está publicado 
ne•te .iornal de 17 do coJ•rente, em que o mais 
votado do partido republicano obtoYe O !\46 o 
o menos votndo 8.199. o mais votndo da op­
posiçúo 1.111 o o menos votado 904. 

O Sn. AJ,MNIDA BAHRETO- Isso ó do· 
cumento '{ 

O Sn. AnooN MILANEz- E' publicnçiTo qne 
aimh• nin~'llem contestou, nem o rara com 
sinceridade. 

Terminando, Sr. P1•osldento, peço ao meu 
nobre comprovinclono, adversaria politico, 
pois até llo,je tom sido solidorlo commigo, 
quando so trflta do beneficiar a nos,a torra.,, 

O S1<. ALMl•llDA BAnnr.To-E estarei ainda, 
QUflO!lO sou sobrinho presi,lente cumprir a 
lei, lnzendo n el<'i~ilo dentro da lei, que nindn 
nüo lbi tcitn utó ho,ie. 

lltlm do meu nobJ•o collcga, onde trnhlram a 
confiança quo obtlvcmm mais tarde, passa­
ram-se pnra o pn.1•tido republicuno ino.ugu. 
rndocom o governo do Dr. Alvnro 1\lnchado. 

Este Jlltrthtn distinguiu-lhes com o man­
dato c\ Cnmorn dos Srs. Ooputnclos, posiç•io 
ost.u. tlc que se sorvi rum, som motiVOI'ljustos, 
pa1•a commottcr uovus cleslcaldades om rola· 
çilo no pnrt.iclo que os elegeu ; clonclo n con­
cluir que o. politica. do taes homens ó u. do. 
exploração do torreno e das épocos, 

V. Ex. sabequo o deputado Sr. Cunha 
Lima, jh esteve com as armas nas m1iOs, 
acomponhndo de verdadeiros capangas para 
depõe· o Sr. III', Vonancio Neiva c a lnten· 
dencia da cidade de Arola,b que quando chefe 
de policindaquelle nosso comprovinclano,dcu 
em troca de confton~a que recebera, a trai· 
çiTo, hostilisando n chapa do seu partido na 
mesma cidade elo Areia ! 

O Sn. ALMEIDA BAnRETO-Niio trnhlu, 
cumpriu o seu dever. A sua comciencla foi 
que o l~z retimr-so. do partido de V. Ex. E' 
a mais gravíssima accusa~iio quo V. Ex. fuz 
no Sr. Cunha Lim1•. 

O Sn. AnooN MlLANEZ-EIIe que se defenda. 
V, Ex, não póde delendel·o, porque niio dos· 
conhoccrà 1ts verdades que acabo dr dizm•. 

Desde que o deputado Cunha Lima reti­
rou-se nn sessilo do anno passado. viu, sus­
peitou e r.~sumlu que n ascençiio do illus­
tre brnzi eiro o Sr. Dr. Prudente ele Mornos, 
podlll trnzer n trnn>formnçüo politica da Pa· 
ritbyba, Fendo repellido do lá o actual Presi· 
dente, o o Sr. Cunha Lim11demiios dndns com 
o seu comp11nheiro o Sr. Clmteauhrictnd, de· 
clarou·se, contra n minhn oxpectlltlva, em 
fc·anca opposlção no Governo do Sr. Dr, Al­
varo Machado, 

o Sn.. MOitA I~& BAunos- Elle viu ma.l ; o 
Sr. Prudente de Moroes nilo Intervem abso­
lutnmento na :pollllca dos estados. 

O Sn. ADDON MIUNEZ- Infelizmente niio 
ponsnrom a~sim ! 

Sr. Presidente, eu sei com quem anelo, com 
quem lido e com quem vivo. 110 mesmo tem­
po o deputado Cunha Lima tratou de appro· 
:xlm11r-se novamente dnqnello a quem hllvla 
trahldo até no exercio do cargo de chefe de 
policiiL. 

Sr. Presidente, nem ou nem os amigos rlls· 
tinctos .ruo tenho em todo o Estado d1> Para­
hybll, folliOS capazes do dar um posso p11ra a 
deposic;1io do Sr. Dr. Vonancio Vieira . 

0 ~R. ALMl~IDA BARRETO - Níio podia ; 
v. Ex. niio tlnlln influencia o sou sobrinllD 
estavll na llahia. 

. O SJl, Anno;o; Mn,Al\'EZ , • , que confio mais 
nnqueiJos cidlHiiios que o acomp:tnlHu•am ~c­
J•innwnto nu. sua poiWcn~ porque entre elles 
existem alguns cillndiios dlstinctos qun tlcn· 
ram firmes n1L estnclldn, em opposir;iio o.n , O SR.. AnooN MILANH:Z - O meu nobr·o 
~overno do Dr. Alvaro MILC!uv<o, do que coiJogn ouriga•OlO a entrar em ILSSU!Ilplo di· 
nesses outros que tonuo untes militado na po- verso. · 
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Tnntn tln l1a lnflucncin. tonho n continua· 
rol !L csforçn.r~rne por merocol-o. em quanto 
viver, que V. Ex. n;io ignora., quo na Pa­
rnilybu. sou ostim~tdo por todu.:; ns da~<'tWs dn. 
socit1d:ule,e qun u.utes dn. proclnmnçüo !la Re­
publica, qw~ndo V. Ex. u.indn. mio er;~ nlll 
conhecido como politico, já eu, milit,!LIHTo ht1 
longos annos no pn.rtio liberal, havia sitio 
honrado por diver~ns vozes com nrnn. cn.fleirn. 
nn nssernblén provincial, tendo sido ate seu 
prcsillento, opor ultimo distinguido pelo meu 
partido, que mandou-mo como seu rcpro~en· 
tanto ó. Camara Geral eles Deputados. 

Concluindo, Sr. Presidente, peço mais uma 
vez ao meu honrado collega o Sr. Almeioln 
Barreto que níio continuo om acceitnr como 
verdadeiras ns Informações npaixonndns que 
lho envin.m alguns dns seus nmigos. e p!Lra. 
isto bnstn. ver o tclegmmma que acabou do 
Jer. E' n. llngungom do dospoito, empregado 
por um homem que representando um estado 
no Cougresso NacioniL!, não podia usai' do 
expressões dessa ordem tllrigidns a quem q uet• 
que fos,o, o multo mono; a quem occup:~ po· 
~içiio elevada. 

Peço desculpa a V. Ex. o no.~ honmdos 
collegns pelo tempo que tenho tomado, oc· 
cupnmdo·me diL politica do meu ostndo,a qunl 
o honrado Senador S1•. Almeidn Barreto, pOI' 
pnlxão pn1·tidarla, tanto procura deprimir, 
crenndo assim emuaraçoa il p:~triotieiL ndmi· 
nistrncíio do Sr. Dr. AI varo Machado. (Muito 
lwm ,· mHito bem,) 

ORDEM DO DIA 

Entram successi vamente em 211 discussão, 
que so encerra sem debate, adiada n votação 
por falta de 2uorum, as proposições da 
camara dos Deputados : 

N. 128, de 1801:, nutorisando o Po~or Ex­
ecutivo a abrir o credito de 21 :8<0$330, sup· 
plementl\r ó. vorha-Exorcicios lindos - pnt·~ 
occ01·ror ás despesas que foram liquldad"s 
com o serviço qnarentenario de Santa Ca­
thnrina durante o anno de 1803; 

N. 113,de 1805, que nutorisa o Governo" 
nbrlr o credito supplomentnr do 115:100$ á 
verba ..: Agencia Cent1•al elo Immig-riLQÜ.O», 
n. 3 do art. o• du lei n. 200, de 2·1 do de­
zem Lro do 1895 : 

N. 114, do 1805, que nutorisn o Governo n 
nhril• um croJiito !.~OO:tlOO::;, supplementM· 
ó. rubric!L «Exer·cidos tini.ltis:., pru·o. pllgrl­
mento do qw, für devido á Companhia Uni1io 
Sorocabo.nn. o ltnn.nn; 

N, 120, do !895, que autorisa c Govet•no a 
abrir o credito de 6:3:13$310 para r.n.gamonto 
de pessoal c expediente da De cgaci11 de 
Torras o Colonlsa~ãu no Estado do Minas 
Gcrnes. 

O l!ilr. p,.,.,.ldente declara que es· 
laudo muito reduzido o numero dos SrR. So· 
nat.lores presentes, vno levnnt:tr n scssii.o o 
flt·aigna. pa.rn. ordem elo Uia dB sessão ~e­
f.!Uiuto : 

Vot·rçii.o em ~·· discussão d!Ls proposições 
l\a CtlHHl.l'U. dos Depu t.ml.oj : 

N. I:t8, de 1805, autorisanUo o Porlor Ex­
ecutivo 11. u!Jrii o crorlito do 21 :840~00 sup .. 
pl(lrnentr~r ú. w•rha-Excrcicios lindos- pura 
occoi'l'OI' ús Uespesrts que foru.m liquidadas 
com o serviço qun~·ontonnrio do Santa Ctttha­
rina duramo o unno do 1803 ; 

N. 113, do 1805, que autorlsa o Governo n 
ahrir o credito supplementar do 115: !00$ ,·, 
verba <Agencia Central do lmmigrnçiio», n. 3 
do nrt. li" tia lei n. 200, de 24 do dezembro de 
18\J5 ; 

N. 11·1, do !805, que autm•isa o Governo" 
abril• um Cl'edito tlo I.:'OO:OUO$ supplemen­
mentat• U. rubrica tt:Exerciclos findos», pa.ra 
pagnmonto do que lü1• devido ó. Companhia 
União Sorocalm.na o Jtu:tna ; 

N. 120, de 1805, que nutorlsa o Governo a 
abrir o ct•e,lito de 0:3:!3$:310 para pagamento 
(]o pessoal o oxpeUiente da Dclegacin. do 
Ter1~1s o Colonlsaçiio no Estado de Mions 
Gornes. 

3 • rlitlt d1t proposição da mosrnn. C1tmnra, 
n. 121, de l8U5, que autorisa o Pode~· Exeeu. 
tlvo a reforma~• os estatutos da Escoln Poly• 
technlca; 

3• dita. do projecto do Sanado, n. 26, de 
1805, que estabeleco o processo n seguir om 
juizo para os recursos ostnbolecidos no art.35 
da lei organlcn do Districto Federal, contra 
llS infrncçüea, por autoridades municipnes,dns 
leis que garantem os tlireitos indivlduues o 
politicos dos mnnlcipes •'esta capit11l; 

Continuaçilo ,Ja discussiio unicn do velo op. 
posto pelo Prefoito do Districto Fedem! ii ro­
soluçilo do Conselho Municipal lnterp1•etntiva 
da pn1•te final du nrt. 00 da lei n. 18. do 9 do 
Maio de 1893, para o fim do considerar pro· 
fessores cnthedrllticos os que houverem pro. 
vado compotoncia profissional nos termos do 
lltBSIUO nrLÍg'O; 

3• discus<ilo 1!a proposiçiio da Cnmam dos 
Doputndos, n. 100, de 1895, drcinrnndc que 11. 
pensão concedida ao cot•onol Alfunso de Albu­
querque i\lello, cum soi.H'ovivencin. para sua. 
mulher D. Maria HILrhara do ,\lbuquerque, 
dovo enten~lor-.so que ó som prejuizo do melo 
soltlo que lho compete; 

Dlscussilo unlca do voto opposto pelo Pro· 
leito do Districto Federal i• 1'080luçíio tio Con­
sollto Munlcipol que concedo ao engenheiro 
Tito Barreto Gaivão a abertura de uma ave• 
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nid:. entro as praç.s Quinze dA No1·ombro c 
Tit•n.dentos, mediante corto:! ftl.Vorcs. 

DecliLra,ou trosim,quo si vim•lla C.1.mnra. dos 
Deputados qualquoJ• matoJ•Ia solwe orça­
meur.o, Jo~ct•ú. esta iucluldiL immoJi!Lt[).mento 
na. ortlom du rlin., preterindo n. designa.dn.. 

Levantn.·se a. sessão tis 2 horas o 20 minu· 
tos da tarde. 

JS;ía SI~:BÃO l·~:\[ 2i DE HEZ~:'IJBU.O DE 1895 

SlDI\1.-\IUO- :\!im•ttll'tl da fiO~s:i:n-Lniturn. o 
ilJIJlrlil'il~![i.o r\a :wta- gXI'I•:tll I~N'J'g -1Ji>~CIIil'l410 
o ztdiarut•nto da l'ulaç:I,, tl:l t•udacçii.u llunl do 
1H'rli••ulo do s,~undo n. 27. de tHIJ:í- DillCLIIHiio 
e :ldianwnto da Ytltaçii.o da r•.Hllu:~!J1o Jlmd da 
l1rotwsiç:1o d:, Gamara dn~ D.•ptundos n. 20, d~ 
18\l:i- !li'lt:ttt•su e rutt torimenLo do St•, C. ÜLtnnl 
- .\polauwn~o. tlillctuwi.o o IL•Iiamunw Jn. VO• 
ta•:ii.u ~lll~to rBI[IWrinltlnt •- Disc:tl'•W o retJUO­
l'im(~t\to vnrl.uü tlo .Sr LBopJidu do BulhõeR -
ÚiLUIUI 110 IIU- ;}a cli~CIIIIili.O da iJL'OPO"it,'t10 da 
Camu.t•a. Jo~ Oo.l{l'tt:ulu:J, n. 121, do 18i.!5-
J~munJa ·- DiRcut•soR J,r~ St•t!. C•Jttllw ltodri­
;.:'ttC'tl e ArJIIilino tio 1\mnral- Coo lho n.,Jdri­
'gue.~, rJUn m:Lud:L uma !ltlh·L"tnllnda e Aquilino 
tlo AnHU'ni- J•;ncot•ratn•lnto da JiMCUMii.o 11 
:LJiamonlo tia vo,açii:o- SuRpOIHiiLo d1~ /oio:;ailo 
-ltoaLerttU'lL Jn sos~;Lo- J..eVtLllttLIUOnto da 
Russ.~o- úrdom do dia 28 . 

Ao meio-di• comparecem os 20 seguintes 
Srs. Senadores : 

Joiio Barb:llho, Gustavo Richard, Joaquim 
Sarmonto, Costa Azevedo, ~lanoel Barato., 
Caolho Ro:lriguJs, Joiio Cortleiro, Josó Ber­
nardo, ollveim G~tlvilo, Abdon Milanez, 
Almeida BJU'I'tlto, .JoilJ Neiva. Joaquim Per­
nambuco, Rogo Mello, Lei~e e Oiticica, :\lessio.s 
do Gusmão, Ho.~n. Junior, Domingos V1centc, 
Gil Goulart, M:moel de Queiroz, Qulntlno 
]locnyuvn, Chrlstiano ottoni, l.eopoltlo de 
Jlulll<les, .Joaquim de Souza, Aquilino do 
Ama~·al, Esteves .Juuiot•, .lulio Frota, Ramiro 
Barcello• e Pinheiro Muclwlo. 

Abre-se a ~essiio. 
E' Ilda, posta em tliscu;siio o som debate 

approvn:la. a acta d11. :;cssílo anterior. 
Comparecem, durante n. :ms~iio, mais os S1•3, 

Severino Vieit·;~ o Lopes Trovií.o. 
Deíxn.m do cornpJrecm', com ca.uiln. partici­

pada, o.> Sro. João Podro, ,J. CatundJL, l'rall· 
cisco Maclmdo, .Justo Chermont, Antonio 
]laeua, Gomes de Castro, CJ•uz. Nogueira Ac· 
cioly, Almlno AJI'onso, Corrôn do Arltujo, 
Lenndt•o Macio!, Coelho o Campos, Bngenlo 

Amorim, E. Wandcnlwlk, Aristides Lobo, 
Gonçnlvos Chaves, Paulo Souzo, Mornes BaJ•. 
ros, Campos Sal!os, Generoso Ponce, VIcente 
~Jncharlo, Arthur Abreu e Rnullno Horn; e 
sem elln, os St•s. Pires l•'eJ•relr:~, Virgillo Dn­
mnzlo, Ruy Barbosa, Lnpúr e Joaquim Mur•­
tinho. 

O Sa. 1' SEcltl~l'Amo da conta do se­
guinte 

EXPEDIENTE 

O III cio do I' SecJ•etnrio da C:~mnt•a dos 
Deputados, de 20 do corrente me1., commu· 
nicando que JLquella Cnmnrn, om sessão da 
mesm11 data, u•Joptou todas as emendas do 
Soundo a pl'OpO<içJ10 d:. mesma CnmnJ•a, fi­
xando" despe1.o do MinistiJrio da Industria, 
Viaçilo e Obras Publicas para o exercicio de 
1~00.-lntelrado. 

Outro do mesmo SecretJit'io e de igunl data, 
communicanrlo que a mesma Cnmnrn, em 
sessilo da mesma data, rejeitou por dous 
terços do votos a.s emendus do Senado e que 
fora.m por este mantidas por dous terços a 
proposiÇJio da. refet•idn Comara., fixando a 
despeza do Minlsterlo da. ,Justiça e Negocias 
lnteJ•iores jlarn o exet•ciclo de !890.-lntcl­
ra•Jo. 

Outro da Directoria do Interior, Justiça e 
Segurança Publica, do Estado de Goynz, de 3 
do cOJ•rente mez, J•emettenolo, em cumpri· 
monto do que dispõe a respectiva Constituição, 
cóplns nutl!enticns dos netos lcgisl:~tivos dn­
quelle Estado, promulgados no corrente 
o.nno.-Archivom-se e n.gradeca·se. 

O S~t. 3" S~<CRETAJUO, servindo do 2', decla­
ra quo niio hn pareceres. 

Entram successivamente em discussiio que 
se encerra sem debate, a.dlaila a votação por 
faltll de quorum, lL redaCÇILO final do projecto 
do Senado n. 27, de 1895, que augmenta os 
vencimentos dos membros do Supremo Trl· 
bunnl Ferlernl e de outros funccionnrlos, o a 
da proposiçilo da Cnmnra dos Deputados 
n. 29, de !895, guo proroga por dous annos 
o prazo concedido a Estrada de Ferro Leo· 
poldin11 para. conclusiio das obras dn linha 
entre Santo E-lunrdo e Cachoeiro do ltn­
pomirim. 

O Iii•·· OhJ•hotinno Otlonl- St•. 
Presidente, impressos paro. entl'n.l' na. ordem 
dos tmbnlltos estilo o parecer o o prQJeato 
apresentados pela Com missão do Otiro.s Pu· 
bl!cus ~ Ernprezas PJ•ivllegindo.s relativas no 
arrendamento/da P.stradn do Ferro Contrai. 
'Este projecto, nas 48 horas que nos rostnm 

do sosaiio, mtmlfestamente niio pódo servo· 
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tn.do nom cm primeira discuss1to. Si, porém, 
otrpro,iccto e O.i documentos n que so I'oforo 
J'lli'Offi simplesmente deixados no nrehivo do 
Senado, o inter·vallo dns sr1Ss1jes so pot·doJ•U 
sem udoantnr·so cm ll!L<ln. o osta1ln de Um!L 
(]UCStã.o que, ao meu ver, tum g-t•u.ndo tLlcanco 
não stl rcln.tivn. IL Estmd:L do I?erro Ccnt.J•a.t, 
mas tambern O.s flnnnço.:i cm gm•al. 

A situn.çiio niio pódo cont,inuar como se 
nchn : o estudo do. cstntistimL da !Marda de 
Ferro mostra cloru.monte que, desde 1889, n 
renda como1;ou além do to·1o.ll as provisücH, 
mas a dospezo.começou tambem a crescer em 
maior proporçiio, ahsoJ'ventlQ o. renr:ta. liquida. 
quo n e;tralla em 25 :~nnos, nunra. dcdxou do 
dar ao Tllosouro, rendo. liquirlu. que jil.rnait~ 
desceu de 20 e 2.) u;,. sobre u. renda. bruta. 

Essa renda desnpparecou complctamen­
to ; o o estudo dn. esta.tistica. desto:o~ cinco 
1mnos, tendo·st:l em consideração o pouco 
que se recebeu como renda do actual exer­
cício compamdiL com o que se pede para 
o cxercicio segouinte; este conJ'i·onto de n.lg-u.­
rismos deixa pa.tento quP, a não se darem 
grn.ndes relbt•mn..s naquel11\ repnrt.ição publi­
ca o estntlo actual de cousas re perpetuará, e 
nü.o hnvet•á maia esperanças d11 renda. liqui­
dll; e, nü.o hu.ventlo, u. situação é esta: o The­
souro Federal paga os juros do 150.000:000$, 
cmpt·~gados na estrada e p:1g;~ mais o defirJit 
do cmtelo pnriL tilzer um sorvlço que, nliils, 
devia ser remunerador. 

Este lilcto, no estado actual das nossas 11-
nanc;as. assume u:ua. importa.ncin. muito 
grande, (Apoiados.) 

Não prelclndo que o Estado proprietario do 
estrada tenha os me•mos intUitos que um 
particular, que e n.ugmentar sempre a renda, 
o enriquecimento dos directores, etc. 

O Estado, proprietnrio destas vias de 
communicaç.1o, tem outrn.s vistas, alóm do 
intt~resse immediato rias rend11s, tom vis­
ta.s geracs, como seja closcnvulver u. riquezo. 
publica., litcilitn.r o povo!i.mcnto dos nossos de .. 
set•tos, etc., etc. 

Mas, Sr. Presidente, no estado actuo! de 
nossas finanças, seria necessn.rio que a Estrndo. 
de Forro Contrai désse l'entlaliqnlda. no me­
nos, p.ra o pagamento dos juros do c:tpi~1l 
nel111 empregado. Assim o Estudo não teria as 
suas llnancus sobrecorregorlas por aquelles 
onus e faria os benoficios que se dovem espe­
rar da estrada. 

Feitas aqui no Senado algumas observaçOes 
nesse sentido, o Jornal dtJ Cullllllc;•cio, que 
louv11ve!mente abre as suas columnus edito­
riaes IL todn.~ as discussões utcis, lnsct•iu um 
11rtlgo do um engenheiro hnbll, que pro tendeu 
lembrar um romedio. Estu romutllo ó levnn­
tnr 11.~ tarifas. 

Tal vez 11 alguem fusclne esta lembranç11. 

Entr•ol.nnto, provado como ostir de que a 
c:'lt.rndn n.prescntu. UIOIL t·onda proxirnn do 
30 OIJO:OOU$, e sendo umn. esLrnda. que niio 
tem obr1ti:l oxtrn.OI'ílinariaa, que n;i.o tom 
cnusas espcciaes, que onerem o CU:itoio, nüo 
pr'1do d!tr deficit; prc,vn.do, pm•tanto, que o 
tlefici.t (j UffiiL VOI'LIIl.!lC 1 se,ia proveniente d!L 
ndministr•nç;i.o, s~jn. proveniente dn arrccn­
daçü.c das rendas, seja pelo que ror; provn1lo, 
portanto, que a instituiçiio tom vícios in­
tt•insecos que prr,iuiliCILffi os seus tlns, a Iom~ 
hrançrL suggorida nesse artigo impm•ta dizer: 
-todos os n.buso5, todos os vicias, torlu. a 
má. administru.çii.o, sanemo.; ú. custa de lLU­
gmcntn d11s tar!llu;, isto ó, lancemos um im· 
postu soh1'0 twlo o paiz, a!lm de ovito.rmo." o 
cs~ndo at.tento dos abusos da estmtla c Llns 
meios m<:iomws de cortal·os. 

E:;trL lcml.ll'ança, portauto, embora parta. 
de homem que parece ser· conhecedor· d<L 
mu.tet•ia, ó absolutu.mento inncceititvel. 

A E. F. tio Brnzil, comi.Jinad1t com as que 
dt!lh.L se appt•oximo.m e t1•ocam pl•oductos, 
quer as que com ellu.s entt•oncnm e dolla de· 
pendem, ~uor as linha> independentes, tcdns 
formam j;L uma rêde que :o;ervo ~~ um ter r!· 
torio muito vasto, comprehentlcndo os Esta­
dos de S. Paulo, !tio de Janeiro o Minas; a; 
procudencias de Mo.tto Grosso, Goyaz, e mesmo 
o sul tio Espírito Santo. 

.Já ó um tet•ritorio vnstissimo, mas nu.o u 
o Bro.dl. nilo é a mo.ior parte. nem a metndo 
do Bra>.il ; e, ent1•etnnto, o estado actual do 
cousas importa tributai' torlo o paiz pat•a. 
pagar osju1•os de 150.000 contos de róis, cm· 
pregados nn estrada, e o que é mais, o deficit 
do custeio, sem se procur•n.t• conhecer o. ori­
gem do moi, 

O assumpto ó complexo ; mesmo sobre 11 
ouestão CILpttnl de convir ou não o arrontla· 
monto d11 Estrada, n.s opiniões divergem. 

A gestão pelo estado tem grandes incon­
venientes, mu.s tambcm tem nlguma.s vanta­
gens; o, si é possível corrigit• n ndmiuistrn· 
ÇJi.o, de modo que vultemos aos tempos, que 
lbrn.m mais de trinta. nonos, em que ::t. Eatro.rla. 
do Ferro Centru.l, sompre deu de renda li· 
qui da do 20 a 25 •; .. sobre a 1•endtt bruta, não 
sorei ou que insista sob1•e o arrendamento, 
que n. muitos repugno.. (Cruzam-se wm'os 
apurlCii.) 

Salvo o t•espoito devido ao Congresso, po· 
reco um slmple< deS!li'Oposito rL lei, que tia· 
cretou quo os funccinno.l·ios só podiam ser 
demittidos pm• sentonç". 

O SR. LEcroLno DI·: Dur.uilgs-Favol' que 
antlgo.mente sú el'a concedido aos mngls .. 
Irados. 

O S~t. CrnLIS1'1ANo Or·mNI-A questiio tem 
t~mbem outra face, Como quer que se apro· 
etc n. lei, os empl'egallos crco.ram, direitos, 

., 

' 

' 

I 

•' 
' 

' : 

.,I 
' 

' 

I 
I 
i •• 
I. 

I 

.I.' 

i 
' ; : ,, 

I' 
I ' . 
' 

'i• •· ' ,. 
: r· 

' . 

' ' 
' '' I 

I 
j: 

I I 
' 



. .. 

I' 
I' 
!' 

i ': . •, 

. 

' .. 
' I 
11.. 

'\ -~ ' 

... 

•• 

i''' I ' 

. !I • ·"" 
" .;; I 

"· I I, 
•ri•., 

• I f•' , <' 

. ~J'.i • ... 

. •,i,' 
,' 1 : ~ . 

; . :) 
I ''·. 
' I: : 
' I I 
:- I • 

:· :~ '. 

i". ;­
L __ ,,'. 

"7" ,._ ANNAES DO SllNADO 

porquo o funccionalismo niio u passivo! ser 
complelam<•nto di,potlitlo do todo. 

Nu cMo do ni'I'Onu<Lmento, ó manifesto que 
o ftt·rontlnt!Ll'io tm·ú. intores.\!e cm cunsorvnr o 
p{l!)801L[, (apoiado.'i) CJUO JlOSSIIO 118 tl'llUiçÕCS O 
n. pi'nticlL tio sorrit;o, (r~po!'ado.~) e que, por 
is~o. mio corl'o o risco de ser posto no muio 
da r·uu.. 

Mas tudo isto cnrcca sor estudado c gnran­
tidiLS as tariJils, que não porlerüo ser olevn.tlas 
porquo, com ostns tnrifus. ja demonstrei que 
cst<lo d"ndo rondn sulllcionte, muior do que o 
jmo do capital empJ•egildo. E busta que dê 
osso juro, para nós considot•armos sutllcion­
tc, não cxaggor·ncln. n. tn.rifn.. 

O que ó preciso, ó estudnt-n, confrontar 
seus artigc1s o examlnn.l-os, porque ha pro· 
dueto.;, que uiio podem support~tr o !'relo 
parll ns respectivas mercadorias, etc . 

Em 'ummtL, é nece>snrio o estudo da admi­
nistrnr;ão dn. Estrado. de Ferro, que nii.o pl1de 
ha,jo.OI'gnnisada quando se tratava de 30J ou 
·100 kilomctros, cmpl·cgnr os rno.~mos meios, 
quando se trata do I .·IUO kitomol!•os em di­
ver<"-' direcções cm I'ogiões Jongiquns. 

E' neccss!Ll'io mais ex:Lminar os abusos in­
tJ•oduzidos na gestão ; cm summa instituir 
todo~ os exumes tcchnico~. econornicos e nd· 
min!strntlvos. que ÍOi'CIIl necessarios, o que 
aproveita snmiiU.IJICnto os respectivos estudos 
110 in tcrvnllo (las sessües. 

E' o quo me traz iL tribuna, o dcs~jo de 
concorrar para est·~ melhoramento. PaJ•oce­
rna que temos um meio de conseguir, é di ri· 
giNe o Senado uo governo, rcmettendo-tbe 
o pi•ojecto da commissão, o requerimento do 
engenheiro Bonjenn sobro o mesmo objecto e 
etn mensagem 1lo. mesa. pedir-lhe que insti· 
tua todos os exames necessnrios, habilitando 
o Congresso no. sessão seguiu te o. tomar uma 
dolii.JCJ'nçilo sobre estn quustfio. 

E' este o meu requerimento; ó possivel 
que não htlja ca!->n. pn.t·n. ser \'Otn.do; mas, es· 
tan<lo autorisado 11 faltar em nome dn com· 
mtssilo~ parece que mesmo sem n. votaQ1io da 
casa, póde n m<'Sil deferir o meu requeri· 
monto. 

E" tido, npoi~L<Io o posto cm discussão, que 
se oncerJ•a se1n debate, adiada a votn~ao por 
f!loltll do quorum- o seguinto 

Requerimento 

Requm•emos que o poreceJ', n. 20i e o pJ•o­
jecto u. 70 de;to lLI!llO, relativos an ai'J'enrh•· 
mento da Estmda de Forro Centrai, sojflm 
remeUidos no GoveJ•no, coujuoctamento com 
o requerimento do engenheiro E. dos G. Doo­
joan wbre o mesmo nssumpto; e que a 
Mesa do Senado, em Mensagem ao Po·'o1• Ex­
eouti vo, delle requesite, que mando Instituir 

sobJ•o a materia todos os exames administra­
tivos, economicos, technicos, que julgar no­
ccssn.rios o no começo da seguinte sossi1o le· 
gi•IILtiva hohltito o Sonn~lo para deliberar, 
in<iicando quansquer medi<laH ou reformas na 
legisluç<io tendente IL obtm• da Estrada o/o 
Forro CentrtLl os serviços que elln. deve pro· 
stat•, som onerar ns llnanons publicas. 

Sonndo, 27do dezembro do 1805.-C. 8. 
Ottoni. -Joaquim Pcrna11tlJuco. 

O 1!1•·· :r~eopoldode Dulhõe•­
Sr. Presidente, a, Ga:cla publicou ante-hon­
tem uma noticia acerca da e~idemin reinante 
no sertiio e que tantos preju1zos tem causado 
nos crilulores o com especialidade nos rto 
triangulo mineiro o das margens tlo Para.na­
hyba, om Goynz. Diz a GaMa que n epide­
mia já estendeu-se no Estado de Matto Grosso, 
segundo communica~ão que lhe t'ui feita em 
cnrta p<Lrticular, 

No triangulo mineiro, dous medicos dl­
stinctos que alti residem o clinicam, ftseram 
observa(·ões, que mo parecem curiosos, sobre 
o mal que devasta as fazendas e chegaram a 
resultados dignos do oncomios, o que devem 
ser registrados. 
Peco~ V. Ex., Sr. Presidente, que auto­

riso a publicação d!Ls observações o conselhos 
dos dous tacultatlvos, a que mo retiro, já que 
no reiatorio da lndustrlu. rulo se faz mcnsão 
siquer da epidemia por falta naturalmente 
de informações fidedignas, nüo sondo licita a 
lnditferença em assumpto de tanta relo­
vancia. 

Peta exposição doe <lous medicas do sertão 
vê-se que a molestin ó transmlssi vol no 
homem e que ha remedias tlc e1feitos seguros 
para debellnt-n. 

Ouçamot-os : 

A PESTI~ DO DADO NO l!UN!Oil'!O DO PRATA 
(~UNAS O&RAES I 

(Transcripto do jornal S. P•ulo e Minos) 
« Ja tendo, em data do 20 <le abril do cor­

rente anuo, apresentado meu relataria á dolo· 
g-ncia do policia desta cidade, cntiio exercida 
pelo Tenente-Coronel Antonio Ceznrio da Silva 
e Oliveira, quo no desempenho do sua nt•dua 
missão, m'o havia rcquisitfldo, venho agora 
de novo O. imprensa dar it publicidade as ob· 
sorvnções que tenho colhido para provar a 
transmissibilidade dn epizootin reinante, que 
ta9to tom 11tacado o g11do vnccum, suino, la· 
ni!Nl'O o animn.es selvu.ticos. 

A opir{umia da lebre aphtosa ou mesmo de 
oslomulilo <~phtosa, níio deixa do causnr serloe 
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cuhln.<lol! porque Hncccdo muitn.s vczos (jt!O 
tomn. ca.ra.ctn1' g1'aso cnmo j;·,, tive Oí!I'!LSiií.o 
do obl'IOl'VIll' CIIJ doentes 1!0 111i11hn elinica, 
sondo tii.o 101ix que nenhum dclles t.ovo (~on­
sequencia J:Ltal, gt·t~ças ao t•ign!'oM t,ra.tu. .. 
monto ant.isolJtico que tenho precHnbmdo, 
sem pro com o mais b!'ilh:uno resultn.do. 

d;,stn nffeP9iio, bn.st:tnr!o pa.ra isso o quo so 
lo no u.t•t.t~n qtto 1\lt\.lt~. a.dm\.flt.C vn.o tt·un­
I'ICripto, o Ut!m a.:-\sim ns opluiric.s nntorí~ada.s 
rio ClJnrc:ott, ~olwhrtrtl, Boissn.rd. Dieul:rfoy, 
}Jcli'lstse~s, ?\lwhel S!l.!fer, G, 11. Jtoger o 
Hwtnt, Cltatlos no :u·trgo 1!0 meu collcfl'JL Dr·. 
OaiJug-lin, 

0 

Bsta.s peswm; do1mtes do rninhn. clinica, 
c01no ,lli rof,:ri. (t1ram victimns rlovído uníCIL ... 
mente no contacto dus l'l.!Y.é!il n.ll'cct.n,lns peln. 
pesr.o, a occa~i;i.n cm quo fhziam o t.r;J,ta ... 
mento o t:Lmbcm pelo usn do Jeito da~ vaceas 
tloentcs, d:t.ndo·~C i~utdrnr.nto a t,J•nn:-;mi:-;iio às 
Cl'ilm\;.li.S ;~ltnumt:t.das com aqtrclle Jeit.o. 

D) tudo, lo::;o que l'ui s:dmdor. tl1. imrnc­
tlíal.n. }lrohibh;ü.o cm tnda. cid:vlo, cluunandu 
no me:-;mo tornpo a.ntten~~fi.o rl:t s.nto!'irln!le 
cornpctcuto prtr:t quo. n seu turno. tizo:iso 
prohihit• cmnpletnnwnte a VOJHl:L do l<~ito • 
emqullnlo l'(IÍO!lSSC a JC!JJ·o aplitos~t-quo ti:l­
lizmentc, tem declintL!fo IJu.sr,!wte, mn virtude 
d~ts medidns prophy!oticas poo· mim aconso­
lhndas c por 1dguna óe meus collcgas. 

Todavia, ó ba.stnnto S'l'lL/l!lo para os Srs. 
fttzendeiros o prejuízo principrtlmente no gado 
vuccurn :tccornmettido do ll·rrh'el mnl. pnis 
a.ttingo ,iú. à consiticravcl cifl'[t do 15 a 20 "/u, 
p~to cstn.do do mu.grcjn. c utt•Hphiarnento orn 
que Hcou rcdU'l.illH u gndo o poht ftdta de 
JlnRtos d Ufi\U te n. seccn.. 

Peln. scguint.\l estatisticn.mclhor pJôcr-so­
lm nv:~lin.r a. grande pet•du.: -o mn,1or Ft•a.n­
cisco ,losó do Cn.r\'alho, quo cr•ia. de cinco n. 
sois mil rozes. tem po1·dido ntó o presente, 
nut.is de quinhentas rezes: o ca.pituo Viris­
simo AIres da. Co:i!ta, quo cria. duas mil mrLis 
ou menos, tem pm•dido cerca do duzentas; 
o Sr. Majol' l'ruuonto .Tnso Alfonso, do"'"" 
mil e quintwuttts rezes, tom perdido corc;t do 
duzentas o ta.utn....; ; o Capitfi,o .Jn:io Theodoro 
de Alldríl.do, umM qtuu·onttt, o assim como 
csto 111Uitos outros. 

'!'riste o muito t1•iste ó o ost.a.<lo a que tem 
levado n. t.or1•ivo\ posto" prineip:tl t•amo do 
indu:;tri:t do TJ•iungulo Mineiro -o ~rtdo 
vnccum - o vor<!ndciro sustontnculo p:u•1t a 
manutent;úo du. vida. o alimento ossonciu.l du. 
1mmo.ni,lttde, o imprescindivel o o maior dos 
locomotores para aJ'l'llSUtl' os grantlcs pez.os 
em serviço dos flczoudoit•os o do po•oprio com­
mareio set•tn.nojo. 

Tendo lido om um dos joo·nncs de Ubm•ab:L 
n. trn.nscrlpçilo do. opiniiio do Sru1son o Rn.y­
nal :;obre u. tru.nsmis:;ibllldo,11o dcstu atfec~rlo 
ao homem, opíniü.o esslL que nem mr.reco .sot• 
citn.1\a, ]lO\' e~ta.t• on1 comptoto dosuccortlo corn 
n.s thcoriu.s motlllrnn..li, visto como :~cons~thn. 
o u:m du crtrna do gn.do Tl1fectm\o a.pol.l. tlmpu­
tn~~ão do."\ CiJ.SCO.s, o tn.mbem tln luite d(l.s ~·u,c .. 
cas contu.mimt,las, julgo 1iesnc.so:;s,n•\o lu.zot• 
lu.rgns cit!lçúos para. corrobortL~ o. q~o ~}O 
aqui tenho sustuntlldo om rolaçuo" dollu.uo 

Sol\!lda V • VIU 

As nliulms oU:lr•J'\'ar,·rícs, jà citatlas no J'Cia· 
torio :tprt>scntado it dole~ncin desta. cid:tde, o 
tn.mhom a~ que tJ mort illust.r•arlo colJerrn. Dr • 
. Jo . ..;ú Fm•r•r·h•Jt l'Pg-istra. ru~ c;1.rta. (] uo mO onde~ 
ru1,~ou tlfl. Uhc~·aLa u que a·'cn.nto puhlic:o. siio 
p1lt'll· num luJ'to sU:itt>nt.ncrllo dns minhas 
Jdl':nfl~ rcl:Ltivamcnto ;.'t tmnsrulssibílidade tla 
l~Lro :.pllto:o:t. 

Pm·t~nto~ mi.o doi:.:a dllVitln, al~unm, flUO 
esta ep1zootm pertonc:o :~ chtsso rln,s molcst\as 
Jllll'ttS'ill\rin.s, e ú oxces:o~ivarncnr.o cont;vriusa, 
corno tPn\in ti1lo occasiiio do oh:;l~l'\'ar. "' 

Vecrn, pob, o.:; Srs. ct·,~:ulol'es que niio 
podem ~er nccoiws n:; opiniões tlll.'IW~Ile~ que 
~ii,o ILilti·coutagionista cl:t JiJbre aphtosn ou 
peste (lo boccn. o pó !},lS antigos, nem tão pou· 
co é pos~ivcl coucoríln.rcm com ns opiniões 
duqucllcs manos experientes quo proeurnm 
lltu· conselhos sem tr!rom o devhlo conlleci­
rnonto de vctcrlnn.ria, n nem ohsrrvnrúcs cll· 
nicn.s lln rlit:t epidcmiu.; porque, as~im, cm 
voz do procurarem climinrLt' (I mn.l, iriio 
trn.n~mittinrlo·n condnun.damcntc, trazendo 
cnmo consoquencia 1\ transmbsiio da. estoma­
tite aphtrlS!l. :to homem e ás crennçns. ~ando 
que a e~tas muit:rs v11zes devido no estado de 
dnpaupcr•arJwnto do fí,rças. pócle trnzm· rosut­
tado:; fa.t.:ws, como todos nós S!~bemos, 

'I'onhn a. aconselluu· mnis umn vez :t rígo­
ro.srt anti.~opsia nos currn.es, queimando-se o 
cstr·unw !lu proprio gado com um pouco de 
u.lcn.trito ou enxoft'o. 

rnwrnu.mcnte acho bcrn conveniente insia· 
ti1·-se com o emprego do. quino. do sm·ra~lo 
do mistura com o sal to!'ro.do, por sm· este o 
vcrdadoil•o pr·esm•vat!vo ,r o qual maior par­
tillo tem til•ado os cJ·cadorcs nosto sertão ; 
mesmo pn.ra. ovitu.r .. se as reca.hi,1as, 1\ con­
veniente fazor-sl) uso do mesmo medica· 
meuto na convalescença doe animn.cs que 
tbrom atacados d11 mo!estin. 

Siio medicomont.os recommendavels tnm· 
hem a cronlina lnglc<n de Penrson. phenol, 
acido borlco, ncido p:10nlco, cblorato do po· 
IO.S:itL, ngun. do cal, alcatrão, eosimento con ... 
ccntl'ado tlo quin>L c Jimüo com snl tm·rado o 
mnis ndstr•ingentos. 

jfuitos tccm empregado o tnrtn.ro cmotico 
com bom rmmlttulo o u cinza. dlssolvhlo cm 
t\.'.:'U(\.. 

P<LrtL uso oxteruo 1\:wonsellmvol n. ombro .. 
cr.u:iiu do crcoliniL. l'oJ oxone, ugun. do cnl, o te., 
etc.; pm•l•rn, do\·f.HiO stllnpl'ú clar IL prefcron­
cio. tl. ct•eolimL inglet.u Pl'-U.l'son, que ó o que 
m~is brllhnnto resultado tom produzido. 
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ANNAES !lO SF.NAilO 

N;1o ~ô intct•na como tnJnbem cxtornnmonto 
t1ovc ser nppl!eado o tJ•:lt.amento de act:or•lo 
com o (!li!' ,i:'t PXJllli'· no l'f!lnlOI'io que apt•e· 
sont.ci ú dcle~n~:ill dt:::tn. cidade, cn,itL !We.sct•i· 
p(,•;i.o Jbi a ~l'guinto: 

1'.\UA VSO I:"'I'J·:U:\'0 

tem-so cstont!i<lo com iutcnsiú"uo pnm o sul 
do E:o;llu.lo. deixando l!Jn estado controist.udot• 
não súmP.ule 11 A'Htlo vuccum eomo o ~iUino,­
pcrmitti que, antes do tJ•ansmitlíl'-vos os li~ 
gd1•us apoutnmcuto!i que tonho suiJro o ter-
rível m;ll, vo:-; louvo sincm'a11wnto por t1io 
l'Hnlcrn.tlo dusveiJo o i 11 teres:-; o, C III! n·o~aJulo a. 
vossn. intr·lli:.:cnl'ilt o act.ivitlado cm os!.udnr 

:.!0 g'l'llll1S, ns ~nusn.s du. c;,J:.uotia o a.pplicar os moia:{ 
OHliH olllca.zes Jllll'lt Uebulhll' b int1~rrnmper n. 

(iÜQ g'l'n!IIS. Sllfl Jll'OJmga~·f'LO, OVitandu a tJ•:tnsmi.-;SflO 110 
homr_.m o Lambem qun so tornílum n~rtl onde­
mico, o quo re:mlt!lt'ÍIL utun queda. dcmstrof:ia 

i':l!'lt dnt• n rrz dotl!lto cpmtJ•o ou ciuco tlin:;, tlo l·:'l'lLWlc cl~>trJCnto do Tt•innuulo- iL in· 
esta dt'I~O tudo:-: us tli:ts JWI:t m:Lillr;i.. ·' ·~ uustrin p:Lstm•il . 

IL Creulina iu;.dcz:t do Pcnr:-;on 
Cositlll!llto ~·uw·eutr:ulu do quiua 

O JiJJJiiO,,,, o, o, o,,,.,,, o o, •• 
Jl. o IIJ, 

1'.\I:A U"iO EX'J'El~;\'n 

Fnço, portanto, votos pnra. que tenlm.lno.ii a 
felicidade de ver imitado por muitos dos 
Vo!'.SO:-; col!cgrt-s o g-mmlo OXO!llJJio quo nca .. 

1' c I' · 1 1 J> baes de dar. turnantlo-vos, pot• is·o, tmdn. vez \, J'COJmtm;;cza~o earson.,.oo• ~.s .. 
matscrcdt~r chL sympnthiu. que vos tt•illutnrn 
os lmbitnutes •li'SLI! muuicipiu, qu:ws, P:LJ':L C.tí:t'J'·~r. cmlJroc.Jt;tics nns fct•itlns do 

C:L:'CO 011 friCÍI'tlflo cheios de gmtit!üo pelo intct•csso quo 
oxpout.auc:LmcuttJ tomacs por umn. c:LUsa 
commum, JIOI' t:!ll!L 1mtureza, liLzcm :;inceros 
votos pelu. vos:m, cstabilicllule, tão ut,il o ani· 
m~do.ra, ucsta modot:!ta. cidndo do tria.ngulo 
lllll"lelt'u. 

Tndo,..; e~Ll'S Jlluin:-:, fJUO ü•:lt.ci sompl'O do 
divul~aJ·, toem r.idu Uom exir.o, com o que 
muito llttl deHVaJte1;·o por /ie;u· couveneido do 
tmo cuncnl't'illo um llOIIC~I) parn. dc:belln.!o e~t:L 
mole~tla,qne embora tenha. :-;ido diaguodtico.da 
cm Uhol'alm. lbi·o jgnalmcnte nesta ci 'n.de, 
sem ter eonhecimcnto dos estudos que :llli se 
fizeram. 

Muito louvn.vol l'lli o procedimento dn. ca­
mam desta cidade, pm• sou pl'f!Sillento o Tc­
uentc~-coronel. Ft•an~.:isco ltngiba, qtw por 
o/lido que ou lho tlitoigJ. lo~o quo ~·o mnui­
fest.ou a~ui u. terrível prsto, t.umou encrg-i­
I!ILS prm·i•lmwias, olll~.:iaudo para osdistrictos 
c, pot• nwio tlc cdit.ac:-1, prolliLindo expr•cssn· 
Jlltlntc rpw lé.l~sem u.bntid!LS t•czcs v:wcum ou 
:mina, tmra o consumo puhlico, sem que pre­
cccles~em o l'l~l:lpnct,i ru exame o o visto do 
delegado de hygienc on pí'!:iSO:L !tutorisn.dn, 

AO mesmo pt't•sidcnto da camnrn dm;t.'L 
c:il.l!ulu, lH~1li ultimu.mento ulgumn.s iufor­
HW.I;ô~s :-:ol.JJ•n os casos Je onizoot.i:t ele :;eu 
conhecimentu o qual com ·a mrLior boa 
voutuUo e pl'Omptidfí.o Jlussivel enviou-me 
n1:1 que .-::o :sl'guem, pelo quo lho sou 
muito a~rai.lfJc:hlo; o, litzentl.o votos rwr sua 
continua activitlat.lo e pn.tloiotismo no irn· 

pm•tltu to cargo q uo nccupo., pt'<:o-1 h c JlOr· 
missão pnrn public!lJ', fhzendo plLl'te do meus 
artigos, as :sUIUi informa•;ÕC's. 

Eil-ns : 
«Pl'C>idcncin dtt Cnmara 1lunici<ln! do Prn· 

tn, 22 do julho tio 1805. 

Nem outro podia sm• o í\nimo do3 hn.bi­
tnntes do:~t.o municipio n. vosso respeito, 
prwquc, sompro n.muví'l o :Lttoncioso com 
todus rmrticularmentc, !:lOi8, no exel'cicio tlc 
vossa. tlSpinllosissimi~ o melindrosn pruJI~sJto,o 
verdadflit•o sncerl)oto da. medicino., 11111 de .. 
votado repJ•esoutn.ntc de G:Licuo c legitimo 
di>c.ipulo do Hyppocmtes. 

l>1tns cstl~s lJgeiJ•ns o mcl'ccidns rclleX1jos, 
píl~õ.'iO a. dlll·-vos, ~uccint:tmen to,conhccilnento 
tias providencias por mim tom:uln.s c I'Ollstn. 
de alguns casos da cpi.:oolla, ou l'ciJro a1Jhlosn, 
do fJUo tenho a1gumJ n.pontarnontos. 

Logo ~ue o tcrrivel mnl so Hvmi!cstou 
nesta cidade C! circumvi.~i n hnnçn..;.; apressei-mo 
cm m:m11 nr amxur cditn.es lll'ohibimlo o ab:L· 
ti monto de gado vuccum-suino. pn.I'a con· 
sumo publico, sem que precedossorn exame o 
o respot•ti v o 'Di.~to do delegai.) o do hygicno 
daqui o de modicos, ou quem suae vozes 
llz~tsscm nos districtos. 

P1;1ucos tliJtS antes de desenvolver-se nrJUi a 
l.rwrt vel pcsto. fui ncommcttido de nphtns o 
Co!'onol ~\stolp!Jo Di ttcnconl't, cujo encom· 
modo uou-so em tlm do mn1w o primeiros do 
ahril, causnnllü·lho sm•ios cuidu.dos; ontl'o· 
tnnto. quem pUde duvidar do quo nüo füssu 
um dos l'Ioimoiros cn~os do trtmsmissüo Lln. 
l'clmJ apl.to~·tt uo honwm, qun.ndo, log-o 
unquoiJcs dius, appn.l'cceu ncsttL ~iilntlo 
JLtacu.do o gndo vnccum? 

Muitíssimo ugrndeciúo pela honra quo me 
rlóstcs, dit•lgintlo-me o o.mn.vel pedi1lo do co­
lluw O fiiLJ'·VOS infill0 JiliLI,'Ifl'l'i fiObJ•O lL l'JlirltJlllif! 
rtJÍ11f!llld filiO tnuto tom IÜJ'npltindo o Pl'in­
cipnl mm o do indwül'iU do Tl'iuug-uln l\fi110h'o 
-n!ndustrltL jHtS!Orll-0 qUú, lnfeliZllWIJI,e, 

' AfJHPJJn :-;pnhm·, lo~o qtw lhe appnt•cccu o 
OJWOUIInO!lu, f,P\'1~ RS g'l'll~i \'ILS I• g'lll'giLnttt ln· 
Jhtll!llHLilns n ar:~ !'lq•idas, ncompun!Htliat~ do 
milo lmli to e constuutr• sullvnt;ilu. 
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Ningurm r>lll>lrll, >1\é então, ~o mal quo 
Lauto nos Pl'IHHin hojn :L·attnnçü.o, 1•, tJ'U.titwlo 
r:omo acnmtn~>tt.ido d1~ simpi••B apiJtn, ti.>i den· 
tl'O l'm poucos dias del.mlado o mal. 

Pnsso nssog-ura.l'•\'ll:O: fJ.UO, nlérn da l.nms­
mi~~fiu tio nml n.o homom o 1tu ncommottm• 
JiJl't,crnouto o gwlo V!ll'VUIII, o veado ~u.miJelll 
tom soffri.Jo o ns:.;im n ciío. 

Na Fuzun1l:L tia I•'Ol'LILlflza., do tlist,J'ict.n do 
Uio Vcrdo, t!esta. corn~tl'C<L, dm·crti;~·SO em 
1lias 1lc maio ern co~~atla do matto o bom c 
rm·daduii•o volJ10 Sr. Antonio 1la Cost1t Po­
rC!i rn.. 

C:lu•gndo à mo.ttn. escolhida pn.t•:L solt11rn da 
mn.tilhn, assim Jez, sendo surprolloudido, 
dentro cm puucos minutos, pelos barrn~· de 
um veHdn preso pelos cães. 

Dir•igiwlo-~m incontin1mto n.o lngn.r o to· 
mando-o das prc·tn~ dos cãüs. nott~~ll que o 
pobro unlmnlzinlw. não tendo o.s cascos, ti· 
nlm os 11~8, I!Jiin:-;, hocca o lin~uu. em chu;;as, 
motivo pelo qunlJJão pou~o ~ar corrida. 

A posto ont.iiu ,ià ~r11ssn.va nlli no ;::onda 
vnccum e ninl-!ncm pódo tambern duvida!' clu 
quo o pobro vio.tlinho fosso victimn. da. tt•u.ns· 
missão. 

H!l poucn di::;sc-mo o Sr. AlVnt'H Ribeiro do 
Souza ~wha.l'·SO cm sua Cll.SiL um pequeno cão 
acommettido da peste. 

Na fazendn dtt Perobos, o :;r, Jfunoel 
J?Jnnci:;co Ai vcs da SiJvn. per·dcu um tintlo 
cavallo do solltL ntuco~o plla posto. 

Vi11-.~0 o anim:Ll. gordo o sadio, comct:'itl' a 
l10.hnr, succcdcn,lo forte tremura. pelo co1•po 
c ngit1tdissimns pnbaçücs de cornçáo, vindo a. 
mo1•rcr no mesmo din. 

Nn. htzendtt. do Scrrndinho, deste tli~tricto, 
em cas!l do Sr. Carlos dos Sn.ntos Limn, mor­
reu um suino ntncado pelit posto. 

Uma ftlhinha dnqnolle 'onhm• vondo que o 
suino tinha Htlta do alguma das unhas, pe­
gou de unm dns que restavam, nr1ez:w do 
ahJtl:tdas, poróm seguras, o, tirando-a, com a. 
maior ingen uidadc collocou-a. em dedo tltL 
tntio. 

Poucas horas depois sofft•ia n Cl'ian~·a ac 
intlammn<:iio nuquollo declo, inllammaçãu esta 
que so prolongou 11tó o >1nleurnço. 

NTLO tendo o. meninn. fct'iltlento n.lgum nos 
dedos ou na mo1o será o caso do julgm•.se a 
transmbsiin ínoculn!ln. pcht epiderme'( 

11-Jcdicndn, porém, a tempo, n. crianç-a nfio 
col·reu perigo. 

Fcl!zmcnto cstn quasl dobcl!udo o mal, que 
nilo sondo tiio fiLtul n Pl'incipio, todiLVia, 
npresonto.m-so ng-ut·:~ os seus rcsultnrlo~, pelo 
cst:tdo do mngrcZit cm que deixou o gndn, 
potlcndo·se a.VILlinl' o gl'tlndo prf.ljulzo }J~l!t 
s~~uinto ostatisticn do al~uns poucos cJ•m­
dorcs : -o coronel Astolplla Hltteucourt tom 
1mrditlo 3n re<.cs; o tuuontc .. cHt'One! Sown•iano 
Villolu, Sll; o toncuto .Jonnô i'I·nnco, ·10; o ullo· 

1•cs Antonio Domingo:.; llJ'nnco, 30 ; mais ou 
monos. 

Soudo1 do tl·l:mgulo miuoiro, o municipio 
do Prntu. o mnis dusonv~.Jvido, rpmnto á in­
dust.t•ia pnstol'il, sinto n;io tm· aiudn. de seus 
impitJ•tant.es !luww.Jcit•os lima. cst.atistic;~ Jl!:!lu. 
ftllid rno.-;LT'ilSSe ;t mortn.JiclnUo do gado eau­
~ndiL po!a ClpidO!IliiL l'OÍJl!LiltO. 

Eis, pai;.;, em lig-oh·o . .; tl'nços, o quo posso 
informar-vos fJOI' umquanto, suutiudo que, 
tüu Jhlto de rormrsos, não JlU:iSI1 ms auxiliar 
no gt•ande trn.ltalho que, como jit cliss1~, ~ou 
sot' lligno do louvourcs o do iiet' imit.tHln. 

- .. \cc('itai os protesto:! tio cstimlL e consj .. 
Uor.u,'iiO do vo:5su sincoro admir•ador. 

Ftaa ci.~ cu !ta rwtm, prcsitl ente 1 la Cttmnra,, 
Pnl'n. nlmla provnr n. tt•nnsmi:-:sihilitlít~ll..llln. 

posto do g'atlo :10 homem, l<n•n no conheci­
monto Uo puLlwo os st'guinü·s fiL(:tos po1' mim 
oh~N·vndo:; : 

A convitn do um !1o.;,; rnn.l..; nbastnrlos fazen· 
dolros do Trinngulo ,.Iineiro, o Sr·. mnjor 
Francisco .1os6 Je C;~r\'nlho. rcsi~lcnto a tJmn. 
leg-un. l!o di:ttanctu. t!cst:1 cidade, diri~i-mu n. 
sua fm:ondu, :ti'Dmpanlwdo do mou iiJu:;tJ•o 
coiJpgn. III'. ~fartinho Palmet·ston IUllcíro 
GuimaJ•ão.; c tlo jntelligente plmrmncuuth·o 
Sr•. ,José Bento Fcrrcit·a da. H.ocha, p:u•a. alli 
oll:.erv<~l' um importnntr. rr.sultttdo rh opi!]ü· 
mia. reinante, do cuja oi.J~er\'ar,~ão volhi use .. 
guinto: 

O major Car~·nllio tom, n distancia ~c :lll 
metro.s 'ao~:~ Clll't'a.es do g'nc/o vaecum, n. ceva 
do suino~. os quae:; !lii.o tcmn communb;fio 
nlguma com o vnc~um c por is~o se con.::er­
Vtu·n. livro dtL poste. 

Acontc~~e. porúm, que do ent1'o os suínos da 
cova, uma porea produziu alguns lei:r;e ... ·• 

Estes, Jogo ~ !cpois, piLSsitnJo pelos V1ios da 
po!'toirrr. iam tet• UOi curl'no.~ anelo, dinri:t· 
monte, nchn.Ynm·sc rezes fi.(!OJUIJW~t.idas dn. 
peste o, dentro om pouco. ois o rmmltado: 
m~tniti:!stnçií.o 1.ut1Ll da febre nphtosa, tws 
:mino:; cevados, conduzida pelos hlittics que 
tinlmm communic:nl..·fio para os cur·r:~c~ inrcc­
cionndo:;, 

Folizmt~ntc, poróm. desinfl'Ctnllo:; o.3 cur· 
ruc.s com o estrunw !.lo gado o ;~lctLt.t•ão quei .. 
mndu~, o modil:iLdos C'JU tempo ossuinos co\·a .. 
do~, cum a applica~·i1u cxwrna o intorniL dlL 
oxcollontu Croolinn. ln::;-ic:~,;L do P!'IL1'80il, 
n.wa.m todos restnbclccidPB om poucos dins, 
com cxccpçiio tlc trcs lcitli~s, quo morret•n.m 
-coopern.ndo muito Jmru. esse IJom o rapido 
resultado n enm•gica. medido. ~uo se adoptou 
do-niio tratarem elos suinos ns pessoas on­
ctLI't'e ... :ul:..t.s ilo l.t•ntnrnonto !.lo gatlu alftlctfulo 
do m~l; cmlim, um vorda1lelro ist1lamontn ~ 
o doBtu pt•octLIWiin lutn-so \'Ol'iticado u lJum 
ro~ultudo porque :L tl'llll~lllis~ibihtl:túo ú tUitn 
pni;L l'uupu. 1 culçadtt~ t•tc:,, intUctndos Uo mal 
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o pelo contacto directo do ga.do enfermo com 
o sn.dio. 

A~:oim, tenho rccommonclndo o ncon;-;elhn.•1o 
aos Srs. criruloreH, niio r-;ú como meio cHiem~ 
PnT'fL (lStacionnl'·8(1. n. cpidomin. no gado, como 
CVÍtiLlldO f]UO S~jlLHI YÍCtiiJ}:lS do l.'.~ttlllllltitiJ 
npltto:o;n. n.s posso:\·; descuidndas. 

Devo muito no meu yenern.n1IO 11migo c 
intclligento plmrrnncrmtico dcstn. cida.clr, o 
SI' •. losó Bento F'l!l'rHirn. dn Hocha que, a.uxi­
lia.ndo-nw tanto, remcttcu-mo ~entilrnento n. 
S(lguinte in!Ctrrnn,,·[o sobro a opizootia : 

<<Caro nm igo Dt•. Guimn.l'iios-Sn.tisfazcndo· 
voH, Uon com wuito go:.to os S('guintes cnnhe· 
cimentos que tenl10 ~obro a posto do g1ulo 
vaccum :-crio em minha. chacara 1~0 rezes, 
mais ou menos c. rlc entro csta8, li!G foram 
ni.nc:ulas poht cpizoot.in.. 

Niio tendo con!Jocimento do m11L appliquei 
iL primeira roz nffeetnda tnrtnru e sulfato do 
mo.~nesln. dissolvidos em agua, de quo niio 
colhi resultado. 

Manifl"stando·~e o mnl, em seguida., nas 
domais rezes, recorri então a Creolina. Pear· 
son, com excc!lente resultado, 11snndo da 

Fui on!~o ch~m~do c cncontrci·o solT!·cndo 
umn. mnmlest:JQILO Jebrll ele :m grilos os d(lci­
mo:J, com pl.tenumcnos de umn estomatite nph· 
tos1~, complLen:do. ~lo bronco pnoumonin .. Com· 
baf1dn. a prlmotrn. com os nnteseptlcos e 
n. scgund1t com os moi oH que. na occo.siiio 0 
c~so reqt~eJ•in., tive n ~'ul1cidade de vel-o ~m 
puucos d1ns, rcstnbelccalo. Assim, compro­
vu~do 11 trnnsmissibllitlado do tn1Ll11o homem, 
V~Jilf~os o que se deu nn. Ji1zondn. do Pintn, de 
ploprwdado do ST. Alberto Rodt·i<>ucs rla 
Cuuhn.: -esta St•. tinhn. em seus ~urt•:ws 
l!l"n.ndcs cocl1os com sn.lmoum que 0 gado 
n!Toctudo bebi~. 

Um seu filho, ingonnn.mcnte, levou li. boccn. 
um pouco tltLquolla salmoura, aprcst<ntando­
se logo nta~at.lo ti~ molostin.. manifcstn.nlio 
nphtn.."! nn. lmgun., mflammn.çiin nos lahins o 
ua ~n1•g:• n tiL ~l dores nas nrticuhtçtjos tii.Jio­
tn.rsmiws, CUJO cst~ldo mol'bido Jbi combatido 
c~m purgnntes I:Ht!mos, sulfu.cto rio quinina e 
di versus ~n.l'gnrcjos adstringentcs , rcstn.bc· 
lecendo-so em poucos dias. 

seguinte doza.~em : internamente. 20 grarn-
mus de Creolina em umn. garrn.fn. de 11~na. V11~ cm se~~itln. transcriptos os o.rtigos jú. 
pnrn.; e, externamente, fiz o curativo das referHlos anteriOrmente. 
leridas com a Creolina pum. Foi o Sr. Dl'. Renard (do Pitblviers) quem 

Em summa. com este medicamento. niio re:ntou, na Rctwc dc.çmalmlles de l' Enf'ance 
perdi uma só rcz; e. niio 1m vendo, por em- duas obscrvnçües de fobre aphtosa na qual o 
quanto, a rcproduc~üo do mal em nenhuma contagio so deu pelo leite das vac~s doentes 
rlellas, pelo contrario. estilo sadias e nutri- E;tas duas creanças, de idade de ·1 o do 5 
dus, o que niio tem aeontecido nos criadores annos, JJ!Uito. bem desenvdvidns, apresen­
que tcem empregado trntn.rnento diverso. t!lram nao sumento nphtns. mns, ao mesmo 

Tive occasiilo do ob•crvnr nas rJzendas dos tcm~o. um estado geral febril c embaraço di­
Srs. lgnnelo Antonio Franco e Francisco da gestJvo etc " denotando cortamento um 
Costa Melio, muitos suinos nccomnwttidos da cstadc infectuoso. 
peste principnlmnnt.o nos cascos, pelo que so Os symptomas gcraos o locaes marcharam 
achavam privado> de 11ndar. pnrnllclamente o a molcstia aprll'entou·so 

Disse·mo um criador que a bananeira quas1 como uma fobro eruptiva. Não parece, 
( tt•onco o /olhas) ó o melhor medicamento portanto •. restar duvida_ que a molestia li 
para cura do sul no aJTcct,do da epizootia. tr·t~nst~Jttrda po~o lmtc •. nao obstante o exame 

Além de ou troo; casos que, segundo estou bacteriOlogJco nua ter Sido pratico. Lor,o que 
informado, l1n veili de tratar. sei que. não hn. 80 ol!sorvou estas criança~ doentes, u;ta. epi~ 
muito, mo!'reu aqui urn c•valio do S1•, Jlet•- dem1a d!,l febre ap~tosa remava no> estabulos 
nando Tert•a, o qual foi atacado da peste. da. reg ruo; ora Jr'L urna presumcçiLo. E de 

mlus, em ambos os casos pode·so remontar a 
Ao vos.110 inteiro dispor cncontrn.r(ljs sem .. ot•lgcm. Os 1lous doentinhos tinham tomado 

proa vosso amigo obrigndo-JosJ Bt:nto Fer- leite de. vacc_us co.nto.minado.s o o.lém disso 
rcira da Roc/m. » 1 t 1 d c"~ 01 c lULO _tm '" si o fervido. Na pri-

Aiém destas informações, tenho conlwci- men·a obscrvnr.~no, a irmü. que niio tinha to­
rnento do que o Sr. Tlieoplrilo Thcotonio de mado o mesmo leite, niio toro" molcstla. 
S!Liles, rcsidrn te nesta cidade, frLwudo o I'; o segundo cosu, o poi tendo tomado do 
tmtllmento topico, pela creolina. no.cn.vidaüe mesmo leite, apresentou alg-uns dins depois a. 
bocca.l de um boi carroir'l Infeccionado, r·c- fetu·o nphtO~IL. A origem tlo. moleslin. nüo ó 
cobcu o bitlb no. fnco, sentlo bustautr pn.m pu}'t ·Dto duvitlú.'m .. O trntumonto consiste 
que, algumas l!Ol'ILS depois, so mn.nit'e:oitllsso' prmcipu.lmcnto. cm collutorios borato.tlos 0 
febre, vomitos, nui.u halito, dores UIL gnr· cu.utot·IsaçUc~ com nitmto do prata, 
gnnta, nn. região toro.xica., nas articula1:ües 
das rniLoao dos punhos, 
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.. ~is n. cn.l'ta. do Sr. Dr. ,JosU Fcrrcira.q 11o 
JlL tn.t lamas an t.ct•lormcnto: 

cCa.ro coiiClga.- Tr,rn sido com summo in­
tere~so quo tenho li'Jo no conceituado jornnl 
p:mllstn. U S. Prw/o e Mi11as, o resultctilo da1:1 
vossas obscrvn5õrs rolnti vns . O. epizootin. rei­
nnnte, ,quo tuo gr:tndrs prPJUizos t.r.m ILcar· 
retndo a nossa florescento industria pnstol'il 
~ bo.m assim n.~.~.iudicioso."l cunctJitos fJUC ;dti 
ÍU7-<:ts con~ o br•ilho que só pO!Iem possuir os 
csptrltos tllusti'Udos, entro os qwLcs Ct>nto 
o operoso colleg:L. 
~mt:maes, quo essn. singular ntrccçi'io nüo O 

pr•tv:Lttva. surnontc de cet·tns c~per:io:; rle 11ni· 
rryn.es, mu.s que, zom!Jando da. gt•nn•lo diAtnn· 
CJa que as sepa.ra. do homem, vonco-a facil· 
meu to o ntacn-o com n. mesma. C.tcilifl:ulo com 
que penetra. no intm•ior dns ma.t.tm; pnr:L 
llagollar o:-.~ seus co~tumeiro:3 hnLitnntcs. 

Orn, umn. tnJ amt·mnl;iio nilo podi!L ser nc­
colta por todos em scicncias sem nroms 
bnst11nto concludonte", e. em bom ro;so b11-
seadn. cm factos positivos o cm autoridades 
comp~tc~tes, comtu~o nccoito o convite que 
mo fu.zots de pulliJCa.r o numero do casos 
quo tenho obscrv1~do em minha clinicn., c o 
fac.o . certo do que nü.o contribuirão para 
so!Jdtllc:Lr umn. verdarle t•econhecidn. rnns uni· 
cn.mente pnrn. cnriquecm· umn estntistic<t. 

O meu collegn nn. conli:wencia. quo commi~o 
teve 11 respnito, Jullou-me da incredulidade 
de. m~titos l'l!la.ti\ramento ú. f.Lcilidude da. trnRs· 
1~1ssuo do. molesti11 do animnl o.o homem e 
v1cc-versa. Acho quo do•de que saiham que 
11 Jobro nphtosa na cspecio l1Umano o nn es­
pecie animal aprc:icnt.arn mais ou mcno:õl Os 
mesmos caractcl'cs a tal ponto que :-;c púde 
consi,lera.l-n como sendo p!•oduzida pelo mes­
mo germen inft~cciuso, a he.sito.r.ãu Ueix;L de 
oxistil', ' 

Dcixu!n entravm• esta. verd:ulo as seguintes 
linhas t1radus do um tratado do IDü11icim1 tio 
Br·ocq: . • • .:<Tom-se dcmonstratlo noi;tes ul­
timas tompos que ha.ria. notn.voil'l a.niLlouins 
entre a r~bre a.phtt·sa do homem e a"Jos 
bois e carneiros: o lei te nii.o l'orvhlo pnrcci!L 
tr·nnsmittit' esta molestin que sm•ia. umn. 
nlft~cç!io gemi infecciosa e contagiosa..» 

Cllnlco nesto lueulidado ha cerca do oito 
nunos, e cousa. cut•losa. sómente 11gom, em 
que n molestiH, nssumíndo ns propor~·Ues de 
enorme epidemia.. ntucn os nuimaes flOmi:lsti· 
cos, ó que c:tbo·miJ obsl:lt•vnl-u. no homem. 

Jiwmia observei um aphtoso antes do nctuttl 
porlodo. 

O numero do casos obsorvn.•los ascende a 
nnvo, sendo sois em CI'ÍIL!lCas <J trtla om 
adultos. 

Todo':'!. ao restabeleceram e o medicamento 
que mo dou mais p1·omptos resultados lbl o 
chlorureto do enleio cm collutoL'io ou ga1·-

gnrcjo na dóso do um o meio tL dous por 
cont.o. 

Essns minhas observações, n.pcza.r do pouco 
numcro:.:as, tli'í.o-mo n. sr•guinto convicr.~iLO: ns 
nphtns do homl:lm, tlrsm•iptn.s mlnuciosnmcnte 
nos hvros de patholog-ilL infantil ~ü.o om twlo 
idcnticns ás ILphtns dos nnimnes domesticas e 
mutultmcntíl trnnsmisslveis. 

O meu caro collegn. sC'mpre ~olicito em· 
tu1lo que diz rcspeit" a saudo public:., pódo 
ILU~mmltnr o. su:L o~tntistica. com novo casos 
que tive a. li:llichlade tlo observnl' e contar 
~o.m os meus applnu;os pelo muito que tem 
ICJto no estudo d11 op1zootia. actual. 

Do V05SO :uni go o colloga. 
Ubcl'aba, 2 de ago.;;to de 18\15.- Dr. Josd 

Fel'rcira. » 
Portn.nto csti'L mnis do que demonstrado, 

pela observação 1los t:lctos.quo n opizootia. do 
!Obre npbtosa. do origem bovina õ tr.tnsmis· 
sivel. 

Em numerosas obsor\·a~üos clinicns feitas 
nesta. cidade, por mim, aonde o. epi·lemia. du­
senvotveu-so com ma.ior intoncidndo do que 
em out.ra qualquer pn.rte, constam o. vcrn· 
cldtLde 1lo que tomos exposto. 

O meu dlst.inct.o c illustre culle~o. Dr .• TosO 
l~'et•t•etru., clínico na. visinha. cid1HJe de Ube· 
rabo., ob'iorvou om sun clinicn casos identicos 
os fJ unes se manifestaram com os mesmos 
sylllptomns. 

Firrnn. o. irrccusn.vel o axiomn.ticn. verdnr1o 
sciontifh·o. desta. thoori!L, sobro n.l'cbre aphtosa, 
n ost1Ltisticn constituidiL por to1los estes casos 
observados pot• mim o mais distinctos col­
lega.s. 

N!L triplico qtmlidndo do elemento lncomo .. 
tf)!' nutrientl~ o productol', n. industria pnstorH 
para sou desenvolvimentt, oxig~ doR crendo· 
I'CS cuidados cspccines, us quaes sú pudem set• 
tlispemmdos com o concm•so do agentes pro­
phylitticos c :mtiscpticos, 

AcrcditniiiOS que o Governo cm visto dos 
avultados d;um1us occasiowtdos IJela. peste, 
como SL•jam: n. copiosa mot•ta.lidtLde do gado, 
a diminuição tio umn dns fontes de r.•mlo <JUO 
rloile prOVCffi, i~tO Õ, !L fJU<L!:i ext[UCC,'ii.O dO 
loito o de suus JH'oliuctos, :L pt•ohibiçü.o de 
uLilisnr·se do~ Uois cnJ•t•oiros como !Orça loco· 
motorn c cn.r·CflCia de um dos principaes elo­
mentes- ~" c:\.1'110 -. níio t·cclJSILI'Ú. nos cria· 
dores na. esphel'll de suns nttJ•ibuiçOes os 
moias provmJtivos pul'IL Impedir o renppnt•c­
cimunLo da molcstia, o.lóm dos indicml.o~ por 
mim. 

Estn zontt de entro totlns do Estado 1le Mi· 
nn.s Gul'lleH JOi a quo ID!d:J ::;entiu dos ctfeitos 
da lebre uphtos" o 11110 mollwres ul\dos t'or­
ncceu pn.riL so rn.zet• um estudo rognlttt'. 
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Fnr;n vot.os 1 ra.J'a C) nn n npiznnLin. nfi.u l'O mnR 
nilcst.o enm caJ•ncr.eJ• r•nrl1•Jrlico nns Est:ulo· 
<·m qno 1t industl'ÍrL pastoril eon~tif.uo o prin· 
cipnl clt•nwnto da riqu('ZI~ publica e pnrti· 
cu!nr, llteto esse que nrontt!COU este nrmo nn. 
.AIIcmanlm o 1111 Franc:a, como já PI'OVOi (~ 
rPspeito tht rlit.tL cphlt•mia o rln Pnsit,tacoso ou 
motest.in dos _pet•irplitos, já moucionada neste• 
111eu_ nrtigo. 

Cidado do Prntn, :27 do ngoi!t.O de JSO::i.­
J)r • • TorTo JosJ J)mll·ta G w'111111'tft1s, ') 

Apt•on~ito o ensr•.io do :tehnr-mo nn tribuna 
pn.ru clmmm• <L ntteJJr;ilo dn. COIJJrnissiio incunl· 
bidn dn rcdacçito lln:tl ,}o orçtuncn t.o da rc· 
ceita, pnrn. o topico do mesmo OI'I,~amcnto J'fl· 
lnti\'O no uxpcdicnto dos goncros liVJ'es do 
direito do eonsumo. 

Nas cmcndn.s impJ•cssns cm avul:<o, tli~tt·i· 
buidas nn Camal';t, hn eng-ano nn. rofcrr~ncia 
Jhitn ilO nrt. da CthiSO/idaçr1o da ... J.ei~· du AI· 
fiwde!f"·'' CJUe U .J24 o ni'io l Z·l. como se pt'Hlc 
VCl'itlca.r nas emendas nprovadnr. p!'IO Senado 
e remottidn~ t'~ Camnm com a proposícüo nu­
mero 126. 

O \P~islmlor pn.rn flVitnr ns duvillns quo 
haviam sw·gido nn excwuc;ii.o tla. lei dr~ orça­
mento 11ctua.1, fi1i ClXplicito no pl't\ioeto flUO 
será sUlJmottido dentl'o do poucos dias ti s:tnc· 
ciio o que, convertido cm ll'i, l'egcrá o i'uturo 
exorcicio. 

RoOro-mo ú btxn. tlo r.xpcrlinntfl ~un se 
mnndn cobrm• df:l acr~ordo com a. lei flmuJCeir•rt 
rio 12!12 c n. rlisposic:üo do n.r·t. 42·1 da Crm.wli· 
daçtlo das Lds de Aljlmti,J,fJll.l', i~enÜtnllO·Se 
expre.ssamPntc- as sementes drstinnclns ;'L l:t· 
vourn. o o trigo cm g-rito o rctluzindo-so 50·'!~ 
iL ta.xn. cm fu.vor t!u guano, plwsplu~tos, etc. 

A lei elo 1802 isentou do imposto de con­
sumo o gado '\'ltccum, a do JS03 e~tcwltm n 
1iLvor iL taxa Jo expediente. mn.s a tlc HW·1 sri 
i.l't:nlou us SO!I:Cnt.cs t•, niio obstauto, onton· 
den-so que devia benetlciar tnmhom no garlu. 

No fUt.um OXOI'CÍ('\O o gado imprll'tn1lo r1e­
voriL p11gtLI' n tttxa do l'lXllediento, quo nfio ó 
imposto, como muito hem o úomnnstrou o 
roJrttor rln commissn.o da C1l!l1:1rn. uo seu pn­
rccCl' sobro ns omend:Ls do SonuUo • 

ORD8jl DO !liA 

Nií.o hnvondo numora pcl.l':~ cl~Iihol'nr. con­
tinü:L ndinchL [L vot:u,(iio úns nmtcr•i.1s enccr­
l'i\U:\s, 

Enr.rn r.m 3a ,Ji~~lll'i'itn a propnsiçi'in dn rn­
rnnm tloR llormtndns n. 1~1, tio JB!l:l, I"JLW 
nutor•isr1 n PorleJ' Executivo n t•ofol'mnt• os 
estnt.111.ns 1ln J~scoln. Polytocllnicn. 

8' lida, a.poia,la o posta con,ln nct.amon to mn 
discus~iin n. scg-Uilltll 

Ememla 

Addit.O·SC : 
Al'tigo. Silo consido.J'it.Uos validos no. Escola 

Polytechniea, ns cxa.mes 1lo umu. mesm11. llH\· 
t.cria li1ito cm quu.lquor E~coln Supm•ior d<L 
Rcpublicn.indepouden tomcn te rio prtJgrammn. 

Scnndo, 22 de dczomur•o 1!0 1805. - l'i>·cs 
Futrvil'lc. 

O !!i!J•, Cf>elho llndrlgue,.-Sr. 
Prosidento 1 tr•a.tn.nrlo so do uma matct•llt tãu 
impol'tnnto, uos ultimo.;; dlns d:L ultima pro· 
rogn,~iio desta. prolongndi~:dmn so~::;ão. n. a.t­
tonçií.o do Senndo c~t:i nnturalmonte Htti~;nd;t 
o nii.o se p1'1de ~t.ppllc:t.J', como conviria, 11 um 
nssumpio do tnnt11 impOI'tílllcia. 

Nii.o mo or~CU}ttroi, portanto, de 11UJI'ilis da. 
mnterin; vou, porem, pedii• a honmdn Com· 
missfio do Insu·ucçü.o Publíc:t que mo lnfbrmc, 
pot• nlgum dos seus membro~ presentes. si Jw. 
aug-mon to tio dm;pi!Zn. wt roJ'or•mn. propo!:ta 1 

o, no ca~o amrmltti,·o a quanto montu cs~o 
nugmonto. 

J\pt•oveito n. occ:L~iii.o para. pedir a l\Onl'ada 
Commiss:io, quo tambmn mo infOrmo ~i cstú. 
de accm·do ou ::;i ~o oppõo à emenda rpm acaba 
do sm• lidn.relativll. ;i validade dofi exames pr·c· 
pnrnto>•ios naquelle estauelncimcuto, qunnt!o 
prestados pet•antcoutrns estnuolecimontosom· 
ciues ICderaos. 

Satistbttns e~tn~ pnrguntns ou e~pcro que 
ILlgurn dos honrados Sonadores que fiii.u crJgo­
nhoiros c tt~om co/J)IecimciJtos pt•ofl~:;iionnes 
tln /llllterÍit. ~o digno informm•no Sen~tdoquaes 
são as vantagens que resultam dn r·oliwma 
proposln.i porque. comprclleuJe V. Ex., que 
~i l!OUVOí' nugmcnto t1c despezn.s o si. não 
houver Yantng-on~ no re:iultndo. 6 inconveui ... 
eu to que 11 rCfi)l•m:t seda npprov~tdn. 

Pedida.~ est.nil explicnçõrs, cn n ~un.r<1o n. 
respm;ta elo.~ honr:ulos mornln·os da Cummi!:siio 
de In<tt·ucr;~o Puulica. 

O i>lí•·- Aqnllhto do Amn••nl­
SI'. Pl'csidonto, como membro d:t Commiesiio 
do Instrucção Pu bllcn o pnm satisntzor ti ox· 
igencin do !Ilustro sou11dor polo Piuuhy .. , 

O Sn, ComLUo RonmouEs-Alili• pc lido. 
O SR. AQUILIXO nn A~IAilAL- ••• tenho de 

infol'mnr n S. Ex. quo n. Commi~sãu,tomn.ndo 
couhccimcntn ria rotbrmn. dn E~coltL Pnlyte­
chnicn, nt,r,oruleu {t. l'in1{11!nto com;itlcmt;ilo, 
p:u•a thu• o sr.u p:u·m~m· no s~ut.ido tiO sOl' ap· 
pt•ov,ldu. n. rf~fin•mo. polo Senado . 

Cnmo sabe o Sonn.do, l!OU\'o umn rcor~:tnl· 
'açüo dnquollo ostnue/celmonto liJil.tl pelo fi, 
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1mlio ~onrn·al nonjnmin Consl.:mt., n. I]Un.l jijj. 
nlL prn.tim, rcconhcci•la. immfi\cicnto pnru. 
melhm•m• o servh:o tlaquoll!L E~coto. 

Tal foi :t rnzi'io pol' que a congt•cgn•:iio d11 
EficOI:L l'Cuniu-~o o t!f~ixou tlo dnt• enmpri­
mt•nto n. CI'H'I.tLS tlisposiçüo:; i..losto J'Cg'Uinmcni.o, 
nttJ que J'o::;~c tom:LdtL umn. providencio. nn 
Sl'tltitfo de ser rcor~nnis:v1o nquctte !:=m•vir.~o. 

Ot•a, :1 Commiss5n ele rnstrncr;ão Pnblien.• 
nt.tcndmulo a que esta. rcformrL foi tt•almlhn 
elo um:L con~;f'(lgnr:iio lHLbilit:v!is."ima, que 
dopois do muita di::;eus·ii.n e dcpOi$ do l'O• 
J'lmdlr diVCI'S(JS projectos (}111..' tOmm ~uhmct .. 
tidos no ~üU pn.rc~cor, ·~hcgou it. conclusão elo 
qtw csSlL m•:L n. rcfm•m:t tio quo pt•oei~a.VõL a 
Escol:L ; tt•n.tou de su,joit!Ll·:L iL n.]lprovação tio 
Snmuln, porque o p1•qjoct.o nm • ehato ú mais 
on menos iJUiltico no quo foi eln.horatlo por 
o.quelltt congt•cgar;ão. 

!\'Ias, Sr. Prcsidcn to, p1rn. ~o v c!' desde 
logo que n projucto rl•~\'iiL ier n.pprovntlo polo 
SennUo, 1.mstav1L attrnder ú. consi•lem~·ão tlo 
que peln rethrmn do Sr, Benjamin Cunstnnt, 
oram crenda.s :32 cadc•iJ•as, no p;v::so quo pela 
netnn.l clln.~ tlcnm rcrluzi1las n. 27, dnndu-se, 
pol'tanto, t'a.hw1:ü:o igutLimonto nn dcspezn. 

O Sit. CoEwo RooitJGt:Es-E' um ponto ca.~ 
pitnl p:trn mim. 

O Sn.. AQUILJ~o 110 A~L\!t,\T, - Qnanto a 
nutrns medidas que rlilem t•cspoito a conhe­
cimentos technico~ dos fll'oflcionarfl, lll',s en­
tcn•lcmos rleix:tl·:LS {L IL}lreciaçii.o do Scn:ulo, 
p:tm quo n:t discussão so mostras~o si cllrLs 
cra.m on niio convenientes. 

O Sn. COI·:r.no Jtormuum~- E :t re~poito d;~ 
cmr.nd;L sobl'O a validado de mmmc~ JOitos cm 
outt•ns c~cu13.fl, o (]UO Jlen:;;L '? 

O ~rt. AQUtLJ:'\fl no A~HP...\T, - Niíu mwi n. 
lr.itul':t desta r.mc~ru1:t. 

O Sr~. CoEr.uo Rornuaur.s- Acabou do sor 
Iii h. 

0 Sn.. At~TJIT,t~o no A~L\Jt,\T,-Pcço a V. Ex., 
Sr·. Presidente, (]UO mrwdn-mr. 1t cnwnda 
n.prosont:ul:t pelo St•. Pires Ji"oJ•rcil'a. (E' S!ttis~ 
lolto.) 

A omomh no sorüirlo c ln scrtlm c.1nshlm•rrrlo~ 
valilloR OIL gscoltL Polytr.chnktt os ox<mws 1\(' 
m:Ltr.l'i:ls pl'r.p:tmtoJ•inll. n· i to r. cm 11 uni(] ue1· 
t!~coln. snpet"iol' tln Hf!pll hlie:t. ind~tll'ndc~nte 
t1u pro~t'lllllnl!L, ,i ulgo est:LI' no easo dr St!r 
!lccr.ii.!L; po1• isso CJllfl ti'Pffi iolblo vot.wlas poJo 
Scn:tdo ntetlidns, nmiR ou menos, t~imiltu•cs 11 
cs!•a., m:mLl:uHIO rpw ~.nrlo~ tiS cxrunrs pt•r; 
st:Ltlos rm oscoi:L~ ~upr:r!Drns, cnm a!'\ f•)l'lll!dl· 
il:ulefl oxi~lths pela Icl, IIJ!õ~Stt!O v:d~tlo:l o:n tli· 
VOl'S(I.'I ncalicmi:ts. Pur cou~equouc1:L,~ ll!~O Jl:l 
nouhnm motivo p.1.r:t que om r•~I:Lgao n Ell­
cola PnlytCl~hnictt so n.l•r:t um(!. excopt;iiu. 

Dm·H1n qu .. r.::;tcscx:uncs s~j<un fnit.o:-~ r.om aR 
JUrmalirlaUcs \cgacs c com a /lscali:-l!t~·iío, en­
tendo que a. crnontl:t cstó. no C!U30 do sm• appt'O• 
vad:L. 

A Commhsii.o, pelo monos, cst!L ~~ n. minha. 
opiniiio, n:io so opporh IL qnc p·ls;c scmc­
lh:tnto cmcllll:t. 

O ~··· Coelho Rofh•i::ue~- SJ•. 
Prositlontc, não perdi o mr.n tempo i fico ~:t­
bcndo pcla.cxplicttr;ão rh~ cnmrni~s;io rJUC! niio 
lm :mgmento, mas antí$ diminui.;iin n:t dcs· 
P•~z:t. Em um ponto imp~lJ't:LIIte p:u·:~ mim c 
flPSta p:tl'to Jlco s:Lti~fcitu com :1. explicação. 

QU:lflto à ou~r:t part.fl occupo 1111m po~i1,·ii.o 
ml••li:t, Penso r]UO :t irl,J;L dn considera(' vali­
dos naEscoht Pulytechnic:t os cx:unm; prepa~ 
ratorio~ pt•estarlos nos cursos ~upcriui•es ICtli!~ 
racs ou nos do :tlg-uns Estados, ó ,iusbt o r:t­
zo:wel i mas implico com :L exp('Cii:oão-in~ 
dependente 1lo progrt~mmn..- Pai' isso vou 
olferecer umn sub·omonda, pn.rrL a supprossiio 
destas p:d:wms. 

A omend11 do honrado Scn:tr!OJ' pelo Pia.uhy 
relbrc·:m ao art. ::n. (L,J o Ol'tirfo.) 

A nmcmla tfHI1 por Um supprimh· :L excep­
ção do :Lrt. :H ; cu acceit.o-a, m~L~ pl'or:milo :1 
suppl'üS!iÜO das pn.l:tvJ•as- intlepr•wlento 1lo 
prog1•amnm- porrtue cntondtl qltn o prt~~ 
gl'amm:t dc"·c ser o mesmo p:u•:1. t.oLh~ :t..; e;~ 
colus superio!'os. 

O Seuado resolverá. como Julgar cOn\·e­
nient.c a respeito d1t sub-emclllh~ ~uo suh· 
nwl.to ao seu ct•i 1.crio. 

E' lid:t, a.poiad:L e post:~ cJtijuuct:Lmcut.o 
em tliscussão :L scguint~ : 

Suú~!Jmea•la ti amam/a tlr. St. SC11arlm· 
Jlii·.~s F.:l'i'âl'tt 

Supprimnm-~e as p:dn.na~- irh1Gl10nr.lon· 
temente do JH'il).{r.tmm<t. 

S. R. -~enailo, 27 de dezombJ'•' rlr. lR%.­
A. Coelho Rotlrig11es. 

O llilr. A<(ull!no do l,,mm•nl­
Sr. Prcoirlento, aCnmrni~s.l.o l'l•sm'\'n.v:t parn 
n. ultima. hnrn. n. nprn~onJ.at,~ii.o do n.l~lllll:t!o\ 
emendas, pcn• nii.o ttH'ülll gr:m~le impol'­
tn.ncin.. 

gntrotnntn como não porlomo!' nspil•:tr n. 
umtL,inst.it:IL :tb:;olntn! a. COlllllli::;sii.n, dPrwtn 
1le nm Jhct.o ,i1'L nr.em•t•ido no r.nrrouto :tnnn, 
,inla-ou do l'fJnitlado ~uc os (IX!ll!lflS foit.os om 
oul.l'OS c:;t:~bclrcimeuw~ do int~truc(;:i.n Rnpe­
•iOJ' l'oosolll l':tliilo; n~ E.<col" Polytecll· 
niril., 

A Commis$ãO nfi.() deixa di! rcconhecr.r qno 
os rx:tllll'~ do m:d.lwm:tticil. olnmont.:w ~ilo 
umi~ rigm·os:tmcnto fcitod na, Eecoln. Pol~·ttl­
chnica, pol' i~so qtw como bnsc tlu Nl.Cílno rlo 
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on,ronhnri:L, c ~cwlo ~·~.SI!S nxnmes alli feitos 
cot7t oxcrH~ivo l'Í~nJ', tm·w~vn·!'O JWI:c:;sariu 
f1\lO o cstwln.ntt! eut.rltSt.:O pt~r:\. o cur:~o }Wt'· 
roit.:uuoutt! propar:ulo. 

Eutrctnnr.o, cOJII(J V. Ex. snbo, não ob· 
stnnte tor sido rojoltntlo pelo Son:tdo o pl'O· 
iccto cnncotlondo Jh.vores :lo~ ostahclccimcuto~ 
(lo omilno particulut• do llltldo a tol'nar• vnli· 
dos o:; ex:tH\CS n.hi teitcfl., 11ar:L a matrícula 
nns P.~colus superiol'cs dtl gul•rr.·l, niin ob· 
st.ento n rojoit;1in pol' p:n•to 1\o Son11do, o quo 
ó certo ó que o Sr. Prcsidonto dn HepubJicn. 
por• um neto seu. mnudllu quo fu:-;::;cm Yali.lo~ 
em todas ns escolas ns tJX!llllefl fui tos <!ID um 
estabelecimento de ensino t1o naturctn. puro~ 
mente pnJ•ticulnr. 

Or11, si um exnmo feito em um ostnboleci­
mento pnrnmcnto pnrticulln· hoje ú rulido 
po.ra a. mntriculn. <•m qualquer oscola supo­
rim•, é cvitlonto que co1n rnaÍOJ'Í:L do rnz11o 
deV"em ser vnlhlos pn.l'n n mn.t:·icuht nt\ Es­
cola Polrtccllnica, os exames Jl!ito~ em ou r.ro~ 
rstnbe!eCimeutos com fl~cnli:;açJ1o tlo Govct•no • 
onde com nmi.s ihcilidude :-,o poderá cheg:u· 
1Ul conltecimcnt.o so o examinando tem as 
lJubilitações noce~sarias. 

Foi pOI' estn. rnzilo que, nü.o querendo 11. 
Comrni~stio se1• excossh'l'.rnl'nto rigoroii:L com 
essas oxigoncins. deixou do arrosont·tr estn. 
ouwndn, que immcdiatnmente salta nos 
olhos, 

A uHimn )l~rto tlll emenda do nobre Sena­
dor o sr. PJi·es Ferreim, indepCildcntcmenttJ 
do pro!Jralllllla, l'WLlmente creio que ú incon· 
vcnicnto ; porque nesse caso os exnrnes se­
riam JOitos de mario que nü.o podoriam ser 
talvez ncccitos pcl" J<:scoln Pol)·t.cchnica, c 
podHI'iam pt•etjurlicn.t• outros, fJllO ostives.~em 
cm condições de lmbilitn.çilo, o quo ficariam 
cm po~ição interior. 

Ncstn parto, poJ•tnuto, acho muito judi­
ciosa n sub-omend:t do honrado Senador o 
Sr. Coalho l~odrigues. 

A Commi~silo não :Lprosentou nl~um:Ls 
emondaH o corrl!cções d•J pequenos defeitos, 
'{)orquo Jhe pareceu cnm•enionto quo o pt•u­
jccto erltt•n.sso Jogo em rlbcussüu ; o por·quo 
essas emendas npl'esc:nLnd/J.g ú ultima lwt•a, 
1ilrinm que o prQ}ecto ficasse a•Jin<lo pnr·a o 
anno sogulrJtu; o como Cl'IL couvonieuto que 
esta roJ'ormzt emrasse logo cm oxncu~~ão, a 
Comroissü.o I'osorvou~so p:~r·n nprc.c;cnt.at• no 
o.nno seguinto u.s suzLs eruondas • 

Eutrotnu~o, dec!u.ro desde jú. quo 11 suU· 
emenda do Sr. Sonndor Coollw ltmlri!(ucs ó 
1tcceita vol, :supprimludo-so a pa1•to dtt emenda 
do Sr. Sonndor• Pil•es FOI'I'oira, quo pediu. 
ti.lssom ndmitticlrts os o.'\::unes indopendeuto 
monto do JH'o:.çMnumt-
Nln~uem mu.is pedintla n. pahwr·u. mwcr·rn.­

se ~ discussão, llcniJIIO ndinún n votn<;iio JlDI' 
1U.ltn. do quoruut. 

O !'lllm•. J••·o~id(~lllf:!' tlrz qno vne ~us­
ponrkw n ~~s~iio ILtlru do SNmdn con.st.i!nn·· 
:-i!l cm :;essãn !'r.mret.a., }};~ra. ;tppi'O\'lll' u. :Lctn. 
dn. II)Li/IIJL Se,..;tfiOSeCI\.:t./1., 

Suspende-se a ~r~sii.•), 
A's 2 l10rns du. tt~rt.lo ronbrc-so n sessão, 

O ~r·. 1>•·o.,iderllo declara quo es· 
t.nndo muito reduzido o numero do:; Srs. 
SenudOI'C!:I ploesoiHrs. vno ltwuntnr n s ess;1o 
o rTesignn pnJ'n. ordem do din da sessão se­
guinte: 

Vot:tçito em 21
' discussiio das lli'OJlOSi(;iics da 

Camai'Jl dos Depu tactos: 
N. 128, de l8V5, a.utorisando o Pmlor Ex­

ccur.vo " nuJ'ÍI' o ci·erlito de :.!I :H•IIl$:Jütl supplo· 
mentnr á. vci•bn- Exr~rcicios Findos- prtriL 
occorrcr· ás despezas C]UC !Oram liquidada:; 
com o sm•\•iço qrm.J•cntcnnt•io do sauta CnLha .. 
rinR dut·nnt.e o unno <lo l8U:1; 

N. 113. do 18\)i>, que nutol'im o Governo n 
abril• o credito supplernonr.w do llf>:lOO.~ h 
verha.-AgouciiL Contr·:tl de lmmigrnção­
n. 3 1!0 nrt. G" da lei n.200, do 24 de dczem· 
br•o de 1805; 

N. 114, do 1805, que nutorisn o Go~orno" 
abril• um credito ntu 1.20U:OirO$, oupplcmon· 
tnr á t•ubrica-Exorcicios Findos-pam paga.· 
mento rio que Jbr duvido ~Companhia Uniiio 
Sorocabnna e Itnnna ; 

N. l2H, de l8U5, que n.utorisn. o Governo n 
nllrí1• o cr·edito du 0:3'J~1$3lo pura. pagamento 
do pessoal oexpa·Jionte 1Ja DeJegnci:L do Torras 
e Coloniso.~;íio no Esturfo do illino.s Geracs ; 

I lcm em 3·• discussiio da proposiçilo da 
mc>sma Gamara n. 121, de 1895, que aut,J'isa 
o Po1ler Exücllt\"o n. reformai.' os cstu.tuto.s 
da Escola Polytoclmica ; 

LevnntL-so a. scs::~üo ús 2 horas e 5 mi­
nutos tia tardo, 

180'' SESSÃO 1m 28 PE PEZI~MDRO PE 1805 

Ptcsidcn"la do.t ,\'1•s, Jl!a110cl Victorino, Jvr1o 
llarlmllw (1'' Sccrctal'ioJ, Joar;uim Srli'tW.mlo 
(4·' ,'-J'ccrt!ltll'io) c GustatJo Ricluml (3'1 Scc1•c· 
uu·io). 

SU:\D.L\.t~!O- AlHlt•tut•u. da ROi'l.tio- I.('ittu•:t ll 
:t}ll•l'O\'nt;tio ria :t!:W- b'xf'rmm:-;•r~;·- Pui'N:or­
\ nt.uçii.o dn'l m:tt1trhu ont:ort•atl;ts- unnr~:.1 po 
nt.l..- \"Hln~tio dnR mul!H•ía~> tJflc!ot•t•;ulaR­
Di'tCttrl\o o roqttt.tt•imunto do Sr. Cuolho Hmh•i .. 
:;uni!- .·\pniaruon1.11 o tliRcnRR(w Jo l'tllj\H"!l'Í• 
iuonto- Pl.~!:Ur~u !lo Sr. Cv~tn Az,wm\n­
Cmuruuniea~·ttu n eou\·iht t\o Sr. Proflitlon1.1•. 

Ao meio-Uin. comp:tJ'ecem 0::1 30 seguintes 
St•s. Sunudot•es: 

Juitu Bru·lnlUJO, Gustavo Riclmrtl, Joaquim 
Snt•mcnto, Co!:itrt Azovedo, Autonio Bueua., 
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M;tnool Bltl'ntn .• Pires PerroiJ'lt, Cruz, C:oPlho 
H(J(It•igneH, .loii.o Cm•dciro. Alrnino Alfonso, 
.Josó Bet·nnJ•rlo, Oliveira Onlviio, AbJnn i\fiJu .. 
noz, Almcidrt HaJ•rcto, .Joiio Ncívtt, .Jnar1uim 
Pe!'nn.mbur.o, Rego Mollo, r .. eito e OiticiC:I, 
Mcssi:Ls do Gnsmiio, Hmm .Junim•, Severino 
ViciriL, Vii•.!.dlio D1tmnzio, Ruy HrtJ•bmm. !Jo .. 
mingo~ Vicente, Gil Gnulat•t, Manool de Quei· 
roz, Lopes Troviio, E. Wundenkolk, C. Ot· 
tonl. Momes HoJ•ro•, .lon~ulm fie Sou~"· 
A~uilino fio Amnral, .loa~uim Murlinilo, Es­
teves Junior o Pinheiro ~rachado. 

Abra-so O. BCSSÜ.O, 

E' Jirla, postn. em disc:uss;io c não hnvomlo 
l'Ccll;mnr.õe:-t. dá-se pot• npprovndn n. neta do. 
sessao nnt~~rJOl'. 

Deixam do comparecer com cnw:n. parti­
cipada. os Srs .. Joiw Pctlro, ,J. Cntundn, Justo 
Chcrmont, Frnnci::co 1\Jn.chado, Gomes de 
Castro, No~ucira Accioly, CoJ'l'Õ!~ do Ara.ujo, 
Leandro Maciel, CoeilJo o Campos, Eugenio 
ArnoJ•im, Aristalcs I..oho, Gonc,·nlV(lS Cha.vo_:~, 
Paula. Souza, Campos Salles Genttroso Ponce, 
Vicente MncluJJ1o, Arthur Ahrcu e l\11ulino 
1-IOI'll; o iCIU olla Quintino Bocayuvn, L~tpUt•, 
Loopoldo do Dulhües, Julio Frota o RJLmiro 
Burcellos. 

O Sn. I" SEOR~TAniO (lei. conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio do SJ', I" Secretm•io diL Camnt•a dos 
Deputados, dn 27 do corrente ffiC'Z, l'CillEit.­
tendo u. seguinte 

PROPOSI\' ÃO N. ] :J::; DJ~ )8!)5 

O Congresso Nacional tlccl'otn: 
Art. J." Pam execução dos arts. (p r i\ 

<la lei n. IR3 C, tio 2:1 de setembro de JSD: i, o 
GoYortw, Jogo UnpoíA dn. pl'Clmulg:Lci'i.o d;L 
]Wilstmte lei, substituirá. pül' :Lpo\ices rle ca­
pital e juros- ouro-do yalm• nomi11nl do 
J: 900.~ o juros do ·1 "/u. todo o Jnstro olrecti· 
\'amante dPpositndo :t!IÍ 17 do dnzemb1•o de 
1892, pn.t•n !mso dns omis:;ües l.Jaucnrín.s. d.e· 
vondo o mesmo lnstr·o ser cnJculndo nns es­
JlCCies em quo so nchavJL rcnlmonto con:-ti­
r.uido nnqul!II!L ópm·n. o subsistindo p!ll'fl. osst1 
<~ll'eito lL connn•sllo reo.listLdn Pln vit•twlu do 
dt~creto li. sn ll, tle Gtlo oulubl'O de 18\10. 

O ouro St1l'à ctL!cuJado (L tztxn cn.mllinl 11· 
xnlln polo decl'oto n. 1.5G:: E, tlo 30 do se­
tombt•o do l80:i, o· as npolicPs~ inclusi \'O ns 

. cesultfLntns t!n convcr•i"iio dt,terminnti!J. poJo 
sitndo dPCI'eto.do 6 du outubro do 18\10, pelo 
sou vttlor nomimtl. 

Parugl'llpho unico. Aso 110\'0.S npolices Sl'l't"'io 
hiSCJ'i]ltas "m nom" do Banco tia J(opublica 

~u111mln \', VI(( 
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do i-IJ'fl.ZÍI O OS Rr•UR .itll'OS OECripÍUl'tlllO~ l'ffi 
uomo r!PI!t! no 'l'hc•BOUI'O, dm·ondo H!'18CS ,iuJ•os 
st•T' tnmbPm cmn•r•rt.idos tHn npollcr•s elo Lypo 
ncimn inrlicado, JoA'o qno it stuL sommn nt­
l.inJa /L r!illt~J·unc.~n. nxlstt•nto cntrtJ o \'nlot• dns 
notns l.mucarias c•m circulaf;ão n o vn.lor no· 
minai tlns apoliCl!S de CJIW trntn. n. diBposição 
nntorim·. 
. Art. 2.n Jlnvognm-so as disposições cm 

con t1•a1' i o. 
Camnrn. do~ Dt!plltn.t1os, (!m 27 de jk­

ZPmhro da JRO::i.-J•i-nnci.~co de Assi.~ Rosa e 
Silca, PI'esidt!nte.-Thoma.; Dclfino, I" seCJ'f!• 
tnJ'ÍO,-t111!f11Sto Tm:ares de Lttl'rt,3", Sln'\'Íntlo 
dn 2" SI'CJ'etn.rio. - A' Cornmissfi.o do Fi· 
Dfl.Of,'US • 

Outro Uo IDI~smo secJ•ctn.rio o ~ln igual rlnt:L, 
communícnntlo que :uJuelln C:tm:LJ'a, om 
sessüo do. mesma data, adoptou todas ns 
(lrDL'ndo..s do SenrLtlo it proposíçüo da mo~ma. 
Cnmara, orço.ndo n J'eCflit1L g-eral dn Rupu­
blica ptLm o cxr•rcicio de 1806.- lnteiJ•atlo. 

Outro do Ministerio <la Fazenda, tln 27 do 
corJ•rmtu, transmittinrlo a mensagem Uo Sr. 
Pl'I'Sidt•JJto da Rupublic:L, 1•emettendo om sa· 
tislhc:üo da requisi(:ão constn.ntu da ffiPO· 
sagmn do Senado, os documentos quu in­
struirnm a petição com que o. Albertin• 
Nogueira Pm•olJ•tt SB llllbilitou para a per­
cupç,io do meio·sOido" montepio pelo ll•llo­
t:iménto 1le seu mnrírlo o ca.pitü.o do oxm·cito, 
Candido Oulcido Pereira. 

A' quem fez o. requisição. devolrenrlo t1e­
pois á s<•crotaria do Sonado. 

O Srt. 3() SJ·:CimTAJtto, servindo de 2·•, lê e 
v:w a imprimir pn.rn. entrn.l' na ordem elos 
trabalhos o seguinte 

i'AIU~CEI~ N. 200, DE 18flj 

Tendo sido presente á Commlssiío de ~laJ•i· 
nlm o Guerrn n emon,ln ndditivn. da Camart.L 
dos Deputados no <Lrt. I" do p:·ojecto do Se· 
nado. n. do corr•ento nnno, concoblda nos se­
guintes tormos: (<Para~r;1pho unico. E' ign:ll .. 
monte a.utürisado a mandar contn.r, }1[\l'a. 
todos os é1Toito:;, aos aspiJ'n.ntes quo set•virnm 
no. esquútlt'•l logal ou flotillms o foi·nm com­
mis~ionudos cm g:unr•ltt·ln!ll'inh:~~ todo o tempo 
qno f'Sti';·ernm ·ouJimrcadoR, come SOI'\'i~~o do 
cam111Lnha » -podo vonia pnm ponderar• 
~ue: 

Dous são ntJcnas os ctf~ito . .:; consignados cm 
loi q uo npi'O\'Oi tn.m o.s olHcinos tio todn.s ns 
classes, infol'iures, praçns do prot, o te. etc., 
que tomfio {Hll'to em opot'Hç+rjes du guet•rn, desdo 
o momento om que 1~s l'orr;ns c lu mnr o tol'l'n. 
do p1dz, s:io assim consido•·~do> pelo podo•• 
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competont.o :1.1.1', it ce.~~:t~·ii.n da cn.mpanll:t-!L 
JlOI'CCMií.O dotl VC!ICÍIIlOU!.OS !t IUU.i:i das t~it·­
CUillStlllli~Ín~ nurmaos o n contn.gom dB tomJlO 
pelo dob1•o p!trn. n. rolúrum-. DnfJUülln. ;.{O· 
Sltl'n.m, por tliroito, os nspirnnto:; omhn.l'cados 
nos mtvios da esquadra u nos da.s flutillms, 
cnnunitl~ionndos ou nito o dl'!stn gu:;arlio. som 
innovn~~iiO, qun.ndo se Vl'l''llcal' n r•ofbrnm. 
I .. ogo, ó de:mocc."i.~:u•i:L n. cnwnd1t ndditivn. dn 
Cumn.rn dos Dt'putados, 

P1•csurne. pm•1im, n. Commis~ii.o do Marinhn. 
o 1 iuorm quo o~.-m emcwln vhm. }ll'incipu.l· 
monto Jevnr o om~ito da. contag-em do tempo 
pelo dohro :to ponto doin!luir na nnt.iguitli.Ldc 
o portanto ntL classillcac,~ãu cm JiLVOI' dtLqUel~ 
los u.spil•antos. inilist,inctn.Jtwnt.o do curso 
supet·iot• ou prU\'io flUO c . .;tivoram cm (·a.m­
panhu, om príl,iuiso dos que. pm• qunlquor 
motivo on mziio dependente ou intlepcm­
clr.nto de sun. vont:ute, deixaram dn ser•vir• 
uelln, Isto impol'tnl'il, pO!' um lado, cm 
m•enr lei nova ou lei rle excopr;iio o pm•­
tanto odiosn1e por ontro hulo, virá ferir 
do frcntrl dispoRir;rjcs do I'iiA'III:t.lnnnt.o orga­
uico do. Escola Na.val, n;lo t•ovog-adns, que a 
emond1L 11ddi t,i vn. niio r•evog-u o que !L bem dn 
omulac,~iio, do incentivo o dn. dedicação ao es­
tudo connhn mnntoJ• c cuja vigoucin. c]assi-
1lco. o mnrcu u In:;al' jo iLiumno, t;Luto no 
nuno lectivo, como no IIm do cm•so. Log-o, 
com mn is torto rnziio deixn o. emendo. de ser 
ucceitavol. 

A Commissiio de Mrtrinlm o Guot•rn. pn.rn 
melhor n.ccontmu• as J'elhroncins que fa.z ás 
disposkií(~S J'e:.tnln.nwntares r.l:L Escola Naval, 
tem por conveniente aqui tr:tuscrevd-as 

Art. !m. l\'a.,q clrt.~~iflcnr;ües 1l0s nspiJ•antcs, 
guardn~·m!trirlhn a.Jurunos o gunJ'lliLS·rn!U'inlnL 
conllt'mados, Herüo ol•sur•vndns n~ di!:iposiç1ics 
~cguintes : 

J. • Os gritos rio nppJ•ovnçfi.o llo c:ai:L ex amo 
somm:;ttlos ús mUdins dos g-l'ÚO!i de rtprovoitn~ 
monto em cada :Lulu., ando o ensino das 11111· 
tm•ins nii.o ó suJeito n. CXILmo, sor{L o coe/li· 
cieu to pur•cin.l do instruc(;ii.n orn umn. nula. 

2 .. r As mmmn. tio to(]os o cocfilcir.ntos paJ'­
cincs, mn.i.-1 o~ gt•:'lOs do :tpi•ovoit:~monto no 
ensino f'H.ioito n oxa.mo o os ~r:'lns do vin~om 
do instrncl,'iio, pr•od uzit•U. o coefllciente tot:LI 
de instrucçüo em um anno lectivo. 

:L" A sommlt do tu:los os coefllciontcs to­
Ines, mnis JL sommn. dos gr:'ws conferidos ús 
n.ppJ'O\'Ilf,!liC!s nas mntm·ins oxi:;idJLS Jln.l'!t 1~ 
mntricula no curso próvlo, pJ•ndJrZii'J.L o cnotll· 
ciente g"lW:ll tle iust.rncçiio no Cllf':-10. 

A1•t. r,u, Fic.'L i~un.hncnto cstn.bclecidn n. 
impoJ•t:Lilcia rola.Uva d1L coniluct1L hnbitu11l 
dos nlumnos pelos nunwros quu seguem: 

Conuuctn .oxcmplar ...... + lO 
Couducta !Jôa ............ + S 
Conducta rcgul;u• •..•. , . , + G 
Condueta. altol'nn.dn...... O 
Condutll.n rcpl'clwnsivcl .. - 10 
Couductn. má ••••.••••••• - 20 

§ I.'' Cncl" um !lestes numcJ•os constit.uirli 
n. t11rcoim o ultinl:L p:Ll'coll:L qne. nddicionarla 
em um caso, no coo/llciont.o tot;Ll e em outro, 
no coe!llcicnto gcr;d, produziro'L o cocnlciout,u 
de mOI•ito-rtuo clns~iflc:L u ma.J•c;L o log:u• tio 
nlumn11: no primoiJ•o cuso, nn. rcln(,!ÍÍ.O do ma~ 
tJ•icula no a.nno Jeeti\•o ; no :;o~undo c:tso, no 
11m do curso e prll'tauto nrt proposta no ~o­
vemo parn. promor;ã.o h gum•!ht-m!trinlm 
alumno ou gum•{hL-Jnll.l•i ulm. 

A' vistlt da~ consideraci'íes quo vem do cx­
penrlor, a. Conunissii.o do Mnf'inlm o Guerl'll. 
sento disco!'dnr drt omcndn. ndüitivn da C;t­
marn. dos Doputnrlos, em rnziio do:'l termos 
em f}tlü est:i concebida e por isso e do opiniiio 
que eUn. nilo :;rjn. approvad:t. Sl!ndo, portanto, 
m11ntido o prl1iecto do Senado. 

Snln dos Cummis~ücs, om ~8 de dozombi'O do 
1805.-.E.'. Wmalc,-dwlh.-Jm1o Nei1'a,-Rmm 
Jo,/Íoi'.-A/,,widct Bm•,·clo. 
Po~to a votos, é approvndo o l'CfltiOrimcnto 

of!Crecido na se~-;siu1 anterior pulos SrR. C. 
Ottoni o .ro:tquim Pcrnu.mlmc:o o cnj:t votl{'iio 
tlcou :ui i ada, 

S1io StiCt!OS:iivamcnto po.sl.:ts n. vof.o:; o n.ppro· 
vndiLS us l'cdací.~Ões Jluaes tio prqjocto do Se­
nado n. ',!,7, de lHO.\ quo :LUg'nwnta OM venci· 
moutos dos mr.rnliros do Supromo TribllmLl 
FmiOI'nl o do outros funcc:ionarios; e th~ pro .. 
posir:ii.u da Cam:Ll'!L elos JWputJulos n. 20. do 
JRfJi,, qnn ]n•orog-:L por dnu . .; !LtlriO.~ o prn.zo 
concedido :i J~st.radn. do Ferro Lcopuidimt pn.ru. 
conclu.~ii.o das r1hr•as tln linlm ont.rc Sant.u 
Edwmlo n C:tdlllldt•o do Jt:tpmnit·im. 

ORDEM DO DIA 

Votru,·ii.n cm 2:1 Uiscm:r-.iio d!L lH'opo~il,~iT,n da. 
CILmltr!L do;; llf·putadn~ u, 1':!8, do 189o, nut.o· 
ris:mdo o Podr•t• gxccnti\'O :L n.bl'ÍI' o croditn 
du ~I :8110$3!\ll SUJIJllt!lllr!J)t.lll' IL vorhn.- Ex .. 
m•cici(js lindos- p:Ll'lL uccorrm• :'ls dospr1zas 
quü f\n•ttm liqnidadtL':'I com n sm•vlQO fJllar~n .. 
tl!llltrio do S:ult:t CrltkLrinn, dumute o :tnrw 
Ut! 1/ol\l:J • 

~ilo t~nccr.ssiv[l.mento n.pprovndus os nr­
ti~o-t }u e 2' • 

J~' !L pr•nJlnsiçii.o rulopt:uln. e pnssn p:trn. 
:1 11 di f.ICUSSfi.l>, 
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O Mt~. EMh~,·e"" .Jnnio•• (11cfa m·~ 
llcm)-Eu JIOr~unto n. V. Ex., til', Pl'csiden­
te, si ainda lm outm ~~~~~fi.o, pol'qlw ncs~o 
cnso pcdii•ci n dispenso. de intc1•:;ticio. 

O ~··· P•·eMidcnl.e-Amanilrí. não 
h:wr.r;'L .scsaüo, pot•quc n:io 1i dia util· o un 
su;:rundn-folra ó o onceri':Lrnonto. ' 

Votnr;rio cm :!• discussií.o d;t pl'opnsif'iio dn. 
Cumura do" Dnp11~1dos n. 113. de 1805, quo 
nutorisa. o Govr.rno n nln•it· o credito supp!H· 
mcntnr de 115: 100.) it verha-A:.roncin. C(m· 
t.J·al de lrpmi~ração-, n. ::do :ll't. ou da to! 
n. :!Gii, do 2·1 do dflzornbt•o de 1~!15. 

Silo sucrcssivn.mcnte n.ppi'O\'ntlos os nrti· 
gos I·'e2". 
. E' n. T!l'oposir.·ão :uloptndn o pnRsn. prtl'n. ;):a 

tlJscmi.~uo. . 
Vot!l~~;i.o em 2·' tliscussíio da propasid'io rJ11 

Cllmarn. dos Dep11tndos n. 11·1, do 1805, quo 
n.uto1•isn. o Govel'nO n nbt'il' um CI•cdito ató 
1.200:000$. supplomentnr :t rnbriea-Exor· 
cicio.~ findos-, po.ra. pagn.monto do quo tbl' 
d"vido á " Companhia Uniilo Sorocabnn:t o 
Jlunnn». 

Siío sncressivomonto opprovndos o" ot•ti· 
go~ 111 o 2"~. 

E' n. proposi~üo ntlop~tdn o prtM1 pn.l'IL :1-1 
d iscussiio. 

Votação em 2'~ diRcussão i.lít proposic:ií.o dn. 
Cam:trn dos Deputados, 11, 120. do 18(15, que 
antm•isn o GoveJ•no a. a.IH'il' o m·edito do 
Q:3:{3.~310 pm•n. pn;.:a.rnento do pessotLl e ex .. 
pnd!onto dn DH!egacia. do·Tm·rnf.l c Colonisa .. 
t..~lio no Estado d<J Minas Gt>raes, 

E' nppl'Ovadll e sendo adoptada pnss:L P"''" 
311 discu:osiio. · 

Votação om 3·· discussiio do. pi•oposi(;fio tl:t 
me~mn. Cam:trn. 11. 121, do 1805, (]UO autot•i­
:m o Poder Exeeutivo n reJbl'Olnl' os estLtutns 
"" Escol:t Pol;·teeh n i c". 

O Su. PmEs FErtnEntA (pela Ol'rltJm ), rr.­
quer :L rotimdn d:L sua nmcudn.. 

Consult;~tlo, o Scmt,lo consente nn. J•otiradn. 

O t;;;,., 'PrcNI<I<>Ille tlndnrn prejutli­
cn.th :1. sulJ-omondrL do S1'. Cot!lho Itodriguu:>~. 

O Sll. SI~\·J~IU:'\'0 ViEmA (pola ol'rll~m)-Sr. 
Prr.sidon te. ou desoja v:L, jti que oito mo foi 
possivolth.llnr sobra cs!le project.o, por niio 
est:n• presento na occn.siiio, llesej:L vn. q uo 11. 
Jrcsn. c.,clarccesso, si uilo o Senado, ao monos 
n mim, p::u•n. saber como llcí do 1!c dar o meu 
voto. 

O quo ti q u~ se vno vot.nt•? A prnpo?>i(.'i'io tia 
Cn.marn. n.ntoJ'izn !lO Go\'C!rllCl n. lhzm· n. rofot•­
m!L dus gstututo.-.; tia. Escnl1L Polyt(•clmica, 1h~ 
uccot·do com o Pl'~jPctu nprcsentudo pela Cou· 
g1•eg-aq1i0 d:L UlP.S/OIL CSCOIIL, 

MllM om so~uldn n CntntLr,, <lo< DOJHttndos 
lbz :nodlllc:•r,ôes tto> ost11tutos; o enlau o que 
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flc.t pam. o Gnvnrno? t\c~t.e cuso }lnrncin-me 
l'll~ulnr tl!lt>·SO outra rmlucção ao ILl't. 1", n.p­
rl'Dvnn:lo o projecto ~uo suhio da Eocoln Po· 
Jyteclmicrt, parn. vigornr como estn.LUtos da 
mr1srnn. nscola. 

Nestafl condiç,jos, cu niio posso votnr cm 
f<tvm• n. pl'Opllsiciio. (]Uanclo tLiiús mo Jl!t1'cce 
que so clovo con/~rir ils eongJ•egnt;tjes dos Clll'· 
fiOS superiores n nttrihui\'üo do nr~nnisnrcm 
os ~nus cstn.tutM como entcndcrom. 

Eu vou nté esse ponto; mas sinto-me tiío 
ombal'!lçndo que, com hnstnnLO pcznr, tlcel:tl'o 
qno si n votação diL proposit;!lO dependcs~c do 
meu uníco voto, cu mo J•otit'Bria, pum r.Jin. 
não sct· tlpprovn,Ja, pai~ me parece incolw­
ronte o quo nclltL estit rletet•minnllo. 

Po~tn. lL votos i• :tppt'OYntln. n. prnposir,·i'io c, 
sendo tL'loptnl.ln. \'lW sm· submottitla. iL sa.nc~ão 
presidencial. 

O Sn. Pm:stDE~TE declnm quo rsti1 esgotnd~ 
u motet•iu d" ordem do di", 

O S•·· Coelho Jlodo•l;.;ueN­
Sr. Presidente, releve-me V. Ex. e a Cnsa :L 
lmpertincncin. ,,o pl'olong:tr por alguns mi­
nuto~ a sos~ii.o dt! hojo, n.pcznr• útL Htdign. 
gornl do Sona1lo. Ha., porém. nc,!;'ncios im· 
pot•tante~ c m•gontcs nos dous cxtt·emo:ll d1L 
União, que me oln•igum a. s1Lhir do pt•oposito, 
cm quo csta.va, do uü.o occupar mais n. a.ttcn· 
çfio dn Cnsn este :umo; e a o1l'erecer UouN 
requerimcntus, pedindo informnc;ücs ao Go­
verno. requerimentos que, si forem a.ppro­
vodo:-;. tec1m muito tempo tlcunte t.le si p:Lru 
sorem satis1Cito.5, 

Sr. Presidente, no Rio Gt•ando do S11! 
S!lbo V. Ex. o ~abo u. Cusll q no n.ca.ba tio ser 
di:;pr.nstulo cln honroi•bsim[L commissiio quo 
alli occupn.,•n. o goncrn.l Iunoccncio GniViÍO 
do Quoit•oz. Sabe v. E~. ~ue n intet•vençiio 
pnciflcado!'a, que o! lo teve naquolle estndo, 
nilo lbi bom recebida mosmo por alguns offi· 
cin.es subo.ltol'nos do S. Ex. Em um:L m•clem 
do úin., que, cu tenho pre:mnte. o flUO nno 
lerei para. tlotxnt• du prolongn.t• a. sessu.n. mnR 
rjuo t.ranscrevcrui no meu ciJscurso, puuha-so 
, o qnnronten~ n u tilidndo o u olllc"ci" da 
pnciticaçii.o. 

N'O Pai:: do 20 tlo ngosto ultimo Jt).so o se· 
guinte telegramma.: 

«Eis n ordem do tlifL do COI'onol C~trlos 
Tollcs, camm11ndnnto d.n. so~untJn. Ui visão, cm 
Bu.jó, uo tor noticin ela pacillt~!lçiin. - O com­
mundo lln tlistricto commuuicn.-mo ~uo 
esttl. fCitn. o a~f:lignnda. a JlnZ no Rio Granrlo tlo 
Sul. Cumo llt•:u:tleiro H !!lho do ~IOI'ioso EstfL· 
do, rslbt•cei-mc sem pro pr.I:L tet•tnlnn~ão tln. 
guorrn. : ropuLJ!icn.no, soldud.o o sc1•vidor da 
Joi, emproguoi sompro n.lcnltlndo pa.l'a quo os 
J'OiJoldes SO SUUijlei.tC.ISCill :is 1\UCtorifillolo• COll• 
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st.itnidns, r-oncedentlo-lhcs gnrn.ntins do vida 
o rc~poito ii. p••op•·id:ulo'. 

Esta comnutntlo, porem. não so ,inlgn. h~blli· 
tndo a romruemorar festi\'amente n pnCJIIcn.­
ção unnnimomcnto nlmejndn, l)Ol' ignornr as 
cond iç!ies em que foi negociada. 

Emlio•·o 111U1to confio nos altos po,loros da 
Republica o no i llust•·c gonernl, sou rcprc· 
sontante no Estado, esta cornmnntlo.iul~n. pru· 
dento gun.J·dat• justn. t•osm·rn. atú pleno conlw· 
cimento dn.s clá.usulns dn uegocio~ão, que só 
podem consignar concessões plnna:iveis com o 
cspirito rcpulllicnno da nnçiio, o ns v1stas do 
go\·orno,nssegurundo os rol.Joltlcs Jen.l sui.Jmls· 
são.~ 

Na mesma folh:l e no mesmo <lia lin-se o 
seguinte em outro telogranunn: 

« 03 offlcincs superim•eH e subalternos, que 
se nchnm JJO!Itn. cídnrlo (Pnt•lo J\legre) discm·­
darnm PDl' completo do tolcgramma. dirigido 
110 Con::resso Nncionn.l pelos generues Gnlviio 
o Joca Tarares sobre a rom·:;anisaçilo politica 
do Estado. 

O presidente do Estado continua cercado do 
ofllcines do exercito do t011os ''" patentes o 
cídadiios conspícuos, que constanLOmento o 
visit~tm ntllrmnndo assim solidariedndo poli­
tica. o c0nsídm'IH:iio pessoal. >> 

A t'eSistoncio no desarmamento das for~ns 
civis duquelle Est:Ldo :linda continua •.• 

O SR. Prsmomo MACHADo-Nilo ó c,:ncto ; 
V. Ex. está mal informado. 

O Sn. Co~:r.no RonnwuEs-Perdoc-mo V.Ex.; 
mas eu li aindlL huntem nos jornaes d1L terrn. 
que os dous cot•pos, o 21 .. de cavnlln.ria .e o o·• 
de infnntol'in, elas iilrçns civis •lo Rio Grande 
do Sul, só so tinham apresentado para serem 
tlosarmndos no di:L seguinte ou no suhse­
quento ao da retir·nda do general Gnlvilo. 

O Sn. PrNfmmo MAcllADo-Mns ondo esta­
vam? Estavnm ua fronteira 1lo Snnt'Annn. 

O SR. CoEr.no Ronmom:s-Mas creio quo 
não ó distancia b11stnnto pnrn oxplicnr o facto 
da demora cio desarmamento, dcsdo ~3 do 
agosto ntó 22 ou 23 de dezembro. 

O Srt. PINil~<fllO MAcll.\DO-Sabo V. Ex. a 
rar.iio disto? E' por~uo r•iio tinhlLm sido 
pagos. 

O SR. Co1~rJno RonruouEs-Mo.s, si não fo. 
rem pngos, ngoriL, contiouariio dous ou tres 
ou mo.ls unnos asses corpos nrt•cgllllenttulos 
a pesar sobre o thcsou r o goriLI ? 

O Srt. Pr:oonEmo MACII.Ino-NIIturnlmonto. 
O Sr. geneml Galvílo mandou quo g•·anclo 
numero des~os c;.~rpos fos1wm adidos a. coz•pos 
do oxorclto, o os soldados rccobossem apmms 
etapa. Por• isso muitos soldados desertaram, 
sem no monos rocoborem os atrnzo.dos, o esta.· 
boloceu-se o rcglmen do calota. 

O Srt. Comr.no HonnJGUI~S- O ~uo u VC!'IIado 
ó quo o Jli'Oprio CluiJ ~Iilitar acab1t do se miL­
nitest:u• ilostillto genoro.l Galviio, segundo so 
inli•ro de um tolo grn.mruo. ins~J·to no Jornat 
do 23 do corrente. 

O Slt. PINI!IJIIW MACI!AIJO- Parcco•mc quo 
V. Ex. niio nudn, n:i.o tlirei ct•itorios:Lmonto, 
mtL:-J cnm a. c:tllfliL quo sem pro tem rovelltrlo, 
toca.mlo nestas Qtwstúcs incandcsconte~. que 
mo parecem, jlt estii.o mortas. 

O Srt. CnEr.no RonltlGUES-Eil eNio, lnfe­
llzmen to, que niio estão mort:Ls. 

O SJt. PJNJJgJHo MACIIA.no- Si V. Ex. crô 
quij wio estilo mortas, tem r112ü.o o o!flcinl 
que publicou a ordem •lo 1lin, em que descria 
da pncillcaçiio; pol'qUo v. l~x. mesmo pn· 
reco que ó um do> rtuo ""o c.;tiio ptwitlcauos. 

O Sn. CoEr.uo RoniiJouEs- Nisto V. Ex. 
não tem razão : cu não sú estou pnciflca.do, 
como acredito quo o nobre senador ha 1lo con­
tribuir com a sua ínnuoncía para 11 pacillct•· 
ÇIÍO do seu estado. 

O Sn. CmnsTIANO OnoNI dú. um nJllWlo. 
O SR. PrNlll!lRO MACHADO- Sii.o impeni­

tentes ; V. Ex. e o nobre scnnd01· por ~li nas 
que ntio perde occa~ião do nggrcdit• a legnli· 
dndo, o quo e para estranhar cm sua idade 
ndenn~LIIIl. 

o SR. Cof~f.!IO Ronruaur.s-0 nobre senador 
snbo que as aggrcssüos no general Gaivão ui· 
t1•npnssarllm as l'ains do justo e atli do ho­
nesto. 

o S1t. PINJII~mo MACIIADO dá um ap:11•to. 
0 SIL. COE!.IIO RODIUllUES.:....EJio OXCO<lOU•SO 

provavelmonte, por cuUB!L da aggressílo, que 
lbi inqualiftcnvol, segundo as inlbrmnçüos quo 
tive, mns o seu excesso niio p:1ssou de UJOrt 
nmon.t;·a., e, apeziLr disto, O Pai:. do hontom, 
ou ti" nntos do hontcm,transcrovou n proposl­
to, uma noticia. de onde se ~~Ulgo que ~obro 
o lhcto foi mandada pelo Mml\tro <111 Guerra 
um11 ropr•ehen•íio áquello goncrnl. Esta notl· 
ci:• roi 1l:11la por um11 folha que nii.o ó sus­
~clta no honrnuo senndor, que mo suppüo 
apaixonado, porque estll npaixonauo. 

0 S11. Pl:<õfl~IRO MACUAOO - Si O !lOhi'C 
scnndor se rel~ro a. noticiiJ.Ii 1losjornnes, hn. 
do pwmltt.il' quo nós tnmbom iiL~~Lmos nllu· 
sõo:; ás notici:ts dim·ias que ''cem no Jrmwl 
do Cmumm·cio o outros, com o fim de turv1L· 
rem as ngua.s. 

o SI'. CoE!.IIo RoPIW1UEs- Eu digo que 
nesta tn!Liori" não tenho parci!Liidnde. 

o S~t. PJNIII~lllo MACIIADO- lufcllzrnento a 
tem revelado, 

o Sn.. Cor-:r.no RooJucuEs- Eu sú me I•cfit•o 
{&.8 notlcilLS dudn.s pelo Ju1'nal do Gornmc,·c1'o o 
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O Pai;, os dous quo Joio consttmtomonto, 
para. JlCZIU' os pro e os contra, afim de J'ormnr 
o mou juizo. 

O Sit. PtNIIEIRO MACIIADo-Mus ponrlo som­
pro pelos contr:t. 

O Sit .. CoELHO ROD!l!OUI~s- Não scnhot•. 
0 Sn. Pl:-JIIEinO MACHADO- E n. pl'O\'Il nhi 

está : no ultimo dia da sessão, quando tudo 
parece om ca.lma, vem V. Ex. irritar os os­
plritos ! 

O Sn. Co!~LIIO RODUIOUES- Eu vcn ho pedir 
informações sobre a qualidado o a quantida­
do da armamento que aquelles dous corpos 
nprcsontaram no delegado tlo govoi'no ... 

O SR. Pl"HEI!:O )!A CitADO- E que tom 
V. Ex. com isso·~ 

O Su .. COELHO RonnJouEs ... por causa. da 
coincidcncia de se apresentarem logo depois 
da retirado. do general GJ>Ivão. 

O Si<. PJNIIElllO MACHADo- Eu estranho 
muito que V. Ex. venha hqje pedir informo· 
mtLções sobro J>ssumptos do Wo Grnndo, quan· 
do cm outros occnsiües tem-nos negado o sou 
voto n pedidos idonticos sobro os mesmos ns­
sumptos. 

O Sn. COELHO RoonJGUEs- E' engano de 
V. Ex., p!'ovavelmante, porque, om rogrn, 
dou o mou voto 1> esses requerimentos. 

O Sn. P!NIIEIRO MAcHADo-Lembro-mo do 
momento que recusou o seu Yoto num re­
quorimonto do Sr.senador Vicente M<Lch<Ldo. 

O Sn. Cogwo 1\0DRIGUEs-Conforme fossem 
os termos do requerimento, ou rl~>justiflca­
ciio, OU tal fOSSe O ClLI'UCtcr aggr.~ssivo, lJUO 
ou negn.E=se o meu voto. não no pedido om si. 
mas ao modo l'orquc so pedi~> a inlbrma,üo. 

O SR. l'l~lll~ll\0 M,ICUMr0-0 gn\'orno estA 
procedendo critor·iosament~ ; o niio ha do 
permitLir que os cil'is llquom com ns nt'l!lJ>S, 

O Sn.. Co1~Lno Ronnram~s-Hem ! Si o nohro 
Senador toma esse compromisso ..• 

O S~<. Pt~1l&IRO M.ICIIADo-Era o corpo que 
IJertoncia a brigada do ~;stado. Qunndo hou,·o 
ordem de dis•oluçüo, o governo do Estado 
]Jediu ao ministro rlu. guerra. quo o mandasse 
entregar ao mesmo Estndo. O ministro assim 
o determinou. mas o general Gal \'l1o nüo cum· 
11riu casa determinar;üo, protelou o pnga· 
mento, e ultimamente deu ordom que o corpo 
viesse par~> Peletas. 

O Sn. Co~~r.no Rnommms-E chegou llous 
dia.s depois 1lu. Stthillu. Uo genoJ•al Gal viio ! 

O Su. Pl:<UWIW MACllADo-Porquo de Snut~> 
Anna 1> Pelota~ uiio se me om um dta. 

O Sn. COJt:LtrO Roontnm;s-Pols bom : fii o 
nobre Senador me gai'J>nto interpor o seu va· 

limcnto c a sun influencio. pu.m que entremos 
nn. pl1mitudo drL pacitlcat:ào do ~cu f~stado, 
nfio ln~istlroi, tlmulo :LS!iilu prO\'ns do mcm 
dc~intPrea~e e llu. minlu:t. conflant:tt cm V. Ex. 

O Sn. PI:\'UJmw )[ACHA no-E' o quo se tem 
feito dl•stlo o comet,~o da rerolut,·ii.o: os esfor­
•:os quo llzmnos p11ra almfnl·a. er•a111 Jl:u•n. con .. 
seguir a pa.cific.'lJ;ão ; quo.ndo ]Wucuramos 
dC'~tro(;ar· os inillli~O:l era no intuito de cun· 
seguir n. 11:LZ. 

O Sn. CoEJ.uo RoomauEs- E os tos litctos 
que se tnem dado depois da amnistia 1 

O Sn. P!Nill-:mo 11ACHADO- V. Ex. niio rê 
o desmentido do general Sarnget '~ 

O Sn .. Cor~r.no IWnnxr.uEs--Mas dhn•inmcnte 
vccm nnt.icins em contrat•io, conllrmnndo o 
que JiJi desmentido. 

O Slt. PI:oill!URO MACIIAIIO-Noti'.!ias inven­
tadas propositalmente para liJrçar o Govm•no 
o mnntor no Rio Grnnde o Gonora.l Ga.lv110, ou 
nlgucm por ellc, que pro~eguisse nessa poli­
tica intervencionistu, inconstitucionn.l o ~Ub· 
ver:üvamontc. 

O Sn. Col~l.llo JtoDJ<!GuES-0 nobre Sonndor 
aprosou tu. um:c exc•pr;~o gorai de suspeiç1io 
cou trn e: tas noticias; mos eu vou Jer um 
tclegr:tmrna do tempos mais calmos e de 
posso1~ quo não lho é suspeita, o General Joii.o 
'l'elles, sobre negocias do H.io Grande. Eis o 
telogramma (lô): 

«Urgentissimo-tteservado-S. N. Estar..iío 
de Bngú-Expedido em 2 do novembro de 
1~92-M:cJ•ochal Floriano. llontom estivo com 
o Gonernl Tava.ros, quo não concordou no. 
concilinr;ão, vlsto estai' seriamente compro­
mettido com ~ous amigos. A mvoJuçii.o, no 
meu entender, ó lnevill>vol, desdo que não so 
tomo ,iii as providencias necoasarias. PoJo 
modo a. que chcgnrnm ns cousas aqui, acho 
quo V. i(x. •leve duclat•nr .i~ o Riu Grande 
emcsta~~o do sitio 1nomenndo immelliatamonto 
um governo militnr, mns quo este soja alheio 
às paixões politicas do lU o Grnnde. V. Ex. 
niio faz idéa dos horrore> que ;o tem prati· 
cada: os nssnssinntos silo em numero multo 
eJovn•lo, pois pot• toda parto se degolam ho· 
mons, mulheres, crea.nças, como so J'ossem 
cordeiros; o saque estiL PDI' domais dcsenvol· 
vida: nsslm ó cJuO não lm nenhuma garantiu, 
quoJ•indh·idual, quet• materinl. V. Ex. niio 
conhece nem a tel'\'a parto dos hot•rores, que 
se tom commettido, sendo inlbllzmonto prati­
cados por pe.sons,qu~ deviam sor os mantene· 
dores d!L ordem puullca. 

Em Pot•to Alrgro,por occtLsiiio de otrectuat•· 
so IL prisão lle Fucuntlo TlLVIu•es, 1l1ram Jbri .. 
dos com dons balasios o mou sobrinho Ma./ot• 
Pantuleiio TQJios o um ol'tlcial, que compu· 
nha ~ lbJ'ÇIL,e mortos dous Ilibas de Fncundo; 
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do rnodo que isto, om minha opinião, vom 
ltf.fg't•avni' n. :iltuaçiTo, pbl' domais mclindt•os!L. 

U.s nrlimo,; exaltiLdi~simns o pur isso 'JUJl· 
ponho quo :L invns:lo se f;u•ú com bJ•evidiLllo. 
Os cornJwi.:; Pedt·o-o o MottcL, chefes repu· 
b!ic;Lnos do PiJ•n.liuy c Cangns.sü o tnmbern o 
tenonte·cor,~ucl Cnudidoti,lJ'ldadnqui 1!0 Ba~,··, 
1m~undo estou iu(ul'l!Htdo~ ::-;iu os Ullliorc:; la· 
dJ'liC~ o al:ls·1::::~ino~ rio Rio Gmude,e t'! a q uom 
UHtis /l{J devo este estado do coums. 

Assim me p:Lrece que V. Ex. clovn quant.o 
ant.es tom:u• providcncios cucrgicas, a1hn de 
ovit<Lr um:t c;Lt.ast.I'Oplio, quo neccs8u.riauwntc 
ro/lectirit em lotlo o pnir.. 

Supponho flUe o unico meio a. seguir,·., 
como .)IL di~so :L V. Ex .• cunsidet•:tr iiL o Hlo 
Gt•nHdo om o:;tarlo de sitio, ucmeaiHlo, sem 
parda de tempo, um governador rnJlit:tr, 
mrstno PDJ' sor ossu. mcdidn a f!LI."'it1jnrla. pelo 
JlOVO riugr'iLJldcnsc. ::iai'ltlo·'\'Os itJrcctnosa· 
mente. Sigo numnllã paran. cidade do Hio 
Gt·:uJde a lev:u· :t Jhmilia (SC[JHINiC illlla zuwte 
d(tuda fJIIO ?1t1o f'ni tkcifi·rtd(l Jlalo «,lc.rna.l do 
Cammcrcio» de .1 de oHI!Ibto, a11rlfl :wltio este 
tclc[JI'allmla (•ls.,·stmmlo) Geuuml Juao 1'ellcs.» 

01'a., si :Lute:-; tl:trevolu~·iio o general Tcl/es 
descJ•cvi:t u !Uo Grnnclo do modo porque :;e 
vê neste telogrnmm:t, nilo devemos esperar 
Que as ~ousas alli este,ínm melhores dopols tia 
rovoluçao. 

0 Si:. PINIIEIRO )[ACIIADO <lá um apal'le. 
O SR. CoEwo Roo~:IGJJES-N1lo son impOI'· 

tlnonto: si iuftllii!monte acontecesse no nobre 
~enndor o quo IIi. estü. nconteccndo noa seus 
a1l\'crso.rios, S. Ex. nii.o diria isso, qun.ndo 
ou il.I'JUi protestasse em seu li.Lvor, com o 
mesmo deslntel'osso com que estou proles· 
tnnllo agol'o.. 

O Sn. Pt~IWIItO MACIJ,,no-Aos meus nmi­
gos ncontccou multo peiol', porqw~ n. 1'CVG­
Juçiio do Rio Gt•~tnde nasceu da hccotombo de 
que eJJcs lllmlll vlctimas dUI'allte o go· 
vcrníciJO dit•igido poJo; Srs. Tavares o 
Gnspnt•. 

O S1~. CoJ~l.I!O ROI•UIGUJ~s-Em todo o c;tm, 
si o uobre senadot• se ~~ompromotte !L cmpt'O· 
g/U' o ~ou valimento c iniluencia, par:L que 
ns cousas, uo seu estudo entrem no cn.minho 
tia puz o tht ordem ~;inl'orn o conn~lli11nto­
JIJtmto gnrn.utidu~. eu mo dn.I'Ôi ·por satislbito 
o uüo inslstiJ••-:i no meu pedido. ' 

O Sn.. PIN!l!mto MACilADO-B' orino somp1•o 
temos. fe!to ali i,. m,ns o quo não podemos 
ndmlttu• o que,lm.Jn. mtorvenr.~uo in•le!Ji tau o 
eotndo, como tcmlinvido a til aqui. 

_OS!<. COWJO RoolttoUE!-Constnntomcnto, 
nao: mm; ••. , 

0 SJt, PINIIEIHO MACIIAilO-Toun a YC?. fJIIO 
tt sltUitt;iiu do estntlo st•.it~ uorrnol, cs~a inLOJ'· 

vo11ção niio pódo pcl'durar; o ê o quo V. V. 
Exs, quw~m co11so~uir, cm vista. dl~Sl:!ns in­
Jbrmn•:ücs npnc!'yphu.s. 

O Si:. Com.no Rnlll:JOJJJ~>- Acuboi de citnr 
um t.elogrammn. flUO niio ú :;uspolto. 

O Srt, Pl~murw !\L\CII.\Ilo- Seus amigo~-. 
quer do r:mrhuuent.o, quer da imprensa, O 
quo tcorn Jll'OJHtlado i:;so. 

O Sn.. Cnr·:r.no ltumuauEs-Nuncn fui corre~ 
ligionn.t•io do ~r. Gaspar !l·fartin:;, nmn 1111tns 
umn depois tlt~ advento d:t Republic;L, nem 
tive jamu.is com cllo as boa~:~ rcla.çGes, com 
que me honram os nctuaco sonadot'l!:-i do JUo 
Gra.nile. 

O Sn. l't~IIEiltO l:llACIIADo-Niw lcctn outt·o 
meio m:tís conrrucontc pa.rn conseguir o quo 
rlos~jn.m, do filiO intervir no. politíc:L Uo Hlo 
Gmudo do Sul. 

O Sn. COI·:r.uo Rooruam~s-V. Ex. ncrt:d it.n. 
que cu estou intervindo nn polit.ic:~ do H.io 
Gra.ndo do Sul com a api•cscntaçi'io tlo meu 
requerimento'? Si acredita não o apresento: 
fhn. satisfeito! 

O Su. PJNIIEmo t.lACI!Ailo-Nii.u fico satis .. 
feito; (I sem I'C~Ut~I·imonto ó baseado cm lU­
e tos gue J1iio existem. 

0 Stt. COJ·:r.uo RODRIGUEs-I~' O .Tol'nal do 
Commercio com vario::; outros, que noticiam 
os nssassin:Ltos do 15 pcsson.s de uma só vez 
mnnlcipio de Sunt'Anna do Livramento. E11 
concedo q uo podo haver nisso alguma üxu.gg-o· 
l'llçii.o ; mas mesmo tomn.ndo tudo pola mc­
tiLde, Ucm. sem pro muita. cous1t. 

O Sn. PtNII~II\o M.\CIIADo-Ha completa litl· 
sidndo. E' IL C!Liupanltn. du. cli1rttma.~~fío, que laa 
muito tempo persc~uo no !tio Gran<le do Sul, 
sômento porque elle tom sabido manter-se 
firmo no Indo il11 Re}lublica, o esses especulo­
dores não hü.o ri e conseg-uir com es~ms met.lillo.s 
:dtorat• a ordem no Riu Gmnde do Sul. V .Ex. 
está perdendo o seu tempo. 

O SI<. CoEr,no RollntnUEs-Eu acredito que 
tcn h o mtLis interesso ua c.)nsorva~~üo da. Jte .. 
publica 1lo quo llS republicanos historicos o 
VOU diZCl' pOr(jUO. Si nlg-UIU diu SIICeCÚCl' QUO 
n. t•cst:mrnçiio se veriflqun aqui. ht'Lvcrú. todo. 
a tolorancin e JWrdiio JHlr;L os rcpublicu.nos 
!Jistoricos. quo scrnpt•e ror•am u!lvel'sn.l.'ios !ltL 
monurcllitt ; mas pa1•n. os que J'oram muwu·­
chistu.s, como eu, não hnveriL p::~rdiio, serão 
todos conrlernnrulos, iu limine. Eu tenho, por­
tanto, llllli::l intci'CS:3C Jlll, rnn.nutonc:ilo du. Hc­
pubJicll, o mais medo tlit volta do nntigo re­
gímen do que O!i l'epuiJiicnnns historicos, cstr1 
ó quo ti a vordudo. 
O~"· l'JNIII·:IIto M.\CIL\Ilo-03 n<lherentos 

da HeptiiJJica. l•'l'llllcc;,a lbmm n~ucllos fllltl 
cOÍ'ca.rurn o thl'OUO dos 1ogitimlsta.8 o 1'ol'Utn 
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\odes jlel'tlo:ulos, o V. Ex. tem prcst1t!o Lns­
t:Lflt":-; SCI'VÍ1;0d ÍL l'O:ltn.urar:iio, LiOl:lt\Cl'CtiitU.11tiO 
" ltejiUIJiica todos os ui:.,, 

O sr~. Cor~J.uo ftor~ruout::s- E' um eng-nno 
l:lotr; ninguorn sPr·rto rnub :t. urgnni~11Jiíu do 
pu.rti{lo re:;~a.uJ"adoJ·, pol'fJUo u. morwrchi:t 
wi.o tm•u. du voHa.t· !LiJUi o o:-; lllOHU.l'elrista:i 
cstli.o pm•dcmlo e:;(Or<;o~ iuut.rds, qunndu po.­
rlin.lll c:~ tal' colta.boN~oud.o comnuHCo, u ulumouto 
1:mrHor·nHlor Uu. RepuUtica.. 

O Sn •. JoÃo CmwEuw-Foi o cleml'llto con­
servador quem re:.::: lt. rC\·oltn.. 

O St~~ Cor:a.uo l~uliJ:ItHH;s- Foi um do:-~ 
con\ pliees dn. l'cvog:uí;:lo do art. ·l:.! dn Con­
~tituii;ii.a. Quom Jlrz nw.ior· mttl :'1. J:opuhlica, 
;;ii,o os rnúo:-; rcpnblicnnos, q11c :L tnrn:tm 
mliosa, sii.o os nrni~os cxagge!':u.Ios o os go­
''lll'UO~ \llc~itimu:>, 

O Sn .• To.\ o commmo- V. Ex. E' um máo 
J'opuhlicano. 

O sn. Pl:"im:mn M.\CJL-\no-Xno digo qne 
~r,in m:in, mm;, quo uilo o repulllicu.no con:;er· 
vadlll', ~~~ gat•anto, tem fhulo provn~ disso: 
ngni':L mrsmn estaudo em um partido o nban· 
rlonou p:Lr<L cou~tituir outro. 

O Stt. Cot~r4uo n.ontuGIJBs- AgrrulN,':() o 
:Lp:Lrto mas psr;o quo mo nllçiL pn.rn. ver quem 
ilcscl't.on. Tenho sido l'obcldo nlgumas vozes, 
nunc:L U vo urn chofo q tló mandasse sobro 
mim como soLro um 1Umulo, ma.s nunca fui 
1lcsel'tOJ', (.lpm·tcs.) 

Ha muito tempo que eu censut•o aqui 
mesmo os chr.Jes tio llu.rtido rcpublicnno ru­
dot'al por preltlriJ'Cill oN principias da Constí· 
tuir:ilo fllct/ltorial do Rio GI·amle tlo Sul aos 
1ln. llemocracin. 1'eJn'csento.tiva, que tliio o~ da 
Constltuição Fed{1r:1l. Ot•a, esses p!•incipio.'i 
silo ns httses 1lo pro~rnmma do pn.rtido J'e­
•lot·nl~ lu~o ft ucm preli...'rll a. ConHtl tui~~fio d;L 
Uniito ;.'L do Rio Gmnde do Sul, O rn1Lis tlel n 
esso IHLt'tido do que os out1•o:;, soguudo o son 
proprio pt·ogramitm\ publicado o nccnito. 

O SI~. PISIIJ.:IRO ).[ACIIADo-lsto ll íntrign.. 
O SJt. Co~I.Ho Ronrmmes-E.u tra.ns~revo so 

V. Ex.. ~~i~ir o-::. 1~rti~o~ contt•atlictol'ios da:-; 
t\ llliS CO\\Stit\J i~Ü{•S, 

Nc::~ü\.'5 cond!l;üe~. trt\t.a.nllt)~f:o do formar 
un1 cent.t·o Ue t•cu.cc;ão principalmeu!,e contr·n 
n. tlircc~·ü.o anticonstir.uciona.t du sr. Glico•·io, 
fui convithulo })11.\'(1. du:L~ l'eUniõcs 11elo hou­
l'D.tlo !-iflnn,l.or pe\t\. Po.sn.hybn. quo cstt'~ pt'f'Sen to 
u lim dlstinctn t•epre:muttlnto lll). Camaro. dus 
Deputados, antes tl~t do 15 tlo uczcmlm1. 

O Sr.. P"IIEII!O MACII.IDO-Depois mnt!:t­
rn.Jn o pl'o:;t'llnll!ln. 

O SJL. Coi>'.!,HO RotnuGmr.s-V. E..x. pt•o\·oca, 
acl~U~u. e tlcpoi~ nU.u <!Uct' dciXl\1'·11\0 thllar. 
pal'a uQo oUI'll' u t!~Josn! 

O Srt. PJ~JII@o 1IACJJ.\oo dit um ap!Ll'l.o. 
O~~~· Cot~r.no ROUitiGUt~:o~- O I!Oru·nU.o sena· 

dor; lor t'JUCIII pr·ovor·ou ll diggt•e.~~IT.o, uur·u. a. 
dcfe:iit c lle]Joissejn meu ,juiz. • 

O Su. PINm:uw MACHAIJO-- O .'ienhor me 
rJeu o qualificativo t.Jo prrJVncndlrt', 

O Xn .. Cmu.no Rnnnwur·:::;- S, Ex. 11issc 
que Nl H.baurlonoi o p:LI'thlo o cu e.•it.ou mo.s­
trtllld<1·llw fJtiC dmmrtorc:~ J'or11m os seus cllc­
r~~s; púl'CJUO O }ll'O~ramnw. do pm•tiilo feclr.ral 
t~l}HL como h11:~o Ofi pl'lnclploJ!. tla. Constitlli­
c;a.o. da Uniii.o, quo ó darnocl'atic<t, rcpt•cscn ... 
t.!tt.r\-·a.. no pnsso que iL politic;t delles tem 
!.ulo sempre por objcctivfl snstcntur o Go~ 
vt•t•no do !:ln G!•anâo do Sul, quo tem por 
lm!'ie t.Jm;.t 9onstl1.11içno t:'omtístn., que t'et•o 11 
co.nst:It?t<~:w Fu•lcrnJ. E ... tou pol'tn.nw com os 
prJII~!IfJJOS iln. Constituir:fio du, União, e sou 
por tsso mosmo mo.is fedm•1Ll !.lo quo os ou­
tt•os, soi-cli:·;o11ts {~tforaes. 

Fuí iL dtHki reuniões. como dizia., antes dn 
Uiu. l.í Ua dczcmUt•o. da pt•imeira mo retirei 
a~ cnt.ru.t•, pül'CJUO ouvi dizer, quo 0ra princi· 
lllo do prograrnnm o parl;tmontu.t•ísm() · não 
tOO dl•.mo~·e[ cluco mjnutü:i. Ao OUVÍ{·O, I ver­
guntel ~l ora questao abcrt:1. ou fcclutdu e 
tc~do em resposta. quo era qncstii.o rc~c-hadn 
retirei-mo dizondu: jú aqui não estú quen{ 
f<tllou. 

O Sr<. PINII~mo MACJJ.\DO-Entiio V. Ex. 
a.hot'l•cco assim o po.rlu.mcnta.l'ismo? 

O Sn. CottLno llomnauts- Nilo tanto 
quanto pa.rcce·lhc, H\<1.8 nü.o o tmulo tomn.llo 
come Las~ n. 9onstituh;~o Fe1\N•al, posto que 
om theoru\ nao lhll ~CJa. in[enso, niio que1•o 
quo se altere o sy>term• lii> Constitlliç[o Fe· 
dc1•a.i, que níud:L não l'ol posto cm prova, an­
tes de so oxpei·imcntal-o pmtica.mento. 

0 Sr:. PrNliEli:O :I!ACIIADO r; OUT!tOS Sns. SE·. 
NADOHES dfi.o \'[l.l'iOS :tpU.l'to5. 

O Sr:. Ca&I.IIO Roor<~Gm:s- Sr. Pt•esideutc 
tll.t;n. tli.VOl' do m;mtot··mo n. pn.l:Lvrn.; p!LI't~ 
que o no~ro Scnadoz· our.,·u u. doi'esn. da acusnoiio 
fi uo me lez. 

Du. r-;ogunt~n. \'CZ em que compareci, tratou-se 
•1n nomencao de uma comrnis::;âo provisoi•in 
contr·a cuja. composíçoão me prnnuncioi, por: 
quo no. !ln cntmvo. eu com q untro ou soi:-; com· 
p_:Lilhcu•os3 dous dos qut\c~. nliú.s muito dis­
tmctos, sao, como ou, muito antlpathisnUos 
pulos cheJ<" do pnl'tido J'oclm•rll. 

Isto mo fez pont!ol'ar quo, sendo consido· 
ravul o llUII\Ol'O llo membros descontentes 
•lesse p~l'tido, devi11mos contar, mu.is di1t 
r~cnos dm, com quasi todos cllcs o, pnrn.liwi­
llt.a.t• .tL suu. colhtborul}iirr comuo~wo\ oru do huu. 
tmJtt.JCa oxcluit• da no.ssu. direc•;iio quem como 
eu o n1uollos distintltos cilltttliios,cujos nomes 
pe~·o I cetl!,'tt pal'a culur, Imrocessem nnti-
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288 ANNAF.S DO SENADO 

p:.thicos 
c ti vu.. 

n tantos compnnllciros cm pCi•pc-

Vonccu-so cm seguida flUO se nomcns:~e !L 
commíssi1o e quo nclfa uito fbsscm incluídos 
os noilsos nomes. 

A' terceil'lt ronniiio 1•cstavn. l'azor publico e 
as:;ontn.r o pr•ogrammn. do PlLI'tidu. nR~im 
como constituir urna director•in. provisOl•ia. 

Fni convid[ldrJ p11rn tomtLr parto nu. di­
recç{í.o c recusei no principio, pondern.wlo as 
mesmas rnzüus quo Linha npro~enta.do no. ro· 
união nntet•ior. 

Declarei ma.is q uo nii.o gos:tva llo tantas 
sympltthi:'s quo um indica!'lsem pnm fazer 
parto de~ to. orgnn i~nr.~ü.o primitiva; além !listo, 
o programma 1leclara.va quo em um Jm.rt.ido 
novo, quando mo parcci1L quo n;lo el':t PI'O· 
pri:tmcnto um novo piLrtido, mas antes uma. 
ovoluçiio neccssnria o mLtural do J'cdt>t•n.J,cu,jos 
chefes hu.vinm de:;ortn.do do seu pl'OJ.:'J'U.mnm, 
que eram os pl'incipio:i constitucionrws da 
Uniíio o quo, portanto, devia donominnr·sc­
fudcral clomocrnta-paro. nos distinguir• 110 
ledora! ,Jictntorial, que tom corno i•lcnl a 
Constituiçfio do Rio Grn.n,1ol1o Sul, cpm..ndo 
nUs temos como base a Constit,uiçã.o da União, 
qno é progl'O:o;si vn. e contórn em si mesma os 
meios do se reJ'ormar gr:J.dnalmonte. 

n.o menOEi nos primeiros tempos, sct•in. thto.l­
mcnt.o a. dictatorial o n. domocra.tica. 

As razüc;-; quo clles !.leram para snRtuntal' 
ost.t~ vcrdndn, tom ntú liqjc sido confirmadas 
pelos tactos o subsistem fllt ~un. integra.. E, 
accJ·usconto, tlopois q uo nos sopnrarmos com­
plctnmento •.•.. 

O SJt. Piximmo MACII.\DO- E' o primei!•n 
V'07. que V. Ex. l'econheco bom sonso nos 
positi vistn.s. 

O Sit.Cm·:r.no l:.om~tnuEs-Niio ó n p1•imcirn. 
\'CZ que digo isto aqui, dcstn. mesma. tribuna. 

o sn. Pl:'lllf.:ltlO MACIIAno-E' n. primoil'!~ 
ver. quo ouço. 

O S~t.COI•'LIIo 1\0DI<!GUJOS-E;ti• Mcripto nos 
nnnacs desta llllllO o muis do uma Vl.lZ. A s:ci~ 
sito cru. .. . 

0 Sit. PIXIIE!IlO MACIIADo-lsto sori'O·iliO 
ngora para loru.J' ngun ao seu moinho. 

O Sn.. Coer..no Roorunues ... (awl, ~i niio 
so re:disnssc ngora,l'Caliso.r·so·hin mais tardo. 
Somolhnntomeutll ó outro lacto que nconto­
cox·U. como con:~oquoncia. nece;,:;ario. da sci~ão 
ar: tua!. n. subdivisiio futura do pn.t•tido fod•rn.l 
dornocra.tn, por sua evolução logica dentro 
do pouco tempo em liboraes o consoJ•v,L­
dores. 

Nesto ínterim, dopois do rejeitadas as ox· 
cus11s que otrereci, ncccitei provisoriamente 
um Jogar no directoria eleita om 15 de de· 

O SR. Ar.,miDA BAitttETo - Dou teste- zornbt•o ..• 
munho disto. o sn .. Jo;i.o CoRDEmo-0 J',tcLo ó que o par• 

Acceitou·so a altom<;ão proposta c, nestes 
termos, sahiu publicado o pJ·ogrn.mmn. do 
partido, sob a dcnominn;;üo de l'o~crnl domo· 
era ta. 

O S!l. Co8LIIO 1\onmom'"- Accrescentci tido todeml vivo o o do V. Ex. mot•rcu logo 
mais, que j:\. ha.vio. mandado dizer para n no primeiro dia. 
minha ontign provineia que uiio se trotava 0 SI<. COET.IIO Ronmr.UI·:S ••• nccroscon• 
propriamente de um pat•tido novo, rnns, nn- to.nL!o qull Ucaria até quo 80 definissem as 
te> do tudo, ~o scisiio do pnrti1lo republicano cousas politicas nos outros Estudos mais 1m 
fedem!, cujoprogrnmmn nõro ropudHtdo pelos portantes do quo 0 meu, como por exemplo o 
chefes. de Pernambuco, que devio ser t•oprosentadu 

O Sn. B.\!lA'l'A-Níio sei que scisão ó esta. do proteroucia ao do Pinuhy no directoria do 
O Sn. COI·:I.IIO 1\ounwm~s-A q11ostiio priu- par. ido. 

cipnl, no menos par~ mim cr•~t súmento t<l!'· o Stt. AI,,II-aJ>~ B.u11m1'o-Diga logo que 
çal·os a ndhcril' do pulllico à dict~tdUI'!L scion- nilo púdo Jlct•tencer ao partido forlornl. porque 
titlca e ncccntuur o espirita democl'n.tico !ln este pal'tidn ó su.nguinario e dicto.toria.l. 
ll'acr,ão do partido federal que ndhcria ú. CSS:L o sn. Es1'10VES .IUXTO!l-MOS não foi cllo 
aopnraçiio, o acceitD.va a nllionçndos que com que provocou rovoluçücs. 
o mesmo intuito promoviam tL rorn1a.~iio do 
um novo. o Sr.. Cor.LIIo !lonmnuEs-Os chofo" dieta• 

toritLes tinham desde muito vontade de mo 
O Sn. JoXo Connr.mo-A scisi\o unlcn ú a pür fórn do pa1•tido fcdcrtLI, que devo di vi· 

do V. Ex. tlir-so para combater o dirocr,úo do Sr. Quin-
O SR Cogr.rro RonTUGUJ·:s-Entretnnto quom, tino Bncnyuva,chefh que fOi o do actnnl chol~ 

pela primeira vez proclamou ou antes pi·o- o St•. Glicorio; porque o SI·. Quintino dosor· 
gnosUcou cm {>Uillico n necwssidlldo de!lf.a tau do ~eu posto; o cito o f1tcto, pill'IL uccon~ 
íicisii.o, foram Sr·s. 'l'eiX~:tii•tl. MPndes e :\figuol tuar a tcndoncin dicta.tol'ia.l o l~bsol'vento do 
Lemos, no prolo:.:o d1~ sua constitui~;1lo posj.. St•. Glicorio. AnLigam1~ntc orn o Sr.Quintino, 
tlvisí.tt, no qulll J.ecl:u•a1n, com tantu. chu•eí{l. ffiilS oUe hn pouco aLdicou, abandonou um 
quanta segul':mçn que n dlvisiio nncossa!'ln posto quo uüolho porlin sot• tlisput:l do ntto· 
o untura! dos uossos partidos ropublletmos, • tos os seus serviços •• , 
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O SR . .To.\ o Cnn.n1~mo-Si V. Ex, c:;:t;'L rmn 
n V(lrdado n t'C':-JpciLo !los negoeios r lo J{iu 
Gmorlf:l do :'i ui, cumo l'Htit. n. l'í'Speit.o r'o p:t.l'· 
tir 1o ropuUlicllllO Ji.ldm•al, cstruno~ hcm ili'J'Jln· 
Judos. 

O SH.. COKLI!o Romuum·:R- fhhi mo \'dH 
a idóa de ndhul'i!•:to mnnitCsto do p!LI'tido de­
mocrtttiL lblurnt, m:mili.•,.;to flUO está irn· 
prus~o. nms aintln. mio lbi nss•gnado. nem 
publicado officinlnwn to. 

Esta é q uc ó n verdade, 
O Sn. ~)I.~IIEmo 1fACIJ.\DO - Os Jornacs dc­

rnm not1mu.. 
O SIL: ~og~.no RtiURir.UES - Um ,inl'n:tli~tn 

flUO ~SSIStlll n. I'BIIIIiàCI O obtO\'ú IIIIJrJ, cópin. JCz 
publlcn.l·ú ; no que não Jm mot.i\'o dr· c~t,ra· 
ulw~a. poJ•que tlcou IL'iSOJHndo q1w c!lc seria 
pui.Jiicndo, d(•pois de a~si'~nado peln di!'ect.o­
rin., nlgunH llo cu.]os me~llll'oS rsrtt\':tm fLil­

scnte~. Af::;im poi:; comp:Ll'l'ci n. t.r·es J'ctmiric:-:: 
da. prnneirn ret.irei·me pouco drpoi~ do ('11· 
trar; na.:-egunda, powlerci a incon\'euit•ncin. 
de entrarem nn. commls::~ii.o pi'O\'i:;oriu. pes­
soas, como cu, noturiumonte autipn.thicas, nos 
chercs do pnJ·tido li:nlr·ml de estudtts impor· 
tnntes, cm cujo selo h a vln.m mui tos flc:-:;;n~­
tosos, que brcvemcnto se dtn'(•l'iillll unir 
comnosco.; na. tcr·coirn, acccitr.i 11111 lopnr 
no directoria depois de ter o!Jtido urn:t mo­
dillcnçilo no titulo do par•l.ido c sob prot<•;Jo 
de SÓ CCIOSCI'Vnl O, em I!Ull.lltO O intcrefi~O de 
Jil.zer ~ubstituir-me por outro niio :;c tol'nn~so 
um n i festa • 

Dizendo isto, nlludin. fi. evollu;üo, ~uo :-:e 
notn. cm vn.J•ios Estados, c p:trticulnrmente 
em Permunbuco. onde os partidos actuaes 
estão pnssu.ndo por urna. ct•i:-e lleci:-i \111. o onúe 
mo p~rr.co !'at.ul o inovitavel. dentro <lo pouco 
tempo. n ruptnm <los Srs. Bar·IJosn Lnn• e 
Ros:1 ~Silva.. P1jdo ser quo estt-,inenga.wv~o ; 
ma.s n.1w~n. pcnsoquo ó esta n. vcrtlade. 

O Sn. PtNIJEJRO :>fACIJ.\J>O-Jl <ln quarta vez 
repudiou ou engoitou o m~tnifl'sto do :;;ou 
partido. 

O Sn.. CoE.LUO RonmaL'E:s-Aindn niio foi 
assigna.do; qun.ntlo, poróm, rno 10t• apr·c~on­
tndo, nos termos cm quo o vi, não Jlle ne­
garei IL minha. nsslg:natur·n. 

Esta. portanto, satiilbito neste ponto o 
honJ•ado senador: cu continúo momiJro do 
p:Lrtillo t•cpublicn.no fcdern.l, mo.s dll nu:~nce 
democrata., cmqun.nto S. Ex. ô lln. nuu.nco 
dictorial. 

O S~t. PJNIIEmo MACIIAno-Nunca tivo ton· 
doncia p11ra isto. 

O 811.. Com.rro Roonroum~-Si sn.tisraçn ue:;,ta. 
pa.r·to o nobr•o senn.lor•, ~tttisliLc,·n·lllO ello tu.m­
IJCmcom a sun. pt•omossn do intcrosso quo to· 
mnr1\ pela pnclficnçilo do sou Estado. 

Sunndo V, \'lU 

O S!l. CnS1'A Azr·:vrwo-Eilo tem influencia 
b:tstanto pitr'lt isw, 

O Sn. CoELHO Hf1IJJ:JnL'ES-Pel:1. intltii~Jwin 
o pl'esl.ig'iu quu 11'1. tom d~sdn que S. Ex. m'n 
j:.(iU';lnte, estou certu d~:~ que 11 prtcitlca.r·:io ~o 
JiLrà sincern u completa. ' 

.·\g'orn aprorcito a occasiüo pili';L rcfm·ir·lllü 
tnwllt.Jm ••. 

O SR. PI:'\Imllw MACJJADo-0:::; ~uc dizem 
quo nüo quer•ernos a p;Lcdlcaçoilo sü.o embus­
teiros. 

O Sn. CoET.IIO J{oomnuE~-En 11iin cli~o is:o;o 
e a prO\'lL ó que soL a. sua. pJ•ume~~~~ deixei do 
oll'el'l'CCl' o rcqucrimeutu quu tmzi:Ln I'e8p~it.o. 

O Sn. PI:'\IIEmo 1\f..\CIIAM-i\iic) 6 :L V. Ex. 
~no mo t~st.ou reJ'erindo. V. Ex. ü llt do 
Piauliy, c nnr.uralmen1.e uiio lm de~ t:o rpl~'l'W' 
meuer noil negt~cic·s do lU o GrandP do Sul. 
~fosmo no Piaulry V. Ex. rst:'t sr~ vcwlo atru­
pa.lhado com o SJ•, Pire;, Fcroreii'O .. 

O Sn. CoEJ.IIO HoonitouEs-No Pin uhy, fique 
V, Ex: c~rlo, pt·ucuro titzof' ~~lJL•Ill que pos:-:o. 
mas uao unpo11l10 nem mentlrgu, JlUI'lJml JWII~u 
~ue contlmu;a. nilo JOO dá. ucm :-Ot• pct1t• pm• 
ftt\'Ol', 0 QUOI/1 nii.o COIISCg'110 Íllspil'H]•ll C~!JII!l• 
tanca.. niio Ro deve mo!:!tl'lll' imli:;no deiJJL, 
mcml1go.nUo-o. ... 

O Sit. PI:'\III~IIW MACII.\Do-:\inguem püo 
em cluYidn. !L ulti\'CZ de V. Ex. 

O Sn.Cmn.rw Rounrnnrs-Agorn., tran~nillo 
V. Ex. por' o.~te Indo, p ço n swt. attctH,·fio 
pal'n. o requer·uneur.o que \'011 ofl'~rt•CHI' 0111 
relnc:ii.o no Estado do Am:tzonas, uo extremo 
ncwt.P, o isto prova que o meu c~pirito de Lm· 
zileiro ó bastnute largo.,, 

O Sr:.. CosrA Ar.r~YEilo-Ouçonmo:-:. 
O Sn., COELIIO RoJJnrca;F.s •• , pn.r!L intcre~.~ur­

so por todos os gstados Uo IH'azíl e :tindu. 
sobro. 

O Srt. Pt~llemo ~IACIIAno- E' lmstnnto 
lnrgo. C'onhccemos hn muito tempo o pesod1L 
lbi'UIIl. 

O Stt. COEL!hl RormJGUI~S- Nfi:o tenho n 
hom•:L do conlwcer o ~0\'ernador• tio Estndo n. 
~uo vou mc.rclf!ril', masjá }lodi liccncn no 
r ilustre alrnu·n.uto que o repre!:!ent;~ tl t:~mbem 
no nos:-< o di~no secrotru•io q uo estiL hnjo nn prc· 
sitlencia o :-:i n~.o }letli liconçn. no lrorir:ulo Sc­
nudor flli por'C]UO mo pu.n~cou ~ uo m ':L ne~:irln 
o cstn.vn. disposto IL lhllar a l'Otipcitu, com J.l. 
ccnçtl ou sem licent;n do S. Ex. 

J\gorn poiR vou !:LZCl' urm~ digr·cssão, nn· 
\'íl~nntlo em ng1m~ mnn.ms. 

N:i.o tt•nllo, ('Orno di~e o. honra do conhecm• 
o g>cwcrnndm• do ;\mnzona::.; lH~ impr't'::l~~cies quo 
tiuhn. Uüllc: .ernm boa~, c IL nh~unJw, populut•, 
quo I~J.C}tlii'JU, do Jlt!li~arluJ', prL"l!lspi10 todo 
o mundo~ 'ver nellc um espirita rcfl_.,ctido. 
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2\lO ANN.\ES DO SlmAno 

EnLt•ct:LHto cf-.tll. mo pa.rcecmdo que S. Ex. 
renunciou no tliroil.n do cun:::cl'\':n' nfjuotlo 
titulo, porque do ccrtn tempo n e:-; to\ pu.rto 
Pfll't~l'O f}tte g'O\'('l'll:L an'ronta.uiln todas llS lois 
tlnqucllo Psto.do o J'm•indo todos ns dir·eitos ; 
a.tú mr.smo Oíi que tlovimn admr-so sub a 
guu.rda da Uniúo. 

0 Sn. GO.:i1'.\ A~IWIWO-Apoiarlo. 

O SJt. Co!~LHo RoiHWiUES- Reclo.moi nüo 
lm muito aqui mesmo t!Ontrn. a roJ'urmo. tlo~ 
municipios daqul!!le Estarlo, rQforma. quo pn· 
reco destinada" substituit• a elei~iio pela 
neta .• e o vot~tnto pico mosat•io. 

A n.utonomin dos municípios 6 ]JJ'incipio 
garantido pela Coustituit;i'i.u; os munidpios 
do Amazonas est:tvnm re;.:-ula.rmcnto cPnsti­
tuitlos, c cllc fez uma I'e!i_•rmn.. pa~snmlo 11 ma. 
tabon. ro.::;a. sobre todos o c~ta.bclceendo dispo· 
si1.~ücs pelas quu.es n.ugmontou tanto r. jn. 
1luoncin. tlo governador, como annullou a do 
eleitorado . 

0.< pr~judicntlos <levinm de<do logc tet• 
rccorrulo Jú. ú. justi(:n. federal o niio 1h.I~.nrin. 
a um estado tão nobre e tão bem rclacic.mdo 
quem nqui dofentlcssc os seus tlirciLo: po­
rnn t.u o Supremo Tribunal. Lembro, por· 
tanto, aos intercssu.tlos nu. manutcnçii J da 
n.utonomht dol!i municipios e dn direi1o do 
voto, o recurso il,iustit;a foderal, porqu·J, do 
outro modo, dentro de pouco tempo. o i.ma· 
zonas csttm'L com n. suo. administração toda 
1'eit1L li imagem o semclhnnçn. tlo go,·m·na.dor 
e só ter:'t partt substituil·o quem se.in sin1ples 
continuador tln. sua. ndmi11istraçiio. 

ConsLa.-me que ultimamonte !L presentou a 
cnudidatm·n do capitão l'ileto Pires, que •>li''" 
supponho um homem de merecimento c cn.· 
pnc1d11de ; mas noto que lbl eU e mesmo q uc 
nqui levantou :1. cnndhlaturn. tio nossn collcna 
Francisco Muchn.llo. o qun.l, depois disso. niTo 
dcsmet•cceu dostn. honro., porque caria Uin. de 
sun presença nesta. Casa. rcprcsPntn. novoij ser· 
Vi1.~os prestados ao piLiz ou no seu Efitadu, 

0 ~~~. COSTA AZEVIWO-MUito bem ! 
O SI~. Corer.uo RmHunu~s-De um momento 

pn.ra outro pol'ém, o su~gestot• dn candidn· 
tum. do nosso illustt•o co!lcgu. tornou-se cn.n· 
dLdato ellopropt•iu,o cunsta que o governador 
nao tom poupndo nem escolhido meio . .; pn.t•a 
u. Victoria. dm;tu sou candidato. 

lst,o ó um negocio muito :~ol'iu. A Hcpu· 
hlicu. sU exlstit•ú cmquanto o voto JÍJI' consit 
sóril~; quantlo ollo for nunnllndo, ella nüo 
pnssttrl\ do um nome vü.o. 

Accrcsce quo. sob o ponto do visltt eco· 
nomicu. as iulbt'mllt;!ies qno tenho titlo da 
ILdministt•at;ilo tlnqucllo EiLiulo si'io t.l'i9los 
pam niio di~Cll' cousu. peior: O umu. dehLf)iUu.~ 
\ilo ~:~em limitts sob to!lu.ti a::> 1Üt'Diít::l o om to· 
uos os mm os dn adminlstrn<;õo publkn. 

O Sn, CW:i1'.~ A~!i:\'Eiln-AllOiiLdo. 

O Sn. Com.uo Ruotunu~<:,:;-Ainda hoje mo 
fo_I'IUn o~rcreddos diJI'erent.es documentos, quo 
nao leret todos, mus pef;o licen~n pn.m tl'llu­
H(!t'ovcr, Ol!t soguida no tnou discurso, pot'flUe 
tlollcs se vô qtu~ lm nlli uma :;uciedado JiJr .. 
nmda pelo comnmn~nuto dn. JbrçiL }Jolicial, 
comr~nndn~to superiOI' da guarda. nn.ciona.l do 
Mmmos c mtendcutc da ca.pitnl, Raymu111.lo 
Atronso tlo Cnrvnlho, pelo presidente tln As· 
semblea Legisla/,iva e olllclal da llol.ilha do 
Ama?.on!ls, Joaquim do Albuquerque Serejo, 
por .um mofli.co auxilin.r da. Rep:trticüo 'lia 
Hyg1~no o dtrcctor do pat•tido olllcial, Dr. 
Henr1qun Alvaro, Pereira, pm· um tenente 
pharmaceutico dn exercito, Raymundo do 
VaHconcellos,e pelu PI'oprio sect•etrtrio do go· 
vm•mulor. o ~t·. Podru Ft•eire, ntim de de· 
rn!lrcal'em e divit1ii·om cntJ'e si os tm·renol:l 
Uevulut~Js .• ~spccialmentc 08 SI.Wingacs, :;ceio· 
dade dmg"la por• um Sr. Wurtrlmin, quo 
JlCio nome parece estrangeiro, •• 

O Sn. Cos1'A AZEVEilo d~ um aparte • 
0 Stt. COELIIO ltODillllUES.,, donde concluo 

que no tlm da Cest~t hüo do tlcar todos muito 
l'ICOS. 

Co!nprehcntlc-se que supprimir cttmaras 
m'!ntctpacs, legnlm~nt.e eleitas, p!tt'!l substi­
tUil·a~ nntes de expirado o seu prnzo por ou· 
tras orgn.nisadn.s pm• innucncilL do g<.Jvet•nn­
dm•, co111 o tlm de, por meio destns, enl.t•egnt• 
ns me~as cleJtoracs aos ~eus mnntln.t!lrios é 
nnnullnr todos os principios t'undnmont~es 
da nossa Constitul\'ilo, que ti democratlcu· 
representativa. 
,Aiór~ do que hn.1le ln,iu~to o violento neste 

ptucctlu~ento, eomprehende-so bem a supina 
1mmorahdn<le du uma ndmlnlstraçüo que dá 
cttt•tn de cm•so sobre todos os terrenos 1levo· 
lutos do Estado, como prova esse contracto 
cm que llgm•nm os principacs pcrsonnrrens 
que _cercnm o govm•no.t1or. " 
, Nua comprehendo que isto possa passar 
srm }~rotesto no seiO do Cong1•esso e, !Lindo. 
com rtsco de parecer Impertinente sinto-mo 
b<Lstanto Lraziluiro para protostu.f contt·a o 
fnct~ e olfer~ecr a~ Senado um requerimento 
pcdtndo m!m•maçuos a respeito niío só dos 
r,otbrmns .iwliciat•in o municipal daquclle 
l•.stnt~o, como tlos contracto~ a. flUo me tenho 
t•clorldo e cujas pnblicns-tilrmas faroi como 
d~sso, tl'ílllscr·over em cuntlnunçüo d~ meu 
d1scurso. 

St•. Presidonto, vou concluir e sinto niio 
poder, r.or jó. serem qunsi 2 horas. tratar 
tnmbom de negoeios do meu gstntlo on!lc 
!com OCCO!"l'ldo ultimamente ftte!OS muito 
llllportant(l:; i mas isto prov1mi ao menos nos 
meus c~Jiego.l:i quo ponho esses JU.cto~. ~ue me 
podem mteressn.r pa.rtlcuhtl'mente, tlbu.ixo do 
mtorcsse publico, e que clles menos me 

! 
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toco~. do 9110, pm: oxamplo, iL ntlvocncin. 
ltdtmmstrnltva cJ'IInmosn o a explorn.ciio sy:l­
tcmntica. rla. admini~tJ'n.r;üo publicn. ~lo todo 
um Estarlo, quo, npezar do riquíssimo, estü. 
tLIIHlll.l,':ldO de b.lnCít•I'Oifl.. 

Concluindo,leroi o rcquf\rimunto que teuho 
n honra. do oJI'crcccr ao s~nndo (h~): 

l~' lido, npoiallo o posto cm discussão o sc­
~ninto 
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qunndn essn E..;t:u.lo atr:Lvcssn um.'L situnçilo 
inconcohi,·ol uo.'i espíritos honesto,.; c corrc­
cto:-i. 

p;u·n OSt:'C apoio mOl'nl quu ú mttiorin. dos 
amazoncnf:le:; di~pcus~l·n. S. Ex •• cumprin-mo 
eOJIIU lle!les l'üpresontnnto. de lH'omptn n 
vergmlo 110 peso tio lmucficio. ngt·nUüccr do 
COl'lLt;ii.u nbcrto mnis esse grt'lndo SCI'''Íf,'O quo 
no pn.iz vem de pl'estnt'. 

O Stt, .ToAQCI~l SAmiEXTo-ApoinUo, muito 
bem. 

1\cqucil•o que por intcrmcdio dtt m''sn do 
Senado se poçorL no Clovci·no que intbrmo: 

O Sit. CosTA ,\ZE\'EDo-E' coJ>to, Sr. PJ•csi· 
dento, ~uo llnrin dcliuerndo n;io pcrmittir-
1110 o silencio, antes de oncerradn. 1t pt'thiünto 
scssii.o du Congr•e . .;:'o, au p:1nto de nlio vir it 
t.J·ibtiiHI. h';Ltnt• tle dous assumpt.os, o lur~a­
mouto sobre clle.:; n~zcr con~itlcr:Lc;lícs que 
suggcrom. 

Jn, se na reconto reformn da Constituiç;lo 
du Arnnzonus lbmrn respeitados o;-; principitls 
constitucionncs rl!L Uniüo; 

~",si l'Cccheu rcui:Lmnr;ão por pnrto r la tnn­
~istraturn. 011 da~ municipo.Jid:ule~ dnquello 
Esbl.do. contra. a. m.esm:L relbl'lllíli 

.1·•, st esta a.utortsou {!.dissolução rlns rnu­
nicipa~idados nnt~riormeotc orgn.nisní.ln.s; 

o~u, st o . .; respectivos conselhos intervem nn. 
oJ•g-anisação tias mcsns ele i tornes· 

;)o si n.indrt existo terrenos d~\'Oiutos nn­
~nelle !Mado. 

~. 1\.-Snla dnssessücs, 28 de dezembro de 
J8ü5,-A, Coelho Rodl'iguc.~. 

O Iii••. Co"t" Azevedo- Sr. Pre­
sidente, comprehendn V. Ex. ~110 nost• !ler­
ro.r!eiru. hora de ultima prorognf:ü.o, f;Ctldo ;L 
qumtn., da. presento :-essii.o llo Cong't'c:~so Nn­
ciOUILI, n.clw.ndo-so, como vemos, quasi que 
dosoccupnda~ ns cndoi!'ns rlesto ':'ecinto ontlo 
coopnmmo:; na Jbrmnf;ão lln.s lois, seria. im· 
prudcncla. minha. ~i não miLior deslt:-iO, lH'Odu· 
zil• um discurso longo, pn.r;L acccntmLr 1lo 
mnnoirn mn.ls clara c positiva qun.nt:~ r·nziio 
assiste no dig-no e ltom•adl)';simo represent:tnto 
pelo Estado do PiaUlly,quo acabo de doixn·a 
tribnna, pn.rn. n.prr.sont:u· o t•eque,•imonto que 
veiu de ser lido. m• pn~•to referente ;, ndmi­
nistt•nç~iio do E:;tndo ~uo tenho tt honra do 
aqul representar· ... 

O Sr.. Co>:r.uo RonniGUES- E quo hOill'a 
tamhcm repre~cntani.lo·o. 

0 Slt, COSTA AZE\'IWO.,, sinão como SCI'Íit 
de dese,inr, no meno:-: com o 1les:Lssomhro de 
umn conscionci:t. que nü.o mira. mttis do 11110 
cumpl'il' o dovol' qual o cntontlo, nii.o cogi· 
tn.ndo do interosso seu pnrticulnt• (opo•'ado.~). 
que nonhum o poderia dcsrinr· do modo n 
I h(' cnbornmjustn...q quoixn!i ou consurn.,q, 

Venho, niio ohst!Ltlto o dc:-!nlentn do to!los 
~no so acham nindn no recinto. ii tdbunn con· 
trnt•in.nclo ~ogummont<:~ oR dosejos gnrncs, }lOI'• 
qno n. olln. me traz o distinctissimo ~mto.dot', 
quo Sl! cowloo tln quuuto sum•o o Amazom1.s, 
o tautns pnht.\'l'!t:-l nmlgns lho di~ponsiu•!t, 

O pl'imciro, muito rlo perto nffcctanrlo o 
modo por que t.em sido (lr.~nttondido o Senado 
pelo g-OW!rno, doixnnrlo tlc lho nprc:mntnr ns 
in1twmnçtje~ c:l'i[Jirht:i por Val'ios reqtt(Wimcu .. 
tos meus, rclntivnmcntc ;to~ crimes commct· 
tidos por a}gum:ts nutm·iclrtr1eii ft~dcracs. rlolc· 
g-n.]ns do Sr. mo.l'echn.l Florinno Peixoto, 
niudn. depois tio \'encilla :t revolta. de (i do 
sor.cmbro do ISD:J o que drrnm i• Itepublic~ 
essas nodoas ú. sun hístol'ía que j timn.is serão 
n.prtgtulas. 

Tuc:~ infurmnc;!jes precisa~ ilcvem prcpnrnl' 
a l'ot'Jnll0ilO ilos prucesso~ .i t tdíciarios rogul:trf~R 
jlrtl"a fJHC ·''H til·c n limpo a \'Ordntle iut.ci!·tL 
desses Sll,!ccils'JS -snnguinolentos e pag-uem 
por virtuUe dn. lei os cu\ptHlos. 

Com isto muito torá IL g-nnhlll' n. con.~;o!ltln.­
cão dn. paz quo todu~ desPj;unos, c o oxmnplo 
do cfl.stigo fructi!lcnrh 1lco modo :t mnntor-so 
querill;t n Ucpublicn, u.inlla muito su~pcita1ht 
no presento, 

O segundo nssum{lto de que mo deveria 
occupar, é rofet•entc :t ntlmínistrnç-5o doEs­
ta1lo do Amur.onn5, que vne desnorten.da. o 
sC'm bussola no caminho das viotencíns e tltt 
mnis dcsenl'ronda inobser,•n.nciiL dns leis, 
Cl'{\ando mnn. situação inadmissível quo niio 
pórlc o nem d()VO continurl.l', som otfonsn. 
r!~ prouidnrlo politic" do Puder Executiro 
Fetleml. 

N;io pude, St•. Pt'csiUcnto, mnutot• essa IIli· 
nh~ delibeJ•açiio pelo t\tcto t]o todos snbido:­
iL ultillltL hora. mnl che~a.vn. o tempL' po.r·u 
que fossem attendítla.s a.s exlgcncia~ dlt lei or .. 
t:nmcntnt•ia <.ln rcceitn, o cumpt•ln n todos nu· 
xilinr nos que sob sons hombros tinhnm n 
ln~ente tarcf11 tlo MLudrtt', diseuth• o llpl'c­
soutar os f."J(Imcmto~ !lo tal lei. Dever mau 
ora ontrio acompaulml' o desejo o o prccctlí­
mouto dn~ collogn:4, uão r•spcrtli~·ando tempo 
!ln que lmvin s1)t•in pt'CI'isiin. 

g, hoje, tw':;mo, .SI', Pl'esi~cuto, nlio. OC· 
cupnt•ilt n tt•ibuun st o nt'l\:3u mlu nos oHurc-
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cesso n. ,·oz \'ihmnte, "incer:t, com·oncithL o 1 Acaso niio tl'orn ogses officiaoR ofTí'nrliU.o à 
a.ltn.mento mnt•ldl~n.clot•n., do lwut•ado Sonarlnr, lni, as disciplinas quo do\'em obsm·vnt• o niio 
n qu~:~m succodo, tle protecção ao oppl'itnido te~m olH•ol'vndo? 
Estfldo do Amnzouas, pelos do:'atinos dcs"~es Vnjnrnos si lm ou niio rnziio para nllll'mnr 
que lO. govcwnam, o govet'll<Hlor, n.i mia nii.o sa· que, mui to do irl'ognl!u·, tcom todos ollcs 
ti~t't.litos U.os provento:; tir:~dos, fJlW os condu- Jlrltt.icatlo. 
ziram de 'pobres n. ca,pitn.Jifltn~ o pt•opricta- Ln. se acham p:t\'11. o sorvÍ\'0 militn.r o cio 
rios ricos, tudo :i custa do Thcsouro r1u mtoS· qne monos cuidum ó rlos:'O ser\·ic;o. os officine& 
mo EsLado c dos bons creditas rln. go\•m•n:tç-ilo consta.nto:; ria nota que tenho om mãos (lllfl.~·~ 
publica.. ll'flllrlo·r') o a. qu ·I pol' ~ot· cxtemm niio leio, 

1 I mn~ darei no di~CIII'~o. r.omo umn procisii.o, 
H.elovom Ci;sos militares comtn•chmv ic os no intuito nobre do provocar pl'ovidoncins do 

nn. nl I usiio o animo do os cnJ't•entar·. c rio o . .; pr·lr Presidente dn. Republica, q no poulmm tm•mo 
mais conhecido:-:~ do pniz, pn.rlt que nii.o pas· uos escnnilnlos quo praticam, c dão log!LI' a 
sem como n.chnndo-se no Amn.zon:1s bom sm•-

1 que seus nssocin.dus PI'atiquem outros tantos, 
vindo aos vcrdn.dch•os interes:;cs do Estn( o. cruln. qun.l mais rlollnnr.nte da. honorabilidn.do 

Scguramonto, S1•. Presidente, os Srs. Fi- propri:L o d1t !Hlminist.raçiio. 
lcto Piro~. Amor•im Piguoirn, CPrrjo c t11nto.~ E. Sr.i. SPmtdorP~. por haura. do AmrLznnn~. 
mais que. fltrel conlwcidos, ru1o :-:cguom, nc~~o vos gn.mnto ~uc todos esses ofllciaes a quem 
nfan politico o n.clministrativo com quo ro· 111(> rcfll'o, meno~ um n.p~nas o co.t•rcgrtm com 
dciam o governratlor, Sr. Dr. Etluardo l{i- n~ re~ponsn.bilidn.des do~ netos praticados o 
beiro, ns sii.:o; dou trinns mpubl icnnas rJUO mnto qno avi lt:tm n nctunl nrlministrnt,lriO do Amn­
lhM enche o fatlm•, contraria.mlo, os pr•oprios zonas, d:Lndo logn.r n. que com Justi(,l:J. se o. 
netos, tii.o cnl vos, do todos sabido e cri ti c u.l.o, tcmlm como o. me no~ correcta. do quantn:'l teorn 
suas ntnrmntivns. havido no no~so paiz, s:io e.strnnhoH àqncllo 

No ultimo discur;o~o que vro/t:ll'i. trn.tn.nr1o 
dos factos escandalosos pi'ttticac!o~ !'Ob ro:-pon­
sn.bilidado tlo govol'nudor, p:u·a C]UO ti ve~:-;e 
victoria nns ctobicjes rio 30 tio nwz proxirno 
tlntlo e do 111 doste, accentuoi clai'ILI11•.mto, 
minha opinh1o de que esses o/Ilei:tes. aos q mws 
venho do atlw.lil', silo os que pot'tUI·hl~lll uo 
Estado a harmonia dos seus habitantes, o.~ 
que tll.zcm Si:ll' a administrnQU.o do S. Ex. per­
niciosa o detestn.da • 

Pa.rn. o t:~cto. chamei a il.tten~·ão rlo Presi· 
donto d" Republica, quo e>poro, o.indn viJ•á 
prover 1lo remediu p·n·a quo o mal nito Sd ag­
gmvo o uiio touhamos do uotnr corno :mcco!'l­
sor do Sr. Dr. l·:rlunrdo Ribei1·o o Sr. tenente 
Filoto Pi!•os, indi virlua.liclnde nlli som ruizcJo~. 
som estima. a.lgUI!liL, ILponas, como SflUS col­
lega.s tlo ctas~e. imposiçües governomeutaes 
de uma p:•litic:L basta.l'dn. o Cl'imino~a: mais 
ainda. do que isso, improba. a.o excesso. 

A intor\·ençilo posi;iYel, sem l'erii' a lei 
sumlamontnl, indispensn.vel no interesse pu· 
qlico, o p;tr:t que níi.o hnjlt :t calumitl1v1o 
cspom•la., com o:;so no\"'O do.so,1ndo gov.ll'nadoi', 
a homologar tudo quanto do irro:.:uhu· hou­
ver ainrln de praticar seu actual protedO!', 
que ó. sutt vez \'irú. a sor pi'Oto~ido; 1·ssa 
int1•rvonçü.o como pú·le ::;er pt'lltiuadn. ú do todo 
cnbivol 1111 ncçii.o administi'atiV:L do gO\"ortto 
Jbdoral. PU.l'lt. do~!Lnllviur O:'i horizontes, lm.~­
to.t•io. u.ponn~ cha.mlLI' no sm•viço mili+m•, t'ú1•n 
do AIOILZUllllR, IL O.:lSOS Oflll!iaes fJIIO pet•tut•IJam 
l~ctuu.Jrnjjllto !til i tL mtn•clm roguhtr o lognl tia 
o.dministrat.~I1o que subjugam. 

Quo.l o ulruito quo tnl neto nll'enderá'l 
Nen~um; 

, 

gst:ulo, !Ilho~ tio outros que g-os!LID dn relici­
d!u.l.e do os não t.or no prop1•io tcri•itoJ•io. 

R r. Presirl<·nl.e, 1\ispuzt•sso <lu tempo c pel• 
leitura. o nna.lyso que fm•i:t dn. notn. a que mo 
ru!lro. estou seguro, nem um sú dos honrados 
Senadores que mo ouvem v~·r·SC·in livro do 
vexame que me domina, no sentir ntó ondedes~ 
ceu o pu1tor dos~ a g-ente que rodeia o governa~ 
doi' du Amnzonas, o dello proprio: nilo ó passi­
vei. Sr . ..;, Sor111dor·cs, medit• palttvrns que, por 
monos nspoms e r-;om deixar do accontunr tt 
situnçoiio I]UO por tiL se desenrola, tlram como 
•levem sot· fef'idos sem mu.im· dor· 1t esses todos 
I] uo se esquecem do que devem i~ sociodtlde 
p!•oba, pelos mstinctos do lucro preprlo o 
ÍIICOOI<~S8.t VCl. 

Medito o Sr. D1•. Prudente do Momos com 
IL honrrulez de suus hu.bitos o austeridade do 
SUIL suo natureza., sobl'e quanto so passa pelo 
Amazonas, o proceda como lho mandn. o tio· 
ver, mas som p-Jrdn. 1lo tempo. 

O m:tl não pormi t.te espaç"'' n •pplicnçüo rio 
remer.l.io que ~tJ o Poder J~xecutivo da. Ropu~ 
l.tlica. o tom o bom ú. mü.o, 

O S~<. JoAQUm SAn~mNTO-Apointlo. 
O Stt. CuS'I'A AzEvJmo- S. Ex. niío pórlo 

mais do hojo cm doauto i~not•ar do quo por 
alli fltzr.•m esses oUJciaos do mat• o torJ'IL, pu.m 
hL en\•iados por virt,udo de sol'viços miJitat•es 
1t oxccLltltr, u quo ,justamente ó o do quo me~ 
nos cuidttm. 

O honrnuo sonndor pelo Pinuhy, velo ue 
nos du .. r scienciiL di;) cscandulos q uo u.batom os 
O<pii•itOS UO [jUIL!ltOS [jliOl'Uin O. ltepubliCJL go­
VOrllO.flll. por normn.s legues, om todos os ro ... 
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SjJecti vos Estados, servida ror funccionarios
probos e pa,riotas.

Pelo Amazonas taes normas não são conbe­
cidas, e a probidade de sua administração e
dos que a apoiam, é contestada fundada­
mente.

Acabamos de ter conhecimento por certi­
dões revest.idas de todas as forças a produ­
zirem etreitos, de contractos escandalosos, em
que tomaram parte sob protecção do gover­
na(10r tlaquelle Estado, o secretario do go­
verno, o presidente do Congl'esso Estadual
(oflicii1,! da armada),ofliciaes do exercito e ou­
tros fu nccionarios do Estado: é bem d~ crer
que o honrado senador que os expoz, ainrl.a
ha pouco, faça transcrever esses contractos
no seu dio'curso.

A moral exige esse rigor como pena a tan­
tos desmandos praticados jã, a vel' se si evi-
tam outros mais. '

Desde logo o paiz ficará ao facto que nesse
Estado ha uma commandita que explora até
a demarcação dos terrenos devolutos, para os
vender clandesti namente, e dar fabulosos lu­
cros aos associados, indo mesmo com elles o
governador!

A improbidade desses contractantes, não é
dado mais con testar, em vista de provas tão
claras e posi ti vaso

E, acaso, não estão elles qualificados rlevi­
damente. apenas pelas funcções que exercem
e teem alli exercido, com offensa das leis mi­
litares?

A nota já alludida e que darei a este dis­
curso, de seguida á sua publicação, que o
responda.

Sr presidente, esses elementos de todo
perniciosos á marcha reguhl.r d<J. admiuistra­
ção do Amazonas s<1o preci::iOs para que em
março sf'ja eleito governador do Estado, o

. Sr. Fileto Pires Ferreira, que terá a missiio
de continuar nos abusos, e homologar todos
os desvarios ria administração que succeder

Além fará desig'nar o uctual governador,
Sr. Dl'. Erl ua,rdo Ribeiro, senador federal,em
substituição áquelle que, em novembro, ter­
mina o mandato que recebera em 1894.

Tanto não conseguiriam se corressem as
eleiçõf's livres; si a força militar do Est<J.do
se desviasse rl0 pleito; e não fossem empre­
garIos tantos meios criminosos, como já foram
ultimamente, no intuito de falsificar a von­
tade do povo deante das urnas eleitoraes.

O SR. JOAQUIM SARMENTo-Apoiado.
O SR. COSTA AZEVEDo-Já o disse aqui ba

dias: o governador do Amazonas não está.
com a maioria do Estado.

O partido democrata, dividido hoje em tres
'Partes, sendo a menor a que segue o gover­
nador, iL b:1llda a,uelles que por effeito de
violencias estão com e11e, não llàde separada·

me[1te medir-se com o N1LcionaI; sendo pro­
blematieo si o venceria, ainda unidos, cor­
rendo o pleito sem intervenção oflicia!.

E, no entretanto, Sr.Pr-esidente, ainda con­
tra esse partido, auxílíado pelos democratas,
teremos de saber que, nas eleições de março,
o governador venceu por urna enorme maioria,
fazendo seu successor o Sr. Fileto Pires Fer­
reir" que, nenhuma influencia tem no Es­
tajo, e ao qual serviço algum ainda prestou!

H'tverá o segundo acto dessa farça come­
çada em 3u de novembro ultimo!

As llctas falsas,os dipl>mas expedidos frau­
dulentamente, os eleitores representados por
soldados da força policial, disfarçados a ci­
dadàos, as perseguições, as demissões e quan­
tos vexames necessarios, serão emfim os ca­
racteri~ticos da designação do Sr. Fileto ao
alto cargo de governarlor do Amazonas.

::ierá. isto compativel com a honorabilidade
do governo do Sr. Dl'. Pl'udente de Moraes?

Attenda S. Ex. ao seu dever. Examine
todas as occurrencias que se teem desdobrado
por aqu21le longinquo Estado, de 1891 para
cá. prillCipalmente, ouça pessoas desinteres­
sadas que teern razão de saber dos negoci08 do
Amazonas, e auxilie aos qne querem a har­
monia no Estado e uma administração
proba.

Essa intervenção não attenta contra a au­
tonomia estadual, não fere o principio fe­
derstivo. E tanto mais que, para tanto bas­
tará apenas que faça S. Ex. retirar dalli os
mili tares de terra e mar que tão fatal e im­
probamente1:'e acham cooperando na obra
deslllorfllisadora em que se acha, a peito des­
coberto. o administra'10r do Estado, sacrifi­
cando a inconfes·aveis e criminosos in teresses
o S2U futuro moral e material.

E' tempo, Sr. Presidente, de ser despel'tado
o chefe do Poder Executivo da Repubtica, si.
lhe cham,tndo a vel,r pelo bem estar do
Amazonas. Por lá, officialmente, tudo é cor­
rupção; a impr'obidade é a nota pl'edomi­
nante e vem de cima para baixo.

QLHln'co assim digo, não faço mais do que
repetir aquillo que por lá a opinião geral
ma.nifesta bem ás claras.

De m1is os factos comprov<1m tudo. Como
se tornariam ricos, como se acham, esses
to(\os a quem aceuso, como echo consciente,
sinão por esses meios, de qne fizeram uso?

Lasr,i:no, e bem, senhores. o ter-me visto
for"ado a sabir da deliberação de não ag­
gredir á aLlministração rlo Amazonas. porque
o disse, e repito, devo ao seu governador at­
tenções que não serão jamais esquecidas:
m~s o mandato que recebi e desempenho,
obriga .\ tanto, imponrlo-me aggredil-a.

l'ião e o despeito que me tr;lZ até esta
posição: s'l.bem todos quanto sou desageitado,
no manter-me indiJlerente, qua.ndo sinto
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spcctivns Estltclos, sc!rvirln, {.01' funceiormrios 
pr11bos o JUU riot.as. 

Pelo Amur.,.•nrt~ tn.cs nor•mn.s nlio l'iio cnnho· 
cidn.s, o n. p!·olJidado de SUIL ndminiHtrac.~iin o 
dos fJUO a apoiam, ó contestada fundLtdn­
ml'nt.o. 

Ac:Lim.mos elo ter conhocimonto por ccwti­
dücs revestidas tlt~ todns a" [t~l".'ilS n Pl'lldll· 
zirom oll'eito::~, tio couu•uctos e:o;c;tudalusn~. cm 
que tomnJ'Il.ltl p:tr•t.o soU pr•ot(.'Ct;~o do g-over· 
narlor dnqueJll, E..;tado, o :-;••er·ctarhl do g-o­
w•r•uo. o pr·(·sidontc: do Cong-ce.-.sn E..;tndunl 
!Ofllcl:d d1l nrmclda),oJilciae.-. do ll\'CI'Cito o ou­
l.ro~ funcciona.rios do Estado: ó !Jcm rl .. crm· 
tlllO o hom·ado ::~ennclor• quu ns oxpnz, nin''t~ 
lut pouco, tiu.~u tramwJ·over esses conr.:·ncto.~ 
no seu llbcur:o~(l, 

A m01·al cxig-tl es~e ri~or como pena a t:tn· 
to., tlt•smamlos pt·atic;u.lo . .; jit, n vet· tiú si cvi· 
t:trn outros mrtis. 
De~dn lo~o o Jlal~ flcar:L ao flu:to q no ncsso 

EstllúO 1m num cmnmlulllittL qno explora ntó 
u dem:trctu;iio rios ttn•t·cnos drtvolutos, pn.t•n. os 
vender cluw.trsthmmonte, e tlar lithulosos lu­
cJ•o;o; aos :L&!Ociatlo.\1, intlo mc~rno com ellcs o 
govcrnnrlm•! 

A improiJirludo dc!'!se5 cnntt•actautcs, nii.o ó 
tlaclo mais conto . .;tiu•, cm vista de pL·ova.s t:lo 
elum.s e positivas. 

E, ncnso, n;1o O.:itiio cllcs qtmlil!crttlos tlü\"Í· 
dumcnte.apenali pr.lus fntlc•:ties quo exAt'cem 
ll tcom rtlli oxercitlo, com olt'ell:m das leis mi­
litnrcs '( 

A not.!L j{L n.llwlítlrL o ftlln tlnt·ci n. este dis­
curso, do'segnit.ltt ti. StHt puiJih.:t•r::lü, que o 
responda. 

~r prcsirll•ntr., c:-;sc;o; clolllC'Il!.o~ du totlo 
lHH'niciosos ú. IIUit'elm rug-ular tl:t wltninistt·a­
';;i.o do Amazonas s;iu tn•uci:>os pat•a qtw Plll 
rnat'I.'O :-~r,ia eleito govcruatlut• do Estndo, o 
Sr Ji'ihlt.o Piros Fort·eira, que te1·IL IL tni:>s1io 
de contilllllll' nos nbu~o.~. c homologar tor!ns 
os dtlsvarios 1l1t ndlnini::~tJ•açfio que :-ucccdot• 

.\lém Jhr:'t dcsi:.:-n:u· o uetuul goovm•ntLdllt', 
St·. Ot•, Edun.rdo Ribf'it•o, sotw.tlot• ll:!tlm•td,tHll 
substitui<::lo úqw·lte qttt•, ~m uovomhrn, tm· 
min:t u uutnUato f)llt~ rccoLm·aem H:lU·I. 

Tanto n;í.o coust•g-uif'i<Lill sn corros:;om as 
eluiçli(l~ livrr.~; si IL for~!il mi!itm• tio E:;t:ulo 
se dn:wiasso dn Jlleitn; t' n:io fossem empt·c· 
~adas tantos meios m•iminnso:-;, como já tlwam 
ultinmmentt.•, 110 intuito do lillsiHt!at• ll von­
tade tio povo tl('lm te tl:ls u t•na~ ele i torttl'S. 

O Su •• JO,\QUDI SAJt~m:'ITo-~\poiado. 

0 Sn. COSTA AZI~VBIJO-,Jú o disso aqui lia 
ditu1: o governu.dHt' do AmiLZOIHLS nií.o o:-ttt\ 
com n mr~inritt do Estad•J. 

O partido dernncmttL, tlh•itlido bojo cm troes 
\ltLt'tJ..'S, :;cmlo ~~ mottút' fL quo :-il'g'IIL' o g-on~r­
tln.tlur. (1. h:llltlr~ tLiliCIIO:! fJliO pUI' oJl'dt.o do 
v ioloucias estiLo com eU o, niio pl1tlo sopn.rmlu· 

mento tnetlh··slt cnm o Nücintml; sendo pro. 
blomat.ieo si o vcncol'ln, ainda unidos, cor­
rendo o pleito S·•m intm•vünl:iio otllcinl. 

E, no cn1rot:tnto, Sr.Prosidcnte, ntntln. con­
tl'lt es:;c \mrtido, auxifiado ]1eln.o; democl·atas, 
Ltwcmos t o sa.bm• que, na!'! eleit;Ucs de mnrço, 
O g'OVCl'llildOI' 'llCI1CCU p01'1l/J/a Cil-fii'JIW íílainria, 
lnzeudo sou succcs:o:or o Sr. File to Pire:; Fot•­
l'Pim que, nenhuma. influencia. t.em no Es· 
t.rt:lo, o :\O ~IHLI servir_!O nlgum ain1lrt prr·stou! 

lia vet•;l n scgu ntln acto dos:;:n fhNtL come­
t;ad:l t•m 3o de novemh1·o ull.imo! 

A:-! uct.a.s lid::.:lt"i,OS dipl·•ffia" expetlirlos frn.tt· 
clulenbtnPnto, os clcitot•os representados pm• 
:-·oJdndos drt li.Jl'Ç<L policial, disfili'C:Ild(tS !L ci· 
tlathios, :ls pr·I·.~c·:;ul~:tjPs, ILs tlctni:-,~úes c quan­
tus voxumes rweessarios. i-irrií.o em fim o:; ca· 
J'!Wtm·i!!ttcos d:L cle . .;igonaçlio do Sr. Filr~to n.o 
alto cnrgn do govcrnadot• tlu Amazonus. 

::im·;i. isto compativcl com a. houomLilido.rlo 
do ;.:-m·m·no do ~r. Dr. Pl'urlente do Morncs '? 

Att1•n1l:~ S. J~x. ao ~CHI dover•. Ex:~mine 
tudu;o; as OCl!llrt"l!ncin.s f)Ut~ sn tf!Offi desdobrado 
pot• aqw·llt~ lon:,:-inquo Estado, de !~DI para 
eà, JH'incipnltnfntto, nuç:L ywssnaH d1•sinteres· 
~ada:-; que tt!t!!ll raz:Lo tltlsalu_n• dos negoeiosdo 
AlllilZOIHIS, c nuxilit~ n.os rp1c qum·t~m a lmr· 
moni:~ no E:<tudo o umtL adtninistrar:ü.o 
proh~t. 

l~.'isn. intervenção niio nttontn. contm n nu· 
tnnomi!L t'.;;tutlu;d, não ft:H'tJ o principio 1'e· 
!lOJ';·ltivo. E tanto tmLis (}Ué, p:Lra tanto bas· 
tul'Íl :Lpünas qutl fac;a s. Ex. rotil'ar tlu.Hi os 
mililu.res dt~ tm•t•n. o mar quo tito !htnl e im· 
pl'obarnento H1 uchom coopt~ru.ndo na obm 
dC'smo:•ali~:uloJ'tL ('ffi quo so :whn, lL p1~ito clCl'i• 
colu:l'to, o ttdministi'IL''Ol' tlo Est.JLdo, sn.cT•itl­
can•ltl a inconJ'es·u.vcis o cr·iminosos intoresses 
n :-I'·U l'ut.m•o 11\0J'otl o matel'inl. 

g• tompo, SI', Pt•t•:.;idnntc, tle set• dcspel'tado 
u cl!eJi' !lo Podr•t• Ext•cut.i\'O cln Ropubttcn, si 
llw clliLI!landn ~~ V!!l•l' pPlu bom ost11r tio 
.-\tu;JíWilll~. P•W lá, olllcinlmunt.c, tudo ó cor· 
rup,:ftn; :L impr•obidtLtlB O tL notrt pre!lomi­
nan to o Vúln d ~~ c i rn:~ p:u•n. lmixo. 

Qu:Lnto n:-ositn di;.ro, mio l'a~o mnill1ln que 
l'üpt~til• nquillo quo pm• lit !L opíniito gera\ 
IO:LitiftlStrL bom it~ ('IILl'a.~. 

Pu mui~ os titctoscomprov:Lm tUilO. Como 
l'ie tornnritllll ricos, como so aclmm, e~ses 
tor1ns n. quem nccuso. cnrno ocho eonscionto, 
sinfio l~Ot' cssos mo~os, !lt~ qno 1\zeram uso.'l 

L:L:mmo, e !Jol!l, :-;euhore:;, o ter-mo Vl~t.o 
JUrt:tulo tL :mhit• dn. tlolibcr't~!ií.O do nü.o ng­
grrdit• ú. ntlmini~tra<:Ü.O tlo Amazunns, porquo 
o liis!IO, e ropito 1 tiovo no seu governn.d~:Jr tLt• 
tonçües qno nilo scrií.o ,in.mnis osqueculas : 
lll'lS o mtulllttto quo recebi o desempenho, 
obri~tl. a tnut.n, impon•lo-mo ng;.:'rcdil-t~. 

1\ito O o ilfl:-iJleito quo mn ti'·'"' tLte. estu. 
po~içiio: ;o;IÜIOIIl toJns cpmnw sou dosagoe1tt~llo, 
no IIHIJJlOJ'·IIlO intliOoronto, <)uautla smto 
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AHNAES DO SJmADO 

-------------·----------------·-----------
soffrot• : o Amozonns so(fro, o cm venlio dat• 
disto a. viso :'t(!lWIIo 'lllC p1'r1lo o dovo nt.t.un­
dcl-o; o pt•!Ll mndo nJtivo pm•qtw n tiH:o 
ns:-\umo ns responsnbilidatles cnnfiC'I~uontt•s • 

Notnrei, c de pass:t;.:cm, St•. Prr.sidonto, fJliO 
do todttiL t·~prcsontnçiio tio estado, só tt~m o 
~ou aUministrudm·. tw p1'1!.~1),1tt~, por si, o Sr. 
l~iloto PireS; n(Juello que menos Ya!o no 
Amazonas, o ô o indig-itado sueecrsot• ~;eu ! 

.liL o St•. GaiJriol Salgado ufio vem tlefendm• 
IL ndministrnçiio do Sr. fJJ', Ec.lu:~t·do Ribeirl), 
e so distancia daqurllo collegn que impdct•t•i· 
tamonw n dcfcn1lo ! l\Ias como não :o::ct• ns~im, 
si S, Ex. nlcm tlo amazonnmw ó honrado? 

Sr. Presidontc, não lu1 tletbm possinl a 
essn. ndministl'nção, que .ilt o dusprczo pu­
blico qualillcou·a. 

O Sn •. JoAQU!)I SAn~mx1·o-Apoiauo. 
O Su. Cos1'.\. AzErEno-EsSIL ntlmiuistJ•nciio 

estiL j11J~ada, condomnad:L. S4•.u t·espousaVel 
legnl JIÜO pórlo do fl'ontc Cl'guidll íliz(~J' que se 
tem conduzido ílo modn COl'!'eeto, uhscrrando 
n lei, intores:.n.udo·se pela }H'OSJHH'Ítinílc do 
l'studu som mimr os inttn•cssf't~ bustnrdos. 

S. Ex. não pi'Jtle com vcrd;ulu llS .. ignnlnr 
como in,iustas aH :Lt'Cllmçües do ÍnlJJl'Obidnde, 
f)Ue tem ouvido. t1e:;:-;es tantos ncr.os rlecli· 
nndos ató na. imprens:L, cm qnc tomaram 
pal'tc os ctue o rod1•ião, JHL mniol'iiL seus coi­
legas de dasso. 

S. Ex. ufio porler1'L explicn.r do motlo st~rio 
ns raz1jí's pelas fJ unes tendo rcceLirlo o go. 
\'01'110, nt!lmndo.so o rstndo r~nm :mhrns do 
mais de il,u(I(J:!JOO;) o lloixa com uma dividiL 
de ~untos mill.ml'('S ilc contos, não tondo jlt· 
mn1s dcm·cscJdo ~uos l'CIIll:ts, Uf'lll IHL\'itlo 
succ~s~os I·XtJ·nordinnJ·ios que autor·i:-sns.::em 
:-acrlflclos a flc:~l' t!ffi dvfil'il tal qual nceusrun 
/IS lielll(iJlStl'llr,•t)('S dn. tJJCSOU l'lll'Íil. CStnd Uai , 

Não, ReulloJ•cs ; 11110: segm•n.mentc este c:-; .. 
1adn n quo j•lln,!!;oU n AmuZ!tllU~. om J'tlfül'{ill· 
da ús :HII~S Un:wr:ns JH'ovt~m HL·, r. npe111LS, 
dos.~es actuH, eom scimJCin IH'aticlltlm:, qno 
Je\'ILIO eom a r•uim~ do Thc:oouru n :•nina. dns 
r•eputnçUes t!r. ÜJtltlS nolle~ iJJÜ·rc.~sarloR: 
as .. im fl vortlado 1ieu. tl'aduzitl!L o exposta. 

lho p1·r.~tnm o.~ c!Jofes l!n JHLI'litlo t•opuiJlicano 
lbdcwal os Srs. (jtJ/1111'111 nlicol'iO o o illu~tro 
sowulm• SI'. Qn!utino Hocu.yuvn. 

Fnr:JL·SO a, lut., o o:-:so apolo sm'{L rotli•ntlo, 
POI'fJUO um pnJ•tido sr·t•inmonto OlllJ10ilhndo 
cm con~olirlnr rt Ropublica, uiio ptldo qtwror 
viver no meio col'rompido cm qne alli so 
mantem n administmr;üo puUiicn.. 

Interesses do n:Lturcza mor:tl bJ':ulam srrn 
cessai' em ordem a qnc se terminom torlw; 
es~cs c.:;enndnlos ndminist.J•at,'Jvos promovidos 
principnlJnonto pnr rsscs ofllciaes elo cxm•cito 
o por um ou dons dn. nrnmda, que, como .iit 
fiz menção, governam o g-overnador Uo 
Amnzoua~. 

Tolcgrnmmns reccl.J!dos ainda hoje, dizc~m 
que o ·J.:'OVOI'nndor o os s:nus a:o;snciados, pro .. 
poJam to r cnmsigo o apoio do governo fe· 
dl•ral ! 

Nii.o cn~io que o homntlo SJ•. Dt•. Pt•utlent.o 
de ).fornos estrjn w.~tis!eito cr1m o procedi­
lllCnto dcssri. gen'tc: nwnns 1linda quo Ua!Cgo 
a C!lllllilla.turn. do Sr. Filcto Piro~. parn sue. 
cedm• uo governo n Sr. D1·. Eduardo !ti beiro, 
SCJHlO COl't.O CJUO, IL(Óill tio IIHLiS, J!JO fnlta. a. 
idndn JllUD. poder nssumit• tal pos:çi'i.o }lüli­
timt, 

P(•lo inverso, C r·cnsnl' meu que, S. Ex., 
Pl'eJiwirin. YOI' noss;t JlOSi~·;i.o um cnvnlhciro 
ollheio ús pttixücs Jocnes. tio merecimento o 
p1•edieados neco~su.rios pnrn bem f•XOJ•eitnl-n, 
não milita!', monos politico do qno ndminis· 
1.1'1\dO!', 

O Sn .. IOAQI'DI S.IR~II<~To-Sem duvida. 
0 Sn. Co.,'l'.\ AZI~\'1-:IJO-g, Sr. Presidenta, 

~ogurnmentc o trcfeg-o SI'. tentHJte Fileto 
Pit•os Ferrcim que ni'io I'Cllno e~scs prcdicn .. 
dos, ni'io pódll aspirm• 11 llon1'11 lle sm• bem 
acceito prtm t.nl posição, pelo digno cidndiio 
que e;.;t.it no nxcrcicio do l'iJC!fo do Podo!' 
l~xr.cut.i\'0 dn. ltt~publicn. 

llropn.ta-sc consf'p:uiutcmonl.o poi•J Alllfl?.O· 
nns, uum ÍU\'CJ'rhuh!, diz~.:ntlo-so o c~ont.r·ru•in. 

Por vuutnm u~o cn.bol'iiL ltlgum:t contc:-i­
t.nr,iil) ofllcinl :t ~sen propa~nnti1L quo Jilz .. se 
no Amazorms, 110 intuito de illtulir ns flCUR 
lmbi tnu tes ? 

u~, SJt. St·:='UDO~t-SCJ•in COIIVCnicnto. 
, Esses cont.r1w~os ti~ ~.l'll.IH.liusos. Olnpre!JCil· 

llllll~lltOS (jUO lliLO SiUI JILIUUJS S!\LISIÜÍtOS, fJ\10 
mo~Jva.m o dc5>cnlubt•o dc~t:n:; reput:u;ües, 
ú:)tao cltmunen t~ (.!ando. pJ·ovtLs d;L impi'Olti· 
d1uJo quo m; donnnum, ili!Hiít cxm•cr.ndo /11.t1t· 
lissimiL n.c1:11o. 

O Sit. COS1'A AZI·:\'JWO-Jfai~ llo fJUO COII• 
venlonto; pt!IlSO quo sm•in um t!C\•or, c:urn­
lll'ido, ~cm que su lho at;t.J•ihui~so bUspcita. 

Sr. Presidouto. p:u•eec-mo ,iiL tempo do 
tluixm•a l.rilmna. Quanto dito em opposiçiio 
uo (JliO vac pnlo Eo;tarlo (!UO J'CJH'o:;ruto cst.ú. 
úquom do que com a. \'f•t•tlndo podcJ•in. rlrzor 
CHn Ct'IISlll'll. ;'l udministl·açilo do St•, !li', E· lu· 
:t1•tlo IW.Jcirn. 

Admittn.mos, S!'· f'J'Cshlcmto, \101' um tlcei­
mo ~uu:nto ~o tl1z d~s cscund;dos quo tar.s 
contt•acws Uemm Ol'lgom, o niudu. o saldo 
l'OStnnte, t! sumci~.lltO O lJOSSH.nt.n, Jlll;'IL IL 
condcrnmL~·ao quo ,Jtt reccbl!l•arn l.ii.o justa­
monte. 

Sr. Pl'Cf;i~lento, :;ú n. ignomncia tlos thctos 
.Pt'Jd~ ,iusti1lcnt• parct os~a impJ•ob:t :':lituaí;l1o 
PIUCIII.I do estado do ~mnzo~ns, o npoio que 

' 

O Sn. ,Jo .. wUJ:'Ir SAmm~To-.\poiado. 
O Stt. Cos·r•A AziCYEDO- Si nii:o bnstn. pn.rn 

eonrclll'CI' o OO\'CJ'IIO Fcdern.l dp lho CUJ'I'Ot' Jt. 
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nbl'isração do providencial' 110 sont.irlo tlc levar 
úqucllo Estado, n. mot•aJirJ;ulc o n. oh~t~rv:~llc:a. 
dn. lei, mltiio o quo 1ln mcliiHt' p.,dmn iilíWl' 
n;:; homons rio bom, ó J'Cl'Olhm•cm·!lO distttn­
cindo~, dr!st.n. gente, 1lcixa.nrlu que o mnl pro­
grldtL até o ponto 1le intCci;ão flUC'l cletcl'rninc 
n esphncci:Lmcnto ele todos os intcrc.-:~cs siios 
dnf1UC!Iu. sociedade o triutnpliu lL t!ttusn. }lPl'­
turbndorn. do. orllum. da. mnml o llo p!'ogrcsso 
que tem como propu~nadorc:-;, o nct.wd go­
vm•no tlo Amazonas o os seus associados. 

O p:tiz llosrlc logo ncol'dil.l'·Sc-hn; e exigiriL 
do Govm•no Federal sua. encrg-ica intcrwm­
t,~i'i.o, consurnn,lo pelo tln:-:cuido, por não ü~1· 
ovitado 1L annrchin. c a. ruinn. do uma. p:trte 
deliB, digmt do outrn. sOJ•tc. 

O hom•ado J'oprosontaul.c do Estado do Pi· 
nuhy. Sr. con:;clheiro Coelllo Rodrig-uo:-l, ~tw 
tlon Jognr nc.s Pl'í teiito~ que w~nlw I! o ox­
tm•nnt•, poJo muito que di~so (!fil Jil,vor do 
Amn~onns, eu, em norue da socirdndc ~ii, •lc:-~e 
Estn.do, o/l'erec:o sincor·os ngrndccimeutus 
pelos serviços que pre:;tJirn mo dcsiutoressn.· 
damcntc. 

O S!t, C01or.uo Ronmam,g-N,io fi" mais do 
que o meu dever. 

O Sn.. CoS'J'A Au:noo-S. Ex. púdo ficai' 
tt•anquilto de quo uiío exngm•ou o uro.l estnr 
dnquello Estado. 

O Sn. JoAQUJJr SARJm~ro-Apoindo. 
O S1t.. CosTA Azgn:no-I-Ioi do dal' disto 

pi'O\'U.S nn. proximo. l'euniiio do Congrrsso, 
•lesdo j{L tomo.ndo o compromh:isO de expm• 
por nliudo os desvarios drt :ulministmçiio do 
mesmo E.itndo, pal'll da.r sncccssor rnpaz do 
homolognr·llte os oscll.lltlnlos, praticados e que 
aintla. venha n prnticn.l'. 

Niio leve o honrado St•. Dr. Prudente 1le 
Mornas, ilquelln pa.rl.o do rui", medithts que 
minorem·lile os sofl'dment.os, e evitem o mnl 
do Íl' ó. ndministvw·ilo do gstmlo o S1'. tenente 
Fileto Pit•cs Ji'et•ro'ira, qno teremos muitos 
motivos de queixas do S. Jlx. 

A indu. é tempo de provonit• o encontro dn. 
horrn.sca quo se Ji'!rma. Pro:rino·o con.w t'C· 
presentante do Est1tdo, soo: nltct·o~s~ mc~n .. 
1\!ss:l\'e): não tP.uho pretcuçuPs rrn t~tra,. mtro 
tiÓ n ulJ.'iCI'\'ancifl do devel', que me tmpuc ;;or 
oppo.:;icionistiL d.cssa. situnc;1io nuormal, cm 
que cstil. o Estudo 1ln Aumi'.onns. 

l'm• este nnno mul1~ mais. 
o Stt. Cotu.uo Ronnwut~s-Muito l.Jcm. 
Nin~ucm mn.is 1teclinllo n. j'lnln.vt•a, enCI'l'· 

ro.-so IL tliscmssü.o, ficando u. votnc,•ií.o ndiadtL 
pot• fnlt[l, do 'l"m"Wll, 

(") S1•. Pa•e""icl(loJlC.t~ 1lrc!n.t'n 'llll11 
por a.ccorclo dns Mesas r ln~ duns Cíi:_Sfl.:l .r ln 
Congres~o. tcr{l. IOA'JJl' dnpnts nman\m, 11~ 1 
hat'l\ d;~ t.Q.t•de, uct rtlilkio dnSf•nntln tt :-;cSS!IO 

solr>rnnn tlo oncc~rrarnonto r ln. pt•osento sessii.o 
1!0 Con;:J•e:-sn Nacimw.l; que ne~to sentido Yfio· 
se fo1.Wt' :1.~ necessn.t•ias communlcnçüo;;~ ao 
Gorornoi e ('Onvldrr os Sr~. Senndoro~ n. com­
pm'oJct~l'Offi no din o hora indicados. 

Lrn-nntn.:;c n. scs~ão ils 2 h11ras o 10 minutos 
ela tnrdo. 

Pul.tir:r~s·fii!'líla::.' do.~ rolltl'al'ln.~ a qtw si )'o( era 
o di.'ir'UI'.~o do Sl', Codlt'J Ro,ll"i!JHI:.~ na .sess110 
d·J lwja, 

rLT!ll,lCA•f'ÓltMA N. 1 

0~ 1dmixo n.ssignndos GuE~btvo Adolpho R. 
\\'ur1flmin tencrrt,e-coroncl, Raymnntlo At'· 
Jbn·o do C"rvnlho 11), capit.iio-t.r.ncnte, .lo•· 
quim do Albuquerque s,r~jo (2), Dr. Hen· 
riqno Alves Pt:!reim (3J e Constantino Magno 
Pot•eirn. Saraiva, contrn.ctam entre si uma 
socielln.~lo de nn.turom pnrticuln.t•, cle accorlio 
com os cl;m:-nlns tLbttixo decln.rn.dns c que 
dc1 om sei• respeitadns pur todo:-;: 

1 , 11 O pl'imch•o dos cont.rnctnnte, rmge­
nlwiro civil, seguirlt com o ultimo do:"! nbaixo 
assrgno.tlos pam o rio Pm·t'l~ o seus nUiucntcs 
on outros quaesquer. afim ele Uomnrcn.r tct'· 
t•ns. eupecinlmc.mte scring-:ws. 

2. 11 Comee:nritn. responsa.bilitlndo de cmtm 
os contrnctnntcs, n. contar do mczdc n.go:-~to 
prc·ximo entmnte,epomt em quo 11 cnmmissfio 
der1mrcadot•u. ele qun t.mta a. clu.u~ula 111 }):U'­
tirú pn.ru os fins citnflos. 

3. 11 Todas ns dflspezns concernente.~ n 1.ra.ns· 
pol'to do. referido. commissiio, incluindo im­
port.n.ncilt tlo medicntnentos o vivel'es, etc.: 
pnr1t o bom dc:;ompenho dn. cornmis~iio, cor­
t·erfio por conta, dos contt•nctn.ntos, os qunes 
coutt•ibuil'fio igunlmenlo para. ellas. 

4.õl A commis~;üu !lomlll'C1U.lOt':l. e obrign.tln. n. 
rernetter om tod1L~ ns oppnrtunitl:ulcs pillll· 
tas, memnria(ls, ofllcios du l'Cilll'S~!t n. repurti· 
çtio do tnrrn.s do e~tado por iulm•medio do 
qualquer um tios outros tres contl'nctnnte:; 
que JICiLill cm Mnnó.ns. 

5. 11 A commis:siio demal'cndora romottoJ'ú. n. 
qunlquer dos contrltctuntn:; t1o Maniws o~ 
chC'ques tmra o 11ngnmento dos tralmlhos ox-

li) Cnmmnntlnnto 'upcrlor dn gunrtla nn· 
CÍ!JIIO.I, cnmmumlnnto dn foJ•çon. pollcinltlo es­
tnUo o int,endonto nomeado, etc. 

I e) Pt•esitlr.ntc tliL ns<mnblón, ofllciul tl• llo-

tll "" . 131 Mombro i lO uiJ•ectorio !ln p•rl<itlo PCII 
$ttlm·. 
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A:-/NAilS DO SENADO 

flCUbttlns rtllm dfl t1•r' !mm o l'l'g"ltl:tl' n.uda­
ment.n r. fou:ilit.:Lr' n. liquid:u;:i.n dll IIP;.!'Odu Ptn 
ln•trotlch' du t.ll.lu:o> rpw a~::;lg-uam '' pr·csoutu 
CU II tt•;tcto, 

ti,;' 'J'nrminndo todo o tr•nh:dhn, (j\IU!' ns 
contJ•aet.autP:.i quo tll!alll l'lll :\l:uH\,rs, qtHlJ' 
os fJUe (a;t,t~m p,n·w da t'illlll!li:oi.;iio dt~rnar·,::L· 
1lnra. n.prt!~tmta.r:lo umn. r.outa mitllll:iu:m :LIIJU 
do <;e fazm• n comJWWilt.ll ,,Ju;-;ttl. 

;,u Do pt•o,Juclu li(jttblu (jlll.l ~e v.•r·i!lc.Lt' 
npOs a tcrmina,:rio du torln~ os l,!'iiln.lho . .;, St!l';'r 

dtvididn c/11 Sl';,illinte modo: einr~•'l'IWL por 
cento (50"/ .. ) pn.m o en;.:'llllllriro \Vur•tflmill. 
chclll d:l eo:umiss·1o derwr.rcudor·n, 11 o.-. outr·u:( 
dn··ornt.a pol' emrt.o (HJ ''/. J i;;ualmonto pt·lo.s 
Ollll'11S íJ !lU Ll'rJ COI! l,l'/Lctn.ntu~. 

8. 11 A comrni..;:oirio rlomar·r~llllUJ•a ni'it1 JK1!1Cl'Ú 
(aZ/11' NJ!l!.l'!td.OS dtt de!l\ill'C;IC,~:"it•S IIL'IIl f,;j(J 
porrco cx·•cutm·ú. t.r•:tb:tlhn~ cnuct•J'neutf's ac1 
nssurnpto rtr:n !hZ a p:tr·t.et!.~!:ionciat drst.e c:oa· 
r.racto. que lliiH pot'tL·u·:a. tL toJus os cuutm­
ct:l\lt\\~. 

0. 11 QunlqrH•r• dos nutr·.1s cont.r•nct.antcs flUe 
fiCai' (~fil 11!LtlÚOS jJOtiPl','l tt'HhlLihlll' p:l.l'/l Cilll• 
sel-:'llÍl' ritJIIlill'cu<;Ü1~s tl11 tr.rTerJOs ma ... lhl-o-Ju •. 
f'ltn pl'olrltl r.o.Jos o, euntt'<Lcf.r~ur.r·s. ma.nt.cr~rlo 

l'Ci'tl:itn s•.1lid:u·h~rlade :ttü a ópucrL CHI quo 
dumr• o pr•f'scntn eontr•;tt:to. 

J(l,u O pt'O:'lC!nto cont.r•,rctn terminul'Ú qrr:tmln 
cho~Pl' n. o~t.n e;~.pir.ut a <!rltJJmiss;i.o rle·mtt•c;t­
dm·;J.\ c Jl."pois ,lu em.ragne:'l o::~ titulas do~ 
tOJ'i'CIIn~ t..!emarcudos a ~cus pi'Opl'iCtJu•io.; o 
rorebido~s 1ts imp:)J'tnncias do t.r·tth:llhn. 

)1.1' Qnnntl•l uma. du.:-; putr.s contt•n.r.tn.n tos 
quizot• J'Otil'!ll' S•! ÚU. SIICIOr!,lrle flntl1S do CO!I­

t.rado trrminndo, porhH';'L Jit~cl-o si houver 
entre a nmior·i:L coueor,Jnt:t, tl neste ct~n a 
mesrmt maiOI'ia. dt•t~Jdir:i o (jllantu duveJ•;i. 
t'CCtJlter• como saldo o eonrructantu quo so 
rotir•:tt'. 

!~.~~ Cahiudo ~cl'ittmrmt•) f!oPnt.c o r.ngo­
ulrciro \Vur·ll'Lain. qrw iW,Ílt IICCt~ssat•io a ~na 
t•ctir:tlla por nl;;urn tempo pam u. Ctlpiwl 
~lauitos, Ol1idos ou uo t~stado r\o Ce1H'r't, tlil:lfl 
mandal' !iUlli!tir.uir-su dumnt.o n sua l11hl'l1'1il1 
por CJlULI!JliiW OU!.l'O CtlJ,{Ortliúii'O OU llg'l'illlOTI­
SOr, pago:uu!o ao seu sub~titut·1 via.~mn de r·ó, 
illlL o vrdt.tL oi. srm custn. Jl'lt'n o fngoar• das me­
rlit:{Jt~:"l o tloruar•cltl;ilflS eonr.ract:t,Jas (J par·:t con~ 
tra.ctnr, ~nn!lo p:~g-n p1•!a, eommi)jsàn dPm:u·­
cndor•n os 511 "/ .. a. us~n :-.uhstitnto p li' t11tlHs mi 
mr.tli1;.tjl1S O I}HIII!U'CIIÇÕI\S tlo (jllO t.rnt:L 11 diLU .. 
HUI:L, mn vhHiL do att,o.~tarJn tio St'. \Vufl'bain. 
]g'llUOS !itVOJ'C!O g'U:-llii'Ú U a,iU!hutte tleliu O ::iOe:O 
Su.raiva. 

l:J. 11 O njntlant.o ConsL!t/ltino ~IJtg'nu Por•eim 
S:u•ah';L rocnilllriL nlóm d1L JlUI'COIIL:L:«'In csr.i­
pulruhL ua dausula 7'1, 111r1 or•denadu 1lo :wo.~. 
o.;tu«:fw liVI'O ct viagem !.lo J•U, itlrL o YOltJL, u.tO 
r.fll!JÚOS. 

1•1. 11 A~ qnn.nt.ins que flli'Cin r•rcobillas pni:L 
commíssüo domurcadora tluJ•ant.o n nusunciu 

I 

dos :-nt:in:.; \Vrn•ll'IJ:Lin o SarniV:L dovm•iio snr 
l'oeollddus t'lll n1111Hl dcllmo~ nm e•l/ltiL p1•np1'Ín. 
110 l1nl/cn dn Munt'tHs mHioj1i existem p:tl'il 
ellr.s os livros eomPot.rntes. 

J:J.u An :>Ot~iu \Vrn•ll'ha.in :L ~~nmmlssã.o de-­
rn:u·cnrluu corwl'c!O o tlii•eito do cnntl'lletur, 
dru·anr.c• o tPmpo de :;n:tnusonclu. d1t c:tpitnl, 
!IIII :>Oel'OfiLI'ÍO filiO /L .. O/flpallli:LI'!Í /l COI!lllliS~H10 
r! •mm·erL1lorou c que o ujw1o ua. csci'Í}JtUrtu;iio 
Pte. eomo os our.J'n~"~ sneios. Et~to l'leer•NaJ•io 
gonllrará um OJ'lieutldo tlc ':'.WO$, caS:L cornidtL 
u eonduer;;io. 

10." Si J11"1l'\'nnt.nl'lt a receita tlo tl'n.halho 
:tf,f.\llg-ir n. JúO OUO$, ,),•rxo.r;'L t.lo ser cumprido 
O tll"!JO:·:t.O Jlit C!ILUSU}iL 13•. 

17 ," Do pl'CI'í'lltH cout,l',tCW t.il'ttr-He-lm cinco 
C!'tpias, snudo uma. p;rra c1d!L contr•actante, 
C ttHJas f!IJ:t:'i OLSSÍ:.;'U:L'Iili'l [101' todos. ' 

18. 11 Pill'iL tu,Jos o~ eJf::dto~ Jeg-;uH tnr:í. \'llinr 
n Tn·nscutl! coutrn.eto. :\1 Luii.os,ll fln ,inulw do 
I HU,),-GII.'ifll4lfl Adn/plw Nci.mtdu 1l'tO'//ImiJt­
Tll'. lltliU'irJifl! Alcto·o.~ PCI'ciJ•,,- Rtt!JIIttrndo 
J({u11so tlt! Carval'HJ,- Capi t,;io·tCnfiTJtll .1011-
'f~«Í 111 .\llmqHOI'fJI'IJ S ,! l'tJ ju,- CmMtrw ti no Jla !1'10 
flc,•..ira :s,,.,.tliott. E~tllVU.HI e:'t!Llllpllhns no 
valol' Uo stiiseeutn.'i ré is, dovidamcut.e irruti­
lisn!l:Ls. J:m~CI/!)II:JÇI} a.s iiS~Íg'll:ttUI'US t!U[li'IJ., 
)-Jnnoi.o . ..;, 12 de,iunlrn de l8G~J, Em trstornuniJO 
du verúadn e::~tn Cll'iginal pu hlico.-0 tabollifto, 
)lllnOc/ Anlordu Lo.o;.wt. 

Er'll. o quo cunt.inha. o documento f!UO me 
fbl llPl'üSPnt.ndo JliLT'tL :o:or rupl'odu'ddn pot• 
CÓ!•in. 11~1-{al o antlrr.ntic1L, n qrml me l'opol'to, 
ttHHlo do mesmo lj;,ito oxr.ral!iT• a prc~u·nto 
puhlica~Jiir·mn, qtw depois corrteri o (!OilCOrt.ei 
c:lln 11 IJ1'i,.;inal. do CJUU 11011 m. Be!Crn do 
Pur•iL, 2 de sotmnbro do 180:1. Eu, Antonio 
I ... tt«:illt)l'd Avo! i no da. j.fotta, tnh1lJiião «IH nota8 
iutcr•inn, tH!b~er;!vn e n~:~si~no Nll publico o 
J'iiZo Em tt•stemuu!JO do vm-rlalie.-0 tn­
hcllio1o interino, A11to11iu Ludtloro Avt!lr'Ho tltt 
Motttl. 

Uncol1i a fJlrnntia do dou:-~ coutos. de J•óis 
(2:000.~). coruosocio dns medir;t1o.o; c «lornarca.­
I,~Ües du:-~ t.eJ'l'll:i fievolur.as, offect.utula~ Jlhltl 
UIJ!.."I!IIlwi!•o civil Gust.tL\'o J\tlulpliO RoiJuu•do 
\Vur•Ifhttin r.onliJJ•me o nos~ o contl'uctn. ~JnmitiS 1 
R do ,iHIIto 1lu 180~>. - Dr•. Jbmri'JIW ,t/vrli'«M 
Po,.eim. Est.IL\'a n. marAOlll o scguinto tliWI' 
i.lou .. .; ~~~~nt.os do r·Uis. Em o qnc contiulm em 
o do:mmento quo mu l'oi ltpJ•o.~entn.do pnra. 
sei' mpt•odnzid .. po1• eúpia Jogo:d o u.ur.onLiun, 
11 CJllal mn ropm·to tendo tlo IIIO..U!lo, l'oito ex­
I,J':Lhir• u. pt•c·:o~('flt•J pui.Jlicn. t\',rnlf\ quo depois 
coufm•i o eoncortt:i CDIII n ori~in1tl e por• 
llCIIfil·tt om t.udo cuufor•mc a ~ulJ~:~cr·ovo, as~ 
sig-uo, entl'C"gando-n uo JIOrtndot• .iuntltrncnto 
cou1 o dito o•·iginnl do quo dou /o. Nesta 
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citlttdo do Bclórn rlo Parti, ttos dous dias do 
m~z do setambt•o do IH!J5, Eu, Antonio Luci· 
dOI'o A volino dtt Motttt, tttucllillo do notns, 
iuterinn, subscJ•uvo o nssigno em puLiico o 
ru~o. Em testemunho rio vcrda.de, o taLellh1o 
iut01•ino, .tlntonio Lucidoro .tlvc/ilw da Motta, 

PUBT.ICA•J10ni!IA :'i. 3 

Recebi a quantin. rle 2:000.~ como sacio dns 
mcdiç1ies o dorrmr·ctt~~~jcs das t.el'I>as dovolutn~. 
C'fl'dctuadas pelo engcnlu~iro civil Gust.IL\'O 
Adolpho RcinnrJo Wurtfilttin, conlhi·rno o 
nosso convenio.-Mu.nfws, ~l do maio de 
18\)j.-Rai/11/Hmlo .fie Va.~cortccllo.v. ErlL o que 
coutinhu. ô documento que mo Jhi aprcscn .. 
tn.do para sor J•cpro•luzido por cópia legal e 
nut}wn ticn,o qu!ll mo x•cpnrto tendo 110 JntJsmn 
Ji1ito I'Xtl'ahir• IL pr·escntc publica.-Jürma qu" 
()e pois conl'oJ•i o concertei com o original o 
por nchnl-o ern tu·'o conforme a ~nbscrevo r­
assi•'nn ontregando·tL ao pnrtarlor• JUntarnentt.! 
com"' o original rlo que rlou ró. Ncst11. cidt.ule 
do Bolem do Pilra nos dous dia do rn"z de 
sctornbro do IBU5.Eu, M.tonio Lucidoi'O Aye· 
li no ria Motta, t.nbcl11iío de notas iuterrno 
subscrm•o e BSSigno em publico e raso.-Em 
testemunho dn. vnrdtl.''c.o tabelliíío íntet•ioo 
..tntoniu Luci1loro ,tt't:lino tla lúolta. 

PUIH.ICA-FÓR:\IA N. 4 

ltecebi por conta de meus dii'<'itos, corno 
sacio das medições o Ucmurca~!(jes das tet'riLS 
devolutas, ctfectua·'as pelo engot;~hciro ~l­
vil Gust:cvo Adolplto lteinMdo Wurtfbam, 
conformo o no~so convenio n quantia llo 
2:H00$000. Manáns, 15 tie maio de 18~15.­
Pudro P1·eil"c. Era o qne continha. oro do­
cumento que m~ t~i o.pr·esentndo p1.1.ru. ser t·e· 
p!•oduzido por cup1a Jegnl o nutent1cn n qual 
me ropor·to tendo do mesmo feito cxtrnhi~ n 
presento publica fcirrna que depois conforir c 
concertei com original e por aclln.l·O em tur'o 
conli.lr•mo subscrevo e nssigno, entregoan1i0·a 
no pol'l'.ndor .iuntumonw com dito original d? 
que dou fil. NPsta cida•lo do Belém d~ Para 
~ uos ditts do mrz de Netembro do 18Ha. F:~· 
Antonio Lucidot·o Ave1inod1L Mottn. trLbjjJiwo 
de notns interino. t!Uhsci•evo o n~Jsigno em pu· 
blico e rnso.- Em tostomuuliJ d1t verdode. 
-.·\nlonio Lucidv1'D At'e/ino fia .;l!olla, 

Soq(l:lu V, 'llJl 

Rclaçrlo dos o{fidoc.~ do ftJt'm a 1/Utr que esti· 
-v,Jrrtm e e.~uzo Cnl[ll'll[Jndo .... em cart~ns ciui.-; 
pt:lo Grwer11o "" ..t11111.;rMas, t'DIJtrr.c dett.lt'llli· 
noçau e:L'Jir'IJ.mt da.~ leis jiJderac .... a que .~·i 
1'1!f'r.rc (/ (/:':.·cHI'iW dfJ s.·. Custa ~::t!cudo nrt 
ses~·ao de !toje. 

J•. Mnjor do ~a' Hatnlhilo do lnflmtnrin, 
comrnn.ndu.nte ínter•ino fla guar•niciio Gala:io 
,'l'u•··1.JH/o rla Araujo. Exm•co ou exercia c, cnr·:.:o 
c•tauunl do inspector do corpo do bombeiros 
com ordenado de 500$ memm.es ! 

2, 11 Se~urulo·teuonte fle tu•t.ilha.rio Jo,çJ Jftl· 
tia de Ji'àrias e Souza, s~m curso tle fLl'llliL. 
gxcrcin. o cargo do a•.:.rimcnsor du. repa.rtiçiio 
de tCI-rns. (··emwterculo./. 

3." AIJl,J•e:; J.o 30<~ Rata.lhii.o de Infitnt.nrin, 
B!!rruo·rfo Pio Correia Lima, sem CUl'iiO. EX· 
erci/l. o cargo de lento cfl.t,lwdrntico interino 
do Gymna~io Amnzoncn:-;e! Hoje, com liconçiL 
para tl'ntrLmento do saude. ru.z dernn.rcar:,jr.s 
no intoriOJ• Uo Estn. 1o. E' do notar que n.s 
1 ;conço.s sejam sempre pror•ogwlns. ( l'eotwt/J-

l'Odo), . 
•J. o Airere3 do mesmo Bn.tlllhiio, Bcnedtcto 

Chri.~tatli110 riu Cto•cullio. Exerce o CILr'g'O do 
Instructor tio Instituto •'e Artes o Otllcios 
( l't!lll rt~o~11'ruln). 

5,11 ~egundo-tenentn Jot1o .Viy11el Riba.'f, foi 
contractante por ao:OOO$ tio urna planta ca­
fhtstt•nl. som n i vetu.mento, da cidnd~ do Mr~­
n:i.os IL qutLllhe roi p:tgon. pOl' J05:0rl0;;.npr>zn.t• 
do cànt.racto. Este olllcin.l hoje demittblo, u. 
!CU pedido, era e ó o chcfo do syrydicato d~s 
demarc:tçüos or;.ranisn.do sob o valto..;o n.uspl­
cio du Gover;mdol' o cuju:~ ~ocios siio ',hmun· 
ci:tdos por d.ucumentus publicados no tltticurso 
do nobre Sem<unr P"lo Pinuhy. . 

Esse mesmo offichtl, que cm 1803, f01 peh 
primoirn. v~z no Amazonns levar o~ depm•· 
trulos para o Cucuhy e quo ja s~ domittiu do 
rxeJ•cito, ó sacio commo.nditn.rto diL flr·rpa 
J. c. Velloso & Comp. quo,j>elos bons oll!ct?' 
do !eU ~o,!iojunto ao g:ovcr•nn.dor. possue h~JC 
diversos contracto-i de navegtLf,•ao subvenciO-
nada no Estmlo. ~ 

6. 11 Tenento elo estn(IO·IUttiOl' Huye11i~ !~"mos 
Vi/lw·, director ínter·ino du.s obras mtlltnres, 
u chefe de ;acçiio das ob••as publlcns esta•lunes 
0 ltojo com licença ptu·a. trntumonto de sathle, 
flLz demnrciLI,'ües no intot·ior do Estado (rc­
IIHiliCI'm/o), 

í." Tenente do mesma corpo A1•thur C1:1~m· 
.u()reil''l dll ,h·aujo, adjunto dn.s obl'.IS tlllll· 
ta.t•es. emprega-se nas mesmns do~lt2'cn.ç~Ps, 
acontecendo quo.si :-;empr•e n. ropnrtrct~o mili­
tar não tílr'sarventuo.rlo. (rtWlUiltJI'arl~). 

8, 11 C:Lpitl1o do COJ.rOnhOIJ'03 .Josd ele Cttlrr.;all'J, 
ex-govm·nudor• do Sor•glpe.. mspector e com­
nw.ndnnte gel'nl tllls frontmras do ostndo, oc­
cupn-so a lll'etoxto de ~lsitttr frontol1'"' om 
fazer dOinnrcaçüos no r1o Jurun, l'iLZIIO pel• 
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qual nada pude informar sobro o ~no nollns 
nccorro o que ó denunciado pelo ctdadiio Se· 
bastião Dinlz. 

9, n Capitão Pedro Hem•:'quc Co1·dd~·o Ju­
nior, deputado o um dos auxiliares do govor· 
nndor n11 Jillsificaçi\o do Congresso, ó uo mos· 
mo tempo commandnnto, com pormissiio do 
ministro dn. Guerra, do uma bateria de arti­
lharia quo nunca existiu no estado. ( •·omu­
ncmdo), 

JO.•·Cnpitão Raymumlo de Amorim Figu~ira, 
deputado nns mesmas condições. tom sua Jldo­
lidade garantida n.o govm•nador, poJa pago. 
de 10 contos de terreno que lhe ó concetlldo 
pelo estado a baixo preço o depois por olle 
desapropt•iado por utilidade publica. 

Este capitão que foi commandante gern.l 
das torças cstadu«es,é bojo membro úo tlire­
ctorio do partido m·gnnisado pelo govornndot• 
para sustentar" cantlidaturn. do tenente Fi­
loto Pires Ferreira. 

11." Tenente-pharmaceutico Raymundo do 
l'asconcellos, deputado nas mesmas condi­
ções, ó o encarregado das n.mbutn.ncias Im­
postas ils lntondoncins do interior, nns quaes 
ao mesmo tempo procede exames ordenados 

pelo governador a J•azüo de 3:000$ dil cndn 
vez. 

12.° Ca.pitíio-teuento !ln, armada. Joarplim 
Scrcjo, o mesmo que de m"os darlns com o 
govornadot• lançou milo do um niLvlo de 
guorriL da flotilha pam secundar a dili~encln 
lncondiaJ•in do Antim•ry, ó pt•esldonto do re­
ferido Congresso, interessado nas cit:ulns do· 
marcações o directot• do um chamado Obser­
vatot•lo Metercologico do Est!Ldo. E' mombt•o 
do dircctorlo do partido do governador (re· 
mHne;·ado), 

13.• Tenente Joao Sercjo, lrmüo daquello 
o1Jlcial, foi director das obras militares e 
cumuln.tlvamonte secretario do governo •lo 
Estado. Neste duplo c:•ractor foi ao rio Juruá, 
licencin.do para trat!Lmento do snudo como 
militar e commlsslonado como sect•etario, 
proeo•lcndo alll cm pouco tempo numerosas 
ilcmnrcações, denunciad!),S pelo D1'arin de Ma­
tidos, das quacs no anno findo resultaram •li· 
diversas mortes, pela perfdiçao, com que 
aquollns foram feitas. 

14.• !"tenente da RI'IIlnda Jotro Noqtwira, 
secretario da t!otilho e commundante ite um 
dos w.vios da u.esma. exerce o cargo de chefe 
da secção de terras do Estado (••.,lnmer 11do, 
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I CONGRESSO NACIONAL 

Seo~ao ::olemne de encerramento d" 2' ::e::::ão da 2' legi::Iatura 

Prosldoncla do Sr. Joiio Barba lho ( 1 • Socrotarlo tio Senado) 

A' 1 hora da tarde do dia 30 do dezembro 
•lo 1805, reunidos no recinto do cdificio •lo 
senado o., Srs. Senadores o Deputados. tomam 
assento na mesa os SJ•;, .João Bnrbalho 
Uchôo. Ca.valcnnti, Ju Secretario tio Senado, 
Gustavo Richard, 3n Sccrotm•io do Senado, 
l\Jarianno Ramos, servindo de ln Sccrotnt•io 
da Cnmnra dos Deputados, .Joaquim Josó Pacs 
dlL Silva. Sn.l'mcn to, 4" Secretario tio Senado, e 
ncnto José Lamenha Lins, servindo de 2' Se· 
cretario •lu Camarn dos Deputados. 

O ~r. l~re,..hlent.e- Est~ aberta a 
!'Cssiio solomne de cncet•t·nmento da prC~sonte 
Aos~iio legisla ti vn. do Congt•esso Nncionn.l. 

Srs. Membros do CongJ•essn Xncionni-Por 
impo•limonto de quem deveria presidi!• esta 
solomnitlade, toca-me n. hom'IL do 1ilzel-o, o 
avisado disso proximo li. horn. da sessão, mal 
pos5o cumpl'ir u. iucumbcncin. que o reg-i· 
monto d~ ao presidenta dcslc neto, do Ji.ze•• n 
exposição dos trnLnlhos que ngOJ'II encer­
ramo~. 

Abortn. n sos5'ão annual 1losto Congresso n. 
·I de maio, pr<~tJ'ahll•am-so os t•·abnlhos atem 
do prazo constitucional, com cinco pt•oroga· 
\'ÜOs, demonstrundo·se mn.is uma voz o. iusut'· 
llclcucia daquello pmzo o devendo·.'" tm• em 
vistn. IL impol'tnncln e grn.,·irlmlo das uJt:ts 
questões quo tiwnm trn.zidns ~ discussão do 
pl\rlamcnto. 

Entro olltLS avultam a da amnistia nos rc­
vol!.osos de r. do sot.ombJ•o o a d11 intervenção 
JildoJ•nl nos Est•l•l~s. Da primeh•n. tovo o 

Congresso de occupnt•·se por duns vezes a 
renllsarlo o acctn•do fJUe precedeu iL pacifica.· 
çiio do Rio Gmnde do Sul, votou-se n rosolu­
çiio que foi convertidll em lei. 

Foi uma me•lidaque encheu de jubilo toda 
o. NR(!Ü.O o muito recommenda os sentimentos 
plLtriÔticos e humanítarios do Congresso Na· 
ciorml. Era o collot•m•io da p!lcitlcal;i1o o a 
nlllrmnção dr• frn ternidado, que com a liber· 
dado o igualdade f<LZ a tJ>itogia da Republica 
o constitue o seu grn.nde Jomma.. 

O estudo rln questão do diJ•eito federal de 
intol'J6reneia nos Estados, longamente occupou 
o. o.ttenç;1o do Con~resso e foi 1i3ito com bl•i­
lhantlsmo, prol'undezo o abundancia que 
sobremodo honram o patriotismo e sabedoria 
do Congresso. 

Pendente ficou do discns•fio niio monos im· 
pol'tunte nssumpt.o constitucional, iguulmcnto 
trntar1o com mestria o espirita pntt•iotico, o 
que se rotcJ•e 1\ decretação do estado de sitio. 

O nssnmpto contirntal'iL na pi•oximn. scsiliio, 
sendo de t'Spernt• que tenha solução condigna. 
dos nltos interesses que so pJ·endem e uns 
luzes o sentimento p1Ltl'iotico do Congresso. 

Os exames das Ylll'iiLs monsiLt;ens do PodO!' 
E:.:eeutivo parn a nbortum de m•etlitos_ causa 
tbl tambom de demom na tOJ•mlna~uo dos 
nossos trn.bnllws ~Iuitos 10rn.m os:;es Cl'editos, 
e o Con"resso os achou todos justificados de­
pois; do~ cstudal·os como convinha. 

POI' utimo os oJ•çnmnntos absorvoriLm lam­
bem muito tempo, ntf,i!nlo a ~jtuaçilo ltJIO• 
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300 CONOrti>SSO NACIONAL 

rnn.ln cm flUO n.iwlit flü te~:~m ncluuJo us nossas 
1ln:u:ças o a neccs:ooidn!lo do hc1m pondemr ILS 
1i•t\'US do contribuinte o as ul'geucills do Es· 
tudo. · 

Mürccou as~ignn.ladn.ltltcn(:iio do Collg'J'NISO 
o ensino supm•ior, o votamns ILS rCI'tll'lllUS das 
F<tculdudcs de !JiJ•eito o dll E;cnla l'o!ytc­
chnícn,cel'to.~ do qufl,como dit.i:l um dos nicm· 
~z·os do. Çouvenç!;io Ft'IUJcczJt, ó t:unlwm pela 
lllsLrucçao que ao liu. tio l'OUso!illar a. Repu­
blica. 

El~, Sr.;;;. :."lfumhros do Cnn~n·o•so, n CXIKJSÍ· 
ç1io t!otulhuda dos nossos trauall10s : 

As sessrie::; f'ot•am pl'OI'Og:ad;t.~. como rlisse, 
cinco vr.zes: at.ó 4 do out11bro pot• dec!'eto 
n. 203,de 3 do ~otornbro: ató 3 de novernUt•o 
por d<'cJ•eto n. 301, de 2lle outul·ro; a,r,.~ 20 
do mesmo rnoz por decrt:tn n. 31:3, do31 de 
outnhro; nt9 2fJ do timcmhl'o f!Ol' decreto 
n. 33~,dc :!H de no\·cmbt·o,e u.té :~u do det.Cm· 
bro por úecreto n. 3;j5, du 1 O do mesmo 
mcz. 

Pltr'll. Pf'onuncin.l'·l"'o sr~tJre nomon.f,~líes reítas 
Jlí:!)O Pudm• EXMUtivu Jo Pt•e1ilit.o tlo D1~triclo 
Fedem.!, do ~!ini;-;lro~ 1lo SUJll':>mo 'l'l'ilmmil 
Federal o de Enviad•·s Hxtmm·dinnrio:-; o ~Ii­
nistros Plenipotenciarios, reuniu-se o Sonatlo 
em sessões :iecr·etns uos rlias IG tlo maio, ·1, 8, 
J:Jo 1·1 do junho, 23do uovem!Jt•o o 2·1 e 27 
do dezembro. 

Fol'nm otrerecidrs nas duns Ca~ns do Cnn­
g-rosso. no cnt•rer do nnno,:35G pJ•ojcctos tle lei, 
dos quncs IJD ti.H'UIII iniciados no SC>nndo e 
e :!87 na Camarn. dos Dcputndo~. Fot'IJ.Ulnp· 
provado.-; 1·12, :-;cnclo 27 no s~uado o 115 1111. 
Camnra dos Voputadns e rto.ieit:tdo.-. ou pro· 
jndicados ::o, sondo JS do Sonndo o nit.o na 
nUt.1·n. Camu.m. Os úcm:tis pr•ndolll aimtu de 
d~l ibemção. 

No corne~o elo nnno fnllccornm quatro Sc­
na•'orcs o um Deputndo. 

Renuneinram o mnnd•to um Senador o 
seis Deputfldos. 

Toma1•nnJ ns:icntn no Sonudo oito cidadãos 
eleitos e nu ouCJ•a Camnrn 30. 

Fornm ,ià s11nccionndos pelo Podm· Exrcu­
tivo 78 dos pl•Ojccto~ ele lei que pelas eluns 
Cnsns do CüOgl·cs.so lhe lUI·tLm cm•iadus pal'l~ 
osse fim. 

Pelo mesmo Po1ler Excr.uti1·o foi promul­
gado um, c:c-oi do nl't, 3i § 3'' tllL Consti· 
tuiç1io Fodorn!. 

Pelo Presidente do Senado fuvam promulg:t .. 
dos sele, I!X·vi do u.rt. 38 da Coustituic;flo 
Federal. 

P~<rn a formnli•lnde dn pu!Jiicaçiio fo1•nm 
onví:vlos sais actos lcgisln.ti\'O.i, 

A rcceitu. nrçad•t ptLrn. o exercicio rio 180'3 
ó tlo 35·Lii3•1: 00/J.SOúO. 

A f!ospcz" tiX<ul" pnru o müsmo oxorclclo 6 
tio 3·13.5~0:200.~2~/l. 

Ci'!ldilo.-: :>II)Jjllmw:llt•zt'l!,,. rt)IJH'otmdo~· pelo (fm­
lJI'd.l':w .Naciomll 

Pnr:L n l'uLricn - Garnnti:t 
do juro~ o. cstrndns do fm·­
r•o '- tlu Mini.:~ter•io dtL 
Indnstri:t, Viaç:io o Obrns 
l'u!Jiic:c<..... • .. .. .. .. .. 3.3·11 :SIG$il3 

P:Ll'tL occorJ•cr uo piLg:trncnto 
de rlj\'Ol'SllS despeza~ do 
cxcrcicio do !80-l......... 4 .51G:323.~080 

Para occnrrN• :'1.s de:;pczns 
dll Vt•l'IJiL 11, 38, do ll!'t, 2'' 
uo orçamento vi~cnto.... G0~:000$0110 

Para. n. rubrica - ScJ•vi~·o 
Sanitnl'iu Mm'itimr1- r !:L 
lei <lo Ol'çnnwnto ile 18D3. •1-1:821l$•133 

l'nJ•:t ser ulsLt•ibuiuo POI' tli­
\'Cl'~a.; VCI'bns rlr1 àl't. 511 

dtL lei n 2tlü. do :!·1 de de· 
zembro do 180-1.......... 7.003:·110.~505 

Pat'tL occorrm• IÍ.."i dcspez:ts 
dtL rulwicn II rlo al't. 7" 
da Iel TI. 2rif3, lle 2·1 de elo· 
zembro de IH04 .. ,....... 28:000$000 

Par•n roposir;rjc..; e restitui­
r:r~es llo exe.\•ciciu vi~cmte 
:trt. -;u, n. 20, d:L lei 
n. 2.Bô, de 2-,l tio i](m.m\hro 
de 1801. .... • .. ... ...... 1.700:000$000 

Pal'a. Val'ins vm•h:LS du :L1·~.2n 
da lei n. 200. rle 2-1 tle 
dt•zümbro de !tiO-i........ 500:220$010 

Pat·n IL verbn.- Excl'r!'lcins 
tlndos- ntlm de occurrCil' 
a dt•spezus com n cannli­
BilÇlÍfl do llglla 1w cirlllllo 
do j\ln.cau. no Est.ndu elo 
Hio Gr:cnde do Xorre ... ,. !03:0110.~000 

P1Lra. pa~:Lmento do divirJas 
do- Exert!icios findo.i -
da lei n. 2on. do ~-1 do de· 
zombro de !891.......... ·1. 700:11/JO.~IlOO 

Pnra a verbc n. I, do:,r1.3' 
!lo Ol'çamont.o viguute.... IO:i.100,-:;ooo 

Plll'tL a Vt.Wbn. n. ·1, ~o m•t,Oo 
Uo mesnw orc;amciJto ..• ,. 8J0:000$f)00 

Pal'rt llivot•sas vc~l'IJns do 
art. 4 11 do mesmo Ol'QU.· 
menta ................. ,. i .ülü:OD3$250 

Credito . .; oxtl·aordinarin:l approvculo.-: pr1lo 
Con[J1'dJIW Nacional 

Para pago.meuto dt1S vonct­
m('nt.os tle um consm·vu­
dm·, um 2' oiiicinl n Ulll 
nmanncme d~ Hibllulheca 
Nu.cionnl •• , •• , •• , • , •• , , 3:000$000 
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Pnm o custo lo r lo tres om · 
ciJifLS no Instituto Bcn.iu.­
min Cunstu.nc •..••. , ••.• 

Pn.rrL ru1 v~rbn.s n .5t5·i:000.~) 
o n.7 (10•1:000S) do art.~" 
tla lei n. :wu: de 2·1 do 
dczemb1•o de 180·1., . , .... 

Pnr•a occorreJ• ás dospczas 
com IL Policia 1lo Dist,J•icto 
Federal, do uccordo cotn o 
n. 13 d~ mesma lei ...... 

Para occoJ•rcr às tlC:-i]Jezas 
com a rcorgnnisnç;io do 
Hospit<LI do Mnrinlm •.•.• 

Pn1•n execur;;to do § lO do 
nrt. ~" dn. lei n. :!·12, de 
14 do dezembro de 180·1, 
(381 :OOU$) o para paga­
mento de fretes e reparos 
de vapores armados pelu 
Gm·m·no durante n. rc­
voltll do 6 do setembro de 
ISU3 ( 1.883 :575$0SO) .•.. 

Pnra as dospezas com n. 
I'BSt[LUJ'tl.ÇÜ.O das fOI'tlllO­
ZlLS no tLctunl o futuro 
exoJ•cicio:;.,, ..•.•.....•. 

Pum n construcçiio de um 
quartel para o bn.!a.lhi'io 
lia inf•ntu.ritL do mn<"inhn 
o reparos um proprios nn.­
cionucs nn ilha das co-
bras •......... · .• · · · • · · · 

Para :t administração do 
Oistricto Federal. ....... 

Parn. J•csgato dos compro­
missos inherentes :i corn~ 
missito examinadora. rln. 
c~criptm•açü.o dn. Socie-­
dade Anonyma do Gn1. .•. 

Pnrn pa"n.mcnto tlas despe· 
2as c3m n Colonin. Coi'· 
reccionr1lllos Dous Rios •. 

Para. p!lgar dc:o;pezas com os 
1\mm·acs do Mnroclml Jo'lO· 
ria no Peixoto •••.••..... 

Parn emprcstimo !1 Ar.lminis­
tr:tção do Districto Fe-
dCI'nl. , • • •, , , • • • • • • • • • • ' 

Para. occorrer ús dcspczn.~ 
oxtrrtol'dimtrins jti t•cco· 
nhocldas com o exm•cito 
o corpos pn.tt•ioticns un 
Estado do !tio Gmndn do 
Sul o prLrn.liquidttt;ão dn~ 
que l'orom Yorillcndn•. ~tu 
uo tlm do actual oxorcJcJo, 

G:000$000 

I I .J: 000$000 

JO.J:03G$000 

2. 20-1 : 575.~080 

3.000:000$000 

830:800~000 

3. 717:GGI$~GO 

70:000$000 

53: 36·18 100 

:i. 700: 000$000 

I ·I. 000: 000$000 

,\ctos Lr~gíslntivos de intcn•esse geral, que 
fomrn t!ect•utarlo:o~. 

Mant1a rever o regulamento dn Dlt•er.tOI'il\ 
Gemi . dos Cnl't'cio~, nppi'OVIldo por decreto 
n. 1.6:1~. doiS:J.J. 

Approvn o., netos pl'aticado< paio Poder Ex· 
ecuth•o o seus 0.1-!'entos por· moti\-'O d;) I'e\-'Dlta 
r!o O tle setembro do 1803. 

Crc:L um eomml:ulo na cidnrlc r1o Cnyr•nn. 
Dec!nm tempor·n.rias !lS funcçõPs dos orgiios 

r~ o )-finistcrio Publico. 
Regula o modo de provo.r o ttllecimcnto 

elos oH.lcincs de terra c mar pnrn o. habHita.t;fio 
no meto soldo c montcpio. 

Fixa as Jl:m,·o..q de tcrr·:~ pn.rn. o exercício 
<lo ISOG, 

Fix" n lorr;n naml P'"" JRna. 
Detrrmirm que o montepio dos otrlcincs da 

nrmarln o clnsses nnnexas a que ~H rt'J'ore n. 
nesolw,·ü.o de 2:3 do sotcmiJro de 1~95 sejn I'e ... 
:::ulnúo pelo mesmorlCcf'eto q11e tr·ata. do mon~ 
topio dos olflciaos do excrt!ito. 

F:tz cxtcnsiYas aos Ar•sonnes de Gucr·ra. dos 
Estados as disposições do decreto n. 157, do 
1~93. 

Prorogn n. Sessão Lcgisln.tiv;l. ntó ·I do ou ... 
tuhro do !'Ol'l'ente nnno. 

Dispõe sobre ns comp~nhio.s cstrangcirn.s 
de sc~m·o do i ida. quo funccionnm no BraziJ. 

Pror•og • 11. Sessfi.o Legislath•u. atrJ 3 do no-. 
vcmbro elo corrente anno. 

Augmont.a os vcn::lmantos dos olflciaE's in­
foriot•os 'los corpos o l.u•ig:tdn.s da mni•inhn. 
oq ui paJ•ados. 

Concedo amnistia aos implicados nos fuctos 
occoJ'l'idos cm l de mrtio do corrente nono no 
Estado de Ala.güns. 

Arnnistin as possoa.s que directa ou mdirc­
ctrtmento so tenlmrn envolvido nos movimen­
to~ rovoluciona.rios occorri•los no torritorio da 
RopuiJiicn. ntó 23 de agosto do corrente nnno. 

Hcorgnnlsa o ensino das Faculdades do Di­
reito. 

Prorog:t n Sessão Logislntiv:t ntó 30 do no• 
vembro do correu to o.nno. 

DiL nova. orgnnisnçito no Corpo Dipltr 
mntico. 

Pt•or·ogn a sessão legisln.tiv:L n.tó 20 do de· 
zembro deste nnno. 

Reduz n. tros mozes o prazo est:tbelecldo 
no p:Ll'agmpho unico do nt•t. :.m d:L lei n. 35 
do l8V2. \1/Ll':t a LIUI'JLC"ií.o das incomp:ttibili­
dndos dot nill!ts no rohwido tLrtlgo, o revogtL 
11 loi n. 28 do mt•smo :~nno. 

Rog-nln o pi'OCl~s~o drt eleição pn.ra os c~I·gos 
do Pl'O!!itlcnto o VJco·Pro~idonte da. H.opu· 
biica. 

H.tJut•ganlsn. a cO!'IJOl'açilo dos col'rotorcs 
elo 1\mdos publicas t o Disr.ricto Fodorlll o 
PI'DI'iucncin RObt•o 11s opomçües po1• ollea 
rcnlisilllns nn Bolsa. 
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Proroga a sessiio legislativa ató 30 do de· 
zernbro do cqrrontc nnno. 

Declara •lo livre escolha do governo di· 
versos cargos dos repa•·tlçücs do fazenda, 
orca delegacias fl~nes nos Estados do PILJ'Ú., 
Pernnmbuco, Bnhht e Rio Grande do sul 
c dú. outras providencias sobre a Casa da 
Moed:~. 

Tacs fornm, Srs. Membros do Congresso, 
mui perfunctorh•rnente expostos, os tt•abalhos 
da sessão quo finda e ao dnl-os por encer­
rados, creio interpretar o sentimento nacio­
nal e os hJtuitos do Congresso, tilzendo votos 

parn. que, c?m egual patriotismo c dedleaçiio 
nos rounnmcs na sessão vlndout'<L para fl•zcr­
mos o que nc>tfL se niio pôde conclu1J• o dotar 
o p:Liz dns lois e providencias que mais pos­
sn.m concm•rer pa.ra ~ou ongrnndccimento, 
credito e prospcrldndo, empeuhnndo-nos to­
dos em dar 1\ Patrla o melhor de nossos es­
forços o toda a noss<L dodicnção ato no •acri· 
flcio. 

EstíL encerrado. a 2" sessilo da 2" legislatura 
do Congresso Nacional. 

Levanta-ao o. sessi!o. 

FII! DO OITAVO E ULTIMO VOLUIIIIl 




